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ESQUIZOFRENIA 


Antes de mais, o termo “esquizofrenia” serve basicamente de mito. Muita gente 
rotulada como esquizofrénica não devia ser. Existem os chamados casos de 
esquizofrenia - os casos extremos - conforme são chamados, mas em todo o caso o rótulo 
sugere negatividade e conduz a interpretações deformadas. Aquilo com que lidais, em 
muitos casos, é a exibição de vários padrões comportamentais - por vezes bem 
diversificados - padrões esses que são, todavia, não tão assimilados ou que deixam de 
operar com a suavidade com que operam na pessoa que designais por “normal”. 


Tais padrões são encarados de um modo exagerado, de forma que em certos desses 
casos pelo menos podereis obter vislumbres de processos mentais, emocionais e 
psíquicos que geralmente permanecem psicologicamente invisíveis e abaixo da 
personalidade enquanto “produto social acabado” exibida pelo indivíduo comum. 


O indivíduo que é rotulado de esquizofrénico, carece por períodos variáveis de tempo 
ou temporariamente de um certo verniz psicológico. Isso não representa tanto uma 
carência básica de um acabamento psíquico quanto a adopção de um certo disfarce 
psicológico. Tais indivíduos — de certo modo — brincam ao jogo bastante sério das 
escondidas com eles próprios e com o mundo. Acreditam no ditado: “Dividir para 
reinar”. É como se, por razões que espero vir a discutir, se recusassem a ordenar-se 
adequadamente e com isso se recusassem a formar um Eu suficientemente íntegro. A 
ideia que prevalece por detrás de tal atitude é: Se não conseguir descobrir-me, deixarei 
de ser responsabilizado pelos meus actos — actos esses, que estão destinados de um de 
outro modo, a trair-me.” 


O Eu torna-se disperso ou dividido em termos operativos, de modo que se uma porção 
dele for atacada, as outras possam erguer-se em sua defesa. Tais indivíduos utilizam os 
vários elementos da personalidade como espiões ou soldados dispersando as suas forças 
e forçam-se sob tais condições por estabelecer um elaborado sistema de comunicação 
para manter essas porções do Eu em contacto umas com as outras. Quando sentem 
estresse estabelecem um isolamento entre uma parte e a outra do Eu, o que imprime 
stress no sistema comunicativo, é claro, de modo que precisa de ser utilizado 
continuamente. 


As próprias comunicações constituem frequentemente um tio de código psicológico ou 
simbólico, como aqueles utilizados pelos serviços secretos militares. Se as mensagens 
forem para ser decifradas e compreendidas, nesse caso é claro que o jogo terminaria, 
porque aquele que entendesse a mensagem seria o Eu unificado que para começar, teria 
sentido necessidade de tal camuflagem. O uso de uma língua estranha pode representar 
o excelente exemplo as mensagens codificadas que mencionei. É suposto permanecerem 
secretas mas ainda assim, tornam-se num símbolo do conhecimento todo-poderoso do 
eu superior exagerado, ao mesmo tempo que tornam o conhecimento impraticável. Uma 
pessoa assim sente-se cercada. 


Frequentemente, tais indivíduos revelam-se altamente criativos e possuem boas 
reservas de energia, só que se deixam prender vítimas de crenças altamente paradoxais, 
quer em termos de bem como de mal, de poder como de fraqueza. Geralmente são 
extremamente idealistas, mas por várias razões não sentem que as capacidades do eu 
idealizado possam ser actualizadas. 


Estou a generalizar, claro, mas cada caso deveria ser encarado á luz da singularidade. 
Por regra, tais pessoas possuem todavia uma noção exagerada de si próprias, de tal 
modo idealizada que a sua própria existência intimida a ação prática. Temem cometer 
erros, apavorados que se sentem por traírem o sentido superior psicológico íntimo que 
têm. Geralmente, um eu ideal desse tipo procede da aceitação de crenças altamente 
distorcidas — uma vez mais relativas ao bem e ao mal. Acabais com o que poderá 
equivaler a dois pólos antagónicos interiores principais: um eu superior e um eu 
degradante. As qualidades consideradas como boas são atraídas para o eu superior 
como se fosse um magneto. As qualidades que pareçam más, são do mesmo modo 
atraídas ao eu degradante. Ambas, enquanto polaridades psicológicas isoladas dominam 
duma forma mais ou menos igual. 


Todas as outras evidências psicológicas ambíguas ou que não sejam entendidas com 
clareza por nenhum desses lados, agrupam-se sob os seus estandartes psicológicos 
próprios. Essa é uma forma de ordenação circular mais do que linear, todavia, para o 
referir em termos psicológicos. Tais indivíduos temem a sua própria energia. São 
designados, por um lado como possuídos pelo eu superior — em cujo caso devem ser 
usados para grandes aventuras e feitos heróicos. Por outro lado, a pessoa sente-se 
incapaz de utilizar a energia de um modo normal, dado que no mundo comum nenhuma 
aventura fazer jus aos ideais exagerados do eu superior. 


O indivíduo sente-se aterrado com a ação de se apoiar em si próprio contra o mundo ou 
de se comprometer com actos banais por sentir que à luz de tais comparações só se 
poderá degradar. Requer indevidas doses de louvor e de atenção por parte dos outros, 
uma vez que obviamente não se sente capaz de suprir isso pela sua parte, e obtém muito 
pouco disso. De certo modo e numa certa extensão recusa-se a responsabilizar-se pelos 
seus actos, pelo que os assume de um modo desenquadrado da moldura de juízo ou 
discernimento em que as outras pessoas precisam operar. Desse modo poderá evitar ter 
que testar os talentos e as capacidades superiores, situação em que pareceria que 
acabaria por falhar. Em parte percebe que tanto o seu eu superior com o seu eu 
degradante constituem ambos o produto duma fabricação psicológica. As capacidades 
que possui não são assim tão grandiosas e os fracassos nem chegam a assomar o 
desastre. Mas a crença nesses elementos altamente paradoxais da personalidade 
deixam-no num estado tumultuoso, pelo que se sente impotente para agir de um modo 
concertado. 


Contudo, o termo “esquizofrénico” abrange uma multiplicidade de experiências - 
algumas com as quais se sentem bastante satisfeitos pela condição que acarreta e em 
que descobrem pequenos redutos em que são capazes de se suportarem a si próprios, ou 


possuem meios de sustento. Outros vivem numa atmosfera de constante temor pela 
própria condição que vivem, enquanto ao mesmo tempo se excitam, como se fossem 
soldados em combate. Alguns podem revelar-se duma forma bastante funcional na 
sociedade, mas em todo o caso a condição é altamente variável e estende-se àqueles que 
não passam de simples desenquadrados sociais e aqueles que se encontram em 
profundos apuros psicológicos. N caso da maioria existe um percurso pavimentado do 
tipo que os impulsos percorrem antes de intersectarem a mente consciente, que aí passa 
a determinar se o impulso será ou não obedecido ou posto em prática. 


Todavia, nos casos do tipo que estamos a debater, em vez duma via pavimentada 
deparais-vos com um percurso pedregoso perigoso que pode estar repleto de minas 
prontas a ser detonadas a todo o instante. Tenham presente que estamos a lidar com 
uma força dispersada, vários elementos da personalidade destinados a diferentes tarefas 
de tal modo que se vêm presos entre o eu superior e o eu degradante. Num caso desses 
não existe uma linha distinta de ação a seguir. Também precisa ser camuflada. Em vez de 
impulsos claros no sentido no sentido da ação, que intersectem directamente a 
consciência, dispõem de erupções de impulsos que emergem quais ordens a obedecer 
provenientes de outras fontes. Elas podem assemelhar-se a vozes que dizem ao 
indivíduo para “fazer isto ou aquilo”, ou ordens automáticas transmitidos por via da 
escrita automática, ou formas de percepção que seriam consideradas como alucinações. 
Desse modo, o indivíduo precisa assumir a responsabilidade por tais actos. Eles não 
parecerão provir de si próprio. A terrível possibilidade de fracasso, numa situação e 
extensão dessas é momentaneamente aliviada. 


Existe sempre uma ordem geral para a personalidade, ainda que permaneça em 
segundo plano, pelo que num dado caso qualquer todos os segmentos separados do Eu 
ou “fontes” com que o indivíduo se sente em contacto, haveriam de apontar 
constantemente a totalidade ou a unidade que permanece subjacente a elas. Por isso, o 
ilustre fenómeno mental revela por vias isoladas aqueles elementos da personalidade 
que não são para ser assimilados nos moldes estáveis comuns. 


Existem inúmeros casos da ocorrência de “episódios de esquizofrenia” em 
personalidades que de outro modo seriam consideradas normais em que com 
propósitos de aprendizagem e em períodos de crescimento a personalidade separa as 
suas partes e ajuda-as a alargar as suas estruturas. A personalidade é de facto capaz de 
se ordenar por diversos meios. Existe uma enorme liberdade de movimento na 
utilização das percepções interiores e externas e nos modos como elas são misturadas e 
combinadas para formarem um quadro aceitável da realidade em qualquer altura. 


As percepções de carácter físico facultam-vos um tipo de resposta necessário; mas 
também se baseiam em processos de aprendizagem, pelo que desde tenra idade 
aprendeis a unir as “peças” do mundo por formas aceitáveis. De certo modo e sob certas 
condições, algumas situações de esquizofrenia são capazes de vos conferir vislumbres e 
mobilidade psicológica, uma mobilidade que terá sido focada e direccionada à medida 


que crescíeis a partir da infância. A esquizofrenia representa um tipo de impotência na 
aprendizagem com respeito a isso. 


Uma vez mais, surgem comunicações dispersas por entre as várias porções do eu que 
operam através de situações com a da escrita automática, a fala, o escutar de vozes, ou 
do que o próprio acredita serem mensagens telepáticas oriundas de outras fontes. Essas 
supostas mensagens telepáticas podem ser atribuídas a contemporâneos — inimigos, 
deuses, demónios, assim como ao que quiserdes. Os homens do espaço constituem uma 
adição recente. Na maioria dos casos, porém, o que temos são fortes porções do eu que 
são mais ou menos mantidas em isolamento duma forma propositada. Apresentam um 
tipo de encadeamento hierárquico que, todavia, em geral não permanece por um 
período de tempo muito longo. Particularmente quando as vozes ou o que é comunicado 
comporta ordens a serem obedecidas, representam imagens poderosas que de outro 
modo seriam reprimidas, imagens e desejos suficientemente fortes para moldarem ao 
seu redor as próprias personificações. 


Algumas poderão parecer relativamente genuínas por apresentarem uma 
representação razoavelmente distinta duma personalidade normal. Contudo, isso 
representa uma ocorrência bastante rara. Geralmente, aquilo com que vos deparais é, 
digamos, semi-personalidades, ou versões ainda menores — expressões fragmentadas 
de impulsos e de desejos que são dramaticamente apresentados somente por pequenos 
trechos que são escutados pela pessoa com uma voz, ou percebidos como uma presença. 
Em muitas situações, as personificações são, ao invés, de uma natureza ritual, e tiram 
vantagem dos padrões psicológicos já presentes na arte, cultura, ou ciência da cultura. 
Acabais por ter Cristos, homens do espaço, vários santos ou espíritos ou outras 
fabricações da personalidade cujas características e capacidades são do domínio do 
conhecimento comum. 


Por outras palavras, tendes modelos esquizofrénicos, e o modelo particular escolhido 
em cada caso e em cada altura — porque os modelos mudam — forma uma indicação 
muito clara dos contornos e dilemas básicos do problema. Tais modelos culturais 
acham-se, para início de conversa, presentes na sociedade, porque, de um ou de outro 
modo, eles expressam de uma forma exagerada porções da realidade psicológica do 
homem que ela ainda não compreende. Isso aplica-se aos casos de esquizofrenia ditos 
“penévolos” do mesmo modo que aos “malévolos” — ou seja, aos deuses do mesmo 
modo que aos demónios. 


Tais “comunicações” com demónios ou deuses, São Paulos ou Hitleres — representam 
nesses casos personificações dramáticas exageradas da porção da personalidade que se 
encontrar à cabeça da cadeia hierárquica na altura. Antes de mais, a realidade consiste 
primariamente num fenómeno mental em que as percepções dos sentidos são 
organizadas e conjuntadas de uma modo que imitam na perfeição em termos físicos uma 
experiência não física primária. 


Expressar isto constitui um ardil, porque a aplicação de uma percepção psicológica 
pelos auspícios da carne automaticamente torna necessárias certas transformações de 
dados. Os demónios e os diabos não possuem uma existência objectiva. Uma vez mais, 
eles sempre representam porções da realidade psicológica da humanidade que, em certa 
medida ela não assimilou — mas nenhum tipo esquizofrénico de expressão, projectada, 
ao invés, fora dele Por isso, não parece que ele seja responsabilizável por actos que ele 
considera aviltantes ou cruéis. Ele isola-se de tal responsabilidade pela imaginação de 
outras forças — os diabos ou os demónios do mundo dos mortos. 


Numa base individual, o esquizofrénico realiza com base nesses padrões culturais. Os 
contrastes existentes entre, digamos, o eu superior e o eu ideal, e o eu degradante 
podem variar. Tanto podem tornar-se brilhantemente notórios como embaçados. Em 
muitos casos desses também haverá um curto surto duma intensa actividade mas 
misturada e truncada, pela qual o indivíduo procure reconhecer esses vários elementos, 
tal como a humanidade tentou muitas vezes na criação criativa e por vezes ilegível da 
própria religião. 


Aqui podemos extrair qualquer coisa desde o lixo banal ao produto mais excelente e 
criativo, só que no contexto esquizofrénico isso terá curta duração, experimentado fora 
do âmbito do viver habitual do dia-a-dia de uma forma concentrada. A imagem do Cristo 
é frequentemente utilizada por representar de um modo tão perfeito a combinação do 
eu grandioso como o filho de Deus e a vítima e o mártir que é crucificado justamente por 
causa da sua majestosa posição. A figura do Cristo representa a versão exagerada e 
idealizada do eu interior em relação à qual o indivíduo é incapaz de se sentir à altura. 


Ele sente estar a ser crucificado pelas próprias capacidades. Ele — ou ela, é claro — 
noutras ocasiões receber mensagens provenientes do diabo ou da parte de demónios, 
que da sua parte representam os sentimentos que a pessoa tem em relação ao seu eu 
físico, que, em contraste com a imagem idealizada, parece ser mau e contraditório. Uma 
vez mais, isso comporta uma enorme variedade de comportamentos. 


Tais indivíduos, contudo, a seu modo, recusam as versões estandardizadas da 
realidade. Mesmo que se sintam na incerteza com respeito a eles próprios, e tenham 
dúvidas quanto ao facto dos padrões psicológicos acompanharem os da cultura, da 
religião, da ciência ou seja lá do que for, eles tentam usar esses padrões à sua maneira 
individual. Na realidade encontram-se nu processo de congregarem as suas 
personalidades num todo muito tempo após as pessoas terem estabelecido uma versão 
oficial ou outra - pelo que o comportamento que assumem dá sinais de um tirar e pôr 
em constante mudança por entre os vários elementos da personalidade humana. 


A maioria dos exemplos declarados de telepatia ou de clarividência que ocorrem com 
os esquizofrénicos são, ao contrário, tentativas individualizadas para provar a si 
próprios que as qualidades idealizadas de omnipotência ou poder se encontram ao seu 
alcance — isso, é claro, no sentido de compensar o sentimento básico da impotência em 
meio aos mais ordinários esforços. 


Contudo, em certas situações, representam exemplos definitivos e bastante válidos de 
telepatia ou de clarividência, de experiências vívidas de projeção fora do corpo e outras 
excursões para além do reino oficialmente aceite da realidade. Isso geralmente é 
complicado, todavia, uma vez que os padrões de crença que o indivíduo tem são de tal 
modo exagerados, tais episódios são geralmente acompanhados por figuras espectrais 
oriundas da religião ou da mitologia. Os indivíduos podem sentir-se forçados a ter tais 
experiências, simplesmente, uma vez mais, por não quererem fazer frente á 
responsabilidade pela ação, pelas razões apresentadas anteriormente. 


Nos vossos termos de tempo, o homem sempre projectou elementos psicológicos não 
assimilados da sua própria personalidade no exterior, mas em épocas mais vetustas, ele 
fez isso recorrendo a uma variedade multitudinosa de imagens, personificações, deuses, 
deusas, demónios e diabos, bons e maus espíritos. Antes dos deuses Romanos serem 
objecto completamente formal, existia uma gama espectacular de deidades boas e más 
de uma ordem que abrangia todos os graus que representavam mais ou menos de uma 
forma democrática o desconhecido mas pressentiam características esplêndidas e 
tumultuosas da alma humana, e que se faziam valer, por esses vislumbres pressentidos 
mas desconhecidos da sua própria realidade, que o homem estava de um modo ou de 
outro determinado a explorar. 


Era compreendido que todas essas “forças” tinham a sua cota parte na representação 
dos eventos humanos. Algumas eram tidas na conta de forças da natureza que bem 
podiam por vezes revelar-se vantajosas assim como, noutras alturas, podiam 
representar uma desvantagem — como por exemplo o deus das tempestades, que podia 
ser muito bem-vindo numa certa altura, como em períodos de seca, enquanto os seus 
poderes podiam ser bastante temidos se ele satisfizesse excessivamente os seus. 


Não existia lacuna alguma de polaridade entre os deuses “bons” e os “maus”. Javé e a 
versão do Deus dos Cristãos produziram um conflito directo entre as chamadas forças 
do bem e as chamadas forças do mal ao cortarem todos os deuses intermédios, e desse 
modo destruírem a permuta e o intercâmbio psicológico que se dava entre eles, e ao 
polarizarem a percepção do homem na sua realidade psicológica. No tempo dos pagãos 
não existiam esquizofrénicos, por os sistemas de crença deles não suportarem esse tipo 
de interpretação. O que não quer dizer que certos comportamentos não ocorressem, que 
não fossem passíveis de ser interpretados em termos de esquizofrenia. Quer dizer que 
no geral. Tal comportamento se enquadrava no quadro psicológico da realidade. 


Era assim porque muitos dos padrões psicológicos associados actualmente à 
esquizofrenia constituírem “distorções” e reminiscências degradadas de padrões 
comportamentais que são parte e parcela da herança humana que redundavam nas 
actividades e capacidades que a um tempo tinham um sentido social preciso e serviam 
objectivos definitivos. 


Incluíam elas a capacidade que o homem tem de se identificar com as forças da 
natureza, projectar porções da sua realidade psicológica no exterior a partir de si 


próprio, e em seguida de perceber essas porções por meio duma transformação 
revitalizada — transformação essa, que pode de facto alterar a realidade física. O passo 
natural seguinte será voltar a assimilar essas porções de si próprio, reconhecer as suas 
origens e capacidades ancestrais, e faze-las regressar a si de modo que formem um novo 
revestimento, por assim dizer, ou uma versão renovada da pessoa. 


É como se o homem não pudesse compreender os próprios potenciais a menos que os 
projecte no exterior numa divindade, pela qual as consiga perceber por meio de uma 
forma pura, como que isolada, reconhecê-los por aquilo que traduzem e em seguida 
aceitar — os potenciais — como parte da sua realidade psicológica. Enquanto espécie, 
contudo, não destes o passo derradeiro. A ideia que fazeis do diabo representa o mesmo 
tipo de processo, à excepção de prevalecer como a ideia que atribuís ao mal ou às trevas, 
assim como às capacidades que temeis. Também representam elementos inerentes ao 
vosso próprio potencial; não me refiro às possibilidades maldosas, mas ao facto do 
homem precisar perceber que é responsável pelos seus a actos, quer sejam levados na 
conta de serem bons ou maus. 


Vós moldais a vossa própria realidade. A maldade do Homem tem existência por causa 
da incompreensão que ele tem dos próprios ideais, por causa do fosso que parece 
instaurar-se entre o ideal e a sua actualização. Os aspectos do mal, por outras palavras, 
resultam da ignorância e do equívoco. O mal não constitui uma força em si mesmo. 
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É pois, vital que qualquer terapeuta convença o cliente de que, enquanto o seu eu não 
passa de uma construção dele próprio e, ou, essas vozes são alucinações — isso não 
significa que o cliente se encontre insano. Um esforço deve ser empreendido no sentido 
de ajudar o cliente a entender que erros de crença e pensamento são responsáveis pela 
condição — e que a remoção dessas crenças erróneas pode aliviar a situação. O 
terapeuta deve deixar claro que compreende que o cliente não esteja a mentir, em 
termos comuns, quando ele refere escutar vozes provenientes do diabo. 


De acordo com o caso particular em questão, o terapeuta deve, nesse caso, tentar 
apontar os erros de pensamento e de crença envolvidos e explicar o seu matiz mais ou 
menos habitual. Em primeiro lugar, as ideias devem ser desembaraçadas a seguir ao que, 
o comportamento habitual começará a desintegrar-se. 


O terapeuta deve também garantir ao cliente que, em muitas questões e tópicos de 
pensamento e conversação, o cliente opera perfeitamente bem. O próprio tema é tão 
vasto, obviamente, que toda uma publicação poderia ser-lhe dedicada, pelo que se torna 
impossível abranger aqui todos os problemas que pode envolver. Alguns desses erros 
dizem respeito à interpretação errada dos eventos físicos. O indivíduo — convencido de 
estar a ser perseguido por uma organização qualquer secreta — uma vez mais — pode 
escutar sirenes ou um carro-patrulha da polícia bastante real. O erro assenta na 


presunção de que o carro esteja a persegui-lo ao invés de um outro qualquer. O 
terapeuta pode ajudar o cliente a instruir-se pelo questionamento da interpretação 
pessoal que faz de tais eventos. 


Todos esses casos podem apresentar as suas complicações peculiares. No caso de 
personalidades secundárias, a porção principal em operação que geralmente dirige a 
actividade pode ser masculina e exibir todas as características usuais masculinas. A 
segunda personalidade pode apresentar a aparência feminina, contudo, e mesmo falar 
com uma voz efeminada. Assim como pode dar-se o contrário. Também é possível que o 
indivíduo se vista com trajes masculinos, enquanto a personalidade secundária enverga 
roupas femininas, ou o contrário. 


Aquilo com que estamos substancialmente envolvidos, contudo, são os períodos 
característicos de aparente amnésia que costumam ocorrer de modo involuntário, e 
geralmente sem qualquer transição, excepto a de uma dor de cabeça. Por detrás de todos 
esses exemplos que debatemos, contudo, subsiste uma necessidade de realização de 
sentido de valor, que terá em grande medida sido bloqueada por crenças conflituosas ou 
mesmo opostas. Independentemente do quão inacreditável possa parecer a certos 
leitores, é verdade que até os eventos mais destrutivos se baseiam num erro de 
interpretação da realidade, nas crenças opostas, e na incapacidade para acolher ou 
expressar amor. De facto, esse tipo de raiva constitui a marca de um perfeccionista preso 
no que parece a compreensão de um mundo não só imperfeito como também mau. Isso 
acarreta-nos uma outra crença extremamente perigosa - a de que os fins justificam os 
meios. 


A grande maioria dos actos destrutivos são cometidos no alinhamento dessa crença. 
Conduz ela a uma excessiva rigidez disciplinada que gradualmente corta a extensão da 
expressão humana. 


Devíeis ser capazes de perceber, de facto, que os problemas que temos vindo a discutir 
começam a delimitar o campo das escolhas disponíveis e a cercear a extensão que a 
expressão pode alcançar. O indivíduo tentará expressar-se pelo melhor de que for capaz, 
e desse modo, cada um começará a exercer um esforço concentrado para descobrir esses 
modos de expressão ainda facultativos. O indivíduo deve sentir-se seguro e protegido o 
suficiente para procurar o seu próprio desenvolvimento e ajuda pelo cumprimento dos 
outros. Um dos desenvolvimentos mais raros e extraordinários que pode ocorrer no 
comportamento esquizofrénico é a criação de um aparente super ser dotado de um 
poder extraordinário — que é incapaz de convencer os outros da divindade que o 
caracteriza. A maioria dos casos disso historicamente envolveu homens que 
reivindicavam o poder da clarividência, da profecia e da omnipotência. Obviamente que, 
no caso desses indivíduos afectados, pensava-se que deus falaria por eles sempre que 
traçassem ordens ou directivas. Estamos a lidar com a concepção de Deus, ou da religião, 
o que preferirdes. 


Em quase todos esses casos, é incutida uma disciplina nos crentes através do uso de 
uma persuasão por meio do medo. Colocado de uma forma vaga, o dogma diz que deveis 
amar a Deus, ou ele vos destruirá. Os aspectos mais incríveis de tais dogmas deviam, 
segundo parece, fazer com que facilmente percebessem. Todavia, em muitos casos, 
quanto mais ridículas as lendas o os dogmas forem, mais aceites tendem a tornar-se. De 
um modo estranho qualquer, os seguidores acreditam em tais histórias por não 
conterem qualquer verdade. 


Os começos de quase todas as crenças estiveram envolvidos de um ou de outro modo 
com episódios esquizofrénicos desses. A pessoa envolvida desse modo deve encontrar- 
se de tal forma perturbada, para começo de conversa: em pé de guerra com as questões 
sociais, nacionais ou religiosas, e capaz de servir como ponto de focagem para um 
número incontável de outros indivíduos afectados da mesma maneira. 


De certo modo, Adolf Hitler assentou numa classificação dessas. Apesar de lhe faltar a 
marca característica do falar de um super-homem, isso devia-se frequentemente ao facto 
dele se considerar o próprio super-homem. O problema é que, enquanto tais religiões 
podem inspirar as pessoas a grandes actos de compaixão, de heroísmo e de 
compreensão, a sua existência assenta em interpretações equivocadas da natureza da 
realidade. 


Se as religiões principais foram abordadas, há, por uma lado, um incontável número de 
pequenos cultos e seitas ao longo da história e até ao presente que apresentam as 
mesmas marcas de um enorme poder psicológico e energia, juntamente com uma 
tendência inata para a auto-destruição e a vingança. Em grau variado, outros casos 
individuais menos notáveis podem apresentar o mesmo sentido de magia e de mistério. 
Não há qualquer necessidade de romantizar comportamentos esquizofrénicos, por os 
seus elementos romantizados há longo tempo foram associados na mente do público de 
um modo desafortunado, parecendo que posiciona o louco e o génio num mesmo tipo de 
relação indefinida. Tais crenças tornam-se aparentes em afirmações do género: “A 
loucura constitui o outro extremo da sanidade”, ou, “Todo o génio possui um quê de 
louco”. 


Por detrás de tais ideias reside o próprio medo da mente, a crença de que as suas 
capacidades sejam óptimas e fiáveis até certo ponto - mas se for demasiado além, nesse 
caso terá problemas. Que significado assentará na base desse “ir demasiado além”? Em 
geral significa que o próprio conhecimento é um tanto perigoso. Em certos casos, 
contudo, a concepção desse super-homem é capaz de transmitir comentários astutos 
sobre condições nacionais, sociais ou religiosas. A maioria de tais personagens, contudo, 
começa a profetizar o fim do mundo, e que os escolhidos — sejam eles quem forem — 
serão salvos. Já apresentaram mais datas específicas do que aquilo que se pensa sobre 
esse término antecipado — datas que sucederam e passaram. Muitos continuam ainda a 
seguir os mesmos dogmas que parecerão ter-se provado um fracasso; as personagens 
surgem com uma nova desculpa, ou com uma nova data e as coisas decorrem nos 
mesmos moldes dos anteriores. Todavia, uma vez mais, até mesmo nos casos mais 


simples, a personagem criada geralmente fará previsões que, por acaso, não prevêem — 
e quase sempre dão ordens e traçam directrizes destinadas a ser cumpridas sem 
questionar. 


Poucos são aqueles que se interessam a nível pessoal pelas situações esotéricas 
mencionadas. Contudo, muitos são os que se acham envoltos em tais ideias religiosas e 
filosóficas cujos efeitos se tornam bastante infelizes na experiência pessoal. A maioria 
dos indivíduos sofre, vez por outra, surtos de saúde precária, de que recuperam - de 
modo que um meio bastante confortável é alcançado. 


É frequente e infelizmente verdade — embora não sempre — que aqueles que 
carregam um sentimento religioso marcado sejam com frequência mais incomodados do 
que o habitual por situações de saúde precária e dilemas pessoais. O facto é que as 
religiões têm sido o veículo de algumas das melhores ideias que o homem já entreteve 
— mas também se tem atido teimosamente aos conceitos mais perturbadores que têm 
afligido a humanidade. 


Não podeis divorciar a filosofia do viver porque os vossos pensamentos e opiniões 
conferem-vos à vida ímpeto e significado. Alguns há que acreditam que a vida não faça 
sentido e não possua qualquer objectivo, e que as suas numerosas partes encaixam 
juntas por meio do funcionamento movido unicamente pelo acaso. Tais ideias estão 
destinadas a tingir quaisquer ideias que os seguidores também tenham com relação a 
outros assuntos: a sexualidade, a economia, e por certo conceitos ligados à guerra e à 
paz. Uma vez mais, cada porção da natureza é impelida pela energia e vitalidade interna 
e pela força vital dentro dela. 


O corpo físico não poderá desabrochar se o indivíduo acreditar que ele e os seus modos 
de funcionamento não façam sentido. Tais filosofias não facultam ao homem uma 
participação na natureza, nem no universo. A vida é toda vista como direccionada à 
extinção, em todo o caso. O completo conceito da alma, da vida após a morte, ou mesmo 
da vida de uma para a geração seguinte tornam-se em larga medida duvidosos, para 
dizer o mínimo. Num mundo filosófico desses pareceria que o homem não possuísse 
qualquer poder. 


Conforme mencionado anteriormente, esses conceitos podem ter uma mão no 
desenvolvimento dos eventuais suicidas, particularmente numa idade tenra, por parecer 
que bloqueiam efectivamente um futuro. Tais ideias são, todavia, tão destituídas de saída 
que frequentemente despertam um tipo de resposta completamente diferente, na qual 
um cientista que tenha mantido crenças que tais, de súbito volta atrás. Isso pode impeli- 
lo a ele ou a ela a uma reação severa de esquizofrenia, através da qual o cientista 
defende agora de modo bastante fanático as mesmas ideias que rejeitava de modo mais 
veemente apenas algum tempo antes. 


Com algumas variações, o mesmo tipo de súbita conversão pode dar-se quando uma 
pessoa que tenha censurado o mesmo tipo de conceitos e crenças religiosas, de súbito dá 
meia volta num estilo diferente, acabando num caso de um indivíduo nascido cristão 


duas vezes. Ambos os mecanismos passam repentinamente a alinhar os sistemas de 
crença de uma maneira particular pondo de lado todas as dúvidas e aceitando em vez 
disso uma obediência estrita para com o novo sistema de crença, e uma nova 
reorganização da própria vida sob essa nova causa. 


Durante séculos foi aceite como dado adquirido que Deus estava do lado das nações 
fortes e ricas. Seguramente, parecia que, se uma nação fosse pobre ou oprimida, isso se 
deveria ao facto de Deus a ter deixado nesse estado. Tais ideias deixavam literalmente as 
pessoas acorrentadas e favoreciam a escravatura e outras práticas desumanas. O mesmo 
se aplica infelizmente ao conceito oriental do Nirvana e ao conceito cristão do céu. 
Ambos esses conceitos foram utilizados por aqueles que se encontravam no poder para 
controlar as massas, para justificar condições de vida inferior e inadequadas com 
promessas de bênçãos futuras no mundo pós-vida. Existem muitas diferenças entre as 
ideias do Nirvana e do Céu, mas cada uma delas foi usada não só para justificar o 
sofrimento como para ensinar as pessoas a procurar a dor. A ideia intrínseca assenta no 
facto de quanto mais uma pessoa se sentir perseguida e caluniada, maior será a 
recompensa que terá numa existência futura. 


Quero evitar concentrar-me nas práticas esotéricas neste livro mas por vezes elas são 
incidem sobre a questão que estamos a considerar. As ideias de penitência, do excesso 
de jejum, do abuso pessoal do corpo tipo auto-flagelação — todas essas práticas são 
levadas a cabo sob o efeito da crença de que o sofrimento tenha algo a desejar. Desse 
modo, a dor torna-se num objectivo procurado e o prazer é subvertido à dor. As pessoas 
comuns passam assim a considerar que o sofrimento seja um modo que conduza ao 
conhecimento espiritual. 


Nas questões de saúde, ais crenças podem ter os resultados mais infelizes. 
Frequentemente são responsáveis por sacrifícios desnecessários de órgãos físicos por 
meio de operações imprudentes. Certos indivíduos tornam-se ansiosos e preocupados 
caso pensem serem demasiado felizes — por parecer que não estejam a pagar o 
suficiente pelos seus pecados. Podem ver-se ameaçados por um perigo inegável 
qualquer, até por fim, de um ou de outro modo, buscar a própria punição de novo — 
sempre a interrogar-se sobre a razão para estarem constantemente cercados por uma 
saúde precária ou pela doença. Esse tipo de síndroma é capaz de afectar indivíduos, 
famílias e, em certa medida, nações inteiras. Elas ajudam a prevenir directamente a 
saúde do Homem, a sobrevivência e a exuberância. 


Os receios constantes acerca da destruição nuclear ou de outras catástrofes que tais 
também se enquadram nesta categoria. Uma vez mais, eu acelero aquelas coordenadas 
que vos activam a paz de espírito e do corpo e vos encorajam os vossos próprios 
processos de cura. Vastas massas de pessoas deixaram-se de tal modo convencer da 
eventual vingança e da retribuição por parte de Deus que começaram a fazer planos para 
isso. As suas vidas transformaram-se num modo de evitar a dor em vez buscarem o 
prazer e a satisfação. Isso é verdadeiro no caso dos indivíduos mas também se aplica aos 
chamados grupos de sobrevivência que se congregam nesta parte ou noutra da vossa 


nação e recolhem víveres para utilizarem depois no holocausto e para defenderem as 
suas famílias daqueles que lhes tenham usurpado as provisões. Muita dessa gente espera 
por um tempo de caos em que todas as leis sejam derrubadas. Uma outra versão reforça 
a área económica prevendo o colapso da economia, a anarquia e outras condições que 
leve o indivíduo a opor-se ao seu semelhante. Essa gente acredita, é claro, que qualquer 
dessas situações se agravará, e que será conduzida a um fim catastrófico. 


Essa atitude tinge todas as suas outras crenças e ações. Alguns fazem uso do dogma 
religioso para fazerem prova da situação, mas em todo o caso vêem-se confrontados com 
um mundo de engano e de vingança. A saúde mental e física dificilmente poderão 
florescer sob tais condições. Surgem, em vez disso, grupos de ação benéfica nesta nação 
e noutras, que realmente de uma forma activa mas ainda assim pacífica, se juntam numa 
ação que visa o desarmamento nuclear mundial e enfrentar questões como a do lixo 
nuclear. Os seus esforços são dirigidos por outros modos também, à medida que 
procuram convencer todas as áreas do globo a uma partilha da riqueza e de comestíveis 
equalitária. Eles podem representar altos voos, todavia são imbuídos duma natureza 
positiva e visam a realização e o empreendimento e reúnem as energias das pessoas de 
um modo que reforça a cooperação e a compreensão. 


Uma vez mais, os fins não justificam os meios - pelo que nenhuma qualidade de guerra 
virá jamais a produzir uma paz significativa. Tais ideias afectam todos os níveis do viver, 
desde o mais microscópico. Não é que as plantas compreendam as vossas ideias em 
termos habituais — mas de facto captam o propósito que tiverdes, e na arena da 
sobrevivência mundial, elas têm participação. Eu não pretendo romantizar a vida não 
humana tampouco, nem sobrevalorizar os seus recursos, mas a natureza tem os seus 
próprios meios — e através desses meios opera constantemente em prole da vida no 
geral. A natureza não vos pode salvar, mas sempre se achará presente a acrescentar a 
sua própria vitalidade e vigor pelo bem global e saúde do planeta. 


Recorda aquilo que anteriormente mencionei sobre a ligação que existe entre a doença 
e os estados de não doença. Desencadeia-se uma comunicação entre os vírus e os 
micróbios, e eles podem sofrer uma alteração num piscar de olhos. 


Uma vez mais, ideias caracterizadas por uma natureza optimista são as que 
biologicamente se revelam as mais pertinentes. Não me refiro a um interesse natural e 
saudável na pureza dos alimentos mas à preocupação exagerada por uma natureza 
preocupante. Geralmente isso é lavado a ponto de parecer que nenhuma comida seja 
perfeitamente satisfatória, e a concentração centra-se no medo em relação aos 
alimentos, em vez de se centrar nos seus benefícios. Por detrás de muitas dessas 
atitudes acha-se a ideia de que o próprio corpo seja desprezível e que de algum modo o 
passar fome atenue os apetites da carne. Habitualmente acabais agitados em relação a 
diferentes tipos de dieta. 


Algumas concentram-se quase em exclusivo nas proteínas, outras nos hidratos de 
carbono — em particular o arroz — mas em qualquer caso o leque natural de escolhas 


alimentares e de nutrientes disponíveis é eliminado. Outros, numa tentativa bem- 
intencionada de controlar o peso, deixam de tomar o pequeno-almoço por completo; 
uma maneira de agir muito pobre. É muito melhor comer alimentos em quantidades 
moderadas de toda a natureza e consumir ainda mais vezes doses reduzidas. 


Eu compreendo que os vossos costumes sociais também ditam os hábitos alimentares 
que tendes — mas quatro refeições reduzidas ao dia, no geral, adequam-se-vos 
optimamente, e nutrem o corpo de uma forma mais regular e segura. 


Estas ideias inerentes à alimentação têm importância, por serem passadas de pais para 
filhos, e os pais em geral usarem a alimentação como forma de compensação para o bom 
comportamento das crianças desse modo iniciando a criança para condições de excesso 
de peso. 


A QUESTÃO DO CLIMA 
A RELAÇÃO PRIMÁRIA QUE O HOMEM TEM NA SUA (TRANS) FORMAÇÃO 


Sessão 56 


25 de Maio de 1964 


Acho-os aos dois bastante cansados esta noite. Mas depois vocês não podem estar no 
vosso melhor o tempo todo. Poderiam estar no vosso melhor o tempo todo se seguissem 
certas regras bastante sãs, que espero abordar mais tarde para seu benefício. A 
propósito, o clima de facto afecta-lhes o humor, assim como o vosso humor afecta o 
clima, mas também vamos falar sobre isso mais tarde. Quanto à referência que fiz em 23 
de Maio em conexão com a Srta. Callahan, isso não foi uma distorção; e a crise, que era 
uma crise psicofísica, surgiu conforme eu disse que iria surgir. 


A Srta. Callahan mencionada em conexão com o dia 23 foi a primeira mencionada 
naquela data, como a Jane percebeu hoje um tanto tardiamente. A inquietação aparente 
do comportamento da Srta. Callahan que a Jane notou quando a viu era apenas uma 
pequena evidência tangível da crise interna. A crise em si foi principalmente psíquica, 
que naturalmente assumirá consequências físicas. A senhorita Callahan foi forçada a 
perceber que até mesmo o seu ambiente doméstico não era mais familiar, nem ela se 
sente à vontade nos seus próprios domínios. 


Teve início uma dispersão na qual o ego achará cada vez mais difícil manter a energia 
dentro de formas de identidade pessoal, ou usar a energia para os propósitos do ego. A 
energia voará em todas as direções, descontrolada e não mais canalizada. O hábito ainda 
mostrará algum poder de contenção durante um tempo, mas blocos inteiros de 
realização conceptual e blocos inteiros de percepção do tempo estão agora certamente a 
afastar-se do controlo do ego. 


O retorno a casa pareceu interromper temporariamente esse progresso constante em 
direção à difusão. Essa crise ocorreu às 2h30 dessa mesma manhã, quando a Srta. 
Callahan despertou, momentaneamente inteiramente despida do ego, frente a frente 
com o subconsciente e a sentir o eu interior dentro dela. Foi um momento de terror 
momentâneo, em que o ego percebeu que aquilo contra o que lutara e o que continuaria 
a lutar, embora inutilmente, não era de facto inimigo dele, mas um eu interior 
omnipresente mais familiar, contra o qual ele agora era impotente. O ego regressou, mas 
este foi o primeiro instante em que ela realmente ficou cara a cara com o seu 
correspondente em essência e de facto. 


Os momentos repetir-se-ão, pois a Jane notou que a Srta. Callahan fez uns rabiscos num 
bloco sem qualquer conhecimento consciente do que estava a fazer e sem conhecimento 
do que tinha escrito. O corpo torna-se dependente de velhos padrões habituais que 
prosseguirão durante algum tempo. Naquela noite, blocos adicionais de células cerebrais 
reais foram destruídos. A cooperação, portanto, começa a ser interrompida. 


A segunda menção à data de 23 não foi constituiu distorção. Tentei associá-la ao referir 
que a data já havia sido apresentada em associação com a Srta. Callahan. Mais uma vez, 
não houve distorção, aqui. O que surgiu foi correcto, mas a minha encantadora Jane 
apenas bloqueou o resto. 


Basicamente, isso não é tão problemático quanto uma distorção, embora por vezes esse 
bloqueio te possa deixar no ar. A data realmente referia-se ao nosso jovem amigo, que 
adoeceu nessa mesma noite. Não teria adiantado nada se uma informação completa 
tivesse sido fornecida. Se vocês tivessem sabido do que estava para acontecer, vocês não 
poderiam tê-lo evitado de qualquer forma. 


A peça é a coisa certa, e assim foi. A peça em que o vosso amigo participou representou o 
trampolim para a actuação interior, infelizmente de sacrifício. A advertência que foi 
fornecida foi passada, mas é claro que vocês aparentemente pensaram que isso se 
aplicava à Srta. Callahan. Em vez disso, implicava cautela contra a possibilidade de 
surgimento de conflito com a mãe do vosso amigo, e isso poderia facilmente ter 
ocorrido, sem qualquer resultado positivo a longo prazo. 


É realmente forçoso que o jovem consiga uma morada longe da família e, num aspecto, o 
ataque que envolveu os pulmões representou uma tentativa de adiar a responsabilidade. 
Como tal, durante um tempo, presta-se a um bom propósito. Outras responsabilidades 
inerentes à sua profissão estavam a ser-lhe colocadas sobre os ombros, e isso mais a 
intenção que tinha de encontrar um próprio apartamento exerceu peso sobre ele, até 
que ele se livrar disso. 


Ele não ousou adoecer até a última noite da peça, embora o ataque tenha ocorrido 
praticamente pouco antes da primeira noite da peça. Em última análise, ele terá que sair 
para viver sozinho. É praticamente necessário que ele perceba o modo como a mãe o 
está a dominar e compreenda a própria dependência em que está metido. Caso 
contrário, ele debater-se-á com fantasmas e despenderá energia valiosa de que agora 
precisa desesperadamente. Eu quis dar-lhes este material para esclarecer o mal- 
entendido. As duas menções separadas à mesma data se referiam-se a dois incidentes 
distintos que ocorreriam no mesmo dia. 


As distorções estão agora a verificar-se cada vez menos. Uma segunda leitura cuidadosa 
do material, nestes casos, geralmente esclarecerá esses mal-entendidos, conforme verão 
quando relerem o texto real da passagem mencionada. 


(Hoje mais cedo, ao reler a 54º sessão, ela estabeleceu a associação intuitiva de que a 
referência que o Seth fez duas vezes ao dia 23 de Maio se referia de facto a dois eventos 
distintos. Por sugestão dela, também reli o material; embora concordasse que tal 
interpretação era possível, por mim próprio não fiz tal associação e pensei que tirar tal 
conclusão das palavras escrita seria forçar um pouco as coisas. Acreditava que havia uma 
explicação possível além da distorção. A Jane e eu ficamos satisfeitos com a afirmação do 
Seth de que não ocorrera nenhuma distorção, mas apenas um bloqueio parcial. A Jane 
ainda é muito cautelosa no que toca ao material pessoal. Sentimos que pouco podemos 
fazer para acelerar este processo de eliminação de distorção, à medida que ela ocorre. Que 
eu saiba, não tivemos qualquer problema em esclarecer quaisquer distorções sobre as 
quais perguntamos a Seth após o evento.) 


A anterior observação que fiz com respeito ao facto de o tempo lhes influenciar o humor 
do mesmo modo que os humores que vocês têm lhes influenciam o tempo, é 
significativa. Há aqui muito a explicar. Com efeito, o vosso tempo pode com alguma 
verdade ser comparado a uma energia de uma formação muito frouxa e principalmente 
desestruturada, em muitos aspectos irrestrita e descontrolada por parte de uma forte 
centralização de controlo subconsciente ou consciente. O indivíduo pode, por exemplo, 
em certa medida, e para os fins da nossa discussão, ser considerado como elementos ou 
energia que se acha sujeito a um controlo psíquico centralizado. No vosso plano vós sois 
num espaço fechado, por assim dizer, elementos físicos formados numa gestalt 
intencional. 


Porém, muita outra energia, conquanto observe certas regras interiores, não é dirigida 
desse modo, e pode ser submetida ao domínio de gestaltes* intencionalmente 
orientadas. Cotudo, é claro, isso ocorre a um nível subconsciente, e representa um 
derrame de energia emocional e psíquica do indivíduo para aquilo que é geralmente 
considerado como não-eu; e há efeitos que ocorrem constantemente, uma corrente de 
energia que se move dessa maneira para a frente e para trás. 


Mas havemos estudar esses fenómenos de uma forma mais detalhada numa outra altura, 
por causa da importância que têm. ISTO PODERÁ PARECER-LHES INCRÍVEL; CONTUDO, OS MESMOS 
EFEITOS QUE PROVOCAM AS ERUPÇÕES EMOCIONAIS TAMBÉM PROVOCAM AS TEMPESTADES FÍSICAS. A 
BASE É A MESMA. SÓ A MANIFESTAÇÃO DIFERE. Como as próprias partículas de ar, compostas 
como são de estruturas moleculares dotadas (tal como todas as moléculas são dotadas) 
de um subconsciente generalizado, e uma compreensão em forma condensada das leis 
internas do universo, também são, pois, estruturas psíquicas tanto quanto físicas, 
conforme agora já deveriam entender. 


Aquelas que presentemente não combinam de modo a formarem um forte padrão de 
identidade complexo, mesmo assim ainda mantêm necessidade de realização de sentido 
de valor. Ao ajudarem a formar padrões emocionalmente carregados, elas partilham de 
um certo tipo de consciência de realização que de outro modo lhes seria negado. A seu 
modo tornam-se no que chamaremos de construções puramente emocionais, e formam 
padrões que funcionam por meio de um ímpeto emocional que é recebido e transmitido 
pelos indivíduos que desse modo descarregam e no entanto orientam excessos de 
energia emocional, que as diversas personalidades não mais conseguem reter no seu 
domínio pessoal. 


Este material está a ser transmitido de um modo um tanto deliberado por causa da sua 
possível natureza confusa, contudo é extremamente importante e válido, e também 
representa um exemplo do modo como o excedente de energia emocional é 
descarregado e reutilizado. Em diversos aspectos isso sucede em muitos outros campos. 


Correndo o risco de lhes revelar demasiado muito antes do tempo, deixem que 
acrescente que quando as estruturas moleculares do chamado espaço se encontram 
relativamente esgotadas na sua energia emocional, elas valem-se da fonte humana por 
um processo de osmose psíquica, por assim dizer. Mas não só a fonte humana como 
outras fontes animais também. Quando compreenderem que basicamente todos são um, 
e que na realidade não existem limitações entre eu e o não-eu, então esses factos não os 
aborrecerão. Mas é evidente que também funciona pelo inverso, pelo que, quando o 
indivíduo se sente esgotado na sua energia, subconscientemente e pelo mesmo tipo de 
processo, drena reservas da parte de fontes moleculares de não-identidade. (NT: tudo o 
que não consideramos como nós próprios.) 


Em muitos casos as pessoas conhecem verdades que não compreendem com o intelecto. 
Desde tempos remotos que se sentem emocionalmente carregadas por efeito de uma 
tempestade, e isso é claro, é exactamente o que sucede. O processo que envolve é um 
constante intercâmbio, dar e receber, necessário e benéfico que resulta em pelo menos 
algum tipo de equilíbrio. A energia emocional extraída dos indivíduos pela estrutura 
molecular da não-identidade é evidentemente devolvida de um modo recarregado e 
revigorado. Formas de identidade ou personalidade simplesmente não conseguem lidar 
com grandes excedentes de energia, por esta altura. Por isso, o processo mencionado 


age, com efeito, como uma importante válvula de segurança. Isto não pode ser mais 
enfatizado. 


EXISTE, POIS, UMA IMPORTANTE RELAÇÃO ENTRE A ENERGIA EMOCIONAL E O AMBIENTE PSÍQUICO, e eu 
conto conseguir ir mais a fundo nisso. Muita energia é usada por qualquer indivíduo 
simplesmente na construção do universo material do vosso plano. Os excessos que 
decorrem dessa construção de sobrevivência são usados em diversos aspectos criativos, 
e representam as bases da cultura e da civilização. AS VOSSAS GUERRAS CONSTITUEM, 
EVIDENTEMENTE, UMA FORMA DE EXCESSO DE ENERGIA EMOCIONAL MAL CONTROLADA. EM MUITOS 
CASOS VOCÊS FORAM SALVOS DE GUERRAS POR COISAS COMO TERRAMOTOS, TORNADOS DE NATUREZA 
DEVASTADORA, E OUTRAS CATÁSTROFES FÍSICAS. Não é que a vossa raça possua o instinto da 
destruição, embora possua o que poderá ser realmente chamado de instinto da 
manipulação. Aquilo que parece ser um instinto destrutivo é em vez disso uma 
capacidade de controlar a energia emocional, e de a descarregar da maneira mais eficaz. 


Com a vossa taxa populacional crescente, torna-se-lhes mais difícil descarregar essa 
energia por meio do que eu chamaria de processos naturais; ou seja, deixando que 
vertesse no domínio molecular da não-identidade. A PRIVAÇÃO CONDUZ, NATURALMENTE, A 
SENTIMENTOS DE ENORME AGRESSÃO. ONDE EXISTIR UMA PRIVAÇÃO ACENTUADA, VERIFICAR-SE-Á UM 
CLIMA CRUEL, PORÉM, NÃO É O CLIMA QUE PROVOCA A PRIVAÇÃO. À AGRESSÃO EMOCIONAL PROVOCADA 
PELA PRIVAÇÃO É A CAUSA DO CLIMA. O tempo ocorre por ciclos, não porque esses ciclos sejam 
intrínsecos aos padrões do tempo, mas por os ciclos emocionais serem intrínsecos às 
pessoas, mas também isto será explicado no seu devido tempo. 


Por causa do facto do mau tempo ter muita vez salvo o homem de guerras nos estágios 
iniciais do desenvolvimento humano, o homem interpretou isso de modo erróneo como 
querendo dizer que o sacrifício aos elementos o pudesse salvar das calamidades desse 
tipo. O sacrifício nada tem que ver com isso. Sem dúvida que terão ouvido falar de 
conceitos como contágio emocional e ambiente emocional, e esses termos acham-se 
correctamente atribuídos. A energia altera constantemente a forma; e se for bloqueada 
num sentido ela optará por outro. AS DANÇAS DA CHUVA DOS ÍNDIOS FUNCIONAVAM. E talvez 
agora possam perceber a razão de ser da coisa. A propósito, se me permites que faça um 
aparte em reposta a uma questão que manifestaste, Joseph, durante o intervalo: o Loren 
foi três vezes homem. 


(Ao falar sobre distorções durante o último intervalo, lembrei-me de que há muitos sessões 
atrás, o Seth declarou por uma primeira vez que o [meu irmão) Loren viveu três vidas 
como mulher, seguido de três vidas como homem na sessão seguinte. Eu nunca pedi ao Seth 
para esclarecer a contradição.) 


O mal-entendido pareceu representar uma distorção, mas não foi nesse sentido. Muitas 
vezes, quando uma pessoa reencarna continuamente num mesmo sexo, a impressão 
geral da personalidade que dá parece ser do sexo oposto. A Jane captou uma sensação 
muito forte de feminilidade nisso. 


(Ver a sessão 10, página 48, e a sessão 12, página 59, do Vol. 1.) 


Como em muitos casos um homem velho parecerá afeminado, uma personalidade 
reencarnada de forma sistemática como um homem desenvolverá fortes características 
femininas e excessivamente compensadas, como é o caso de Loren nesta existência. O 
próprio facto de a personalidade evitar uma reencarnação feminina é evidência de um 
receio já desenvolvido. A personalidade de Loren, estás a ver, é basicamente feminina, 
apesar do facto de que ele nunca ter tido uma reencarnação feminina. Isso levou à 
confusão. 


Preciso nem será dizer que no vosso plano o masculino e o feminino são igualmente 
importantes, embora por causa da ênfase excessiva dada no plano à manipulação 
agressiva, o masculino tenha, até agora, dominado. 


Isto encerra muito a ser explicado, já que a concepção que vocês fazem do masculino e 
do feminino está muito distorcida. Os termos são, é claro, reflexos, no vosso plano, de 
outras leis internas básicas do universo que ainda teremos que discutir. Na verdade, eles 
têm muito pouco que ver com o que vocês consideram masculino e feminino, mas por 
enquanto podemos referi-los de forma resumida em termos de advento e 
desaparecimento. Falarei sobre isso mais tarde, pois você ainda não está pronto para 
este material. 


Preciso não será dizer que, no vosso plano, o uso da energia, e da energia emocional em 
particular, varia no homem e na mulher; mas os mesmos métodos de utilização de 
descarga da energia são necessários a fim de manter não só o equilíbrio psíquico e 
emocional, mas igualmente a fim de manterem o equilíbrio físico no que toca às coisas 
vivas, assim como aos efeitos de contrabalanço que tem sobre o tempo e a natureza 
conforme ela existe no vosso universo físico. 


No vosso plano faz-se necessário que as construções físicas surjam e se desvaneçam. O 
seu desvanecimento é tão necessário quanto o seu surgimento, porque sem ele as novas 
formas de advento de qualquer género seriam impossíveis. 


"Não é coincidência nenhuma que o homem caçador pareça, pelo menos, destruir. Só que 
essa destrutividade em si mesma serve os propósitos da criatividade e do advento. 
Ambas são meras faces da mesma moeda. Não estou aqui, de forma alguma, a dizer que 
toda a destruição seja boa. O que estou é a dizer que a estrutura básica que envolve a 
constante concepção de uma vida por parte de outra presta-se aos propósitos da criação 
contínua. 


Quando é seguida sem a adição de propósitos irrestritos e intencionalmente cruéis que 
nada têm que ver com a necessidade básica, o advento ou o desaparecimento podem 
então ser encarados como as duas faces de macho e fêmea, cada qual prestando-se ao 
propósito básico da realização de sentido de valor e da criação. 


Isso será associado, com detalhes, à questão do tempo de uma forma muito estreita. Isso 
está longe do Loren, e ainda assim não está. Outras contradições serão esclarecidas à 
medida que tu as trouxeres à tona. O Loren deve ter uma reencarnação feminina, até 
mesmo para dar validade à sua masculinidade. 


Como todas as coisas vivas no vosso plano cooperam a fim de formar o vosso universo 
físico, assim também cooperam a fim de formarem não só os vossos ciclos do tempo, 
mas os ciclos do clima em termos de eras glaciares e de períodos tropicais. 


A Jane devia reservar a utilização da sua melhor energia para o trabalho criativo diário, e 
não esgotá-la preocupando-se com o material que ela remeteu para o que considera um 
mundo insensível. 


Esta é sua única esperança de paz de espírito e estabilidade emocional. Seria vantajoso 
para ela, justamente quando começa a prática do tempo psicológico, sugerir a si própria 
que o trabalho do dia é de importância primordial. Certas datas arbitrárias poderão ser 
selecionadas, quaisquer datas, para as cartas necessárias aos editores; e essas cartas 
devem ser escritas da forma mais automática possível. 


Se ela se preocupasse mais com a qualidade do material diário e menos com o sucesso e 
reconhecimento externo, ela não estaria em tal turbilhão mental e emocional com 
respeito ao material que está a ser submetido aos editores. Precisa valer-se de uma 
liberdade interior nisso. 


Eu sugeria mesmo, como tu fizeste Joseph, que fizesse umas pequenas férias. Ela 
desconta a agressão que desenvolve contra os editores no seu próprio corpo, o que é 
altamente ridículo. Sugeria igualmente que ela volte a exercitar as costas. Há um pouco 
mais aqui, diria eu, mas estou a ser bloqueado. 


Vocês dois beneficiarão de umas férias no final deste ano, embora desta vez a Jane vá 
precisar mais do que tu. A tua pintura, Joseph, está a começar a mostrar os resultados de 
uma maior compreensão psíquica, que se traduzirá em conteúdo e técnica. Vou encerrar 
a sessão mais cedo, principalmente por ter estas sessões delineadas de forma grosseira e 
lhes ter fornecido o material que pretendia. 


Uma curta caminhada matinal também beneficiaria a Jane; mesmo que se ressentisse da 
perda de tempo, e mais do que compensaria. Meus queridos amigos, desejo a ambos uma 
boa e agradável noite. O material que cobrimos esta noite é muito importante e será a 
base para novos rumos que o próprio material tomará e novos caminhos pelos quais 
iremos percorrer juntos 


Eu ainda olho para vós, vez por outra, por vezes para minha diversão e outras vezes para 
meu assombro. 


A Jane quase viu as mãos entrelaçadas de vosso amigo doente, durante o tempo 
psicológico pouco antes de adormecer na outra noite. Não deixem de fazer essas 
experiências, e uma noite reservaremos uma sessão para os explicar. 


*NT: Tenha o leitor em atenção o facto de que por Gestalt, se refere à forma e à natureza 
das suas qualidades e configuração, que, usada neste contexto, não é muito diferente de 
Sinergia, que refere que não se pode obter conhecimento do Todo por meio das suas partes, 
por a totalidade ser outra que não a soma das partes constituintes. 
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Sessão 84, 2 Setembro 1964 


. . Por razões que discutirei mais tarde, a mudança das estações sempre dá lugar a 
erupções adicionais de energia psíquica, embora de facto as erupções adicionais de 
energia psíquica sejam basicamente responsáveis pela mudança das estações. Creio que 
descobrirão em tais alturas que atingem níveis mais elevados de sucesso, e a alteração 
dos aspectos naturais da mudança das estações despoletarão eles próprios uma 
actividade interna dessas, se vocês o permitirem. Aqui temos uma combinação de forças 
psíquicas a revelar-se em manifestações químicas e eléctricas. 


As estações, conforme vocês sabem, representam a construção física do clima interno 
psíquico. À medida que porções particulares de matéria são transformadas, e o eu 
interno através dos sentidos internos cria um objecto simples material que é 
identificado pelos sentidos exteriores claramente como, digamos, uma mesa, também 
essas construções exteriores que espelham exactamente a realidade interna que é 
percebida pelos sentidos externos como efeitos, (representam esse mesmo clima 
interno). 


Essas construções, ou idealizações, não podem ser facilmente assinaladas. Vocês podem 
apontar para aqui e dizer que é uma mesa, e quase todos concordaremos. Porém, as 
estações são construções automáticas que seguem a linha das alterações, e sucedem à 
matéria já construída. Vocês não podem, por exemplo, ver o Outono, mas apenas os 
efeitos que ele exerce sobre a matéria já construída. As estações representam 
efectivamente um alcance e um ritmo interno mais ou menos regular que encontra 
expressão através da alteração da energia psíquica já criada. Existem, pois, construções 
que são conhecidas apenas pelos seus efeitos. Essas construções são aquelas que mais se 
aproximam da realidade interna, pelo facto de não se acharem completamente 
aprisionadas na forma ou matéria, mas em si próprias mudarem a forma ou a matéria. 
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Sessão 123, 20 de Janeiro de 1965 


Gostaria de falar sobre alguns dos tópicos que foram debatidos na nossa última sessão. 
Se bem se recordam, eu disse que os pensamentos, assim como as emoções, existiam 
enquanto ações eléctricas, que uma vez iniciadas assumem uma existência 
independente. Ou seja, passam a ser realidades aparte e independentes do seu ponto de 
origem subjectiva. 


Elas são trazidas à existência de um modo subjectivo, mas subsequentemente tornam-se 
ação independente, e como tal podem continuar a existir e ter duração no campo físico, 
de acordo com o seu potencial eléctrico original. Por sua vez, esses pensamentos ou 
emoções, enquanto ações eléctricas, podem afectar outras ações; e padrões de influência 
podem ser estabelecidos — e são estabelecidos. Os hábitos subjectivos dos indivíduos 
são em larga medida responsáveis pelas suas próprias atrações para com diversos tipos 
de ações eléctricas desses, e aqui com efeito o semelhante atrai o semelhante. 


Diversos factores emocionais em cada personalidade são causa do que podermos 
chamar um clima característico emocional. Certos tipos de pensamentos e de emoções 
são aí entretidos. Como são ações eléctricas, estabelecem fortes campos eléctricos de 
atração na personalidade, percursos eléctricos fáceis. Pensamentos ou emoções não 
característicos terão então que sofrer uma certa resistência. O hábito, pois, possui não só 
um ambiente psicológico, mas uma natureza e implicação eléctrica e psicológica. Tornar- 
se-á, pois, mais fácil (ou seja, apresentará uma menor resistência) a um dado indivíduo 
aceitar determinadas ideias ou emoções, e mais difícil aceitar outras. Eu falei sobre 
campos e sistemas. Enquanto nenhum sistema é fechado, cada um tem nas suas partes 
mais recônditas suficiente resistência para formar marcos suficientes, de modo que a 
sua própria identidade seja retida. 


O mesmo sucede com a personalidade que, através de cargas negativas, leva ao 
estabelecimento de limites em relação ao seu próprio sistema emocional. Aceitará 
prontamente aqueles pensamentos e emoções, ou ações eléctricas que a atraem, que 
apresentam uma similitude com as suas atmosferas emocionais carregadas, e 
apresentará uma resistência ainda maior àqueles que apresentarem uma maior 
dissemelhança. Será por isso mesmo muito vantajoso estudar cuidadosamente aqueles 
pensamentos e emoções que habitualmente são aceites por uma dada personalidade. 


A atmosfera emocional, apesar de intangível, é intimamente conhecida por cada um uma 
vez que existe em si próprio, e constitui o melhor indicador da sua condição física, por 
pensamentos e emoções, enquanto actos eléctricos independentes que são, terem uma 
enorme influência directa no mecanismo físico, e com efeito actuarem como 
tempestades eléctricas que reluzem por todo o sistema nervoso; ou como grandes 
factores de estabilização, conforme o caso, dotados, evidentemente, de muitas 
variedades médias de influência. 


O pensamento e a emoção estão não só geralmente relacionados com o mecanismo físico 
mas enquanto ações eléctricas que são, os pensamentos e emoções actuam directamente 
sobre o sistema. De novo vêm aqui, porém, que é o próprio indivíduo quem inicia a sua 
própria atmosfera emocional, e a seguir sofre ou desfruta dos resultados. 


Precisamos ir mais fundo neste assunto particular, no entanto precisa ser claramente 
esclarecido que pensamentos e emoções são realidades em si mesmos, que operam 
directamente no mecanismo físico. Todo pensamento ou emoção está fadado a afectar 
directamente o corpo físico. Por pensamentos e emoções, enquanto realidades de 
natureza eléctrica que são, serem independentes do seu ponto subjectivo de origem, 
(pelo que) um dado pensamento ou emoção iniciado por um indivíduo, pode ser 
rejeitado por ele e jogado fora. Se o pensamento ou emoção for similar àqueles 
geralmente aceites, então isso levará tempo, por precisar que se estabeleçam novos 
padrões eléctricos. Porém, uma ideia, pensamento ou emoção assim rejeitado, ainda 
goza de uma realidade independente, e pode ser atraído para a atmosfera emocional de 
outro indivíduo. 


Muitos aspectos intangíveis, incluindo sonhos, possuem uma realidade eléctrica dessas, 
e de facto existem enquanto ações de natureza eléctrica. Têm que contar com isso. As 
ligações existentes entre a atmosfera emocional e a saúde física nunca chegaram a ser 
claramente entendidas, por não ser conhecido que as emoções possuíam tal realidade 
eléctrica. Não se sabia que podiam afectar directamente o sistema. Mas mais é abrangido 
no tocante à relação química aqui. 


À questão aqui está em que, vocês próprios, estão familiarizados com tal porção 
diminuta da realidade, estão familiarizados com a porção limitada da realidade dos 
vossos próprios pensamentos. Esses pensamentos são coisas, por assim dizer, tão reais 
quanto uma cadeira; porém, vocês estão somente familiarizados com a sua realidade 
puramente subjectiva. Eles possuem uma enorme força no campo eléctrico, exercem 
grandes atrações. Se conseguissem compreender por completo ou abarcar directamente 
a realidade de um pensamento em toda a sua magnitude, haveriam de ficar assombrados 
com o poder que tem por detrás. 


As suas manifestações são muito concentradas, e os seus padrões atraem massa, só que 
em termos diferentes no campo eléctrico. Existe, por conseguinte, uma similitude entre 
os sonhos, os pensamentos e emoções de um indivíduo e a condição física a todo 
instante. A mente, enquanto distinta do cérebro, a mente existe pura e simplesmente no 
sistema ou campo eléctrico, e não se projecta directamente no campo físico embora os 
seus efeitos surjam dentro dele. 


Cada pensamento ou emoção existe, pois, enquanto ação eléctrica dentro da mente. A 
ação é transformada e traduzida, e é enviada ao cérebro onde os seus efeitos são 
directamente sentidos, e o cérebro então dá início a reações. Por isso, os pensamentos e 
as emoções, conquanto independentes, não são limitados nem são mantidos dentro do 


corpo físico. As barreiras físicas como a pele, por exemplo, as limitações físicas dessa 
estrutura, não existem nem são reconhecidas pelos pensamentos nem pelas emoções. 
Eles reconhecem apenas sistemas eléctricos. Cada indivíduo é constantemente 
bombardeado, por assim dizer, por inúmeras ações eléctricas dessas. Ele só aceita 
aquelas onde se verificar uma atração mútua, e geralmente não tem consciência da sua 
possível origem, exterior ao seu próprio sistema. O facto de pensamentos e emoções 
terem uma realidade exterior ao sentido subjectivo pode, a alguns, parecer estarrecedor. 
Todavia. a menos que o facto seja aceite, a estrutura física humana jamais chegará a ser 
compreendida. 


O pensar positivo e negativo é mais do que uma mera forma de expressão. Com efeito 
existem dimensões nesse campo eléctrico como as que referi, e devia ficar claro que falo 
de um campo eléctrico independente, e não dos aparentes efeitos eléctricos fracos que 
podem ser observados no cérebro ou sistema nervoso. A realidade eléctrica das emoções 
e dos pensamentos representa uma dimensão do pensamento que foi completamente 
negligenciada; e neles existem outras dimensões; como dentro do vosso campo existe 
um espaço e tempo e altura e espessura óbvios, pelo que no sistema eléctrico existe 
intensidade e o que chamarei de realidade espacial, massa eléctrica e potencialidade - o 
que difere de intensidade e polaridade. 


Todas as ações eléctricas existem com tais características. Elas equivalem a uma 
existência generalizada tão válida quanto a vossa. Em muitos aspectos podia ser referido 
que o sistema físico é um efeito provocado por esse campo eléctrico. Ainda há aqui 
muito a ser coberto. Existem unidades, que operam para trás a partir do vosso sistema, 
por conveniência, em que o vosso peso físico constitui uma forma eléctrica, uma 
realidade para além daquela que vocês conhecem. 


A electricidade é uma das atrações que torna a existência da matéria física possível. Já 
podem ver como uma experiência subjectiva pode ter uma realidade eléctrica, e por 
meio dessa realidade influenciar directamente a estrutura física humana. Sendo 
realidades eléctricas, os sonhos dependem do sistema eléctrico de padrões a fim de 
comunicar a sua informação aos diversos níveis ou áreas do eu interno. No passado falei 
da compreensão concisa intrínseca, que existe dentro das células. Elas também são 
electricamente codificadas. Formas inteiras de abrangência podem assim existir na 
estrutura física sem ocupar qualquer espaço físico. Os sonhos são particularmente 
interessantes desta perspectiva, já que a experiência directa original constitui uma 
experiência eléctrica, descodificada electricamente, e subsequentemente 
subjectivamente traduzida para as diversas áreas do eu interno. Todas as experiências 
aparentemente de carácter puramente subjectivo que não ocupam qualquer espaço 
físico, mas são emocional ou subjectivamente sentidas, todas essas experiências existem 
antes de mais electricamente. 


O sistema humano então traduz a experiência, porém, a sua existência original e 
realidade é eléctrica. E por isso que os locais dos vossos sonhos não ocupam qualquer 


espaço físico, seja dentro do vosso cérebro seja no vosso universo físico; e no entanto eu 
disse que esses locais dos sonhos existem. A sua existência é eléctrica, e eles tomam 
parte das dimensões do sistema eléctrico conforme eu vo-los expus. 


Os sonhos são sentidos directamente através de padrões eléctricos, e depois 
descodificados. A experiência original, pois, uma vez mais, é uma experiência eléctrica, e 
os efeitos são sentidos instantaneamente pelo sistema humano, de acordo com a 
intensidade original da carga. Eu não falei muito com respeito ao universo do sonho, já 
que antes era necessário que vocês compreendessem a realidade eléctrica das emoções 
e dos pensamentos... 
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Sessão 228, 31 Janeiro de 1966 


(Ao observar a borrasca que atingira Elmira este fim-de-semana em ação, pensei em como 
se parecia com uma tempestade psíquica desincorporada. A Jane concordou. Como o 
período da sessão da noite estava a aproximar-se ela disse pensar que o Seth viesse a 
discutir a tempestade e a questão do tempo em geral.) 


Bom, a título de descanso do nosso material sobre as probabilidades e o tempo 
invertido, vou com efeito discutir a matéria que têm em mente — a borrasca dos últimos 
dias. Bem, este é um óptimo momento para discutirmos certas interações que se dão no 
vosso sistema, e podemos usar a vossa tempestade de inverno como excelente exemplo. 


Existe um constante intercâmbio (dar e receber) entre os componentes psíquicos e 
químicos que na realidade formam o vosso tempo diário, os vossos ciclos climáticos, as 
estações, as secas e as tempestades. Esse tempo físico então por sua vez afecta e altera a 
atmosfera psíquica de cada indivíduo. A força que provoca o vosso tempo pode ser vista 
como auto regeneradora. 


Em última análise não é auto regeneradora, mas para os fins da nossa discussão pode ser 
assim designada. A força tem origem nos aspectos psíquicos ou não-físicos de cada 
criatura viva existente no vosso sistema. Essa força actua como mecanismo de equilíbrio 
sobre as estruturas psíquicas, e por meio do uso dela as formas vivas criam e mantêm da 
maneira mais básica o seu próprio ambiente físico. 


Isto não deve ser tomado como uma ideia simbólica, por eu estar a falar em termos 
bastante práticos. Não só o sistema humano por exemplo é influenciado química, 
electrónica e psiquicamente pelo tempo físico, como também o sistema humano 
electrónica, electromagnética, química e fisicamente afecta e cria o clima em que a 
existência se torna possível. 


As relações químicas são descobertas com toda a facilidade, A descoberta, porém, 
sucede, ou está a suceder, em resultado de estudos efectuados com respeito ao efeito 


que o clima físico exerce sobre o indivíduo, em termos químicos. Levará tempo até que 
seja percebido por completo que o indivíduo também afecta o tempo. Contudo, parte 
disso é, ou deveria ser, óbvio. É, por exemplo, conhecido o facto de que a fotossíntese 
afecta da forma mais vital a composição da vossa atmosfera. Os métodos biológicos 
pelos quais cada indivíduo utiliza o oxigénio são do conhecimento geral, porém, nenhum 
pressuposto foi retirado desse conhecimento. 


Bom, eu disse-lhes que os sonhos são, em parte, provocados por excessos químicos 
acumulados no sistema humano. Os sonhos carregam igualmente o peso dos excessos 
emocionais que não podem ser adequadamente expressados na vossa ação física diária. 


(Seth começou a falar dos sonhos na sessão 15, e a seguir começou a fornecer material 
sobre os excessos químicos pouco tempo depois. Veja-se o Volume 1) 


Agora dir-lhes-ei que o tempo físico é igualmente provocado em parte pela energia 
psíquica, que corre pelo sistema humano e através dos sistemas de todas as criaturas 
físicas, assim como por um excesso, excesso esse que é químico, além daquele com que o 
organismo do indivíduo consegue arcar. O termo 'excesso' poderá ser um termo pobre. 
Talvez o termo 'abundância' de energia química fosse mais correcto. A energia química 
está acima daquela que vulgarmente é necessária pelo organismo físico individual, 
contudo precisa ser utilizada. A utilização sucede subconscientemente. 


A borrasca e a tempestade da semana passada são, ambas, benéficas de uma forma 
primária. Agora, o organismo físico simplesmente não consegue arcar com toda a 
energia que se lhe acha disponível. Possui energia em abundância, não só para cuidar de 
si mas para criar um ambiente físico favorável. E sem uma saída, o escape construtivo 
que lhe é fornecido na formação dos seus próprios ambientes climáticos, o organismo 
físico gozaria de muito pouco equilíbrio ou estabilidade. 


Como as tempestades emocionais podem resultar da falta de disciplina ou de 
conhecimento, ou de controlo de uma ou mais porções do eu, e produzir um excesso 
correspondente ou acréscimo de outras porções do eu, também as tempestades físicas 
erráticas numa base colectiva procedem das mesmas causas, só que com a energia 
voltada para fora e muita vez para um propósito construtivo, embora esse nem sempre 
seja o caso. 


Uma tempestade física pode, conforme sabem, ser muito mais desastrosa que uma 
emocional. Porém, uma tempestade física é um esforço colectivo, e pode ser comparada, 
caso se revele desastrosa, apenas a tempestades emocionais colectivas tais como aquelas 
que varrem nações, quando todas as mentes parecem ter sido apoderadas pela 
irracionalidade...” 


(Presentes, a Jane, eu Robert e os Bernards. Tínhamos estado a conversar os quatro 
acerca de Meher Baba) 


Sessão 303, 26 Novembro de 1966 


«Vós dificilmente podereis situar-nos no meio por não existir começo nem fim. Estou 
encantado por os conhecer aos dois. Ele (referindo-se a Baba) não é aquele que diz ser; 
contudo, diz a verdade. Ele é parte daquele que diz ser, tal como, de facto eu sou. Quando 
lerem o nosso material, deparar-se-ão com uma questão particular com que não 
concordarão. Mais tarde haverão de concordar. Eu estou deveras a exprimir-me em voz 
baixa de modo a não deixar a Jane alarmada nem assustada. Ela deixa-se alarmar com 
facilidade... 


Vocês não precisam dizer quem são, quando têm consciência de quem são; mas se 
disserem quem são, não sabem quem são. Tenham cuidado com aqueles que se 
apresentam nesses termos. Pode abrigar distorção, e é perigoso deparar-se com uma 
verdade altamente distorcida. Se souberem quem são, não o precisam referir nesses 
termos. 


Sois todos porções, entendem, do todo; porém, não sois todos as mesmas porções do 
todo, mas ao invés porções individualizadas desse todo. Não vos enquadrais todos como 
um jogo de palavras cruzadas que qualquer idiota pode completar. São ainda porções 
altamente individualizadas do todo. São a totalidade, porém são todos altamente únicos. 
Enquadram-se em diferentes porções do todo. O Eu, ou estrutura da personalidade 
desloca-se para fora e para dentro, assim como em todas as direções. É ação, que muda 
constantemente. Cada aspecto do Eu conforme o conhecem possui as próprias 
capacidades e inclinações e acordos. Tem o seu próprio lugar da Pirâmide da Gestalt. 
Pode entrar em contacto com a totalidade do Eu que nos vossos termos ainda não existe, 
mas que evidentemente se acha sempre presente. Na vossa busca precisam contactar 
essa porção total de vós próprios em direção à qual estão a encaminhar-se — em relação 
à qual espero que estejam a desenvolver-se. Esse é o vosso circuito individual, por assim 
dizer. Os caminhos todos são um só caminho, porém o vosso caminho é o vosso próprio 
caminho. E vocês não podem percorrer outro. 


Ele — Baba — está com efeito altamente avançado. Ele é um caminho, porém; não é o 
término. Não está completo. Ele tem razão, porém não tem ao sentir prazer com a razão 
que lhe assiste. (Jamais fui conhecido pela minha própria humildade; cabe-me falar.) 
Contudo, aquele que é e sabe que é, é-o. Não tem necessidade de empregar palavras nem 
de se afirmar, por se exprimir sem necessidade de palavras e faz-se ouvir. E aqueles que 
são escutados não precisam de recorrer às palavras. Eu dirijo-me a vós por palavras 
porque sem palavras não haveria a compreensão que precisa ser alcançada antes de eu 
não precisar exprimir-me por palavras... 


A integridade constitui com efeito um prazer — todo verdadeiro prazer — é de facto 
legítimo. Contudo, o prazer nos termos que empregue, infelizmente referia-se a uma 
satisfação presunçosa e desagradável de ter alcançado uma certa posição. A posição foi 
atingida, mas subjaz-lhe toda uma atitude de negação que lhe impede a fruição. Longe de 
mim toda a pretensão de querer derrubar ídolos...” 


Sessão 311, 11 de Janeiro de 1967 


-. Bom, há umas certas questões filosóficas que gostaria de esclarecer. E a Jane tem 
andado um tanto confusa em relação a essas questões. O conceito convencional Cristão 
de Deus tem sido em muitos aspectos bastante conveniente, que em si mesmo veicula 
muitas verdades. É verdadeiro, entendem, ao passo que por outro lado não é. Quando 
perceberem ser um símbolo só então começareis a perceber mais e a chegar mais perto 
de uma compreensão, não estareis muito distantes de uma compreensão. Não existe 
Deus nenhum pessoal nos termos que os Cristãos concebem, e no entanto vocês têm 
acesso a uma porção de Tudo Quanto Existe que se acha altamente em harmonia 
convosco acima de todos os demais. 


Com respeito a isso, entendem, não existe nenhum Deus pessoal, caso sejam essas as 
palavras que vós usais. Existe uma porção de Tudo o Que Existe que é dirigida e se foca 
em toda a consciência individual. Uma porção de Tudo o Que Existe reside dentro e faz 
parte de toda a consciência. Toda a consciência é por isso acalentada e protegida 
individualmente. Há relações electromagnéticas automáticas que têm existência aqui. 


Uma porção de Tudo o Que Existe tem instantaneamente consciência, por exemplo, dos 
vossos problemas mais insignificantes e significativos - vossos e somente vossos. Essa 
porção da consciência absoluta é a porção que se acha individualizada em vós. 


Agora, existe mesmo algo como uma ideia de um Deus personalidade, mas não nos 
termos empregues pelos teólogos. A personalidade de Deus, conforme é geralmente 
concebida é, uma vez mais, uma concepção unidimensional baseada no pouco 
conhecimento que o homem possui da sua própria psicologia. 


Muitas das velhas ideias da pré civilização chegam perto de algo que se aproxima da 
verdade. Aquilo que preferem pensar que seja Deus é basicamente e acima de tudo, 
conforme de facto eu tinha dito, uma gestalt de energia infinita: ou consciência em 
pirâmide. Tem consciência de ser, ela própria, por exemplo, tu, José. Tem consciência de 
ser o que a vós lhes parece ser os vossos eus futuros e passados. Tem consciência de ser 
a mais pequena das sementes, tanto aquelas que germinam como as que não germinam. 
A personalidade dessa gestalt vai além da compreensão que possuís por esta altura. É de 
igual modo exigente e compassiva. O termo, justiça, é um termo humano, que sempre 
implica castigo, mas nada tem que ver com o conceito de Deus. 


Enquanto existe uma porção de Tudo Quando Existe que tem consciência de si mesmo, 
por exemplo, uma porção que se acha com efeito focada na vossa existência, cuja energia 


é dirigida dentro de vós, e à qual podem suplicar por ajuda quando necessário, existe 
igualmente uma personalidade-Deus global que também tem consciência de si mesmo 
como algo que é mais do que as suas criações. Isso é Tudo Quanto Existe, na mais 
profunda acepção da palavra. 


Estou a esforçar-me por apresentar isto da forma mais simples possível. A parte do 
Todo que tem consciência de si mesmo como vós, tem igualmente consciência de vós 
como algo mais do que vós. Essa porção de si mesma que tem consciência de ser vós 
constitui o deus pessoal, entendem? Uma vez mais: essa gestalt, essa porção de Tudo o 
Que Existe zela pelos vossos interesses e pode ser solicitada nos termos da 
personalidade. Porém, essa porção é unicamente uma parte, ela própria, de Tudo o Que 
Existe. 


Entendam, até mesmo essa gestalt em pirâmide absoluta não é estática. Todos ou quase 
todos os conceitos de um deus lidam com um deus estático e aí reside a maior 
dificuldade teológica. O conhecimento e a experiência dessa gestalt absoluta muda e 
desenvolve-se constantemente. Uma vez mais, não existe deus algum estático. Quando 
vós dizeis: “Isto é Deus,” então Deus já é outra coisa. Estou a fazer uso do termo Deus por 
uma questão de simplicidade. Todas as porções de Todo o Que Existe estão 
constantemente em mudança, a ser abraçadas e em desenvolvimento. Tudo o que Existe, 
ao se buscar a Si Mesmo, cria constantemente novas versões de si mesmo. Porque essa 
busca de si mesmo constitui uma actividade criativa, e o âmago de toda a ação. 


Ao buscar conhecer-se a si própria a consciência chega, por conseguinte, a conhecê-los 
a vós. Vós enquanto consciência buscais conhecer-vos, e em certa medida, chegam a ter 
consciência de vós próprios como uma porção distinta e individualizada de Tudo Quanto 
Existe. Vós não só utilizais essa energia, mas fazei-lo automaticamente, por a vossa 
existência depender dela. 


A medida em que percebem este facto é a medida da vossa liberdade ou vitalidade, 
realização e poder. Não deveria ser esquecido, contudo, que o ego é igualmente parte de 
Tudo o Que Existe, uma porção altamente especializada, que habilita o eu interno a 
manipular e a interpretar condições particulares. Se o ego se considerar o único ser, 
então ver-se-ão furtados, em grande medida, da vitalidade e energia disponível. As falsas 
ideias do ego impedem-no de aceitar essa energia, mas assim que o ego tomar 
consciência da sua posição como porção do eu, então não deverá ser posto de lado, mas 
poderá ocupar o seu lugar. É por vezes referido quase como se se situasse fora da 
realidade básica. Mas claro que se situa nela igualmente. 


O ego conforme o conhecem, nem sempre será necessário, entendem, porém, um certo 
tipo de ego constitui uma base para a individualidade, e sempre será necessário. Um ego 
interno que comporta diversos egos que foram ou virão a ser uma porção de um dado eu 
— esses egos e qualquer ego organizam a experiência de acordo com certas linhas e une 
as experiências num padrão significativo. 


O eu interno ou personalidade global consiste em muitos desses egos, conforme sabem, 
porém, o eu interno é igualmente consciente de si próprio como algo mais do que a soma 
das suas partes. Agora, esse algo mais do que a soma das suas partes é uma frase curiosa, 
mas nela acha-se o factor-chave que lhes pode trazer uma pequena compreensão do que 
Deus pode chegar a ser. Uma vez mais, o termo Deus é usado simplesmente como termos 
aceite para a realidade que estamos a debater. Aquilo que se conhece a si mesmo, que se 
experimenta a si mesmo nas mais variadíssimas formas, e no entanto se conhece com 
algo aparte da totalidade das suas partes, esse restante, esse saldo inexplicável pode ser 
concebido como a ação original, a consciência original, a força motriz original, ou 
consciência distinta das suas criações, de que é igualmente parte. 


Bom, este material é, quando muito, difícil de explicar verbalmente. 


Vocês têm consciência, obviamente, de vós próprios enquanto uma gestalt de energia. 
À medida que se conscientizam mais a fundo da realidade o vosso sentido de identidade 
passará a comportar aspectos cada vez maiores da realidade. Biologicamente, todos os 
seres humanos, conforme os concebem, existiram como uma porção de células de que a 
imagem humana é composta. Isto é muito difícil de explicar com clareza. Não quero 
necessariamente insinuar progressão alguma, aqui. Teoricamente, virão um dia a ser 
uma porção plenamente consciente do deus pessoal a quem agora oram. Por essa altura, 
terão consciência de gestalt mais avançadas. Estão a entender? 


Todas as porções de Tudo Quanto Existe não se reconhecem a elas mesmas 
conscientemente como Tudo o Que Existe, mas conhecem-se principalmente enquanto 
indivíduos, embora não como a gestalt primária individual. Quando a compreensão é 
alcançada ao seu nível máxima, então Tudo Quanto Existe cria novas realidades, e em 
certa medida, perde todo conhecimento consciente da sua própria identidade. A perda é 
sempre temporária e gerada por Ele próprio. Isto é quanto basta para um tema tão difícil 
quanto o desta noite.” 


Sessão Apagada de 25 de Julho de 1977 


Bem, os pressupostos básicos são de extrema importância, por darem contorno à 
magnitude da vossa realidade. Eles definem-na e confinam-na a certos enfoques. Um dos 
pressupostos básicos principais do vosso mundo popular tem sido o ed que o futuro não 
existe no presente. A religião lida com a ideia de uma vida futura, uma vez mais, um 
acontecimento futuro. Até mesmo aqueles que admitem a reincarnação, uma vez mais, 
geralmente acreditam que o passado está findo e que o futuro está ainda por vir. Em 
certo sentido, a ideia de reincarnações passadas geralmente dá uma sensação de apoio 
às vidas passadas vividas. 


A ideia de vidas futuras traz à consideração certas emoções - o medo que o homem tem 
do futuro, por geralmente recear o que o amanhã possa trazer. Uma vez mais, uma vida 


futura pressupõe a morte na presente. A ideia da morte geralmente serve como bloqueio 
efectivo contra futuras explorações. Na realidade, conforme já foi mencionado muitas 
vezes, o próprio passado não está acabado. De certo modo, as vidas futuras não existem 
enquanto entidades completas a ser entendidas, sequer. Torna-se imensamente difícil de 
explicar já que as vidas estão todas a ser formadas de uma forma criativa me simultâneo. 
Vocês possuem “eus futuros.” Nos vossos termos, esses eus muita vez transmitem-lhes 
informação, recomendações e inspirações, ao plantarem no seu próprio passado os 
eventos que virão a produzir o seu presente. 


As probabilidades intersectam em todos os pontos, porém, pelo que vocês podem optar 
por acatar tais avisos ou não. Se acatarem, então uma vez mais do vosso ponto de vista 
essa vida seguinte particular será vossa. Se não acatarem, a vossa vida terrena seguinte 
será uma vida diferente, onde por exemplo, essa informação proveniente do futuro não 
pegou, ou não foi dada. 


Toda a vida é futura de acordo com o vosso próprio âmbito, ou toda a vida é passada 
segundo o vosso próprio âmbito. É, por conseguinte, o enfoque da vossa atenção que 
delineia o vosso período de tempo, e fornece um posicionamento psicológico a partir do 
qual vocês então passarão a ver todos os outros eus, ou todas as outras experiências da 
vossa entidade. 


O vosso mundo acha-se presentemente baseado nas ideias de causa e de efeito em que 
a precognição é reprova. A ideia de um conhecimento de vidas futuras torna-se ainda 
mais ameaçadora de uma perspectiva cultural, religiosa e científica. 


As pessoas poderão ter certos reflexos das suas existências reencarnatórias, porém, 
elas são padronizadas de acordo com as actuais crenças - elaboradas com base em ideias 
oriundas de filmes ou livros de história. Precisam dessa informação como âmbito a que 
se agarrar ou encerrar o conhecimento intuitivo que têm. Não têm acesso aos livros de 
história do futuro do mesmo modo. Não têm nada onde pendurar esse conhecimento 
intuitivo. Os livros de história do passado, nesse sentido, são principalmente invenções. 


Quanto mais afastados estiverem dos ditos factos históricos, maior será a invenção, 
evidentemente A verdadeira história da identidade é de uma complicação muito mais 
vasta. Nos vossos termos, vós existis no vosso passado, presente e futuro em simultâneo. 
Vós possuís uma identidade própria que jamais é aniquilada. Por outro lado, não existem 
limites para essa identidade, pelo que cada eu não é uma unidade definitiva, sempre a 
mesma. E até certo ponto, um eu ou identidade não pode ser equiparada a nenhuma 
outra. 


Vocês gostam de lidar com classificações, pelo que equiparam uma maçã com outra, um 
gato a outro, uma pessoa a outra. Contudo, a enorme variedade de experiência não 
permite tais equações gratuitas. Quando emprego o termo ‘igual’, porém, não estou a 
falar de superioridade ou inferioridade em absoluto. Em termos básicos, porém, vocês 


não podem equiparar um eu a outro eu — ou nesse sentido, uma vida a outra, por as 
realidades subjectivas das pessoas envolverem dimensões que não ase revelam 
fisicamente. 


Cada entidade, por exemplo, difere de todas as demais, e procurará diferentes tipos de 
enfoques e de objectivos. Há nisso igualmente vastas diferenças individuais em 
operação. Uma entidade pode focar a sua energia principal, propósito e motivação numa 
particular vida terrena, repleta de uma incrível criatividade, de modo que a “vida 
principal” se torna no núcleo central de todas as outras existências, a fundação e a fonte 
de energia de todas as outras vidas. Isto não quer dizer que essas outras vidas estejam 
subordinadas. Outras entidades poderão disseminar a sua criatividade e concentrar-se 
mais equitativamente em muitas vidas. Mas em todos os casos a entidade é 
simplesmente a parte do eu que não se pode enquadrar numa só vida. Não é, por 
exemplo, um superego alheio. Quando vocês saem a dar um passeio não podem levar a 
vossa casa convosco — apenas uma certa bagagem. Na vida física não podem trazer toda 
a entidade convosco — apenas a parte dela a que chamam eu. E estão bem equipados 
com os devidos passaportes, e inoculados com certos pressupostos básicos. 


A maioria das pessoas não conseguiria lidar com um conhecimento de vidas futuras no 
presente. Haveriam de buscar sempre pastagens mais verdes, por assim dizer, e a vida 
perderia aquele foco claro necessário. Contudo, vocês podem tentar contactar os vossos 
eus (existências) futuras, simplesmente tentando fazê-lo. É melhor concentrar-se na 
realidade subjectiva envolvida — é mais fácil, porque se forem bem-sucedidos hão de 
naturalmente entrar em sintonia com o eu futuro que tiver “emergido” da vossa 
presente realidade. Poderão receber recomendações benéficas desse modo. 


Tu estás a lidar com o teu pai, por exemplo, apenas a partir de uma probabilidade - 
daquela em que o conheceste. Conforme já te disse anteriormente, a sua “vida principal” 
não se situou aqui, nos teus termos. Nas realidades em que o viste no estado de sonho, 
ele era um viajante — solitário, do teu ponto de vista, não do dele. Os sonhos 
representaram a tua compreensão simbólica de que ele seria um “solitário” na 
probabilidade em que o conheceste — e nessa aparência tu viste o teu pai. 


Não viste a sua realidade como uma personalidade aparte do facto de ser teu pai. 
Contudo, estabeleceste contacto. Ele não podia romper os teus próprios símbolos. 
Alguns dos sonhos envolveram outras probabilidades contudo, em que membros da tua 
família morreram em diferentes alturas que não no teu mundo, com o sonho que 
envolveu o Loren (meu irmão mais novo). 


A relação existente entre pessoas que conheces não pode ser amplamente resolvida 
numa dada vida conforme entendido, e essas relações são elaboradas in probabilidades. 
Parte disto é-me quase impossível explicar-te, por vós vos moverdes através de 
probabilidades de forma tão transparente enquanto ainda mantêm a vossa identidade. 


O passado não só existe, vital e vivo, como emite constantemente inúmeros futuros, 
como faz o vosso presente. Contudo, cada eu acha-se aninhado num casulo infinito de 
existência de que não pode cair, mas sempre emergir numa forma em mudança. Se 
quiseres um melhor conhecimento da existência do teu pai, então tenta pensar nele 


, 


como um ser que aconteceu ser teu pai, que isso te libertará os conceitos que dele fazes.' 


A SESSÃO DE JOHN BRADLEY 
Sessão 70, 13 Julho de 1964 


(John Bradley, de Williamsport, PA, foi testemunha da sessão de hoje. Bradley ficara de se 
juntar aqui ao seu amigo com o seu advogado de Williamsport às 8 da tarde, mas o amigo 
não apareceu. 


(John encontrava-se de humor bastante aborrecido e deprimente, devido à situação 
profissional. Não tinha o emprego em perigo, porém, John estava inquieto e necessitava de 
mudanças; ao mesmo tempo achava não ser a personalidade estereótipo que a empresa 
exigia para os dirigentes distritais, cuja posição deveria constituir o passo seguinte para o 
John na companhia farmacêutica para que ele trabalhava. Agora ele tem que ir a Chicago 
na semana que vem, a fim de se reunir com os seus superiores.) 


Fico encantado por pelo menos a Jane parecer tão jovial, já que o John se encontra de tão 
mau humor. Faço intenções de falar dos seus problemas particulares dentro de 
instantes. Ele não pode ser diferente daquilo que é, e qualquer tentativa de pretensão o 
trairá, e não lhe renderá proveito nenhum. O valor que representa para a empresa é 
apreciado pelos seus superiores, e na reunião que irá ter lugar, a posição dele de 
indivíduo será a sua máxima garantia de sucesso. 


Se ele não for fiel à crença que tem, então a reunião resultará num fracasso no que diz 
respeito às esperanças que nutre. Se ele tomar uma posição de indivíduo, a despeito da 
pressão que lhe está a ser imposta, ele conseguirá a maior parte do que deseja, e 
chegarão a compromissos satisfatórios para ele. A sua abordagem será a melhor caso ele 
siga fielmente as seguintes sugestões. 


Ele devia assinalar que o êxito que até aqui teve, e o valor que tem, tem sido um 
resultado directo da insistência que tem feito em seguir a sua própria natureza e agir 
com base nas ideias que defende. A arte de vender dele tem resultado da originalidade. 
Ele deve assinalar com franqueza o facto de ter sido mais válido para a sua firma do que 
outros que têm seguido servilmente a política convencional. Esse aspecto fortemente 
realçado irá marcar-se naqueles que participarem na reunião. 


E mais do que possível que ele possa alcançar os seus fins e ao mesmo tempo reter a sua 
integridade sem que seja beliscada. Eu com efeito não sou um negociante assim, no 


entanto estou ciente de que o verdadeiro valor fala por si, já que o valor que ele 
representa para a empresa é evidente. 


Esta mesma individualidade e independência que o tornou um vendedor extraordinário, 
operará de modo ainda mais eficaz se ele estiver numa posição elevada de 
responsabilidade. A individualidade, originalidade e determinação dele na realidade 
representam o valor que tem para a empresa, e eles sabem disso. 


Recuar seria desastroso. Eles pretendem agora, mesmo agora, comprometer-se. Mas 
uma firme postura da parte do John resultará em compromissos que eles não estão 
agora a considerar, mas que precisam ser tomados para lhe garantir a relativa ventura 
no campo. 


Qualquer compromisso de princípio da parte do John será interpretado não como um 
compromisso, mas como fraqueza, e resultará em desfavor do respeito com que eles 
agora o encaram. Se estes aspectos forem considerados e seguidos, então os ganhos 
financeiros revelar-se-ão. Eu mencionai antes que tu não percebes com clareza o 
significado da natureza prática. Tu vais conseguir o que queres John, somente por esses 
indivíduos te respeitarem a despeito das diferenças. Eles estão cientes do valor que tens. 


Eles haverão de conseguir aquilo que querem às tuas custas, se te mostrares fraco, mas 
isso não é ser prático. 


A força evidencia-se por si só. A força é respeito, porém, a verdadeira força é resultado 
de uma excelente comunicação entre o eu externo que enfrenta o mundo e o eu interno 
que se volta para dentro. 


Esses indivíduos percebem exactamente o valor que tens, e eles, dois em particular, 
receiam-te. Recuar agora resultará não só no fracasso nos negócios mas no fracasso 
pessoal que haveria de te atormentar para o resto da tua vida.* 


Nós aqui temo-nos interessado com a expectativa, e a forma como ela influencia o 
ambiente, e o mundo real que criais para vós. Isto está longe de ser mera treta optimista, 
mas é prático e resulta. 


Os homens pressentem o medo. Os homens conhecem uma farsa. Pela tua integridade 
pessoal, deves dispor-te a comprometer a presente segurança financeira. Se te 
dispuseres a fazer isso, esses indivíduos detectarão que não te poderão dobrar, e em 
geral aceitarão os teus termos. 


Aquilo que te dispões a arriscar, não porás em risco. Aquilo que temes arriscar, 
perderás. Estes aspectos são extremamente importantes, e eles hão de resultar, John. Há 
um sentido quase instintivo com que os homens reconhecem o temor no outro, e se eles 
pressentirem o medo da tua parte poderão usar de barganha contigo. 


Tudo isto poderá parecer-te altamente teórico e pouco prático. No entanto, eles 
conhecem bem a independência que é a base do valor que tens para eles. Eles tratariam, 
caso pudessem, de te chamar à razão; só o suficiente para te tornar mais agradável. No 
entanto, quando a questão se puser, se te mantiveres firme, então eles irão considerar-te 
nos teus termos em vez de te alienar. Porém isso depende do conhecimento que 
obtiverem de que a tua postura é sincera e determinada. Se eles pressentires que te 
comprometes, não nos pequenos aspectos mas nos princípios básicos, então perderás 
essa cartada que lhes estás a mostrar. Se eles pensarem isso tu irás em última análise 
continuar, por causa das finanças, pelo que não terás nada com que fazer barganha. 


Pretendo discutir outros aspectos com que infelizmente o John se acha envolvido. 
Porém, com base na imensa generosidade de coração de que gozo, vou fazer uma breve 
sugestão. Tens sido tão fiel e deveras tão diligente na discussão que temos feito do 
assunto, acerca de temas que importam, que te vou deixar ir embora, caso a Jane e tu 
(Robert) quiserem acompanhar o vosso deprimido John no passeio que fizer de bar em 
bar. Não irão achar isto demasiado desagradável, e de facto fará bem a ambos; e eu irei 
acompanhar-vos e permanecer um parceiro que vai ficar em silêncio se preferirem, 
embora a situação se torne bastante divertida caso me permitam dizer uma palavra de 
vez em quando. Agora, uma palavra acerca de uma outra situação. 


Bem, a Jane deixa-me confuso com a sua longa crina de cavalo; sinto o pescoço a aquecer 
- uma palavra acerca de uma outra situação. 


Não me atrevo a entrar numa discussão geral acerca do tema das mulheres, dado que a 
Jane realmente ficaria a ferver. Não sei porque razão haveria de reagir desse modo; 
unicamente com base num sentido equivocado de lealdade, suponho. No entanto, 
gostaria de fazer umas observações acerca de uma situação particular. Eu tenho um jeito 
com as mulheres, que no meu tempo resultava muito bem. Com efeito eu fui mulher, e a 
Jane foi homem. Apesar disso, se estas sessões fossem feitas através de ti, Robert, em vez 
da Jane vocalmente, então a mulher do John não ficaria tão preocupada. Esta não é uma 
reação consciente da parte dela, embora ela reaja conscientemente contra a mulher que 
tem gravado as sessões. 


Ser, ou tentar ser um ser humano completo, é difícil. Por causa da civilização ocidental 
em particular, isso torna-se extremamente difícil para as mulheres em particular. Isto 
não se destina especificamente à Jane; ou seja, ela não precisa ficar muito enfatuada, 
nem se deve sentir ofendida tampouco. No entanto, tanto a Jane quanto a mulher que 
transcreveu as notas são invulgarmente independentes, e as mulheres ressentem-se da 
independência das outras mulheres, embora apreciem a mesma qualidade num homem. 
Aquilo que elas receiam é que as responsabilidades decorrentes da independência lhes 
sejam atiradas à cara. A imagem interna mais apessoada do John, a imagem interna 
primária, é a de um homem individual e independente. Não é preciso muito para notar 
isso. Isto que não quer dizer que ele não seja um homem de família, mas a imagem de 


homem de família foi invertida por ele, assim como por outros. (Apontando para o John 
de forma enfática, a Jane riu) 


Nenhuma observação depreciativa é intencionada, mas ele fracassou num aspecto 
importante da vida pessoal; e se respeitosamente pedires que me cale, eu calar-me-ei. 


(John: Não, Seth, continua.) 


Tu não te apresentaste a ti próprio à mulher que é tua esposa num aspecto muito 
importante. Ela vê o indivíduo que tu permitiste que ela visse; e essa imagem é a de 
marido. Essa imagem acha-se comprometida com certas emoções geralmente ligadas à 
instituição do casamento, e à de um respeitável ganha-pão e de pai. Tu não apresentaste 
por completo a tua imagem interior, mas apenas lha sugeriste, pelo que para ela, é 
secundária e irreal, sempre que ela se vê confrontada com acontecimentos em que te 
comportes de acordo com a imagem interna que tens de ti, ela fica confusa, e imagina 
que tu sejas demente. 


(Uma vez mais o John riu) 


Por agora vamos deixar passar isso do demente, mas isso representa um fracasso da tua 
parte, e uma atitude um tanto presunçosa de esconder da vista o que é melhor. Não 
podes, consequentemente, esperar que ela compreenda. Não cabe no domínio da sua 
natureza nem experiência, mas tu podes levar isso ao domínio da sua experiência; e o 
que fizer parte do domínio da experiência dela tornar-se-á parte da sua natureza. 


Ela sente-se enormemente preocupada com os vossos filhos. Ela vê-te da maneira que te 
mostraste, e no entanto não vê a tua parte importante, por optares por não lha mostrar. 
Com o tempo, essa tua parte poderia trazer-lhe uma imensa ajuda, embora não por 
intermédio de nenhuma revelação dramática imediata. A independência é receada pela 
maior parte das mulheres, e no entanto, admirada. Se ela te conhecesse conforme tu te 
conheces a ti próprio, para falar de uma forma geral, então não se sentiria tão receosa. 


Ela pensa que tu sejas inteiramente composto da imagem que lhe mostras. 
Consequentemente, qualquer mudança que essa imagem sofra deixa-a apavorada. Se ela 
soubesse que és mais do que essa imagem, não se agarraria tão fortemente a essa 
imagem. 


Geralmente não me volto inteiramente para questões pessoais. Contudo, isto já se 
estendeu demais. Vou deixar que descanses. 


Os dois indivíduos de quem falei estão à procura de um buraco na tua armadura. Eles 
receiam um possível avanço da tua parte. Eles recearam-no desde que o teu valor foi 
pela primeira vez determinado. Eu disse-te antes que iriam ocorrer mudanças internas, 
creio que, num período de três anos. Se seguires estas sugestões, irás dar a volta e obter 


a vantagem de uma reviravolta definitiva, e já estás a ser observado por indivíduos que 
ainda não se sentem na posição de falar.** 


(A Jane apontou de novo para o John) 


Espero que todos nos divirtamos esta noite. Pela minha parte faço intenções de me 
divertir; e a ti, meu jovem, foi-te dado o melhor conselho da tua vida, ou eu não o diga. 
Não vos vou deixar, mas vou dar a sessão por terminada, e vou seguir-vos pelas vossas 
andanças. Não sugiro uma embriaguez total da tua parte, John; apenas metade. 


*NT: Seth realça o aspecto importantíssimo da barganha feita consigo próprio em termos 
da aceitação servil a que se pode recorrer em nome da defesa do que nos pode ser ‘tirado,’ 
ao invés do que pode ser tirado que não procede da nossa própria iniciativa, atitude esta 
que sempre concorrerá para a nossa própria integridade. 


**(NT: Seth tocou nesses aspectos numa sessão anterior, que passo a incorporar abaixo.) 


Sessão 37, 23 Março, 1964 


. . À chamada solução prática para os teus problemas, John, dificilmente se revela 
prática, e por diversas razões. Em primeiro lugar, se tivesses pouco respeito por ti 
próprio por seguires tal curso, não serias sequer capaz de assumir a ação que 
contemplas. O teu sentido de falsidade seria de imediato captado pelos teus superiores. 
Muitos no grupo a que te referes, não estão a ser consciente ou inconscientemente falsos 
com eles próprios. Simplesmente não fazem ideia. Nas relações que tens com essa gente 
haverias de te ver imediatamente em dificuldades. A hipocrisia simplesmente não iria 
fundo o suficiente. 


A chamada solução prática iria dar contigo fora da organização no espaço de dois anos. 
Será isso prático? As ideias que tens do pragmatismo não são as minhas. Por outro lado, 
haverá quem nutra a mesma compreensão que tu, e com quem virás a estabelecer 
contacto dentro da companhia, caso evites essa ditas soluções práticas. 


Seguindo o curso aparentemente não prático, idealista, tolo, descobrirás que é o único 
curso prático, e o único que alguma vez te trará o prémio material que desejas. 


Dois indivíduos em particular desconfiariam de ti um instante se tu mudasses de rumo. 
Conquistar esses dois requereria da tua parte a maior parte das tuas energias e no final, 
meu caro disparatado John, não te levaria a lado nenhum por perderem a influência que 
têm. E isso é prático. Um deles conheceste numa vida anterior. Havia um débito 
envolvido que foi pago. Agora não há razão para te humilhares na busca de favores da 
sua parte já que lhe pagaste por em cheio o que lhe devias. Há também a mulher de um 


desses indivíduos, que intuitivamente sabe o que andavas a tramar. Tal pragmatismo 
não me parecem lá muito práticos a mim. 


Além disso, a longo prazo, as competências que tens em vendas, que foram parcialmente 
desenvolvidas numa outra vida, não se revelarão em sintonia sob as circunstâncias que 
tu contemplas. Os medicamentos são em definitivo o teu campo, mas volto-te a dizer que 
dois indivíduos em particular, dentro da companhia, não estarão a teu favor, e se tu te 
juntares a eles, também sairás dentro de dois anos. 


O pragmatismo é o que resulta, se é que me permites o coloquialismo. Não tentarei 
dizer-te o que fazer. Toma a tua própria decisão. Porém, um homem porta-se à sua 
altura, e opera do modo mais prático no vosso ‘sistema de camuflagem" quando é ele 
próprio. 


A manipulação da ‘camuflagem’ material depende em larga escala da confiança exterior 
que o ego possua, e a confiança externa do ego só se revela forte quando segue a norma 
do ego interno. Tu podes por um tempo fingir o tipo de crença incrédula requerida, mas 
a faculdade que tens de vender baseia-se na tua própria confiança enquanto 
personalidade integrada e dotada de princípios. Em termos práticos haverias de ver a 
tua habilidade minimizada, e ainda me vens falar do aspecto prático? 


Poderás consultar-me quando desejares. Neste momento não te darei os nomes 
definitivos por duas razões. Primeira, a possibilidade de distorção subconsciente da 
parte da Jane. Isso deverá desvanecer-se com o tempo. Segunda, por causa do efeito 
directo que teria sobre ti tal conhecimento. 


“O melhor será que evites o curso que referiste; por razões puramente práticas, revelar- 
se-ia desastroso e os resultados seriam sentidos em todas as áreas da tua vida. Hesito 
em dizer muito mais ao longo destas linhas. Já disse que outros, em simpatia com as tuas 
ideias te virão a influenciar, e influenciarão o dono da empresa. Há personalidades que 
se acham naturalmente equipadas senão para lisonjear, enquanto ao mesmo tempo 
gozam de mentes argutas. Esses indivíduos lisonjearão o teu patrão por meio do 
entendimento, e isso é importante. Tu irás acompanhar esses indivíduos se fores 
verdadeiro para com os teus próprios instintos. 


Todo o tempo envolvido para esses indivíduos virem a influenciar pode chegar aos três 
anos. Dentro de cinco anos a coisa terá terminado a teu favor e no deles. Se não quiseres 
esperar tanto tempo, nesse caso investiga outras empresas de farmacêuticas 


Contudo, não corres perigo, conquanto prossigas o teu presente curso, mas assim que o 
mudares estarás em perigo. Verás que estas previsões gratuitas virão a suceder. 
Compreendes que o livre arbítrio opera, sendo esta uma conclusão anterior. Eu sou 
igualmente prático a meu modo. E por falar em sentido prático, verias que seria 
imensamente benéfico no trato até mesmo dos vossos preciosos padrões de 
camuflagem, caso tu desenvolvas o uso dos teus sentidos interiores. 


Tal conhecimento resultante seria prático. Não estou somente a falar nos termos do 
sentido limitado que tens do que é prático, mas do que é verdadeiramente prático para a 
tua personalidade no pleno uso das tuas faculdades, e não atrofiando-as por meio de 
hipocrisia deliberada. 


As questões materiais poderão parecer-te imensamente práticas. No entanto, não há 
nada menos prático do que o tormento interno, e muito tormento interno é causado por 
um falso sentido do que é prático. O tormento interno levar-te-á a perder todos os 
ganhos materiais que tiveres obtido, e isso não é prático. 


Ser prático, até mesmo nos teus termos, e não se trata de termos meus, envolve o pleno 
uso das tuas capacidades. Darias um indivíduo habilidoso no trato de aparelhos 
eléctricos, já que lidaste com ideias dessas no passado. Haverias, por exemplo, de achar a 
operação de rádio amador vantajosa. Possuis capacidades não utilizadas nesse campo, e 
isso poderia conduzir a um interesse vitalício adicional de uma certa intensidade.” 


SENTIDOS INTERIORES 
(Capítulo 19 de Seth Material) 
TOQUE VIBRATÓRIO INTERNO 


Pensemos nos Sentidos Interiores como caminhos que conduzem a uma realidade 
interna. O primeiro sentido envolve a percepção de uma natureza directa - cognição 
imediata que posso descrever como toque vibracional interno. Imagine um homem 
parado numa rua típica com casas, jardins e árvores. Este sentido permitir-nos-á 
perceber as sensações básicas experimentadas por cada uma das árvores perto dele. A 
nossa consciência expandir-se-á a fim de experimentarmos o que é ser uma árvore - 
uma só, ou as árvores todas. Ele experimentará ser qualquer coisa que escolhermos no 
nosso campo de percepção: pessoas, insectos, relvados, etc., sem perdermos a 
consciência de quem somos, mas percebendo estas sensações da mesma forma que 
sentimos calor e frio”. 


TEMPO PSICOLÓGICO 


O tempo psicológico é um caminho natural que facilita o acesso do mundo interior ao 
exterior. O tempo psicológico permitiu originalmente ao homem viver nos mundos 
internos e externos com relativa facilidade... Quando desenvolvermos o seu uso, 
poderemos descansar no seu próprio enquadramento enquanto permanecermos 
conscientemente despertos. Ele aumenta a duração do nosso tempo normal. Com esta 
moldura veremos que o tempo físico e o tempo interior são como um sonho. Podemos 
descobrir o nosso Eu Superior, olhando para dentro e para fora simultaneamente, com o 
conhecimento de que todas as divisões são uma ilusão”. 


De facto, na prática, o Tempo Psicológico conduz ao desenvolvimento dos outros 
Sentidos Internos. Em Psy-time (Tempo pisológico, ou meditação), como lhe chamamos, 
nós simplesmente voltamos o nosso foco de atenção para dentro. Podemos permanecer 
sentados ou deitados enquanto tranquilamente fechamos os olhos. Imaginemos a 
existência dum mundo interior tão vívido e real quanto o físico. Desligamo-nos dos 
sentidos físicos. Podemos imaginar que eles são indicadores e que são desligados, um a 
um. Em seguida imaginemos que os Sentidos Internos também têm outros indicadores. 
Imaginemos que eles são ligados. Este é somente um método para dar início. 


PERCEPÇÃO DO PASSADO, PRESENTE E FUTURO 


Se usarmos o terceiro sentido, sentiremos a essência passada e futura de cada coisa viva 
dentro do nosso campo de ação. 


Estes Sentidos Interiores são constantemente usados pelo Eu Superior. Considerando 
que o passado, o presente, e o futuro não têm propriamente nenhuma realidade básica, 
este sentido nos permite ver através das barreiras aparentes do tempo. Percebemos as 
coisas como são realmente. Qualquer experiência pré cognitiva requereria o uso deste 
Sentido Interno. É frequentemente usado de maneira espontânea quando praticamos o 
Psy-time. 


O SENTIDO CONCEPTUAL 


O quarto Sentido Interno envolve um conhecimento directo dum conceito em termos 
muito superiores aos intelectuais e envolve a experiência total dum conceito. Os 
conceitos têm o que designaremos como uma composição eléctrica e química (tal como 
os pensamentos). As moléculas e os íones da consciência tornam-se aqueles do conceito 
que passa a ser experimentado directamente. Não podemos verdadeiramente entender 
ou apreciar uma coisa viva qualquer a menos que possamos nos transformar nessa 
coisa. 


Podemos alcançar melhor alguma ideia por meio do Tempo Psicológico (como uma 
preliminar). Sentemo-nos num local sossegado. Quando a ideia suceder, não procuremos 
brincar intelectualmente com ela, mas alcançá-la intuitivamente. Não tenhamos medo 
das sensações físicas pouco conhecidas. Com uma certa prática, veremos que podemos 
“transformar-nos” nessa ideia. Estaremos no seu interior, a olhar para fora - e não para 
dentro. 


CONHECIMENTO DA ESSÊNCIA 


Estes Sentidos Interiores operam num todo e numa conjugação delicada, e até certo 
ponto as divisões entre si são arbitrárias. Este quinto sentido difere do quarto (sentido 
conceptual) por não envolver o conhecimento dum conceito e ser semelhante por ser 
livre de passado, presente e futuro, e envolver um processo íntimo de tornar-se, ou a 
transformação da personalidade numa outra coisa completamente diferente. 


Isto é difícil de explicar. Tentemos entender um amigo por meio do uso dos nossos 
sentidos físicos. O uso deste quinto sentido permitir-nos-á entrar na pele no nosso 
amigo. Este sentido não se acha disponível no nosso sistema. Isso não implica que uma 
entidade seja capaz de controlar outra. Envolve antes o conhecimento directo e 
instantâneo da essência quanto ao “tecido” da vida. 


Todas as entidades se acham de um ou de outro modo encerradas em si mesmas, 
contudo, também se acham ligadas às outras. Por meio do uso deste sentido, podemos 
penetrar pela cápsula que envolve o “eu”. Este sentido interior, como todos os outros, é 
constantemente usado pelo Eu interior, mas muito pouco da informação recebida é 
peneirada pelo subconsciente ou pelo ego. Sem o uso deste sentido, porém, nenhum 
homem poderá chegar perto de entender o outro. Este sentido é uma versão mais 
vigorosa do toque vibratório interno. 


CONHECIMENTO INTRÍNSECO DA REALIDADE BÁSICA 


Este é um sentido extremamente rudimentar. Está relacionado ao funcionamento inato 
da entidade sobre a vitalidade básica do universo sem o qual nenhuma manipulação de 
vitalidade seria possível — como, por exemplo, não poderíamos ficar de pé sem 
primeiro termos um sentido inato do equilíbrio. 


Sem este sexto sentido e o seu constante uso por parte do Eu Interior, não seríamos 
capazes de construir a camuflagem do universo físico. Podemos comparar este sentido 
ao instinto, embora esteja relacionado com o conhecimento inato do universo inteiro. 
São fornecidas informações particulares sobre áreas específicas da realidade a um 
organismo vivo para que ele possa manipulá-los dentro daquela área possível. O Eu 
interior tem a seu comando o conhecimento completo, mas somente algumas porções 
são usadas por um organismo. 


As respostas às nossas perguntas sobre a realidade sempre serão encontradas no nosso 
íntimo. Elas revelam-se quando voltamos a nossa atenção para longe da informação 
material e a direccionamos para dentro; precisamente quando o sexto Sentido Interior 
entra em jogo. Também se revela através de inspirações e episódios de “conhecimento” 
espontâneo. Este sentido dá origem à maioria das experiências de revelação... 


EXPANSÃO OU CONTRAÇÃO DO TECIDO CAPSULAR (Corpo Etérico) 


Este sentido opera de dois modos. Pode ser uma extensão ou ampliação da 
personalidade, uma ampliação dos seus limites e da compreensão consciente. Também 
pode reunir todas as personalidades numa cápsula pequena o que permite que o eu 
penetre noutros sistemas de realidade. A cápsula do tecido rodeia cada consciência e é 
de facto um limite do campo de energia, que impede que a energia interna do Eu Interior 
se esvaia. 


Nenhuma consciência pode existir dentro dum sistema qualquer sem esta cápsula que a 
envolvê-la. Estas cápsulas também são chamadas de corpos astrais. O sétimo Sentido 
Interno permite uma expansão ou contração deste tecido capsular. 


SEPARAÇÃO DA CAMUFLAGEM 


A possibilidade de se livrarem completamente da camuflagem raramente surge no nosso 
sistema, embora seja possível alcançá-la, particularmente em relação ao Tempo 
Psicológico. Quando este é utilizado em toda a sua extensão, a camuflagem é diminuída 
num grau espantoso. Com a separação o Eu interior desliga-se de uma camuflagem 
particular antes que adopte outra ou se livre completamente da camuflagem. Isto é 
realizado através do que poderemos chamar de mudança de frequências ou vibrações; 
uma transformação da vitalidade dum padrão ou aspecto particular noutro. De certa 
maneira, o nosso mundo de sonho dá-nos uma experiência mais íntima com a realidade 
interna básica do que o faz o nosso mundo do estado de vigília onde os Sentidos Internos 
são bastante protegidos da nossa consciência. 


DIFUSÃO PELA ENERGIA DA PERSONALIDADE 


Uma energia da personalidade que deseje fazer parte do nosso sistema utiliza este 
sentido. Primeiro ela dissipa-se sob múltiplas partes. Desde que a entrada no nosso 
plano ou sistema, como um membro, não pode ser feito de nenhum outro modo, deve ser 
feita nas condições mais simples, e mais tarde criada uma entrada - o esperma, é claro. A 
energia da personalidade deve então ser recombinada. 


O que isto quer dizer é que o eu interior usa este sentido para iniciar o nascimento de 
uma das suas personalidades na vida física. Ele também é responsável por actuar em 
algumas actividades mediúnicas por parte da personalidade sobrevivente que deseja 
comunicar, e pode ser usado em experiências extra corporais que envolvem outras 
realidades que não a física. 


Qual será a finalidade de usar os Sentidos Internos? O que não é compreendido é que o 
questionamento pessoal põe em marcha estados de consciência com as quais não 
estamos normalmente familiarizados. Agora os sentidos interiores podem ser usados 
como ferramentas de pesquisa. 


Neste tipo de exploração a personalidade tenta penetrar em si mesma a fim de encontrar 
o seu caminho por entre os véus das características adoptadas pela sua própria 
identidade interna. O centro interno da personalidade possui clarividência e capacidades 
telepáticas que afectam muito os relacionamentos familiares - e a nossa civilização. E 
não utilizamos os sentidos efectivamente. Eles são precisamente aquelas habilidades 

que agora se fazem necessárias. Se houver alguma esperança de comunicação mundial, 
então cada um de nós precisa entender até onde vão os nossos potenciais como criaturas 
subjectivas individuais. 


E os livros não ensinam isto. Até mesmo se nos dermos ao trabalho de descobrir onde 
residem as nossas neuroses, por intermédio da psicanálise, ainda estaremos a nadar em 
águas muito rasas, porque ainda estaremos a explorar os níveis mais elevados da nossa 
personalidade sem o benefício daqueles estados alterados de consciência que surgem 
quando olham para dentro de nós próprios da maneira prescrita. 


Existe um estado de consciência que está mais desperto do que qualquer outro que 
possamos ter conhecido - um estado no qual estamos conscientes de estar despertos e a 
sonhar em simultâneo. Podemos ficar completamente despertos enquanto o corpo 
dorme, e podemos ampliar as limitações presentes da nossa consciência. 


Estes níveis de consciência são apenas uma preliminar para um outro estado. Neste 
estado, o nosso intelecto, intuições e a totalidade do ser operam a um nível 
verdadeiramente supra-normal. Os nossos sentidos tornam-se incrivelmente aguçados. 
Esse estado pode normalmente ocorrer se estivermos “despertos” enquanto dormimos, 
ou num transe. Sentimos como se tivéssemos vivido a nossa vida num sonho e agora 
tivéssemos despertado. Tornar-nos-emos momentaneamente atentos à nossa realidade 
multidimensional. Uma vez tendo passado por esta experiência, jamais a esqueceremos. 


SENTIDOS INTERNOS 


Jane: Era fim-de-semana e tínhamos companhia. Os amigos que se encontravam presentes 
não faziam ideia de que nos achávamos envolvidos me qualquer trabalho psíquico, e o 
tema jamais foi suscitado na conversa que travamos. (Ninguém teve conhecimento do que 
andávamos a tratar, curiosamente, excepto um amigo bastante chegado. Não nos 
tínhamos aberto nem com as nossas respectivas famílias.) A meio dessa noite inócua, 
subitamente o Robert teve três experiências que se revelaram bastante alarmantes na 
altura, bastante assustadoras. Eis um relato extraído das próprias anotações dele... 


Robert: Na noite de Sábado, 8 de Fevereiro de 1964, passei por três distintas sensações 
bastante estranhas. Tínhamos companhia. Eu tinha justamente acabado o meu primeiro 
copo de vinho quando uma onda de ‘sensação’ tomou conta de mim e me inundou da 
cabeça aos pés. Foi uma sensação ampliada de formigueiro empolgante, ou 
arrebatamento que se derramou por todo o meu corpo e me inundou as cavidades 
abdominais e peitorais. Fiquei a sentir-me como se fosse elevado e arrebatado. 


Da primeira vez, a sensação não se mostrou tão intensa quanto das duas seguintes. 
Quando a primeira me inundou eu interroguei-me se a responsabilidade por isso 
poderia ser atribuída ao vinho, embora na verdade tivesse bebido pouco. Aguardei 
tranquilo, e num ou dois instantes a sensação desapareceu. Eu estava equilibrado sobre 
o braço da nossa Davenport (cadeira) a falar para a companhia que estávamos a ter. Tive 


a estranha sensação de que a sensação estaria relacionada tanto com o tema da conversa 
como com algum tipo de mensagem ou comunicação que senti no meu íntimo. 


As duas outras sensações surgiram mais tarde na mesma noite. A segunda inundou-me 
por volta das 11:30 quando nos encontrávamos sentados ao redor da mesa a comer. Esta 
sensação foi tão forte que pousei a sandwich que estava a comer e peguei nos meus 
óculos, por não saber literalmente o que poderia ocorrer a seguir. A onda de sensação 
inundou-me com intensidade desta vez. Embora todos quantos me cercavam estivessem 
a conversar ruidosamente, eu tive a estranha sensação de escutar vozes no meu íntimo, 
de bocas a abrirem-se ou a berrarem num ritmo isento de som. 


Também percebi, ou senti, um grande escoamento ou caleira ou carreira de algum tipo 
que desceu até mim de cima, ou pelo menos proveniente de fora de mim. A esta altura 
estava definitivamente apreensivo. A sensação que senti no peito foi forte. Cheguei 
mesmo a pensar que porventura eu estivesse a ter algum tipo de ataque físico, embora 
não estivesse a sentir qualquer dor. 


Olhando em retrospecto, na manhã seguinte, creio me passou pela mente a possibilidade 
de ter sentido alguns efeitos psíquicos, mas, na verdade, eu fiquei de tal modo 
assombrado que não consegui pensar no que quer que fosse. 

Mais tarde, após os nossos acompanhantes se terem ausentado, a sensação voltou de 
novo quando me encontrava na cozinha a falar com a Jane. Mesmo aí, não fui 
suficientemente perspicaz para capitalizar acerca disso, talvez colocando perguntas a 
mim próprio. Estava demasiado envolto na sensação para ter usado de objectividade em 
tão pouco tempo. Agora, dia seguinte, a memória ainda perdura. Que terá sido aquilo? 
Talvez o Seth saiba. 


Enquanto faço uma anotação sobre o sucedido, recordo que experimentara uma versão 
mais suave da mesma sensação no mês passado, enquanto trabalhava na minha 
actividade de passatempo no departamento de arte de uma companhia de cartões de 
boas-vindas. Eu encontrava-me a sós na seção de arte, a comer o meu lanche à minha 
escrivaninha, quando a sensação me inundou, sem aviso nem dor, porém, a surpresa 
deixou-me varado à minha escrivaninha. Senti-me assustado, a pensar que poderia estar 
a ter alguma espécie de ataque na altura, porém passou rapidamente e não voltou a dar- 
se. 


Não falei à Jane acerca disso na altura, mas numa sessão recente o Seth referiu o 
sucedido e disse que eu tinha estado a pedir — psiquicamente — ajuda por as minhas 
costas me estarem a importunar com gravidade. Além disso, quando eu tive tais 
experiências na noite passada, eu não me estava a sentir no meu melhor. Agora 
interrogo-me. .. se não terei de novo clamado por auxílio? Terá isso sido uma tentativa 
de obter uma resposta? 


Na noite seguinte o Robert e eu compramos um gravador, na esperança de chegarmos a 
ser capazes de lhe aliviar a carga de trabalho. Não voltamos do supermercado antes das 
8:30 e então começamos a dar atenção ao gravador. Conforme era habitual nesse tempo, 
comecei a sentir o nervosismo habitual à medida que as 9:00 se aproximavam; por fim 
decidimos não utilizar o gravador nessa noite e esperar até a sessão seguinte e conceder 
a nós próprios tempo para nos habituarmos à aparelhagem. 

O Seth surgiu de imediato: 


A EU E A IDENTIDADE ENQUANTO AÇÃO 
A NATUREZA DAS IDENTIDADES E DA AÇÃO 


Sessão 137 
A Natureza das Identidades 


Vamos, esta noite, considerar mais detalhadamente a natureza das identidades. Nas 
nossas discussões anteriores sobre a natureza da matéria, deixamos claro que cada 
indivíduo terá criado qualquer dado objecto material, por meio do uso dos sentidos 
internos e seguindo certas regras que foram mencionadas. 


Uma vez que toda materialização é, com efeito, uma mediação feita entre o que podemos 
chamar de um ideal que, por natureza, não é por si próprio materializado, e um símbolo 
perceptível de funcionamento prático da ideia, cada materialização precisa ser composta 
de alguns elementos de camuflagem. No campo físico, esses símbolos perceptíveis são 
compostos de matéria, que é um conglomerado de átomos e moléculas. Cada indivíduo, 
ao criar, digamos, a sua versão de uma qualquer cadeira, usa átomos e moléculas 
inteiramente diferentes na sua construção subconsciente. 


Ele vê ou percebe apenas a sua própria concepção. Uma releitura das sessões que tratam 
da natureza da matéria ajudará nisto. A cadeira criada, pois, por qualquer indivíduo, e 
percebida por ele, é uma identidade na medida em que existe num dado momento 
qualquer, sem qualquer duplicação exacta. Basicamente, para que qualquer duplicação 
apareça, os átomos e moléculas exactos teriam que ser usados, e isso é obviamente 
impossível. 


A cadeira é uma identidade, mas em nenhum momento é a mesma cadeira, pois os 
átomos e as moléculas que a compõem já terão mudado e sido substituídos por 
outros. Esse processo é explicado detalhadamente também nas sessões anteriores 
mencionadas. 


(Entre outras, consultar as sessões 60-65) 


Existem obviamente muitos tipos de identidades. Agora, na nossa última sessão, eu 
disse-lhes que o nosso remetente imaginário “A” não transmite uma determinada 

ideia. Ele nem mesmo envia uma cópia exacta. A ação, a própria ação de transmissão, 
altera a natureza, a realidade eléctrica da própria ideia. Este é um aspecto extremamente 
importante. 


Nem o receptor recebe a ideia na mesma condição. O pensamento, o pensamento 
original, é retido por A. Entretanto, A forma uma ideia praticamente tão idêntica quanto 
as suas possibilidades permitem que seja, e transmite-a a B. Mas B não pode receber a 
ideia na sua condição actual, pois o acto de receber uma ideia também a altera. Ele forma 
uma ideia o mais idêntica possível e interpreta-a. 


A Ação 


A ação nunca pode ser considerada separada daquilo que aparentemente é posto em 
prática, pois a ação torna-se parte da estrutura. A ação tem início a partir de dentro e é o 
resultado da vitalidade interior inerente a todas as realidades. Uma certa ação acha-se 
sempre presente. A ação em si não é uma coisa só. Não é uma identidade. A ação é uma 
dimensão da existência. A ação é uma dimensão que surge da existência. 


Não pode ser considerada separadamente. Pode aparecer em múltiplas formas, devido à 
natureza da realidade particular da qual faz parte, e envolve muito mais do que 
movimento. A ação também pode ser considerada simplesmente como a natureza 
espontânea da vitalidade interior em relação às diversas materializações expressivas. 


Não existe identidade externa separada ou força, como “a força”; as duas palavras aqui 
estão a ser usadas com significados diferentes. Não existe uma força separada que 
provoque a ação. Todos esses aspectos são extremamente importantes e, se eu falo 
devagar, é para me assegurar de que as palavras sejam o mais correctas possível. A ação 
é perceptível em alguns casos, mas não noutros. 


A ação é mais crescimento do que força. É um subproduto de qualquer realidade e uma 
parte de toda a realidade. Vocês devem ser capazes de perceber muitas implicações aqui 
ao lerem este material. Uma vez mais, a ação envolve mais do que movimento, conforme 
vocês concebem o movimento, pois a realização de valor é ação. Um sonho envolve 
ação. Não apenas a ação dentro do sonho, mas o próprio acto de sonhar. 


Vocês podem ver aqui um vislumbre da conexão que existe entre certos tipos de ação e 
distância, conforme mencionei brevemente. Sempre há ação dentro da ação, e qualquer 
realidade ou qualquer experiência é ação instantânea. O movimento é o tipo de ação com 
o qual você estão mais familiarizados, mas o movimento atinge a sua importância no 
campo físico apenas por causa dos vossos sentidos externos particulares. Pois muita 


ação é inteiramente despercebida por vós, principalmente ao nível consciente. 


A contínua existência do vosso corpo físico é determinada pela ação, embora 
conscientemente vocês não estejam cientes disso na maior parte do tempo. A ação pode 
não parecer ir a parte nenhuma. A ação, pela sua natureza, enquanto parte de toda 
realidade, muda necessariamente essa realidade e forma a partir dela uma nova 
realidade. Isso deveria ser óbvio. 


Haverá muito mais conteúdo neste material quando você o ler, do que você pode 
perceber à primeira vista. A ação se aproxima tanto quanto possível daquela porção de 
vitalidade ou energia interior que não pode ser completamente materializada dentro de 
qualquer camuflagem, dentro de qualquer plano. A ação em si não pode ser percebida 
diretamente por esse motivo. Mas seus efeitos sobre a camuflagem muitas vezes podem 
ser percebidos. 


Este material está levando a algumas discussões futuras e a natureza da ação será o mais 
importante. A ação é válida quer o acto seja consciente e voluntário, quer ocorra dentro 
de um sonho ou de um pensamento. É uma realidade de qualquer maneira. Novamente, 
não é uma força externa. Surge de dentro da vitalidade interior da qual toda camuflagem 
é composta. Até certo ponto, é o resultado da tentativa da vitalidade interior de se 
expressar completamente nas materializações e da sua incapacidade de fazê-lo. 


Por enquanto, os vossos cientistas e físicos têm um conceito de ação muito 
limitado. Suas leis relativas à ação e força só se aplicam ao campo físico. 


A ação é basicamente eléctrica, mas dentro do seu campo apenas as formas mais óbvias 
de ação eléctrica foram percebidas. Nesse aspecto, a vossa tecnologia os decepcionou, 
mas a manifestação elétrica de que falo não poderia nem mesmo ser procurada ou 
antecipada em seu campo físico, até que a realidade da natureza psíquica do homem 
começasse a se dar a conhecer. E só agora está começando a se tornar aparente. 


A descoberta dessas outras realidades eléctricas explicará muitas coisas que antes não 
podiam ser explicadas. Todas as realidades com as quais você estará preocupado, e com 
as quais a humanidade está intimamente preocupada, são construídas 

electricamente. Um sonho é uma realidade elétrica tão válida quanto um relâmpago, a 
diferença é que o relâmpago se projeta em sua consciência através dos sentidos 
externos. 


Teremos que considerar, mais tarde, a cor como ela aparece nos sonhos, mas este não é 
o momento para tal discussão. Identidades também existem dentro dos sonhos, e aqui a 
mesma natureza das identidades se aplica àquelas fornecidas anteriormente. As leis de 

ação também se aplicam aqui na realidade do sonho. 


A ação não é afetada pelo tempo como você o conhece. A ação também ocorre dentro do 
presente espaçoso. Você pode, entretanto, perceber apenas partes da ação em seu 
intervalo de tempo. Idealmente, as experiências psicológicas do tempo permitirão que 
você perceba a ação de forma mais clara e direta. O ego tenta controlar a ação 
mantendo-se à parte dela. Qualquer divisão desse tipo é arbitrária e de forma alguma 
afeta a natureza da ação em si. Tudo o que muda é a sua percepção disso. 


Ao desacelerar sua percepção da ação, o homem imagina que alonga o tempo. Claro que 
não é esse o caso. Ele meramente consegue perceber a ação como fragmentos e 
fragmentos e luta contra seu fluxo. Por um lado, a ação é de facto simultânea, embora 
nela toda a ação esteja contida, pois ocorre dentro do presente espaçoso e ilimitado. Nos 
sonhos, a ação tem mais liberdade e pode fluir de uma forma menos obstruída. 


O resultado é um efeito de mais e não menos tempo e, em muitos casos, o 
aprofundamento de perspectivas. A ação não ocorre ao longo de uma determinada linha 
ou direção exclusivamente, embora vocês possam perceber o vosso movimento em 
apenas uma direção. É uma porção de outras dimensões. Aqui, novamente, a 
consideração dos sonhos em termos de ação deve tornar esse ponto bastante claro. 


Também nos sonhos, onde não existe nenhum espaço como você o conhece, vocês têm 
total liberdade de espaço. Quando o ego desiste do que considera controlo da ação, 
então, como nos sonhos, quase qualquer ação é possível. E quando o ego desiste da sua 
reivindicação de espaço em um sonho, todo o espaço está disponível. 


Ação sempre envolve mudança. 


Novamente, pode não envolver movimento nos termos aos quais vocês normalmente se 
referem. Existem muitos tipos de movimento, por exemplo, que vocês não percebem 
como movimento dentro do campo físico. 


A ação interfere na identidade, mas se não fosse pela ação, a identidade seria 

impossível. Pode, aqui, soar como uma contradição; mas para permanecer uma 
identidade, uma identidade deve se renovar completamente, e cada renovação é de facto 
um término. No entanto, sem a rescisão, nenhuma nova ação por parte da identidade 
seria possível. E sem ação nenhuma identidade pode ter consciência de sua própria 
existência. 


Lembrem-se aqui, no entanto, de que por ação não queremos dizer necessariamente 
movimento como vocês o percebe. A ação é o sopro da vitalidade interior, da qual todas 
as materializações de qualquer tipo são compostas. Representa, novamente, a relação 
entre a vitalidade interior não expressa e a vitalidade materializada. 


Há sempre um desequilíbrio aqui que pode ser denominado ação. Não pode ser 


percebido como uma coisa só, pois é um relacionamento e uma dimensão. Pode ser 
percebido mais diretamente e com menos distorção no estado de sonho. Pois aqui é 
permitida a liberdade de si mesma. Aqui vocês também têm a vitalidade interior que não 
se materializou no reino da camuflagem material. Você tem a tendência de essa 
vitalidade interior se materializar e sua incapacidade de fazê-lo completamente. No 
estado de sonho, a tendência para essa vitalidade se materializar encontra pouca 
resistência. Resultado de ação dentro de ações, sem espaço físico. As distâncias 
aparecem e são vividas como tais. A ação é muito menos limitada. Em vez disso, a ação 
em si não é menos limitada, mas você pode vivenciar a ação com menos limitações, pois 
o ego que ergue tais limitações abaixa a guarda. 


Eu sugeriria que esta sessão e a última sessão fossem lidas com muito cuidado. Mais uma 
vez, eles serão usados como base para mais material. 


SESSÃO 108 


A essência é individualizada. Essa é a regra. Não existe energia não individualizada. Não 
existe energia nenhuma que até certo ponto não tenha consciência de si própria. Tendo 
buscado e alcançado a expressão através da forma física, de uma forma ou de outra, não 
se satisfaz mas busca constantemente gestalt mais complicadas. A essência, por 
conseguinte, corre através da matéria e molda-a, mas a essência prevalece mesmo 
quando tiver concluído a expressão numa dada forma. 


Conforme sabem no caso do homem, a memória, a experiência e a realização do sentido 
de valor não se perdem quando a essência abandona uma forma. Isso haveria de negar a 
própria realização de sentido de valor. 


Eu disse-lhes que a energia sempre se regenera a si própria, porém, as implicações 
físicas aqui revelam-se formidáveis à medida que a energia interna forma gestalt atrás 
de gestalt; cada uma das quais prossegue por si só, se regenera e forma novas 
personalidades que jamais são destruídas. 


As entidades, à semelhança das células principais da memória, armazenam 
conhecimento da sua gestalt, ou das gestalts das suas personalidades, mas até mesmo 
essas entidades são muita vez cindidas em muitas porções, mas cada segmento retém a 
informação completa que pertenceu à entidade original. Nisso algo psíquica e 
electromagneticamente, algo semelhante ao vosso percurso de nascimento, mas sem a 
eventual morte dos progenitores. Por essa criação psíquica ser espontânea. Essa 
essência, é claro, constitui a base de todas as existências e procura abrir caminho por 
entre tudo quanto existe, uma vez que é a essência de tudo. 


Existem possibilidades em toda a essência que busca estabelecer condições que lhe 
torne possível chegar a alcançar a existência. As possibilidades intrínsecas à essência ou 
natureza íntima arrecadam por via magnética, por assim dizer, outras possibilidades 


idênticas ao redor e estabelece campos de atração idênticos. No vosso universo 
começam pela possibilidade psíquica de um mundo de matéria física, que brote da 
consciência. Elas formaram átomos e moléculas, depois de começarem por disseminar 
um campo positivo. Também houve aqui um campo negativo desde o começo, e à 
medida que foi entrelaçando matéria dentro e fora desses filamentos psíquico iniciais, 
chegaram a formar tanto o mundo da matéria quanto o da matéria negativa. 


A natureza íntima, conforme sabem, é consciência de si mesma, mas ao formar este 
universo novo só podia expressar a sua consciência através da matéria à medida que a 
formava, começando uma consciência inata bastante generalizada dos átomos. Quando 
uma quantidade suficiente de átomos foi formada a partir da energia interior, então 
formaram-se diversas outras combinações se tornaram possíveis e com elas uma 
consciência acelerada pode evidenciar-se mais. 


Essa interioridade adapta-se de tal modo, e regenera-se de tal modo que busca todas aas 
saídas e possibilidades que no vosso próprio caso formou não só um universo físico 
como descobriu novos modos, ao operar através do novo universo físico, de construir 
um campo adicional ou plano interior, ou no outro lado enquanto ainda no universo 
físico; que é o vosso mundo dos sonhos, que foi possibilitado por causa dos mecanismos 
físicos e das próprias implicações. 


Mas então, nesse mesmo universo físico, a interioridade não se satisfez por ter 
encontrado uma expressão ao longo somente de uma forma, mas de um sem-número de 
formas de graus. Aquilo a que chamam reencarnação é somente um aspecto de interesse 
particular em todo o processo regenerativo psíquico que tem lugar no vosso universo 
físico. 


Lembrem-se que as faculdades da vossa essência determinam a forma, a espécie e etc. 
No começo neste universo psíquico as vossas características agruparam-se em unidades 
de atração, de forma que foram formados invólucros mentais que podiam ser 
comparados à mais diminuta partícula física. Inicialmente esses invólucros mentais 
formaram tanta matéria ao seu redor quanta podiam arranjar, capturando outros 
invólucros idênticos através da atração sempre que possível, em cujo caso ambos 
beneficiavam da matéria adicional que puderam formar. Devido a esse excesso de 
energia, e quando dois invólucros desses se agruparam puderam formar entre si mais 
matéria através dessa inter-relação do que podiam sozinhas. 


Essas unidades juntas, então mais fortalecidas, recomeçaram de novo o processo de se 
juntar a outras unidades que tais, através da atração. Algumas unidades dessas 
encerraram aas suas fronteiras e consequentemente não capturaram, por assim dizer, 
mais essência psíquica, mas contentaram-se com o estágio alcançado; tornaram-se 
unidades físicas auto-suficientes e relativamente imutáveis. 


Essas unidades, porém, conquanto não acrescentassem mais matéria nenhuma a si 
próprias e fossem auto-suficientes, podiam e tornaram-se unidades que foram usadas 
como blocos de construção por outras unidades que prosseguiram, ainda incompletas. 


Mas aí as unidades de blocos de construção que se completaram a si próprias, conquanto 
não se expandissem em si mesmas, ainda fizeram parte de gestalt mais complicadas. 


Hão de descobrir, com respeito a certos aspectos significativos, que o universo onírico 
que teve início até mesmo então, tem mais ou menos a mesma relação com o universo 
físico, só que a um nível psíquico, que o universo físico teve com o universo da energia 
negativa. Eles representam películas, camadas de cascas, todas pertencentes à mesma 
fruta. Alguém que tenha o fruto poderá ser capaz de o descascar, mas quanto ao próprio 
fruto, conquanto as caladas façam parte do fruto são para todos os fins distintas. 


Só uma nota: 


Nos quadros que pintas, Robert, procuras mostrar a interioridade que existe por trás da 
construção física, de modo a dares a entender a natureza interminável da essência que 
se acha aprisionada por breves trechos na exterioridade. Quando a Jane tenta pintar ela 
procura captar a essência antes o momento da construção, com a forma ainda não 
plenamente evidente, mas lá pelo meio. É por essa razão que ela tem tanta dificuldade 
com a perspectiva. Ela interessa-se pela essência mesmo antes que ela se materialize na 
vossa perspectiva. Tu Robert, procuras o exterior na sua conclusão e perfeição, através 
das essência que preenche os teus quadros de objectos físicos, como ela preenche os 
próprios objectos físicos. Através do exterior ricamente construído, tu insinuas o 
significado interior, e traze-lo ao de cima, na verdade através da forma. A Jane mostra a 
interioridade, e tenta-a expressar na forma, cuja reunião tem lugar no ponto justo antes 
do evento físico. Ela insinua o objecto, observado de dentro para fora. Tu não percebes 
aqui uma parceria que se aplica ao vosso relacionamento em geral, razão igualmente da 
incapacidade que ela tem de pintar, e a habilidade que está a conseguir na escrita. 


Falando em termos alegórica, a partir de dentro ela alcança o exterior, com as mãos 
cheias de essência, mas és tu quem forma a essência. No passado vocês tiveram receio 
do que consideraste, mas não consideras mais, o caos da essência. E ela tinha receio do 
que considerava a natureza cristalizada da interioridade uma vez formada. Ela é agora 
mais hábil na lida com isso, e tu estás muito melhor equipado agora para agarrar a 
essência, pelo que ambos se auxiliaram mutuamente imensamente dessa forma. 


Mas isto foi de certa forma um desvio, embora não muito longo, do assunto. Eu fazia 
tenções, e ainda tenho, de nos engolfar numa discussão do desenvolvimento paralelo do 
universo físico, do mundo da matéria negativa, e do mundo onírico, pois cada um 
depende da existência do outro. Existem muitas inter-relações, e com a construção do 
universo físico a energia interior foi tão inventiva, que até mesmo novas possibilidades 
começaram cedo a evidenciar-se. Qualquer coisa construída, em qualquer campo, 
alcança a realidade. 


A realidade significa consciência, e através do próprio aparato físico construído pela 
essência, que era consciente desde o começo, novos ornatos se tornaram possíveis à 
própria consciência. A natureza íntima não só formou a matéria física como formou 
novas dimensões da própria interioridade, novas dinâmicas a partir do que a 


consciência poderia ter origem. Tal como no vosso universo, quando uma personalidade 
reencarna numa forma diferente, vocês dispõem a retenção da personalidade original, 
intacta, com as suas lembranças no subconsciente; e têm a formação adicional de uma 
personalidade completamente uma e outra vez. Dá-se uma cisão do ramo psíquico 
original, mas com memória da existência individual prévia. 


O indivíduo continua a existir e a expressar-se de acordo com o seu desenvolvimento 
noutros campos não ligadas ao vosso, quando acaba no vosso plano. Nenhuma 
identidade particular alguma vez se perde. Se perdesse todo o processo seria desprovido 
de sentido. Mas noutros aspectos, em menor grau, por meio do pensamento abstracto, 
através de uma arte de qualquer tipo, tendo o ser humano físico sido formado pela 
consciência, que trabalha a seu modo através da matéria e na matéria, constrói outros 
campos ou planos de atração, que de acordo com a sua capacidade se expandem. 


Isto não é difícil de compreender quando consideram a relativa dificuldade de 
compreensão até mesmo o mais simples fenómeno físico... 


Torna-se impossível entrar em muitas questões de que vocês estão à espera até que 
ligações surjam. 


Há uma comunicação possível entre o vosso universo e o universo da matéria negativa, 
porém não envolve o eu físico. Vós, no vosso presente, estais confinados ao nosso fruto 
imaginário, contudo até certo ponto podem conhecê-lo muito mais na perfeição do que 
fazem, e as suas três camadas podem ser entendidas em muito maior grau. Quando 
tentam o voo espacial, por exemplo, estão a tentar viajar ao redor do fruto completo, 
mas só por dentro ou sobre uma camada da casca. O círculo é com efeito importante; e a 
viagem numa dimensão somente ao seu redor, mesmo no plano físico, haveria de 
requerer mais capacidades do que as que já dispõem. Haverá muito mais a dizer aqui, 
mas não pode ser dito agora. Não faria sentido para vós. 


Sessão 109 


Gostaria de falar sobre o desenvolvimento paralelo do universo da matéria conforme o 
conhecem, o universo da matéria negativa, e o que é verdadeiramente o universo 
onírico. Falamos acerca da relativa impossibilidade das primeiras origens conforme 
vocês as consideram, como tendo ocorrido num ponto particular do vosso tempo. Já 
existia uma energia interna e individualizada e consciente antes da concepção do vosso 
tempo, tempo esse que é obviamente uma interpretação do presente espacial, de que 
toda a criação originalmente teve início mas prossegue em termos de realização de 
sentido de valor. Sem um desenvolvimento desses anterior à concepção do vosso tempo, 
em verdade o vosso universo jamais teria chegado a existir. 


Há aspectos bastante imaginários que podem ser usados a título de referência. Contudo, 
aqueles que indagam com respeito ao momento da origem da consciência no vosso 
universo são aqueles que não compreendem que a partícula física mais diminuta, mais 


microscópica consiste numa materialização da energia interna consciente. Aqueles que 
indagam quanto à origem dessa energia interna vocês poderão dizer que a essência 
procedeu dela própria. No presente espacial simplesmente não existe passado. Não pode 
subsistir questão da origem do tempo como vocês o concebem. Somente na vossa 
perspectiva de camuflagem estas observações parecerão ilógicas, mas isso não quer 
dizer que vocês não possam entender algum do seu significado por meio do uso da vossa 
própria experiência interna. 


Todo homem sonha. Eu disse-lhes que como o sonho só se acha ligado pelo mais ínfimo 
fio do vosso tempo, também isso, embora difícil, vocês poderiam conseguir precisar o 
aparente começo de um sonho pelo tempo do relógio. Esse tempo, como sabem 
intuitivamente, não possui nenhuma relação psicológica interior com a experiência do 
sonho. 


Vocês sabem bem para pensar que a consciência que têm do filme queira dizer que o 
filme só tenha começado quando vocês entraram. Vocês constroem sonhos 
automaticamente, por assim dizer, com um nível do vosso ser no essencial quer estejam 
acordados ou a dormir, e quer tenham consciência dos sonhos ou não. Isso representa 
uma manipulação interna dos símbolos que é efectuada de forma tão automática quanto 
a ação de respirar ou caminhar, mas um produto da vossa própria estrutura psíquica e 
física, da vossa constituição química e electromagnética. Como o sonho não tem início 
nem nenhum momento particular, tampouco teve o nosso universo físico começo num 
dado momento, nem a essência brotou na existência em termos de causa e efeito. 


Isso não constitui qualquer mistério. Vocês simplesmente não tentaram compreendê-lo. 
Na realidade a vossa física irá em breve entrever por detrás destas afirmações, mas são 
meras possibilidades de clarões. Isso há de deixá-los verdadeiramente confusos. 
Acrescentarei aqui não só que o universo que vocês conhecem não teve qualquer origem 
particular no vosso tempo; e acrescentarei que as suas raízes, se é que lhe lhes podemos 
chamar tal coisa, se estendem continuamente me todas as direções. Nos vossos termos 
pode-se, pois, dizer que até mesmo agora se propagam tanto para trás como o fazem 
para a frente, em simultâneo. 


A origem primária, caros amigos, está constantemente em decurso, porém, nunca da 
mesma maneira, nunca em termos de repetição de um disco tocado repetidas vezes. 
Mais uma vez, é a vossa perspectiva unilateral e relativamente linear que os leva a 
pensar em termos de um particular começo. Isso irá, sem dúvida, provar-se difícil de 
considerar, no entanto existem inúmeros começos, até mesmo no vosso próprio 
universo, que ocorrem em diferentes pontos de referência em diversas perspectivas; 
mas é impossível localizar no passado o vosso próprio risco de separação, uma vez que 
se acha entrelaçado e na realidade faz parte de muitas outras. 


Vós, qualquer um, participa em mais perspectivas variadas do que imagina 
conscientemente, e surge de uma modo ou de outro, em mais dimensões do que imagina. 
Poderão uma vez mais recordar a nossa estrutura imaginária de quinta dimensão. Dado 


que todas as partes se acham me última análise interligadas, torna-se impossível atribuir 
a uma qualquer parte uma origem em termos que possam ser compreendidos por 
qualquer um que habite uma área particular nela. 


Não estou, uma vez mais, aqui a enaltecer as intuições em detrimento do intelecto. 
Ambos estão projectados a diferentes propósitos. Eles encontram-se em sintonia em 
diferentes realidades, e todas as realidades são efectivas. Seja como for, a nossa última 
sessão com a sua explicação simplificada do desenvolvimento em termos que vós podeis 
compreender, devia levá-los a perceber que, por causa do desenvolvimento do universo 
de sonhos em paralelo com o universo físico, o estudo do universo de sonhos ajudá-los-á 
a compreender a básica essência ou qualidade intrínseca que existe por detrás do 
mundo físico que vós habitais. 


Tanto o universo físico quanto o universo da matéria negativa são, pois, subprodutos do 
universo físico, pelo facto de terem sido formados enquanto energia interior a fim de se 
formar a si própria de uma maneira física. A materialização física foi de tal modo 
construída que resultou numa maior regeneração da própria energia interna. Gostaria 
de sugerir de modo repetido que os sonhos ocorrem constantemente, quer se encontrem 
despertos ou a dormir; sempre foi esse o caso. O universo onírico também influenciou o 
vosso próprio universo físico, tal como o universo físico o influenciou fortemente. 


Conceitos, ideias percebidas em sonhos foram construídos em termos físicos. 
Construções físicas e invenções puramente em termos de uma nova compreensão 
intelectual da matéria física transformaram igualmente a natureza do universo de 
sonhos e enriqueceram-no, contribuindo para as liberdades simbólicas aí possíveis. 


Fiz, anteriormente, menção ao fogo, que foi intelectualmente alcançado pelo homem e 
por conseguinte materializado no mundo da matéria. Previamente o mundo onírico 
usava simbolicamente o fogo apenas em termos do poder que tem de transformar a 
matéria. O Homem não fora anteriormente capaz de ver o fogo em termos do benefício 
do calor ou conforto. Ele não conseguia, por exemplo, de manipular o fogo no seu 
universo de sonho, excepto em termos do que considerava destruição. 


Com a valorização intelectual dos benefícios do fogo que se seguiram ao domínio que 
obteve dele, o seu universo de sonho saiu enriquecido com uma nova liberdade. Este não 
passa de um simples exemplo. Enquanto o desenvolvimento dos dois universos na sua 
abrangência é paralelo nenhuma uniformidade exacta em todos os aspectos é atingida. 
Quer dizer, um conceito pode apresentar-se-vos intensamente vivo no universo onírico 
mas não ter expressão física, ou por uma ou outra razão, uma compreensão intelectual 
no universo físico poderá não encontrar expressão no universo dos sonhos. Mas no geral 
sucede um desenvolvimento paralelo. 


As relações existentes entre esses dois universos é verdadeiramente espantosa e tais 
trocas assumem enormes efeitos em termos de transformação. Verificam-se descobertas 
e inovações no universo de sonhos provenientes do universo físico, assim como do 
universo onírico no vosso próprio. O universo de sonhos, para fins da nossa própria 


explicação, é um universo específico. Para vós preciso falar em termos de direção, dado 
que subsiste dificuldade decorrente da vossa insistência de posicionamento no espaço. 
Por uma questão de simplicidade quero que imaginem que o universo de sonhos ocupa 
uma posição do outro lado do universo físico, com a entidade separada do universo de 
sonho pelo físico. Estás a entender? 


Imagina a analogia psicologicamente uma vez mais, usando o universo físico como o ego, 
e o universo dos sonhos numa direção e a entidade na outra. Preciso não será dizer, ou 
não deveria ser, que o eu interno envia aas suas projeções dos sentidos internos tanto 
pelo universo físico quanto pelo universo de sonhos; contudo, toda esta conversa de 
espaço e posicionamento é uma mera conveniência. Ainda assim, em termos da 
construção física isso é o que veriam, e se fosse compreendido, é o que é visto na 
construção efectiva da partícula mais diminuta que têm sob observação nos vossos 
laboratórios. 


Porém, o significado não é percebido. Nenhuma energia fica por utilizar. A entropia é 
coisa que não existe. É somente um efeito visto nas perspectivas físicas; de que 
aparentemente a energia não utilizável ajuda a formar o vosso universo de sonhos. 
Aquela energia de que parecem não obter qualquer resultado físico, aquela energia que 
parece diminuir em valor, é trabalhada de volta para a essência, regenerada e utilizada 
para fins da formação de universos sem os quais vocês não poderiam existir sequer 
enquanto seres físicos. Porque, sem o universo de sonhos vocês não poderiam existir 
fisicamente. 


Vou muito rapidamente embarcar para o universo da matéria negativa, só que de forma 
resumida, apenas para lhes mostrar a qualidade entremeada da existência; e como o 
viremos a seguir na discussão. Porque a energia autorregenera-se. E como eu lhes disse, 
a consciência, a energia consciente, manifesta-se continuamente por diversas formas. 
Ora bem, lembrem-se a explicação apresentada na última sessão sobre os envoltórios 
mentais, compostos de energia interior consciente e individualizada, que se manifesta na 
forma física, e que em pontos particulares se fecham e se tornam mais ou menos num 
sistema fechado. 


Um sistema fechado poderia ser capturado, por assim dizer, e ser usado como bloco de 
construção, e ainda reter a sua individualidade, por outros sistemas ainda em expansão. 
Desse modo o vosso universo físico, universo onírico, e universo da matéria negativa se 
chegaram a unir, enquanto retêm as suas fronteiras como um sistema mais ou menos 
fechado. 


Vão ter que compreender que falo por motivos de simplicidade, uma vez que nenhum 
sistema é completamente fechado. Agora, não chegamos a falar o suficiente sobre o 
universo de sonhos, para realmente lançarmos uma discussão sobre o seu subproduto. 
Contudo, dir-lhes-ei que o seu produto é o universo da matéria negativa. Eu queria 
deixar isto claro para vossa própria edificação: Vocês saberão para onde este material se 


encaminha. Mas há muito a explicar antes de poderem compreender as interligações que 
isso compreende. 


Para fins práticos da nossa discussão falaremos desses universos como formando um 
sistema fechado. 


A energia aparentemente perdida ou dissipada ou não usada no universo físico com 
efeito deixa-o; porém, transfere-se, infiltra-se no universo de sonho e aí ajuda a garantir 
a existência do próprio universo físico, uma vez que a existência de cada um desses dois 
campos ou existência depende da existência dos outros, de muitas maneiras práticas. 


A energia é então transformada no universo de sonho e regenerada de novo e utilizada 
na formação do universo de energia negativa, no qual se infiltra do universo dos sonhos. 
As nossas discussões precisarão debater minuciosamente a natureza do universo onírico 
antes de podermos esperar ser capazes de considerar o universo da matéria negativa, 
mas não lhes fará mal manter os factos mencionados em mente. 


Conquanto aparentemente fechados, todos os universos têm as suas origens uns dentro 
dos outros. Já mencionei em sessões passadas a relação existente entre a matéria 
negativa e a positiva, com respeito à pulsação de energia em átomos no vosso universo. 
Também lhes disse que vocês existiram tanto tempo fora do vosso universo físico 
quanto existem nele, mas não referi que tinham existido em termos idênticos. Em certos 
aspectos vocês existem de modo idêntico no mundo da matéria negativa, mas na maioria 
dos aspectos não existem. 


Psicologicamente, meus amigos, não existis. Um dia destes hei de discutir uma faceta 
fascinante que, embora significativa não demolidora, com respeito aos gémeos idênticos, 
em que gafes ocorreram nesta linha. Psicologicamente não há identidade, embora alguns 
aspectos sejam partilhados. Estou aqui a referir-me à identidade existente entre vós e a 
existência de um eu paralelo no mundo da matéria negativa. O eu paralelo não seria 
reconhecido por vós como psicologicamente idêntico, e com efeito é bastante 
independente, e um subproduto. Mas uma vez que se pode dizer que todos os seres 
sejam um subproduto num certo aspecto, isso não implica nenhuma perda de igualdade. 


SESSÃO 340 


As nossas boas noites ao nosso amigo. Bom, para a nossa jovem senhora; precisas ter 
atenção pelas imagens que pintas com a imaginação, por concederes rédea solta à tua 
imaginação. Se leres o nosso material inicial, verás que o vosso ambiente e as condições 
da vossa vida num dado momento são o resultado directo das vossas próprias 
expectativas. 


Se imaginares circunstâncias extremas, enfermidade ou solidão desesperada, isso 
materializar-se-á automaticamente, por esses próprios pensamentos produzirem as 
condições que lhe emprestarão realidade em termos físicos. Se quiseres gozar de boa 


saúde, se quiseres dispor de saúde para a criança, então precisarás imaginar isso de 
modo tão vívido quanto em meio ao receio tu imaginas o contrário. 


Tu crias muitas das dificuldades com que te deparas, senão todas elas. Isso é válido com 
respeito a toda a gente. O estado psicológico interior é projectado no exterior, e obtém 
realismo físico. Isto é verdade independentemente da natureza desse estado psicológico 
interior. A maneira por que isso é feito já foi discutida muita vez e encontra-se no 
material. Sugiro que o leias. As regras aplicam-se a todos. Podes usar isso em teu próprio 
benefício e alterar as tuas próprias condições, assim que perceberes de que regras se 
trata. 


Não consegues escapar às próprias atitudes que usas porque elas formarão a natureza 
daquilo que vês. Tu vês aquilo que pretendes ver, em termos bem literais, e vês os teus 
próprios pensamentos, as próprias atitudes emocionais materializadas na forma física. 
Se mudanças tiverem que ocorrer, deverão ser mudanças físicas e psíquicas. Elas 
reflectir-se-ão no teu ambiente físico. Atitudes de desconfiança, de receio, ou atitudes 
degradantes para com qualquer um operam contra ti e contra os indivíduos envolvidos. 
Bem, se tiveres que mudar um indivíduo, muda primeiro os próprios pensamentos que 
tens para com ele, e as mudanças surgirão no mundo de informação dos sentidos. 


Bom, precisas entender, para começar, que a telepatia opera constantemente ao nível 
subconsciente. Se esperares continuamente que qualquer indivíduo se comporte de uma 
maneira particular, aí estarás constantemente a enviar-lhe sugestões telepáticas de que 
ele faça isso. Toda a gente reage à sugestão. De acordo, pois, com condições específicas 
que têm existência no tempo, uma pessoa assim haverá, de uma forma ou de outra, agir 
de acordo com as sugestões de massa que tiver recebido. Essas sugestões de massa 
incluem não só aquelas que lhe são transmitidas por outros, tanto verbal quanto 
telepaticamente, mas igualmente aquelas sugestões que ela tiver dado a si própria 
enquanto no estado de vigília ou onírico. Se um indivíduo A se encontrar num período de 
desânimo, então isso dever-se-á ao facto de se ter tornado presa de sugestões negativas 
dele próprio e de outros. Eu sei que o encararás e pensarás que tenha um aspecto infeliz 
— ou que seja um bêbado incurável — mas aí essas sugestões serão captadas por ele 
subconscientemente embora tu não tenhas proferido uma palavra, e na sua já debilitada 
condição, serão aceites e agirão sobre ele. 


Se, por outro lado, pensando nele nas mesmas condições, te detiveres e disseres 
gentilmente para ti própria: “Ele vai começar a sentir-se melhor, agora” — ou “A sua 
condição de dependência do álcool é temporária, já se vislumbra uma esperança,” aí ter- 
lhe-ás dado uma ajuda, por a sugestão pelo menos representar uma certa munição 
telepática mínima para combater a guerra do desânimo. 


Existem obviamente maneiras por que poderás moldar as tuas próprias condições, 
proteger-te das próprias sugestões negativas que adoptas e daquelas que te são 
transmitidas pelos demais. Precisas apagar de imediato um pensamento negativo ou 
imagem substituindo-a pela sua oposta. 


Se pensares, “Tenho uma dor de cabeça,” e não substituíres essa sugestão por uma 
positiva, então estarás automaticamente a sugerir que o corpo instaure essas condições 
que irão resultar na continuidade da maleita. Podem fazer um intervalo que 
continuaremos em breve. Vou passar-te um anúncio de publicidade que é melhor do que 
o Excedrin, estás a ver. Para as dores de cabeças passageiras. Vamos dizer-te como não 
ter dor de cabeça nenhuma. 


Bom, tu não estás a dar ouvidos ao que a tua voz interior diz. Estás a dar ouvidos ao que 
o teu ego diz, e a esse Eu que fala pela tua boca e então dás ouvidos às palavras que esse 
diz. Mas essas não são aas palavras do eu integral. Essas são meras palavras de uma 
parte do eu com que estás mais familiarizada. Tu não estás a falar de questões básicas. 
Estás a lançar dragões de papel para acentuares, mas esses não são os dragões reais. 
Precisas aprender a dar ouvidos à voz do teu eu interior, porque se souberes a serventia 
que representas para esse homem não reconheces a natureza da serventia que tem para 
ti. 

Ergueste defesas tão robustas que deixaste de escutar a voz do eu interno. Dificilmente 
deverás ter medo do eu interno. Permitiste que o ego se tornasse num eu de imitação, e 
acatas aquilo que te diz, por não dares ouvidos à voz abafada que fala dentro de ti. Tens 
andado a examinar os outros, em vez de te examinar a ti própria. Aquilo que vês nos 
outros constitui a materialização daquilo que pensas, subconscientemente, que és; não 
necessariamente o que és. Por exemplo: se os outros te parecem traiçoeiros é por te 
enganares a ti própria e a seguir projectares isso no exterior, nos outros. 


Estes são exemplos significativos. Se uma pessoa só vir o mal e a desolação no mundo 
físico, isso deve-se a que esteja obcecado com o mal e a desolação e a que projecte isso 
fora, e fechar os olhos para todo o resto. Se quiseres saber aquilo que pensas de ti 
própria, então questiona-te do que pensas dos outros, e encontrarás a resposta que 
desejas. Isso tem lugar, evidentemente, numa base subconsciente. Só mais um exemplo: 
Um indivíduo bastante industrioso pensa que a maioria da humanidade é indolente e 
que não presta para nada. Jamais alguém pensaria em chamar-lhe preguiçoso ou em 
dizer que não presta para nada, contudo isso poderá ser precisamente a imagem 
subconsciente que tem dele próprio, contra a qual ele se desdobra num esforço por 
provar que a imagem que tem dele próprio é, com efeito, errada. E tudo sem que perceba 
o conceito básico que tem dele próprio e sem reconhecer o facto de projectar isso nos 
outros. 


O verdadeiro autoconhecimento é indispensável para a saúde e a vitalidade, e isso em 
todos os casos. O reconhecimento da verdade com respeito a ti significa que tu primeiro 
deves descobrir o que pensas acerca de ti subconscientemente. Caso se trate de uma boa 
imagem, edifica com base nela. Se for uma imagem pobre, reconhece-a como a simples 
opinião do subconsciente e não como uma verdade definitiva. O subconsciente tem as 
suas opiniões, conforme o ego tem... 


Esta será uma sessão relativamente breve e nós vamos terminá-la dentro de pouco 
tempo. Vou aqui repetir a sugestão que fiz anteriormente de que a nossa amiga lesse o 
material inicial que disponibilizei. É importante que todos percebam que as formas por 
que as atitudes e os sentimentos que adoptam afectam os outros por via telepática, e aas 
formas por que o mais pequeno pensamento lhes afecta as emoções, e a condição física 
da vossa imagem. 


Para a nossa convidada: devias repetir com frequência a ti própria, “Só vou reagir a 
sugestões construtivas,” por isso te trazer alguma proteção contra os teus próprios 
pensamentos negativos e aos dos demais. Podes observar estas leis em operação no local 
em que trabalhas assim como em privado, quando te encontras só. Um pensamento 
negativo, caso não seja apagado, quase certo será que resulte numa situação negativa, 
num momentâneo desânimo, numa dor de cabeça, segundo a intensidade original do 
pensamento. 


Bem, se deres por ti a dizer a ti própria: “Tenho uma dor de cabeça,” deves 
imediatamente dizer, “Isso foi no passado. Neste novo instante, neste novo presente, já 
me estou a sentir melhor.” A seguir afasta de imediato a tua atenção da condição física 
por completo. Concentra-te em algo agradável, ou dá início a uma outra tarefa. Dessa 
forma não estarás mais a sugestionar o corpo para reproduzir a condição e dor de 
cabeça. O exercício poderá ser repetido. Isso é básico, embora os exercícios do pêndulo, 
Robert sejam um grande benefício particularmente quando adicionados a esta 
prescrição. 


CONTENÇÃO DA ENERGIA 
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À energia não pode ser retida; precisa ser descarregada. A própria tentativa de negar 
uma ação automaticamente altera a natureza da ação, assim como altera a natureza do 
indivíduo que procura negá-la. Toda a energia busca materializar-se, o que é uma outra 
maneira de dizer que a ação deve actuar. 


No domínio psicológico preciso não será dizer que uma emoção reprimida, uma vez que 
a ação não pode ser retida. Precisa mudar. A causa de tais dificuldades não reside na 
repressão de uma emoção, por isso ser impossível. A emoção, de um jeito ou de outro, 
manifestar-se-á, mas a dificuldade permanece na tentativa de reprimir a emoção. Essa 
tentativa em si própria constitui uma ação. 


Há um termo que é empregue ocasionalmente com respeito ao facto de um bloqueio 
emocional se parecer com uma barreira ou parede. A analogia é excelente. Eu disse-lhes 
anteriormente que existem outros tipos de estruturas para além das estruturas físicas. 
As emoções e os pensamentos têm as suas próprias estruturas, que podem ser 
manipuladas da mesma maneira que os objectos físicos são manipulados, para falar no 
geral. 


Conforme é do vosso conhecimento uma ação constitui uma realidade, em todo o campo 
de actividade possível. Uma emoção possui uma estrutura eléctrica e química. Isto é 
extremamente importante. Não é uma estrutura que ocupe espaço conforme o 
conhecem, obviamente, mas é uma estrutura ainda assim, que podia ser comparada ao 
surgimento de locais de sonho. 


As emoções são uma porção bastante natural da ação, e deixadas a si próprias são 
fluídas. Possuem validade eléctrica e forma. Quando é feita uma tentativa por rejeitar 
uma emoção, isso não afecta a emoção nem metade do que afecta o indivíduo que 
envolve. Esse acto de rejeição é prejudicial e está fadado ao fracasso. 


Vocês poderão porventura chegar mais perto de entender como essas estruturas 
psicológicas são manipuladas se considerarem o mesmo tipo de estruturas conforme 
existem como objectos oníricos durante o sono. Se lançarem uma bola num sonho, nem o 
indivíduo que lança a bola nem a bola existem em qualquer estrutura espacial 

conhecida. Um tanto do mesmo modo são as estruturas das emoções manipuladas. Uma 
recusa ou negação, uma tentativa de deixar de lidar com uma estrutura particular 
emotiva envolve ação. A própria recusa constitui uma ação. 


Aquilo que têm aqui é uma tentativa de objectivar, ou de permanecer afastado da ação 
com tal recusa. Isso não é culpa do subconsciente, mas uma falha do ego, que se recusa a 
assimilar ou a aceitar uma dada ação. Conforme é do vosso conhecimento, é o ego que 
existe em resultado de tal objectividade. Todas as qualidades que compõem o ego são 
objectivadas nessa medida, mas são recolhidas em torno do ego como ego como centro. 
Quando, porém, o ego se recusa a aceitar uma emoção como parte de si próprio, ele tenta 
uma de duas ações. 


Ou ele tenta reverter a emoção a um estado subjectivo, ou tenta objectivá-la o mais 
afastado de si. Em qualquer dos casos o ego está em falta por não assimilar ou aceitar a 
emoção. Torna-se, pois, fácil ver como o ego é ele próprio uma série de ações, por ser 
uma coleção de actos mais ou menos similares, seleccionados a partir de uma corrente 
principal de outros actos. 


Recordarão que o ego, embora não goste da mudança, depende ainda assim da mudança 
para a sua identidade. O ego em grande medida escolhe, pois, durante o seu 
desenvolvimento aquelas ações características que lhe irão formar a sua natureza. 
Contudo, por ele sofrer mudança, as ações ou emoções que num dado momento escolhe 
como aceitáveis, numa data posterior por assim dizer pode tentar negar. 


O padrão habitual ou natureza característica do ego pode então ser conduzida à recusa 
da aceitação da emoção, ao mesmo tempo que um padrão já foi estabelecido para aceitar 
o particular tipo de emoção. Aqui o ego debate-se consigo próprio. A tal emoção pode 
evidentemente ser dada uma liberdade através dos sonhos, mas isso é de valor muito 
limitado para o ego envolvido, uma vez que o ego não aceita a realidade da existência 
onírica. 


A firmeza do ego na realidade depende da flexibilidade com que pode aceitar e assimilar 
ações ainda mais complexas, e conferir-lhe uma unidade própria. Uma ação ou emoção 
não aceite pelo ego, mas ainda assim parte dele, sempre drenará energia do núcleo 
principal do ego apesar da negação do ego, e a energia que consequentemente não pode 
ser usada pelo ego para os fins da sua própria ação intencional. 


A emoção rejeitada, por outras palavras, expressar-se-á em qualquer dos casos, mas fá- 
lo-á então à guisa de rebelde, fora das directrizes organizativas do próprio ego. Daí que, 
por exemplo, os actos que pareçam insensatos ao ego sejam amiúde resultantes de tais 
emoções não assimiladas ou rejeitadas. Num ou noutro momento tais emoções terão 
sido aceites pelo ego. Houve uma atração, ou a emoção não teria tido permissão para 
penetrar no domínio fechado do controlo do ego. 


Tendências por que o ego tenha muito pouca preferência, por exemplo, raramente 
constituem um problema para o ego, uma vez que geralmente permanecem fora do 
padrão do ego, sem nunca terem sido seleccionadas por ele para formar uma parte 
característica do padrão do ego. Obviamente que até certo ponto todo o tipo de 
tendência concebível é subjacente ao ego, mas é evidente que todo ego possui o seu dado 
conjunto de características adoptadas que por vezes aceita e por vezes rejeita; e é óbvio 
que certas características por vezes simplesmente parecem alheias a um dado ego. 


É, por isso, com o segundo grupo alternativo de características que tais problemas 
surgem. Um ego que pode, e tenha num momento ou outro aceite como parte de si 
próprio um desejo violento ou desgovernado por matar, por exemplo, não rejeitará 
automaticamente a emoção do ódio. Pode não gostar dela, mas reconhecê-la-á com parte 
de si próprio durante o período em que for assimilada. Um ego que tenha uma vez 
aceitado tal ideia de violência, e a tenha conhecido como uma possibilidade de ação, um 
ego desses, se passar a rejeitar a concepção, não poderá mais permitir-se alguma vez 
reconhecer essa emoção outrora aceite, por não ter muita consciência da ação que podia 
ter-se a certa altura desenvolvido. 


É nessa área que tais conflitos surgem. O homem, ou ego, que nunca tenha realmente 
aceite tal violência como parte do seu padrão de ação, geralmente não terá conflito nessa 
linha particular, simplesmente por a inclinação nunca ter sido parte enérgica da imagem 
interna do ego, e será mais ou menos automaticamente descartada automaticamente, 
junto com todas as demais características ou inclinações que não se encontram no seu 
padrão do ego. 


Isto está um tanto simplificado, obviamente, pelo facto do ego mudar constantemente, e 
os exemplos aqui traçados precisam ser lidos com cuidado, ou o seu significado poderá 
ser mal interpretado. As ações poderão parecer separadas, mas fazem todas parte de 
outras ações, o que constitui, é claro, a base de todas as organizações, inclusive a do ego 
e a do eu interno. 


Uma vez mais, precisa ser lembrado que nenhuma fronteira efectiva existe, mas apenas 
diversidade de função. Todas aas fronteiras ou limites constituem fronteiras na 


aparência, somente. Grupos de ação de qualquer tipo fundem-se com outros grupos, 
tanto no campo físico como fora dele. Todas aas aparentes unidades são formadas por 
funções de ação. Nesse contexto o ego é igualmente uma função da ação. Também 
existem, evidentemente, funções que cabem dentro de outras funções, o que deveria ser 
óbvio. 


O ego tenta na sua função ser o director e centro de outras funções. O ego, conquanto se 
considere aparte da ação, não se encontra, obviamente, apartado dela. Como os sonhos 
permitem ao eu interno uma maior liberdade, e como as grandes perspectivas do tempo 
dos sonhos se acham disponíveis, e uma enorme liberdade no espaço, embora nenhum 
espaço conforme o conhecem se ache envolvido, também se torna possível ao próprio 
ego obter a experiência de liberdade do tempo e do espaço, se ao mesmo se permitisse 
por um tempo descontrair a intensidade do seu enfoque objectivo. 


Ele podia ainda fazer isso e reter a sua própria natureza, permitindo meramente à sua 
consciência a realidade de outras ações como parte da sua própria imagem. Não existe, 
por exemplo, razão alguma básica por que o subconsciente e o ego não possam 
comunicar numa medida muito mais extensa do que é habitual. Tal comunicação haveria 
de resultar na aceitação de uma energia e ação adicional por parte do ego, e uma 
expansão da própria imagem do ego. 


Foi necessário ao ego, nas suas origens, objectivar-se tanto quanto possível. Agora, 
porém, a estabilidade do ego, falando no geral, como parte da personalidade humana 
acha-se estabelecido. Pode permitir-se agora ser muito mais elástico, e incluir, por 
outras palavras, mais e mais da realidade dentro da sua consciência. Uma tal inclusão 
seria muito mais benéfica e haveria de, em certe medida, alterar o ego, mas toda a 
mudança sofre resistência por parte do ego. Seja como for o curso das ações futuras 
movem-se nessa direção. Forçosamente. O ego precisa mudar nos seus modos básicos, 
incluindo outras realidades que tenham lugar no âmbito da sua consciência. Não existe 
motivo básico por que não possa acrescentar as suas energias directivas a outros 
aspectos da personalidade, e se pudesse assim expandir-se, tornar-se-ia em teoria 
possível ao ego tornar-se ciente de muitas experiências que lhe tenham sido impossíveis 
no passado. 


A esperança e as possibilidades aqui, assim como alguns dos perigos, residem no facto 
de com efeito o ego mudar, e não constituir uma realidade específica mas uma série ou 
grupo de ações dotadas de orientação, que possuem o potencial de uma realização 
ilimitada de sentido de valor. O ego jamais virá a ser menos do que é actualmente. 
Poderá muito bem vir a ser mais. Possibilidades de desenvolvimento nesse campo são 
muito grandes, mas a maioria dessas possibilidades residem ainda no futuro, e somente, 
no que toca às possibilidades. Não há nada que force o ego a expandir o âmbito da 
consciência que tem. 


ALEGRIA 
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Com respeito à tua doença, Robert, nenhuma cura seja de que tipo for pode alguma vez 
ocorrer sem compreensão interior e compreensão psíquica. Os meus interesses são os 
de um educador. Qualquer cura produzida a partir do exterior pode ser vantajosa a curto 
prazo, e eu só teria vontade de ajudar numa situação que envolva doença, em particular 
de um tipo grave, muito embora as vantagens da minha ajuda fossem superficiais. 
Percebo que tal auxílio superficial por vezes podia ser mais que desejável. Basicamente, 
porém, no teu caso a doença não foi grave, e a vantagem que colherias do meu auxílio 
pela vida da cura teria sido inteiramente ultrapassada por diversas desvantagens que se 
acham praticamente sempre presentes, no caso da cura que não tem origem na 
compreensão interior. 


(Seth tinha discutido acerca dessa compreensão interior e da doença física na sessão 98, 99 
e 120, entre outras.) 


Eu teria removido o problema por ti, e nesse caso ter-te-ia privado da oportunidade de o 
resolver, e por conseguinte de contribuir para as tuas próprias energias e capacidades. 
Tal como sucedeu a tua doença foi diversas vezes mais curta do que teria sido caso 
tivesse ocorrido no ano passado, e certamente muito mais curta do que teria sido não 
fora pela compreensão interna que obtiveste destas sessões. 


Certamente que não faço intensão de dar a entender sentir outra coisa que não 
compaixão. Os meus modos podem deixar muito a desejar, e as minhas poções e pílulas 
não são as da mala negra do doutor. Contudo, eu posso com efeito fazer mais, pelo facto 
das minhas pastilhas serem pastilhas de conhecimento que com efeito são, meus amigos, 
um tanto mais difíceis de digerir. Mas tu não te importas. 


A origem básica da dificuldade que sentiste não era nova. Não representou nem sequer 
superficialmente um perigo uma queda nem uma recaída perigosa da tua parte, 
naquelas batalhas perigosas e bastante desastrosas e negativas de pensamentos, que 
eventualmente em cada indivíduo pode e muita vez conduz o eu integrado a uma 
aniquilação. Contudo, a doença representou, um aviso necessário, materializado na 
realidade física soba a forma de doença. Um aviso que afinal se traduziu por uma recente 
tendência da tua parte, embora ligeira, para deslizar para o pensamento negativo. A 
doença teve a intenção de te levar a parar, de te levar a pensar. 


Não foi coincidência nenhuma, contudo, que tenhas mergulhado na leitura dos papéis de 
Nova Iorque durante a tua estadia na cama. Não que se pretendesses que devesses 
fechar os olhos, mas que no teu caso particular há alturas em que, para ti, uma tal 
concentração sobre os males do mundo se torna extremamente salutar. A reação que 
tens nessas alturas não são boas para ti, e as reações não são boas nessas alturas por 


causa das condições que as produzem. Tais reações na verdade pioram as condições que 
quererias ver alteradas. Não estou a sugerir que adoptes um sorriso idiota e meigo e 
optimista, nem que aclames amor, prosperidade e saúde do topo dos telhados enquanto 
o mundo abaixo se precipita na pobreza e na ignorância. 


Contudo, é teu dever, e dever de todo indivíduo na medida em que estiver no seu poder, 
manter a própria saúde psíquica e vitalidade; de acordo com o vigor dessa vitalidade ele 
proteger-se-á a si e aos demais. Expectativas negativas, longe de protegerem quer o 
indivíduo com quem entra em contacto, na realidade, num maior ou menor grau, 
tornam-se tão destrutivas quanto uma epidemia. 


(Eu passei oito a nave dias de cama com o que geralmente é chamado de vírus. Em 
nenhuma altura, porém, culpei eu qualquer vírus, sentindo que a verdadeira causa era 
psíquica, permitindo desse modo que o vírus viesse à tona. Sentia-me um tanto 
envergonhado por ter cometido uma “gaffe” psíquica. À medida que o tempo foi passando, 
e enquanto passava os olhos sobre diversos ornais da Cidade de Nova lorque, mais o jornal 
de Elmira, cheguei a perceber em pequena medida, essas pobres expectativas da minha 
parte tinham muito que ver com a queda na doença. Por fim cheguei à situação em que 
desabafei com a Jane, no dia anterior a esta sessão, que estava decidido a deixar de ler os 
jornais de Nova Iorque de modo tão meticuloso, por ter achado a experiência de ler com 
respeito à situação da raça, do Vietname, das condições da vida e do crime na Cidade de 
Nova lorque, etc. embora percebesse que muitas dessas notícias significavam que alguma 
coisa estava a ser feita com respeito a certos problemas urgentes.) 


Tais jornais como os que lês prestam um serviço claro, que não devia ser deixado passar 
nem condenado de forma irreflectida. Eles abrem em definitivo os olhos de muitos que 
de outro modo não prestariam atenção. Particularmente sobre a questão da raça eles 
desempenharam um grande serviço psíquico, por terem suscitado grandes emoções 
criativas e construtivas da parte das pessoas que de outro modo não se envolveriam. E 
essas energias construtivas ajudaram a alterar a situação para melhor. 


Não se pode fingir que tais situações extremas não tenham lugar na existência humana, 
nem deviam ter. Mas no teu caso, tu tens consciência da desumanidade do homem para 
com o homem, e é bom que tenhas, mas não deves permitir que esse conhecimento 
obtenha o peso de uma montanha sobre o teu ser de modo a ficares preso e as tuas 
energias te sejam sugadas. Esse é perigo para que deves ser alertado. Estou certo de que 
preferirias que eu continuasse com a minha discussão sobre a ação. Mas com efeito 
temos aqui uma aplicação bastante prática, e eu faço intenção de me debruçar sobre 
outros sintomas anteriores que deviam, e não o fizeram, ter-te passado tal advertência. 


A Jane pressentiu um em particular, e com efeito reagiu de uma maneira que achaste 
aborrecida. As sensações da Jane e falta de ação no que toca à editora provocaram uma 
reação desagradável da parte dela própria. Porém, ela interpretou correctamente, se 


bem que subconscientemente, a atitude que tiveste para com a editora como 
basicamente perigosa para contigo. E foi. 


Nota: A atitude foi parcialmente justificada, mas a porção que não se justificou foi um 
sintoma de uma nova aparição de pensamento negativo da tua parte. E por causa de tal 
negativismo constituir um problema para ti, foi potencialmente perigoso. 

À tua atitude foi, de certo modo, mais realista do que a da Jane, e no entanto a atitude 
dela foi mais saudável. Ambos vocês foram demasiado longe em direções contrárias, 
conforme é característico das vossas naturezas: tu, por vezes inclinas-te, e sublinha o 
por vezes, a ser exageradamente pessimista, e a Jane tem por vezes a tendência para não 
se mostrar exageradamente optimista mas excessivamente dócil, no que diz respeito às 
ligações que tem com o mundo exterior. 


A natureza dela é independente, mas a independência é embotada quando ela não está 
certa daquilo com que está a lidar. Tu sentiste a reação dela à forte atitude que tomaste, 
e tu devias ter-te interrogado a essa altura. A jane foi capaz de neutralizar a temporária 
mas generalizada tempestade negativa com as suas próprias energias criativas, e de se 
focar fortemente de modo a protege-los a ambos. Ela jamais teria sido capaz de fazer 
isso há um ano atrás. Aprendeste alguma coisa com a doença, e sairás fortalecido com 
ela, mas não o terias aprendido caso não tivesse tido lugar, e tu não tivesses enfrentado a 
razão que existia por trás dela. 


Tu, de entre todos, devias perceber que quando a preocupação válida com relação aos 
problemas do mundo se transforma numa obsessão com injustiças mundiais que destrói 
tudo, ou ameaça destruir todo o prazer pessoal, então o problema está a caminho. 
Porquanto o prazer, a satisfação, é uma arma. Pois aquele que é capaz de sentir alegria, 
em larga escala é capaz de mudar o seu mundo. Além disso a alegria não implica ser 
idiota, fraco e débil. A sua espinha dorsal é mais forte do que a amargura, o rancor e o 
ressentimento. A alegria é o músculo da ação e sem ela não haveria ação... 


Basicamente, a preocupação com o bem-estar humano é realmente virtuosa, mas abusar 
dela torna-se carregar-se de possibilidades que poderiam tornar-se verdadeiramente 
infelizes... 


O que eu procuro nisto é o equilíbrio. Nem mergulhem na ignorância, na dúvida e na 
injustiça, de forma a nada mais poderem ver, nem fechem os olhos a elas. Mas deve 
haver um lugar dentro de vós onde isso não exista, ou a liberdade do eu interior será 
prejudicada, no que diz respeito à conexão que têm com o ego. E a profunda 
consideração que sentem pelos problemas humanos ajudou-os nestas sessões... 


Sessão 152 


A nossa Jane é por vezes trapalhona, e por vezes atormenta-te, mas as observações que 
faz com respeito à importância e, com efeito, à robustez da alegria, deviam ser aceites. 

A alegria e a sua expressão espontânea sempre trarão mais firmeza e resiliência à 
personalidade. Também traz uma satisfação profunda e duradoura ao subconsciente, 
que é muito mais alegre do que se acredita. O subconsciente, por exemplo, o 
subconsciente pessoal, sente grande prazer em manipular as fibras físicas na locomoção. 
A expressão de alegria também torna o ego mais resiliente, menos temeroso, menos 
ressentido com as diversas condições quando elas ocorrem. A própria emoção é um sinal 
automático que une o consciente e subconsciente numa experiência partilhada. 


É, via de regra, a falta de conhecimento por parte do ego quanto à natureza da realidade, 
e à parte que desempenha nela, e o medo resultante, que muitas vezes impede uma 
personalidade de aceitar a expressão espontânea de emoções em geral. A capacidade de 
sentir é importante. Quando alguém tem medo de experimentar emoções 
aparentemente desagradáveis, a personalidade também tende a estabelecer um padrão 
emocional de rejeição que reduz igualmente e de forma séria não apenas a expressão, 
mas a própria percepção da alegria. 


Isso não significa que a personalidade deva ser completamente avassalada por uma 
emoção, embora seja isso que tal ego receia. A emoção reabastece até mesmo o ego. As 
emoções exigem resiliência, e a resiliência é o resultado da espontaneidade, segurança 
interior e disciplina. Tudo isso é ação, pois a própria personalidade é composta de ação e 
está em constante mudança. Isso é, com efeito, a ação a deleitar-se na expressão e na sua 
própria forma. O desejo de se apartar da emoção, e de a avaliar com frieza, é apenas uma 
indicação da natureza característica do ego. Ele tenta separar-se da ação, vê-la 
objectivamente e ver-se a si como algo separado da ação. 


Mas, uma vez que ele próprio é ação, tal tentativa está basicamente fadada ao fracasso. 
No entanto, a própria tentativa provoca a formação do ego. Uma vez que esse aparente 
ego distinto é formado, e uma vez que uma quantidade razoável de estabilidade é 
mantida, e uma nova identidade é atingida, o desejo e a energia iniciais manterão o ego 
na sua posição durante a sua existência em qualquer área. Uma vez que essa existência 
de identidade separada é assegurada, devem ser feitas tentativas no sentido do ego 
poder participar melhor na realização que empreende da ação, e a vida emocional é 
muito importante a esse respeito. 


Em qualquer personalidade razoavelmente normal, o intelecto realmente ficará de 
guarda. Não há necessidade de recear a completa imersão da identidade na sensação 
emocional. Essa experiência emocional na verdade fortalece não apenas o ego, mas abre 
as comunicações entre o ego e o subconsciente e permite um fluxo muito maior de 
energia da fonte primária de ação. Esta energia, aliás, pode ser usada com mais eficácia 


para o trabalho criativo. Eu poderia ter-te dado muito deste material antes, mas queria 
que tu entendesses o raciocínio básico que existe por trás do material e, para isso, um 
conhecimento da natureza da ação era necessário... 


A REALIDADE INTERNA 
Sessão 284 Early Sessions 7 


Bom, o universo físico é muito mais complicado do que lhes parece, e pouco 
compreendem das suas origens ou sequer da sua natureza. 


Individualmente, movem-se numa área muito restrita desta vasto universo, e no entanto, 
a realidade interna é muito massiva em tamanha, caso falemos em termos de tamanho. É 
muito mais extenso até mesmo em termos físicos, e a sua realidade existe em dimensões 
que não existem no sistema físico. Vocês tomam como certa a existência deste mundo 
físico extensamente desconhecido, e escamoteiam aquilo que não conhecem. 


Os sistemas não físicos são assustadores para a personalidade centrada no ego, mas o 
grosso da realidade do indivíduo não se encontra no universo físico, mas nessas áreas 
desconhecidas. Conforme sabem o ego constitui a porção mais elevada, por assim dizer. 
Não fora pelo eu que sonha e o ego não existiria. Não fora pelas existências passadas e a 
personalidade conforme a conhecem não existiria. 


Lembrem-se que a reencarnação não contradiz a teoria do presente espacial, pois tais 
vidas no presente espacial são simultâneas. Nos sonhos vocês viajam pelas realidades 
internas como percorrem fisicamente a matéria do mundo físico. É verdade que as 
experiências com que se deparam podem não ser encontradas por outro precisamente 
da mesma forma, mas a experiência física nunca é a mesma para ambos os dois 
indivíduos tampouco. 


Vocês concordam em aceitar certos dados de informação do universo físico, e 
concordam em moldá-los me determinados padrões, e concordam em ignorar por 
completo outra informação. Esses assentimentos raiz formam a base principal da 
aparente permanência e coerência do vosso sistema físico. 


Nas jornadas que fazem pela realidade interna não podem avançar com os mesmos tipos 
de consentimento raiz. A realidade por si só, altera-se inteiramente de acordo com os 
assentimentos raiz básicos de que vocês procedem. Um dos assentimentos raiz em que 
se baseia a existência física é o de que os objectos têm uma realidade inteiramente 
independente de qualquer causa sucessiva; e de que esses objectos, dentro de limitações 
definitivamente específicos, são permanentes. 


Bom, esses assentimentos raiz só os deixarão confusos nas vossas explorações 
interiores. Os objectos poderão aparecer e desaparecer nesses outros sistemas. Usando 
os assentimentos raiz que acabamos de mencionar como base para a realidade, um 


observador insistiria em que os objectos não sejam reais, por não se comportarem 
conforme ele sabe que os objectos devem comportar-se. Por os objectos dos sonhos 
surgirem e desaparecerem, isso não quer dizer que não existam. Neste caso particular o 
assentimento raiz ou pressupostos simplesmente confundem-nos. 


Bom, o universo interno possui coerência, assim como os sistemas que não são 
basicamente físicos. Mas tal coerência baseia-se num conjunto inteiramente diferente de 
suposições raiz (assentimentos), e esses são a única chave que os habilitará a manipular 
interiormente, ou a compreender, outros sistemas. Existem diversos pressupostos raiz 
mais e menos significativos. 


Um: A energia e a ação são basicamente o meso, embora nenhum deva necessariamente 
aplicar-se ao movimento físico. 


Dois: Todos os objectos têm a sua origem basicamente na ação mental. A ação mental 
constitui energia psíquica direccionada. 


Três: A permanência não é uma questão de tempo. A existência possui valor em termos 
de intensidade. 


Quatro: Os objectos constituem blocos de energia percebida de uma maneira altamente 
especializada. 


Quinto: A estabilidade na sequência temporal não constitui pré-requisito para um 
objecto, excepto enquanto pressuposto raiz no universo físico. 


Sexto: O espaço enquanto barreira não existe. 
Sétimo: O presente espacial encontra-se aqui mais disponível às percepções. 


Oitavo: As únicas barreiras dentro da realidade interna são barreiras mentais, ou 
psíquicas. 


Bom, somente se esses pressupostos básicos ou raiz forem dados como certos é que as 
experiências que projectam farão sentido para vós. É que simplesmente aplicam-se 
outras regras. Existem outros pressupostos raiz básicos que lhes revelarei. A vossa 
experiência subjectiva é aqui altamente importante. Ou seja, a nitidez e o fulgor de uma 
dada experiência em termos de intensidade será muito mais importante que todo o 
resto. 


Elementos do passado, presente e futuro podem achar-se -lhes indiscriminadamente ao 
dispor. Existe a tendência para julgar tal experiência interna em termos de pressupostos 
físicos fiáveis, o que constitui um erro. Podem concluir que uma dada experiência seja 
resultante meramente de invenções do subconsciente simplesmente por os elementos 
inerentes ao tempo se acharem obviamente misturados, ou a coerência ou sequência 
física não será mantida. 


Numa dada projeção onírica por exemplo poderão experimentar um episódio que se 
situe obviamente no passado físico, contudo, nele poderão existir elementos que não se 


enquadrem. Num aposento fora de moda do século 18 podem olhar por uma janela e ver 
passar um automóvel. Evidentemente que pensarão haver uma distorção qualquer do 
subconsciente. Contudo poderão estar a alargar tempo de tal forma, e a perceber, 
digamos, o aposento conforme existia em 1700 e a estrada como existe no vosso 
presente. Esses elementos poderão aparecer lado a lado. O carro poderá desaparecer 
diante da vossa vista, para ser substituído por um animal, assim como toda a rua poderá 
ser subitamente transformada num campo. Isso é como os sonhos funcionam, poderão 
pensar. Essa pode não se tratar de uma projeção legitima a parte nenhuma. No entanto 
poderão subitamente perceber a rua e o campo que tenham existido antes dela, e as 
imagens poderão trocar-se uma pela outra. 


Se tentarem avaliar essa experiência em termos de pressuposto raiz físicos, então será 
insignificante. Poderão, conforme mencionei antes, perceber a forma de um edifício que 
jamais teve existência concreta, nem nunca venha a existir no vosso universo. Isso não 
quer dizer que a forma seja uma ilusão. Vocês encontram-se simplesmente numa 
posição em que podem captar e traduzir o padrão de energia diante de vós. Agora, se um 
outro indivíduo nas mesmas circunstâncias se deparar com o mesmo objecto potencial, 
ele pode igualmente percebê-lo como vós o percebestes. Contudo, ele poderá, devido à 
composição dele, perceber e traduzir uma outra porção de um padrão aliado. Pode ver a 
forma de um homem que tenha dado origem à ideia do edifício. Em larga escala o vosso 
hábito de perceber o tempo sequencialmente forma o tipo de experiência, mas também 
limita a experiência com que se depararão na realidade física. 


Também une a experiência. Os aspectos de unificação e limitativo dos momentos 
consecutivos acham-se ausentes na realidade interna. O tempo não pode ser levado em 
consideração na ação de unificação. A série que vocês vêem basicamente não existe. Os 
elementos de unificação serão aqueles da vossa própria compreensão, as vossas 
próprias capacidades. Por conseguinte, vocês não são forçados a perceber a ação como 
uma série de momentos no âmbito da realidade interna. Por conseguinte os episódios 
relacionar-se-ão uns com os outros por métodos inteiramente diferentes, métodos esses 
que serão intuitivos e altamente selectivos e psicológicos. Encontrarão o vosso caminho 
por entre labirintos complicados de realidade de acordo com a vossa própria natureza 
intuitiva. Encontrarão o que esperarem encontrar. Procurarão aquilo que querem por 
entre os dados de informação disponíveis... 


O ESTADO DE MORTE E PÓS-MORTE 
Sessão 29 Early Sessions 1 


. . -O desprendimento dela presente personalidade (fala de Miss Callahan, sua vizinha) 
tem sido gradual e suave. Ela está a focar-se cada vez menos neste plano e irá, uma vez 
mais gradualmente, a focar-se num outro plano. Por conseguinte, não irá sofrer tanto 
choque. Há um período de ajustamento após o abandono de qualquer plano, embora o 
vosso plano envolver o mais difícil, dado que o padrão de camuflagem é invulgarmente 
rígido. 


(“Tu disseste que o choque do nascimento é pior do que o choque da morte.”) * 


* Nota: Na sessão 7, Seth havia dito que, em casos de morte acidental ou súbita se 
experimenta choque momentâneo, porém que o choque do nascimento é mais duro 


O choque inerente ao nascimento é, obviamente pior, dado que a personalidade não está 
inteiramente focada enquanto personalidade, e precisa proceder a ajustamentos 
imediatos e críticos do tipo mais intenso. A morte no vosso plano constitui um término, 
mas não envolve um novo ajustamento crítico imediato uma vez que dispõe de um 
tempo para repouso e de um tempo para se actualizar, por assim dizer. 


Vocês não têm que aprender coisas novas ao mesmo tempo que lutam pela existência 
num ambiente estranho. Após a morte não há luta instantânea, ao passo que o 
nascimento no vosso plano envolve uma tentativa premente e agonizante por se 
orientar, e por aprender novos padrões de comportamento, em que realmente não existe 
tempo no vosso sentido para cometer quaisquer erros em absoluto. O término é sempre 
mais fácil, quer acreditem quer não, do que um começo sob circunstâncias tão 
prementes quanto a sobrevivência num plano de camuflagem... 


Do vosso ponto de vista tal desintegração é, evidentemente, desagradável, mas à medida 
que a personalidade perde o seu enfoque no vosso plano ela reúne-se num outro plano, e 
tal reunião gradual é muito mais favorável do que a surpresa de uma partida completa e 
súbita. O núcleo vital da consciência da Miss Callahan já aparece num outro plano, e se 
me perdoarem a analogia, ela aparece nele como uma jovem surpreendida porém, não 
assustada. 


(“Terá o Frank Watts consciência do que está a suceder a Miss Callahan?”) 
O Frank Watts ainda não está ciente disso, mas em breve irá ficar. Os poderes dele ainda 


não estão desenvolvidos o suficiente, mesmo aqui, para que ele possa ter consciência 
disso até que ela esteja inteiramente materializada. 


Eu referi que as emoções, caso me perdoem aqui, constituem a ponta final dos sentidos 
interiores. O Frank Watts teria consciência da morte iminente de um filho anterior, por 
exemplo, embora não da morte iminente de Miss Callanhan por ora. Ele tem estado a 
repousar. Por um tempo aas suas energias foram dirigidas para o vosso plano de modo 
vigoroso e quase compulsivo e pessoal, e tivesse a Miss Callahan estado doente e aí ele 
teria tido conhecimento disso. 


(“Nesse caso, A Miss Callahan materializar-se-á por completo no outro plano antes de 
falecer neste plano?”) 


Ah, sim. Isso é o que sucede no caso particular de retirada dela. Num caso de morte 
súbita a materialização é bastante chocante para a personalidade; e a materialização é 
simultaneamente feita e conduz em certos casos à confusão. 


O eu integral recobra lentamente o conhecimento das suas próprias reencarnações, e 
aprende acerca da relação que tem com a própria Entidade Eu tinha dito que uma 
personalidade se pode tornar numa outra entidade. Não há regra que se oponha a isso. É 
uma questão de vigor intrínseco, capacidade assim como de desejo. Muitas 
personalidades ao receberem conhecimento da própria entidade preferem permanecer 
parte dela, embora sejam sempre individualidades independentes me toda a entidade, 
tal como até as células dos vossos corpos físicos fazem parte de todo o vosso ser. Elas 
acolhem a entidade como um filho saúda o pai. Não há coerção alguma envolvida, e este 


é um aspecto importante. 
("Que foi que fizeste no teu caso?”) 


As células do vosso corpo físico curiosamente também possuem uma consciência 
própria, que a vós pode parecer diminuta e insignificante, mas ela toma decisões 
independentes de que vocês dependem em importantes medidas. A vossa designação do 
instinto é bastante afortunado, e foi cunhado desde logo por vocês insistirem em que 
nenhum organismo excepto o homem possui alguma consciência. 


Os chamados actos instintivos afeiçoam-se-lhes bastante automáticos por se 
diferenciarem do pensamento lógico conforme o conhecem. Porque, por exemplo, as 
abelhas ou as formigas tendem a agir de uma modo idêntico no que concerne às outras 
abelhas ou formigas, por parecer que as suas ações sejam tão previsíveis e praticamente 
predeterminadas, o homem toma por certo que certos reflexos sejam absolutos em 
espécies particulares, e que numa dada situação um membro de uma espécie dessas 
sempre reaja de certo modo por o não poder evitar. 


Esse é o caso, mas também não é o caso As escolhas são diminutas em comparação com 
as vossas, porém, a escolha não é impossível. Na realidade existe escolha, mas a 
manifestação da camuflagem não está desenvolvida nessa linha. O que não quer dizer 


que não exista consciência em tais espécies, nem tampouco significa que não tenham 
consciência de si, porque existe, embora num grau limitado. 


Bom, também as células do vosso corpo possuem consciência de si próprias e 
individualidade até certo ponto, e numa escala inteiramente diferente também 
procedem a tomadas de decisões. As suas decisões afectam-vos, embora possuam uma 
consciência muito vaga de que vocês existem num todo. As decisões que tomam afectam- 
nos indirectamente nas manipulações que fazem da camuflagem, e é claro que 
influenciam indirectamente todo o vosso estado de existência. As células acham-se 
desenvolvidas ao máximo por essa altura. 


("Que sucede quando uma célula cancerígena é desencadeada?”) 


As células são independentes, já que formam indivíduos. Também são dependentes da 
organização dinâmica do vosso subconsciente, e segue as instruções até nos casos de 
reprodução cancerígena, que no seu caso se traduz obviamente por um crescimento. 
Mas vós enquanto seres físicos também dependem de muitas forças que não 
compreendem, pelo que não há contradição em dizer que as células sejam individuais e 
independentes, e ainda assim dependem de uma organização mais forte. Não há coerção 
imposta às células, porque cada célula é aquilo que é devido à sua habilidade e vigor 
intrínsecos. Tampouco há coerção no que concerne à personalidade, que faz parte de 
uma entidade. Existem leis do desenvolvimento, que constituem as únicas leis efectivas, 
e que governam tais questões. Ou realmente tais questões governam-se a elas próprias. 
Quando as capacidades aumentam há formas de crescimento adicional que se abrem... 


Existem tantos planos que se torna impossível catalogá-los, e a dificuldade brota da 
necessidade que têm de categorizar em termos de palavras. E isso não é possível justo 
neste caso particular. Existem inúmeros planos na vossa terra, ou melhor, infinitos 
planos a ocorrer em simultâneo com a vossa terra. A vossa terra sólida não é sólida para 
os habitantes de outros planos que parecem ocupar o mesmo espaço que a vossa terra. A 
ideia de ocupar o mesmo espaço é errónea desde logo, mas não vejo como evitar tais 
termos e ainda fazer com que para vós a coisa faça sentido. 


O vosso padrão particular de camuflagem é dado a sólidos, entre outras coisas, e a ideia 
de sólidos apresenta a sua alternativa de algo não sólido ou não realizado, a que vocês 
chamam de espaço. Os vossos sentidos exteriores são eles próprios camuflagem para 
lidar, e equipados para perceber, camuflagem. Em alguns outros planos o padrão de 
camuflagem é tão diferente que está além da vossa presente compreensão. 


("Podes dar um exemplo simples?”) 


Esses outros planos que vocês haveriam de dizer que existem em simultâneo convosco 
no mesmo espaço que a vossa terra, passam despercebidos pela vossa parte, 


evidentemente. Ocorrem constantemente existências paralelas. Realidades 
materializadas organizadas e contínuas acontecem com as suas próprias culturas, 
histórias, teorias, padrões de camuflagem e distorções, com os seus próprios seres 
existindo como indivíduos nos vossos termos. 


(“Podes visitar algum desses planos?”) 


Já visitei vários, mas torna-se difícil trocar isto por palavras. Esses planos de que falei 
têm uma certa similitude básica com o vosso, embora os padrões de camuflagem não 
apresentem semelhança. Quer dizer, a semelhança é uma de organização, uma variedade 
de continuidade histórica, um forte mecanismo complicado de ego, um complicado 
sistema de código de camuflagem; sem, todavia, o sentido dual de alienação interno e 
externo com que a vossa raça se envolveu. 

Existem diversas dessas existências de estabelecimento de cultura ou planos a coexistir 
no mesmo espaço da vossa terra; mas, quando digo coexistindo no mesmo espaço falo 
nos vossos termos e simplifico a um ponto alarmante. 


(“Algum desses planos terá consciência de nós, do nosso plano?”) 


Nenhum dos atrás mencionados tem consciência do vosso plano. Existe entre outros 
uma outra classificação para além das existências de cultura estabelecidas, e essas 
mantêm padrões de camuflagem mínimos e não se assemelham às existências culturais 
estabelecidas no vosso plano. Esses padrões de camuflagem materializados somente em 
certas alturas expressam e tratam de conflitos internos ainda por resolver. Ainda não 
faço intenção de entrar nisto em profundidade, por poder ser confuso para dizer o 
mínimo... 


SESSÃO 396 (Early Sessions 8) 
4 DE MARÇO DE 1968 


Quero dar início a uma série de sessões que se prendem em termos bem práticos com os 
acontecimentos que se seguem imediatamente após a morte física. Não o poderiam ter 
feito mais cedo, pois a Jane não teria gostado disso; e anates, tu em particular não terias 
gostado. Parte da discussão prender-se-á com as formas por que comunico convosco. 


Conquanto as discussões tenham início com certas especificidades da matéria, nos 
vossos termos, isso será suplementado com outro material em termos de realidades 
electromagnéticas assim como Momentos Centro de Ação (moment points). Acredito 
que em breve a Jane estará preparada para lidar com algumas considerações 
particulares. Ela requererá porventura uma experiência prática na comunicação que tem 


com outros. Se vocês aprenderem a conhecer-se conforme são, e não simplesmente 
como parecem ser, estão familiarizar-se bastante com a parte do vosso ser que 
sobrevive à morte física. 


Vocês de repente não se tornam num espírito. Vocês já são um! O teu treino — pois tu 

achas-te igualmente envolvido, Joseph — o teu treino apenas começou. Sem a anuência 
da Jane nenhum de vós poderia ir longe. O teu consentimento foi-te dado. O dela foi-lhe 
concedido apenas recentemente. Isso permite-nos utilizar mais energia para os nossos 

propósitos, nas nossas sessões. 


Vou transmitir-lhes material teórico que espero podermos implementar com as nossas 
próprias demonstrações. As sessões seguintes irão forçosamente envolver-nos por 
completo na questão natureza da personalidade humana nas 

suas propriedades electromagnéticas psíquicas. A reencarnação, é claro, terá cabimento 
aqui, pois vocês não podem separá-la. Encontro-me mais solidamente aqui nas nossas 
sessões agora (sorriso, e de olhos abertos) do que era permitido estar no 

passado. Preciso não será dizer que não existe nenhum outro lugar, nesses termos, em 
que aqueles que tenham sobrevivido à morte física se desvaneçam. 


De facto, não existem locais físicos. Existem as ilusões. A realidade psicológica, a 
realidade psíquica, sempre forma o seu ambiente. As divisões existentes entre os 
diversos ambientes não têm nada a ver com o espaço. Existem campos de energia 
estabelecidos e canais que se abrem por entre esses diversos ambientes, e as 
comunicações podem ser estabelecidas por meio deles. 


Após a morte física, vocês simplesmente deixam o intenso enfoque que estabelecem 
num plano construído por vós próprios. Vocês são libertados num espectro mais amplo 
de actividade. A energia mental e psíquica que vocês despenderam no sistema físico 
continua, em certa medida, a sustentá-lo. Um sentimento persistente permite que 
aqueles que deixaram o seu sistema mantenham contacto com ele, se assim o 
desejarem. Não quero dizer necessariamente que em todos os casos a comunicação 
ocorra, mas um retorno psíquico pode ser empreendido à vontade. 


Um indivíduo que tenha sobrevivido à morte física pode, se o desejar, recriar qualquer 
parte do seu próprio passado como ele era. Ele pode recriar qualquer parte do seu 
próprio passado da maneira que desejar, mudando as suas próprias ações dentro dele se 
assim o preferir, combinando e reformando toda a composição. Esse procedimento 
geralmente revela-se um empreendimento sem saída. Os outros envolvidos são 
alucinações vívidas, e ele pode não perceber isso. 


Algumas personalidades são propensas a esse tipo de actividade. Até que percebem 
a natureza de tais ações, duas ou três personalidades podem participar como parceiros 
em tal esforço, caso em que a situação é se tornará mais difícil de desembaraçar. Assim, 


verifica-se simplesmente um arranjo e um rearranjo de um tempo já enfrentado ou 
vivido. É como se um artista terminasse um quadro e, em vez de avançar para um novo, 
fizesse inúmeras variações do original, sem se dar conta do que estava a fazer. Essa é 
uma existência entre planos, e as lendas se referem a ela como purgatório. Essa gente 
geralmente está fora do alcance de qualquer pessoa do vosso sistema. Não estão a dar 
início a uma nova encarnação, nem estão a repousar, nem a avançar para novas 
realidades. Eventualmente acabarão por despertar para a natureza das suas actividades, 
por não encontrarem uma oposição da parte das personalidades, entendem, nem 
nenhum crescimento. 


Aqueles que se esforçaram (em vida) e não alcançaram a fama, por exemplo, por vezes 
recriam o seu passado, manipulam relacionamentos e eventos alucinatórios e alcançam- 
na naquele ambiente simulado. Este é apenas um exemplo. Alguns poderão tentar 
vingar-se dessa forma, e encontrar satisfação em obter controlo sobre outro, por fim, 
mas a vítima em tal caso é apenas a imagem alucinada do vencedor. Numa quantidade 
considerável de casos de fantasmas ou aparições, é isso que é envolvido. Aqui, a energia 
emocional atinge tal intensidade que o indivíduo aparece fora do contexto na vossa 
realidade física, mas não tem liberdade nela. Ele está a representar o passado de modo 
tão vívido e com tal frenesi que os padrões electromagnéticos são momentaneamente 
interrompidos. Ele irrompe na realidade física "actual," porém não pode entrar nele 
livremente, mas está preso pelos seus próprios propósitos avassaladores e cegos. 


Ele não percebe a condição em que se encontra. Quando essa erupção momentânea 
ocorre, porém, alguém detentor de capacidades disciplinadas e desenvolvidas pode 
explicar-lhe a situação. Ele poderá então libertar-se. Em tais casos, a ruptura com a 
realidade física ficou de alguma forma incompleta com a morte física. O espírito 
obstinado, geralmente impelido pelos desejos não realizados ainda vigorosos, recusa-se 
a quebrar o contacto. A morte física por si só não é suficiente. Um indivíduo sem 
orientação ainda poderá apegar-se ao sistema físico, embora não possa operar dentro 
dele como antes. Em qualquer dos casos, tal situação não poderia ser mantida 
indefinidamente. O indivíduo em questão é, de facto, uma imagem fantasma da 
personalidade. Até mesmo os desejos desorientados por trás das suas actividades 
diminuem. Eles não utilizam a energia corretamente. O seu senso de tempo é 
inteiramente diferente. Eles não experimentam os séculos, embora possam permanecer 
ligados ao vosso sistema durante séculos no tempo terreno. 


Conforme algum do vosso material de leitura recente sugere, quanto mais vocês 
estiverem inteirados da natureza da realidade, mais bem equipado estarão para lidar 
com o aspecto de transição. Aqui, as vossas crenças internas são o único contacto que 
têm com a realidade. Acreditar, por exemplo, que a morte é um completo fim pode 
resultar num período de inconsciência inteiramente desnecessário. 


Acreditar num inferno físico pode tornar-se num tormento psicológico desnecessário 
dotado de imagens alucinatórias. Uma crença na ideia estereotipada de céu pode não 
provocar nenhum dano, mas um atraso no enfrentamento de novas 
responsabilidades. Aqueles que os tiverem conhecido e com quem vocês tiverem 
mantido um relacionamento verdadeiro irão ajudá-los. Uma harmonia maior pode ter 
existido entre vós e algum amigo esquecido do que entre vocês e aqueles que estão 
ligados a vós por meio de vários outros relacionamentos na existência terrena. Pode 
haver quem os tenha haver conhecido em vidas passadas, que os ajudem. 


Eu irei saudar-te, é claro, embora não me tenhas conhecido numa relação física nesta 
vida (para mim, Robert). E de longe mais fácil aprender e estabelecer contactos agora, 
por constituir um treino valiosíssimo... 


Sessão 397 


No caso das aparições e dos fantasmas mencionados nessa sessão anterior, houve uma 
dificuldade principal por trás dessa situação. Muito embora a imagem física enquanto tal 
tenha sido deixada para trás, os indivíduos não foram capazes de desviar o seu enfoque 
de atenção do sistema físico. Por vezes são capazes de ser percebidos como 
pseudoimagens. Eles estão a fazer subconscientemente o que veio naturalmente, 
tentando formar, somo sempre, a sua própria construção física. Contudo, é-lhes 
impossível criar uma imagem sólida e consistente nos vossos termos, pois, conquanto 
ainda se encontrem focados no vosso sistema o eu interno sabe que o indivíduo está 
acabado com respeito a uma dada situação de vida, encontra-se fora de alinhamento, por 
assim dizer, e vê por isso negado o pleno uso da sua própria energia. 


O enfoque da atenção não pode ser tão forte quanto terá sido na vida física, daí a 
incapacidade de lidar com energia nesses termos. Porém, a personalidade insiste em 
comportar-se como se estivesse na condição física, e por uma questão de hábito tenta 
construir uma forma física. Ela não se encontra presa nesta pseudoimagem, uma vez que 
ela lhe dá forma, mas a energia usada é mal orientada e em larga escala fútil. 

A imagem poderá por vezes ser percebida, Contacto pode ser estabelecido por parte 
daqueles que tenham consciência física. Bom, é obviamente benéfico aprender agora a 
afastar a própria direção da vossa atenção do sistema físico. Quando isso for conseguido 
então uma experiência legítima em primeira-mão poderá ser obtida, que não é física, nos 
vosso termos. 


Vocês podem vislumbrar outras realidades, e esse conhecimento e confiança será 
automaticamente benéfico para vós assim que a transição ocorrer. Vocês com efeito 
podem deixar o vosso corpo de forma ainda consciente, e chegar como quem diz com os 
vossos sentidos a envolvê-los. Caso contrário poderão ter a consciência drogada ou num 


estado de desintegração devido à condição do corpo. Sob circunstâncias dessas a 
transição não será fácil. 


A consciência plena da personalidade coloca uma tensão adicional sobre o que poderão 
designar por consciência generalizada do corpo, e prolonga o sentido de dor ligado a 
essa consciência do corpo. Cada célula, conforme lhes revelei, possui consciência. No 
caso de uma doença terminal, a consciência da personalidade, o eu conforme o 
conhecem, força em pânico da consciência do corpo quando não compreende o estado 
de coisas. É quase como manter o pássaro vivo, estás a entender? (Alusão a um episódio 
em que a Jane no verão anterior encontrara um pássaro ferido que, durante dias 
procurou manter com vida.) Quando a personalidade compreende, então pode com 
efeito e pela própria vontade abandonar o corpo num estado de consciência, e à medida 
que o deixar abençoar a consciência do corpo que lhe serviu tão bem, libertar a pequena 
consciência semelhante a um pássaro de cada célula e avançar para a sua própria 
transição. 


Existe igualmente libertação para a consciência do corpo, a qual conforme sabem se 
altera noutras formas... Se souberem agora que existem independentemente do corpo, 
se tiverem experiências no âmbito de outras realidades e mensagens delas, então não 
precisarão recear deixar o corpo, por já poderem começar a fazer incursões... 


Bom, Vocês leram com respeito à teoria do efeito das células ejectarem sinais à medida 
que morriam. A consciência ejecta sinais, a consciência presente na célula, não a célula, 
entendem? Bom, a consciência tem lugar na célula, e através da célula, e não localizada 
dentro dela, e no entanto não é a matéria da célula. Basicamente falando, é claro que a 
matéria da célula não existe. Tinham razão ao suporem que com a morte a 
personalidade emite sinais; mas a personalidade envia constantemente sinais em 
qualquer condição de existência. 


Numa das nossas primeiras sessões eu disse-lhes que as árvores possuem consciência, e 
que a consciência residia em todas as coisas, já que as plantas existentes neste aposento 
de certa forma têm consciência de vós e dos acontecimentos aqui, poderem detectar 
estranhos e pressentir fortes ambientes emocionais e psíquicos aos quais com efeito 
reagem. A Jane tinha razão na suposição que fez com relação ao gato. Tudo isso tem que 
ver com a natureza da existência e da personalidade, por a vossa personalidade afectar 
directamente as vossas plantas. A personalidade pode ter um efeito corrosivo ou 
calmante sobre tais coisas tão pouco susceptíveis quanto as tintas das vossas paredes. 
Tão suavemente e ainda assim tão constantemente alteram esses efeitos conforme as 
personalidades vão e vêm que o vosso universo conforme lhes surge parece continuar a 
existir. 


Vou comentar aqui por tudo isto ter cabimento na nossa discussão. A existência não é 
um jogo nos termos aventados pelo nosso Sr. Watts, embora ele habitualmente esteja 


certo. Nós não temos um Deus estático, que se recria conforme é nos diversas formas. 
Utilizando esses termos, dispomos de um Deus constantemente num processo de 
criação, ação, a agir sobre si próprio, sempre com novas possibilidades, cada existência 
das quais produz novas variedades. Legitimamente cada personalidade é cocriadora e 
parte de Tudo O Que Existe, mas Tudo O Que Existe desenvolve-se constantemente, e 
desenvolve-se em termos de crescimento de sentido de valor. 


Dá-se um voltar-se para si próprio, mas essa interioridade não é uma condição estática. 
Torna-se difícil traduzir isto por palavras. O chamado mal consta de uma falta de 
conhecimento, falta de realização, falta de crescimento, aferido contra aquilo que terá 
sentido interiormente bastante para compreender mais da sua natureza. O mal é, por 
conseguinte, menos desejável. Todo o processo, porém, ruma para a compreensão em 
que o mal é simulado e apagado, mas o crescimento deve provir de algo que ainda não 
tenha crescido, e vocês não podem chamar um mal a uma semente por ainda não se ter 
tornado numa flor. 


Iremos no futuro tratar do problema do mal, e aludir a certas das implicações que tem 
no nosso material subordinado à vida depois da morte. A doença, por exemplo, não 
constitui um mal. O assassino não mata ninguém, contudo, se a intenção que tiver for a 
de o fazer, ele deverá enfrentar as consequências da sua intenção. O crime depois da 
morte não é punido. Não há crime a punir, mas entre estas duas últimas afirmações cabe 
um mundo de compreensão e conhecimento que deve ser alcançado. E o castigo tem 
pertinência entre essas duas afirmações na medida em que o indivíduo acatar as 
consequências da ação e da intenção. Assim que percebe a verdade da segunda 
afirmação, nem o crime nem o castigo o afectam. 


Não existe juízo final, por nada ser final. Não existe julgamento tudo se encontrar em 
transição rumo a um conhecimento e uma compreensão maior. Entre essas duas 
afirmações uma vez mais cabem mundos que devem ser decifrados. A criança não 
representa um mal por não ser um homem, e não pode ser julgada pela infantilidade que 
a caracteriza. Realização de sentido de valor está sempre em operação, contudo entre 
essas duas afirmações tem cabimento a ideia do julgamento como um ímpeto e 
percursor contra o conhecimento do eu interno do crescimento que deve sobrevir. 


Sessão 398/9 


Ora bem; a consciência jamais poderá expressar-se por completo em termos físicos, 
como vocês sabem. Por várias reincarnações a entidade tenta expressar-se cada vez 
mais e de uma forma mais competente no quadro da realidade física. Numa situação 
como a do teu pai ou da Sra. Callahan, a consciência global não é menos, mas uma porção 
menor dela se expressa em termos físicos. Ela ou exerce um controlo cada vez menor 
sobre o organismo, por não ter resolvido os seus problemas suficientemente bem, por 
em larga medida já ter decidido deixar o sistema, mas fá-lo gradualmente; ou por em 


certos casos existir um bloqueio psíquico, que impede a plena utilização da energia a 
este importante respeito. 


A personalidade torna-se menos evidente no organismo físico. A própria personalidade 
não se desintegrou, só que o controlo que exerce sobre o organismo, por várias razões, 
diminuiu. Nesses casos a personalidade faz gradualmente incursões na realidade 
seguinte, e reúne a sua energia no sistema seguinte. 


Agora, há uma situação comparável que ocorre em determinadas situações num sentido 
completamente diferente, e por razões completamente diferentes. Ao nascer o eu 
passado que reincarna pode em certos casos recusar ou ser incapaz de abandonar o 
controlo que exerce sobre a matéria física. Quando isso acontece há consciência disso 
por parte da nova personalidade da velha vida, mas mais, uma retenção tenaz, da parte 
do eu anterior. A consciência da personalidade não terá deixado tão cedo, ou geralmente 
cedo demais, como no caso do teu pai, mas persiste obstinadamente. É como se um 
artista visse um quadro a surgir repetidas vezes no quadro seguinte. Em tais casos gera- 
se uma falta de compreensão. A identidade interior não compreende que está 
simplesmente a adoptar um disfarce diferente, está a cumprir diferentes obrigações, ou 
a usar energias insatisfeitas. O ego é de tal modo forte que se agarra mesmo à nova 
materialização. Existem duas faces de um mesmo problema. Conforme estou seguro que 
sabes, o teu pai não se sente infeliz. Tu nunca conheceste o teu pai. O homem que estava 
para ser teu pai partiu. O que não quer dizer que tenhas sido órfão, nem tão pouco ele te 
abandonou por uma questão de crueldade. Ele abandonou-te e abandonou os teus 
irmãos, algo que tens em grande estima. Prolongando-se no homem que chamavas teu 
pai sempre esteve o sentido do inacabado. Havia o sentimento do pesquisador. Havia a 
necessidade de que brota a criatividade. Em certa medida isso tornou-se no ímpeto que 
te moveu. Tu pressentiste-o intuitivamente. 


Ele deixou-te coisas para fazeres ao teu jeito. Ele trabalhou com fotografia por não saber 
pintar. Ele não conseguia criar-se. Ele não conseguia vislumbrar-se no ambiente físico. 
Enquanto fotógrafo ele encontrava-se amiúde fora do retracto. Ele não te deixou de 
mãos vazias. Ele não conseguia materializar-se. Num certo sentido ele foi mais a tua mãe 
passiva do que o teu pai. Ele não conseguia comunicar. O amor que sentia pela 
maquinaria era a tentativa por tornar o seu ser físico. O homem a quem chamas teu pai 
acha-se mais feliz agora do que alguma vez esteve. A personalidade inteira tem estado 
há muito tempo à espera num outro sistema da realidade. Não existe nenhuma lei que 
diga que a personalidade deva materializar-se por inteiro num dado sistema, embora 
seja geralmente mais sensato fazê-lo. 


O teu pai e dois dos teus irmãos eram originalmente parte da mesma entidade. Os teus 
dois irmãos e Ruth Butts são parte da mesma entidade. Agora ouve o que te vou dizer, 
por ser difícil. A energia principal do homem a quem chamas teu pai abandonou-o há 
muito tempo, conforme te disse. Ele reuniu as suas energias e aguarda, mas parte das 
suas energias foram dadas ao filho da Ruth (Meu primo em primeiro grau). Esse foi um 


acordo voluntário. O rapaz necessita da energia adicional. Eu não creio que o rapaz 
venha a viver até ser velho. O pai cedeu-lhe essa vitalidade, e ajuda o rapaz, ao conhecer 
de antemão as dificuldades do rapaz. O rapaz é incapaz de se relacionar por completo 
com a realidade física. Quando o homem chamado teu pai morrer, a sua energia 
regressará ao eu que aguarda. O Eu chamará de volta a energia que foi cedida ao filho da 
Ruth. Se por essa altura o rapaz tiver aprendido a relacionar-se ele clamará por um 
reforço da parte da entidade recebê-la-á poderá contrair uma doença temporária, por 
exemplo, enquanto ocorrem transições. Caso isso não acontece ele morrerá ou ficará 
amplamente incapacitado. 


O teu pai ajudou, pois, o rapaz. Ele também te serviu de exemplo, e tu sabes disso; por 
não teres querido relacionar-te em pleno. Tudo isto não é tão complicado quanto parece. 
Se dispuseres de tempo de sobra ajudas os outros. Se uma personalidade se encontrar 
entre sistemas cede a sal energia a outros. A tua mãe enfrenta realidades que não teria 
enfrentado no passado, e está a ver em termos materiais os resultados das suas próprias 
ações internas. Não havia outro jeito de ela aprender. Aquilo que a ti poderá parecer um 
desastre no escrutínio que fazes da vida dela, constitui uma lição bem aprendida em 
realidade, e uma vitória. 


Houve uma altura particular em que o teu pai se despediu de ti. Estavas com dois anos. 
Estavas a brincar. Encontravas-te no colo da tua mãe no seu quarto, e ele disse 
simplesmente “adeus” a ambos. E ambos vocês sabiam que ele falava sério. Seguiu-se a 
uma discussão que teve com a tua mãe. Ele saiu de casa e quando regressou já não era o 
mesmo homem. Contudo, tu compreendeste-o subconscientemente, e nesse instante ele 
deixou em ti o desejo de criar. 


As personalidades não são coisas estáticas. As entidades são eternas. Elas não são muito 
bem embaladas, uma a cada corpo, conforme os vossos psicólogos acreditam. Elas 
mudam constantemente. Crescem. Tomam decisões. Utilizam em pleno o corpo físico, ou 
partem parcialmente de acordo com as suas necessidades internas e desenvolvimento. 
Quando as gestalts psíquicas são criadas e formadas elas não são estáticas. Procedem a 
diferentes alianças até encontrarem o seu lugar em toda uma identidade que serve os 
seus propósitos, ou que seja forte o suficiente para se tornar indestrutível. Elas estão em 
constante transformação (vir-a-ser), e não são unidades fechadas. 


O teu pai não era simplesmente o teu pai. A identidade que é dele amadureceu, 
desenvolveu-se, mudou as circunstâncias e os seus componentes físicos muitas vezes, à 
procura do solo psíquico que melhor seria capaz de desenvolver os seus próprios 
potenciais. 


Isto não é simples de explicar, no entanto, eu deixar-te-ia mal se te deixasse com uma 
simples explicação. Os sentimentos emocionais são vitais. As identidades emocionais são 
indestrutíveis. Personalidades que conheceste em vidas passadas conhecer-te-ão após a 
transição. Isto não quer dizer que em função dos seus próprios propósitos não se 


tenham fundido em fusões psíquicas que presentemente não consegues entender. 
Conforme me encontro junto numa fusão psíquica convosco agora, e ainda sou eu 
próprio, e vós sois vós próprios. Existem pontes espirituais mas elas são formadas por 
personalidades individuais. O teu pai está a formar uma ponte espiritual. Ele representa 
um degrau da escada, contudo também é parte do grau seguinte acima dele, e do grau 
abaixo. Por não poderes colocar o dedo nele não quer dizer que não exista, e que ele não 
te tenha ajudado a realizar-te a ti próprio, e que ele não tenha ajudado a ensinar a 
mulher que conheces como tua mãe. 


Bom; espero que me venhas a compreender intuitivamente, por aquilo que eu disse 
confundir o intelecto num grau considerável. Mas eu falo por meio do Ruburt, mas o 
Ruburt é ele próprio e eu sou eu próprio, contudo sem a ajuda que prestas ao Ruburt eu 
não poderia falar. Isso por forma nenhuma minimiza a minha realidade, ou a do Ruburt. 
Assim também, o uso que o teu pai faz das suas energias não minimiza aquilo que ele é, 
nem o sentido geral de direção dele. Ele não te deixou sem ideias. Ele deixou-te aquilo 
que ele achou que era o melhor que tinha a dar-te, uma necessidade de criatividade que 
ele não podia expressar em termos físicos. Ele deixou ao teu irmão mais novo um 
sentido de doçura, uma qualidade inocente, intocada que sempre o sustentará. Ele 
deixou ao teu irmão do meio uma persistência obstinada que o auxiliará caso ele a use 
correctamente. Ele deixou á tua mãe as questões de que ela necessitava - o que terá ela 
feito que não devesse ter feito; por essa questão ser importante ao seu desenvolvimento. 


Bom; tudo isto diz respeito à nossa discussão principal, por as implicações serem 
evidentes. Ele, no corpo do velho homem aprecia a solidão que sempre desejou. A tua 
mãe foi a centelha que o levou a relacionar-se em absoluto com a realidade física, e foi 
por isso que ele se ressentiu dela, a razão porque a combateu, e porque ela não 
conseguiu respeitá-lo. Agora ele desfruta do luxo de não reagir, nos seus termos. Dar-se- 
á uma reunião em júbilo da sua identidade assim que o corpo morrer. Isso assemelha-se 
à união dos mosaicos, à tecelagem da personalidade por dentro e por fora, e nenhum 
efeito é insignificante nem desprovido de benefício. Nesta vida estavas destinado a criar 
e a ensinar. Toda a criação é ensino. A tua entidade é mais velha do que a do teu pai. Tu e 
o Ruburt e eu estivemos juntos muitas vezes. No passado, a gestalt, as condições, foram 
benéficas para todos nós. Tu já percorreste a via que indivíduos como a tua presente 
mãe e pai percorreram. Tudo é, pois um processo de desenvolvimento. Bom; eu 
encontro-me aqui neste compartimento. Também me encontro num outro lugar e 
noutro tempo. O teu pai encontra-se em várias dimensões ao mesmo tempo. Tudo isso é 
realização de sentido de valor. É crescimento. 


SETH FALA SOBRE A SAÚDE 
(Capítulo 13 de Seth Material) 


Como poderemos manter-nos saudáveis? Como poderemos ver-nos livres duma doença 
qualquer que possamos ter? Que ligação existirá exactamente entre os nossos estados 
mentais e a nossa saúde? As ideias de Seth sobre este assunto têm sido de imenso valor 
para o Robert e para mim, do mesmo modo que para todos os que entraram em contacto 
com elas. Pusemos os conceitos dele em prática nas nossas próprias vidas, e por vezes 
ambos ficamos espantados pelo modo como anteriormente conduzíamos o nosso dia-a- 
dia, antes de compreendermos o estreito relacionamento existente entre os 
pensamentos, as emoções e a saúde. 


Há algumas semanas soubemos que uma vizinha antiga nossa tinha acabado de morrer. 
A Joanie tinha residido no nosso edifício de apartamentos por um ano ou isso, no mesmo 
corredor, em frente a nós. Ela era magra, tinha o cabelo ruivo e era temperamental. 
Penso que foi uma das pessoas mais engraçadas que conheci, além duma grande 
imitadora. Mas era frequente utilizar o seu humor tal como se maneja uma espada. Era 
um humor cruel até mesmo quando o voltava contra si própria, tal como fazia 
frequentemente. 


Tinha pouco mais do que trinta anos, tinha um bom emprego, porém, olhava com 
desdém os colegas de trabalho. O seu casamento tinha terminado em divórcio antes de 
se mudar para aqui e embora sempre falasse de voltar a casar nutria um enorme sentido 
de desconfiança pelos homens. Penso que chegava mesmo a odiá-los. Mas não tinha 
melhor conceito das mulheres, apesar de por vezes poder mostrar-se bastante cordial. 
Chegou a sentir simpatia pelo Robert e por mim e por vezes chegávamos a sentar-nos à 
mesma mesa em que escrevo este livro, para conversarmos. 


Começava sempre com uma das suas histórias fantásticas, sarcásticas e engraçadas 
acerca de alguém que conhecia. Possuía uma estranha capacidade para perceber os 
pontos fracos das pessoas e fazer pouco deles. Quando não se encontrava doente tinha 
uma enorme vitalidade refinada e uma perspicácia natural e profunda. 

Nós jogávamos uma espécie de jogo; eu gostava dela mas não estava disposta a ver-me 
sitiada por uma barreira de pensamentos negativos e de pessimismo por toda uma hora, 
a despeito da forma engraçada como fossem apresentados — e ela tinha conhecimento 
disso. O pior é que ela era realmente engraçada e era difícil como o diabo conter-nos e 
deixar de nos rirmos junto com ela, mesmo quando sabia que não devia. E ela tinha 
igualmente conhecimento disso. Desse modo tentava ver até onde podia ir antes que lhe 
chamasse a atenção sobre isso e começar um pequeno sermão que lhe apontasse a 
atitude que mantinha em relação aos outros era largamente responsável pelas 
dificuldades por que passava. 


E essas dificuldades eram doenças — duma tal variedade e vigor que eu chegava a 
pensar ser impossível até mesmo para ela dar-se conta daquilo que a afligira durante o 
ano. Algumas eram graves e ela sofreu algumas operações. Ela contraía qualquer infeção 
que se achasse em voga, assim como algumas que não eram correntes. Andava de 
médico em médico e frequentemente com sintomas bastante definidos e assombrosos. A 
dieta que fazia tinha sido restringida e os males de que padecia começaram a tornar-se 
cada vez mais agudos. 


Emocionalmente passava de picos exagerados e depressões extremas. A idade 
incomodava-a; tinha a certeza de que a vida “a vida atingiria um fim quando 
alcançássemos os quarenta” — e para ela assim foi, durante vários anos. Todavia, 
ficamos todos espantados com a notícia do seu falecimento. Apesar de termos 
consciência de que ela estava a tornar-se literalmente doentia, não tínhamos a menor 
ideia que estava fatalmente doente. 


Recordem-se daquilo que referi anteriormente, que nós formamos a realidade física 
como uma réplica das nossas ideias íntimas. Essa é uma das maiores premissas do 
Material de Seth. A Joan sentia-se literalmente desagradada com as pessoas, com poucas 
excepções. Além disso convencia-se de que não gostavam dela e era antipática. Sentia-se 
perseguida e segura de que as pessoas falavam ou bisbilhotavam acerca dela pelas 
costas — por ser isso precisamente o que ela fazia. A vida diária para ela estava cheia de 
toda a espécie de ameaças e mantinha o sistema nervoso num permanente estado de 
stress. As suas defesas corporais achavam-se em baixo. Sentia-se cansada da luta 
constante sem ter noção de que a maior parte dessa luta era unilateral e não 
apresentava qualquer garantia. Projectava as suas ideias que tinha da realidade no 
exterior e elas levaram-na literalmente à destruição. 


Contudo tinha sido prevenida. Dois anos antes de falecer pediu para assistir a uma 
sessão normal com o Seth. O Seth foi muito sério e menos jovial do que o costume e na 
altura pensei que estivesse a ser demasiado duro com ela. Actualmente percebo que 
procurara impressioná-la acerca da necessidade de alterar as atitudes e reações. 
Revelou as suas ideias acerca da saúde com tanta clareza e de forma tão directa quanto 
possível, tratando da sua aplicação prática. Quase consigo ver a Joan ali sentada, de 
pernas cruzadas, antes da sessão. Tivesse ela sido capaz de seguir os seus concelhos e 
ainda estaria viva e de saúde hoje. Também tenho a certeza de que os leitores que 
seguem e compreendem as ideias de Seth acerca da saúde edificarão grandemente a sua. 


“Deves ver os quadros que pintas com a tua imaginação” disse, “porque tu dás rédea 
solta à tua imaginação. Se leres o nosso material anterior perceberás que o teu ambiente 
e as condições da tua vida em qualquer altura resultam directamente das tuas 
expectativas íntimas. 


“Tu formas materializações físicas dessas realidades na tua própria mente. Se imaginas 
circunstâncias desagradáveis, uma saúde debilitada ou uma solidão desesperante, isso 
materializar-se-á automaticamente, porque esses mesmos pensamentos provocam as 
condições que lhes conferem realidade em termos físicos. Se quiseres gozar de boa 
saúde deves tratar de a imaginar de forma tão vívida quanto sob o temor imaginas o 
contrário. 


“Tu crias as tuas próprias dificuldades. Isso é válido e verdadeiro para cada indivíduo. O 
estado psicológico íntimo é projectado para o exterior, assomando desse modo realidade 
física - isso a despeito da natureza desse estado psicológico... 


“As regras aplicam-se a todos. Podes usá-las em teu próprio benefício e alterar as tuas 
próprias condições assim que tomes consciência daquilo em que consistem. 


“Não consegues evitar as tuas próprias atitudes porque elas formarão a natureza daquilo 
que percebes. E em termos bastante literais, tu vês aquilo que te dispões a ver; e desse 
modo deparas-te com a materialização física dos teus próprios pensamentos e atitudes 
emotivas. Se tiver que ocorrer alguma mudança ela terá que ser de ordem mental e 
psíquica. Isso reflectir-se-á no teu ambiente. Atitudes negativas, de desconfiança, de 
temor ou degradantes alimentadas em relação a alguém operam contra a própria 
pessoa.” 


A Joan manteve-se sentada a bater o pé de modo nervoso. Não pez qualquer piada. Na 
altura namorava um homem que bebia. “O problema da bebida que ele tem torna-me 
irritante e zangada” disse ela. “Ele é o meu problema. É ele que me deixa nervosa.” 


O Robert riu. Ela parecia tão afectada e tão determinada a deitar a culpa em alguém... 


“Deves entender outra coisa”, disse Seth. “A telepatia está constantemente em operação. 
Se esperares continuamente que um indivíduo se comporte dum modo particular, nesse 
caso estarás constantemente a enviar-lhe sugestões telepáticas nesse sentido. Cada 
pessoa reage à sugestão. De acordo com as condições específicas existentes numa 
determinada altura essa pessoa agirá, dum modo ou de outro, de acordo com as 
sugestões das massas que recebe. 


“Essas sugestões das massas incluem não só aquelas que lhe são dadas pelos outros, 
tanto verbal como telepaticamente, como aquelas que ele também deu a si próprio, tanto 
no estado de vigília como durante o estado dos sonhos. Se um indivíduo se achar num 
estado de desânimo ou desencorajamento, isso deverá ficar a dever-se ao facto dele se 
ter tornado presa de sugestões negativas suas assim como dos outros. Agora; se o 
encarares e pensardes que ele assume uma aparência infeliz” — Seth encarou a Joan 
dum modo penetrante — “ou que ele seja um bêbado incurável, nesse caso essas 
sugestões serão “captadas” por ele a nível subconsciente, ainda que não tenhas proferido 


uma palavra. E na condição debilitada em que se acha tais sugestões serão aceites e 
actuarão. 


“Se, por outro lado, sob as mesmas circunstâncias, te detiveres e sussurrares para 
contigo própria: “Ele deverá agora começar a sentir-se melhor, ou a sua dependência é 
temporária, e ainda resta esperança neste caso,” dessa forma ter-lhe-ás dado ajuda, 
porquanto a sugestão deverá pelo menos representar alguma pequena munição para o 
auxiliar no combate do desalento. 


“Existem formas óbvias através das quais tu moldas as condições que vives, te proteges 
das tuas próprias sugestões negativas e das dos outros. Deves aprender a apagar todo o 
pensamento ou imagem substituindo-os pelos seus opostos. 


“Se pensares estar com uma dor de cabeça e não substituíres tal sugestão por uma outra 
positiva, estarás automaticamente a sugerir que o corpo estabeleça as condições que 
resultarão na continuidade desse padecimento. Recomendo-te um anúncio (comercial) 
que é ainda melhor que o vosso Excedrin, para as dores de cabeça. Recomendar-te-ei o 
modo de não teres nenhumas.” Este foi o único toque de humor em toda aquela sessão. 
Numa sessão devotada a uma pessoa em particular, geralmente o Seth desvia-se do 
curso usual a fim de fazer alguns comentários joviais que deixem a pessoa à vontade. 


Fizemos um intervalo curto, enquanto a Joan se continuou a queixar dos hábitos de 
bebida do seu amigo, e de como eles só faziam aumentar o seu nervosismo. Ela estava 
certa de que se não tivesse isso contra que lutar, a sua saúde recobrar-se-ia. Começou 
veementemente a culpar o amigo por quase todos os problemas que tinha. Quando Seth 
retornou, ele mostrou-se ainda mais grave do que antes: 


“Bom; não estás a referir-te aos temas básicos” disse. “Estais a criar tigres de papel que 
és capaz de atacar, porém, esses tigres não são reais. Deves aprender a escutar a voz do 
eu interior. Dificilmente isso será de temer. Permitiste que o ego se torna-se um eu de 
imitação, e aceitas o que ele diz por não escutares a voz silenciosa que se acha no teu 
íntimo. 


“Tens estado a examinar os outros ao invés de te examinares a ti. Aquilo que percebes 
neles é a materialização — a projeção daquilo que pensas que és — contudo não 
necessariamente, daquilo que és. Por exemplo, se os outros te parecem enganadores, 
isso deve-se a que te enganes a ti própria e depois projectes isso externamente nos 
outros. 


“Contudo, isso constitui apenas exemplos. Se um indivíduo apenas percebe o mal e 
desolação no mundo físico, isso acontece devido a que se ache obcecado com o mal e 
com a desolação e os projecte no exterior, enquanto fecha os olhos a tudo o mais. Se 


quiseres saber aquilo que pensas de ti própria, nesse caso interroga-te sobre o que 
pensas dos outros, e então encontrarás uma resposta. 


“Outro exemplo: Um indivíduo bastante industrioso pensa que a maioria dos 
trabalhadores não presta para nada. Ninguém alguma vez pensará em pensar nele em 
termos de não prestar para nada ou de preguiçoso, contudo isso pode corresponder 
exactamente à imagem subconsciente que tem de si próprio, contra a qual pugna 
constantemente. E tudo isso sem que tenha consciência do conceito básico que faz de si 
próprio e sem reconhecer como projecta as suas fraquezas temidas externamente nos 
outros. 


“Um auto-conhecimento autêntico é indispensável para se ter saúde e vitalidade. O 
reconhecimento da verdade com relação ao eu significa muito simplesmente que em 
primeiro lugar devemos descobrir aquilo que pensamos em relação a nós próprios, ao 
nível subconsciente. Se se tratar duma imagem excelente, constrói com base nela. Se for 
pobre reconhece-a apenas como a opinião que sustentaste em relação a ti própria e não 
como um absoluto.” 


A juntar às demais dificuldades a Joan era frequentemente afectada por severas dores de 
cabeça. Antes de dar a sessão por encerrada Seth deu-lhe um conselho que pode ser 
seguido por qualquer um: 


“Devias dizer a ti própria com frequência: “Só reagirei a sugestões construtivas” porque 
isso dá-te alguma proteção contra os teus próprios pensamentos negativos e os dos 
outros. Se um pensamento negativo não for apagado irá quase de certeza resultar numa 
condição negativa: num desalento momentâneo ou uma dor de cabeça, de acordo com a 
intensidade do pensamento. 


“Agora; se estiveres com dor de cabeça, diz imediatamente: “Isto situa-se no passado”. E 
neste momento, neste instante presente estou finalmente a começar a sentir-me 
melhor.” Aí volta imediatamente a atenção da condição física em questão e concentra-te 
em algo agradável ou dá início a uma outra tarefa. Desse modo não estarás mais a 
sugerir que o corpo reproduza as dores de cabeça. Deves repetir o exercício.” 


E contraproducente reprimir pensamentos negativos tais como medo, raiva ou 
ressentimento. Noutras sessões Seth tornou claro que tais conteúdos devem ser 
reconhecidos e enfrentados para então serem substituídos. 


(Nota do tradutor: Na verdade é não só totalmente inadequado fazê-lo, como igualmente 
danoso porquanto tudo aquilo que é sentido e não é manifestado pode tornar-se factor 
corrosivo para a personalidade no seu todo, seja de teor positivo ou negativo. Tanto 
ficamos a perder por não manifestarmos ódio como amor porque ambos concorrem numa 
mesma condição para o empobrecimento pessoal) 


A repressão tem vindo a ser um dos hábitos que me caracterizam, particularmente após 
ter tido noção do quanto destrutivos os pensamentos negativos podem ser. No início eu 
ia além da medida, ou procurava faze-lo. Dava por mim a pensar em termos de 
ressentimento em relação a uma pessoa em particular ou situação e voltava atrás, “Uau, 
isso é uma coisa terrível só de pensar”, dizia para comigo mesma. 


“Se eu dirigisse um pensamento agressivo para alguém aí ele poderia magoar essa 
pessoa.” Disse ao Robert. “Se eu o reprimir, ele pode magoar-me e emergir sob a forma 
de sintomas físicos de algum género. Por isso peço-te que, por favor, perguntes ao Seth 
na nossa próxima sessão o que é que ele sugere. Nessa sessão Seth explicou a diferença 
existente entre a repressão e a correcta abordagem: 


“A Ruburt (nome porque que Seth tratava a Jane) devia lembrar-se de reconhecer o 
ressentimento quando o sente e em seguida ter noção de que o ressentimento pode ser 
eliminado. Contudo, deve dar-se o reconhecimento inicial. Então ele que imagine o 
ressentimento a ser arrancado pela raiz e a substituí-lo por um sentimento positivo. Mas 
deve imaginar o processo de o arrancar. 


“Essa é toda a diferença existente entre a repressão e a ação positiva. Com a repressão o 
sentimento é forçado à inconsciência e ignorado. Com o método indicado ele será 
reconhecido, imaginariamente arrancado como algo indesejável, e posteriormente 
substituído pelo pensamento pacificador e energia construtiva.” (Seth frequentemente 
preveniu-me em relação à repressão da agressão motivada pelo medo dela. O Robert 
acha bastante divertido — para ele! — o Seth a falar através de mim, me encoraja a 
actuar deste modo. Contudo, as sugestões que me fez foram sempre excelentes.) 


Mais tarde saiu-se com um excelente comentário: “Se o desejo pela saúde for, ao invés, 
direccionado com base nos sintomas a superar, melhor será que evites todos os 
pensamentos de saúde ou de doença e te concentres noutras direções, tais como o 
trabalho. Uma ênfase dessas pode conduzir a uma concentração nos obstáculos que se 
situam no caminho, e isso reforça a condição negativa.” 


Seth sempre refere que a vida é abundante, vigorosa e forte e que cada um possui as 
suas defesas contra as sugestões negativas, além de que devíamos confiar na nossa 
imunidade. As pessoas só reagem às sugestões negativas quando a sua “moldura” mental 
é negativa (por inclinação ou tendência) porque aí nós fechamo-nos a nós próprios às 
energias construtivas de que precisamos. 


Mais uma vez, Seth não sugere que reprimamos as emoções. Acima de tudo a 
espontaneidade é regra. Se fôssemos verdadeiramente espontâneos, diz ele, não 
precisaríamos preocupar-nos com sugestões positivas porque a nossa saúde seria 
mantida em condições normais. 


Um dos meus alunos, um homem de negócios, fica aflito sempre que o Seth fala de 
espontaneidade porque a iguala à falta de disciplina. Seth trata-o por “o Reitor ou 
Decano”, com um humor afectuoso, por ele ser um dos meus melhores alunos, e os 
outros escutarem as suas aventuras no domínio do psíquico com bastante interesse. Mas 
ele é igualmente um tradicionalista em larga escala e o termo “espontaneidade” pode 
representar um sinal vermelho, pelo menos no que lhe concerne! Mas eu tenho que 
admitir que muitos de nós têm o pressentimento de que as nossas emoções íntimas 
constituem um tabu. 


Estávamos a falar acerca disto certa noite quando de repente o Seth apareceu em cena: 


“As emoções fluem através de vós como tempestades ou céus azuis e vós devíeis 
permanecer abertos a elas e reagir-lhes”, disse. Vós não sois as emoções que sentis. Elas 
fluem através de vós e vós senti-las e depois desaparecem. Quando vos esforçais por as 
reter fazeis com que cresçam como montanhas. Já tive ocasião de dizer ao nosso Decano 
que a espontaneidade conhece a sua própria disciplina. O vosso sistema nervoso sabe de 
que modo há-de reagir, e age de modo espontâneo sempre que o permitimos. Apenas 
quando procuramos negar as emoções que sentis que elas se tornam perigosas.” 


Nessa noite estava presente um novo estudante e alguém fez o reparo de que o Seth 
podia mostrar-se bastante austero. Aí, ele disse a brincar: “Esta noite fui drasticamente 
difamado e por isso vou demonstrar ao nosso novo amigo o quanto posso ser jovial. 
Essa, pelo menos era intenção inicial que tinha. Mas agora mudou porque devo referir 
uma vez mais que o eu interior, ao agir de forma espontânea, revela automaticamente a 
disciplina que ainda não és capaz de compreender.” 


Agora Seth passou a vista pela sala, através dos meus olhos. Alguém apanhou os meus 
óculos e pousou-os na mesinha do café. (Tal como anteriormente referi, sempre que o 
Seth eclode através de mim, sempre tira os meus óculos e frequentemente atira-os de 
modo decidido para a almofada) As luzes achavam-se acesas como sempre, de resto. Ele 
encarou o grupo e disse de modo enfático: 


“Vós não sois o vosso corpo; não sois as vossas emoções. Possuis pensamentos do 
mesmo modo que dispondes de ovos para o pequeno-almoço, mas não sois os ovos, e 
também não sois as emoções que sentis. Sois tão independentes dos vossos 
pensamentos e das vossas emoções quanto o sois em relação ao bacon e aos ovos. 
Utilizais esse bacon e esses ovos para a vossa composição física e do mesmo modo 
utilizais os pensamentos e as emoções na vossa composição mental. Mas com certeza 
que não vos identificais com um pedaço de bacon. Então também não precisais 
identificar-vos com os vossos pensamentos e as vossas emoções. Quando estabeleceis 
barreiras e portais, aí encerrais as emoções no vosso íntimo... como se armazenásseis 


toneladas de bacon no vosso frigorífico para depois vos interrogardes acerca da razão 
porque faltou espaço para outras coisas.” 

Ele disse ao “Decano”: “Por que razão te é tão difícil apreender o sentido da liberdade?” 
“A liberdade no seu sentido pleno assemelha-se quase à irresponsabilidade.” 

“Essa é a interpretação que deves fazer”, disse Seth, “mas isso deve-se a que estabeleças 
exigências. Agora, peço-te, onde pensas que conseguiria a flor ir se, ao amanhecer 
voltasse a face para o céu e dissesse: “Exijo que o sol apareça. E agora necessito de 
chuva, pelo que exijo que chova. E exijo que venham as abelhas e colham o meu pólen. 
Por isso exijo que o sol brilhe durante um certo número de horas... e depois venham as 
abelhas — as abelhas A, B, C, D e E, porque não aceitarei mais nenhumas. Exijo que se 
instaure a disciplina e que o solo me obedeça. Mas não permitirei qualquer 
espontaneidade ao solo. Tampouco permito que o sol tenha consciência do que faz mas 
exijo que estas coisas sigam a ideia que tenho da disciplina.” 


“Mas, perguntarei, quem a escutaria? Porque na miraculosa espontaneidade do sol existe 
uma disciplina que vos passa despercebida de todo e um conhecimento além de 
qualquer um que comportemos. E no voo espontâneo das abelhas de flor em flor existe 
uma disciplina além de qualquer que tu conheças, leis que seguem o seu próprio 
conhecimento, assim como alegria que transcende todo o controle. Porque a verdadeira 
disciplina, percebeis, apenas se acha na espontaneidade. A espontaneidade conhece a 
sua própria ordem.” 


Uma vez mais Seth encarou o “Decano” mas agora dirigiu-se para os outros no grupo: 
“Com que é que nos deparamos no funcionamento espontâneo do vosso sistema 
nervoso? Vemos aqui a cabeça do Decano que descansa sobre os ombros, e o intelecto 
que exige disciplina. O no entanto tudo isto assenta no funcionamento espontâneo do eu 
interior, e no sistema nervoso sobre o qual o intelecto pouco sabe. E sem essa disciplina 
espontânea não existiria nenhum eu que repousasse sobre os ombros e que exigisse 
disciplina... Agora que já provei o quanto consigo ser jovial, podeis todos fazer um 
intervalo.” 


Todos se riram. Após o descanso Seth reapareceu a fim de responder outras questões, 
porém terminou o debate prévio com um sorriso dirigido ao “Decano”: 


“Ora bem, as estações sucedem todos os anos como o têm feito por centenas de anos no 
vosso planeta, e sucedem com uma espontaneidade magnífica e imbuídos de criatividade 
que irrompe pelo mundo todo. E no entanto sucedem dum modo altamente ritualizado e 
disciplinado pois a primavera não ocorre em Dezembro. E dá-se uma fusão da 
espontaneidade com a disciplina verdadeiramente maravilhosa de se contemplar. E vós 
não temeis a chegada das estações do ano. 


“Cada um de vós a vosso modo contribui. Porque podeis considerar o corpo terrestre e 
tudo o que conheceis... as árvores, as estações, e os céus de certa forma como uma 
contribuição vossa... a combinação da espontaneidade e da disciplina que empresta o 
seu fruto ao mundo.” 


Toda a natureza opera de modo espontâneo. Os nossos corpos deverão ser 
automaticamente saudáveis se deixarmos de projectar falsas ideias sobre eles. Mas é 
claro que não é tão simples quanto isto tudo. Ao dirigir-se directamente às pessoas nas 
sessões destinadas à classe Seth procura esclarecer as questões tão claro quanto 
possível e dum modo que consigam compreender. Nas nossas próprias sessões vai mais 
fundo ao dirigir-se a tais temas. Nos excertos seguintes retirados duma sessão privada, 
ele explica os elementos biológicos e psíquicos da dor e da consciência e declara também 
que a própria doença por vezes consiste numa actividade imbuída dum propósito 
definido. 


Ao lerdes isto, pensai somente nas várias doenças que tivestes e vede como isso se 
aplica. Aqui Seth debate a doença na relação que tem não somente com a personalidade 
superficial como também com as estruturas biológicas mais profundas. Ele tinha-se 
dirigido previamente à necessidade que a Sally (a esposa do Jon) sentia de se dissociar 
da sua identidade “doentia”. E agora ele passava a elaborar: 


“Toda a doença é momentaneamente aceite pela personalidade como uma parte do eu, e 
aqui reside o seu perigo. Não é só aceite simbolicamente — e aqui não me estou a referir 
em termos simbólicos. Uma ação de impedimento tal como a da doença passa a ser 
literalmente aceite pela estrutura da personalidade, e assim que isso acontece, 
desenvolve-se um conflito. O eu não pretende desistir duma porção de si próprio, 
mesmo quando essa porção pode ser dolorosa ou trazer desvantagens. E existem 
diversas razões por detrás disto. 


“Por um lado, enquanto a dor é desagradável, consiste igualmente num método de 
familiarizar o eu de encontro aos abismos da consciência acelerada. Qualquer sensação 
elevada, agradável ou não, resulta, até certo ponto, num efeito estimulante sobre a 
consciência. Até mesmo quando esse estímulo pode parecer humilhantemente 
desagradável, certas porções da estrutura psicológica aceitam-na de forma 
indiscriminada por consistir numa sensação, e ser vívida.” 


A esta altura Seth chega à questão que é primordial nas suas teorias: 


“Esse consentimento até mesmo para com o estímulo doloroso constitui uma parte 
básica da natureza da consciência. A ação não diferencia entre estímulo agradável, 
doloroso, ou alegre. Tais distinções sucedem muito depois, e noutro nível (aqui Seth 
passa a considerar a personalidade como composta de energia e ação) 


“A ação aceita todo o estímulo dum modo afirmativo. Apenas quando se torna 
compartimentado, por assim dizer, na consciência altamente diferenciada é que tal 
refinamento ocorre. Não estou a afirmar que o estímulo desagradável não será sentido 
nessa precisa qualidade e não despolete uma reação contra os organismos menos 
conscientes de si próprios. Estou a dizer que eles rejubilarão mesmo na sua reação 
automática, porque todo o estímulo e reação representa sensação, e a sensação constitui 
um método através do qual a consciência se conhece a si própria. 


“A complicada personalidade humana com a sua estrutura física sofreu uma evolução, 
em conjunto com outras estruturas, uma consciência altamente diferenciada de “Eu” (o 
ego, por outras palavras), cuja própria natureza é tal que o leva a procurar preservar as 
fronteiras aparentes da identidade. E para proceder desse modo escolhe entre 
diferentes ações. Mas por debaixo deste gestalt sofisticado encontram-se as fundações 
simples do seu ser, e na realidade a própria aceitação de todo o estímulo sem o qual toda 
e qualquer identidade seria impossível. 


“Sem este consentimento para com estímulos ainda mais dolorosos, essa estrutura 
jamais se manteria coesa porque os átomos e moléculas que a compõem estão 
constantemente a aceitar tal estímulo e alegremente a sofrer até mesmo a própria 
destruição. Tendo consciência da sua identidade em meio a qualquer ação, e destituídas 
da estrutura complicada do “Eu”, não têm razão para recear a destruição. Têm 
consciência de si como parte da ação. 


“Ora bem, tudo isto constitui um conhecimento básico se quisermos entender porque a 
personalidade aceita até mesmo uma ação impeditiva tal como uma doença a despeito 
da resistência que o ego tem em relação à dor.” 


Seth continuou declarando que a doença pode constituir uma reação saudável, ainda que 
possa envolver problemas inerentes à personalidade: 


“A personalidade deve entender que a doença constitui uma tribulação em relação à 
estrutura inteira, mas... não é uma parte básica da personalidade original. 

“O foco total da personalidade pode mudar das áreas construtivas para uma 
concentração das energias primordiais na área da ação dos impedimentos, ou 
enfermidade. Nesse caso, a doença na verdade representa um sistema de unificação 
novo. Ora bem, se o velho sistema unificador da personalidade se achar despedaçado, a 
enfermidade que serve de medida temporária de emergência é capaz de preservar a 
integridade da personalidade intacta até que um princípio unificador construtivo novo 
substitua o original. 


“Os princípios de unificação são grupos de ação em torno dos quais a personalidade se 
forma em qualquer altura. Geralmente eles mudam de um modo relativamente suave 
quando se permite que a ação flua de forma desimpedida.” 


(Veja-se como isto está de acordo com o conselho que Seth deu aos estudantes sobre o 
valor da espontaneidade e as dificuldades inerentes à repressão) Tais impedimentos 
(enfermidades) podem pois por vezes preservar a integridade do sistema psicológico 
total e apontar a existência de problemas psicológicos íntimos. A enfermidade constitui 
uma porção da ação da qual a personalidade é composta e por isso mesmo está imbuída 
de propósito, e não pode ser considerada como uma força estranha que invade a 
personalidade desde o exterior: 


“A doença não poderá ser designada como uma ação impeditiva amenos que persista 
muito antes do seu propósito ter servido. Até mesmo aí não podereis fazer qualquer 
juízo se não conhecerdes todos os factos... por que a doença pode ainda ser útil para 
conferir à personalidade um sentido de segurança, permanecendo à mão como um 
instrumento de urgência sempre presente, no caso do novo sistema unificador falhar. 


“Por outras palavras, não se deve considerar uma ação como um impedimento sem um 
conhecimento perfeito das ações que resultam na formação (constituição) de qualquer 
personalidade. Isto é extremamente importante. Deixar passar este aspecto 
despercebido equivale a arriscar-se a uma enfermidade ainda mais severa. 


“Quando permitimos que a ação flua com liberdade, então as rejeições neuróticas 
deixarão de ocorrer. E é a rejeição neurótica que causa enfermidades desnecessárias. 


“Uma enfermidade é quase sempre o resultado duma outra ação que não se consegue 
seguir por completo. Quando as linhas indicadoras da ação original são libertadas e os 
canais abertos, a enfermidade desvanece-se. Contudo, a ação frustrada pode chegar a ter 
consequências desastrosas que a doença pode prevenir. A personalidade possui a sua 
própria lógica.” 


Repetidamente Seth diz-nos que os sintomas físicos constituem comunicações 
provenientes do eu interior, indicações de que estamos a cometer erros mentais de um 
ou de outro tipo. Numa sessão comparou o corpo a uma escultura: 


“Jamais verdadeiramente completada, enquanto o eu interior ensaia e testa várias 
técnicas com ele. Os resultados não são sempre o esperado, todavia o escultor é 
independente do seu produto e sabe que existirão outros.” 


Faz igualmente alguns comentários fascinantes acerca da relação entre os vários tipos 
de sintomas e os problemas íntimos envolvidos: 


“Não se esqueçam que vós fazeis parte do eu interior. Ele não vos está a usar. Vós sois a 
porção dele que experimenta a realidade física. Bom, as enfermidades físicas que não são 
críticas mas observáveis e que não envolvem, digamos, a perda dum membro ou dum 


órgão — geralmente representam problemas que se encontram a ponto de serem 
resolvidos, problemas que permanecem à vista de todos. 


“Tais enfermidades constituem o produto final de todo um processo de descoberta. Os 
problemas interiores são literalmente conduzidos ao exterior onde poderão ser 
enfrentados, reconhecidos e conquistados, utilizando-se os sintomas como pontos de 
medição do progresso. Acha-se envolvido um processo de ensaio e de erro, porém, os 
processos interiores vêem-se reflectidos rapidamente pela condição física.” 


Tal como Seth deixa claros noutras sessões, em tais casos, os próprios sintomas fazem 
parte do processo de restabelecimento. Aquilo que se supõe que façamos, nesse caso, é 
mudar a nossa atitude mental e procurarmos pelo problema interior representado pelos 
sintomas, e medir o nosso progresso à medida que os sintomas diminuem. 


“Em casos em que o próprio sintoma é interior, como no caso das úlceras, isso 
representa um sinal de que a personalidade ainda não sente vontade de enfrentar o 
problema, e o próprio sintoma se protege da vista - e com bastante razão, 
simbolicamente falando. O carácter relativamente observável dum dado sintoma 
constitui, por isso, uma pista para a atitude da personalidade em relação ao seu 
problema. 


“Muitos problemas jamais se materializam. Permanecem como pontos brancos ou áreas 
da psique improdutivas e por cultivar, áreas em que não subsiste qualquer problema 
porque nenhuma experiência é permitida... 


“Nesse caso dá-se uma completa ausência de percepção mental, psíquica ou emocional e 
um bloqueio total. Uma tal negação da experiência é muitíssimo mais prejudicial do que 
um dado problema específico, porquanto subsiste uma incapacidade total da parte da 
personalidade para se expressar a si própria nessa área.” 


O pai do Robert desenvolveu um endurecimento das artérias e encontra-se num lar de 
idosos. Não consegue reconhecer-nos a ambos. Sempre que o visitamos vemo-nos 
rodeados de gente envelhecida mais ou menos no mesmo estado. Em virtude disso 
preocupamo-nos com os problemas da idade avançada. 


De acordo com o Seth, cada caso de senilidade é diferente mas, em termos gerais, a 
personalidade transfere as partes vitais da consciência para a área de existência 
seguinte, onde frequentemente se acha completamente consciente, assim como 
funcional. Gradualmente o foco mental da personalidade abandona esta vida e começa a 
operar inteiramente noutro nível. A enfermidade física — o endurecimento das artérias 
— é causado pela gradual recusa, por parte da personalidade, de aceitar qualquer 
estímulo novo, desse modo evitando toda a experiência física (tanto de propósito como 
por meio do erro). 


As pessoas que se vêem aterrorizadas ante a perspectiva da morte física podem incorrer 
nesse caminho, posto que, quando a morte física ocorre, a consciência já se acha 
familiarizada com o seu novo ambiente e a morte do organismo assume uma ausência de 
sentido relativo. Em qualquer caso, é a decisão íntima do indivíduo que provoca os 
sintomas físicos, e não ao contrário. 


Podemos até mesmo dar continuidade a certos sintomas após a morte. Por exemplo, a 
senhora C, que habitava no nosso edifício de apartamentos, finalmente acabou por 
falecer vitimada pelo endurecimento das artérias. Certa noite dei por mim fora do meu 
próprio corpo e numa casa estranha — estranha porque enquanto parecesse 
extremamente dum tipo antigo, de algum modo parecia acabada de construir. A senhora 
C estava mesmo a sair quando cheguei. Ela estava bastante distraída. Subitamente eu 
“soube” que a casa era uma alucinação que ela criara, uma réplica da sua residência de 
infância, e tive conhecimento de que ela não sabia estar morta. 


Na mesma altura tomei consciência que me competia esclarecer alguns factos para ela. 
Tomei-a pelo braço e conduzi-a com gentileza de novo para a casa, enquanto dizia: 
“Senhora C, não precisa preocupar-se mais acerca da morte. Ela já aconteceu. A sua 
mente já pode clarear agora, pois está tudo bem.” Ela pareceu compreender e assim que 
parei de me dirigir a ela, outra pessoa apareceu para me tomar o lugar. 


Eu tinha lida acerca de tais casos, porém, devo admitir ter pensado que deviam 
constituir narrativas altamente imaginativas até dar por mim a guiar a senhora C. A 
questão está em que ela tinha tanto receio da morte que não tinha percebido que já tinha 
sucedido. Posto que o seu corpo físico se achava completamente morto, ela encontrava- 
se no corpo astral; no entanto agia de modo confuso e ainda tinha a mente turvada, 
como se ainda padecesse do endurecimento das artérias. 


De acordo com o Seth, durante as nossas existências sucessivas devemos dar-nos conta 
de que projectamos os nossos pensamentos e emoções para o exterior para formar a 
realidade. Por exemplo, quando tomamos consciência que a doença consiste numa 
projeção de ideias distorcidas sobre o corpo externo, então trabalhamos para clarear os 
problemas interiores. Tal realização pode até curar enfermidades que se relacionam 
com vidas passadas. Dado que Seth refere que tais existências na verdade são vividas de 
forma espontânea, então esses “eu” paralelos têm uma existência actual em nós, e nós 
somos capazes de os alcançar por meio de terapias. 


Recordam a nossa amiga que se enamorava por homens que não podia ter? Por fim foi- 
se tornando mais e mais mal-humorada e acabou por tentar o suicídio por várias vezes. 
Certa noite fizemos uma sessão em nome dela, embora se achasse ausente, e os 
conselhos que o Seth aí lhe deu assumem implicações gerais significativas: 


“Não aceitaste a vida nos seus próprios termos”, disse, “Mas exiges que ela se processe 
de determinadas formas e tome rumos que correspondam ao que já tiveres decidido. 
Recusas-te a aceitar a vida com prazer, com base nas suas próprias razões e causas 
dentro de ti. 


“A ideia de teres que encontrar um homem que te ame consiste num encobrimento que 
te oculte essa profunda recusa de aceitar a vida nos seus próprios termos... 

“Dizes: “Amenos que a existência satisfaça os meus termos, deixarei de existir”, mas 
ninguém possui o direito de afrontar a sua própria vitalidade inata. 


“Quando passares a aceitar a vida de todo o coração, nos termos que ela própria propõe, 
então poderás obter de verdade aquilo que persegues, porém, não enquanto insistes 
como única condição para a continuidade da existência... O teu próprio propósito 
tornará a tua vida numa alegria diária quando abandonares as condições que propões. 
Esqueces o que já obtiveste - saúde e vitalidade. Esqueces o intelecto e as tuas intuições. 
Esqueces quão abençoada já és. 


“Não poderás perverter tal bênção ao procurar forçá-la a servir propósitos que 
estabeleceste como condição para a existência. Deves viver na fé daquilo em que o teu 
propósito consiste, e ele será satisfeito, está a ser satisfeito. Deves viver com a fé de 
estares imbuída dum tal propósito e sentido, ou não te encontrarias aqui. 


“A singularidade que te caracteriza a tua personalidade é para ser apreciada. Os 
propósitos particulares da tua presente personalidade só poderão ser alcançados nas 
presentes circunstâncias e duma forma generalizada que resulte pelo melhor. Os 
desafios poderão ser alcançados noutra altura e noutra vida, isso é verdade. Mas as 
pessoas que podes agora auxiliar em particular e o bem em particular que podes 
empreender já, jamais poderão ser empreendidos da mesma forma... 


“Muitos homens e mulheres que honraram de forma jovial o poente e o amanhecer e 
escutaram o pulsar do coração dentro deles com um sentido de bênção e de alegria não 
gozaram dum centésimo sequer das bênçãos nem dum terço das razões para esperar por 
um novo dia como tu dispões e no entanto realizaram-se e trouxeram alegria aos 
demais. Aceitaram a vida nos seus próprios termos, e ao fazê-lo tornaram-se repletos da 
graça... que procede de conferir à vida tudo aquilo de que dispomos.” 


Mas em que consistirá exactamente a saúde plena? Numa sessão destinada à classe 
recente o nosso “Decano” questionou o Seth: 


“Devias desejar a saúde plena por ser ela o estado natural do teu ser. Devias confiar no 
sentido inato de inteligência do teu próprio ser. A saúde representa o seu estado natural. 
Por intermédio da tua imagem física expressa-se a energia do universo. Tu, enquanto 
indivíduo, ou consciência individualizada és parte disso, e não podes expressar-te 


plenamente, nem cumprir plenamente o teu propósito enquanto entidade se não te 
encontrares de boa saúde. Porque os efeitos do corpo são sentidos pela mente, e os 
efeitos da mente são sentidos no corpo.” 


O “Decano” arregalou o sobrolho: “Queres dizer que se me encontrar de boa saúde 
estarei espiritualmente em boa saúde?” 


“Se te achares num estado de saúde depauperada, isso não quererá dizer que sejas uma 
pessoa má. Deixemos isso já esclarecido. Significa que possuis um bloqueio nessa área 
em particular na qual te vês incapacitada de utilizar a energia de forma construtiva... 


“Em teoria, se utilizares a energia como deves, deverás gozar de plena saúde e repleto de 
abundância. Contudo, várias formas de carência podem revelar-se de imensas formas. 


“Não pretendo que assumas a atitude de que a saúde ou a o oposto, por exemplo, 
represente uma indicação automática de riqueza espiritual... 


“Alguns de vós saem-se bem em determinadas áreas e encontram bloqueios noutras. O 
ideal consiste em utilizarem todas as vossas capacidades e ao fazer isso auxiliareis 
outros e a raça de que automaticamente fazeis parte.” 


O Seth sugere que a auto-hipnose e os estados leves de transe sejam utilizados a fim de 
descobrirmos problemas internos que nos estejam a causar dificuldades. Sugere 
igualmente que peçamos ao ser interno que disponibilize as respostas numa base 
consciente. Se os problemas não forem descortinados, não deixaremos meramente de 
trocar um conjunto de sintomas por outro. Várias sessões incluem passos específicos a 
serem tomados nestas como noutras áreas. Os sonhos são muito importantes, tanto na 
descoberta de problemas como na definição de soluções para eles. De facto, iniciarei o 
capítulo seguinte com sugestões que o Seth fez em relação ao uso dos sonhos como 
forma de terapia. As instruções são simples e poderão ser utilizadas por qualquer 
pessoa. 


INTERPRETAÇÃO DE DOIS SONHOS 


Sonho 1 — Eu observava uma engenhoca esquisita qualquer porventura mecânica, que o 
meu pai tinha feito, para me deixar algum dinheiro após o seu falecimento; era suposto 
resultar algum dinheiro dela. Um velho simpático, uma espécie de vadio amável, apareceu 
e disse-me que o meu pai a tinha feito em duas horas antes de falecer de modo a eu poder 
vir a colher alguma herança; e esse velho poderia ter alguma chave que a fizesse 
funcionar; não estou certo; mas havia algo com respeito a uma chave... talvez também 
uma que estava em falta. De qualquer modo, o escorrimento de algo como moedas, 


também aparecia. Eu penso que o velho se tinha servido, igualmente, ao longo desse tempo 
todo. Eu disse-lhe que ambos os meus pais tinham falecido. 


Sonho 2 — Não recordo o começo mas passava-se num enorme anfiteatro, e via uma 
imagem em óptimas cores num ecrã gigante à esquerda. Depois de pensar, Pat Norelli 
(creio que era ela, embora não se parecesse particularmente com a Pat) eu mais dois 
jovens estávamos a escalar uma elevação alta que dava para o topo do anfiteatro gigante. 
Em baixa via muita gente que observava um espectáculo ou algo assim. A Pat prosseguiu 
ao longo da elevação até onde topava com uma parede frontal mas eu tinha pavor de cair 
e fiquei onde estava com o jovem que era meu companheiro. Quando a Pat alcançou esse 
promontório, o jovem que era seu companheiro fez algo... e a frente do anfiteatro 
deslocou-se de modo que baixou uma parede e barrou pelo que não conseguiu avançar em 
segurança até ao palco. A rir eu cantarolei uma piada alguma passagem religiosa de um 
hino. . . que agora esqueci por o palco se assemelhar de algum modo a um altar, e ela ter 
sido salva de cair, e foi depositada no palco, onde permaneceu no centro, usando calças e 
uma blusa sem mangas, e a acenar para as pessoas. Eu gritei “Pat;” querendo que ela 
esperasse, ao que ela respondeu com riso. A seguir o velho e eu começamos a retroceder na 
encosta da forma que tínhamos avançado. A esta altura o Rob acordou-me. 


Seth: Estás pronto para os sonhos, ou preferes fazer um intervalo breve? 


O sonho um é uma resposta à indagação qua a Jane fez quanto a ser ou não boa ideia 
proceder agora a um testamento, em vez de o adiar para data posterior. O pai da Jane 
sempre planeou fazer um novo testamento antes de morrer, e sempre o adiou. No sonho 
a Jane encontra um estranho mecanismo feito pelo pai que supostamente lhe concederia 
algum dinheiro. Aparece um velho simpático que lhe diz que o pai tinha feito essa 
engenhoca duas horas antes de morrer, de modo a garantir à Jane uma herança 
qualquer. 


A Jane suspeita que esse homem entretanto se serve de certo modo da mesma maneira. 
Em todo o caso, o mecanismo deposita algumas moedas. Há uma chave que se encontra 
perdida, e o velho também possui uma que serve no mecanismo, que por fim dá à Jane, 
que passa a aperá-lo. O mecanismo esquisito representa o mecanismo da lei, de que o pai 
dela fez muito pouco uso, e em efeito ele morreu antes de construir a engenhoca 
mencionada no sonho. 


As moedas representam a pequena quantia de dinheiro que a Jane recebeu. O velho 
também representa o pai da Jane, uma vez que a Jane o via como que andando a vadear, 
a desperdiçar o seu tempo e energia, pelo que estava a esbanjar o dinheiro; não ia restar 
nada. A Jane não se sentia gananciosa, mas curiosa. A chave em falta representava os 
fechos de segurança de Yale. O sonho disse: “Não esperes muito para desencadear o 
mecanismo legal,” e afirmou que Yale era pelo menos uma boa ideia. O velho também 
representa o período da velhice no sonho, e restabelecia o facto de que um executor é 
importante, porque o velho também representou — no sonho, é claro — o pai da Jane a 


actuar como o próprio executor — querendo dizer que a sua natureza o levou a deixar 
pontas soltas. 


O segundo sonho envolveu dois casais, e são representados por ti e pela Jane. Tu 
aparecesses como um jovem, a Jane como ela própria, e como Pat Norelli. O anfiteatro 
representa tanto o mundo assim como a ação dramática das vossas vidas em que as 
vossas aspirações são actualizadas ou representadas em qualquer medida. Os casais 
mostram as vossas duplas faces. Um casal é corajoso, ousado, seguro, e encaminha-se 
para o centro do palco. O outro casal, conquanto se dirija na mesma direção, está com 
medo da encosta acentuada que precisa escalar, e com receio que possa conduzir a um 
beco sem saída. 


A Pat foi escolhida simbolicamente, contudo significa uma situação definida, quando 
ambos vós visitastes Boston numa excursão. Nessa altura a Jane viu a Pat, que é 
professora e se movia por entre sistemas de crenças com a maior das facilidades, e se 
converteu ao Judaísmo para a seguir o abandonar, etc. Eu falei na televisão, e vós os dois 
ficastes chocados com o golfo existente entre o que viram como a mensagem ideal do 
nosso trabalho, e a ridícula falta de integridade do meio em que esse ideal foi 
expressado. Estou a referir-me ao outro actor, et cetera — as circunstâncias de que bem 
estão a par. 


Conquanto ela se tenha votado ao ideal, vós os dois ficastes bastante chocados, para o 
referir em termos simplistas. As porções corajosas das vossas personalidades 
prosseguiram entreajudando-se mutuamente, conforme o sonho, até a Pat Norelli, 
enquanto a Jane, facilmente resolvendo os sistemas de crenças fica no centro do palco, 
pronta para falar a outras porções apavoradas de vós próprios na encosta alta. Eles 
começam a perceber que tudo está bem; eles podem descer ou juntar-se aos demais. 


Para tanto, porém, precisam retirar-se por intermédio dos princípios limitativos 
anteriores, e não tivesses tu despertado a Jane, e todos os quatro se teriam juntado no 
palco. A Jane tinha razão no que captou da minha parte hoje — com respeito a ambos os 
vossos tapetes e os medicamentos nacionalizados, e alguns dos efeitos que têm nos 
pobres caso fossem estabelecidos. 


Pelo menos deviam mandar limpar os tapetes, apesar de ambos ficarem resmungões por 
um dia, ainda que estejam obviamente arruinados agora, e com receio de soalhos não 
protegidos. Esforço-me o melhor que posso por definir e redefinir as ideias que vocês 
têm do ideal, de modo que consigam alcançar maiores benefícios práticos, e sentir 
alguma satisfação com a actualização da menor porção do ideal na vida diária. 


A PERSONALIDADE E O TEMPO 
SESSÃO 224 


“O passado existe como uma série de associações electromagnéticas guardadas no 
cérebro físico e na mente não física. Essas ligações electromagnéticas são passíveis de 
ser alteradas... 


“O futuro consiste numa série de ligações associações electromagnéticas na mente assim 
como no cérebro, e é a única realidade em que estão justificados a atribuir ao presente. 


“Por outras palavras, o passado e o presente são reais até certo ponto. De vez em quando 
o passado pode tornar-se “mais real” do que o presente, e em tais casos reagem às ações 
passadas no que é chamado presente. Tomam como certo que o presente possa mudar o 
futuro, mas as ações presentes podem igualmente mudar o passado. 


“O passado não é mais objectivo e independente daquele que o percebe do que o é o 
presente. Essas associações electromagnéticas que compuseram o passado foram em 
larga medida criadas pelo indivíduo que as percebe, e aquele que as percebe é sempre 
um participante. 


“As associações, pois, podem ser alteradas, e tais alterações estão longe de serem 
invulgares. Acontecem espontaneamente numa base subconsciente. O passado 
raramente é aquilo por que o tomam na memória, por já o terem reorganizado desde o 
instante de um dado evento. O passado está constantemente a ser recriado por cada 
indivíduo tal como as atitudes e as associações mudam. Isso constitui uma recriação 
efectiva e não uma simbólica. A criança com efeito ainda se encontra dentro do homem, 
só que ele já não é a criança que “foi”. Porque, até mesmo a criança dentro do homem 
muda constantemente. 


“As dificuldades surgem, de facto, quando tais alterações não ocorrem automaticamente. 
A neurose grave é muita vez causada precisamente porque o indivíduo não alterou o seu 
passado. Uma vez mais, a única realidade que pode ser atribuída ao passado é aquela 
atribuída aos símbolos e associações e imagens que têm existência electromagnética no 
cérebro físico e na mente não física. 


“Bom, estou a falar nos vossos termos, e isso deve ser entendido já que estou a 
simplificar consideravelmente. Uma mudança de atitude, uma nova associação ou 
qualquer das inúmeras outras ações instalarão automaticamente uma associação 
electromagnética e romperá outras. 


“Toda ação rompe com todas as outras ações - para voltarmos ao nosso ABC. Por isso, 
todas as ações do vosso presente influenciam aquelas ações a que chamais passado. As 
ondas provocadas por um seixo atirado à água dispersam-se em todas as direções, e 
estou a estender-me para lá do que as minhas pernas mo permitem aqui. Recordando 


aquilo que sabem da natureza do tempo, percebem que os aparentes limites entre o 
passado, o presente e o futuro são apenas ilusões causadas pelo volume de ação que 
conseguem perceber fisicamente. 


“Por isso, é possível reagir no passado a um acontecimento que ainda não tenha 
ocorrido, para serem influenciados pelo vosso próprio futuro. É igualmente possível 
uma pessoa reagir no passado a um evento no futuro que nos vossos termos possa 
nunca vir a ocorrer. 


“Estou certo de que se lembram do casal que viram em York Beach (Episódio descrito 
num capítulo anterior).” 


“Sim,” disse o Rob, erguendo o olhar. 


“Bom, aquele casal representou uma espécie de projeção no tempo, por vocês 
literalmente poderem ter-se tornado no que eles eram. Isso existiu nesse presente 
enquanto probabilidade. Vocês perceberam essa porção do futuro provável e reagiram- 
lhe, e a transformação possível de vós próprios nessas imagens não ocorreu. Por o 
passado, o presente e o futuro existirem em simultâneo, não há razão porque não 
possam reagir a um acontecimento quer ocorra ou não para caírem no pequeno campo 
da realidade que habitualmente observam e no qual participam. 


“Num nível subconsciente, vocês reagem a muitos acontecimentos que ainda não 
ocorreram, no que toca à percepção do ego que têm. Tais reações são cuidadosamente 
filtradas e não são admitidas na consciência. O ego acha tais exemplos uma distração e 
aborrecimento, e quando forçados a admitir a sua validade, recorrerá às racionalizações 
mais rebuscadas a fim de os explicar. 


“O Eu interno pode, com efeito, perceber eventos que venham a ocorrer após a morte 
física. Ele jamais se encontrou aprisionado pelo tempo do ego. As suas percepções são 
meramente inibidas pelo ego. O eu interno pode perceber os acontecimentos que virão a 
ocorrer a si próprio após a morte, bem como aqueles em que não se vê envolvido. 


“Porém, em todos esses exemplos, há incertezas, por os eventos prováveis poderem ser 
vistos com clareza enquanto acontecimentos que venham a ocorrer fisicamente. 
Nenhum evento é predestinado. Qualquer evento pode ser alterado não só antes e 
durante mas após a sua ocorrência. Uma vez mais, não estou a falar simbolicamente, mas 
percebo que me estou a deixar exposto a fortes críticas que certamente não podem ser 
respondidas nesta noite. 


“Há, por exemplo, limitações aqui definidas que precisam ser claramente expostas, mas 
dentro das limitações descobrirão que os eventos podem ser alterados e que o são com 
efeito, constantemente, independentemente do aparente ponto da sua ocorrência 
original. 


“Tudo isso se aplica, a menos, claro está, que uma pessoa leva tirada por completo do 
sistema físico do tempo. Um homem assassinado não regressará íntegro e intacto à vida 
física (embora possa retornar enquanto “espírito,” acreditando encontrar-se ainda vivo. 


“Resumindo: dificilmente a pessoa se encontra à mercê dos eventos passados, por os 
alterar constantemente. Por o passado existir apenas como um padrão de correntes 
electromagnéticas na mente e no cérebro, e elas mudarem constantemente... As ações 
futuras de uma pessoa não dependem de um passado concreto acabado, por tal passado 
jamais ter existido.” 


Estávamos para descobrir que tais ideias não eram somente teóricas. No próximo 
capítulo dar-lhes-ei conta de uma das experiências mais estranhas da minha vida - uma 
em que fui arrastada para fora do mundo do tempo e do espaço, e de seguida, de forma 
igualmente inesperada, atirada de volta para dentro dele. 


SOBRE A CONFIANÇA 


Sessão 404 (Early Sessions Vol. 8) 
Abril de 1968 


Boa noite. 
(Boa noite, Seth) 


Ora bem, Joseph, vou fazer umas quantas observações que se te poderão afigurar 
simples. O Ruburt aprendeu pela via difícil que a imagem física resulta da materialização 
directa do estado mental que se alimenta. E obteve conhecimento disso por meio da 
experiência directa pessoal. Se ele tivesse acreditado em mim desde o começo e seguido 
os preceitos fornecidos no meu material, ele não teria passado por tal experiência. 


Bom, eu recomendei Maltz por as experiências dele se basearem em verdades, ainda que 
ele não tenha uma compreensão total do que subjaz em tais experiências. Queres que te 
diga o modo como poderás melhorar a tua circunstância financeira, ou preferes 
aprender pela via difícil? 


(Não, diz-me.) 
(“Veja-se Psico-Cybernetics, de Maxwell Maltz.”) 


Já te foi dito mas tu não levaste a informação a sério por não te achares preparado, tal 
como o Ruburt também não se achava preparado. 


Antes de mais, todas as atitudes negativas precisam ser removidas da tua consciência, 
porque com o desespero, tu passas a atrair mais adversidade no campo financeiro, ao te 
focares mais na pobreza do que na riqueza. 


Poder-te-á parecer altamente impraticável, irreal e completamente idiota ignorar as 
circunstâncias materiais dos débitos e das despesas. Mas eu afirmo-te que focares-te 
nelas, é atrair mais de volta. Aqui aplica-se a regra das expectativas. Quando recebes 
uma conta não reajas de modo automático como tendes a fazer, mas fá-lo como se 
estivesses a contemplar um quadro acabado de pintar. Molda na tua mente a imagem 
dum cheque nesse valor. Imagina-te a cumprir o pagamento final da tua viatura. 
Visualiza mentalmente a existência dum excedente de dinheiro na tua carteira após o 
pagamento das despesas mensais. Bom, a tua situação financeira não mudará por mais 
que te esforces por isso, a menos que apliques esses exercícios simples. E tu não o fazes 
com naturalidade, pelo que se requer que o faças. 


Em várias ocasiões o Ruburt seguiu-os e as vossas carências foram supridas. Tens vindo 
a opor-te a ele a esse respeito e isso tem obstado aos esforços que ele ultimamente tem 
vindo a exercer. Ora bem; esses exercícios provar-se-ão em termos práticos, mas deves 
dar-lhes uma oportunidade para tal. 


A tua vida subjectiva tem sido de certo modo permeada por pensamentos de carência e 
duma pobreza literal a ponto de teres realmente exagerado a tua própria situação. 
Todavia essa situação exagerada pode chegar a passar se persistires em projectar essas 
imagens no exterior. 

Elas não te ajudariam a obter um aumento mas a agir de modo inverso, e já o fizeram no 
passado. Eu estou a aconselhar-te em termos práticos; o que fizeres com esse conselho, é 
contigo. Mas tu limitas-te drasticamente em relação a isso. 


No passado o Ruburt ajudou-te a gerar ideias negativas dessas, mas ele tem vindo a 
tentar combate-las. E a sua experiência pessoal provou-lhe que eu tinha razão, em 
relação a outras questões. Enquanto acreditares que os outros se aproveitam de ti, eles 
hão-de continuar a faze-lo. A origem disso centra-se em ti, e é isso o que até ao momento 
não conseguiste compreender. 


(Acho que tenho tido consciência disso) 


A origem disso não está nos outros. Durante quinze minutos por dia aceita suspender o 
juízo crítico e obedecendo ao método de Maltz, imagina-te vivamente na posição em que 
gostarias de te ver. No resto do tempo faz um esforço consciente a fim de controlares a 
tua atitude sempre que deres por ti a pensar em termos de carência ou de pobreza. Em 
seguida, troca os teus pensamentos por ideias de abundância. Isso não precisa envolver 
hipocrisia; de facto não deve envolver. Deves sentir isso como um exercício legítimo e 
prático porque os pensamentos de abundância começarão automaticamente a atrair 


abundância. Isso é suficiente. Contudo, não deves dar demasiada ênfase às posses 
materiais nem à segurança. 


Bom, se seguires fielmente esse procedimento, ele trazer-te-á resultados, dando início a 
conceitos intuitivos e a ideias no teu trabalho que irão automaticamente atrair outros a 
aceitá-las; irá iniciar outras ações que resultarão numa melhoria financeira. 

Tens alguma pergunta respeitante a este material em particular? 

(Tenho muitas. Todavia, é-me difícil colocá-las todas duma vez, de modo abreviado.) 
Parte da tua atitude resulta da situação da tua família e da identificação com o passado. 
(Bem o sei. E também me sinto cansado disso.) 

Uma vez mais a velha sensação; sempre a desculpa de que a pobreza é mais virtuosa e 
mais pura. Agora; um relevo excessivo das questões financeiras é de facto prejudicial, 
mas além disso, se te preocupares com o dinheiro, revelar-te-ás tão excessivo quanto 
qualquer avarento. 

(Eu gostava de esquecer a questão.) 

Se fosses capaz disso, então isso mostrar-se-ia muito mais eficaz que o rumo actual. 
(Estou sempre a repetir a mim próprio para o esquecer.) 

Bom, eu estou-te a dizer para o esqueceres. Já te disse que não te voltarás a ver em 
situações financeiras de extrema dificuldade de novo, mas até ao momento não tiveste 
suficiente confiança na minha palavra. Ao invés, insistes em vigiar cada tostão que tens 
na conta bancária, com medo que o dinheiro mingue. Mas aí, é claro que ele minga, só 
que tu pensas que as circunstâncias materiais certamente justificam a atitude que tens. 
Mas a tua atitude é que provocou as circunstâncias. 

(Apenas a minha atitude? “Eu era incapaz de acreditar no que escutava. ”) 

A atitude que tens tido no geral, ultimamente. 


(E a decrescente participação nas aulas de percepção extra sensorial?) 


O Ruburt mantém-nas de modo satisfatório. As preocupações que sentiste é que têm 
vindo a causar algumas dificuldades nesse aspecto. 


(Nesse caso, porque será que a atitude positiva dele não se sobrepõe à pobreza da 
minha?) 


Ocasionalmente fá-lo, de facto. Ou não lhe restaria literalmente aluno nenhum, já que 
particularmente no início não acreditavas que viesse a restar nenhum. Ele realmente 
tem habilidade para atrair dinheiro, apesar de no passado não ter sido capaz de a 
utilizar. Somente agora está a aprender a faze-lo e se sente suficientemente capaz disso. 
As vossas capacidades combinadas operarão em vosso favor nesse aspecto, se seguires o 
concelho que te dou. 


(Não me estou a tentar absolver, só acho difícil acreditar que seja o único envolvido 
nesse “negócio”.) 


Eu não disse que eras, mas tão só que o Ruburt tem vindo a fazer tentativas na direção 
correcta e que tu até ao momento ainda não foste capaz de tal tentativa. 


(Durante algum tempo senti-me só, com esse “negócio”.) 


Tu sentiste ser o único por teres vindo a sentir preocupado sozinho. Mas o Ruburt, pelo 
menos nos dois últimos anos, tem vindo a preocupar-se de modo bastante activo. 
Contudo, ele tentou não dar a impressão de estar preocupado a pensar na abundância 
em termos construtivos. Sempre que mencionas uma conta em particular, ainda que de 
passagem, ele já a terá imaginado paga e terá apresentado a si próprio rumos através 
dos quais os fundos necessários são obtidos. Quando o vosso aluguer sofreu aumento no 
prazo de duas semanas, ele deparou-se com quatro novos estudantes pelo recurso a esse 
método. 


(Ele ainda os conserva?) 

Ainda conserva dois. 

(Então, porque será que tem menos estudantes que antes?) 

Ele não tem menos. Ele tem menos do que a determinada altura. 

(Penso que era isso que queria dizer.) 

Isso deve-se à interação com a atitude que adoptaste. Dá-nos um instante. 

Tu equiparas a riqueza à sensualidade. Riqueza como algo oposto à arte ou à estética. O 
teu pai sentia aversão pelo irmão, que era rico. Por isso, possuir dinheiro representa 
uma traição ao teu pai. Como a tua mãe pressionou o teu pai a realizar dinheiro, parece- 


te a ti que ganhar dinheiro represente uma traição adicional ao teu pai que te torne num 
aliado da tua mãe, em relação a cuja emotividade sempre terás sentido pavor. No 


conceito que fazias, a riqueza estava associada, de alguma forma estranha, ao 
sentimento que te avassala em relação à utilização do petróleo como um meio de 
enriquecimento. 


(Eu estou a ultrapassar isso. E sinto-me implacavelmente determinado, também.) 


Não era seguro, demasiado rico e sufocante, como um caldo, que é coisa de que também 
não gostas. 


(Nos últimos anos enfureci-me bastante com os meus pais.) 


Bom, estas associações deviam servir-te de auxílio. A resistência íntima a essas ideias 
que te estou a apresentar deverão, até certo ponto, desvanecer-se à medida que releres a 
sessão. As capacidades que te assistem enquanto criador, são extremamente potentes e 
o poder de imaginação é brilhante. Agora, no domínio financeiro tens vindo a empregá- 
las contra ti próprio. Eu ter-me-ia pronunciado com mais vigor com respeito a isto no 
passado, mas o Ruburt não o teria permitido. O que já não acontece actualmente. E as 
vossas capacidades combinadas poderão mudar directamente a vossa posição material. 
Tens alguma pergunta a colocar? 


(Eu costumava achar bastante irritante a desvalorização que a Jane fazia sempre que eu 
mencionava as contas por pagar.) 


Como é do teu conhecimento, ele (Ruburt) acha-se mais atento do que o habitual ou do 
que é normal e é sensível aos teus reparos. Ele sempre se preocupou muito mais com as 
questões financeiras do que pensas. Nesse campo já ocorreu o que poderias entender 
como um erro natural de interpretação. Mas eu digo-te que em cada um desses casos ele 
procurou desviar a tua atitude negativa e empregar a capacidade dele da forma que 
intuitivamente entendeu ser capaz, a fim de ajudar. Pela sua parte, no passado, isso 
permaneceu subconsciente; ele não entendia conscientemente aquilo que fazia mas 
sentia-se fortemente impelido a assumir a posição que tomou, e indignava-se 
subconscientemente por não compreenderes a razão por que a assumia. 


(Provavelmente por eu não ver nenhum resultado concreto.) 

Tu não os procuraste e negaste-os, e claro que não os objectivaste. 
(Refiro-me a coisas como um dinheiro extra.) 

Eu sei precisamente ao que te referes. Mas tu negaste-os. 


(Porque razão negaria ele a minha atitude?) 


Porque na altura — nessa altura — ele não se permitia tal coisa, particularmente de 
forma consciente, por não se sentir absolutamente seguro. Estava a dar atenção ao que 
para ele eram pressentimentos e sempre correspondia a toda a sugestão que lhe 
apresentasses. Além disso tinha os seus próprios antecedentes e receio de ser bem 
sucedido. Esses sentimentos permitiram-lhe prosseguir contigo. 

(E por isso que insisto nesta questão de não estar só neste “negócio”.) 

Eu estou a tentar tirar-te desse “negócio”. 


(E eu estou mais que disposto a isso.) 


O que é facto é que no passado recente não tentaste projectar pensamentos de 
abundância, enquanto que o Ruburt o fez. 


(Tenho absoluta consciência disso.) 
E os vossos esforços combinados podem-vos mudar a situação. 


(Sim, acredito que poderão. Mas não sinto que tenhamos vindo a usar nenhuns esforços 
combinados em particular.) 


Meu querido amigo — 
(Sim?) 


— tu continuas na defensiva, por já entenderes perfeitamente o efeito que os 
pensamentos negativos têm, quando motivados por tal orientação. A amplitude da tua 
reação devia deixar-te ver isso. 


(Sim, estou de acordo.) 


Se quiseres colocar mais alguma pergunta, eu respondo-te a ela. 
Vamos fazer um intervalo. 


(CEu surpreendi-me por se ter passado uma hora. A Jane tinha penetrado de novo num 
transe profundo e permanecia agora sentada bem tranquila e de olhos fechados. Tentei 
tirá-la desse transe. Às dez e cinco chamei-a pelo nome; por fim começou lentamente a 
despertar dele. Não creio que o tenha conseguido muito apesar de tudo, porque uma 
observação que fiz pôs fim ao intervalo”) 


Não precisas livrar-te do pensamento do dinheiro porque o dinheiro não te tem 
preocupado, mas sim a falta dele. Pensaste na tua conta bancária a encolher e eu afirmo- 


te que é devido a isso que a tua conta está a encolher. Não subsiste aqui a menor 
distorção. 


Se tiveres que pensar na tua conta bancária — 
(Preferia não o fazer.) 


— então envida todos os esforços para imaginares na tua mente as somas que desejarias 
ver nela. 


(Não me ocorre nenhuma.) 


Estabelece uma quantia razoável. Objectiva isso na tua mente como correspondendo ao 
teu saldo, e seguindo as instruções do Maltz, deverás seguir as emoções que se associam 
à soma desejada. E isso é o que tens deixado de aceitar. 


(Penso que preferiria pensar em pintar quadros, parece-me.) 


Sempre que deres por ti a pensar na tua conta bancária segue o exercício que te sugeri. 
Não estou a sugerir que dediques nenhum intervalo de tempo; estou a sugerir que 
devotes a mesma quantia de tempo que agora estás a despender de forma destrutiva, e 
que os novos exercícios substituem os velhos exercícios seguidos automaticamente, que 
tens vindo efectivamente a seguir de forma tão fiel. É tão só isso. Sempre que deres por ti 
às voltas com as velhas preocupações lembra-te desta sessão e substitui de imediato por 
um dos exercícios simples e detalhados que eu tenha fornecido. Não precisas ajoelhar-te 
diante de nenhuma imagem padroeira do dinheiro durante duas horas por dia. 


Para cada reparo que fizeste o Ruburt tem diligentemente dispensado quinze a vinte 
minutos por dia no que correctamente crê serem exercícios práticos para melhorar a 
vossa condição financeira. Ele tem, de forma intermitente, obtido sucesso suficiente para 
ser capaz de apurar que os exercícios funcionam. Quando tiveres conseguido o mesmo, 
volta a ter uma conversa comigo subordinada à questão. Não tenho vindo a atribuir 
culpa a ninguém e pensei estar a explicar a mecânica simples envolvida. Por outras 
palavras, tu protestas demasiado alto. 


(Eu não costumo fazer qualquer comentário; e além disso sempre pensei que 
desembuchar significaria um passo na direção correcta.) 


E realmente é. Já agora também te direi representar um passo na direção certa. E 
simples, Joseph. Tu terás controlo sobre os teus pensamentos se apenas o tentares. 


(Concordo com isso.) 


Pensamentos de abundância trazer-te-ão abundância tanto em termos financeiros como 
físicos, para além de outros. Pensamentos de carência produzirão carência. Não fui eu 
quem estabeleceu essas regras. 


Quando pensas em termos de carência e em seguida te deparas com a materialização 
dessa carência, sentes-te tentado a pensar que os teus receios se justificavam, pelo que 
consequentemente esses receios saem reforçados. Mas foram esses pensamentos que 
provocaram a carência e o que eu estou a fazer é simplesmente tentar interromper esse 
ciclo Bom; se tu e o Ruburt forem capazes de concordar com o tipo de casa que 
gostariam e ter e se sonhásseis com ela e pensásseis nela de modo específico, haveríeis 
de ater. 


Uma vez mais, isso não envolve qualquer extra. Ao invés, se deres por ti a pensar 
conscientemente nas limitações do vosso apartamento e as substituíres pela dessa 
imagem, havereis automaticamente de melhorar a vossa condição ao invés de a 
manterdes. 


Ora bem, como é do teu conhecimento, eu falo em vosso próprio benefício. Se tiveres 
questões, formula-as. 


(Não, só pensei encontrar-me sozinho nesse “negócio”.) 


Realmente não estavas — longe disso! Desde a altura em que comprastes o vosso carro, 
o Ruburt tem vindo diariamente a exercitar-se para vos levar a pagá-lo. Sempre que a 
vossa renda tem sofrido aumentos ele tem feito o mesmo e durante os últimos seis 
meses toda e qualquer conta de maior monta tem merecido o mesmo tratamento. Antes 
disso, ele envidou esforços ao nível subconsciente que sentiu poderem não encontrar 
compreensão, da tua parte. 


(Ele não me disse nada sobre isso.) 


Ele sentiu que expor o assunto seria desastroso para ele, por ser incapaz de o explicar e 
de saber de que forma o poderia fazer conscientemente. Essa é uma das razões porque 
esta noite escolhi este tema. Tens alguma pergunta? 


(Não, penso que não.) 


As tuas próprias capacidades visuais são por vezes usadas de forma subconsciente. Elas 
são mais fortes que as do Ruburt. Ele tem que se esforçar por as obter. Por isso é que as 
tuas imagens subjectivas subconscientes têm em muitas ocasiões sido suplantadas. 
Precisas entender, se fores capaz, que não existe aqui a menor intenção de culpabilizar. 
Sair-te-ias ainda melhor se fosses capaz de esquecer o assunto. 


(Gostaria de o conseguir. Eu tento consegui-lo.) 


Considerando, contudo, estares tão interessado nisso, esses exercícios proporcionar-te- 
ão um grande benefício. 


Vou-te dar um exemplo prático neste caso. Ora bem; nos exercícios que empreende o 
Ruburt tem vindo a imaginar vividamente o livro sobre os sonhos a vender. Enquanto tu 
imaginavas as tuas contas a minguar e pensavas em termos pessimistas, e que afinal o 
livro poderia chegar a nem vender um número de exemplares de nota, e que em termos 
práticos, não podes ter a certeza de que o esboço dele venha a vender, e que os vossos 
esforços não tenham vindo, por tal razão, a deixar-vos de rastos. A realidade está nos 
vossos pensamentos. Tens perguntas? Na verdade podes expressá-las. 


(Não, penso que não. Não me ocorre nada.) 
Podes reuni-las, para mas apresentares na próxima sessão. 
(Será procurar esquecer a coisa toda o melhor a fazer?) 


A intenção é a de permitires, deixares que ocorra, permitir-te esquecer ao invés de te 
forçares a isso. 


(E isso que queria dizer.) 

Deves permitir-te pensar com naturalidade, que os pensamentos de abundância seguir- 
se-ão. O ideal seria que não praticasses qualquer exercício. Eles destinam-se apenas a 
contrariar os exercícios negativos que tens vindo a fazer. 


(Eu sei disso.) 


O que devias fazer seria simplesmente confiar, porquanto essa é a questão mais prática 
de todas, entendes? 


(Pois.) 

Vou dar a sessão por terminada a menos que tenhas algum comentário a fazer. 

(Não.) 

Contudo, não consigo realçar o suficiente os aspectos principais que tracei esta noite. 
Dá-me um instante. Ora bem; baseando-nos na tua própria experiência, sempre que o 


Ruburt e tu se acham numa condição positiva de afecto, diz-me se não sentirás uma 
sensação interior de abundância... 


(Sinto.) 


Isso faz parte, até certo ponto, da mesma natureza. Essa sensação de abundância e de 
confiança em si mesma trazer-te-á fartura e abundância. Atrairá ideias intuitivas da tua 
parte e ações intuídas por parte dos outros. De facto Ruburt leu um artigo subordinado 
às ondas cerebrais esta tarde, mas eu digo-te que tu emites ora mensagens de 
abundância ou de carência. 


Agora; não te ludibries a ti próprio. Essa confiança constitui a base da tua existência. Tu 
possuis muito que outros em condições financeiras mais estáveis invejariam, e invejam 
mesmo. Tu projectaste esses pensamentos de forma a dirigires para ti próprio aquilo a 
que dás mais significado. Não ignores aquilo de que dispões. A questão está em que tu, 
nessa área sentiste-te inseguro por variadas razões, além de temeroso em relação à 
posse de dinheiro. E a compreensão auxiliar-te-á. Os exercícios que te dispensei 
subordinados a esta área por si só começarão a negar as causas que se encontram na 
base desse fracasso. Estás a entender? 


(Estou.) 
Vamos terminar a sessão. 


(Escutaste o que disse quando referi ter-me sentido furioso na casa dos meus pais, há já 
algum tempo?) 


De facto ouvi; mas a fúria não te ajudará, nem o ressentimento. 

(Penso, todavia, que não terei podido evitar isso, em parte.) 

Não terás podido; o essencial está em que, se te encarares como financeiramente 
independente e na posse de abundantes meios, isso passará, não obstante os teus pais. 
Eles serão bem tratados. Quando te começares a ver como livre de fardos, esses fardos 
começarão a sair-te dos ombros. 


(Certo.) 


Bom, esta noite procurei ajudar-te, e espero tê-lo conseguido. (“Longa pausa, de olhos 
fechados.”) 


(Boa noite, Seth.) 


(A Jane tinha estado a pronunciar-se duma forma vigorosa e com frequência passava as 
mãos pelo rosto ou pelos cabelos enquanto o fazia, em transe, a abrir e a fechar os olhos. 


No final da sessão cerrou as pálpebras durante algum tempo. Por fim, lá começou a sair 
dele; Uma vez mais, o transe tinha sido tão profundo que ele não recordava nada do que 
tinha dito.) 


Tradução de 2009 


MAIS SOBRE A REENCARNAÇÃO 
O PÓS-MORTE E O ESTADO INTERMEDIÁRIO OU ENTRE VIDAS 


(Capítulo 12 Seth Material) 


Foi justamente na semana passada que o Jon telefonou de novo. A Sally estava 
hospitalizada, após ter sofrido um sério ataque durante o qual o coração dela parou por 
um tempo. O Jon ficou despedaçado e dividido entre a oração pela recuperação dela e 
pela sua libertação através da morte, e pediu-nos se marcávamos uma sessão sobre a 
questão. 


O Seth tinha-nos amiúde dito que quando tivermos terminado coma s nossas vidas aqui 
ansiamos por deixar esta existência. Quando o corpo está gasto, queremos é ver-nos 
livres dele. O instinto de sobrevivência é bastante bem atendido, por o eu interior saber 
que vive para além da morte. Ainda assim, detestaria ter que dizer isso ao Jon ao 
telefone. Em teoria pareceu-me óptimo, mas naturalmente eu sabia que ele queria que a 
Sally vivesse. Eu tinha noção de que ele esperava um milagre qualquer — pelo menos 
uma recuperação parcial, uma prorrogação. 


Eu prometi ter uma sessão com o Seth em benefício dele, e mais tarde regozijei-me por o 
ter feito. Não só a sessão foi um auxílio para ele, como encerra alguma informação 
excelente sobre o que pode prosseguir enquanto uma pessoa supostamente se encontra 
inconsciente, em coma, o daquilo que experimentamos justo antes e após a morte. 


Mais uma vez, por altura da sessão, Sally encontrava-se em coma profundo. Ela não tinha 
vindo a ser capaz de falar há mais de um ano. No início Seth deu uma página ou isso de 
impressões, nomes, iniciais, acontecimentos, etc., que ele disse ter obtido de uma certa 
porção da consciência da rapariga — memórias desconexas, pensamentos e ideias. 


“Toda a realidade dela é muito mais vasta, e ela está a esforçar-se por colocar essas 
memórias em ordem, tal como vós haveríeis de dispor a mobília numa nova casa. O 
tempo conforme o imaginam tem muito pouco sentido para ela. Podiam comparar as 
duas experiências de tempo da seguinte maneira: 


“Na vossa dimensão é como se os acontecimentos que recordam se parecessem com 
mobílias, todas dispostas num compartimento, por uma determinada ordem. Vivendo 


nesse compartimento vocês podem encontrar maneira de se mexerem por entre essas 
mobílias. 


“Então mudam-se para um tipo de compartimento mais vasto e diferente, onde a mobília 
pode ser ajustada por qualquer forma, ordenada e reordenada à vossa vontade. Podem 
formar combinações e usá-las para diferentes fins. Assim, a Sally está a reordenar a 
mobília da mente dela. E tal como vós podeis visitar uma nova residência e mudar 
alguns dos vossos pertences para ela antes de oficialmente a tornarem vossa, também 
ela está a examinar o novo ambiente. Ela encontra-se em processo de se transferir para 
um novo local. 


“Haverá guias que a ajudarão. Ela dificilmente notará que se mudou, por se sentir 
perfeitamente no seu meio, em casa. No caso dela, ela tem vindo a formar quadros de 
memórias da infância, de dias anteriores à sua doença física, e está a entrar nelas. Está a 
prender que os acontecimentos que parecem situar-se no passado podem ser recriados. 


“Isso não quer dizer que ela pense que é uma criança. Ela está a desfrutar da liberdade 
da reexperiência dos acontecimentos. No caso dela trata-se de uma espécie de terapia 
espiritual, de modo que ela perde a identificação com a doença e não a leva consigo. 


“Resumidamente, terá início períodos de treino. Será a vez dela, agora, de ajudar outros 
e de se tornar na sua fonte de força. Ela já deu início a uma vida nova, pelo que (Seth não 
refere uma outra vida física aqui, evidentemente) embora presentemente a sua 
experiência esteja a ser monitorizada até certo ponto pelos guias. 


“Ela vê-se apoiada num sentido religioso por personagens convencionais da Bíblia. Essas 
personalidades explicar-lhe-ão a natureza da realidade por um vocabulário que fará 
sentido para ela. Mais uma vez, ela resolveu as questões que definiu, e trouxe compaixão 
e compreensão ao marido, qualidades que muito ajudam no seu próprio 
desenvolvimento. 


“Eu apareci-lhe nos traços de um muito amável João dos Discípulos e falei com ela. Isso 
não é artimanha nenhuma, mas um método de auxílio que ela é capaz de aceitar. Não é 
invulgar nós assumirmos tais formas de reconforto, a fim de ajudarmos.” 


(Posteriormente pensamos que essa sua última afirmação encerrava implicações 
extremamente provocadoras de casos em que visões de personagens religiosos são 
reportadas. Esperamos que o Seth debata mais sobre isso no futuro.) 


Durante o intervalo, o Robert mencionou diversas questões que pensou que o Jon 
gostaria de ver respondidas, ou que pudessem acudir-lhe à mente ao ler a sessão. Uma 
delas tinha que ver com o tipo de corpo que a Sally tinha à sua disposição. Seth disse: 


“Bom, o novo corpo, é claro, não é novo de todo, mas simplesmente um corpo que não é 
físico nos vossos termos, um que vós utilizais nas viagens ou projeções astrais, um que 
responde pela vitalidade e vigor do corpo físico que vós conheceis. 


“A vossa carne encontra-se embutida nele neste instante. Quando vocês deixam o corpo 
físico, o outro corpo torna-se bastante real para vós e parece-lhes físico, embora 
disponha de muito mais liberdades... Sally está encantada com esse corpo, e compara-o 
com o seu corpo físico (doente). Ela está a tentar pôr um fim a toda a identificação que 
tinha com o seu corpo físico, quer ele esteja vivo ou morto, segundo os vossos termos. 


“O Jon precisa dizer-lhe que ela é livre de partir, e que ele de bom grado lhe concede essa 
liberdade, de modo que até mesmo após a morte ela não sinta que precisa ficar perto 
dele. Ela sabe que eles se reunirão de novo... e percebe que ele não tem consciência 
disso como ela.” 


Uns dias após esta sessão fomos visitados por um ministro aposentado e a sua esposa. O 
Rev. Lowe, conforme o trataremos, é responsável pela publicação de um Boletim a nível 
nacional onde debate os elementos psíquicos inerentes ao Cristianismo. Tínhamos 
trocado correspondência havia alguns anos, mas não tínhamos travado conhecimento. 
Falei-lhe na sessão do Jon, e ele interessou-se bastante pelo que o Seth teve e a dizer 
acerca da experiência da Sally enquanto no estado de coma. O Rev. Lowe e a mulher 
apareceu para uma noite de aulas, de modo que os convidei para que tomasse parte. Eu 
procuro manter as aulas tão informais quanto possível. 


Todos se dão pelo nome próprio, e todos nós usamos roupas mais confortáveis e 
naturais que se mostrarem convenientes, pelo que se assiste a uma mistura de factos 
formais com gente de roupa hippie, e sempre ingerimos vinho no caso daqueles que o 
apreciam. Admito que questionei o que pensaria o Rev. Lowe, e estava esperançada que 
ele não esperasse algo tipo um encontro de oração. Ao nosso próprio jeito nós utilizamos 
a oração — só que num modo altamente criativo, não estruturado e não convencional. 
Por vezes tocamos música rock and rol, por exemplo, enquanto eu leio um poema — 
coisa que eu considero oração. 


Eu não fazia ideia se o Seth apareceria ou não nessa noite. No começo, apresentei o 
ministro meio a brincar como um baterista de rock, para o deixar à vontade com o nível 
da aula. Alguém comentou que a presença de um ministro deveria ter acalmado todos, 
uma vez que ele não estava a falar muito. De repente Seth apareceu e disse: 


“E eu a pensar que vocês ficavam animados com o meu surgimento! Preciso aprender a 
ser um revendo baterista de rock de modo a manter o vosso ritmo.” 


Depois disso ele dirigiu-se a diversos membros da aula, e a seguir convidou o Rev. Lowe 
a fazer perguntas que quisesse. 


“Quando deixamos o corpo físico, onde é que vamos?” perguntou o ministro. Toda a 
gente se sentou, a bebericar vinho e a dar atenção. 


“Vocês vão onde quiserem ir,” disse Seth. “Bom, quando a vossa mente comum, do 
estado de vigília, consciente é acalentada pelo estado de sono, vocês viajam por outras 
dimensões. Vocês por essa altura já estão a ter experiências nessas outras dimensões. 
Estão a preparar o vosso próprio caminho. Quando morrem, vão para essas vias que 
tiverem preparado. Há diversos períodos de treino que variam de acordo com o 
indivíduo. 


“Precisam compreender a natureza da realidade antes de poderem manipulá-la 
adequadamente. Na realidade física estão a aprender que os vossos pensamentos 
possuem uma realidade, e que criam a realidade que conhecem. Quando deixam esta 
dimensão, passam a concentrar-se no conhecimento que tiverem obtido. Se ainda não 
perceberem que criam a vossa própria realidade, então regressam, e uma vez mais 
aprendem a manipular, e uma e outra vez veem os resultados da vossa própria realidade 
interior ao enfrentarem-na de forma objectiva. Ensinam a vós próprios a lição até a 
terem aprendido; a seguir começam a aprender a lidar com a consciência que lhes diz 
respeito, de modo inteligente e adequado. Então poderão formar imagens em benefício 
de outros, e conduzem-nos e orientam-nos. Então alargam o escopo da vossa 
compreensão.” 


“Que é que determina o tempo entre as reencarnações?” perguntou o ministro. 


“Vós. Se estiverem muito cansados, então repousam. Se forem sensatos, reservam um 
tempo para digerir o conhecimento que tiverem obtido e para preparar a vossa vida 
seguinte, tal como um escritor planeia o livro seguinte. Se tiverem demasiados laços com 
esta realidade ou se estiverem demasiado impacientes, ou não tiverem aprendido o 
suficiente, então poderão regressar demasiado rápido. Isso fica sempre ao critério do 
indivíduo. Não há predestinação. As respostas encontram-se já dentro de vós, tal como 
as respostas também se encontram dentro de vós.” 


O Rev. Lowe colocou outras questões mas não mais relacionadas com o tema que temos 
em mãos. Ele e Seth pareceram dar-se bem. Posteriormente, num intervalo, eu recebi 
diversas impressões de uma vida passada da esposa do Rev. Lowe. Enquanto decorria 
uma discussão generalizada, eu “vi-a” próximo a uma academia de equitação na frança 
do século catorze; a seguir, eu vi-a e ao Rev. Lowe como gémeos na Grécia, quando ele 
fora um orador e ela um soldado. Recolhi outros detalhes, mas o interessante foi que a 
Sr.? Lowe me disse posteriormente que ela era doida por cavalos, e que a Grécia e a 
França eram os únicos países por que ela sentia enorme interesse. 


O Seth raramente revela informação sobre as reencarnações a menos que esteja 
directamente ligada com o desenvolvimento generalizado da presente vida do indivíduo, 
e ele recusa-se a narrar histórias de vidas passadas, por exemplo, àqueles que ele pensa 


não aplicarem as lições envolvidas. Estranhamente, ele deu uma informação dessas certa 
vez numa aula a três moças de colégio que claramente desde logo não acreditavam em 
reencarnação. Elas tinham começado as aulas, e embora tivessem curiosidade com 
respeito à ESP, tinham pouca paciência com respeito à teoria da reencarnação — ou seja, 
antes da sessão. 


As moças eram todas inteligentes, vivas, alerta — e atentas. Elas não estavam para se 
deixar levar por nenhuma conversa fiada. Ao mesmo tempo, sentiam um intenso 
interesse pelas ideias do Seth de que a consciência se pode expandir com segurança e 
sem o uso de drogas, pelos métodos que ele sugere. Uma delas, a Lydia, mostrou ser a 
mais vogal do grupo nos argumentos contra a reencarnação que apresentou. 


“Vós haveis de reencarnar quer acrediteis ou não que reencarnam,” começou o Seth, a 
sorrir. “Tornar-se-á muito mais fácil se as vossas teorias se enquadrarem na realidade, 
mas caso isso não suceda, aí não alterarão a natureza da reencarnação uma vírgula que 
seja.” 


Ele prosseguiu com uma descrição bastante detalhada de uma vida passada que ela tinha 
tido ao redor de Bangor, no Maine, em 1832, quando fora um homem. Essa era a 
primeira sessão que a Lydia tinha com Seth, em que ela participou de modo 
voluntariamente nervoso na sua cadeira enquanto o Seth dava nomes, datas, e traçava 
episódios particulares dessa sua vida passada. 


Quando terminou ela disse: “Bem, não sei que diga, mas vou-lhe dizer o seguinte: o mais 
estranho é que eu passei a minha infância em Bangor, no Maine, e quando mudamos 
para o Estado de Nova Iorque eu não dava Nova Iorque como a minha cidade. Sempre 
senti pertencer ao Maine. E o Seth disse isso —” Ela interrompeu e passou a ler os 
apontamentos dela. A seguir, disse entusiasmada: “O Seth disse que uma certa Miranda 
Charbeau do lado Francês da minha família numa vida passada casara na família de 
Franklin Bacon de Boston. uma vez mais, é estranho, por a minha família desta vez estar 
ligada com a família de Roger Bacon de Boston.” 


Contudo, não tivemos tempo para mais discussão, por o Seth ter começado a falar com a 
Jean, amais psiquicamente dotada do grupo: 


“Ela viveu na Mesopotâmia antes de ser conhecida por esse nome. Aqui constatamos 
capacidades reveladas, ignoradas, e mal empregues ao longo de uma sucessão de vidas; 
um exemplo bastante clássico do “progresso” seguido por muitos psiquicamente 
dotados, mas que detêm muito pouco controlo sobre as suas personalidades e 
capacidades. 


“China e Egipto. Vidas em diferentes contextos religiosos, mas desprovidas do sentido 
necessário de responsabilidade; que infelizmente tiraram partido das fortunas postas à 
disposição das classes governantes ao longo das eras. Por tal razão, essas capacidades 


não atingiram uma fruição. Somente nesta presente existência se verifica por fim alguma 
compreensão, e sentido de responsabilidade. No passado as capacidades psíquicas 
foram usadas para fins errados; consequentemente, não foram inteiramente 
desenvolvidos e a personalidade ficou num impasse. 


“Sofreu morte vitimada por incêndio em duas ocasiões.” Após essa afirmação, o Seth deu 
detalhes de uma vida na Irlanda que a Jean vivera em 1524. A seguir, prosseguiu dando a 
seguinte, informação, que nós achamos extremamente interessante. Eu vou reproduzi-la 
conforme a recebemos, embora tenha sido um tanto confuso no começo, dado que o Seth 
saltou de imediato para ela. 


“Uma pequena vila de vinte e cinco quilómetros de Charterous — ou o que mais que se 
parece foneticamente, é claro, ou Carteris (Chartes?) O último nome usado foi Manupelt. 
Ou Man Aupault. A. Curia. Uma ligação qualquer aqui com a primeira personalidade 
histórica com que nos deparamos; uma ligação muito afastada com Joana D'arc, da parte 
do pai místico, duas vezes afastado. Mas esse nome, referido da maneira mais parecida, 
em certos registos... numa velha catedral. O nome de família, a vila e o nome da catedral 
são o mesmo.” 


Quando o Seth terminou, a Jean não disse palavra durante um minuto. A seguir corou 
intensamente e disse-nos que sempre se sentira aterrada com relação ao fogo, e que o 
apelido que lhe tinham posto no liceu tinha sido Joana D'arc ou a Bruxa. 


Mas o Seth não tinha terminado. Forneceu material reencarnatório a uma outra 
estudante, a Connie, e mencionou em particular uma vida passada na Dinamarca onde 
ela tinha morrido como um garoto vítima de difteria. E essa informação realmente 
levou-a a surpreender toda a gente, em particular as outras moças de liceu, ao dizer que 
desde que era catraia tinha sentido pavor de contrair difteria, e que jamais fora capaz de 
compreender a razão disso. 


“E tipo, quem se preocupa com a possibilidade de contrair difteria?” disse ela. 
Se receasses contrair, digamos, cancro, resultaria inteligível,” respondeu a Lydia. 


“Era o que eu queria dizer,” disse a Connie. “Eu nunca consegui entender a razão disso 
antes. Ninguém na minha família alguma vez foi vítima de difteria.” 


Assim, junto com histórias sobre reencarnações o Seth tinha dado a cada garota um 
aspecto informativo, altamente significativo, e de que mais ninguém presente no 
aposento tinha conhecimento excepto a pessoa a quem se destinava. E esse fragmento 
de informação enquadrava-se na perfeição com certas pequenas atitudes inexplicáveis 
que os tinha deixado intrigados. Subitamente passaram a interessar-se pela 
reencarnação, e conforme o costume, ficaram animadas e quiseram saber tudo ao 
mesmo tempo. 


“O Seth disse anteriormente que o tempo existe todo de uma vez, ou agora,” disse a Jean. 
“A ser assim, como é que ele fala de reencarnação ou de uma série de vidas uma após a 
outra? As duas coisas não parecem enquadrar-se.” 


Quase de imediato, o Seth apareceu e respondeu à pergunta dela. 


“A ideia que fazem do tempo é falsa. O tempo conforme o experimentam não passa de 
uma ilusão provocada pelos vossos próprios sentidos físicos. Eles forçam-nos a perceber 
ação em certos termos, só que essa não é a natureza da ação. Os sentidos físicos só 
podem perceber a realidade durante um pequeno bocado de tempo, pelo que lhes parece 
que um momento exista e se desvaneça para sempre, e que o momento seguinte surja e à 
semelhança do anterior também desapareça. 


“Porém, tudo no universo existe ao mesmo tempo, em simultâneo. As primeiras palavras 
alguma vez faladas ainda ressoam através do universo, e nos vossos termos, as últimas 
palavras que alguma vez forem ditas, foram-no já, por não existir começo. É unicamente 
a vossa percepção, que é limitada. 


“Não existe passado, presente nem futuro. Isso só parece existir na realidade 
tridimensional. Uma vez que não me encontro mais inserido nela, consigo perceber 
aquilo que vós não conseguis. Existe igualmente uma parte de vós que não se acha 
aprisionada na realidade física, e essa parte de vós sabe que só existe um Eterno Agora. 
A parte de vós que sabe disso é o Eu integral. 


“Quando lhes digo que viveram, por exemplo, em 1836, digo-o por actualmente fazer 
sentido para vós. Vós viveis todas as vossas reencarnações ao mesmo tempo, mas acham 
isso difícil de compreender no contexto da realidade tridimensional. 


“Finjam que têm diversos sonhos, e que sabem que estão a sonhar. Em cada sonho 
podem passar-se cem anos terrenos, mas para vós, o sonhador, nenhum tempo terá 
passado, por se verem livres da dimensão em que o tempo existe. O tempo que parecem 
despender no sonho — ou em cada vida — não passa de uma ilusão, mas para o Eu 
interno não terá passado nenhum tempo por não existir tempo nenhum.” 


Na verdade o Seth tem vindo a empregar diversas analogias que explicam as 
experiências reencarnatórias. Na página 3600 das nossas próprias sessões deparo-me 
com o seguinte: “Os diversos eus reencarnatórios podem ser encarados pela rama como 
porções de um quebra-cabeças de palavras cruzadas, por serem todos porções do todo, e 
ainda assim podem existir separadamente.” 


Na sessão 256 ele disse, “Por estarem obcecados com a ideia do passado, do presente e 
do futuro, são forçados a pensar em reencarnações como encadeadas umas após a outra. 
Com efeito falamos de vidas passadas por estarmos acostumados ao conceito da 
sequência do tempo. Aquilo que têm em vez disso é algo tipo os desenvolvimentos 


narrados em As Três Faces de Eva. Vocês possuem egos dominantes, todos parte da 
identidade interna, mas dominantes em diversas existências. Mas as distintas existências 
existem em simultâneo. Somente os egos envolvidos respondem pela distinção do 
tempo. 145 AC, 145 DC, um milhar de anos no vosso passado e um milhar de anos no 
vosso futuro — tudo tem existência agora.” 


De facto Seth deu três ou quatro sessões em que comparou casos de personalidade 
“cindida” às nossas personalidades reencarnatórias. Acabou dizendo: “É interessante 
como as personalidades (do caso Três Faces de Eva*) se alteravam, e todas existiam ao 
mesmo tempo, por assim dizer, muito embora só uma fosse se mostrasse dominante de 
cada vez. Nos mesmos moldes, as chamadas personalidades passadas acham-se 
presentes em vós agora só que não dominantes.” 


Tanto quanto nos é dado saber, essa reconciliação da reencarnação e do tempo 
simultâneo é original no Seth. A maior parte das demais teorias ligadas à reencarnação 
aceitam o tempo sequencial como dado adquirido. Mas e que dizer da causa e efeito, 
nesse caso? Quando o Seth introduziu essa ideia, essa foi uma das primeiras questões 
que suscitamos, eu e o Rob. A atitude do Seth com relação à causa e efeito tornar-se-á 
clara o suficiente nas explicações posteriores que deu quanto à verdadeira natureza do 
“tempo,” mas quando o Rob inicialmente colocou a questão, o Seth respondeu: 


“Uma vez que todos os acontecimentos na realidade ocorrem ao mesmo tempo, pouco há 
a ganhar dizendo que um acontecimento passado seja causa de um presente. As 
experiências passadas não provocam a presente experiência. Vós estais a formar o 
passado, o presente e o futuro — em simultâneo. Dado que os acontecimentos lhes 
parecem assentar numa sequência, isto torna-se difícil de explicar. 


“Quando se diz que certas características oriundas de uma vida passada influenciem ou 
sejam causa de padrões comportamentais, tais afirmações — e eu já fiz algumas dessas 
— são altamente simplificadas de modo a esclarecer certos aspectos. 


“O Eu integral tem consciência de todas as experiências e de todos os egos, e uma vez que 
uma identidade os forma, é passível de ocorrerem similitudes entre elas e características 
partilhadas. O material que eu lhes forneci sobre a reencarnação é bastante válido, 
particularmente para fins de trabalho, mas constituem uma versão simplificada do que 
actualmente ocorre.” 


Assim, enquanto o Seth explica os problemas da presente vida como resultado de 
dificuldades de vidas passadas, ele esclarece que aqueles que podem entender que as 
vidas existem em simultâneo, tal como três personalidades podem coexistir num mesmo 
corpo ao mesmo tempo. Mas nem todos os problemas resultam de tais influências 
oriundas de “vidas passadas.” Num caso, os presentes complexos de uma amiga tiveram 
origem justamente nesta vida, embora os do namorado dela eram restos de uma 
passada. 


A Doris estava a passar por toda a sorte de problemas. Por um lado estava 
constantemente a deixar-se cair na paixão por homens que não pretendiam casar sob 
quaisquer circunstâncias. Nessas relações sela era p agressor. Os homens em casa caso 
desses eram homens que não tinham namorado, estavam apegados aos pais, ou que por 
uma razão qualquer não mantinham relações comuns com mulheres. A Doris era 
suficientemente sagaz para o perceber, mas toda a vez que ela estava certa de haver 
alguma coisa em relação ao novo homem que o tornava mais susceptível — ou pelo 
menos mais passíveis de aceitar os avanços dela. Entretanto sentia-se terrivelmente só, 
por recusar encontros com homens “vulgares” uma vez que pareciam inferiores em 
comparação com o novo ídolo. 


Por fim, após o rompimento de um episódio desses, ela solicitou uma sessão com Seth. 
Ela conhece-nos a ambos perfeitamente, pelo que fiquei estupefacta com o 
comportamento dela anterior à sessão. Estava tão nervosa que achei difícil entrar em 
transe. Ela sentou-se de cara pálida, sem um sorriso, com um aspecto bastante aterrado. 
O Seth começou por dizer, delicadamente, 


“Os sentimentos que nutres para comigo estão ligados a outras atitudes profundamente 
enraizadas em ti. Tens sentido receio do teu pai desde a infância. Agora pensas em mim 
como velho mas sábio, um homem adulto extremamente poderoso, como pensavas em 
relação ao teu pai quando eras criança. Essa atitude ensombra as relações que tens com 
os homens com quem entras em contacto. 


“Encaras os homens nos termos que foram inspirados em ti na infância. Sentiste que o 
teu pai possuía qualidades de um deus e tentaste projectar essas qualidades nos homens 
que conheceste. Razão por que eles te decepcionam, mas isso também se presta às tuas 
necessidades. Porque, enquanto encaras o homem como um deus, também o encaras 
como um que castiga, e irracional e cruel. Assim, receias submeter-te à reprovação, ou 
domínio do homem. Por teres sido homem em vidas passadas, mais te ressentes disso. 


“Por conseguinte optas de uma forma consistente por homens em que vês características 
femininas, na esperança de que essas qualidades mais amáveis te protejam das outras 
características masculinas que exageraste.” 


Pelo que o Rob disse mais tarde, a Doris permaneceu ali sentada de cara corada e um 
tanto constrangida. O nosso gravador permanecia ligado. O Seth continuou a citar 
exemplos dos primeiros tempos de vida da Doris de que o Rob e eu nada conhecíamos. A 
sessão toda ocupou nove páginas em que o Seth analisou as atitudes e peculiaridades da 
Doris, ilustrando-os com episódios específicos unicamente do conhecimento anterior 
dela, e acabou com um excelente conselho. 


Ele disse-lhe que ela projectara essa imagem em cada um dos homens que conhecera, e 
depois lhe reagira em vez do indivíduo. Recomendou-lhe uns exercícios mentais 


calculados para a ajudar a dissolver essa falsa imagem. Aqui a Doris começou a chorar 
um pouco. O Seth sorriu e disse: 


“Ora, vá lá, não te ponhas para aí a fungar. Eu não sou o teu pai nem te estou a ensinar 
nenhuma lição de aritmética. Estou a dispor-me a ajudar-te, e em troca recebo lágrimas. 
Geralmente não exerço esse efeito nas pessoas.” 


Em resposta, a Doris lá acabou por esboçar uma risada. 


“Bem, nesse caso, por que razão o Frank (que não é um nome real) não namora nem tem 
relações normais com mulheres? Ele mostra ser suficientemente macho” disse ela. E 
então, quase com um toque de provocação acrescentou: “Ele não é efeminado.” Caso em 
que o problema principal reside em dificuldades que se prendem com “vidas passadas”: 


“Ele foi mulher. Os seus pais actuais foram seus irmãos no período da Revolução 
Americana na mesma área geográfica que a actual. Os irmãos estiveram envolvidos 
como espiões. O teu Frank, como irmã deles, revelou o seu esconderijo no porão de uma 
velha estalagem. Ela foi capturada quando ia abastecer-se de suprimentos, revelou o 
local e não pode avisar os irmãos. Ela sentiu tê-los abandonado e traído.” 


O Seth prosseguiu dizendo que nesta vida, o Frank optara por retornar como filho dos 
dois irmãos que actualmente eram marido e esposa. “Agora ele racionaliza o desejo de 
não deixar o lar. Os irmãos nunca o culparam.... eles sabiam que a moça tinha ficado 
aterrada e falado por temor sem intenção de os trair. Não há castigo envolvido. Ele optou 
por se prestar a servi-los nesta vida e por ajudar outros. O secretismo que demonstra 
(Ele mostrava ser muito boca fechada) resulta dessas experiências passadas. Certa vez 
ele sentiu ter falado e traído demais. Agora mostra-se reservado com respeito a questões 
que considera importantes.” 


O Seth enfatizou que por razões próprias, o Frank não optara por uma relação 
matrimonial, e acabou dizendo à Doris que ela o tinha escolhido por essa razão — que 
ela nunca vira o homem que ele era, mas somente a imagem que ela projectara nele. Ele 
citou o nome de Frank numa vida passada enquanto Achman por acaso, e mais tarde a 
Doris veio a saber que a sua presente família tem um ramo Achman. Foi dado muito mais 
aconselhamento psicológico. Toda a sessão representou uma grande ajuda para a Doris 
— que não nunca mais sentiu pavor do Seth, a propósito! Mas constitui simplismo dizer 
que todos os presentes problemas sejam resultado de dificuldades tidas em vidas 
passadas. Não nos encontramos “entalados” nos nossos problemas, quer eles provenham 
desta ou de outras vidas. Não temos que os arrastar connosco. Eles podem ser 
resolvidos, e conquanto as influências reencarnatórias certamente operem, não operam 
num vazio. 


O capítulo 13 (Saúde) encerra alguns dos métodos recomendados por Seth para manter 
a vitalidade mental, psíquica e psíquica — além da perspectiva. 


Algumas pessoas são mais capazes de utilizar a experiência de vida passada, creio eu, 
enquanto outras isolam-se bastante em cada vida, e fecham-se tanto quanto possível de 
tais influências. As vidas de certas pessoas parecem não fazer sentido, por exemplo, a 
menos que conheçam as “anteriores.” As nossas cinquenta ou sessenta ou setenta vidas 
assemelham-se a novelas independentes, bem traçadas e executadas. 


Contudo, não há dúvida que um conhecimento de influências reencarnatórias lança uma 
luz inestimável sobre a natureza da personalidade e que nos ajuda a encarar os nossos 
presentes eus com alguma perspectiva. Os excertos que se seguem, de uma sessão 
subordinada à experiência de reencarnação, mostra a continuidade e a inter-relação que 
a tapeçaria do eu (a que agora chamamos nós) pode envolver. 


Um editor a quem chamarei Matt, veio em visita a Nova Iorque. Tínhamo-nos 
correspondido, porém, nunca nos tínhamos conhecido. Ele tinha lido um manuscrito 
meu e tomou conhecimento do Seth. Gostamos um do outro de imediato, mas tratou-se 
principalmente de um encontro de negócios. Mas depois, achei que o Matt de um modo 
ou de outro poderia querer que eu “provasse as minhas capacidades”, e eu não quis 
sentir-me sob pressão. 


Certas pessoas, conforme vim a descobrir, têm as ideias mais estranhas sobre os 
médiuns e os psíquicos. Quando descobri isso pela primeira vez, costumava cutucar-me 
a fim de provar o quão normal eu era. Normalmente as pessoas acham isso muito 
decepcionante, e eu muito inibidor. Agora a maior parte disso passou, e eu sou tão 
normal ou anormal quanto qualquer outro. 


Na verdade foi de certo modo engraçado: O Matt esforçou-se por mostrar que eu não 
tinha nada a provar! De modo que, durante um tempo a nossa conversa foi bastante viva 
e espalhafactosa. 


O Seth tinha-nos previamente dado alguma informação sobre o Matt, sobre a sua editora 
e os sócios. E na noite seguinte, quando estávamos todos mais confortáveis uns com os 
outros, o Seth surgiu e fez uma excelente sessão. Desde então, o Mat tornou-se num 
óptimo amigo, curiosamente, mas a essa altura não o conhecíamos de Adam. As 
revelações psicológicas demostradas foram realmente espantosas — e eu não acredito 
que o psicólogo mais consumado pudesse ter localizado o carácter, as capacidades, e o 
passivo deste jovem tão bem quanto o Seth o fez. 


Tive os olhos abertos durante grande parte da sessão — quer dizer, os meus olhos 
físicos, por nessas alturas eles servirem nitidamente de espelho de uma diferente 
personalidade. 


“Houve a sensação de um vazio a preencher,” começou o Seth. “Um receio de que a 
identidade lhe fugia e o deixava. Tenho a minha taça está vazia, e não sobrará parte 


nenhuma de mim — estás a entender? Por outro lado foi natural a personalidade voltar- 
se para fora num modo simples e exuberante. 


“Assim, encontramos duas vidas votadas ao cultivo e estímulo de outros. Mas em ambos 
os casos a personalidade esteve repleta de um pavor interno, até certo ponto 
ressentindo-se daqueles que ajudava. Se ele andasse em ajuda a outros, quem haveria de 
se importar com a loja? Ele receava que o estoque desaparecesse. 


“Em duas outras vidas, verificou-se em vez disso o desenvolvimento de capacidades 
interiores me exclusão de outras, um fechar de janelas e um barrar de portas. Ele não 
olhava para fora, e ninguém ousava olhar para dentro. Fazia caretas horríveis à janela da 
sua alma para afugentar os outros. Contudo, com tudo isso as capacidades interiores 
foram desenvolvidas. Ele “acrescentou ao seu estoque.” 


“Agora começou a sintetizar essas condições interiores e exteriores. Ele compreende que 
o eu interno não precisa ser tão duramente protegido, que a sua identidade não lhe 
fugirá que nem cão que deixa a trela.” 


Diante disso, o Rob e o Matt explodiram numa gargalhada. A seguir o Seth penetrou 
numa certa informação que ligava alguns dos interesses do jovem a actividades 
passadas. Mencionou diversas vidas passadas, mas enfatizou uma como particularmente 
significativa: 


“Tu foste membro de um grupo monástico que colhia e classificava diversos tipos de 
sementes. Oficialmente, o grupo trabalhava em manuscritos, mas aqui o nosso amigo e 
diversos outros eram contrabandistas de sementes, acreditando contra a corrente 
defendida que as questões que dizem respeito à natureza podiam ser respondidas 
examinando-se a natureza. 


“Eles investigavam as ideias, o folclore, e o conhecimento oficialmente defendido 
respeitante à botânica e à reprodução de sementes, e deram início ao seu jardim 
proibido por trás do mosteiro. Tentavam descobrir o segredo da hereditariedade na vida 
vegetal. 


“Isso teve lugar próximo a Bordeaux. A ordem tinha que ver com São João. Havia um 
brasão, que pertencia quer à ordem ou à família do nosso amigo; uma forquilha de 
quatro línguas com uma serpente por cima sobre a porção superior do puxador num 
primeiro plano, e em segundo plano um castelo ou um mosteiro. 


Os monges deixaram a ordem e foram desbaratados por volta de 1400. O nome do 
monge na ordem parece ter sido Aerofranz Marie (segundo a interpretação fonética do 
Rob). 


“Como foi que morri então?” perguntou o Matt. 


“Três aldeões andavam a caçar nos terrenos do mosteiro. Tu berrastes a dar-lhes conta 
de que estavam a invadir terreno privado e tropeçaste num rochedo. Ficaste 
inconsciente, e os aldeões fugiram. Vieste a ti durante a noite e vagueaste pelos campos 
no lado afastado do mosteiro, até chegares a um lençol de água. Ajoelhaste-te e 
começaste a orar e perdeste o equilíbrio. Conseguiste agarrar-te a um ramo que pendia 
próximo, mas ele cedeu e tu afogaste-te.” 


A esta altura, à medida que o Seth falava eu parecia olhar a cena que ele descrevia. 
Observei o monge de um ponto atrás e acima, ao se afastar do mosteiro e vaguear pelos 
campos. O Seth prosseguiu dizendo que as experiências do monge contribuíram para 
conquistas obtidas mais tarde no mesmo campo por um outro monge. 


Também deu um excelente conselho que estou certo outros poderiam usar: “Não uses o 
teu intelecto como um estandarte brilhante para acenar das tuas janelas. Tu estás a usá- 
lo como um brinquedo espalhafactoso que te pertence. Desfralda-lo como um belo 
brinquedo, mas tens cuidado com a direção por que deixas que se estenda. O intelecto 
que possuis é óptimo, mas permitiste-te ficar fascinado com a sua qualidade cintilante, e 
não o usas exaustivamente enquanto ferramenta.” 


Estou só a dar excertos de leituras pessoais, e a escolher passagens que se prendam com 
a reencarnação. Geralmente as leituras incluem muito mais — sugestões salutares assim 
como análises de carácter e advertências com respeito a outras matérias. E até agora, 
cada sessão dessas tem sido significativa para a pessoa em questão. 


O Matt, por exemplo, ficou admirado com a análise de carácter que ele disse, o 
equiparava a um Thomas More, o brasão mencionado por Seth afeiçoava-se bastante 
similar, disse-nos ele, aos rabiscos que ele esboçara enquanto atendia o telefone ou em 
momentos invulgares. Uma outra questão interessante; uns anos antes o editor tinha 
escrito duas peças — uma em que participava um monge que vivera à beira-mar perto 
de Bordeaux, e a outra também passada na França no século treze. Tais factos, é claro 
não eram do nosso conhecimento. 


Sabíamos que o editor se interessava por botânica, porém, e o Seth ligou essa vocação a 
um trabalho experimental passado feito com sementes. 


Eu tentei, através de excertos de leituras, mostrar as ideias que o Seth refere sobre 
reencarnação conforme são pessoalmente aplicadas. Mas há diversas questões 
importantes que ainda não consideramos. Por exemplo, quantas vidas temos? Haverá 
um limite para elas? Muito simplesmente, vivemos tantas existências físicas quantas 
sentirmos que precisamos a fim de desenvolvermos as nossas capacidades e nos 
prepararmos para entrar noutras dimensões da realidade. Isso será discutido 
minuciosamente no capítulo que se prende com a natureza da personalidade (ver “A 
Personalidade Multidimensional” já publicado). 


Neste âmbito de desenvolvimento, contudo, há um requisito mínimo. O Seth diz: “Por 
regra, todas as entidades nascem de forma que três funções sejam experimentadas — a 
de mãe, pai, e filho ou filha. Duas vidas seriam suficientes para lhes garantir essas três 
funções, mas em certos casos a personalidade não chega à idade adulta. A questão mais 
importante, contudo, reside no pleno uso do potencial.” 


O Seth também nos disse que certas personalidades não se desenvolvem bem no 
ambiente físico, mas que se realizam noutras realidades. Por outras palavras, a “última” 
reencarnação não é o fim. Existem outras dimensões da existência em que 
desempenhamos uma parte maior ainda na manutenção da vida e da consciência. Tais 
dimensões, e a parte que nelas desempenhamos, serão explicadas junto com o conceito 
de Deus, as probabilidades e o tempo. Mas central nas discussões do Seth subordinadas 
à reencarnação são os seguintes excertos da sessão 233 que coloca a reencarnação em 
perspectiva, tanto individual quanto historicamente. 


“Na materialização da personalidade através de diversas reincarnações, somente o ego e 
as camadas do subconsciente pessoal adoptam novas características. As demais camadas 
do eu retêm as suas experiências, identidade e conhecimento passados. 


“De facto, o ego recebe muita da sua relativa estabilidade devido a essa retenção 
subconsciente. Não fora pelas experiências passadas noutras vidas nas camadas mais 
profundas do eu, e o ego haveria de achar praticamente impossível relacionar-se com 
outros indivíduos, e a coesão da sociedade não existiria. 


“A aprendizagem é, até certo ponto, passada através dos genes, da bioquímica, mas essa 
é uma materialização física do conhecimento interno conquistado e retido proveniente 
de vidas passadas... O ser humano não... emerge na existência pelo nascimento para 
dar início laboriosamente às suas primeiras tentativas por obter experiência. Se esse 
fosse o caso, vocês ainda estariam na Idade da Pedra. 


“Há ondas de energia, e ondas de padrões reencarnatórios, por terem existido muitas 
Idades da Pedra no vosso planeta, em que novas identidades deram início à sua 
‘primeira’ experiência no campo da existência física, e alteraram a face da terra à medida 
que foram progredindo. 


“Elas foram mudando à sua própria maneira, e não à vossa, mas isso ainda há de ser 
discutido lá muito para a frente. Contudo, tudo isso ocorre, basicamente, num piscar de 
olhos, e com propósito e significado, para além de se basear na consecução e na 
responsabilidade. Cada uma das partes do eu, conquanto consideravelmente 
independentes até certo ponto, é ainda assim responsável por todas as outras porções 
do eu; e cada eu total (entidade) é responsável por todos os outros, enquanto é al larga 
medida independente quanto à actividade e decisão. 


“Para tantas camadas do eu que compõem a totalidade do eu (entidade) outras tantas 
entidades formam uma gestalt de que vocês têm relativamente pouco conhecimento e 
que eu ainda não estou preparado para lhes revelar.” 


Ainda estamos a ter sessões que se prendem com a reincarnação, mas, assim que as 
perguntas surgirem, colocá-las-emos. Isso contribuirá para o nosso material 
subordinado ao tema, é claro, porém em toda a estrutura das sessões, a reencarnação 
representa uma parte relativamente insignificante, como um só dos aspectos da nossa 
realidade. 


Quer compreendam ou não e aceitem o contexto da reencarnação, é altamente 
importante viver uma vida sã e equilibrada nesta vida. Nós moldamos a realidade do 
nosso dia-a-dia. Moldamos as nossas vidas passadas, e moldamos esta. E resolvendo 
problemas agora, podemos tornar as coisas amplamente mais fáceis para os nossos eus 
“passados” e “futuros”. 


*NT: Obra escrita por Corbett H. Thigpen, e Corbett H. Thigpen, psiquiatras Americanos, 
sobre um caso, tratado por eles, diagnosticado como de múltipla personalidade 
(actualmente conhecido como Desordem Dissociativa de Identidade) que ocorreu com 
Chris Costner Sizemore, e que, a despeito do restabelecimento parcial da personalidade, 
continuou a desenvolver outras facetas da personalidade ao longo da vida, tendo chegado 
a desenvolver um total de vinte e duas, altamente peculiares e algumas das quais se 
expressaram em termos artísticos. 


A história tem laivos de mistério que tende a cativar a mente do leitor ou espectador (no 
caso do filme) por tocar em aspectos profundamente inquietantes, ou quando muito 
actuais da natureza da psique, aspectos esses que, contudo, não deixam de fascinar por 
desenrolarem aspectos que comummente, enquanto pessoas ditas “normais” tendemos a 
sepultar ou a relegar para os domínios da Sombra, e que uma vez revelados podem 
mostrar facetas verdadeiramente mágicas (no caso de abrirem uma janela para a 
espontaneidade) e verdadeiramente perturbadoras (no de aspectos ‘negativos’ que 
reprimimos, inerentes aos problemas não resolvidos). 


Não é fácil por ser um tanto disfuncional na prática conviver com casos de dissociação 
como o da Christine, coisa que nem o filme nem o livro podem deixar transparecer com a 
agudeza que caracteriza a disfunção. 


Paralelamente, a matéria abrange de certo modo o uso dos heterónimos, muito mais 
racional em termos psíquicos, e que na realidade pode responder por um desenvolvimento 
mais harmonioso e criativo. 


A VACINAÇÃO ASSENTA NA SUPERSTIÇÃO 


A CRENÇA MODERNA NA PROMAZIA DOS VÍRUS 

E A CRENÇA NOS DEMÓNIOS DA IDADE MÉDIA 
12 Dezembro 1977 
(Sessões Apagadas) 


Bom, em grande medida, a inoculação (vacinação) e todo esse tipo de medicina 
preventiva, é resultado dos vossos métodos particulares de lidarem com o mundo. 


Nos tempos históricos, conforme pensam neles, o homem da época pré-industrial não 
tinha necessidade desses engenhos particulares. Ele lidava com a realidade de modo 
diferente. Não é necessário dizer que o seu modo fosse melhor, mas era inteiramente 
diferente. 


Parte disto é difícil de explicar em quaisquer termos que façam sentido, por todo o 
sistema de crenças dos vossos tempos apresentarem evidência material é claro, de que 
tal inoculação resulta. 


A crença tem sido na miraculosa qualidade da ciência, sob cujo pendão a inoculação teve 
início. Existem, conforme lhes disse, literalmente infindáveis maneiras de se 
relacionarem com o corpo e com o mundo; cada um das quais funcionará — pelo menos 
o suficiente para que esse sistema particular pareça pegar. 


Inoculações específicas são ministradas sob diversas condições. Elas estão sujeitas a 
afectar o sistema biológico. As pessoas que se sujeitam a tais inoculações na vossa 
própria cultura, agora geralmente fazem-no por não quererem a doença específica e por 
acreditarem que a inoculação a venha a impedir. É impossível dizer antes do tempo 
quantos desses indivíduos venham a contrair a doença de outro modo, no entanto as 
doenças surgem e desaparecem quer ministrem ou deixem de ministrar inoculações. O 
mecanismo funciona de tal forma que por esta altura a crença generalizada chegou a tal 
ponto que os mesmos resultados seriam quase influenciados se uma inoculação sem 
qualquer valor particular fosse ministrado, na sua vez (placebo).* A mente é tão eficaz 
contra os vírus quanto contra qualquer outra coisa — e em tais casos hipotéticos as 
reações imunitários seriam estabelecidas biologicamente, através das crenças da mente. 


Vós não podeis arcar com esse tipo de método actualmente, por não acreditarem que a 
mente em si mesma possa ajudar a proteger o corpo contra a doença provocada pelas 
bactérias ou vírus. Em muitas casas, sempre que a vossa cultura e as chamadas 
primitivas se cruzaram, as inoculações funcionam, quer os nativos tenham ou não 
acreditado numa inoculação particular, por eles acreditarem no “poder superior do 
homem branco,” e deixavam-se hipnotizar tanto pela mística do médico branco como se 
fosse o seu feiticeiro. 


Mais uma vez, é muito difícil de explicar — porque se vocês acreditarem que as doenças 
são disseminadas por vírus e por bactérias, então a prova será esmagadora nesse 
sentido.** Parece ser facto que certas doenças sejam assim transmitidas. Por outro lado, 
parece perfeito disparate acreditar que as doenças sejam provocadas por espíritos ou 
demónios. Contudo, em cada âmbito de crenças dessas, a evidência é esmagadora, e na 
vasta natureza da realidade ambas as noções não vêm igualmente ao caso, e uma não é 
mais verdadeira nem mais falsa do que a outra — uma pastilha difícil demais de engolir 
para o homem moderno. 


O mesmo se aplica ao tratamento que dispensam aos animais. Os animais respondem ao 
vosso sentimento e ao vosso intuito. Vós não atribuís crenças aos animais; parece 
inconcebível conferir-lhes alguma coisa que se aproxime sequer de uma opinião ou 
crença. Parece que em relação a ambos eles são inocentes. Os animais de facto padecem 
enormemente, porque por vezes ficam tão aterrados dos métodos modernos da 
medicina que uma inoculação contra uma doença prontamente produz a ocorrência de 
outra. 


Doenças foram eliminadas pelo uso da inoculação. Em culturas passadas, as doenças 
foram erradicadas através da interseção de bons espíritos. A natureza específica das 
inoculações, porém, significa que cada vez mais se torna necessária nesse sistema, por 
medo de que cada nova doença descoberta se torne crucial — e nenhum tempo é 
dedicado, nos vossos termos, ao corpo para que reaja naturalmente a essas condições 
naturais, e consequentemente desenvolva uma imunidade, para falar em termos 
biológicos. 


Uma criança tem bastante consciência das crenças dos pais, assim como da autoridade, 
tanto dos pais como do médico. As inoculações têm um enorme efeito mágico nas 
crianças com respeito a isso. Os recém-nascidos têm uma ligação telepática marcada 
com a mãe, a qual não é rompida durante algum tempo, pelo que as inoculações 
ministradas ao recém-nascido podem funcionar a esse respeito, tal como uma criança 
também pode ser protegida noutros sistemas quando a mãe evoca o espírito particular. 


Vós enumerais os vírus como as pessoas enumeram demónios. A causa, digamos, das 
epidemias, conforme eu referi nos capítulos iniciais do “Realidade de Massas.” É 
considerado até certo ponto supersticioso precaver-se das inoculações preventivas. E no 
entanto o corpo sabe que, em suma, idealmente, não faz sentido infligir sequer uma 
diminuta infeção ou doença sobre o corpo, para introduzir elementos estranhos que não 
foram naturalmente aceites pelo corpo no seu próprio contexto. Por conseguinte, 
comummente tais inoculações preventivas — e por inoculação refiro qualquer método 
de introdução forçada de doenças — esses métodos muita vez produzem outros efeitos 
de natureza desafortunada. 


O corpo biológico na sua inteireza não é muita vez considerado, pelo que vocês têm 
poções produzidas em massa, produzidas em geral para “o corpo,” e certamente não 


ajustadas para um corpo individual, o que é altamente desvantajoso, e cujos efeitos são 
impossíveis de explorar na medida do que diz respeito à profissão médica. 


Os sistemas de crença individuais entrem acentuadamente em ação, é claro. Vós 
próprios tiveram dificuldades com a vacina do Salk (poliomielite). Recearam sujeitar-se 
ao tratamento e deixar de se sujeitar. Cada um de vós teve complicações. Numa outra 
ocasião foram vacinados — segundo creio, num tratamento contra a raiva, na Califórnia. 


Vocês não teriam tido dificuldade sem a inoculação. Na altura vós sofrestes um estado de 
choque inicialmente, mas o corpo não pode lidar com ele. Agora na sociedade em geral 
necessitais de diversas inoculações, do caso das doenças das crianças, etc., por a crença 
na inoculação estar tão forte. 


Eu estou a avançar cuidadosamente, por muito disto poder ser confundido. De certo 
modo a medicina moderna produziu muitas das complicações que agora os assediam. 
Quando as mulheres tinham muitos filhos no passado, muitos não atingiam a idade 
adulta. No esquema mais amplo da realidade, isso fornecia um âmbito aos indivíduos no 
sentido de experimentar a meninice ou a infância sem chegarem à maturidade. Parece a 
mais insensível falta de compaixão dizer que uma situação dessas fosse a mais natural, e 
a longo prazo para todos, a mais vantajosa. E no entanto isso pode ser disso, por o 
contexto ter funcionado, individualmente, e se ter enquadrado com os objectivos da 
sociedade. A qualidade da vida é o que mais importa. Havia poucos suicidas, por aqueles 
que sobreviviam, sobreviviam devido à sua própria vontade, desejo, e os juvenis 
morriam quando parecia natural para eles. Ou seja, morriam naturalmente, e não eram 
despedaçados entre a vida e a morte... 


Já descrevi, em diversos livros anteriores, a sugestão negativa e a sua utilização por 
parte das autoridades médicas sob a designação de medicina preventiva. (No Mass 
Events, por exemplo) Se as pessoas não adoecessem não necessitariam de médicos mas 
dado que muita gente não tem consciência dos próprios motivos, então os médicos e os 
pacientes estão muita vez em liga uns com os outros, a ajudar a manter a doença. Essa é 
uma das coisas que têm em comum. 


NT: *Recentemente o Brasil foi noticiado da morte de um médico (João Pedro Feitosa) que 
participou nos testes da vacina do coronavírus da farmacêutica Oxford, tomou um placebo, 
ou seja, não tomou a dose imunizante em desenvolvimento. As farmacêuticas não 
revelaram dados mais específicos, o que em nada abona as mesmas, por realçar justamente 
este aspecto inerente ao placebo — ou seja, a ação da mente sobre o soma. 


Para cúmulo, a media credível vem agora revelar que a farmacêutica Moderna, que veio 
muito recentemente anunciar a elevada taxa de êxito obtida da sua vacina (95%), 
administrou a um total de 15000 das suas cobaias um placebo, e a vacina ao resto de um 
total de 34000, e desde então noventa pessoas saíram infectadas, a maioria das quais 


pertencia ao grupo que não recebera a vacina, e cinco ou seis das que receberam a vacina 
também contraíram o vírus (o que, ao contrário do que o Dr. Fauci, como habilidoso 
político que está a demonstrar ser, alega constituir uma vitória para a vacina, pretendendo 
tapar-nos os olhos) deixa espaço para o receio de que, se a contraíram após a inoculação, 
isso possa dar lugar a uma reação anafilática (reação alérgica) naqueles que não a 
receberam, ao passo que os que a receberam apenas podem vir a apresentar um efeito 
muito leve. 


** O que deixa antever a lei da Observação inerente à Física Quântica, que é responsável 
pelo estabelecimento de resultados iguais em condições diferentes. 


SESSÃO 895, 14 DE JANEIRO DE 1980 


Durante muitos séculos, a estrutura da Igreja Católica Romana manteve a civilização 
[ocidental] unida e deu-lhe os seus significados e preceitos. Esses significados e 
preceitos correram por toda a sociedade e serviram de base para todos os modos 
estabelecidos de conhecimento, comércio, medicina, ciência e assim por diante. 


A visão da realidade da igreja era aceite. Eu não posso enfatizar o suficiente 
completamente o facto das crenças daqueles tempos estruturarem o viver individual 
humano, de modo que os acontecimentos mais privados da vida pessoal eram 
interpretados como tendo este e aquele sentido, tal como eram, é claro, os 
acontecimentos das nações, das plantas e dos animais. A visão do mundo era religiosa, 
especificada pela igreja, e a sua palavra valiam como verdade e facto ao mesmo tempo. 


A doença era suportada, era enviada por Deus para purificar a alma, para limpar o corpo, 
para punir o pecador, ou simplesmente para ensinar ao homem o seu lugar, protegendo- 
o dos pecados do orgulho. O sofrimento enviado por Deus era considerado, pois, um 
facto da vida, assim como uma verdade religiosa. 


Algumas outras civilizações acreditaram que a doença era enviada por demônios ou 
espíritos malignos, e que o mundo estava cheio de espíritos bons e maus, invisíveis, 
misturados com os elementos da própria natureza, e que o homem tinha que seguir uma 
linha cuidadosa para não perturbar as entidades dessas mais perigosas ou perniciosas. 
Na história do homem houve todos os tipos de encantamentos, com o objectivo de 
apaziguar os espíritos malignos que o homem acreditava serem reais de facto e terem 
lugar na verdade religiosa. 


E muito fácil olhar para essas estruturas de crença e encolher os ombros, e ficar 
espantado com as visões distorcidas que o homem tinha da realidade. Entretanto, toda a 
visão científica que o homem tem da doença, é igualmente distorcida. E laboriosamente 


concebida e comporta “absurdos” entrelaçados. E tão factual quanto o “facto” de que 
Deus é responsável por enviar a doença como punição, ou de que a doença é uma dádiva 
indesejada de demônios perversos. 


Agora, os homens da Igreja da Idade Média eram capazes de traçar diagramas de várias 
partes do corpo humano que eram afectadas por se entregarem a pecados específicos. 
Certa vez, as mentes lógicas acharam esses diagramas bastante convincentes, e 
pacientes com certas aflições em certas áreas do corpo confessavam ter cometido os 
vários pecados envolvidos. Toda a estrutura de crenças fazia sentido em si própria. Um 
homem podia nascer deformado ou enfermo por causa dos pecados do seu pai. 


O contexto científico é agora basicamente, igualmente sem sentido, embora nele os 
factos pareçam muitas vezes fazer-se provar igualmente. Existem vírus, por exemplo. As 
vossas crenças tornam-se realidades evidentes por si só. Seria impossível discutir o 
sofrimento humano sem levar isso em consideração. As ideias são transmitidas de 
geração em geração — e essas ideias são os portadores de toda a vossa realidade, as 
vossas alegrias e agonias. A ciência, entretanto, é de modo geral, um pobre factor de 
cura. Os conceitos da igreja pelo menos davam ao sofrimento uma espécie de dignidade: 
Ela vinha de Deus — uma dádiva indesejável, porventura — mas afinal era um castigo 
imposto de partir de um pai firme para o bem da própria criança. 


A ciência desvinculou o facto da verdade religiosa, é claro. Num universo formado pelo 
acaso, com a sobrevivência dos mais aptos como regra principal da boa conduta, a 
doença tornou-se numa espécie de Crime contra a própria espécie. Significava que vocês 
eram inaptos e, portanto, trouxe todos os tipos de questões não consideradas 
seriamente antes. 


Teriam aqueles “geneticamente inferiores,” por exemplo, o direito de se reproduzir? A 
doença era considerada como a ocorrência de uma tempestade, o resultado de forças 
físicas contra as quais o indivíduo tinha poucos recursos. As “novas” ideias Freudianas 
do inconsciente repugnante levaram a um novo dilema, por era então — como é agora 
objecto de crença amplamente aceite, que em resultado de experiências da infância, o 
subconsciente, ou inconsciente, pode muito bem sabotar os melhores interesses da 
personalidade consciente e induzi-la à doença e ao desastre. 


De certa forma, esse conceito troca o demônio metafísico pelo psicológico. Se a própria 
vida é encarada cientificamente como não tendo um significado real, então o sofrimento, 
é claro, também deve ser visto como destituído de significado. O indivíduo torna-se 
vítima do acaso no que diz respeito ao seu nascimento, aos acontecimentos da sua vida 
da sua morte. A doença torna-se no seu encontro mais directo com a aparente falta de 
sentido da existência pessoal. 


Vocês afectam a estrutura do vosso corpo com os vossos pensamentos. Se vocês acredita 
na hereditariedade, a própria hereditariedade tornar-se-á num forte factor sugestivo na 
vossa vida, e pode ajudar a provocar a doença anterior no corpo que vocês acreditavam 
encontrar-se nele o tempo todo; até que por fim os vossos instrumentos científicos 
revelem o “mecanismo defeituoso,” ou qualquer seja o que for, e surja a evidência à vista 
de todos. 


Há obviamente algumas condições que nos vossos termos são herdadas, que se 
evidenciam quase que instantaneamente após o nascimento, mas essas são de um 
número muito limitado em proporção com aquelas doenças que vocês acreditam serem 
hereditárias — muitos tipos de cancro, problemas cardíacos, artrite ou doenças 
reumatóides. E em muitos casos de dificuldades herdadas, as mudanças poderiam ser 
efectuadas para melhor, por meio da utilização de outros métodos mentais que nós 
certamente havemos de cobrir um dia destes. 


Existem tantos tipos de sofrimento quanto de alegria e não há uma resposta simples que 
possa ser dada. Enquanto criaturas humanas, vocês aceitam as condições de vida. Com 
base nessas condições vocês criam as experiências dos vossos tempos. Vocês nascem em 
sistemas de crenças tal como nascem nos séculos do tempo, e parte do quadro global é a 
liberdade de interpretar as experiências da vida por inúmeros modos. 


O significado, a natureza, a dignidade ou vergonha do sofrimento serão interpretados de 
acordo com os vossos sistemas de crenças. Espero vir a dar-lhes, ao longo do caminho, 
uma visão da realidade que coloque o sofrimento na sua perspectiva adequada, mas é 
questão de muito difícil abordagem por tocar mais profundamente nas vossas 
esperanças por vós próprios e pela humanidade, e nos receios que têm por vós e pela 
humanidade. 


Vocês ensinaram a vós próprios a ser consciente e a seguir apenas certas partes das 
vossas próprias consciências, de modo que mentalmente consideram certas questões um 
tabu. E ideias de morte e de sofrimento têm lugar entre elas. Numa espécie direccionada 
acima de tudo para a sobrevivência dos mais aptos, e a competição entre as espécies, 
então qualquer pontada de sofrimento ou de dor, ou ideia de morte, torna-se desonroso, 
biologicamente vergonhoso e covardia, quase insanidade. 


A vida deve ser procurada a todo custo — não porque seja intrinsecamente significativa, 
mas por ser a única coisa efectiva e por ser, na melhor das hipóteses, um jogo de sorte. 
Uma vida é tudo aquilo de que dispõem, e essa vida é em toda parte assediada pela 
ameaça da doença, do desastre e da guerra — e se vocês escaparem a tais circunstâncias 
drásticas, então vocês ainda terão uma vida que é o resultado de nada mais do que dos 
elementos sem vida que acorrem a uma consciência e vitalidade que está fadada a um 
fim. 


No âmbito desse contexto, mesmo as emoções de amor e exaltação são encaradas como 
nada mais do que a actividade errática do disparo de neurônios, ou da reação de 
substâncias químicas às substâncias químicas. Essas crenças por si só acarretam 
sofrimento. Toda a ciência, no vosso tempo, foi criada para promover crenças que estão 
em contradição directa com o conhecimento do âmago do homem. A ciência, como vocês 
notaram, negou a verdade emocional. Não é só o facto de a ciência negar a validade da 
experiência emocional, mas de ter acreditado tão firmemente que o conhecimento só 
pode ser adquirido a partir de fora, da observação exterior da natureza. 


Falei sobre a qualidade de vida, e é verdade que em pelo menos muitos séculos 
passados, se é verdade que homens e mulheres podem ter morrido cedo, também 
viveram vidas de qualidade mais plena e satisfatória e não quero ser mal interpretado 
nesse sentido. 


Agora, também é verdade que em alguns dos seus aspectos a religião tem glorificado o 
sofrimento, elevando-a à qualidade de uma das virtudes principais, e que a degradou em 
outros momentos, vendo os enfermos como possuídos por demônios, ou encarando os 
loucos tudo menos humanos. Portanto, a questão envolve muitos problemas. 


A ciência, porém, ao encarar o corpo como um mecanismo, promoveu a ideia de que a 
consciência está presa num modelo mecânico, que o sofrimento do homem é provocado 
mecanicamente, a esse respeito. Vocês simplesmente dão à máquina algumas peças 
melhores e tudo ficará bem. A ciência também opera como magia, é claro, pelo que em 
algumas ocasiões a crença na própria ciência aparentemente operará milagres. O novo 
coração dará ao homem um novo ânimo, por exemplo. 


A doença é usada como parte das motivações do homem. O que quero dizer é que não 
existe motivação humana que possa não estar envolvida em num momento qualquer 
com a doença, por muitas vezes ser um meio para um fim almejado — um método de 
alcance de algo que uma pessoa pensa que não seria alcançado de outra forma. 


Um homem pode usá-la para alcançar o sucesso. Pode-se usá-la para alcançar o fracasso. 
Uma pessoa pode usá-la como meio de mostrar orgulho ou humildade, de buscar 
atenção ou de fugir dela. A doença é muita vez um outro modo de expressão, mas em 
nenhum lugar ciência menção é feita ao facto de a doença poder ter a sua finalidade, ou 
os seus grupos de propósitos, e eu não quero dizer que os próprios fins sejam 
necessariamente depreciativos. 


Muitas vezes, as doenças são tentativas mal orientadas de alcance de algo que a pessoa 
considera importante. A doença pode ser um emblema de honra ou desonra — mas não 
pode haver dúvida, quando vocês observam a imagem humana, de que em certa medida, 
mas uma que é significativa, o sofrimento não só tem os seus propósitos e usos, mas é 
procurado activamente por um motivo ou outro. 


Muitas pessoas não buscam a experiência extrema do sofrimento, mas nesses extremos 
existem inúmeros graus de estímulo que podem ser considerados dolorosos, que são 
activamente buscados. O envolvimento do homem nos desportos é um exemplo 
instantâneo, é claro, em que as recompensas da sociedade e a promessa de realizações 
corporais espetaculares levam os atletas a actividades que seriam consideradas pelo 
indivíduo comum como as mais dolorosas. As pessoas escalam montanhas, suportando 
de boa vontade um bom sofrimento na busca por tais objectivos. 


Não quero que nada disto pareça demasiado simplista, mas devemos começar por algum 
lugar neste tipo de discussão. .. Isso está longe de ser toda a história [da doença], mas é 
o suficiente por ora. Quando puder, incentiva a tua excelente esposa a seguir o teu 
exemplo e a decidir não se preocupar. Este devia ser o primeiro mandamento. 


SESSÃO 896, 16 DE JANEIRO DE 1980 
Uma continuação da nossa discussão (iniciada na última sessão) sobre o sofrimento. 


Por vezes, sinto que devo justificar as condições da vida, quando é claro que elas não 
precisam de tal justificativa. As vossas crenças isolam-nos de muitos conhecimentos, de 
outro modo bastante disponíveis, relativos à psicologia do homem — conhecimento que 
serviria para responder às muitas questões geralmente feitas sobre as razões do 
sofrimento. Outras questões, é verdade, são mais difíceis de responder. Contudo, 
homens e mulheres nascem com curiosidade por todas as sensações e por todas as 
experiências de vida possíveis. Eles têm sede de experiências de todo o tipo. A sua 
curiosidade limita-se ao bonito ou ao mundano. 


Homens e mulheres nascem com o desejo de ir além dos limites — para, entre aspas, 
“explorar onde nenhum homem jamais foi” — uma versão bastarda da introdução [a um 
famoso programa de televisão], creio bem. Homens e mulheres nascem com um senso de 
drama, uma necessidade de excitação. A própria vida é excitação. O clima mais calmo 
acompanha o impulso de uma actividade molecular espetacular. 


Vocês esquecem muitas das vossas inclinações, sentimentos e fantasias interiores 
bastante naturais à medida que amadurece e se torna adulto, por elas não se 
enquadrarem na imagem do tipo de pessoa, experiência ou espécie que vocês 
aprenderam a acreditar que sejam. Em resultado, muitos dos factos das vossas vidas que 
são extensões naturais desses sentimentos parecem estranhos, e atentar contra os 
vossos desejos mais profundos, ou ser-lhes impostos, seja por agentes externos ou por 
um subconsciente malicioso. 


As ideias das crianças fornecem pistas excelentes sobre a natureza da humanidade, mas 
muitos adultos não se lembram de quaisquer ideias da infância, excepto aquelas que se 
encaixem, ou pareçam encaixar, nas crenças que têm sobre a infância. 


Crianças brincam de ser mortas. Eles tentam imaginar como é a morte. Elas imaginam 
como seria cair de um muro como o Humpty-Dumpty ou quebrar o pescoço. Imaginam 
papéis trágicos com tanto abandono criativo quanto imaginam papéis que os adultos 
podem aprovar. Eles são muitas vezes bastante conscientes de “ter vontade” de ficar 
doentes para sair de situações difíceis — e de ficar bem de novo. 


Eles rapidamente aprendem a esquecer as suas partes em tais episódios, de modo que, 
mais tarde, quando como adultos se adoecem, não só se esquecem que provocaram a 
doença desde logo, mas infelizmente, esquecem como querer ficar bem de novo. 
Conforme disse, existem toda a sorte de níveis de sofrimento, e estou a começar esta 
discussão, que continuarei de vez em quando entre os ditados regulares de um livro, de 
uma maneira muito generalizada. 


Em tempos passados, particularmente, embora o costume não esteja morto, os homens 
expurgavam-se, usavam cinzas, e fustigavam-se com correntes, sofriam, por outras 
palavras, por causa da religião. Não era só por acreditarem que o sofrimento era bom 
para a alma — uma declaração, aliás, que tanto pode como não ser verdade, mas eu hei 
de entrar nisso mais tarde — mas entendiam outra coisa: O corpo só aceitará esse 
sofrimento quando liberta a consciência. Assim, eles esperavam alcançar o êxtase 
religioso. 


O êxtase religioso não precisa de sofrimento físico como estímulo e, de um modo geral, 
tal meio funcionará contra o entendimento religioso. No entanto, esses episódios 
representam uma das maneiras pelas quais o homem pode buscar activamente o 
sofrimento como um meio para um outro fim, e é irrelevante dizer que tal actividade não 
é natural, uma vez que existe dentro da estrutura da natureza. 


A disciplina é uma forma de sofrimento aplicado, conforme geralmente essa disciplina é 
usada. As pessoas não são ensinadas a compreender as grandes dimensões da própria 
capacidade que têm de experiência. É natural que uma criança se mostre curiosa sobre o 
sofrimento, e queira saber o que é, queira vê-la — e ao fazê-lo, ele (ou ela) aprende a 
evitar o sofrimento que não quer, para ajudar os outros evitar o sofrimento que eles não 
querem, e a entender, mais importante, os graus de emoção e de sensação que são a sua 
herança. Em adultos, ele não infligirá dor aos outros se compreender isso, ou permitir- 
se-á sentir a validade das suas próprias emoções. 


Se vocês negarem a vós próprios a experiência directa das vossas próprias emoções, e as 
sufocarem, digamos, por meio de disciplina muito rígida, então vocês poderão ferir os 
outros muito mais facilmente, pois projetam o vosso estado emocional atenuado neles 


— como nos campos de guerra Nazistas indivíduos obedeceram a ordens, torturaram 
outras pessoas — e vocês fazem isso antes de mais amortecendo a vossa própria 
sensibilidade à dor e reprimindo as vossas emoções. 


A vulnerabilidade do homem à dor ajuda-o a ter compaixão pelos outros e, por 
conseguinte, ajuda-o a aliviar mais activamente quaisquer causas desnecessárias de dor 
que existam na sociedade. 


Isso é tudo por esta noite. Os meus mais sinceros cumprimentos a cada um de vocês. 
Tenho apenas mais um ponto a realçar: A experiência de cada pessoa de natureza 
dolorosa também é registada por parte do que chamaremos da mente do mundo. Cada, 
digamos, fracasso ou decepção, ou problema não resolvido que resulta em sofrimento, 
torna-se uma parte da experiência do mundo. Este modo ou aquele modo não funciona, 
ou este ou aquele caminho foi tentado, com pobres resultados. Assim, dessa forma, 
mesmo as fraquezas ou falhas do sofrimento são resolvidas, ou melhor, resgatadas à 
medida que os ajustes são feitos à luz dessa informação. 


À esse respeito, cada pessoa vive a sua vida de forma privada, mas ainda assim me 
função de toda a humanidade. Cada pessoa experimenta novos desafios, novas 
circunstâncias, novas conquistas a partir de um ponto de vista único, para si própria e 
também para toda a humanidade. 


EMOÇÕES 
Sessão 134 


Vocês já sabem que as emoções até mudam as células físicas, ao arrebata-las como o 
vento através dos ramos, e deixar marcas em muitas realidades, deixar marcas na 
realidade dos sonhos, na realidade física e na realidade eléctrica, em termos de sistemas 
codificados. 


Deviam instaurar um fluxo fácil e aceitar tais emoções, de onde elas vêm e vão; mas o 
ego frequentemente prende-as com tenacidade, para os seus próprios fins, caso em que 
elas ficam presas e se tornam mais fortes do que eram. A origem das emoções é algo que 
ainda temos que discutir, pois as origens são muitas. 


Algumas emoções têm origem na personalidade, mas outras são simplesmente como os 
ventos que passam a ser racionalizadas e mantidas. As emoções são de facto movimento, 


e não estática, e passarão a ser substituídas por outras, a menos que o ego as detenha. 


As emoções também são codificadas electricamente e também possuem uma realidade 


eléctrica independente. Num nível físico elas são químicas e eléctricas. A validade e o 
vigor das emoções não podem ser superestimadas, pois elas representam apenas numa 
forma ligeiramente tingida a vitalidade incontaminada do universo que passa pelo eu 
interior. As emoções representam, pois, essa vitalidade antes de ser transformada em 
camuflagem. 


Foi tingida psicologicamente na sua entrada pelo subconsciente, mas isso é tudo. As 
emoções são as ferramentas mais vitais com as quais vocês têm que trabalhar. E por essa 
razão que vocês deve aprender a usá-las. 


O Joseph está agora a enfrentar o facto das suas próprias agressões, conforme ele nunca 
no passado o fez em alguma medida enérgica. A recordação consciente dos sonhos é 
excelente, uma vez que a informação subconsciente é até certo ponto conscientemente 
assimilada, e nos sonhos as tendências agressivas são com efeito libertadas e 
trabalhadas de uma forma efectiva, tão satisfatório para o subconsciente como se 
estivessem a ser trabalhadas no campo físico. E até certo ponto através da ação 
muscular, até mesmo em sonhos, tais agressões encontram um escape físico, e poupam- 
lhes algumas dores, a propósito. 


No passado Joseph, receaste de tal forma a agressão que não te permitirias sequer 
recordar tais sonhos há um ano atrás. A Jane não tem tal conhecimento de sonhos 
agressivos, senão uns quantos, o que também é significativo. Ela receia a violência. Esse 
é um dos motivos para os ocasionais humores explosivos que evidencia. Ela é demasiado 
mansa em muitos aspectos, por ser basicamente dotada de temperamento dócil, e por 
esse motivo eu sempre a encorajo a exercer actividades físicas. Ele tem mais receio do 
que tu de enfrentar a agressão natural, e ambos têm medo nisso. 


UM SETH FUTURO - A ORIGEM DAS SESSÕES 
(Capítulo 17 de Seth Material) 


(Numa certa noite de abril de 1968, encontrávamo-nos preparados para a nossa sessão 
habitual de terça-feira à noite, inconscientes de qualquer novidade que estivesse para 
suceder. Eu sentei-me na minha cadeira de balanço e o Rob sentou-se no sofá como de 
costume, a tomar notas. As pupilas dos meus olhos encontravam-se bastante abertas, 
enegrecidas, e o Seth parecia observar o Rob atentamente. O Seth começou a sessão 406 
dando ao Rob indicações quanto à direção que o material iria seguir nos anos seguintes:) 


“Temos vindo a traçar-vos um esboço que escassamente se encontra completo. .. Mas 
pretendemos tratar da natureza da realidade, conforme ela se apresenta no vosso 
sistema de camuflagem assim como noutros, e estudar as características generalizadas 
que lhe dizem respeito, independentemente de toda materialização. 


“Parte deste material responderá automaticamente a muitas questões por que se têm 
interessado — problemas com que os vossos cientistas têm vindo a lidar. Discutiremos a 
inter-relação que existe por entre todos os sistemas da realidade, inclusive 
determinados pontos de contacto que os incluem a todos. Tais pontos podem ser 
matematicamente dedutíveis e virão, em algum futuro vosso, a servir de pontos de 
contacto, tirando lugar à viagem espacial em certos casos. 


“Se mantiverem estes canais abertos e livres obterão material tão menos distorcido 
quanto possível. O alcance que o Ruburt estabelece é excelente e a região da realidade 
em que tenho a minha existência acha-se muito além do alcance a que as pessoas no 
sistema físico geralmente têm acesso... Precisam velar por que o Ruburt não tinja as 
suas experiências com leitura de material distorcido. Este tipo de material tem os seus 
objectivos e faz algo de bom, ao explicar a realidade em termos que as pessoas consigam 
entender, por os acessórios e as fantasias serem habituais. Só que aqui não há 
necessidade disso...” 


(E prosseguiu dizendo para eu, Jane, me manter afastada de livros que lidem 
exclusivamente com os assuntos da religião convencional que interpretam a realidade 
nesses termos limitados. A esta altura o Rob tomou consciência de uma energia nova e 
muito singular na voz do Seth, à medida que os modos se tornavam mais vigorosos. O Seth 
disse:) 


“De futuro farei um esforço por lhes transmitir alguma experiência directa de conceitos. 
Experiências que acompanham, e de perto, as expressões vocalizadas dos conceitos 
envolvidos. Elas facultar-lhes-ão pequenos vislumbres da infeliz mas necessária perda 
de sentido que tem lugar quando todo conceito precisa ser comunicado em termos 
físicos. Esse será um tipo diferente de aprendizagem em profundidade, um 
desenvolvimento único e original que será tão destituído quanto possível de símbolos e 
estereótipos que em geral se sobrepõem quase automaticamente em tais experiências. 


“Eu sou o Seth que digo ser, mas sou igualmente algo mais. A personalidade do Seth que 
faz parte de mim é a porção que consegue comunicar convosco com maior clareza. A 
porção do Seth que me pertence tem-se achado intimamente ligada a ambos, assim como 
eu, com respeito a isso. Isso é o que mais se aproxima da definição de energia da 
essência da personalidade de que, evidentemente, todas as personalidades brotam. 


“Existe um canto peculiar na personalidade do Ruburt que também deflecte na tua, que 
lhe faculta um acesso bastante claro a canais de informação difíceis de alcançar a partir 
do vosso sistema... Há também um acesso a energia muito além daquilo que geralmente 
é experimentado O Ruburt pressentiu isso no passado, mas receou abrir esses canais até 
se sentir adequadamente preparado. 


“Existe o que quase poderia ser comparado a uma deformação psicológica e psíquica nas 
dimensões, em que esse canto da personalidade do Ruburt representa o vértice, ou 
apogeu, em que a comunicação e o contacto podem ocorrer.” 


(A seguir, para surpresa do Rob, o Seth disse-lhe para terminar a sessão, para o que devia 
usar do procedimento transmitido recentemente para pôr termo ao transe em que me 
encontrava. Depois, acrescentou:) 


“Esta noite vocês foram um tanto além da personalidade por que geralmente me torno 
conhecido. Mesmo que eu continue a falar, termina o transe.” 


(O Rob chamou-me diversas vezes, sem obter resposta. Então, tocou-me no ombro e eu dei 
um salto violento, o que me interrompeu o estado de transe. Eu não sabia o que estava a 
suceder, mas a poderosa energia continuou a fluir por mim. Se me levantasse, acho que 
sairia a voar pelas paredes, tão impelida que me sentia por essa força. Tinha uma sensação 
indescritível de volume na minha cabeça, sensação que não era nova, mas tentar contê-la 
era outra questão. Sacudi a cabeça. “Caramba, se alguma vez tive dúvidas... seja o que for 
que se esteja a passar, não procede de mim, não procede da minha personalidade.” Mais 
tarde anotei: 


“. Uma energia espantosa pareceu correr por mim, com uma certeza definida — graças a 
Deus — de que vem além de mim e que é automaticamente traduzida por palavras, da 
minha parte. Sinto que este é um desenvolvimento tão significativo quanto — quase — as 
sessões originais do Seth. A noção de contacto esteve inegavelmente presente. A sensação 
que tive foi a de efectivamente estar em contacto com alguma realidade muito 
abrangente.” 


(Na quarta-feira pela noite sentia-me um tanto hesitante à medida que a hora da sessão se 
aproximava. Instantaneamente o Rob percebeu que esta não ia ser uma sessão “normal.” 
Por um lado, a voz soava diferente, assemelhava-se muito mais à minha voz; no entanto 
não era minha. Os tons profundos do Seth, os gestos e as maneiras características de usar 
as palavras — tudo isso se achava ausente. A voz era mais macia do que o costume, e o Rob 
precisava ouvir com atenção para captar as palavras todas) 


“O desenvolvimento verificado na última sessão achava-se latente na nossa primeira, 
mas representava um desenvolvimento que poderia ou não ter ocorrido. Caso não 
tivesse ocorrido, então muitos desenvolvimentos (paralelos) importantes teriam sido 
bloqueados. Os pontos em que a voz do Seth se apresentava mais elevada e potente — 
esses pontos muitas vezes representavam aberturas por intermédio das quais o 
desenvolvimento poderia ocorrer. Contudo, e por diversas razões, tal método não foi 
usado. A energia teria sido desviada da voz em que já se tinha acumulado, entendes?” 


(A voz tornou-se mais leve e quase cadenciada.) 


“As leis do universo interior não são leis que constem de nenhum livro, mas uma 
tentativa de explicar por palavras a natureza da realidade interna. Preciso 
desembaraçar-me de conceitos, deslindá-los para poder explicá-los, e muito se perde 
necessariamente durante o processo. Pretendo implementar esse material sempre que 
possível ao ajudá-los a ambos a tingirem a experiência subjectiva que preencha as 
palavras, o que variará de acordo com as condições, mas que se torna muito mais 
possível agora, após o último desenvolvimento. 


x kK x 


“A personalidade do Seth tem representado um intermediário legítimo... Ele é aquilo que 
eu sou, não obstante, eu sou mais do que aquilo que ele é. Contudo, ele é independente e 
continua a desenvolver-se conforme eu o faço. Ambos temos a nossa existência no 
Presente Espacial. Ele conseguirá apresentar, todavia, algum do material com mais 
clareza do que eu.” 


(A esta altura, o Rob olhou de uma forma abrupta. Se não era o Seth quem falava, então 
quem era?) 


“Conquanto eu seja a fonte do material, na última sessão o Seth conforme o imaginam, 
representou por vezes um parceiro silencioso e auxiliou o Ruburt a proceder às 
traduções adequadas, enquanto se afastava de um modo pessoal. Em sessões iniciais o 
Seth interpretou material da minha parte, de forma que o Ruburt o pudesse receber. O 
Seth, conforme o conhecem, sempre será um elemento nestas sessões. Ele é o elo de 
ligação entre nós e tem sido a parte de mim que lhes tenho remetido. Ele participa de 
boa vontade...” 


(Logo após a ligação ter sido retomada, comecei a sentir aquela energia espantosa de novo 
à medida que a nova voz se pronunciava.) 


“Tu sempre estiveste em contacto comigo, mas só conseguias “ver” uma porção de mim. 
Fica certa de que todos os nomes são arbitrários e de que nós os usamos por mera 
conveniência. Basicamente, o nome do Seth ou o meu não têm importância. A 
individualidade é importante e tem continuidade por modos de que nem sequer 
suspeitam. Da forma mais importante, e na única básica, eu sou o Seth ao dispensar 
certas características que me pertencem, que eu usei para os contactos. A personalidade 
do Seth, uma vez mais é legítima e independente, e constitui uma parte da minha 
identidade. O Seth está a aprender tal como eu. 


“Podiam, a título de analogia, chamar-me simplesmente um Seth futuro, o Seth num 
estágio de desenvolvimento mais elevado. Contudo, não devem assumir literalmente, 
uma vez que ambos somos independentes e existimos em simultâneo. 


“Há razões para que estas ligações particulares tenham sido estabelecidas. Há eventos 
que são meus e que serviram como pontos de viragem no desenvolvimento das nossas 


diversas personalidades. De um modo algo estranho, aquilo que eu sou agora acha-se 
ligado àquilo que vocês são. Há pontos de contacto que nada têm que ver com o tempo, 
conforme o conhecem, e que são significativos para todas as personalidades; origem de 
novas energias que são por vezes conduzidas à existência devido às fortes capacidades 
psíquicas latentes nos seres individuais. 


“Nesses aspectos, conglomerados de novas unidades de identidade eclodem, e a sua 
origem cintila, conforme foi deixado entender na última frase. De seguida dispersam-se e 
seguem os seus caminhos, mas a sua origem mútua e o vigor desse nascimento inicial 
psíquico subsiste. 


(A esta altura tive a percepção interior da imagem como que do nascimento de estrelas — 
uma tentativa, creio bem, por tornar a informação reconhecível em termos visuais.) 


“Essas personalidades podem desenvolver-se de formas completamente diferentes e em 
várias dimensões, mas entre elas existe uma atração por simpatia. Há um ponto de 
contacto em que o conhecimento pode ser comunicado a partir dessas diversas 
dimensões, só que por múltiplas razões para vo-las descrever aqui agora, o Ruburt acha- 
se nas coordenadas adequadas para que tal comunicação ocorra. 


“Conquanto esta comunicação tenha lugar no tempo, é no entanto responsável em outras 
dimensões pelo que chamam de futuros desenvolvimentos nas nossas personalidades 
que podereis, a seu tempo, contactar. Eu olho para trás, para vós, como aqueles Eus de 
que brotei, contudo sou mais do que a soma do que vierem a ser quando tiverem 
terminado nas dimensões e tempos que eu conheci. 


“Por eu ter brotado completamente à parte de vós, e poder ser estranho, nos vossos 
termos. O facto de me conseguirem contactar constitui um desenvolvimento notável. 
Contudo, não tivessem sido capazes de o fazer, eu não seria aquilo que sou.” 


(A esta altura a voz soava muito distante, elevada e clara, ao contrário da voz do Seth, o 
que ainda deixava o Rob surpreendido e confuso.) 


“Contudo, sou mais do que esta porção de mim que contactais, por ser apenas uma 
porção de mim que experimentou essa realidade. É altamente importante, pois, que este 
material não sofra distorção, por a maior parte das comunicações ter lugar a níveis 
muito mais distantes (que este) — tão intimamente em contacto com o vosso próprio 
sistema que até mesmo a informação menos distorcida se acha altamente deformada, 
por os próprios comunicantes não perceberem que criam as suas realidades que depois 
passam a descrever. 


“Eu dei o meu melhor para vos garantir uma compreensão como base para futuras 
sessões. O Seth conforme o conheceram também virá a ser o Seth conforme o conhecem, 
porquanto, quer fale ou deixe de o fazer como eu próprio, através dele, ele ainda 
representa o intermediário e o elo de ligação entre nós. Mais, ele deverá surgir conforme 


o conheceram. Há obrigatoriamente elementos emocionais que são característica única 
dele. A estrutura da minha personalidade é de longe diferente — muito gratificante para 
mim, mas estranha para vós... 


“Não quero que sintam que lhes tenham tirado um amigo. Mas eu também sou um 
amigo. Em muitos aspectos sou o mesmo amigo. Outras porções de mim acham-se 
interessadas por outros locais, por eu ter noção da própria existência que tenho em 
outras dimensões e as acompanhar e dirigir as muitas identidades que possuo.” 


(Quando a sessão terminou sentei-me a conversar com o Rob e disse: “É uma loucura. 
Quando temos uma sessão habitual com o Seth, sinto mais ou menos o Seth assumir o 
controlo, embora o termo em si não me agrade. Com esta personalidade, contudo, pareço ir 
para outra parte qualquer, fora de mim própria, ao deixar o meu corpo vazio. Não sei 
como chego lá, seja onde for, nem como regresso.” 


(O Rob acenou com a cabeça e ambos sentimo-nos, por um lado, quase tristes. Creio que 
receamos que as nossas sessões tenham terminado, e que as novas fossem ocupar o seu 
espaço. “Além disso, que iremos chamar a esta nova personalidade?” Tínhamos noção de 
que basicamente era sem sentido, mas sentimos que precisávamos de um nome, um rótulo. 
Mas de que modo seria essa personalidade diferentes da do Seth? Que poderia ela fazer que 
o Seth não pudesse? Algumas dessas perguntas foram respondidas na sessão 419. 


“Nós somos o Seth e sempre falamos somos conhecidos como Seth. A entidade teve os 
seus começos antes do aparecimento do tempo. Foi instrumental, com muitas outras 
entidades, na formação inicial da energia na forma física. Não nos encontramos sós 
nesse empreendimento, pois ao longo dos vossos séculos, outras entidades como nós 
também apareceram e comunicaram. 


“A nossa entidade é composta por inúmeros seres dotados de identidade própria, muitas 
das quais trabalharam em prole disso. As suas mensagens serão basicamente sempre as 
mesmas, embora o tempo e as circunstâncias dessas comunicações possam diferir e ser 
tingidos em conformidade. Não precisais preocupar-vos. Vocês têm a vossa própria 
situação e condições a tratar. Nós ensinamos o Homem a falar antes que a língua 
conhecesse as sílabas. Nós adoptamos quaisquer caraterísticas de personalidade que 
parecerem pertinentes, por dispormos de um banco completo de identidades interiores, 
todas quantas são Seth. Procuramos traduzir realidades em termos que consigam 
entender; mudamos face e forma, mas somos sempre únicos. Muitos de nós não 
nasceram na carne — conforme eu não nasci. De certo modo disseminámo-nos por 
universos sem fim. Todavia, outras porções da personalidade surgiram na carne, 
enquanto outras porções ainda de nós sempre nascerão na carne, por aquilo que uma 
porção de nós conhece, as outras porções o perceberem, até certo ponto. 


“O Seth conforme o conhecem não reencarnará de novo, mas outras porções da mesma 
entidade nascerão na carne, por termos parte em todos os mundos e todas as realidades. 


Encontramo-nos por entre as mais antigas entidades, segundo os termos que empregam. 
De certo modo disseminámo-nos por universos sem fim. Em termos físicos haveriam de 
me ver como mais pequeno do que uma noz de castanha, por a minha energia se achar 
altamente concentrada. Ela tem existência numa massa intensificada enredada e 
entrelaçada com aspectos do momento, tal como uma célula infinita que existe contudo 
em inúmeras dimensões ao mesmo tempo e a estender-se por interligações até mesmo 
da minha própria realidade através de outras na vossa sala. No entanto, numa massa tão 
reduzida essas intensidades contêm recordações e experiências electromagneticamente 
enroscadas umas nas outras, por meio das quais posso viajar, assim como posso viajar 
através de outros identidades que conheci e que representam porções da minha 
identidade — e mesmo como vós, tão grandes e volumosos no tamanho que apresentam 
— são ainda uma porção dessas lembranças que têm existência na minha identidade, e 
ainda assim magnificamente não determinadas. Por não existirem como personalidades 
acabadas ou completas na minha memória mas crescerem na memória que tenho. 


“Vocês cresceram através das minhas memórias como as árvores crescem ao longo do 
espaço, e a minha memória mudar conforme vós mudais. As minhas recordações 
incluem as vossas entidades prováveis, e todas essas coordenadas existem em 
simultâneo num “lugar” que não ocupa espaço. A minha realidade inclui isso tudo, no 
entanto essa realidade do que sou altera-se constantemente à medida que as 
coordenadas satisfizerem os seus valores. Eu falo-vos por intermédio de inúmeros 
prismas, prismas esses que representam coordenadas que variam mesmo a medida que 
falo. 


“Eu disse-lhes que a personalidade do Ruburt funciona como uma torção provocada nas 
dimensões. Em determinadas coordenadas existem determinados pontos particulares 
que servem de acesso e determinadas coordenadas fundem aí os canais da informação 
que se acham abertos. A própria personalidade constitui uma fonte de energia. Ora bem, 
isto é de alta importância; a personalidade opera e sempre tem operado desse modo. Por 
si só é como um postigo ou uma área transparente por meio da qual outras áreas 
poderão ser vislumbradas e através da qual informação proveniente de outras 
dimensões pode fluir. Em geral, a personalidade é formada por componentes que 
existem em muitas realidades e constitui um vértice. Uma janela não consegue ver 
através de si própria, mas vós podeis ver através de uma abertura. Assim, os resultados 
desta personalidade podem ser vistos. A personalidade é igualmente transparente para 
com a vossa natureza, e ao aprender a usar essas habilidades que lhe são naturais ela 
consegue facilmente fundir a consciência com os fenómenos naturais. Com respeito a 
isso, a personalidade do Ruburt é transparente. 


“Bom, a forte estrutura do ego foi adoptada como um guarda necessário e protector 
para manter as habilidades em observação até que a presente personalidade aprenda a 
desenvolver as suas capacidades a um nível cabal. Por a energia existente por detrás da 
personalidade poder varrer a temporária (...) psicológica sem que um suficiente 
preparo tenha sido realizado. Por isso, não censurem o ego. 


“A estrutura da personalidade do ego tinha que ser forte, por a totalidade da 
personalidade em muitos aspectos consistir numa personalidade transparente por 
intermédio da qual podemos falar e por meio da qual outras realidades podem ser 
vistas. Em muitos aspectos básicos esta afirmação é feita no sentido literal e não 
simbólico. Em si mesma, a personalidade é formada por componentes que existem em 
muitas realidades e constitui um ápice. Sem que o perceba, a personalidade opera como 
um transmissor, ao emitir mensagens para outras porções da realidade. As capacidades 
precisam ser usadas, os impulsos criativos usados em pleno em todas as áreas — 
psíquica, espiritual, na área mais terrena da escrita e da pintura, por essa energia assolar 
a personalidade e não poder ser represada. 


A sessão seguinte mostrou-nos como esse novo desenvolvimento pode ser diferente. 
Também me levou praticamente prestes a perder o juízo, pelo menos por alguns 
momentos. Porém, mais do que isso, abriu-nos os olhos para novas possibilidades de 
experiência e demonstrou mais um fenómeno que poderia ocorrer no âmbito das 
sessões. 


O nosso amigo Phil, o vendedor de quem falei antes, apareceu naquela noite; 
Começamos às 21h, como de costume. O Seth conversou com o Phil sobre algumas 
questões comerciais e respondeu a várias perguntas que o Phil tinha em mente. No 
entanto, durante o nosso período de descanso, senti o já conhecido efeito de pirâmide e, 
à medida que retomamos o trabalho, a outra personalidade começou a falar. 


A transição da voz profunda do Seth e de gestos animados foi surpreendente para o Phil, 
que não tinha ouvido a outra personalidade falar antes. Agora o meu corpo era quase 
como uma marionete e o meu rosto estava sem expressão. Mesmo antes de a voz 
começar a falar, senti que a minha consciência foi puxada pela pirâmide invisível, como 
uma corrente de ar na corrente por uma chaminé acima. No entanto, não houve 
nenhuma indicação de que algo mais fosse acontecer. 


A voz disse: “Vocês são como crianças com um brinquedo novo e acham que este jogo é 
jogado por qualquer um. A vida física não é a regra. A identidade e a consciência existiam 
muito antes de a vossa terra ser formada. Vocês vêem corpos físicos e supõem que 
qualquer personalidade deva aparecer em termos físicos. A consciência é a força que 
existe por trás da matéria e que forma muitas outras realidades além da física. É apenas 
por causa do vosso próprio ponto de vista ser actualmente tão limitado, que lhes parece 
que a realidade física seja a regra e o modo de existência. 


“A fonte e poder da vossa presente consciência nunca foi física, e onde eu me encontro, 
muitos nem sequer percebem que um sistema físico com este existe. O sistema físico é 
uma ilusão, mas vocês precisam aceitá-lo e do seu ponto de vista tentar entender as 
realidades que existem para além dele. As ilusões são reais, uma vez que existem. A 
vossa (realidade) é simplesmente uma que eu não busquei, e um dos propósitos da 
minha participação nestas sessões é familiarizar aquela chamada Ruburt com a jornada 
interior. Ele deve deixar o sistema físico e desse modo estabelecer hábitos e trilhas que 
podem ser usados com grande vantagem.” 


Ninguém pensou em nada de especial sobre a última declaração, senão até mais tarde 
naquela noite. A voz continuou durante um curto período de tempo e eu encontrei 
alguma dificuldade em “regressar.” Eu sentia-me suspensa no escuro, em algum lugar 
alto, mas também percebi que o Seth estava muito perto de mim. Alguns minutos se 
passaram. De repente, Seth começou a falar, num tom de voz alto e claro. O contraste 
entre as duas personalidades era tão forte que até o Rob ficou pasmado. O Seth começou 
a brincar: “Agora que o 'Big Brother' teve voz, vou trazer a vossa Ruburt de volta.” 


Saí do transe com bastante facilidade, assim que o Seth começou a falar. Durante alguns 
momentos sentamo-nos e conversamos e, em seguida, a sessão recomeçou, permitindo- 
me passar por uma das mais notáveis experiências da minha vida. É um tanto difícil de 
descrever, pelo que primeiro citarei o que a “outra” voz estava a dizer: 


“As porções inferiores da vossa própria realidade e identidade não são do vosso 
conhecimento, pois vocês não pode objectivá-las e, portanto, não as percebem. Tanta da 
vossa energia é gasta nestas produções físicas, que vocês não se podem permitir 
perceber qualquer realidade além da vossa própria. Também aqui, quais crianças a 
brincar com blocos (de Lego), com o vosso foco de atenção centrada em blocos físicos. 


“Outros modelos e formas que vocês poderiam perceber, não percebem. Mesmo para 
lhes explicar outras realidades, preciso usar termos como ‘modelos’ e 'formas,' caso 
contrário vocês não as entenderiam. De nós vocês receberam as vossas matemáticas, 
uma sombra da verdadeira matemática, pois aqui mais uma vez vocês têm insistido em 
imergir em realidades. A ideia que vocês fazem do progresso reduz-se à construção de 
blocos maiores. No entanto, nenhum de nós pensaria em pôr de parte as vossas 
construções de blocos de modo irado nem dizer-lhes que deixem os seus brinquedos de 
criança de lado, embora um dia vocês o venham a fazer. Mais tarde, no vosso devido 
tempo, todos vocês olharão para baixo em direção ao sistema físico, como gigantes a 
espiar através de pequenas janelas para outros que estarão na posição que vocês 
assumem agora, e irão sorrir. Mas não vão querer para ficar, nem rastejar através das 
pequenas cercas... Nós protegemos esses sistemas. O nosso antigo conhecimento básico 
e energia estende-se a nutrir todos os sistemas que crescem...” 


Ao chegar aqui, eu soltei um grito e comecei a tremer violentamente. O Rob pensou que a 
minha pesada cadeira de balanço estava prestes a tombar. O Rob e o Phil puseram-se de 
pé,e o Phil deixou cair o copo de cerveja no chão durante o processo. O Rob pegou-me 
nas mãos e tentou tirar-me do transe. 


Desta vez, estou a citar com base nas minhas próprias anotações, feitas mais tarde 
naquela noite: 


Quando a personalidade comparou realidade física com blocos de brincar, ele fez um 
comentário sobre indivíduos que retornam no nosso futuro para espreitar a realidade 
física, como gigantes de olhos semicerrados a assistir às crianças a brincar com blocos 
no chão. (Quando a voz falou, eu tinha os olhos estavam fechados, é claro, e não me 
lembro do que a voz disse; mas verifiquei as anotações que o Rob fez durante a sessão.) 


Em algum ponto aqui, de repente vi o rosto de um gigante que espiava a nossa nossa sala 
de estar e o rosto enchia a janela inteira. 


No momento seguinte, o meu corpo, o quarto e tudo nele estavam, começou a crescer até 
atingir um tamanho tremendo. O meu corpo tornou-se enorme. Eu podia sentir os 
órgãos a crescer dentro dele. Ao mesmo tempo, todos os móveis — absolutamente tudo 
— se tornou cada vez maior. Parecia que a sala agora era grande o suficiente para cobrir 
toda a cidade. No entanto, tudo se expandiu na mesma proporção, e mantinha a sua 
forma usual. 


Eu não sentia como se isso estivesse a acontecer. Para mim, estava literalmente a 
acontecer. Eu apenas entrei em pânico e comecei a gritar. O Rob levou vários minutos a 
tirar-me do transe; mas quando o conseguiu, senti-me envergonhada e senti-me como 
uma verdadeira cobarde. 


Rob estava preocupado comigo e interrogou-se se eu deveria continuar a sessão; mas de 
momento eu sentia-me verdadeiramente envergonhada por provocar tal agitação, mas 
sabia que a experiência fora significativa. Voltei ao transe, mas logo iria irromper dele de 
novo. 


Aqui estão umas quantas citações das anotações que o Rob fez, pouco antes de 
recomeçarmos a sessão: 


Tinha esperança de que esse fosse o fim da sessão, mas era óbvio que a Jane queria 
continuar, ou pelo menos estava disposta a continuar, apesar da experiência 
perturbadora. Tentei falar com ela para que não o fizesse, mas permaneceu de olhos 
fechados. 


“Estou a alçar-me na direção do outro,” disse ela. “Acabei de passar pelo Seth e ele fez 
uma piada, algo com respeito a uma experiência massiva.” 


“Por que simplesmente não voltas?” — perguntei-lhe. 
“Não sei como,” respondeu ela. 
10:55. A Jane retomou, numa voz agora bastante altiva e distante e agora já familiar. 


“Os blocos da realidade física parecem-lhes muito reais, quando vocês permanecem na 
perspectiva deles. A vossa Ruburt (Jane) experimentou uma transmigração de sistemas. 
Não era para ser desagradável. Isso resultou da sua interpretação subjectiva. 
Inicialmente esteve envolvida numa aventura microscópica. A consciência não ocupa 
espaço... vocês precisam compreender isso. Em seguida, ela voltou ao vosso próprio 
sistema de blocos físicos e, em contraste, esse sistema pareceu enorme e monstruoso. 


“Quando estabelecemos contacto, a consciência e a personalidade dela em forma 
concentrada perfazem uma jornada — nos vossos termos, como um cisco no espaço — 
com a consciência reduzida à sua essência. E a partir da sua experiência deixamo-la cair 
de volta no sistema físico. Os blocos de brincar então assomaram que nem gigantes em 
contraste... essa foi uma experiência em conceito.” 


Durante o monólogo anterior, as minhas experiências subjectivas continuaram. Mais 
uma vez, não estava ciente do que a voz estava a dizer e só mais tarde percebi que 
minhas experiências eram paralelas ao significado das passagens. Eis aqui algumas 
citações das anotações que fiz: 


Comecei a sentir a natureza microscópica do nosso universo físico, comparativamente 
falando... o que é extremamente difícil de traduzir por palavras. Senti uma sensação 
momentânea de desolação a acompanhá-la — a minha própria, creio bem. Sempre tenho 
consciência da forma de pirâmide acima de mim, um pouco antes dessa personalidade 
falar. Normalmente “subo em frente.” No entanto, desta vez, no final estreito cima de 
mim, eu vi a mesma cabeça gigante, a espiar-me em baixo, e o quarto pareceu-me um 
microscópio. Se a sala e tudo quanto havia nela ia encolher de forma tão realística 
quanto se tinha expandido anteriormente — e tinha-se expandido, posso garantir-lhes 
— eu simplesmente não estava preparada para a experiência. 


Tentei encontrar a minha voz para dizer ao Rob que queria encerrar a sessão, mas a 
outra personalidade estava a usá-la. Ao longo de tudo isto emprego a palavra “eu”; mas 
“eu” participava tanto da ação que era difícil distinguir-me dela. Agora, ao querer sair, 
tentei novamente usar a minha própria voz. 


Desta vez, dei por mim “recomposta,” e encontrei as minhas cordas vocais enquanto a 
outra personalidade parou por um momento. Foi praticamente aí que vi o rosto do 
gigante a espiar através da pirâmide acima de mim. No episódio anterior, gritei 
involuntariamente. No segundo, descobri que havia maneiras de “encontrar” a minha 
própria voz e de encerrar a experiência. Com o Seth eu nunca tivera tal dúvida. Não senti 
pressão nenhuma sobre mim da parte da outra personalidade para prosseguir a 
experiência... mas eu tive que aprender a encerrá-la sozinho quando quisesse. 


Acho que a outra personalidade não entendeu que a experiência foi desagradável para 
mim ou, sequer que tais termos tinham algum significado para ela. A informação estava 
a ser estranha dada em certos termos — no que lhe dizia respeito. Eu nem sei se ela 
tinha consciência das minhas reações. 


No entanto, tudo aquilo foi extremamente surpreendente. Se um psicólogo quisesse 
simplesmente dizer que tudo não passava de uma alucinação, então teria que admitir 
que dificilmente seria fortuita, mas bem direcionada, para um certo ponto e para um 
propósito. A fusão de mim próprio com a ação no episódio de expansão foi assustadora 
de início. No geral, acho que reagi muito bem e concluí a coisa no segundo episódio, 
quando decidi que já tinha tido quanto bastasse por uma noite. Da segunda vez, eu não 
fui apenas sendo jogada sem mais nem menos, e interrompi o transe em antecipação às 
experiências que sabia que viriam. Assim, aprendi com o primeiro episódio. 


Essa sessão ocorreu há mais de um ano. As sessões regulares que temos com o Seth 
ainda prosseguiram, e apenas ocasionalmente entra essa outra personalidade de que 
falo. Nós referimo-la como o Seth Dois. Muitas vezes, estas sessões envolvem-me numa 
espécie de experiência subjectiva, embora agora eu esteja a aprender a controlar-me 
quando isso acontece. Certa vez, durante um período de descanso, por exemplo, o Rob 


perguntou-me como seria não ter a fisicalidade da forma. Como retomei a sessão, eu 
senti-me aparentemente suspensa, perfeitamente alerta e consciente — embora sem 
corpo — no espaço. Eu não tinha forma, tanto quanto eu apurava, mas tinha total 
liberdade de movimento — algo como um ar consciente. Desta vez, não senti medo, ao 
perceber que estávamos a receber uma resposta à pergunta do Bob. Durante esta 
experiência, a voz cadenciada desprovida de emoção e distante, explicou como era a 
existência não física. 


A diferença marcante entre as duas personalidades foi tornada particularmente evidente 
numa sessão de aula recente do PES, na qual o Seth se mostrou sua forma mais jovial, e 
mostrou interesse pessoal por cada aluno. Como habitual era normal durante esses 
momentos, eu apresentada um rosto excessivamente animado e os gestos característicos 
do Seth evidenciaram-se bastante. Depois de falar individualmente com cada aluno por 
um momento, o Seth disse com um toque de humor: 


“Eu venho aqui, espero bem, como uma personalidade ‘cativante’ dotado de 
características com que vocês podem interagir. 


“Agora, essas características são minhas e eu sou quem digo ser; no entanto, o Seth que 
vocês conhecem é apenas uma pequena parcela da minha realidade... A parte que foi 
física e, que pode compreender os vossos problemas. 


Mas, além desse eu, existe um outro eu, e mais outro ainda, de que tenho inteira 
consciência. E para esse eu, a realidade física é como uma lufada de fumaça no ar... e 
esse eu não precisa das características que vocês conhecem e que considera minhas.” 


A voz mostrou-se vibrante e profunda, intensa e potente e a seguir houve uma pausa, e 
pela primeira vez, a outra personalidade falou durante a aula. Todos os gestos e 
maneirismos do Seth desapareceram. Instantaneamente, aquela voz altiva, distante e 
assexuada começou a falar. É quase musical, sem inflexão, como notas simples. 


“E esse eu diz-lhes que há uma realidade além da realidade e da experiência humana, 
que não pode mostrar-se verbal ou traduzir-se em termos humanos. 


“Embora este tipo de experiência lhes possa parecer frio, é uma existência clara como 
cristal, em que nenhum tempo se faz necessário experimentar qualquer tempo... em que 
o eu interior condensa todo o conhecimento humano que foi recebido através de várias 
existências e reencarnações. .. porque tudo isso é codificado e existe de forma indelével. 
Vocês também existem presentemente nesta realidade... 


“Assim, eu sou o Seth que reside além do Seth que vocês conhecem, e em mim o 
conhecimento e vitalidade desse Seth ainda tine. Nos vossos termos, eu sou um Seth 
futuro, contudo para mm os termos são sem sentido. 


“Nós demos-lhes imagens mentais e sobre essas imagens que vocês aprenderam a 
moldar o mundo que conhecem. Demos-lhes o padrão porque os vossos corpos físicos 
são formados. Demos-lhes os padrões, intrincados, complexos e abençoados, com que 
formam a realidade de cada coisa física que vocês conhecem. 


“A célula mais diminuta do vosso cérebro foi feita de padrões de consciência que lhes 
demos. Toda a sua rede foi iniciado por nós. Nós ensiná-los a formar a realidade que 
vocês conhecem.” 


A NATUREZA DA REALIDADE FÍSICA 


(Capítulo 10 de Material Seth) 


O que é que vocês acham que seja este universo físico? Talvez vocês não tenham 
pensado nesta questão conscientemente, mas cada um de nós tem uma opinião pela qual 
orientamos as nossas ações diárias, quer o percebamos ou não. Por universo físico, 
entendo tudo com o qual estamos em contacto por qualquer forma: estrelas, cadeiras, 
eventos, rochas, flores... toda a nossa experiência física. As crenças que com efeito têm 
em relação a essas coisas é a causa de grande parte do vosso comportamento. Vocês 
sentir-se-ão seguros ou em pânico, felizes ou entristecidos, seguros ou inseguros, de 
acordo com a visão particular que tiverem da realidade. 


Algumas pessoas pensam que estamos retidos na realidade física como moscas em papel 
mata-moscas ou que somos vítimas em areias movediças, pelo que cada movimento que 
fazemos só piora o nosso problema e acelera a nossa extinção. Outros percebem a 
universo como uma espécie de teatro, para que somos empurrados no nascimento, e que 
deixamos para sempre com a morte. No íntimo, as pessoas com qualquer uma dessas 
atitudes verão uma ameaça criada a cada dia; e até a alegria parecerá suspeita para eles, 
por também dever terminar com a eventual morte do corpo. 


Eu costumava sentir-me assim. Quando eu caí de amores pelo Rob, a minha alegria 
serviu para multiplicar o sentido oculto da tragédia subjacente, como se a morte 
zombasse muito mais de mim, tornando a vida duplamente preciosa. Todos os dias eu 
via-me um pouco mais perto da extinção do que eu poderia alguma vez imaginar, mas de 
que eu me ressentia com crescente veemência. 


Claro que muitas pessoas pensam que a morte seja um novo começo, mas a maioria de 
nós pensa que somos moldados e limitados pelo nosso corpo físico e pelo ambiente. 
Muitos dos que acreditam na vida após a morte pensam que os eventos do dia-a-dia nos 
sejam impostos indiscriminadamente. Outros ainda acreditam que os bons e ruins 
acontecimentos nos sejam enviados como recompensas ou castigo. Mas a maioria das 
pessoas presume que nós estamos mais ou menos inteiramente à mercê de 
acontecimentos sobre os quais temos pouco controlo. 


Estou a abordar este assunto da natureza da matéria física, primeiro por ser básico em 
toda a compreensão das teorias de Seth. Seth diz que formamos o universo físico da 
mesma forma natural que respiramos. Não devemos pensar nisso como uma prisão de 
que venhamos a escapar um dia nem como uma câmara de execução da qual toda a fuga 
é impossível. Em vez disso, devemos entender que formamos a matéria, a fim de 


podermos funcionar numa realidade tridimensional, desenvolver as nossas faculdades e 
ajudar outros. 


A matéria física é como plástico que usamos à nossa própria vontade, e não como algo 
concreto em que a nossa consciência tenha sido vertida. Sem que o percebamos, 
projectamos as nossas ideias no exterior, para moldar a realidade física. Os nossos coros 
são a materialização do que pensamos que somos. Somos todos criadores, pois, e este 
mundo é criação conjunta nossa. 


Estas são as ideias de Seth apresentadas da maneira mais simples que consigo expressá- 
las. Não estamos à mercê dos acontecimentos. Formamos os acontecimentos a que 
depois reagimos. Vejamo-lo pessoalmente: vocês não estão à mercê do ambiente da 
vossa infância ou do vosso passado, a menos que pensem que estão. Vocês meramente 
cooperaram com os vossos pais na sua formação. 


Esta simples afirmação por si só libertou o Rob e a mim de todos os tipos de 
preconceitos que anteriormente nos tinham inibido as vidas do dia-a-dia. 


Seth diz que não só formamos a nossa própria realidade agora, como continuaremos a 
fazê-lo após a nossa morte física, pelo que é de extrema importância que entendamos a 
conexão que existe entre pensamento e realidade. 


Seth explica a maneira exacta como traduzimos pensamentos em realidade física. Tanto 
quanto sabemos esta explicação é original no material de Seth. Resumidamente, a 
suposição de que realmente criamos a matéria dá lugar a todos os tipos de questões, e o 
Rob e eu consideramos muitas delas num momento ou noutro. Estaria o Seth a dizer que 
criamos mesas e cadeiras, assim como acontecimentos? E quando estamos doentes, 
estaremos a criar a nossa própria doença? Se criarmos a realidade desde logo, então 
poderemos melhorá-la? 


Seth responde a estas perguntas e muitas que nem sequer tínhamos formulado. Achei 
tudo fascinante quando começou, mas não esperava receber uma manifestação em meio 
à nossa sala, que foi exactamente o que aconteceu na 68º sessão (6 de Julho de 1964), 
Seth descrevia a conexão íntima que existia entre a expectativa e a percepção — o que 
podemos ver e observar — ao Bill Macdonnel quando o incidente ocorreu. Foi uma 
sessão que nenhum de nós jamais haveria de esquecer. Entretanto, antes de lhes dar a 
conhecer os pontos altos, aqui estão alguns trechos do material imediatamente 
precedente: 


“Por eu dizer que vocês criam a matéria física pelo uso da vitalidade interna do universo, 
da mesma forma que formam um padrão quando exalam a vossa respiração num vidro, 
não quero dizer que vocês sejam os criadores do universo. Eu afirmo que vocês são os 
criadores do mundo físico conforme o conhecem. 


“As próprias substâncias químicas não dão lugar à consciência nem à vida. Os vossos 
cientistas terão que enfrentar o facto de que a consciência vem em primeiro lugar e 
desenvolve a sua própria forma... Todas as células do corpo têm uma consciência 


separada. Existe uma cooperação consciente você entre as células em todos os órgãos e 
entre os próprios órgãos... 


“Moléculas e átomos e até mesmo partículas mais pequenas, possuem uma consciência 
condensada. Moldam-se em células e formam uma consciência celular célula individual. 
Esta combinação resulta numa consciência que é capaz de muito mais experiência e 
realização do que seria possível ao átomo ou molécula isolados somente. E isto 
prossegue até ao infinito... a fim de formar o mecanismo de um corpo. Até mesmo a 
mais diminuta partícula retém a sua individualidade e as suas capacidades (através de 
tal cooperação) e são multiplicadas um milhão de vezes. 


“A matéria é um meio para a manipulação e transformação da energia psíquica em 
aspectos que podem depois ser utilizados como blocos de construção... A matéria é 
coerente o suficiente para dar a aparência ou relativa permanência aos sentidos que a 
percebem. 


“A matéria é continuamente criada, mas nenhum objecto particular é contínuo. Não 
existe, por exemplo, um objecto físico que se deteriore com a idade. Em vez disso, há 
ações contínuas de energia psíquica num padrão físico que parece ter uma aparência 
mais ou menos rígida. 


“Nenhum objecto particular” existe por tempo suficiente “como uma coisa indivisível, 
rígida ou idêntica que mude com a idade. A energia por trás dele enfraquece. O padrão 
físico, portanto, esbate-se. Após um certo ponto, cada nova criação torna-se menos 
perfeita, do vosso ponto de vista. Depois de muitas dessas novas criações que passaram 
despercebidas de vós, então vocês notam uma diferença e assumem que ocorreu... uma 
mudança. O material actual que parece constituir o objecto desapareceu completamente 
muitas vezes e o padrão foi inteiramente preenchido com uma matéria nova... 


“A matéria física torna a consciência eficaz na realidade tridimensional. Quando a 
energia individualizada se aproxima do vosso campo particular, expressa-se pelo melhor 
da sua capacidade nele. Quando a energia se aproxima, cria a matéria, sobretudo de uma 
forma quase plástica. Mas a criação é contínua, como um raio ou uma série infinita de 
raios, no início fracos, por se encontrarem muito distantes, mas depois mais poderosos, 
e depois fracos novamente, quando fenecem. 


“Entretanto, a própria matéria não é mais contínua, não é mais dada a crescer ou a 
envelhecer do que, digamos, a cor amarela.” 


A sessão 68 teve lugar numa noite muito quente. Todas as janelas estiveram abertas. 
Estivemos a beber café gelado e, quando a sessão começou, os meus óculos estavam 
sobre a mesa de madeira. Entretanto, eu ainda andava pela sala, enquanto falava por 
Seth, com os olhos abertos e as pupilas escuras e dilatadas. Conforme de costume, Seth 
dirigiu-se a nós pelos nomes das nossas entidades e referiu-se a mim como Ruburt e ao 
Rob como Joseph. Ao Bill Macdonnel chamou Mark. (Conforme mencionei antes, esses 
nomes referem-se às personalidades totais de que os nossos eus actuais são apenas 
parte.) 


Logo após o início da sessão, peguei os óculos abandonados e mostrei-os ao Rob e ao 
Bill. Ao mesmo tempo, a voz de Seth começou a intensificar-se e a aumentar no volume, 
com tons masculinos a começar a infiltrar-se. Então Seth começou a usar os óculos como 
um exemplo em torno do qual construir a sua discussão. 


“Nenhum de vocês vê os óculos que os outros vêem... Cada um dos três cria os seus 
próprios óculos na sua própria perspectiva pessoal. Portanto, vocês têm aqui três pares 
de óculos diferentes; mas cada um existe num contínuo de espaço inteiramente 
diferente.” 


A esta altura a voz do Seth realmente explodiu. Bill encontrava-se sentado na cadeira de 
balanço no meio da sala. Ele puxou a cadeira para mais perto para ver melhor. Rob 
estava a fazer anotações textuais, como sempre, e sempre que possível levantava os 
olhos para poder ver. 


“Bem, Mark, tu não podes ver os óculos do Joseph nem ele pode ver os teus,” continuou 
Seth. Isso pode ser provado matematicamente e os cientistas já estão a trabalhar nesse 
problema, mas não entendem os princípios que tem por trás. Bem, há um aspecto 
infinitesimal em que as perspectivas do Mark e da Jane se sobrepõem. Uma vez mais, 
teoricamente, se vocês pudessem perceber o aspecto, na verdade cada um de vocês 
poderia ver os óculos físicos dos outros dois. 


“Os objectos físicos não podem existir a menos que haja é uma perspectiva definida e um 
contínuo espacial. Mas cada indivíduo cria o seu próprio contínuo espacial... Eu quero a 
ligar isto às diferenças que vocês parecem ver num objecto particular. Com efeito, cada 
em dividual cria um objecto completamente diferente, que os seus próprios sentidos 
físicos depois percebem. Por esta noite termos aqui um convidado tão elegante e bem- 
vindo,” Seth sorriu, “percebamo-lo, pois, numa pequena discussão sobre a questão 
fazendo dele nossa cobaia.” 


Na época, ninguém pensava nada de particular sobre a última frase de Seth. Para 
começar, o Rob estava tão ocupado a fazer anotações que não estava a prestar muita 
atenção ao que estava a ser dito, para além de se certificar de que estava a anotar as 
palavras de Seth correctamente. Pelo que me lembro, nem percebi de as proferir. 


Aqui vou citar as notas adicionais, que o Rob anotou imediatamente após a sessão: 


A elocução da Jane prosseguiu ininterrupta enquanto ela caminhava pela sala num ritmo 
bastante rápido, com um voz possante e profunda, muito mais profunda do que o 
normal, a despeito da qual ela falou sem esforço aparente. 


Da escrivaninha a que me encontrava, à direita da entrada do nosso banheiro, podia ver 
facilmente o Bill, que se encontrava sentado na nossa cadeira de balanço, de frente para 
a entrada do banheiro... À medida que a Jane prosseguiu com a sua elocução, notei que 
Bill tinha o olhar fixo na porta aberta do banheiro, mas não prestei muita atenção o 
facto. Assumi simplesmente que a observação que Seth fizera a respeito de usarmos o 
Bill como cobaia, queria dizer que ele ia ser o tópico da conversa. 


Enquanto isso, a sessão prosseguiu: 


“Tu, Rob,* percebes Mark sentado na cadeira,” continuou Seth. “Ele está sentado na sua 
própria cadeira que ele construiu na sua próprio contínuo de espaço e perspectiva 
pessoal. 


*(NT: O leitor há de reparar que não emprego os nomes por que Seth tratava cada um 
deles, ditos de Entidade, por uma questão de desagrado, pura e simplesmente.) 


“Tu e a Jane percebem o Mark, mas nenhum de vocês vê o ‘Mark’ do Mark. Enquanto se 
senta na sua cadeira, está constantemente a criar a sua própria imagem física, a usar a 
sua própria energia psíquica e a usar átomos e moléculas particulares para a construção 
do seu corpo. Até aqui, pois, temos aqui um Mark construído por ele próprio mas antes 
que a noite acabe vocês vão ficar surpreendidos com a quantidade de Marks com que 
vamos acabar. 


“Anota as minhas palavras, vocês são mais do que imaginam. A propósito, gostaria que 
dedicassem uma atenção especial a esta sessão, por o material ser de grande valor.” 


Assim que o intervalo chegou, Bill anunciou que tinha visto uma imagem na entrada do 
banheiro. Tinha sido isso que tinha estado a contemplar o tempo todo. Pediu um pedaço 
de papel e imediatamente começou a trabalhar num esboço do que ele tinha visto. Ele é 
artista e professor. 


Para alguém que estava a sentir-se péssima no início da sessão, a Jane agora disse estar a 
sentir-se bem. O Seth tinha-a “posto para fora rapidamente,” disse ela. O nosso gato, 
Willie, entrou então em actividade. Começou a andar com o pelo eriçado por toda a 
divisão, a miar. Começou a comportar-se de uma maneira amedrontada, a lançar os 
olhos ao redor, embora não houvesse insetos presentes nem ruídos estranhos que o 
perturbassem. 


Assim que Bill nos informou que tinha visto uma imagem, a Jane e eu, é claro, dirigimos 
os dois os olhos para a porta, mas não conseguimos ver nada. A propósito, o Bill disse- 
nos que a imagem desbotara durante o intervalo. Então a Jane começou a ditar de novo, 
com a mesma voz profunda e possante. O Bill continuou a trabalhar no seu desenho, 
dizendo que não estava satisfeito com ele e que iria tentar outro. 


A sessão foi retomada. 


“Terei algo a dizer sobre a aparição em breve. Em primeiro lugar, gostaria que vocês 
notassem que a voz da Jane está um pouco mais baixa e depois, a seguir ao que, com a 
vossa permissão, prosseguirei. 


“Enquanto Mark cria a sua própria imagem física, vocês não a veem. Existem três Marks 
inteiramente diferentes nesta sala neste instante.” 


A esta altura, a Jane, a falar pelo Seth, apontou para o Bill, que estava sentado na cadeira 
de balanço, a trabalhar no seu segundo esboço. Depois apontou para mim. Enquanto 
isso, o Bill continuou a olhar para a porta aberta. Conforme anteriormente, não 
conseguia ver nada do meu lugar à escrivaninha. A porta aberta bloqueava-me 
completamente a visão. Eu não quis arriscar pôr-me de lado, uma vez que tinha que 
continuar a tomar notas, para ter certeza de que o nosso registo ficava completo. 


“Existe a Mark que o Mark criou, uma construção física real. E há outro, criado por ti, 
Rob. Há mais dois Marks físicos, um criado pela Jane e outro pelo vosso gato. Se alguém 
mais entrasse na sala, ainda haveria um outro Mark físico. 


“Portanto, nesta sala existem quatro Robs físicos, quatro Janes físicos e quatro gatos 
físicos. Na verdade, existem duas salas.” 


Do meu escritório nos fundos do apartamento veio o miado de Willie. Ele ainda estava à 
espreita. 


“O vosso amigo Mark, a título de digressão, é de certa forma uma excelente testemunha, 
por ser sensível às construções que aparecem no reino físico oriundas de outros planos. 
A capacidade de atenção dele é escassa. Com efeito estive em pé por um momento à 
entrada do banheiro, embora se eu o digo...” 


Aqui Jane parou ao lado de Bill e pegou o primeiro desenho a caneta que ele fez da 
aparição que vira. 


“.. Eu sou um tipo de aspecto muito mais jovial do que o retratado aqui. Não captaste 
certas características ao redor dos pomos do rosto, mas se continuasses a examinar a 
imagem com mais atenção, talvez pudesses torná-la mais distinta.” 


Jane entregou o desenho de volta ao Bill, que continuou a olhar na direção da porta. 


“Esta é a primeira vez que eu tentei aproximar-me desta forma durante uma sessão. 
Estou satisfeito que me tenham percebido e eu tenho estado a observá-los do meu ponto 
de vista. A imagem na porta do banheiro é certamente a minha, ainda que sujeita a uma 
distorção na percepção do Mark. É através dos sentidos interiores ele me percebe e, em 
seguida, tenta transformar esses dados em informação que possa ser fisicamente 
percebida.” 


Agora Jane pôs-se atrás do Bill, a olhar por cima do ombro enquanto ele desenhava. 


“Não é uma certa enfatuação que respeitante aos lábios, muito bom, que muito me 
agrada. A construção está a ser criada por mim. Só para que apareça no vosso plano, 
qualquer construção, seja percebida por vós ou não, precisa ser feita de átomos e 
moléculas. 


“O movimento e a velocidade são diferentes das construções normais. Estou neste caso 
particular a falar através da Jane enquanto também me posicionei na construção e 
observei-a a falar. Em data posterior, poderei ser capaz de falar a partir da minha 
própria construção.” 


A Jane pegou no segundo desenho da mão de Bill e andou pela sala, a falar enquanto o 
examinava. Eu vi o desenho de relance quando ela acenou com ele por breves instantes 
na minha direção, enquanto o Bill não tirava o olhar da porta. 


“É verdade que, de certa forma, não sou uma beldade, de acordo com seus termos; no 
entanto, você deve atestar que não sou extremamente feia. Vou permitir que você faça 
uma pausa; e quero agradecer a Mark. Quando disse que me inscreveria para mim em 
uma demonstração, eu quis dizer que ele se juntaria a mim em uma demonstração.” 


Seth -Jane terminou o monólogo com um sorriso para Bill. Agora eu perguntei a ele o que 
exactamente ele tinha visto; e ele respondeu a porta do banheiro aberta escura e 
adquiriu um tom branco nebuloso. Então, ele viu a forma da aparência de Seth contra 
este fundo mais claro. A forma era principalmente uma silhueta, disse Bill, sem maiores 
detalhes, mas durante o primeiro monólogo ele conseguiu dar uma boa olhada no rosto. 
O efeito foi mais parecido com o de um negativo fotográfico. Bill acrescentou que o rosto 
da aparição estava cerca de dois metros acima do nível do solo. Uma cópia do seu esboço 
está incluída nas notas (consulte a seção ilustrada). 


As mãos de Rob já estavam cansadas de tomar notas, então fizemos uma pausa. Eu 
estava um pouco confuso. Bill jurou e cometeu perjúrio por ter visto a aparição por cerca 
de uma hora. Não era tão sólido quanto um corpo comum, mas estava longe de ser 
transparente. Seth fez vários comentários sobre isso. Porém, nada tinha visto, Rob não 
foi capaz de retirá-lo de sua cadeira, então ele não tinha visto nada. As luzes tinham 
permanecido todas acesas; mas eu simplesmente não conseguia aceitar a ideia de uma 
aparição. 

“Bill, aposto que não viste nada,” disse eu. “Só queres que concordemos contigo em que 
vimos algo e vais rir alto e confessar que imaginaste tudo... 


“Isso é bom de dizer,” exclamou o Bill zangado. Lamentei logo ter feito o comentário. 
“Não terá sido a tua imaginação?” perguntei num ligeiro comentário. 


“Tenho uma imaginação tão boa quanto qualquer outra; mas não ando por aí a assistir a 
coisas destas...” 


“Querida, por que é que simplesmente não acreditas na palavra do Bill?” sugeriu o Rob. 
“Ah está bem.” De repente senti-me tola. Dirigi-me meio a dançar para a porta, ri e disse; 


“Muito bem, Bill; agora diz-me exactamente onde foi que viste o teu homem na entrada?” 
Fiz uma palhaçada e mexi na porta aberta. “Aqui? Ou foi aqui?” 


De repente, vi as expressões do Bille do Rob mudarem. Eles estavam parados no meio 
da sala e a rir para mim. O Rob ficou branco como cal e o Bill ficou de queixo em baixo. 


“O que há de errado? perguntei eu. 
“Não te movas,” disse o Rob muito baixinho. 


Tive uma sensação de formigueiro, mas não vi nada. Eu sabia que havia algo de esquisito 
se estava a passar, a julgar pelas reações de Rob e do Bill, e então parei e fiquei imóvel. 
Eu parei de rir. 


Citarei de novo as notas do Rob: 


O Bill e eu reparamos ao mesmo tempo que o aspecto animado da Jane estava a mudar. 
Enquanto ele falava connosco, a mandíbula dela ficou mais quadrada e destacou-se 
fortemente contra os longos cabelos negros. O nariz estreitou e a boca adquiriu lábios 
mais grossos, pesados e mais largos à medida que se moviam com o discurso, e pescoço 
engrossou. Nem o Bill nem eu notamos qualquer mudança nos olhos nem na testa. 


A nosso pedido, a Jane permaneceu onde estava. Não houve dúvidas quanto ao que 
vimos. O efeito durou porventura um ou dois minutos. A sala estava perfeitamente 
iluminada. A mudança nas características da Jane pareciam ter ocorrido num plano a 
uma polegada ou mais das características físicas reais da Jane. O novo par de 
características poderia ter ficado suspenso em algum tipo de tela clara. Ao olhar para 
eles, vi, ou senti por trás ou através deles, as verdadeiras características da Jane, tal 
como eu os conhecia. 


Depois disso, o Rob pediu-me para avançar alguns centímetros. Eu fiz isso e o efeito 
diminuiu e finalmente desapareceu. 


Retomamos a sessão, com todos os tipos de perguntas em mente. O Bill disse-nos que 
ainda sentia a primeira aparição e por vezes de forma extremamente intensa. Ele havia 
feito dois esboços e ainda estava a fazer correções. Uma vez que a sessão começara às 
nove e durou até a meia-noite, não pretendo incluí-la na sua totalidade. A profunda voz 
masculina iria durar toda a sessão, assemelhando-se progressivamente à do Seth à 
medida que a noite avançava. 


Quando a sessão foi retomada, agindo pelo Seth, peguei no segundo esboço do Bill e 
exclamei: 


“Este retrato representa uma transformação externa, por o Mark tentar fazer uma 
réplica exacta do material que ele percebeu com os Sentidos Internos e como tal, é uma 
reconstrução do que eu sou. 


“Ele representa a aparência de que estas minhas capacidades adquirem quando estão 
intimamente ligadas com o plano físico. Isso não significa necessariamente que em todos 
os níveis eu tenha a mesmo imagem. Ela é a primeira representação de mim em tais 
termos e eu gosto muito dela. 


“Não me surpreenderia que se questionassem sobre a parte que a sugestão pode 
desempenhar numa demonstração destas... Mas de modo geral, nenhum objecto físico 
pode ser construído, ou ocorrer qualquer ação, sem a qual vocês gostam de chamar 
sugestão. Nenhuma ação nem nenhum objecto material pode ser visto sem um 
consentimento e um desejo interno. Por trás de toda a ação e toda construção, está 
certamente a sugestão. 


“A sugestão é nem mais nem menos, um desejo interno e anuência em permitir que 
determinada ação ocorra, e essa anuência é o despoletar que desencadeia os 
mecanismos subconscientes que lhes permite que construir a realidade física a partir da 
informação interna. 


“Não há mais verdade ou falsidade em dizer que a minha aparição na entrada foi causada 
por sugestão do que dizer que esta sala e tudo nela é causada pela sugestão. .. Vocês vão 
entender que é errado pensar em termos de um universo físico. Vocês agora existem em 
quatro diferentes.” 


Contudo, o Seth explicou que o aspecto da aparição foi distorcido pelas próprias ideias 
do Bill. A testa alta representava a interpretação que o Bill fez da elevada inteligência, 


por exemplo. O Bill interpretou a informação disponível à sua própria maneira: este foi o 
Seth que o Bill viu, independentemente do próprio aspecto do Seth. 


O Seth então prosseguiu, de uma forma um tanto divertida, a fornecer ao Bill uma 
“informação antecipada” sobre uma viagem de férias que ele ia fazer na semana 
seguinte. Ele descreveu pessoas e eventos que, após o retorno de Bill, foram confirmados 
como na perfeição. 


À época, o Rob e eu estávamos a pensar em comprar a casa que mencionei antes. Nesse 
mesmo dia tínhamos ido vê-la de novo e fomos surpreendidos ao encontrar a porta de 
trás aberta de par em par. O Seth disse-nos que nós próprios abríramos a porta, usando 
energia psíquica para tal fim e que esse era apenas mais um exemplo da influência da 
mente sobre a matéria. 


Eu não sabia o que pensar. Quando a discussão acabou, o Seth começou a brincar com 
Rob e o Bill, e exibiu um tal bom humor e vitalidade que o Rob teve grande dificuldade 
em tomar notas, e riu a bom rir. 


A sessão simplesmente surpreendeu-me. Tínhamos tantas perguntas a fazer que não 
sabíamos por onde ele começar. Como é exactamente que nós formamos mentalmente 
os eventos a partir da energia mental? Como é que formamos os objectos? Como é que 
concordamos com o que vemos? 


Eis aqui alguns trechos adicionais, que explicam como projectamos as nossas ideias em 
manifestações e objectos. Será melhor que eu mencione a esta altura que o Seth diz que a 
telepatia opera constantemente, e que fornece comunicações internas em apoio a toda a 
informação dos sentidos. 


Sessão 302,21 de Novembro de 1966: 


O mundo objectivo é o resultado final da ação interna. Vocês certamente podem 
manipular o mundo objectivo a partir de dentro, já que esse é o meio e a definição da 
verdadeira manipulação... Os pensamentos e as imagens são formadas em realidade 
física e tornam-se factos físicos. Eles são impelidos quimicamente. Um pensamento é 
energia. Ele começa a produzir-se fisicamente no momento da sua concepção. 


As enzimas cerebrais estão ligadas à glândula pineal. Conforme vocês as conhecem, as 
substâncias químicas no corpo são físicas, mas são os propulsores dessa energia do 
pensamento e contêm toda a informação codificada necessária para traduzir qualquer 
pensamento ou imagem numa realidade física. Levam a que o corpo reproduza a imagem 
interna, são faíscas, por assim dizer, que iniciam a transformação. 


As substâncias químicas são libertadas através dos sistemas da pele e dos poros, como 
que numa formação pseudofísica invisível, mas definida. A intensidade de um 
pensamento ou imagem determina em grande parte o imediatismo da sua 
materialização física. Não há nenhum objecto ao vosso redor que vocês não tenham 
criado. Nada existe em torno da vossa imagem física que vocês não tenham construído. 


O pensamento inicial ou imagem existe dentro da cerca mental (conforme explicado em 
sessões anteriores). Ainda não é física. Depois, surge como uma faísca na realização 
física, por ação das enzimas mentais. 


Esse é o procedimento geral. No entanto, nem todas essas imagens ou pensamentos se 
materializam por completo, nos vossos termos. A intensidade pode ser muito débil. A 
reação química estimula certas cargas eléctricas, algo dentro das camadas da pele. Então 
dão-se radiações através da pele para o mundo exterior, que contêm instruções e 
informações altamente codificadas. 


Assim, o ambiente físico é tanto parte de vós, quanto o vosso corpo. O controlo que 
exercem sobre ele é extremamente eficaz, porque vocês criam-no como vocês criam as 
pontas dos vossos dedos... Os objectos são compostas do mesmo pseudomaterial que 
irradia para fora da vossa própria imagem física, apenas a massa de maior intensidade é 
diferente. Quando é suficientemente concentrada, reconhecem-na como um objecto. 
Enquanto massa de baixa intensidade não lhes aparece. 


Cada nervo e fibra dentro do corpo, tem um propósito interno que não é visto e que 
serve para relacionar o eu interior com a realidade física, e permite que o eu interior crie 
a realidade física. De certa forma, o corpo e os objectos físicos saem disparados em todas 
as direções, desde o centro do ser.” 


Este material foi entregue enquanto ainda estávamos a fazer testes Instream. Mais 
tarde, quando terminamos com eles, o Seth teve mais tempo para responder às nossas 
perguntas. O Rob queria para saber que outras partes do corpo eram responsáveis 
por esta criação de material — se alguma. Aqui está parte da resposta que recebemos: 


“Os impulsos nervosos percorrem um caminho para fora do corpo, de forma invisível ao 
longo dos corredores destes nervos, de uma forma muito semelhante à que se propaga 
dentro do corpo. Esses percursos são suportes que carregam pensamentos telepáticos, 
impulsos e desejos que percorrem o caminho para o exterior de qualquer eu, 
aparentemente alterando os objectivos dos eventos ou fenómenos.” 


Considero o que se segue extremamente importante: 


De uma forma bastante efectiva, eventos ou objectos são realmente pontos focais em que 
impulsos psíquicos altamente carregadas são transformados em algo que pode ser 
fisicamente percebido. Uma erupção na matéria. Quando esses impulsos altamente 
carregadas se cruzam ou coincidem, a matéria é formada. A realidade por trás de tal 
explosão na matéria, é independente da própria matéria. Um padrão idêntico ou quase 
idêntico pode ressurgir “a qualquer momento,” e uma e outra vez, se as coordenadas 
apropriadas para a activação existirem.” 


Ao longo dos séculos, muitas pessoas têm reconhecido que a mente e a matéria tinham 
uma relação entre si, mas o material Seth mostra especificamente formas e meios pelos 
quais a mente se traduz na realidade que conhecemos. Exactamente que força estará por 
trás das diminutas unidades de matéria, por exemplo? De que forma ocorre a mudança 


para a matéria? Para que se faça justiça a estas questões, tratá-las-ei separadamente no 
Apêndice. 


E que sentido fará tudo isso? O Seth diz: 


“No vosso sistema de realidade, vocês estão a aprender o que a energia mental é e como 
usá-la. Vocês fazem isso transformando constantemente os vossos pensamentos e 
emoções em formas físicas. É suposto vocês terem uma imagem clara do vosso 
desenvolvimento interno ao perceberem o ambiente externo. O que parece ser uma 
percepção, um evento objectivo particular independente de vós é em vez disso a 
materialização das vossas próprias emoções internas, energia e ambiente mental. 


Mas, como vocês verão, nós formamos a nossa realidade física não só agora e depois da 
morte, mas pelo menos ao longo de várias vidas, à medida que aprendemos a traduzir 
energia e ideias em experiencia. Não só moldamos o nosso ambiente agora, mas antes do 
tempo escolhemos os nossos pais e circunstâncias. Talvez, depois de ler os próximos 
dois capítulos, vocês vejam por que finalmente aceitei a ideia da reencarnação, após ter 
sido decididamente contra ela. 


EXCERTOS 


REENCARNAÇÃO E SEXO 


“Um excesso de vidas masculinas deixarão a personalidade amarga de um modo 
feminino, desprovida da compreensão e compaixão internas que geralmente estão 
associadas ao sexo masculino. Do mesmo modo, uma consistente predominância de 
personalidades femininas tornar-se-á desagradável sem o vigor interno que geralmente 
está associado com o sexo masculino. Por essa razão, a maior parte das entidades vive 
vidas masculinas e femininas...” 
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DÍVIDAS PESSOAIS E REENCARNAÇÃO 


“Não quer dizer que todos com quem te envolves também tenham estado envolvidos 
contigo em vidas passadas. Vós conheceis sempre personalidades novas em diversas 
existências, assim como gente que conheceram. Com efeito, muitas vezes resolvem 
problemas que surgiram em certas personalidades, ajudando outras personalidades 
noutras vidas. 


“Existe uma espécie de leis que governam essas questões. Mas tomem lá bem nota do 
que vou dizer: todos os débitos são pagos. Esses débitos na realidade constituem 
desafios para a personalidade particular. O termo “dívida” implica culpa, mas não tenho 
a intenção de passar essa conotação. 


“O sentido do pecado original, contudo, constitui sem dúvida, em parte, um 
reconhecimento interno de dívidas desse tipo, mas uma vez mais, não há culpabilidade 
envolvida segundo os termos geralmente empregues. Há sempre uma diversidade de 
problemas pessoais a resolver, mas o tempo, lugar e relação são deixadas à vossa 
escolha...” 


CARMA INERENTE À GAGUEZ 
Sessão 89 


O indivíduo não esteve envolvido com nenhum de vós numa vida passada, nem eu o vejo 
na Inglaterra de uma era qualquer. Ao invés, vejo-o na área do Mediterrâneo por altura 
de 1500, período esse que o seu presente impedimento no discurso (fala) teve origem. O 
impedimento, que começou nessa vida, em 1507, representou um tempo em que ele não 
se pronunciou, quando devia tê-lo feito, por estar em jogo a vida de um homem. Ele não 
falou por causa do medo, e agora quando ele deseja mais falar, ele não consegue. 


Isso pode ser remediado. Uma sensação de culpa acatada ao longo de uma vida é de 
certo modo compreensível. Uma sensação de culpa que persiste desde 1500 é, com 
efeito, é levar a consciência um pouco longe demais. Ele fez mais do que compensar a 
ofensa original, a qual é compreensível dadas as circunstâncias. 


Houve um exército oriundo de um outro país, uma invasão. Um homem na companhia 
desse indivíduo foi dado como desleal. Esse homem, agora presente nesta sessão, foi 
considerado um membro desleal. Ele negou-o. Mas, quando eles decidiram que um outro 
homem inocente era o culpado, um homem que ele sabia ser inocente, para salvar o 
próprio pescoço ele deixou que eles pensassem que o inocente era culpado. 


Ele pagou uma e outra vez por isso. Ninguém lhe pediu que o fizesse. Ele tomou muito 
mais consciência e ficou mais incomodado do que a maioria ficaria com a traição que 
cometeu. Na vida imediatamente anterior, ele flagelou-se com um braço inutilizado, o 
braço direito, de modo a poder apontá-lo mais. Desta vez o defeito adoptado é menor, e 
constitui um mero incómodo. Mas incómodo demais torna-se numa forma de tortura. 


(Imediatamente a seguir à sessão foi-nos dito que o indivíduo em questão não faz uso do 
braço direito com a maioria das pessoas faz, mas que é ambidextro.) 


Não há mais necessidade disso. Por outras maneiras, por ações construtivas, ele fez mais 
do que compensar. 


Tu já devias saber (apontando para mim, Rob) e a Jane deveria certamente sabê-lo, que 
vós formais a vossa própria imagem de uma maneira bastante efectiva e prática, com 
todos os seus defeitos, me razão dos vossos próprios motivos. O mesmo fez ele. 


A percepção de que mais do que compensou a traição original deveria resultar, caso ele 
aceite intimamente a informação, numa diminuição dos sintomas que poderiam resultar, 
por sua vez, no seu desaparecimento. 


E, ele conhece o indivíduo a quem certa vez traiu dessa forma. Nesta vida ele conhece-o, 
e tem sido amável com ele, e tem cedido muito em favor desse indivíduo a quem ele, 
certa vez, por uma questão de medo, traiu. 


O carma não envolve nada tipo “olho por olho’ nem sugestão de castigo. O carma consta 
meramente, no plano físico, do resultado do desenvolvimento pessoal, e representa a 
percepção amadurecida de que somos todos psíquica e fisicamente parte do Tudo 
Quanto Existe, e que quando ofendemos ou magoamos, não é a outro que ofendemos 
mas a nós próprios. 


Mas não temos que carregar essas cicatrizes para sempre. Há um momento em que 
precisamos subconscientemente perdoar as transgressões que tivermos cometido. 


(Durante o intervalo foi aventado que o Louie nesta vida não faz uso do braço direito para 
todas as coisas, mas que mostra ser um tanto ambidextro. A ida associou o facto, que nem a 
Jane nem eu tínhamos percebido, ao facto de numa vida passada o braço direito não ter 
sido usado pelo Louie.) 


Trata-se com efeito, de uma ansiedade e temor básicos. A personalidade consegue 
expressar-se muito bem. Em 1500 ele foi eloquente, e é precisamente por causa dessa 
eloquência, tão persuasiva, tão falas mansas, que levou os seus superiores nessa época a 
acreditar que na acusação feita contra o homem inocente, que ele agora receia usar de 
eloquência, por certa vez se ter permitido escapar justificando-se nela. 


E o presente desejo da personalidade de se expressar, contrariado pelas recordações 
subconscientes dessa vida passada, com o seu receio dos efeitos da eloquência usada 
sem discrição, que agora lhe causa essa dificuldade. 


O presente desejo de expressão não mudará com certeza. É por conseguinte, o receio da 
expressão que precisa ser eliminado. Mas tampouco poderá a eliminação ocorrer sem a 
percepção por parte desta personalidade de que ele pode, com efeito, confiar nele 
próprio. Por ambos, o receio e a ansiedade se basearem na resultante desconfiança na 
capacidade que ele tem de lidar com a eloquência ou a expressão verbal. 


Mas dado que eu não darei uma sessão simplesmente por dar uma sessão, e por não 
deixar que a Jane não me faça desfilar como parte do seu precioso subconsciente, eu vou 
falar de facto como eu próprio; só que em termos que ajude outro e em benefício desse 
outro. E não obstante as furiosas tentativas que a Jane faz por me bloquear, eu vou 
realmente dizer que a pessoa que foi outrora traída pela personalidade em questão foi o 
presente pai da personalidade, e ele sabe disso, subconscientemente; 
subconscientemente o pai tem consciência disso. E por que mais haveria ele de exigir de 
um filho aquilo que pai nenhum tem o direito de exigir? 


Ele, o pai, subconscientemente teve conhecimento e recordou essa traição, e fez por que 
a presente personalidade pagasse, e pagasse tudo. Não estou a querer dizer que, 
conscientemente, o pai tivesse a intenção de ser rude ou de se vingar, tal como não estou 
a querer dizer que a Jane tivesse a intenção de usar de ser indelicada ou de se vingar do 
Walter Zeh (primeiro marido). Contudo, não terá esse sido o resultado aqui? 


(Apontando para o Louie) 


Ele tirou tanto quanto deu, e havia modos astutos e secretos em que o pai o 
recompensou. No entanto aqui constatamos mais conflito, por efectivamente o presente 
pai amar o presente filho. Não é o filho que ele magoaria. E o homem que o filho certa vez 
foi. 


Assim, ao retribuir a paga ao seu velho traidor, o pai magoa o filho sem o saber. Não é 
capaz de compreender a própria crueldade que usa com respeito a ele, nem os actos que 
é impelido a empreender. Tampouco pode o filho, que ama o pai, compreender que a 
crueldade do pai, ou o seu próprio sentido de gratificação recebido das maldades. Ele, 
com a sua consciência sem remorsos, acolhe as maldades, por elas o levarem a sentir que 
está a penitenciar-se, e porquê? 


Por uma ofensa que foi paga em pleno. Mas cada acto de crueldade cometido pelo pai 
magoa mais o pai, por ficar perplexo com a rudeza dos próprios actos que tem para com 
o próprio filho, por quem os sentimentos conscientes que nutre são deveras fraternos. 


Mas, uma vez mais... (apontando para o Louie) ele sabe disso, e sabe que suportando os 
pequenos actos de crueldade ele sai a ganhar a dobrar. Por um lado ele tenta convencer- 
se de algo que é com efeito facto. Ele não tem mais nada por que se penitenciar. Ao 
suportar os infindáveis actos de pequena maldade ele procede a uma penitência 
desnecessária, mas ao mesmo tempo riposta provocando ao pai horas de remorso. Em 
todas as relações esses efeitos entrelaçados exercem, muita vez, efeitos dos mais 
desagradáveis. 


A personalidade deixou a casa, para regressar a ela. Ele regressou a fim de se assegurar 
uma vez mais de que com efeito tinha pago a dívida subconsciente, como com efeito 
pagou. Mas aqui, uma vez mais, o condicionamento dominou, assim como os velhos 
modos e as velhas reações. 


(Creio que esta passagem se refere ao facto do Louie ter voltado a Rochester da Califórnia 
há uns meses atrás. Por ora o Louie está a viver com os pais, por se encontrar solteiro, e 
está a trabalhar no emprego do pai. O Louie também observou que o impedimento de que 
padece na fala não o incomodou enquanto viveu na Califórnia, conforme incomoda 
actualmente. 


(Durante o intervalo seguiu-se uma conversa com o Louie, a Ida e o Bill em que as questões 
de família foram debatidas. Não estando versada nelas, a Jane pouco foi capaz de dizer, e 
não tivemos maneira de saber o quão válido terá sido o material, ou prove ser.) 


Para racionalizar (a Jane aponta para o Louie), esta personalidade, bem como todas as 
personalidades, a fim de dar à presente identidade uma explicação mais ou menos lógica 
de um sintoma que tem origem no passado, a personalidade gera um acidente real que 
pode passar a ser apontado pelo subconsciente pessoal como bode expiatório. 


Tudo se torna claro. Isto e aquilo sucedeu-me aos cinco ou seis anos de idade, mesmo 
depois de eu ter agido assim e assado. O mesmo sucede com os olhos da Jane. A reação 


de pânico, que é verdadeira, o medo de ver a realidade como era quando era criança; 
mas com efeito isso era apenas um sintoma de um sintoma, e não a origem. 


O incidente, o incidente conveniente que deu origem, ou melhor, o incidente que 
permitiu que a personalidade finalmente projectasse o sintoma, neste caso teve início 
numa tarde de Sábado, e não é recordado conscientemente pela personalidade (Louie) e 
não era do conhecimento de mais ninguém. 


O incidente, e eu vou mencioná-lo embora conscientemente não signifique nada, o 
incidente representou o sucesso final do indivíduo após muitos fracassos a fim de 
produzir, ou parecer produzir, o conjunto peculiar de sintomas que ele sentiu ser 
necessário para poder pagar as velhas dívidas. Na tarde de Sábado ele estava com cinco 
e não seis, mas por razões não previstas foi deixado a sós por uns meros dez minutos 
numa casa grande, em circunstâncias tais que apenas por um breve espaço de tempo 
ninguém se achou presente. Ele jogou com uma bola grande, e o incidente real foi tão 
simples e sem complicações que em circunstâncias normais não teria resultado no que 
resultou. 


Às três da tarde foi para a cozinha para onde ela correu depois de brincar com ela. Uma 
porção do fogão de sala foi deixada aceso; e embora não houvesse perigo de incêndio, a 
criança receou o fogo. Mas essa não foi a causa do súbito terror. Na verdade foi a visão 
daquela porção do fogão de sala iluminada que a levou a tentar gritar. Há algo mais aqui, 
mas a nossa casmurra da Jane efectivamente sugeriu que eu devia manter silêncio. 


O facto é que a criança tentou gritar. Ao mesmo tempo uma porta próximo foi batida de 
forma abrupta. Não acostumada a ficar sozinha, a criança começou por reagir 
veementemente ao isolamento inabitual. Correu para o fogão de sala, tocou nele e, ao lhe 
queimar ligeiramente a mão direita, a porta foi violentamente batida com um estrondo 
muito grande nas proximidades. Dessa vez quando a criança tentou gritar não 
conseguiu. O barulho da porta foi associado na ideia dela à queimadura da mão. Quando 
alguns minutos mais tarde a mãe regressou ele tentou explicar-lhe a razão por que 
chorara, por ter escutado os primeiros berros, e gaguejou. 


Ele gaguejou porque, por associação subconsciente a dor na mão resultante da pequena 
queimadura se tornar, pela primeira vez nesta existência, numa penitência pelas mais 
lembradas ofensas passadas. Agora, a gaguez não começou, conforme acreditam, 
continuamente a evidenciar-se, mas a partir daí começou a evidenciar-se cada vez mais à 
medida que a criança experimentou aquelas mágoas necessárias e triviais que toda a 
criança na realidade precisa suportar. Em muitos casos tais sintomas evidenciam-se 
imediatamente, antes mesmo de uma situação poder ser aproveitada para os justificar. 
Neste caso houve tempo, mas a personalidade não os pode evitar. 


Há um domínio subconsciente de pai sobre filho, sempre implícito, sempre um círculo 
insidioso de reação que conduz à reação. Não é estritamente necessário que a 
personalidade aqui envolta altere o seu ambiente drasticamente, caso ele consiga 
compreender as circunstâncias subjacentes à relação entre ele próprio e o pai. Se isso for 
percebido então a personalidade sentir-se-á sufocada. 


Conforme está, como poderá ele ousar expressar-se na presença de um homem a quem 
ele sente ter outrora traído? E quando lhe fala por sílabas, não fala com clareza. Ele não 
deve ao pai mais do que uma devoção filial normal. Ele não deve ao pai m ais do que isso, 
e buscar o prazer do pai superficialmente, ou procurar agradar ao pai em campos em 
que ele não tenha interesse, isso não levará nem a um desenvolvimento pessoal nem 
ajudará o pai por forma nenhuma. 


(A Jane estivera normalmente dissociada, e gradualmente saiu do estado à medida que a 
sessão se abeirava do fim. Nós os cinco estávamos a discutir a sessão quando a Jane falou 
pelo Seth uma vez mais., levantando-se abruptamente e ditando na mesma voz intensa. 
Falou sem usar os óculos, que em vez disso deixou no chão próximo ao assento em que 
estivera. De cada vez, andando para a frente e para trás pela sala, raramente olhando para 
baixo, parecendo que poderia pisar os óculos, coisa que não fez.) 


A comunicação é um campo em que a personalidade será extremamente bem-sucedida, 
por através da electrónica se dar comunicação, e ele poder usar a sua eloquência latente 
que actualmente não encontra escoamento, nesse campo. Mas posso aqui acrescentar 
que o interesse que ele tem por fenómenos psíquicos é precisamente provocado por 
essa necessidade de comunicar. 


Toda a personalidade, mais a sua limitação quanto à comunicação vocal, encontrará 
satisfação e sucesso num campo ou campos em que o desejo latente de comunicação 
possa encontrar vazão. 


Com efeito, parece-me que dei a alguém mais, e a um amigo vosso, a mesma advertência, 
que passo a citar: “Vai viver sozinho.” Caso a personalidade deva permanecer nesse 
local, devia encontrar uma residência onde deixe de se sentir sufocado. O aperto que 
actualmente sente é um em que ele acha que o que deseja, venha a magoar outros. Ainda 
assim, conquanto ajude o pai ao viver em casa, por um lado, no estabelecimento, ao 
mesmo tempo em níveis inconscientes com a própria presença diz: “Não estou a fazer o 
que quero fazer, e a culpa é tua.” 


Nada disso, ou muito pouco, é consciente. O amor que existe entre pai e filho pode 
melhor ser mantido e nutrido caso o filho viva sozinho, e deixe que o pai saiba tem a 
força para o fazer. Porque dos sacrifícios inconscientemente solicitados pelo pai, dos 
arrependimentos do pai, e dos sacrifícios feitos pelo filho, o filho arrepende-se. 


O filho está ainda a chegar a uma compreensão interior. Na verdade muito disto ou capto 
pela Jane através de telepatia subconsciente da personalidade em questão. Onde esse 
não é o caso torna-se mais difícil, mas possível, dizer-lhes o que faço. E se eu pareço 
sisudo e ter mão pesada é somente por eu precisar lidar com a Jane com mão pesada. 


A Jane não acredita que uma casa de hóspedes pudesse comportar-se como eu me estou 
a comportar, mas depois, não sou nenhuma casa de hóspedes. Mas vou decididamente 
dar a sessão por terminada sem mais acréscimos, e com os meus mais sinceros desejos 
para com todos vós... 


Posso parecer irrascível, e caso pareça então com toda a certeza procurarei culpar a Jane 
por isso, e direi que foi uma distorção, embora não seja distorção nenhuma. Contudo, 
acho que seja dever bastante penoso, voluntário, entrar em contextos pessoais, e 
considero-me bastante condigno adoptar a postura de um mirone. Mas há muito poucos 
que possam, quer olhar para eles próprios com franqueza, e se este material faz algo, 
deve ser orientado para o conhecimento; e o conhecimento deve ser aplicado no vosso 
caso em termos humanos. 


O CÉREBRO ENQUANTO METÁFORA DO EU INTERIOR 


Sessão 93 


Os sonhos, pois, são oriundos de diversos níveis do que vós chamais de subconsciente. 
Mas por regra, qualquer sonho particular, embora tenha origem num nível particular, 
terá não obstante significado em todos os níveis. O significado pode muito bem não ser o 
mesmo. Ou seja, o sonho particular pode ser um método de dizer diferentes coisas ou de 
trazer diferentes mensagens, e esse sonho particular ser traduzido pelos diversos níveis 
do subconsciente nos termos da interpretação dada por um nível qualquer 
subconsciente do simbolismo do sonho. 


O sonho poder-se-ia dizer que é o mensageiro para com os múltiplos níveis do eu. Para 
fins de analogia apenas, imaginem que cada nível subconsciente seja personificado numa 
personalidade, que se sujeita então à representação de um sonho ou mais, que observa 
um ecrã em que as imagens do sonho cintilam. 


Toda a personalidade subconsciente haverá de ver e de escutar o mesmo sonho, tal 
como muitas pessoas podem assistir a um mesmo filme; e como cada pessoa num teatro 
interpreta diferentemente o simbolismo do drama, também cada camada do 
subconsciente interpreta diferentemente os mesmos elementos de um dado sonho. 


Bom, o “Eu” que sonha, que tem consciência de movimento, ação e participação num 
sonho, esse “Eu” é, evidentemente o eu interno, focado momentaneamente na camada 
subconsciente particular em que o sonho tenha tido origem. Vou aqui sugerir que o 
termo “camada subconsciente” serviu o seu propósito, e no seu lugar referiremos “áreas 
subconscientes.” 


Nos sonhos o “Eu” interno altera o seu ponto de focagem, e isso é significativo. É, por 
conseguinte, capaz de ver o eu num todo, com a sua vida passada e presente. E, por o 
foco o trazer para fora da camuflagem do tempo e do espaço, é igualmente capaz de se 
projectar no que vós chamais de futuro. Por outras palavras, um sonho permite que o eu 
interno se veja no presente espacial. Agora, quimicamente, o corpo não necessita sonhar. 
Quer dizer, o sonhar é uma necessidade caso o corpo físico queira sobreviver. Esse é o 


resultado de certas reações químicas e necessidades químicas, excessos químicos que se 
acumulam durante os dias, e incitam o mecanismo mental do sonho. 


Sem os sonhos o eu da camuflagem externa perderia todo contacto com as realidades 
interiores, ou estaria em perigo de assim negar a sua própria herança; por conseguinte o 
corpo físico é de tal modo construído que os excessos químicos deverão ser 
descarregados e transformados em ação humana, ou o mecanismo físico ficaria entupido 
com venenos. 


Quando eu falei da salutar discriminação usada na construção de um sonho, estava a 
fazer referência ao espantoso trabalho feito pelo eu interno na escolha dos seus 
símbolos individualizados, que teriam significado para os múltiplos e variados níveis do 
subconsciente. Os objectos do sonho não são eleitos aleatoriamente, mas só são 
escolhidos aqueles que vierem a ser significativos para as muitas camadas do eu; de 
acordo com a necessidade ou de acordo com a essa parte da área subconsciente que 
deve ser instruída; ou seja, a porção que é participante directo nas actividades do sonho, 
e que desenrola o drama onírico enquanto outras partes do eu observam. 


Precisais perceber uma vez mais que nos referimos ao eu como dividido de tal modo 
apenas por uma questão de conveniência. Embora o eu seja um todo, ele é 
compartimentado por motivos de eficiência, mas sob a consciência as portas acham-se 
abertas. Uma vez mais, o eu consciente é muito necessário. No entanto, não se pode 
enfatizar demasiado que a consciência seja apenas um estado de enfoque, e não um Eu. 


A consciência é a direção para a qual o eu olha a qualquer instante. 


Esta é porventura a frase mais importante desta sessão, e de muitas outras. Porquanto a 
direção do foco do eu realmente muda, e mesmo na vossa própria vida diária vocês 
experimentam o facto de que, o que é consciente hoje pode não o ser amanhã. 


O eu, olha em volta dessa maneira. A direção para a qual o eu olha não é o eu. Nos 
sonhos, o eu olha para outro lugar, mas o “eu” é um “eu” consciente e a capacidade de 
trabalho que possui é tremenda. O eu interior percebe realidades que observa em muitas 
direções, estando livre do foco intenso que exerce em direções limitadas da existência de 


camuflagem. 


Muitas vezes constrói os seus sonhos de tal forma que os símbolos internos serão 
peneirados através de todas as áreas que em si são menos capazes de examinar vistas 
amplas, mas cujas energias se acham concentradas em linhas específicas. 


Sem os sonhos, o eu integral não teria como manter unidas as suas diversas 
manifestações, e a chamada personalidade presente consciente logo vacilaria. Imaginem, 
se fazem favor, um bando de homens, alguns em carros com os faróis a brilhar no 


máximo, de forma que algumas condições generalizadas possam ser vistas, e alguns com 
as luzes dos faróis baixas a mostrar apenas a estrada por onde os automóveis passam 
directamente. Os homens podem ser comparados a áreas personificadas do 
subconsciente, dotadas de uma visão parcial das condições existentes. Um outro 
indivíduo que passe num avião por cima vê toda a paisagem, e através do rádio 
comunica àqueles abaixo aquelas condições que eles não percebem. O homem no avião, 
pois, pode ser comparado ao eu interno, que envia mensagens a outras áreas do 
subconsciente, cujas energias e enfoque são necessariamente usadas de uma forma 
limitada. 


Somente nesse caso o indivíduo no avião, em vez da mensagem de rádio, haverá de 
contactar via rádio directamente mecanismo da mente dos indivíduos no solo, um drama 
onírico por meio dos símbolos codificados que seriam interpretados automaticamente 
pelos indivíduos em baixo. 


Bom, o eu consciente responde sem o saber, muita vez alterando o curso e a direção 
desses sonhos de que muita vez ele não tem consciência. O ego, o ego consciente, o 
chamado eu consciente, é somente o homem na linha da frente, suportado por múltiplas 
áreas ou porções dele próprio que ele não conhece, e cujas mensagens chegam até si 
somente através da correspondência dos sonhos. 


Não estou, uma vez mais, a minimizar a necessidade prática do eu consciente conforme 
ele parece ser. Mas o homem é muito mais do que o seu eu consciente, e aquilo a que 
chama de eu consciente é meramente o eu integral conforme visto através da direção em 
que o eu integral opta por dirigir as suas energias e enfoque. 


Um homem senta-se no centro de uma sala. Quando ele olha para a direita vós dizeis 
“Este é o meu eu consciente.” Quando ele se volta para a esquerda, temos algo de 
diferente, uma vez mais. Vós dizeis “Este é o eu que sonha.” O eu sonhador, ou o eu da 
mão esquerda, se preferirem, é com efeito tão importante quanto o dito eu consciente. O 
eu integral meramente altera a direção e o ponto de vista, e foca as suas energias 
segundo uma linha particular. 


Ele liga e desliga feixes de atenção. Tem muitas facetas e muitos volumes e muitas 
dimensões. Encena papéis, mas o eu integral é íntegro, e todo indivíduo sabe de forma 
intrínseca e se acha intimamente familiarizado com as intenções e propósitos do eu 
integral. Mas nos sonhos e intuições e pensamentos não verbalizados, o indivíduo chega 
a um termo com o eu integral, do qual é meramente uma porção, e não necessariamente 
a porção dominante. 


(A Jane empoleirou-se sobre a mesa, sentou-se nela, e a rir apontou para mim.) 


Vou traçar aqui resumidamente um exemplo pessoal. A nossa amiga Jane orgulha-se do 
seu eu consciente ter iniciado, antes das sessões, um livro intitulado O Universo Físico 
Enquanto Construção da Ideia. Ah ah, orgulhar-se-á ela realmente agora? A ideia que 
despoletou o livro acudiu-lhe, embora ela possa ter esquecido, por duas formas. 
Primeiro como intuição: por outras palavras, do seu eu interno ao se sentar a escrever 
poesia, e num sonho na noite seguinte. Intelectualmente ele seguiu as ideias, mas o seu 
eu interno passou-lhe a mensagem inicial essencial. A poesia dela não brotou do eu 
consciente, contudo ela não o deserdaria em razão disso. A intuição representa as 
direções do eu interno a irromper pelas barreiras conscientes. 


Se as mensagens do eu interno forem suficientemente fortes passarão através das 
barreiras conscientes, e o ego consciente só ficará encantado por as receber. Mas tais 
intuições geralmente só apareceram por uma primeira vez na forma de sonho, e 
surgiram ao ego mais tarde; mas muitas mensagens dessas aparecem em sonhos antes 
do tempo, para serem libertadas para a mente consciente quando as situações o exigem. 


Bom, a mente consciente percebe a matéria. Contudo mesmo então não percebe a 
matéria directamente, mas de uma maneira bastante indirecta, e somente o eu integral 
dirigir uma certa porção das suas energias nessa direção. O chamado eu consciente não 
percebe as construções oníricas igualmente válidas. Haveis de descobrir que o eu 
integral é composto de muitos dos ditos eus conscientes. Mas nenhum desses eus 
conscientes tem consciência da existência dos outros eus. 


O eu que sonha, caros amigos, não tem consciência do eu consciente. O eu integral, só o 
eu interno, tem conhecimento da direção em que se move. Essa direção pode ser 
equiparada aos eus conscientes. Todo indivíduo que no nível físico tiver realizado 
grandes feitos tê-lo-á feito por o seu chamado eu consciente ter estado intuitivamente 
consciente dos eus de que ele não poderia ter conhecimento consciente. 


Os homens não são ilhas, até mesmo em relação a eles próprios. Eles meramente 
percebem ilhas, ou fragmentos de realidades. O sonho relaciona as diversas 
manifestações do eu com a porção integral. Os sonhos trazem conhecimento intuitivo do 
eu integral às suas próprias partes. Vou terminar a sessão em breve, após mencionar a 
breve trecho o exemplo de como os diversos níveis do subconsciente interpretam um 
símbolo. Vamos usar o sonho da Jane que já interpretamos e diversos níveis, e um 
símbolo somente, o da banheira. A banheira é o símbolo unificador do sonho, 
interpretado pelos diversos níveis do subconsciente. 


No nível mais superficial, o eu onírico da Jane pensou “Um dia serei uma velha banheira,” 
querendo com isso dizer um recipiente velho e gasto. Isso tinha que ver com o 
desaparecimento da juventude, e tinha um sentido superficial para a personalidade 
superficial feminina. A banheira foi a seguir interpretada como máquina de lavar num 
nível secundário que era em si um símbolo condutor à interpretação seguinte, que dizia 


respeito a uma vida passada, a de uma velha banheira que vertia. No seu sonho a 
máquina de lavar que vertia conduziu-a a um terceiro nível, em que a banheira era 
símbolo do velho navio que vazou quando tu, Rob, eras um passageiro a caminho de 
Boston numa vida passada. A conexão pegou de novo. O passado administrador da 
galeria foi teu conhecido nessa vida, e foi passageiro no mesmo navio. Aqui a Jane foi 
levada para trás ao primeiro nível momentaneamente, e foi tranquilizada, ao dizer “Eu 
não vou ser a velha banheira, que ela foi e é,” me resultado de, num nível superficial, ter 
superado o ciúme por a anterior administradora gastar tanto dinheiro em roupas e com 
a aparência. 


A Jane sabia que poderia adquirir um aspecto melhor se despendesse metade do tempo 
e do esforço, mas sentia ciúme à mesma. Pelo que aqui os símbolos coincidiram. Ela 
obteve informação subconsciente respeitante à tua vida passada (para o Rob), pelo que o 
símbolo da banheira se prestou a três propósitos. Eu dei-lhe informação que a ajudou a 
superar o ciúme, e foi uma transição de um significado superficial para um 
conhecimento mais profundo. Ao mesmo tempo o termo banheira referiu igualmente 
uma amiga dela, uma mulher cujo nome de solteira fora Tubbs, e informou-a 
subconscientemente que ela estava em dificuldades, como quando a banheira ou a 
máquina de lavar vertia. Aqui o vazamento da banheira referiu-se ao navio num nível, e 
às dificuldades que estavam a ser experimentadas pela sua velha amiga noutro. Mas não 
tenho muita certeza acerca disso; a mulher pode ter estado em trabalho de parto e a 
bolsa do líquido amniótico ter-se rompido. 


Em todos os sonhos hão de encontrar uma imagem unificadora que parecerá tão diversa 
quanto esta para a mente consciente. Só que há de falar às diversas porções do eu. Em 
muitos casos veem que a palavra banheira se refere a diversos significados, mas em 
muitos casos verão muitas outras imagens, todas engenhosamente ligadas de modo que 
lhes parecerá desafortunado que a mente consciente não as consiga interpretar. 
Contudo, eu disse que amente consciente não passa de uma pequena porção de todo o 
eu, e a informação assim recebida através de sonhos é automaticamente posta em 
prática ou assimilada, independentemente da cognição consciente. 


Esta informação em si pode-lhes permitir interpretar os vossos sonhos de modo mais 
eficaz; e devia capacitar outros que lerem o material a interpretar os seus próprios 
sonhos com um maior sentido. Não é tão importante quanto possam pensar, dado que 
amiúde vocês agem automaticamente com uma maior sabedoria, e a mente consciente é 
extremamente lenta a assimilar o conhecimento que as intuições sabem de cor. 


Espero chegar a abordar a aparência do teu pai no teu sonho. Contudo, a explicação irá 
levar próximo de uma hora, mas não é aquilo que pensas. 


A ENERGIA NERVOSA E OS FENÓMENOS PSICOCINÉTICOS 
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Vocês já viram que o ego é um bloco de construção. Nunca se torna menos do que uma 
unidade e pode tornar-se mais. Os fragmentos que podem desenvolver-se a partir dele 
não o tornam menos. A certa altura mencionei unidades massivas ou blocos de energia 
inteligente, pirâmides de compreensões psíquicas, acerca das quais não posso dizer 
muito neste momento; mas talvez agora vocês possam começar a perceber como tais 
compreensões se poderiam formar. 


Talvez vocês possam começar a fazer ideia do cumprimento do valor de tais estruturas 
de energia inteligentes. Vocês sabem muito bem que o tempo conforme o conhecem não 
tem significado, excepto no domínio do vosso próprio plano. Já dei a entender certa vez 
no passado que fui tocado por algo que pode estar vagamente relacionado ou substituir 
o que vocês pensam ser o tempo. Não tem nada a ver com intervalos, nem com inícios ou 
finais. 


Não tem que ver com crescimento físico, é claro, mas com a realização psíquica, que é 
como vocês sabem, realização de valores. Chamaremos isso de profundidade de 
qualidade, mas não tem nada que ver com o espaço. Esta é uma qualidade que existe com 
garantia de expansão, ao nível da realização de valor. A qualidade de profundidade é, 
pois, uma espécie de perspectiva que tem que ver com a realização de valor. Talvez eu 
possa fazer uma analogia. A qualidade de profundidade é o tipo de perspectiva, a única 
perspectiva, em que uma ideia pode expandir-se. Pode-se dizer que ocupa o lugar do 
vosso espaço e do vosso tempo, embora isso simplifique um pouco as coisas. 


É a perspectiva em que tem lugar o movimento psíquico. Na hipnose, por exemplo, 
consideram um transe como leve ou profundo. Isso corresponde, de certa forma, ao tipo 
de profundidade envolvida aqui. Infelizmente; quando vocês pensam em profundidade, 
pensam em termos de um movimento ao mesmo tempo interior e exterior. 


Aqui, provavelmente encontraremos alguma dificuldade, mas tentarei explicar o que 
quero dizer e esclarecerei quaisquer questões mais tarde. Como o eu tem um ego 
interior e exterior, assim também o interior finalmente se torna o exterior. 
Teoricamente, por exemplo, se levado a cabo, um transe profundo que leve a um interior 
mais profundo, em última análise levá-los-ia por assim dizer, a outro um exterior. O ego 
externo, por exemplo, encontraria o ego interno e vice-versa. 


Este é um exemplo do movimento psíquico. Agora, esta qualidade que poderia ser 
considerada um substituto para o vosso espaço e tempo, esta qualidade de 
profundidade, representa a perspectiva em que esse tipo de viagem psíquica ou 
movimento psíquico, ou qualquer ação psíquica, ocorre; e a sua profundidade pode ser 
entendida não em termos de ação descendente, mas talvez vocês possam compreendê-la 


se pensarem num transe profundo, por exemplo, como definitivamente detentor de 
movimento, embora o corpo possa encontrar-se imóvel. 


Mas na profundidade de um transe, assim como na qualidade de profundidade, o 
movimento tem uma direção que não pode ser pensada em termos de ascendente ou 
descendente, norte ou sul, leste ou oeste. O movimento é ação por meio da dimensão de 
qualidade ou valor. Eu queria falar sobre isto. Isso poderia facilmente ser chamado de 
extensão interna do vosso tempo psicológico, pelo que já poderão ver a importância que 
tem. 


Com efeito, o tempo psicológico envolve-os na aventura inicial. É como uma borda 
externa. Essa qualidade de profundidade é a nossa única perspectiva verdadeira. Mais 
uma vez, não envolve nenhum intervalo. Tenho dificuldade em escolher palavras que 
evoquem aquilo que quero dizer. A qualidade da profundidade é, pois, a perspectiva em 
que todas as ações psíquicas ocorrem, todas as ideias e universos se expandem. Essa 
expansão ocorre em infinitas dimensões, conforme porventura se poderá dizer que uma 
maçã se desenvolve em torno do seu núcleo; mas essa talvez não seja uma boa analogia. 


Vejam, a ideia que têm da geometria, o círculo, os triângulos e os quadrados estão tão 
baseadas no vosso próprio plano que a analogia da maçã que comporta a ideia do círculo 
mostrar-se-á inadequada, uma vez que não envolve dimensões implícitas suficientes. As 
enormes pirâmides da compreensão experimentaram uma qualidade de profundidade 
tão magnífica que representam, até onde me é dado ver, a mais elevada ou a mais 
perfeita formação de entidade psíquica. 


No entanto, elas não são completas em termos de uma posse completa de compreensão. 
Isto é, não são íntegras, completas ou perfeitas, em termos de qualidade de 
profundidade, porque tanto quanto eu sei posso averiguar a perfeição é impossível. Um 
sublime descontentamento as levará a formar padrões de existência sempre novos, 
novas perspectivas de qualidade de profundidade, em que se movam e explorem. 


Não me quero deixar envolver tanto a ponto de vocês literalmente me berrarem a pedir 
explicações. No entanto, uma vez vocês me inquiriram sobre o tempo onde eu me 
encontro, e eu protelei isso. Isto, eu admito, é um jogo de palavras. Não obstante, falei do 
valor ambiental da realidade psicológica. Agora, se vocês desejarem, a qualidade de 
profundidade opera dentro do valor ambiental da realidade psicológica e confere uma 
dimensão verdadeiramente surpreendente ao presente espacial, que se acha contido no 
valor das alterações da realidade psicológica. 


Vocês poderão, se desejarem, considerar o princípio da qualidade de profundidade como 
o soprar de um vento através do presente espacial, por na verdade ser como um vento 
no sentido de se fazer conhecer pelos seus efeitos; e se vocês pensarem nisso 


visualmente, adoptará, talvez, um formato de funil. Todos estes conceitos são dificílimos 
de traduzir por padrões de palavras. 


Torna-se-me muito mais fácil lidar com as doenças e problemas de saúde de outras 
pessoas do que lidar com as da Jane. Ele faz-me uma pergunta e, em seguida, fecha as 
portas do ego, recusando-se a dar atenção à resposta. Por causa de qualquer 
possibilidade de distorção, procuro ficar fora de questões dessas, a menos que sejam 
sérias. 


Sempre que datas forem mencionadas, a propósito, eu sugiro cautela e atenção, 
independentemente do motivo dado ou da pessoa para quem a data é supostamente 
significativa. Esta é uma boa prática generalizada. Algumas vezes, por a Jane ter ficado 
tão chateada que consegui consolá-la dizendo que ele não estava grávida, quando 
receava poder estar. Mas, afinal, não se espera que vocês dependam de mim, mas para 
desenvolver as vossas próprias intuições e lucrar com os vossos próprios erros e 
experiências. É por isso que não faço previsões chamativas. 


A Jane é inteiramente livre de usar o pêndulo. Isso envolve algo que não tem nada a ver 
comigo, mas é um método bastante fiável de alcançar o subconsciente. Por regra, as 
respostas são de confiança e isto é tudo quanto direi. O material com o qual estamos a 
lidar esta noite é extremamente vital e, no entanto, é fornecido apenas em forma de 
esboço. A propósito, em benefício da Jane, primeiro ela depara-se com dificuldades na 
sua escrita e a seguir encontra algo de errado fisicamente, e não o contrário. 


Ela não terá que se preocupar com doenças físicas graves, nem tu, Rob; como um aparte, 
muitas vezes a doença física de natureza grave, ou má saúde crónica, muitas vezes pode 
ser tomado como uma indicação de que o indivíduo em questão se encontra no 
turbilhão, no centro do seu ciclo de reencarnações no vosso plano. No momento em que 
o final do ciclo é atingido, pequenas deficiências são tudo quanto normalmente é 
contraído, por a vitalidade ter sido amplamente libertada, e geralmente os problemas 
mais devastadores terem sido resolvidos. 


Qualquer doença grave possível ou provável na existência actual da Jane teria ocorrido 
na sua juventude, aos 15 anos, quando uma grave crise psíquica ameaçou. 

Uma doença grave tornou-se-te possível a ti Rob, aos 33 anos, mas foi evitada. No 
entanto, em todos os casos, até mesmo pequenos incômodos físicos esgotam a energia. A 
energia está à vossa disposição, como vocês sabem, mas precisam saber o suficiente para 
pedir. Nenhum de vocês perderá órgãos físicos a partir de agora, a menos que alterem 
drasticamente as vossas personalidades de uma maneira prejudicial. Não há dúvida de 
que a Jane deve parar de fumar. No entanto, eu sei que ele há-de consegui-lo, e não estou 
preocupado. 


Já que estamos nesta matéria, sugiro que a Jane lave a boca quatro vezes ao dia, durante 
pelo menos uma semana, com água salgada. Isso será vantajoso. Além disso sugiro que 
continue o que está a fazer, no que toca à escrita de poesia, por pelo menos uma hora 
depois do jantar. Subconscientemente, o desenvolvimento dela nessa linha é de suprema 
importância para ela, e deixar de trabalhar tanto em poesia provocar-lhe-á sintomas 
psicossomáticos. Ela tem medo de se manifestar de modo agressivo quando sente estar a 
ser injustamente explorada, uma vez que não se manifestou contra a mãe dela por medo 
de represálias. 


Agora, ela não envia cartas perfeitamente normais de inquérito aos editores pela mesma 
razão, voltando a agressão que sente interiormente contra ela própria, em resultado do 
que em alguns casos sofre, no que diz respeito aos editores, já que alguns deles se 
movem apenas quando forçados. 


Um profundo sentimento de insatisfação se manifestará em sintomas precoces de 
movimentação dos móveis; não numa escala casual nem que se deva prever normal, mas 
numa escala verdadeiramente monumental. Contudo, a agressão tem a tendência de ser 
dirigida contra as coisas vivas e, em vez de cartas raivosas, a Jane finalmente para de 
mover os móveis e literalmente começa a dar ordens de forma dominadora. 


Digo-lhes isto para que vocês saibam que, se a repentina perturbação do sossego do 
vosso apartamento é um sinal de uma agressão dessas, a consequência repentina 
costuma dar-se por um sinal de rigidez do pescoço e dor de gengivas. A longo prazo 
tornar-se-ia muito mais fácil, creio eu, que a Ruburt dirigisse a sua agressão contra as 
pessoas apropriadas, onde pelo menos isso será compreendido. Os editores, como 
quaisquer outros seres humanos, sabem quando estão a ser negligentes. Se eu conseguir 
lidar com a Jane, terei um pouco mais a dizer, mas só depois de vocês fazerem o 
intervalo necessário. 


A qualidade de profundidade, como provavelmente adivinhaste, pode ser acrescentada 
às nossas regras ou princípios do universo interno. Terão mais que ver com isso à 
medida que continuarem com os vossos experimentos com o tempo psicológico. A 
propósito, meu querido Rob, ouvi-te quando fizeste uma observação um tanto sarcástica 
a respeito da afirmação que fiz de que você teriam mais energia conforme necessitassem 
dela. Tudo alude ao contrário, esse é que é o caso; e apenas a vossa atitude, que é mais 
ou menos natural dadas as circunstâncias, o impede. 


(Eu tenho pensado nisso.” 
(Pelo que me lembro, fiz a observação há vários dias atrás.) 


E mais importante do que tu imaginas. Inconscientemente, e à semelhança de muitos 
outros, acreditas que uma vez que a energia é gasta, ela se esvai, e que também dispões 


apenas de uma dada quantidade arbitrária de energia a usar, após a qual entrarás em 
falência. 


Esta não é apenas uma crença falsa, mas igualmente perigosa e restritiva. Faz com que 
uses a última gota de energia disponível antes de uma reposição. A afirmação correcta é 
a de que vocês têm reservas de energia verdadeira e praticamente inesgotáveis às quais 
recorrem. A dita energia nervosa é aquela quantidade de energia que se acha presente 
no organismo físico em qualquer momento particular. A energia, por natureza, repõe-se 
e prospera com o uso. Contudo, uma falsa concepção da energia resulta numa recusa 
psíquica de transformar a energia completamente disponível em termos físicos, 
meramente por causa da crença subconsciente de que tal transformação é basicamente 
impossível. 


Vocês dois deviam progredir nessa linha. Em alguns aspectos, pelo menos em 
circunstâncias usuais, a Jane é mais proficiente do que tu, mas em momentos de crise ela 
reverte e avança a todo vapor com uma energia limitada; com frequência, ela transforma 
de forma bastante automática a energia psíquica disponível e abundante para os seus 
próprios propósitos e, mais tarde, esquece o modo por que o conseguiu. 


Uma tentativa demasiado consciente não servirá de ajuda, porém, este material ajuda. O 
organismo físico com efeito requer sono, mas apenas o organismo físico mais o seu 
cérebro. A mente está continuamente em vigília. Seja como for, quando fores mais 
proficiente haverás, com o auxílio automático do tempo psicológico, de ser capaz de 
operar de modo muito mais eficaz, e de ser animado por uma energia desprovida de 
tensão. 


Esta será uma das contribuições bastante práticas destas sessões para a vida diária. Não 
vou ficar convosco até às 11h30. No entanto, estas declarações relativas à energia devem 
ser levadas muito a sério, pois ambos podem beneficiar com elas. Não são distorções. O 
desempenho da Jane durante as nossas sessões certamente deveria ser uma prova 
adequada das minhas afirmações a respeito da energia adicional automaticamente 
absorvida e utilizada. 


(O argumento do Seth aqui é certamente bem entendido, e a Jane e eu discutimos muitas 
vezes o seu desempenho físico fenomenal durante as sessões. Se alguém decidisse 
conscientemente caminhar durante um período de duas horas, duas vezes por semana sem 
falhar, ele poderia aproximar-se um pouco do que isso envolve. Mas conquanto a Jane, 
esteja assim envolvida, também está ocupada a ditar as mensagens do Seth e enunciá-las 
em voz alta. Portanto, um desempenho mais preciso seria fazermos uma caminhada de 
duas horas a conversar constantemente; a combinação intercalada com talvez três breves 
pausas.) 


Uma breve menção a um problema que tiveste nos pés, Joseph, na Califórnia. O prego 
tinha que ver com uma ferradura de uma vida anterior. Naquela época, um cavalo 
descalço pisou num prego preso entre as tábuas de madeira de uma parte do piso de um 
estábulo, prego esse que estava na posição vertical e a pata do cavalo sensível devido a 
um ferimento. 


Naquela vida, o teu pai tentou controlar o cavalo, mas a pata dianteira bateu no prego. O 
teu pai colocou ferradura quente no pé e tu gritaste, pensando na dor que o cavalo 
pudesse estar a sentir. Tu estavas com três anos de idade. Quando pisaste no prego na 
Califórnia, a memória saltou das profundezas do terceiro nível do subconsciente, com o 
choque, para o nível superior, ou primeiro, subconsciente. Essa foi a razão do sério 
problema físico que tiveste. Não teria sido tão sério se não fosse pelo facto de, em 
criança, no estábulo, tu não conseguires entender como ou por que o teu pai infligia 
tanta dor ao cavalo, ao espetar com a ferradura quente no pé ferido. Identificaste-te 
aterrorizado com o animal e, daí que, quando pisaste no prego, por um instante a 
identificação provocasse a condição física. 


O soro de cavalo (vacina) que te foi ministrado só piorou a situação. Isso provocou a 
reação física violenta que desenvolveste. O toque de paralisia foi resultado da tua 
anterior paralisia de medo - o teu pai tratar-te-ia da mesma maneira? 


(Ao me fornecer estes dados, a Jane, na pele do Seth, perguntou-se se eu estava cansado, e 
eu disse que não, embora tivesse a mão com um pouco de cãibra. O incidente mencionado 
acima ocorreu em Santa Mónica, Califórnia, creio bem que em Setembro de 1956. A Jane e 
eu estávamos lá de visita ao pai dela, que estava a construir alguns apartamentos. O prego 
que pisei penetrou bastante fundo na sola do meu sapato, mas não doeu muito, só que 
como estava enferrujado achamos melhor tomar uma vacina contra o tétano. Fomos a 
casa para lavar o pé e, para minha surpresa, desmaiei. 


(Antes de me aplicar a injeção no consultório, o médico fez-me um teste cutâneo de 
sensibilidade, que deu negativo. Mas três dias depois, enquanto dirigia no centro de Los 
Angeles, sofri fortes cólicas estomacais. Mal consegui chegar a casa e passei o mês seguinte 
a recuperar de uma reação violenta à injeção à base de soro de cavalo. Não consegui andar 
durante talvez uma semana. Agora preciso trazer comigo um cartão de advertência na 
carteira e fui informado de que outra injeção desse tipo provavelmente seria fatal. 


(A sessão de hipnose mencionada aqui pelo Seth ocorreu há alguns meses, e a informação 
apresentada aqui nesta sessão não contradiz nenhuma outra informação que eu dei 
enquanto estava hipnotizado. A Jane tem o evento gravado e está usá-lo no livro dela sobre 
PES. Muitas vezes nos interrogamos sobre a validade do material que forneci durante a 
sessão de hipnose; pretendíamos investigar mais, mas não tivemos tempo.) 


Passos íngremes conduziam à tua casa naquele momento. Acredito que o nome da tua 
esposa, quando tu cresceste, era Nell Brownell. Tu hás de descobrir uma afinidade com 
cavalos ou com cavalos se tentares pintá-los. 


(“Qual era o nome que eu tinha naquela vida?”) 


O teu nome era Williams, como mostrou a tua sessão de hipnose. Tu conheceste a Jane 
em Boston, neste país, após uma ausência dele. Tu tinhas cinco filhos na família, ou seja, 
dois irmãos e três irmãs, uma das quais morreu antes de tu cresceres. 


("O que foi que eu quis dizer com a palavra Maryland, quando a Jane me perguntou onde 
eu vivi naquela vida?” 


(Durante a sessão hipnótica não consegui ser mais específico sobre onde vivi.) 


A Jane bloqueia-me. Não foi neste país. Tu vieste aqui para Boston. Maryland é uma 
cidade. Não é um estado no teu país, em que nasceste. Os registos poderão ser 
encontrados em Boston. O nome da tua mãe era Josephine, por isso o teu nome foi 
Joseph, mesmo naquela época. 


Naquela época tu eras magro e até certo ponto disciplinado, mas acabaste tendo quatro 
filhos e uma esposa que ficou inválida, sendo essa esposa a actual mãe da Jane. A jane 
bloqueou isso no passado. Vocês não se davam bem e instantaneamente deixaram de 
gostar um do outro nesta vida. 


Walter Zeh era irmã da tua esposa. Eu decidi contar-te isto. Walter Zeh era tuberculoso 
e, enquanto mulher, extremamente carnudo, como de facto era a esposa dele. Quando 
Walter conheceu a mãe da Jane, eles também antipatizaram instantaneamente nesta 
vida, já que tinham brigado pelo mesmo homem, e esse homem eras tu. Tu querias a 
irmã que não conseguiste. Por outras palavras, Tu queria a presente mãe da Jane. 


Se estives cansado, eu encerro a sessão. Terás que o decidir. 

(Perguntei à Jane se ela queria encerrar a sessão, mas ela apenas deu de ombros. Pude ver 
que ela estava um pouco cansada, e com a voz também a ficar rouca, mas como eu 
esperava que pudéssemos obter um pouco mais de informações para verificar o 
experimento de hipnose, para uso no livro da Jane, decidi continuar. 


(Tudo bem, continuaremos durante mais alguns minutos.') 


Aqui vemos padrões a ser reencenados. A Jane está bem, mas tentará bloquear -me 
quando puder. É claro que ela conheceu a tua actual mãe antes, mas apenas como uma 
conhecida. A familiaridade atraiu-a desta vez e isso é tudo. Tu ficaste desiludido com a 
tua esposa. Tiveste um breve caso com a irmã, que é a actual mãe da Jane, mas ela já 


naquela época parecia um abutre e assustou-te. Ela nunca te perdoou por teres rompido 
com ela. 
Não consigo fazer passar mais material, por recear a Jane comece a distorcer. 


(Parece-nos, à Jane e a mim que uma distorção já surgira, já que o Seth afirma que eu 
queria a irmã que não consegui, mas também me casei com ela. Perguntarei ao Seth sobre 
isso numa sessão futura. Não percebi o erro durante o ditado; estando, como sempre, tão 
ocupado a escrever, mais de uma vez achei fácil perder a noção do conteúdo das palavras 
que estou a transcrever. Além disso, o Seth afirmou anteriormente que é mais provável que 
distorções surjam no início ou no final de uma sessão; e esta surgiu perto do final. 


(Bem, então podes-me dizer qual era a ocupação que eu tinha naquela vida?”) 
A tua ocupação era a de um clérigo episcopal. 
Desejo aos dois uma boa noite. 


Havia uma igreja de tijolos, num bairro inicialmente agradável e depois deteriorado. 
Uma velha mansão do outro lado da rua foi transformada em mercearia. Mais tarde, 
havia uma loja de roupas ali perto, e da janela do terceiro andar dava para ver a água. 


Tu foste ordenado em circunstâncias peculiares, sem teres educação em termos 
ortodoxos. Quando migraste para Boston adoptaste o nome de Drake. Não sei o primeiro 
nome. Tu eras jovem quando migraste e o navio estava três dias atrasado. A varíola 
estourou no porão. Um capitão colocou-te sob sua proteção. Tu não te inscreveste como 
devias e foste descoberto; mas tu lembraste-lhe de um sobrinho, de sobrenome Phillips, 
e ele protegeu-te. Também havia uma garota a bordo. 


Ela é a actual Dee Masters, e a tua Jane conheceu-a em Boston como esposa rica de um 
político. Tu visitaste a farmácia do teu amigo duas vezes. 


(A voz da Jane estava agora muito rouca e cansada, mas ela continuou. Interpreto a 
referência que o Seth fez à loja de um amigo boticário como aquela operada pelo nosso 
amigo nesta vida, John Bradley, que foi testemunha de várias sessões. De acordo com o 
Seth, o John, na sua vida passada imediata, administrava uma loja desse tipo em Boston; 
ele mudou-se naquela época para o círculo externo dos nossos conhecidos. Ver a 21º sessão 
[no Vol 1}. Nessa vida, Seth afirma que o John morreu em 1863, o que ajuda determinar 
igualmente a época em que a Jane e eu vivemos na nossa vida imediatamente passada.) 


Não sei até onde a Jane irá comigo. Houve um filho ilegítimo resultante do teu caso com a 
actual mãe da Jane. A igreja tinha três sinos. Tu eras disciplinado em todos os aspectos, 
excepto sexualmente. Tinhas cerca de 300 paroquianos e uma voz muito rouca. Morreste 
aos 63 anos e foste enterrado no pátio da igreja. 


(Aqui a Jane riu.) 


A Jane usou as suas reservas de energia durante a noite, a tentar bloquear-me. No 
entanto, muitas informações foram transmitidas e, portanto, devo dizer boa noite, desta 
vez pelo bem da Jane, pois ela está a bloquear fortemente o material do Walter Zeh ou 
Ziaka. 


(Boa noite, Seth. 


(A Jane mostrou-se dissociada. Ela agora estava muito cansada e com a voz muito fraca. 
Tudo o que ela queria era dormir. Nenhum de nós apresentava nenhum fenómeno nas 
mãos agora.) 


(Ao tentar o tempo psicológico, tive as seguintes experiências: 
(Quinta, 04/06, 20h30: Sem resultados. 


(Sexta-feira, 05/06, 21h30: Tentei esta sessão sem induzir deliberadamente o estado de 
transe ligeiro. Vi uma garotinha de vestido curto a levantar poeira numa sarjeta ao lado 
do passeio; a fazer a poeira voar com bastante diligência. Também ouvi algumas músicas 
populares. Fui tirado do estado desejado várias vezes por uma voz que gritava, não 
reconhecida. Também tive vários outros vislumbres e sons vagos. 


(Sábado, 6/6: Perdido. 


(Dom. 7/6, 3h30: Estava a dormir, mas acordei. Enquanto estava no estado desejado, vi 
muito vividamente e com alguma duração a cabeça e os ombros de um homem bonito de 
cerca de 40 anos, de frente para mim, mas sem olhar para mim. Primeiro o rosto voltou-se 
para a minha direita, depois a cabeça balançou lentamente para a minha esquerda. Isso 
era bastante vívido; tinha mechas azuis e brancas no cabelo, que era preto; também me 
lembro das mechas do lado do rosto, e da textura da pele. Ele usava casaco azul ou preto, 
camisa branca, gravata escura. O rosto estava animado; ele poderia estar a falar com 
outras pessoas. Também acredito ter ouvido algumas vozes. 


(Segunda-feira, 8/06, 16h30: Vislumbre da Fane e eu em trajes de banho em Long Beach 
semelhantes aos de Daytona. A caminhar na minha direção. Havia água à direita, uma 
inclinação à esquerda, e estávamos apenas a começar a subir a rampa. A Jane estava a 
sacudir algum tipo de toalha de banho grande ou cobertor de praia por algum tempo aqui. 
Vi as duas figuras a alguma distância, na figura completa.) 


(Jane: Sábado, 6/6, em algum momento da manhã: eu queria comprar um par de meias, 
mas não sabia se a loja que eu tinha em mente, a Walnut St. Market, as vendia. Então vi 


muito claramente na minha mente uma prateleira de meias na loja. Quando Rob e eu 
fomos à loja, as meias em uma prateleira estavam lá exactamente como eu as tinha visto. 


(Jane: Domingo, 7/6, 11h15: Eu estava a ler algumas páginas de algum tipo de diário 
psíquico datado de 1962. Pude ler o material com muita clareza, mas esqueci o conteúdo 
ao surgir.) 


A CAFEÍNA E A PROJEÇÃO 
Sessão 290, Early Sessions 7 


“Eu mencionei a cafeína. Devia realçar igualmente que, se o café não impedir ou inibir o 
sono, estimulará a projeção onírica e ajudá-los-á a suscitar as faculdades críticas no 
estado de sonhos. Se o corpo puder alcançar um estado profundo de relaxamento, sem 
ser perturbado pela cafeína, então a cafeína activará os processos do raciocínio e o 
suficiente para os ajudar a operar por um tempo, enquanto o corpo estiver adormecido. 
O álcool não ajudará nesse caso particular. 

Se, por alguma razão acordarem durante a noite, as hipóteses de uma projeção 
consciente por altura do vosso retorno ao sono são algo maiores do que teriam sido se o 
vosso sono não tivesse sido interrompido...” 


CONSCIÊNCIA CELULAR NOS SONHOS 
Sessão 290, Early Sessions 7 


(Por volta de uns dez minutos antes da sessão, comecei a mostrar à Jane um artigo que 
vira no New York Times. Ela leu-o a seguir ao que o arquivei para uso futuro. Dizia 
respeito a um estudo feito sobre animais e os sonhos, conduzido por um psicólogo na 
universidade da Escola de Medicina da Carolina do Norte. A Jane começou a falar em 
transe enquanto permanecia sentada de olhos cerrados, num ritmo bem lento.) 


Tenho alguns comentários a fazer acerca do artigo dos sonhos que leste no jornal. A 
maturidade nada tem que ver com o significado dos répteis e dos mamíferos 
mencionados como imagens oníricas. Há um cunho geral que é estampado nas células, e 
em diversos níveis da consciência celular. Essas são reactivadas. As imagens reptilianas 
não representam maturidade nem falta de maturidade, mas são simples designações 
naturais de um nível particular da consciência celular. 


A diferença notada a esse respeito entre os sonhos dos homens e das mulheres são 
somente diferenças aparentes na vossa própria estrutura civilizacional. No âmbito da 
vossa sociedade as mulheres têm medo dos répteis, e não recordam conscientemente 


sonhos que os envolvam. Exceptuando em situações de pesadelos indelevelmente 
registados elas reprimem sonhos que os envolvam. Recordam conhos mamíferos mais 
facilmente por os mamíferos serem criaturas de sangue quente cujos sistemas 
reprodutivos apresentam similitudes com o vosso. 


Os homens reprimem muitas imagens de cariz mamífero na vossa civilização particular, 
por não quererem que lhes faça lembrar as vantagens reprodutivas femininas Só que 
essas aplicam-se somente aos vossos âmbitos sociais. Os níveis do sono são os 
verdadeiros indicadores. O indivíduo torna-se ciente da consciência celular em certos 
níveis do sono. 


A própria consciência celular abrange, por assim dizer, diversos níveis de actividade 
onírica. Diversos aspectos dele vêm a primeiro plano em momentos definidos. Essa 
consciência é constante, quer vocês permaneçam acordados ou adormecidos. Existiam 
antes da formação do ego, e em muitos casos após a alteração da organização do ego. 
Durante o sono a consciência celular muita vez intromete-se nos processos do sonho, e 
surgem na forma de imagens oníricas. Na realidade a consciência celular é altamente 
codificada, e é muito mais emocional que visual, e as imagens visuais não passam de 
versões de compreensões internas. 


Os sonhos que comportam aves inscrevem-se na mesma categoria. Nenhuma 
generalização pode responder por completo essas questões, por a despeito delas as 
pessoas, independentemente do seu sexo, evidenciarão enormes variações nas imagens 
oníricas que recordam ou esquecem por completo. 


As crianças recordam sonhos que comportam animais com maior frequência 
simplesmente por se acharem mais próximo da consciência celular desde logo. Tais 
sonhos afastam o indivíduo da identidade do ego, e ao mesmo tempo para mais perto da 
identidade interna que o ego geralmente procura negar. 


Tais sonhos não implicam necessariamente um retorno a um passado distante, 
porquanto para as células todas as coisas serem presentes. Esta realidade é uma parte 
básica da vossa presente existência, e representa simplesmente uma dimensão da 
actualidade que o ego não consegue, pela própria natureza, admitir. 


Bom, o futuro também se encontra na consciência das células. O ego, uma vez mais, 
simplesmente rejeita os sonhos oriundos do nível da consciência celular quando têm que 
ver com um tempo que ainda não é fisicamente concreto nos vossos termos. A 
consciência celular é geralmente considerada como simples repositório para o 
conhecimento do passado que tem que ver com a existência pessoal ou racial. Contudo, 
devido à presença espacial, a consciência celular também comporta padrões do futuro. 


Uma vez mais, porém, esses são evidentemente padrões ou modelos de probabilidades. 
Conforme sabem, o próprio passado altera-se constantemente à medida que a atitude 
que vocês têm para com ele muda. Por conseguinte, mesmo no trato do passado, 
entendem, a consciência celular não envolve conhecimento de um tempo fechado e 
acabado de existência. Obviamente pois, o futuro está igualmente constantemente em 
mudança. A consciência celular espelha essas mudanças, entendem. 


O organismo é, pois, o centro desse acontecimento, o âmago. O ego tenta manter-se 
aparte e observar, mas para o fazer estreita o campo disponível da percepção. Uma vez 
formadas as suas características, já se terá tornado demasiado especializado para fazer 
mais do que observar certos campos limitados de actividade. Ele é evidentemente 
observado pelo ego interno, que conseguiu manter a sua posição segura na realidade 
subjectiva, onde dispõe de um ponto de vista mais vasto embora menos intenso. 


O ego interno vê-se e conhece-se como parte dessa ação de acontecimentos, e vê toda a 
identidade como existente em diversas dimensões em simultâneo. O ego exterior tenta 
interromper a ação, pelo que a sua perspectiva é limitada pela própria tentativa que 
empreende. Percebe o seu nascimento e morte, mas não além. A consciência celular é 
parte da consciência do ego interno ou eu interno. Falando em termos muito vagos, a 
consciência celular é com relação ao eu interno o que o subconsciente é com relação ao 
ego exterior. Existem, porém, é claro, muitas diferenças. 


Assim, a consciência celular é expansiva. A expansão dá-se em todos os sentidos, por 
assim dizer. Não explicamos por completo a ideia de viajar rumo a vós através de 
intensidades, simplesmente por os termos serem inadequados. A ideia de viajarem 
através de intensidades traduz-se, no vosso sistema, pelo resultado da viajem através do 
tempo, conforme lhes disse. 


Vocês sabem que isso é conducente à distorção. Vocês reconhecem elementos oriundos 
do passado, uma vez que o vosso ego se acha familiarizado com eles. Geralmente, vocês 
aceitam-no na organização da vossa percepção ao nível consciente. O ego não reconhece 
elementos do futuro quando eles surgem nos sonhos, e consequentemente não os 
admite em padrões perceptivos. O ego não lhes percebe o significado. É somente por tal 
razão certos eventos parecem situar-se sempre no vosso futuro; essa falta de 
reconhecimento, identificação, aceitação e organização em padrões que possam ser 
usados e manipulados. 


Por outras palavras, nos vossos sonhos, vocês familiarizam-se com imagens como as de 
mamíferos e répteis, que parecem não pertencem ao presente. Contudo, eles parecerão 
pertencer ao futuro em vez do passado, e esses vocês esquecem quase 

instantaneamente, por regra. Isso não quer dizer que certas pessoas os não relembrem. 


Mesmo que sejam recordados enquanto sonhos, porém, poderão parecer desprovidos de 
significado, por não serem do conhecimento do ego. Os acontecimentos de ontem 
reencenados num sonho desencadeiam a familiaridade. Os eventos do amanhã nos 
sonhos nocturnos não, nem pelo menos para o ego. Por outras palavras, códigos 
genéticos aplicam-se ao futuro assim como ao passado, mas a humanidade em geral não 
os percebe como tal por parecerem insignificantes para o ego, devido às intrínsecas 
limitações e natureza do ego.” 


O EU SUPERIOR 
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Passamos, no passado, muitas sessões a discutir a natureza da ação. Ao terminarmos, 
vocês compreenderam que percebem uma pequeno vislumbre de uma pequena parte da 
ação conforme ela existe. Ao nível consciente vocês percebem ainda menos que isso. 


A ação e a consciência acham-se sempre interligadas, e nós discutimos a natureza da 
personalidade com base nessa perspectiva. No vosso sistema a ação é percebida em 
termos electromagnéticos, e em termos de intensidades. A personalidade conforme 
vocês a conhecem é mero resultado da ação conforme vocês a percebem em certos 
grupos num dado momento. 


Ao tomarem consciência de dimensões mais amplas da ação, também obtêm uma maior 
consciência do que a personalidade é. Eu disse-lhes que vocês existem em mais 
dimensões do que têm conhecimento. Agora, essas foram referidas por certos indivíduos 
como planos astrais. Eles representam simplesmente realidades com que não estão 
conscientemente familiarizados, e abrangem as distorções dos elementos do vosso 
tempo de modo que porções mais vastas do presente espacial se tornam aparentes. 


Neles, muita vez vocês podem perceber tanto o vosso passado como o presente em 
simultâneo, mas essa sempre foi uma característica do eu completo em qualquer dos 
casos. O eu integral não se acha limitado por nenhum sistema. Em diversos momentos 
maiores capacidades do eu integral se intrometem, como quem diz, no sistema do ego. Aí 
vocês tomam consciência de uma ação que lhes escapou mais cedo. Isso comummente 
ocorre com a ajuda do estado de sonhos. 


Dão-se comunicações entre todas as porções do eu e todas as partes da personalidade, 
ou partes do eu integral, ao invés, operam como o que poderão chamar de Eu Superior. A 
Jane referiu-se-lhe como supraconsciência. Essa é a identidade do eu integral, das 
diversas porções do eu que operam em diversos sistemas. Da parte dessa 
supraconsciência, é claro, o vosso ego futuro pode ser facilmente visto. Todas as porções 


existem, evidentemente, em simultâneo. Em certas condições a consciência superior é- 
lhes dado a conhecer nos sonhos. Muita vez é o aspecto do vosso ser que predomina nos 
estados de projeção. 


Situa-se muito próximo da entidade. Amplamente devido às suas capacidades são os 
processos criativos usados, mas dificilmente compreendidos por parte do ego. Em 
muitos casos essa supraconsciência já se move, por assim dizer, em sistemas 
inteiramente novos. Tem, evidentemente, consciência das vossas encarnações da parte 
do indivíduo, só que essas não se enquadram no presente bem futuro do eu. 


De certo modo o eu representa aquilo que virão a ser, nos termos do vosso tempo, e 
representa o vosso potencial mais elevado. Basicamente, porém, a supraconsciência já 
tem existência, entendem, por todos os potenciais se realizarem. A supraconsciência 
pode por vezes ser percebida, quase como vocês poderão pressentir uma outra 
presença. Vós já fazeis parte dela, evidentemente. Existe um conhecimento intrínseco em 
todo indivíduo quanto à existência da supraconsciência, e a sua imagem é impressa de 
forma indelével. É o modelo desejado e buscado contra o qual vós fisicamente medis o 
vosso presente eu. 


Quando vós percebeis meramente a vossa presente personalidade, estão simplesmente a 
perceber uma pequena porção da ação. Perceber mais da ação imediatamente envolve 
mobilidade, e não estou a falar em termos de espaço. O próprio acto de percepção 
envolve mobilidade por intermédio de intensidades, e as diversas facetas da consciência 
só podem ser experimentadas em resultado directo dessa mobilidade interna. 


Actualmente vós encarais a personalidade com o ego como ponto de partida. Contudo, 
outras porções da personalidade percebem, ou tentam perceber, o ego global com base 
no seu próprio ponto de partida. O ego é visto a uma luz bastante diferente quando é 
visto por outras porções do eu. Não é visto — este é um termo pobre — tanto quanto é 
experimentado, porquanto nenhuma porção da personalidade pode ser visto como um 
objecto. 


O ego é a única parte do eu que considera os objectos físicos como tudo excepto 
símbolos. É altamente difícil para outras partes do eu experimentar o ego por essa razão. 
Embora sempre mude, o ego é um dos aspectos mais rígidos da identidade. Para o eu 
interno nem casa nem paredes existem. Elas são percebidas somente como ideias vagas 
e auto limitativas da parte do ego. 


A morte simplesmente não existe para a personalidade integral. Somente as porções 
fisicamente orientadas do eu aceitam isso como finalidade. Sempre que vocês usarem 
capacidades que lhes parecem sobrenaturais, estão a valer-se da capacidade da 
supraconsciência. É o eu integral, e ainda assim é mais do que a soma das suas partes. É 
ação altamente consciente, e bastante capaz de alterar os seus componentes. Consiste 


igualmente, evidentemente, dos eus prováveis de que falamos, e une e direciona porções 
infinitamente mais vastas da ação do que possível à personalidade física. 


Bom, dirige e organiza essa ação, tal como por exemplo a vossa personalidade física 
dirige e organiza vastas porções da vossa imagem física. Pode eventualmente ser-lhe 
atribuída uma identidade matemática, assim como pode ser descoberto 
matematicamente. Todas as personalidades nele são independentes, e sobrevivem como 
elas próprias, contudo é somente parte de uma entidade mais vasta — o que vale dizer 
que ele próprio se situa no âmbito da esfera de um outro sistema de organização 
psicológico ou gestalt. 


Contudo, retém a sua identidade, enquanto toma parte na medida do seu desejo e 
capacidade nos aspectos superiores dessa grande gestalt. Tal como vós, segundo o vosso 
desejo e capacidade, podem tomar parte das qualidades superiores da vossa 
supraconsciência. 


Bom, essa supraconsciência pode ser solicitada. As suas capacidades podem ser usadas 
— elas encontram-se até certo ponto nas projeções, tanto do estado de vigília como 
onírico. A consciência da existência da supraconsciência é em si mesmo um enorme 
benefício. O autor do novo livro da Jane chama a isso Deus, e eu estou simplesmente a 
dizer-lhes aquilo que é. A supraconsciência é com efeito uma porção da gestalt mais 
vasta, que faz parte de uma outra gestalt de consciência ainda mais vasta. Isso é verídico. 
Mas essa supraconsciência sois vós num aspecto altamente pessoal, e em muitos 
aspectos grandemente superior. Ela controla e organiza porções mais vastas da ação. 


Opera me vosso benefício quase automaticamente em todo o caso, porquanto o vosso 
benefício é o seu benefício, e as suas energias acham-se sempre à sua disposição. Isso 
não quer dizer que vocês sejam dependentes. Vós sois independentes na medida das 
ações que optam por empreender. Contudo, sois parte da supraconsciência, por ser um 
eu em que se tornarão, nos termos do vosso tempo. Noutros termos é o eu que vós sois; 
podem convidar, pois, a vossa própria supraconsciência, embora não devesse haver 
razão para o fazerem. 


Opera em vós e a vosso favor em todos os casos. A consciência da sua existência, 
contudo, possui elementos fortemente animadores ao nível consciente. Todavia, vocês 
vêem que não são o homem inferior na hierarquia Há personalidades mais inferiores em 
toda a personalidade dominante física, e identidades inferiores bastante independentes 
em cada sistema pessoal. Para essas a personalidade física parecerá praticamente como 
a supraconsciência.” 


O PODER DA EXPECTATIVA 


Sessão 76 


(Na quinta-feira passada, 30/07, a Jane e eu fomos notificados pela Administração de 
Veteranos de que nosso pedido de empréstimo G.l para comprar a casa Birch foi negado; o 
motivo apresentado foi a íngreme estrada de terra que conduzia ao local. 


(Esse cancelamento levantou muitas questões, uma vez que o Seth não havia dito nada 
sobre tal evento; por outro lado, as previsões dele foram todas prefaciadas pela palavra 
“se” ou outras semelhantes. Pensamos brevemente em solicitar uma sessão especial para 
tratar da surpreendente reviravolta dos acontecimentos, mas decidi não fazê-lo, não 
querendo cultivar tais hábitos de dependência. A minha ideia pessoal era que as nossas 
expectativas em relação à casa estavam em processo de mudança, sendo a perda do 
empréstimo o culminar natural da disso. 


(É claro que ainda poderíamos ter obtido a casa através de um empréstimo bancário, que 
nos foi oferecido, mas recusamos, sentindo que as nossas ideias tinham mudado de alguma 
forma que ainda não estava clara para nós; no entanto, sentimos que estava relacionado 
com o material, ainda escasso, que o Seth nos tem dado respeitante ao poder da 
expectativa. 


(Mais uma vez, a Jane não esteve nervosa antes do início da sessão. Ela não se sentia com 
muita energia e, como aconteceu na 75º sessão, as 21h chegaram e passaram. Ela começou 
a ditar às 9h02, com uma voz natural e de forma deliberada, de maneira confortável. Os 
olhos escureceram como sempre.) 


Boa noite. 
(Boa noite, Seth.) 


Vou agora começar a sessão. Explicarei no devido tempo as circunstâncias que cercam a 
vossa casa ou, se preferires, irei abordá-las esta noite. 


(Não importa.) 


(Achei que qualquer material adicional sobre as expectativas poderia ajudar a explicar a 
situação da casa.) 


Vou, pois, começar com um pequeno tratado sobre a importância da expectativa, não 
apenas na construção de objectos físicos a partir de informação interna, mas também na 
importância desempenhada pela expectativa no peneirar efectivo da informação interna 
que é recebida, e na importância da expectativa na interpretação da informação interna 
após o processo de eliminação ter sido feito. 


À expectativa, talvez mais do que qualquer outra qualidade, caracteriza o indivíduo e 
representa os aspectos mais íntimos da sua personalidade. É a estrutura das suas 
construções físicas e, mais do que átomos e moléculas, representa os blocos de 
construção psíquicos de que as suas construções se erguerão. 


Já falamos de construções psíquicas, e dissemos que as formas físicas são construídas 
sobre quadros psíquicos internos. As emoções, pois, no seu próprio domínio não 
percebido pelos sentidos externos, têm a sua própria solidez, forma, e é a partir delas 
que as vossas expectativas são formadas. 


As emoções realmente formam as expectativas, e não o contrário. 


Assim como objectos físicos podem ser manipulados, as emoções também podem ser 
manipuladas, elas podem ser combinadas em várias formas e construções psíquicas. As 
expectativas de um homem são o resultado da sua herança emocional e da sua própria 
capacidade de compreender e manipular essa herança. 


Se ele manipular bem essa herança, então as suas expectativas resultarão para ele. As 
emoções devem ser usadas e desfrutadas como blocos de construção psíquica. Contudo, 
não existe nenhuma lei que afirme que um homem não possa, em vez disso, lançar esses 
blocos ao vento e ter esperança que, quando caírem, possivelmente caiam na forma de 
um castelo. 


Uma vez mais, as expectativas não são apenas vitais na formação das construções físicas, 
mas também determinam qual a informação interna disponível de entre toda, será 
recebida pelo indivíduo; e então o indivíduo interpreta a informação em termos dessas 
mesmas expectativas. 


O cerne da individualidade assenta, pois, nas expectativas que o indivíduo comporta, 
porquanto ele realmente obtém aquilo que deseja, tanto individual como 
colectivamente. 


Se um homem desejar mudar o seu destino, o desejo não é suficiente, mas a expectativa 
é. O desejo pode se transformar em expectativa, mas por si só não é suficiente. A 
expectativa é realmente o principal factor de desencadeamento que activa a informação 
interna no domínio da construção física. Sem ele, nenhuma construção física resulta. 


Esta é uma informação extremamente valiosa, particularmente no que concerne ao 
papel desempenhado pela expectativa na análise da informação disponível. A 
expectativa é um tanto influenciada também por existências passadas, mas não o 
suficiente para se tornar vinculativa na personalidade presente. 


Uma expectativa de perigo realmente criará perigo. Uma expectativa de sucesso criará 


sucesso. Isto é traçado de forma muito simples, mas não existe nada, em termos práticos, 
de mais válido, uma vez que a expectativa tem por trás dela a força motivadora da 
personalidade e utiliza num nível subconsciente fortes capacidades e abrangência. 


A expectativa é a força, pois, que desencadeia realidades psíquicas em construção física. . 


No vosso campo físico, e esta limitação é importante, no vosso campo físico, as verdades 
muitas vezes são causadas por, ou são o resultado do exercício de expectativas. Portanto, 
se vocês acreditarem, por exemplo, que excelentes artistas devam ser acometidos pela 
pobreza, então isso fará parte da vossa estrutura de expectativas geral; e para vós 
realmente será, e existirá como, uma verdade. 


Se vocês enriquecessem, incorreriam no risco de perder a vossa capacidade, já que no 
vosso domínio de expectativas, capacidade desta natureza e riqueza não existem em 
simultâneo. Para proteger a vossa habilidade então, você haveriam de lutar 
diligentemente por manter a vossa pobreza. 


Se outro homem, por exemplo, não acreditar que talento artístico de alto grau não possa 
coexistir com riqueza, então a sua verdade não é a verdade dele, e ele não será ameaçado 
pela riqueza, nem pela sua capacidade. 


Pode até melhorar. Como eu disse que as expectativas são formadas pelas emoções, 
então obviamente são as próprias emoções básicas que devem ser manipuladas, uma vez 
que as expectativas são os quadros formados pelas emoções. Este é o ponto de partida. 


É inútil ignorar o facto de que vocês sentem ódio, embora o ódio seja uma distorção de 
uma mobilidade psíquica básica. A menos que vocês aprendam a nunca distorcer a 
sobrevivência da consciência básica em termos de ódio, vocês sempre terão que lidar 
com ódios e agressões aparentemente não resolvidos. 


As agressões são meramente o resultado de uma energia não direcionada de forma clara, 
de padrões de sobrevivência inválidos. Se essas agressões não forem tratadas com 
alguma medida de sucesso, elas se transformarão em expectativas, onde então irão 
liberar o seu poder na formação de construções menos afortunadas. 


As emoções, ou a energia emocional, podem ser transformadas com bastante facilidade 
de uma coisa em outra. À energia do ódio pode ser utilizada no amor, por exemplo. 
Contudo, as agressões podem ser transformadas em termos construtivos se usarem de 
cuidado. As agressões deviam ser, assim que possível após o seu reconhecimento, 
transformadas em construções. Caso contrário, vocês esquecem conscientemente a 
agressão; a energia é armazenada até explodir no que chamaremos de construção não 
supervisionada. 


A reação quase instantânea da Jane após o aviso do G.I. foi, aqui, excelente. O sentimento 
agressivo, descontrolado, teria causado dificuldades na galeria e até no vosso 
relacionamento pessoal. O facto de ela procurar a amiga, vossa senhoria, foi benéfico, 
uma vez que numa conversa inofensiva e tagarelice muita energia agressiva foi 
construída de forma inofensiva. 


À azáfama quase imediata no apartamento foi ainda melhor. Ela já estava preparada 
para ação e actividade física. Um acesso de raiva, como lançar os pratos à parede, teria 
sido mais eficaz do que nenhuma ação, embora não fosse o melhor tipo de solução. 


Contudo, a mudança construtiva do apartamento foi instintivamente acertada, tal como 
foi o vosso acordo em ambos os casos. A actividade física é uma excelente forma de 
utilizar e controlar o efeito da reação agressiva, e impedirá a acumulação de emoções 
agressivas em ‘construções físicas’ (NT: Enfermidades?) não supervisionadas, e também 
evitará a acumulação habitual de tais agressões, do que resultam continuamente 
construções prejudiciais. 


Excepto pela decepção no campo da sua escrita, a Jane opera quase instintivamente 
dentro de um padrão benéfico nesse aspecto, e tu certamente estás a progredir. Também 
não é tolice considerar melhorias no vosso apartamento nas circunstâncias de que 
estamos a falar. 


(A Jane agora teve a sensação de que o Seth começaria a discutir o assunto da casa se 
quiséssemos. Conversando sobre o assunto, decidimos deixar que o Seth tocasse no assunto 
quando quisesse. Razão por que não fizemos perguntas no intervalo. 


(A Jane retomou da mesma maneira deliberada; com muitas pausas.) 


Não há como contornar o que eu disse. O poder emocional que existe por trás das vossas 
expectativas transforma as vossas expectativas em realidade física. O subconsciente, 
como vocês o chamam, representa um tremendo poder bruto que desencadeia a 
construção de acordo com as expectativas que vocês formam com base nas emoções. O 
intelecto deveria ajudá-los a compreender essa usina de energia, para que vocês possam 
direcionar as vossas energias para onde for necessário. O intelecto deve funcionar como 
um raio X, permitindo-lhes ver o seu interior. 


Embora muitas das vossas expectativas sejam formadas na infância, nenhum interruptor 
está realmente encravado numa posição, e é prerrogativa vossa canalizar a vossa 
energia emocional para qualquer padrão de ação que desejarem. É extremamente 
importante, embora difícil, sondar e descobrir exactamente quais são as vossas 
expectativas actuais. 


Não os vossos desejos, mas as vossas expectativas, pois vocês só construirão fisicamente 
aquele ambiente que vocês acreditam ser capaz de construir. Foi dito que muitas vezes 
as expectativas dos homens são demasiado elevadas para as suas capacidades, mas na 
verdade as expectativas formam as capacidades; e se as expectativas fossem mais 
elevadas, as capacidades também florescerão. 


Isso tudo são aspectos práticos relativos à construção de informação interna em matéria 
física, e informação mais prática não lhes poderia ser dada. Eu sugeria, Joseph, que tu 
tenhas recebido a ideia inicial de que um verdadeiro artista não pode ser rico. Sabes 
inconscientemente que eras um artista. No momento em que percebeste 
conscientemente que eras um artista, paraste de tentar ganhar um bom dinheiro, com 
receio de que isso te furtasse a capacidade. 


(A esta altura, a fala de Jane estava a tornar-se mais enérgica e animada, embora ela não 
exibisse qualquer mudança digna de nota na voz.) 


Enquanto acreditares nisso, as expectativas que nutres com relação à realidade tornar- 
se-ão, em verdade, uma realidade. Nem é preciso dizer que se toda a tua energia se 
voltar para o ganho de dinheiro, pouco sobrará para a pintura, mas há uma diferença 
muito grande entre esta equação e aquela que diz que um artista deverá ser pobre. 


Há muita margem de manobra aqui. Gostaria, se me permitires, de sugerir, infelizmente, 
um reforço neste tipo de expectativa. Eu insinuaria da tua parte um sentimento de culpa 
bastante ilógico, mas talvez compreensível, que envolve o teu pai. Eu sugeria, de fato, 
que talvez tu hesites, enquanto o primeiro filho, em ser mais solvente financeiramente 
do que o teu pai é, e por conseguinte, aos teus próprios olhos, o envergonhes 
simbolicamente. 


(A voz de Jane tornou-se repentinamente muito alta. A palavra seguinte que ela enunciou 
foi a palavra "de facto” começando a frase seguinte. Eu anotei-a como de costume; então, 
caminhando até junto de mim, a sorrir, mas também atenta, ela tirou-me a caneta da 
minha mão; ela própria escreveu a palavra no topo da página, em letras de 3/4 de 
polegada de altura, e sublinhou-a fortemente para dar ênfase em termos inequívocos.) 


DE FACTO. 

Também sugeria, se é que me perdoas, um receio inteiramente natural de um 
relacionamento incestuoso com a tua mãe. Nada lhe agradaria mais do que dinheiro, e tu 
receias teme que, ganhasses mais dinheiro do que o teu pai, ele sentisse que tu estavas a 


fazer isso de propósito, para ficar com ela. 


(A Jane esboçou um sorriso amplo, encarando-me com um pé em cima de uma cadeira.) 


Agora, o que tu gostarias de fazer com uma mulher de setenta e dois anos vai além da 
minha compreensão. Perdoa a meu humor, pois o assunto é sério. Eu não pude resistir. 
Mas todas estas realidades psicológicas internas influenciam as tuas expectativas, assim 
como a Jane está inteiramente convencida de que um escritor de verdadeiro mérito não 
pode ter filhos. No caso dele, porém, os reforços estão tão perigosamente interligados 
que não farei nenhuma tentativa de o esclarecer. A estrutura da personalidade dela está 
agora tão ligada a esta verdade inexistente que seria perigoso para mim alterá-la. 


Tu estás seguro desde que coloques uma boa porção de energia na pintura, mas essa tua 
expectativa distorcida pode acabar deixando-te amargo até mesmo com a sua pintura; 
porque mesmo quando tu está satisfeito com o teu trabalho, isso pode tender, 
definitivamente, a impedir-te, em termos veemente, de buscar dele não apenas 
recompensa financeira, mas também outras satisfações, impedindo-te de o exibires onde 
tal exibição em galerias e exposições por todo o país é importante. 


Tal veto sobre exposições, por exemplo, não faz parte da vossa expectativa distorcida 
agora, mas poderia facilmente tornar-se parte dela. Todas as expectativas evoluem, 
válidas e inválidas. 


Não estou, como tu deverias saber, a sugerir um trabalho de oito horas. Estou a sugerir 
que examines tão objectivamente quanto possível as próprias expectativas básicas que 
entreténs, pois isso irá ajudar-te e é um passo básico para as mudares para melhor. O teu 
talento é realmente excelente e da mais alta qualidade. Muitos artistas produziram e 
obtiveram lucro com as suas produções. Há certos trabalhos que tu poderias fazer que 
poderiam ser comparados à ficção científica da Jane; isto é, comercial, por trazer 
dinheiro e, ainda assim, expressar uma parte intuitiva e criativa da personalidade e não 
ser, como tu dizes, trabalho pirateado. 


No teu campo da arte tu poderias sair-te melhor agora do que ela no da ficção científica, 
já que tu tens mais certeza de como consegues os teus efeitos, e ela ainda não. O teu 
medo do trabalho freelance é provocado principalmente, mas não inteiramente, pelas 
expectativas distorcidas que abrigas. Por um lado, receias ganhar muito dinheiro, 
enquanto conscientemente receias não ganhar o suficiente, pois a energia expandiu-se; e 
enfatizo expandiu-se, em vez de estendeu-se. 


Esta tua expectativa, esse medo de ganhar dinheiro, é um elemento forte na tua 
constituição psicológica e, além dos motivos já apresentados, existe uma necessidade 
subconsciente de punir a tua mãe. Tu percebes que ela pressionou o teu pai a ganhar 
dinheiro, e ninguém, inclusive tu, poderá fazer o mesmo contigo. O mesmo acontece com 
o raciocínio interno. 


Aponto-te isto para seu benefício. Mais uma vez, não sugiro que saias a correr a tentar 
conseguir um emprego a tempo integral, ou que despendas todas as tuas energias como 
freelancer. 


(Mais uma vez a Jane tirou-me a caneta da mão e sublinhou a palavra “todos” na frase 
acima. Não tinha a voz não tão alta agora. 


(Estás a divertir-te esta noite?) 


Estou a divertir-me. Diverte-me ter que te apontar estas verdades acolhedoras; e para 
que a Jane não se sinta negligenciada, irei procurá-la novamente um dia destes. 


Eu sugiro que, com as tuas habilidades, se tu puder corrigir as expectativas que nutres, 
poderás ficar numa situação muito mais confortável, e isso acontecerá se tu corrigires as 
tuas expectativas. Sugiro também que tu subconsciente e conscientemente sabias desde 
o início que as expectativas da Jane nesse sentido coincidiam exactamente com as tuas. 
Vocês reforçaram-se mutuamente na perfeição. 

Qualquer coisa que lhe desses era mais do que ela tinha e muito mais do que ela 
esperava. Isto também é muito importante, e a tua mãe sabe disso. É por isso que às 
vezes ela suspeita que a Jane esteja aliada a ti contra ela, como de facto está. 


Vocês dois estão a esforçar-se por não ganhar dinheiro, embora isso seja um pouco mais 
compreensível da parte da Jane, pelo menos devido a que o treino não seja tão 
específico. Quando algum de vocês requer ou solicita mais dinheiro, vocês sentem-se 
como ladrões. A jane ainda não administrou as capacidades dela com competência, mas 
tu só tens essa expectativa distorcida que te tinge as construções. 


Não o fez, percebes, antes de perceberes que era basicamente um artista, porque então 
os dois elementos do talento e do dinheiro não estavam em contacto. Poderias ter feito 
uma transição muito menos dolorosa entre a total comercialização e a pintura do que 
fizeste, mas aqui, num momento crucial, estava a Jane, de olhos arregalados, com as suas 
ideias sobre o artista acometido pela pobreza; e tu pode prosseguir a partir daí. 


Eu próprio não acredito que seja possível, devido à tua composição, que tu algum dia 
venhas a ser um milionário, embora eu possa estar errado. Mas com o mesmo dispêndio 
de energia, tu poderia ficar muito melhor com uma mudança de expectativas, e a 
mudança resultante na direção da sua construção energética. 


Agora, a Jane também tem receio do dinheiro. Ela receia que lhe seja tirado e, portanto, 
tem medo de ter dinheiro, desde logo. Esta é uma noção altamente ridícula, causada por 
uma interpretação infantil dos acontecimentos na vida de teu avô, e também pelo receio 
de que a tua mãe te roubasse tudo o que ele possui. 


Ela escreverá uma história não apenas excelente, mas vendável, e colocará uma ou duas 
linhas e um matiz ao longo da história, que a torne não comercializável. Como esse tipo 
de expectativa une vocês os dois, vocês dois deviam tentar superá-la, pois, caso 
contrário, haveria uma discrepância problemática, embora não crítica, que poderia, pelo 
menos temporariamente, perturbar o vosso relacionamento. 


Se tiveres a mão cansada, dar-te-ei uma pausa ou encerrarei a sessão. 
("Bem, está a ficar cansada. 
(Era verdade; eu tinha anotado as últimas páginas em alta velocidade.) 


Encerrarei então a sessão, pois a Jane está um tanto irritada comigo. Além disso, ela 
receia que anotar em demasia te tire tempo para o teu trabalho. Precisarei dizer que tal 
material é extremamente útil e que o conhecimento raramente é obtido tão facilmente? 
Desejo-lhes uma boa noite. 


(A Jane disse que ela estava fortemente dissociada. Seth, disse ela, deixava-a fumar o 
quanto quisesse, apenas para que fosse mais fácil para ele mantê-la tão bem sob controlo. 


(Eu mal tive a hipótese de relaxar a minha mão, e a Jane e eu tínhamos acabado de 
começar a discutir a sessão, quando Seth surgiu de novo. A Jane ditou em voz baixa 
enquanto estava sentada à minha frente.) 


Não se trata de ir atrás do dinheiro com frieza, mas antes de naturalmente esperar que a 
capacidade traga as suas construções físicas naturais, em termos de satisfação física. 


(Seth não havia falado muito sobre a aventura pela casa, de modo que a Jane e eu 
estávamos a discutir isso quando ele regressou. Mais uma vez a Jane ditou enquanto estava 
sentada.) 


A Jane sentiu durante a vossa terceira visita à casa o humor das pessoas que a cercavam. 
Tu também. Se vocês tivessem ficado com a casa vocês teriam mudado no dia 13, e teria 
dado muito certo, porque as vossas expectativas teriam aumentado. 


Tentei edificar as vossas expectativas. Antes das nossas sessões tu sentir-te-ias satisfeito 
com menos. Terias feito um excelente trabalho nisso. Admito que tentei de alguma forma 
influenciá-los aos dois; mas sem a vossa aceitação, e aceitação prática, desta ideia de 
possuir uma propriedade e uma casa, e eu quero dizer aceitação prática, assinada nas 
entrelinhas, vocês não teriam chegado a lugar nenhum com o vosso desejo de ter casa 
própria. 


Quanto às crianças, não considero crianças jovens de 15 anos. No entanto, após o dia 13, 
e por motivos psicológicos, a casa não estará à vossa disposição. Vocês precisavam ver 
em termos concretos exactamente quais eram as vossas expectativas, e a casa 
representava naquele momento o ápice das vossas expectativas, senão o ápice do vosso 
desejo. 


No entanto, mais uma vez, vocês teriam feito um excelente projecto; vocês os dois 
alteraram as vossas expectativas, quando as enfrentaram em termos concretos. Não vou 
entrar nisso agora. Este é apenas um pequeno pós-sobescrito. 


A energia libertada na expansão da expectativa pode ser aproveitada no vosso trabalho, 
bem como na construção natural das expectativas que sempre se seguem. 


NO INÍCIO 
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O material pode ser uma versão mista de vários tópicos desta noite. Um tour na última 
reunião discutimos os sonhos e o subconsciente. Anteriormente eu mencionei que seu 
conceito, conceito distorcido de causa e efeito, levou à ideia de que todas as coisas 
devem ter um começo e um fim. 


Também mencionei que o presente espaçoso não conhece começo nem fim, e essa 
energia, da qual tudo é composto, nunca pode ser retirada. Nem pode a energia 
individualizada perder sua individualidade, nem em um sentido muito real pode 
qualquer coisa que já existiu deixar de existir, mas apenas mudar sua Formato. 


No nosso último encontro discutimos os sonhos e o subconsciente Anteriormente, eu 
tinha mencionado que o vosso conceito, conceito distorcido de causa e efeito, levou à 
ideia de que todas as coisas devem ter um começo e um fim. Também mencionei que o 
presente espacial não conhece começo nem fim, e que a energia, de que tudo é composto, 
nunca pode ser retirada. Tampouco pode a energia individualizada perder aa sua 
individualidade, nem num sentido muito efectivo qualquer coisa que já tenha existido 
pode deixar de existir, mas simplesmente mudar de forma. 


Visto que a energia não pode ser retirada nem anulada, mas apenas mudar de forma, 
então não pode existir fim algum, mas apenas uma contração tal como a que expliquei 
anteriormente. Mas a expansão deverá então seguir-se, uma expansão que, nos vossos 
termos, traz um novo começo... 


A energia auto perpetua-se. O universo e todos os planos e universos existentes vêm, de 
facto, do que vocês podem chamar de energia, vitalidade, ideia; ou de uma essência da 


personalidade ou gestalt psíquica a que vocês podem chamar de Deus, se preferirem. E 
esta afirmação é uma versão extremamente simplificada da realidade... 


Antes de todo universo conforme o concebeis, ou eu, chegasse a existir, houve primeiro 
uma batalha (tentativa). Colocar isto tão simples quanto possível torna-se difícil, dado 
que me foi simplificado a mim. Em termos finais não existe nem nunca existiu um 
começo. Isso desgasta o intelecto, de modo que eu vou dizer que nos vossos termos 
práticos, de que falamos um pouco no passado, existiu o que todos vós podeis referir 
como um começo quando uma luta, um esforço e um desejo de ser formado em si mesmo 
e se reuniram a si próprios o suficiente a fim de formar um todo contraído em que todas 
as possibilidades existiam latentes. 


Perguntar-me-eis, pois, pela fonte desse desejo de existir. Perguntareis, é claro, qual terá 
sido a origem dessa fonte e eu direi de novo que somente no âmbito da intensa mas 
limitada camuflagem que é o universo tal questão chega a ter sentido ou validade. Longe 
de mim reforçar as lições do catecismo inicial da minha pequena ateísta. Contudo, 
preciso substituir o termo Deus por energia, mas ainda dizer que a energia sempre 
existiu e sempre existirá. 


Não é para minimizar a importância do intelecto que eu uma vez mais repito: "A 
realidade interna só será directamente conhecida por intermédio do eu interno e dos 
sentidos interiores. O intelecto precisa lidar e interpretar as realidades da existência- 
camuflagem, e esse é o seu propósito. Existe uma constante realidade em permanente 
desdobramento e em constante expansão. As pirâmides das gestalts psíquicas de que eu 
falei representam nos vossos termos todos os começos e todos os fins, o que uma vez 
mais se expandem em novos começos e novas formas. 


O Philip devia ler as sessões que tratam particularmente das leis do universo, ou seja, 
das leis internas do universo, e apreciar então os factos de que este universo dentro de 
todos os universos é espontâneo, embora tenha durabilidade. Seria um retrocesso 
repetir essa longa discussão, mas como o universo interior tem como atributos a 
espontaneidade e a durabilidade, e como o presente espacial é simultâneo, enquanto 
encerra nele todos os passados e todos os presentes e todos os futuros, e como o Philip 
compreende o significado de expansão em termos que não de tempo nem de espaço mas 
de realização de valor, também perceberá intuitivamente que nenhuma contradição 
ocorre na realidade real quando digo que não existe começo nem fim... 


Como na verdade não existe princípio nem fim para um sonho, também não existe 
começo nem fim para nenhuma realidade. Assim, um sonho não começa nem termina; 
apenas a percepção que têm do sonho tem início e fim. Chegam a ter consciência de um 
sonho, e abandonam essa consciência, mas nos termos do vosso tempo, os sonhos que 
parecem sonhar pela noite há muito que se acham em existência. Parecem ter início 
nessa noite por terem consciência deles nessa noite, de modo que pensam que a 
realidade tenha um começo e um fim. Com efeito vós criais os vossos próprios sonhos, 
contudo, não os criam num ponto específico do tempo. Os começos, para empregar uma 


vez mais esse termo conducente à distorção, dos sonhos remontam a vidas “passadas” 
de que não têm consciência e mesmo além disso, as origens fazem parte de uma herança 
que existia antes que o vosso planeta existisse. 


Porquanto toda a consciência, no vosso plano bem como em qualquer outro plano, ter 
existido em simultâneo e em essência, mesmo antes do que poderão chamar de começos 
do vosso mundo. E aquilo que hão de ser existiu então e ainda existe agora — e não 
como uma possibilidade não realizada mas existe como uma realidade. Aquilo que 
vierem a ser, são agora, não em alguma forma nebulosa ou meia-verdade mas no sentido 
mais realista. Vocês simplesmente não têm mais noção desses eus ao nível consciente do 
que têm consciência das vidas passadas. O material que lhes forneci com respeito aos 
planos revelar-se-á muito conveniente aqui. Disse-lhes que um plano não constitui 
necessariamente um planeta, nem um local, mas apenas um mero enfoque de 
consciência. Um sonho constitui uma consciência e uma existência num outro plano, por 
meio da qual o eu muda o enfoque para se manter em contacto com as diversas porções 
de si próprio de modo que essa comunicação possa ser mantida. 


Não creio que o Philip tenha lido o material que trata do universo de perspectiva, em 
que o sonho é projectado numa realidade mutável, mas durável e bem real, 
independente do sonhador. 


Bom, eu disse que qualquer um de vós e todos criam um universo de sonho dotado de 
validade, realidade, durabilidade e determinação, do mesmo modo que a Entidade 
projecta a realidade das suas diversas personalidades. Como não existe contacto entre a 
Entidade e o ego consciente habitual, geralmente não se dá contacto ao nível consciente 
entre o eu que sonha e o mundo de sonho que tem a sua própria existência 
independente. Mas do mesmo modo que o mundo do sonho não tem começo nem fim, 
tampouco tem o universo físico com que se acham familiarizados. Nenhuma energia 
pode ser anulada, e isso inclui a energia empregue na contínua construção 
subconsciente contínua do mundo do sonho. Vocês criam-no continuamente - sempre o 
criaram. Ele é um produto da vossa própria existência, e ainda assim não podem nem 
traze-lo à existência nem destruí-lo. 


Chegamos agora a um atributo principal de toda a realidade, e daquilo que é tão 
definitivo quanto qualquer coisa que conheço — aquela gestalt de energia que pode ser 
chamada de Deus. Pois uma compulsão existe está que se torna num atributo, e essa 
compulsão dá à sua face oposta um caráter humano. Pois o único e principal atributo ou 
característica dessa energia infinita é a compulsão para existir. Essa é a força motriz, 
aquela lei principal da qual flui a realização do valor... 


Meus queridos amigos. Não há fins alguns que devam ser atingidos por uma qualquer 
personalidade, nem fins que devam ser obtidos por uma personalidade para a Entidade. 
Existem apenas vários planos de existência nos quais a energia deseja, ou pode desejar, 
manifestar-se. A entidade então projecta uma personalidade nesse plano de existência, 
equipando-a com quaisquer camuflagem de sentidos, mecanismos e proteções que 


sejam necessários à sobrevivência nesse plano. 


A personalidade fica por sua própria conta, com o que vocês poderão chamar de poder 
de autodeterminação e livre arbítrio. Se vocês se lembrassem por completo do nosso 
material sobre realização de valor, deveriam estar a par de que o único detrimento para 
o chamado livre arbítrio é a necessidade inerente de realização de valor. Por outras 
palavras, a personalidade deve obter experiência, num determinado nível de existência, 
no qual ou através do qual opera, e não pode escolher de outra forma. Deve 
experimentar a existência no nível particular para que foi projetada. 


Nenhuma criança, nenhum infante comete suicídio. É impossível. O adulto que comete 
suicídio ainda obteve experiência em alguma medida no vosso plano. Esta lei, a da 
necessidade de experiência, opera somente após a completa materialização e orientação 
dentro do vosso plano. 


Uma criança não se materializa por completo no vosso plano, nem se encontra 
orientada. Uma personalidade pode recusar-se a obter tal experiência antes do 
nascimento efectivo no vosso plano. Essa necessidade de realização de valor por meio da 
experiência num plano de existência particular é o único detrimento, se desejarem 
pensar dessa maneira, para o livre arbítrio. 


Bom. Nenhum outro mandamento se acha integrado, nenhuma outra proibição é dada. 
Mas integrada, é claro, nessa necessidade de experiência está a compulsão pela 
realização de valor e, como vocês sabem, isso não se aplica apenas ao crescimento, que é 
em si uma materialização camuflada da realização de valor num único sentido. As 
personalidades podem de facto tornar-se entidades. Uma personalidade pode não ser 
senão uma personalidade nos vossos termos, já que mencionei que um homem sendo 
uma personalidade pode ser visto em termos de pai, professor, artista, membro da 
comunidade e assim por diante. 


O pai não nega a realidade, digamos, do artista. O pai não furta ao artista o livre arbítrio, 
nem a entidade furta à personalidade o livre arbítrio. É a personalidade que faz as 
escolhas. A entidade não pode nem ajudar nem impedir qualquer escolha que a 
personalidade possa fazer. A entidade pode não gostar de nenhuma escolha particular 
feita pela personalidade, mas ela, a entidade, não pode mudar o curso que a 
personalidade opta por seguir. Se vocês disserem que a personalidade não pode definir 
nenhuma escolha da qual a entidade não tenha consciência, então isso será verdade; mas 
também é verdade que a entidade é inteiramente incapaz de mudar aquela escolha feita 
pela personalidade, muito embora a entidade tenha conhecimento da escolha com 
antecedência, por assim dizer. 


Com o seu conhecimento superior, a entidade deve anuir a uma interferência. A única 
esperança dela, da entidade, está em permitir a inteira independência da personalidade, 


pois é a personalidade que entende de forma mais clara do que a personalidade as 
condições do plano particular em que sua existência tem lugar. Aqui não existe nenhum 
fantoche, nem mão que mova os cordelinhos. Se existisse, vocês realmente teriam um 
mundo muito mais perfeito, mas vocês careceriam daquele pré-requisito integrado: o de 
uma existência tão completa quanto possível em todas as facetas, e a manipulação em 
todas as facetas, de um determinado plano. 


Bom. O que vocês chamam de carma tem significado apenas em termos básicos dentro 
do vosso plano particular. Eu não quero parecer muito complicado. Não obstante, as 
personalidades no vosso plano resolvem problemas individuais nesse plano por meio de 
várias existências. Aqui também gozamos de livre arbítrio, mas a continuidade, por 
assim dizer, de objectivos. Nenhum objectivo é imposto a uma dada personalidade. Ele, a 
personalidade, adopta em diversas reencarnações no vosso plano os propósitos mais 
adequados às suas próprias necessidades. Mas, em benefício do Mark, direi que os níveis 
de existência não implicam necessariamente níveis superiores ou inferiores, mas níveis 
concêntricos, mesmo que as camadas do subconsciente não impliquem níveis superiores 
e inferiores, mas são apenas termos usados por uma questão de simplicidade. 


Mark deve ler o material que trata da compreensão da cápsula, pois isso parte 
responderá a uma de suas perguntas. Eu vou deixar vocês descansarem - todos vocês, 
aquelas partes de vocês que você sabe, para aquelas outras partes de vocês como 
sempre continuam ao longo de sua próprias linhas de foco 


(Pausa às 10:46. Jane estava dissociada como sempre, realmente fora, ela disse, enquanto 
foi a noite toda. Bill Macdonnel foi para casa porque o resfriado o cansou fora. Jane 
recomeçou mais ou menos da mesma maneira enérgica às 10h50.) 


Vou aqui começar a encerrar a sessão, embora como o universo de Philip, o sessões 
nunca começavam em um ponto específico no tempo, e a Jane conhecia-as há muito 
tempo, antes de andar neste andar, embora não estivesse ciente deles. E eles vão acabar, 
ou terminarão em seus termos, com sua mudança de planos. Mas eles não vão acabar, e 
como nos conhecemos no passado e no futuro e no presente, então essas sessões 
existem no presente espaçoso, onde o tempo como tal não tem significado. 


E, a propósito, os eventos que mencionei em conexão com o Philip bairro ocorreu de 
fato, como uma verificação dos jornais poderia muito bem mostrar. 


Vou agora encerrar a nossa sessão, embora mais uma vez eu pudesse continuar por 
horas, e é apenas o seu conceito de tempo que retarda nosso fluxo de informações. 


("Que tal uma pista sobre esses eventos na vizinhança de John, em Williamsport?”) 


Meu mais sincero apreço pelas tentativas de Philip de ter o material datilografado, e meu 
pedido um tanto impaciente para que Ruburt comece seu trabalho de preparar o 
material para publicação. A mulher envolvida, sua inicial um “V”, as demais informações 
fornecidas, e meus melhores votos para todos vocês. 


(“Boa noite, Seth.” 


(Termine às 10:58. Jane foi dissociada como de costume. Veja a página 58 para um breve 
resumo do material envolvendo o bairro de John Bradley em Williamsport, 

PA. Mais uma vez, John disse que a inicial V não significava nada em particular para ele, 
mas quando ele voltou para casa, ele planejava fazer o que pudesse para verificar 
exatamente o que levou colocar três portas de seu próprio lugar, para uma mulher com 
pelo menos dois filhos, ou que está conectado de alguma forma com as crianças. Sugeri que 
uma visita ao seu local arquivo de edição anterior do jornal pode ser a maneira mais fácil 
de verificar. 


(Saindo, John levou consigo o primeiro carbono das sessões 24-38, para testar a 
determinação de suas duas voluntárias em fazer cópias do material de Seth. É uma 
quantidade enorme de trabalho - posso testemunhar isso pessoalmente!) 


NÃO EXISTE COMEÇO NEM FIM 
Sessão 95 


Eu fiz igualmente menção ao facto de que o presente espacial não conhece princípio nem 
fim, e de que a energia, de que tudo o mais é composto, não pode alguma vez ser 
revogado. Tampouco pode a energia individualizada alguma vez perder a sua 
individualidade, nem num sentido muito real alguma coisa que tenha alguma vez 
existido pode deixar de existir, mas apenas mudar a sua forma. Dado que a energia não 
pode ser revogado mas somente alterar a sua forma, então não pode haver qualquer fim, 
mas apenas uma contração com aquela que eu expliquei anteriormente. A expansão 
precisa então prosseguir, a expansão que nos vossos termos acarreta um novo começo.. 


A energia perpetua-se a si mesma. O universo e todos os planos e universos que existem, 
procedem com efeito daquilo a que podereis chamar energia, vitalidade, ideia; ou, a 
despeito do bloqueio obstinado, da essência da personalidade ou da gestalt psíquica que 
podeis referir como Deus se preferirdes. Mas esta afirmação constitui uma versão 
extremamente simplificada da realidade. 


Antes de todo universo conforme o concebeis, ou eu, chegasse a existir, houve primeiro 
uma batalha (tentativa). Colocar isto tão simples quanto possível torna-se difícil, dado 
que me foi simplificado a mim. Em termos finais não existe nem nunca existiu um 


começo. Isso desgasta o intelecto, de modo que eu vou dizer que nos vossos termos 
práticos, de que falamos um pouco no passado, existiu o que todos vós podeis referir 
como um começo quando uma luta, um esforço e um desejo de ser formado em si mesmo 
e se reuniram a si próprios o suficiente a fim de formar um todo contraído em que todas 
as possibilidades existiam latentes. 


Perguntar-me-eis, pois, pela fonte desse desejo de existir. Perguntareis, é claro, qual terá 
sido a origem dessa fonte e eu direi de novo que somente no âmbito da intensa mas 
limitada camuflagem que é o universo tal questão chega a ter sentido ou validade. Longe 
de mim reforçar as lições do catecismo inicial da minha pequena ateísta. Contudo, 
preciso substituir o termo Deus por energia, mas ainda dizer que a energia sempre 
existiu e sempre existirá. 


Não é para minimizar a importância do intelecto que eu uma vez mais repito: "A 
realidade interna só será directamente conhecida por intermédio do eu interno e dos 
sentidos interiores. O intelecto precisa lidar e interpretar as realidades da existência- 
camuflagem, e esse é o seu propósito. Existe uma constante realidade em permanente 
desdobramento e em constante expansão. As pirâmides das gestalts psíquicas de que eu 
falei representam nos vossos termos todos os começos e todos os fins, o que uma vez 
mais se expandem em novos começos e novas formas. 
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Não existe uma só realidade. Existem muitas, de facto infinitas realidades. Não existe 
começo nem fim. Quando se fala de começos e fins, sempre se apresenta a implicação, 
que deve apenas existir uma só realidade, e que deve haver um começo no tempo e um 
fim no tempo. 


Eu tentei explicar as distorções que levam a que essa questão pareça intrinsecamente 
válida, mas é somente da vossa própria perspectiva que vós pensais em termos de 
começo e de fim, e somente por as limitações que adoptadas por vós que continuais ao 
longo dessas linhas. As realidades fundem-se, umas nas outras. As personalidades, ou 
qualquer outro tipo de energia individualizada, pode passar por diversas realidades. O 
surgimento de energia numa forma pode ser dito que põe termo nessa forma não fora 
pela existência do presente espacial, em que todas as realidades são simultâneas. 


Eu podia, assim, com alguma justificação deixar que continuem a acreditar em começos e 
fins, e deixar as explicações mais complicadas de fora, mas eu não sou assim. E a menos 
que eu me veja forçado a fazê-lo, não me agrada diluir a informação de modo a torná-la 
mais saborosa. É verdade que se pode dizer que as gestalts piramidais de que falei se 
fundem no que podereis referir como um ser unitário e até mesmo sublime, mas isso é 
grosseiramente simplificado. 


Havemos de ter uma sessão que trate inteiramente da natureza das gestalts de energia, e 
vós vereis que enquanto essas gestalts piramidais de energia por um lado obter um 
carácter unitário e uma inteligência sublime, por outro lado, formam apenas uma 


aproximação do conceito que a humanidade faz do Deus uno. Esta gestalt unitária que 
poderemos chamar, e eu prefiro-o ao termo Deus, gestalt de energia primária. 


Pode-se pensar nessa gestalt de energia primária como estendendo-se por todas as 
realidades, ou existindo nas infinitas realidades de que temos falado. Contudo, nesta 
gestalt primordial que é unitária, existe uma vez mais uma diversidade infinita e 
literalmente inúmeras personalidades. Tampouco essas personalidades dependem que 
compõe essa, gestalts primordiais de energia psíquica são dependentes ou se submetem 
a qualquer outra personalidade dentro da gestalt. 


Este material vai exigir algum estudo. Ireis, porventura reconhecer uma certa similitude 
entre este conceito e o conceito Cristão da Trindade, excepto que o conceito da Trindade, 
enquanto insinuam a diversidade em meio à unidade fundamental, foi mesmo assim 
distorcido pelo próprio sentido desafortunado que o homem adoptou da ilusão da 
dualidade. 


O conceito da Trindade nos vossos termos foi um termo masculino, que projectou no 
Deus uno o conceito de dualidade que toda a humanidade sente, mas por a teoria ter tido 
origem no macho a dualidade é expressa em termos dos pontos de vista masculinos. 
Vocês têm o Pai da Trindade, o Filho e o Espírito Santo. Nisso o homem procura 
exteriorizar uma divisão que ele sente dentro dele próprio, individualmente. Ele é filho, 
e depois pai, mas sempre no seu íntimo sente aquela parte do eu interno que não pode 
ser vista por nenhum outro, que nem é pai nem filho, mas que tem existência dentro dele 
enquanto ele é pai e enquanto é filho. Isso, é claro, sendo o Espírito Santo, ou melhor 
aquilo que ele pensa em tais termos. Quando tenta formular ainda mais o seu conceito 

de Deus passa a projectar nele os mistérios do eu. 


Conforme sabeis, a informação interior deve ser percebida por intermédio dos sentidos 
interiores. Ao formularem uma teoria respeitante à gestalt primária da energia, a 
informação é distorcida pelo conjunto peculiar do equipamento sensorial característico 
de um dado plano da realidade. Isso é conhecido, que o homem forma o seu próprio deus 
à sua própria imagem. A ironia está em que em parte essa imagem será verdadeira. Quer 
dizer, irá representar uma faceta da gestalt primária, só que uma faceta tão infinitesimal 
na realidade global da gestalt primordial que distorce além de todo reconhecimento. 
Apenas escapando momentaneamente à informação de camuflagem se poderá obter 
qualquer conceito mais amplo... 
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informação é distorcida pelo conjunto peculiar do equipamento sensorial característico 
de um dado plano da realidade. Isso é conhecido, que o homem forma o seu próprio deus 
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Uma personalidade na gestalt primária está realmente focada em seu presente plano da 
realidade, mas supor que toda a gestalt primária é tão representa o ego da humanidade 
brincando com uma de suas propostas mais absurdas. 


A gestalt de energia primária não teve início no tempo, nem terá terminar no tempo. É 
resultado de uma expansão, novamente, em termos de realização de valor, uma 
expansão que nada tem a ver nem com o tempo nem com o espaço como os homens os 
concebem. A expansão resultou de uma contração de energia, mas por causa da 
atributos únicos inerentes tanto ao cumprimento de valor quanto ao presente espaçoso, 
simplesmente não houve uma contração ou expansão inicial ou primeira. 


Não vou dizer que houve, simplesmente para fazer o material aparecer mais lógico, uma 
vez que apenas as aparências podem ser lógicas porque lidam com, ou seja, as 
aparências lidam com dados para os quais você está fisicamente equipado lidar com. 
Você cria aparências. Você cria sentidos externos para perceber o aparências, e então o 
que você percebe através dos sentidos externos parece lógico na verdade. Mas, 
novamente, existem infinitas realidades, tão vívidas, e algumas indescritivelmente mais 
vívidos do que os seus, mas atualmente você não está focado neles. 


E como você não é, você não tem os conjuntos peculiares de camuflagem perceptores 
necessários para experimentar a existência dentro deles. Agora. Dentro do mesmo 
espaço e tempo que você ocupa neste momento, existem inúmeros planos de realidade. 
Você simplesmente não tem o equipamento de camuflagem para percebê-los. Eles, ou os 
habitantes de tais realidades, não percebem seu plano de existência pelo mesmo motivo. 
Isso não significa que qualquer campo ou plano seja mais válido do que outro. O campo 
ou plano mais próximo é aquele que você cria, que você chama de mundo dos sonhos, e 
que você imagina ser insubstancial, impermanente, fugaz, não tendo realidade exceto 
durante seu próprio contato com ela. 


Pode ser pensado em analogia, como uma sombra, em que você o cria ou projetá-lo, mas 
sem conhecimento consciente. É uma consequência natural do seu própria existência. 
Mas não desaparece quando o ego apaga a luz interior de todo o eu. Sua existência é tão 
permanente quanto a sua... 


Você sabe então de discussões passadas que o mundo dos sonhos como você o conhece é 
o resultado de sua consciência de um plano de existência que você ajuda a criar, e em 
que você manipula. Em outras palavras, em um nível inconsciente você aqui manipular 
em outro plano de existência inteiramente, um em que sua consciência ego de 
camuflagem não pode entrar. 


Não faz parte das necessidades particulares de camuflagem naquele avião. Agora. 

Em outros níveis você existe e manipula em outros planos, que são conscientemente 
desconhecido para você, planos que são tão válidos quanto os seus, e nos quais seus a 
existência também é um resultado natural de sua própria constituição psíquica. estou 
me referindo aqui, é claro, para todos os indivíduos. 


Isso não tem nada a ver com reencarnação, mas envolve níveis de experiência, 
manipulações em outras realidades, que são um resultado natural da gestalt psico-física 
de um indivíduo humano. 


A construção química e elétrica do indivíduo humano abre outros caminhos, e requer 
outras atividades em outros campos que não aqueles com que o ego consciente é 
familiar. A mecânica não é importante, mas como sonhar é parcialmente causado por 
venenos químicos que tornam o sonho uma necessidade para a sobrevivência física, 
então existem outros mecanismos desse tipo que são realmente portais, construídos 
dentro e naturais ao mecanismo físico, que ao mesmo tempo necessitam de experiência 
em outros campos da realidade. 


Muitos propósitos são assim servidos. Você tem um foco em muitos outros mundos do 
que você sabe. Uma é uma realidade conceitual de força de energia que é muito mais do 
que algum mundo teórico de ideias, mas uma realidade na qual a energia individual é 
usado em uma constante manipulação de ideia ou conceitos em construções que, 
enquanto não físico em seus termos, é, no entanto, um campo vívido e real, concreto de 
força manipulada e aplicada em que a matéria pode ser, mas nem sempre, um fim 
resultado. 


Esta matéria, porém, não aparece em seu universo, mas está fora dele. 
Vou terminar a sessão um pouco mais cedo, pois estou iniciando você em novo material. 


Um esforço está envolvido aqui, pois conceitos de natureza bastante complicada devem 
ser quebrado em palavras entre nós pela primeira vez, e isso envolve um discriminação 
mais difícil, para que as frases mais evocativas sejam usadas tendo o cuidado de evitar o 
maior número possível de distorções na palavra tradução. 


Meus melhores e mais sinceros votos para vocês dois. Como sempre, não gosto de sair, 
mas estou extremamente satisfeito com o material desta noite. 
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A indisposição de Ruburt é o resultado de uma sensação de pânico bastante indesejada. 
Se ele não fosse tão honesto e infelizmente mal-intencionado, o caso seria altamente 
ridículo. Na semana passada ele começou e terminou um excelente conto, e terminou um 
esboço, além de realizar nossas sessões, e recomeçar sua experimentos psicológicos do 
tempo. 


segunda-feira ele também trabalhou, e no dia seguinte ele não imediatamente começar 
outra história. E aqui vemos a sua tradução deste bastante natural ocorrência em 
pressentimentos trágicos. Nenhuma ideia. E isso ainda, é claro, projetado: nenhuma 
ideia de amanhã, e uma sucessão de dias. Mas para esconder de si mesmo o terrível 
sequência imaginada ele deve ter uma desculpa. 


Ele é mal-intencionado, e muito honestamente. Portanto, ele se cobre. Se ele não faz 
ideia amanhã ele tem a desculpa, antecipada, de estar doente, e isso também serve como 
punição. Ele vai se punir em qualquer dia que ele fizer não cumpre as horas que lhe são 
atribuídas de uma forma que considera construtiva. 

E, aliás, negócios necessários relativos ao envio de manuscritos, ele não considera 
subconscientemente, devem ser considerados parte de seu dia de escrita. 


Conscientemente, ele sabe melhor. Não vou adiar a nossa sessão esta noite, embora eu 
possa encurtá-lo. Ele aprenderá em breve, e sem nenhuma dificuldade real, que 
enquanto seu novo horário será, como deve ser, seguido com disciplina, no entanto, ele 
não pode esperar uma nova ideia todos os dias. 


É ridículo para ele se punir assim, e não ajuda em nada, pois sua espontaneidade alegre é 
tão importante em seus hábitos de trabalho. Gostaria de comentar uma observação feita 
anteriormente por você, Joseph. EU considerá-lo mais refrescante, bastante drástico, no 
entanto. 


(Aqui Jane riu, então fez uma longa pausa enquanto andava pela sala. 
A observação minha a ser discutida era uma que eu tinha feito na hora do jantar, e 
Agora fiquei bastante surpreso ao vê-lo surgir no material.) 


Você falou sobre este plano, mencionando, acredito, a possibilidade de que o plano tinha 
algum fim especificado, mas desconhecido, após o qual o ciclo começou de novo, com, é 
claro, novas personalidades participando. 


Você realmente estava parcialmente correto. No entanto, até eu empalideço com a ideia 
de um especificado — e isso seria predeterminado — fim de seu universo como você 
sabe isto. 


Isso implicaria que, apesar do desenvolvimento dos habitantes, vosso mundo terminaria 
em um determinado ponto, e este não é o caso. No entanto, seu universo teve, e 
continuará a ter, tais ciclos, mas não há fim predeterminado nesses termos. 


Este é um assunto extremamente difícil. Certamente áreas do físico universo mudam de 
forma, são desmontados e reaparecem em outras formas. Este segue certas leis 
inerentes ao campo da natureza no que diz respeito à matéria. Além disso, porém, sua 
ideia resultaria no fim do seu avião que foi inevitável. Existem ciclos, mas eles se 
realizam individualmente e em massa pelas personalidades ativas em seu plano. 


Os universos prováveis são, por sua própria natureza, universos existentes. Você 
mencionou que quando e se você se tornar uma entidade e enviar personalidades, que 
ganhariam existência nos primeiros períodos de outro ciclo semelhante; dentro outro 
mais recente, digamos, quarto ou quinto século. 


Você esquece que no presente espaçoso você já não é apenas o que você será, mas o que 
você tem sido. Portanto, tais personalidades que você projecto já estão projectados, e 
apenas o véu da inconsciência o divide, como apenas o véu da inconsciência separa um 
campo ou plano de outro. 


Em relação ao nosso amigo Ruburt, outra nota. E é que também existe um sentimento 
interno de culpa bastante válido aqui, na medida em que ele negligenciou sua poesia. 
Pelo menos uma hora por dia deve ser dedicada a isso. Ele era totalmente e 
completamente surpreso ao saber que Macmillan quase aceitou seu livro de poesia. Ele 
nunca esperou nenhuma recompensa financeira da poesia, e ocorreu para ele que em 
sua recente negligência, ele pode estar se enganando em mais maneiras do que uma. 


Por causa de seu trabalho mental bastante intenso, eu sugeriria caminhadas e outras 
actividades físicas. Pequenas relações sociais em uma base informal serão prático. Eles 
impedirão muito envolvimento interior, abrirão novas portas, trarão refresco psíquico, e 
também fornecer ao nosso amigo faminto sua dieta de novos 

Ideias. Como de fato sua última história foi iniciada por uma observação feita por um 
vizinho. 


Relacionamentos informais bastante frequentes são mais práticos do que ocasionais 
formais, e Ruburt já está se envolvendo, novamente, na satisfação de ele diversificou as 
tarefas domésticas, que também são uma ruptura com a estrita trabalhar. Mesmo no 
inverno, sugiro que ele faça caminhadas, e estas devem ser para puro prazer. Martelando 
em seu subconsciente como ele faz em suas poucas caminhadas nega seu propósito. 
Muito de uma coisa boa. Afinal, seu subconsciente gostaria de descansar também. Ele é 
um cabeça-de-martelo a esse respeito. 


Devemos ter um equilíbrio aqui, e ele deve dar espaço para a espontaneidade. 


Ele se lembra de sua antiga falta de disciplina em assuntos de trabalho, mas está bem 
disciplinado agora. Nas noites de sessão, particularmente, seu dia de trabalho é alongado 
e independentemente dos meus esforços, há alguma tensão física e mental envolvida, 
embora estes sejam bastante minimizados. 


Seu subconsciente fornecerá todas as ideias espontâneas que ele precisa para seu 
próprio trabalho, mas ele não pode sentá-lo em um canto, prelecioná-lo e exigir muito 
tarefas específicas definidas. Seu subconsciente sabe melhor do que ele conscientemente 
que meios específicos devem ser usados para obter um fim desejado. Não precisa 
instruções minuto a minuto. 


Eu não tomaria tempo de sessão para este material, excepto que as minhas sugestões, se 
seguidas, serão muito úteis. Também para ele uma nota: mesmo seu adolescentes, 
tempos aparentemente indisciplinados foram disciplinados, dando aviso de força 
contínua do ego, equilibrada e às vezes superequilibrada pela intuição desenvolvimento, 
na medida em que nunca deixou de escrever desde o dia em que começou. 


Ele está cara a cara consigo mesmo, com suas habilidades, ambições e limitações, agora, 
com um dia inteiro mais ou menos para trabalhar em direção ao seu objetivo, e ele sente 
grande urgência. Isso é bom, uma força motriz, mas sua força vem de entre outras coisas 
seu envolvimento muito pessoal com a natureza, e de sua contemplação disso. Tempo 
dedicado ao que parece pensamento sem rumo e a especulação também dará seus 
frutos. 


Eu teria pensado que qualquer conselho para Ruburt envolveria sugestões que 
restringem suas habilidades intuitivas robustas e sempre curiosas, mas ele está 
segurando-os com uma mão muito pesada. Ele temia tanto que lhe faltava disciplina que 
ele se torna um guardião muito severo de seus próprios fogos internos. 

Vou encerrar esta parte da nossa discussão. 


SESSÃO APAGADA DE MARY SMITH 
3 de Maio de 1972 


Para de tremer! 
(Mary) “está bem.” 
Estás a ouvir-me? 
(Mary:) Estou. 


Nesse caso escuta bem. Vou começar com um elogio, para te deixar à vontade. Tu és 
generosa. Procuras ajudar os outros. Tens boas intenções, e possuis muitas capacidades. 


Também disporás de toda a energia de que necessitas, quando aprenderes a libertá-la. 
Dá-nos um instante, e escuta. 


Não te vou responder às perguntas na forma que as formulaste. Antes de mais, vamos 
ver algumas das causas. 


Contaste com muito quando para aqui te mudaste. Esperaste muitas coisas — uma 
renovação completa, a reversão de certas circunstâncias na tua vida — uma nova relação 
com o teu marido. Idealizaste em demasia a situação antes do tempo. Pensaste que ias 
ter uma segunda lua-de-mel. Também pensaste que ias desfrutar da presença do teu 
marido a toda a hora. Por causa de conflitos anteriores, que podem ser resolvidos, não 
gozaste da sua presença contínua conforme supuseste que ias desfrutar. Também 
passaste por conflitos de orientação, com respeito a quem havia de mandar no poleiro, e 
ressentes-te por ele ter assumido esse mando, ou o que te pareceu como tal. Estavas 
acostumada a gerir o lar sozinha. Achaste que ias acolher a cooperação da parte dele e 
ajuda, mas por causa de outros conflitos que tiveste com ele, no oriente, nesta vida, em 
vez disso, ressentiste-te da ajuda que te estendeu. Querias reinar conforme fizeras no 
passado. Quiseste o lar parati própria. 


Bom. Tens dois aspectos marcantes na personalidade. Uma tem que ver com a razão por 
que entraste ao serviço; um desejo de ordem. Além disso, a esse mesmo respeito, um 
aspecto organizado da tua personalidade que estás agora a usar para tua vantagem, e 
por conseguinte pode mostrar consequências negativas. Gostas de organizar coisas e 
pessoas. E foi com respeito a isso que achaste a presença do teu marido uma distração 
quando vos mudastes. Estás-me a entender? 


(Mary) Estou. Achei que ele ia estar por casa e que nós... ele iria ter mais tempo para a 
terra, e que nós poderíamos conseguir algo, mas fiquei verdadeiramente aliviada quando 
ele foi, teve que ir trabalhar à noite e eu pude ler e estudar sozinha. 


Bom. Ficaste desapontada, pois, logo após ter feito a mudança, e começaste a retrair-te. 
Quer tenhas ou não consciência disso, no começo da vossa vida, quando ficavas 
extremamente nervosa ou aborrecida ou estavas com um problema, começaste a 
“derrubar” estímulos. Deixaste de ouvir tão bem. Quando te querias afastar do mundo, 
reduziste a tua capacidade de audição de modo a não te deixares distrair. O hábito 
simplesmente persistiu e tu agarraste-te a ele à medida que a situação continuou. Bem, 
devido a determinadas circunstâncias e conflitos que tiveste com o teu marido no 
passado desta vida, não querias ouvir o que ele tinha a dizer. Tinhas deixado de lhe dar 
ouvidos, pelo que com relação a ele em especial, começaste a sentir problemas auditivos. 
Até certo ponto, isso também está ligado à tua filha Ruth e à outra rapariga. 


Quero dizer-te aquilo que sei dos teus dias, e a seguir dir-te-ei o que precisarás fazer 
para os alterar. Estás a começar a organizar a tua vida em torno da fraca audição que 
tens. Estás a começar a torná-los característicos nesse aspecto. Estás a começar a forçar 


os outros a relacionar-se contigo nesse âmbito. Bom, é óbvio que estás a fazer isso por 
estares a obter algo disso, e precisas descobrir o que é que eu ajudar-te-ei. 


Precisas, antes de mais, desenvolver alguns dos poderes que tens. Estás a experimentá- 
los, porém, não os estás a usar conforme pretendes. A parte da organização em ti 
pretende que te organizes, e até ao momento ainda não o fizeste. 


Fizeste a observação quando chegaste aqui esta noite de ainda não te encontrares 
vestida ao meio dia. Bom, o meu primeiro conselho caseiro é o de que deves levantar-te 
a horas decentes e vestir-te de imediato, e “vestir mesmo.” Não é nenhum robe que 
quero dizer. Isso eleva-te de imediato a imagem que tens de ti, e deixa-te preparada para 
o dia. É todo um “padrão”. 


Bom, no que toca aos medos que tens, nos períodos de depressão por que passas, sentes 
não teres empregado as capacidades que tens de uma forma “responsável.” Até certo 
ponto sentes-te uma hipócrita, por em Nova Jérsia, segundo creio, pelo menos antes de 
te mudares para aqui, falaste da tua escrita porém não a trabalhaste de uma forma 
organizada. Não a dirigiste. 


Em períodos de depressão sentes que a tua vida, nos seus aspectos principais, são 
passado, e que tu perdeste tempo — um tempo importante que sentes não poder 
recuperar. Todos esses medos operam em conjunto na criação da presente dificuldade. 
Bom. Não há quem te modifique a vida por ti. Mas tu podes alterá-la. E nisso reside a tua 
esperança e salvação. Pelo que deverás começar a tratar disso. Estás agora a organizar a 
tua vida em torno do defeito auditivo que tens. No principal, estás, uma vez mais, a 
forçar os demais a relacionar-se contigo a esse respeito. Referes isso com frequência. 
Suscitas isso nas conversas que tens. Digo-te aqui, porém, que “de outra forma” não seria 
notado, por também exagerares a medida da perda auditiva. Não digo que não se tenha 
verificado uma perda. Estou a dizer que exageras a perda patente. 


Há diversas coisas que te pedirei que faças. Primeiro, contudo, deverás começar por 
adorar o ruído (som). Não deves concentrar-te no pensar no “Não consigo ouvir.” “Que é 
que há para escutar?” “Que é que estás a dizer?” “Quão má está a minha audição hoje?” 
Em vez disso precisas desfrutar sensualmente dos sons que te chegam, e chegar mesmo 
a imaginar sons quando te encontras a sós. Pois bem, isso irá condicionar-te 
automaticamente o íntimo para a antecipação de mais sons. Precisas dispensar pelo 
menos uma hora por dia em que não penses na perda da audição, mas vou-te dar umas 
sugestões com respeito a conseguires isso. Mas precisas reservar algum tempo para 
descontraíres da concentração constante nos aspectos negativos. 


(Mary:) Isso não quer dizer tempo para dormir? 
Não. 


(Mary:) Nesse caso tu. .. Nesse caso entendo que não sugeres uma operação? 


Anda não cheguei a essa parte. 

(Mary:) Desculpa lá. 

Contudo, vou deixar que faças um intervalo. 
(Mary:) Obrigado. 


(Durante este intervalo, eu falei à Jane e ao Rob de quando era muito nova - dez ou onze 
anos. À janela do meu quarto distava pouco mais de meio metro do bloco dos meus pais. 
O escândalo na altura eram as ruidosas e violentas discussões de um casal Italiano, Anna 
e Jimmy. Caso a Anna não cozesse os ovos do Jimmy correctamente, ela passaria a 
amaldiçoá-la, e ela retaliava atirando-lhe com os restos de comida da Mãe, enquanto 
ambos não paravam de berrar. Durante toda a minha vida pensei que as pessoas boas e 
civilizadas não levantavam a voz, nem se irritavam a ponto de isso dar nas vistas, nem 
exibir nenhum tipo de explosão emocional. O Jim, creio bem, pensa (ou pensava) o 
mesmo. As pouquíssimas vezes, no começo do nosso casamento, em que eu perderia a 
paciência, era quando ele me deixava enfurecida ao me dizer baixinho, com um sorriso 
pretensioso: “Génio, génio!” e eu calava-me.) 


Estou simplesmente a apontar certas características. Tu guardas rancor, e ressentiste-te 
em particular, várias vezes, com respeito ao teu marido durante um certo tempo. 
Entretanto ele mudou. 


(Mary:) Eu estou a perceber isso. 
Ele está a tentar chegar a ti. 
(Mary:) Pois, eu sei disso. 


Desde então, contudo, começaste a fechar-te e a dizer: “Não lhe vou dar mais ouvidos.” 
Por conseguinte, precisas aprender a perdoar mais, tanto a ti própria como aos outros. 
Há igualmente uns certos conflitos de tipo bastante natural entre ti e a tua filha Ruth, 
que possui igualmente fortes capacidades de organização e potencialidades artísticas, 
como tu. Agora, em certas ocasiões, ressentes-te dos modos que ela tem para contigo. E 
ressentes-te até ficares amarga. Ao mesmo tempo, as tuas próprias ações permitem que 
isso seja suscitado da parte dela. Tu sabes quando o fazes que tal reação resulta, mas 
faze-lo à mesma. Nesse dilema particular o teu marido mete-se a intermediário. 


A outra moça — (Mary, de 15 anos) Eu vejo-a em termos figurados al lado do teu marido; 
não tanto quanto tu com a Ruth. Independentemente da tua quinta, tu, na tua ideia, 
sentes-te “dispersa” - que não estás a fazer o suficiente noutros sentidos, mas não estás 
muito certa quanto a que outro sentido. Sentes-te bloqueada. Estás a fazer duas coisas 
com isso dos ouvidos, evidentemente. Estás a dizer a ti própria que queres ouvir. À outra 
parte de ti está a dizer: “Não quero ouvir!” “Não quero ouvir aquilo que tens a dizer.” 
Estás, por conseguinte, a emitir mensagens contraditórias. Isso responde pela 
diminuição da audição. 


Agora, antes do teu marido ter mais vontade de comunicar, antes de ele fazer um 
esforço, tu deixaste-te cair na tua própria rotina. Não procuraste relacionar-te com ele 
por qualquer maneira mais evidente. Deixas que a relação permaneça pela rama. 
Durante muito tempo isso prestou-se aos vossos propósitos. Depois, contudo, quando te 
mudaste uma situação crítica estabeleceu-se, em que ambos foram lançados. Isso 
suscitou de imediato os conflitos que tinham estado latentes e em larga medida deixados 
em paz. Então, ele procurou relacionar-se contigo. Procurou compensar pelo tempo 
perdido, e começou a crescer e a compreender. Até certo ponto, isso “ameaçou-te,” por 
estares acostumada ao velho relacionamento. Pelo menos sentiste-te segura com isso. 
Tinhas desistido de esperar da sua parte, e sentiste receio de seres machucada uma vez 
mais. 


(Mary:) É verdade. 


Ora bem. Como resultado, começaste esta retração. Os problemas internos podem ser 
enfrentados e resolvidos. Agora, nenhum problema é resolvido “para sempre.” As 
situações são resolvidas, porém, e crescem e desenvolvem-se e alteram-se, se o 
permitires. 


Os teus ouvidos, a tua audição, melhorará quando perceberes é uma causa interna e 
quando trouxeres o problema à luz, bem como quando usares certas técnicas que são 
simples coadjuvantes. Quando as utilizares, poderás melhorar sem qualquer operação. 


(Mary:) Óptimo. 


Se não fizeres isso, não melhorarás ainda que te submetas a uma operação. Bem, não 
estou a dizer que a operação não possa ajudar temporariamente. Mas sem alterares a 
atitude que assumes, isso não irá ajudar em medida nenhuma que te compense. Porém, a 
decisão, entende... 


(Mary:) O quê? 

Mas a decisão... 

(Mary:) Sim...? 

.. Precisa vir de ti. 

(Mary:) Vou precisar decidir se quero a operação ou não. Certo? 
Vais mesmo. Eu não ta vou dar. 

(Mary:) Certo. 


Eu disse-te o que eu acho. A audição, estás a entender; o estado da audição, é entre 
outras coisas, um enunciado simbólico, físico, da falta de comunicação que tem existido 
entre ti e o teu marido. Fica somente sabendo que és tu quem não dá ouvidos. Contudo, 


essa é a única causa da condição. O “hábito” foi definido no passado quando te “retraíste” 
com relação ao ruído que não querias escutar. Tens o hábito de bloqueares os sons. 


(Mary:) Nesta vida? 


Nesta vida material. Tens o hábito de bloqueares o ruído. Bem, poderás mesmo dar por 
ti se fores suficientemente alerta ao fazê-lo pela sensação que tens. Numa conversa — 
agora presta-me atenção — numa conversa em que decides que os ruídos aborrecem, 
quando tomas parte nela, dás por ti a pensar: “Isto é chato. Não me vou dar ao trabalho 
de escutar. É muita maçada.” Ora bem, tu achas que essas ideias te acodem por te ser tão 
difícil escutar. Porém é ao inverso, tiveste ideias essas muito antes da deficiência se 
manifestar. Pensaste isso primeiro, antes da condição se instalar. E sempre que o 
aborrecimento se evidenciou, tu procedias a uma série de decisões no sentido de 
bloqueares o ruído até essas decisões, uma atrás da outra, por fim te “condicionarem”; tu 
foste quem te condicionaste no sentido de deixar de escutar. O problema está em que 
passado um tempo, entendes, tu te condicionaste tão bem que deixaste de controlar o 
processo que tu iniciaste. E somente então ficaste assustada. 


Bom, tu tinhas uma pergunta. 


(Mary:) Achas que a condição se alterou para melhor em digamos, desde as últimas 
semanas, quando o meu marido e eu combinamos, por exemplo, na coisa da redação dos 
cheques; não passar cheques por dinheiro e de seguida... de modo que podíamos controlar 
o dinheiro... creio que isso me ajudará a... 


O dinheiro também representou um símbolo de comunicação na medida em que ambos. 
Não foi o dinheiro, mas as tuas ideias com relação ao dinheiro. E os choques que 
resultaram. 


A questão foi... 
(Mary:) Achas que...? 
a comunicação. 


(Mary:) Pois sim... Achas... Tenha uma sensação; de que as coisas começaram a mudar 
para melhor na comunicação das últimas semanas — a esse respeito. 


Toda a vez que fazem um esforço sincero — ambos, por comunicar — a situação começa 
a melhorar. 


(Mary:) Foi essa a sensação que tive. 


Precisas querer, contudo, aceitar o que quer que resulte da comunicação. Da primeira 
vez que se torna desagradável, não poderás, da seguinte dizer: “desta vez não vou dar 
ouvidos.” 


(Mary:) Preciso dar ouvidos... 


Ou então retrais-te. 
(Mary:) Preciso dar ouvidos... 


Bom, escuta. Tu não me estás a “dar atenção.” Tal como ages para comigo tu também 
fazes com o teu marido e outros. E tu não me estás a dar tanto ouvidos quanto a pensar 
na tua pergunta seguinte e no que vais querer dizer. 


(Mary:) Desculpa. 


Só o menciono para mostrar a forma como operas. E nesta situação torna-se óbvio. É 
uma característica. Por vezes sentes tal impaciência por expressar as tuas ideias que não 
escutas os outros. Além disso, amiúde, não ligas, com toda a sinceridade àquilo que eles 
pensam. 


Bom, isto não se refere necessariamente a mim, aqui. Mas se não te importar aquilo que 
pensam, então, mais uma vez, não darás atenção. Observa-te — em meio à conversa. Não 
quero dizer para te observares de forma estanque que não consigas raciocinar, mas para 
observares as próprias reações que tens e o que pensas. Questiona-te com sinceridade 
em meio às situações: “Eu quererei ouvir? E caso não queira, por que razão?” 


Bom, vou deixar que faças um intervalo. 


Bom. Amiúde, utilizas o som como uma barreira. Além disso, usas monólogos, e ergues 
uma barreira sonora a fim de te protegeres dos demais. Mas não percebes que fazes isso. 
Ergues barreiras como paredes — pelo que alguém que queira comunicar contigo não 
possa chegar a ti, não consiga encontrar um “furo” na tua conversa e chegue até ti. E 
quanto mais nervosa te sentires, com maior frenesim ergues a barreira do som. Usas o 
som como barreira, pois, e quando te sentes duplamente ameaçada, então deixas de 
ouvir que vêm de fora, mas retrais-te em relação a eles. Toda a “gestalt de som” se torna, 
pois, altamente importante para ti no teu mecanismo de sobrevivência. Usa-lo a fim de te 
protegeres quer erguendo som tu própria para te protegeres das comunicações que te 
chegam, ou quando isso falha, pela recusa — recusa de ouvir. 


Precisas, pois, questionar-te da origem dessa atitude carregada que usas para com o 
som, e da razão porque a usas dessa forma. Mas eu vou-te dar alguns indícios. 


Tu própria referiste alguns. Para ti, o ruído, desde a tua tenra idade, era de evitar. O som 
não transmitia prazer. Não pensavas em termos de comunicação de prazer. Para ti 
tornou-se num método de transmissão de comunicação desagradável, e por isso a cerrar 
sempre que possível. Verás que se começares a cultivar o prazer do som, isto te 
auxiliará. 


Começa a tocar a música de que gostas. Escuta a chuva. Não “escutes” simplesmente, mas 
permite-te abrir-te para o diferente tamborinar padrões sonoros que a chuva provoca. 
Deixa-te fascinar com os comportamentos do som. Diz a ti própria que o som é como a 
luz; que é igualmente disponível. 


Bem, certa gente não gosta de ver vistas ou objectos desagradáveis, mas muito pouca 
gente deixaria de usar a visão ou abrir mão de lindas vistas de forma a deixar de ver as 
feias. Contudo, é isso que estás a fazer presentemente. 


Experimenta... 
(Mary:) Experimento? 


Aprenda a falar com facilidade e devagar. Comunicas com facilidade e perfeição na 
escrita que fazes por não envolveres o som. A capacidade de comunicação é dom que 
possuis, e és altamente dotada a esse respeito. Estás simplesmente a descartar a 
comunicação ao nível do som. Assim que o perceberes e compreenderes, poderás 
começar a descontrair a esse respeito. 


Estás a negar a ti própria uma certa alegria na tua própria presença feminina, e por 
diversas razões. Com um certo propósito fazes por ver que não és fisicamente tão 
atraente quanto sabes que és. Minimizas os teus atributos, ao invés de investires neles. 
Tens-te sentido preocupada e assustada com os aspectos femininos da tua 
personalidade. Bom, parte disso tem que ver com a situação que existiu entre tie o teu 
marido, e até certo ponto com a situação conforme agora existe. Existe um fluxo livre de 
comunicação desprovido de palavras, que tu bloqueias. 


Ora bem, em certa medida tu punes o teu marido pelas atitudes do seu passado ao 
deixares de parecer tão atraente quanto poderias. Tu pensas: “Presta-se-lhe como uma 
luva! Do que é que ele estava à espera?” Ao mesmo tempo, receias que, se não pareceres 
tão atraente, quanto podes, venhas de novo a ser magoada por ele, e não queres correr 
tal risco. 


(Nota: Num dos intervalos, reparei em duas ou três velas pousadas no tabuleiro do café da 
Jane. Eu disse que estava contente por as velas estarem ali por adorar acendê-las, e nas 
poucas vezes que o fiz, nas festas de Natal, o Jim sempre se aborreceu com a menção do 
risco de incêndio — mesmo quando tinha convidados à mesa.) 


O episódio que referiste, por exemplo, com respeito à vela. Na tua ideia, esse é um gesto 
romântico, e quando faz um comentário com respeito ao fogo, ele envolve certas 
implicações inconscientes que tu fazes, e isso no passado foi entendido por ambos ao 
nível inconsciente. Agora, tu interpretas a observação que ele faz com relação à vela 
como querendo dizer que ele rejeita os teus profundos sentimentos românticos e 
necessidades românticas; e além disso, que o fogo quer dizer que tais necessidades são 
perigosas — o medo que ele sente do fogo é um símbolo de “Perigo!” inconscientemente 
tu pensas que ele te esteja a dizer: “Essas necessidades românticas são perigosas. Podem 
provocar um incêndio que não se possa controlar, por os incêndios serem obviamente 
destrutivos.” 


Essa é a interpretação que tu fazes, a um nível profundo, de tais observações. Isso 
confirma a sensação de que não ousas exibir emoções fortes para com ele, pelo que tanto 


mais te sentes rejeitada. Quando acendes a vela, estás a submete-lo a um teste a ver até 
que ponto ele alinha contigo, e sempre que ele faz o comentário da possibilidade de 
incêndio, tu acata-la como uma rejeição de todo a tua esfera romântica, e da situação do 
romantismo. Ao mesmo tempo tal negação fere-te, por também sofreres disso. Ele é 
muito mais aberto a esse título, agora do que antes, e tem uma melhor compreensão do 
seu comportamento emocional, assim como o teu. 


Bom. Tu podes ser uma mulher bastante atraente, e podes arranjar o cabelo; podes 
sobrevalorizar os teus atributos, e tu sabes disso. Isso há de alterar automaticamente a 
situação, entendes, por não vires a alterar os aspectos físicos a menos que um 
reconhecimento íntimo te não tenha primeiro levado a tanto. Mais te levará a sentir 
enriquecida por isso, emocionalmente mais enriquecida com isso, a despeito da reação 
que o teu marido mostrar. 


Quero que dês atenção a esta sessão. Sugiro que, caso possas, que a passes para o papel, 
e a leias igualmente. E uma vez por dia, durante um tempo. Agora vou deixar que faças 
um intervalo. 


Tu comes em excesso, a fim de compensares pelas outras alegrias que te não permites. 
Se começasses a pintar durante uma hora por dia, não terias tanta necessidade de comer 
tanto. Quando trazes comida e bebida contigo, estás a fazer duas coisas. Estás a carregar 
contigo o teu próprio “cobertor de segurança,” por um motivo. Também mostra que te 
sentes insegura e apavorada fora do teu ambiente caseiro, e que precisas carregar 
contigo alimento dela. Bom, a alegria que experimentas quando pintas tu hás de sentir, e 
ela não te há de deixar quer permaneças em casa ou vás a casa de mais alguém. Não 
precisarás preocupar-te em “carregá-la” contigo. Conforme provavelmente suspeitas, o 
comer em excesso é uma das indulgências que te permites, e mesmo quando o cercas de 
todos os tipos de tabus. Não é o facto de comeres em excesso, e de te sentires 
desesperadamente apavorada por comeres em excesso — por causa da história da tua 
irmã. Tu não comes em excesso simplesmente qualquer tipo de comida, mas rodeias o 
próprio comer de tabus, pelo que tem que ser “comida pura,” comida boa, na tua 
maneira de pensar. E há alimentos que comerás e alimentos que sejam “bons”, na tua 
ideia, enquanto outros são “péssimos.” Para ti isso quer necessária ou unicamente dizer 
que seja boa ou má para o organismo, mas em si, tu passas-lhe características morais 
como haverias de o fazer com relação às pessoas. De modo que por debaixo de toda a 
atitude subjaz a ideia: “Esta é uma comida má,” e passível de ser afastada conforme 
afastarias uma pessoa má, nesse âmbito de ideias. 


Isso sucede de modo a que não desfrutes muito da tua indulgência! Bem, até agora tens 
negado uma boa porção da tua audição por o som poder ser desagradável, e estendendo 
isso um pouco mais, pode igualmente ser “mau.” Conheces a história dos três 
macaquinhos que diziam “não ver o mal, etc. Tu simplesmente enfatizaste o aspecto de 
não “ouvir o mal.” Acrescentaste-lhe o facto de não te permitires saciar a alegria, ou 
actividades prazenteiras. A menos que possas racionalizar contigo própria e dizer: 


“Estou a fazer isto por mais alguém,” e essa é a única razão por que te permites trabalhar 
com os colares que fizeste. Podias ter dito: “Estou a fazer isto para os membros das 
aulas” e por conseguinte justificar o prazer. 


O que aqui o nosso amigo te disse, (o Robert) é com efeito verdade. Precisas perceber 
que és um indivíduo abençoado e único, e precisas ser para ti própria tão amável, e mais 
amável ainda, do que procuras ser para os outros. Porque eles também se banham na 
alegria que tu sentes. É muito importante que tu entendas isso. 


(Mary:) Estou a começar. 


O livro que compraste, Psycho Cibernetics, (Psicocibernética, ou Liberte a Sua 
Personalidade, de Maxwell Maltz) mais o outro — ambos são bons títulos para ti. Mas 
não os leias simplesmente. Utiliza-os. Cada um deles aborda diversos problemas a partir 
de diferentes pontos de vista. Mas juntos eles hão de ser de uma grande ajuda. Uma vez 
que tu própria deste início e origem a essas reações tu própria pode-las alterar. E pode- 
as alterar a partir deste instante. 


Imagina, a título de experimento, um mundo desprovido de sons. Não imagines que és 
surda. Não é isso que estou a dizer. Mas imagina que o próprio mundo não engloba som 
nenhum que as pessoas possam escutar. Estás a ver a diferença? 


Estás a imaginar uma situação em que não há ruído para ser escutado; quer tenhas ou 
não ouvidos, não há ruído algum. A seguir, imagina que, de repente, cai uma gota de 
chuva e provoca o primeiro som...o primeiro ruído que poderia ser escutado. Imagina o 
impacto e a beleza desse ruído. A seguir lentamente imagina outros ruídos a surgir pelo 
mundo, a aparecer da mesma forma que uma flor, de modo que os sons começam a 
surgir no universo. Imagina, pois, a alegria de escutar esse som num mundo que nenhum 
conhecia. Todos os sons que imaginariamente chegarem até ti, sente-lhes o brilho e o 
milagre ao irromperem do silêncio. E de seguida dá graças por um mundo de ruídos, e 
permite-te deleitar-te por viveres num mundo desses, onde o som faz parte do teu 
ambiente e entorno. Em tudo isso não faças nada com respeito aos teus ouvidos, mas 
procede ao exercício de imaginação exactamente conforme o sugeri. Isso por si só, feito 
uma vez por dia, ajudar-te-á a edificar a alegria e o prodígio desse sentido particular. 


Agora tu podes com efeito progredir, e já progrediste em muitos aspectos desde que 
começaste a frequentar as aulas da Jane. E o mesmo o teu marido. Levou-te algum tempo 
a desenvolver esses hábitos com tal persistência. E do mesmo modo tu podes alterá-los, 
recorrendo à mesma persistência e determinação. 


Bem, tu usaste a energia que a tua colega de aulas (Eleanor) te direccionou para outros 
fins generalizados. Conquanto não quisesses escutar, a energia dela não te podia forçar a 
escutar. Com efeito, tu haverias de erguer automaticamente uma defesa, por 
considerares não escutar uma coisa importante para a tua própria sobrevivência. O 
exercício que te sugeri, se seguido, ajudar-te-á a abrir-te o suficiente de modo que a 
energia que te é direccionada poderá ser usada para essa dificuldade específica. Mas 


enquanto recusares escutar, haverás de considerar a energia que te é direccionada em 
particular a fim de te levar a escutar igualmente uma ameaça à tua sobrevivência, e 
haverias de estar determinada a bloqueá-la. Precisas perceber que a tua sobrevivência 
depende do desfrute completo de todos os teus sentidos. A leitura da sessão por si só 
deveria levar-te a perceber isso. 


(Mary:) Posso fazer uma pergunta? Durante quanto tempo por dia, deverei praticar o que 
acabaste de sugerir? 


Enquanto for aprazível. Ou seja, não mais que meia hora, no máximo. 
(Mary:) Mais uma hora de pintura todos os dias? 

Deves, com efeito. 

(Mary:) Isso vai ser um prazer. 


Aprecia a pintura. E o exercício — não te esforces com ele. Bom, usa bem a tua 
imaginação. Imagina esses novos ruídos conforme vierem ao teu encontro, até te 
sentires tonta 


(Mary:) Deverei fazer algo de específico com relação a, digamos, ir até ao lar dos Velhos 
(Old Ladies Home) tocar piano para eles? 


Se o fizeres, isso será óptimo. Mas não é tão importante quanto a pintura. Fazer coisas 
para os outros é importante, mas fazer coisas, conforme o nosso amigo Robert disse, 
parati própria, é imperativo. Se fores alegre, auxiliarás os outros simplesmente por 
meio daquilo que és. Se procurares ajudar os outros e fores uma pessoa desencorajada, 
que se entrega ao desânimo, não as ajudarás. 


(Mary:) Estou a começar a entender o que queres dizer. 

Segue todas as sugestões que te dei, porém, inclusive “vestir-te pela manhã.” 
(Mary:) O quê... pela manhã? 

(Seth e Robert me uníssono:) Vestir-te pela manhã. 

(Mary: A rir) Está bem, vou seguir isso. 

E sair de casa. 

(Mary:) Pois é, devia sair mais de casa. 


Leva a pintura até ao exterior, um dia destes. Pensa no quão preciosas as vozes são! Nos 
vossos termos, elas falam, e os sons passam para não mais ser recapturados. E quem 
somos nós para dizer: “Não vou escutar, por ser trivial.” Esses sãos são magia. Dá graças 
por eles existirem. Nunca mais voltarás a ser a personalidade que és neste instante. O 
que quer que vieres a ser, nos vossos termos, ou tiveres sido, cada aspecto desses da tua 


personalidade são únicos, tal como tu és única. Quando o ouves a falar (ao Robert), as 
palavras que em prega constituem a assinatura (característica) mágica da psique, 
materializada por certas formas neste momento conforme vocês entendem o tempo, 
preciosas e uma joia de se escutar. E o mesmo são as palavras de todo indivíduo 
masculino ou feminino, e o piar de todo pássaro e das gotas de chuva — preciosas para 
além da lembrança. Assim, não vos fecheis a esses sons, e dai graças por eles existirem. 


Tens tido receio de exibir emoção. Pensas que as lágrimas sejam sinal de covardia. 
Tiveste relutância de enfrentar as tuas próprias emoções, pelo que sentes pavor e face 
das emoções dos outros. Em termos de habitualidade nunca mostraste as tuas emoções 
ao teu marido. Bom ele poderia muito bem expressar-te algumas das dele, contudo, 
desabituou-se. Tu não as querias ouvir. Consideras as lágrimas coisa “degradante.” No 
passado consideraste a alegria um “mal,” o que te não deixou muitas emoções aceitáveis. 


(A Mary esboça um ligeiro sorriso.) É verdade. 


Bom, não existe nada de degradante nas lágrimas. Pensa nelas, mais uma vez, tão aturais 
quanto a chuva que refresca o solo e as lágrimas podem refrescar a alma quando as 
depressões são soltas para seguir o seu curso natural. Então, com efeito, poderão 
escorrer em lágrimas que a alma sai refrescada. Não “guardam rancor.” Sempre que 
abrigas ressentimento assemelhas-te a uma pequena nuvem negra que diz: “Vou-me 
agarrar a este ressentimento, e não o vou soltar.” Porém, as nuvens têm mais sentido 
que isso, e tão logo descarregam o seu conteúdo a terra sai refrescada. Do mesmo modo 
poderão as lágrimas refrescar o solo da vossa psique. Mas empregues de certo modo, as 
lágrimas verterão naturalmente e permitirão, caso me perdoes uma frase banal, que o 
“sol da alegria resplandeça”. Caso contrário a nuvem tornar-se-á mais e mais negra até o 
sol não mais poder ser visto, e até que o sol, quando vislumbrado, pareça errado, fora de 
contexto, e não pareça aparecer em tal cenário enegrecido. E tu vais e procuras esconde- 
lo. 


Se não confiares nas tuas emoções, aí não mais poderás confiar mais na tua alegria. E se 
procurares ocultar o teu medo, aí, ocultarás automaticamente a tua alegria. Assim que 
começares a inibir as emoções, a prática dispersar-se-á que nem praga, até todas as 
emoções passarem a ser inibidas, a menos que aquela coisa que receias mostre a 
carranca. 


Bom; a dificuldade que tens com o pé... teve uma configuração reencarnatória, 
originalmente, conforme eu referi. Mas não houve razão porque teve que aparecer nesta 
vida, particular. 


(Mary:) A dificuldade com quê? 
O pé. 


(Mary:) Ah, o pé! 


Teve origem numa vida passada, conforme mencionei, mas não precisou voltar a 
afirmar-se, agora. Contudo, prestou-se aos propósitos que tinhas. Mas também 
representou um outro método de retraimento. Não precisavas entrar num ambiente 
estranho, longe do lar e da terra. Bom, antecedeu as dificuldades eu tiveste com a 
audição na sua forma mais robusta, mas os “hábitos” sempre estiveram contigo. Tu 
sempre “favoreceste” um pé mais do que o outro, e desenvolves reação muscular. 
Quando começaste a “desimpedir” o teu pé — quando obtiveste os sapatos novos — a 
tua audição passou a dar-te mais problemas. Passaste a precisar mais de uma muleta a 
fim de compensar o sintoma que perderas, simplesmente por não compreenderes as 
razões existentes por detrás das dificuldades. E se não tiveres compreensão, poderás 
livrar-te, em termos médicos, de uma condição, somente para tornar certo que tens 
outra planeada para lhe tomar o lugar! 


Foste por fim conduzida a um tipo qualquer de desespero, pelo que aceitaste os sapatos 
novos. Usaste o símbolo. Poderias ter-te sentido bastante confortável sem o sapato novo, 
porém o símbolo era um bom símbolo, pelo que o usaste e tiraste vantagem dele. Mas aí 
deixaste-te assustar, e isso foi quando a dificuldade com a audição tanto te incomodou. 
Não irás precisar substituir sintomas desse modo, à medida que aprenderes a observar- 
te; 


Dei-te muitos indícios esta noite, mas assim que escutares a sessão e as observações que 
eu fiz, embora pareçam diminutas — toma nota delas. 


(Mary:) Está bem. 


Eu vou dar a sessão por encerrada. Contudo, quero dizer-te, uma vez mais, que tu 
progrediste. Não há razão para que não consigas resolver as coisas, e porque a relação 
entre ti e o teu marido não continue a melhorar. Vós estais ambos a sair-vos bem. As 
aulas da Jane são excelentes para vós ambos, não só por causa do grupo particular que 
acolhe, e das questões, mas também por te proporcionar um contacto com os demais 
num contexto diferente. Tira-te do ambiente em que estás. Também conduz ambos a 
uma experiência diferente. 


Bom, vou-lhes desejar as boas noites. Mas estás a ver, afinal de contas não foi tão mau 
quanto isso. 


(Mary ri:) Não, não foi. Muito obrigado. 

Tu simplesmente tens um certo trabalho a fazer. 

(Mary:) Muito obrigado. E eu vou-me esforçar a sério por fazer o trabalho. 
(Mantive a cassete aberta um pouco para o Robert.) 


(Rob:)... a questão responde automaticamente a ela própria — com respeito à tua 
operação. Lembraste-te disso? 


(Mary:) Estou a seguir-te. 
(Rob:) O Seth disse que te poderias decidir com respeito à operação. 
(Mary:) Pois foi. Que eu podia... 


Só um pequeno aspecto. Tu tens vindo a castigar-te com habitualidade pela forma como 
abordas a experiência médica. A ideia de uma operação, por um lado, assusta-te. Por 
outro lado, achas que é um “castigo para estes meus ouvidos que não funcionam.” O 
mesmo se aplicou à boca. Nesse caso, mais uma vez, a atitude provocou a reação. 


Eu não te estou a dizer para te deixares de tratar em termos médicos quando crês 
precisar dele. Estou a dizer-te que frequentemente usas o tratamento médico como uma 
forma adicional de punição. Amiúde, usas o tratamento médico como uma nova garantia. 
Ainda não tens muita certeza de que crias a tua própria realidade, mas entretanto queres 
deixar certo que a profissão médica te pode ajudar! 


(Mary:) Ah, estou a entender. Não sei o que dizer ao meu médico assim que penso que ele 
sugerir uma operação. Não sei que lhe diga. Digo-lhe que vou pensar a respeito? 


Eu deixaria isso em aberto, e a ti própria aberta. Tenta os experimentos que te sugeri. 


(Mary:) Por só ter mais dez dias até ter o teste da audição, e ter a sensação de que ele vai 
querer que esse especialista lá vá e opere. 


Por ora, eu esqueceria a data limite. Isso só te irá deixar nervosa. 
(Mary:) Certo. 


Não deves iniciar estes experimentos que te sugeri com a ideia de que: “Bem, preciso 
apressar-me.” 


(Mary:) Pois é. Eu só não sabia o que dizer ao médico. Por ele poder exigir uma declaração 
de quando deverei obter uma operação, e eu não — ainda não me decidi se quero ou não 
ser operada. 


Eu poria isso de parte, se é que me pedes conselho. 
(Mary:) Pois; obrigado. 
Não tomes uma decisão até teres mais certeza nas tuas ideias. 


(Mary:) Eu creio que tu podes. Em todo o caso, o atraso não o irá prejudicar, nessa área 
particular. E sem que alteres a tua atitude, a operação não irá ajudar. Estás a entender? 


(Mary:) Estou, sim. Foi o que pensei que querias dizer, igualmente, há pouco. 


Nesse caso, desejo-te uma boa noite. Os meus calorosos cumprimentos ali para o nosso 
amigo (Rob), que esta noite não precisou fazer notas. 


(Mary:) Muito obrigado, Seth. 

Bom, espera lá. Espera um instante. Vamos ter um pequeno canto Sumari de cura. 
(Mary:) Tudo bem. 

(O Sumari lá veio com uma canção amável.) 


(Eu mostrei um pouco da minha arte à Jane e ao Rob, e os meus dois blocos de desenho da 
Pensilvânia, e parti um pouco antes da meia-noite com muito em que pensar.) 


QUASARES 
Sessão 248 


Por esta altura deveria ter-se tornado óbvio que só percebeis apenas uma pequena 
porção da realidade; deveras, por a ideia que têm da realidade ser formada e limitada 
pelas percepções que têm. À medida que cavarem fundo em vós próprios descobrireis 
sugestões de outras realidades. O vosso não é o único sistema que existe no que vós 
chamais o mesmo espaço como o universo físico. Vós simplesmente não percebeis esses 
outros sistemas. Não é o espaço nem o tempo que separa um sistema do outro, porém, os 
hábitos de percepção dividem-nos. 


Os mesmos átomos e moléculas que são percebidos no vosso sistema como objectos 
físicos são percebidos noutros sistemas como realidades completamente diferentes. 
Basicamente, a mesma energia que compõe um sistema projecta-se noutros sistemas, e é 
percebida de forma diferente. Espaço, tempo, tamanho, tudo isso é o resultado da vossa 
própria percepção. Pouco têm que ver com a natureza da realidade básica. A distância 
nada tem que ver com o espaço. Realidades que só podeis perceber em termos de luz 
podem, por exemplo, existir como som, cor, e podem ter dimensões com as quais não 
estais de todo familiarizados. Vamos acabar por falar dos vossos quasares, mas primeira 
precisamos de material de introdução. 


É natural evidentemente que interpreteis projeções que outras realidades façam na 
vossa própria, de acordo com as leis e limitações que parecem aplicar-se ao vosso 
próprio sistema. Contudo, não conseguis compreender muito com respeito sequer à 
estrutura básica do vosso próprio universo a menos que façam uma tentativa qualquer, 
pelo menos pela imaginação, de vos proteger para além disso. 


Não podeis actualmente fazer isso fisicamente, mas podeis fazê-lo através do uso dos 
sentidos interiores, dos estados de transe, das experiências de hipnose, e de um uso 
inteligente da intuição e dos poderes da imaginação. O universo é transparente para os 
sentidos interiores. É funcionalmente transparente. Existe em termos 
electromagnéticos. Todas as realidades nele existem na sua própria banda de 
intensidade. Passado, presente e futuro, como sabem, existem ao mesmo tempo no 
presente espacial. Temos vindo a falar em termos do passado do presente e do futuro 


pessoal, conforme existem para o indivíduo. Mas consideremos agora o presente 
espacial em termos diferentes. Que é que significa conforme aplicado à questão das 
origens do vosso universo, e aqueles eventos que considerais como históricos? 


Que dizer dos ciclos da história? Falastes deles creio bem há alguns dias. Mas, que dizer 
do presente espacial e dos vossos quasares? Que dizer do vosso presente espacial e, por 
exemplo, das predições de Nostradamus? Que dizer do presente espacial e da ligação 
que tem com a evolução? Todas estas questões seguem-se naturalmente, e deviam aqui 
ser respondidas. Precisamos por isso aplicar os princípios dos quais eu falei fora do 
indivíduo para o ambiente e a sequência história que ele terá ele próprio formado... 


As ações, até mesmo os eventos históricos, no vosso sistema, têm a sua realidade que 
igualmente podem ver noutros sistemas, embora eles sejam percebidos de uma maneira 
bastante diferente... 


Bom, a energia psíquica é a única realidade da qual todas as outras brotam. O ambiente 
externo constitui um reflexo do ambiente interior. Quando for percebido que o homem 
constrói o seu próprio universo físico, e que o indivíduo constrói a sua própria imagem 
física, então vereis que um considerável progresso será conseguido. Preciso não será 
dizer que os habitantes desses outros sistemas prováveis são tão reais quanto os 
habitantes do vosso próprio sistema. Eles haveriam de considerar o vosso próprio 
sistema como um universo provável. Eles sonham como vós sonhais. Eles utilizam 
átomos e moléculas como vós utilizais. Os sistemas acham-se divididos pelo espaço e 
pelo tempo. Coexistem porém, não se podem encontrar naturalmente, como o universo 
negativo coexiste com o vosso próprio mas se encontra dividido dele... 


Vós só percebeis uma pequena porção de uma dada ação qualquer até mesmo quando 
essa ação tem algumas das suas origens no vosso próprio campo físico. Vós percebeis 
porções dessas ações conscientemente, outras subconscientemente, algumas com os 
sentidos interiores, mas não percebeis a ação toda. As vossas percepções, as percepções 
físicas, cortam um bom bocado da porção que possais receber em pedaços. Dado que não 
percebeis a ação completa que ocorre no vosso próprio sistema, não a compreendeis. 
Assim, não deveria surpreendê-los o facto de desvirtuarem as projeções de outras ações 
de sistemas diferentes, quando surgem como por vezes fazem no vosso. 


Quando as ações de outros sistemas são projectadas no vosso, as vossas próprias 
percepções distorcem a verdadeira natureza do evento. Para começo de conversa, pois, 
tentais compreender uma ação que é percebida de forma deficiente. Projectais nela os 
próprios conceitos que tendes do espaço e do tempo, e tentais interpretar a ação a essa 
luz. Esse é certamente o caso que se passa com os quasares. Até que um discernimento 
intuitivo ocorra, os quasares não serão compreendidos. 


Bom; eles representam energia numa forma muito mais pura do que qualquer com que 
estejais familiarizados no vosso sistema. Isso não significa necessariamente que tal 
energia com aquela exibida pelos quasares não existe no vosso sistema. Mas iremos 


discutir isso mais tarde. Mas vós não estais familiarizados com a existência de tal 
energia. 


Agora, olhando a partir do vosso planeta para o exterior para os quasares, conforme vós 
concebeis, os vossos cientistas acreditam que estão a olhar para trás no espaço, segundo 
os termos em que o referem. Mas isso é erróneo. É verdadeiro quanto baste no presente 
quadro do conhecimento que têm, e a ideia funcionará do mesmo modo que a teoria da 
causa e do efeito funciona, o que significa até certo ponto. 


A ideia parecerá legítima, e então de súbito irá desmoronar. e isso irá acontecer por uma 
razão muito simples, e por uma outra mais profunda. A razão simples tão simples que 
parecerá infantil, é esta. Se podem olhar para trás a partir do vosso ponto de vista 
planetário com os vossos instrumentos físicos e pelo uso dos vossos próprios termos e 
definições, então a partir de algum ponto que veem no mesmo quadro, os vossos 
cientistas deveriam ser capazes de olhar para diante, e não podem. Essa é a razão 
simples. A mais profunda é igualmente simples de referir, mas mais difícil de 
compreender. Mas usando os vossos termos de novo, e o vosso âmbito científico, quando 
vocês olham para o exterior a partir do vosso planeta, e pensais que estais a olhar para 
trás no tempo, estais simplesmente a olhar no, ou na direção do que poderá ser descrito 
a bem da analogia o centro, ou âmago, de uma esfera infinita; que tem existência, 
entendem, nos vossos termos, tão distante do outro lado do núcleo interno, e em todas 
as direções. Não podeis desviar o olhar dele, por não vos encontrardes em nenhuma 
borda externa ou a casca dele, a partir do que obtenham essa perspectiva. E o tempo não 
existe como passado, presente e futuro nos vossos termos. Mas receio que nesta parte 
lhes compliquemos bastante as coisas. 


Mesmo nas nossas discussões nós usamos os termos passado, presente e futuro, mas eu 
disse-lhes que o vosso futuro pode influenciar o vosso passado e que o presente espacial 
constitui a única realidade temporal. Diremos o que temos a dizer, e depois 
clarificaremos mais tarde à medida que formos prosseguindo. 


Bom; olhar para trás para o passado, para falar nos meus próprios termos agora, e não 
nos vossos, olhar de volta no passado implica olhar para a frente no futuro, e não existe 
terreno firme, entendeis; não existe presente de um modo básico, nenhum terreno firme 
que constitua o presente, a partir do qual observem o futuro ou o passado. Por serem um 
só, e vós fazeis parte do presente espacial. 


Bom, os quasares representam energia pura, basicamente falando. Presentemente os 
vossos cientistas fazem pouca ideia do que isto significa, porque falando em termos 
comparativos, concebem a energia como unidimensional. Sabeis o que é a antimatéria e 
sabeis o que a matéria positiva é. Ambas representam realidades que podeis 
compreender com bastante facilidade. 


Prendem-se com a manipulação de átomos e de moléculas. Com os nossos quasares nós 
estamos a tratar de algo completamente diferente. Estamos a tratar de energia que não 


carece de átomos nem moléculas, nem tem necessidade de reações químicas. Estamos a 
tratar de energia que é instantaneamente transformada em ação sem matéria. 


É energia eléctrica. Os quasares acham-se distribuídos, por assim dizer, por todas as 
realidades - por outras palavras, por todos os universos. Eles não se conformam aos 
padrões da camuflagem em nenhum sistema fora do seu próprio. Não são sóis, planetas, 
galáxias nem universos, nesses termos. A sua intensidade eléctrica e massa não podem 
ser explicados pela vossa física. 


A sua influência é sentida em todos os universos. A sua energia difundida por todos os 
sistemas governam todos os sistemas. Neles não há vida inteligente, segundo os vossos 
termos. São compostos por uma inteligência infinita. Não são matéria, mas nos vossos 
termos foram matéria. Eles não serão explicados pela vossa ciência em nada que se 
parece termos adequados. Representam o que haveriam de chamar uma evolução da 
energia, tão avançada a ponto de ser reconhecida como vida por vós. 


É a sua energia que lhes concede energia à vossa própria, e a todos os outros universos, 
e é a sua energia que forma a matéria do vosso universo físico. No entanto, esses 
quasares representam o poder de apenas uma pequena porção da realidade. O problema 
aqui é que mesmo na nossa discussão estamos em certa medida limitados pelos nossos 
próprios conceitos, por vocês não terem palavras que exprimam o que eu poderia dizer, 
entendem. Eu espero ser capaz de introduzir conceitos à Jane, só que intuitivamente. 
Eles então tornar-se-ão igualmente uma propriedade do seu intelecto, e ajudar-nos-ão a 
reunir as palavras de que precisamos. A complexidade é literalmente demasiada para a 
vossa linguagem. Esses quasares não foram descobertos antes por os vossos astrónomos 
não os verem. O facto de os verem agora constitui um resultado directo de padrões de 
conceito ampliados da sua parte. 


Aquilo que eles 'veem' é, claro está, distorcido. Aquilo que veem não possui massa física 
todavia, mas apenas massa eléctrica e intensidade, o que é uma coisa diferente. Bem, até 
os céus domésticos sobre vós estão repletos de outras realidades, conforme eu disse 
comummente. Percebereis a existência dessas realidades com vários instrumentos no 
futuro, mas apenas a sua existência. Não percebereis a sua natureza. 


MAIS ACERCA DOS QUASARES 
Seth, Sessão 249 
Ora bem; os vossos quasares representam energia pura, basicamente falando. 


Presentemente, os vossos cientistas fazem muito pouca ideia do que isso quer dizer, 
porque comparativamente falando eles concebem a energia em termos unidimendionais 


Esses quasares não foram descobertos anteriormente por os vossos astrónomos não os 
terem visto. Que actualmente os vejam constitui um resultado directo de padrões de 
concepção alargados da parte deles. 


QUAZARES E ESTRELAS 


Sessão 250 


z 


E-vos impossível perceber o que esses quasares representam. Só podeis perceber 
projeções distorcidas desses quasares. A vossa interpretação deve por isso ser científica, 
de acordo com as leis com que estais familiarizados no vosso sistema. Mas essas leis não 
se aplicam fora do vosso sistema, e decerto não se aplicam aos vossos quasares. Aquilo 
que os vossos cientistas percebem é a forma, a forma camuflagem, que as projecões dos 
quasares assumem no vosso sistema. 


É, evidentemente por causa das ideias altamente distorcidas que têm que persistis na 
projeção de conceitos antiquados de passado, presente e futuro nas explorações 
exteriores do vosso universo. Embora os quasares pareçam estar cheios de mais energia 
do que a que o homem consegue conceber, ainda assim os quasares que são agora 
percebidos são tão só sombras da realidade que têm por trás. 


É somente por estarem tão hipnotizados com ideias de começo e de fins que persistis na 
busca deles pelo universo, e distorceis informação que poderia de outra forma tornar-se 
clara para vós. Eu disse-lhes que o universo se expande de uma forma que nada tem que 
ver com o espaço. Mas quando tentais fazer com que esta ideia corresponda com o 
universo conforme o conheceis deparais-vos com uma parede de tijolos, por o que 
pareceis ver fora no universo ser de facto espaço. 


Vamos aceitar isto lentamente. Bom, a energia, em qualquer átomo, expande-se, só que 
num espaço tão pequeno que se lhes torna quase inconcebível. O átomo que veem não 
cresce mais em massa, nem se expande mais pelo universo, e nem uma nem a outra coisa 
faz o vosso universo. 


Bom; só mais uma coisa que poderá inicialmente soar-lhes inconcebível; os quasares são 
incrivelmente pequenos, comparados com a energia que emitem. A própria energia é tão 
intensa que pareceria que o seu tamanho fosse considerável, mas não é esse o caso. Eles 
são matrizes de energia. A sua intensidade dá-lhes o aspecto de massa, mas não existe 
qualquer matéria aqui envolta, mas apenas intensidades eléctricas, tão ágeis que tudo o 
que captais é movimento instantâneo e intensidades eléctricas infinitas. É como se 
estivessem algures dentro de um átomo a olhar para o vosso próprio núcleo. Quando um 
átomo é examinado no vosso sistema, porém, pensais nele como existindo somente no 
vosso sistema, por só perceberem com os vossos instrumentos aqueles aspectos dele 
que são projectados no vossos sistema. 


Aquilo a que vos referis como o núcleo de um átomo, por conseguinte, representa 
apenas uma pequena parte de todo o núcleo. Parte do núcleo tem existência na 


antimatéria. Parte do núcleo existe noutros sistemas com os quais os vossos cientistas 
simplesmente não estão familiarizados. Eles não serão capazes de perceber essas 
porções ocultas de qualquer qualquer átomo com os métodos que estão actualmente 
usam. Eu disse-lhes no passado que os mesmos átomos são utilizados, ou seja, que os 
mesmos átomos são utilizados tanto no vosso sistema como noutros sistemas. De modo 
semelhante, pois, esses núcleos gigantes, ou quasares, são somente uma parte da 
realidade, a parte que é projectada no vosso sistema. 


Trituradores de átomos não esmagam átomos. Eles apenas alteram as partes atómicas 
que surgem no vosso próprio sistema. Se o homem alguma vez aprender a manipular o 
átomo todo, então na realidade dar-se-iam desastres que nunca foram imaginados. Ele 
pode unicamente brincar com as projeções da realidade no seu próprio sistema. Ele 
pode de facto provocar muito estrago, mas somente ao seu universo camuflagem. Este 
universo físico é porém muito importante para ele, afinal, mas ele acha-se bem isolado 
nele. 


Ele construiu a matéria como uma manifestação externa de uma realidade interior. Ele 
pode até certo ponto destruir a matéria, mas não pode destruir a realidade interna. 


O átomo em si mesmo é muito mais complicado do que podeis imaginar, e em muitos 
aspectos o vosso próprio sistema não é mais do que um átomo. Quando começais cada 
vez mais olhar mais longe na natureza da matéria física, claro que vos afastais cada vez 
mais dela até que no âmago da matéria deixe de existir qualquer matéria, e isso é tão 
longe quanto podeis chegar com os vossos próprios instrumentos; o âmago do átomo 
conforme o conheceis. Porém, se pudessem ir mais longe poderiam chegar, numa só 
dimensão, à matéria de novo. Seria aquilo a que chamam matéria negativa. Então indo 
mais longe vós haveríeis de afastar-vos da matéria de novo, até deixar de haver matéria. 
E depois voltaria a existir matéria positiva de novo, e por aí fora. 


Estou a falar de uma dimensão somente, porquanto noutras dimensões, e viajando pelo 
mesmo átomo, haveriam de chegar a tipos de matéria com os quais não estais de todo 
familiarizados, nem mesmo sob a forma de teoria. Por o átomo constituir uma estrutura 
que trata da formação da energia em matéria, e corre através, por assim dizer, de todos 
os sistemas que têm base em qualquer sistema material. As barreiras invisíveis de que 
eu falei retêm-nos pelo que, quando a vossa percepção deixa de produzir resultados 
imaginais que não haja nada a perceber. Assim sendo, imaginais que percebeis a 
totalidade do átomo, mas só percebeis aquela porção que é projectada no vosso próprio 
sistema. 


Os átomos não são o que cria a energia de uma forma básica. Eles tornam a energia 
utilizável dentro do vosso próprio sistema. A energia surge no vosso universo através do 
núcleo do átomo, mas o núcleo não é o que origina a energia. Apenas parece ser... 


Bom, os quasares são matrizes de energia. Toda a energia em última análise também 
regressa a eles. Eles não se encontram nos limites mais afastados do vosso universo. São 
projeções de um outro sistema no vosso universo. Eles parecem situar-se onde não se 


situam. Observando-os, vocês veem o futuro tanto quanto veem o passado, porque 
conforme agora sabeis, o futuro e o passado são um só, e toda a aparente separação e 
divisão é basicamente uma ilusão. Eles existem, por outras palavras, nos vossos próprios 
termos, tanto no futuro como no passado. Em breve teremos algo a dizer com respeito à 
aparente morte das estrelas, já que isso está ligado ao material sobre os quasares. 


No vosso sistema, parece que as estrelas terão morrido, por assim dizer. Eles apenas 
deixaram o vosso próprio sistema, e vós presentemente não tendes método algum para 
seguir os traços deixados pelas suas trilhas. Eles ainda existem no mesmo espaço, para 
empregar os vossos termos, que ocupavam antes no vosso tempo. Só que mudaram de 
sistema, e vós não os podeis perceber mais. A sua realidade não pode ser captada pelos 
instrumentos que vós agora possuís, mas isso não significa que eles não existam no 
vosso sistema. Nem tampouco significa que não possam reaparecer no vosso sistema... 


No estado de vigília vós dirigis a vossa energia para a manipulação e construção de 
objectos. Em certos aspectos isso, é claro, dissipa-lhes a energia. No estado do sonho vós 
manipulais a energia de uma forma mais directa. Isso é o que estais a fazer, é claro, com 
a auto-hipnose. Mas, usada com fins de terapia, ainda estais a tentar afectar ou mudar 
algo físico. 


Na existência daquilo que chamais de estrelas de rádio, têm energia que está a ser 
manipulada mais directamente do que imaginam - energia que se conhece a si mesma, 
altamente individualizada. Possuís estruturas pessoais tão intensas que são capazes de 
manipular uma infinita variedade de impressões, partilhá-las, usá-las e ainda reter 
identidades individuais. Compreendeis que as estrelas de rádio são meramente a 
projeção de uma outra coisa. Quer dizer, os vossos cientistas com os seus instrumentos 
percebem apenas a aparência que essas estruturas adoptam quando caem dentro do 
sistema físico. Isso nada tem que ver com a natureza da sua própria realidade, por vós 
não conseguirdes perceber isso por nenhuma forma directa. 


Vós não podeis, além disso, perceber-vos a vós directamente, mas apenas por 
intermédio do dispositivo dos sentidos que foi adoptado pelo eu. Vós percebeis 
directamente experiências psicológicas, mas não as percebeis na sua forma pura. 
Projectais-vos e automaticamente peneirais o que é demasiado vívido ou intenso a 
qualquer momento. Vós nem sequer percebeis com um terço da vivacidade de que sois 
capazes. Isso tem que ver uma vez mais com a proteção própria usada. O eu não percebe 
quaisquer impressões que são tão vívidas que se pode tornar opressivo, à medida que o 
eu aprende então admite impressões maiores e mais intensas. 


Na maior parte dos casos o uso pleno e desinibido até mesmo dos sentidos exteriores, 
poderia deixar um eu inseguro em pedaços. O vigor e intensidade de qualquer impressão 
não pode ser mais forte nem mais intenso do que aquele que a percebe. Um uso pleno e 
desinibido até mesmo dos sentidos exteriores conduzi-los-ia à realidade interna. 
Geralmente somente um eu forte e disciplinado, uma identidade bem estruturada, é 
capaz de perceber desse modo, e depois somente ocasionalmente. Uma plena operação 


dos sentidos interiores e exteriores, no actual estágio de desenvolvimento da raça, 
revelar-se-ia ofuscante, conforme podereis ver na leitura que fazeis sobre as 
experiências feitas sob a ação de drogas. 


ESTRUTURAS DA PERSONALIDADE DE QUARTA DIMENSÃO 
Sessão 259 


Vós existis em muitas dimensões, apesar do ego não ter noção dessa existência. O que ele 
não é capaz de experimentar directamente pode ainda compreender até certo grau, se 
lhe for concedida a informação apropriada. 


Não é preciso a Jane ficar surpreendida com a tese do Sr. Fox (Oliver Fox - Projeção 
Astral) sobre os sonhos e as experiências fora do corpo. O nosso próprio material tem 
sugerido nesses sentidos veementemente. 


A Jane acha-se bastante familiarizada com excursões dessas, apesar de egoisticamente 
só ter consciência só ter consciência de umas quantas, ligeiramente. Não é preciso 
complicar muito, pelo que iremos lidar somente com as estruturas da personalidade da 
quarta e quinta dimensão, por ora. 


Vós tendes uma existência, pois, em ambas essas dimensões. O ego não é capaz de ter 
uma participação numa experiência dessas. Dá-se uma submissão da parte do ego, 
contudo, que vos permite afastar-vos de modo a não bloquear a consciência interior da 
outra existência dimensional. 


Torna-se difícil mas não impossível, o ego correlacionar a informação obtida. Os sonhos 
envolvem, como sabem, várias dimensões. O próprio estado do sonho constitui um 
termo muito vago, por ter várias camadas de consciência em si, e não haver limite para 
os estados de consciência que podem ser alcançados, para o referir em termos ideais. 


Falando em termos práticos, contudo, geralmente só há três. A vossa própria estrutura 
de uma quarta dimensão opera obviamente constantemente. Um dos principais 
objectivos do Eu todo consiste em se tornar consciente de todas essas existências, e em 
correlacioná-las numa estrutura de identidade. As experiências de Fox são bastante 
válidas, com algumas alterações a que procedereis, imagino eu. A um nível do estado do 
sonho é possível que reconheçais e alinheis por essa porção de vós que tem consciência 
de si na realidade da quarta dimensão. Vós aprendestes, ocasionalmente, a conduzir a 
consciência do estado de vigília até ao estado de sonho, e nisso o Fox tem razão, por 
precisarem começar por aí. 


Começais a manipular o estado de sonho, ou melhor, começais a manipular-vos a vos na 
realidade do sonho, o que já é outra coisa. Trata-se de um ambiente completamente 
novo. No sonhar comum, destituído de consciência da percepção do estado de vigília 
usual a percepção da realidade do sonho é limitada e instintiva. 


Em suma, vós estais a prosseguir muito bem. Assemelhais-vos a uma criança na 
realidade objectiva. Quando aprendeis a estender a consciência de vigília até à condição 
do sonho, alcançais a adolescência, por assim dizer. Quando atingis a maturidade, de 
acordo com a analogia empregue, aprendeis a realidade o sonho tal como manipulareis a 
realidade objectiva. Porque, se criais os sonhos que tendes, também criais o vosso 
ambiente objectivo. A realidade o sonho é tão real e efectiva quanto a realidade física, 
mas pode ser alterada por vós — entendeis — tal como a realidade física o pode. 


É um treino destinado à existência na quinta dimensão, e ides trabalhar com um tipo 
ímpar de tempo - para vos. Ides formar novas Gestalts de experiência, usando o passado, 
o presente e o futuro, tal como um pintor escolhe as cores que quer utilizar e as combina 
em várias telas. Vós encontrais-vos nos estágios iniciais de um desenvolvimento desses, 
mas isso há de chegar. Essas realidades do universo do sonho podem ser criadas por vós, 
mas são tão real quanto o pedaço do bolo que ingeris ou o veneno que podeis tomar. 


Tal como o sentido comum vos protege no universo físico, também vós precisais usar 
prudência à medida que progredis na manipulação dos objectos do sonho. Agora, 
existem aspectos diferentes, de facto, na realidade da quarta dimensão, para vós, tal 
como existem pontos de referência na realidade objectiva. Já explicamos os modos por 
que a concordância é alcançada na realidade física, quanto às dimensões dos objectos. 
Mais ou menos da mesma maneira, acordos são alcançados na realidade da quarta 
dimensão... 


Quando considerais a realidade dos sonhos, torna-se-lhes fácil compreender que 
construis a realidade deles. Mas achais mais difícil compreender a mesma coisa com 
respeito à realidade física. Em resultado disso, contudo, estais um tanto menos aptos a 
aceitar a realidade do sonho como real, e eu preciso dizer-lhes que é, em particular 
desde que considerais certas experiências de acordo com essa linha. Conquanto 
percebais que estais no controlo, estareis no controlo. 


Bom; existem com efeito porções da realidade do sonho que vós próprios podereis não 
ter construído, mas que são construídas por outros. Recordais que na realidade física só 
podeis perceber as vossas próprias construções, por regra. Agora, meus queridos 
amigos, isso não se aplica à realidade dos sonhos. Este é efectivamente um aspecto 
importante. 


A forma de um qualquer tipo, e existe forma na realidade do sonho, a forma é antes de 
mais uma forma potencial, que tem existência no energia psíquica. A forma potencial por 
conseguinte existe muito antes da sua materialização física, no que diz respeito às vossas 
percepções físicas. 


Fisicamente, pois, a casa em que vireis a viver dentro de cinco anos pode não existir 
actualmente, nos vossos termos. Pode ainda nem ter sido construída, pelo que 
fisicamente, não a percebeis. Mas essa casa, porém, possui forma, e existe no presente 
espacial. 


Agora: Em certos níveis das formas da realidade do sonho que vós ainda não percebeis 
como físicas, existem. Na realidade do sonho podeis entrar em contacto com muitos 
outros tipos de realidade com que não têm habitualmente que lidar... 


A consciência desperta é levada para o estado do sonho, porém, a do ego não. O ego 
haveria imediatamente de vacilar, e de provocar fracasso e catástrofe. O que vireis a 
experimentar é uma variedade de condições e até que tenham aprendido o controlo 
poderá tornar-se-vos difícil distinguir entre elas. Algumas podeis manipular, outras não. 
Certos locais serão fruto da vossa própria construção, mas outros serão uma construção 
bastante estranha a vós. Pertencerão inteiramente a uma outra dimensão, e vós podereis 
cair no erro com elas. De uma maneira básica, entendeis, vós situais-vos fora do vosso 
próprio sistema quando tentais levar a vossa consciência desperta para o estado de 
sonho. 


Estais no processo de desenvolver uma outra forma de consciência, ou seja, 
individualmente. Isso em larga medida será novo para vós. No passado tais experiências 
terão sido acidentais da vossa parte. Eu estive envolvido em certos casos com a Jane, 
nessas ocasiões. Agora, eu não estava a sonhar com ela, nem ela a sonhar comigo. Eu 
estava simplesmente a conduzi-la com muita suavidade para novas dimensões. Quando 
ela estiver preparada para embarcar ela fá-lo-á. Ela não se pode forçar nessa direção, 
por o Eu total estabelecer ressalvas... 


Bom, não me agrada o termo corpos astrais simplesmente por causa das casuais 
conotações esquisitas que estão ligadas ao termo. Há um tipo de ideia, ou corpo mental, 
que representa uma réplica em muitos aspectos, porém nem sempre, do corpo físico, 
que é a estrutura que o eu adopta naquilo que podereis chamar por ora quarta 
dimensão. Certas experiências de sonho são experiências fora do corpo válidas, pelo 
facto e vós efectivamente viajardes nesse veículo mental. Ele possui uma forma, algures 
entre a matéria e a não matéria. 


Na existência física geralmente vos simplesmente não a percebeis. Existe igualmente 
uma estrutura psicológica que possui uma forma. É o eu conforme ele aparece no que 
vós podeis chamar por ora realidade de cinco dimensões, porém não existe de todo em 
termos de matéria. Ocasionalmente vós viajais nessa forma... 


VIAGEM ESPACIAL 
Session 260 


Bom, há uns quantos pormenores que eu queria realçar esta noite. Antes de mais, toda a 
viajem espacial em larga escala eficiente será uma viagem mental. Eu emprego o termo 
viagem espacial' de uma forma livre. Em certas condições tais expedições serão 
alimentadas por recursos mentais e psíquicos agrupados. Vós podeis viajar no vosso 
próprio sistema solar utilizando veículos psíquicos, mas não ireis conseguir nenhuma 
inovação eficaz para além do vosso sistema solar a menos que desenvolvais recursos 


mentais e psíquicos. É claro que viagens psíquicas a outras dimensões e sistemas são 
possíveis, mas quando falo de dimensões aqui não me estou a referir a sistemas 
espaciais. Mentalmente podeis atravessar o espaço, mas fisicamente não podeis. Em 
alguns dos vossos estados do sonho vós viajais por outras dimensões e outros sistemas. 
A extensão dessas viagens oníricas é determinada pela vossa própria capacidade. 


Alguns e vós encontram-se rigidamente presos no vosso próprio sistema nos vossos 
sonhos, e embora existais noutras dimensões tais indivíduos não têm consciência de si. 
Bom; a humanidade possuiu em certa altura o que podereis chamar um corpo mais 
pesado do que no presente. Esse tipo particular de corpo não se desvaneceu por 
completo de forma nenhuma. O corpo mental, por vezes chamado corpo astral, é aquele 
que ireis habitar a seguir. Vós habitai-lo agora, é claro. Um treino e uma experimentação 
disciplinada na manipulação desse corpo será de grande benefício, por virem a defrontar 
algumas das condições que tereis que enfrentar quando o corpo físico for descartado. 


Ireis ganhar uma experiência considerável e um tipo vital. Aprendereis a manter a 
estabilidade e a identidade em meio a um número desconcertante de situações 
estranhas anteriormente desconhecidas. Com o tempo tu e a Jane farão deveras 
beneficiar estabelecer experimentos em que tentareis contactar um ao outro enquanto 
estiverem no estado de sonho. Mas lembra-te, uma vez mais, que nos vossos 
experimentos oníricos sereis capazes de perceber não só as vossas próprias 
construções, mas por vezes as construções de outros. À medida que progredirem o 
sentido da identidade será fortalecido para defrontar os novos desafios. Conforme 
mencionei antes a personalidade terá estabelecido certas salvaguardas de modo que não 
corram perigo. Porém, quando essas salvaguardas não são erigidas, há um certo perigo. 


A experiência que a Jane faz, mantendo a sua identidade independentemente enquanto 
ao mesmo tempo me permite falar através dela, servir-lhe-á de benefício. É bastante 
possível um indivíduo nas suas viagens oníricas visitar outros sistemas planetários do 
passado, presente e futuro. Geralmente tais visitas são espontâneas e fragmentárias. Mas 
é melhor que assim permaneçam. Tirem partido delas quando ocorreram no estado do 
sonho, mas por ora não tenteis nenhum esforço desses a partir do estado de transe, por 
envolver demasiadas dificuldades. 


FRAGMENTOS & ENTIDADE 


SESSÃO 8 
15 DE DEZEMBRO DE 1963 21:00 DOMINGO CONFORME INSTRUÍDO 


(Começou como de costume, ao tabuleiro. 
(“Boa noite, Seth.”) 


Boa noite. 


("Seth, podemos fazer com que outras pessoas participem dessas sessões?”) 


Sim, mas o observador deve permanecer em silêncio. Ninguém deve participar quem 
ainda não partilhe a mesma opinião. 


(“Responderás a uma pergunta ocasional para um amigo?”) 

Por vezes. Contudo, sou mais do que um serviço de perguntas e respostas. 

(CAs nossas capacidades irão crescer à medida que praticarmos o contacto contigo?”) 
Eles deviam. 


("Ace pareceu gostar da ideia esboçada de um livro sobre PES que Jane lhe enviou. O que 
achas disso?”) 


Sim muito bom. 


("Este material que estamos a acumular através de ti ajudará Jane a compor o livro?”) 
Naturalmente. 


("Por que é que nas nossas readings ou leituras de fenómenos psíquicos nunca 
encontramos a palavra fragmento usada exactamente da maneira que a empregas? E um 
termo original ou tu usa-lo? 


Esse é um termo original para mim, até onde posso averiguar. 


(Jane recebeu não apenas a resposta a esta pergunta antes que o tabuleiro a transmitisse, 
mas a própria pergunta antes que eu a tivesse escrito ou expressado em voz alta. 


("Seth, quando estavas encarnado na terra como Frank Watts, conheceste um Treva 
Watts?") 


Irmã mais velha que Frank. 


(“Em que ano morreu ela?”) 
1941 
(1941, está correto?”) 


Está. 


("Quantos anos tinha ela?”) 
54 


("Como se davam Frank e Treva enquanto irmão e irmã?”) 
Bem. 


("Por que é que a Jane é bastante reservada sobre os contactos que temos contigo? Posso 
dizer que às vezes ela não se mostra muito entusiasmada.”) 


Ela está preocupada por receber as minhas mensagens antes de serem soletradas. Isso 
também haveria de te deixar cauteloso. 


(“Mas por que será isso motivo de preocupação?”) 

E mais inquietante. 

("Por que motivo será mais inquietante?”) 

Um tabuleiro é neutro, as mensagens através da mente não o são. Ela está a cooperar e 
as vossas duas atitudes resultam num excelente equilíbrio. Ela há de se acostumar a isso. 
As atitudes individuais mudam com várias abordagens, e tu hás igualmente de tentar 
outras maneiras. 

("Achas que a escrita automática pode funcionar no meu caso - ou seja algo mais visual?”) 
Pode. Espera um pouco. 

("O romance de Jane, To Hear a Dolphin, virá a ser publicado?”) 

Sim. Na Primavera. 

("Quem irá publicá-lo?”) 

Eu não sei tudo. Demasiadas variantes. O livro venderá. 

(“Depois eu respondi à pergunta da Jane correctamente na outra sessão, quando tentamos 
receber respostas sem o tabuleiro. Fiquei preocupado por pensar que lhe tinha dado a 


resposta errada quando Fawcett rejeitou o livro.”) 


Sim, boa prática. No entanto, deves esperar alguns erros. 


(“De quem foi a imagem que o nosso amigo Bill Macdonnel viu na cadeira de balanço, na 
casa de banho nas Cataratas do Niágara, em Dezembro de 19617”) 


Menina. 
("Terá essa garota sido uma aparição?”) 


Era um fragmento de própria entidade dele, uma personalidade passada que recuperara 
momentaneamente a independência no plano visual. Por vezes, ocorre um lapso desse 
tipo. Pausa. 


(Pausa às 9h55. A esta altura, Jane estava a receber as respostas para muitas das minhas 
perguntas antes do tabuleiro, para que, com a concordância dela, eu começasse a anotá- 
las do que ela ditava. Nesses casos, ela sentiu-se muito inquieta e impaciente para ficar 
meramente sentada em silêncio enquanto o tabuleiro explicava as respostas. Sempre que 
me dita uma resposta, ou parte de uma resposta, é realçado no texto da resposta o ponto 
exacto em que o ditado terá começado. Retoma às 10:03. 


("Seth, essa imagem terá tido consciência da presença do Bill?”) 


De alguma maneira imersa, todos os fragmentos de uma personalidade existem dentro 
de uma entidade, dotados das suas próprias consciências individuais. (Jane dita:) Eles 
não têm consciência da própria entidade. Quando Bill viu a imagem e reconheceu a sua 
presença, o próprio fragmento pareceu ter um sonho. Tal como o Bill viu e não 
reconheceu, o fragmento viu e não reconheceu. 


("Tudo bem Seth, o que achas da resposta que a Jane deu?”) 


Ela recebeu-a na perfeição. A entidade poderia ser comparada a um superego no que diz 
respeito aos próprios fragmentos. Eu já disse isso antes, mas Jane não o captou. 

(Jane recordou isso, começando pelo termo superego, mas ela estava a receber a resposta 
demasiado rápido naquele momento; além disso ela pensou que poderia estar a mexer 
conscientemente com a mensagem recorrendo ao uso de um termo como superego. 


(Obrigado) 


A entidade opera os seus fragmentos no que haverias de chamar de maneira 
subconsciente, ou seja, sem orientação consciente. (Jane dita:) A entidade concede vida 
independente ao fragmento, pelo que a entidade mais ou menos os esquece. Quando um 
lapso momentâneo de controlo sucede, ambos se encontram cara a cara. É tão 
impossível a entidade controlar fragmentos da personalidade quanto a mente consciente 
estar ciente ou controlar a vossa própria pulsação cardíaca. Neste caso, a imagem em 
questão era um fragmento passado. 


(Seth, podes verificar se Jane recebeu a mensagem anterior?”) 
Recebeu. Deve levá-la a sentir-se melhor. 
("Quem foi a segunda senhoria de Bill Macdonnel?") 


A pergunta não está claro. Tem algo que ver com uma família Wilcox, conforme 
a Jane disse. 


(A Jane dera esta resposta espontaneamente, quando Bill fez a pergunta alguns dias atrás. 
("Então é possível andar na rua e encontrar um fragmento nosso?”) 


E claro. Tentarei pensar numa boa analogia para tornar esse aspecto mais claro mais 
tarde. Até os pensamentos, por exemplo, são fragmentos, embora num plano diferente. 


(A Jane dita:) Eles têm que ser traduzidos para a realidade física. Fragmentos de outro 
tipo, chamados fragmentos da personalidade, operam independentemente, embora sob 
os auspícios da entidade. 

(“É mesmo, Seth?”) 

O que é que está certo? 


(“Quero dizer, a resposta de Jane.”) 


Está. (Jane dita :) Deixa-a toda animada não ter que esperar que o tabuleiro soletre as 
respostas. 


("O tabuleiro soletrará correctamente para nós se fecharmos os olhos?”) 

Podes experimentá-lo. No entanto, eu gosto que trabalhes comigo conscientemente. 
(“Poderia qualquer um de nós, usando apenas o tabuleiro, entrar em contacto contigo?”) 
Não tenho certeza. Tentem. 

(Sentei-me com as mãos somente sobre o ponteiro. 

("Seth, a Atlântida alguma vez existiu?”) 


Não APS... 


(O ponteiro moveu-se lentamente, sem muita certeza, e por fim parou. 

("O que achas desta tentativa, Seth?”) 

Não muito boa. Quaisquer contatos da vossa parte provavelmente incluirão dados 
visuais internos. Jane provavelmente poderá receber-me directamente. (Jane dita:) Em 
ambos os casos, naturalmente, o contacto não é possível o tempo todo. Tu haverias de 
achar isso mais embaraçoso do que eu. 

(Com nós os dois a operar o tabuleiro, repeti a pergunta. 


("A Atlântida alguma vez existiu?”) 


Existiu. Foi uma das muitas que surgiram e desapareceram. (Jane acrescentou:) 
Mesofania. 


(“Podes nos falar mais sobre a Mesofania?”) 
Não, não muito agora. 

("Será um país perdido como a Atlântida?") 
É. 

("Estaremos de volta depois do intervalo.”) 
Sim, façam um por mim. 

("Um o que?”) 

Um qualquer coisa. 

(Nós fizemos uma pausa. 

("Seth, estamos a confundir Mesofania com Mesopotâmia?”) 
Bom, eu saberei? 

(“Bem, são dois países distintos?”) 


Verdade. 


(A Jane relatou que ela sentiu distintamente que Seth estava amplamente desinteressado 
neste intercâmbio. 


("Será possível comercializar aquele esboço a óleo que fiz da cabeça de cowboy?”) 
Envia-o e vê. Tu tens conhecimentos na área. Usa-os. 

("Eu estava a pensar em enviá-lo ao Ace.”) 

Isso é uma pergunta ou uma afirmação? 

("Uma pergunta. Qualquer migalha de informação seria bem-vinda.”) 

Ace. Não terás outro feito? 


("Queres dizer a pintura da caseína? Eu tinha-o esquecido. Vou mandar os dois, então, ao 
Ace.”) 


Parece-me mais provável. 
("Conseguirei uma venda?”) 
Corta lá isso. 


(A Jane teve a distinta ideia de que Seth estava mais divertido na resposta que deu do que 
irritado. 


(Obrigado) 
Eu penso que sim. 


(Seth, esta manhã, quando perguntei à Jane o que era clorofila, ela respondeu que era 
uma enzima mental. Está correcto?”) 

Está. Vou entrar nisso ainda na próxima sessão, de quarta-feira às 9. Boa noite caros 
amigos. 


FRAGMENTOS (continuação) 
SESSÃO 9 


Num certo sentido, todas as coisas poderiam ser chamadas de fragmentos, mas existem 
tipos diferentes. Os fragmentos de personalidade diferem dos outros por poderem levar 
outros fragmentos a formar a partir de si próprios. De certa forma, digamos, (Aqui Jane 


colocou o tabuleiro de lado e levantou-se. Andando de um lado para o outro, ela 
começou a ditar:) que uma árvore não pode, fragmentos de personalidade formam 
outros fragmentos com todas as propriedades do fragmento progenitor — vida 
emocional e assim por diante. 


Quanto aos demais, todos os fragmentos são lançamentos ou projeções. 

Difícil de explicar, não estou a sair-me bem. Num sentido físico, este tabuleiro é uma 
projeção de madeira ou uma árvore, mas neste caso o tabuleiro tem menos propriedades 
do que a árvore-mãe. A árvore pode crescer, o tabuleiro não. Um fragmento de 
personalidade por outro lado nunca possui menos propriedades do que o seu 
progenitor. A diferença reside nisso. Um fragmento de personalidade possui todas as 
propriedades intrínsecas dos seus progenitores, embora possa não saber como usá-los. 
O tabuleiro, porém, não pode aprender a crescer, embora vocês o enfiem na terra. 


(Jane continua:) Num certo sentido, o presente indivíduo numa qualquer vida ser 
chamado de fragmento de toda a sua entidade, e possui todas as propriedades da 
entidade original, embora permaneçam latentes ou não utilizadas. O fragmento de 
personalidade nesse sentido pode aprender a desenvolver o que possui, em vez de 
buscar novos poderes. Não existem novos poderes. A imagem que o vosso amigo viu era, 
como eu disse, um fragmento de personalidade dele próprio. Continha todas as 
habilidades do vosso amigo, latentes ou não, eu não sei. Esse tipo de fragmento de 
personalidade tem origem diferente do vosso amigo, que é ele próprio um fragmento da 
sua própria entidade. Chamamos esse tipo de cisão de fragmentos da personalidade ou 
imagem fragmento da personalidade. Normalmente não pode operar em todos os níveis 
do vosso plano físico. 


Raramente, porém por vezes, um indivíduo pode enviar uma imagem fragmento de 
personalidade inteiramente a outro nível de existência, mesmo sem o seu próprio 
conhecimento. Essa imagem fragmento de personalidade pode chegar a obter uma 
experiência valiosa nesse outro nível. Ela então retornará ao indivíduo. Por vezes, o 
indivíduo não é mesmo capaz de assimilar esse conhecimento, ou mesmo de reconhecer 
a sua própria em retorno à imagem da personalidade. O tipo de fragmento que o vosso 
amigo viu foi algo tipo essa última imagem de personalidade, mas tão desconectada do 
vosso amigo, e tão abstraída foi enviada nas suas viagens, que as suas informações foram 
com toda a probabilidade passadas directamente à entidade que o vosso amigo 
representa. 


Um incremento da concentração do indivíduo consciente é a tendência. Aí esses 
fragmentos ou imagens de personalidade cindida podem ser mantidas sob escrutínio 
sem sobrecarregar o ego actual com distração. Agora, o subconsciente não executa essa 
tarefa muito bem, já que nunca foi feito para focar uma atenção clara. 


A consciência expandir-se-á no vosso planeta, assim como se expande para aqueles que 
vão além do vosso plano. O alcance da consciência será tão ampliado no futuro que todos 
os fragmentos de personalidade, imagens de personalidade cindida, e mesmo 
fragmentos individuais em encarnações sucessivas, serão mantidos num foco claro sem 
esforço. É para isso que a evolução no plano terrestre se dirige, embora, é claro, no seu 
habitual ritmo lento de burro. 


Entretanto, quando as encarnações no planeta Terra terminarem, a entidade move-se 
em direção a esse objectivo de qualquer maneira. De qualquer forma, no momento em 
que esse objectivo for alcançado no plano terrestre, aqueles que dele tiverem passado 
terão evoluído por modos com as quais até eu só poderei sonhar. O homem e a mulher 
no estabelecimento de dança de Iorque Beach, sentados sozinhos a uma mesa afastada 
eram fragmentos dos vossos eus amargos, materializações jogadas fora dos vossos 
próprios sentimentos negativos e agressivos. O da Jane eram ainda mais fortes que o teu, 
já que a mulher era mais gorda que o homem. Ela quase os reconheceu por causa das 
circunstâncias e da sua doença, e por causa da vitalidade peculiar das suas emoções 
conflituosas da época. 


Esses fragmentos existiram durante um tempo, tinham solidez e não deterioram, por 
lhes terem dado uma inflação contínua. Ao mesmo tempo esses fragmentos continham o 
vosso intelecto e, consequentemente, eles reconheceram-te a ti parcialmente e à Jane. A 
imagem fragmento do vosso amigo não o reconheceu porque ele não estar fortemente 
em sintonia. As emoções dele não eram criativamente - se é que me desculpam o termo - 
destrutivas. Tu e Jane têm um problema peculiar de serem criativos mesmo quando são 
destrutivos. 


Por favor, não comentes, por a Jane estar com problemas suficientes comigo esta noite 
conforme decorre. Jane, estás a sair-te bem. Falando sobre o problema que mencionaste, 
por as vossas agressões serem razoavelmente bem controladas conscientemente, e por 
no presente as vossas energias criativas se situarem no reino do vosso subconsciente, 
nessa fase elas podem ser, e muitas vezes são, usadas para criar situações imagéticas da 
personalidade, como em Iorque Beach. Podes confiar até certo ponto na intuição da Jane, 
que tem sido forte em todas as suas encarnações. No entanto, muitas vezes ela só 
reconhecerá algo estranho e será incapaz, como nesse caso, de identificar o problema. 


A entidade da Jane é extremamente forte. A intuição dela representa vislumbres da sua 
pessoa actual de toda a sua entidade. Via de regra, essas intuições vêm com força. No 
entanto, ela não está a operar no nível de entidade total mais do que tu, pelo que tu não 
podes confiar que as intuições dela identifiquem todos os erros que podes cometer. 


(Significando erros por parte de nós os dois, disse a Jane. 
(Seth, por que fiz eu com que a Jane se levantasse da mesa e fizesse aquelas reviravoltas 
comigo naquela dança em lorque Beach?”) 


Na época, uma das razões para os dois fragmentos de personalidade cindida residia no 
poder de luta que estava a ter lugar naquele momento. As imagens foram formadas por a 
energia culminante do vosso podere destrutivo. Enquanto tu não reconheceste 
conscientemente, inconscientemente conheceste-las bem. Inconscientemente viste a 
imagem das suas tendências destrutivas, e essas próprias imagens despertaram-te no 
sentido de as combateres. 


Olhando em retrospectiva, podes dizer que esse efeito foi terapêutico, mas se tivesses 
subconscientemente aceitado as imagens isso teria marcado o início de uma grave 
deterioração tua, tanto pessoal quanto criativamente. Mais uma vez, as imagens 
marcaram o culminar crítico das vossas energias destrutivas. O facto de que imagens 
eram vossas mostra que a vossa destruição se voltara para dentro muito embora 
materializada no mundo exterior. 


Mais uma vez, a vossa personalidade é criativa e construtiva mesmo quando está em 
sintonia com uma tendência destrutiva. Portanto, mais do que o normal, precisas estar 
ciente desse problema. O próprio facto de as imagens serem tão sólidas e reais, e tão 
investidas de atributos físicos mostra o quão forte eram as vossas agressões. 


A vossa dança representou o primeiro passo para longe do significado daquelas imagens, 
e ação violenta era a melhor coisa em meio àquelas circunstâncias. Por as vossas 
personalidades terem sido momentaneamente desconectadas das suas habituais formas 
físicas e psíquicas, e por os deveres físicos comuns não terem sido necessários, foi-lhes 
ainda mais fácil liberar essas energias na formação das imagens que vocês viram. No 
entanto, vocês quase esgotaram a vossa reserva de energia na formação dessas imagens. 
A energia que vocês usaram na dança veio de reservas psíquicas, guardadas 
subconscientemente para emergências. 


Jane estava literalmente, embora sem saber, a divertir-se na cara das imagens que vocês 
criaram. Vocês têm sorte por as próprias imagens não se levantarem e revidarem, já que 
os fragmentos de imagem têm todos os poderes dos seus progenitores, embora possam 
achar-se latentes. 


Uma transformação subtil poderia ter ocorrido. Tal coisa está longe de ser habitual, mas 
é possível, em que tu e a Jane transferiram a maior parte das vossas personalidades para 
os fragmentos que vós próprios criaram. A intuição da Jane nisso estava certa. As 
imagens representaram uma possível variação. Vocês podiam ter realmente ter-se 
transferido para essas imagens e, observado a vós próprios pelos olhos delas, do outro 
lado da sala. Nesse caso, as vossas actuais personalidades dominantes deixariam de ser 
dominantes. Os fragmentos projetados desapareceram. Eles levantaram-se, percorreram 
o chão e desapareceram na multidão na antessala junto à porta. Eles não tinham poder 
para deixar o lugar onde tinham surgido, a menos que vocês lho concedessem. 


Lembrem-se, no entanto, que eles existiram; e tendo existido uma vez poderiam 
reaparecer com menos ímpeto do que o original. Como o Robert (Joseph) representa a 
potencialidade máxima da sua entidade a imagem do homem representa uma imagem 
possível, embora espero que não provável, armadilha da sua personalidade actual, 
embora não da sua entidade. 


Essa imagem está conectada apenas ao teu ego de personalidade actual, e poderia ser 
comparado a uma projeção ou crescimento fibroso, no qual a tua presente personalidade 
pode ser sepultada. Eu uso a palavra propositalmente para mostrar a perigo, pois tal 
ocorrência representaria um retrocesso, não apenas para a tua personalidade, mas 
indirectamente para a tua entidade, já que tu ficarias mais distante dela do que te 
encontras agora. Da mesma forma, o teu triunfo representou um triunfo necessário, e 
reforçou os aspectos saudáveis do teu ego actual. 


("Que significado pessoal terá o desenho da velha em que eu estou agora a trabalhar, em 
têmpera de ovo?” 


(Jane dita:) A velha foi a mãe. O desenho representa uma síntese do conhecimento que 
colheste durante essa personalidade. O conhecimento da mãe permanece nos genes 
mentais, e a memória da carne ainda tem lugar nos teus genes físicos. Aquilo que existe, 
jamais é apagado. Outro desenho de uma mulher e um bebé representa -te a ti 
igualmente como uma jovem mãe com uma criança. 


Nenhum de vocês tem necessidade de filhos nas vossas personalidades actuais. 

Vocês estão quase a terminar as encarnações na terra, tanto mais que os corpos físicos 
retornarão inteiros e desfragmentados por altura da vossa morte física. Esse é sempre o 
caso na vida terrestre final. A propriedade física é deixada, nenhuma parte dela é 
transportada para este plano por intermédio de filhos. Tu és capaz de pensar em termos 
de imortalidade através do teu trabalho, em vez de através de descendência física, 
simplesmente por a vossa entidade se ter conhecido nos termos da carne. Portanto, 
vocês não mais se verão vinculados ou atraídos para ele dessa forma. Isso não quer dizer 
que o amor psíquico que sentem pelo fenómeno terrestre não se manifeste em vós. 
Manifesta e manifestar-se-á. Mesmo em outros planos, a natureza sensual e a apreciação 
do habitat terrestre é mantida... 


A LEIDA ATRAÇÃO 
SETH - SESSÃO APAGADA, 10 DE OUTUBRO DE 1977 


Isso não é nenhum ditado. Vamos analisar a simples ocorrência que envolve as duas 
visitas que tiveram. 


Quero usar isso como o caso em questão, a fim de mostrar como o desejo provoca a sua 
própria satisfação, quando possível. Tudo o que for possível será provável. A jovem 
desejou de forma suficientemente vívida conhecer vocês dois para que esse desejo, sem 
que qualquer esforço da sua parte, se tornasse uma realidade no Plano Subjacente. A 
senhorita Dineen aprecia as pessoas e sentir-se-ia muito sozinha não fosse o desejo de 
conhecer e desfrutar da companhia de outras pessoas. Ela gosta particularmente de 
pessoas incomuns, ou estrangeiros, e de encontros casuais. Caso contrário, ela é uma 
pessoa bastante solitária — mas o seu desejo de encontros desses existe sem nenhum 
esforço da sua parte no Plano Subjacente. 


Assim, temos duas pessoas distintas que vivem em países diferentes, completamente 
desconhecidas uma da outra, de diferente idades e origem. No entanto, no Plano 
Subjacente, uma vez mais, tempo e espaço não são barreiras e não existem 
impedimentos nos termos usuais. As leis da atração operam de maneiras demasiado 
complicadas para explicar com qualquer precisão efectiva. Nele operam cálculos e 
associações emocionais com rapidez incalculável. Os dados são classificados, 
organizados e reorganizados, como se as associações fossem classificadas e 
reorganizadas sob um milhão de pretextos diferentes. 


Usando esse "computador psíquico," as informações foram classificadas e reordenadas, 
as probabilidades examinadas, algumas descartadas por as condições não serem 
adequadas. Miss Dineen esta noite estava à procura de uma pequena aventura. Ela 
conheceu dois estranhos encantadores — praticamente estrangeiros. Ela vai contar a 
história aos amigos. A reunião foi, pois, originalmente “planeada” no Plano Subjacente. 
Caso a vossa jovem visita — no presente caso a (Carol) — não os tivesse encontrado, ela 
insistiu no seu próprio pensamento que encontraria alguém que os conhecesse ou 
tivesse alguma conexão pessoal de algum tipo convosco. 


Lembrem-se: vocês dois estavam envolvidos, com as vossas probabilidades e livre 
arbítrio. Até a Jane se encontrar sentada à sua mesa esta noite, ela não se decidiu se 
cumprimentaria ou não os estranhos que vocês conheceram antes de eles tentaram 
alcançá-los. Ela entreteve com a ideia de verificar algumas anotações e, em seguida, 
apresentar o seu capítulo (sobre James) para a mesa da sala e escurecer a sala. Nesse 
caso, a jovem ainda teria encontrado alguém que tivesse uma associação qualquer com 
ela. 


Num último caso, porém, antes de tu sairés, a Jane decidiu-se e disse-te para abrires a 
porta da varanda. (Quando Carol abriu a porta de tela, ela deixou o gato Willy Two sair, 
mas apanhou-o com facilidade.) A senhorita Dineen também se lembra de ti de forma 
amável por causa da senhorita Callahan, é claro. 


A organização no Plano Subjacente é inteiramente diferente da vossa experiência 
comum. Os eventos são organizados de uma maneira diferente. Nem Miss Dineen nem a 
jovem planearam os eventos físicos directamente quando eles ocorreram. Elas não 
pensaram nos detalhes, e os detalhes foram organizados de maneira mais bela e precisa 
do que seria possível em termos físicos conscientes. Os detalhes pareceram enquadrar- 
se. 


Esse tipo de coisa acontece frequentemente com Miss Dineen e, conscientemente, ela é 
atraída para áreas da cidade, por exemplo, nas quais certas pessoas saem a fazer 
compras ou passeiam, de modo que, enquanto ela visita alguns estabelecimentos da 
moda, ela desfruta de uma série de encontros aparentemente agradáveis, sem a menor 
relação, com estranhos. Ela foi atraída para as compras quando o fez por esse motivo, e 
também por causa da associação pessoal — que estranho que ela devesse ter algo em 
comum com essas visitas do Canadá. O caso todo sucedeu como evento qualquer 
verdadeiramente criativo. Os métodos que a garota usou — a jovem — nas diversas 
aventuras que lhes contou, ocorreram da mesma maneira. 


Os livros da Jane, a pintura que faz, seguem o mesmo formato geral. Em qualquer caso, a 
fé está envolvida e o sentimento de que seja como for os meios surgirão ou lhe serão 
dados. Esses meios são então dispostos no Plano Subjacente. 


Mais à frente, para o livro, usarei esse tipo de explicação para mostrar, por exemplo, 
como diversos grupos de pessoas que planeiem, digamos, fazer férias num local, 
escolherão dois ou três aviões para a viagem — sabendo muito bem, inconscientemente, 
que um pode muito bem cair, ainda que a decisão final não seja tomada até à última da 
hora. Estou a tentar dar-lhes diferentes tipos de exemplos que mostrem como o trabalho 
que surge no Plano Principal como eventos físicos é praticamente realizado no Plano 
Subjacente. 


Em termos da flexibilidade da Jane, sempre tenho em mente o teu nível actual de 
compreensão prática, pois sei muito bem que as tuas reações ao que eu digo variarão de 
acordo com as tuas próprias situações do momento. Até agora, tu tens hesitado — 
principalmente a Jane, mas vocês dois — liberar ou expressar esse desejo de 
flexibilidade física normal da parte da Jane. Além disso, tu também terias comparado 
desfavoravelmente a condição actual dela com o fim desejado, envolvendo-vos 
simplesmente em contradições. 


Eu disse que não queria que comparasses a condição dela com a condição ideal, e isso 
certamente ainda tem lugar. Se, no entanto, entenderes o que estou a dizer sobre os 
Plano Principal e o Plano Subjacente, poderás expressar e libertar esse desejo 
completamente e sem medo, sabendo que os significados ou os detalhes — o modo — 
serão encontrados no Plano Subjacente para obter os resultados desejados. 


Para o conseguires corretamente, porém, não deves controlar o Plano Principal a todo 
instante. Se a nossa jovem desta noite tivesse feito isso, ela ter-se-ia defrontado com 
problemas irremediavelmente complicados. Ela poderia ter consultado para um mapa e 
dito: "Alguém numa dessas casas deve ter tido um contacto pessoal com os Butts, caso 
não os encontremos. Vou tentar todas as casas da terceira ou vou para o departamento 
de polícia — ou para o jornal.” Tudo ideias bastante práticas. Na verdade, ela foi a uma 
livraria, mas, ao fazê-lo, matou dois coelhos com uma cajadada só, por assim dizer, pois 
encontrou o vosso endereço na lista telefónica, mas também conheceu a senhorita 
Dineen — e isso foi algo que apenas uma investigação minuciosa da cidade poderia 
produzir. O desejo expresso livremente trará os seus próprios resultados — e, em 
retrospecto, tudo se encaixará. 


O corpo da Jane está a expressar tanto desse desejo quanto ela e, em segundo lugar tu, te 
sentiste livre o suficiente para expressares. Liberta o desejo no Plano Subjacente, 
lembra-te dos exemplos que eu te dei. A Jane está a fazer incursões, a aprender a não 


projectar negativamente. Isso é muito importante e deve ser enfatizado. 


Precisam recordar a vós próprios que esses métodos funcionam. O vosso trabalho 
criativo e todos os outros elementos da vossa vida comprovam isso, incluindo a vossa 
segurança financeira. O medo de que os métodos não funcionem sob qualquer aspecto 
inibe o processo — como se a nossa jovem dissesse "Tenho a certeza de que não vou 
encontrar os Butts, embora eu o deseje." Assim a conexão não se teria apresentado tão 
forte no Segundo Plano. 


Estou a tentar conscientizá-los de métodos que vocês usam inconscientemente e na 
perfeição em outras áreas da vossa vida. A nossa jovem interpretou seletivamente a sua 
experiência com a interpretação de nomes, por exemplo, esta noite — mas essa 
seletividade levou-a exatamente aonde ela queria chegar e, em certos termos, ela 
realmente ignorava quaisquer dados que não a levassem a uma direção desejada. 
Portanto, embora possa parecer impraticável, tu fazes o mesmo quando prestas atenção 
selectivamente às melhoras da Jane e ignoras seletivamente áreas problemáticas. Crias 
uma nova orientação, que por sua vez se torna na real. 


Nas áreas de conflito, precisam aprender a fazer isso conscientemente, enquanto nas 

áreas de sucesso, o fazem inconscientemente o tempo todo. Muitas das articulações da 
Jane, em especial no pescoço, pés e joelhos, estão a afrouxar consideravelmente. O seu 
movimento deles está todo ligado, é claro. Isso faz com que os músculos mudem e, em 


especial, a sua tensão é alterada. Quando o seu peso está sobre os pés, quando estão 
prontas, as articulações e os pés experimentam novas posições — que na época talvez 
não consigam manter. É impossível ter consciência de todos esses movimentos. Houve 
uma actividade recente dos joelhos, naquelas juntas que lhe haveriam de permitir 
estender as pernas. Isso provocou certos sentimentos de instabilidade quando ela 
caminhou — mas o corpo precisa experimentar as suas posições quando está de pé. Se te 
concentrares nas melhoras verás que certas sensações que inicialmente parecerão de 
desconforto não são prejudiciais em absoluto, mas parte da recuperação do corpo. Ela 
favorece certas posições do pescoço e ombros. A tensão dos tendões do pescoço estão a 
afrouxar, e isso em definitivo afecta os olhos. Entretanto, se situares o teu desejo no 
Plano Subjacente minimizarás os estágios de mudança e cuidará automaticamente de 
muitos detalhes de uma maneira muito mais agradável. Mais uma vez, obviamente, a 
sugestão desempenha um papel importante. 


A jane devia dizer-te, como tu lhe disseste, quando se encontra num estado de espírito 
particularmente baixo, ou a projectar pela negativa, mas ela identifica essas situações 
melhor do que fazia. Contudo, essa libertação do desejo é da maior importância. Aquilo 
que lhes dei esta noite pode ser da máxima valia. Além disso confina no teu material 
referente ao Nabene. Deves lembrar-te de que não existem impedimentos no Plano 
Subjacente e, portanto, que todos os impedimentos que se evidenciam no Plano 
Principal dissolver-se-ão. Não deves interrogar-te, nem debruçar-te sobre detalhes. É o 
padrão geral de comportamento que buscamos aqui. Não te estou a dizer para seres cego 
na experiência diária, mas estou a dizer como a experiência diária é formada. 


A seu modo, a associação com o James ocorreu da mesma forma, por os vossos desejos e 
crenças se projectarem rumo ao exterior em todas as direções do tempo. O vosso 
contexto sobrevive às vossas mortes. As associações particulares neste caso são 
demasiado complicadas para que as procure explicar, mas envolvem o intenso interesse 
que James teve em vida em relação ao futuro do seu próprio trabalho, e pelo estado do 
campo psíquico do futuro. 


Por vezes faltam-me as palavras, acredites ou não, porque geralmente as explicações 
fazem com que as coisas soem mais difíceis do que são. Tudo isso ocorre de forma 
bastante natural. De uma forma ou de outra após a morte vocês retêm ligações psíquicas 
com alguém que alguma vez tenham conhecido numa vida. Os laços podem ser fortes ou 
débeis, algo importantes ou triviais, porém formam uma rede psíquica, por assim dizer, 
rede essa que pode ser reunida por diferentes formas, e usadas agora, numa analogia, 
como sistema de comunicação Seja como for, quererá dizer que em geral, se mantêm em 
contacto com áreas do pensamento ou desenvolvimento por que se interessaram certa 
vez, e serão capazes caso o desejem, de seguir o seu desenvolvimento no tempo. 


As pessoas vivas, tão envoltas nessa rede, terão os seus outros encontros, claro está, mas 
uma vez mais através de uma selectividade psicológica. Vos podeis após a morte ter 


consciência desses encontros, igualmente. De certo modo, o cavalheiro que os visitou, 
enquanto a Jane estava a tratar do livro do James, completa um desígnio da parte do 
James que ele teve em vida. O sucedido, mais uma vez, de certo modo chega a separar-se 
da presente ligação que a Jane tem com o James, mas configurou-se como resultado da 
curiosidade que o James tinha em vida com respeito às médiuns altamente dotadas que 
pudessem existir após a sua morte. 


Tivesse ele ainda com vida e teria procurado a Jane, entendes, e eles ter-se-iam dado na 
perfeição e atingido a notoriedade. Tu e o James também teriam sido excelentes amigos. 
Vocês os três desencontraram-se no tempo Noutros âmbitos, contudo, vós sois amigos, 
daí o livro que a Jane escreveu e a atração inicial que sentiste pelos escritos do James. 
Esse James, porém, é, evidentemente, conforme ele diz, o William James que foi — e 
ainda assim não é mais o W. James que foi, tal como a criança e o adulto são o mesmo e 
ainda assim não são. A consciência pode ser reconstituída por muitas formas, e vós usais 
a vossa própria consciência por formas que presentemente te escapam, muito embora os 
resultados possam mostrar-se bastante objectivos. O encontro e a Miss Dinen e os 
vossos amigos, uma vez mais, é um bom exemplo disso. O encontro foi real nos vossos 
termos, porém, as manipulações da consciência por detrás dele permaneceram em larga 
medida desconhecidas. 


Nesses termos James tem consciência da ligação que tem com o Hal. Apenas por muitas 
das manipulações da vossa própria consciência permanecerem desconhecidas para vós 
na vida que essas questões parecem estanhas. Com efeito, sois colegas do James, e de 
certo modo, o pouco convencional Doutor Hal leva a cabo, a seu modo, algumas dos 
propósitos ou questões que o James tinha em vida. O Hal trabalha mais em directo com o 
corpo. Trata-se antes de ele ter aceitado algumas das questões do James conforme ele as 
entendia através do seu ensino, e permitiu que elas se fundissem com questões dele 
próprio. É como se tu transmitisses desafios ou questões a outros, que eles aceitam por 
motivos próprios, e daí passassem para vós em áreas em que possam estar bastante 
interessados, muito embora em certos casos possam manter-se à margem no vosso 
próprio trabalho. 


SOBRE A SUGESTÃO E OS CONCEITOS DE DARWIN E FREUD 
In: Personal Sessions 


A chamada sugestão é muito pouco compreendida. Talvez o termo em si, seja pobre. 
Contudo, em larga medida, o vosso mundo é comandado pela sugestão. A sugestão é 
simplesmente um ímpeto para agir em determinada direção ou sentido. As vossas áreas 
social, política, religiosa, económica e médica da vida todas se acham erigidas sobre 
determinadas supostas sugestões que as pessoas concordam em aceitar como norma e 
comportamento. O termo “norma! é significativo porque em determinados termos por 


intermédio de uma tal “obediência, por meio de tal conformidade, são-lhes dados 
padrões reconhecíveis por que a sua experiência mais pessoal pode vazar. 


São-lhes dados padrões reconhecíveis por meio dos quais a sua experiência com os 
demais e com a comunidade pode fluir. Dão-lhes uma certa estrutura mais ou menos 
previsível em que experimentar as suas vidas. Essas experiências podem por vezes 
revelar-se bastante dissonantes, trágicas, assustadoras, mas ocorrerão num âmbito 
fornecido pelas sugestões aceites da sociedade. As pessoas poderão questionar os 
preceitos, mas em geral vivem e trabalham em estruturas organizacionais, cada qual 
governada por diversas suposições ou sugestões. 


Os estudantes vão às escolas, os pacientes acodem aos médicos, os criminosos são 
detidos. A experiência, pois, é amplamente programada a esse respeito, pelo que vocês 
conhecem o lugar que ocupam. A vossa experiência, por mais ditosa, bizarra ou pavorosa 
que seja, pode encontrar uma categoria. Poucas pessoas se desviam desses âmbitos, e 
muito pouca gente criativa, até mesmo de alta qualidade, opera fora do quadro das 
disciplinas aceites, escolas e organizações. 


Devido às vossas naturezas, me maior medida do que no caso da maioria, tu e a Jane 
desviastes-vos de tais estilo. Por causa das vossas próprias naturezas, vocês buscam 
resposta para os mais difíceis problemas tanto da vida como da morte, como quem diz, 
por vossa conta. Isso é assim por a vossa natureza o exigir. Vocês querem fazê-lo. Ao 
mesmo tempo, vocês provêm um novo grupo de sugestões, uma via alternada para os 
demais. Entretanto, porém, não têm categorias confortáveis em que situar a vossa 
experiência. De certo modo tudo é novo. Isso, é claro, exige energia da vossa parte, 
autoconfiança, fé naquilo que estão a fazer, e uma certa obstinação. Ao mesmo tempo 
estais por toda a parte rodeados de sugestões provenientes da vossa cultura. 


Aqueles que muita vez aqui vêm são pessoas que as questionam. Certamente não estão 
preparadas para percorrer o caminho todo como vocês estão. Elas podem parecer um 
tanto bizarras, dar forma a teorias singulares, mas estão entre dois mundos. ... Vocês 
estão, contudo, a abrir o vosso próprio caminho, e a confiança por vezes infelizmente 
retarda. Contudo, não deviam deixar que esses períodos se acumulem.... 


As sugestões sempre são um ímpeto para a ação, e definições psicológicas que com efeito 
lhes podem programar o dia e estabelecer alertas. Por vocês não dependerem das 
sugestões de massas nem das estruturas de massas, torna-se, pois, altamente vital que 
aprendam a definir as vossas próprias normas alternativas. Fazem isso do zero, onde é 
claro a maioria das pessoas não se colocou tais desafios ou oportunidades de 
criatividade. 


Devido a que vocês tenham nascido nesta cultura, não é de surpreender que ainda se 
sintam vítimas da falta de confiança em vós próprios, ou nas capacidades que o corpo 
tem de se curar. Instruções no sentido contrário forem profundamente embutidas. Vocês 
possuem algo extremamente valioso quando o perceberem, embora isso muita vez se 
perca para vós em termos práticos por causa dos receios que têm e das projeções 


negativas. A vasta maioria das pessoas encontra-se confusa, assediada, e debate-se sem 
que tenha uma ideia clara do porquê de se encontrarem nesse estado, e mal têm uma 
fração da percepção intuitiva ou compreensão que vocês possuem, incapazes como são 
de dar forma ao seu próprio contexto, contudo cientes de que o convencional é 
tristemente carente. O sentido de orientação que vocês possuem pode ser muito mais 
óbvio para elas do que para vós, por sentirem o vital contraste que apresenta com 
relação á sua própria condição.... 


Lembrem-se que muita gente se mete em dificuldades físicas. Elas constituem com efeito 
a norma em vez da excepção. As pessoas que não questionam necessariamente a 
natureza da vida ou da realidade, gente criativa, sem imaginação, estúpida, atletas — 
todos se metem em dificuldades de ordem física. Aquilo que estou a dizer é que 
questionar a natureza da realidade não é que provoca as dificuldades físicas em si. Vocês 
não se podem justificar dizendo: “Se não tivesse adoptado este curso, tudo teria corrido 
às mil maravilhas. Vocês sabem bem que não. 


Não tivessem vocês tomado esta via e ambos vocês estariam em muito maiores 
dificuldades. Claro que não seriam os mesmos — mas a compreensão e o conhecimento 
mudou-lhes drasticamente o futuro que podiam esperar, digamos dos antecedentes que 
tiveram nesta vida. Até certo ponto as figuras da praia de York reservavam o que 
poderia ter sido esperado da vossa parte.” Nos termos de que estamos a falar, agora, ter 
atingido uma carreira artística certa mas bastante limitada que sentias ser mais uma 
prisão de que técnica nenhuma te poderia ajudar a escapar. 


A carreira teria afundado na norma convencional em função do dinheiro. A tua 
compreensão, um tanto estirada pelas ideias anteriores, teria caído para trás, pelo que 
sempre te esforçaste contra ela. Terias incorrido em dificuldades físicas de natureza 
bastante importante. A jane teria ficado sufocada, incapaz de encontrar um nicho para a 
escrita, tendo escrito material pessoal autobiográfico, mas incapaz de dar saltos 
criativos significativos que com efeito foram dados. Ela podia ter morrido de problemas 
do coração aos 40, por o coração lhe ter falhado, e a comunicação entre os dois teria 
desaparecido. Mas tem o coração tão forte como o de um touro. Não pensem que os 
vossos esforços criativos lhes tenham causado dificuldades, ou que sem eles teriam 
passado um mar de rosas. 


A solução para os vossos problemas acha-se no vosso conhecimento, e consciente — 
algo de que muito poucas pessoas se podem gabar. 


NOTAS: 


*(Em 1963 eles passaram umas férias no Maine, na York Beach, onde, uma certa noite 
foram a um clube nocturno em busca de uma atmosfera festiva, onde notaram um casal 
mais velho sentados voltados para eles no outro lado do salão que os levaram a sentir-se 
intimidados pela incrível similitude que apresentavam com eles os dois. Teríamos nós 


um aspecto daqueles - altivo, amargo - só que mais jovem? perguntou a Jane. Ela não 
conseguiu desviar os olhos deles, e por fim apontou-os ao marido. O Rob olhou para eles 
e gemeu ao sentir um espasmo provocado pelas dores lombares que o acometiam. Então 
algo sucedeu que nenhum de nós foi capaz de explicar. Para meu completo espanto, diz a 
Jane, o Rob levantou-se, agarrou-me pelo braço, e insistiu que dançássemos. Eu fiquei a 
olhar para ele; um minuto antes ele mal se podia mexer com as dores. Fazia oito anos 
que não dançávamos. Eu receava fazer papel de parva mas o Rob arrastou-me para o 
recinto de dança. Dançamos pelo resto da noite, e a partir desse ponto, a condição física 
do Rob melhorou consideravelmente. Toda a perspectiva da vida passou a adquirir um 
tom mais cintilante. 


Posteriormente Seth disse: “Olhando em retrospectiva, pode-se dizer que o efeito foi 
terapêutico, mas se vocês subconscientemente tivessem aceitado as figuras deles, isso 
teria marcado o começo de uma detioração mais gravosa de ambos, pessoal e 
criativamente. As figuras deles marcaram o crítico culminar das vossas energias 
destrutivas. O facto de terem representado a figura de vós próprios mostra que as vossas 
energias destrutivas se voltaram para dentro, muito embora materializadas na forma 
física. A vossa dança representou o primeiro movimento de afastamento do que aquelas 
figuras representavam, e uma ação violenta era a melhor coisa sob tais circunstâncias... 
» 

”) 
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In: Personal Sessions 


A sugestão não só impele à ação mas leva-os a interpretar a ação de uma dada maneira. 
Em termos estritamente Darwinianos, tanto o homem quantos os animais tiveram que 
se voltar para fora agressivamente da forma mais competitiva. Tivesse uma nova 
conquista da parte de uma espécie, ou uma mutação qualquer ocorrido, e teria ocorrido 
como resultado directo da experiência pessoal — mas claro que nenhuma informação 
estaria ao dispor caso contrário. No mais profundo dos termos o mundo tinha um 
exterior somente. Era vazio por dentro. A alma ou qualquer resto dela tinha-se 
desvanecido, pelo que toda a ação tinha que ocorrer numa área em que a competição 
dominasse. A vida não merecia confiança. Vocês podiam ser traídos pelos vossos genes. 
Não havia propósito na natureza excepto a sua própria reprodução mecânica. O 
indivíduo não tinha importância, assim que servisse a sua função de reprodução. 


Essas ideias percorreram um longo caminho para justificar experimentos científicos 
posteriores que envolveram o ministrar dor aos animais, por exemplo: a natureza em si 
mesma não tinha sentimento, e era encarada nos termos humanos como desumana. A 
vida não tinha propósito, sem motivo, salvo a sua própria repetição, uma vida em que o 
indivíduo era dispensável. Muita gente não consegue operar num sistema desses. O 
indivíduo vocifera que a sua vida com efeito tem sentido, ao passo que os cientistas até 
agora declararam veementemente o contrário. 


x 


Onde terá tal teoria tido origem? Inicialmente, Darwin foi um homem religioso. A 
semelhança de muitos outros, o seu passado religioso tinha-lhe apresentado 
proposições sem sentido. Ele encarava um bom Deus, um salvador justo, que no entanto 
nunca pensava duas vezes quando estava para enviar a morte e a destruição como 
punição pelo pecado. Darwin foi confrontado com a proposição de um deus rei mais 
cruel do que qualquer ser humano, dotado de um poder sobrenatural por detrás de dar 
pontapés - pelo que Darwin procurou justificar a natureza de Deus ao homem. 


A natureza assumiu o lugar do diabo num truque de mágica insidioso que inicialmente 
Darwin jamais esperara. Ele pretendia mostrar que Deus não era responsável pela 
crueldade do mundo. Darwin adorava a natureza em todos os seus aspectos, no entanto, 
ele não conseguia reconciliar as suas belezas e esplendores com o curso dos eventos. Ele 
não suportava ver um gato a brincar com um rato, sem culpar a Deus por permitir tal 
crueldade. Ele tentou limpar as mãos de Deus, segundo entendia a natureza de Deus 
através das crenças iniciais que tivera - mas ao fazê-lo ele eliminou a alma da face da 
natureza, 


Em larga medida, porém, e para muitos, ele afastou a ideia da injustiça de Deus, mesmo 
que tenha eliminado a ideia de Deis no processo. A ideia de um Deus como um super- 
homem não voltaria a voltar a ter o mesmo peso que tinha antes. Para a vossa espécie, as 
questões subjacentes à ideia convencional do Deus pai foram pelo menos trazidas à tona. 


Essas teorias de Darwin, no entanto, formaram parte do fundo de sugestão em que tu e a 
Jane e milhões de outros ponderaram. Cada pessoa interpretou essas crenças de modo 
individual. Esses conceitos tingiram os comportamentos sexual, económico, social e até 
mesmo religioso. O valor do artista foi reprovado. A contemplação passou a ter muito 
pouco papel a desempenhar. Segundo James, não foi coincidência que as crenças de 
Freud e de Darwin se tenham fundido tão bem de modo a moldar a ideia que a sociedade 
ocidental tem do Eu, tanto física quanto psicologicamente. As ideias da competitividade 
financeira que são advogadas, entraram em conflito directo, Joseph, com as próprias 
inclinações que sentiste para te tornares artista. As ideias da masculinidade que 
predominam na vossa sociedade, particularmente nos últimos anos, estão directamente 
ligadas aos conceitos de Darwin e à teoria de Freud. Elas operaram como sugestão que 
dirigiu as ações de milhões de pessoas, e providenciou uma base por meio da qual 
experimentaram a sua realidade. 


Agora, quando qualquer um de vós, ou ambos, acha que possa haver algo de errado em 
pensar o vosso tempo a pensar, a escrever, a pintar, ou pior, a fantasiar, vocês sentem-se 
assim por a vossa maneira de viver se defrontar com um conflito qualquer das velhas 
crenças de Darwin e de Freud: de que deviam sair pelo mundo a competir e a agir, ou 
sequer a andar de bicicleta. Noutros sistemas grandes prémios seriam atribuídos ao 
vosso trabalho, Quero que entendam, pessoalmente, a importância de tais sugestões — 
em particular quando apresentam um fundo de autoridade.... 


Os conceitos de Darwin permitiram não a passagem da ausência de conhecimento 
nenhum de uma geração para a outra que não fosse geneticamente transmitido. Ele não 
entendia a comunicação interna dos animais, e certamente que não admitia qualquer 
objectivo altruísta animal. Até certo ponto o Eu do Freud, conforme o James, seguiu mais 
ou menos o mesmo padrão. Um homem dificilmente podia confiar no vizinho caso 
concordasse com os conceitos de Freud ou Darwin. Por detrás de todo impulso altruísta 
tem que haver um ganho egoísta. Antes disso, porém, a natureza era vista como 
primordialmente passiva - criada por Deus para os fins do homem, mas sem possuir a 
singularidade nem sequer se aproximar do status do homem. 


Darwin conseguiu salientar a complexidade da natureza, embora isso tenha sido 
mencionado por outros — eu creio que por um homem chamado Mendel em particular. 
Só que esse Mendel não conseguiu alcançar a imaginação do homem. Darwin então 
trouxe a natureza à atenção do homem de um modo novo, porquanto antes, nem a 
ciência nem, a religião tinham lidado com ela de uma forma significativa. O pleno alcance 
e a extensão do mundo natural, com todas as suas aparentes ambiguidades, crueldade e 
esplendor tiveram que ser aceites como mais do que um fardo passivo entregue nas 
mãos do homem. 


A propósito, as teorias ed Darwin e de Freud virão no futuro a ser vistas como qualquer 
outro sistema fora de moda e antiquado — contudo das suas cinzas brotarão novos 
modos de interpretar e experimentar a realidade. 


Ora bem; mesmo antes de se conhecerem um ao outro muitas das vossas capacidades 
privadas, e o impulso do vosso intelecto e intuições, não faziam qualquer sentido nos 
termos de Darwin ou de Freud. Isto aplica-se a ambos. 


Nesses termos, que valor terá qualquer amor pela contemplação em função por si só? Tu 
apressaste-te, Joseph, a depositar o teu talento nos objectivos convenientes de Darwin e 
de Freud: conseguir dinheiro e competir. Vê se entendes, não estou a dizer que haja algo 
de errado em conseguir um dinheiro ou em competir, digamos — mas somente quando 
isso se torna primário de modo que outros impulsos individuais robustos precisam 
obrigatoriamente ser colocados em segundo ou terceiro lugar. 


A Jane passou de uma religião estrita, ao adoptar por fim tanto o Darwin como o Freud, 
como libertadores de velhas doutrinas — sem perceber é claro que estava a substituir 
um dogma por dois. Nos termos de Darwin e de Freud, certamente mais tarde as vossas 
actividades conjuntas não fizeram literalmente sentido nenhum, nem tampouco se 
conformavam a nenhuma estrutura religiosa. Muitas das vossas dificuldades surgiram 
quando os vossos impulsos naturais e inclinações naturais entraram em conflito tanto 
com os conceitos de Darwin como de Freud. O comportamento que tiveste com os teus 
pais, com a Jane, as atitudes que usaste para com os teus quadros e empregos externos, 
as atitudes que a Jane teve para com as crianças, para com o trabalho dela e para contigo 
— tudo isso foi assim influenciado. Tu adoptaste defesas, em privado ou em conjunto, 


que providenciassem justificações de modo a poderes fazer o que te convinha e 
manteres a cabeça erguida no mundo dessas crenças. 


Quando tiveste vontade de abandonar o emprego adoeceste de forma que ninguém te 
pudesse culpar. Isso foi há anos atrás, quando trabalhavas a tempo inteiro. Isso garantir- 
te-ia aceitação da parte dos teus pais. A doença serve de ressalva das aparências, 
socialmente, habitualmente quando as crenças privadas produzem irritação no choque 
com as crenças de massas. As nossas sessões tiveram início e tu conseguiste proceder a 
outras mudanças e compromissos; começaste a trabalhar em part-time, e o mesmo fez a 
Jane. Isso trouxe certas vantagens, mas muitos pontos de conflito também. Quando foi 
oferecido uma progressão no emprego a ambos, vocês evitaram-no como se fosse uma 
praga — como um comportamento estúpido nos termos de Darwin e de Freud. No 
entanto esses termos influenciaram-nos a ambos; ambos estavam envolvidos com um 
trabalho que exigia um aumento de confiança em vós. A tua pintura exigia-o, mas a 
posição que a Jane estava a ocupar exigia-o muito mais. Porém, o Eu era o que menos 
poderia merecer confiança, pelo que a Jane sentiu necessidade de criticar o seu 
procedimento e desempenho, para que não te conduzisse e a ela própria para uma das 
Teorias do Labirinto de Freud (ou Garden Path, matéria da Psicolinguística). 


Esse jovem psicólogo trouxe todas essas dúvidas à tona. Ele era novo, e como seguia 
ambos os conceitos de Darwin e de Freud, era mostrava vigor e merecia confiança, ao 
passo que o doutor Instream encontrava-se na senilidade. Enquanto mulher a Jane 
encontrava-se numa posição pior do que tu quanto a ambas as teorias. Por isso ele 
tomou enorme precaução. Bom, esse foi o clima em que iniciaste o teu trabalho. 


Tu aprendeste muito, mas até ultimamente sempre interpretaste a tua posição à luz dos 
conceitos de Darwin e de Freud. Tu queres que os livros vendam bem. Isso é natural. 
Contudo, as vossas naturezas não são particularmente competitivas. Também não há 
razão para sentires que devias (sublinha três vezes) “andar a vender livros." Ambos 
vocês concentram-se naturalmente em ideias. Por si só, essa concentração deverá 
naturalmente procurar expressão, amplificação, e poderá resultar, digamos, se tu o 
quiseres, em algumas digressões. Mas em muitas das vossas ideias há uma tentativa de 
colocar o vosso trabalho nos termos de Darwin. 


Em aspectos mais importantes tu deixaste essas estruturas, e elas nunca tiveram lugar 
no teu íntimo. Agora é necessário que tu, conscientemente, e com enorme compreensão, 
estabeleças a tua própria estrutura substituta. Voltai a dedicar-vos, como na última 
sessão, juntos todas as manhãs; restabelecei a biblioteca pelo menos duas vezes por 
semana. O regresso da Jane à sua escrita desencadeará de novo uma resposta e 
criatividade psíquica. Com tal trabalho, os relativamente poucos visitantes cairão no 
esquecimento em termos de importância, e a condição da Jane melhorará mais 
suavemente, com a sua concentração noutro sítio. A vossa preocupação com tais 
questões certamente que os dificultou em termos da vossa criatividade.... 
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Darwin passou os seus últimos anos a tentar provar as suas teorias, no entanto não 
possuem uma validade real. (Seleção Natural e da Evolução das Espécies.) 


Possuem validade somente no âmbito de perspectivas muito limitadas; porquanto a 
consciência, com efeito, desenvolve a forma, ao passo que a forma não desenvolve a 
consciência. É em função do momento em que vocês entram em cena, e do que optam 
por observar. A consciência não surgiu dos átomos e das moléculas dispersos ao acaso 
ou de forma aleatória pelo universo.... 


Bom, se vocês tivessem realmente prestado atenção ao que eu tenho vindo a dizer há um 
tempo a esta parte sobre a natureza simultânea do tempo e da existência, então teriam 
apurado que a teoria da evolução é tão bela como um conto quanto a teoria Bíblica da 
criação. Ambas são bastante úteis, e ambas são métodos de contar histórias, e prestam- 
se a concordar nos seus próprios sistemas, e no entanto, em aspectos mais significativos 
não podem constituir uma realidade. 


Mas depois, ninguém me fez perguntas sobre a natureza da evolução senão até 
recentemente, quando o nosso amigo Joseph (Rob) leu o livro. Não, forma nenhuma de 
matéria, por mais potente que seja, evoluirá por si só numa consciência 
independentemente dos outras porções de matéria que lhe forem acrescentados, porque 
sem consciência, a matéria não se mostraria presente no universo a pairar ao redor à 
espera de um outro componente que lhe empreste realidade, consciência, existência 
nem melodia. A consciência vem primeiro.... 
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In: Unknow Reality 2 


A anima e o animus são termos altamente conotados psiquicamente, mas também 
aparecem nos no estado do sonho. Eles operam como uma compensação e um lembrete 


a fim de impedir que vocês se identifiquem excessivamente com o presente corpo físico.' 


A realidade da anima e do animus é muito mais profunda do que o Jung supôs. Falando 
simbolicamente, os dois em conjunto representam todo o Eu com as suas diversas 
habilidades, desejos, e características. . .. A personalidade conforme a concebem não 
pode ser entendida a menos que o verdadeiro sentido da anima e do animus sejam tidos 
em consideração." 


Há umas observações de carácter geral que eu gostaria de fazer. A Jane tem vindo a ler o 
Jung, embora não de forma consistente. A libido não tem origem no subconsciente da 
presente personalidade. Ao invés, tem início na energia da entidade e do eu interno, e é 
dirigida por meios dos sentidos internos — para fora, por assim dizer, através das 
camadas profundas da mente subconsciente individual, e depois para as áreas exteriores 
pessoais." 


O vosso Freud e Jung sondaram o subconsciente pessoal. Jung percebeu vislumbres de 
outras profundidades, mas isso foi tudo. Os seus escritos contêm outras distorções 
bastante infelizes, assim como os de Freud, dado que eles não compreenderam a 
natureza primária, cooperativa da libido. 


Falamos da interdependência biológica e cooperação que existe entre os organismos no 
vosso universo físico. O surgimento de um indivíduo no vosso reino físico é auxiliado 
pela colaboração psíquica dos indivíduos do vosso plano. Quase de imediato a nova 
libido assume o dever adoptado de manter o universo físico, junto com todos os demais. 
Se o não fizesse não duraria muito. A cooperação em todos os níveis é a necessidade em 
todos os planos. 


Eu fiquei um tanto preocupado ao ver a Jane a ler o Jung simplesmente porque, 
conquanto Jung pareça oferecer mais do que Freud, em certos aspectos ele tentou mais e 
a sua distorção é bastante significativa.: Parecendo que aprofundou mais e que ofereceu 
resultados muito significativos, ainda assim Jung torna as conclusões. ... tanto mais num 
embaraço por causa do escopo que alcançam. 


É verdade que as manifestações externas da libido são dirigidas para o mundo físico, 
mas até que a sua fonte origem vista, não nas camadas superiores do subconsciente do 
indivíduo, nem sequer no subconsciente da raça, mas na própria entidade, então o 
homem não obterá autoconhecimento. 


Basicamente, Jung receou uma viagem dessas, por ter sentido que conduzia somente à 
origem da raça.... que alguém, envolvido em tal estudo acabasse no gargalo de um 
primeiro útero — mas aí, existe uma abertura para outros reinos, por que a libido 
também passou. Falando em termos figurados, espremeu-se através do gargalo, onde 
existe uma falta de limitação do outro lado. 


O Freud corajosamente sondou as camadas superiores individuais do subconsciente, e 
achou-as muito mais profundas do que tinha suspeitado. Esses níveis com efeito acham- 
se repletos do que se poderá chamar impulsos vivificantes diferenciados e não 
diferenciados adquiridos na presente vida de um indivíduo, porém, quando esses forem 
passados haverá mais descobertas a ser feitas. Após essa passagem o buscador de 
conhecimento diligente, consistente, intuitivo e flexível descobrirá horizontes com que o 
Freud nunca sonhou. O Freud tocou meramente os limites externos, o Jung, com os seus 
olhos toldados pelo tumulto instalado por Freud, vislumbrou determinadas regiões mais 
além, só que de uma forma pobre.” 


À MERCÊ DOS PENSAMENTOS QUE TÊM 
Aula de PES, 21 de Julho de 1970 


Fico encantado por ver tantos amigos aqui nesta noite e como de costume tenho uma 
mensagem para vós e, conforme é também habitual, quero que façam uma coisa. Quero 
que vigiem os pensamentos que têm. Metade do tempo vocês deixam que eles escapem, 
e não percebem aquilo que estão a pensar. Bom; vocês culpabilizam muitas das vossas 
dificuldades com base na reação subconsciente, e em particular nos vossos momentos de 
fraqueza pensam que não têm controlo. Deixam que os pensamentos se desenrolem, mas 
não tendes consciência daquilo que pensais. Não se detêm para examinar o pensamento. 
Pensam, por exemplo, “Eu sinto-me mal,” ou “Isto dói,” ou então pensam, “Este mundo 
em que me encontro por vezes é imundo.” 


Conforme lhes disse com frequência, o vosso corpo reage aos vossos pensamentos. Ora 
bem, de nada adianta tirar dez minutos por dia para afirmarem para vós próprios boas 
sugestões e dizer: “Eu sou corajoso, eu sou resistente, eu sou saudável, e jovem e rico,” e 
passar o resto do tempo a dizer para vós próprios, “Estou mal, estou a envelhecer, e 
sinto-me dorido, ou é um mundo nojento.” Portanto, muitas vezes vocês permitem que 
pensamentos desses lhes tomem toda a vossa atenção consciente. 


Vocês estão a hipnotizar-se. Não pensariam em ir a um hipnotizador para que ele lhes 
dissesse que estavam a ficar mais doentes a cada passo ou que o mundo estava a ficar 
mais repugnante a cada instante, ou que o vosso braço ou pé ou cabeça ou ouvido lhes 
estava a doer mais a cada fôlego. Procurariam que esse homem fosse punido e achariam 
todo o assunto era uma obra do mal, no entanto vocês fazem isso a vós próprios amiúde 
e depois dizem com toda a inocência cega como é que isso chega a acontecer, porque é 
que se sentem doentes ou com dores, ou porque estão presos neste universo imundo. 
Todavia, não alteram a maneira de pensar. Utilizam a sugestão do mesmo modo que 
leem um parágrafo de um livro que achem que deviam ler, talvez por cinco minutos, mas 
depois permitem que os vossos pensamentos assumam o controlo por completo o que 
faz com que pareça que não têm controlo. 


Bom; não estão a usar o contro lo de que dispõem. Nenhum de vós está indefeso quanto 
à alteração dos acontecimentos, à alteração da vossa saúde ou da vossa realidade neste 
instante. Ninguém é responsável pelo próprios pensar consciente que têm excepto vós 
próprios. Agora; poderão ter erguido maus hábitos de pensamento, mas podem 
reconhecê-lo e mudá-lo. Toda a vez que disserem que estão impotentes, ou que estão a 
deslizar para o caos, quer recebam ou não uma gargalhada, ou quer o digam ou não de 
uma forma bem-humorada, vocês na verdade estão a empurrar-se mais para o caos que 
estão a criar a cada fôlego que tomam por não fazerem um esforço por alterar a natureza 
do vosso pensar. E é isso que vocês precisam fazer, exercer o vosso próprio controlo. 


Conforme todos vós sabeis, e não é novo, o vosso mísero corpo altera-se com cada 
pensamento e com cada emoção que têm. Se viverem no luxo da autocomiseração e nas 
sensações de caos, então precisarão culpar-se por isso. Não podem culpar mais ninguém, 
e cabe-vos a vós, a cada um de vós individualmente, vigiar a natureza dos vossos 
pensamentos, porque com os pensamentos que tiveram vocês criaram o corpo que têm, 
as realidades individuais que conhecem. Vocês criam o pequeno dedo do pé e cotovelo e 
a pupila dos vossos olhos e as vossas pernas. Quando permitem que os vossos 
pensamentos saiam desenfreados numa correria e excedam os limites, então a vossa 
vida transforma-se numa loucura. Notem que isto não entra em contradição com o que 
eu referi acerca da espontaneidade. 


Contudo, quando tiverem permitido que hábitos negativos assumam o controlo, então 
precisam traçar a linha de demarcação para que os hábitos negativos derrubem a 
disciplina. Os hábitos negativos derrubam até mesmo a espontaneidade por todos os 
pensamentos de boa-fé e de saúde e de vitalidade desaparecerem sob tais pensamentos 
que ministram a vós próprios qual veneno numa colher, quer essa colher seja de pau ou 
de prata. Ora bem; isto aplica-se a todos os presentes de uma maneira ou de outra, por 
não haver que não possa melhorar, e isso inclui o vosso amigo Ruburt, só que vocês não 
se compreendem nem conhecem. Se não fizerem ideia do que estão a pensar, e se não 
conseguirem alterá-los sempre que o quiserem, então ficarão à mercê dos vossos 
próprios pensamentos. 


Bom; após esta pequena mensagem animada, vou deixar que façam um intervalo, por me 
querer assegurar de que permanecem saudáveis e fortes e de que têm os olhos em bom 
estado, de modo a poderem ler “O Material Seth.” O que quero enfatizar é o seguinte - 
todo pensamento constitui uma realidade electromagnética em si mesmo, uma realidade 
magnética única. Agora, o vosso pensamento cria padrões em dimensões que vocês não 
percebem. Habituam-se a pensar em determinados padrões mais do que noutros. Agora, 
quando permitem que os pensamentos negativos predominem na vossa mente 
consciente, então expõem-se mais aos pensamentos negativos dos outros. É-lhes dada 
uma proteção natural, mas vocês enfraquecem essa proteção quando os vossos 
pensamentos conscientes são negativos. Isso não só sucede nos estado consciente, como 
também se expõem mais no estado dos sonhos para com comunicações telepáticas 
provenientes dos outros, de cunho negativo. Sois vós quem abre esses canais por 
intermédio desses pensamentos, num tipo de contágio psíquico em que vocês são o 
agente. Vocês não só atraem condições negativas, pois, no mundo físico que conhecem, 
como se expõem a elas na realidade dos sonhos. 


Ora bem; vocês podem alterar isso mudando o padrão dos pensamentos que têm. Não só 
atraem padrões idênticos quando acordados, como também enquanto dormem, de modo 
que estabelecem um padrão viciado quando se tornam negativos. Os sonhos negativos 
que têm, reforçam, pois, o padrão do estado desperto. Vocês captarão com os vossos 
sentidos físicos precisamente aquilo que lhes interessa. Se se sentirem interessados por 
desastres e andarem à procura deles, então telepaticamente captarão desastres de modo 


que os vossos sonhos sempre parecerão negativos e repletos de presságios. Se, porém, o 
padrão dos pensamentos conscientes que tiverem for positivo, então o cunho dos vossos 
sonhos será idêntico. 


(Para um aluno) Ora bem; o padrão dos pensamentos conscientes que têm e dos 
subconscientes é o mesmo. Por isso, pelo udo dos sentidos internos nesse dia tu sentiste 
o impulso de te meteres no carro, por conscientemente estares em busca de 
pensamentos negativos com o uso das capacidades extrassensoriais. Por meio das tuas 
capacidades extrassensoriais tu captaste um desses padrões negativos, seguido do 
impulso ou do pressentimento e achaste isso bastante justificado. Por conseguinte, 
aqueles de vós que são negativos, descobrirão isso reflectido não só na vossa vida do 
estado desperto como também nos vossos sonhos. 


Agora; a mudança pode ser miraculosa quando mudarem o cunho dos pensamentos 
conscientes que têm. Vocês podem ver as mudanças a ocorrer. Soa simples e é simples se 
o aplicarem, mas são vocês quem precisa conhecer a natureza dos pensamentos que têm. 


(Theodore:) “Lá no fundo temos um pensamento negativo e depois dizemos: “caramba, isto 
está errado,” e procuramos mudá-lo. Não acha que isso seja assim tão fácil.” 


Um só pensamento negative seria seguido de um mais positivo. Lembra-te do que 
estavas a dizer antes sobre os ciclos. Padrões de pensamento e padrões de emocionais, 
por si só alterar-se-iam um no outro do mesmo modo que a tempestade se transforma 
em bonança. Somente quando permitem que fortes pensamentos de cunho negativo 
prossigam de forma irrestrita e indulgente é que se tornam numa barreira que retêm os 
pensamentos de cunho positivo e vocês incorrem em dificuldades. Caem no hábito sem 
perceberem que o fizeram, hábito esse em que os pensamentos predominantes que têm 
sobre vós e sobre os outros são todos negativos, quando muito poucos chegam a ter de 
positivos, e assim os de cunho positivo não têm oportunidade de crescer. É aí que a 
dificuldade emerge. Não lhes estou a dizer para se sentirem de tal modo apavorados com 
um pensamento negativo que têm que queiram correr a esconder-se a um canto ou 
debaixo dos cobertores, ou dizer: “Oh, isto é um pensamento negativo, preciso mudá-lo 
logo,” e ficarem meio aterrados. Estou a dizer-lhes que quando se tornam indulgentes 
para com tais pensamentos ou os favorecem durante um período de tempo de modo que 
eles se tornem habituais, então precisam alterá-los e ninguém o conseguirá fazer 
excepto vós próprios. Mais ninguém exerce controlo sobre os padrões do vosso pensar, e 
vocês haveriam de se sentir altamente chateados caso alguém o fizesse. 


(Brad:) “Um problema constitui uma coisa negativa.” 


Um problema não precisa ser uma coisa negative. Um problema constitui um desafio. Só 
é negativo quando o encaram por esse aspecto. Geralmente um problema constitui uma 
oportunidade de mudança, crescimento e desenvolvimento. Agora, a conversa que 


estavas a ter era mais efervescente do que a minha. Porém, quero assegurar-me de que a 
qualidade efervescente continua, e é essa a razão porque falo nestes termos esta noite. 


(Para a Sue:) Tens alguma pergunta, nossa senhora sentada no sofá azul com tranças 
castanhas? Vou deixar que façam tosos um intervalo, mas quero que entendam que estas 
técnicas são para usar. Não se trata de uma teoria a que deem ouvidos ou leiam e depois 
esquecem. É para ser posta em prática ou de nada servirá. O conhecimento que não é 
aplicado às pessoas não é conhecimento. 


(Brad:) “Eu ouvi um médico dizer que a raiva e a ansiedade conduzem à destruição das 
células humanas.” 


Eu já lhes disse isso à minha própria maneira diversas vezes... Podem todos fazer um 
intervalo. 


Quando tiverem sentimentos de forte agressão admitam-nos como legítimos e aceitem- 
nos com base na legitimidade que têm. Não os neguem. Agora; quando os aceitarem e 
sentirem, a própria aceitação e reconhecimento traz-lhes algum alívio, e os sentimentos, 
em certa medida, começam logo a dissipar-se. Quando recusam aceitá-los, eles 
acumulam-se e conquanto recusem reconhecê-los, mais continuarão a acumular-se até 
adoptarem uma carga explosiva. Se os sentimentos normais de agressão forem aceites 
assim que sentidos, eles não lhes trarão problemas, mas dissipar-se-ão. Nessa altura a 
actividade física será excelente. Digam o que lhes passa pela cabeça com sinceridade. Se 
o fizerem, então não sentirão necessidade de exagerar ao expressarem esses 
sentimentos. Estão a entender-me? 


(Theodore:) “Mas não precisamos faze-lo necessariamente àquele que esteja em causa, 
precisamos?” 


Não tem que ser, mas pode ser. Se alguém os irritar, deviam admitir honestamente o 
facto de que os incomodam. Essa é a primeira questão. Não precisam dizê-lo à pessoa, 
mas podem faze-lo, mas se optarem por recusar ignorar esse sentimento, ele acumular- 
se-á até que um belo dia o infeliz em questão faça qualquer coisa simples e inocente e 
vocês desancá-lo-ão ou pior, desenvolverão uma batida no joelho, por quererem acertar- 
lhe e não se atrevem a isso. 


(Theodore:) "Eu dirigi uma palavra há uns dias a alguém a mandá-lo para o diabo.” 


Há uma diferença entre isso, estendes, que é um reconhecimento salutar de um 
sentimento e a indulgência, o exagero do sentimento que os embrutece em relação a 
tudo o mais. Percebes a distinção? Assim, não receies os sentimentos emotivos. Aceita- 
os, por eles serem salutares e espontâneos. Somente quando se recusam a aceitá-los é 
que se acumulam cargas que se acumulam. Se assim for, na primeira tentativa que 
fizerem para conviverem com a expressão da emoção, poderão deparar-se com um certo 


exagero. Se assim for, a actividade física será um excelente modo para que isso dê certo, 
nem que seja apenas esmurrar a cama Não batam nas paredes, por ser danoso para as 
paredes e para a vossa mão. Até mesmo as vossas juntas astrais poderão ficar a doer. 


(Sue:) “O sonho que tive há uns meses atrás que envolvia sessões respeitantes ao meu 
problema do ombro terá sido legítimo?” 


Foi, sem dúvida, e por um lado, eu achei o simbolismo do mingau excelente. 


(Para o Ned:) Dirijo-me agora a alguém que se encontra directamente por detrás de mim, 
já que tenho olhos por detrás da cabeça do Ruburt. Ora bem; o excesso de indulgência 
para com as emoções negativas é pior do que uma indulgência excessiva para com 
pensamentos negativos. Tu tens amor pela natureza e amor pela existência que podes 
sufocar com excesso de indulgência para com as emoções negativas. Quando amas 
profundamente a vida torna-se muito fácil caíres no desespero, e quando comparas as 
relações humanas ideais com as relações que existem no mundo conforme ele é, é muito 
fácil entrares em desespero; porém, se cederes ao desespero então não poderás ver a 
beleza existente, por o desespero a comer qual lixívia; assim, agarra-te à beleza e 
resguarda-a bem assim como a vitalidade dos pensamentos e das emoções que tens, e a 
vitalidade natural como resguardarias a vida, por isso ser a tua vida. 


Façam um intervalo. 
(Durante o intervalo Florence falou em ir a Virginia Beach) 


(Após o intervalo, dirigindo-se à Florence:) Eu vou ficar de olho em ti com respeito ao 
período que passares em Virgínia Beach. Se te expressasses a ti própria com respeito a 
certas questões não apanharias resfriados, e se usasses todos os insights que devias ter 
colhido nestas aulas, não estarias constipada. Se permitisses exteriorizar a expressão 
total das ideias interiores que tens de acordo com certas linhas que se prendem com o 
teu filho mais velho, não terias apanhado este resfriado. Contudo, é fácil recorrer ao mel 
e ao vinagre; pelo uso de mel e de vinagre tu simplesmente livras-te da constipação mas 
não descobres por que a contrais. Deixas de aprender algo sobre ti própria que devias 
conhecer de modo que, quando a tosse passar, e quando problema surgir de novo, tu 
arranjarás uma enfermidade diferente de modo a descobrires um remédio diferente. O 
mel e o vinagre são coisa reles. O autoconhecimento é caro, porém, custam muito mais. 
Esses remédios internos e os remédios reais não vêm em pacotes pelo que não os 
encontrarás no supermercado, nem são ervas que possam ser ingeridas ao pequeno- 
almoço, embora sirvam de medida intermediária, e nada há de errado com as medidas 
intermediárias. 


Porém, se quiseres chegar ao verdadeiro conhecimento de ti própria e à razão 
verdadeira dos sintomas, então há maneiras de o conseguires e eu dar-tas-ei. Elas não 
irão ser tão amargas quanto o vinagre. Bom; em breve vou dar a sessão por encerrada, 
mas antes, deixem que faça umas quantas simples observações. 


(Para a Natalie:) A nossa protectora da máquina ali no canto está a sair-se muito bem e 
está a conseguir bons avanços. 


(Para o Ned:) Por traz de mim, este camarada por detrás da cadeira de balanço; olha o 
que eu te digo e resguarda a vitalidade e o amor que sentes pela vida e pela tua mulher e 
filho e pela nova vida que vês estar a emergir nele, e não deixes que as outras emoções te 
destruam a paz de espírito. Ora bem; a paz não é coisa maçante. Paz não quer dizer um 
rosto sóbrio nem pensamentos maçantes. A paz é verdadeiramente jovial e emocionante 
e pode ser tão boa ou melhor do que qualquer viagem, de modo que se fores viajar, 
então até aos bons pastos verdejantes que brotam nos relvados. Viaja igualmente pela 
tua vitalidade e pelas florestas verde claras que te brotam na mente e retira a força e a 
paz delas. 


(Para o Theodore:) Bom; o nosso decano também vai bem e dado o que tens e o que estás 
a fazer, podes dar-te melhor. 


(Para a Sue:) Tu e este teu amigo que está aqui, vou juntá-los aos dois no estado de 
sonhos e leva-los nuns passeios que os deixará a cabeça à roda e a cantar de contentes, e 
quero que o Ruburt anote isto, também. Começamos esta noite. Haverá uma série de três 
episódios. 


(Ned:) “Haverá algum preparativo ou algo que eu possa fazer para o conseguir melhor?” 


Dá ati próprio a sugestão de te vires a lembrar, mas quando o fizeres, fá-lo com 
convição. Não: “Vou tentar recordar,” mas antes: “Vou ficar alerta para o que me suceder 
no estado dos sonhos e vou lembrar-me.” 


Bom; vou dirigir a todos uma boa noite, e desejo que tenham boas férias das aulas, que 
eu compensarei o tempo perdido, mas gostaria de lhes ver um sorriso no beijo para 
variar. A alma que não sorri é coisa verdadeiramente melancólica. 


(Brad pergunta sobre atitudes positivas em relação aos seus próprios problemas) 


A) Deixa de ser indulgente em termos de autocomiseração. B) Deixa de ser indulgente 
com as projeções negativas que fazes no futuro. Deixa de ser indulgente em relação ao 
desamparo que sentes. Pára de lembrar a ti próprio o quão amarga a tua experiência 
presente é. Pára de dizer a ti próprio que te encontras impotente e que não há nada que 
possas fazer para modificar o teu humor. Pára de te deleitares nos pensamentos e 
emoções negativos que tens. Tu consegues isso parando agora. Toda a vez que deres por 
ti a pensar: “Como hei-de suportar isto?” diz, em vez disso: “Muita gente tem problemas 
mais graves do que eu.” 


(Brad:) “Eu faço isso constantemente.” 


Tu não o lembras a ti próprio e depois admites um milhar de pensamentos negativos 
pelo meio. 


(Brad:) “Eu segui em grande medida as tuas indicações, mas neste momento estou a deixar 
que as emoções me governem em grande medida por toda a lógica do mundo não me ter 
trazido nenhum benefício. Eu quero a Margo de volta.” 


Tu queres a tua obsessão. Nesse caso, permiti que goze da individualidade que lhe 
assiste enquanto pessoa, e respeita os seus sentimentos. Não tens o direito de esperar 
uma mudança nas atitudes dos outros, nem de os tratar como um objecto, ou de os 
querer independentemente dos seus desejos. Todo o teu pensamento neste momento é 
negativo. Tu precisas conceder à mulher liberdade na tua ideia, assim como a ti próprio. 


(Brad:) “Eu quero reconquistá-la e sentir física e mentalmente que sou capaz. O homem a 
quem eu corri rompeu o nosso casamento!” 


Ele não rompeu o vosso casamento. O vosso casamento já estava rompido há anos. 
(Brad:) “Isso foi algo que eu não percebi.” 


Tu percebeste-o. Agora, essas são verdades que não enfrentas e fição que não contas a ti 
próprio. Precisas aprender a aceitar-te e à tua situação conforme ela se mostra. Vós os 
dois sentiam-se infelizes juntos por ambos terem criado um realidade infeliz. Quando 
aprenderes a criar uma realidade positiva por ti próprio então serás capaz de ajudar 
alguém mais a criar a sua. 


(Brad:) “Que não necessariamente ela?” 


Não necessariamente ela, mas ela não é o problema. Os pensamentos e emoções que tens 
é que são o problema. 


(Brad:) “Não terão melhorado ultimamente?” 


Muito pouco. Bom; concede a ti próprio alguma liberdade dos pensamentos negativos e 
concede-lhe liberdade na tua mente. Concentra-te no que tens de positivo. Ora bem, isso 
inclui a tua saúde, a tua vida e a tua subsistência. Desfruta da sensação de estares vivo 
Aprende de novo a reeducar-te de modo a compreenderes o que a felicidade subjectiva é 
e a seguir a veres como te sentes e a entenderes o teu problema. 


Bom; após a minha animada mensagem da noite, dou-lhes as boas noites. 


AS QUATRO DECISÕES 
(Dreams, Evolution & Value Fulfillment) 


Um: Formularei aprovação em relação a mim próprio, às minhas características, às 
minhas aptidões, às minhas simpatias e antipatias, às minhas tendências e aversões, com 
a consciência de que elas formam a individualidade que me caracteriza de forma 
singular, e de que me são dadas por um motivo. 


Dois: Aprovarei as minhas façanhas e realizações e alegrar-me-ei com elas e inventá-las- 
ei com imenso vigor - serei tão RIGOROSO com a sua recordação quanto alguma vez o 
fui na recordação e enumeração dos meus fracassos, das minhas falhas ou faltas na 
realização. 


Três: Preservarei a consciência do contexto criativo da existência em que tenho o meu 
ser, pelo que terei presente as possibilidades, os potenciais, os aparentes milagres e toda 
a alegre espontaneidade da Estrutura 2 da Consciência de modo que as portas dum viver 
criativo permaneçam abertas. 


Quatro: Perceberei que o futuro consiste numa probabilidade. Em termos da experiência 
comum, nada existe por enquanto nele. É território virgem que há-de ser semeado pelos 
sentimentos e pensamentos que sustento no presente, pelo que nele passarei a plantar 
sucessos e realizações, e fá-lo-ei com consciência de que nada poderá existir no futuro 
QUE EU NÃO QUEIRA VER LÁ. 


AULA DE ESP 
20 Maio de 1969 Terça-feira 


(Esta noite tivemos o reverendo John Cross e a esposa, Mabel, como convidados. A Jane 
introduziu o Jack como um baterista de rock e foi avançado que a sua presença seria a 
razão para o sossego verificado na aula) 


"E eu a pensar que estavam a comportar-se tão bem por me encontrar presente. Preciso 
aprender a ser reverendo baterista para manter o ritmo convosco. 


Bom, dou-vos as boas-vindas. Eles esta noite não estão no seu melhor por tu seres um 
pastor e isso os levar a sentir-se intimidados. Mas a mim parece-me um óptimo 
cavalheiro; não precisam sentir-se intimidados. 


Aqui a nossa Senhora de Florença (Florence McIntyre) está cheia de perguntas que devia 
expressar-te. Na verdade, tais perguntas tropeçam quais penedos pesados, mas ainda 


assim, não as colocaste. Ele é alguém excelente que pode responder-te por ter respostas 
para elas. 


Bom, já nos desviamos um pouco. A nossa Senhora de Florença fez algum progresso 
desde a última vez que conversamos, por me ter, por fim, levado a sério. Eu esperava 
mais de ti - mas tu irás surpreender-te a ti própria. Dirijo-me aqui ao jovem mercador de 
Veneza (Daniel McIntyre). 


O nosso outro amigo (Brad) anda às voltas com as muletas — - ao atirá-las um pouco 
para o ar — e ao praticar dois passos sem elas. Mas nós precisamos de mais do que isso. 
Vocês têm o primeiro livro do material e eu digo-lhes que contém uma informação 
prática; podem submetê-la a uso. Sinto-me lisonjeado por pegarem nela vez por outra e 
lhe darem uma vista de olhos. Podiam tê-la impresso a ouro ou encapada a couro e 
conservá-la como uma lembrança, mas ser-lhes-ia de pouca valia, a menos que a 
usassem. 


Precisam tomar mais consciência do vosso eu interno — por ele não ser assim tão 
horrível. Tu ainda receias, tal como a nossa Senhora de Florença, encontrar a porta de 
um porão - uma porta de um porão para a tua mente — para o teu eu interno, e receias 
que se existirem alguns anjos, os demónios os devorem antes de os chegares a ver. 


Em vez disso digo-te, conforme te disse antes, que és maior que aquilo que conheces, e 
cabe a ti encontrar a tua própria realidade. Eu não ta posso dar; posso-te apontar a 
direção — mas a experiência é pessoal e subjectiva. A jornada é uma jornada que 
precisas empreender e percorrer sozinho, por eu não a poder fazer por ti. Eu tenho as 
minhas próprias jornadas a fazer... e aqui nos desviamos. 


Quaisquer problemas que tenhas, eu já os tive — por isso olha para mim e sabe o quão 
indestrutível és! Digo-te aqui - em benefícios dos nossos convidados — que a morte não 
é sóbria nem é morte. Vós simplesmente dais um passo de gigante em frente. Mas 
conforme os meus amigos estão cientes, eu vou dizer-te que a vitalidade ressoa, e ressoa 
neste âmbito assim como no vosso - e que é alegre e que não conhece sobriedade 
alguma, porque, como sabem, é coisa despreocupada. 


A consciência entregue a si mesma é como Abril entregue a si próprio. Depende de vós 
projectar desastres sobre o mês de Abril - sempre que um desastre ocorra. Mas sois vós 
quem projecta desastres na consciência quando tais desastres ocorrem. 


Eu uso o corpo do Ruburt (Jane) com permissão da parte dele, por ele ser meu amigo. 
Vós usais os vossos próprios corpos — por serem os veículos que usam. Conforme o 
Ruburt haveria de dizer, eles representam os fatos espaciais que envergam para 
habitarem esta vossa terra. Eles não são vós — vós usai-los — e usem-nos com alegria e 
com prazer e bem, mas não se identifiquem com eles, por eles não serem vocês. 


Eu já usei e descartei mais corpos do que desejaria poder contar, e caso tivesse 
realmente morrido ainda que com um só desses corpos, não estaria agora aqui a falar- 


lhes, nem vocês estariam aqui sentados a meu lado. Porque vós também já falastes por 
diversos dialetos. 


Mas uma vez mais, vir aqui uma vez por semana poderá ajudar-te a encontrar-te - 
poderá apontar-te a direção correcta — mas só te encontrarás quando viajares para 
dentro. Mas por "jornada interior” não me refiro a excursão apologética nenhuma, 
rápida e apressada, pelas memórias da infância. Não me refiro a tentativa nenhuma por 
descobrires a que se devem as fobias que tens em relação a aranhas nem por que tens 
furúnculos nos braços. Refiro-me a uma viagem mais extensa. Mas todos vós sabeis 
aquilo a que me refiro. 


Abre as comportas da tua consciência enquanto dormes! Tu sabes ser mais do que 
aquilo que dizes ser enquanto "eu consciente," mas deverias sabê-lo por meio da 
experiência! Abre as barreiras das tua vida diária — sai fora do eu que conheces — e 
resolverás as tuas dificuldades! Resolvê-las-ás e terás consciência de as ter resolvido. 
Terás consciência de que a capacidade se acha em ti e de a teres usado — e aí poderás 
atingir-me com as tuas muletas, que eu rir-me-ei! 


Vou deixar que voltem ao vosso convívio social. 
(Intervalo) 


Podem fazer-me as perguntas que quiserem, embora não garanta que as responda a 
todas. Mas algumas haverão de ser respondidas. 


Jack Cross:) "Quando abandonamos o corpo físico, para onde vamos?” 


Vocês vão para onde quiserem. Ora bem; quando a vossa mente consciente, normal, do 
estado de vigília, é aquietada, conforme no vosso estado de sono, vós viajais por outras 
dimensões. Já estais a experimentar essas outras dimensões, já estais a preparar o vosso 
próprio caminho. E quando morrem percorrem esse caminho que tiverem preparado. Há 
diversos períodos de treino que variam consoante a pessoa. Mas precisam compreender 
a natureza da realidade antes de conseguirem manipular na perfeição nela, e com 
inteligência. Neste ambiente e na realidade física encontram-se a aprender - é suposto 
estarem a aprender - que os vossos pensamentos contêm realidade, e que criam a 
realidade que conhecem. 


Quando abandonam esta dimensão, aí concentram-se no conhecimento que tiverem 
obtido. Se ainda não perceberem que criam a vossa realidade conhecida, então voltam 
de novo e aprendem a manipular, e uma e outra vez os resultados da vossa própria 
realidade interna serão objectivados conforme vocês se deparam com eles. 


Vocês ensinam a vós próprios até a terem aprendido. E quando a tiverem aprendido, 
então terão começado a instruir-se quanto à maneira de lidar com a consciência que é 
igual e inteligivelmente vossa. Então, poderão formar imagens em benefícios de outros e 
conduzi-los e guiá-los. E depois podereis prosseguir e alargar o âmbito da compreensão 
e da consciência que têm — e ao fazerem isso assumem ma percepção mais consciente 


da vossa própria responsabilidade. E a responsabilidade que lhes cabe não é difícil de 
entender. 


(Jack Cross:) "Que é que determina o período de tempo entre as encarnações?" 


Vocês. Se estiverem demasiado cansados, então repousam. Se forem sensatos, esperam 
um tempo para digerir o conhecimento que alcançaram e planear a próxima vida como 
um escritor planeia o próximo livro, entendem? Se mantiverem demasiados laços com 
esta realidade e forem demasiado impacientes ou não tiverem aprendido o suficiente, aí 
poderão regressar demasiado rápido. 


Mas depende sempre do indivíduo, por não existir predestinação. Tampouco existe 
quem vos diga o que fazer. As respostas encontram-se dentro de vós, conforme agora 
mesmo se encontram 


(Jack Cross:) "Como descobriremos essas respostas por nós próprios?” 


Há muitas maneiras — mas somente uma é real. E essa maneira é dando início à jornada, 
conforme o Ruburt te disse, pela natureza da vossa própria consciência, por as respostas 
se acharem dentro de vós e não fora, e ninguém lhas poder revelar. Bom, de certo modo 
cada indivíduo descobrirá a própria resposta - ainda assim todas as respostas tornam-se 
numa só. Precisam tentar esquecer durante um período de tempo, a cada dia, o eu em 
que pensam, comas suas pretensões de adulto, a arrogância de adulto, e recordar a 
espontaneidade da criança. Precisam pensar na liberdade que a flor possui. Parecer- 
lhes-á que a flor não se consiga mover, e que por isso não possua liberdade. Contudo, 
digo-lhes que precisam pensar na liberdade da flor. 


Precisam dissociar-se da pessoa que conhecem. Fechem os olhos e imaginem qualquer 
coisa de agradável à vossa escolha. Não importa o que seja. A seguir, imaginem que saem 
de vós da maneira que preferirem. A seguir, imaginem que ao vosso redor existe outra 
dimensão e que só precisam dar um passo de cada vez — e que descobrem as vossas 
respostas. Só precisam começar. Há uma aventura e ela tem lugar dentro de vós. Existem 
respostas, mas elas têm lugar dentro de vós e vocês podem encontrá-las. Bom, terás 
mais alguma pergunta? 


(Jack Cross:) "Como desenvolveremos o poder da cura espiritual?” 


Vós já possuís o poder da cura espiritual; só querem saber com usá-lo. Bom, vocês usam- 
no quer saibam disso quer não. Quando nutrem ideias de paz e de vitalidade e quando 
desejam boa-sorte a uma pessoa, aí estarão a ajudá-la a curar-se. 


Agora; para poderes dirigir esse poder de forma consciente precisas, uma vez mais, 
habituares-te à sensação da tua própria experiência subjectiva - de modo que és capaz 
de ver subjectivamente quando essa energia é derramada através do teu ser e para o 
exterior. Poderás usar a tua imaginação e imaginas porventura que usas uma flecha que 
pretendes dirigir para um local específico. Mas com prática, há todo um conhecimento 


subjectivo que passas a reconhecer e a compreender. Mas usais a capacidade quer o 
percebais quer não. Tu és um curador, quer o percebas quer não. 


Ora bem; eu tenho uma pergunta a fazer. Torna-se-me mais difícil eu fazer perguntas do 
que responder-lhes, mas a pergunta que quero fazer é a seguinte — mas não precisas 


respondê-la agora. Não precisas respondê-la em nenhuma altura, pelo menos a mim. E 
uma pergunta destinada a ti próprio. 


Não serias mais livre para prosseguir o teu trabalho fora do âmbito em que te vês 
actualmente envolvido? 


(Jack Cross:) "Referes-te à igreja?” 


Refiro, sim. Não à igreja mas a todas as igrejas. As ideias que tens não pularão as cercas e 
os campos? E já não te sentirás embaraçado no ambiente em que passaste tanto tempo? 
E não estarás agora — ainda que de forma relutante — a dar pequenos passos quando 
poderias estar a dar passos de gigante? Não precisas responder. 


Jack Cross:) "Sim. Eu vou responder a isso. Sim, é verdade.” 


As respostas às perguntas que me dirigiste virão de dentro - elas virão de uma maneira 
fácil se fores capaz de te libertar. Por teres edificado barreiras sem que o soubesses, 
onde barreiras não existiam. Agoira vou deixar que regresse ao vosso agradável 
convívio. 


(Jack Cross:) "Foi muito aprazível." 
Eu gostei. 
(Jack Cross:) "Também eu, obrigado.” 


Bom, meus queridos amigos, todos vós permaneceis na mesma dimensão ilimitada - 
simplesmente ainda não abristes os olhos para ver. Pensais ser cegos e assim não 
conseguis ver. O universo que eu habito é o universo que todos vós habitais. Alguns de 
vós gozam de uma melhor visão que outros mas essa visão não é física. 


(Dirigindo-se ao Rev. Cross:) Bom, tu saíste-te muito bem com teorias, mas agora digo-te 
para as esqueceres. Esquece o eu que sustenta as teorias — e começa a experimentar. 
Para o efeito, segue as direções que tracei, mas habitua-te a olhar para a manhã, a tarde 
e anoite — e a perceber que há em todo o ambiente mais do que em cada pequeno 
aposento que percebes. 


Percebe que há personalidades que não percebes em termos físicos, mas que apesar 
disso se acham presentes. Olha positivamente para elas. Percebe que há vozes que não 
consegues escutar com os ouvidos físicos, e escuta-as interiormente. 


Bom, eu fui, em muitos dos meus passados, um cavalheiro intelectual assim como uma 
mulher frívola, contudo, dir-te-ei que, enquanto mulher frívola que adorava jogar à bola 
à luz do entardecer e que não tinha tarefas a fazer mas uma aparente vida idílica e uma 


personalidade aparentemente bastante inútil — não me achava sobrecarregada com o 
intelecto — contudo nessa vida particular aprendi mais acerca da natureza da 
espontaneidade e da alegria do que em muitas existências ponderadamente intelectuais 
que tive. 


O truque passa por não tentar demasiado, perceber que as respostas estão ao dispor, 
que existem, e que as podes descobrir. Tudo quanto é necessário é dado à flor. E tudo 
quanto quiseres ser-te-á dado, mas precisas querer o que queres com suficiente 
desespero, ou de todo o coração. Uma curiosidade intelectual proporcionar-te-á algumas 
respostas, mas não te dará as respostas mais profundas. Precisas dispor-te; dispor-te 
bastante. Precisas sentir-te não só disposto como ansioso a viajar por dimensões com 
que não estás familiarizado numa base egocêntrica. 


Mas nessa realidade não entras com adulto dotado de ideias pré-concebidas, mas entras 
maravilhado e sem ideias pré-concebidas. Mas ao te tornares aquiescente, as respostas 
ser-te-ão dadas - e ati - e a ti. 


IMPRESSÕES (relativas ao Jack e à Mabel, intuídas pela Jane Roberts) 


Vi a França do século XIV — uma academia de equitação e um acidente de equitação 
quando estavas com quinze anos — tu foste sustentado, de certo modo aleijado, durante 
um par de anos — tu tinhas um irmão e esse irmão estava contigo na altura do acidente. 


Vi uma estrutura em tijolo - não estou certa de ter sido a academia de equitação ou não 
— mas tinha uma entrada bastante ampla, relacionada com o acidente anteriormente 
mencionado. 


Vós tivestes uma breve vida como gémeos, certas diferenças definidas dentro de ti têm 
que ver com essa existência quando eras um dos dois — um dos quais seguiu um 
caminho diferente do outro — um dos gémeos tinha forte inclinação para as coisas 
militares, ser soldado, e a organização da igreja actualmente presta-se ao mesmo 
objectivo, segundo creio — segurança inerente à organização. 


O gémeo que foi para a vida militar encontrou o seu ser como soldado enquadrado no 
sistema, mas possuía uma enorme fé no sistema, no que ele fazia — o outro gémeo 
entregava-se mais aos tipos de coisas do homem de estado — de facto era um orador, 
embora tivesse uma outra profissão — que incluía a alocução pública, embora ambos 
possuíssem uma forte relação telepática. Desta vez a igreja providenciou o mesmo tipo 
de organização — tu ressentias-te do facto desse irmão gémeo ter essa organização em 
que encontrava apoio e de que se sentia tão parte por estar absolutamente seguro dos 
alvos e objectivos da organização e ser um bom soldado nela. E nessa altura sentias 
inveja dessa segurança, assim como do sentido de identidade que encontrava no sistema 
em que ele acreditava. 


Desta vez, a parte do orador que possuis tem vontade de ensinar e gosta de falar e de 
debater questões — mas ao mesmo tempo desejavas a mesma sensação de segurança 
que sentiste que esse irmão possuía. Além disso, captaste o desejo que ele nutria de ir 


para o campo de batalha, só que neste caso usas a batalha em relação às ideias com que 
te debates. O outro irmão combatia por quilo que a organização almejava, e servia bem 
essa organização — enquanto que tu actualmente estás a combater as coisas que a 
organização quer e sentes a divisão — divisão essa que suscita lembranças 
subconscientes dessa vida passada em que existia essa divisão entre ti e o teu irmão. 


Nome grego, Ostinatious. Também estou a captar 12 AC. Esse devia ser o teu nome, não o 
do irmão gémeo. É por isso que ele possuía essa comunicação telepática com o seu irmão 
gémeo, ele tinha esta noção fortíssima de querer a unidade em si mesmo, ao mesmo 
tempo que a sensação de estar dividido. Uma forte inclinação para seguir em frente de 
forma independente em relação às suas ideias, equilibrado pelo desejo de encontrar 
segurança no sistema, e receio de o abandonar. Ele sente que a sua liberdade intelectual 
existe somente na medida em que se sinta almofadado pela sensação de segurança da 
organização - pânico por ser um pensador independente, o que conduziu a um dilema 
que atingiste após os trinta anos nesta existência. A Mabel era esse irmão gémeo. 


CINDERELA 


SESSÃO 824, 1 de MARÇO de 1978 


Em conexão com a criação do universo, e com a criação, de modo idêntico, dos 
acontecimentos públicos e privados, deixem que consideremos um tipo de mito 
diferente. 


Esta noite, após um jantar agradável, os nossos amigos Jane e Robert (NT: Nomes 
próprios, já que não uso os que Seth lhes atribui) assistiram a uma produção televisiva 
baseada no conto de fadas da Cinderela. Segundo a definição que eu lhes dei 
previamente, esse conto de fadas constitui um mito. Decerto que parecerá que um conto 
de crianças desses tenha pouco que ver com qualquer debate sério de adulto respeitante 
a algo tão profundo quanto a criação do mundo conhecido. E certamente que parecerá 
que nenhuma informação pertinente com respeito à natureza dos eventos possa ser 
descoberta em tal fonte. 


Por um lado, o conto da Cinderela tem um final feliz, é claro, e é por isso altamente 
irrealista (com ironia) segundo muitos educadores, já que não prepara adequadamente 
as crianças para os desapontamentos necessários da vida. Fadas madrinhas são em 
definitivo coisa da imaginação dos contadores de histórias, e muitos adultos zelosos dir- 
lhes-ão que sonhar acordado (devaneios) ou o desejo não os levará a lado nenhum. 


No conto da Cinderela, porém, a heroína, embora pertencente a um estrato baixo e a 
uma condição pobre, consegue alcançar um objectivo satisfatório e aparentemente 
impossível. O desejo que tem de participar num baile espectacular e de conhecer o 
Príncipe, dá início a uma série de eventos mágicos, nenhum dos quais segue os preceitos 
da lógica. A fada madrinha ao aparecer de súbito, utiliza os objectos normais da vida do 


dia-a-dia de modo que são de repente transformados, e acabamos por ver uma abóbora 
transformada num coche, e outras transformações semelhantes. 


O conto sempre encantou as crianças, por elas reconhecerem a validade que alberga. A 
fada madrinha constitui uma personificação criativa dos elementos personalizados do 
Segundo Plano - uma personificação, pois, do eu interno, que emerge em auxílio do eu 
mortal a fim de lhe atender aos desejos, mesmo quando os objectivos do eu mortal 
pareçam não se enquadrar no quadro prático da vida normal. Quando o eu interno 
responde de tal forma, até mesmo as circunstâncias comuns, triviais e aparentemente 
inócuas subitamente se tornam carregadas de uma nova vitalidade e parecem "funcionar 
a favor" do indivíduo envolvido. Se estiverem a ler este livro, já serão claramente velhos 
quanto baste para se lembrarem das constantes fantasias da vossa primeira infância. 
Contudo, as crianças sabem muito bem, automaticamente, que exercem um papel 
importante na criação dos acontecimentos que parecem acontecer com elas. 


Mas, dado que os mais velhos procuram ao mesmo tempo ajustar as crianças a uma dada 
realidade concreta que é mais ou menos produzida em massa para elas, as crianças 
frequentemente fazem experiências, de forma secreta, com a criação de eventos alegres 
e assustadores, numa tentativa de determinarem para si próprias a natureza do controlo 
que exercem sobre a sua própria experiência. Elas imaginam experiências alegres e 
aterrorizantes. 


De facto sentem-se fascinadas com os efeitos que as ideias que as sensações e os 
objectivos exercem sobre os acontecimentos diários. Esse é um processo de 
aprendizagem natural. E se criam "bichos-papões," também os podem fazer desaparecer. 
Se os pensamentos que têm os podem levar a adoecer, então não terão qualquer razão 
para temerem a doença, por ser uma criação sua. Porém, esse processo de aprendizagem 
é-lhes cortado pela raiz, e quando chegarem a adultos, decerto que lhes parecerá que 
sejam um ser subjectivo situado num universo objectivo, à mercê dos demais, dotados 
do controlo mais superficial sobre os acontecimentos das vossas vidas. 


O conto da Cinderela torna-se numa fantasia, num engano, ou mesmo numa história 
referente a um despertar sexual, em termos Freudianos. Os desapontamentos que 
tiverem enfrentado na verdade tornam uma história dessas numa contradição directa 
com as realidades da vida. Até certo ponto, porém, a criança em vós recorda um certo 
sentido de domínio só que percebido pela metade, de um poder quase apreendido, e 
assim aparentemente perdido para sempre - e uma dimensão da existência em que os 
sonhos quase se tornam literalmente verdade. A criança em vós sentiu mais, é claro: 
Sentiu a sua própria realidade maior por completo situada num outro âmbito, da qual 
terá apenas ultimamente emergido — porém, com a qual terá estado intimamente em 
contacto. Sentiu-se cercada, pois, pelas realidades maiores do Âmbito 2. 


A criança sabia que “veio de outra parte qualquer” — não por acaso mas por definição. A 
criança soube que de um ou de outro modo os pensamentos mais íntimos, os sonhos que 
teve e os gestos que adoptou se achavam tão ligados ao mundo natural quanto as hastes 


de relva se encontram ligadas ao terreno em que crescem. A criança soube que se 
tratava de uma ocorrência ou ser único e inteiramente original que por outro lado 
constituía o seu próprio foco, e que por outro lado pertencia ao seu próprio tempo e 
estação. De facto pouco há que as crianças deixem escapar, de modo que, uma vez mais, 
experimentam constantemente num esforço por descobrir não só o efeito que as ideias, 
objectivos e desejos têm sobre os outros, mas a extensão em que esses mesmos outros 
influenciam o seu próprio comportamento. Nessa medida, lidam de forma bastante 
directa com probabilidades de uma forma que é bastante estranha ao comportamento 
adulto. 


De certo modo, procedem a deduções mais velozes que os adultos, e muita vez mais 
genuínas, por não se encontrarem condicionadas por um passado de recordação 
obstruída. A sua experiência subjectiva leva-as a um contacto bastante directo com os 
métodos pelos quais as ocorrências são moldadas. 


As crianças entendem a importância dos símbolos, e empregam-nos constantemente a 
fim de se protegerem - não da sua própria realidade mas do mundo dos adultos. Fingem 
constantemente, e rapidamente aprendem que a simulação persistente em qualquer 
área resultará numa versão fisicamente experimentada da actividade imaginada. 
Também percebem não possuir inteira liberdade, tão pouco, porquanto certas situações 
desse fingimento virão mais tarde a suceder em versões menos fiéis do que as 
imaginadas. Outras parecerão quase inteiramente bloqueadas, e nunca materializadas. 


Antes que as crianças se familiarizem com as ideias convencionais da culpa e do castigo, 
percebem que seja mais fácil produzir ocorrências benéficas, por meio do desejo, do que 
infelizes. A criança traz consigo o ímpeto e a energia de suporte que lhe foi fornecida por 
altura do nascimento do Plano Dois, e sabe intuitivamente que os desejos conducentes 
ao seu desenvolvimento "acontecem" mais facilmente do que aquelas que não o sejam. 
Os seus impulsos naturalmente conduzem-na rumo ao desenvolvimento do seu corpo e 
mente, e tem consciência de um efeito almofada e apoio ao agir de acordo com esses 
impulsos internos. A criança é intrinsecamente sincera. Quando fica doente ela conhece 
intuitivamente a razão por que está doente, e sabe muito bem que produziu essa doença. 


Pais e médicos acreditam, ao contrário, que a criança seja uma vítima, e que se encontra 
doente por nenhuma razão pessoal, mas indisposta por causa dos elementos que a 
acometem - quer procedentes do ambiente externo, ou de algo que opere contra ela a 
partir de dentro. Poder-lhe-á ser dito: "Apanhaste uma constipação por teres molhado 
os pés." Ou então: "Apanhaste essa gripe por contágio da parte do Johnny ou da Sally.” 
Poder-lhe-á ser dito que tenha contraído um vírus, pelo que o seu corpo tenha sido 
invadido contra a sua vontade. Chega a saber que tal crença seja aceitável. É mais fácil 
colaborar do que ser sincero, particularmente quando a sinceridade muita vez envolve 
um tipo de comunicação que os seus pais possam reprovar, ou uma expressão de 
emoções que seja muito pouco aceitável. 


O pequeno homem da mamã ou a garota corajosa fica em casa, por exemplo, 
corajosamente a suportar uma doença com uma desculpa pelo comportamento. A 
criança poderá saber que a doença seja resultado de sentimentos que os pais 
considerariam covardes ou que então envolvem realidades emocionais que os pais 
simplesmente não compreendem. Gradualmente torna-se mais fácil para a criança 
aceitar as avaliações que os pais fazem da situação. Pouco a pouco o bom 
relacionamento, as conexões precisas existentes entre as sensações psicológicas e a 
realidade corporal, desgastam-se. 


Não quero simplificar demais, e ao longo deste livro iremos acrescentar outras reflexões 
relacionadas com tal comportamento. A criança que contrai papeira junto com uma 
grande quantidade de colegas, porém, sabe ter razões privadas para se juntar a tal 
realidade biológica de massas, e geralmente o adulto que "cai presa" de uma epidemia de 
gripe tem muito pouco conhecimento consciente das próprias razões que tem para tal 
situação. Não compreende as sugestões de massas envolvidas, nem as próprias razões 
que tem para as aceitar. Acha-se geralmente convencido em vez disso de que o seu corpo 
tenha sido invadido por um vírus independentemente da sua própria aprovação ou 
reprovação pessoal. Ela é, por isso, uma vítima, e a noção de poder pessoal que tem é 
corroída. 


Quando uma pessoa se recobra de uma provação dessas, geralmente ela atribui a sua 
recuperação ao resultado do medicamento que lhe tenha sido ministrado. Assim como 
poderá pensar que tenha tido sorte simplesmente - mas não atribuirá a si próprio 
qualquer poder efectivo em tal questão. Parecer-lhe-á que a recuperação lhe tenha 
acontecido, assim como a doença o terá acometido. Geralmente o paciente não consegue 
ver que tenha produzido a sua própria recuperação e que tenha sido responsável por 
ela, por não poder admitir que os próprios objectivos que tinha tenham sido 
responsáveis pela sua própria doença. Não pode aprender, pois, com a sua própria 
experiência, e cada ataque de doença lhe parecerá em larga medida incompreensível. 


Há alguns anos, antes que as nossas sessões tivessem tido início (Início de 1963) embora 
imediatamente antes, a Jane teve uma experiência que descreveu nos seus próprios 
livros. 


A ocorrência resultou no esboço de um manuscrito que não foi publicado, intitulado O 
Universo Físico Enquanto Concepção da Ideia. O desejo e intenção sincera que teve de 
compreender mais acerca da natureza da realidade despoletou a produção desse 
fragmento de manuscrito automático. 


Ela deu por si uma jovem adulta, por altura do assassinato do Presidente Kennedy, num 
mundo que parecia não ter sentido. Ao mesmo tempo, conquanto condicionada pelas 
crenças da sua geração — crenças essas que ainda contaminam os vossos tempos — ela 
agarrou-se a uma crença de apoio que nunca perdera por completo desde a infância. A 
crença que tinha, por mais ilógica que soe quando mencionada, e por mais contraditória 
que tenha parecido uma vez aplicada à vida diária, declarava que o indivíduo de algum 


modo podia perceber a natureza da realidade por si só em virtude de faculdades inatas 
que lhe pertenciam por direito — capacidades que eram parte da herança humana. Por 
outras palavras, a Jane sentiu que havia uma pequena hipótese de abrir portas de um 
conhecimento que tinha sido cerrado, e decidiu arriscar. 


Os resultados, que surgiram inicialmente nesse actualmente amarelado esboço, levaram- 
na a inicialmente a ver que tinha, de uma forma ou de outra, optado pelos eventos da sua 
vida, e que cada um não é vítima mas o criador dessas ocorrências experimentados em 
privado ou conjuntamente com outros. Nessas poucas horas "únicas" ficou igualmente a 
saber que os sentidos físicos não percebem tanto os fenómenos concretos, mas que na 
verdade exercem efeito na criação das ocorrências que eram então percebidas como 
efectivas. 


Perdoem-me a terminologia mas cada um de vós acreditastes em “magia” ou as sessões 
nunca teriam tido início. Acreditastes que em conjunto podíeis conseguir o que não tinha 
sido atingido anteriormente - que podiam de uma forma ou outra proporcionar soluções 
significativas e reais para os problemas do mundo. 


O MODO COMO AS PESSOAS E AS NAÇÕES COMPLICAM OS PROBLEMAS 


In Personal Sessions Book 4, Sessão 14/08/1978 


Toda a vossa civilização está convencida de que a forma de solucionar um problema — 
qualquer problema, seja ele privado ou geral — passe pelo exagero, pela projeção do seu 
pior aspecto; e nessa medida, pois, supõe que vos faça tomar a medida adequada. 
Infelizmente, porém, tal abordagem não resolve nenhum problema e só os agrava, quer a 
nação esteja a tentar resolver problemas que tenham que ver com a energia ou de ordem 
social, ou o indivíduo esteja a tentar superar um dilema. 


Contudo, vós achais-vos de tal modo imersos num método de resolução dos problemas 
que eles voltam a assombrar-vos (dirigindo-se à Ruburt e ao Rob). Pelo menos podeis 
ter consciência disso e ficar alerta, mas contrariamente a todo o conhecimento 
convencional, a resolução dos erros do passado não conduz à sabedoria. 


Quando vos deixais inundar pela preocupação, claro está, concentrais-vos ainda mais no 
problema — no facto de ser tão mau e no que possa vir a acontecer caso a situação em 
que se circunscreve ainda se agrave mais futuramente. O problema é, assim, agravado, 
seja em que grau for, e quando vos descrevo tais motivos por vezes utilizai-los para 
agravo da desaprovação privada ou conjunta que subscreveis. 


À crença é a de que vos amedrontareis suficientemente por meio de tais projeções 
imaginárias para que isso vos force à mudança — mas a noção do indivíduo que segue 
esse método não muda para melhor. Em vez disso, agrava a condição original ao vos 


concentrardes nela até ela parecer mais avultada do que anteriormente. Tais métodos 
provocam pânico, nacional ou individual. 


Para resolver um problema começais por minimizar-lhe as características, e por lhe 
diminuir a importância de que se reveste, por lhe furtar a vossa atenção e lhe recusar a 
vossa energia. O método traduz o oposto, claro está, do que vos foi ensinado É por isso 
que parece tão pouco prático e simplista. 


Eu já o referi um sem número de vezes — mas percebo que vos pareça difícil. Por isso, 
na medida em que vos concentrardes nos vossos prazeres e nas vossas realizações, e na 
exacta proporção em que vos relacionardes com o instante psíquico e biológico, também 
vos refrescareis. Não estareis a projectar em termos negativos e estareis a permitir que 
o problema se desenvencilhe. 


Estareis a negar-lhe a energia da vossa atenção que lhe confere continuidade. Não 
despendereis tempo a pensar que não tenhais empregado as vossas capacidades de 
forma adequada Tomareis como certo que estais a usá-las adequadamente, e isso 
permitirá que essas capacidades se desenvolvam por completo. 


SOBRE A CRISE ECONÓMICA 
18 de Dezembro de 1974 


Em poucas palavras, no que diz respeito à economia, os tempos estão literalmente a 
mudar. 


As velhas crenças já não compensam. 


Vós, (Jane e Rob) achais-vos afortunadamente livres de muitas das crenças limitativas 
que poderiam, de outro modo, prejudicar-vos. Crenças que ora pareciam deixar-vos em 
desvantagem financeira operam agora a vosso favor. Vós não vos tornareis presas dos 
“perigos do sucesso”, como muitos... 


Haveis de beneficiar da desgraça económica — mas pela simples razão de que as vossas 
ideias constituem aquilo de que as pessoas carecem para alterar as condições que 
estiveram na causa do desconforto económico. 


A própria economia não passa dum reflexo dos conceitos das pessoas, do seu modo de 
vida, e não está a funcionar. As vossas ideias propõem esperança e uma promessa literal. 
As pessoas fizeram com que isso tivesse lugar, com as suas crenças, pelo que se torna de 
facto uma aventura criativa. 


Aqueles que se voltaram inteiramente para o dinheiro e a posição vêem-se forçados — e 
virão a ver-se — a questionar as crenças que abrigam. Os problemas da economia 
podem tornar-se nas respostas para os problemas da civilização ocidental. 


Sempre se dão reveses psíquicos e equilíbrios. Sempre que as pessoas sentem ter ido 
demasiado longe num processo, rompem com ele, detêm-no e observam-no. 


Se possível devíeis ter um jardim com vegetais frescos — não só pelos valores óbvios 
como também pelo contacto implícito com o que a terra dá, sem que importe que esse 
jardim possa ser pequeno. 


Alguns dos conceitos que aparecerão no “Unknown Reality” ajudarão o Ruburt a 
compreender a natureza da cura, porque isso é altamente importante. As pessoas que 
aqui acodem são curadas de modos invisíveis. Todos os altares referem basicamente 
santuários à autoridade da própria pessoa, a despeito da personalização ou deificação 
envolvida. 


A determinado título, cada pessoa é Deus e cada um á completamente anónimo, porque 
Deus é completamente pessoal e inteiramente anónimo. 


ACERCA DA EVOLUÇÃO DA CONSCIÊNCIA HUMANA 
E DO UNIVERSO DE SONHO 
Sessão 26 - 18 de Fevereiro de 1964 
Seth Canalizado por Jane Roberts e transcrito por Joseph Butts 
Introdução 


Esta sessão não tinha sido esperada pela nossa parte, e teve lugar sem a utilização da 
prancheta Ouija. Uma vez que o Seth tinha declarado que as sessões não programadas 
seriam uma excepção, a Jane e eu aguardávamos a sessão marcada para o dia seguinte, 
Quarta-feira. 


Eu tinha conseguido tratamento para as minhas costas e agora sentia-me bastante melhor. 
Cerca das nove da noite a Jane e eu estávamos a tomar um lanche quando John Bradley 
telefonou. John é o dono da drogaria que nos tinha visitado por altura da sessão 21. 


Como nos encontrássemos os três sentados à mesa a bebericar vinho e a debater o Seth, a 
Jane começou a sentir-se cutucada de vez em quando por parte do Seth. Será de recordar 
que durante a sessão 21, Seth queria que o John ficasse para presenciar na qualidade de 
testemunha. Mas esta noite, como estava a ficar tarde, e eu tinha dúvidas quanto à 
capacidade que teria para acompanhar o ditado, pensei que fosse melhor deixarmos 
passar a oportunidade. Também pensei que a Jane devia estar excessivamente cansada. O 
John ofereceu-se para ir embora, mas eu disse em voz alta que seria melhor esperarmos 
pela hora marcada da sessão. 


Esta declaração, segundo me informou a Jane, deixou o Seth a “ferver de raiva.” Ela insistiu 
que eu arranjasse papel e caneta, para termos uma sessão naquele instante com o John 


enquanto testemunha. Assim teve início a sessão. No seu final encontrarão uma cópia da 
declaração datada e assinada do manuscrito que o John Bradley fez enquanto testemunha. 


Ao longo desta sessão a voz da Jane foi bastante mais forte e um pouco mais profunda do 
que o costume. Os olhos dela escureceram conforme o habitual, o ritmo foi lento. Mais 
tarde disse-me que no início estivera bastante nervosa, já que essa tinha sido a sua 
experiência debutante diante de uma testemunha. Além disso, tivemos mais luzes acesas do 
que o costume, o que inicialmente a incomodou. Mas logo a sensação passou. 


Seth 


Vós sois excelentes mestres, devo admiti-lo. Contudo, Joseph, conquanto admita que 
surjo sem ter sido convidado, e conquanto compreenda a razão para a ausência da noite 
passada, tinha como certo que esta noite teríamos a nossa sessão normal. E acho muito 
descortês da tua parte que me restrinjas deste modo. 


Afinal de contas as nossas sessões são importantes, e não são para serem postas de lado 
segundo a disposição do momento. Conforme o Ruburt (a Jane) te disse, eu estive aqui à 
hora marcada na noite passada e tive consciência do sucedido em casa. Claro que estava 
perfeitamente disposto a abrir mão da sessão na noite passada, ao compreender as 
circunstâncias. 


Esta noite, todavia, foi diferente. Foste cortês com o vosso convidado e eu saúdo a sua 
presença. Contudo, não foste tão cortês comigo. O Ruburt estava duvidoso quanto ater a 
sessão diante de uma companhia presente. No entanto esteve disposto a dar-me ouvidos 
independentemente disso, e preciso admitir que de forma nenhuma consigo 
compreender o facto de me teres interrompido de uma forma tão brusca. 


Sabes que não coloco objeções à presença do vosso amigo, já que o tinha declarado 
anteriormente. Quanto a essa questão eu acolho com prazer uma testemunha, e é tempo 
de terem uma — para vossa própria edificação, não minha, e por poder fazer algum bem 
ao meu pombinho nervoso que é o Ruburt. 


Eu queria responder de alguma forma à pergunta do vosso amigo sobre a evolução. 
Todavia, devo fazê-lo à minha maneira como de costume. Mais tarde falarei acerca da 
noite passada e sobre as reações que tiveram. 


Quando falam de evolução, e quando o vosso amigo colocou a pergunta, pensais nos 
termos da evolução humana, claro está. Isso, em si mesmo, constitui uma expressão do 
dualismo de que falei. Claro que a evolução não se aplica apenas à espécie humana, e 
como eu afirmei a consciência no vosso plano existe em todas as coisas. Quando o vosso 
amigo colocou a pergunta ele estava, creio bem, a referir-se à altura em que a 
“consciência de si” terá penetrado na chamada forma inerte. 


Já sabem agora que a chamada forma inerte possui consciência. Até certo grau possui 
mesmo autoconsciência, e assim não existe um ponto em que a autoconsciência tenha 


entrado, como quem diz, ao som das trompetas. Até certo grau a consciência era 
inerente à materialização física verificada neste vosso plano. 


A consciência de si entrou muito pouco tempo depois, mas não aquilo com que se 
satisfazem em chamar “consciência de si.” Decerto que não me agrada ferir-lhes o ego 
deste modo. Todavia, o facto é esse, mas consigo ouvi-los a bradar chocados, com a 
diferenciação inexistente entre os diversos tipos de autoconsciência. 


Vós ou tendes consciência de vós ou não. E por regra, a autoconsciência existe no vosso 
plano. Uma árvore tem consciência de si enquanto árvore. Não pensa em si como uma 
rocha. Um cão sabe que não é um gato. O que estou a tentar assinalar-vos com isto é a 
presunção egotista suprema de que a consciência de si deva necessariamente envolver a 
humanidade por si só. Não envolve. 


Se estou a responder à pergunta do vosso amigo com rodeios é somente, meu querido 
Joseph — e ainda te trato por meu querido Joseph embora tu escassamente o mereças - 
e somente por haver coisas que sinto serem necessárias aclarar antes da pergunta poder 
ser respondida ainda que com uma pitada de correção. 


A chamada consciência humana não surgiu subitamente. O nosso pobre difamado amigo 
“macaco” não apareceu repentinamente a bater no peito de exaltação e a clamar “Eu sou 
um homem.” Não existiu nenhum momento assim e essa, se me desculpares o trocadilho, 
é a minha questão. 


Os começos da consciência humana, por outro lado, tiveram início tão pronto se 
começaram a formar agrupamentos celulares em padrões de campo de uma certa 
complexidade. Conquanto não tenha ocorrido nenhum ponto específico de entrada 
quanto ao que diz respeito à consciência humana, existiu uma altura anterior em que a 
consciência humana como tal não teve existência. A autoconsciência existiu. A 
consciência de ser humano nos vossos termos achava-se completamente desenvolvida 
no homem das cavernas, contudo — e não consigo enfatizar isto o suficiente - a 
concepção humana achava-se viva no peixe. 


Tudo isso envolveu a ideia de — hesito em referir “avanço” — mas uma ideia de 
mudança ao longo de certas linhas. Falamos de genes mentais. Eles são mais ou menos 
modelos psíquicos para a matéria física, e nesses genes mentais achava-se o padrão para 
o tipo humano de autoconsciência. Todavia, ele não surgiu construído, ou seja, numa 
forma criada, durante um longo período do tempo físico, e já discutimos o tempo 
psicológico como parte do que chamarei por ora de sentido interior de tempo. 


Essa autoconsciência humana existiu no tempo psicológico e no tempo interior muito 
antes de vós enquanto espécie o terem criado nos termos dos vossos padrões de 
camuflagem particulares. Em favor do vosso amigo, irei simplificar a questão, dizendo 
que a consciência humana era inerente e se achava latente desde o início do vosso 
universo físico. 


Agora sugeriria um intervalo, mas não te desfaças em pedaços de novo. Estendo-te esta 
ligeira prova do meu humor apenas para mostrar que afinal de contas não sou dos que 
carregam rancores. 


Robert Butts 


John Bradley referiu que o Seth, à medida que ia falando, começou a responder cada 
pergunta que lhe — ao John — acudia à mente. A jane e eu sugerimos que ele redigisse 
uma declaração acerca da sessão, na qualidade de testemunha. O intervalo terminou 
quando o John, que tentava diferenciar os nomes da entidade (essência) e os da 
personalidade, se questionava sobre como haveria de se dirigir ao Seth na sua declaração. 


Seth 


Tu podes chamar-me Seth, John, embora caso estejas interessado, o teu nome da 
entidade é Philip. Por seres uma excelente testemunha Philip, mas por também te ter 
conhecido no passado preciso admitir que te considero um velho amigo, e em certa 
medida vamos renovar o nosso conhecimento. 


Sempre me delicio, se me perdoares, em surpreender as presentes personalidades e 
conhecidos dando-lhes a saber que os conheci antes. É uma falha que tenho, mas de que 
sinto prazer. E tu, Philip, foste duas vezes mulher e uma vez um Mouro de uma estatura 
considerável, assim como a personalidade que viveu em Boston de que te dei conta. 


Os nossos caminhos cruzaram-se muitas vezes, e foi por isso que te quis aqui, e a razão 
por que calhaste de ir à galeria em que o Ruburt está empregado. Não que o livre- 
arbítrio não se ache envolvido, porque decerto se acha. É só que os velhos amigos têm 
um jeito de se encontrar. Mas eu não brincava ao dizer que tinhas uma predisposição 
para a gota, por também teres sido lascivo a teu jeito. 


(Eu ri, e disse: Como eu?) 


É verdade, como tu, meu querido Joseph. No teu caso, Joseph, e já te disse isto muitas 
vezes, tu actualmente contrabalanças por causa da, digamos, corpulência passada, com 
uma estética bastante desnecessária e uma atitude autopunitiva. O Philip, por outro lado, 
não realiza compensações dessas, excepto numa vez em que escolheu uma esposa com 
bom aspecto, e por conseguinte se permitiu trata-la com amabilidade. 


(Agora era a vez do John se rir. Nem a Jane nem eu chegamos a conhecer a mulher dele) 


Quando foi mulher encontrou-se numa posição diferente, e caso me seja permitido 
distribuir gratuitamente segredos, ela foi espancada por um marido casmurro com 
focinho a combinar. 


(Eu tentei conduzir o Seth adiante) 


(Quando foi que isso aconteceu?) 


Isso sucedeu na Bélgica — mas eu não me vou deixar que me passes uma rasteira, meu 
caro Joseph — foi na Bélgica em 1632, e o nosso Philip num caso bastante sensacional 
para a época, na verdade levou esse marido a uma corte da vila, um acontecimento 
particularmente invulgar na altura. O nome dela era Yolanda Schravansdatter. 


(Espera - vamos ver com isso se soletra) 


(A Jane tinha deixado escapar essa estranha entoação do nome de tal modo rápido que 
perdi o jeito de tentar anotá-lo. O Seth amavelmente soletrou-mo letra a letra) 


Ela (ele) na altura estava com 33 e tinha sido apanhada num acto, digamos, de 
indiscrição, pelo qual tinha sido injusta e injustificavelmente espancada. Mas 
actualmente, enquanto John, está familiarizado com o marido anterior num 
relacionamento de negócios. 


Devo admitir que isto nos leva muito para fora da discussão da evolução. 


É importante que combinem este material evolutivo com a informação anterior 
respeitante aos sentidos interiores. Os sentidos interiores foram sempre de uma 
importância primordial no desenvolvimento evolutivo, representando o ímpeto por 
detrás das formações físicas; e elas próprias, por meio da utilização de enzimas mentais, 
imprimiram a informação contida nos genes mentais na camuflagem física material. 


Eu torno-me impaciente, embora não o devesse, com esta insistência implícita de que a 
evolução envolva apenas a espécie humana, ou melhor, com o facto de toda a evolução 
dever ser considerada como uma árvore gigantesca com a humanidade como o seu 
desabrochar supremo. 


O chamado desabrochar supremo da humanidade é o ego humano, e por vezes 
representa de facto um desabrochar venenoso. Conforme disse antes, o ego nada tem de 
errado. Contudo, a questão persiste em que o homem se deixou fascinar de tal modo com 
a consciência do ego que ele passou a ignorou a parte dele próprio que concede ao ego 
os próprios poderes de que tanto se orgulha conscientemente. 


Existe por detrás do ego um Eu mais vigoroso e mais vívido. Existe mesmo um Eu mais 
consciente de si em relação ao qual ele permanece na ignorância. Mas uma vez mais, 
conforme disse, a comprovação desse Eu pode ser e será acolhida. 


Vou passar a isso dentro de poucos instantes. Uma vez mais sugiro um intervalo, e 
espero não te ter deixado de rastos, embora seriamente duvide disso; em particular no 
teu caso, Joseph, já que o teu mecanismo protector é tão sólido quanto um muro de 
tijolos. 


(Durante o intervalo, a Jane comentou que enquanto transmitia este material perdeu de 
novo controlo dela própria e do ambiente por completo. Não teve consciência do John, de 
mim, ou da sala. Esta tinha sido a primeira vez que tinha alcançado tal profundidade desde 
a 23? sessão. A jane tinha, evidentemente, cruzado o olhar com o meu várias vezes 


enquanto passeava para a frente e para trás lentamente; a voz dela tinha ecoado com 
intensidade) 


Vou fazer por que esta seja uma sessão curta e não vos vou empatar por muito mais 
tempo. Contudo, precisas admitir que adoptei um desempenho estupendo, e que 
poderás esperar um desempenho ainda melhor diante do editor do Ruburt quando ele 
chegar. 


Eu queria esclarecer uma questão, mas antes, não há como uma testemunha para 
convencer o meu querido Ruburt nervoso de que eu sou eu, e não ele, ou seja, a Jane; 
como uma boa evidência de telepatia, conforme no caso do John, esta noite. 


(Ver a declaração que o John Bradley fez no final da sessão) 


Tampouco devia o Philip esquecer o que lhe contei, no que toca à predisposição para a 
gota. 


Ora bem, o que eu queria esclarecer é, uma vez mais, conforme disse, do mesmo modo, 
que a experiência psicológica é real e vívida e no entanto não pode ser vista nem tocada 
nem examinada nos vossos laboratórios, tal como a informação interior proveniente dos 
sentidos internos é vívida, embora não possa ser vista nem tocada. 


Tal informação interior deixa a sua impressão no cérebro físico e altera a personalidade 
conforme qualquer experiência. Em muitos casos essa experiência interior fica retida na 
memória das vossas células. Se por uma vez que fosse demonstrassem, e por esta vez, 
Joseph, não me refiro a ti em particular, se por uma vez que fosse demonstrassem 
abertura e disposição para aceitar tal informação com base nela própria, sem insistirem 
numa comprovação da parte dos sentidos vulgares, então e somente então disporiam de 
uma comprovação que os sentidos externos poderiam reconhecer. 


Isso envolve, para início de conversa, uma tarefa quase impossível. Os dados 
informativos provenientes dos sentidos interiores são vívidos, fiáveis, e deixam uma 
impressão na consciência do indivíduo. É a insistência que fazem em traduzir este 
material em termos físicos que lhes causa dificuldades. Não insistem em ver, sentir, nem 
tocar uma experiência psicológica, e ainda assim não dizem que uma experiência 
psicológica não exista por não a conseguirem segurar nas mãos. 


Porque insistirão, pois, em que a experiência interior tal como a telepatia ou a 
premonição não exista por causa de não a poderem segurar nas mãos? No entanto, em 
muitos casos que tais podem ser corroborados por outros de um modo por que uma 
experiência puramente psicológica não pode ser corroborada. 


Não há forma de medirem a experiência interior, ou antes, a experiência psicológica de 
alguém que tenha perdido um amigo pela morte, mas não negam que tal experiência 
tenha lugar. No entanto, se duas pessoas virem, nos vossos termos de ver, a mesma 
aparição, então imediatamente precisaremos falar em termos do peso da aparição vista, 
da cor dos olhos. 


Para qualquer dessas chamadas percepções extrassensoriais insistem duas vezes numa 
comprovação, e sob circunstâncias em que que a comprovação se torna vívida nos seus 
próprios termos, e precisa ser traduzida primeiro pelos estranhos sentidos externos, 
antes de as aceitarem, sentidos esses que simplesmente não estão equipados para os 
receber. Isto é para edificação (aperfeiçoamento) do Philip, espero eu. 


Não estou a dizer que não deviam confiar na evidência dos vossos sentidos; estou à 
espera que digam isso. Sabemos que as nossas chamadas mesas não são sólidas. Até 
mesmo a vossa ciência sabe disso actualmente, mas ainda assim os vossos olhos 
percebem a mesa como sólida. Encarem o facto, minhas queridas beldades: Os vossos 
sentidos mentem. A mesa consiste num conglomerado de átomos e de moléculas em 
rápido movimento, mas vós percebei-la como uma mesa, e sólida. Os vossos sentidos, e 
uma vez mais isto destina-se a uma actualização do John-Philip, os vossos sentidos são 
tutores de um mundo físico de camuflagem que é criado pelo Eu interno por meio das 
enzimas mentais num padrão estabelecido pelos genes mentais. 


Estais a lidar com camuflagem. Os vossos sentidos externos constituem tutores da 
camuflagem, e a mesa em que repousas as mãos não é sólida. Isso não quer dizer que os 
vossos braços caiam subitamente ao chão. Quer dizer que mesmo a vossa ciência está a 
descobrir a existência do mundo interior, o qual será incapaz de negar por muito mais 
tempo. 


Por eu dizer que vós criais o vosso universo físico da mesma maneira e de forma 
igualmente automática e inconscientemente como criais com um padrão de vapor da 
respiração sobre um vidro, isso não quer dizer que criais tudo quanto existe. Quer 
unicamente dizer que vós criais o vosso ambiente físico. E se me for concedida 
permissão, Joseph, encontrar-nos-emos amanhã à noite para abordarmos outras 
questões. 


O John/Philip tem razão, e a nossa marcação deve manter-se. Pessoalmente não faço 
qualquer objeção a uma sessão extra para o editor do Ruburt, mas não tolero menos de 
duas sessões por semana, excepto por circunstâncias que estejam além do vosso 
controlo. 


Tivesses tu sido mais útil nas circunstâncias da noite passada e não terias precisado 
dirigir as tuas emoções para dentro de uma forma autodestrutiva. Eu sou-te tão 
afeiçoado meu Joseph teimoso que me causa severa dor ver-te a fazer um uso indevido 
de ti. E quanto à força altaneira do Ruburt, não dependas tanto disso, por uma força 
altaneira mais débil nunca eu vi. 


E por agora, meus queridos amores, uma boa noite. 
(Boa noite, Seth) 


(Não utilizamos o tabuleiro para dar as boas noites ao Seth, e uma vez mais, a Jane ao 
proferir o material anterior não teve consciência do ambiente; ela “regressou,” tão logo a 
sessão cessou. 


(O John Bradley terminou a declaração de testemunho, assinou-a, e partiu para Corning, 
N.Y., onde tinha alugado um quarto de motel. Ele pediu uma cópia da sessão com a ideia de 
possivelmente tentar verificar a informação fornecida pelo Seth respeitante às suas vidas 
passadas. 


(Receio ter feito algumas reclamações meio humoradas acerca das reações que o Seth fez à 
tentativa que fiz de adiar a sessão desta noite; quero dizer, não creio que tenha sido tão 
indelicado quanto a isso. Contudo, concordei com a interpretação que o Seth fez quando ao 
ataque de cãibras que sofri, e fiz a observação de que provavelmente iria ter que o aturar 
igualmente na noite de quarta-feira. 


(Ao passar pela sala de estar antes de me preparar para a cama, surpreendi-me por ver a 
Jane de pé e em silêncio diante da secretária dela. A olhar-me fixamente, apontou de 
seguida para uma caneta e papel que tinha evidentemente colocado ali na secretária. Ao 
me sentar para escrever ela começou a ditar.) 


Meu caro Joseph, uma palavra apenas: Eu não te deixaria com a impressão de que eu 
esteja verdadeiramente descontente, ou que te julgue injustamente. Não quero que firas 
os sentimentos do Ruburt, e até agora evitei declarar isso; contudo, por razões 
puramente emocionais eu tenho estado mais envolvido contigo em casos anteriores. Mas 
conheço tão bem os teus recursos que quando pareço severo é somente devido a que 
deseje a tua felicidade e sucesso. 


Suponho que julgamos aqueles que amamos de um modo mais áspero, mas eu devia 
saber e por esta vez tens o meu pedido de desculpas. Penso muito bem de ti. Não tenho a 
intenção de te pressionar demasiado, e certamente que não tenho a intenção de te levar 
a sentir incompetente ou incapaz seja por que meio for. A tua representação está 
igualmente muito próximo do excelente. 


O Ruburt captou umas comunicações da noite passada. Uma que ele não captou com 
clareza foi a de que tu encontras algum consolo no facto do teu ser total não ser tão 
profundamente afectado pelos teus pais actuais quanto poderias supor, mas eu 
prometo-te que te ajudo a alcançar liberdades importantes adicionais de quaisquer más 
influências nestes moldes, de uma maneira que te permitirá ajudá-los sem te 
prejudicares. 


Boa noite, meu caro Joseph, e de novo as minhas desculpas. 


(Posteriormente, a Jane disse-me que há algum tempo que sentia que o Seth se achava mais 
emocionalmente envolvido comigo do que com ela. Todavia, ela jamais tinha mencionado 
isso, tanto quanto me recordo. 


(Finalmente na cama, a Jane recebeu duas breves notas da parte do Seth, bastante 
incompletas. A primeira dizia respeito ao tempo condensado, quero dizer, no que poderá 
ser uma fração de segundo para a entidade, a personalidade encarnada experimentará 
uma duração de tempo de, digamos, 70 anos. A segunda nota era uma espécie de 
brincadeira: Só pelo facto do Seth se ter desculpado, não devia tornar-me num convencido. 


(Cópia da declaração feita por John Bradley, em 18Fevereiro de 1964 - 26? sessão 


Eu, abaixo assinado, por este meio declaro que estive presente na sessão supra citada. 
Comigo estiverem as entidades por intermédio de quem o Seth falou. 


Nesta sessão, o Seth falou sobre a minha vida passada, e atribuiu os meus presentes 
padrões de vida às lições aprendidas nas minhas existências anteriores. Facto 
demonstrável de imediato é que durante a sessão a Jane (Ruburt) falou com uma voz mais 
profunda do que o costume, e com um acento definitivamente de Boston em certas 
palavras. Antes da sessão começar, em conversa, fiz uma pergunta ao Robbie (Joseph) que 
envolvia a questão da existência contínua ao contrário da evolução. O Seth respondeu à 
minha pergunta e enquanto me dava uma resposta generalizada, outras perguntas 
relacionadas afloraram-se-me à mente, as quais por sua vez viriam de imediato a ser 
respondidas pelo Seth. Isso ocorreu com tal frequência que por volta do final da sessão, 
sempre que pensava numa pergunta sentia uma confiança imediata em que viria 
subsequentemente a ser respondida. 


John]. Bradley) 
Jane 


(Nos dias seguintes fartei-me de pensar. Enquanto trabalhava na galeria, ou no meu livro, 
ou enquanto fazia as minhas tarefas de casa, a última sessão não parava de me vir à 
mente. Se o Seth tivesse lido a mente do John, isso representaria um excelente progresso. 
Caso não tivesse, então o John ter-se-ia iludido a ele próprio, e o Seth teria cooperado e 
teria tirado partido da fraude. E se o Seth não passasse de uma personificação do meu 
subconsciente, então isso seria um excelente exemplo de fraude subconsciente. 


“Tu estás a degradar-te quando tens pensamentos desses,” disse-me o Rob, quando lhe 
contei. 


“Para ti é fácil falar,” retorqui eu. Não tenho propriamente problemas com um 
subconsciente travesso, mas um enganador já é outra coisa. 


“Pensas que o Seth seja enganador?” Perguntou o Rob. “Se pensas, devias desistir da coisa 
toda.” 


“Não. Muito embora creia que a telepatia seja possível... Não consigo pensar que num 
estado de transe, por intermédio de mim, uma outra personalidade leia a mente de mais 
alguém — é isso!” Disse eu. “Eu pus o dedo na coisa. Além disso, não gosto que o Seth te leve 
te chame à atenção em frente do John. E isso levou-me a questionar se eu não estaria 
realmente mais muito mais perturbada do que pensava estar por não teres ajudado 
relativamente à Miss Cunningham, na outra noite. Que coisa adorada e sorrateira de fazer! 
Ter uma segunda personalidade a dar-te como o diabo — e diante de companhia — 
comigo supostamente em claro, sem assumir qualquer responsabilidade por tudo.” 


“Mas aí, deverias ocultar a coisa toda de ti própria,” opôs o Rob. “Jamais suspeitarias.” 


“Sim, sim.” Disse eu, à beira das lágrimas. “Mas talvez eu seja esperta demais para meu 
próprio bem.” 


“Porque não poderás simplesmente aceitar a palavra do John acerca disso?” Disse o Rob. 


Eu olhei para cima. “Não sei. Mas a ser verdadeiro, então estamos realmente envolvidos em 
algo com um potencial fantástico... e de certa forma único... e isso soa demasiado 
egocêntrico...” 


Neste período particular só tínhamos tido vinte e seis sessões do Seth e do material do Seth 
— e até agora, nenhum material comprovativo; não havia nada que prosseguir excepto a 
nossa experiência e fé em nós próprios. Sempre confiara em mim própria enquanto 
escritora. Na qualidade de psíquica, senti-me achei-me em chão trêmulo durante um 
tempo. Contudo, o Rob sempre conseguia ajudar-me a colocar as coisas em perspectiva, e 
desta vez, ele voltou a ajudar-me a manter a fé em mim própria e nas minhas capacidades. 


Durante os dias seguintes, recuperei o meu estado de espírito positivo. Por várias vezes, 
clarões de conceitos acometeram-me enquanto me encontrava a fazer a limpeza da casa - 
padrões de pensamento subitamente intrusos acompanhados por uma sensação de 
iluminação intelectual e emocional. Nessas alturas sentia que uma nova informação estava 
a “surgir na minha cabeça,” ou melhor, em todo o meu ser. E eu sabia que, mentalmente, 
apenas retia parte disso. Essas experiências levaram-me a aceitar o episódio da telepatia 
da última sessão, embora ainda não estivesse certa do agente que tivera envolvido. 


RESPEITAI-VOS A VÓS PRÓPRIOS 
Sessão 677 de A Natureza da Realidade Pessoal 


Não confieis em ninguém que vos diga que sois maus ou culpados em razão da vossa 
natureza ou da vossa existência física ou de qualquer outro dogma. Não confieis em 
ninguém que vos conduza para além da vossa realidade. Não acompanheis quantos vos 
digam que deveis penitenciar-vos seja de que modo for. 


Confiai, ao invés, na espontaneidade do vosso próprio ser e na vida que é vossa. Se não 
gostais da situação em que vos encontrais, nesse caso examinai as crenças que abrigais. 
Deixai-as vir ao de cima. Não existe nada em vós a temer. 


A minha vida pertence-me e eu moldo-a. 


Dizei isto a vós próprios com frequência. Criai a vossa própria vida agora, utilizando as 
vossas crenças tal como um artista utiliza a cor. Não existe condição que não consigais 
alterar, à excepção de uma irrevogavelmente aceite à nascença, nos domínios da 
criatura, como a responsabilidade respeitante à falta de um órgão ou de uma disfunção. 


Se vos deixastes inundar de auto-piedade devido a uma doença ou a uma situação de 
vida, nesse caso aproveitai a iniciativa. Enfrentai as vossas crenças com honestidade e 
descobri a razão para a dificuldade. 


Eu falo com a vitalidade íntima que é inerente a cada um dos meus leitores, e com o 
conhecimento interior que lhes pertence igualmente. E termino dizendo, tal como disse 
antes: sois dotados do dom dos deuses; vós criais a vossa realidade de acordo coma s 
vossas crenças; a vossa é a energia criativa que compõe o vosso mundo; não existem 
limites ao ser excepto aqueles em que acreditais. 


Eu sou Seth. Pronuncio o meu nome de modo jovial, apesar de os nomes não terem 
importância. Nesse caso pronunciai, cada um de vós, o vosso nome de modo afirmativo 
todas as manhãs. Vós criais a vossa vida por meio do poder interior do vosso ser, cuja 
fonte se acha dentro de vós e todavia para além dos “eu” que conheceis. Utilizai essas 
habilidades criativas com um abandono compreensivo. 


Honrai-vos e deixai-vos mover por entre a divindade do vosso ser. 


OS MEIOS DE INFORMAÇÃO CONFIRMAM AS 
CRENÇAS COLECTIVAS CULTURAIS NEGATIVAS 
E MOLDAM-LHES A CRIAÇÃO DA REALIDADE 


Sessão de 03/12/77 
(Sessões Apagadas) 


Ora bem; basicamente vocês moldam a vossa realidade - tanto de forma privada como 
colectiva - por intermédio das crenças que abrigam, é claro, crenças essas que os ajudam 
a organizar o vosso mundo psíquico de determinados modos. Vocês utilizam essas 
crenças organizadas a fim de se concentrarem em determinada informação e ignorarem 
outra, de modo que tanto consciente como inconscientemente vocês organizam 
estímulos exteriores de forma a conseguirem que isso faça sentido em face às convicções 
que albergam, e moldem, desse modo, uma estrutura mais ou menos fiável, por 
intermédio da qual a ação e a reação se tornem possíveis. 


A história é escrita de acordo com as presentes convicções do historiador, e no contexto 
do seu tempo. Como é do vosso conhecimento, o vosso mundo ocidental seguiu a própria 
combinação que fez do Cristianismo, do Darwinismo e da psicologia Freudiana. E devido 
a que essas ideias ainda prevaleçam amplamente como corrente dominante na vossa 
sociedade, a vossa televisão, jornais, noticiários e revistas tornam-se de um modo 
imperceptível facciosos. As notícias são invisivelmente organizadas para se 
enquadrarem em certos padrões de modo que quando as lêem ou escutam transmitam a 
marca aparentemente indelével de confirmação das crenças básicas da cultura. 


Não me estou a referir especificamente a partidos políticos nem a edições políticas nem 
a nenhum jornal ou revista especializados mas ao padrão geral exibido por toda a vossa 
comunicação de massas. Contudo, podem facilmente assistir à perspectiva altamente 
especializada e intensificada do mundo que aparece nas publicações científicas e ver 
como se acham em acentuado conflito, por exemplo, com as publicações religiosas. Se 
observarem bem, poderão facilmente tomar consciência desses mundos especializados. 


A despeito de tais diferenças, o retracto global é em grande medida o mesmo: NÃO PODEM 
CONFIAR EM VÓS, NEM NO VOSSO CORPO, NEM NO MUNDO NATURAL. Em toda a parte são levados a 
confrontar-se com a prova disso. Os cabeçalhos dos jornais falam de problemas 
existentes entre as nações, de crimes colectivos, de crimes privados e de doença; do 
emprego indevido dos animais, da estupidez e da crueldade do homem, pelo que mais 
parecerá que a espécie se encontre à beira da insanidade. Contudo, examinemos a 
organização sem rosto que se acha por detrás desse material. Não pretendo chocá-los 
mas existem tantos casos de um tipo de heroísmo franco quantos dos crimes cometidos. 
Existem padrões de uma mudança altamente construtiva que jamais são revelados, no 
que concerne aos meios de informação. Existe tantos a recobrar de doenças, às suas 
próprias custas até, quantos daqueles que sucumbem. Existem padrões criativos de 
compreensão que ocorrem em termos de energia, mas esses não são difundidos. 


Se não o compreenderem, nesse caso abordarão os vossos jornais e notícias afins de um 
modo irreflectido, com a ideia de que eles traçam um retracto justo dos eventos do 
mundo - um retracto que apenas dá relevo aos sentimentos negativos que se acham por 
detrás da organização sem rosto de tal informação. Desse modo vocês perdem provas 
significativas do contrário. De forma privada, em tal caso, vocês irão, de uma forma ou 
de outra ter que assumir atitudes de defesa contra tal realidade. 


Enquanto pensarem que a informação relativa ao mundo (dos jornais, etc.) apresenta 
uma perspectiva justa e adequada e objectiva dos acontecimentos, então todas as provas 
em contrário se manterão literalmente invisíveis, porque vocês continuarão a organizar 
a perspectiva que obtêm do mundo nos moldes antiquados. Haverão de pensar, por 
exemplo, sempre que difundirem uma edição sobre a aplicação errada do poder político: 
“Ah, esse é apenas um caso. Quantos mais políticos não farão o mesmo?” Porque os jornais 
também actuam de um modo sugestivo, e ampliam a antecipação das vossas 
expectativas. 


De certo modo organizam a vossa experiência física do mesmo modo que o fazem em 
relação à vossa vida interior, ou seja, por meio da associação — da associação emocional. 
Não estou unicamente a falar do sensacionalismo que surge nas notícias ou na TV. 
Todavia, quando lêem ou escutam as notícias, por terem sido programados pelas 
convicções culturais, são levados a comportar-se de um determinado modo, dum modo 
que aparentemente valida os conceitos Freudianos e os Darwinismos, além dos aspectos 
mais infelizes do pessimismo Cristão. 


Isso não é feito com má intenção. As pessoas seleccionam as notícias e editam-nas. Para 
muitos, a ideia de algum tipo de organização (ainda que de cariz duvidoso) torna-se de 
longe preferível ao acto de criar uma perspectiva completamente nova de realidade. E a 
estrutura interior de muitas das vossas organizações e instituições acha-se baseada 
nesses velhos preceitos. E estabeleceram-se experiências de vida com base nessas 
estruturas. (Proferido com ironia e candura) Fizeste previamente uma observação, esta 
noite, em relação ao facto do indivíduo não poder fazer nada em face de tais condutas 
organizadas - uma observação de que estou certo, te terás arrependido de ter referido. 


(Eu ri.) 


Para início de conversa essas ideias começaram por serem casos individuais. E aqueles 
que editam e difundem as notícias são igualmente indivíduos. Os que lêem ou assistem 
às notícias, são igualmente indivíduos. Até determinado ponto, com a edição e a 
publicação destes livros tu estás a ajudar as pessoas a organizar-se psiquicamente de um 
modo diferente, e a encararem o mundo com outros olhos, e por isso mesmo a 
descobrirem todo um mundo diferente, um mundo em que as suas experiências sejam 
diferentes da forma como haveriam de ser, por outra via. 


Muitos estão já a mudar a imagem que têm do mundo, mas sentem medo em relação à 
confiança nas suas intuições. 


Considera a carta altamente elaborada que o jovem cavalheiro Inglês enviou. Em larga 
medida, o mundo em que actualmente vive é muito mais agradável, regozijante e 
produtivo do que era antes. As suas experiências são completamente diferentes do que 
teriam sido. Em termos de probabilidade, ele tomou uma via provável nova, o que 
significa que o impacto individual que exerce sobre o mundo e em cada indivíduo com 
quem se cruza também venha a ser diferente e mais criativo do que teria sido. E a menos 
que a Jane (a médium) o faça, ninguém fará nenhuma observação acerca desse jovem. 
Ninguém acompanhará a mudança benéfica que ocorreu na sua vida nem os efeitos que 
exerce nos outros. 


As pessoas no geral foram ensinadas a subestimar o próprio heroísmo e a concentrar-se 
nas fraquezas do homem, em razão do que, os jornais apresentam facto após facto a 
enfatizar os erros do homem e a sua estupidez. Tornou-se sinal de virtude apontar isso, 
como se a concentração no erro consiga alguma coisa além de multiplicar o próprio erro. 
Estou, uma vez mais, não a dizer-lhes para permanecerem cegos diante dos 
acontecimentos físicos mas para tomarem consciência de que as notícias e as vossas 
organizações não lhes fornecem nenhuma perspectiva “objectiva” do mundo mas uma 
perspectiva composta pelas convicções próprias das correntes de Freud e de Darwin. 


Gostaria igualmente de lhes recordar toda a diferença existente entre a experiência 
directa e as versões de segunda mão. Examinem, vez por outra, a vossa própria 
experiência pessoal relativa à realidade física sempre que dispuserem de um momento 
(com ironia) apoiando-se apenas na vossa própria experiência. Torna-se impossível, 
estou certo, e não é verdadeiramente benéfico procurar separar-vos completamente do 
mundo cultural, mas deviam entender a composição desse mundo e ser capazes, vez por 
outra, de distinguir as vossas experiências privadas das dele, apesar de precisarem 
ocorrer no seu contexto. 


Com quantos crimes se terão pessoalmente deparado? Quantos se lhes terão 
apresentado num espírito de boa vontade? Quantos terão agido para convosco de forma 
mal-intencionada? Qual terá realmente sido a experiência que tiveram com a guerra, 
com o preconceito, com o ódio? Quanto da perspectiva pessoal que têm da realidade foi 
formado por experiência directa e quanto terá sido moldado a partir de fontes 
secundárias (fornecidas por terceiros) tal como os meios de informação das massas, ou a 
partir dos contos e ditos que lhes são trazidos pelos demais? Esse constitui um excelente 
exercício por os colocar em contacto com a vossa própria experiência, e no mínimo, lhes 
fornecer uma referência por que poderão ajuizar. 


O vosso vizinho Joe, (ao retornar da Florida, na semana passada) contraiu pneumonia, 
ou melhor, um resfriado, pingo no nariz. Para a Margaret ele estava com pneumonia, 
devido a que ela organize a realidade de uma forma particular, pelo que, ao exagerar 
ligeiramente certa informação, passa a usá-la em reforço de certas crenças. Nesse caso 
precisa tomar medidas, é claro, a fim de se proteger contra a doença, e tem medo dos 
ladrões por razões idênticas. 


Ela não confia no próprio corpo nem no semelhante mas acorre às notícias em busca de 
confirmação de doenças e de ladrões. 


Essas ideias não têm uma existência aparte (separadas de vós); elas albergam um efeito 
emocional. Em certa medida, é por terem aceitado a perspectiva da realidade que as 
notícias difundem como uma realidade efectiva ou real que se permitem permanecer em 
certas atitudes em relação ao vosso semelhante — pelo que, por exemplo, por vezes o 
mundo parecerá não merecer uma arte sublime; e sentem mesmo não querer partilhar o 
vosso mundo com esses “estúpidos desses sacanas.” 


Estou a tentar fazer com que a Jane abandone a sua armadura muscular por não 
necessitar dela no mundo da sua experiência. O campo da sua experiência directa não a 
incluiu — esse mundo adulto cruel, contra o qual precise proteger-se. E certamente 
também não deve incluir um mundo psíquico assustador, seja ele real ou de qualquer 
outra natureza. E qualquer medo que tenha abrigado nesse campo, ela tê-lo-á colhido 
por intermédio da leitura ou das reportagens de outros, pelo que é desejável que 
distinga as suas experiências privadas no que diz respeito a isso. 


Colher informação distorcida como essa acerca do mundo interior ou exterior só poderá 
levar o indivíduo a criar defesas, ou a sentir-se compelido a tal. O mundo dos jornais é, 
pois, altamente distorcido e organizado de tal modo que a sua informação reforça as 
crenças negativas e fornece constantemente evidência apenas dos padrões negativos, 
que passam a ser levados na conta de um retracto objectivo do mundo dos factos. 


E todo o heroísmo, triunfo privado e mesmo colectivo, e boa intenção, terão sido 
deixados de fora. O mundo é encarado como um paciente que se acha acometido de 
enfermidade e que apresenta um desequilíbrio mental, uma coisa necessitada de 
tratamento, um monstro Freudiano ou Darwinista. Mesmo com as vossas próprias 
crenças alteradas, ambos os dois ainda se deparam com tal espelho sempre que lêem um 
jornal, sem tomar noção das organizações sem rosto dos bastidores das notícias. Isso faz 
com que pareça imprudente descontrair, não é? (Num tom irónico, e a inclinar-se para 
diante num gesto de relevo.) 


Todas essas coisas até determinado ponto posicionam-se no caminho da recuperação da 
Jane e apontam precisamente aquelas áreas em que ambos se acham de acordo de todo o 
coração, embora o método que a Jane tem de obter resultados não tenha sido o teu. Esta 
sessão deve ser levada em consideração juntamente com outras, porquanto estou nela a 
apontar certos aspectos importantes, mas é claro que não é só por isso. 


Podes, se o preferires, esquecer termos tais como o da hipnose mas entre a sessão desta 
noite e a do próximo sábado, aconselho-te vivamente a despender meia hora: pode ser 
por altura da sesta ou mesmo noutra altura qualquer. Leva a Jane a acomodar-se de 
modo confortável. Senta-te ao seu lado ou deita-te na cama, se o preferires — mas 
tranquiliza-a verbalmente. Diz ao seu corpo que os músculos podem relaxar e que tu te 
encontras presente, e que é seguro deixar de se importar. 


Usa técnicas de relaxamento, como as usadas na hipnose, se preferires. Já mencionei isso 
previamente. Frequentemente não aponto as razões para tais sugestões. Até 
determinado ponto vós hipnotizais-vos com a perspectiva que albergais da realidade; tu 
ajudaste a Jane a moldar a sua. Não aceitaste a sugestão que te dei anteriormente por 
uma razão bastante simples: parte de ti, Joseph, não se achava preparado para 
tranquilizar a Jane desse modo, por não teres a certeza de ser seguro descontrair num 
mundo como este e não quereres mentir à Jane por acreditares na versão jornalística do 
mundo de modo tão exaustivo e com todas as implicações que envolve, tal como a Jane o 
fez. 


Um evento como esse representa um propósito para ambos, estás a entender? Um efeito 
conjunto, uma mudança na reação corporal a uma situação. Os jornais agem como uma 
sugestão hipnótica de um tipo potente. Ninguém se encontra presente para poder 
confirmar a evidência apresentada pelo jornal. Não podeis dirigir perguntas a um jornal 


nem a um noticiário radiofónico ou televisivo. Todo o padrão destas últimas sessões se 
prende com as reações interiores que manifestais com base nas vossas crenças relativas 
a vós próprios e ao mundo. Esta noite estou a lidar com uma área específica; todavia, só 
até certo ponto. 


A crença endossada pelos jornais obstaculiza-lhes o recurso à utilização do poder do 
Plano Subjacente (esfera emocional ou mais comummente astral). Tenho a esperança de 
vos estar a ensinar a reorganizar as vossas vidas interiores de modo a poderem atrair o 
que de melhor têm tanto na realidade interior como na exterior. As sugestões que deste 
à Jane no campo psíquico foram excelentes — no sentido de proceder a mais 
experiências em termos de energia. A sua própria intenção de tentar experiências fora- 
do-corpo, uma vez mais, é igualmente excelente, por demonstrar uma mudança de 
propósito. Quero que lhe instiles o relaxamento corporal do mesmo modo criativo. Não 
incorres em qualquer espécie de risco, seja criativo ou de qualquer outro tipo, a menos 
que permitas uma certa folga à tua curiosidade e exuberância. 


Se o mundo parecer demasiado inseguro passam frequentemente a criar projeções de 
encontro a sombras, por terem aceitado essas sombras de modo irreflectido, e enquanto 
factos. As ideias que foram mencionadas previamente chegam até a inibir a corrente 
livre e criativa que os vossos livros têm a apresentar ao mundo, até determinado ponto, 
por não possuírem um canal tão claro quanto poderiam. Jamais comparem a venda dos 
nossos livros à dos outros, porque eles envolvem diferentes realidades, e nesse caso 
vocês poderem deixar-se envolver por objectivos contrários. Eu disse o que pretendia 
dizer. Uma vez mais, estas sessões acham-se mais lotadas do que têm consciência. Cada 
sugestão que vos apresento não é somente dada por uma razão como também comporta 
potenciais que evidentemente permanecem latentes, a menos que a sugestão seja 
seguida. Tens alguma pergunta a colocar? 


(Não, penso que não.) 


A tua vida dos sonhos apresenta um padrão que está a emergir e a sugestão que esta 
noite vos dei, que envolvia a descontração da Jane, possui um duplo sentido a esse 
respeito. O James (William James em relação a quem a Jane estava a escrever um livro, na 
altura) fez uma excelente observação com respeito ao facto de que o hipnotista deve, em 
primeiro lugar, hipnotizar-se a si próprio — e isso constitui igualmente uma observação 
dotada de um duplo sentido, porque a sugestão que lhes faço irá beneficiá-los a ambos 
noutras áreas. 


Bom; o que eu pretendo e o que obtenho de vós os dois difere, por vezes. Pretendo 
estabelecer um hábito, o de que a partir desta noite voltes a tranquilizar o Ruburt. 
Durante algum tempo gostaria de ver isso posto em prática duas vezes por semana. 
Todavia, em seguida gostaria que cada um, durante meia hora e duas vezes por semana 
fizesse uso das suas próprias técnicas de relaxamento. Cada exercício determina o 


reforço do vosso propósito e fá-lo por intermédio da ação física, e o relaxamento libertá- 
los-á nas vossas iniciativas psíquicas, trazendo-lhes sonhos nocturnos mais claros, por 
se acharem conscientemente a criar um melhor relacionamento entre a vossa mente e o 
vosso corpo. Preferia que esses exercícios não fossem esquecidos, por conhecer o 
benefício que proporcionam. 


OS NOTICIÁRIOS TELEVISIVOS 
E O NOSSO ESTADO ÍNTIMO 


(Dreams, Evolution & Value Fulfillment) 


(Nesta passagem Seth parece referir que o facto de assistirmos ou não aos noticiários em 
si não é importante, mas que o é o estado interior do indivíduo, por ser primário ou, no 
mínimo vital.) 


Seth: Tens alguma pergunta a colocar? 


(Que pensas da observação que fiz acerca de assistirmos às notícias todos os dias na 
TV?) 


Faz muito pouca diferença que assistam ou não às notícias — porém, faz toda a diferença 
do mundo aquilo que PENSAM dos acontecimentos que ocorrem no mundo. A 
perspectiva a partir da qual observam os eventos mundiais é vital, e é verdade que a 
comunicação traz à mente consciente uma barreira maior do que antes. Mas também é 
uma barreira que leva o homem a ter uma perspectiva das suas próprias actividades e 
até mesmo com o crescimento do nacionalismo no Terceiro Mundo essas nações dão 
início a uma nova perspectiva na qual os olhos do mundo se encontram postos. 


A vossa nação enfrenta o resultado das suas próprias políticas — da sua ganância assim 
como da sua boa vontade, mas apresenta-se à vista de todos de uma forma nova. O 
mundo virá a ser encarado como um só, mas poderão vir a dar-se alterações na aplicação 
de impostos durante esse curso e aqueles que não pagavam muito chegarem a pagar 
mais. 


Os resultados do fanatismo também se encontram à vista de todos. Jamais antes, nos 
termos do que concebeis, o indivíduo foi capaz de conceber uma perspectiva colectiva do 
mundo como actualmente, ou terá sido forçado a identificar-se com os políticos do seu 
governo. Isso, por si só, traduz uma conquista criativa, e significa que o homem não cerra 
os olhos diante da iniquidade que se pratica pelo mundo. 


Sessão 74 

Alguns dos vossos sonhos também traduzem uma “forma de difusão noticiosa.” 
Actualmente, neste vosso século, vós não incorporais isso com tanta frequência, tal como 
o fizestes na vossa história do passado, devido a que tal não mais se faça presentemente 
necessário, e por incorporardes uma imagem reflectida como a dos vossos sonhos nos 
vossos sistemas de comunicação, nos vossos satélites, nos vossos noticiários. Mas no 
vosso estado de sonhos, em termos de consciência, continuais até certo ponto os flashes 
dos vossos noticiários que não seriam incorporados nos vossos noticiários físicos. 


Actualizações na consciência dos factos! Boletins informativos! Aproximação de 
mudança! Filme à uma da manhã! Contacto com outros focos de desenvolvimento! Mais 
às três! Contacto com outros indivíduos na outra face do mundo! Boletim informativo às 
duas e meia! Erupção da criminalidade de gangues! Mais sobre isso já a seguir!... (a rir 
abertamente) 


Vós estais continuamente a actualizar-vos e em contacto através da consciência, não 
somente convosco próprios e com aqueles ao vosso redor como também com a espécie 
inteira, neste foco. 


A SAÚDE E A CURA 


Contrariamente à opinião habitual, períodos de saúde precária constituem muitas vezes 
mais o resultado de manipulações egoístas do que de manipulações subconscientes. 
Deixais-vos preocupar demasiado com situações de cariz egoísta, e impedis o ser 
interior ed actuar. 


Precisais observar os quadros que pintais com a imaginação, por concederdes à vossa 
imaginação demasiada rédea solta. ..Vós formais materializações físicas dessas 
realidades na vossa própria mente. Se imaginardes circunstâncias lúgubres, uma saúde 
precária, ou uma solidão desesperada, elas materializar-se-ão automaticamente, por 
esses pensamentos produzirem as condições que lhes irão dar realidade em termos 
físicos. Para gozardes de boa saúde, precisais imaginar isso de uma forma tão vívida 
quanto atemorizados imaginais o contrário. 


Seth Material 


A consciência do corpo é de facto independente. Em larga medida, os seus próprios 
mecanismos de defesa protegem-no das crenças negativas da mente - pelo menos em 
larga medida. Conforme mencionei anteriormente, quase todas as pessoas passam do 
dito estado de enfermidade novamente para um estado saudável sem jamais se darem 


conta das alterações que se tiverem instaurado. Nesses casos a consciência do corpo 
opera de forma desimpedida por parte das expectativas ou dos conceitos negativos. 


The Way Toward Health 


Muitas ocorrências corporais que encarais na vossa sociedade como negativas - certos 
vírus, por exemplo - são, em vez disso, concebidos como dispositivos autocorretivos, tal 
como a febre na realidade promove a saúde em vez de a obstar. 


The Way Toward Health 


O caminho rumo à saúde constitui a própria simplicidade, e consiste no modo mais 
natural e simples de conduta, contudo, esse modo de conduta natural é muitas vezes 
bastante difícil de compreender por parte do intelecto, uma vez que o intelecto tende a 
gostar de representar complicações e a resolução de problemas. Por isso, para o 
intelecto é frequente parecer ridículo imaginar que a resposta a uma questão resida na 
própria questão... Torna-se perfeitamente aceitável estabelecer planos para o futuro, no 
entanto cada indivíduo devia viver o dia-a-dia, sem se preocupar com o resultado desses 
planos. O corpo físico é unicamente capaz de reagir no momento presente. Preocupar-se 
com eventos futuros ou permanecer nas situações desfavoráveis do passado só confunde 
os mecanismos corporais, e mina a actividade precisa que têm no presente momento. 


The Way Toward Health 


É perfeitamente correcto fazer planos para o futuro, no entanto cada um deveria viver 
dia-a-dia, sem se preocupar com o resultado desses planos. Não estou a dizer que 
alguém deva fingir que circunstâncias desfavoráveis não tenham por vezes existência, ou 
que não possam deparar-se-vos no passado, no presente, ou o futuro. Todavia, é 
igualmente verdadeiro que os acontecimentos desvantajosos ocorrem com uma 
frequência muito maior do que os negativos — de outro modo o mundo que conheceis 
simplesmente não existiria, e teria desaparecido na agonia da destruição ou da 
calamidade. 


The Way Toward Health 


Tanto quanto possível, por diversão (sublinha duas vezes) imaginai as vossas 
preocupações a flutuar para longe. Poderá servir de ajuda imaginar balões, um rotulado 
como segurança, outro rotulado como saúde, etc. — e em seguida imaginá-los a flutuar 
para longe ou a abrir-se num estalido, ou seja lá o que for. Uma vez mais, isso deve ser 
empreendido de uma forma divertida. Podereis surpreender-vos, de tão deliciados que 
ficareis qual uma criança na posse de um novo jogo. 


The Way Toward Health 


Existem inúmeros estados de saúde, desde o de uma elevada exuberância pura e 
energética até à letargia e ao desconforto. De facto existe um quase infinito número de 
estados ligados ao estado da saúde. Podíeis inventar um modo completamente distinto 
de considerar a natureza humana por meio da enumeração e da definição de cada um 
desses estados. Em vez disso, claro está, a vossa sociedade escolheu reconhecer e definir 
todos aqueles estados que são prejudiciais para a saúde — estados que são 
reconhecíveis pela ausência de saúde num ou noutro grau. 


The Way Toward Health 


Eu não quero dizer que o exercício seja prejudicial para a saúde. E verdade, contudo, que 
a razão por que vos exercitais é realmente mais importante do que os exercícios que 
desempenhais. A razão pode promover-vos a saúde ou, na verdade, prejudicá-la. 


The Way Toward Health 


As ideias que tendes sobre a vossa própria saúde são ainda mais importantes do que os 
passos que dais para a promover. 


The Way Toward Health 


Muitas doenças são na verdade processos que promovem a saúde. A varíola, o sarampo, 
e outras doenças semelhantes que acontecem na infância inoculam à sua maneira o 
organismo, de modo a que ele seja capaz de lidar com outros elementos que fazem parte 
do corpo e do ambiente do organismo. Quando as crianças civilizadas são inoculadas em 
termos médicos contra tais doenças, todavia, geralmente não revelam os mesmos 
sintomas, e em grande medida os processos naturais de proteção são impedidos. 


Tais crianças podem não acabar com a doença contra a qual tenham sido protegidas em 
termos médicos, nesse caso - mas poderão efectivamente tornar-se presa de outras 
doenças mais tarde na vida que de outro modo não teriam ocorrido. 


The Way Toward Health 


Não quero dizer que as crianças doentes não devam ser tratadas com cuidado, e talvez 
um pouco de atenção especial — mas a recompensa deveria ser dada pela recuperação 
da criança, e esforços deveriam ser empreendidos para manter a rotina do jovem tão 
normais quanto possível... As crianças contudo, podem estar bastante cientes do facto 
de terem querido ficar doentes, quer para evitar a escola, ou um exame, ou a 
aproximação de um acontecimento familiar temido. Contudo, em breve aprendem que 
tal autoconsciência não é aceitável, pelo que começam a fingir ignorância, aprendendo 
rapidamente a dizer a si próprias em vez disso, que têm uma irritação ou um vírus, ou 
que terão apanhado uma constipação, aparentemente sem nenhuma razão para tal. Os 
pais frequentemente favorecem tal comportamento. 


Alguns acham-se simplesmente demasiado ocupados para questionarem a criança 
acerca da própria doença. Torna-se demasiado simples dar uma aspirina à criança, e 
mandá-la para a cama com uma água tônica e um livro de colorir. Tais procedimentos 
infelizmente furtam a criança da importância do autoconhecimento e da compreensão. 
Começam a sentir-se vítimas desta ou daquela desordem. E como, desde logo, não têm a 
menor ideia de terem causado o problema, também não chegam a perceber que 
possuem o poder de corrigir a situação. Se entretanto forem recompensados por tal 
comportamento, então a pressão far-se-á menor, razão porque surtos de saúde precária 
ou de enfermidade poderão tornar-se num modo de chamar à atenção, situações de 
favor, e recompensas... Os pais que têm consciência desses factos podem começar a 
ajudar os filhos em qualquer idade tenra perguntando-lhes simplesmente pelas razões 
para a enfermidade que apresentam. Uma mãe poderá dizer: Não precisas ter febre para 
evitares a escola, ou como uma maneira de obteres atenção e amor, por te amar em 
qualquer caso. E se existir um problema qualquer na escola, podemos resolvê-lo juntos, 
pelo que não precisas de fazer por ficares doente. 


The Way Toward Health 


A exuberância e um sentido de vitalidade estão sempre presentes num grau ou noutro. 
Certa gente tem uma constante noção da própria alegria independentemente das 
circunstâncias. Sente-se segura e protegida mesmo quando os acontecimentos das suas 
vidas parecem não ser favoráveis. Independentemente das dúvidas e preocupações que 
tem, essa gente sente-se apoiada, e sente que no fim tudo operará em sua vantagem. 
Muita outra gente, todavia, perde esses sentidos de segurança e de abundância de vista e 
poderá parecer como se a alegria no viver fosse um atributo apenas da juventude. 
Contudo, basicamente a exuberância e a alegria nada têm que ver com o tempo ou a 
idade, e podem ser expressadas de modo tão vívido e belo aos 80 como aos 8. Contudo, 
para vastos segmentos da população, parecerá como se a alegria e a saúde constituam 
atributos fugazes que são expressados por breves instantes na infância, e a seguir 
perdidos para sempre. 


Existem, todavia, inúmeras formas de reclamar alegria no viver, e ao fazer isso, a saúde 
física poderá ser reclamada por aqueles que descobrem estar carentes dela na sua 
experiência. 


A qualidade da vida é intensamente importante e em larga escala dependente de um 
sentido de bem-estar e de autoconfiança. Conquanto esses atributos obtenham 
expressão no corpo, também têm existência na mente mas existem algumas crenças 
embaraçosas que impedem o bem-estar mental e físico. Não vamos concentrar-nos nelas 
mas examiná-las em vez disso, de modo que cada pessoa possa compreender o 
relacionamento existente entre as crenças desditosas e deficientes e a saúde precária, 
por através da compreensão dessas ligações o indivíduo poder voltar a experimentar a 
enorme variedade mental possível. Ninguém está à mercê, digamos, em face de crenças 
negativas. Ele ou ela poderá uma vez mais aprender a definir escolhas, e desse modo 


aprender a optar por conceitos positivos, de modo que se tornem tão naturais quanto as 
crenças negativas anteriormente o terão sido. 


Um dos enormes inconvenientes ao bem-estar físico e mental é a infeliz crença de que a 
situação desfavorável esteja destinada a tornar-se pior em vez de melhorar. Tal conceito 
sustenta que toda enfermidade piorará, que toda a guerra conduzirá à destruição, que 
todos os perigos conhecidos serão defrontados, e que basicamente o resultado final da 
existência do homem venha a ser a extinção. Todas essas crenças impedem a saúde física 
e mental, minam o sentido de alegria e da segurança natural do indivíduo, e forçam-no a 
sentir-se uma vítima infeliz dos acontecimentos externos que parecerão dar-se a 
despeito da sua vontade e da sua intenção. 


As ideias que acabei de referir têm proeminência na vossa sociedade, e vez por outra 
regressam para vos enegrecer os sentidos de alegria e de expectativa. Torna-se 
sobremodo importante que sejam reconhecidas, quando surgem. Por ora, tal 
reconhecimento por si só poderá clarear-vos a mente e as ideias. 


A sociedade estaria muito melhor se o homem rotulasse os inumeráveis níveis da saúde 
física em vez de dignificar os conceitos negativos ao lhes atribuir designações e 
classificações. 


The Way Toward Health 


Para uma criança, brincar e trabalhar são comummente a mesma coisa, e os pais podem 
utilizar jogos imaginativos como uma forma de reforçarem ideias de saúde e de 
vitalidade. Quando a criança se mostra mal disposta ou debilitada, ou sente uma dor de 
cabeça, ou apresenta uma desordem que não pareça ser séria, os pais podem utilizar a 
seguinte ideia: Levar a criança a imaginar que estejam a ministrar-lhe uma pastilha que 
a deixe cada vez melhor. Façam com que a criança abra a boca enquanto lhe colocam a 
pastilha imaginária na língua, ou levem a criança a imaginar que pegue na pastilha e a 
coloca na boca. A seguir deem à criança um copo de água para empurrar a pastilha, ou 
façam com que vá buscar a água ela própria. Depois façam com que a criança cante, 
digamos, três vezes, “Eu tomei uma pastilha que me vai deixar cada vez melhor, pelo que 
em breve vou ficar cada vez melhor.” 


Noutros casos de enfermidade de criança, levem a criança a brincar um jogo de cura, em 
que se imagine completamente saudável de novo, a sair para for a de casa e a brincar. Ou 
levem-na a imaginar uma conversa com um amigo em que descreva a doença como 
passado, por se ter desvanecido. A brincadeira também pode ser usada nos lares dos 
idosos, por poder revitalizar sentimentos de espontaneidade e dar à mente consciente 
um repouso da preocupação. 


The Way Toward Health 


As razões para as moléstias acham-se quase sempre presentes na experiência de vida — 
e embora antigos eventos da infância possam ter tido origem num comportamento 
doentio activado, são as actuais crenças que permitem que velhos padrões de actividade 
operem. 


The Way Toward Health 


Os pensamentos e crenças que pretendemos voltar a despertar são aqueles que 
habitualmente predominavam na infância... São crenças espirituais, emocionais, mentais 
e biológicas que se acham inerentemente presentes no nascimento de toda a criatura. As 
crianças creem não só que venha a existir um amanhã, muitos amanhãs, como também 
creem que cada um desses amanhã será recompensador e repleto de descoberta. Elas 
sentem-se sentem-se alojadas numa sensação geral de segurança e de proteção, mesmo 
em face de uma situação ou ambiente desagradável. Sentem-se atraídas para outras 
pessoas e outras criaturas, e por sis só confiam nos contactos que têm com os demais. 
Possuem um sentido inato de satisfação própria, e sentem instintivamente que seja bom 
e natural explorarem e desenvolverem as suas capacidades. Contam que os 
relacionamentos sejam recompensadores e contínuos, e esperam que cada evento venha 
a ter os melhores resultados possíveis. Apreciam comunicar, a busca do conhecimento, e 
acham-se repletas de curiosidade. 


Todas essas atitudes proporcionam a força e a saúde mental que promove o seu 
crescimento e desenvolvimento físico. Por mais simples que tais ideias possam parecer 
ao adulto, ainda comportam em si o poder e o ímpeto necessários que preenchem todas 
as partes da vida. Mais tarde, crenças conflituosas muita vez sufocam tais atitudes 
anteriores, de modo que por altura em que a criança tenha crescido quase venha a 
apresentar um conjunto oposto de hipóteses, hipóteses que tomam como certo que 
qualquer situação desgastante piorará, de que a comunicação com os outros é perigosa, 
que a realização pessoal acarreta a inveja e a vingança dos outros, e de que enquanto 
indivíduos vivem numa sociedade insegura, por se verem no meio de um mundo natural 
que é selvagem, cruel, e que só se importa com a sobrevivência própria seja a que preço 
for. 


The Way Toward Health 


É possível que as ideias provoquem reações químicas que impeçam a capacidade do 
corpo de acolher o alimento. Se acreditarem que o corpo seja coisa má, o alimento mais 
puro e saudável de pouco lhes valerá, conquanto se tiverem um desejo saudável e 
respeito pelo vosso corpo físico, uma dieta composta de pratos da TV, ou mesmo a 
“comida de plástico” dos fast foods bem os poderão manter saudáveis e nutridos. 


The Way Toward Health 


O corpo muitas vezes desgasta-se por ser cada vez menos usado - e isso deve-se a que 
pouco estudo se faça quanto às verdadeiras capacidades do corpo físico saudável nos 


últimos anos de vida. Esse período contem igualmente certos ritmos nos quais processos 
normais de cura são altamente acelerados, e a força vital não se desgasta ou diminui no 
corpo. A sua expressão poderá ser impedida em qualquer altura, mas a energia única de 
cada indivíduo não é drenada somente devido à velhice. 


The Way Toward Health 


É igualmente verdade que pessoas que habitualmente gozam de óptima saúde que 
muitas vezes contemplam o suicídio já se tenham afastado do mundo a um grau 
significativo. Até mesmo os seus sentidos físicos parecerão turvos, a ponto de muitas 
vezes buscarem cada vez mais estímulos. Essas mesmas atitudes tornam-se aparentes 
em menor grau e em diversas medidas em períodos de doença corporal ou mental, ou 
em situações de vida de insatisfação. Se forem uma dessas pessoas, todavia, há 
igualmente outros passos que poderão dar. Projectem-se num future satisfatório. 
Recordem a vós próprios de que o future existe de facto caso o queiram, e que poderão 
alcançar esse future tão facilmente quanto chegaram do passado até ao presente. 


The Way Toward Health 


O mundo natural em si mesmo constitui uma entrada para outras realidades. Não 
precisam tentar apagar o mundo físico nem a vossa consciência ordinária, para poderem 
alcançar o conhecimento necessário que conduz a experiências ou a uma saúde vibrante. 


The Way Toward Health 


Os níveis inconscientes do ser só são inconscientes do vosso ponto de vista. Na verdade 
são bastante conscientes, mas por lidarem com os processos espontâneos do corpo, 
acham-se completamente familiarizados com o vosso próprio estado de saúde e bem- 
estar. Também podem comunicar com essas porções. Uma vez mais, descontraiam tanto 
quanto possível. Sentem-se confortavelmente numa cadeira ou repousem sobre uma 
cama. Uma cadeira será porventura preferível, já que se torna fácil cair no sono se 
estiverem deitados. Poderão referir-se a essas porções do ser no seu todo como o 
ajudante ou o professor, ou como quiserem. Basta fazer um pedido directo, e pedir que 
alguma imagem ou quadro lhes seja apresentado na vossa mente interior, que sirva de 
representação daquelas porções da vossa natureza interior. Por conseguinte, não se 
deixem surpreender, por poderem ver uma pessoa, uma animal ou mesmo uma 
paisagem - mas confiem na imagem que receberem. Se parecer que seja o de uma 
pessoa, ou de um anjo, então peçam-lhe que lhes fale, e que lhes diga de que modo 
melhor se poderão livrar da vossa doença ou problema. Se em vez dela surgir a imagem 
de uma paisagem, nesse caso peçam uma série de imagens dessas, que uma vez mais, de 
algum modo apontem o caminho para a recuperação, ou para a resolução do problema. 
De seguida deem seguimento à resposta que receberem. Em todos esses casos estarão a 
abrir as portas à Estrutura 2, e a limpar os vossos canais de comunicação. Dado que o 
vosso corpo físico é composto da mesma energia impele o universo então não existe 


nada em vós de que essa energia não tenha consciência. A simples repetição dessas 
ideias a vós próprios poderá resultar na libertação da tensão, e uma aceleração do 
processo de cura. 


The Way Toward Health 


Antes dos problemas se revelarem, verifica-se sempre uma perda do respeito próprio ou 
da expressão. 


The Way Toward Health 


É, infelizmente muita vez — mas nem sempre — verdade que as pessoas que tê fortes 
sentimentos religiosos se vêm habitualmente mais incomodadas do que o habitual por 
falta de saúde e por dilemas pessoais. O facto está em que as religiões têm sido os 
portadores de algumas das melhores ideias que o homem tem acolhido — mas também 
se têm mostrado do mais obstinado relativamente a conceitos problemáticos que têm 
afligido a humanidade. 


The Way Toward Health 


doenças físicas muitas vezes de natureza grave, ou falta de saúde crônica, podem muita 
vez ser vistas com um indicador de que o indivíduo envolvido no turbilhão, no centro do 
seu ciclo reincarnatório no vosso plano. 


The Early Sessions, Book 2 


Essa é uma das razões porque as sugestões de saúde usadas imediatamente antes de 
adormecerem são tão eficazes. Aliás, constituem um excelente exercício. A expectativa 
também os pode ajudar. 


The Early Sessions, Book 4 


Contudo, existe uma vasta diferença entre um estado generalizado livre da doença e uma 
estado de saúde exuberante, em que o eu interior e exterior se encontrem em perfeita 
sintonia. Tal estado está longe de ser impossível, e faremos que o alcances. As regras que 
te dei constituem uma necessidade absoluta caso esse estado deva ser alcançado. Mas é 
somente nesse estado que o eu interno pode utilizar as suas capacidades. 


The Early Sessions, Book 4 


Aquele teste principal a ser aplicado a estas sessões, ao meu conselho e ao material é o 
seguinte: As sessões, o material e o novo conhecimento deve transformar-lhes o 
ambiente físico e psíquico, a vossa saúde e todos os aspectos da vossa vida interior e 
exterior para melhor. 


The Early Sessions, Book 6 


A vossa consciência desperta participa somente em projeções por regra quando se 
encontram num período de elevada vitalidade, e gozam de uma saúde excepcional. De 
vez em quando, a consciência desperta participa durante outros períodos geralmente 
bastante deprimentes. Mas em termos gerais, é requerida uma elevada energia para 
poderem manter uma estabilidade generalizada, e para que o ego não exagere demais... 
Dá-se o mesmo com a retenção consciente dos sonhos. Tu estás de facto a exercitar 
aquilo que equivale a uma capacidade adicional. 


The Early Sessions Book 6 


Contrariamente à opinião habitual, períodos de más condições de saúde resultam 
habitualmente de manipulações egoístas em vez de subconscientes. Preocupam-se 
demais com situações que dizem respeito ao ego e dificultam o eu interior. 


The Early Sessions Book 7 


A identidade não se acha mais limitada apenas ao ego exterior. O ego exterior acha-se 
agora familiarizado com todo o eu, ou toda a identidade, e possui ao seu dispor forças de 
que era previamente consciente. Em períodos de exuberância, quando funcionam na 
perfeição, e gozam de extraordinária saúde, quando são capazes de recordar e de 
manipular os vossos sonhos, então tais períodos são sinais da emergência desta nova 
consciência. 


The Early Sessions Book 7 


Dá-se um processo de curto-circuito em que até mesmo as boas intenções são 
distorcidas e votadas para outros propósitos. Aquilo que é temido é temido tão 
fortemente e é concentrado com tal intensidade que é atraído em vez de ser repelido. A 
abordagem não deveria assentar no receio mas no amor e na paz; não no temor de uma 
saúde precária mas concentração no gozo da boa saúde; não no medo da pobreza, mas 
concentração nas fontes ilimitadas disponíveis na vossa terra. 


O desejo atrai mas o medo também atrai. O medo intenso é altamente perigoso a este 
respeito e neste contexto. 


The Early Sessions Book 8 


«deve seguir este exercício três vezes ao dia: Deve imaginar que a energia e vitalidade 
do universo preenche a forma da sua esposa de vitalidade e saúde. 


The Early Sessions, Book 8 


Anteriormente recomendei um bom hipnotizador, na esperança de que a mulher 
encontre o seu caminho caso recebesse sugestões positivas; porquanto mesmo que o eu 
interno tenha resolvido os seus problemas, seria preciso ajuda psicológica na inversão a 
tendência física. Esperava que um tal hipnotista pudesse agir como guia, caso a 


personalidade se achasse preparada para iniciar um percurso rumo à saúde. A 
personalidade interior não se achava preparada. 


The Early Sessions Book 8 


A existência de uma doença crónica, por exemplo, poderia ser uma medida de disciplina, 
que os capacitasse a usar capacidades mais profundas que tenham ignorado numa vida 
de plena saúde. 


Seth Speaks 


A doença e o sofrimento são o resultado de uma energia criativa mal aplicada. Contudo, 
fazem parte da força criativa. Não procedem de uma fonte diferente de, digamos, a saúde 
ou a vitalidade. O sofrimento não é bom para a alma, a menos que os ensine como deter 
esse mesmo sofrimento. Esse será o propósito que terá. 


Seth Speaks 


Mas caso se deparem com falta de saúde, falta de um trabalho significativo, falta de 
abundância, um mundo de tristeza e mal, então assumam que essas crenças sejam 
defeituosas e examinem-nas. 


The Nature of Personal Reality 


Se padecerem de problemas físicos, concentrem-se em vez disso nas porções saudáveis 
do vosso corpo e nas funções desimpedidas de que gozam. Nas áreas saudáveis, as 
crenças que abrigam funcionam a vosso favor. Conforme eu mencionei, os sons internos 
são de uma importância extrema. Cada um dos átomos e moléculas que compõem o 
Vosso corpo possui a sua própria realidade em termos de valores sonoros que vocês não 
ouvem fisicamente. 


The Nature of Personal Reality 


Por si só, os vossos pensamentos virão e irão por meio das vossas crenças com igual 
naturalidade; mas idealmente, eles equilibrar-se-ão, mantendo a própria saúde e 
dirigindo o vosso corpo de modo que as terapias inatas tenham lugar. 


The Nature of Personal Reality 


Uma crença súbita ou intensa na saúde pode efectivamente inverter a doença, mas de 
uma forma muito prática, dá-se o inverso em termos de tempo. Novas memórias são 
inseridas no lugar de velhas, na medida do que diz respeito às células em tais condições. 


The Nature of Personal Reality 


Parece que vocês sejam altamente civilizados por depositarem os vossos enfermos nos 
hospitais, onde possam receber tratamento. Aquilo que fazem, evidentemente, é isolar 


um grupo de pessoas que estão repletas de crenças negativas com respeito à doença. O 
contágio de crenças espalha-se. Os pacientes encontram-se nos hospitais por estarem 
doentes. Tanto o doente como os seus médicos partem desse princípio. As parturientes 
são colocadas nos mesmos ambientes. Isso poderá parecer-lhes muito humano, porém, 
todo o sistema é estruturado de modo que o parto não pareça ser o resultado da saúde, 
mas da doença. 


The Nature of Personal Reality 


No mais simples dos exemplos mundanos, se viverem num ambiente equilibrado e 
salutar, as vossas plantas caseiras e os vossos animais também estarão bem. 


The Unknown Real V 2 


Um dos níveis da vida onírica lida particularmente com as condições do corpo, e 
transmitem-lhes não só indícios de dificuldades de saúde, mas as razões de ser e as 
formas de as contornarem. Informação acerca do futuro provável é igualmente dada 
para os ajudar a definir escolhas conscientes. 


The Nature of the Psyche 


Infelizmente, muitos dos vossos programas públicos de saúde e afirmações comerciais 
propagadas por intermédio dos diversos meios de informação, fornecem-lhes 
meditações e massa do tipo mais deplorável. 


Refiro-me àqueles em que sugerem os sintomas específicos das diversas doenças, em 
que é avançado ao indivíduo para examinar o seu corpo com esses sintomas na ideia. 
Também me refiro àquelas afirmações que infelizmente especificam doenças em relação 
às quais a pessoa não experimente qualquer sintoma de tipo observável, mas em que é 
advertido quanto à possibilidade desses eventos físicos desastrosos poderem estar a 
ocorrer, independentemente das sensações de boa saúde que apresentar. 


The Individual & the Nature of Mass Events 


Os médicos, por exemplo, são frequentemente extremamente pouco saudáveis, por 
estarem de tal modo sobrecarregados com essas crenças específicas que a sua atenção 
se concentra mais nessa área do que outros não tão envolvidos. 


The Individual & the Nature of Mass Events 


A crença num Deus que provê, seja por que nome for que adopte, é com efeito uma 
exigência psicológica para a plena saúde de corpo e espírito. 


Dreams, Evolution & Value Fulfillmt V2 


ALEGREM-SE POR AQUILO QUE SÃO 


Aula de Percepção Extra Sensorial de 2 de Maio de 1972 


Façam o que fizerem, no fundo, será adequado, e é isso que precisam aprender. Aquilo 
que fazem é bom. Aquilo que são é bom. Só precisam dizer isso a vós próprios, por ser 
verdade. 


Vocês são únicos; não existe mais ninguém neste universo como vós. Vocês são 
completamente únicos e através de vós, a energia do Todo corre num padrão 
completamente único e jamais duplicável. 


Por isso, aquilo que são é eternamente dotado de sentido e de propósito, e ressoa 
através do universo. 


As vossas ideias mudam mundos; mundos de que têm consciência, e mundos de que não 
têm consciência. 


As experiências porque passam não podem suceder a mais ninguém da mesma forma. O 
sorriso que são capazes de esboçar, não pode ser esboçado por mais forma nenhuma. 
Vocês podem sorrir a uma pessoa de um modo que mais nenhum ser humano — “morto” 
ou vivo — poderá fazer. O toque da vossa mão pode mudar uma vida de um modo que 
mais nenhum indivíduo “morto” ou vivo conseguirá. 


Vocês actuam sobre aqueles que conhecem, e aqueles que não conhecem, por formas 
que mais ninguém conseguiria. Em vós reside uma singularidade que jamais poderá 
voltar a ser capturada. O ser que vocês são é único, e por isso é altamente importante 
que honrem o ser que são, por meio do qual a vitalidade do universo resplandece. 


Honrem o vosso ser e aí honrarão os outros. As verdades, a sinceridade e a magia do 
universo brilha através dos vossos olhos e da vossa pele. Vocês são um reflexo do Todo, 
com nunca antes terá sido reflectido, nem nunca voltará a ser reflectido. Por isso, 
tenham confiança na natureza do vosso ser. Alegrem-se com aquilo que são. 


A CAUSAÇÃO E O VIR A SER 


Vós funcionais no presente como uma conduta da luz, uma conduta do futuro. 
Funcionais como um cristal — não sois um cristal, mas funcionais como um cristal, que 
amplifica o futuro no presente. Assemelhais-vos a um canal de luz, a uma conduta do 
futuro e assemelhais-vos ao cristal que amplifica o futuro no presente. Ora bem, dizemos 
isto por uma razão particular. 


Sabeis que o tempo representa uma ilusão que criastes pela conveniência de viverdes no 
plano físico. Sabíeis em termos místicos e agora também científicos, que o tempo é algo 
que foi criado pela vossa consciência, que vós o produzistes e que ele tem existência 
neste plano ilusório chamado físico. E portanto, muito embora funcioneis com base nele, 
e muitas vezes ele vos iniba, ainda assim constitui uma ilusão. E com consciência de ser 
uma ilusão, tendes consciência de que o passado, o presente e o futuro existem em 
simultâneo; e que é apenas por intermédio da utilização dos utensílios e das matérias- 
primas que procedeis à narrativa do tempo; alinhai-lo e juntai-lo linearmente, por uma 
questão de conveniência, sem sombra de dúvida, mas ainda assim fazeis isso. 


Portanto, todas as coisas que aconteceram e todas quantas vierem a acontecer, existem 
agora. Vós alinhais a vossa realidade em termos de passado, presente e futuro, mas criai- 
la com base no futuro e trazei-la ao presente, para depois a dispordes contra o pano de 
fundo do passado. Afirmamos isso por causa da forma como todas as coisas na realidade 
funcionam. 


Vamos pausar por um instante. Vós possuís na vossa cabeça um cérebro, não é? Pelo 
menos é o que se espera, não será? (Riso) Há umas evidências que apontam de forma 
incontestável no sentido de possuirdes. E ao longo de todo o corpo possuís o que é 
chamado de mente, que coordena as suas actividades por intermédio do vosso cérebro - 
mas também para além do vosso cérebro. Bom, uma vez mais, os vossos cientistas têm 
vindo a afirmar que o vosso cérebro constitui aquela massa cinzenta que ele contém, e 
ao longo do tempo têm vindo a desenvolver várias teorias, que por sua vez, com o tempo 
se tornaram antiquadas, por serem substituídas por novas teorias, novas formas de 
percepção. A certa altura as pessoas costumavam pensar que o vosso cérebro não 
passava de um receptor; que apenas recebia e que reagia - isso era tudo quanto ele fazia. 
Ainda há gente que elabora equívocos desses, após terem lidos as últimas novidades no 
campo da publicação ou seja o que for, mas que de qualquer modo avança com a teoria 
de que o vosso cérebro não passa de um receptor passivo. 


Os vossos cientistas têm agora conhecimento de que o vosso cérebro recepciona de uma 
forma passiva — oh decerto que o faz! — mas faz mais do que isso, por o vosso cérebro 
pensar activamente e estar constantemente a processar o futuro, desde que o cérebro se 
desenvolveu a partir dos seus estágios iniciais, o cérebro reticular, que não passa de uma 
protuberância situada no término da vossa coluna vertebral, que se desenvolveu e 
colocou sobre si próprio um sistema límbico que permite que o vosso corpo funcione de 
uma forma mais sofisticada e apresente um sentido de ordem em relação à vossa 
realidade. E daí fixou esse maravilhoso e enorme hemisfério duplo com uma forma de 
cogumelo — o córtex cerebral, conforme é chamado — que vos permite o 
processamento e o funcionamento massivo que constitui efectivamente a condição 
humana. E depois, sobre esse córtex, à frente, desenvolveu o que é chamado de lobos 
frontais. 


Os vossos cientistas de facto estão a descobrir que o vosso cérebro opera como um 
holograma — é verdade — cada uma das suas partes é capaz de produzir qualquer das 
outras, mas cada área possui a sua própria especialidade, e cada área depende das 
outras. O córtex e os dois hemisférios dependem do sistema reticular e do sistema 
límbico, a parte mais antiga do cérebro ainda viável e parte integral dessa função 
cerebral. E os lobos frontais, as porções mais recentes do vosso cérebro, e o núcleo 
reticular comunicam e trabalham em conjunto e interagem a fim de criar uma sinergia, 
um todo maior do que o produto das suas partes. E o que de facto os vossos cientistas 
descobriram, é que as especialidades primordiais e particulares dos lobos frontais se 
prendem com a criação do futuro; descobriram que se estendem e se alongam no que 
virá a ser. Descobriram que processa e pensa o futuro, e que o atrai ao presente a fim de 
nutrir e abastecer o córtex, o sistema límbico e o cérebro reticular. 


De facto o vosso cérebro não constitui unicamente o receptor passivo, mas é um coletor 
e um pensador activo, um criador activo que se estende ao futuro de modo a traze-lo ao 
presente. Similarmente, os vossos cientistas descobriram, com o estudo que fizeram da 
molécula do ADN — a fita que revoluteia e que se contorce, e que compõe todo o sistema 
de mensagens do vosso organismo, que tem início nas duas células que se combinam 
numa só e que a seguir se regeneram a elas próprias e que em última análise se tornam 
no feto e por fim se tornam no veículo que ocupais — descobriram que essa molécula de 
ADN passa o conhecimento que possui de uma célula à outra, de modo que cada célula 
do vosso organismo possui toda a informação pertencente a todas as outras células, mas 
assume a sua própria especialidade. Certas células têm a sua própria especialidade, mas 
possuem em si a informação, o conhecimento de todas as outras células, por intermédio 
dessa coisa milagrosa chamada A Molécula do ADN. 


Essa molécula descreve a verruga que apresentais no ombro e os “três ases” para sairdes 
disso. A partir dessa molécula, os cientistas obtém o conhecimento teórico quanto à 
restruturação da totalidade do que sois - o que representa o que chamais de clonagem. 
Não, ainda não foi praticado sobre a condição humana, mas eles sabem que podem 
praticá-lo. O ADN não constitui um registo do vosso passado, mas sim um registo do 
vosso futuro. O ADN não constitui um registo de todos os aspectos embrionários do 
vosso ser, mas um registo daquilo em que estais a tornar-vos; contém nele próprio — e 
os cientistas podem descrever-vos não sei quantos milhares de páginas impressas de 
computador se acham contidas numa simples molécula da estrutura genética 
entrelaçada no ARN e são transmitidas através do processo dos cromossomas para as 
células, etc. Não importa a quantidade de páginas que essa informação comporte — o 
que importa é a qualidade dessa informação e em que consiste essa mesma informação 
— a qual traduz o vosso futuro. 


Cada célula sabe aquilo em que se está a tornar, e é o que é por causa daquilo em que se 
está a tornar — não em função daquilo que era. O que era, ao mesmo tempo, não era. 


Aquilo em que se está a tornar! 


Similarmente, na vossa actividade diária, olhai para aquele que sois agora. Tornastes-vos 
naquele que sois agora, devido àquele em quem vos estáveis a tornar, ainda destinado a 
ser. Não por causa do vosso passado. Oh, sem dúvida, sabemos que encarais o vosso 
passado como o vosso factor motivador, sabemos que tivestes início e que usastes 
alguém como ponto de partida nessa corrida a que chamais a vossa vida, mas é o desejo 
em relação à meta final que motiva o corredor; é o desejo que tendes de vos tornardes 
naquilo em que vos estais a tornar que produz a mudança e não uma reação contra 
aquilo que fostes. Pensai nisso. Pensai na pessoa que conheceis na vossa vida que mais 
admirais. Quem será? Pensai neste exacto instante, ainda que por um momento — em 
quem será que buscais o melhor e que admirais mais e de quem mais gostais? Essa 
pessoa tornou-se dessa maneira devido à sua terribilidade ou por causa daquilo em que 
iria tornar-se? 


Sugeriríamos que, quando olhardes honestamente para isso, mesmo apesar do passado, 
do presente e do futuro serem todos uma coisa só, se existir alguma ordem a que 
atribuais isso tudo, os coloqueis juntos — passado presente e futuro — mas que criais 
isso pela ordem inversa: futuro presente e passado. O desejo que tendes de vos 
tornardes mais do que aquilo que sois é o que vos conduz em frente, e não o ímpeto que 
tendes de vos tornardes menos do que fostes. 


Até mesmo nesse sentido aquela consciência que é Deus, a Deusa, o Todo, essa centelha, 
essa fonte original que É TUDO, na sua explosão de descoberta não explodiu contra o 
que existia (ou era) mas explodiu para alcançar o que podia tornar-se. Deus, a Deusa o 
Todo antes de saber ser Deus, a Deusa, o Todo, desejou saber em que Se estava a tornar, 
e não no que tinha sido. E vós enquanto a centelha microcósmica que sois, enquanto a 
expressão microcósmica daquilo que é Tudo, de forma similar, motivais-vos com base 
naquilo em que vos estais a tornar, e não naquilo que fostes. 


CIVILIZAÇÕES NO TEMPO 
SESSOES APAGADAS - 604 
Seth: 


"... Bom, o vosso “estoque” humano não teve todo origem unicamente no vosso planeta. 
Eu nunca lhes disse que tenha tido. A tal respeito, a vossa linhagem é de facto variada. 
Alguma da informação apresentada no meu livro "Seth Speaks" de verá ter, deduzo eu, 
deixado isso claro. 


A evolução, tal como são levados a pensar nela, teve diversos aspectos diferentes, nesses 
termos. Houve três ou quatro pontos de começo. Houve visitas de outros originários de 


outros sistemas planetários. Com respeito a isso, é coisa bastante natural. O vosso 
relativo isolamento está longe de constituir coisa comum. 


As lendas, muitas delas, constituíam evidentemente crónicas de eventos bem concretos 
que descreviam fenómenos, por exemplo, para os quais os nativos não tinham 
vocabulário adequado. Eles eram forçados a descrever o que viam por meio de 
comparações com objectos e eventos com que já se encontravam familiarizados. 


Alguns desses visitantes, nos vossos termos, eram mais evoluídos que outros. Todos 
haveriam, contudo, de parecer sobre humanos em contraste com as civilizações que os 
defrontaram. Foram feitos alguns experimentos deliberados, que de facto foram muito 
mais perigosos para os experimentadores, em que tais experimentadores sempre 
tentaram de uma forma ou de outra, fazer avançar o conhecimento do homem. 


Não é de longe tão simples quanto isso, contudo. Não existe desenvolvimento num 
sentido só. Quando o intersistema de viagem espacial for viável, as capacidades 
psíquicas achar-se-ão desenvolvidas a um grau bastante elevado. Uma coisa é necessária 
à outra. Por isso, torna-se muito mais praticável abordar o homem terreno no seu estado 
de sonhar, e quando as suas reações naturais de medo se acharem um tanto 
minimizadas é quando o perigo para os visitantes será mais reduzido. Encontros fora do 
corpo foram usados como coisa natural. Desse modo, o visitante poderia surgir e 
desaparecer sem medo de perseguição. 


Frequentemente eram anunciado às civilizações com antecipação desastres naturais que 
se tornavam evidentes para os visitantes a partir da perspectiva alargada que tinham. 
Tais avisos era, quer dados no estado do sonhar dos terráqueos, pelas razões apontes, ou 
em locais afastados, por muitas vezes os visitantes serem atacados. 


Durante essas eras, nos vossos termos, os oradores muitas vezes agiam como 
intermediários. Mas frequentemente os avisos de desastre não eram seguidos. Outros 
avisos foram erroneamente interpretados como castigos lançados pela parte dos deuses 
devido a ações morais condenáveis. Toda a ideia de código moral foi originalmente 
ajustada à cena actual à medida que era defrontada e requerida em termos que os 
nativos pudessem compreender. 


As pirâmides, os imensos penedos talhados, tudo isso foi feito de uma forma ou de outra 
por meio do uso de um conhecimento tanto dos pontos de coordenação no espaço, como 
do uso do som. Havia instrumentos que libertavam som, e que o direccionavam, 
digamos, como o raio laser faz com a luz. Desenhos de alguns desses instrumentos 
existem em versões primitivas em cavernas do tempo da Suméria, mas esses desenhos 
foram mal interpretados, os instrumentos foram tomados por outra coisa. Ninguém sabe 
como utilizar os instrumentos. E existem alguns, para o referir nos vossos termos. 


Os Sumarianos (soletrado) deixaram memória da sua existência na cultura Suméria. Eles 
iniciaram-nos, embora não tenham dirigido todas as suas actividades, nem tivessem sido 
responsáveis pelas distorções que os seus ensinamentos sofreram, como muita vez 


resultam. Existe uma vasta diferença entre a Sumaria e a cultura desses livros. Os vossos 
Sumarianos estiveram por detrás da cultura - eles iniciaram essa civilização em 
particular. 


Vou ser claro. Os vossos Sumarianos mostraram às pessoas desse tempo como 
comunicar, como dar início aos ofícios, transmitindo-lhes todos os fundamentos sobre os 
quais uma civilização se poderia basear. Os Sumarianos, os vossos Sumarianos, todavia, 
não pertenciam ao estoque humano da altura. 


Bom. Os vossos Sumarianos tornaram-se parte do estoque humano, nesses termos, 
noutras alturas. Não se trata de eles tentarem invadir o estoque nativo; eles 
simplesmente compreenderam a natureza das suas existências individuais pelo que 
estiveram capacitados para escolher por entre diversos sistemas físicos aqueles em que 
gostavam de passar a experimentar. 


Eles mantêm o seu conhecimento interior e integridade, e nascem num dado sistema 
qualquer. Sempre utilizam as capacidades e talentos que têm para auxiliar esse sistema, 
e esforçam-se fortemente por empreendimentos criativos. Não quero necessariamente 
dizer que eles tenham consciência da sua afiliação. Essa é uma questão individual. 
Muitas vezes são inventores, mas sempre sene envolvem na iniciação de novas ideias e 
descobertas. Tudo isso segue padrões interiores especificamente humanos, nos vossos 
termos. 


A humanidade, por conseguinte, possui as suas próprias características e nenhuma 
“influência externa” poderá ir contra isso, mas tão só trabalhar em conjunto. Parece que 
quando descobertas se dão, para depois se perderem ao longo das eras, porventura para 
virem a ser redescobertas ais tarde, isso quer simplesmente dizer que as próprias do 
homem na natureza não se achariam em harmonia com elas, não as conseguiria utilizar 
de modo adequado. 


Sempre que a agressividade se torna desorientada em demasia, isso automaticamente 
provoca a perda de poderes ou de descobertas que poderiam ser usadas para destruir o 
planeta. Esse é um aspecto natural, o princípio de proteção pessoal que opera na vida 
terrestre, conforme a conhecem. De vez em quando descobertas foram proporcionadas 
antes do tempo, e prontamente perdidas, apenas para serem redescobertas eras mais 
tarde. O problema surge quando tentam categorizar a consciência ou o ser. 


O estado fora do corpo, em termos mais vastos, constitui de longe estado mais natural do 
que situar-se no coro. Fazem-no sem consciência disso, mas o corpo pode ser feito a 
partir da camuflagem de um qualquer sistema, construído com facilidade quando sabem 
como fazê-lo. Por isso, trajes espaciais constituem uma recordação grosseira e 
inadequada de uma capacidade interior de envolverem o ser interno com a camuflagem 
que encontrarem ao dispor. Fundir-se com os elementos de um dado ambiente de tal 
modo que se tornem numa porção viva dele. 


Os Sumarianos - os vossos Sumérios - fizeram isso quando iniciaram a cultura referida 
nos vossos livros. O sentido do tempo que tinham era completamente diferente, 
conforme, entretanto o vosso próprio o é de uma forma inata. Torna-se difícil explicar 
isto, mas manter-se em contacto com uma civilização durante vários milhares de anos do 
vosso tempo terrestre ocasionaria porventura a mesma quantidade de tempo e de 
esforço que um homem possa ter na sua profissão durante um período de cinco ou dez 
anos, pelo que a relatividade do tempo assume importância nesse contexto. 


Basicamente, para o referir nos vossos próprios termos, não existe coisa tal com estoque 
humano isolado e independente, por a consciência não ter irrompido dos 
comportamentos físicos ou característicos do vosso planeta, ou em qualquer outro. 
Conforme será do vosso conhecimento, a consciência vem em primeiro lugar e a seguir 
forma as materializações físicas dela. Aquelas consciências que seleccionaram 
materializações físicas optaram por operar sob determinadas condições e de seguida 
surgiram perante vós como as características naturais da espécie. 


Elas aceitam certas características, e conquanto experimentem a existência nelas, 
precisam seguir os patamares que escolheram. Daí que antes lhes tenha falado da 
inclinação natural que a humanidade tem de entre todas, pois, de elegerem uma 
existência no vosso sistema planetário particular. 


A consciência não é local, nem nunca foi. Tu sempre foste Sumari, o que quer 
simplesmente dizer que a tua consciência possui certas tendências intrínsecas, 
interesses, capacidades e especializações. O termo Sumari caracteriza certos tipos de 
consciência simplesmente por fins de identificação nos vossos termos. 


Eu disse-lhes, antes, que existem amontoados de consciência, o que não quer dizer que a 
consciência não seja individual e separada, mas ao invés possua uma enorme capacidade 
de congregar, alcançar afiliação, partilhar conhecimentos e experiência, assim como se 
combinar por padrões em constante mutação, enquanto ainda retém a sua identidade 
básica e integridade. Ter-to explicado quando começamos as nossas sessões não teria 
sido possível. 


Espaço e tempo constituem ideias que concebeis e que não surgem em termos físicos, 
conforme, digamos, uma cadeira ou mesa, não obstante parecerem definir tanto a 
cadeira quanto a mesa, devido a que não consigam definir uma peça de mobiliário que 
seja se não for no âmbito da existência que tenha no tempo e no espaço. As ideias de 
tempo e de espaço são concebidas por formas diferentes nos diversos sistemas. E, alguns 
deles adoptam o aspecto de fenómenos naturais, por exemplo, dotados das diversas 
classificações dos objectos, e noutros como variações da luz e do som. 


Vocês acham extremamente difícil considerar a existência em absoluto sem espaço nem 
tempo, contudo, a consciência basicamente não depende de ambos. As ideias de espaço e 
de tempo emergem unicamente quando a consciência adopta uma camuflagem, quando 
se torna apegada, ou, por outras palavras, adopta um tipo de existência física. Tem e 
espaço constituem ambos criações da consciência, ou seja, o veículo da sua expressão. 


A matéria constitui uma classificação. Conforme expliquei no meu livro, vários níveis de 
concentração poderão ser usados como plataformas que os levem a desfocar para outros 
esquemas de tempo. O tempo assemelha-se à cor. Vós focais-vos meramente numa 
tonalidade. 


A vossa presente civilização e a "velha" Sumaria existem a uma só vez, em simultâneo, 
mas para lhes falarmos delas, preciso recorrer a uma sequência temporal que 
compreendam. Caso compreendessem que essas civilizações existem a uma só vez, então 
não estariam tão surpreendidos com o facto de serem capazes de erguer estruturas que 
presentemente não conseguem erguer na vossa civilização. O vosso momento actual e o 
momento actual deles existe no mesmo momento. 


Na presente área física em que parece que uma civilização material tenha outrora 
existido, existe essa mesma civilização. Não a conseguirão constatar ainda que 
permaneçam no mesmo sítio, devido às ideias de tempo que os separam. Tanto a 
civilização florescente quanto as suas ruínas coexistem. Os antigos Sumérios vivos 
passam pelos modernos turistas sem os ver, do mesmo modo que esses turistas 
passeiam pelo meio dos velhos mercados Sumérios e só comtemplam ruínas. 


Muito disso poderia ser explicado por equações matemáticas que actualmente lhes 
escapam. A vossa própria consciência é contemporânea da dos Sumérios antigos, tanto 
quanto o são os vossos seres actuais, nos vossos próprios termos. Pensem em nações 
que existam em simultâneo no vosso planeta. Apresentam diferenças na linguagem e na 
cultura e é preciso uma certa quantidade de tempo terreno para viajarem através do 
espaço para os visitarem. 


Do mesmo modo, o tempo existe todo a uma só vez, mais as suas “alfândegas” peculiares, 
mas nos vossos termos, no mesmo espaço que conhecem. Vocês aprenderam a abrir 
estradas ao longo do tempo e do espaço, porém, não ao longo do tempo, ao nível da 
consciência. Contudo existem interceções de tempo e de espaço que não reconheceram. 
Estou a falar nos vossos termos, na esperança de tornar isso simples. Por conseguinte, 
Existem “tempos” tão seguramente quanto locais. Vocês pensam no tempo como 
achando-se em movimento rumo a uma coisa qualquer, e pensam no espaço como algo 
relativamente estável. 


Não lhes ocorre, pois, que possam aceder a faixas de tempo conforme conseguem aceder 
a locais. Tudo isto é altamente difícil de explicar. Não quero dizer, por exemplo, que o 
tempo, cada instante, constitua uma coisa acabada a ser visitada. Apesar do tempo não 
se encontrar em movimento numa direção particular, nos vossos termos cada instante 
explode para o exterior e expande-se para fora em todas as direções. Espaço e tempo 
conforme os compreendem propagam-se mutuamente, um através do outro. Todavia, 
não se comportam da forma que pensam. Presentemente compreendem a vossa 
existência apenas na medida que ela interfere com as três dimensões. Contudo essa 
existência possui actividade própria em muitas outras dimensões. O Sumari, pois, surge 
ou interfere com o sistema tridimensional proveniente de outras dimensões. 


("O transe da Jane tinha estado a decorrer muito bem, e agora conversava mais acerca do 
que tinha dito no último intervalo, relativamente ao entalhado feito na pedra que teria 
sido amaciado por instrumentos que faziam uso do som. Somente um instrumento 
altamente sofisticado era utilizado, disse ela, na suavização da camada superficial da 
pedra, de modo a assemelhar-se quase a um congelamento que podia, então, ser facilmente 
esculpido. O instrumento teria podido fazer ambas as coisas, suavizar e esculpir. 


(“Mas antes de mais,” acrescentou ela, à medida que continuávamos a falar, “ou esse ou um 
outro instrumento terão sido usados para isolar a camada superior da pedra do resto, de 
modo a não ficar enfraquecida no geral.” 


("Estivemos a conversar acerca do complexo e extenso baixo-relevo esculpido nos caixilhos 
das portas e lintéis das ruínas de Baalbek, com respeito a isso, para não falar nos 
cinzelados revelados nas colunas, etc.” 


("Ack-a-sond-a.” Esta é a interpretação fonética de um termo que a Jane empregou para 
designar o instrumento em questão, quer da parte do Seth ou não, que não consegui 
pronunciar, conforme no intervalo anterior. 


("O som não era audível ao ouvido humano. O instrumento tinha um aspecto - não consigo 
muito bem - mas a forma que obtive foi a de uma forma de pistola grosseira, que tudo 
quanto exigia era ser apontada. Esse instrumento destinava-se somente ás pequenas 
coisas.” 


Bom, a matéria era manipulada por meio do uso do som. Alguns restos de naves 
espaciais tornaram-se templos. Alguns dos visitantes foram vistos a morrer, e mais tarde 
foram novamente vistos no estado animado recobrado; daí que os Egípcios estivessem 
tão seguros de que as pessoas sobreviviam à morte. 


Devido às viagens espaciais, um visitante podia chegar como um jovem e regressar 
alguns quarenta anos mais tarde ainda com aspecto jovem, o que conduzia à ideia da 
imortalidade e da juventude eterna dos deuses. 


(Efeitos que brotariam do postulado da relatividade de Einstein, etc.) 


Os deuses do Olimpo terão constituído a mais divertida das tentativas do homem de 
divinizar os viajantes do espaço. Em determinados aspectos, o excessivo e entusiasmado 
do som foi responsável pelo dilúvio que vem mencionado na Bíblia e noutras obras de 
literatura. Foi em razão disso que várias tentativas foram feitas no sentido de prevenir o 
desastre iminente. O uso do som foi importante em diversas alturas na irrigação das 
áreas secas, por meio de uma captação literal de água a partir de uma certa distância. 


Existiram diversas culturas que se provaram difíceis, contudo o som propagava-se 
literalmente mais longo do que o pretendido, muitas vezes, e causava consequências não 
planeadas. Tornava-se importante usar de uma enorme delicadeza. O som era 
igualmente utilizado depois da irrigação, para acelerar o florescimento das plantas, 


assim como para facilitar o transporte para outras áreas. Era também usado para fins 
medicinais como operações, particularmente aos ossos e ao cérebro. 


Sons verbais eram amiúde estereotipados simplesmente devido ao facto de o efeito 
sonoro ser compreendido nos efeitos que tinha sobre o corpo. Quaisquer ideias que 
sejam consideradas supersticiosas teriam, por conseguinte, uma base bastante legítima. 


O som era igualmente empregue na localização, assim como no derrube de quem quer 
que fosse. (NT: Esta informação traz-nos à mente a narrativa bíblica do derrube das 
muralhas de Jericó) Era além disso usado na localização de bolsas de gaz. 


Este é um assunto difícil, por a elevação e deslocação de toneladas de pedra ser um 
exemplo do emprego de diferentes técnicas que faziam uso do som e de cálculos 
matemáticos precisos. Muitas civilizações cresceram e floresceram em áreas férteis por 
as pessoas saberem como torná-las férteis e mantê-las assim. 


("Durante o intervalo referi de novo as fotos das massivas ruínas de Baalbek que vinham 
num dos livros que Shirley Bickford nos emprestara. Eu expliquei à Jane a sensação que 
tinha de que a formidável escultura de pedra, particularmente o baixo-relevo, parecia 
estar além das capacidades que o martelo e o cinzel permitiam. 


A Jane irrompeu para me dizer que essas gravações tinham sido feitas por meio de 
pequenos instrumentos que empregavam ondas de frequência sonoras inaudíveis; tais 
radiações amaciavam a pedra, disse ela, de modo que o trabalho conseguisse ser 
executado. Ela não sabia de onde teria vindo essa informação, caso tenha sido da parte 
do Seth, foi coisa que não ficou clara para ela. 


SESSÃO 605 - 17 JANEIRO DE 1972 


("Às 9:20 da noite a Jane disse que sentia o Seth por perto, e que conseguia pressentir uma 
ou outra palavra na sua cabeça, de modo que tinha consciência da sua presença. 
Estávamos mesmo a terminar de comer uma sandes. A Jane leu o capítulo anterior 
enquanto comia. O ritmo inicial dela foi bastante lento.) 


Boa noite. 


Ora bem. Há exsudações (bleed-throughs) que se dão no tempo e no espaço, conforme 
são levados a pensar. Lembrem-se de que o tempo é todo simultâneo. As ideias não 
dependem de ideias pré-existentes. Não é verdade dizer que o homem não consiga 
conceber uma coisa qualquer que ainda não se ache presente na sua experiência de uma 
forma ou de outra. As ideias são livres do tempo e do espaço. Apenas os vossos focos 
determinados pelas concepções do tempo os encerra com respeito a muitas ideias que 
de outro modo se achariam disponíveis. 


Nos vossos termos, essa exsudação, essa transparência tanto pode ocorrer no passado 
como no presente, e uma ideia actual verter no passado ou vice-versa. As ideias serão 


actualizadas ou postas em prática (estrutura) de acordo com a atitude de que usarem 
com respeito a elas. 


Algumas das mais sofisticadas artes são provenientes do passado, e tais exsudações 
resultam no facto de serem captadas no vosso presente. Teoricamente, toda a 
informação das chamadas civilizações perdidas se acha bastante ao vosso dispor, tanto 
quanto a vossa se acha para elas, mas uma mente cerrada não perceberá nada. 


Em termos de experiência, a humanidade encontra-se a resolver os seus desafios e 
problemas (a sua vertente) no século 20 como na velha civilização Suméria. Vós 
simplesmente escolheis vários tipos de estrutura organizacional e pressupostos básicos 
- todavia, tudo assente nos pressupostos básicos usados na existência física. Os velhos 
Sumérios e os seus cânticos entoam ainda neste momento ao mesmo tempo que a Jane 
tenta traduzi-los nos vossos termos. 


Quem dera que conseguisse imprimir sobre vós esta enorme transparência que o tempo 
possui de modo a conseguirem experimentar as suas dimensões. De certa forma "ainda 
não" desenvolveram uma proficiência (no que toca ao som) que lhes permitisse 
construir agora estruturas como aquelas descritas na última sessão. (Baalbek e as 
pirâmides) No entanto, tais estruturas existem no vosso momento, exsudações que os 
levarão a pensar, e por outro lado, que os levam a recordar. 


Muitas foram as estruturas físicas que tiveram existência no mesmo espaço físico agora 
ocupado pelo vosso edifício de apartamentos. Contudo, devido aos pressupostos básicos 
em que se baseiam, não lhes é possível percebê-los, nem aqueles que vierem "a seguir.” 
No entanto, tais estruturas têm uma existência tão válida quanto o edifício de 
apartamentos em que se encontram. Eles partilham determinadas coordenadas, e 
conhecer tais coordenadas seria obviamente muito importante, mas as outras realidades 
permaneceriam como uma não-realidade, a menos que alterassem o vosso foco 
primário. Quando o fizerem, não terão necessidade de conhecer essas coordenadas. 


O ser interno acha-se bastante ciente de tudo isso. Ele escolhe e capta a informação e os 
dados que tenham importância para vós, e fornam-nos ao dispor de acordo com os 
vossos desejos. Caso se sintam enormemente interessados em história, por exemplo, 
então o Eu interno traz-lhes a informação necessária a partir das suas fontes. Sob 
determinadas condições, vocês poderão ser impelidos por meio das coordenadas para 
darem convosco numa era em que estejam interessados. A intenção consciente, todavia, 
dirige o tipo de material que vocês recebem. Caso não sintam qualquer interesse por 
essas coisas, nenhum fenómeno suficientemente se dará a fim de os impressionar no 
vosso estado desperto. Torna-se, pois, bastante possível construir uma civilização que 
nos vossos termos estejam agora a estudar, e interpretar antigos registos que vós 
próprios possais ter redigido, ou mesmo escavar caminhos que vós próprios possais ter 
aberto. 


Isso aplica-se ao vosso próprio período histórico assim como a outros. Noutros estratos, 
é evidente que a vossa civilização já se situe no passado, assim como noutros períodos a 


vossa civilização ainda não existe. As exsudações, contudo não significam que cada povo, 
de acordo com as suas características próprias, interesses e actividades, atraia certas 
ideias tanto do futuro como do passado, nem que haja uma constante interação. Por 
causa disso mesmo, o passado, conforme são levados a imaginá-lo, como já te disse, 
jamais se acha finalizado nem completo, mas se acha em constante mudança pelo vosso 
presente e futuro. 


O Nabene, acha-se, pois, modificado pelas tuas presentes ações do mesmo modo que tu 
te encontras modificado pelas suas aparentes ações do passado. A vossa amiga Sue disse 
que em tais casos imperava uma livre ação em todos os sentidos, e essa é uma descrição 
adequada. 


As pirâmides existem como coisa outra que não matéria física, mas é somente como 
matéria física que as percebem. Há várias questões importantes ligadas às pirâmides 
que ainda não foram compreendidas. Os símbolos patentes nelas foram muitas vezes 
destinados a ser entoados, entoação essa que criaria determinadas reverberações. 
Algumas dessas reverberações abririam automaticamente várias portas que os 
conduziriam a segredos ainda por descobrir - mas somente por parte daqueles que 
tenham compreendido o uso do som. Assim, pois, também os Egípcios foram ajudados, e 
foi-lhes dito como construir as pirâmides. 


("Nabene é o nome de uma personalidade que presumivelmente viveu como homem no 
primeiro século DC em Roma, na Itália. Conhecemos pouco acerca dessa vida; certa noite, 
junto com a Sue Watkins que também aí viveu, consegui entrar em sintonia com essa 
existência até certo grau, por via de imagens. 


("O Seth referiu-se a Nabene umas poucas de vezes, assim como ao papel que 
desempenhara como responsável pelos registos e como professor. A Sue era uma das suas 
alunas. Eu era bem a figura do superintendente, segundo me foi dito. Tanto a Jane como eu 
gostaríamos de ter uma sessão para aprofundarmos mais essa vida, incluindo quem mais 
tenha pertencido à nossa esfera de conhecimentos e tenha igualmente estado envolvido, 
etc. Eu também vivi em Jerusalém: ("Às 10:10 a Jane disse: "Estou para aqui sentada à 
espera, mas o contacto não parece ser dos melhores, esta noite.” 


("Eu interrogava-me se te quererias dar ao trabalho de prosseguires, " disse eu. 


("Eu quero, só não parece estar tão forte...” Continuamos à espera. Às 10:15 ela disse: 
“Durante o intervalo tive a sensação de que o Seth se tinha afastado em vez de ficar por 
perto, conforme habitualmente o faz - como se tivesse partido a fim de se munir de 
informação ou algo. mas estou perfeitamente disposta a prosseguir com a sessão, ainda 
assim.” 


("De súbito: "Captei uma frase agora mesmo, “disse ela, "relativa à maneira como 
preparavam o ar antecipadamente para a construção da pirâmide. Estou agora a receber 
a sensação de um tremendo monte de gente a cantar - milhares deles - isto ainda tem que 
ver com as pirâmides. É uma sensação divertida como se o som pudesse irromper pela sala 


de estar adentro,” disse a Jane. Eu respondi que compreendia o que o Seth estava a fazer, à 
luz do material que tínhamos vindo a receber, ele estava a transmitir à Jane a experiência 
dessa época anterior assim como da nossa própria, a fim de mostrara como ambas existem 
em simultâneo. A sua experiência combinaria na perfeição com o material. 


("Sinto como que um monte de gente a visualizar a pirâmide na sua mente,” disse ela, 
“para depois, por meio dos cânticos, e do uso de determinadas vogais e tons, provocarem 
uma alteração efectiva no ar onde o seu edifício iria situar-se. Eles criavam um marco no 
ar," disse ela fazendo gestos angulares, "em sinal de coesão dessa estrutura imaginária. 
Depois usavam um certo tipo de diapasões, e a seguir um outro instrumento qualquer. o 
ruído dos cânticos assemelhava-se como que a algo que usasses para ligar o instrumento - 
quando o som ascendesse a uma certa tonalidade ele activaria o instrumento e de uma 
maneira qualquer intensificaria e concentraria esse som no que haveríamos de chamar de 
grau incrível - para o reduzirem e em seguida o focarem em determinadas direções.” 


("Podia deslocar-se objectos muito pesados com ele. Os objectos levitavam - e eram 
erguidos no ar independentemente do peso que tivessem. Precisavam unicamente ser 
orientados pela pessoa, até determinado grau. Muitos eram os homens que eram 
empregues para os guiar mas não para os carregar (nem erguer). O instrumento sonoro 
possuía um efeito fantasticamente coesivo que unia os átomos e as moléculas. ” 


(10:25: "Para além disso, o instrumento também estabelecia um tipo qualquer de carga 
extra que ainda não conseguimos entender, ao redor dos objectos que eram assim 
construídos, como as pirâmides,” prosseguiu a Jane. Ela agora falava mais depressa do que 
durante a sessão. "Portas e corredores abrir-se-ão, dentro das pirâmides, por meio do som 
correcto (mensagens e sinais), que foram concebidos para abrir exclusivamente quando 
esses sinais exactos fossem emitidos.” 


(“Isto soa verdadeiramente estranho. Existiam também pirâmides invisíveis - nós não 
conseguimos mesmo vislumbrá-las.” Eu podia constatar que a Jane não sabia o que fazer 
com esta informação que recebia, por se revelar até hesitante em dar-ma a conhecer. 


("Essas pirâmides eram construídas de tal modo que reflectiam tudo à sua volta, de modo 
que quando olhássemos para elas não as víssemos como objectos. Espera, não estou a 
captar isto correctamente... Elas constituíam a camuflagem perfeita onde quer que se 
achassem, mas determinados tons sonoros torná-las-iam visíveis.” 


("Existem certos compartimentos como esses, dentro as pirâmides normais, também.” 


("Pausa às 10:30: "São estruturas edificadas na vossa Terra de forma extremamente hábil. 
Padrões sonoros haveriam de as materializar, mas caso esses padrões não fossem 
entoados, então as estruturas ficariam simplesmente fora do alcance do que normalmente 
se chamaria “físico. Mas caso esse padrão fosse emitido ou entoado, elas tornar-se-iam 
completamente visíveis, entendes?” 


("A Jane disse: "E como se estivessem congeladas — embora este não fosse o termo ideal — 
a determinada fase até que tais padrões fossem usados.” Pausa. "Todos os objectos 


possuem os seus próprios padrões sonoros que auxiliam a sua estrutura assim como os 
átomos e moléculas o fazem..."intervalo às 10:35 "Eu queria fazer um intervalo,” disse a 
Jane. "Jamais tinha escutado semelhante coisa. Parecia uma doidice que nem sequer tinha 
vontade de enunciar, essa das pirâmides invisíveis... Conseguia ouvir os cânticos por este 
lado.” Acenou para a esquerda ao se sentar na sua cadeira, indicando o amplo espaço 
aberto na área central da sala, como se estivesse quase a ir de encontro a uma parede. "Eu 
captei alguns dos cânticos mas não conseguia expressá-los. O Seth não me preveniu quanto 
à ocorrência de nada disso. 


("Às 10:43: "Estou só à espera de ver o que sucede a seguir. Não é muito intenso, mas tenho 
a sensação de uma barreira ali," e de novo Jane gesticulou voltada para o seu lado 
esquerdo,” que não consigo transpor. Mas tudo isso procede dali. Tem que ver com a 
capacidade que esses instrumentos têm de tornar átomos e moléculas mais densas, e de 
fazerem coisas diferentes com eles...” 


("Então, Seth retornou às 10:45: 


Bom. A informação que a Jane deu acha-se substancialmente correcta. Vocês sabem que 
o som produz efeito sobre todas as coisas vivas. E capaz de ajudar a emendar os ossos. 
Mas também pode ser usado no reforço das estruturas... 


Gostava que em momentos ocasionais olhassem para os objectos e tentassem ouvir o 
som que emitem. Isso poderá representar um treino conveniente para certas outras 
coisas que estão para vir. A propósito, isso também se aplica aos vários órgãos do 
organismo, assim como ao próprio corpo. A seguir deixem que o som evoque o que 
emanar naturalmente deles. Existe uma interrelação estranha entre o som e aquilo que 
pensam que seja o tempo, mas no sentido de ligação. O tempo pode surgir como som. O 
som pode ser usado para separar certos elementos de outros, mas por outro lado, pode 
também servir para os unir. A esse respeito pensem no som como uma linha com que 
esboçam. Contudo, pensa igualmente no som com respeito talvez aos teus quadros, sons 
que levem os próprios quadros a adquirir uma maior vitalidade e que faça com que os 
materiais durem mais. E com isto os deixo... 


CRENÇAS E SUGESTÃO HIPNÓTICA 


(Excertos) 


“Seth: As vossas crenças agem, pois, como enfoques hipnóticos. Vós reforçais-lhos 
constantemente por meio da conversa interior normal a que todos saciais... 

“As vossas crenças actuam, pois, como um hipnotizador. Enquanto as directrizes 
particulares foram dadas, haveis de experimentar automaticamente em conformidade. A 
única sugestão que pode romper isso é a seguinte: Eu crio a minha realidade e é no 
presente que encontro a minha força... 


“A hipnose estruturada permite simplesmente que o sujeito utilize os plenos poderes da 
concentração, desse modo activando os mecanismos inconscientes... 


“Muita gente atribui um enorme poder ao hipnotizador, no entanto, sempre que tendes a 
atenção concentrada de alguém, actuais como um hipnotizador em grande medida. 
Sempre que tendes a vossa própria atenção indivisa actuais como um hipnotizador e 
sujeito em simultâneo... 


“Ficastes de tal forma hipnotizados por um tipo de pensamento de nível exclusivo que 
tudo o mais parece impraticável. Concentrais-vos naquelas decisões que tomais, e 
ignorais o processo envolvido. Isso foi levado ao extremo, entendem?.. 


“Muitas vezes encontrais-vos de tal modo desligados dessas operações interiores que as 
vossa decisões parecem proceder de outro lugar qualquer. Podeis convencer-vos de que 
estejais à mercê dos acontecimentos, que estão além da capacidade de controlo que 
tendes, muito simplesmente por vos encontrardes tão fora de sintonia convosco 
próprios que jamais captais os momentos em que tomais as vossas decisões. Depois 
sentis-vos como se fossem os peões do destino, e a ideia de ação provável soa como o 
mais puro contra-senso. Cada acontecimento parece inevitável. Se tal atitude for levada 
por uma duração excessiva, então parecerá mesmo que não tereis mão de todo, na 
execução da vossa própria realidade. E sempre vos sentireis como uma vítima... 


SOBRE A DROGA QUE É A TELEVISÃO 
“O Indivíduo e a Natureza dos Eventos de Massas” 


Examinem a literatura que lêem, os programas televisivos a que assistem, e digam a vós 
próprios para ignorar aquelas indicações dadas com respeito às fraquezas corporais. 
Digam a vós próprios para ignorar a literatura ou os programas que se pronunciem com 
autoridade acerca dos instintos assassinos da espécie. Façam um esforço por libertar o 
vosso intelecto de tais crenças nocivas e prejudiciais. Dêem uma oportunidade às vossas 
próprias capacidades. Se aprenderem a confiar na vossa integridade básica de pessoa, 
então serão capazes de aceder às vossas capacidades com clareza, sem as exagerar nem 
as depreciar. 

“O Indivíduo e a Natureza dos Eventos de Massas” 


Os comprimidos, as poções e injeções que supostamente deveriam combater a 
constipação e a gripe ganham um realce proeminente, de modo a servir de recordação 
para aqueles que de outro modo as poderiam ter esquecido os tempos de dificuldade 
que se avizinham. Os anúncios de televisão trazem uma nova barragem, de modo que 
podem passar da estação febre do feno para a estação da gripe sem perder nenhum 
remédio pessoal. 


Os vossos dramas televisivos, os espectáculos de polícias e ladrões, as produções de 
espionagem a que assistem são simplistas, no entanto aliviam a tensão de uma forma 
que os vossos anúncios de saúde pública não conseguem. O espectador poderá dizer: “É 
claro que me sinto em pânico e inseguro, e assustado, por viver num mundo tão 
violento.” O medo generalizado pode encontrar uma razão para a sua existência. Mas os 
programas pelo menos conseguem fornecer uma solução em termos dramáticos, 
enquanto os anúncios da saúde pública continuam a produzir mal-estar. Essas 
‘meditações de massas’ reforçam, pois, as condições negativas. 


No geral, pois, os espectáculos de cariz violento prestam um serviço, pelo facto de 
geralmente promoverem o sentido do poder individual do homem ou da mulher sobre 
um dado conjunto de circunstâncias. Quando muito, os anúncios do serviço público 
introduzem o médico como mediador: É suposto que levem o vosso corpo ao médico tal 
como levam o carro a uma garagem, para substituírem algumas peças. O vosso corpo é 
visto como um veículo que se encontra fora de controlo, e que necessita de constante 
escrutínio. 
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“O Indivíduo e a Natureza dos Eventos de Massas” 


A Ruburt (Jane) e o Joseph (Rob) compraram recentemente uma televisão a cores, de 
modo que o mundo televisivo deles agora não é mais a preto e branco. Eu utilizei a 
televisão como uma analogia em várias alturas, e gostaria de o fazer novamente, para 
mostrar o modo como os eventos físicos são moldados, e tentar descrever os muitos 
métodos usados pelas pessoas na escolha daqueles eventos particulares que virão a ser 
pessoalmente defrontados. 


Não só a televisão serve efectivamente como um meio de massas para a meditação 
comunitária, como também vos apresenta sonhos detalhados e manufacturados em que 
cada espectador partilha até determinado ponto. Vamos aqui empregar algumas 
distinções, pelo que vou introduzir os termos “Plano 1” e “Plano 2”, a fim de tornar a 
discussão mais clara. Vamos chamar ao mundo conforme o experimentais em termos 
físicos, Enquadramento 1. Nesse Plano 1, assistis, por exemplo, a programas televisivos. 
Dispondes da escolha de muitos canais. Tendes os vossos programas favoritos. Seguis 
certas cenas ou autores. Assistis a todos esses dramas, dificilmente compreendendo 
como é que aparecem no vosso ecrã, para início de conversa. Contudo, estais certos, de 
que se comprardes um aparelho de televisão, ele funcione da maneira esperada, quer 
estejais ou não familiarizados com a electrónica. 


Mudais de canal para canal com resultados previsíveis. O programa destinado ao canal 9, 
por exemplo, não aprece subitamente no canal 6. Até mesmo os próprios actores que 


tomam parte em tais sagas, fazem a menor ideia dos eventos que estão envolvidos para 
que as suas próprias imagens apareçam no vosso ecrã de televisão. A sua função consiste 
em actuar, tomando como certo que os técnicos os acompanhem. 


Agora, algures, há um director de programas, que precisa tomar ao seu cuidado toda a 
programação. Os espectáculos precisam ser apresentados a horas, e aos actores 
atribuídos os seus papéis. O nosso director hipotético saberá quais os actores que 
estarão disponíveis, qual o desempenho de papéis que os actores preferem, quais são os 
heróis ou as heroínas, e qual o Don Juan sorridente que sempre consegue a rapariga - e 
em geral quem representa os bons e os maus. 


Nesta descrição detalhada que aqui emprego, não há necessidade da multiplicidade de 
eventos que precisa ocorrer para poderdes assistir ao vosso programa favorito. Ligais o 
interruptor e ele aí está, enquanto todo esse trabalho de bastidores permanece 
desconhecido para vós. Tomais isso como um dado adquirido. Cabe-vos simplesmente 
escolher os programas da vossa preferência em qualquer noite. Muitos outros assistem a 
esses mesmos programas, é claro, todavia, cada um reagirá de modo bastante individual. 


Agora, por instantes imaginemos que os eventos físicos ocorrem do mesmo modo - que 
vós escolheis aqueles que surgem no ecrã da vossa experiência. Estais bastante 
familiarizados com os eventos da vossa própria vida, por serdes, claro está o vosso 
próprio actor ou atriz principal, vilão ou vítima, ou seja o que for. Tal como desconheceis 
o que acontece no estúdio de televisão antes de observardes um programa, contudo, 
também desconheceis o que se passa no quadro da realidade antes de experimentardes 
os acontecimentos físicos. Vamos chamar a esse vasto estúdio mental e universal 
“desconhecido” Plano 2. 


Neste livro iremos dizer-vos o que se passa por detrás das cenas — para vos mostrar o 
modo como vós escolheis os vossos programas físicos diários, e para vos descrever a 
forma como essas escolhas pessoais se misturam e fundem para formar uma realidade 
de massas. Por ora, vamos voltar de novo à televisão. Podeis desligar um programa que 
vos ofenda. Podeis escolher comprar ou não um produto cujas virtudes estejam a ser 
elogiadas. A televisão apresenta-vos um espelho da vossa sociedade. Ela reflecte e volta 
a reflectir através de milhões de lares os gigantescos sonhos e temores, as esperanças e 
os terrores dos acontecimentos que se dão na mais privada esfera do indivíduo. 
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“O Indivíduo e a Natureza dos Eventos de Massas” 
A televisão interage com as vossas vidas, mas não é a causa das vossas vidas. Não causa 


os acontecimentos que retrata. Com a vossa enorme crença na tecnologia, muitas vezes 
parece a muita gente que a televisão cause violência, por exemplo, ou que provoque uma 


afeição por um materialismo exagerado, ou que se torne na causa de uma moral prolixa. 
A televisão reflecte. De certo modo nem sequer chega a distorcer, embora possa reflectir 
distorções. Os escritores e os actores dos dramas televisivos estão em sintonia com a 
mente das massas. Eles não são líderes nem seguidores, mas criadores que reflectem, 
cientes agudamente dos padrões generalizados emocionais e psíquicos da geração. 


Também fazem escolhas quanto aos actos em que tomarão parte. Cada um tem o seu 
tipo de papel favorito, mesmo que seja o papel de um dissidente. Para os actores, é claro, 
os seus papéis tornam-se partes indeléveis das suas experiências pessoais, enquanto 
aqueles que observam as cenas assumem largamente o papel de observadores. 


Tendes, por intermédio dos vossos jornais e revistas, consciência desses dramas, da 
emissão de notícias, ou outros programas que estejam presentemente a ser emitidos. Do 
mesmo modo estais conscientes, para falar em termos gerais, dos “programas” que estão 
a ser fisicamente apresentados na vossa própria nação e por todo o mundo. Decidis em 
qual dessas aventuras desejais tomar parte — e quais as que experimentareis na vida 
normal, ou no Plano 1. 


Os mecanismos que antecedem a vossa experiência têm lugar no vasto estúdio mental 
do Enquadramento 2. Aí, todos os detalhes são organizados, os encontros 
aparentemente fortuitos, por exemplo, as inexplicáveis coincidências que poderão ter 
que ocorrer antes de um evento físico poder ter lugar. 


“O Indivíduo e a Natureza dos Eventos de Massas” 


Os vossos pensamentos e crenças e desejos formam os acontecimentos a que assistis na 
televisão. Se quiserdes mudar o vosso mundo, precisareis primeiro mudar os 
pensamentos, as expectativas e crenças que tendes. Se cada leitor destas palavras mudar 
as suas atitudes, ainda que não tenha sido reescrita uma única letra da lei, amanhã o 
mundo terá mudado para melhor. As novas leis segui-lo-ão. 

“O Indivíduo e a Natureza dos Eventos de Massas” 


Conclusão: Vós sois indivíduos, contudo cada um de vós forma uma parte da realidade 
do vosso mundo. No nível consciente, geralmente só tendes consciência dos vossos 
próprios pensamentos, mas esses pensamentos fundem-se com os pensamentos de 
todos os outros pelo mundo fora. Compreendeis o que a televisão é. Noutros níveis, 
contudo, carregais uma imagem das notícias do mundo, uma que é sintonizada pelas 
células que compõem toda a matéria viva. Quando tendes um impulso no sentido de agir, 
trata-se do vosso próprio impulso, no entanto também faz parte da ação do mundo. 
Nesses termos, existem sistemas interiores semelhantes a sistemas neurológicos que 


fornecem uma comunicação constante por meio de todas as partes do mundo. Se 
aceitardes o facto de que o homem constitui basicamente uma excelente criatura, então 
dareis azo a movimentos livres e naturais inerentes à vossa própria natureza psíquica - 
e essa natureza brota dos vossos impulsos, e não se opõem a eles. 

Não existe evento algum à face da terra em que cada um de vós não tenha representado 
uma parte, conquanto diminuta, devido à natureza dos vossos pensamentos, crenças, e 
expectativas. 

Não existe acto público que da mesma forma não estejais envolvidos. Vós estais 
intimamente ligados a todos os acontecimentos históricos da vossa vida. 


Em certa medida vós participastes no acto de levar o homem à lua, quer tenhais ou não 
tido qualquer ligação com a própria ocorrência física. Os vossos pensamentos foram tão 
responsáveis pela colocação do homem na lua quanto qualquer foguetão o foi. Podeis, 
agora, deixar-vos envolver numa nova exploração, uma em que as civilizações e 
organizações do homem alteram o seu curso, e em que reflitam os seus melhores 
propósitos e ideais. Podereis fazer isso cuidando que cada passo que pessoalmente dais 
seja idealmente adequado aos fins que esperais alcançar. Cuidareis de fazer com que os 
vossos métodos sejam os ideais. 


Se fizerdes isso, a vossa vida será automaticamente provida de emoção, entusiasmo 
natural e criatividade, e essas características reflectir-se-ão nos mundos externos social, 
político, económico e científico. Trata-se de um desafio que vale mais do que o esforço 
que envolve. É um desafio que eu espero que cada leitor aceite. 


A MATERIALIZAÇÃO FÍSICA E A ENERGIA ELECTROMAGNÉTICA 
Seth, Sessão 525 


A intensidade de um sentimento ou pensamento ou imagem mental constitui, por 
conseguinte, o elemento importante na determinação da materialização física 
subsequente. 


A intensidade constitui o âmago em torno do qual as unidades da energia 
electromagnética se formam. Nos vossos termos, quanto mais intenso for esse núcleo, 
mais rápida será a materialização física. Isso aplicar-se-á quer a imagem mental seja 
uma de receio ou uma imagem jubilosa. Bom, aqui apresenta-se-nos um problema muito 
importante: se a vossa predisposição for altamente intensa e vocês pensarem por 
imagens vividamente emocionais, isso será rapidamente plasmado em eventos 
materiais. Se também tiverem inclinação para uma natureza altamente pessimista, e 
dados a entreter pensamentos e sentimentos de potencial desastre, então esses 
pensamentos reproduzir-se-ão fielmente na experiência. 


A ENERGIA PURA 


Sessão 799 


... Nesses termos a energia não pode ser considerada sem que tragam a um primeiro 
plano questões respeitantes à natureza de Deus, ou Tudo Quanto Existe, por ambos os 
termos serem sinónimos. 


Posso referir em termos precisos que a energia em si mesma se encontra por toda a 
parte consciente, mas as próprias palavras distorcem um tanto o significado do que 
afirmo, por es estar a referir uma consciência do mais difícil de descrever. 


A energia pura, ou qualquer “porção” dela, contém em si mesma a propensão criativa 
para a individualização, de modo que em toda a porção toda a vida individual consciente 
é implícita, criada, sustentada. A energia pura não pode ser destruída, e é criada em 
simultâneo em qualquer altura. O vosso universo físico e as leis que o governam 
fornecem-lhes pouca evidência desse tipo de actividade, por a esse nível a comprovação 
revelar a aparência do tempo ou decadência. A vossa actividade psicológica constitui a 
mais aproximada evidência de que dispõem, embora não a usem como tal. À energia 
pura não tem começo nem fim. 


A psique, a vossa psique, está a ser recém-criada “em qualquer altura” da sua existência. 
Quanto a essa matéria, a despeito de todas as aparências, o universo físico não nasceu 
através e nenhuma explosão de energia que se dispersa, mas encontra-se por toda a 
parte a ser criado em todos os seus momentos. 


Vós encontrais-vos inadvertidamente imersos na e são parte da energia pura, que é 
recém-criada a cada instante, de modo que a energia dos átomos que compõem o vosso 
sistema material universal está a ser reabastecido e todo o concebível instante. 


A vossa psique está a ser atraída de volta a si mesma, ao Todo, e encontra-se “fora de si 
mesma” na vossa individualização, em pulsões de actividade psíquica que têm uma 
relação recíproca com o comportamento dos electrões no vosso mundo. 
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Por isso, através do cultivo da experiência clara da vossa própria consciência e ser com o 
tempo e com o momento conforme o sentem, podem apoiar-se na enorme vitalidade e 
poder que se lhes acha ao dispor. 


Para tanto, contem com a informação imediata dos sentidos, e não com a experiência 
secundária dos sentidos conforme foi descrita. Essa informação primária dos sentidos, 
conquanto contadas com precisão no presente, que lhes provê a posição necessária no 
tempo, ainda é capaz de lhes abrir a eternidade de que todo o tempo emergia, pode 
trazer-lhes intimações intuitivas, e sugerir a verdadeira natureza omnipresente e do 
devir do universo. 


Esse tipo de experiência permitir-lhes-á que vislumbrem os padrões mais amplos da 
criatividade do homem, e da parte que desempenham neles. Foram educados a 
concentrar-se nas críticas e nas falhas da vossa sociedade; e nos vossos tempos parece 
que tudo venha a resultar mal, e que por si só o mundo degradar-se-á, o universo 
morrerá, e que o homem se destruirá; tais crenças infiltram de tal modo a vossa 
experiência que os furtam aos benefícios que a própria natureza fornece pela 
experiência directa. 


A VERDADEIRA RELIGIÃO NÃO É REPRESSIVA 
Seth - Sessão 674 


A verdadeira religião não é repressiva, conforme a vida em si mesmo não o é. Quando 
Cristo se pronunciou, ele fê-lo no contexto do seu tempo, recorrendo ao simbolismo e ao 
vocabulário que fazia sentido para aquele povo em particular, num período particular da 
história, nos vossos termos. 


Ele começou pelos seus amigos, e usando as suas referências tentou conduzi-los a 
domínios mais livres da compreensão. 


Com cada consecutiva tradução da Bíblia se alterou o significado, passando-se a traduzi- 
la pela língua dos tempos. Cristo falou em termos de bons e maus espíritos por eles 
representarem as crenças que as pessoas tinham. Nos seus termos, mostrou-lhes que os 
espíritos “maus” podiam ser derrotados; mas esses eram, pois, símbolos aceites 
enquanto realidades, pelas pessoas — por vezes empregues para doenças bastante 
normais e condições humanas. 


O próprio termo “Amar o próximo como a si mesmo,” (Mateus, 19:19, Marcos 12:31) 
constituía uma afirmação irónica, por nessa sociedade ninguém amar o próximo, mas 
desconfiar dele de todo o coração. Por isso, muito do humor de Cristo perdeu-se. 


No Sermão da Montanha, a frase que reza “Os mansos herdarão a terra,” (Mateus5:5) foi 
brutalmente mal interpretada. 


Cristo queria dizer que vocês formam a vossa realidade. Aqueles que entretêm 
pensamentos de paz encontrar-se-ão a salvo da guerra e da dissensão. Não serão 
tocados por elas. Escaparão, e de facto herdarão a terra. 


Pensamentos de paz, em particular em meio ao caos, assumem um enorme vigor. As 
pessoas que conseguem ignorar a evidência física de guerras e intencionalmente 
entretém ideias de paz triunfarão - só que na vossa terminologia o termo “manso” 
carente de energia.” Nos tempos de Cristo, a 
frase relativa aos mansos que herdam a terra implicava o vigoroso uso da afirmação, do 
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chegou a significar “fraco,” “insuficiente, 


amor e da paz. 


SATANÁS 
Seth, Sessão 647 


Satanás representa - nos termos da história (da queda do estado de graça) a parte do 
Todo ou Deus, que saiu de Si Mesma, por assim dizer, e se tornou preso à Terra com as 
Suas criaturas, proporcionando-lhe o livre-arbítrio e a escolha que “anteriormente” não 
tinham estado ao dispor. 


A MENSAGEM QUE BROTA DA VOSSA PRÓPRIA ALMA 


Ora bem; há quem se ache muito envolvido com as minhas ideias que não me conhece 
pelo nome! Há quem, acreditem ou não, à face da Terra, se sinta bastante contente com a 
sua sorte, que nunca ouvira falar de mim! Eles conhecem-se. Têm consciência da 
vitalidade do seu ser, e não precisam que eu lhes diga que são importantes. As flores e as 
árvores não precisam que eu lhes diga que são importantes, e do mesmo modo há quem 
também não precise de mim, por tal razão. Por reconhecerem a vitalidade do seu 
próprio ser, e ignorarem as crendices do seu tempo. Essas são crianças antigas. Não 
precisam ler filosofia. Eles ouvem o vento, observam o comportamento das estações, e 
dão ouvidos aos seus corações. Esses não precisam ler os meus livros. E se conseguissem 
escrever, poderiam tê-los escrito, eles próprios. 


Esses são as vozes da natureza e das estações, e reconhecem a sua origem embora nos 
vossos termos sejam desprovidos de educação. O seu coração exprime uma informação 
que possivelmente o seu intelecto não consegue interpretar, e nos vossos termos eles 
parecerão efectivamente ignorantes. Tratam de um pequeno jardim. Pronunciam termos 
que não fariam sentido para vós, por não serem intelectuais. Haveriam de balbuciar 
coisas sem sentido que em termos intelectuais não fariam sentido algum! Contudo, 
reconheceriam uma pessoa assim! Assim como o amor inerente ao seu ser! Elas não têm 


que reconhecer as ideias do Seth, mas reconhecer e desfrutar da vitalidade do seu ser. 
Eu falo para quantos não reconhecem a vitalidade do seu ser. Aqueles que a reconhecem 
não têm necessidade de mim. 


Rich perguntou: “Não falarás por mais nenhuma razão que essa única?” E Seth 
prosseguiu: 


Há quem, meu caro amigo, não necessite de mim por se achar contente. Sentem-se 
contentes por perceberem nas profundezas do seu coração a alegria do seu próprio ser. 
Há quem reconheça a autoridade da sua própria psique á medida que ela lhes fala na sua 
experiência privada, e eles nem sequer chegam a ter conhecimento do termo 
“experiência psíquica.” Poderão, nos vossos termos, ser ignorantes. Poderão apresentar 
um discurso banal — ou parecer confusos. Mas são tão sábios e tão astutos quanto uma 
flor. Não carecem de conceitos intelectuais por compreenderem a natureza do amor e a 
natureza da alma. 


Se estivessem satisfeitos com a natureza de vossa existência, vocês não estariam aqui. 
Há quem se sinta satisfeito, e esses não precisam da minha voz. Eles encontram reforço 
suficiente no amanhecer e no crepúsculo. Eles encontram reforço suficiente nos seus 
pais e nos seus filhos. Eles encontram reforço suficiente nos seus sonhos e nas suas 
experiências do estado de vigília, embora aos vossos olhos possam parecer simples. 


Eles podem abrir valas, ou retirar serragem hora após hora, como tu fizeste. Ainda assim 
confiam na autoridade simples do crepúsculo e da aurora. Falem-lhes do Seth e a palavra 
não terá qualquer sentido. Eles não precisam de mim. Eles não precisam de minha voz, 
por atenderem às vozes dos carvalhos e das aves, e do seu próprio ser, e, deixa que te 
diga, em certos termos, eu não passo de uma pobre imitação das vozes das suas próprias 
psiques a que vocês não dão atenção! 


Eu falo ao mundo através dela, e tento despertar dentro do vosso ser a grande exaltação 
que percebem ser a vossa própria. Se vocês dispusessem dela não estariam aqui! Vocês 
pressentem-na e desejam-na e eu tenho-a - mas vocês também! Mas a criança não 
precisa de me ouvir. Ela é o seu próprio Seth e o seu próprio Sumari. Mas vocês têm o 
vosso próprio Seth e o vosso próprio Sumari dentro de vocês. Eu serei tão desnecessário 
quanto todos os vossos deuses antigos, e de bom grado, quando perceberem que a 
vitalidade, o reforço e a alegria são vossas, e que brotam da fonte do vosso próprio ser, e 
quando perceberem que você não precisam de mim por uma questão de proteção, por 
não existir nada de que precisem proteger-se — vocês serão tão inocentes quanto o 
amanhecer ou o crepúsculo — tão inocente como se tivessem sido criados neste 
instante. Vocês são inocentes! Não há nada — nenhum crime — de que sejam culpados 
— não há penitência que precisem fazer, meu querido Pan! Não insistas, pois, (ao Rich) 
como tens feito, que a mulher entenda as minhas palavras — apenas que ela 
compreenda as mensagens que brotam da sua própria alma. 


A DANÇA DA CONSCIÊNCIA 


A verdadeira espiritualidade é coisa da alegria e da terra, e nada tem que ver com a falsa 
dignidade do adulto. 


Nada tem que ver com discursos prolongados e rostos pesarosos. Tem que ver com a 
dança da consciência que se encontra dentro de vós, e com a noção da aventura 
espiritual que tem assento nos vossos corações. 


Esse é o significado da espiritualidade; e conforme lhes disse antes, caso pudesse, pôr- 
me-ia alegremente a dançar pela sala para lhes mostrar que a vossa vitalidade não 
depende da imagem física. 


Não depende da juventude de que gozem, nem depende do vosso corpo. Soa e canta 
através do universo, e por toda a vossa personalidade inteira. 


E um sentido de alegria que torna toda a criatividade possível. Assim, não pensem que 
estejam a ser espirituais quando andam com ar de pesar, nem pensem que estejam a ser 
espirituais quando se repreendem por causa dos vossos pecados. 


As estações do vosso sistema vêm e vão. O sol cai-lhes sobre o rosto quer pensem que 
são santos ou pecadores. A vitalidade do universo é criatividade, alegria e amor, e isso 
representa justamente espiritualidade. E isso é o que direi aos meus leitores no meu 
livro. 


VÓS SOIS O MESTRE 


O vosso espírito juntou-se à matéria, e na matéria, a fim de experimentar um mundo de 
incrível riqueza, para ajudar a criar uma dimensão de realidade dotada de cores e de 
formas. O vosso espírito nasceu na carne a fim de enriquecer uma maravilhosa área de 
consciência dos sentidos, para sentir a energia transformada na forma corpórea. Vocês 
encontram-se aqui para fazerem uso, desfrutarem e expressarem a vós próprios através 
do corpo. Encontram-se aqui para auxiliar à grandiosa expansão da consciência. Não se 
encontram aqui para lamentar as misérias da condição humana, mas para as alterar 
quando acharem que não são do vosso agrado por meio da alegria, da fortaleza e da 
vitalidade que se acha em vós; para criar o espírito tão fielmente e maravilhosamente 
quanto puderem na carne. 


No sentido mais básico, o objectivo da vida consiste em ser — ao invés de não serem. No 
vosso sistema de realidade tridimensional vocês estão a aprender acerca da energia 
mental (também designada por energia do pensamento ou energia psíquica) e a usá-la. O 


conhecimento relativo à energia mental e ao seu uso é cultivado constantemente 
transformando os vossos pensamentos e emoções na forma física (na vossa realidade 
física) e por essa altura pela percepção e trato da matéria e dos acontecimentos que são 
formados. A partir disso, é suposto obterem uma imagem clara do vosso 
desenvolvimento interior á medida que é reflectido pelo meio exterior. Vós participais 
na realidade física de modo a operar e a experimentar nesta dimensão. Aqui poderão 
desenvolver as vossas habilidades, aprender, criar, resolver problemas e ajudar os 
outros. 


Que é que terá a vossa carne de grosseiro ou as estações que a rodeiam e varrem toda a 
terra? Onde existirá maior exaltação e poder mais refinado do que aquilo que são? E que 
é que se acha dentro de vós? Disso formam vocês todas as vossas realidades e todos os 
vossos mundos. Olhem os horizontes obscuros, exangues em que são espírito sem forma. 
Se o espírito não desejasse a forma, não a teria envergado. Não a teria criado 
diariamente à vossa imagem, a partir dos vossos próprios desejos. Não tremeria na 
ponta dos vossos dedos nem voado para o canal do vosso osso. (NT: Cnal de Havers, 
zona cortical do osso que permite a passagem de vasos sanguíneos e condutos nervosos) 


A qualidade de criatura que os caracteriza constitui a vossa divindade e o vosso 
conhecimento, porquanto através da qualidade de criatura se expressa a vossa 
divindade. Encontram-se despertos e creem estar a sonhar. Estão a sonhar que 
acreditam estar despertos; por os termos serem insignificantes. Vocês compõem o vosso 
amanhã a partir do vosso desejo, conforme forma o vosso presente a partir do vosso 
passado. A vossa consciência instintiva é um deus no vosso riso, por isso alegrem-se! 
Quando os deuses não apreciam o sorriso dos vossos lábios, não precisarão dos lábios — 
e os deuses quem mais triste ficará, e vós também! 


Dentro da vossa experiência agora encontra-se a alegria do vosso ser — e essa óptima, 
astuta, natureza pura desperta através de hastes de carne e membros, olhando para fora 
através dos vossos próprios olhos individuais para o universo que criou, e acha-o bom. 
Que terá o vosso ser de grosseiro? Apenas a vossa crença! Vocês brilham com a 
realidade que noutros universos aparece como estrelas, e eles olham e dizem: "Que 
beleza, que distância, e que óptima, indefinível existência será essa? 


Como todos vocês sabem, mas como todos que vocês precisam que lhes digam - não por 
mim, mas por vós próprios - a espontaneidade conhece a sua própria ordem. Se não 
desconfiassem tão exaustivamente de vós próprios, não se preocupariam com as suas 
responsabilidades. Sendo vós mesmos preenche automaticamente qualquer 
responsabilidade. Os deuses criaram o universo num acto de alegria e diversão e 
criatividade, não por pensarem que tinham que o fazer. O vosso ser é abençoado e 
espontâneo, por o ser. E realizá-lo com a natureza preenche automaticamente os vossos 
objectivos e tem, nos vossos termos, a vossa responsabilidade. 

O mestre está dentro de cada um de vocês, e vós próprios são professor que não 


reconhecem. E a voz que fala nos vossos sonhos é a vossa própria voz que passa não 
reconhecida enquanto fala das antigas fontes do conhecimento que são o vosso próprio. 


A ENTIDADE E O INFINITO 
(SESSÃO 304 - EARLY SESSIONS 7) 


Há certos tópicos que não discutimos anteriormente. Vamos, ao nosso próprio jeito 
considerar alguns deles. O universo físico é real e não é real, conforme vocês sabem. 
Vocês criam a matéria física e depois percebem-na. Se não houvesse qualquer propósito 
na criação da matéria física, ela não existiria e vocês não a perceberiam. Quer dizer, não 
existiria nem mesmo enquanto ilusão. Isto comporta alguns aspectos delicados. Vamos 
atacar alguns. Para aqueles que lhes pareçam deuses, a matança não constitui crime, por 
não existir coisa alguma mesmo quanto a ilusão da morte. Num certo patamar, é pois 
verdade que a morte, conforme a conhecem, é uma ilusão. Vocês não se conseguem 
livrar por completo da ilusão enquanto estiverem em corpos físicos. 


Por isso, neste contexto em que confiam tratem as coisas vivas cuidadosamente, por no 
vosso sistema constituírem actualidades. Princípios filosóficos no vosso nível precisam 
ser cuidadosamente preenchidos por emoções construtivas. Existe uma forte realização 
de sentido de valor a ser obtido onde vós estais. É bom saber onde estão, e conhecer a 
natureza da vossa realidade. Contudo, ainda precisam operar nesta moldura. 


O Eu, a totalidade do Eu, a entidade, o vosso verdadeiro Eu, na verdade já existe. Vós 
estais na verdade em contacto com Ele agora. É verdade que num sentido vocês nunca 
abandonaram esse Eu. Mas também é verdade que num outro sentido vocês 
abandonaram. Vocês exploraram propositadamente outros sistemas conforme vocês 
exploram este. 


A exploração também representa uma criação, e uma criação contínua. Não existe 
finalidade ou conclusão. Na verdade não há para onde ir, conforme o teu amigo gosta de 
dizer. Mas a própria palavra “É” produz uma multiplicidade de existências. Elas são bem 
reais, tanto psicológica quanto fisicamente. A filosofia deveria permitir-lhes lidar com 
elas e não evitá-las. Num caso evidentemente não há nada a evitar. Pontos do momento, 
conforme já os discuti, esclarecerão muitos destas questões para vós. Há todas as razões 
para explorarem a realidade interna, mas essa exploração deveria levá-los igualmente à 
compreensão da natureza da realidade física. 


Talvez a vossa existência física pudesse ser comparada a um excelente livro que lhes 
tenha sido dado por um professor. Vocês acham-se completamente imersos nele. Por 
perceberem que estão a ler tal livro e a encenar a parte do personagem principal, e estão 
mergulhados numa existência tridimensional, isso não quer dizer que possam dar-se ao 
luxo de deitar o livro fora ou recusar-se a lê-lo. Poderão evidentemente perceber a sua 


natureza, e isso representará um passo em frente. O professor que lhes deu o livro está a 
ler um outro livro, e está a encenar uma outra parte. Existem certas limitações nas 
filosofias Zen que iremos debater noutra altura. O sistema é basicamente óptimo mas a 
falha, uma em particular, é trágica. E no vosso sistema tais falhas podem levar muitos a 
desviar-se. 


Ora bem; os outros planos são tão reais ou irreais quanto o vosso. Eles são todos 
formados de vitalidade interior, que constitui a realidade básica. Muitos outros sistemas 
reflectem a realidade interna com uma maior clareza, e com uma menor distorção, mas 
as próprias distorções são criações. Todos os sistemas são, pois, formados mentalmente, 
inclusive o vosso próprio. 


Isto não quer dizer que sejam imaginativos naqueles termos que geralmente são usados. 
Na verdade existe uma ligação electromagnética em cada e subjacente a cada sistema, 
mas isso constitui apenas o resultado de ligações mentais interiores. Em cada sistema 
vocês testam o conhecimento interior verificando-o contra as regras únicas e 
particulares desse sistema. 


No vosso sistema na verdade a expectativa forma o vosso próprio ambiente físico. O que 
não quer dizer que os ricos, por exemplo, tenham atingido necessariamente uma posição 
espiritual. Contudo, o ambiente pessoal considerado no seu todo, com as relações 
interpessoais, é um indicador da situação interna. 


Nas projeções, entendem, precisam dispensar as premissas psicológicas básicas. 
Precisam entender por momentos que as portas não são sólidas. A premissa não passa 
de uma premissa conveniente no vosso sistema físico. As portas são sólidas. Isso não 
constitui uma verdade básica, entendem, mas uma premissa básica conveniente. É uma 
das mais difíceis de dispensarem. Enquanto auxiliar conveniente, darão por vós a 
imaginar, por exemplo, janelas abertas por meio das quais parecerão viajar. Isso 
representa um auxílio apenas para o ego. Electromagneticamente todas as coisas vivas 
se acham ligadas, no entanto retêm a individualidade. Nesses termos não existe 
qualquer nirvana em que a individualidade venha a ser subjugada. 


Os seres individuais reterão a individualidade. Serão capazes de participar num elevado 
nível da consciência com o todo de que fazem parte. Esse todo é de longo muito mais 
infinito do que o que poderão conceber. Num sentido básico, o todo tem consciência de 
todas as suas partes, e num sentido básico todas as suas partes têm consciência do todo. 
Mas cada parte do eu precisa percorrer a sua própria senda e desenvolver as suas 
próprias capacidades e explorar as possibilidades que ela própria cria, caso contrário o 
todo estagnará. 


O todo obtém uma experiência vívida por intermédio da vida das suas partes. O todo 
necessita dos seus segmentos. A vitalidade precisa criar-se constantemente em novos 
padrões, e cada padrão novo, é claro, produz novas possibilidades de desenvolvimento. 


O infinito nada tem que ver com o espaço conforme vocês o conhecem. O infinito é um 
estado de vir a ser e jamais poderá ter um fim por nunca se achar completo. O infinito 
tem que ver com o sentido de realização de sentido valor, e o desdobramento de novas 
possibilidades sempre novas, a exploração do momento, a viagem por dimensões que 
sempre criam a ilusão do tempo. Mas como não existe tempo, que haverá que possa 
terminar? 


A experiência da projeção dar-lhes-á um pequeno vislumbre do infinito. Finjam que 
numa exploração que empreendam durante uma projeção dêem por vós junto a uma 
árvore. Vocês entraram na árvore e permaneceram aí e acompanharam as estações com 
ela. Depois sentiram-se inquietos e entraram num pássaro empoleirado nos ramos e 
voaram vários metros de distância. Uma criança encontrava-se por perto e vocês 
entraram na criança. Introduziram-se na criança por forma nenhuma. Encontraram-se 
dentro dela como se fossem ar. Tudo isso parecerá não levar tempo nenhum. A criança 
envelheceu. Viajaram até um lago perto e tornaram-se num peixe. Sucessivamente 
entraram em muitas coisas e por fim retornaram ao vosso corpo. Experimentaram 
séculos, no entanto só se passou uma hora do vosso tempo. A sensação que deveriam ter 
dentro dessa projeção altamente improvável dar-lhes-ia uma ideia, embora uma muito 
débil, da sensação do infinito. 


Agora, num certo sentido, todas os eus são projeções do todo ou daquilo que é. Novos 
universos tais como o vosso estão constantemente a vir à existência. Sistemas e planos 
muito diferentes desenvolvem-se a partir de outros sistemas. O infinito só possui 
sentido em termos subjectivos e psíquicos. O cérebro físico não pode comportara ideia 
do infinito. O conceito não se enquadra nos termos tridimensionais. O Eu todo, o ser 
interno, move-se dentro do conceito do infinito conforme vocês se movem na realidade 
física por meio do espaço. O infinito contem tudo quanto alguma vez virá a ser 
conhecido, e, claro está, tudo quanto venha a ser conhecido é conhecido no presente 
espaço. 


No entanto, esses mesmos termos, tudo quanto alguma vez virá a ser conhecido, é 
distorcivo, por sugerirem um fim do conhecimento e da experiência e não existe algum. 
Ora bem; “não existe lugar para onde ir,” caso saibam o que se pretende 
verdadeiramente dizer com tal afirmação. Também é verdade que existem muitos sítios 
para onde ir se os desejarem descobrir. Vocês sempre criam os lugares e os destinos a 
que chegam. Não existem locais e existe uma infinidade de locais. O eu interno forma 
todos os sistemas e todos os locais. Por um lado vocês podem-lhes chamar 
efectivamente ilusão. Por outro lado, essas ilusões são bastante reais. Elas são o 
revestimento da realidade básica. A realidade básica situa-se de facto nas ilusões. Olhem 
por baixo delas e dentro delas e senti-las-ão. Mas elas próprias são compostas dela, e 
vocês não as podem separar. As palavras não são adequadas para explicar o que aqui 
quero referir. 


A realidade básica não pode conhecer-se sem criar diversidade. A diversidade são as 
várias formas que a realidade adopta, os diversos sistemas em que se expressa 
projectando-se numa experiência individualizada infinita. Bom, esta frase é importante. 


Cada eu interior é uma porção de uma realidade básica interior. Porém, ela não pode 
conhecer-se excepto através da experiência, e precisa criar para poder experimentar. A 
experiência constantemente aprofunda o cumprimento do valor da própria realidade 
básica. Não existe alternativa entre a diversidade e o nada. Aquilo que é, está 
constantemente ciente do seu crescimento acentuando a existência, por meio da 
diversidade da experiência que cria constantemente e em simultâneo. Vocês fazem parte 
daquilo que é, vocês são aquilo que é. É impossível que qualquer parte daquilo que não é 
se individualize. Todas as partes daquilo que é, se encontram vivas, e se conhecem. 


Existe o que poderão chamar Deus, mas dificilmente nos termos do que poderão 
conceber. Utilizando os vossos termos, vocês são de facto parte desse Deus. Vocês são 
efectivamente infinitos. Possuem uma ligação imediata, instantânea pessoal com esse 
Deus, utilizando os vossos termos. Estão directamente ligados a esse Deus. Não se 
podem desligar por esse Deus ser aquilo de que são feitos. Isto é posto tão simples 
quanto possível e altamente simplificado. O conhecimento aqui dá-lhes benefícios por 
formas altamente significativas; e capacita-os de facto a fazer uso de capacidades que 
não percebiam possuir. 


Agora, isso é um Deus pessoal, nos vossos termos. É um Deus pessoal por esse Deus 
representar a parte daquilo que é, que sois vós próprios, entendem. Mais ninguém pode 
falar com essa porção particular desse Deus. Vós sois a vossa própria entidade. A parte 
de vós que é formada a partir do Tudo O Que É, é esse Deus; ele tem consciência de todas 
as vossas necessidades, por quanto a isso, Deus ser igualmente, vós próprios. Embora 
dificilmente o eu que vocês reconhecem ao espelho. 


Agora; no vosso esquema do tempo vocês veem-se a vós próprios numa certa idade, num 
dado conjunto de circunstâncias. Quando percebem que são igualmente uma porção de 
Tudo Quanto Existe, então verão que tal conceito é erróneo e limitado. Porém, também 
há porções ligadas à vossa identidade noutros sistemas e essas são mais avançadas do 
que o vosso ser psicológico. Uma vez mais, estou a falar nos vossos termos. Eles podem 
ser comparados nesse contexto a deuses menores, e as vossas mitologias estão cheias 
deles. Eles também estão obviamente em contacto com Tudo Quanto Existe. 


Alguns deles estiveram no vosso sistema, nos vossos termos de continuidade e agora 
encontram-se para além dele. Eles também representam a ligação pessoal que vocês têm 
com o Tudo O Que É. Por vezes essas personalidades ajudam os seus e dão instruções. 
Entendam a ligação do Deus menor de forma aligeirada por o termo ser um termo pobre, 
mas suscita a ideia que pretendo representar, embora um tanto distorcida. A Sua 
realização de sentido de valor é consideravelmente mais profundo do que o vosso: a sua 
experiência é mais plena e o conhecimento que têm é de um nível mais elevado. Eu evitei 


tais debates principalmente no passado, até achar que estavam preparados para eles. E 
agora estão. 


Essas personalidades são parte da vossa entidade particular. Entidades são obviamente 
subdivisões do todo, ou Tudo O Que É. Vós retendes a vossa individualidade enquanto 
parte de uma entidade, e a entidade retém a sua individualidade como parte de uma 
gestalt de energia. Uma gestalt de energia mantém a sua individualidade enquanto 
porção do Tudo O Que É. Não existem formas de energia impessoais. Elas são entidades 
psicológicas altamente individualizadas. O seu desenvolvimento psicológico, porém, é 
bastante diferente de qualquer que vocês conheçam. 


Existem realidades psicológicas que vocês simplesmente ignoram por completo, e elas 
acham-se interligadas a estruturas de energia que contêm dimensões que não 
conseguem entender. Na verdade vocês têm acesso, entendem, e uma linha directa, por 
assim dizer, com toda a energia e experiência que desejam. Agora; só uma questão, antes 
de eu fechar. Gostaria de lhes insinuar quanto às realidades psicológicas que formam 
estruturas da personalidade em níveis mais elevados do que o vosso. Essas 
personalidades são capazes de aprofundar a realização do sentido de valor de uma 
forma espantosa por meio da expansão de consciência que lhes permite focar-se em 
muitas áreas dos sistemas e planos simultâneos. 


Quer dizer, não só têm consciência do que lhes parecerá ser o passado, presente e futuro 
no vosso sistema, como terão consciência de vários outros sistemas e são capazes de 
funcionar dentro eles em simultâneo, obtendo e gerando experiência em todos esses 
sistemas, mesmo enquanto mantêm uma identidade generalizada. São conscientes, por 
exemplo, delas próprias enquanto, digamos, uma entidade, e simultaneamente têm 
consciência de existências separadas enquanto indivíduos em diversos sistemas. Isto é o 
que podemos fazer presentemente. Mas há muito mais a dizer. Eu voltarei a este tema. 
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Ora bem; a consciência jamais poderá expressar-se por completo em termos físicos, 
como vocês sabem. Por várias reincarnações a entidade tenta expressar-se cada vez 
mais e de uma forma mais competente no quadro da realidade física. Numa situação 
como a do teu pai ou da Sra. Callahan, a consciência global não é menos, mas uma porção 
menor dela se expressa em termos físicos. Ela ou exerce um controlo cada vez menor 
sobre o organismo, por não ter resolvido os seus problemas suficientemente bem, por 
em larga medida já ter decidido deixar o sistema, mas fá-lo gradualmente; ou por em 
certos casos existir um bloqueio psíquico, que impede a plena utilização da energia a 
este importante respeito. 


A personalidade torna-se menos evidente no organismo físico. A própria personalidade 
não se desintegrou, só que o controlo que exerce sobre o organismo, por várias razões, 


diminuiu. Nesses casos a personalidade faz gradualmente incursões na realidade 
seguinte, e reúne a sua energia no sistema seguinte. 


Agora, há uma situação comparável que ocorre em determinadas situações num sentido 
completamente diferente, e por razões completamente diferentes. Ao nascer o eu 
passado que reincarna pode em certos casos recusar ou ser incapaz de abandonar o 
controlo que exerce sobre a matéria física. Quando isso acontece há consciência disso 
por parte da nova personalidade da velha vida, mas mais, uma retenção tenaz, da parte 
do eu anterior. A consciência da personalidade não terá deixado tão cedo, ou geralmente 
cedo demais, como no caso do teu pai, mas persiste obstinadamente. É como se um 
artista visse um quadro a surgir repetidas vezes no quadro seguinte. Em tais casos gera- 
se uma falta de compreensão. 


A identidade interior não compreende que está simplesmente a adoptar um disfarce 
diferente, está a cumprir diferentes obrigações, ou a usar energias insatisfeitas. O ego é 
de tal modo forte que se agarra mesmo à nova materialização. Existem duas faces de um 
mesmo problema. Conforme estou seguro que sabes, o teu pai não se sente infeliz. Tu 
nunca conheceste o teu pai. O homem que estava para ser teu pai partiu. O que não quer 
dizer que tenhas sido órfão, nem tão pouco ele te abandonou por uma questão de 
crueldade. Ele abandonou-te e abandonou os teus irmãos, algo que tens em grande 
estima. Prolongando-se no homem que chamavas teu pai sempre esteve o sentido do 
inacabado. Havia o sentimento do pesquisador. Havia a necessidade de que brota a 
criatividade. Em certa medida isso tornou-se no ímpeto que te moveu. Tu pressentiste-o 
intuitivamente. 


Ele deixou-te coisas para fazeres ao teu jeito. Ele trabalhou com fotografia por não saber 
pintar. Ele não conseguia criar-se. Ele não conseguia vislumbrar-se no ambiente físico. 
Enquanto fotógrafo ele encontrava-se amiúde fora do retracto. Ele não te deixou de 
mãos vazias. Ele não conseguia materializar-se. Num certo sentido ele foi mais a tua mãe 
passiva do que o teu pai. Ele não conseguia comunicar. O amor que sentia pela 
maquinaria era a tentativa por tornar o seu ser físico. O homem a quem chamas teu pai 
acha-se mais feliz agora do que alguma vez esteve. A personalidade inteira tem estado 
há muito tempo à espera num outro sistema da realidade. Não existe nenhuma lei que 
diga que a personalidade deva materializar-se por inteiro num dado sistema, embora 
seja geralmente mais sensato fazê-lo. 


O teu pai e dois dos teus irmãos eram originalmente parte da mesma entidade. Os teus 
dois irmãos e Ruth Butts são parte da mesma entidade. Agora ouve o que te vou dizer, 
por ser difícil. A energia principal do homem a quem chamas teu pai abandonou-o há 
muito tempo, conforme te disse. Ele reuniu as suas energias e aguarda, mas parte das 
suas energias foram dadas ao filho da Ruth (Meu primo em primeiro grau). Esse foi um 
acordo voluntário. O rapaz necessita da energia adicional. Eu não creio que o rapaz 
venha a viver até ser velho. O pai cedeu-lhe essa vitalidade, e ajuda o rapaz, ao conhecer 
de antemão as dificuldades do rapaz. O rapaz é incapaz de se relacionar por completo 


com a realidade física. Quando o homem chamado teu pai morrer, a sua energia 
regressará ao eu que aguarda. O Eu chamará de volta a energia que foi cedida ao filho da 
Ruth. 


Se por essa altura o rapaz tiver aprendido a relacionar-se ele clamará por um reforço da 
parte da entidade recebê-la-á poderá contrair uma doença temporária, por exemplo, 
enquanto ocorrem transições. Caso isso não acontece ele morrerá ou ficará amplamente 
incapacitado. O teu pai ajudou, pois, o rapaz. Ele também te serviu de exemplo, e tu 
sabes disso; por não teres querido relacionar-te em pleno. Tudo isto não é tão 
complicado quanto parece. Se dispuseres de tempo de sobra ajudas os outros. Se uma 
personalidade se encontrar entre sistemas cede a sal energia a outros. A tua mãe 
enfrenta realidades que não teria enfrentado no passado, e está a ver em termos 
materiais os resultados das suas próprias ações internas. Não havia outro jeito de ela 
aprender. Aquilo que a ti poderá parecer um desastre no escrutínio que fazes da vida 
dela, constitui uma lição bem aprendida em realidade, e uma vitória. 


Houve uma altura particular em que o teu pai se despediu de ti. Estavas com dois anos. 
Estavas a brincar. Encontravas-te no colo da tua mãe no seu quarto, e ele disse 
simplesmente “adeus” a ambos. E ambos vocês sabiam que ele falava sério. Seguiu-se a 
uma discussão que teve com a tua mãe. Ele saiu de casa e quando regressou já não era o 
mesmo homem. Contudo, tu compreendeste-o subconscientemente, e nesse instante ele 
deixou em ti o desejo de criar. 


As personalidades não são coisas estáticas. As entidades são eternas. Elas não são muito 
bem embaladas, uma a cada corpo, conforme os vossos psicólogos acreditam. Elas 
mudam constantemente. Crescem. Tomam decisões. Utilizam em pleno o corpo físico, ou 
partem parcialmente de acordo com as suas necessidades internas e desenvolvimento. 
Quando as gestalts psíquicas são criadas e formadas elas não são estáticas. Procedem a 
diferentes alianças até encontrarem o seu lugar em toda uma identidade que serve os 
seus propósitos, ou que seja forte o suficiente para se tornar indestrutível. Elas estão em 
constante transformação (vir-a-ser), e não são unidades fechadas. 


O teu pai não era simplesmente o teu pai. A identidade que é dele amadureceu, 
desenvolveu-se, mudou as circunstâncias e os seus componentes físicos muitas vezes, à 
procura do solo psíquico que melhor seria capaz de desenvolver os seus próprios 
potenciais. 


Isto não é simples de explicar, no entanto, eu deixar-te-ia mal se te deixasse com uma 
simples explicação. Os sentimentos emocionais são vitais. As identidades emocionais são 
indestrutíveis. Personalidades que conheceste em vidas passadas conhecer-te-ão após a 
transição. Isto não quer dizer que em função dos seus próprios propósitos não se 
tenham fundido em fusões psíquicas que presentemente não consegues entender. 
Conforme me encontro junto numa fusão psíquica convosco agora, e ainda sou eu 
próprio, e vós sois vós próprios. Existem pontes espirituais mas elas são formadas por 


personalidades individuais. O teu pai está a formar uma ponte espiritual. Ele representa 
um degrau da escada, contudo também é parte do grau seguinte acima dele, e do grau 
abaixo. Por não poderes colocar o dedo nele não quer dizer que não exista, e que ele não 
te tenha ajudado a realizar-te a ti próprio, e que ele não tenha ajudado a ensinar a 
mulher que conheces como tua mãe. 


Bom; espero que me venhas a compreender intuitivamente, por aquilo que eu disse 
confundir o intelecto num grau considerável. Mas eu falo por meio do Ruburt, mas o 
Ruburt é ele próprio e eu sou eu próprio, contudo sem a ajuda que prestas ao Ruburt eu 
não poderia falar. Isso por forma nenhuma minimiza a minha realidade, ou a do Ruburt. 
Assim também, o uso que o teu pai faz das suas energias não minimiza aquilo que ele é, 
nem o sentido geral de direção dele. Ele não te deixou sem ideias. Ele deixou-te aquilo 
que ele achou que era o melhor que tinha a dar-te, uma necessidade de criatividade que 
ele não podia expressar em termos físicos. Ele deixou ao teu irmão mais novo um 
sentido de doçura, uma qualidade inocente, intocada que sempre o sustentará. Ele 
deixou ao teu irmão do meio uma persistência obstinada que o auxiliará caso ele a use 
correctamente. Ele deixou á tua mãe as questões de que ela necessitava - o que terá ela 
feito que não devesse ter feito; por essa questão ser importante ao seu desenvolvimento. 


Bom; tudo isto diz respeito à nossa discussão principal, por as implicações serem 
evidentes. Ele, no corpo do velho homem aprecia a solidão que sempre desejou. A tua 
mãe foi a centelha que o levou a relacionar-se em absoluto com a realidade física, e foi 
por isso que ele se ressentiu dela, a razão porque a combateu, e porque ela não 
conseguiu respeitá-lo. Agora ele desfruta do luxo de não reagir, nos seus termos. Dar-se- 
á uma reunião em júbilo da sua identidade assim que o corpo morrer. Isso assemelha-se 
à união dos mosaicos, à tecelagem da personalidade por dentro e por fora, e nenhum 
efeito é insignificante nem desprovido de benefício. Nesta vida estavas destinado a criar 
e a ensinar. Toda a criação é ensino. A tua entidade é mais velha do que a do teu pai. Tu e 
o Ruburt e eu estivemos juntos muitas vezes. No passado, a gestalt, as condições, foram 
benéficas para todos nós. Tu já percorreste a via que indivíduos como a tua presente 
mãe e pai percorreram. Tudo é, pois um processo de desenvolvimento. Bom; eu 
encontro-me aqui neste compartimento. Também me encontro num outro lugar e 
noutro tempo. O teu pai encontra-se em várias dimensões ao mesmo tempo. Tudo isso é 
realização de sentido de valor. É crescimento. 


EXPRESSÃO E IMAGEM - RETRATOS DA ALMA 


“Seth: Tenho uma pequena observação a fazer. É importante que protejam a integridade 
do vosso ser- Se pensarem — se acreditarem — ser alguma coisa que possa ser objecto 
de ameaça. É claro que não pode ser ameaçada, é importante que percebam a vossa 
alegria, e, se precisarem pensar em termos de proteção e parecer que preciseis protegê- 


la, então protegei a vossa alegria, protegei a vossa liberdade, protegei a vossa vitalidade, 
protegei a vossa exuberância. 


“Que mais faltará, mesmo nos vossos termos, proteger? Tereis medo que as vossas 
tristezas e mágoas se dissipem ou se tornem prazeres quando estais tão habituados a 
elas? Tereis medo de descobrir que os vossos corpos são um bem? 


“Pensais nas vestimentas como pensais nas responsabilidades. Pensais que a 
vulnerabilidade seja coisa errada. A vossa liberdade reside na vulnerabilidade de que 
usarem para com a vida, a sensação, a experiência, a canção, e o ser. O Ser é feito de 
vulnerabilidade. Ele reage. Ele vive. Não conseguem negar os sentimentos sem negar 
pedaços da vossa alma. As atitudes que tomais para com os vossos corpos são 
semelhantes às atitudes que tomais em relação à responsabilidade. Pensai na relação 
que apresentam... 


“A nudez. Pensai nela de uma forma diferente. Pensai nela como livrar-se jovialmente 
dessas fortificações que carregais que não reconheceis... 


“No mais vernacular dos termos, sois uma gente maravilhosa. Não existe nada acerca do 
vosso ser que devais temer ou de que devais sentir-vos embaraçados. Os vossos nesta 
terra servem como representações da vossa alma. Na carne, representais Tudo Quanto 
Existe já que Ele vive através da vossa individualidade, e por conseguinte, sois sagrados, 
joviais e bons. Quando perceberem que nada há a esconder, sereis livres de esconder 
qualquer coisa que queirais, a partir do vosso próprio desejo e intenção, mas não por 
serdes forçados a tal pelos temores que sentis de vos apresentardes com clareza perante 
vós ou os outros... 


“A alma na carne exibe a sua individualidade através da sua estrutura óssea, através da 
expressão que assume nos olhos, as pontas das orelhas, das mais pequenas articulações 
do dedo mindinho do pé, a curva do cotovelo, da vagina e do pénis, do cabelo e das unhas 
das mãos, e de todas as porções da vossa imagem física. A liberdade, espontaneidade e 
alegria da alma expressam-se por meio do movimento e da vida e do ser e da vitalidade 
da carne em movimento. Idealmente, as roupas deveriam seguir tal expressão. E fazem- 
no: Elas acompanham na perfeição o movimento do corpo, não obstante utilizarem 
roupas para impedir as funções do corpo. A forma como usais as roupas também 
revelam a função, a atitude, a natureza individual do corpo. Porém, a individualidade não 
vem das roupas. Por si só, uma muda de roupas não significa nada, independentemente 
do quão elegantes pareçam. Vós revelais as ideias que tendes de vós próprios, vós 
expressais a vossa alma por intermédio da vossa carne, através do vosso ser. 


“Mas não podeis separar a vossa alma da vossa imagem, por essa imagem ser concebida 
pela vossa alma. E as atitudes da vossa alma expressam-se por intermédio do vosso 


corpo. Nesses termos, pois... o vosso corpo constitui a vestimenta que a vossa alma 
enverga nesta terra, nos vossos termos. As atitudes da alma! 


“Podeis observar as imagens de animais — velhos, esquálidos, gordos, feridos, belos, 
feios. Podeis contemplá-las e maravilhar-vos, caso as vejam nos retractos ou na 
televisão, e pensar: “Quanta singularidade!” E perceber a integridade e a exclusividade 
que os animais exibem. No entanto contemplais as vossas próprias imagens corporais às 
cegas, e se não parecerem estar de acordo com um ideal qualquer que tenhais definido 
para vós próprios, aí recusais-lhes e negais-lhes o que de bom grado dais a um animal. 


“Vós não admitis a vossa própria beleza — nenhum de vós. Se virem um animal ferido, 
podeis ainda desfrutar da sua beleza, ou observá-lo no seu ambiente. Não julgais um 
graveto pela direção em que cresce — quer para cima ou para baixo, ou direito ou 
retorcido. Podeis meditar sobre um ramo, e ainda assim olhais para os vossos próprios 
corpos e não admitis a sua validade. E quando não admitis a validade que tem, estais a 
rebaixar o vosso ser interior no mais vernacular dos termos. Não estais a perceber a 
vossa própria beleza. Uma vez mais, o nosso amigo aqui serve de bom exemplo disso 
(para um aluno). Torna-se-vos óbvio, excepto para ele, que ele não percebe a própria 
beleza que tem. Mas o mesmo é verdadeiro em relação a cada um de vós. Não percebeis 
a beleza das vossas próprias imagens. Não apreciais o miraculoso movimento do vosso 
corpo, nem a forma como o vosso corpo se move. 


“Insistis que se parece com o corpo de qualquer outra pessoa. Se tiverem quarenta, 
quereis que o corpo assuma uma aparência de vinte; se forem gordos, quereis que ele 
tenha uma aparência magra; se forem magros, quereis que seja gordo. Quereis um corpo 
que não seja individualista, um corpo que não sejais vós. Mas o vosso corpo sois vós e 
fala do vosso ser e do de mais ninguém. Ficarias casado de um rosto meigo (para um 
aluno) e de um corpo perfeito que não falasse do teu próprio ser. Ou mesmo tu — que 
farias tu com um rosto brando? (O estudante perguntou: “Brando ou loiro?”) Brando!... 


“Agora, tudo quanto quero que façam... é romper com as associações criadas entre a 
diversão e a responsabilidade. As palavras, na vossa sociedade, adquirem um enorme 
sentido. Representam símbolos de outras coisas. 


“Quando a responsabilidade significa fazer o que não quereis fazer por pensarem dever 
faze-lo, então a responsabilidade não soa divertida. Tampouco o é a verdadeira 
responsabilidade, por não estarem a responder como um ser individual vivo, mas 
estarem, ao contrário, a obedecer cegamente. 


“Não estais a dar quando pensais estar a faze-lo por deverem ser responsáveis, quando o 
não desejais ser. 


“Quero que examinem as ideias e as crenças que têm das palavras envolvidas. Torna-se 
importante que compreendam aquilo que querem dizer. Não ajudam ninguém quando o 
ajudam, mas não o quereis fazer, nos vossos termos. O sorriso mais frívolo, lançado com 
sinceridade, com base numa sensação de alegria e de diversão, significará que estais a 
responder a alguém — e esse alguém sentirá essa resposta. Podeis relacionar-vos com 
essa pessoa e essa pessoa poderá relacionar-se convosco. 


“Todavia, quando dizeis: “Eu amo-te, por pensar ter a responsabilidade de o dizer, e 
quando não sentis a emoção por detrás dessas palavras, então sois mentirosos, e a outra 
pessoa sabê-lo-á. Não estais a responder a essa pessoa. De facto estais a negar-lhe a 
vossa resposta individual, e pode muito bem acontecer que isso, somente — a vossa 
resposta privada — fosse aquilo que ela queria, e não as vossas mentiras. Esse é 
simplesmente um pequeno exemplo. 


“Se disserem: “Eu odeio-te,” mas sentirem o que dizem, estareis a dar à outra pessoa 
uma resposta honesta — ela conhecerá a vossa posição. Aceitai-la nesse momento 
conforme entendeis o momento. Isso facultar-lhe-á uma posição, e ela poderá 
responder: “Porquê?” ou “Eu odeio-te,” ou seja o que for. Mas disporá de uma resposta 
honesta, e de uma resposta individualista. 


“Se disserem: “Eu amo-te,” quando o outro sabe nesse instante que não amais, nesse 
caso estareis a negar à pessoa a honestidade do vosso ser e a sinceridade da posição que 
assumis. Ela saberá que não a compreendeis nesse instante, que não o quereis fazer, e 
que de facto preferis a desonestidade. Isso não é, até mesmo nesses termos, uma ação 
responsável. Não faculta à outra pessoa a menor resposta. Se tiver consciência de que 
nesse momento a odiais, e a olhardes nos olhos a sorrir e disserdes: “Amo-te,” isso deixá- 
la-á sem chão debaixo dos pés, assim como a vós próprios. 


“Isso deve-se unicamente ao facto de não confiarem nos vossos sentimentos e nas vossas 
emoções. Não compreendeis, por exemplo, nem mesmo nos termos que estou a 
empregar, que o ódio vos pode conduzir ao amor, que o ódio quer dizer: “Eu amo-te mas 
estás a falhar comigo,” e como tal constitui uma resposta e um sentimento honesto. 


“Um aluno: Esse círculo de responsabilidade e de ajuda terão alguma coisa que ver com a 
razão por que a Elizabeth morreu? (A Elizabeth, que tinha morrido bem recentemente, 
tinha assistido a uma sessão em 74) 

“Tem sim. 


“Aluno: De que forma? 


“Da seguinte forma. Ela temia, no âmbito da existência que levava, a integridade do seu 
próprio ser. Ela sentiu que o que ela era, era errado. À sua própria maneira, ela era uma 


perfeccionista, mas não conseguia ser aquilo que está errado. Mas tampouco conseguia 
ela perceber uma saída para as crenças da profissão. 


“Ela foi aclamada por ideias que percebia basicamente conduzi-la mais apenas para o 
turbilhão. Por isso sentiu que sob tais condições era mais fácil partir e começar de novo. 
E ela está a sair-se bem! 


“Agora devolvo-vos a vós próprios. Se, ainda que por uma vez, tiverdes compreendido 
emocionalmente o que eu estava a dizer, e sentistes a realidade por detrás das palavras, 
não o terei que voltar a repetir. 


“Estais a ver aqui o nosso homem fortaleza (Um outro aluno) que veio até aqui por uma 
razão — muito pessoal — mas igualmente reflectir, por intermédio das atitudes que 
assume, muitas das vossas. Vistes como ele insistiu em recordar as observações 
desagradáveis, e não obstante a nossa tentativa de lhe recordar a beleza inerente ao seu 
ser, ele recordou que em determinada altura alguém lhe tinha chamado estúpido. Mas 
todos vós fazeis a mesma coisa à vossa própria maneira, e chamais a vós próprios nomes 
que não aceitaríeis caso outros vos chamassem o mesmo... 


EXUBERÂNCIA E RIQUEZA 


SESSÃO APAGADA DE 14 DE DEZEMBRO DE 1983 


Frequentemente os pais minam a confiança dos filhos ao repetirem de forma 
interminável negações como: "Não faças isto," ou "Não faças aquilo.” 


Eles acabam com efeito por ameaçar os filhos, embora habitualmente não compreendam 
o que estejam a fazer. 


Uma mãe poderá dizer: "Não corras que podes cair," ou então: "Não fales tanto, que as 
pessoas não gostarão de ti." Em qualquer caso, amiúde as crianças crescem com a ideia 
de que um comportamento adequado consista sobretudo em evitar o perigo. A ênfase 
não é colocada no prazer mas em evitar a dor. Ensinam as crianças a reprimir as 
emoções que sentem, em vez de as ensinar a expressá-las. 


É importante que os adultos tragam a nu os exemplos da sua própria infância. Enquanto 
adultos poderão formar um progenitor compreensivo nas suas próprias mentes, até 
aprenderem como sentir compreensão pelos próprios comportamentos e até que 
percebam que a vida em si mesmo constitui uma expressão e não uma repressão. 


Tais padrões negativos na infância levam os adultos a sentir-se aterrados em relação à 
liberdade - por parecer que a liberdade implique uma ameaça à vida e à saúde. 


Também há quem, claro está, seja vítima de tais ciclos de infortúnio, mas em vez disso 
permaneça exuberantemente livre e saudável. Mesmo assim, a saúde para a maioria das 
pessoas significa a ausência de doença, em vez de um estado de exuberante bem-estar, 
desafio, e de satisfação (ou realização). 


Parece que a exuberância seja qualidade que diga respeito unicamente à infância ou à 
mocidade - no entanto a exuberância constitui em vez disso a marca de uma vitalidade 
salutar, a marca de uma natureza desimpedida, e constitui a herança de todas as 
criaturas livres. É de volta à sua exuberância vagamente recordada que muitos adultos 
olham com nostalgia e sentido de perda. 


Os pais podem tomar consciência de uma forma particular desse sentido de alegria 
perdido ao observarem os jovens nas suas brincadeiras naturais. As brincadeiras de 
criança são extremamente importantes no desenvolvimento dos catraios - e quando 
brincam, as crianças usam esses requintados poderes de imaginação, confiança e 
expectativa que lhes proporcionam o manancial para o crescimento e a realização. 


Aqueles que são exuberantes são saudáveis. Apreciam a riqueza e a variedade da vida. 
Todavia, a muitos catraios é infelizmente ensinado por parte dos pais a suspeitarem da 
exuberância e do bom-humor. E-lhes ordenado, em vez disso, a ser calados, a ter boas 


maneiras e a ser obedientes. Os animais podem ser obedientes para com os seus donos, 
e ser saudáveis e exuberantes ao mesmo tempo, mas em termos de natureza, não 
importa o que os costumes sociais possam dizer, ninguém pode ser obediente e saudável 
e exuberante ao mesmo tempo. 


As pessoas anseiam naturalmente pela liberdade, tal como as plantas anseiam pelo sol. 
Sem uma saudável dose de liberdade e de exuberância, a própria vida parece perder o 
seu sentido. 


ORDEM, SENTIDO, LIBERDADE 
Seth, Sessão 853 a 858 


Eu quero fazer umas observações. De um modo geral, a criatividade na vossa sociedade 
possui conotações femininas, enquanto o poder possui conotações masculinas, e é 
amplamente encarado como destrutivo. 


Os vossos cientistas, no geral, estão voltados para o intelecto e crêem na razão acima das 
intuições, e dão como certo que tais qualidades sejam opostos. Não conseguem imaginar 
a fonte criativa inicial que a vida constitui, por nos seus termos isso lhes recordar a base 
feminina da criatividade. 


No âmbito desta discussão somente, vocês possuem um universo masculino. E um 
universo dotado de características masculinas conforme elas se evidencia, nas 


orientações macho e fêmea da vossa história. O universo parece não ter sentido por o 
“intelecto” masculino por si só não conseguir discernir o sentido, já que não deve tomar 
nada como certo. Muito embora certas características do universo sejam por demais 
evidentes, elas devem ser ignoradas. 


Precisam entender, eu sei, que os termos “masculino” e “feminino,” são aqui empregues 
conforme geralmente são compreendidos, mas nada têm que ver com a característica 
básica de cada sexo. Nesses termos, o intelecto voltado para o masculino pretende 
ordenar o universo, nomear as suas partes, etc. Pretende, contudo, ignorar os aspectos 
criativos do universo, que se evidenciam por toda a parte, e antes de mais crê que deva 
divorciar-se de toda a evidência do sentimento. 


Vocês têm, pois, na vossa história um deus masculino feito de poder e de vingança, que 
lhes matava os inimigos por vós. Dispõem de um deus preconceituoso que chacinava, 
por exemplo, os Egípcios e metade dos Judeus a fim de retaliar contra a crueldade 
Egípcia anterior. O deus masculino constitui um deus de poder; não um deus de 
criatividade. 


Bom; a criatividade sempre foi o elo de ligação mais estreito que a espécie teve com a 
sua própria origem, junto com a natureza do seu próprio ser. Através da criatividade a 
espécie compreende Tudo Quanto Existe. A criatividade, porém, segue um conjunto 
diferente de regras. Ela desafia as categorias e insiste na evidência do sentir. Constitui 
uma fonte de revelação e de inspiração — contudo, inicialmente a revelação e a 
inspiração não têm que ver com poder, mas com saber. 


Assim, o que tanta vez sucede na vossa sociedade quando homens e mulheres possuem 
uma inclinação criativa e mentes excelentes? 


A Igreja Católica pregou que a revelação era perigosa. Que a obediência intelectual e 
psíquica constituíam uma via muito mais segura, e até mesmo os santos eram 
ligeiramente suspeitos. As mulheres eram inferiores, e em questões de religião e de 
filosofia acima de tudo, por aí a sua criatividade poder ser mais perturbadora. As 
mulheres eram consideradas histéricas e estranhas para o mundo do pensamento 
intelectual, seduzidas em vez disso pelas emoções efeminadas incompreensíveis. As 
mulheres precisavam ser dominadas por meio do desgaste das suas energias pelo parto. 


C 


Vocês deparam-se com muitas contradições. Deus é suposto ser masculino. A alma por 
vezes é considerada feminina. Os anjos são masculinos. Agora vejamos o Jardim do 
Edem. A história narra que Eva tentou o macho, levando-o a comer da árvore do bem e 
do mal, ou da árvore do conhecimento. Isso representa um estado de consciência, o 
ponto em que a espécie começou a pensar e a sentir por si mesma, quando se acercou de 
determinado estado de consciência em que se atreveu a exercer a sua própria 
criatividade. 


Torna-se difícil contextualizar devidamente isto. Foi um estado em que a espécie tomou 
consciência dos seus próprios pensamentos como seus, e tomou consciência do ser 
pensante. Esse ponto libertou a criatividade humana. Nos vossos termos, representou o 
produto das intuições femininas (embora, conforme estão cientes, tais intuições 
pertençam a ambos os sexos). Quando as passagens Bíblicas foram redigidas, a espécie 
tinha atingido diversos estados de ordem, alcançando determinados aspectos de poder e 
de organização, e queria manter o seu status quo. Não queria mais visões intuitivas, não 
queria mais mudanças. A criatividade devia seguir determinadas vidas definidas, de 
modo que a mulher se tornou na vilã. (...) 


Basicamente, um fanático crê ser impotente. Ele não acredita na sua própria estrutura 
pessoal, ou na capacidade de agir de modo eficaz. A ação conjunta parece a única 
maldição, mas uma ação conjunta em que o indivíduo deva efectivamente ser forçado a 
agir, levado pelo frenesim ou pelo medo, pelo rancor, inflamado u provocado, porque 
caso contrário o fanático receia que nenhum acto venha a ser considerado me prol do 
“ideal.” 


Com tais métodos e com tal histeria de grupo, a responsabilidade por actos separados 
divorcia-se do indivíduo e recai sobre o grupo, onde se generaliza e dispersa. A causa, 
qualquer que seja, pode então encobrir quantos crimes quiserem, e nenhum indivíduo 
em particular precisa arcar com as culpas sozinho. Os fanáticos possuem uma visão 
afunilada, de modo que todas as crenças que não se ajustem aos seus propósitos são 
ignoradas. Contudo, aquelas que lhe desafiam os próprios objectivos tornam-se ao invés 
alvos imediatos do desprezo e do ataque. 


No geral, e na vossa sociedade, o poder é considerado um atributo masculino. Líderes de 
cultos são mais frequentemente do sexo masculino que do feminino, e o mais das vezes 
os do sexo feminino são seguidores, por lhes terem ensinado que é errado fazer uso do 
poder, e que é correcto que sigam os poderosos. Eu afirmei que vocês possuem cultos 
religiosos e científicos e que a comunidade voltada para o masculino utiliza o seu poder 
da mesma forma que o Jeová masculino usou o seu poder numa área diferente, para 
proteger os amigos e destruir os inimigos. Falei detalhadamente sobre a sexualidade da 
vossa espécie, mas aqui pretendo mencionar a forma coo certas dessas crenças sexuais 
lhes afectam o comportamento. 


O cientista do sexo masculino considera o seu foguetão o seu símbolo privado de poder 
sexual. Ele sente possuir a prerrogativa de usar o poder da forma que escolhe. Agora 
muitos cientistas são “idealistas.” Contudo, acreditam que a busca que empreendem por 
respostas, justifica praticamente todos os fins, ou sacrifícios, não só da sua parte como 
da parte dos outros. Quando ignoram os direitos dos outros, porém, tornam-se fanáticos, 
e quando profanam a vida numa tentativa extraviada por a compreender. 


As mulheres cometem um grave erro quando tentam provar a sua “igualdade” junto dos 
homens ao demonstrarem que podem ingressar as forças armadas ou ir combater como 


qualquer homem. A guerra sempre lhes reduz a espécie mais do que a espécie poderia 
tornar-se. As mulheres mostraram um invulgar bom senso ao não irem para a guerra, e 
um mau senso invulgar ao enviarem os seus filhos e amados para a guerra. Uma vez 
mais, matar me prol da paz só os torna melhores assassinos, e nada alterará isso. Em 
toda a guerra, qualquer fação é fanática na medida em que se envolve. Estou 
perfeitamente ciente de que muita vez parece que a guerra seja o único recurso prático, 
devido aos conjuntos de crenças que, relativamente falando, prevalecem. Até que 
alterem as crenças que têm, a guerra parecerá ter algum valor prático — um valor que é 
altamente enganador e bastante falso. 


Os fanáticos sempre utilizam a retórica ressoante e falam nos mais elevados termos da 
verdade, do bem e do mal, e em particular do castigo. Até certo ponto, a pena capital 
constitui o acto da sociedade fanática. O acto de tirar a vida de um assassino não restitui 
a vítima, nem impede que outros cometam tais crimes. Estou ciente de que a pena de 
morte muitas vezes pareça ser solução prática — e de facto muitos assassinos têm 
vontade de morrer, e são apanhados por causa da necessidade que têm de castigo. Já na 
generalidade, muitos encontram-se na posição em que se encontram por acreditarem 
piamente em tudo o que vocês acreditam em grande medida: que são criaturas 
imperfeitas e falhas desovadas por um universo sem sentido, ou criadas por um Deus 
vingativo e degradadas pelo pecado original. 


Os criminosos representam essas crenças na perfeição e as “tendências” que evidenciam 
são aquelas que todos vós receais possuir. Tanto a ciência como a religião lhes dizem 
que, deixadas ao vosso próprio cuidado, se tornarão espontaneamente criaturas 
primitivas, repletas de incontrolável concupiscência e avareza. Tanto Freud como Jeová 
lhes passaram essa mensagem. O pobre Darwin procurou fazer sentido disso tudo, mas 
fracassou miseravelmente. Os fanáticos não suportam a tolerância. Eles esperam 
obediência. Uma sociedade democrática oferece os maiores desafios e possibilidades 
para o indivíduo e a espécie, por conceder o livre intercurso de ideias. Exige muito mais 
da sua população, porém, por de um modo amplo cada um precisar escolher por entre 
uma multiplicidade de estilos de vida e crenças a sua própria plataforma para a vida e a 
ação diária. 


Períodos há em que certamente parecerá a alguns que todas os padrões se desvanecem, 
de modo que anseiam pelas velhas autoridades. Mas sempre há fanáticos para defender 
a verdade final, e para furtar ao indivíduo o desafio e o “fardo” da conquista e da 
responsabilidade pessoal. Os indivíduos podem — conseguem efectivamente — 
sobreviver sem as organizações. Já estas, não podem sobreviver sem indivíduos, e as 
organizações mais eficazes são assembleias de indivíduos que afirmam o seu próprio 
poder privado num grupo, e que não procuram esconde-lo nele. 


A ação organizada constitui um excelente método de exercer influência, mas somente 
quando cada membro se activa a si próprio, somente quando ele ou ela estende a 
individualidade por meio da ação de grupo e não procura sem pensar seguir os ditames 


dos outros. Os fanáticos existem por causa do enorme fosso cavado entre o bem 
idealizado e a versão exagerada do seu oposto. O bem idealizado é projectado no futuro, 
enquanto o seu oposto exagerado é visto a permear o presente. O indivíduo é percebido 
como impotente para trabalhar sozinho em prol do ideal com qualquer certeza de 
sucesso. Devido á crença que tem na própria impotência o fanático sente que todos os 
meios justificam os fins. Por traz de tudo isso está a crença de que a espontaneidade o 
ideal nunca será alcançado, e que, de facto, por si só o homem se está a tornar cada vez 
pior em todos os aspectos: Como poderão seres falhos alguma vez esperar 
espontaneamente alcançar algum bem? (...) 


O universo constitui — e vocês podem escolher os vossos termos — uma manifestação 
espiritual ou mental ou psicológica, e não, conforme no vosso vocabulário usual, uma 
manifestação objectiva. Não existe presentemente qualquer religião ou psicologia que se 
aproxime da abordagem sequer de um âmbito conceptual que possa explicar, ou mesmo 
descrever indirectamente, as dimensões desse tipo de universo. As suas propriedades 
são psicológicas, e acompanham a lógica da psique, e todas as propriedades físicas que 
vocês entendem são reflexos dessas questões mais profundas. Uma vez mais, todos os 
átomos e moléculas — e toda partícula que consigam imaginar — possuem e teriam que 
possuir, uma consciência. A menos que aceitem esta afirmação pelo menos enquanto 
teoria em que possam edificar, muito do material parecerá destituído de sentido. 


Essa afirmação, pois, deve ser base de toda teoria científica que espere realizar qualquer 
desempeno que conduza à aquisição de conhecimento. (...) O universo expande-se, 
conforme afirmei antes, do mesmo modo que uma ideia; e como as frases são 
construídas por palavras, e os parágrafos são constituídos de frases, sem que nada perca 
a sua lógica nem continuidade e evidência nesse âmbito, também todas as porções do 
universo também lhes surgem com a mesma coesão — ou seja, continuidade e ordem. 
Toda a frase é significativa e parece por si só enquadrar-se na ordem, conforme vocês a 
proferem. A ordem que tem é evidente. Essa frase é significativa por causa da 
organização das letras que apresenta ou, caso seja verbalizada, devido à organização das 
vogais e das sílabas. Porém, faz sentido, não só por causa das letras ou das vogais ou 
sílabas que são usadas no seu contexto, mas por causa de todas as letras ou vogais ou 
sílabas que exclua. 


O mesmo se aplica ao vosso universo, já que ele apresenta coerência, significado e ordem 
não só por causa dessas realidades que se lhes tornam óbvias e evidentes, mas também 
por causa das realidades interiores que não “são ditas,” ou que são encobertas. Não me 
refiro meramente às variáveis ocultas, em termos específicos, nem tão pouco estou a 
dizer que o universo seja uma ilusão da criatividade psicológica. 


Não é só que a percepção que têm da realidade seja relativa diante da posição que 
ocupam no universo, mas que o próprio universo é diferente de acordo com a posição 
que ocupam nele, e que regras espirituais ou psicológicas se aplicam. O universo lida 
com diferentes tipos de ordem, percepções e organizações, cada uma dependente das 


demais, mas ainda assim separada no seu próprio domínio. No vosso domínio não existe 
verdadeira liberdade mas a liberdade das ideias, e não existe uma verdadeira sujeição 
excepto a sujeição das ideias, por as vossas ideias moldarem a vossa realidade privada e 
de massas. Pretendem examinar o universo a partir do exterior, examinar as vossas 
sociedades de fora. Ainda acham que o mundo interior seja de algum modo simbólico e 
que o exterior seja o real — que as guerras, por exemplo, sejam travadas por si mesmas 
ou com bombas. Mas durante esse tempo todo, a realidade psicológica é a principal, que 
forma todos os vossos acontecimentos. 


Não quer dizer que em certa medida não possam compreender a natureza do universo, 
mas as respostas residem nas naturezas das vossas próprias mentes, nos processos da 
criatividade individual, e em estudos que propõem questões tipo: “De onde veio esta 
ideia? Para onde aponta? Que efeito terá em mim e os outros? Como saberei como 
sonhar, quando isso nunca me foi ensinado? Como conseguirei falar se não compreender 
dos mecanismos? Porque sentirei possuir uma realidade eterna, quando é óbvio que tive 
um nascimento físico e que fisicamente perecerei?” 


Perguntas não científicas? Eu afirmo-lhes que essas são as mais científicas de todas. Em 
certa medida, a tentativa feita por parte da ciência por considerar tal material poderá 
possivelmente produzir aquelas qualidades da verdadeira intuição científica que 
ajudarão a estabelecer a ponte entre pontos de vista divergentes tais como os seus e os 
nossos. (...) 


Quando é que um idealista se torna fanático, e como? (...) Ninguém é mais fanático e 
ninguém consegue ser mais cruel que o hipócrita. Torna-se muito fácil para essa gente 
“tornar-se num convertido” após episódios em que alinham uma vez mais pelo lado do 
bem, e buscam o “poder da amizade,” e se voltam para a igreja em vez do governo, e dão 
ouvidos, de um ou de outro modo, à voz de Deus. Assim, como poderá o idealista bem- 
intencionado saber se a sua boa intenção conduz a alguma realização? Como poderá 
saber se tal boa-intenção poderá de facto conduzir a condições desastrosas? Quando é 
que o idealista vira um fanático? Encaremos isso do seguinte modo: Se alguém lhes 
disser que o prazer seja errado e que a tolerância seja uma fraqueza, e que devem seguir 
este ou aquele dogma às cegas e obedientemente, e se lhes disserem que essa seja a 
única maneira correcta para o bem ideal, então com toda a probabilidade estarão a lidar 
com um fanático. Se lhes encorajarem a morte em prol da paz, estão a lidar com alguém 
que não compreende a paz nem a justiça. Se lhes disserem para abrirem mão do vosso 
livre-arbítrio, estão a fazer frente a um fanático. 


IMPULSOS E DETERMINAÇÃO 


Tanto o homem como as moléculas residem num campo de probabilidades e os seus 
percursos não são determinados. A vasta realidade das probabilidades torna a existência 
do livre-arbítrio possível. Se as probabilidades não existissem, e se não estivessem até 
certo ponto cientes de ações e de acontecimentos prováveis, não só estariam 
impossibilitados de escolher entre eles, mas não teriam evidentemente qualquer 
sensação de escolha. Não teriam consciência de toda a questão. 


Através das vossas escolhas conscientes mundanas que estabelecem vocês influenciam 
todos os acontecimentos do vosso mundo, tanto que o mundo da massa resulta das 
inúmeras escolhas individuais. Mas não conseguiriam definir escolhas se não fossem 
acometidos por impulsos para fazer isto ou aquilo, de modo que geralmente as escolhas 
envolvem-nos na definição de escolhas entre diversos impulsos. Os impulsos são formas 
de instigação à ação. Alguns são conscientes e outros não. Cada célula do vosso corpo 
sente o impulso para a ação, para a resposta e para a comunicação. Mas foi-lhes incutido 
que não se deve confiar nos impulsos. Porém, os impulsos ajudam-nos a desenvolver 
eventos de poder natural. Os impulsos nas crianças ensinam-lhes a desenvolver os seus 
músculos e mentes, ao seu jeito privado. E conforme verão, esses impulsos de natureza 
privada também se baseiam na situação maior da espécie e do planeta, de modo que 
“idealmente” a realização do indivíduo conduziria automaticamente ao melhor dos bens 
da espécie. 


Os impulsos, pois, fornecem um ímpeto para o movimento, persuadindo o corpo físico e 
a pessoa mental para a utilização do poder mental e físico. Eles ajudam o indivíduo a 
marcar o mundo, ou seja, a agir sobre ele e nele de forma eficaz. Os impulsos também 
abrem escolhas que poderão não ter estado conscientemente ao dispor anteriormente. 
Eu tenho muita vez dito que as células são precognitivas, e que a esse nível o corpo tem 
consciência de uma vasta informação, informação essa não conhecida ou apreendida 
conscientemente. O universo e tudo quanto comporta é composto de “informação,” mas 
essa informação relativa a todo o universo está sempre latente em cada parte dele. 


O poder motriz do universo e de cada partícula ou vaga ou pessoa nele traduz-se pelo 
magnífico impulso para probabilidades criativas e a tensão que existe, a tensão 
exuberante que existe entre escolhas prováveis e eventos prováveis. Isso aplica-se tanto 
aos homens quanto às moléculas, assim como a todas aquelas divisões menores 
hipotéticas com que os cientistas gostam de se surpreender. Divisões ou unidades. 


Em termos mais mundanos, os impulsos geralmente decorrem, pois, de um 
conhecimento inconsciente. Esse conhecimento é espontaneamente e automaticamente 
recebido pela energia que compõe o vosso corpo, e de seguida é processado de modo 
que possam tirar partido da informação pertinente que se lhes aplique. Idealmente, os 
vossos impulsos são sempre em resposta aos vossos melhores interesses - assim como, 
uma vez mais, no melhor dos interesses do vosso mundo. Obviamente gera-se uma 


enorme desconfiança prejudicial dos impulsos no mundo contemporâneo, conforme nos 
vossos termos se gerou ao longo da história que vocês seguem. Os impulsos são 
espontâneos, mas foi-lhes dito que não devem confiar nas partes espontâneas do vosso 
ser, mas para confiarem na razão e no vosso intelecto — que, curiosamente, operam de 
forma espontânea. 


Quando se entregam ao abandono, vocês são espontaneamente sensatos, mas por causa 
das crenças que têm parece que essa razão e a espontaneidade perfazem maus 
companheiros. Psicologicamente, os vossos impulsos são de tão grande importância 
para o vosso ser quanto os vossos órgãos físicos. São tão altruístas, ou desinteressados 
quanto os vossos órgãos físicos, e gostaria de ver esta frase lida diversas vezes. No 
entanto cada impulso é adequado e adaptado directamente ao indivíduo que o sente. 
Idealmente, se seguissem os vossos impulsos, sentiriam a forma, a forma impulsiva da 
vossa vida. Não gastariam tempo a interrogar-se quanto ao propósito que tenham, por 
ele se lhes dar a conhecer, ao perceberem o sentido em que os vossos impulsos naturais 
os conduziam, e sentirem que exercem poder no mundo por meio de tais ações. Uma vez 
mais, os impulsos constituem portas para a ação, para a satisfação, para o empenho de 
poder mental e físico natural, a via para a vossa expressão privada — a maneira por que 
a vossa expressão privada intersecta o mundo físico e o marca. 


Muitos cultos de um género ou de outro, e muitos fanáticos, procuram dividi-los dos 
vossos impulsos naturais, a fim de lhes impedir a expressão. Procuram sabotar a vossa 
crença no vosso ser espontâneo, de modo que o enorme poder dos impulsos é barrado. 
Vias prováveis são cerradas pouco a pouco até que efectivamente vivam — se seguirem 
tais preceitos — um ambiente mental cerrado, em que parecerão estar impotentes. 
Parecerá que não conseguem marcar o mundo conforme desejam, e que as vossas ideias 
devam sempre ser nado-mortas. 


Há muitos mal-entendidos em relação à natureza dos impulsos, pelo que vamos discuti- 
la por completo. Eu sempre quis enfatizar a importância da ação individual, por apenas o 
individual poder ajudar a formar organizações que se tornam veículos físicos para a 
expressão efectiva dos ideais. Somente aqueles que confiam no seu ser espontâneo e na 
natureza altruísta dos seus impulsos podem ser conscientemente sensatos o suficiente 
para formar uma miríade para escolher de futuros prováveis os acontecimentos mais 
prometedores — por, uma vez mais, os impulsos levarem em consideração não só o 
melhor interesse das pessoas como o de todas as outras espécies. 


Eu uso o termo “impulsos” para o entendimento do público em geral, e nesses termos 
moléculas e protões têm impulsos. Nenhuma consciência simplesmente reage a 
estímulos mas possui o seu próprio impulso votado ao crescimento e ao cumprimento 
de valor. Parece a muitos de vós que os impulsos sejam imprevisíveis, contraditórios, 
destituídos de razão, o resultado de misturas erráticas de químicos corporais e que 
devam ser esmagados com tanta intenção mortal quanto alguns de vocês poderão 
quando matam um mosquito com insecticida. Muita vez o insecticida mata mais do que o 


mosquito, e os efeitos que tem podem ser muito abrangentes, e possivelmente ter 
consequências desastrosas. Contudo, considerar os impulsos caóticos e destituídos de 
sentido — ou pior, prejudiciais a uma vida ordenada — representa uma atitude bastante 
perigosa; uma tentativa que origina muitos dos outros problemas que têm, uma 
tentativa que frequentemente distorce na natureza dos impulsos. Cada um é animado 
pelo desejo de agir, e para agir de forma benéfica, altruísta, para praticamente colocar o 
seu selo no mundo. Quando esses impulsos para a ação são constantemente negados al 
longo de um período de tempo, quando são receados, quando uma pessoa se sente em pé 
de guerra com os seus impulsos e cerra as portas das ações prováveis, então a 
intensidade poderá explodir uma via qualquer de escape que ainda permaneça aberta. 


Não estou a abordar nada do estilo da “repressão,” conforme é usado pelos psicólogos, 
mas uma questão muito mais profunda: uma em que o próprio ser é de tal modo receado 
que os impulsos naturais de todo tipo se tornam suspeitos. Procuram inocular-se contra 
vós próprios — uma situação quase impossível, claro está. Esperam que os vossos 
motivos sejam egoístas por lhes ter sido dito que o sejam, e assim quando se apanham 
com motivos rudes quase se confortam, por pensarem que pelo menos estejam a 
comportar-se normalmente. Quando dão por vós com motivos bons, desconfiam deles. 
“Decerto,” pensam vocês, “por debaixo deste aparente altruísmo, deve de facto existir 
algum motivo nefasto ou, quando muito, egoísta que me está a escapar.” Enquanto povo 
vocês sempre examinam os vossos impulsos, no entanto raramente examinam os frutos 
dos vossos intelectos. 


Poderá parecer que ações impulsivas corram desenfreadas pela sociedade, em 
comportamentos de culto, por exemplo, ou no comportamento dos criminosos, ou da 
parte da juventude, mas tais actividades em vez disso mostram o poder que os impulsos 
que vêem as suas expressões negadas têm, intensificados e focados por um lado em 
padrões altamente ritualizados de comportamento, e noutras áreas na negação da 
expressão. 


Um idealista em particular acredita que o mundo esteja a caminhar para o desastre, e 
que se sinta impotente para o impedir. Ao negar os seus próprios impulsos, acreditando 
que sejam errados, e ao ter dificultado a expressão do seu próprio poder de influenciar 
os outros, ele poderá, por exemplo, “escutar a voz de Deus.” Essa voz poderá dizer-lhe 
para cometer qualquer acto nefasto — assassinar os inimigos que se interpõem no 
caminho do seu enorme ideal — pelo que lhe poderá parecer a ele e a outros que ele 
possua um impulso natural para matar, e de facto uma ordem interna de Deus para o 
fazer. De acordo com as condições, tal pessoa podia ser membro de um pequeno culto ou 
o chefe de uma nação, um criminoso ou um herói nacional, que alegue agir com a 
autoridade de Deus. Uma vez mais, o desejo e a motivação para agir é tão forte em cada 
um que não será negado, e quando é negado então poderá ser expressado de uma forma 
pervertida. O homem precisa não só de agir, mas precisa fazê-lo construtivamente, e 
precisa sentir que age com fins positivos. 


Somente quando a natureza do impulso é negada de uma forma consistente é que o 
idealista se torna num fanático. Cada um é a seu modo um idealista. O poder é natural, o 
poder do músculo de se mover, ou o poder que o olho tem de ver, ou da mente para 
pensar, o poder de sentir emoções — isso representa um verdadeiro poder, e nenhum 
acúmulo de riquezas ou de aclamação poderá substituir esse sentido natural de poder 
caso esteja em falta. O poder sempre repousa no indivíduo, e do indivíduo todo o poder 
político deve advir. Uma democracia constitui uma forma de governo altamente 
interessante, altamente significativa por exigir tanto mais da consciência do indivíduo, e 
por precisar antes de mais repousar numa crença nos poderes do indivíduo. Representa 
uma homenagem àquela crença que tem prevalecido no vosso país, e que operou com tal 
vitalidade em face a crenças bastante contrárias oficialmente mantidas tanto pela ciência 
com pela religião. 


A ideia da democracia expressa a existência de um alto individualismo — um que exige 
organizações políticas e sociais eficazes até certo ponto me prover alguma expressão 
prática desses ideais. Quando tais organizações falham e um foso entre o idealismo e o 
bem real se torna tão grande, então tais condições ajudam a transformar alguns 
idealistas em fanáticos. Aqueles que seguem de forma altamente estrita os ditames da 
ciência e da religião, podem mudar de fação num instante. O cientista começa a derrubar 
a mesa, e de súbito, aborrecido pelos limites do conhecimento científico, volta todo o seu 
ditado para aquilo que pensa ser o seu contrário, ou o puro conhecimento intuitivo. 
Desse modo, bloqueia a sua razão de modo tão fanático quanto anteriormente bloqueava 
as suas intuições. O negociante que antes acreditava nos princípios de Darwin e na luta 
dos mais aptos, que justificava a injustiça e talvez o roubo com o seu ideal da 
sobrevivência num mundo de competição — ele de repente transforma-se um 
fundamentalista em termos religiosos, e procura ganhar um sentido de poder no 
momento, porventura distribuindo a riqueza que tenha juntado, tudo numa tentativa 
confusa por expressar um idealismo natural num mundo prático. 


MAIS SOBRE O PODER DA EXPECTATIVA 
Sessão 485 
Bem, boa noite. 
(Boa noite, Seth.) 


O retorno do vosso amigo Leonard alterou o ambiente até certo ponto. Foi a crença dele, 
pura e simplesmente, que levou ao aparo do relvado. Ele tem enviado mensagens 
telepáticas construtivas à senhoria, e elas têm sido recebidas. Ela é altamente 
sugestionável. 


Algumas das próprias atitudes que vocês têm ainda lhes escapam. Vocês não as 
reconhecem como negativas por elas serem tão costumeiras, e assim passam 
despercebidas. Algumas delas operaram nas reações que vocês mostraram em relação 
ao aumento da renda. Vocês precisam ter presente, uma vez mais, que as expectativas 
constituem os blocos com que constroem a vossa realidade. Não há excepções à regra 
nisso, e eu apenas quis salientar estas questões esta noite. 


Bom. Vejam um acontecimento qualquer ou percepção. Quero que vocês vejam o que é 
que forma um contexto. Vamos usar o exemplo simples da relva por aparar. A maior 
parte dos residentes na vossa casa tomavam como certo que a vossa senhoria não 
cuidaria do lugar. Ela é altamente sugestionável. Além disso ela é insegura e vive na 
defensiva contra ameaças de todo tipo. As casas que possui representam a segurança 
dela. 


Ela aceitou o conselho de dois indivíduos em quem deposita grande confiança. Ao 
mesmo tempo receia que em diversos casos o seu conselho seja pobre. Ela não gosta de 
mudanças, e receia-as, e não confia no próprio parecer. Fica aborrecida quando não 
confia na opinião daqueles em quem depositava confiança. 


O ressentimento sentido pelos inquilinos foi captado por ela, e sentido como uma 
ameaça. Se todos se mudassem ela teria que forçar a situação junto dos conselheiros. E 
esses conselheiros disseram-lhe para subir as rendas, uma vez que gerem a propriedade 
e o dinheiro dela. Ela quer suficientemente o vosso bem mas na insegurança que sente 
acredita neles quando eles lhe dizem que ela seria tola se não aumentasse as rendas. O 
dinheiro significa segurança para ela. Ela não tem outra e isso resulta a favor deles. 


Ela foi, pois, sensitiva em relação às sugestões telepáticas que os inquilinos lhes 
enviaram, e sentiu que não gostavam dela, e se ressentiam muito dela na sua função de 
nova senhoria. Quando o Leonard regressou, inadvertidamente ele enviou-lhe 
pensamentos construtivos aos quais ela também reagiu; só que ele adora o relvado dele 


e o jardim, e na sua imaginação ele viu-os da maneira que queria, com clareza, e isso 
tornou-se num facto. 


O próprio evento tornou-se numa interação de pensamentos e emoções e imagens, um 
agrupamento de comunicações em que na realidade muita gente esteve envolvida. Ela 
não é marionete nenhuma, simplesmente por realizar os desejos telepáticos dos outros 
Ela também tem gosto pelos jardins, e amor pela beleza, de modo que o desejo do 
Leonard encontrou solo fértil. (Com sentido de humor.) 


Há aspectos de correspondência que vocês vêem entre pessoas que podem ser usadas 
para estabelecer comunicações construtivas e suscitar manifestações construtivas. O 
facto de o Leonardo ter plantado flores teve mais do que um significado simbólico. 


Ele ignorou o que parecia ser um facto da realidade, edificou as próprias expectativas 
construtivas, e tornou-as numa realidade. Ele espera coisas boas, e recebe-as. Mas ele 
também dá. Ao seu próprio nível ele dá na relação que tem com os estudantes dele, e 
sobretudo o facto de se voltar para o aconselhamento é orientado por um desejo de 
ajudar os outros. Não tem a quem desejar mal. 


Bem, na sua própria ideia a Jane tem sido altamente crítica com respeito a esse vizinho, e 
o mesmo tens tu sido, por vezes. Tu percebes haver uma área em que o Leonardo tem 
estado até agora inteiramente bloqueado, por não conseguir amar outra pessoa de todo 
o coração, nem imaginar-se nessa posição. Essa carência está sempre com ele, e é 
provocada por uma área superficial particular da sua personalidade que não é 
desenvolvida. 


(De quem estás a falar aqui?) 


Estou a falar do Leonard. Agora, a vossa senhoria encontra-se um pouco na mesma 
posição, razão porque uma simpatia correspondente se instalou entre eles. Estou a 
tentar fornecer-lhes uma certa compreensão de como uma aparente manifestação trivial 
tem lugar, de como a telepatia e a expectativa exercem efeito. Esses entrelaçados têm 
lugar a toda a hora, sem que se dêem conta. Qualquer ocorrência física resulta deles. 
Podem fazer um intervalo. 


(Durante o intervalo a Jane e eu entramos numa discussão que por vezes se revelou 
veemente, e que cobria diversas pessoas, questões, etc. O Seth por fim interrompeu-nos.) 


Bem, se estiverem prontos para me acolher — 
(Presumo que sim.) 


Eu vou-te dizer. Antes de mais não há necessidade de abrigarem ressentimento. Vocês 
sabiam que a renda ia ser aumentada, e vocês quiseram-no. Aceitaram o aumento por 


estarem preparados para alterar o vosso espaço, só que não suficientemente preparados 
para o alterarem por iniciativa própria, sem um ímpeto adicional. 


Vocês disseram muitas vezes para com os vossos próprios botões “Se a renda fosse 
aumentada, deixávamos o apartamento.” Esse é um ponto. O aumento foi usado como 
um apoio. Bem, isso não quer dizer que a vossa senhoria tivesse conhecimento disso, 
mas de certo modo ela tinha, porque todas as vossas intenções foram tomadas 
subconscientemente em consideração quando tal decisão foi tomada. 


O Leonard vai querer comprar uma casa. Quando descobrir que pode facilmente arcar 
com a renda, ele vai perceber que poderá arcar facilmente com a compra de uma casa. O 
vosso advogado quis deixar uma situação má no apartamento da frente, e o aumento da 
renda prestou-se-lhe aos fins dele. A mulher nas traseiras por cima da garagem, toda a 
família, também está envolvida. Uma filha está a pagar a renda. Outros membros da 
família vivem lá parte do tempo. Ela quer um espaço mais reduzido para não ter sofrer a 
acomodação nocturna da família. Isso em breve vai-lhe dar um pretexto para se mudar. 


(Nota: Esta sessão foi feita a 2 de Junho. No dia 5 de Junho soubemos que o Leonardo ia 
contactar uma mediadora imobiliária com respeito à compra de uma casa. 


(O advogado do apartamento dos fundos representa um outro problema. Segundo o que foi 
dito, a renda dele foi aumentada. Hoje a Jane soube de que, forma peculiar, a renda dele 
não foi aumentada o suficiente, até hoje, 5 de Junho. O advogado nunca viveu no 
apartamento, fosse por que razão pessoal fosse. Agora, porém, ele permitiu que uma amiga 
nossa se mudasse para ele no verão. Talvez que com o tempo se venha a ver quanto ela vai 
pagar de renda...) 


Os dois indivíduos não casados nesta assoalhada também estão envolvidos O Dick quer 
que a jovem se case com ele. O elevado custo da manutenção dos dois apartamentos seja 
lado como apelação conjunta como problema e escusa. O homem do apartamento de 
cima sente-se perseguido; por razões que têm que ver com ele próprio busca situações 
em que o sentimento que tem seja justificado. 


Bem, estou a descrever-lhes uma versão simples apartamento por apartamento para 
provar o meu ponto de vista. A viúva idosa agora receia viver sozinha, e espera que os 
filhos a levem com eles. Ela conta que a renda adicional os ajude a convencer. 


A única pessoa que se mostrou mais ou menos inteiramente neutra em toda a questão 
foi a mulher de cima, que pouco tinha que ver com qualquer decisão. Bem, isto abrange 
somente um problema do que mencionaste 


A senhoria escolheu, inconscientemente, casas em que as profundas necessidades dos 
arrendatários viessem de uma forma ou de outra a corresponder às suas. Isso não iliba 
as injustiças. Contudo, as carências que existem, por exemplo na situação da vossa 


senhoria, vão suscitar mais carências, e ressentimento da vossa parte só os magoará a 
vós. Será que isto responderá a algumas questões? 


(Responde.) 
Bem, então posso voltar-me para uma outra questão que referiste detalhadamente — 
(Não, não é necessário.) 


— mas cada um dos incidentes é formado por quantos neles se acham envolvidos, por 
razão muito pessoais, e será insensato sentir-se ressentido por a situação se prestar 
igualmente a fins vossos que poderão não reconhecer conscientemente. Se conseguirem 
valorizar isso, aí ficarão muito mais em paz, mas para além disso mais provável será que 
sejam muito mais correctos na vossa avaliação generalizada. 


Houve igualmente razão porque o mesmo sucedeu em associação com a área médica, 
com os consultórios. Muitos dos indivíduos envolvidos imaginavam como se iriam sentir 
num edifício médico, e contavam subconscientemente com uma desculpa para se 
mudarem para um. Os indivíduos atraíram, pois, a senhoria tal como ela atraiu as casas. 
Há sempre um dar e receber. Ela irá descobrir que sem segurança interna o dinheiro não 
constitui segurança nenhuma, e há de descobrir isso sem a ajuda do ressentimento da 
vossa parte. 


Mais tarde vocês vão dizer: “Se a renda não tivesse sido aumentada poderíamos ter 
ficado nesse local para o resto das nossas vidas — quem sabe?” e vão rir, mas por vezes 
chegam a recear que esse possa vir a ser o caso. 


Conquanto este material seja pessoal, devia dar-vos um excelente exemplo de como os 
incidentes ou factos ordinários ocorrem. 


SESSÃO 452 
Boa noite. 
(Boa noite, Seth.) 


Bem, as crianças constroem um castelo de cartas e derrubam-nas. Vocês não se 
preocupam com o desenvolvimento da criança por perceberem que ela aprenderá. 


Podem até mesmo rir da sensação total de desolação da criatura, até que ela finalmente 
associe o movimento da sua própria mão à destruição do castelo de cartas que agora 
desaparece e, aos vossos olhos, desaparece além de toda possibilidade de conserto. 


Bem, a humanidade constrói civilizações. Ela foi além das brincadeiras de criança. Os 
brinquedos são reais e, no entanto, basicamente a analogia mantém-se. Não estou a 
desculpar os actos de violência que têm lugar. O facto é que eles nunca podem ser 
perdoados, no entanto precisam ser compreendidos pelo que são: o homem a aprender 


com os seus próprios erros. Ele também aprende com os êxitos que consegue e há 
momentos em que dá a mão, momentos de deliberação, momentos de criatividade. As 
identidades assumem diferentes papéis em muitas vidas. 


Existem períodos, ciclos, se preferirem, através dos quais tais identidades vivem e 
aprendem no vosso sistema. Até certo ponto são ensinados por outros: professores de 
treino, se o preferirem. (Divertido.) 


(Os jornais de hoje traziam publicado o relato da violência ocorrida na convenção 
presidencial Democrata em Chicago em Agosto de 1968, e narravam os vários confrontos 
verificados entre a polícia e vários grupos de manifestantes; e um veredicto de culpa 
associado à conduta policial foi ditado pela comissão de investigação. A Jane e eu 
discutimos o relatório à mesa de jantar.) 


Contudo, a raça do homem é muito mais do que a raça física apenas. Vocês vêem-no 
apenas num estágio de desenvolvimento. Quando um indivíduo deixa o vosso sistema, 
eles fá-lo para outros sistemas. Terá aprendido o seu ABC, mas isso é tudo. Há certas 
excepções - identidades que optam, pois, por voltar e ensinar. Eles não jogam no mesmo 
campo, por assim dizer, daqueles cujos ciclos reencarnatórios ainda não estão 
concluídos. 


Eles podem voltar, e suportar mesmo violência, do mesmo modo que como um homem 
fundaria uma escola no meio de uma selva por entre os selvagens. No entanto, mesmo 
com isso verificam-se avanços no próprio sistema. Uma arma nuclear nas mãos da 
Europa medieval teria sido praticamente usada de imediato e sem o menor escrúpulo, 
para exterminar todos, excepto a Cristandade. O Cristianismo pode muito bem ter 
fenecido junto com o resto do mundo; mas tal possibilidade não teria sido considerada, 
tão limitada e malignos e egocêntricos eram os poderes governantes daquele tempo. 


Naquele tempo, nem mesmo um homem são, íntegro e sensato ligava a mínima 
importância à ideia de dividir a sua riqueza, nem mesmo considerar a condição precária 
das classes mais pobres. Não só a caridade não era praticada, como a sua natureza 
prática não era nem sequer coisa que se concebesse. O conceito arcaico de Deus 
abrangia de maneira soberba tais questões. Os pobres eram obviamente pecadores. A 
pobreza era a sua penitência e era considerada um sacrilégio tentar ajudar aqueles que 
Deus assim amaldiçoava. Os animais eram torturados por desporto. A compaixão pelas 
coisas, nos homens, era encarada como uma fraqueza que precisava ser extirpada a um 
ponto que mal conseguiriam compreender agora. As mulheres raramente eram 
consideradas criaturas humanas, excepto em círculos muito selectos. 


O progresso ao longo dos séculos seria muito mais notório se vocês conhecessem todos 
os factos. Há aqui um aspecto que eu não mencionei antes. O homem não teve permissão 
para brincar com brinquedos mais perigosos, até que desse prova de que tinha obtido 
algum controlo. Isso não quer dizer que ele não pudesse ter destruído o mundo que 
conhecia. Simplesmente significava que tal destruição não era inevitável. Vocês não dão 
uma arma carregada a uma criança se tiverem a certeza de que ela vai atirar contra si 
própria ou contra um vizinho. 


Bem, as armas e a destruição são as coisas óbvias que vocês constatam. As 
contrapartidas não são tão óbvias e, no entanto, são essas contrapartidas que têm 
importância. A autodisciplina, o controlo, a compaixão que finalmente desperta e a lição 
final e derradeira aprendida, o desejo positivo de criatividade e amor, em vez da 
destruição e do ódio. Quando isso é aprendido, o ciclo reencarnatório é terminado. 


Ora bem, há uma razão pela qual essas lições devem ser aprendidas apenas dessa 
maneira. De uma forma elementar, existe apenas criatividade. A destruição é apenas a 
mudança de forma. Um aguaceiro ou um tornado nada sabe de destruição. Essa mesma 
energia. 


Há diferentes tipos de criatividade a ser aprendidos, e uma especialização de energia é 
atenção e sentimentos que emergem: energia elementar que se torna consciente de si 
própria e consciente dos problemas que não existiam para ela “antes”; milhões de 
moléculas momentaneamente unidas à consciência viva, repletas de energia primária, 
agora a aprender a amar e a formar padrões psíquicos altamente sensíveis; cargas 
eléctricas que agora formam emoções em vez de nuvens; o caos inocente da 
personalidade indiferenciada que existe por trás do altamente especificado e 
verdadeiramente sofisticado mecanismo de um pensamento. E tudo antes de um 
indivíduo nascer no vosso sistema. Em termos de tempo, isso situa-se para trás de todos 


J4 


nos. 


Não é de admirar que se travem batalhas psíquicas e, ainda assim, além do vosso 
sistema, existem purificações impossíveis de descrever e desenvolvimentos ulteriores 
mais miraculosos do que aqueles que ocorreram antes. E, com tudo isso, a entidade 
formada a partir desse caos massivo retém a sua identidade e conhecimento de seus 
“passados” e continua a crescer em criatividade. 


Isto é parte do mais importante material que eu lhes dei, por vocês se terem interrogado 
acerca do propósito e terem sido capazes muitas vezes de ver apenas uma pequena 
partícula de tempo e espaço. 


A violência de que ambos falavam esta noite, abriu um abismo na alma de cada 
participante, através do qual ele teve vislumbre das origens estonteantes que existiam 
por trás da sua identidade. Foi o medo, pois, e posterior, de cair de volta naquele abismo 
“impenetrável.” 


Bem, uma tempestade por vezes fascina muitos e a violência também; mas uma 
tempestade altamente destrutiva levá-los-á a constatar que poucos saem enquanto 
perdura. Cada participante sentiu o caos a que teve acesso directo. (Com intensidade.) 
Receando-o então e posteriormente, mesmo em meio ao fascínio, por ser o brigado a 
reconhecer que o haveria de arrastar a ele e ao inimigo para a loucura ou a morte. 


Muitos dos participantes nunca souberam que tinham acesso a essa energia, pelo que a 
noção de que tal energia poderia ser usada de uma forma criativa nunca lhes passou pela 
cabeça. Muitos deles sentiam-se insignificantes, fracos e impotentes. Agora, a energia em 
si mesma era empolgante. Pela primeira vez muitos dos participantes compreenderam 
intuitivamente que essa energia também era uma fonte de criatividade. Muitos deles 


tentarão vários métodos de reviver essa energia, a fim de liberar sentimentos criativos 
que eles não sabiam que possuíam. A sua energia era, é claro, neutra. Foi o uso dela à 
época que provocou os elementos destrutivos. 


A energia que foi libertada já modificou o vosso cenário nacional e continuará a fazê-lo. 
Essas emanações massivas de energia serão usadas, ainda que não durante a vossa vida, 
para começar a unificar todo o planeta em paz. Isto não irá ocorrer antes que mais 
desastres ocorram igualmente, mas quando ocorrerem, irá representar uma primeira 
vez na história do planeta rumo à paz e igualdade para todos. 


Existiram diversos períodos de paz; mas nunca igualdade. Houveram inúmeras 
civilizações que se destruíram no passado do planeta, e antes disso, quando um outro 
planeta estava a aproximar-se da posição da Terra. No entanto, existiram civilizações 
que sobreviveram ao seu próprio planeta e posteriormente foram para outro local. 


(A Jane parou por um alguns instantes e, em seguida reatou, depois de eu pensar que ela 
estava fora do transe e a chamar pelo nome.) 


Existiram nove planetas certa vez, agrupados quais jóias ao redor do Sol. Eles 
encontravam-se igualmente espaçados entre si e uniformemente distribuídos pelas 
órbitas exteriores do sol. E este foi o primeiro sistema que conheceu a raça do homem. 
Eles existiam no vosso canto do universo mas, nos vossos termos, pareceria que eles se 
tinham afastado tanto que nenhum dos vossos instrumentos jamais conseguiam 
descobri-los. 


Eles explodiram e foram recriados muitas vezes, desapareceram e renasceram. Pareciam 
pulsar. A vocês, eles pareceram desaparecer por muito tempo. Para eles, a sua existência 
era contínua. Tal como os átomos e as moléculas dão às vossas cadeiras uma realidade 
no vosso sistema, muito embora os próprios átomos e moléculas surjam e desapareçam, 
este sistema planetário ainda retém a sua identidade. 


Os vossos astrónomos talvez percebam uma imagem fantasmagórica dele nas bordas do 
vosso universo; mas é apenas um reflexo de uma realidade que não conseguem 
perceber. Agora façam uma pausa. 


(A Jane saiu do transe facilmente, e abriu os olhos passado um bocado. No entanto, ele 
disse que tinha estado longe e que tinha tido uma visão dos planetas e do Sol. 


(Eu fiz uma contagem rápida mental dos planetas que sabemos agora existirem dentro do 
nosso sistema solar, sem contar o cinturão de asteróides, e cheguei a um total de nove, a 
mesma quantidade dada pelo Seth. Naturalmente, a informação do Seth levantou muitas 
questões, mas esta noite não tínhamos pressa de as ver respondidas. 


(Pouco antes do fim do intervalo, a Jane disse: 'Acabei de receber um monte de ideias do 
Seth.”) 


Bem, a existência usa a forma. Quando um sistema planetário é afectado em certos casos, 
as entidades que são atraídos para ele ou o consideram seu lar, simplesmente mudam a 
sua forma, reagrupam forças e, se sentirem que vale a pena, colocam o lar em ordem de 
novo. Então, entram nas formas que têm disponíveis, ou constroem formas que possam 


sobreviver. Isso foi feito no vosso sistema em várias ocasiões. No entanto, não é feito 
muitas vezes desse modo, dado que com os materiais que têm à mão muita vez não é 
possível formar uma estrutura complicada o suficiente para que a consciência possa ser 
inteiramente expressa. 


Pode haver, nos vossos termos, perda de memória, complicações que confundam o 
conhecimento da origem. Quando essa situação ocorre, sempre resulta uma divisão das 
forças e algumas quantidades integrar-se na forma e outras não entrarem no processo. 
Essas vigiam e preservam as suas memórias e conhecimentos intactos e actuam como 
directores contra cujas memórias novos modelos são formadas. 


Mais uma vez: isso aconteceu dentro do vosso próprio sistema. 


Muitas entidades não têm necessidade de forma, em absoluto, nos vossos termos; mas 
não vamos nos focar-nos nelas esta noite. Sobre esse sistema original de que falei, 
poderemos pelo menos teorizar dentro em pouco; mas a ideia não será levada a sério o 
suficiente para provocar uma polémica profunda. 


A energia deste sistema era enorme, muito maior do que algum de vocês imaginaria, e 
os detritos constantemente emanados das suas pulsações, deram origem a outros 
sistemas. 


(Pausa prolongada.) Estamos a debater-nos com o vocabulário da Jane. (Pausa.) A 
velocidade do seu movimento também era muito maior do que vocês imagina, embora 
tenha acelerado e tornado mais lenta de maneira cíclica. 


(A Jane fez nova pausa. O ritmo estava mais lento aqui e ela usou muitos gestos, e fez 
desenhos no ar e por vezes caretas.) 


Possuía criaturas dotadas de consciência, mas não criaturas como as que conhecem. 
Energia, entidades (pausa prolongada), que transformavam continuamente roytans 
gigantescos... 


(Ou, talvez, roetanos, na minha interpretação fonética. Não tinha certeza da palavra que 
Seth ou a Jane usavam mas não quis insistir nisso além de uma questão, que não fora 
respondida.) 


Estamos a trabalhar com o vocabulário da Jane. 


(Não quererás dizer “roentgens”? Aqui estava a referir-me às unidades internacionais de 
raios-X.) 


Eles tinham origem neles próprios, unidades massivas de energia que reagiram 
automaticamente e de forma explosiva na forma do sistema. A sua energia foi a causa do 
comportamento do sistema. 


Houve uma reação directa e instantânea entre consciência e matéria, uma explosão de 
energia electromagnética, poderosa o suficiente para semear um universo. O vosso 
universo é apenas um de entre muitos e vocês percebe apenas uma pequena fração do 
universo em que existem, porquanto existem dimensões dentro dele que vocês não 
percebem. 


Agora eu vou terminar a sessão, a menos que tenhas alguma pergunta. 
(Creio que não.) 


O material desta noite atingiu um ponto de ruptura natural; mas também tocamos em 
alguns tópicos que não discutimos nas sessões anteriores e esta noite poderá servir 
como um preparo para mais informações. Os meus calorosos votos para vocês os dois e 
tenham uma boa noite. 


(Boa noite, Seth.) 


(A Jane saiu rapidamente do transe, embora tenha sido profundo. Ela sentiu um forte fluxo 
de energia no final da sessão, segundo disse. De facto, acrescentou que tinha tido 
consciência dele durante o dia, enquanto escrevia.) 


SESSÃO 453 

(Testemunhada pela Sue Mullin) 

Boa noite. 

(Boa noite, Seth.) 

Obrigado por me convidarem para a vossa festa. 
(Certo.) 


Ora bem, o sistema planetário de que falamos na nossa última sessão foi o primeiro no 
vosso universo, conforme vocês falam em termos de tempo. É difícil explicar-lhes que o 
universo que você vêem, as estrelas e os planetas que vocês contemplam, são 
unidimensionais, relativamente falando. Vocês só percebes aquelas porções deles que 
são aparentes no vosso próprio sistema de realidade. Vocês vêem sombras num vazio e 
uma tela negra. O sistema tridimensional assemelha-se a uma sombra de realidades que 
vocês não percebem. 


Bem, as moléculas pesadas de hidrogénio tiveram um grande papel no surgimento desse 
sistema. A consciência precisou primeiro criar o vazio, ou dimensão em que o sistema 
poderia existir e prover esse vazio com todas as probabilidades de desenvolvimento que 
surgiram no vosso tempo e que ainda hão de surgir. O vazio, por outras palavras, pode, 
pois, ser comparado a uma mente, e quem poderá prever que imagens ou pensamentos 
poderão brotar nele? Existem, conforme eu disse, uma quantidade incontável de 
sistemas desses, e no entanto, existe neles identidade e existe sentido. 


Esse vasto vazio, essa mente infinita, veio de outra que era muito maior do que ela. (Seth 
sorriu.) Cada uma das possibilidades que se tornaram realidade dentro deste sistema 
universal, deu origem a outros sistemas e realidades, tal como uma árvore que contém 
milhares de sementes. Vós próprios, através das vossas próprias ações mentais, criam 
realidades de que nem vós tendes consciência e dão origem a mais do que uma porque 
eles prosseguem a sua própria existência e os outros vêem-nos e contemplam-nos como 
estrelas. Estou a dizer-lhes que os vossos próprios sonhos, pensamentos e ações mentais 
parecem aos habitantes de outros sistemas mais como estrelas e planetas dentro do 


vosso; e esses habitantes não percebem o que eu reside dentro e por trás das estrelas 
nos seus próprios céus. 


Embora eles sondem o seu próprio universo, eles não perambularão pela vossa 
realidade. Só eles percebem os contornos e a forma que os vossos actos mentais, 
pensamentos e sonhos, assomam dentro do seu próprio sistema. 


Este é um material que não lhes demos anteriormente, de modo que as implicações não 
os levasse a sentimentos de insignificância. Mas vocês não são apenas receptores, 
também são doadores. Tal como o vosso próprio universo foi formado por entidades que 
presentemente não entendem, também os desperdícios da vossa própria consciência 
formam realidades para entidades que mal se dão conta da Existe uma inter-relação, um 
entrelaçado de realidades e conexões que podem ser negados. Já lhes disse, por exemplo, 
que a realidade dos sonhos consistia em algo mais do que vocês conheciam e que o 
universo do sonho continuava, quer o percebessem ou não. Nesse contexto, esses 
habitantes sonham, por sua vez, os seus próprios sonhos, e formam realidades 
electromagnéticas. Vocês não se encontram no topo nem no fundo da pilha da 
consciência, por assim dizer. Vocês não estão no centro nem na orla. 


Em vez disso, o eu interior está intimamente ligado a cada realidade, embora vocês não o 
percebam, e o eu interior pode traçar as suas próprias associações através da rede de 
qualquer existência e ainda assim manter a sua identidade. 


Quando falamos, pois, do princípio do vosso sistema, falamos apenas com respeito às 
ideias que vocês têm do tempo. Obviamente que tudo existe em simultâneo. Para a vossa 
maneira de pensar, certas vidas são vividas num piscar de olhos, enquanto outras são 
vividas durante séculos. No entanto, a percepção da consciência não é limitada. 


Já lhes disse, por exemplo, que as árvores têm consciência própria. Porém, a consciência 
de uma árvore não está tão especificamente focada quanto a vossa. Para todos os efeitos, 
a árvore tem consciência de cinquenta anos antes e cinquenta anos depois. O sentido que 
tem de identidade vai espontaneamente além da mudança da sua própria forma. Não 
tem ego que interrompa ou descontinue a identificação do “eu.” Criaturas sem o 
comportamento do ego podem facilmente seguir a sua própria identidade além de 
qualquer mudança de forma. O eu interior percebe essa integridade da identidade, mas o 
ego, tão focado que está na realidade física, não pode permitir-se a esse luxo. 


Qualquer consciência, portanto, possui consciência intrínseca da sua identidade básica. 
O eu interior conhece o que está por trás das estrelas e planetas que os olhos físicos 
vêem; mas o ego haveria de ser arrebatado em pânico ante tal compreensão. 


Este sistema de que falamos anteriormente, o sol e os nove planetas originais, nos 
vossos termos, há muito passaram e formaram outros sistemas universais. Porém, toda a 
estrutura cósmica representou a materialização de um pensamento original, uma vez 
que o pensamento, a realidade básica, deve sempre existir antes da sua representação. 
Por conseguinte, existe inteligência nesse sistema inicial, porque sem a inteligência não 
poderia existir sistema nenhum. 


Bem, podem fazer uma pausa que já continuamos; os meus mais calorosos votos para a 
vossa amiga (a Sue). 


(A Jane saiu do transe rapidamente, mas disse que este transe tinha sido muito bom. Seth 
entrou um pouco mais forte que o normal, bem rápido e com uma voz mais aguda.) 


Bem, repito, todo pensamento forma a sua própria realidade eletromagnética e é 
composto de energia que nunca pode dispersar-se, mas apenas transformar-se. A 
realidade subjectiva de um homem, por si só no universo, haveria de emitir energia 
suficiente para gerar outra. Esta frase não é distorcida. 


Neste final de semana vamos fazer algumas sessões extra. Eu não quero sobrecarregar 
os recursos da Jane nem tampouco manter-te amarrado à máquina de escrever durante 
três semanas. Por isso, esta será uma sessão muito curta, para suplementar o material da 
nossa última sessão. Eu vou tirar o melhor proveito dessa transação. (Com humor.) Os 
meus melhores votos para todos. Vou ficar aqui um pouco para desfrutar da vossa 
conversa. 


(Boa noite, Seth.) 


(Desta vez levou à Jane um bom bocado a sair do transe. Por fim lá abriu os olhos, após 
muita incitação da minha parte. “Posso ter terminado,” disse ela, “mas eu ainda não voltei. 
Detesto sentir que estou metade dentro e metade fora É como se eu estivesse em um cone. 
Posso ouvir o que está a ter lugar fora, mas preciso sair.” 


(Às 9:55 pensamos que ela tivesse saído do transe, mas isso provou-se uma suposição 
exagerada. Seth ou o estado de transe, persistiu por mais um tempo. A Jane mostrou 
tendências definidas para retornar ao trance, nomeadamente um revirar dos olhos, e eu 
falei continuamente com ela para a tirar dele, fiz-lhe chá, etc. 


(Uma circunstância que a manteve nesse estado chamou-me a atenção quando ela 
casualmente mencionou, enquanto ele se sentava em mim cadeira de balanço: “Seth 
ainda está aqui - está à minha direita, neste momento.” E estendeu a mão nessa direção. 
Quando a questionei relativamente a esse fenómeno, ela disse-me que jamais pensara 
em me falar nele antes. 


(O Seth, parecia ocupar um espaço de metro e meio de altura, uma “bolha” de espaço em 
que eu poderia ocupar, exactamente no limite do alcance da Jane, sem o perturbar e sem 
que a Jane me pressentisse como uma entidade separada na área do Seth. A presença do 
Seth persistiu pela noite adentro, à medida que os três conversávamos. 


(A Jane disse que nunca o sentira acima dela - o que haveria de levar a um efeito pirâmide, 
segundo ela. Qualquer dos lados parecia ser a regra, não a frente nem a traseira. “Ele está 
em mim ou ao meu lado,” disse ela, “mas caramba como ele está a divertir-se esta noite!”) 


A CONSCIÊNCIA DO FETO 
SESSÃO 503 


(A Jane disse: Sinto-me esquisita de verdade. Sinto uma quantidade enorme de energia, ao 
meu redor. Também sinto o Seth por perto, mas ele ainda não se manifestou. Há uns 
minutos atrás sentia-me fatigada, ao fazer aquela apresentação...” 


(A Jane acrescentou que, “Se eu abrisse a boca, acho que a minha voz ia extravasar, como 
se tivesse toda a energia e não soubesse o que fazer com ela.” Quando a sessão começou, 
porém, ela empregou a voz usual do Seth, e a mesma velocidade de ditado.) 


Boa noite. 
(“Boa noite, Seth.”) 


Bem, tenho várias observações de abertura a fazer. A Jane está mais aliviada do que 
percebes, por perceber que o livro é objecto da aprovação do Aerofranz (Tam Mossman, 
editor); mas mais por ela saber que fez um bom trabalho. Ela não tinha tanta certeza 
senão até há pouco. Entende as razões disso. 


(“Sim.”) 
Era extremamente importante para ela relatar toda esta experiência aos outros, e 
conseguir um bom começo na transmissão do material. A natureza dela é tal que a 


experiência tinha que ser partilhada com outros, e ela sabia que para conseguir isso ela 
precisa chegar a um termo com ela própria. 


Verificaram-se mudanças no mês passado, extremamente importantes para a condição 
mental e espiritual dela, e junto com isso a libertação de energias mentais e psíquicas, e 
uma salutar concentração em todas as áreas do seu trabalho, com planos razoáveis e 
optimistas para o futuro. 


A mudança de atitude e de desempenho que sofreram na vossa área pessoal, é sinal 
disso. Também foste de grande ajuda. Bem, sugiro que a encorajes de forma jocosa a 
incrementar o movimento. Ela tem agora consciência clara, pela primeira vez, de certas 
áreas de rigidez, e percebe o medo por trás delas. Parte disso é simplesmente o facto de 
recear a dor caso um músculo de repente é abandonado. Ela sabe disso, mas com um 
encorajamento da tua parte, activo mas jocoso, poderás conseguir muito nisso. O corpo 
está bastante preparado para obedecer, e mentalmente ela está preparada. É uma 
questão de tirares vantagem da oportunidade e de boas condições. 


Somos capazes de falar de modo muito mais claro do que no passado sobre estas 
questões. A questão está em encorajar de forma divertida e espontânea o movimento ao 
mesmo tempo que se asseguram de não haver concentração nos movimentos que ainda 
se mostram um tanto dificultados. Estás a entender? 


(Estou. ”) 


Parte disso já teve lugar por sis ó no mês passado (Conforme a Jane notou), mas achei 
melhor não o mencionar, e creio ter razão para isso. Barreiras são derrubadas, entendes, 
sem a aplicação de nenhuma orientação consciente. Agora está muito bem. 


Os exercícios de relaxamento de que ela falou são óptimos, caso sejam feito s de forma 
descontraída. Ela está mais conhecedora agora do que dizer ao corpo o que fazer. Bem, é 
uma questão de lhe permitir a liberdade de que goza. 


Além disso, conforme tens vindo a fazer, mas de forma ainda mais activa, encoraja-a 
delicadamente a expressar os sentimentos. Ela já começou a fazê-lo, mas um 
encorajamento da tua parte tem enorme significado para ela ao longo dessa linha, uma 
vez que ela ainda busca a aprovação ou reprovação da tua parte. Em qualquer dos casos 
deixa que ela saiba caso estejas em desacordo com o que ela diz, enquanto a encorajas a 
dizê-lo. 


Eu menciono estas questões esta noite por o momento ser propício, e uma manipulação 
cabal agora ser apropriada. O corpo dela está pronto para se soltar, até mesmo áreas 
como os cotovelos, e ter ocorrido uma dispersão aí, razão porque a mobilidade devia ser 
encorajada. 


Diz-lhe para pensar com carinho nas mãos, como tem vindo a fazer com relação a outras 
áreas do corpo. Ela tem-se sentido um tanto irritada com elas, e precisa perceber que se 
acham agora preparadas para trabalhar apropriadamente. Diz-lhe que agora está a gerir 
bem os assuntos dela. 


Conforme as probabilidades se apresentam, vocês os dois vão entrar bem no trabalho de 
fora-do-corpo entre o presente momento e o começo do inverno. (Para mim:) Tens 
vindo a operar muito mais do que no passado, e em pouco tempo deves obter um 
conhecimento consciente, O provável é que chegues a tanto, ao perceberes que te 
projectaste, diversas vezes, antes de te tornares consciente do mecanismo de saída. 


Permitiste-te com efeito encontrar-te com a vossa amiga Sue, e operar no apartamento 
num estado de projeção. As mudanças para melhor na relação pessoal que tens, física e 
psíquica com a Jane eram uma necessidade para a vossa parceria fora-do-corpo. 


Bem, as energias da Jane estão a soltar-se, e assim que esse processo tem início, como já 
teve, aí toda a melhoria interior parecerá surgir de imediato, embora seja o resultado de 
vários meses. O trabalho psíquico terá início, e na verdade já teve. O desejo evidenciado 
na vossa vida por parte da Jane é muito importante. Ela devia dizer a ela própria que 
todas as outras tensões a podem deixar pela ponta dos dedos, sem recuarem, mas deixá- 
la por completo. Será uma ajuda ela imaginar a tensão a escorrer para fora através da 
ponta dos dedos. A ideia de ela usar o cabelo comprido (sorriso) neste momento 
particular é benéfica, por significar para ela o luxo tanto da sexualidade e do sensual, da 
extravagância sensual. Qualidades em directa oposição com a rigidez restritiva e 
puritana de que ela no passado foi herdeira. 


Os cabelos soltos sugerem-lhe igualmente movimento. Quis transmitir-te este material 
por vir a ser um auxílio. 


Uma outra pequena questão: A Jane devia continuar o contacto psíquico e sensual com o 
seu corpo, e dar atenção às mensagens que ele lhe transmite. Isso é de importância vital. 


Bem, vamos discutir um outro material, ou caso prefiras, posso discutir com respeito ao 
episódio dos pés. Deixo-o ao teu critério. 


(Bem, poderemos examinar um pouco a questão do pé?” 


(Enquanto a Jane e eu estávamos de férias na Florida em Julho, apanhei um escaldão 
severo nos pés; durante vários dias tive dificuldade em caminhar, mas fui capaz de 
conduzir té casa a tempo e horas. O episódio ocorreu enquanto estávamos hospedados 
na casa do pai da Jane e da esposa dele em Daytona Beach. Achei bastante peculiar que 
só os meus pés tenham apresentado queimadura quando o resto do meu corpo esteve 
igualmente exposto. Também dei sugestão pela minha parte de crédito por me poupar, 
em cima da hora, ao que poderia ter sido uma situação muito mais rigorosa, ao evitar 
possível incapacitação.) 


Sentiste que a situação era demasiado perigosa (quente) para suportar. Receavas 
apanhar um escaldão. Sentiste-te mesmo receoso de perder o pé na atmosfera psíquica. 
Quiseste partir mas achaste melhor ficar, uma vez que a Jane vê o pai tão poucas vezes. 


Por isso, o escaldão nos pés manteve-te lá, no entanto aceitaste a própria queimadura 
como símbolo do receio que sentiste de te queimares caso ficasses. Tornaste os pés mais 
susceptíveis aos raios do sol, esfregando sal na ferida, por assim dizer, ao te meteres na 
água no oceano. 


Também buscavas uma desculpa, e uma que fosse boa, para não ires com o casal, não 
fosse tornar-se incontrolável. Os pés praticamente tomaram esses problemas a seu 
cargo. Essa foi igualmente a razão por que nenhum de vós usaram das vossas 
habilidades no combate ao mal. Ambos vocês, subconscientemente sabiam do propósito. 
Tu usaste de sugestão para controlar o sucedido, pelo que já era grave o suficiente para 
se prestar aos teus propósitos, ainda assim não suficientemente grave que te impedisse 
de conduzir de volta a casa quando quisesses. 


(Não foi senão quando voltamos a Elmira que eu percebi que tínhamos perdido uma 
grande hipótese de usar as nossas capacidades. Falei em como devia ter hipnotizado a 
Jane, por exemplo, na Florida, tão logo percebemos a gravidade da situação - de modo a 
dar-me sugestões para uma recuperação extra rápida, etc. Contudo facto tão simples não 
nos ocorreu a nenhum dos dois enquanto estivemos em Daytona Beach.) 


Preferiste gastar a maior parte do tempo na casa, embora aborrecido ou enojado, do que 
te colocares numa situação que sentiste literalmente comportar a possibilidade de 
desastre. Posso-te dizer com toda a franqueza que tais possibilidades existem. A visita, 
porém, correu pelo melhor, no geral. Era bastante necessário que visses a situação por 
aquilo que era, e fosses capaz de avaliar quaisquer eventos factos. Caso contrário a Jane 
ter-se-ia sentido sobrecarregada de lástima com os convites que teriam sido recebidos 
da parte da Midge. 


(“Da Midge?”) 


Teriam sido recebidos da parte da Midge, feitos pela Midge. Eles começaram antes da 
visita, lembras-te? A vossa visita serviu de comprovação para a Middge, porque embora 


te tenhas mostrado favorável, ela viu que só podia fazer determinados avanços. 
Apanhaste um escaldão, estás a entender? 


Tens alguma outra pergunta relacionada com isto? 
(“Não, não faz mal.”) 


A energia que a Jane sentiu, e sente, é dela. Ela está literalmente ansiosa por ir, por 
operar em pleno de novo, razão porque lhes dei esta noite um material para poderes 
apurar como ajudar melhor. 


Ela vai-te ajudar nos vossos episódios fora-do-corpo. Ela mostrou-te aquilo que conhece. 
Depois empregarás os teus próprios métodos, e serás capaz de devolver a ajuda quando 
partilhares as tuas experiências. Também tens vindo a emitir formas de pensamento - 
mas isso é diferente de uma imagem astral. 


Alguns dos modelos dos teus quadros brotaram de formas-pensamento emitidas por 
outros. Outras, de personalidades que se encontravam entre reincarnações. 


Eu quis referir que os teus períodos de oração, como lhes chamas, renderam dividendos. 
Enquanto reténs os teus agendamentos, permite a espontaneidade nas demais 
actividades. Bem, isto já é algo - 


(Cerca de duas páginas de material foram aqui apagadas. 


(Resumindo: A Sue Mullin, agora Sue Watkins, um dos membros das aulas no P.E.S. da 
Jane, deixou três questões pendentes para serrem respondidas assim que for possível. 
Aqui está a primeira: Quando me projecto grávida, o meu corpo astral será de uma 
grávida; isto é, o corpo astral carrega a contraparte astral do feto ou o feto astral 
permanece no meu corpo físico dentro do feto físico? Será que a projeção astral 
removerá alguma da energia necessária ao sustento do feto?) 


(A Jane leu as perguntas, e eu perguntei ao Seth: 


(“Podes-me dizer algo sobre a primeira pergunta da Sue, em relação ao corpo astral do 
feto?” A Jane não sabia que eu iria fazer qualquer uma dessas perguntas esta noite). 


O feto tem a sua própria forma astral. Bem, essa forma astral pertence ao indivíduo, a 
personalidade que virá aa entrar nesta vida. Não é a mesma forma astral que existia em 
uma reencarnação “anterior.” Esta matéria envolve muitas coisas complicadas e tentarei 
expressá-las de maneira simples. 


Há uma enorme energia ligada ao feto. Em mais nenhuma altura da vida física será tanta 
energia utilizada de forma propositada, tão bem orientada. É essa carga de energia, de 
proporções verdadeiramente cósmicas, que permite a irrupção inicial na matéria. A 
personalidade está atarefada a transformar literalmente uma informação infinita. Muito 
desse trabalho já foi feito durante o terceiro mês de gravidez. Tão rápido quanto a nova 
informação molde o feto e a estrutura física, o eu da encarnação anterior deve começar a 
retirar o domínio que exercia. Ele entra, pois, por breves trechos neste processo. 
Contudo, não se transforma no novo indivíduo. 


Ele ajuda a formar o novo indivíduo, e então ele precisa retirar-se. A nova unidade do eu 
precisa ser livre e desimpedida por demandas que de outra forma poderiam ser 
exercidas sobre ela. O novo indivíduo tem uma memória profundamente soterrada das 
suas vidas passadas; mas a consciência pessoal do último eu reencarnado não se deve 
sobrepor a essa nova identidade. A nova personalidade, no seu pequeno corpo astral, 
visita outras porções da identidade total. Chega a receber lições de um certo tipo, mas 
constitui bastante o próprio eu. 


(“Ele projeta-se quando a Sue o faz, por exemplo?”) 


Talvez sim e talvez não. Não é forçado. Pode projetar-se inteiramente para outras áreas, 
enquanto a Sue está em algum lugar na sua forma astral. No entanto, a essa altura há 
uma associação muito robusta entre os dois. A um nível mais profundo, eles percebem as 
suas posições. A mãe sabe onde a criança está, mesmo quando não esteja ciente disso. A 
mãe pode ir à procura do filho numa projeção e trazê-lo de volta. 


Muitos abortos naturais são causados quando a nova personalidade está a debater-se 
para construir a nova forma, e se projecta para junto de outros para obter conselhos; e é 
aconselhada a não regressar. Agora podem fazer um intervalo. 


(“Bem, acho melhor terminarmos.”) 
Nesse caso desejo-lhes uma boa noite. 
(“Foi deveras interessante.”) 


A questão que formulaste não ode ser respondida facilmente. A resposta levará a outras 
matérias que poderão ser seguidas se o desejarem. 


("Obrigado Seth, e boa noite.”) 


MAIS SOBRE A CONSCIÊNCIA DO FETO 
SESSÃO 504 
Boa noite. 
(Boa noite, Seth.) 


Bem, esta vai ser uma sessão resumida. Vocês precisa de descontrair um pouco, e vou-te 
dizer porquê. Vocês utilizaram uma quantidade indevida de energia na casa da tua mãe. 
Simbolicamente não gostaste de colocar as empanadas de proteção contra as 
tempestades, por sentires que talvez que fosse a última vez que fizesses isso, e que 
estivesses a vedar a casa. O simbolismo a tua ideia estava associado à tua visita. Não 
quiseste ser lembrado especialmente da condição do teu pai, e subconscientemente 
transpuseste a imagem de uma urna para a casa, pelo que vedando as janelas tu estavas 
a selar o caixão. 


(Domingo, 28 de Setembro, a Jane, eu e a minha mãe visitamos o Pai no lar da região. Ao 
regressarmos no mesmo dia, eu baixei as telas e coloquei as empanadas de proteção 


para as tempestades na casa da família, em Sayre, Pensylvania. Apressei-me de modo a 
conseguir fazer o serviço e senti-me esgotado quando terminei. Não falei nisso à Jane.) 


Isso representou o teu mero simbolismo subconsciente, mas tu não tinhas consciência 
dele, nem, consequentemente, dos efeitos que exerceu em ti, e assim menciono-o. 


(Aqui está uma cópia do sonho que tive a 28 de Setembro, tirada do meu caderno de 
sonhos. Cor, muito esquecido. O Pai, eu e toda a família - Não creio que a Jane entrasse no 
sonho - decidimos todos deixar a realidade física juntos. Todos nos mostrávamos de acordo. 
Tínhamo-nos reunido na garagem nas traseiras da casa. Eu não tinha pesares, excepto o 
facto ode deixar de pintar mais quadros. Eramos todos da presente idade, excepto o Pai 
também se encontrar presente e muito activo, a pé, etc.) 


No sonho que tiveste situaste na perfeição a família na garagem, fora da casa fechada, 
estás a entender. A garagem também representou um símbolo, o local onde o veículo é 
guardado; e o carro da tua família ao não mais ser usado, representa um símbolo do 
corpo do teu pai, que ele em breve descartará. 


O corpo do teu pai também representou um veículo ao te trazer e aos teus irmãos à 
existência física, e o sonho representou diversas coisas. Por um lado, um receio 
subconsciente bastante natural de que quando o pai-criador se desvanecer, o seu 
problema se desvanecer com ele. A um outro nível declarou efectivamente que a 
realidade psíquica da família desapareceria em larga medida da realidade física. À sua 
morte os teus pais levariam o peso maior dessa identidade, a identidade da família com 
eles. Tens perguntas? 


(Que foi que o sonhos que a Jane teve com o Pai representou?) 


(A Jane contara-me que tivera um sonho que envolvia o Pai na mesma noite de Domingo., 
28 de Setembro. Ela tem-no anotado.) 


Isso não foi um sonho, mas o primeiro reconhecimento claro da parte do teu pai de que 
ele estava pronto para deixar o plano físico por completo. Tu também captaste essa 
informação, que se tornou o ímpeto para o sonho que tiveste. Ele não tinha empreendido 
em definitivo a decisão antes. O papel (em que a Jane, no sonho que teve, viu que o meu 
jogou fora) representou as notas que o teu pai escreveu para ele próprio. O papel estava 
em branco. Não havia mais nada que ele tivesse a fazer aqui. Ele descartou o papel. 
Anteriormente ele mantivera-o não obstante estar em branco. 


Bem, gostaria de acrescentar algo à discussão que começamos na nossa sessão anterior. 


O feto vê o ambiente físico. A estrutura celular a essa altura responde à luz e activa 
faculdades latentes na estrutura celular do corpo da mãe. Literalmente, ele vê através do 
corpo da mãe, e com o auxílio do corpo dela. 


Não vê imagens nítidas, mas já começa a construir ideias de contornos e forma. Preciso 
não será dizer que as pálpebras também já vêm equipadas assim. Por outras palavras, 
vocês podem ver através das pálpebras fechadas. Estar tem consciência da luz e da 
sombra, dos contornos e da forma, embora precise aprender a distinguir estas porções 


do campo disponível da realidade que vocês aceitam como objectos, aquele campo 
disponível que não aceitam como tal. 


Ele vê mais do que vocês vêem, ou mais do que a mãe dele vê, por ainda não entender 
que vocês apenas aceitam certos padrões e rejeitam outros. Por altura do momento em 
que ele nasce, ele terá aprendido a aceitar a ideia que os pais têm do que a realidade é. 
Em grande parte começa a treinar-se para se focar somente no que vocês chamariam de 
realidade física, embora ainda perceba parcialmente outros campos que vocês não 
aceitam. Ele só é reconhecido e as suas necessidades satisfeitas, quando se concentra 
numa realidade particular. Aí, aprende rapidamente a descartar as outras, por não lhe 
satisfazerem as finalidades físicas. 


Bem, o feto também ouve, e o mesmo se aplica neste caso. Ele ouve enquanto ainda está 
dentro do útero, sons do ambiente físico, mas igualmente ouça sons dentro da faixa 
acessível de uma realidade que vocês não aceitam. Quando o bebé nasce, ele ainda ouve 
esses sons e vozes mas, também aqui, eles não respondem às suas necessidades físicas 
nem lhe trazem leite quando ele chora, pelo que ele gradualmente os descarta e foca-se 
na informação que mais se lhes prestam aos propósitos. 


Durante algum tempo ele percebe literalmente muitos níveis de realidade, ao mesmo 
tempo e parte do que parece ser desorientação é simplesmente o resultado de confusão 
inicial, em face de tanta informação. De acordo com a situação e do indivíduo, o feto 
ainda pode receber mensagens de pessoas que conheceu no passado. Isto vem contribuir 
para a confusão, e torna-se uma questão de sobrevivência física ele ignorar em grande 
parte essas mensagens enquanto aprende a concentrar-se na realidade física. 


Ele tem perfeita consciência das mudanças de temperatura, por exemplo, e do tempo. 
Está em comunicação telepática com animais e outras pessoas e, a um nível diferente 
numa espécie de comunicação com plantas e outras consciências similares. As plantas 
reagem fortemente ao aborto. No entanto, o feto também reage à morte de um animal da 
família e já se familiariza com as relações psíquicas inconscientes existentes dentro da 
família, muito antes de atingir o sexto mês. 


As plantas numa dependência, ou numa casa também têm consciência clara do feto em 
crescimento; e as plantas também captam o facto de um membro da família estar doente, 
muitas vezes antes que ele ocorra antes dos sintomas físicos. São bastante sensitivos em 
relação à consciência presente na estrutura celular. As plantas também já saberão se o 
feto é masculino ou feminino, apesar da própria mão não o saber. 


Bom, dá-nos um instante. (Pausa.) Há uma mulher que vai esperar o teu pai, para além 
da Ella. (Irmã falecida do Pai.) Uma mulher que ele conheceu antes de conhecer a tua 
mãe, mas com quem teve familiaridade posteriormente. 


Ela foi uma realidade forte para ele posteriormente, em qualquer dos casos, e 
interrogou-se se ele não deveria ter casado com ela, em vez. Ela foi quer prima, ou 
alguém que ele conheceu que tinha uma ligação estreita qualquer com a família dele na 
área de que ele veio. O nome Anna soa forte aqui. 


(O nome não me ajuda a identificar nenhuma pessoa assim. Sei muito pouco com respeito o 
início de vida do meu pai, ele nunca a discutiu.) 


Dá-nos um instante. Ella foi a suficientemente forte para dar amor a outra, estás a 
entender, na relação que teve com o marido dela. A única a ser capaz de expressar uma 
relação estreita. Ela jamais esqueceu os irmãos, e vai esperar pelo teu pai. 


Otis, (o pai do meu pai) foi mulher, nascida na Índia dois anos após a morte de Otis, que 
vai morrer em tenra idade no começo da puberdade. (Pausa prolongada.) Ele terá outras 
reencarnações, e eventualmente, nos vossos termos, tornar-se-á uma entidade forte por 
si só. Ele vai de verdade saudar o teu pai. Eles foram irmãos, e o teu pai de alguma forma 
ressentiu-se da mudança na relação apesar de ele ter optado por ela. 


(Durante o último intervalo perguntei à Jane e o Seth poderia discutir duas questões. 
Quem iria saudar a chegada d pai por altura da sua morte; e a situação em torno de uma 
carta que a Jane recentemente recebeu de um professor de Cornell, que trabalha num 
projecto de deteção remota e pedia à Jane se fazia uma apresentação sobre Percepção 
Extra Sensorial para os seus alunos de pós-graduação. 


Pessoalmente o Otis alcança desenvolvimento pela sua própria natureza em enormes 
surtos e começos; intuições; e depois precisa aprender a geri-los. Por vezes eles deixam- 
no sobrecarregado. É típico dele saltar de uma encarnação para outra, com uma 
mudança de sexo. 


("Porque teremos a Jane e eu achado a sua fotografia tão impressionante?” Domingo, na 
casa de família em Sayre, encontrei uma cópia que o meu pai tinha mandado fazer de uma 
fotografia muito antiga do Otis. Estava numa caixa de charutos numa estante das 
traseiras, junto com outras miudezas e bugigangas. O Otis já nela parecia velho; o meu pai 
nasceu em 1890. A semelhança física patente entre o meu pai e o meu avó é 
impressionante. A fotografia do Otis exerceu um fascínio peculiar na Jane e em mim. 
Gostava de fazer um quadro a partir dela.) 


Vocês reconheceram a entidade em que ele se vai tornar, e o mesmo reconheceu o teu 
pai, inconscientemente, quando tirou a fotografia. Ele também te contactou uma vez 
através do tabuleiro Ouija. Vocês reconheceram a sua qualidade intuitiva. Ele ingere 
grandes visões intuitivas, e elas trazem-lhe sofrimento até que ele obtenha o seu 
significado. De modo que o sofrimento e o conhecimento andaram de mão dada. 


(Tínhamos esquecido que vários anos atrás tínhamos contactado o avó através do 
tabuleiro Ouija.) 


Dá-nos um momento. (Pausa prolongada.) Ele receava que o teu pai não fosse másculo. 
(Pausa prolongada.) Quanta informação pretendes? Podemos entrar na relação familiar 
ou não, conforme preferires. 


(“Nesse caso vamos voltar-nos para uma outra questão, do doutor da Univ. Cornell”) 


Não é suficientemente significativo, a menos que queiras entrar a fundo no material que 
referiste inicialmente, em relação com a percepção e a base electromagnética de toda 
percepção. 


(No início dessa mesma noite, eu referira à Jane o interesse de longa data que sentia por 
afirmações do Seth havia uns anos, de que as percepções de Percepção Extra Sensorial 
tinham uma base electromagnética. Fiquei curioso com respeito a isso por termos lido que 
nenhuma investigação alguma vez suscitara qualquer relação eletromagnética com a 
P.E.S. e interroguei-me sobre a construção do tipo certo de instrumentos, ou se ainda iriam 
surgir descobertas, etc.) 


Acho que deveria voltar à informação sobre o feto. 
("Okay.”) 

E assim poderemos prosseguir as duas discussões. 
("Perfeitamente.”) 


Bem, existem estruturas electromagnéticas, por assim dizer, que actualmente se acham 
presentes além (da deteção) dos vossos instrumentos (científicos). Elementos ou 
unidades que são os condutores básicos da percepção. Eles têm uma “vida” muito curta, 
segundo os vossos termos. Seu tamanho varia. Vários elementos podem combinar entre 
si, por exemplo; muitos elementos podem igualmente ser combinados. Para colocar isto 
da forma mais simples possível, não é tanto que se movam no espaço, mas que usam o 
espaço para me mover através dele. Há uma diferença. 


De certa forma, isso envolve qualidades térmicas e leis de atração e repulsão. Esses 
elementos carregam o ar através do qual passam e atraem outros elementos na sua 
direção. Esses elementos não são estacionários da mesma forma que, digamos, uma 
célula geralmente se mostra estacionária dentro do corpo. Mas mesmo uma célula 
apenas parece estacionária. Esses elementos não têm abrigo e são construídas em 
resposta à intensidade emocional. 


Eles são uma forma que a intensidade emocional assume, e seguem as próprias regras de 
atração e repulsão. Tal como um ímã, entendes, atrai com os seus filamentos, também 
esses elementos atraem os seus próprios tipos e formam padrões que de seguida lhes 
parecem a vós percepção. 


Bem, o feto utiliza esses elementos, e o mesmo faz toda consciência, inclusive a de uma 
planta. As células não apenas respondem à luz porque essa ser a ordem das coisas, mas 
por causa de um desejo emocional de perceber a luz se achar presente. 


O desejo surge nesse outro nível na forma desses elementos ou unidades 
electromagnéticas, que então causam uma sensibilidade à luz. Esses elementos dispõem 
de livre-arbítrio. Podem ser usados na percepção normal assim como no que vocês 
chamam de percepção extra-sensorial. Eu vou discutir a sua natureza básica esta noite 
ou numa outra sessão, e gostaria de associar isso à questão do feto, uma vez que é claro 
que o feto se acha altamente envolvido com os mecanismos da percepção. 


(“Na próxima sessão, acho eu, embora isso seja interessantíssimo.”) 


Não significa que não possam ser improvisados instrumentos para perceber essas 
unidades. Os vossos cientistas estão simplesmente a colocar as perguntas erradas e não 
pensam em termos de tais estruturas dotadas de livre-arbítrio. 


SESSÃO 505 


(A Jane tem estado tão ocupada a terminar o manuscrito do livro dela sobre o material 
do Seth, para o enviar à Prentice-Hall, que não fizemos mais nenhuma sessão desde 29 
de Setembro. 


(Antes da sessão desta noite, 13 de Outubro, eu dissera que sentia curiosidade com 
respeito à interpretação que o Seth fez do sonho que eu tivera a 9 de Outubro. Ela será 
apresentada no sítio certo no texto. A Jane disse que o Seth ia falar sobre os elementos 
ou unidades electromagnéticas discutidas na última sessão - que ela conseguia senti-lo 
ao redor dela.”) 


Boa noite. 


Ora bem, esses elementos ou unidades de que falamos anteriormente são animações 
básicas que brotam da consciência. Falo agora da consciência que se acha em cada 
partícula física, qualquer que seja o seu tamanho; consciência molecular, consciência 
celular, bem como as maiores gestalts de consciência com as quais vocês normalmente 
estão mais familiarizados. 


Devido ao vocabulário científico limitado que a Jane possui, isto torna-se um tanto difícil 
de explicar. Além disso, algumas das teorias que apresentarei nesta discussão serão 
completamente desconhecidas para vós. 


Bem, essas emanações brotam tão naturalmente quanto a respiração e há outras 
comparações que podem ser feitas, na medida em que há um entrar e um sair e uma 
transformação dentro do elemento, assim como aquilo que chega aos pulmões, por 
exemplo, não é a mesma coisa que sai na expiração. 


Poderiam comparar esses elementos, simplesmente por uma questão de analogia, ao 
sopro invisível da consciência. Esta analogia não levar-nos-á longe, mas isso será 
suficiente inicialmente para transmitirmos a ideia. A respiração é igualmente, conforme 
é óbvio, um pulsar e esses elementos operam por uma pulsação. Eles são emitidos pelas 
células, por exemplo, nas plantas, nos animais, nas rochas e assim por diante. Eles teriam 
cor, se vocês fossem capaz de percebê-los fisicamente. 


Eles são electromagnéticos, nos vossos termos, e seguem os seus próprios padrões de 
carga positiva e negativa, e também obedecem a certas leis do magnetismo. Nesse caso, o 
semelhante atrai em definitivo o semelhante. As emanações são na realidade tons 
emocionais. As variações de tom, para todos os efeitos, são infinitas. 


Essas unidades ou elementos encontram-se imediatamente abaixo do alcance da matéria 
física. Nenhuma delas é idêntica. No entanto, existe uma estrutura nesses elementos. 
Essa estrutura está além do alcance das qualidades electromagnéticas, conforme os 
vossos cientistas as concebem. 


A consciência realmente produz automaticamente essas emanações e elas são a base 
para todo tipo de percepção, tanto sensoriais em termos usuais, como extra-sensoriais. 


Estamos apenas a começar esta discussão. Mais tarde, vocês verão que estou simplificar- 
lhes a matéria, mas vocês não a compreenderá, a menos que comecemos desta maneira. 

Pretendo explicar a estrutura desses elementos ou unidades. Vamos parar um momento 
agora. 


Essas emanações também podem aparecer como sons, e vocês serão capazes de as 

traduzir por sons muito antes de os vossos cientistas descobrirem o seu significado 
básico. Uma das razões porque não foram descobertos é precisamente por estarem 
habilmente camuflados dentro de todas as estruturas. 


Por se encontrarem além do alcance da matéria, por terem uma estrutura, embora uma 
estrutura não física, e por serem dotados de natureza pulsante, podem expandir-se ou 
contrair-se. Eles podem envolver por completo, por exemplo, uma pequena célula ou 
retirar-se para o núcleo dela. Por outras palavras, eles combinam qualidades de uma 
unidade e de um campo. 


Essa é uma outra razão por que eles permanecem um segredo para os cientistas 
ocidentais. A intensidade governa-lhes a actividade e o seu tamanho, uma vez que 
precisamos usar esse termo. (Pausa.) Dá-nos um momento. A intensidade governa-lhes 
não só a actividade e dimensão, mas a potência relativa da sua natureza magnética. Eles 
atrairão outras unidades dessas, por exemplo, de acordo com a intensidade do tom 
emocional da consciência particular em qualquer dado “ponto.” 


Essas unidades, obviamente, mudam constantemente. Se tivermos que falar em termos 
de tamanho, elas mudam constantemente de tamanho quando se expandem ou 
contraem. Teoricamente, não há limite, como vocês verão, para a sua taxa de contração e 
expansão. Elas também são absorventes. Elas emitem qualidades térmicas e essa é o 
único indício que os vossos cientistas receberam delas, até agora. 


As suas características atraem-nos para uma troca constante. Grupos deles (a Jane 
gesticulou; a fala dela mostrou-se inteiramente enfática e animada), agrupam-se, são 
literalmente selados, apenas para serem separados e dispersos de novo. 


Bem, eles formam... a sua natureza está por trás do que é comumente conhecido como 
ar e usam-no para se deslocar. Por outras palavras, pode-se dizer que o ar é feito de 
animações de unidades dessas. 


Vou tentar esclarecer isto mais tarde; mas o ar é o resultado da existência dessas 
unidades, formadas pela inter-relação das unidades nas posições e distância relativa que 
adoptam umas das outras e o que vocês poderiam chamar de velocidade relativa do seu 
movimento. O ar é o que ocorre quando essas unidades se acham em movimento, e é em 
termos de clima que os seus efeitos electromagnéticos aparecem com maior clareza aos 
cientistas, por exemplo. 


Essas unidades ou elementos - vamos discuti-las na relação que têm, por exemplo, com 
uma rocha. A rocha é feita de átomos e moléculas, cada qual dotada da sua própria 
consciência. Isso forma uma gestalt de consciência de rocha. 


Estas unidades são indiscriminadamente emitidas por vários átomos e moléculas, mas 
porções delas são igualmente dirigidas pela consciência generalizada da rocha, a 
informar a rocha quanto à natureza cambiante do seu ambiente, o ângulo de incidência 
do sol e as mudanças de temperatura, por exemplo, que se verificam quando não cai; 
mas mesmo no caso de uma rocha, mudam conforme o que é chamado tom emocional 
muda. na medida em que as unidades mudam, alteram o ar que as rodeiam, que é 
resultante da sua própria actividade.* 


*(Nota do Tradutor: esta informação requer consulta da matéria referente ao papel que o 
homem desempenha no tempo.) 


Emanam constantemente da rocha e retornam a ela com um movimento tão suave que 
haveria de parecer simultâneo. As unidades unem-se e até certo ponto fundem-se, com 
outras unidades emitidas, digamos, pela folhagem e todos os outros objectos. Há uma 
mistura constante e também uma atração e repulsão. 


Vocês podem fazer uma pausa e logo prosseguiremos. 


(A fala da Jane mostrou-se inteiramente enfática e optimista. O estado de transe dela foi 
bom.) 


(Eis aqui o sonho que tive a 9 de Outubro, que pedi ao Seth para interpretar. “Cor. Sonhei 
que tinha uma verruga ou nódulo cancerígeno mesmo no topo do meu polegar direito, que 
me incomodava ao pegar no pincel. Tinha-o fazia muito tempo. Creio que um médico me 
dizia que era cancerígeno - não muito perigoso, mas que podia ser removido no consultório 
dele. Tinha que escalar uma escada comprida posta de encontro à parede de um edifício 
para chegar ao médico, e ao falar para ele eu precisava situar-me abaixo dele e olhar para 
cima. Ele parecia dominante, de rosto arredondado, e ter lentes de óculos grossas. 
Envergava um casaco branco, creio bem, e olhava para baixo para mim como uma coruja.” 


("Logo o polegar pareceu-me estar limpo. Examinei-o, e já não parecia carecer de 
intervenção.”) 


Bem, esta sessão não vai ser muito longa. A Jane te vindo a usar a energia dela no livro 
dela, e eu não o levo a mal. 


(“Que achas do livro?” A Jane enviou os primeiros 13 capítulos do Material Seth ao editor 
na segunda-feira, dia 13.) 


Contudo, eu quis dar-lhes mais algum material esta noite ao longo destas linhas... Estou 
agradado com o livro. É um bom começo, e eu vou ter mais a dizer ao longo dessas linhas 
numa outra noite. O teu sonho é al marga medida explicado pela interpretação que a 
Jane fez. 


(Logo após eu ter tido o sonho, a Jane deu-me a interpretação dela do que significava. Creio 
que ele se saiu bem, e concordei com a versão dela uma vez que me pareceu espontânea. 
Uma vez que a interpretação do Seth se mostra em concordância com a da Jane - embora 
mais detalhada - não será necessário apresentar aqui a interpretação da Jane, além de 
dizer que o sonho dizia respeito ao meu trabalho artístico e a assuntos relacionados.) 


O medo foi um excesso de confiança na estrutura. Isso aconteceu-te numa tarde, três 
dias antes do sonho, quando estavas a trabalhar. 


("Sabes em que quadro eu estava a trabalhar?”) 


Eu agradecia, meu caro amigo, que me permitisses prosseguir por ora, embora 
compreenda aquilo que pretendes saber. Isto não é reprimenda nenhuma (A sorrir.) Eu 
simplesmente não quis ser interrompido. Dá-nos um instante. Não sei qual era o quadro 
específico, embora envolvesse um objecto arredondado. Era, creio bem, uma das peças 
de fruta. A ideia passou-te pelo pensamento mas tu não a captaste bem, mas deixou-te 
incomodado. 


Creio que a sensação teve que ver com o receio da existência uma confiança exagerada 
na estrutura, neste caso, que poderia dificultar a sensação de movimento; por uma peça 
particular de fruta parecer tão perfeita na estrutura que de algum modo parecia 
cristalizada nela, e não conseguia voltear-se. 


Tu ignoraste a sensação, e pode ter surgido um ligeiro sintoma físico ao mesmo tempo 
por tal razão. Isso poderá ter envolvido uma ameixa - creio que envolveu, e isso estava 
de algum modo ligado a levar-te a marcá-lo com o polegar no teu sonho. 


Há uma velha canção de embalar que tu escutaste em criança: Não consigo captar com 
clareza, mas é qualquer coisa tipo Tom Tucker mais o seu polegar, e a linha seguinte 
tinha que ver com uma ameixa. Isso foi parte da associação que levou ao sonho. 
Conforme mencionado, a interpretação da Jane foi acertada. A escalada também esteve 
ligada à fruta, já que precisais trepar à árvore para a colher. O sonho não apresentou 
conotações de saúde, não teve esse tipo de significado. Tu reconheceste o receio que 
sentiste quando o viste no sonho objectivado no teu polegar, e então permitiste que 
desaparecesse. 


(Eu perguntei que quadro tinha estado envolvido por querer ter a certeza com respeito aos 
dois mais recentes em que tenho trabalhado. O Seth comprovou que se tratava do da 
natureza-morta da fruta. A data de 9 de Outubro seria, creio bem, ou o dia em que iniciei 
esse quadro, ou logo após tê-lo iniciado. A informação é muito boa, e é apresentada de uma 
forma em que a Jane conscientemente - pelo menos - não pensa. Eu estava preocupado com 
a forma nesse quadro, e essa preocupação, associada à composição, rendeu-me uma boa 
contenda nesse quadro. Geralmente acho a forma e a composição fáceis. 


(Desta vez tive que dar duro antes de resolver o problema após uns dois dias. O quadro está 
praticamente concluído agora, e parece bem-sucedido. É algo como um novo início para 
mim, e incorpora um monte de coisas. Aprendi a fazer os meus retratos durante o ano 
transato ou por aí. Não disse nada à Jane acerca da preocupação que sentia a respeito 
desse quadro; de facto, todos quantos o viram em progresso, mesmo no início, pareceram 
gostar dele, e comentado em especial a forma e a composição. 


(De notar que o sonho eclodiu após eu resolver alguns dos problemas referidos atrás. Ainda 
me sentia um tanto contrafeito em relação às decisões a que tinha chegado por altura de 9 


de Outubro, mas decidi ir de qualquer modo em frente por estar a elaborar o que 
provavelmente seria aspectos inócuos por essa altura.) 


A figura do médico representou o seu eu artístico criativo e intuitivo, o teu eu potencial 
nesses termos, para quem te voltaste em busca de conselho e auxílio. Tinhas que trepar, 
simbolicamente, mas a escada, entende, era unidireccional em vez de torta, e isso 
comprova que o caminho se mostra desimpedido. 


Além disso, havia alguém no todo da escada, a indicar tanto a fonte como o potencial das 
tuas potencialidades, assim como as tendências edificantes. Se ninguém estivesse lá, 
terias estado em apuros. Também estavas a abrir caminho para cima na escada, o que 
indica o conhecimento que tens de que os teus próprios esforços estão envolvidos. 


Tu estavas sozinho, na tua própria escada, o que indicava a qualidade única dos 
resultados por que te esforças por obter. Quer dizer, não estás a imitar, e mais que isso, 
abrirás o teu caminho num segmento que mais ninguém tomou. 


Tivesse sido um elevador, e teria assinalado um sucesso rápido, mas tampouco te 
deparaste com obstáculos no caminho, e os lanços, situados de forma regular, 
mostraram uma progressão firme. Não retrocedeste nem procedeste a falsos começos. 


O sonho também mostra que estás a alcançar um bom contacto com o teu lado criativo, e 
que eras capaz de utilizar o auxílio disponível. Bem, tens mais alguma pergunta a fazer? 


(“Muito rapidamente: Que é que pensas do pequeno quadro das árvores que pintei?” Fora 
por isso que anteriormente perguntei ao Seth qual o quadro a que se referia; eu estava 
justo a terminar esse quadro enquanto começava o da natureza-morta da fruta, a 9 de 
Outubro.) 


Constitui uma expressão fluída, móbil da vitalidade que tu percebeste. Terá qualidades 
terapêuticas. Absorve e no entanto dá. Mostra espontaneidade, num modo de 
movimento fácil em vez de uma forma explosiva. 


(Captei a ideia desta pequena paisagem enquanto conduzia pelo interior da Pensilvânia há 
umas semanas, numa das viagens regulares que a Jane, a minha mãe e eu fazemos para ir 
visitar o meu pai. 


(Eu perguntei por não estar certo do que pensava dele.) 


Tu vais saber posteriormente. Talvez a determinado momento possas pintar os traços de 
um homem que gostasse de ter lugar nessa paisagem. Pintaste uma mente ou espírito 
conforme aparece na forma de paisagem. Dá-nos um instante (Pausa). 


Estas são simplesmente algumas sugestões. Podes pintar paisagens como se fossem 
retratos, e retratos como se fossem paisagens. O mero pensar nessa ideia e nas 
implicações que traz pode-te levar a ideias únicas, e há uma possibilidade de esbarrares 
com algo completamente novo. Não quero dizer que seja coisa demasiado significativa, 
mas uma contribuição bastante única. Se o rosto de uma pessoa particular fosse uma 
paisagem, que tipo de paisagem seria, por exemplo? Até mesmo as próprias maçãs do 
rosto podem sugerir montanhas ou vales. Mas, para além disso e em termos mais 
profundos, como haveria esse rosto de se traduzir caso não fosse um rosto mas uma 


paisagem? Que altura do dia haveria de sugerir? Que tipo de paisagem, deserto ou 
montanha, etc.? 


À tua paisagem das árvores, por exemplo: de outra forma - que tipo de face evoca? Tu já 
vês até certo ponto que evoca um retrato. Estás a entender-me? 


("Estou.” 


(Esta informação é excelente da parte do Seth, repleta de ideias evocativas e bom senso 
intuitivo. Eu tive em diversas ocasiões entretido ideias relacionadas, mas nunca as traduzi 
por uma forma concreta. Por causa disso sei que as não expus à Jane, enquanto tal. A ideia 
de conceber o rosto de uma pessoa como uma paisagem é óptima. Já estou a pensar em 
formas de traduzir as sugestões numa base consciente.) 


Quando tiveres perguntas de carácter pessoal, uma vez que são bastante legítimas, 
procura adoptar o hábito de dividir a sessão entre material teórico e as perguntas que 
tiveres a fazer. Dessa forma a continuidade ainda será mantida, e ainda por cima verás 
as tuas questões pessoais respondidas. 


Bem, antes de me despedires, por teres a mão cansada, podes fazer um intervalo ou 
terminar a sessão, conforme desejes. 


(“Bem, receio termos que a terminar, então.”) 
Os meus calorosos votos para ambos. 
(“Foi muito interessante.”) 


A Jane vai sair-se bem com o resto do livro dela. Eu disse-lhe que ela estava mais aliviada 
do que imaginava, e boa noite. 


Sessão 498 


(Esta tarde o editor da Jane na Prentice-Hall, Tam Mossman, telefonou-lhe para lhe dizer 
que o livro Seth da Jane está quase completo para a P/H. O Tam também tinhas umas 
quantas perguntas, que o Seth começa a responder nesta sessão. 


(Antes da sessão desta noite, passei algum tempo a explodir com respeito a uma 
diversidade de problemas vastos que vemos reflectidos nos noticiários diários dos meios de 
informação - coisas como a corrupção, a poluição, a inflação, o destino da raça caso ela 
persista nas tendências actuais, etc. Na realidade estas coisas mexem profundamente 
comigo e eu fico furioso com actos de aspecto ostensivamente destrutivo para nós a longo 
prazo. Um comentário bastante inocente feito pela Jane logo antes das nove horas deixou- 
me sobressaltado, daí a sessão ter começado com meia hora de atraso. 


(A Jane também quis saber sobre um experiência bastante alarmante que teve na tarde 
de sexta-feira que envolveu uma amiga de idade.) 


Boa noite. 


(“Boa noite, Seth.”) 


Bem, tenho diversas coisas a dizer, e vou tentar responder às perguntas que tens em 
mente. Antes de mais, (dirigindo-se a mim) Tu não perdes o sentido de perspectiva que 
tens, da perspectiva mais vasta, que o nosso trabalho te devia dar. Também estás 
envolvido noutras realidades e noutros experimentos. Existem mais, e há tendências 
agora na vossa realidade que vocês não vêem. Não só isso como até mesmo se a raça, 
conforme a conhecem, se distorcer além da crença, ou mesmo se destruir, os muitos não 
esquecerão. O conhecimento, arduamente conquistado, tornar-se-ia como o instinto 
quando a raça começasse de novo. Aí, os perdedores tornar-se-iam professores austeros, 
por terem aprendido pela experiência. 


Cada experimento constitui um sucesso, independentemente de obter êxito ou fracassar 
nos vossos termos, e cada experimento também trás consigo elementos novos de 
criatividade, por ter despoletado inovações. E essas são retidas. Há diversos níveis em 
operação, diversos níveis de consciência e de identidade. Eles não podem ser 
restringidos à força, porque nada haveriam de aprender. Aquilo que aprendem porém, é 
sempre retido. Isto não quer dizer que cada experimento bem-sucedido seja constituído 
por seres que tenham passado por estes ciclos. Podem ser personalidades novas para o 
sistema, novas quanto a isso (com sentido de humor) com relação a ideias novas, 
completamente inutilizadas para o pensamento ou a visão conceptual, seres que só 
agora emergem numa individualidade vigorosa. A consciência ao vosso nível encontra-se 
numa posição de crise por diversas razões. 


No vosso sistema, pela “primeira vez,” a consciência individualizada mostra-se 
organizada de forma vigorosa suficiente para o “bem ou mal.” Antes disso era protegida, 
um tanto mimada com o comportamento instintivo a detê-la dentro de limites. Não é 
capaz de utilizar energia suficiente para manter um sistema próprio, mas opera como 
um adjunto para outros sistemas mais fortes. 


Bem, alguns daqueles (que têm existência) na vossa realidade estão a ter a sua primeira 
experiência de um ego conforme o concebem. Outros estão a retornar a ele, ao sistema, 
num esforço por aprender mais. Há guardiães, por assim dizer, que reencarnam pela 
última vez para ajudar a manter algum tipo de ordem enquanto os demais amadurecem. 
Há igualmente alguns, não físicos, que ficam de olho sobre todos os acontecimentos. 


O treino é necessário. Os resultados em qualquer etapa podem não parecer tão 
esperançosos, e nos vossos termos há de facto o que parece ser um efeito cumulativo. Há 
um sistema de pesos e contrapesos que operarão. Esses têm existência no eu interno. O 
sistema de pesos e contrapesos operará até determinado ponto, e manterá um certo 
equilíbrio. 

Há sinais de alarme que despoletam alertas por toda a realidade física. O desastre com 


efeito mostra-se no estado de sonho antes de surgir como facto concreto. 


O vosso ego acha-se agora focado nesta realidade. Vocês possuem outros egos focados 
noutras realidades. O eu interno tem consciência do que está a ser feito em todas essas 
realidades. Há uma certa compensação, e a raça sabe disso. A Jane escreveu sobre a 


existência de aglomerados de consciência, e é claro que ela tem razão. Vós sois parte de 
muitos agrupamentos de consciência desses. As capacidades e potenciais estão não só a 
ser desenvolvidos neste sistema, mas noutros. 


A raça percebe igualmente bem as vantagens e desvantagens da realidade física que 
adoptou. Sabe, por exemplo, da existência de uma tendência de ir até extremos. Eu referi 
anteriormente que as recompensas, os desafios e os perigos existem precisamente por 
ser permitida tanta liberdade. 


Bem. Aqueles de dentro do sistema sabem disso. Independentemente do que possam 
pensar do seu actual desempenho num dado “momento,” é deste sistema que os maiores 
potenciais emergem; porquanto tendo-o enfrentado, a consciência submete-se a um dos 
testes mais severos na aprendizagem de como gerir a própria energia. O horror e os 
resultados da má gestão ou desgoverno, e a vulnerabilidade, são os métodos de ensino 
que cada consciência aceitou antes de entrar no vosso sistema. Não há saída senão pela 
aprendizagem ou ruína de todo o sistema. E em mais nenhum outro campo de actividade 
são os termos tão drásticos. Por tal razão o eu interno omite muito do conhecimento que 
possui. Não deve haver qualquer confiança no próprio facto de que por trás e no sistema 
existe alívio. Vocês precisam crer na realidade física e aceitar a vulnerabilidade. 


Ora bem, do vosso sistema brotam algumas das mais avançadas de todas as entidades. 
Elas avançam e aprendem com outras realidades, é verdade, mas a vossa é a mais difícil 
de dar conta, e aqueles que a aceitam deixam-na por uma certa linha de 
desenvolvimento e que os potenciais estão além de qualquer coisa eu presentemente 
concebem. 


Bem, estou-to a dizer esta noite não só por causa da discussão anterior que tiveste, mas 
por que este material irá enquadrar-se com outras sessões que tenho em mente. Vocês 

estão não só preparados como estão a requerê-las, mas até que estivessem preparados 

não as entenderiam. 


Primeiro, muito simples, há muitos que não vêem esses fracassos e deficiências e 
tendências de que falaste antes. Não se lhas pode apontar; eles aprendem. Agora, por si ó 
não teriam permissão para destruir uma realidade inteira. A mistura de consciência no 
vosso sistema oferece um certo controlo. A criança precisa amadurecer, e o vosso 
sistema é um terreno de amadurecimento, um bastante primário. Uma escola primária 
para aqueles que estão a tentar certos tipos particulares de experiência. Alguns 
simplesmente não obterão sucesso. Irão continuar em vez disso, ao longo de outras 
linhas de desenvolvimento. 


Agora, vocês dedicaram literalmente o vosso tempo, durante séculos. (Com Humor.) Essa 
é uma das razões porque te vês bastante impaciente com o desenvolvimento dos teus 
companheiros, que ainda não gozam dessa vantagem. Vocês aprenderam. Não consegues 
compreender a razão por que eles não. 


Há ciclos de entrada no vosso sistema., Bem, as primeiras entradas “em massa” não lhes 
trazem guerra. Aqueles que entram inicialmente encontram-se demasiado desnorteados 
A manipulação no universo físico é estranha. Eles não percebem o potencial da própria 
energia, e não é senão até que comecem a percebê-lo que são “levados à tentação.” Eles 
precisam aprender a lidar com ela de forma construtiva. Bem, a cooperação é traço 
intrínseco desse seres que entram Sem ela não conseguiriam sobreviver o suficiente 
para aprenderem o que quer que fosse. Os períodos de guerra não têm início até que 
esses grupos alcance algum grau de manipulação. Bem, conquanto lhes pareça a vós que 
tenha havido pouco avanço, no geral verificou-se de facto. Massas mais vastas de 
indivíduos do que antes percebem que a matança é um erro. 


Agora, este ciclo de que estou a falar vai até ao começo da história conforme ela é em 
geral conhecida, até ao vosso homem da caverna. Mas façam o vosso intervalo que já 
prosseguimos. 


Bem, vamos adentrar alguns dos outros assuntos. Mas lembra-te que precisas considerar 
a raça e os seus habitantes em todo o contexto da existência caso queiras ser 
verdadeiramente realista. 


Contudo, este material anterior será continuado na nossa próxima sessão. 


Tatos os novos experimentos que a Jane tem vindo a fazer nas aulas como a experiência 
com a mão representam uma receptividade e predisposição crescentes da parte dela. Em 
muitos aspectos o episódio com as mãos foi resultado do trabalho com as aulas. Alguns 
dos experimentos feitas nas aulas dão-lhe confiança, e eu dei-lhe confiança e um desafio. 
O desafio era importante. Eu apareci nas aulas e ela não me viu, mas o amigo viu. E ele 
sabe porquê. 


Por conseguinte ela procedeu à decisão interior. Ates, ela tinha receio de ver 
manifestações físicas. Bem, isso não constitui coincidência. Ela padece de fraca visão, por 
não querer ver manifestações físicas. Ela não usa a visão de maneira firme como ajuda, 
não fortemente, digamos, relativamente falando. Ela era pobre em formação de imagens 
mentais claras, tal como era pobre na visão de manifestações físicas. 


Por isso, com o desenvolvimento da experiência física ela fez da mesma maneira. Era um 
hábito de percepção. Ela não quis ver a mãe com clareza. Ela estava apavorada, daí que o 
padrão se tenha desenvolvido. Mas subitamente compreendeu que havia uma vantagem 

a ganhar aqui, e ela quis passara ver de imediato após o amigo ter visto a minha imagem. 


A experiencia feita com a mão foi legítima. A impressão visual objectivou-lha. Antes, ela 
não o teria permitido. A dificuldade será uma dificuldade com a circulação nos membros 
e nas mãos, e os sintomas já estão a ser sentidos pela mulher em questão. 


Creio que a mulher sabe, e quer ver o marido instalado bum bom ambiente físico antes 
de partir. Há alguém cujos nomes começam por S. M. ligada a isto - um parente ou amigo, 
que está morto há um tempo, que está a olhar por ela. 


Vou dirigir-me ao nosso Aerofranz quando ele vier em visita. Por ora há simplesmente 
uns certos erros que ele fez, tanto em esperar demasiado, por um lado, como não 
esperar tanto, por outro. Sabem da ponte psicológica que é necessária para as 
comunicações. Ele e o Adam dele estão a começar a estabelecê-la. Trabalho é requerido 
da parte de ambos por ele próprio estar a forçar predições - quer ele o perceba ou não, e 
estar a tentar levar mais a cruzá-la do que a ponte consegue suportar. Por outro lado, 
não há uma aplicação regular da parte dele, mas uma actividade espasmódica. 


A necessidade emocional dos outros poderá servir de ajuda - mais tarde. Se as fundações 
forem devidamente erguidas, deverá haver uma certa aplicação regular, nem demasiado 
sóbria nem demasiado exigente. Mas há capacidades aqui que podem em definitivo ser 
desenvolvidas. Contudo, pode haver uma estimulação excessiva da parte do Aerofranz, 
quando ele tentar usar o Adam para ajudar os outros nesta altura. Estás a entender? 


(CEstou.”) 


O Adam pode e também irá contribuir e reforças a personalidade e características do 
Aerofranz. Ele poderá ajudar o Aerofranz a desenvolver-se. Ele não representa qualquer 
ameaça para a própria personalidade do Aerofranz, mas o Aerofranz devia invocar a 
ajuda dele para os outros até que a ponte psicológica de que falei possua uma forte 
fundação. No desejo que ele tem de ajudar os outros, poderá exigir demasiado do Adam 
sob as presentes circunstâncias. 


Isso estimula excessivamente o Aerofranz de modo que ele procura usar a energia 
nervosa, não é que o Adam não possa ajudar. E por a ponte de comunicação entre eles 
precisar ser completada. Aó resultados firmes surgirão. 


Bem, na segunda metade na nossa próxima sessão vou dedicar-me a outro material que 
o nosso bom amigo solicita. Podes fazer um intervalo ou terminar a sessão, conforme 
queiras. 


("Creio que teremos que a terminar, nesse caso.”) 


Só uma nota: tu por vezes também sentes (dirigindo-se a mim) que não fizeste o 
suficiente ao longo das reencarnações que tiveste a fim de ajudar a raça, ou estaria em 
melhores condições. 


Na quarta-feira vou elaborar. 


(“Boa noite, Seth, e obrigado.”) 


ANÁLISE DE SONHOS 
Sessão 216 


(Precisamos recordar que nas sessões recentes Seth prometeu analisar dois sonhos com 
que andei no pensamento recentemente. Ambos envolveram o meu irmão mais novo, Bill 
que vive em Rochester, Nova Iorque com a esposa e três filhos. 


(Na verdade, tive uma série de cinco sonhos desde 27 de Outubro de 1965, que acredito 
estarem intimamente relacionados. Todos eles me envolveram em situações de estresse 
físico bastante drástico ou de perigo total. Contudo, uma vez que o resultado dos sonhos me 
deixou inteiro, pareceu-me que o seu significado simbólico dizia respeito a outros conflitos 
além dos físicos, e eu estava interessado em identificá-los. 


(O último da série ocorreu na noite de ontem, e como tratava de situações extremas 
relativas à minha própria morte, a Jane e eu achamos sensato investigar o assunto. A 
princípio, eu tinha pensado que a sessão da próxima segunda-feira estaria próximo o 
suficiente, mas tinha os sonhos estavam suficientemente na ideia para pensarmos numa 
sessão não programada. Além disso, o outro material das sessões regulares parecia deixar 
pôr de lado o material do sonho. 


(Os cinco sonhos ocorreram nas noites de 27 de Outubro, 19 de Novembro, 1º de Dezembro, 
3 de Dezembro e 8 de Dezembro. Como o Seth lida apenas com os sonhos de 19 de 
Novembro, de 1º de Dezembro e o de 8 de Dezembro, apenas estes serão apresentados aqui 
do meu caderno de sonhos. Seth intitula-os de sonhos número 1, 2 e 3. Os dois sonhos não 
apresentados aqui são muito semelhantes aos três apresentados abaixo. 


(Sonho nº 1; 19 de Novembro de 1965: Foi extremamente nítido e vívido em detalhes e em 
cores. O meu irmão mais novo, Bill, e eu encontrávamo-nos num vale montanhoso muito 
profundo, com paredes rochosas marrons íngremes. Estávamos presos nesse vale e 
sabíamos que poderíamos não sair. Não era muito grande. Na verdade, estávamos em uma 
casa velha e precária na encosta do vale, talvez a meio do caminho. Havia uma queda 
acentuada abaixo de nós. Parte do tempo eu olhava para fora por uma janela, e parte do 
tempo eu ficava no telhado ou na varanda com o Bill de costas pressionadas contra a 
parede da casa. O telhado de telhas inclinava para baixo e estava coberto com uma 
camada de neve fina. Tínhamos receio de nos movermos porque era muito escorregadio. 


(Depois, eu olhava para o Bill, à minha esquerda. Ele estava muito perto da borda do 
telhado da varanda. Gritei para ele tomar cuidado. No mesmo instante, ele escorregou, 
caiu de costas e de seguida tombou no chão sobre a borda enquanto lutava para se 
equilibrar. Eu ouvi-o bater no chão com tanta força que tive muito medo de que ele tivesse 
quebrado um membro. Então olhei por sobre a borda do telhado e, para minha grande 
agitação, vi que o Dick havia não só caído do telhado e batido com força no chão, mas que 
agora ele havia escorregado pela beira de um penhasco íngreme ao lado da varanda e só 


estava a salvo por se agarrar a um pequeno arbusto fino que estava a soltar-se no chão 
congelado. Ao mesmo tempo, o Bill olhou para mim e eu pensei que ele estava a sorrir, ou 
pelo menos não parecia estar preocupado. 


(Percebi então que poderia passar pela borda do telhado no canto, onde havia um cano de 
esgoto para usar como apoio, e então abaixei-me e salvei-o levantando-o de volta com uma 
mão. Também percebi que poderia mover-me com mais facilidade nesse telhado 
escorregadio do que eu imaginava ser possível. 


(Sonho nº 2; 1º de Dezembro de 1965: A cores, nítido, vívido e muito detalhado. O meu 
irmão mais novo, Bill, e eu estávamos a nadar. A água era de um lindo azul esverdeado 
claro, quase como água de banho, e era extremamente agradável e confortável. Estávamos 
num riacho acima de uma cascata alta e rápida, com a superfície da água ao nosso redor 
interrompida por pedras. Tive a ideia de passar por cima da cachoeira prendendo a 
respiração, mas hesitei. 


(Então o Bill foi em frente, enrolou o corpo numa bola, muito parecido com uma posição 
fetal. Eu vi-o deslizar até a beira da queda. Eu segui-o, prendendo a respiração, e não senti 
nenhum choque ou medo especialmente. Foi muito agradável... Entrei fundo na água na 
base das cataratas. Deixei-me flutuar, sabendo que, se prendesse a respiração, subiria à 
superfície. Ao mesmo tempo, de alguma forma, sabia que havia uma grande rocha 
subterrânea à frente no riacho. Era como um pilar ou barreira, escura e áspera, que subia 
alto em direção à superfície. Ainda debaixo d'água, abri os olhos com tempo suficiente para 
o ver à frente e evitei magoar-me contra a sua superfície áspera. 


(Mais tarde pensei na rocha em forma de pilar como um símbolo fálico; e na água quente e 
na posição fetal do meu irmão como informação relativa a reencarnação. 


(Sonho nº 3; 8 de Dezembro de 1965: Novamente a cores. Um sonho longo e complexo; 
creio que parte do início dele me escapou quando acordei. O sonho tinha a ver com o facto 
de que, por algum motivo, eu ia ser executado por injeção indolor. Não sei porquê. Pelo 
menos parte do tempo fiquei numa sala com paredes de tijolo parcialmente subterrânea. 
Acho que o meu pai me deveria dar a agulha. 


(Pelo que me lembro, não tive muito medo em nenhum momento, mas fiquei triste e 
preocupado. Havia uma mesa de exame nessa sala, e eu devia ficar deitado nela enquanto 
recebia a injeção. Parte do tempo eu olhava para fora de uma janela feita de muitas 
vidraças pequenas, e vi a Jane num baloiço do lado de fora da janela. Ela era adulta, e 
estava vestida como se estivesse no verão; estava outra pessoa com ela no baloiço, mas não 
sei quem. Ela não parecia estar preocupada com a minha situação. 


(Acredito que o meu próprio sentimento foi de tristeza por não estar com ela, mais do que 
qualquer outra coisa no sonho. Parte do tempo eu também estava fora desta sala de tijolos. 


Também acredito que recebi a injeção, e que era suposto fazer feitos em vigor horas atrás, 
mas não fez. Assim, ali estava eu, horas depois, a vagar. Pensei na Jane, mas não a vi, e 
ainda sentia aquela tristeza e preocupação muito mais do que qualquer medo. Acredito 
que o sonho terminou com esta nota. Em nenhum momento do sonho realmente vi o meu 
pai; apenas sabia que ele estava lá, que estava envolvido. 


(Os dois sonhos não iguais, mas muito semelhantes aos três aqui citados, envolviam-me a 
mim próprio, o cancro e a minha sobrevivência e a minha separação de Jane novamente, e 
uma forte consciência de tristeza e preocupação. 


(A Jane e eu consideramos o material a seguir um excelente exemplo da maneira como o 
Seth interpreta os sonhos, pelo que é apresentado na íntegra. O Seth não vai até o fim na 
análise que faz, mas promete fazê-lo numa sessão inicial. No entanto, ele disse-nos o 
suficiente esta noite para me levar a sentir muito melhor. 


(Quando A Jane manifestou vontade de realizar a sessão, ela sorveu um gole de vinho 
enquanto esperávamos que o Seth aparecesse. Sentei-me ao lado dela no sofá da sala, com 
o caderno no colo. Ouvíamos música. Mesmo assim, o início da sessão apanhou-me de 
surpresa. A Jane tirou os óculos, fechou os olhos e começou a falar em voz baixa.) 


Ora bem, não há necessidade de acompanhamento musical para esta sessão. 
("Só um minuto então.” 


(Desliguei a televisão. A Jane tinha os olhos fechados, mas em breve iria abri-los; ela 
permaneceu de olhos fechados durante a maior parte da sessão. O ritmo do ditado foi 
bastante célere, embora ela esperasse até que eu me sentasse de novo antes de prosseguir.) 


Os sonhos são realidades em vários níveis. Referem-se principalmente aos próprios 
sentimentos subconscientes que tens com relação ao teu pai. Não apenas em relação a ti, 
mas em relação ao teu irmão mais novo e à Jane. Agora, isso é num nível, e por alguns 
momentos falaremos sobre os sonhos apenas nesse nível. 


(De olhos fechados de novo, a Jane apontou para mim com o dedo indicador.) 


Não ganhas vantagem, Joseph, do teu gravador. Perdes a vantagem do teu gravador. Em 
sessões como estas, ser-te-ia muito útil. A jane poderia transcrever as anotações e eu 
poderia falar contigo com mais clareza. 


Nesse nível, pois, estão relacionados os três mais importantes desses sonhos: os dois 
relativos ao teu irmão e o sonho que teve que ver com a execução com agulha, indolor, a 
ser realizada pelo teu pai. 


No primeiro sonho tu vês o teu irmão mais novo a escorregar num telhado gelado e a 
cair. Vais em seu auxílio; ao descobrires que consegues manipular melhor do que 
pensavas, pulas do telhado apenas para descobrir que o teu irmão também caiu da beira 
do penhasco e que estava a segurar-se até que conseguisses alcançá-lo. O segundo sonho 
encontra-vos aos dois na água, em direção a uma cascata. Pensas em prender a 
respiração e afundar, mas o teu irmão mais novo faz isso antes de ti e tu segue-lo. Não te 
magoas e evitas uma barreira que vês na água. 


No terceiro sonho enfrentas uma execução indolor que será executada pelo teu pai, que 
te dará a agulha. Vês a Jane, que está num baloiço, e ficas preocupado e triste. Mais tarde 
dás por ti ileso. Vagueias, vês a Jane uma vez mais e de novo ficas preocupado com ela. 


(De notar que a última linha acima diz que eu vi a Jane de novo no sonho. As minhas 
próprias anotações dizem que não a vi de novo; isto é, não me lembrei de ter feito isso 
quando acordei e anotei a minha narrativa do sonho. Posso muito bem, na verdade ter 
visto a Jane duas vezes no sonho. 


(O Seth também nota algumas outras discrepâncias, mais adiante na sessão, entre os 
eventos reais do sonho e a narrativa escrita.) 


Percebo que deixei alguns detalhes de fora, mas os detalhes que foram deixados de fora 
pertencem a outras camadas dos sonhos. Bem. Todos esses sonhos têm que ver com o 
sentimento subconsciente que tens de que tu e o teu irmão mais novo podem afundar, 
principalmente no aspecto financeiro, mas também no emocional, por causa do teu pai. 
A caldeira que todos vocês estão a comprar para a tua família é importante aqui. A neve 
e o gelo do primeiro sonho representam o facto de os teus pais não estarem aquecidos. O 
Dick endividou-se para comprar a fornalha. Ele endividou-se quando caiu do telhado; e 
da sua parte a compra foi emocional e impulsiva. 


Embora tu realmente não concordasses, adiantaste-te para o ajudar; ao pulares do 
telhado para o ajudar, descobriste que ele havia caído mais longe do que pensavas, na 
beira do penhasco, e estava pendurado. Isso representou mais dívidas que ele contraiu. 
Ele havia afundado ainda mais em dívida. Agora tu tens medo, no sonho seguinte, que 
ambos estejam perdidos, pelo que te vês a ti próprio e ao reu irmão na água. Ele ainda 
está à tua frente, pois agora está endividado até o pescoço. Tu não estás, mas receias que 
a tua situação familiar, a situação dos teus pais, o possa deixar numa condição 
semelhante. 


Tu então projectas isso, ao pensares que isso iria acontecer ao teu irmão primeiro. Então 
ele afunda primeiro e tu segue-lo. Vens à tona porque percebes que, na verdade, nunca 
permitirias que esse tipo de situação te mantivesse sob controlo por muito tempo. Não 
vês o teu irmão por não teres tanta certeza de que tal condição não poderia mantê-lo por 
tempo indefinido. 


(O meu relato do sonho não menciona que eu realmente cheguei à superfície da água, mas 
toca no facto de prender a respiração para subir automaticamente à superfície; no sonho, 
não tive dúvidas de que o faria... Tampouco vi o Dick de novo depois que passamos pelas 
cataratas. Seth tem razão nisso.) 


Sugiro uma breve pausa; e já que estamos nisto, associaremos isto ao terceiro e mais 
significativo dos sonhos. Presumo que sintas cansaço na mão. 


("Um pouco.” 


(A Jane disse que se sentia mais dissociada do que o normal, especialmente para uma 
primeira entrega. Ela pensou que o Seth poderia ter cuidado disso para evitar que ela o 
bloqueasse. Abriu os olhos brevemente perto do início da sessão. A velocidade da fala 
manteve-me a escrever com rapidez. 


(No intervalo, comentei com a Jane que ela não precisava realizar uma sessão de duração 
regular esta noite. Agora que dispúnhamos de um pouco de informação, pensei que 
poderíamos esperar por mais se ela não quisesse continuar. Ela retomou o mesmo ritmo 
célere, com os olhos fechados.) 


Enquanto estamos nisto, é melhor que consigas o que puderes. O primeiro sonho expôs a 
situação tal como tu a vias actualmente. O Dick tu viste como tendo contraído dívidas; e 
tu, ao aumentares a tua parte financeira para os teus pais ajudarem a pagar a caldeira, 
pulaste atrás dele para o ajudares. O segundo sonho projectou os receios do primeiro, 
antecipando o que receavas que viesse a acontecer no futuro. 


Vocês os dois iriam afundar. Pensaste que poderias sair-te bem, mas não tinhas a certeza 
com respeito ao teu irmão. Agora, o último sonho busca as causas da situação, e a chave 
principal para isso é o símbolo da agulha, que por um lado representa um símbolo do 
pénis. Porém, não é um símbolo fálico, por ter implicações simbólicas e raciais mais 
amplas e profundas do que esse. 


Até certo ponto, também o símbolo da água do sonho anterior representava o útero da 
tua mãe e representava uma associação com o símbolo do pênis do sonho seguinte. Bem. 
À execução, que receavas, foi um símbolo do fenecer de muitas esperanças, tanto 
financeiras quanto artísticas. Porquanto receavas que precisasses de mais trabalho para 
ajudar os teus pais. E para ti isso representaria um tipo de execução. 


Era para ser indolor simplesmente por o teu pai não pretender, no sonho, magoar-te de 
propósito. Mas ele iria fazê-lo mesmo assim, segundo tu sentiste. A perplexidade é óbvia. 
Tu não vias como ele poderia fazer-te isso. Nos sonhos anteriores tu estavas certo da 
capacidade que tinhas de sobreviver à situação que receavas. Neste sonho enfrentaste a 


possibilidade de não sobreviveres tão facilmente. A Jane entra neste episódio porque 
agora te preocupas com o efeito da sua própria reação com respeito à condição dela em 
geral. 


Além disso, no sonho não tens a certeza de que não preferirias que ela arranjasse um 
emprego externo, em vez de te aumentar a própria carga de trabalho, se surgisse uma 
situação em que fosse necessário dinheiro para os teus pais. Como os teus pais, e não os 
dela, estavam envolvidos, sentiste tristeza e preocupação, porque tal atitude da tua parte 
seria injusta. 


No final, porém, sobreviveste. Ainda te sentes preocupado com a Jane porque percebes 
que, por uma questão de sobrevivência, recursos adicionais para a tua família teriam que 
vir dos esforços dela, já que o teu próprio tempo de pintura é importante demais para 
que o percas. O teu pai pessoalmente não apareceu porque literalmente tu não 
conseguias vê-lo a fazer-te isso. Assim, não o viste a dar-te a agulha. 


Por uma boa razão, esqueceste uma parte do sonho. No último momento tu 
simplesmente saíste da sala e recusaste-te a que te fizessem isso. Não te lembraste desse 
detalhe simplesmente porque te parece que deverias fazer todo sacrifício pelo teu pai. A 
preocupação e a tristeza que sentiste pela Jane, eram falsas e contribuíram para 
esconder o facto de que te recusavas a ser sacrificado. Entendes esta última parte? 


("Entendo.” 


(A Jane abriu olhos de novo, por breves instantes. Volta a abri-los de novo após alguns 
parágrafos, quando ela acende um cigarro e beberica de uma taça de vinho. O Seth tem 
razão; eu esqueci a parte acima do sonho, e as anotações que fiz não fazem referência a 
isso.) 


Estás inconscientemente muito preocupado com a situação dos teus pais e também 
antecipa dificuldades financeiras por causa deles. Também sentes preocupação com o 
teu irmão, e tudo isso se acumulou. 

Os outros níveis dos sonhos tinham que ver com material reencarnatório. O teu irmão 
está a assumir responsabilidades demais em resultado da própria natureza impulsiva 
dele, e tu reconheces que ele poderia de facto afundar muito antes do que tu, por assim 
dizer, embora seja mais novo. 

Os sonhos mostram muito claramente o receio e preocupação que sentes. Há também 
algum elemento de clarividência distorcida, no sentido de que a morte do teu pai — 
quando ocorrer, e não é iminente — será finalmente indolor. 


(Acrescentado posteriormente: Seth tinha razão. A morte do meu pai foi pacífica e indolor 
- seis anos depois, a 5 de Fevereiro de 1971.) 


Tens vergonha de admitir que, até certo ponto, se ressentes dos pagamentos que ambos 
fazem, e essa é a principal razão por que esses receios não foram suficientemente 
reconhecidos pelo ego, mas forçados para o subconsciente, onde se manifestaram dessa 
maneira. 


Agora podes encerrar a sessão ou fazer uma pausa como preferires. Acredito ter 
respondido às tuas perguntas prementes que tinhas. No entanto, existem outras 
associações oníricas que podem ser feitas se quiseres ir mais longe. 


("Talvez possas terminar isso na próxima sessão. ") 
Como quiseres. 

("Gostaria de te agradecer imenso.) 

Sinto-me agradecido. 

("Boa noite, Seth.”) 

Sessão 217 


(EXCERTO RELATIVO À CONTINUIDADE DA ANÁLISE) 


(wa) 

Bem. Voltemos à nossa discussão sobre a ação e associemos isso à ação tal como ela é 
vista nos sonhos. Os teus próprios sonhos afectam grandemente as ações que vocês 
adoptam na situação física e, conforme sabem, a telepatia opera nos sonhos. Este 
material é de natureza um tanto pessoal. No entanto, o teu irmão mais novo, no fim de 
semana anterior, de repente demonstrou uma inclinação para dizer não quando sentiu 
que lhe estavam a ser impostas exigências desnecessárias. 


Os teus pais definitivamente informaram-no de que queriam um novo aparelho de 
televisão, e ele, de maneira bastante incomum, disse que isso lhe era impossível. O acto 
físico dele, a recusa, basearam-se numa comunicação telepática que trocou contigo, no 
estado de sonho, naquelas noites em que tu tiveste os sonhos que te interpretei. 

Essa firmeza da parte dele salvou a situação, porquanto os teus pais entenderam 
claramente o que poderia ser esperado e o que não poderia ser esperado. Obviamente 
não há como provar que essa comunicação ocorreu. Porém, naquelas noites em que tu 
sonhas com uma determinada pessoa, podes suspeitar fortemente que a mesma pessoa 
está a sonhar contigo. O problema é que provavelmente esse outro indivíduo não se 
treinou na recordação dos sonhos que tem e, portanto, pouco podemos provar. 


A mensagem telepática captada nos sonhos em tais circunstâncias será naturalmente 
interpretada pelo eu sonhador à sua própria maneira, simbolicamente, de modo que as 
ações oníricas podem não parecer as mesmas. Contudo, se fosse possível examinar duas 
dessas comunicações oníricas aliadas, a conexão que revelariam ter patente entre elas 
seria muito clara. 


Nos próximos anos poderemos ser capazes de trabalhar nesse sentido, mas isso será no 
futuro. No entanto, é um aspecto importante. A Jane vai beneficiar com as nossas férias e 
assim como com o livro de Sherman. Ele contém algumas boas dicas nele. Obviamente 
não posso dizer-te tudo de uma vez, mas as capacidades do homem estão bem 
desenvolvidas. Nós próprios estamos a sair-nos bastante bem, tendo em conta as nossas 
circunstâncias, e havemos de sair-nos melhor. 


Os resultados que obtivemos com o Dr. Instream foram, de longe, mais que justos. Mas 
ele ainda está em busca de dados mais específicos e acredito que lhos podemos fornecer. 
Os nossos testes devem ser considerados à luz da ação, pois é isso que são. Envolvem 
uma ação mais imediata e básica do que a mobilidade física e, portanto, estamos 
preocupados com manipulações não físicas. As associações, associações pessoais por 
parte da Jane quando estão directamente ligadas aos objetos de teste nos nossos testes 
de envelope, representam até certo ponto um avanço da sua parte. 


Não estamos a falar da minha parte aqui; pois em tais casos as conexões estão a tornar- 
se específicas, estás a entender, e a conexão preliminar foi feita. As associações pessoais 
de parte dela que não se aplicam ao objecto de teste representam o facto de as suas 
próprias capacidades não terem sido inteiramente desenvolvidas. Dentro de um período 
de tempo bastante razoável, a Jane e eu seremos capazes de trabalhar de mãos dadas, de 
modo que nossas próprias percepções separadas se desenvolvam juntas, formando uma 
imagem mais ou menos precisa do objecto envolvido. Mas em muitas ocasiões as suas 
associações pessoais estão agora ligadas ao objecto; por isso ela não briga comigo, mas 
trabalhamos juntos. 


Sugiro uma breve pausa. Sugiro também que durante as nossas férias vocês reservem 
um tempo, um tempo extra, para a leitura. Também será vantajoso adquirir o hábito de 
levar um bloco de desenho para festas e assim por diante; como és conhecido como 
artista, isso não será considerado incomum nem estranho, e o teu próprio trabalho será 
beneficiado. Reunirás dados intuitivos sobre várias personalidades em ação, e isso 
ajudar-te-á na sua pintura... 


Em dinheiro real, A Jane vai receber aproximadamente US$ 3,500,00 no ano seguinte, 
embora isso não represente tudo o que ela virá a ganhar, e o valor dobrará nos dois anos 
seguintes. A partir daí vocês vão-se sair muito bem. Mais uma vez, pode ou não inserir 
isto no registo, conforme preferires. 


Agora. Gostaria de voltar brevemente aos teus sonhos, os mesmos que começamos a 
interpretar na outra noite. 


(Ver a 216º sessão não programada. Não havíamos pedido especificamente ao Seth para 
continuar com esses sonhos, mas ainda esperávamos que ele o fizesse, em breve.) 


Num outro nível, eles representam algo bem diferente. Viste o teu irmão mais novo na 
posição de feto, pois ele nascerá de novo no universo físico, e tu não. Evitaste a barreira, 
que era outra existência dentro deste campo. Ele não o fez. 


Ele foi primeiro, porém, porque morrerá pouco antes de tu e, a propósito, daqui a muitos 
anos, e não numa idade jovem. Ele viverá até a velhice, especialmente para compensar 
uma morte prematura que sofreu numa existência passada. Ele ficará particularmente 
feliz ao observar o desenvolvimento dos seus próprios filhos, porque ele não se 
desenvolveu naquela vida passada até a maturidade, embora isso, é claro, não tivesse 
entrado definitivamente no teu sonho. 


(Como sou nove anos mais velho que o Bill parece que ambos seremos bastante velhos 
quando morrermos. Não acredito que a Jane tivesse permitido que tal informação chegasse 
há muitas sessões atrás, embora ela tenha permitido que o Seth dissesse uma coisa há 
algum tempo atrás, que ela própria viveria até a velhice. Essa informação também estava 
ligada à análise de sonhos e à reencarnação. 


(O Seth estava a fornecer informação generalizada sobre reencarnação da minha família e 
a da Jane já na 9º sessão, evitando coisas como altura exacta da morte, etc. Na verdade, o 
conceito de reencarnação apareceu na primeira sessão. Seth começou a ser mais específico 
ao se basear em informação de reencarnação familiar quando ele disse à Jane e a mim 
numa sessão bem no início que nenhum de nós nasceria de novo no plano físico; isso, disse 
ele, explicava a falta de filhos e o desejo de os ter. Seth explicou que ambos já fôóramos pais 
antes, e que tínhamos experimenta os papéis masculino e feminino. Temos um pouco de 
material sobre isso; sempre pretendemos pedir mais, mas de alguma forma parece que não 
conseguimos fazer isso. Consultar o Volume 1.) 


Viste a Jane pela janela porque ela não estava directamente envolvido no 
relacionamento entre ti e o teu pai. O baloiço representava a sensação que tiveste de que 
afinal a Jane estava relativamente livre, por um lado, do problema. Portanto viste-a livre 
o baloiço. 

Isso representou parte dos teus sentimentos. A outra parte foi representada pela 
preocupação que sentiste por ela, pois embora ela não tenha sido tão directamente 
afectada como tu, ela ainda estaria envolvida. 

A cascata representava a morte física neste nível, estás a entender? Vocês os dois a 
morrer, o teu irmão e tu próprio; mas ele primeiro e já a adoptar a posição de 


nascimento, pois irá escolher uma outra vida muito rapidamente. Ele sente-se 
impulsivamente atraído para as coisas da terra... 


Ele nascerá num clima quente. Vocês dois começaram num clima frio, daí a neve. Muito 
disso é realmente pessoal, mas acha-se aí envolvido. Gostaria de deixar claro que a tua 
mãe literalmente estimula o teu pai o suficiente para o impedir de se afastar por 
completo, e ele tem muito a agradecer-lhe, independentemente das diferenças que os 
caracterizam. 


Sem ela ele não teria sentido vivacidade, pois ele é incapaz de se relacionar 
externamente. Foi por ela querer sentir-se próxima de ti que ela te ligou esta noite, mais 
do que qualquer outra coisa, embora houvesse envolvido um mal-entendido. 


Ela mudou consideravelmente nas próprias atitudes que tem para com a família e 
tornou-se mais tolerante desde as nossas sessões. Essa tolerância ajuda-te assim como 
as pessoas envolvidas. A atitude da Jane com relação à mãe também se tornou menos 
rígida, em grande parte em resultado das nossas sessões. Quando estás calado e não 
condenas os outros, podes vê-los com mais clareza e não tens medo deles, pois tornas-te 
mais forte. Vais-te ver a aproveitar a época do Natal, mesmo com os teus parentes, pois 
agora entendes que isso envolve uma realidade básica. 


A MECÂNICA DA MUDANÇA 
Sessão 474 (Apagada) 
(A Jane e eu tivemos uma longa discussão antes da sessão, etc.) 


Tudo bem. Agora vocês dois estão com receio de dar um passo, mas é muito mais fácil 
para a Jane adoptar os sintomas físicos da imobilidade, devido aos seus próprios 
antecedentes. Eu disse-te na nossa última sessão que um membro da família poderia 
aceitar os sintomas por toda a família. Alguns deles são, obviamente, dela. Nas 
circunstâncias particulares em que se encontra, devido ao passado da Jane, tu vês a 
manifestação física de ambos os vossos medos — uma incapacidade de movimento. 


Agora, na vossa discussão, vocês soltam algumas emoções, e isso é benéfico, mas vocês 
não discutem esses problemas juntos há algum tempo. Receias perturbar a Jane, e a Jane 
imediatamente insere declarações desesperadamente positivas por causa do pânico ao 
descobrir que tu ficas tão perturbado, e isso irritava-te. 


A incapacidade de enfrentar, admitir ou resolver problemas físicos também se pode 
reflectir na condição física e nas sensibilidades reativas anteriores, e levar a uma 
sensação de ausência de esperança. Depois, atingem um impasse onde não há 
movimento de natureza positiva, nem no domínio físico, no mental nem no espiritual. 
Mas a própria tentativa de resolver os problemas físicos traz à tona capacidades 
interiores. 


A própria tentativa de resolver os problemas físicos muitas vezes resolve os problemas 
internos que estão a ser projectados na realidade física. Vocês não podem permanecer 
numa condição física que consideram irremediável e não a alterar, e esperar qualquer 
tipo de criatividade ou ajuda. Vocês precisam aceitar a situação de todo o coração ou 
rejeitá-la. 


Quando não conseguirem aceitá-la por mais tempo, precisarão alterá-la. Caso contrário, 
o sentimento de desânimo aumenta. A Jane tem tido medo, devido aos seus 
antecedentes, de aceitar os aspectos negativos das suas circunstâncias exteriores. Ela 
ama-te de modo tão profundo que nunca quer admitir que tu estavas magoado, 
ressentido ou triste. Ela sempre achou que tu eras usado, principalmente pela tua mãe, 
mas tinha medo de que as declarações dela fossem mal interpretadas por causa do 
próprio relacionamento que ela tem com os pais. 


Ela sente que tu estás a sendo sangrado em termos de dinheiro. Bem, a vossa situação 
física não é inteiramente insustentável. Pensem no que vocês têm em comparação com o 
que muitos seres humanos no vosso planeta têm, e vocês são reis. Lembra-te disso. 


(Eu penso nisso.) 


No entanto, a Jane também captou o teu sentimento de falta de ânimo. Vocês os dois 
recusaram-se a enfrentar isso e tiveram medo de fazer quaisquer mudanças físicas ou de 
vir a enfrentar dificuldades. A Jane também está ciente do facto de que ela te pressionou 
para deixar Sayre e de que as vossas circunstâncias posteriores na Flórida foram 
negativas. Ela sentiu que tu a culpaste por isso, e embora tenha sido uma ação 
indisciplinada da parte dela, forçar-te a fazer mudanças que não querias. 


Tu não terias deixado os teus pais tão para trás naquela época, conforme ela sentiu, 
excepto a favor dela. Ela também sentiu que tu a castigaste e que usaste isso 
amargamente contra ela. Ela realmente nunca te pressionou a fazer uma mudança desde 
aquela época, e afastou tais ideias da cabeça, embora sinta que quanto mais tempo tu 
permaneceres na Artistic, mais infeliz serás; mas também há nela e em ti um receio de 
fazer um movimento em termos físicos. Tendes medo das consequências. 


Quando têm medo de se mexer, vocês ficam criativamente constritos. A Jane está a 
representar a vossa situação como família e como elemento isolado. Tu fizeste isso uma 
vez. Isso deixou-a mais aterrorizada do que a situação actual. 


Todo o material fornecido sobre os antecedentes e motivos da Jane é altamente legítimo, 
mas mostra claramente a razão por que ela estava disposta a assumir esse papel. Ela 
pensou que isso iria liberta-te. Nos últimos meses ela percebeu que não. Ela faria 
literalmente qualquer coisa para te ver aliviado e feliz, e a trabalhar de forma produtiva. 
Ela pensou, ou sentiu, que ao assumir os sintomas do teu problema das articulações, 
poderia libertar-te criativamente, e ficou perplexa quando isso não aconteceu. Tu 
estavas disposto a deixar que isso continuasse, ao sentires que era temporário e que já 
havias feito isso por ela antes. Sentes uma profunda desconfiança com relação à 


mudança, por causa da situação estacionária dos teus pais e por causa da desconfiança e 
do medo que o teu pai tem do mundo exterior. 


Quando te mexes, tendes a achar que a Jane deveria pagar pela inconveniência. Nisso, tu 
associa-la à tua mãe, e a Jane acha isso injusto. Excepto nas nossas sessões, tem havido 
pouca frescura nos vossos ambientes por vocês, ambos, acharem isso ameaçador. Por 
outras palavras, vocês prefeririam colocar os problemas, vós os dois, mais uma vez de, 
sobre as costas da Jane em termos físicos, em vez de enfrentarem as questões internas 
com iniciativa e ousadia. 


Tu, Joseph, tens tido medo de ser ousado nesse aspecto e por isso fechaste a mente a 
soluções possíveis. A própria associação e identificação que a Jane estabelece com um 
lugar permitiu que ela se enterrasse aqui e assim andasse de mãos dadas com o teu 
medo, o próprio medo que sentes, de assumires a iniciativa. 


Até certo ponto, identificas-te com a tua mãe, em termos de marido em vez de filho, 
agora que o rei, o pai, foi afastado. A Jane sente que a mãe actua como um centro do qual 
tu não te mexerás, mas sente-se culpada por esse sentimento. Até certo ponto, por causa 
de uma lealdade equivocada, todos os homens da vida da tua mãe a impediram de usar 
as suas próprias forças. 


A felicidade dela, entretanto, não depende das tuas atividades. Ela tem muito mais 
vitalidade do que qualquer um de vós acredita. Ela vai sair-se bem, nos termos da Jane, 
não importa o quanto vocês façam ou o que os teus irmãos façam. Usaste isso como 
desculpa. 


Agora, vocês os dois pensavam que os sintomas da Jane eram uma solução. Pensaste que 
ganhavas tempo com isso. Esse tem sido um esforço cooperativo. Achaste que os teus 
problemas físicos eram intransponíveis, que não tinhas energia para os enfrentar. 
Achaste que os sintomas da Jane deram tempo a ambos. Fizeram mudanças tantas vezes 
no passado que tiveste medo de dar um passo em falso e, por isso, optaste por não fazer 
mudança nenhuma. Ficaste com medo do desafio. 


A Jane ficou apavorada porque os seus esforços iniciais pareciam não te ter levado a lado 
nenhum. Tu parecias não ter iniciativa para fazer um movimento físico por tua própria 
conta, e ela ficou com receio de te fazer uma outra sugestão falsa. Tu simplesmente 
ficaste com medo de agir no universo físico. Durante um tempo tu adoptaste os sintomas 
da imobilidade e depois a Jane aceitou-os. 


A ideia da venda do Seth reanimou-te. Depois, as velhas ideias de falta de esperança 
voltaram a instalar-se, especialmente quando a Jane descobriu os impostos. Vocês dois 
ficaram ressentidos com o vosso senhorio, e particularmente com o Leonard Yaudes,* e 
esse teve algo que ver com os últimos sintomas que a Jane apresentou. As tuas atitudes 
são inteiramente erradas e causam grande parte das dificuldades. Aplicadas de modo 
apropriado, o livro que a aluna da Jane trouxe de Nova Iorque pode ser de valor 


inestimável para ti, inestimável mesmo. No entanto, isso não significa que isso te 
isentasse de responsabilidade pessoal. 


*(NT: Leonard Yaudes foi vizinho e viveu por baixo do apartamento da Jane e do Rob.) 


Também contraíste o rancor do teu pai. Algumas das tuas ideias são interpretações 
legítimas dos factos, mas outras são exageros. Deves fazer um esforço por enfrentar 
esses outros problemas de frente. 


(O Seth regressou quase de imediato, depois que eu disse que não estava interessado em 
resolver os nossos problemas simplesmente mudando de emprego em busca de mais 
dinheiro - o problema era que eu queria tempo para pintar, etc., e tempo para Jane 
escrever.) 


Não estou a falar dos desafios físicos de outros empregos. Interpretas-me mal. Estou a 
dizer-te que quando todas as tuas circunstâncias físicas te parecerem de desespero, 
então precisas mudá-las, ou admitir sinceramente que essas são as circunstâncias que 
precisas trabalhar, e não te enganares a ti próprio. E quando sentes que as 
circunstâncias físicas não valem a pena, que tu não estás a tirar o proveito suficiente 
delas, que as desvantagens superam as vantagens, então deves mudá-las. Aqui, mais uma 
vez, a atitude é muito importante. 


Agora, uma nota. Vocês os dois acharam que, como eras tu quem tinha o emprego a 
tempo parcial, a Jane aceitaria os sintomas físicos da tua situação, e vocês acharam que 
isso era justo. Tu fizeste-o por teres achado que estavas a enfrentar a realidade física a 
esse ponto, e ela não estava. E ela fez isso pelo mesmo motivo. Estamos a falar de valores 
internos; não de valores do eu interior, mas de valores subconscientes. 


Uma nota. Vocês os dois sair-se-iam melhor perto da água. 


SESSÃO 475 (Apagada) 


(Antes da sessão, de acordo com a nossa nova maneira de pensar, a Jane e eu chegamos à 
conclusão de que poderíamos apontar seis categorias distintas na nossa vida: trabalho; 
finanças; alojamento; saúde; mobilidade; contentamento espiritual, o que incluiria ajudar 
os outros. A ideia é era a de que o pensamento positivo dentro dessas linhas gerais renderia 
grandes dividendos.) 


Poderás estar recordado de que já há algum tempo lhes venho a fornecer o mesmo tipo 
de material. 


(*Sim.”) 


Enquanto unidade, vocês operam de certas maneiras. Enquanto indivíduos, vocês 
operam de outras maneiras. Quando dois indivíduos com fortes pensamentos negativos 
estão juntos, então a sua realidade apresenta fortes aspectos negativos. 


Lembrem-se de que nem todo o vosso comportamento foi negativo, porém, e dêem 
graças pelas capacidades que têm e realizações que conseguiram. Agora imagina como te 
irás sentir quando os teus quadros forem vendidas, a alegria que eles trarão aos outros, 
a alegria que irás sentir sabendo que eles são desejadas. Imagina o que irás fazer ao 
vender tantos quadros que precisarás de mais tempo para os produzir, e como irás 

então deixar o teu trabalho para pintar, e o tipo de lugar em que irás viver, e o 
sentimento de contentamento e desafio criativo que te irá preencher o íntimo. 


Mas não imagines isso em termos futuros, mas sim em termos presentes. Por outras 
palavras, já está realizado e será então cumprido na realidade física. Não fiques ansioso 
por compradores para poderes constatar se isso está a funcionar ou não. As tuas 
próprias intuições podem sugerir ações a tomar que serão benéficas para ti. Fica alerta 
para com a voz interior, para que, se for o caso, a atendas. Considera todos os teus 
contactos como possibilidades, que podem desdobrar-se, mas faz isso de forma 
imaginativa e não deliberada, consciente. 


Agora, eu digo-te que se vocês os dois usarem esses métodos, vocês realmente mudarão 
completamente para melhor, não só o vosso ambiente físico e a vossa realidade, mas o 
vosso ambiente interno, criativo, psíquico e espiritual igualmente. Já por causa da 
crença, está a ter lugar uma cura massiva. Os próprios pensamentos provocam 
mudanças electromagnéticas, que se traduzem por profundas mudanças físicas nos 
tecidos 


Mas, mais do que isso, o próprio facto da crença limpa os canais psíquicos e espirituais 
da escória negativa. Muitas vezes, no passado, vocês trabalharam um contra o outro 
involuntariamente. Quando um conseguia uma mudança psíquica geral para melhor, o 
outro negava-a através do desânimo ou de padrões negativos. Agora, enquanto unidade, 
as vossas realidades separadas formam obviamente uma unidade combinada maior em 
que vocês operam. Dois de vós a trabalhar juntos podem fazer sete vezes mais do que 
um a trabalhar sozinho. Estás a entender-me? 


(Estou.') 


A viagem que fizeram (Domingo, 13 de Abril fomos a Cortland, N. Iorque) foi benéfica, 
mas foi prejudicada pelos pensamentos negativos da Jane e também, até certo ponto, 
pelo facto de tu teres salientado os sintomas dela sem te lembrares de que o eu interior 
poderia e os teria minimizado. Precisas recordar-lho quando ela o esquecer. 


("Eu nem sequer pensei nisso dessa forma.” E deveria ter pensado, é claro. Este é um 
daqueles casos em que a simples menção do que temos feito torna a ação extremamente 
óbvia.) 


Será útil salientar que ela está a manter-se rígida, por exemplo, mas não dessa maneira. 
A abordagem deve ser “Tu podes ser flexível, podes relaxar. Lembra-te de que o teu eu 
interior está a ajudar-te a relaxar e mantém-te flexível.” Ou toca nela enquanto disseres 
isso e fala-lhe directamente ao pescoço ou aos ombros ou ao que quer que esteja 


envolvido. Caso contrário, ele simplesmente sentirá o peso dos erros cometidos e sentirá 
raiva de si própria. Tu podes dizer “Está tudo bem, estás a aprender. Agora sente o eu 
interior a remediar a condição.” Mas não digas “Tens os ombros rígidos” ou “Não estás a 
caminhar bem,” porquanto assim reforças a condição. Em vez disso, diz: “Vais descobrir 
que podes andar com mais facilidade. Sente-te flexível. Dá uma hipótese ao teu eu 
interior.” 


Entendes a abordagem? 
(“Entendo.”) 
No teu próprio caso, com a pintura. 


Agora imagina os teus quadros expostos em casas, em ambientes diversos, com as 
pessoas a apreciá-los. Imagina o que farás com o dinheiro. Estabelece uma quantia 
razoável e espera recebê-la, sabendo que é justo. Não penses de forma negativa. “Este é 
um bom trabalho. Não vou desistir se não conseguir um bom preço. As pessoas devem- 
me isso. Por que deveria eu deixá-lo ir de outra forma? 


(Parece que não penso assim.”) 


(Mas, após reflectir, vejo que a parte sobre “deixá-lo ir de outra forma” soa mais que 
verdade, etc.) 


Em vez disso, pensa: “Este é um talento natural que eu tenho, e é natural que atraia os 
outros, e como tenho talento em abundância, ele há de me trazer abundância. Ajudará 
outros e é natural que me ajude.” 


Bem, estais a aprender essas leis. É simplesmente uma questão de as aplicares 
correctamente. Eu disse-lhes como elas funcionam e como os vossos pensamentos e 
sentimentos formam precisamente o universo que vocês conhecem e a vossa própria 
realidade enquanto criaturas físicas. 


Levaram algum tempo a entender isso em termos práticos. A Jane deu-te algumas boas 
imagens quando disse que os pensamentos eram como as cores e as linhas que usas para 
fazer um quadro. Excepto que o quadro que a realidade física é, tem mais dimensões, e 
vós precisais experimentá-la de forma bastante directa. Os vossos pensamentos e 
sentimentos estendem-se instantaneamente e formam os objectos que vos cercam. 
Invocar esse poder interior é, pois, poder, e trará a realização de muitas outras 
capacidades e forças que tendes dentro de vós. Não os limiteis, pois. Não insistas, por 
exemplo, que o dinheiro chegue até ti apenas através da pintura ou da escrita, ou que 
esse poder se manifeste apenas na saúde; e lembra-te sempre do teu próprio 
relacionamento com os demais, para que a energia que flui através de ti e é usada por ti 
em teu próprio benefício, também seja livre para fluir de ti para os outros. 


Não insistam nos inconvenientes físicos do vosso ambiente imediato, pois isso apenas 
provoca a sua continuidade. Pensem em termos de espaço, por exemplo, e terás pelo 
menos uma sensação de espaço no teu ambiente actual. Também descobrirás que a ideia 


de espaço faz parte de vós e ser-te-á dada neste ou em outro ambiente. E enquanto 
continuares a pensar na Artistic como uma organização que paga mal, o mesmo se te 
acontecerá. São os teus pensamentos que precisas mudar, e isso trará as mudanças que 
desejas na realidade física. A telepatia opera. 


A ideia de abundância financeira e de abundância de coisas boas na vida não vos irão 
limitar, nem limitar os meios possíveis pelos quais elas chegarão até vós. Na vossa 
imaginação, pois, não limiteis os meios. Vê-te a desfrutar da abundância. 


Se releres parte do material, descobrirás novamente verdades que te escaparam; pois eu 
digo-lhes precisamente como operam as ideias do livro que andas a ler. Mas nenhum de 
vocês me levou a sério em termos práticos. Vocês dispunham dos meios e não os 
usaram. 


("Provavelmente não estávamos suficientemente desesperados.” 


(E verdade. No intervalo, esforcei-me por explicar isso à Jane, com a nova abordagem que 
estava a usar. Tinha consciência de que o Seth já havia dito tudo antes e planeava rever 
minuciosamente partes do material.) 


Eu sabia que tu ias aprender. Bem, são os padrões básicos do pensamento que os ajudam 
ou os dificultam, as colorações psicológicas do pensamento que formam o padrão geral 
da vossa realidade física. Um pensamento por si só parece ter pouca importância e, no 
entanto, faz parte de um padrão característico de comportamento interior e, enquanto 
tal tem o seu lugar tanto na atração de liberdade e abundância, como da negação dessa 
liberdade e abundância. 


Agora, quando a Jane tentou aplicar essas leis no passado, muitas vezes ela o fez 
erroneamente por receio de agir. Conforme mencionado anteriormente, ela exagerava o 
poder da agressão, de modo que o mais simples acto de autoproteção a assustava e o 
ressentimento aumentava. 


Ela ainda acreditava na fantástica capacidade de destruição e tentou encobri-la. Ela não 
acreditava com a mesma intensidade na função criativa do seu próprio ser e na 
abundância natural da própria vida. Ela era mais pessimista do que tu imaginavas. Um 
gatinho doente era um gatinho morto, não um gatinho que pudesse recuperar. Ela 
realmente receava a destruição, de modo que a via em todos os lugares e, portanto, em si 
própria. No entanto, as suas funções criativas prosseguiram. Numa carranca tua, ela via 
dez e imaginava todo que passava pela cabeça todo tipo de ideias terríveis. Fazia desfilar 
uma miríade de pensamentos negativos que exagerava. Se ela não conseguisse pentear o 
cabelo correctamente, então ela não servia para nada, era uma incapacitada para o resto 
da vida e uma inútil. Muito disso desapareceu; mas alguns padrões permanecem, 
embora ela esteja agora alerta com respeito a muitos deles. 


Agora, tu fizeste o mesmo em termos financeiros. Tu simplesmente escolheste áreas 
diferentes. Mas valer-se dessa energia numa área também a solta em outras áreas. Os 
pobres ficam pobres, os ricos ficam mais ricos, porque os pobres ficam aprisionados nas 


projeções de pobreza que constroem. Usar essas habilidades apenas para obter dinheiro 
pode ser altamente desvantajoso a longo prazo, especialmente se não se pensar na ajuda 
dos outros. É por isso que vocês têm homens ricos e míseros. Vocês também podem ter 
homens pobres felizes. É possível, mas nesses casos as limitações são impostas pelo 
indivíduo, ao fechar outros canais, e isso não é natural. 


A menos que vocês imponham limitações, esses poderes liberados operarão em todos os 
canais da vossa realidade (com humor.) Eu não percebi que precisava falar convosco em 
termos tão simples. 


Façam um intervalo. Esta é uma sessão para lerem em conjunto... e anexarem ao vosso 
livro. 


(CAh sim?) 


Bem, pensa nisso como já conseguido, da mesma forma que vês a imagem de um quadro 
antes de o pintares. Caso contrário, estarás a adicionar limitações de tempo 
desnecessariamente. Imagina a surpresa, alegria e gratidão que irás sentir, como se os 
acontecimentos já tivessem ocorrido. Isso não é mentir a ti próprio. Em vez disso, estás a 
formar a estrutura da tua realidade física. Imagina isso igualmente no futuro, e isso 
haverá de ter lugar no futuro. 


Imagina as reações que terás como se essas manifestações já fossem um facto físico 
consumado. Embeleza-as tanto quanto possível, e depois esquece-as. O sentimento de 
expectativa (esperança) é muito importante, de que no final tudo de bom pode chegar 
hoje. 


Bem, uma vez mais, pensamentos desses realmente formam a realidade. 


Nas vossas circunstâncias particulares, era compreensível que viesse a decorrer algum 
tempo antes de porem estas verdades a trabalhar a vosso favor, em termos físicos. Fazer 
isso, no entanto, também aumenta a ajuda espiritual delas, pois vocês vêem os 
resultados e então têm que perceber que as verdades são reais. Contudo, precisam sentir 
que as verdades são reais antes de poder colocá-las em prática. Estás a entender-me? 


("Estou.” Isto é relativo à fase actual em que estamos.) 


Enquanto sentiste que a insatisfação era parte do teu destino, por causa dos teus 
antecedentes, isso manifestou-se justamente em resultado da tua crença. Muda a crença 
e as carências desaparecerão. Forma a tua nova realidade com tanta confiança, amor e 
segurança, criatividade e alegria, quanto pintas um quadro ou a Jane cria um poema. 
Negaram os vossos poderes. Ninguém os fechou. Vocês fecharam-se. Por outro lado, uma 
vez que percebam isso, não haverá fracasso. Contudo, tens as tuas próprias habilidades a 
trabalhar. Isso não significa que a Jane deva esperar ganhar muito dinheiro como 
musicista. Mas esperem abundância e a libertação de todas as vossas capacidades. 


Uma vez mais, não limites. A Jane não deve esquecer a ideia de ganhar algum dinheiro 
com a pintura dela, ou tu com a escrita. Isso não significa nenhuma mudança de carreira, 


significa simplesmente que vocês precisam manter-se abertos. Caso contrário, vocês 
estão a dizer que o dinheiro e a abundância surge aqui ou ali, e em mais lugar nenhum. 
Estás a entender? 


Bem. É claro que a Jane precisa trabalhar as suas próprias atitudes junto com o processo 
de cura. No entanto, saber que a estás a ajudá-la é de grande importância e muitas vezes 
tu podes ajudá-la quando ela mais precisa. A saúde não é inibição para ti. Por causa do 
amor que sentes por ela e da receptividade que ela tem para contigo, podes ser de 
grande benefício; e o toque da tua parte é muito mais importante do que qualquer um de 
vós imagina. 


No entanto, a Jane pode ser de grande valia para ti no que diz respeito a ideias de 
abundância. Com algumas mudanças na atitude dela, que procurarei ressaltar nas nossas 
sessões, ela poderá ajudar a provocar uma mudança definitiva para melhor, nesse 
aspecto. Nisso ela pode ser muito livre. Abundância é uma boa palavra para usar, por 
significar acesso fácil e gratuito a todas as coisas prazenteiras, incluindo a criatividade, a 
mobilidade, tanto mental quanto física, e facilidade na corrente de todo tipo. 


A palavra em si representa a antítese da restrição, e é uma palavra excelente para usares 
- tu - (a apontar para mim) e entenderes. Isso diferenciar-te-á do teu pai e da tua mãe e 
servirá para eliminar quaisquer sugestões negativas. Também irá liberar-te na tua 
pintura. Servirá para liberar as tuas capacidades em qualquer sentido, de vocês os dois. 


O livro que estás a ler é excelente para os teus propósitos. A Jane devia vigiar os 
sentimentos de restrição ao fazer as compras da casa. Isso é negativo. Existe uma 
diferença entre gula e abundância. 


(A Jane não recordou nenhuma desta informação, posteriormente.) 


Bem. A questão principal está na aceitação de que tudo isto é tão natural quanto a chuva 
ou as estações. Apenas a ideia que tinha de que isto não era natural que a impediu de 
usar plenamente as capacidades dela. A Jane achou natural ficar doente por causa dos 
antecedentes dela e reagir de forma exagerada pelo mesmo motivo. Ela achava natural 
que ela sentir medo da vida por a mãe o ter sentido. Tu pensaste que era natural e 
inevitável, por causa dos teus antecedentes, não ter dinheiro, e até mesmo ser um 
solitário pelo mesmo motivo, e negar a ti próprio uma companhia natural. Parte disso tu 
contornaste. O resto não. 


Não querias dar de ti ao mundo porque sentias que essa era uma reação natural, 
herdada do teu pai. Pintarias, mas não partilharias. Quando perceberes que a saúde e a 
abundância são naturais, e que a doença e a limitação não são naturais, então sentir-te- 
ás livre, livre para desenvolver, para usar aquilo de que dispões, para dar e receber. 


Agora, as atitudes, por exemplo, que tiveram em relação a este apartamento formaram a 
vossa realidade aqui desde que para aqui vieram. Tanto as vossas actitudes positivas 
quanto as negativas que tiveram com relação a ele aparentemente eram justificadas, 
porque as condições exteriores imitaram na perfeição as vossas actitudes internas. 


Nesse caso as tuas atitudes terão provocado o (excesso de) trânsito, poderás tu 
perguntar, e eu digo-te que sim. Elas exageraram os estímulos sensoriais. Se a vossa 
atitude tivesse sido diferente, os estímulos teriam sido tão minimizados que o ruído 
nunca os teria incomodado. Literalmente, o vosso ambiente não o teria incluído. 


Isso não significa que vocês não possam ter uma casa onde não haja trânsito e onde 
reine o sossego. Se vocês persistissem em concentrar-se no ruído em vez de no silêncio, 
não haveriam de encontrar silêncio, independentemente das circunstâncias. Obviamente 
seria ridículo instalar-se no meio de uma cidade como Nova Iorque se valorizassem a 
tranquilidade acima de tudo, pelo que o bom senso opera nisto. Contudo, mesmo no 
meio desse barulho, vocês poderiam encontrar silêncio, se essa fosse a vossa realidade. 
Havia diversas outras questões que queria abordar, algumas bastante importantes. 


Eu vou apresentar-lhas esta noite ou na nossa próxima sessão, como preferires. 
("Pode pelo menos começar agora.”) 
Dá-nos um momento, então. 


Deixa que na imaginação dela a Jane sinta a sensação de alegria e de libertação que ela 
sentiria se tivesse descido as escadas dos fundos com facilidade e alegria. Ela não precisa 
ver-se a fazer isso, mas que sinta as emoções como se isso já tivesse acontecido não uma, 
mas diversas vezes. Ela não precisa concentrar-se em imagens. Ela tem vindo a 
imaginar-se feliz a limpar as janelas por dentro e por fora mas teve uma certa 
dificuldade com a imaginação disso. Em vez disso, leva-a simplesmente a imaginar a 
alegria e a liberdade com a execução disso e a esquecer os meios. 


Ela está a olhar de dentro para fora, a olhar para as janelas limpas que acabou de lavar 
fora. Leva-a a imaginar as sensações com toda a consciência de que toda a sua força e 
flexibilidade retornaram; o que ela dirá e o que fará - a alegria e libertação, e a esquecer 
o como. 


E com os teus quadros, imagina o resultado, não os meios. Os sentimentos que terás com 
os factos consumados. Estás finalmente a ganhar a vida como artista, o que representa 
triunfo para ti. Como gastas o teu tempo, as galerias que almejam o teu trabalho; e livra- 
te de ideias negativas com respeito às galerias. Não te restrinjas. Leva essa frase a sério. 
Não feches portas. 


Com base na experiência que tiveres com uma galeria, não projectes uma atitude 
negativa em relação a todas as galerias, assim como a Jane não deveria fazer isso com os 
editores. Isso é muito importante e representa um bloqueio no vosso progresso. 


A Jane devia definitivamente enviar alguns manuscritos de poesia e trabalhar a sua 
poesia. Se não o fizer, como poderá queixar-se de não ter escrito muito ultimamente? As 
galerias são uma forma de vender quadros. Se automaticamente as vires como negativas, 
estarás a estabelecer limitações. Deixe todas as portas em aberto. 


Agora, devido ao interesse latente que sentes pela profissão médica, já vendeste 
comercialmente para hospitais e vendeste quadros para dentistas. E nisso há uma 
associação. Aceita a abundância por qualquer maneira que ela venha. Deixa que essa 
abundância se expresse de forma criativa no teu trabalho e ele automaticamente trará 
abundância financeira. Para ti em particular, usa esta palavra. 


A palavra que a Jane deveria usar é flexibilidade em todos os aspectos da sua vida. Ela 
pensava que castigava o corpo por estar doente ao não lhe permitir o prazer que obtém 
contigo nas relações íntimas. Agora passou a perceber que não há nada por que o punir. 
A compreensão intuitiva chegou-lhe esta tarde, embora ela não o tenha percebido, pois é 
natural que o corpo dela lhe traga tranquilidade, prazer e satisfação. 


Os meus mais sinceros votos para os dois. 


SESSÃO 476 


Continuemos nas linhas iniciadas, (com humor) uma vez que vocês parecem precisar 
deste material específico agora. 


Lembrem-se de que a vossa realidade actual é o resultado de anos de padrões de 
pensamento positivos e negativos. E bom que tenham começado a reconhecer algumas 
das vossas próprias atitudes negativas, pois é muito importante que o façam. 


Percebam que cada vez que vocês substituem uma ideia ou sentimento negativo por um 
positivo, é como fazer uma correção num quadro. Em breve serão capazes de fazer isso 
automaticamente, mas no início é necessário um esforço consciente. 


Se a Jane tem o plano completo para um livro na cabeça, então ele é real. Pode demorar- 
lhe um pouco a coloca-lo no papel. Pode levar-lhe um pouco a receber o dinheiro quando 
for vendido, mas tudo isso depende da primeira e básica realidade — a ideia do livro. 
Portanto, saibam que as ideias positivas de saúde e abundância que têm são as 
realidades básicas, o mais importante. 


Pensamentos de abundância imediatamente começam a funcionar a vosso favor, desde 
logo. Mais uma vez, considere sempre a coisa desejada realizada e projectada na 
realidade presente, na realidade física presente, e assim será. Isso não significa que um 
desejo hoje de cinco mil dólares suceda minutos depois. Significa que isso acontecerá em 
breve, nos vossos termos, de acordo com a crença que tiverem. 


Vocês precisam ser sistemáticos até que as vossas reações se tornem bastante 
automáticas. Vocês precisam, pois, substituir os padrões negativos por positivos. 
Conforme sabem, padrões negativos trazem resultados. Agora nos dá-nos um momento. 


Contudo, não enfatizem demais em termos intelectuais, mas usem a imaginação e o 
sentimento. Uma ênfase excessiva implica medo e impedirá os resultados. Uma 
concentração intensa nesse sentido devia ser seguida durante vários dias, quando vocês 


simplesmente procedem às vossas experiências de oração e depois deixem tudo sair- 
lhes da ideia e dêem ao vosso eu interior criativo uma oportunidade de trabalhar por 
vós. Isso garantirá o sucesso e vocês não estarão a exagerar. Estás a acompanhar-me? 


(Estou.') 


Isso não significa que, nesse ínterim, vocês permitam toda liberdade de pensamento 
negativo. Agora, vocês estão a iniciar um empreendimento bastante significativo aqui. 
Quero deixar claro para vós a sua importância. Quero assegurar-lhes, nestes estágios 
iniciais, que vocês tenham as ideias correctas. Se tu não venderes um quadro até a 
próxima semana, por exemplo, não quero que digas “Isso não funciona.” Tens muitos 
padrões negativos a conquistar. 


É bem possível que obtenhas resultados amanhã, mas leva tempo a pintar o quadro a 
partir da ideia que tens. Sabes que pintarás o quadro em termos físicos e sabes que 
obterás resultados excelentes com esse esforço. É muito importante que a Jane, aqui, 
mude a atitude que tem com relação ao seu corpo físico - a própria imagem que tem de 
si própria. Ela precisa pensar nela como adorável, flexível, célere e ágil. Ele não lhe fez 
nada. Ela deve pensar em recriá-lo com amor, em ajudá-lo. Ela sabe disso, mas para que 
não esqueça, vou-lho lembrar. Ela precisa pensar nele como uma alegria, uma fonte de 
conforto, uma ajuda, em vez de uma coisa rígida e ossuda que ela deve suportar. Ela 
deveria considera-lo uma alegria para ela e para ti. 


Agora eu vou ajudá-la em alguma medida significativa se ela considerar os braços e as da 
seguinte maneira: 


“Os meus braços são retos e flexíveis. E através deles a energia criativa corre livre, solta 
e livre até as minhas mãos e as pontas dos meus dedos. Abençoadas sejam as minhas 
mãos e dedos, através dos quais a energia criativa traduz intuições, poesia e 
conhecimento para a página datilografada. Abençoadas sejam as minhas mãos e dedos 
que traduzem as minhas ideias no papel.” 


“Assim como a minha mente e o meu espírito agora são flexíveis, também os meus dedos 
o são. Os meus braços são retos e livres, de modo que o conhecimento intuitivo possa 
fluir livremente por eles, através dos meus dedos que se movem rapidamente até a 
página. Abertos, retos e livres são os meus braços na busca de verdades e abranger a 
magnificência da natureza. A minha mente é aberta e clara, pelo que os meus braços e 
mãos que traduzem as minhas ideias e as imprimem são canais abertos e claros, através 
dos quais a minha energia criativa pode fluir.” 


“Sou livre para de ficar de pé ou de me ajoelhar, de correr com expectativa, pois não há 
nada à minha frente que eu precise recear, e o caminho à minha frente é claro e aberto. 
Sou livre para expressar a minha alegria, pois dela brota a minha vida. Sou livre para me 
curvar. Sou livre para me mover com facilidade e bem, pois sou composta de movimento 
e movo-me com o movimento dos meus pensamentos, que são livres e abertos.” 


“Consigo ver bem e com facilidade, pois dentro do campo da minha visão cabe a 


liberdade e a alegria do universo. O meu espírito é livre e o meu corpo reflecte a sua 
liberdade.” 


Dá-nos um instante. 


As tuas energias criativas sempre foram altamente benéficas e positivas, e trabalharam 
para ti por formas que tu talvez nem soubesses. A energia delas atraiu outras pessoas a 
vós os dois e, com todas as vossas atitudes negativas, a expressão generalizada que os 
outros receberam de vós, em geral, foi de criatividade. 


Muitos não sabem como usar as capacidades criativas que têm. Muitos não possuem 
capacidades específicas. Essa gente muitas vezes lhe dão itens para a vossa casa com 
alegria e abertamente, por isso os levar a sentir-se parte de um empreendimento 
criativo. 


Agora vocês muitas vezes projectaram ideias negativas, ao não serem capazes de aceitar 
os itens com o espírito com que foram dados. Acharam que era inferior da vossa parte 
aceitar tais presentes. Isso é negativo para começo de conversa. Tu (a apontar para mim) 
querias sentir-te distante, e eu digo-te, superior. Existe um jeito de aceitar e receber. A 
atitude de que usaste foi, em geral, uma atitude de rejeição — isto é, foi o reflexo de um 
padrão mais profundo de pensamento negativo. 


Parte disso teve a ver com a tua própria formação. Houve igualmente um sentimento de 
“Já que você não compra os meus quadros, não me passe o seu lixo.” Mas essas pessoas 
não achavam que quisesses que elas te comprassem quadros. Tu não projectaste essa 
ideia. Na verdade, afirmaste muitas vezes que os queria como estudos. Eles achavam que 
estavam a depositar oferendas no altar da criatividade, à sua maneira. Queria salientar, 
no entanto, o padrão negativo que, da tua parte, se acha presente por trás disso. 


Até certo ponto, houve um engarrafamento de energia, pois vocês não podiam receber 
nem dar livremente. Projetaste os teus próprios padrões negativos de pensamento sobre 
aqueles que deram com júbilo. Isso não significa que procurasses esmolas. Não quis 
dizer que eles tenham dado e, por isso, se tenham colocado acima de ti. Tratava-se de 
simples oferendas, e eles consideravam-nas bastante pequenas. Tu mencionaste isso à 
Jane recentemente. Queria ressaltar o aspecto importante, porém, a rejeição da sua 
parte, bem como a atração ou o motivo da oferenda. Lembra-te do que eu disse acerca 
das limitações. Há mais aqui. Por trás disso estava o medo de que se aproveitassem de ti 
quando aceitasses qualquer coisa de outra pessoa. Mas o hábito da rejeição, geralmente 
aplicado, é limitativo. 


Pode-se reagir livremente a incidentes específicos. Mas um padrão geral de rejeição 
devia ser observado. Pode estender-se a ideias e limitar tanto a criatividade como a 
abundância. A sua base assenta no medo. Quando percebes que gozas de liberdade, não 
há nada a recear dessa forma. Estás a entender-me? 


(Estou.”) 


As rejeições automáticas deviam, pois, ser evitadas. Nos teus pensamentos sobre 
finanças, evita igualmente ideias limitativas, tanto específicas quanto generalizadas. Se 
chegar uma conta, não penses: “Como vamos pagar isso?” nem “Isso vai-nos deixar sem 
dinheiro,” porquanto estarás a pintar o retrato da pobreza, entende? Em vez disso, diz 
para contigo próprio: “O dinheiro para pagar esta conta está a vir ao meu encontro.” 
Estabelecerás instantaneamente correntes de actividade que provocarão isso. Com a 
outra reação tu barras essa possibilidade e nega-la. 


Agora a Jane levou isso a cabo, nisso, com o teu carro, e ela simplesmente viu-te a pagar 
com o resto do dinheiro, sem nenhuma ideia de onde o dinheiro viria, mas acreditando 
que ele haveria de se apresentar lá, e não lhe deixaria a conta a descoberto. 


Tu ainda precisas perceber como essas ideias são práticas. Precisas perceber isso, pois 
porquanto podes constatar o efeito que exercem quando são usadas negativamente. É 
assim que vocês constroem a vossa vida, quer vocês o percebam ou não. Este é um dos 
principais objectivos do meu material, que vocês construam a vossa própria realidade 
física, e que ela é uma réplica das ideias que têm. Pois isto não se aplica apenas no vosso 
sistema, mas além dele. 


Agora. Tu és muito dado aos outros. Aqueles com quem trabalhas e aqueles que vêm 
aqui. Tu dás o que tens a dar. Recebes o que os outros têm a dar. Ajudaste a ampliar os 
horizontes de muitas das pessoas que conheces. Quando alguns deles te oferecem um 
objecto físico para a tua casa, eles dão a seu modo. Tu dás a alguns. Podes receber de 
outras pessoas. Estás-me a entender? 


(Estou.”) 


Não é que eu te dê um carretel de linha e tu dás-me um carretel de linha e estamos 
quites. Tu dás a alguém à tua maneira, e algo de natureza diferente pode ser-te dado por 
uma pessoa inteiramente diferente, e ainda assim é o resultado da tua própria doação. 
Portanto, não limites o fluxo de energia em tais circunstâncias. 


Se você tiveres nenhuma pergunta a fazer, isto encerará a sessão. Se tiveres alguma 
sobre o material desta noite, eu responderei na nossa próxima sessão. Os meus mais 
sinceros desejos para vós os dois. Uma boa noite e votos de sucesso nos teus 
empreendimentos. 


(Eu disse à Jane que tinha uma pergunta, mas não a fiz porque ambos parecíamos estar 
cansados. Ela dizia respeito à melhor abordagem generalizada para estabelecer as nossas 
novas atitudes, já que tínhamos muitos desejos diferentes para lidar. Assim, o Seth 
regressou.) 


É por isso que eu te disse que a palavra abundância era tão boa. Nos teus episódios de 
oração trata da saúde da Jane, e não dividas os teus esforços. De modo geral, entretanto, 
perspectiva um fluxo livre e abundante de energia entre ti e o teu ambiente. No entanto, 
precisarei dar-te instruções mais específicas e, para esse fim, esperarei até à nossa 
próxima sessão. 


Estás preocupado principalmente com os padrões gerais de pensamento, substituir 
aqueles que já possuis, substituir as ideias negativas à medida que tens consciência 
delas. Isso não leva muito tempo adicional, estás a entender? 


(“Eu estava a pensar na confusão do resto da personalidade.”) 


Concentra-te na questão da saúde nos teus exercícios por enquanto. Deixa que os teus 
pensamentos fluam naturalmente durante o dia. Eles irão, por iniciativa própria, 
abordar vários assuntos como o mundo, finanças e assim por diante. Quando isso 
acontecer, corrige quaisquer pensamentos negativos com pensamentos positivos. 


O sentimento de abundância, espiritual, psíquica e física, é o que importa, e evitar 
pensamentos de limitação. Terei mais a dizer na nossa próxima sessão. Estás a tornar 
tudo mais complicado do que aquilo que é. 


No decurso normal de um dia, os teus pensamentos perambulam, até certo ponto, pelas 
questões que referiste e com as quais te preocupas. Bem, no passado, tais pensamentos 
eram muitas vezes altamente negativos e resultaram em condições negativas. Não são 
necessários esforços especiais, excepto que tais pensamentos agora se tornem positivos. 


Os exercícios de cura aumentarão automaticamente a abundância espiritual. Quando 
sentires que estás pronto, então os dois períodos diários de oração deverão ser 
mantidos com uma mudança de foco, que cuidará de outras questões. Não precisas 
concentrá-los num assunto ou noutro. Dar-te-ei sugestões de uso e afirmações que 
mostrarão resultados em todos os aspectos, financeiros e outros. A mudança de atitude 
começará automaticamente a trazer resultados em qualquer caso, e em todas as áreas. 
Agora, isto responderá à tua pergunta? 


(Responde, e muito bem.” 
Tens mais alguma? 
(Tenho, mas elas podem esperar.) 


Desejo-te, pela segunda vez, uma boa noite. 


Sessão 477 


(Nesta sessão já fomos visitados por Curtis Kent. Ele é um artista com quem trabalho na 
Artistic Card Co.) 


Ora bem. Como tu já passaste por um monólogo esta noite (com humor), não vou fazer 
demorar-te por muito tempo com o meu. No entanto, tenho algumas sugestões a fazer. 
Em primeiro lugar, a “oração” que recomendei à Jane é adaptada às suas próprias 
necessidades e, portanto, será bastante eficaz. Sugiro que ela a use durante os seus 
períodos de oração. De manhã seria bom que ela a repetisse isso em voz alta, ou mesmo 
cantasse de maneira exuberante. 


Deve então tomar cuidado para se concentrar nos assuntos diários que tem em mãos - a 
sua escrita, e evitar a concentração consciente no estado da sua saúde ou no progresso 
da cura. Quaisquer melhorias positivas que notares, Joseph, ou quaisquer declarações 
positivas relativas ao aspecto ou desempenho dela, devem ser declaradas. Se possível de 
forma espontânea ao notá-los. Isso evitará qualquer ênfase excessiva, como poderia 
ocorrer se apenas situações negativas fossem mencionadas. Estás a acompanhar-me? 


Bem, quanto ao teu episódio de ruído, aqui estão algumas sugestões para futuro uso em 
qualquer episódio em que envolva irritação. Seguidas, estas sugestões ajudar-te-ão a 
responder às demandas que te são impostas quando sentires necessidade de 
determinadas respostas. Quando ficares irritado, se possível, expressa o teu 
aborrecimento à pessoa envolvida, de forma razoável, mas no momento do 
aborrecimento. Quando não respondes dessa maneira, o aborrecimento aumenta e és 
tentado a responder a um incidente como se muitos estivessem envolvidos, por os 
outros não terem recebido resposta adequada no momento. 


No caso particular, por exemplo, deverias ter apelado à tua vizinha enquanto estavas 
irritado. Essa seria uma resposta saudável e razoável. Tivesse isso acontecido em cada 
um desses casos, e o aborrecimento não teria tido continuidade. Mesmo que tivesse 
acontecido, terias justificativa para tomar medidas mais firmes. Da tua parte também 
houve uma relutância em reagir ao aborrecimento de uma forma natural e normal, e foi 
por isso que a situação se agravou. Ao deixares de reagir, deste à tua vizinha licença para 
continuar a actividade. Ao reagires normalmente, tu de facto terias conseguido o 
respeito dela pelos direitos dos outros, e ela teria achado a sua reação bastante 
justificada. 


A tua irritação teria sido compreensível e proporcional ao aborrecimento. Quando não te 
comportas dessa maneira, o rancor acumula-se e, de modo geral, não estás a ajudar a 
outra pessoa envolvida. Podes acabar por a prejudicar por meio de reações reprimidas 
que explodem repentinamente. 


Quando as reações parecem emocionalmente desproporcionais com relação a um 
evento, geralmente isso deve-se a reações inadequadas ao mesmo tipo de evento no 
passado. Estou aqui a falar de reações razoáveis. Não estou a falar de perder o controlo, 
digamos, a todo pequeno transtorno. A violência, por exemplo, é resultado dessa 
repressão. 


Dá-nos um momento. 


Para ti mais uma vez mais a palavra (que devia empregar) deveria ser abundância. 
Gostaria que tu, quando tivesses tempo, meditasses sobre os diversos tipos de 
abundância de que desfrutas actualmente. Em termos de ar, água, quão livremente eles 
não estão ao teu dispor, luz solar, até mesmo abundância, por exemplo, de energia 
emocional presente no teu amigo que acabou de sair daqui, pois ele também ta 
disponibiliza e ta dá gratuitamente. 


Pensa na abundância igualmente em termos de ideias; em termos de cor. Quero que te 
sintas à vontade com a palavra e, sempre que sentires uma sensação de limitação de 
qualquer tipo, tenta obter a sensação de abundância. A Jane também pode seguir esse 
conselho. Ele vai servi-la bem. 


Eu também lançaria novas ideias na tua pintura e te daria uma sensação de liberdade ao 
lidares com diversas técnicas e materiais. Não estás limitado a nenhum material. 
Escolhes e tens a liberdade de escolher. Estás a acompanhar-me? 


(Estou.”) 


Entendes a abundância de energia que a tua jovem vizinha detém. Simplesmente não 
queres que seja despendida às vossas custas. Ela não sabe onde traçar o limite para o 
seu próprio bem. Ela ficará bastante satisfeita se alguém que ela respeita a ajudar a 
traçar os limites do comportamento adequado. Ela esperava isso de vós os dois há algum 
tempo. 


Quando tu deixaste de expressar o teu descontentamento de maneira firme ou 
adequada, ela vacilou. Ela não estava satisfeita com o seu próprio comportamento, mas 
precisava do apoio que a tua reprimenda teria fornecido, e que ainda fornece... 


Bem, iniciar um programa de reação razoável e adequada a estímulos irritantes é o teu 
melhor seguro contra reações exageradas e repressão. Interroga-se sempre: “Estou a 
reagir apenas a este evento presente, como deveria, ou estou a reagir a este evento e a 
outros cinco no passado aos quais não reagi? Em breve ver-te-ás a reagir 
proporcionalmente a incidentes actuais e livre de velhos hábitos. 


Agora, esses dificilmente são hábitos apenas teus. Estou a usar o presente caso, mas ele 
tem implicações generalizadas. O teu sistema nervoso está preparado para agir quando 
te sentes irritado. Por si só e a operar naturalmente, podes confiar na resposta 
espontânea que gera. Há de ser proporcional. Somente quando sobrecarregas o sistema 
nervoso com tais ações reprimidas é que ele inicia um ciclo de reação exagerada ao que 
parece ser um evento. 


Durante um tempo, deves observar atentamente as tuas reações, e certificar-te de que 
estás a reagir apenas a um episódio actual. Em pouco tempo o sistema automaticamente 
se ajustará à ação normal e o processo volta a ser automático. Também é importante que 
reajas quando sentires um aborrecimento, em vez de adiares a ação, sempre que isso for 
possível. O teu sistema é limpo. Quando estás a começar a aprender, podes dar por ti a 
começar a reagir de forma exagerada, simplesmente por causa da carga acumulada e não 
reconhecida de repressão passada. 


Isso aplica-se a ti, à sua maneira, e igualmente à Jane, à maneira dela. Também se aplica 
a todas as tuas reações. É a natureza espontânea das criaturas emocionais e liberta o eu 
e abre os canais de criatividade. Quando te sentes satisfeito ou alegre ou tens um 
comentário agradável, então isso também deve ser expressado no momento, e na 
plenitude dessas emoções, pois tal expressão satisfaz e agrada o teu próprio sistema, e 


também agrada aos outros. Estas coisas também não devem ser adiadas. Tens alguma 
pergunta que queiras fazer? 


(Não, creio que não. Continua.” 


Nesse caso, o sistema desfruta da sua própria expressão espontânea e é flexível e, 
portanto, mais receptivo. O adiamento da reação pode então levar a um padrão de 
rejeição, por estares a rejeitar a expressão das vossas próprias emoções. Mais uma vez, 
isso não se aplica apenas a ti pessoalmente. 


As sugestões que aqui lhes dei podem ser de grande utilidade prática para ti, 
pessoalmente. Se não tiver dúvidas, encerrarei a sessão. Estou a tentar endireitá-los aos 
dois, mas este material, dirigido a ti, ainda pode ser de grande utilidade geral. A Jane 
pode interpretá-lo para ajudar outras pessoas. Os meus mais sinceros votos a vocês dois 
e uma calorosa boa noite. Eu ficaria mais tempo, mas pela bondade do meu coração... 


(Podes ficar mais tempo.”) 
... eu concedo-lhes um descanso. 


Podia ficar mais tempo. No entanto, tu travaste uma batalha contigo próprio por causa 
da questão do ruído, e isso, mais do que a falta de sono, faz com que estejas necessitado, 
agora, daquele revigoramento que o sono pode trazer. 


(Boa noite, Seth.) 


Uma nota. É extremamente importante que a tua insatisfação seja expressada ao seu 
próximo e por ti próprio. A Jane pode participar, mas é importante que tu expresses 
pessoalmente essa irritação e sintas a libertação que te trás ao fazê-lo. Sempre que 
possível, tais reações devem ser expressadas directamente pela pessoa envolvida à 
pessoa que causa a irritação, independentemente de quaisquer medidas que possam ser 
tomadas. Caso contrário o eu sente-se até certo ponto enganado. Também com tal 
expressão há um envolvimento directo com o infrator, e tal envolvimento pode levar a 
uma maior compreensão de ambas as partes que de outra forma poderia não resultar. A 
interação é importante para ambas as partes. Estás a acompanhar-me? 


(Estou.') 


A vossa vizinha não tem conhecimento real e consciente da natureza da tua reação 
emocional. Tu projetaste nela atitudes negativas por não teres reagido adequadamente 
no passado. Ela ter-se-ia sentido atingida por uma marreta se tivesses seguido o teu 
plano. (Pausa.) Ela está à procura de orientação. 


Agora, bons sonhos. 


SESSÃO 12 


(Após o sucesso da sessão da noite passada, durante a qual Jane manifestou alguns 
fenómenos surpreendentes na mão e no braço esquerdos, ficamos naturalmente 
curiosos para saber o que Seth teria a dizer sobre isso durante uma sessão regular com o 
tabuleiro. Decidimos tentar outra sessão não programada, em vez de esperar até a 
segunda-feira seguinte, 6 de Janeiro, como faríamos normalmente. 


("Estás aí Seth?”) 

Estou. 

(“Tens alguma mensagem para nós?”) 
Boa noite. 

(Abstracto. Através do tabuleiro.) 


Que maravilhas me pedem esta noite? Vocês gostaram dos meus fogos-de-artifício? 
Vocês não só se atrasaram, como trouxeram um amigo e quiseram uma exibição. 


(“Bem, eu não tinha planeado esse tipo de sessão. Queria aprender mais antes de 
começarmos a tentar fenómenos como esse.”) 


Não me importei porque me saí muito bem. (Pausa.) Mas quem é que está relutante 
agora, Joseph? 


(*Seth, quando nós os três nos sentamos diante do espelho ontem à noite, fizeste com que o 
reflexo da Jane mudasse de forma. Depois disseste que era outra entidade que estávamos a 
ver nele, ainda que vagamente.”) 


Ah sim. Eu fiquei surpreendido. A entidade nunca foi um terráqueo - é de um plano 
completamente diferente. Não tem nenhum ponto de referência convosco. 


(A meio desta resposta, a Jane pôs o tabuleiro de lado, levantou-se e começou a ditar. 
Pouco antes de fazer isso, ela começou a enunciar as respostas em voz alta à frente do 
tabuleiro. 


("Como foi possível que uma entidade de um plano tão diferente se intrometesse assim no 
nosso plano?” 


(A Jane a ditar:) Não há nenhum problema nisso, no que diz respeito à intromissão. Não 
existe intromissão nesse sentido. O incrível é que vocês tenham conseguiu ver a 
chamada intromissão. 


A noite passada foi muito instrutiva em muitos aspectos, embora para um casal vocês os 
dois por vezes não se ajudem. Se um não estiver relutante, o outro está. Prefiro isso à 
credulidade. O vosso amigo está preso entre a credulidade encantadora e a recusa 
sardónica e constrangida de aceitar muitas coisas. A noite de ontem não foi a noite dos 
fogos-de-artifício do 4 de Julho, mas foi a vossa primeira experiência desse tipo. 


Esqueces que conscientemente não convidaram os fragmentos na praia de Iorque Beach 
e que as materializações da noite passada foram solicitadas conscientemente. Isso 
certamente deve sugerir algum controlo consciente, Joseph, e deve levar a que te sintas 
mais confiante em relação às nossas sessões, e não menos. Não estou preocupado que o 
teu senso crítico diminua nesta ou em outras sessões. É como deveria ser. Mas se outras 
manifestações acontecerem, pelo menos acompanha-me, como certamente tu podes 
fazer. 


Se eu tivesse materializado a minha criatura do espaço sideral - conforme creio que seja 
o termo usado actualmente, zombado e ridicularizado - entretanto, se eu tivesse 
materializado essa imagem vocês realmente teriam aberto os olhos. As linhas de 
comunicação estavam abertas e a entidade apenas passou por elas, ou parcialmente, 
momentaneamente. Até mesmo a forma das feições, nunca claramente vislumbradas, 
eram distorções espaciais necessárias para serem transpostas neste plano. Assim como 
um pedaço de pau jogado na água parece distorcido a quem o vê, esta imagem jogada no 
vosso plano pareceu-lhes distorcida. Mas foram as distorções que lhe emprestaram 
quaisquer características. Sem elas, isto é, as distorções, vocês não teriam visto nada. 


(Agora Seth fez uma pausa e Jane disse que aquele era o fim da mensagem. Tentamos 
esperar, sem fazer perguntas. Então a Jane começou a receber outra mensagem, que 
passou a ditar.) 


O quarto onde o teu irmão morreu era amarelo. O mar não ficava longe, ou pelo menos 
um vasto lençol de água. Lá em baixo havia uma loja de propriedade do pai do teu irmão, 
que desta vez não foi teu pai. A loja tinha uma grande placa na frente com a imagem de 
uma colher mas sem inscrição nenhuma. Throckmorton não sabia escrever. Não sei o 
significado da colher ou que tipo de loja ele tinha, embora talvez to possa revelar mais 
tarde. 


A casa era alta e estreita, com três janelas no andar de cima, duas e uma porta no andar 
de baixo. Muito raramente as janelas eram abertas. Por causa da difteria fechavam todas 
as janelas e portas. O menino poderia ter sobrevivido sem a duvidosa assistência do 
médico. O médico tinha boas intenções, mas agiu mal. Desta vez tu conhece-lo bem. Já 


deves estar a suspeitar do vosso Doutor Stedge, que também esteve ligado à tua 
entidade em diversas ocasiões, embora nunca aparentado. Presumo que o seu ofício 
tenha avançado em estatura e proficiência ao longo dos tempos. Eu certamente espero 
que sim. 


O teu irmão nasceu a 22 de Abril, creio que de 1671 (anotei 1871 numa sessão anterior. 
Ver a página 49), e morreu aos 9 anos de idade. Não creio que que a igreja ainda esteja 
de pé ou que quaisquer registos venham a ser encontrados. A irmã mais velha dele, que é 
a tua actual mãe, tinha algum tipo de foto, uma miniatura num medalhão, mas tinha-o 
com ela quando ela se afogou. A falta de registo não deve ser aceite como factor de 
ridicularização da validade destes factos, uma vez que hoje muita gente não consegue 
aceder às suas próprias certidões de nascimento. 


É-me difícil revelar muito acerca do Loren. A tua Jane estabelece barreiras. Receio que 
ele não seja o parente favorito dela. Estou plenamente ciente de que não existe qualquer 
relação de consanguinidade entre o Loren e a Jane. No entanto, consegui, como sempre 
faço, falar com alguma clareza através da vossa relutância colectiva, preconceitos e 
barreiras. Vocês os dois têm boas intenções, e parte das vossas próprias entidades 
ajuda-me a estabelecer contacto com as vossas personalidades actuais. 


Agora Loren foi padre na igreja Católica Romana. Sinto muito, mas não estou certo se 
isso foi no País de Gales ou na França. O mosteiro era de tijolos cinzentos. Ele copiava 
manuscritos antigos, exigente como uma velha, mas essa parte metódica de sua natureza 
se lhe prestou muito bem. 


Ele e o teu outro irmão, que morreu aos 9 anos, estiveram na Europa em pelo menos 
parte do mesmo tempo, embora Loren tenha morrido aos 81 anos, gordo e atrevido, 
como um monge. Agora, como professor, ele usa os mesmos talentos que usou no 
passado, e te uma língua de desdém a compensar com piadas pelo silêncio afectado de 
que padeceu no passado. Eu vejo-o também na Inglaterra do século 13, como um pastor 
que morreu aos 33 anos. Ele foi homem três vezes. As personalidades que ele colocou ao 
seu redor não são muito desenvolvidas. Por essa razão, embora possa parecer estranho, 
o padrão sexual uniforme da personalidade não é o melhor no que diz respeito às 
encarnações. 


Um excesso de vidas masculinas tornará uma personalidade azeda de uma maneira 
feminina, sem a compreensão interior e a compaixão que normalmente estão associadas 
ao sexo feminino. Da mesma forma, uma adopção consistente de personalidades 
femininas tornarão a personalidade empedernida sem a força interior normalmente 
associada ao sexo masculino. Por essa razão, a maioria das entidades vive vidas de 
homem e mulher. 


(A Jane andava constantemente de um lado para o outro enquanto ditava a mensagem. Ela 
falava rápido o suficiente para me manter a escrever quase à velocidade máxima; no final, 
mais uma vez senti cãibras de escritor. Além disso, a voz da Jane estava a ficar rouca. Ela 
começou a ditar de novo quando sentiu a aproximação de mais material.) 


Loren foi 3 vezes homem. A impressão generalizada das 3 personalidades existentes é, 
no entanto, feminina, pelas razões que expliquei. O sexo, independentemente de todas as 
vossas histórias carnais, é um fenómeno psíquico, apenas certas qualidades que vocês 
designaram por masculino e feminino. As qualidades, entretanto, são reais e permeiam 
outros planos, assim como o vosso. São opostos que, no entanto são complementares e 
que se fundem num só. Quando digo que a entidade global não é nem masculina nem 
feminina, e ainda assim me refiro diversas entidades como Joseph e Ruburt, que são 
definitivamente nomes masculinos, quero apenas dizer que na essência global a 
entidade se refere ou se identifica mais com características masculinas, ou as chamadas 
características masculinas, do que com as femininas. 


O aparente domínio do masculino na espécie terrena ocorre meramente por a 
agressividade das personalidades masculinas se tornar conhecida mais rapidamente e 
muitas vezes de forma veemente. A base, porém, é fortemente feminina, pois sem a 
qualidade de doação a agressividade seria apenas um punho fechado e estacionário, 
incapaz de se mover e incapaz de se desdobrar em outras vidas, como deveria. A 
agressividade é um impulso para a vida e uma ação contra a inércia, mas sem a 
aquiescência da qualidade feminina a vida não se abriria. 


Eu diria algo sobre a quinta dimensão, embora seja extremamente difícil. Vocês 
entendem que só posso usar conceitos com os quais vocês estão familiarizados. Pode 
haver momentos em que eu possa introduzir um conceito completamente novo, mas se 
assim for, será um lampejo de intuição da parte da Jane. 


No que diz respeito à quinta dimensão, eu disse que é o espaço. Terei que tentar 
construir a imagem de uma estrutura para ajudá-los a compreender, mas depois terei de 
arrancar a estrutura porque não existe nenhuma nela. 


Consideremos pois, uma rede de linhas semelhante, embora diferente, à concepção da 
construção de ideias da Jane — um labirinto de linhas interligadas construídas 
interminavelmente, de modo que, olhando através delas, pareceria não haver começo 
nem fim. O vosso plano poderia ser comparado a uma pequena posição entre quatro 
linhas muito esguias e finas, e o meu plano poderia ser comparado a uma pequena 
posição nas linhas vizinhas do outro lado. No entanto, não apenas nos encontramos em 
lados diferentes das mesmas linhas, como estamos ao mesmo tempo acima ou abaixo, de 
acordo com o vosso ponto de vista, e se vocês considerarem que as linhas formam cubos 
— isto é para ti, Joseph, com a adoração que tens pelas imagens — então os cubos 
também poderiam caber uns nos outros sem perturbar nem ao de leve os habitantes de 


nenhum um dos cubos; além disso, esses cubos também se encontram dentro de cubos, 
que se encontram eles próprios dentro de outros cubos, e estou aqui a falar apenas da 
pequena partícula de espaço ocupada pelo vosso plano e o meu. 


Uma vez mais, pensem apenas em termos do vosso plano, delimitado pelo seu pequeno 
conjunto de linhas finas, e no meu plano do outro lado. Esses, conforme eu disse, 
também gozam de solidariedade e profundidade ilimitadas, mas em circunstâncias 
normais, para um lado o outro é transparente. Vocês não podem ver através dele, mas os 
dois planos movem-se constantemente um através do outro. 


Espero que vejas o que fiz aqui. Eu iniciei a ideia de movimento, pois a verdadeira 
transparência não é a capacidade de ver através, mas de avançar. Isso é o que quero 
dizer com quinta dimensão. Agora, retira a estrutura dos fios e cubos. As coisas se 
comportam como se os fios e os cubos estivessem presentes, mas essas eram apenas 
construções necessárias até mesmo para aqueles que estão no meu plano, a fim de 
tornar as coisas compreensíveis às nossas faculdades, às faculdades de qualquer 
entidade. Construímos imagens consistentes com os sentidos que temos em um 
determinado momento. Tenho mais sentidos, por assim dizer, em utilização operacional 
do que vós, porque não apenas estou consciente do meu próprio plano, mas também do 
vosso e de outros planos paralelos, embora eu próprio não tenha existido em alguns 
desses planos paralelos. 


Nós apenas construímos linhas imaginárias para onde possamos caminhar. As 
construções das paredes do vosso quarto são tão reais que vocês congelariam no 
inverno sem elas, mas não existe espaço nem paredes. Assim, da mesma maneira, os fios 
que construímos são reais para nós no universo, embora não existam fios nenhuns. Tudo 
é um, tal como vocês são um com as paredes aparentes da sala. Uma vez mais a ideia de 
transparência. As paredes são verdadeiramente transparentes para mim, embora eu não 
tenha certeza se efectuaria uma manifestação festiva, meus caros Joseph e Jane. 


No entanto, para mim as paredes são transparentes. O mesmo acontece com as linhas 
que construímos para indicar a nossa ideia sobre a quinta dimensão, mas para todos os 
efeitos práticos devemos comportar-nos como se as linhas existissem. Existem certos 
planos que não consigo vislumbrar do meu ponto de vista, embora eu tenha uma maior 
compreensão dessas coisas do que vós. Percebo que as mudanças que precisam ocorrer 
antes que eu consiga ver esses outros planos ocorrerão em mim, e não nesses outros 
planos. Mais uma vez, se vocês considerarem o nosso labirinto de linhas, peço que as 
imaginem a preencher tudo o que existe, com o vosso plano e o meu plano como dois 
pequenos ninhos de pássaros no tecido semelhante a uma rede de alguma árvore 
gigantesca. 


Suponho que me deva considerar sortudo por vocês não solicitarem uma demonstração 
do crescimento da árvore na vossa sala de estar. Vocês terão que me perdoar, mas não 


estou realmente irritado, queridos amigos, com esse desejo de manifestações. Ah, se na 
primeira vez você não conseguir, tentem, tentem de novo. É só que vocês são tão 
inocentes e eu divirto-me tanto. Vocês ainda têm tão pouca noção do que isso envolve, 
mas pessoalmente achei a sessão da noite passada agradável. O vosso amigo, entretanto, 
realmente ter-se-ia intrometido de uma maneira desajeitada mas bastante dominadora, 
se eu tivesse permitido. Ele é como uma criança a implorar por um pedaço de bolo 
gelado, e preciso admitir que fiquei tentado a enfiar a cabeça dele na cobertura. 


Gosto dele, mas afinal insisto até nos modos mentais. Esse é o problema, entendem. 
Conscientemente ele não tinha intenção de tentar dominar a sessão, mas no fundo ele 
queria muito, e eu não o conheço muito bem. Vocês deveriam pelo menos procurar 
conhecer-se antes de pedirem favores. 


De futuro, eu sugeriria que vocês tomassem parte no tabuleiro em sessões regulares. É 
melhor encontrar-se comigo com menos frequência, mas com regularidade, do que três 
ou quatro vezes numa semana e nenhuma na seguinte. Um certo período de recuperação 
é necessário para todos nós, para vós mais dois, mas também me envolve em, digamos, 
actividades extracurriculares. Esta é minha primeira aula. Numa ou noutra altura, todos 
nós no meu plano damos essas aulas, mas os laços psíquicos entre o professor e os 
alunos são necessários, o que significa que devemos esperar até que as personalidades 
no vosso plano tenham progredido o suficiente para que as aulas comecem. Para 
explicar com mais clareza, as aulas são ministradas junto daqueles que estão 
psiquicamente ligados a nós, embora a razão seja extremamente importante e não 
pretenda minimizar o seu valor. No entanto, o que vocês chamam de emoção ou 
sentimento é o elo de ligação entre nós, e é o elo que representa mais claramente a força 
vital em qualquer plano e sob quaisquer circunstâncias. 


Dele é tecido todo o material do vosso mundo e do meu. Se você considerarem de novo 
as linhas, poderão vê-las como emoções solidificadas, entrelaçadas, porém com o forte 
poder coesivo e enrijecedor do intelecto. Com o sentimento apenas, embora seja a base, 
vocês teriam uma estrutura inconsistente e bastante precária. A razão é a forma que 
disciplina e sustenta essas estruturas. 


Mais tarde irei ainda mais fundo nesta questão da quinta dimensão. Vocês consideram, 
por exemplo, que essas linhas também são móveis, que tremem constantemente e que 
também vivem, no sentido de que elas não apenas carregam a matéria do universo, mas 
são elas próprias projeções dessa matéria, e vocês verão como é difícil explicá-las. 
Tampouco posso censurar-te por te sentires cansado, quando depois de te pedir que 
imagines esta estranha estrutura, insisto em que a destruas, pois ela é tão mais vista e 
tocada como o zumbido de um milhão de abelhas invisíveis. 


Eu sugeriria reuniões duas vezes por semana às 9, se for conveniente. Uma vez por 
semana seria melhor do que nenhuma. Para os meus próprios propósitos, prefiro a hora 


das 9. As noites de segunda e de quarta devem ser preferíveis. Não há nada de errado, 
certamente que nada há a perder e talvez muito a ganhar, em tentarem por conta 
própria quaisquer experiências que desejarem. Chamem-lhe de lição de casa, se 
quiserem. Talvez eu até lhes desse uma estrela dourada, mas, se bem os conheço, vocês 
insistirão para que o professor dê a proverbial maçã aos alunos, e não o contrário. 


Em qualquer caso, desejo-lhes boa sorte em quaisquer experiências que queiram 
experimentar. É claro que vocês pode treinar as vossas capacidades até certo ponto 
dessa maneira. Eu me encontrarei convosco na segunda-feira às 9, se acharem 
conveniente. Independentemente do que vocês possam pensar, tenho a vossa 
conveniência em mente. De alguma forma, que ainda não lhes expliquei, o vosso amigo 
Mark é uma entidade mais jovem que a vossa — brincalhona que nem um potro. 


O tabuleiro é uma questão de formalidade, na verdade extremamente importante por 
renovar o contacto de uma forma familiar, mas eu também sempre fui, até certo ponto, 
parcial em relação à formalidade. O tabuleiro dá a cada um de nós uma trégua e é um 
método para dizer bom dia ou boa noite ou de tirar o chapéu. Também sou de opinião 
que o pequeno ritual tende a enfatizar a informação da mente e a realçá-la, da mesma 
forma que a boa cozinha é realçada com pratos requintados. 


A propósito, conheço o velho amigo da Jane, o padre Trainor, que também apreciava a 
comida dela, talvez até demais. E assim, boa noite. No final de uma sessão, creio que 
seria muito cordial simplesmente tocar brevemente as mãos no tabuleiro. Você tem 
sorte por eu não pedir que usem roupas de gala. 


O INCONSCIENTE DE JUNG 
Sessão 509 


(Hoje a Jane andou a ler a Psicologia Experimental, de Carl Gustav Jung, primeira edição 
Americana, publicada pelos herdeiros de Jung em 1968. Não tínhamos pedido ao Seth que 
comentasse.) 


Boa noite. 
(“Boa noite, Seth.”) 


Bem, há um grande aspecto, subestimado por todos os vossos psicólogos quando eles 
enumeram os atributos ou características a consciência. Vou associar este material à 
nossa discussão das nossas unidades de energia electromagnética, uma vez que existe 
uma conexão íntima. 


Vamos começar pelo Jung. Ele supõe que a consciência deva ser organizada em torno de 
uma estrutura de ego. E o que ele chama de inconsciente, não organizado de forma tão 
egotista, ele considera desprovido de consciência de um eu. Ele fornece um bom 
argumento ao dizer que o ego não pode conhecer directamente material inconsciente. 


Contudo, ele não entende, nem os vossos outros psicólogos, o que eu sempre lhes disse - 
que existe um ego interno e que é esse ego interno que organiza o que Jung chamaria de 
material inconsciente. 


Uma vez mais, quando vocês estão num estado diferente do estado de vigília normal, 
quando vocês esquecem este eu quotidiano, vocês estão, ainda assim, conscientes e 
alerta. Bloqueiam apenas a memória do ego do estado de vigília. Assim, quando os 
atributos da consciência são apontados, a criatividade é amplamente ignorada. Em vez 
disso, é atribuída principalmente ao inconsciente. O que quero dizer é que o 
inconsciente é consciente. A criatividade é, pois, um dos atributos e aspectos mais 
importantes da consciência. Diferenciemos, pois, entre a consciência normal do ego e a 
consciência que apenas parece inconsciente a esse ego. 


Ora bem, o ego interior é o organizador da experiência que Jung chamaria de 
inconsciente. O ego interior é outro termo para definir o que nós chamamos eu interior. 
Assim como o ego externo manipula no âmbito da realidade física, também o ego interno 
ou Eu organiza e manipula no âmbito da realidade interna. O ego interno cria aquela 
realidade física com a qual o ego externo por sua vez lida. 


Bem, todo o trabalho ricamente criativo, original, que é feito por este Eu interior, não é 
inconsciente. É propositado, é altamente dotado de discernimento, e realizado pelo ego 
interior consciente, de que ego exterior é apenas uma sombra e não ao contrário, estás a 
entender? 


O lado escuro do eu para Jung é o ego, não o inconsciente. A tapeçaria complexa, 
finitamente variada e incrivelmente rica do “inconsciente” de Jung, dificilmente poderia 
ser inconsciente. É o produto de uma consciência interior com muito mais senso de 
identidade e propósito que o ego do estado de vigília. É a ignorância desse ego do estado 
de vigília e o seu enfoque limitado que o leva a ver a dita actividade inconsciente parecer 
caótica. 


O ego consciente brota efectivamente do “inconsciente,” mas o inconsciente, mas uma 
vez que inconsciente é o criador do ego, ele é forçosamente muito mais consciente do 
que a sua prole. O ego simplesmente não é consciente o suficiente para ser capaz de 
comportar o vasto conhecimento que diz respeito ao Eu consciente de que brota. 


É este Eu interior que, a partir do conhecimento maciço e alcance ilimitado da sua 
consciência, que forma o mundo físico e proporciona estímulo para manter o ego 
exterior constantemente na tarefa da conscientização. É o Eu interior, que aqui 
chamamos de Eu interior, que organiza, inicia, projecta e controla as unidades de EE 
(energia electromagnética) de que falamos, e transforma energia em objectos, e em 
matéria. 


A energia desse Eu interior é dirigida e usada para formar a partir de si próprio, a partir 
de componentes da sua experiência interna, uma contraparte material na qual o ego 
externo pode então encenar o seu papel. O ego externo tem lugar principalmente no 
papel, e encena a peça que o eu interior escreveu. O que não quer dizer que o ego 
externo seja um mero fantoche. Significa que o ego externo é muito menos consciente do 


que o ego interno, que a percepção que tem é mais baixa, é muito menos estável, embora 
faça uma grande demonstração de estabilidade; que brota do Eu interior e, portanto, tem 
menos, ao invés de mais, consciência. 


O eu exterior recebe a papinha feita e recebe apenas os sentimento e emoções e somente 
a informação com que pode lidar. Essa informação é apresentada de forma altamente 
especial, geralmente em termos de informação colectada pelos sentidos físicos. 


O Eu interior é obviamente não só consciente, mas consciente de si, tanto na sua 
individualidade apartada dos outros, como uma individualidade que é parte de todas as 
outras consciências. Nos vossos termos, ele permanece constantemente ciente, tanto de 
sua ação distinta como da sua unidade. O ego externo não tem consciência contínua de 
nada. Com frequência esquece-se si próprio. Quando ele é sacudido por uma forte 
emoção, ele parece perder-se; há unidade, pois, mas nenhum senso de separação. 
Quando mantém o seu senso de individualidade com mais vigor, deixa de ter consciência 
da unidade que tem. O ego interno está sempre consciente de ambos os aspectos da sua 
realidade. No sentido mais profundo esse ego interno é organizado em torno do seu 
aspecto primário, que é a criatividade. Ele traduz constantemente os componentes da 
sua gestalt em realidade, quer na realidade física através das unidades 
electromagnéticas que referi, ou noutras realidades igualmente válidas. 


Agora podem fazer uma pausa que já continuamos... 


(Durante o nosso intervalo, eu levantei a questão, em voz alta, se o Jung havia mudado de 
ideia desde a sua morte física.) 


Bem, as unidades de EE (energia electromagnética) são as formas que a experiência 
básica assume quando dirigidas por este Eu interior. Estas, então formam objectos 
físicos, matéria física. A matéria é a forma que a experiência básica assume quando se 
intromete nos sistemas tridimensionais. A matéria é a forma dos vossos sonhos. Os 
vossos sonhos, sentimentos e emoções transformam-se literalmente em matéria física 
com um propósito definido por esse Eu interior. 


Um Eu interior individual, pelo esforço enorme constante de grande intensidade criativa, 
coopera com todos os outros eus interiores para formar e manter a realidade física que 
vocês conhecem, pelo que a realidade física é um produto ou um derivado de u Eu 
interno altamente consciente e criativo. 


Os edifícios parecem ser construídos de rocha, pedra ou aço. Eles parecem bastante 
permanente aos sentidos físicos. Eles estão na verdade a oscilar, gestalts de EE 
altamente carregadas em constante movimento, organizadas e mantidas pelos esforços 
colectivos por parte dos eus internos. São emoções cristalizadas, estados subjectivos 
solidificados, a que foi dada materialização física. 


Assim, os poderes da consciência não são claramente compreendidos, nem os seus 
aspectos multidimensionais. Conforme lhes disse, o Eu é literalmente ilimitado. Cada 
indivíduo tem o seu papel a desempenhar na projeção dessas unidades de EE na 


realidade física. Por isso, a matéria física pode ser legitimamente descrita como uma 
extensão do Eu, assim como o corpo físico é uma projeção do Eu interior. 


Bem, é óbvio que o corpo cresce em torno do Eu interno, e que as árvores crescem a 
partir do chão, ao passo que os edifícios não brotam como flores por seu próprio acordo; 
assim o Eu interior tem vários métodos de criação e usa unidades EE de maneiras 
diferentes, como vocês verão quando continuarmos com a discussão. 


Tendo determinado a realidade física como uma dimensão na qual ele se projectará, o Eu 
interior, antes de mais, tem o cuidado de construir e manter a base física de que tudo 
dependerá - aquelas propriedades físicas da terra que poderão ser chamadas de 
naturais. 


Começamos, numa medida bastante limitada, a explicar esse fenómeno numa sessão 
recente. O interior possui um vasto e infinito reservatório de que se vale em termos de 
conhecimento e experiência. Todos os tipos de escolha se acham ao dispor e a 
diversidade da matéria física é um reflexo dessa profunda fonte de variedade. 


Com as estruturas naturais formadas e mantidas, outras propriedades físicas 
secundárias, construções secundárias, são projectadas. A experiência subjectiva mais 
profunda, básica e duradoura, no entanto, é traduzida nesses elementos naturais: o vasto 
horizonte que sustenta a vida física. 


Bem, vamos continuar esta discussão na nossa próxima sessão. 


Jung expandiu alguns dos seus conceitos pouco antes de morrer. (Inclinando-se para a 
frente, numa ênfase bem-humorada). Alterou uma boa quantidade deles mudou desde 
então. Agora, podes fazer uma pausa ou terminar a sessão conforme preferires. 


(“Faremos uma pausa.”) 


(A Jane disse que achou que o ditado havia demorado cerca de dez minutos, em vez dos 
vinte e cinco que realmente demorou.) 


Terminaremos a sessão em breve. 


Bastará dizer, entretanto, que no futuro o que lhes estou a dizer será mais conhecido. Os 
homens familiarizar-se-ão até certo ponto com a sua própria identidade interior, com 
outras formas da sua própria consciência. 


Ao longo dos tempos, algumas pessoas reconheceram o facto de que há uma consciência 
de sie propósito em certos sonhos e estados de sonho, e sustentaram, mesmo no estado 
de vigília, o senso de continuidade desse Eu interior. Para esses, não é possível 
identificar-se mais inteiramente com a consciência do ego. Obviamente, eles tornam-se 
mais conscientes de si próprios como mais. Quando tal compreensão é alcançada, o ego 
pode aceitá-la, pois para sua surpresa, ele descobre que não é menos consciente mas 
mais consciente, e que as suas limitações se dissipam. 


Agora, não é verdade e eu enfatizo isso fortemente, que o chamado material 
inconsciente, em face de alguma liberdade, você desviar energia do ego organizado de 
forma egotística numa personalidade normal. Antes pelo contrário, o ego é reabastecido 


de forma bastante directa. É o medo de que o “inconsciente” seja caótico que leva os 
psicólogos a fazer tais afirmações, mas também há algo na natureza daqueles que 
praticam a psicologia, um fascínio em muitos casos, já predispostos que estão para o 
medo do chamado “inconsciente” na directa proporção da sua atração por eles. 


O ego mantém sua estabilidade, a sua aparente estabilidade e a sua saúde com a 
constante sustância subconsciente e inconsciente que recebe. Demasiada sustância não 
o mata. Estás a acompanhar-me? 


("Estou.”) 


Somente quando essa sustância, por alguma razão, é reduzida a um grau considerável, o 
ego é ameaçado pela inanição. .. Temos mais a dizer sobre a relação que o ego tem com o 
chamado “inconsciente.” Numa personalidade saudável, o Eu interior facilmente projecta 
toda a experiência em unidades de EE, que se traduzem numa realidade. Assim, a 
matéria física actua como feedback, retorno. Agora vamos acabar a nossa sessão a 
menos que tenhas algum pergunta. 


("Acho que não. Foi muito interessante.”) 


Os meus mais calorosos cumprimentos e uma boa noite para vocês os dois. 


NEGAÇÃO DOS SENTIDOS 
Sessão proferida em 3 de maio de 1972 


Pouco antes do Natal de 1971, Faith Briggs, uma das alunas da Jane, foi operada devido a 
bloqueios dolorosos num ouvido interno, resultado de uma infeção recorrente. Em Janeiro 
de 1972, a Faith foi operada a ambos os ouvidos de novo; tubos de drenagem foram 
inseridos para fluido no ouvido médio. Embora isso tenha aliviado um pouco a pressão e a 
dor nos ouvidos, a Faith sofreu uma dramática perda auditiva devido à otosclerose, ou 
calcificação dos pequenos ossos mais internos do ouvido. No final de Abril, a Faith estava a 
duas semanas da possibilidade de outra operação, onde desta vez um especialista iria 
aliviar a infeção abrindo a área do ouvido médio — uma perspectiva aterradora. A Jane e o 
Rob concordaram em dar à Faith uma sessão privada com o Seth, que a Faith gravou e 
transcreveu. 


Consegues-me ouvir? 
Faith: Consigo. 
Então ouve bem. Vou começar com um elogio. Isso é para te deixar à vontade. Tu tens 


bom coração. Procuras ajudar as outras pessoas. Também terás toda a energia de que 
precisas quando aprenderes a liberá-la. Agora, dá-nos um momento e ouve. (Pausa.) 


Não responderei às tuas perguntas pela ordem que as fizeste. 


Em primeiro lugar, tratemos de algumas causas. 

Tu esperava muito quando te mudaste para cá [para a fazenda próxima]. Esperavas 
muitas coisas - uma renovação completa, uma reversão de certas circunstâncias da tua 
vida — um novo relacionamento com o teu marido. Idealizaste demasiado a situação 
antes do tempo. Pensavas que ias ter uma segunda lua-de-mel. Também pensaste que 
gostarias de ter o teu marido por perto o tempo todo. Por causa de conflitos anteriores 
que podem ser resolvidos, tu não gostaste de o ter por perto o tempo todo conforme 
imaginavas. 


Também tiveste conflitos de direção sobre quem iria “cantar no poleiro,” e ressentiste-te 
de ele “assumir o controlo,” ou o que te pareceu ser isso. Estavas acostumada a 
administrar a casa sozinha. Pensaste que ias colher bem a cooperação e ajuda dele, e por 
causa de outros conflitos que tiveste com ele no passado, nesta vida, em vez disso 
ressentiste-te da sua ajuda. Querias governar como fizeste no passado. Querias a casa só 
para ti. 


Agora, há dois aspectos fortes na tua personalidade. Um deles tem que ver com o motivo 
pelo qual te entregaste ao serviço: desejo de ordem; desejo de entusiasmo, só que 
entusiasmo dentro de uma sequência ordenada. Existe igualmente, nesse mesmo 
aspecto, um aspecto organizacional da tua personalidade que agora não está a ser 
aproveitado e, portanto, pode ter consequências negativas. Gostas de organizar coisas e 
pessoas. Foi nesse sentido que achaste a presença do teu marido uma distração quando 
vós os dois se mudaram. Estás a acompanhar-me? 


Faith: Ah, sim. Achei que ele ia estar em casa e ter mais tempo para cultivar, e que 
poderíamos arranjar alguma coisa, mas fiquei muito aliviada quando ele teve que ir 
trabalhar à noite e eu pude ler e estudar sozinha. 


Bem. Sentiste-te desapontado, logo após fazeres a mudança, e começaste a retirar-te. 
Estejas tu consciente disso ou não, no começo da tua vida, quando ficavas extremamente 
nervosa, chateada ou tinhas um problema grave, começavas a "desactivar" os estímulos. 
Também deixavas de ouvir. Quando querias afastar-te do mundo, desligavas a tua 
audição para não te distraíres. O hábito simplesmente persistiu e tu agarraste-te a ele à 
medida que a situação continuava. Agora, por causa de certas circunstâncias e conflitos 
com o teu marido no passado desta vida, tu não querias ouvir o que ele tinha a dizer. 
Deixaste de querer ouvi-lo; e portanto com ele, em especial, começaste a ter problemas 
de audição. 


Quero contar-te aquilo que sei sobre os teus dias e depois dir-te-ei o que deves fazer 
para os mudar. Estás a começar a organizar a tua vida em relação à tua falta de audição. 
Estás a começar a fazer disso uma característica. Estás a começar a forçar outras pessoas 


a relacionarem-se contigo nesse aspecto. Ora bem, estás a conseguir algo com isso mas 
precisas descobrir o que é esse algo, e eu ajudar-te-ei. 


Precisas, antes de mais, desenvolver algumas das tuas capacidades de maneira 
intencional. A tua parte organizacional quer que tu te organizes, e até agora não o 
fizeste. 


Fizeste um comentário quando vieste aqui esta noite sobre não estar vestida ao meio- 
dia. Bem, o primeiro conselho aconchegante que te dou é: deves levantar-te a horas 
decentes e vestir-te imediatamente mas “vestir-te a sério." Não me refiro a um robe. Isso 
imediatamente te anima para o resto do dia. É uma “deliberação” mental. 


No que diz respeito aos receios que tens, nos períodos de depressão sentes que não 
usaste as tuas capacidades de maneira “responsável.” Sentes, pois, que não podes “levar 
palmadinhas nas costas.” Sentes-te até certo ponto uma hipócrita porque em Nova 
Jersey, creio bem, pelo menos antes de te mudares para cá, falavas sobre a tua escrita, 
mas não a trabalhavas de forma organizada. Não lhe aplicavas uma directriz. Nos 
períodos de depressão sentes que a tua vida, os aspectos principais, já passaram e que tu 


não consegues recuperar. Todos esses receios operam juntos na causação da presente 
dificuldade. 


Bem. Não há ninguém que possa mudar a tua vida por ti. Mas tu podes mudá-la. E nisso 
reside a tua esperança e a tua salvação. E assim, precisas começar a fazê-lo. Agora estás a 
organizar a tua vida em relação ao defeito auditivo de que padeces. No geral, estás a 
forçar os outros, mais uma vez, a relacionarem-se contigo nesse aspecto. Referes isso 
com frequência. Trazes isso à conversa. Quando eu te digo agora, “frequentemente,” de 
outra forma isso não seria notado, pois também exageras a extensão da perda auditiva. 
Estou a dizer que você estás a exagerar a perda que se verificou. 


Há várias coisas que te vou pedir que faças. Primeiro, porém, precisas começar a adorar 
o som. Não te deve concentrar na ideia: “Não consigo ouvir”; "de resto, que haverá para 
ouvir?" "O que estão a dizer?” "Quão ruim está a minha audição hoje?" Em vez disso, 
deves desfrutar sensualmente dos sons que chegam até ti e até mesmo imaginar sons 
quando estiveres sozinha. Agora, isso irá automaticamente ajustar o teu eu interior para 
a antecipação de mais sons. Deves reservar pelo menos uma hora por dia para não 
pensar na perda de audição, e eu dar-te-ei algumas sugestões sobre como fazer isso. 
Mas precisas descontrair um pouco da concentração constante nos aspectos negativos. 


Faith: Isso não significa à hora de dormir, quer? 
Não. 


Faith: Então. .. então presumo que não estejas a sugerir uma operação, estás? 


Ainda não cheguei a essa parte. Estou simplesmente a apontar certas características. Tu 
guardas rancor e já carrega um — vários — em relação ao teu marido há algum tempo. 
Nesse ínterim, ele mudou. 


Faith: Estou a perceber isso. 
Ele está a tentar chegar até ti. 
Faith: Pois, eu sei disso. 


Desde então, porém, começaste a “fechar-te” e a dizer: “Não vou ouvir mais.” Precisas 
aprender, pois, a perdoar mais, tanto a ti própria como aos outros. 


Estás a fazer duas coisas com os ouvidos, é claro. Estás a dizer a ti própria que queres 
ouvir. A outra parte de ti está a dizer: “Não quero ouvir! Não quero ouvir o que tens a 
dizer.” Estás, pois, a enviar mensagens contraditórias. Isso explica a diminuição da 
audição. 


Agora, antes do teu marido se dispor mais a comunicar, antes de fazeres um esforço, 
caíste na tua própria rotina. Não tentaste relacionar-te com ele de maneira firme. 
Deixaste que a relação caísse num nível superficial. Durante muito tempo isso serviu a 
ambos. Então, porém, quando vocês se mudaram, uma situação crítica foi criada em que 
vocês foram jogados juntos. Isso imediatamente trouxe à tona os conflitos que estavam 
latentes e em grande parte deixados de lado. Ele tentou relacionar-se contigo. Ele tentou 
recuperar o tempo perdido e começou a crescer e a compreender. 


Até certo ponto, isso “ameaçou-te,” pois estavas acostumada ao antigo relacionamento. 
Pelo menos sentias-te segura com ele. Desistiu de esperar qualquer coisa dele e estavas 
com medo de te prejudicar mais uma vez. 


Em resultado, iniciaste este recolhimento. Os problemas internos podem ser 
enfrentados e resolvidos. Agora, nenhum problema estará resolvido para sempre. As 
situações são resolvidas, e entretanto crescem, desenvolvem-se e alteram-se, se o 
permitirmos. 


Os teus ouvidos, a tua audição, melhorarão quando perceberes que a causa é interna e 
quando expuseres o problema e quando usares certas técnicas que são simplesmente 
ajudas. Se fizeres isso, poderás melhorar sem cirurgia. Se não fizeres isso, não 
melhorarás, mesmo que sejas operada. Agora, não estou a dizer que a operação não 
possa ajudar temporariamente. Mas sem mudares a tua atitude, não ajudará em nada 
que possa compensar-te. Mas a decisão, entendes, precisa brotar da tua parte. 


Faith: Precisarei decidir se quero a operação ou não, certo? 


Certamente que sim. Não vou decidir por ti. Eu já te disse o que penso. A audição, 
entendes; o estado da audição é, entre outras coisas, uma declaração simbólica e física 
da falta de comunicação que existe entre ti e o teu marido. Só que agora és tu quem não 
vai ouvir. Essa não é a única causa da condição, porém. O “hábito” foi estabelecido no 
passado quando “barravas” ruídos que não querias ouvir. Tens o hábito de bloquear o 
som. 


Podes até surpreender-te, se estiveres suficientemente alerta, a fazer isso. Numa 
conversa - agora escuta-me - numa conversa que agora decides parecer chata quando 
entras nela, podes dar por ti a pensar: “Isto é chato. Não me vou dar ao trabalho de 
ouvir. É muito incómodo." Agora tu achas que esses pensamentos vêm até ti por te ser 
muito difícil ouvir. Em vez disso, esses pensamentos já eram teus muito antes de a 
deficiência surgir. Pensavas assim primeiro, antes da condição. E sempre que surgisse 
algo desagradável, tomavas uma série de decisões para bloquear o som até que essas 
decisões, uma após a outra, finalmente o "condicionassem"; tu condicionaste-te a não 
ouvir. O problema é que passado um tempo condicionaste-te tão bem que não controlas 
mais o processo que iniciaste. E só então ficas com medo. Bem, tinhas uma pergunta. 


Faith: Achas que a situação mudou para melhor, digamos, nas últimas semanas, quando 
o meu marido e eu concordamos, por exemplo, em não preencher cheques para sacar 


dinheiro para que pudéssemos controlar o dinheiro? Acho que isso me vai ajudar a... 


O dinheiro também representava um símbolo de comunicação para vós os dois. Não foi o 
dinheiro, mas as ideias que tinham acerca do dinheiro. E os confrontos que resultaram. 


Faith: Tenho a sensação de que as coisas começaram a mudar para melhor nas últimas 
semanas nesse aspecto... da comunicação. 


Cada vez que fizerem um esforço sincero - vocês os dois, para comunicarem - então a 
situação começará a melhorar. Precisas dispor-te, entretanto, a aceitar o que quer que 
venha da comunicação. Na primeira vez fica desagradável, e não poderás, pois, na vez 
seguinte dizer: “Desta vez não vou ouvir.” 

Faith: Preciso ouvir tudo. 


Ou então, você recolhes-te... 


Faith: Tenho que ouvir. 


Agora, ouve. Não estás a "ouvir-me." Assim como tu te comportas comigo, comportas-te 
com o teu marido e com os demais. Não me estás a ouvir tanto quanto estás a pensar na 
próxima pergunta e no que queres dizer. 


Faith: Desculpa. 

Mencionei isto apenas para te mostrar como funcionas. E ficou óbvio nesta situação. E 
uma característica. Por vezes ficas tão impaciente para expressares as tuas próprias 
ideias que não ouves os outros. Além disso, muitas vezes não te importas com o que eles 
pensam; assim, uma vez mais, não ouvirás. 


Observa-te a ti própria - numa conversa. Não quero dizer observar-te tão de perto a 
ponto de não conseguires pensar, mas observar as próprias reações e pensamentos que 
tens. Interroga-te sinceramente nessas situações: "Eu quererei ouvir? E se não, por que 
não quererei?" Agora. Frequentemente, usas o som como barreira. Além disso, usas 
monólogos e montas uma barreira de som para te protegeres de outras pessoas. Não 
percebes que fazes isso. Ergues barreiras como paredes para que alguém que queira 
comunicar contigo não consiga passar, não consiga encontrar um “buraco” na tua 
conversa para chegar até ti. E quanto mais nervosa ficas, mais freneticamente ergues 
essa barreira de som. Portanto, Usas o som como barreira e, quando ficas duplamente 
ameaçada, não ouves os sons que vêm de fora; ou, quando isso falha, por meio da recusa 
- recusa de ouvir. Precisas, pois, interrogar-te onde foi que teve origem essa mudança de 
atitude em relação ao som e por que o utilizas dessa maneira. Mas eu vou-te dar algumas 
pistas. 


Tu própria mencionaste algumas. Para ti, o barulho, desde a infância, devia ser evitado. 
O som não transmitia prazer. Não pensavas em termos de comunicação de prazer. 
Tornou-se, para ti, um método de transmitir informações desagradáveis e, portanto, de 
te desligares sempre que possível. Hás de descobrir que se começares a cultivar o prazer 
do som, isso te ajudará. 


Começa a tocar músicas de que gostas. Escuta a chuva. Não “apenas” escutar; mas 
permite-te abrir-te aos diferentes sons e padrões sonoros que a chuva produz. Deixa-te 
fascinar com o comportamento do som. Diz a ti própria que o som é como a luz; que está 
facilmente disponível. 


Bem, certas pessoas não gostam de ver objectos ou paisagens desagradáveis, mas muito 
poucas delas parariam de usar a visão e abririam mão das visões prazenteiras para não 
verem as ruins. No entanto, é isso que estás a fazer no teu curso actual. Dá-nos um 
momento. 


Aprenda a falar com facilidade e amabilidade. Comunicas bem e com facilidade ao 
escrever por isso não envolver o som. A capacidade de se comunicar é tua e tu és 


altamente talentosa nesse aspecto. Estás simplesmente a abandonar a comunicação no 
nível do som. Depois de perceberes e compreenderes isso, poderá começar a relaxar 
nesse aspecto. 


Estás a negar a ti própria uma certa alegria na tua feminilidade actual, e por vários 
motivos. Com algum propósito, cuidas de não seres tão atraente fisicamente quanto 
sabes que és. Minimizas os atributos que possuis, em vez de os adornares. Tens-te 
preocupado com os aspectos femininos da tua personalidade e tens-lhos receado. 


Até certo ponto, punes o teu marido pelas atitudes passadas, não parecendo tão atraente 
quanto poderias parecer. Pensas: "É bem feito para ele! O que é que esperava?" Ao 
mesmo tempo, tens medo de que, se parecer tão atraente quanto possível, venhas a ser 
magoada de novo por ele e não estás disposta a correr o risco. 


Podes ser uma mulher muito atraente e trazer o cabelo arranjado; podes realçar os teus 
atributos e sabes disso. Isso mudará automaticamente a situação, pois não mudarás o 
aspecto físico, a menos que primeiro um reconhecimento interior te tenha levado a fazê- 
lo. Sentir-te-ás mais rica por isso, emocionalmente mais rica por isso, 
independentemente da reação que o teu marido tiver. 


Quero que ouças bem esta sessão. Sugiro que, se puderes, a dactilografes e também a 
leias uma vez por dia, durante algum tempo. Até agora, tens vindo a negar uma boa parte 
da tua audição por o som poder ser desagradável, e para levar isso um pouco mais longe 
agora, também pode ser “ruim.” Conheces a história dos três macaquinhos que se 
sentam: “não vejo mal” e assim por diante. Agora, tu simplesmente activaste o "não ouço 
mal." Acrescentaste a isso o facto de que não te entregarás à alegria nem a actividades 
alegres, a menos que possas racionalizar para si própria, dizendo: "Estou a fazer isto por 
outra pessoa." 


Precisas perceber que és um indivíduo único e abençoado, e que deve ser tão amável 
para contigo própria, e até mais amável mesmo, do que tentas ser com os outros. Pois 
eles também se banham na alegria que tu sentes. E muito importante que entendas isso. 


Imagina a título de experimento, um mundo em que não há som. Não imagines que és 
surda. Não é isso que estou a dizer. Mas imagina que o próprio mundo não tenha som 
para alguém ouça. Vês a diferença? 


Estás a imaginar uma situação em que não há som para ser ouvido; quer tenhas ouvidos 
ou não, não há som. Depois, imagina que, de repente, uma gota de chuva cai e faz um 
primeiro som...o primeiro som que pode ser ouvido. E imagina o impacto e a beleza 
desse som. Depois, aos poucos, imagina outros sons a surgir no mundo, a aparecer da 
mesma forma que uma flor pode aparecer, então os sons começam a brotar no universo. 
Imagina, pois, a alegria de ouvir aquele som num mundo que não conhecia nenhum. 


Quaisquer que sejam os sons que venham até ti de forma imaginativa, sente o brilho e o 
milagre deles à medida que brotam do silêncio. E então dá graças pelo mundo do som e 
deixa-te deleitar por viveres neste mundo onde o som faz parte do teu ambiente e 
entorno. Em tudo isso, não penses nos teus ouvidos, mas faz o exercício imaginativo 
exactamente conforme sugeri. Só isso, feito uma vez por dia, ajudará a despertar de novo 
dentro de ti a alegria e a admiração desse sentido específico. 


Agora podes realmente progredir, e progrediste em muitos aspectos desde que 
começaste a frequentar as aulas da Jane. E o teu marido também. Levaste algum tempo a 
desenvolver esses hábitos com tal persistência. E assim poderá mudá-los, usando essa 
mesma persistência e determinação. 


O exercício que acabei de te sugerir irá, se for seguido, ajudar-te a abrir-te o suficiente 
para que a energia enviada a ti possa ser utilizada para essa dificuldade específica. Mas 
embora te recusasses a ouvir, consideravas a energia enviada a ti especialmente para te 
levar a ouvir igualmente uma ameaça à tua sobrevivência e estavas determinada a 
bloqueá-la. Precisas perceber que a tua sobrevivência depende de desfrutar plenamente 
de todos os teus sentidos. Ler a sessão por si só deve ajudar-te a perceber isso. 


Faith: Quanto tempo por dia, a cada dia, devo praticar o que acabaste de sugerir? 
Tanto quanto te seja agradável. Ou seja, não mais que meia hora, no máximo. 

Faith: E uma hora de pintura todos os dias? 

Deverias mesmo. 

Faith: Será um prazer! 

E diverte-te. E quanto ao exercício - não te esforces. Agora, usa bem a tua imaginação. 
Depois imagina esses novos sons tal como eles apareceriam, até ficares realmente 


deslumbrada. 


Faith: Deverei fazer algo de específico também, como visitar o asilo das velhinhas e tocar 
piano para elas? 


Se fizeres isso, tudo bem. Mas não é tão importante quanto a pintura. Fazer coisas para 
outras pessoas é importante, mas fazer coisas para ti própria é fundamental. Se estiveres 
alegre, ajudarás as outras pessoas simplesmente sendo o que tu és. Se tentares ajudar os 
outros e te sentires desanimado, não os ajudarás. Todas as sugestões que te dei, 
entretanto, segue-as; incluindo vestir-te pela manhã. 


Faith: O quê pela manhã? 


SETH E ROB: Vestires-te pela manhã. 
Faith: (A rir) Tudo bem. Eu vou fazer isso. 
E sair de casa. 

Faith: Pois. Eu devia sair mais de casa. 


Leva as tuas tintas até o exterior um dia destes. Pensa! Como são preciosas as vozes! Nos 
teus termos, elas falam, e os sons desaparecem e nunca mais são recapturados. E quem 
és tu para dizer: “Não vou ouvir, pois isso é trivial.” Esses sons são mágicos. Sente-te 
grata por eles. Você nunca mais voltarás ser a personalidade que és neste momento. 
Qualquer que seja o eu que venhas a ser, nos teus termos, ou que foste, cada um desses 
eus é único, assim como tu és única. Quando tu o ouves (Rob) a falar, as palavras dele são 
as assinaturas mágicas da psique, materializadas de certas maneiras neste momento, 
conforme tu entendes o tempo, e preciosas e uma alegria de escutar. E o mesmo 
acontece com as palavras de cada homem e mulher, e o som de cada pássaro e de cada 
gota de chuva - preciosos e irrevogáveis. Portanto, não te feches a esses sons e sê grata 
por eles. 


Vou encerrar a nossa sessão. No entanto, quero dizer-te, mais uma vez, que tu 
progrediste. Não há razão para que não consigas resolver as coisas e para que a relação 
com o teu marido não deva continuar a melhorar. Vocês os dois estão bem. 


Só um pequeno detalhe. Tens-te vindo a punir com frequência pela maneira como 
abordas a experiência médica. A ideia de uma operação, por um lado, assusta-te. Por 
outro lado, sentes que é “apenas um castigo para estes meus ouvidos que não 
funcionam.” 


Não estou a dizer para não receberes tratamento médico quando achares que precisas. 
Estou a dizer-te que muitas vezes usas o tratamento médico como uma punição 
adicional ao corpo. Frequentemente, usas o tratamento médico como uma confirmação. 
Ainda não estás certa de que formas a tua própria realidade e queres ter a certeza, 
entretanto, de que a profissão médica pode ajudar-te! 


Faith: Sim, eu entendo. Não sei o que dizer ao meu médico quando penso que ele vai me 
sugerir uma operação. Deverei dizer que vou pensar sobre isso? 


Eu deixaria isso em aberto e deixar-te-ia aberta. E faz os experimentos que sugeri. 


Faith: Porque só tenho mais dez dias até fazer o teste de audição e tenho a sensação de 
que ele vai querer que esse especialista vá operar. Por enquanto, eu esqueceria o prazo. 


Isso só te vai deixar nervosa. Não deves começar esses experimentos que sugeri com a 
ideia de que “Bem, preciso apressar-me.” 


Faith: Pois é. Eu simplesmente não sabia o que dizer ao médico. Porque ele pode querer 
uma declaração de quando eu vou fazer a operação, e eu não... ainda não decidi se 
quero ou não. 


Eu adiaria isso, pois, se é que me estás a pedir conselho. 
Faith: Sim. Obrigado. 

Não tomes uma decisão até teres a uma maior certeza. 
Faith: Porque quero tentar curar sem a operação. 


(Pausa prolongada) Acho que podes. O atraso, em qualquer caso, não irá prejudicar-te, 
nessa área específica. E sem mudares de atitude, a operação não vai adiantar. Estás a 
seguir-me? Agora. Espera um momento. Espera um momento. Vamos ter um breve canto 
de cura Sumari. 


O canto Sumari surgiu de forma adorável. 


Nota final: A Faith não foi operada para aliviar a infeção no ouvido, embora o problema 
tenha ocorrido até Setembro de 1979, quando um exame feito por um 
otorrinolaringologista revelou que a infeção finalmente havia desaparecido. No entanto, a 
Faith reporta que “um teste de áudio descobriu que a minha perda auditiva era a mesma 
[45-50%], além do início da surdez dos nervos auditivos.” 


A Faith decidiu começar a usar aparelhos auditivos em 1973, e agora está a ponderar 
seriamente outra operação ao ouvido, chamada estapedectomia, na qual ossos artificiais 
do ouvido interno são implantados no lugar dos calcificados. A Faith observa que a 
estapedectomia "é para melhorar a audição, enquanto a operação [sugerida 
anteriormente] era para aliviar a infeção. .. não pode fazer uma estapedectomia a menos 


que tenhamos os ouvidos livres de infeção [como os ouvidos de Faith agora estão].” 


A Faith e o Lawrence estão agora a morar em Albuquerque, Novo México, onde até 
recentemente a Faith foi escriturária no gabinete do Corpo de Engenheiros do Exército; o 
Lawrence é transcritor de dados do Departamento de Saúde, Educação e Bem-Estar. A 
Faith reporta "uma grande variedade de amigos... [com quem] fazemos muitas visitas e 
comunicamos.” Ela também está a ter aulas de arte e recentemente concluiu um curso de 
educação de adultos sobre “Mulheres Escritoras do Século XX.” 


“Aprendemos que há muitas vantagens em viver numa cidade relativamente grande,” diz a 
Faith sobre o seu novo ambiente movimentado. "Algum dia poderá ser divertido viver [de 
novo] numa área rural, mas a questão é: em que circunstâncias?” 


A NATUREZA DAS IDENTIDADES E DA AÇÃO 


Sessão 137 
A NATUREZA DAS IDENTIDADES 


Vamos continuar esta noite as nossas considerações da natureza das identidades. Nas 
nossas discussões anteriores sobre a natureza da matéria, deixamos claro que cada 
indivíduo criava qualquer objecto material, através do uso dos sentidos internos e 
seguindo certas regras que foram referidas. 


Uma vez que qualquer materialização é, com efeito, uma mediação entre o que podemos 
chamar de um ideal que é, por natureza, por si só não materializado, e um símbolo 
prático de trabalho perceptível da ideia, cada materialização deve ser composta de 
alguns elementos de camuflagem. Dentro do campo físico, esses símbolos perceptíveis 
são compostos de matéria, que é um conglomerado de átomos e moléculas. Na criação, 
digamos, da sua versão de uma cadeira, cada indivíduo usa átomos e moléculas 
inteiramente diferentes na construção subconsciente que faz. 


Ele vê ou percebe apenas a sua própria construção. Uma releitura das sessões que 
tratam da natureza da matéria ajudará nisto. A cadeira criada pois por um determinado 
indivíduo e percebida por ele é uma identidade na medida em que existe em um 
determinado momento, sem qualquer duplicação exacta. Basicamente, para que 
qualquer duplicação apareça, os átomos e moléculas exactos teriam que ser usados, e 
isso é obviamente impossível. 


A cadeira é uma identidade, mas em nenhum momento é a mesma cadeira, pois os 
átomos e moléculas que a compõem já mudaram e foram substituídos por outros. Este 
processo é igualmente explicado de forma minuciosa nas sessões anteriores 
mencionadas. 


(Entre outras, consultar as sessões 60-65.) 


Obviamente, existem muitos tipos de identidades. Agora, na nossa última sessão eu 
disse-lhes que o nosso remetente imaginário “A” não transmite um determinado 
pensamento. Ele nem sequer envia uma duplicata exacta. A ação, a própria ação de 
transmissão, altera a natureza, a realidade eléctrica do próprio pensamento. Este é um 
aspecto extremamente importante. 


Tampouco o receptor recebe o pensamento na mesma condição. O pensamento, a ideia 
original, é retido por A. Contudo, A forma um pensamento quase tão idêntico quanto as 
suas possibilidades lho permitem. Isso ele transmite a B. Mas B não pode receber o 
pensamento na sua condição actual, porquanto o acto de receber um pensamento 
também o modifica. Ele forma um pensamento o mais idêntico possível e interpreta-o.” 


AÇÃO 


A ação nunca pode ser considerada separada daquilo sobre o que aparentemente se age, 
porquanto a ação torna-se parte da estrutura. A ação tem início a partir de dentro e é 
resultado da vitalidade interior inerente a todas as realidades. Alguma ação acha-se 
sempre presente. A ação em si não é uma coisa em si mesma. Não é uma identidade. A 
ação é uma dimensão da existência. 


A ação é uma dimensão que brota da existência. 


Não pode ser considerada separadamente. Pode aparecer sob muitas formas, devido à 
natureza da realidade particular de que faz parte, e envolve muito mais do que 
movimento. A ação também pode ser considerada simplesmente como a natureza 
espontânea da vitalidade interior em direção a várias materializações expressivas. 


Não há identidade ou força externa separada, enquanto “força”; as duas palavras aqui 
estão a ser usadas com significados diferentes. Não existe força separada que provoque a 
ação. Todos estes aspectos são extremamente importantes e, se falo devagar, é para 
garantir que as palavras sejam o mais correctas possível. A ação é perceptível em alguns 
casos, e não em outros. 


Ação é mais como um crescimento do que uma força. É um subproduto de qualquer 
realidade e uma parte de toda a realidade. Devem ser capazes de ver muitas implicações 
aqui ao ler este material. Mais uma vez, a ação envolve mais do que movimento, 
conforme vocês concebem o movimento, porquanto a realização de valor é ação. Um 
sonho envolve ação. Não só a ação inerente ao sonho, mas a própria ação de sonhar. 


Aqui podem obter um vislumbre da relação que existe entre certos tipos de ação e 
distância, conforme mencionei resumidamente. Sempre há ação dentro da ação, e 
qualquer realidade ou experiência é ação instantânea. O movimento é o tipo de ação com 
que vocês estão mais familiarizados, mas o movimento atinge a sua importância no 
âmbito físico apenas por causa dos vossos sentidos externos particulares. Pois muita 
ação é completamente despercebida por vós, em especial a um nível consciente. 


A existência continuada do vosso corpo físico é determinada pela ação, embora 
conscientemente vocês não tenham consciência disso na maior parte do tempo. A ação 


pode não parecer estar a chegar a parte nenhuma. A ação, pela sua natureza, enquanto 
parte de toda realidade, altera necessariamente essa realidade e forma a partir dela uma 
nova realidade. Isso deveria ser óbvio. 


Haverá muito mais neste material quando vocês o lerem, do que vocês podem imaginar 
a princípio. A ação aproxima-se tanto quanto possível daquela porção de vitalidade ou 
energia interior que não pode ser completamente materializada em nenhuma 
camuflagem, em plano nenhum. A ação em si não pode ser percebida directamente por 
esse motivo. Mas os efeitos que tem sobre a camuflagem muitas vezes podem ser 
percebidos. 


Este material está a conduzir a algumas discussões futuras, e a natureza da ação será do 
mais importante. A ação é tão válida quer o acto seja consciente e voluntário, ou ocorra 
no âmbito de um sonho ou de uma ideia. É uma realidade em ambos os casos. Mais uma 
vez, não é uma força externa. Ela brota da vitalidade interior que compõe toda 
camuflagem. Até certo ponto, é resultado da tentativa da vitalidade interior de se 
expressar por completo em materializações e da sua incapacidade de o fazer. 


Até agora os vossos cientistas e físicos têm um conceito muito limitado da ação. As suas 
leis relativas à ação e à força só se aplicarão no campo físico. 


A ação é basicamente eléctrica, mas dentro do vosso campo apenas as formas mais 
óbvias de ação eléctrica foram percebidas. Nesse aspecto, a vossa tecnologia 
decepcionou-os, mas as manifestações eléctricas de que falo não poderiam nem mesmo 
ser pesquisadas nem antecipadas no vosso campo físico, até que a realidade da natureza 
psíquica do homem começasse a dar-se a conhecer. E só agora está começar a tornar-se 
evidente. 


A descoberta dessas outras realidades eléctricas explicará muito do que antes não podia 
ser explicado. Todas as realidades de que vocês se ocuparão, e por que a humanidade 
intimamente se interessa, são construídas electricamente. Um sonho é uma realidade 
eléctrica tão válida quanto um relâmpago, a diferença é que o relâmpago se projecta na 
vossa consciência através dos sentidos externos. 


Teremos que considerar, mais tarde, a cor como ela aparece nos sonhos, mas não é o 
momento para tal discussão. Identidades também existem no âmbito dos sonhos, mas 
aqui a mesma natureza de identidades aplica-se às apresentadas anteriormente. As leis 
da ação também se aplicam aqui na realidade do sonho... 


A ação não é afectada pelo tempo conforme você o concebem. A ação também ocorre 
dentro do vasto presente. Contudo, vocês podem perceber apenas partes da ação na 
rutura do vosso tempo. Idealmente, as experiências do tempo psicológico permitirão que 
percebam a ação de forma mais clara e directa. O ego tenta controlar a ação mantendo- 


se à parte dela. Qualquer divisão desse tipo é arbitrária e de modo nenhum afecta a 
natureza da ação em si. Tudo o que muda é a vossa percepção dela. 


Ao diminuir a sua percepção da ação, o homem imagina que ele aumenta o tempo. É 
claro que esse não é o caso. Ele apenas consegue perceber a ação como fragmentos, e 
luta contra o seu fluxo. Por um lado, a ação é de facto simultânea, mas nela está contida 
toda a ação, por ocorrer dentro do vasto presente e ilimitado. Nos sonhos, a ação recebe 
mais liberdade e permite que flua de maneira menos dificultada. 


O resultado é um efeito de mais e não de menos tempo e, em muitos casos, o 
aprofundamento das perspectivas. A ação não ocorre exclusivamente ao longo de uma 
determinada linha ou direção, embora vocês possam perceber-lhe o movimento em 
apenas uma direção. É uma porção de outras dimensões. Aqui, mais uma vez, a 
consideração dos sonhos em termos de ação deve tornar esse aspecto bastante claro. 


Além disso, nos sonhos, onde não existe espaço conforme vocês o concebem, vocês 
gozam de total liberdade de espaço. Quando o ego abre mão do que considera controlo 
da ação, então, como nos sonhos, praticamente qualquer ação é possível. E quando o ego 
abre mão da sua reivindicação de espaço num sonho, todo o espaço está disponível. 


A ação sempre envolve mudança. 


Mais uma vez, pode não envolver movimento nos termos com os quais vocês costumam 
referir. Existem muitos tipos de movimento, por exemplo, que vocês não percebem como 
movimento dentro do campo físico. 


A ação interfere com a identidade, mas se não fosse pela ação a identidade seria 
impossível. Isto pode aqui soar a contradição; mas para permanecer uma identidade, 
uma identidade precisa renovar-se completamente, e cada renovação é de facto um 
término. No entanto, sem o término, nenhuma nova ação por parte da identidade seria 
possível. E sem ação nenhuma identidade pode ter consciência da sua própria existência. 


“Lembrem-se aqui, porém, que por ação não queremos dizer necessariamente 
movimento como vocês o percebem. A ação é o sopro da vitalidade interior, da qual são 
compostas todas as materializações de qualquer tipo. Ela representa, mais uma vez, a 
relação existente entre a vitalidade interior não expressa e a vitalidade materializada. 


Há sempre um desequilíbrio aqui que pode ser chamado de ação. Não pode ser 
percebido como uma coisa qualquer, pois é uma relação e uma dimensão. Pode ser 
percebido mais directamente e com menos distorção no estado de sonho. Pois aqui é 
permitida a liberdade de si própria. Aqui vocês também têm a vitalidade interior que 
não foi materializada no reino da camuflagem material. Vocês têm a tendência dessa 
vitalidade interior para se materializar e sua incapacidade de fazê-lo por completo. No 


estado de sonho, a tendência para que essa vitalidade se materialize encontra pouca 
resistência. O resultado consiste em ação dentro de ações, sem espaço físico. As 
distâncias aparecem e são vividas como tal. A ação é muito menos limitada. Em vez 
disso, a ação em si mesma não é menos limitada, mas vocês podem experimentar a ação 
com menos limitações, pois o ego que erige tais limitações baixa a guarda. 


“Eu sugiro que esta sessão e a última sessão sejam lidas com todo o cuidado. Mais uma 
vez, elas serão usadas como base para material adicional. 


TRÊS APARENTES DILEMAS 


Sessão 138 
IDENTIDADES E AÇÃO (continuação ) 
Vamos continuar esta noite a nossa discussão sobre as identidades e a ação. 


Desdobramentos ocorrem continuamente, e todas as identidades, com poucas 
excepções, encerram em si igualmente outras identidades, não duplicatas. O debate 
passado que tivemos sobre as gestalts devia ter deixado esta questão esclarecida. As 
estruturas e limites, as extensões e limitações das identidades, não são físicas. 


(Para o material sobre gestalts psíquicas, consultar as sessões 59, 62, 81, 96 e 128 sessões, 
entre muitas outras.) 


Identidades podem ser chamadas de ação que é consciente de si mesma. Para os 
propósitos da nossa discussão, os termos ação e identidade devem ser separados. No 
entanto, basicamente, tal separação não existe, pois uma identidade é também uma 
dimensão da existência, ação dentro da ação, um desdobramento da ação sobre si 
própria; e por meio desse entrelaçamento da ação consigo própria, por meio dessa 
reação, forma-se uma identidade. 


A realidade de tal identidade existe dentro da ação. A energia da ação, o funcionamento 
da ação dentro e sobre si mesma, forma a identidade. Há outras causas aqui que 
consideraremos mais tarde. No entanto, embora a identidade seja formada a partir da 
ação, ação e identidade não podem ser separadas. Lembrar-se-ão da nossa definição 
anterior de ação, pois isso tornará a discussão desta noite mais fácil de entender. 


(Ver a sessão 137) 


A identidade é, pois, o efeito da ação sobre si própria. Sem identidades, a ação não faria 


sentido, pois não haveria nada sobre o qual a ação pudesse agir. A ação deve, pois, pela 
sua própria natureza, por si só e pelo seu próprio funcionamento, criar identidades. Mais 
uma vez, a ação e a identidade não podem ser separadas. Isso aplica-se do mais simples 
ao mais complexo. 


Mais uma vez, a ação não é uma força externa que actua sobre a matéria. A ação é, em 
vez disso, a vitalidade interior do universo interior. É o dilema entre o desejo e o ímpeto 
da vitalidade interior de se materializar completamente, e a incapacidade de o fazer por 
completo. Isso também foi discutido resumidamente em sessões que tratam da primeira 
aparição da matéria no campo físico. 


(Ver a sessão 60, entre outras, junto com o material acima mencionado sobre gestalts 
psíquicas, etc. Ver igualmente a sessão a 137.) 


DILEMAS EVIDENTES 


A ação é, pois, parte de toda estrutura. Aqui mais uma vez surge um dilema evidente, um 
desequilíbrio primoroso cujo resultado é a consciência e a existência. Pois a consciência 
e a existência não existem por causa de equilíbrios delicados, tanto quanto são 
possibilitados pela falta de equilíbrios, tão ricamente criativos que não haveria realidade 
conforme se entende, se o equilíbrio fosse mantido. 


Eu falei sobre este segundo dilema. O primeiro dilema é aquele que existe quando a 
vitalidade interior se esforça por se materializar por completo, embora não possa 
materializar-se por completo. As razões para a sua incapacidade de se materializar por 
completo foram apresentadas numa sessão anterior, mas eu vou discutir o assunto de 
novo em data posterior. 


(Ver a sessão 133 entre outras.) 


Esse primeiro dilema resulta em ação, e com base no próprio trabalho da ação sobre si 
própria vimos que a identidade foi formada, e que essas duas eram separáveis. Vamos 
discutir o segundo dilema após o vosso intervalo. 


(A Jane mostrou-se bem dissociada. Ela disse que acredita que está mais “afastada” quando 
as sessões são muito lentas, como esta noite. As pausas podem durar por uma hora, pelo 
que lhe toca ou ela saiba. 


(A Jane disse que alguns sentimentos subjectivos são difíceis de traduzir por palavras. 
Enquanto falava sobre ação e identidade, ela teve uma percepção interna de todo um 
conceito, de algum tipo de senso visual interior de ação, sem ver nenhum objecto. Ela disse 
que esta descrição é tão directa quanto ela pode fazê-la. Enquanto experimentava tal 


coisa, disse a Jane, ela não tem consciência de estar separada da experiência. Em vez disso, 
ela parece fazer parte dela. 


(Essa “apreciação” de conceitos é, de acordo com o Seth, o “uso” de alguns dos sentidos 
internos, e ele referiu isso muitas vezes. Ele chamou o quarto sentido interior, o sentido 
conceptual, e começou a desenvolver em torno dele há cerca de um ano atrás, a 23 de 
Março de 1964, na sessão 37. 


(A Jane retomou o ditado da mesma maneira lenta e silenciosa.) 


Em breve comentarei sobre a experiência interior da Jane que tu notaste, uma vez que 
está directamente ligado ao material agora em discussão, e com efeito é um exemplo da 
matéria de que tenho falado. 


Primeiro falaremos do nosso segundo dilema. 
(A Jane aqui fez uma pausa prolongada.) 


Ação, tendo por si mesma, e por causa da sua natureza, identidade formada, agora 
também pela sua natureza pareceria destruir a identidade, já que a ação deve envolver 
mudança. E qualquer mudança pareceria ameaçar a identidade. 


No entanto, é uma noção equivocada a de que a identidade dependa da estabilidade. A 
identidade, por causa das suas características, buscará continuamente a estabilidade, 
enquanto a estabilidade é impossível. E este é o nosso segundo dilema. 


É este dilema, precisamente entre as constantes tentativas da identidade por manter a 
estabilidade e o impulso inerente da ação para a mudança, que resulta no desequilíbrio, 
o primoroso subproduto criativo que é a consciência de si mesmo. Temos uma série de 
tensões criativas. A identidade precisa buscar a estabilidade enquanto a ação precisa 
buscar a mudança, mas a identidade não poderia existir sem mudança, sem ação, pois é o 
resultado da ação, e não existe separada dela, mas faz parte dela. 


As identidades nunca são constantes, tal como vocês próprios não são os mesmos 
consciente ou inconscientemente de um momento para o outro. Cada ação é um término, 
ou cancelamento, como discutimos anteriormente. E, no entanto, sem o término, a 
identidade deixaria de existir, pois a consciência sem ação deixaria de ser consciente. 


A consciência, pois, não é uma coisa em si mesma. E uma dimensão da ação. E um estado 
praticamente milagroso, possibilitado pelo que opto por chamar de uma série de 


dilemas criativos. 


Vou acrescentar uma palavra aqui, apenas para lhes recordar mais uma vez para lerem 


aquelas sessões sobre a vitalidade interior e o surgimento inicial da matéria física, 
porquanto essa discussão os ajudará com esta. 


Devia agora ser bastante fácil entender como o segundo dilema evoluiu a partir do 
primeiro. Eu disse que o segundo dilema resultou, e resulta constantemente, na 
consciência do eu. Bem, a consciência do eu não é a mesma coisa que a consciência do 
ego. A consciência do eu ainda é consciência directamente ligada à ação. 


A consciência do ego é o resultado do nosso terceiro dilema... 


O ego é um estado resultante do terceiro dilema criativo, que ocorre quando a 
consciência do eu tenta separar-se da ação. Como isso é obviamente impossível, já que 
nenhuma consciência ou identidade pode existir sem ação, por serem inseparáveis, 
temos o nosso terceiro dilema. 


Uma nota de explicação adicional aqui. A diferença entre a consciência do eu enquanto 
resultado do nosso segundo dilema e a consciência do ego enquanto resultado do nosso 
terceiro dilema deve ficar bem clara. 


A consciência de si envolve uma consciência de si interior, em meio e como parte da 
ação. A consciência do ego, por outro lado, envolve um estado no qual a consciência do 
eu tenta divorciar-se da ação, uma tentativa por parte da consciência de perceber a ação 
como um objecto. Aqui vemos que a consciência do ego, nessa tentativa, se esforça por 
perceber a ação não apenas como separada, mas por a perceber de tal maneira que 
pareça ao ego que a ação não está apenas separada de si própria, ou seja, que é separada 
do ego, mas essa ação é iniciada pelo ego, e é um resultado e não uma causa da própria 
existência do ego. 


Estes três dilemas representam três áreas da realidade em que a realidade interior, ou a 
vitalidade interior, pode experimentar a si mesma. E aqui temos igualmente a razão, ou 
uma das razões pelas quais, a vitalidade interior nunca pode atingir a materialização 
completa. A própria ação envolvida na tentativa da vitalidade de se materializar 
aumenta a dimensão interior da vitalidade interior. 


Basicamente, a ação nunca se pode completar. A vitalidade interior, materializando-se 
sob qualquer forma, multiplica de imediato as possibilidades de materialização 
adicional. Ao mesmo tempo, como a vitalidade interior se gera a si própria, apenas uma 
fração diminuta de vitalidade interior é necessária para semear um universo inteiro. 


A vitalidade interior tenta, pois, materializar-se completamente e, no entanto, por causa 
da sua própria natureza, a cada materialização ela aumenta, e torna a tentativa 
impossível. Este é o dilema básico, do qual brotam todos os tipos de realidade. Isso, é 


claro, leva-nos à necessidade de uma discussão mais aprofundada sobre a natureza da 
própria vitalidade interior. 


Podes fazer uma pausa e eu continuarei assim como podes encerrar a sessão como 
preferires. 


("Vamos fazer uma pausa então.” 


(A Jane mostrou-se dissociada. Ela acha que atingiu um conhecimento visceral de 
conceitos, o que significa que ela os sente por dentro. Também percebeu que tinha 
consciência do que ela ditara durante a sessão, embora não na ordem de palavra por 
palavra do material. Ela chamou isso de uma experiência psicológica. Ela obteve a 
informação de uma maneira e passou-ma de outra maneira. 


(A Jane também percebeu agora que ela tinha sob seu comando todo o conteúdo da sessão 
60, embora, mais uma vez, não na ordem palavra por palavra. Esta era a primeira vez que 
ela teve consciência dessa experiência. Ela não se sentiu cansada, nem verificou a hora. 


(Ela retomou com a mesma voz calma, embora em um ritmo um pouco mais rápido.) 


De acordo com a afirmação de que a ação necessariamente muda aquilo sobre o qual ela 
age (que é basicamente ela própria), segue-se que a ação envolvida nestas sessões altera 
a natureza das sessões. 


Tenho falado muitas vezes da consciência igualmente como sendo meramente a direção 
do enfoque. A ação implica infinitas possibilidades de enfoque. A ação nunca acontece ao 
longo de uma linha reta, embora por vezes vocês possam percebê-la dessa maneira. 


(O Seth ou a Jane ditou algum material sobre a consciência e a direção do enfoque na 
sessão 94, entre outras.) 


A ação existe dentro da ação. Há dimensões de ação das quais surge toda a diversidade. 
Toda individualidade que parece ser varrida porque uma ação parece encerrar outra, tal 
individualidade é de facto o resultado das dimensões da ação. 


Vou discutir isso mais detalhadamente. No entanto, actualmente o Ruburt (a Jane) está a 
experimentar muitas outras dimensões da ação. Ele está a experimentar gestalts de ação. 


(A Jane agora fez outra pausa muito longa.) 
Até certo ponto, ela torna-se ação. Como qualquer outra consciência, ele é sempre ação, 


mas esta noite experimentou até certo ponto a ação directamente, sem a tentativa usual 
do eu de se separar da ação. 


Mencionei na nossa última sessão que este material seria a base para muitas sessões 
futuras pelo que certamente não farei nenhuma tentativa de cobrir o material esta noite. 


É verdade, pois, que outra dimensão foi adicionada às nossas sessões, e espero instruir a 
Jane nessa linha de percepção mais directa à medida que as nossas sessões 
prosseguirem. Eu disse-lhes que tais desenvolvimentos poderiam ser esperados. São 
desdobramentos naturais e tais desenvolvimentos ocorrerão de acordo com a sua 
própria natureza e no seu próprio tempo. Espero que este último possa envolver por si 
só um outro ainda. 


Os meus mais calorosos cumprimentos a vocês os dois. A nossa próxima sessão 
continuará nesta linha. Boa noite. 


A NATUREZA DA AÇÃO 


Sessão 139 


(A sessão foi realizada na nossa sala dos fundos. A Jane ditou sentada e de olhos fechados, 
com uma voz baixa e clara e com algumas pausas. Ela não tinha ideia do material para a 
sessão antes de começar a falar.) 


Boa noite. 
(“Boa noite, Seth.”) 


Estou muito satisfeito com as nossas sessões ultimamente. Embora vocês dois votem 
muito tempo, energia, dedicação e esforço às nossas sessões, vocês receberão muito 
mais do que dão. Eu digo-lhes isso agora, mas você o apurarão sem que eu lho diga, antes 
que muito do vosso tempo passe. 


A ação em si não pode ser percebida directamente. Não pode ser vista nem tocada. A sua 
natureza nunca pode ser examinada de um ponto de vista objectivo. O ponto de vista 
objectivo, na melhor das hipóteses, apontará pistas apenas indícios e sinais. A ação, para 
ser examinada dessa maneira, teria de ser interrompida. Vocês não podem adulterar a 
ação, não com a natureza básica da ação, porque tal manipulação faz com que ela mude. 


Contudo, a ação pode ser experimentada directamente, mas somente quando nenhum 
esforço é feito para a manipular. Deve-se mergulhar. Mais uma vez, a ação não é uma 
função da estrutura. A ação é inseparável da estrutura. Estrutura é ação. Identidades são 
ação, conforme expliquei. A ideia que têm da ação, tal como ocorre nos sonhos, 
aproxima-se mais da natureza real da ação do que a ideia que têm da força muscular. 


Porquanto nos sonhos o ego faz pouca tentativa por impedir a ação. Embora nos sonhos 
vocês vejam ou sintam o vosso braço a mover-se, as vossas pernas a correrem, ainda 
assim o braço e as pernas do corpo físico podem não se mover. 


Vocês não podem tocar a ação. Tu não podes tocar a ação, aqui no caso, do teu próprio 
braço enquanto escreves. Tu vês os resultados da ação. Vocês podem sentir os efeitos da 
ação, mas não conseguem perceber directamente a ação em si. Como a identidade 
depende da ação, então dever-se-ia ver que é impossível a uma identidade atingir a 
estabilidade, uma vez que a estabilidade total a destruiria. 


Chegamos aqui também a uma das outras causas do estado de sonho, além daquelas de 
que falamos no passado. A mente, por si só e separada do ego, ainda deve ser ação e, 
portanto, nunca pode mostrar-se estacionária. Como a ação de qualquer tipo, ao ser 
composta de vitalidade interior, deve buscar a materialização, os sonhos tornam-se as 
construções desse universo onírico de que, mais uma vez, falamos. Mas a ação nunca 
pode completar-se. O sonho, uma vez iniciado, continua, e o próprio universo dos sonhos 
forma novamente outras construções... 


Eis aqui uma analogia. Imaginem pois a vitalidade interior como sendo alguma esfera 
cósmica, mas uma esfera detentora de mais dimensões do que vocês podem imaginar. O 
seu movimento poderia ser chamado de ação, mas isso é enganoso porque a ação é a 
natureza básica da própria esfera. A ação é sua composição. A ação é aquilo de que 
existe, portanto move-se, actua no sentido do exterior. Mas toda exteriorização se volta, 
em última análise, para dentro, e depois de novo para fora em todas as direções. E cada 
ação interior forma uma nova dimensão que deve, novamente, ser empurrada para fora 
em direção à utilização. 


No entanto, cada impulso para fora volta-se novamente para dentro; e por si só, por 
causa da natureza da ação, constitui a criação de uma nova ação... 


Bem, prosseguindo com a nossa analogia, essa esfera cósmica que imaginamos seria um 
modelo para toda a ação. 


Por causa da sua própria natureza, precisa agir, mas nenhuma ação se pode completar. A 
esfera agiria de tantas maneiras quantas estivessem abertas a ela, e cada ação muda 
aquilo em que actua. Portanto, cada ação criaria uma nova realidade. Dessa forma são 
todos os campos activados. 


Se vocês se lembrarem dos três dilemas criativos discutidos na nossa sessão anterior, 
verão que temos aqui a razão de nosso universo que se perpetua a si próprio, a razão do 
término dentro dele e a necessidade inerente de mudança. Se um pensamento fosse 
mantido para sempre, nenhum outro pensamento se seguiria, nenhuma ação se seguiria 
e nenhuma identidade. Na vossa própria experiência psicológica íntima, na experiência 


psicológica íntima de cada indivíduo da vossa raça, vocês encontrarão o reconhecimento 
da ideia. 


O pensamento não pode ser visto nem tocado. Pensamento é ação. Um pensamento 
dentro do vosso campo precisa desvanecer-se, terminar, desaparecer, antes que possa 
ser substituído por outro. O pensamento idêntico não retornará. Um pensamento muito 
semelhante pode retornar, mas os dois pensamentos não serão idênticos, embora vocês 
possam percebê-los como idênticos. Isso é um erro de percepção. 


Não existem duas ações idênticas. Devemos mencionar aqui também um pouco sobre as 
pulsações e a aparência ou semelhança de continuidade. Toda ação envolve uma 
pulsação; Lembrar-se-ão de que falamos da pulsação de átomos e moléculas. 


(Para algum material sobre pulsação, ver as sessões 60 e 65, entre outras.) 


Bem, acabei de lhes dizer que uma ideia precisa terminar antes que outra ideia possa 
surgir. Embora isso possa soar como se eu estivesse a falar em termos de continuidade, 
não estou. A ação da nossa esfera imaginária sobre e em si mesma é simultânea e 
(opera) em todas as direções. Todas as ações ocorrem basicamente dentro do vasto 
presente, mas em toda a ação não pode ser consciente de si mesma, excepto quando 
tenta ações adicionais, ou seja, materializações. 


Enquanto assim materializada, a ação é consciente de si mesma de duas maneiras 
básicas; por meio da compreensão intrínseca que tem de si própria, e por meio de uma 
percepção secundária, mais limitada, porém mais focalizada, do eu pertencente a tais 
materializações. A compreensão intrínseca, é claro, envolve-nos com o eu interior. O eu 
secundário pertencente à materialização proporciona-nos, dentro do vosso campo, o 
ego. 


Ação não envolve tempo conforme vocês o concebem. A ação não envolve o espaço como 
vocês o concebem. A aparência de continuidade é apenas o resultado de uma escolha de 
certas ações de entre um número infinito de ações simultâneas. 


(A Jane mostrou-se perfeitamente dissociada. Ela disse que não mais receia passar além do 
horário normal de intervalo, a cada meia hora, como ela fazia outrora, especialmente 
quando ela começou a ditar o material sentada. 


(Ao falar esta noite, a Jane disse que ela sentiu interiormente um “sentimento” definido de 
pulsação”; podia ser comparado à perpétua abertura e fechamento de um punho, disse ela, 
com cada abertura e cada fechamento a criar uma nova realidade, e assim a mover-se 
eternamente. 


Tenho várias coisas que quero dizer. 


Primeiro, quero ter a certeza de que a ação é compreendida, na medida em que a 
discutimos. A ação é a vitalidade interior de toda a realidade. Ele procura utilizar-se de 
todas as maneiras possíveis. A sua ação, as tentativas que faz por se materializar 
externamente, no entanto, devem resultar na criação de uma nova vitalidade interior, 
porquanto esse é o material de que é composto. E essa nova vitalidade interior buscará 
então a materialização, e assim o ciclo nunca se completa. 


A palavra materialização é usada porque é aplicável no vosso campo. No entanto, 
conforme vocês sabem, tais materializações dificilmente resultam na construção da 
matéria. 


Uma palavra para ti, Joseph. Eu entendo sincera e compreensivamente os teus próprios 
problemas. As sessões e todo trabalho delas resultante nunca prejudicarão a tua pintura, 
embora por vezes possa parecer que sofras com o tempo dedicado. As sessões 
aumentaram muito a tua capacidade de usar as tuas visões e intuições internas e libertá- 
las para que possam ser direcionadas para os teus quadros. 


(Isso, posso atestar, é certamente verdade.) 


Uma nota agora sobre o pensamento, uma vez que é uma forma de ação com que todos 
os homens se acham familiarizados. Aqui podem ver que o vosso ego aceita as ideias 
enquanto parte da sua identidade. As ações do pensamento são aceites pelo ego, mas o 
ego parece estar à parte delas; mas por causa da natureza do ego, teme mergulhar na 
ação de uma ideia. Pois ele, o ego, apenas recentemente se livrou da ação, e assim 
percebe a ação agora como se a ação fosse uma província do ego, e não ao contrário. 


Mas a aparente independência do ego em relação à ação é basicamente desprovida de 
sentido, uma vez que o ego também é ação, e nunca pode ser diferente. Qualquer 
separação da ação de si própria apenas aumenta a totalidade da ação, na medida em que 
aumenta a capacidade da ação de se perceber a partir de tantos pontos de vista quantos 
possível. As perspectivas representam a ação da ação sobre si própria. Qualquer 
dimensão deve resultar numa outra dimensão, pois a ação dentro de qualquer dimensão 
nunca se pode completar, mas continuará... 


Sessão 140 


(A 4 de Novembro de 1964, a Jane involuntariamente alcançou um estado de transe, 
durante uma experiência de tempo psicológico que durou várias horas. Ver a sessão 103. A 
8 de Fevereiro de 1965, através de uma combinação de leitura de determinado material e 


outra experiência, ela novamente se colocou num estado dissociado. O Seth chamou esse 
estado de “semi-transe.” Ver a sessão 130. 


(Hoje a Jane voltou a alcançar um estado prolongado que começou durante uma 
experiência de tempo psicológico. Ela normalmente tenta essas experiências das 11h30 às 
12h da tarde; hoje quando cheguei a casa às 12h15, ela mencionou que sentia luz nas 
mãos. Este é um sinal para que o Seth nos chamou a atenção para ficarmos alerta, na 
sessão 130. Ao almoço, a Jane finalmente admitiu que, de alguma forma, ela não 
conseguira sair do estado desejado no final normal do seu período de tempo psicológico. 


(O estado parecia estar a progredir lentamente, como nas duas instâncias referidas. A Jane 
teve a tendência de permanecer quieta, conforme ela descreveu; isto é, se ela estivesse 
sentada, ela não tinha vontade de se mover, etc. Ela tentou trabalhar. Embora conseguisse 
dactilografar, ela viu-se a cometer erros. Eu então sugeri que fôssemos às compras e 
realizar as nossas outras tarefas mais cedo do que o normal, pensando que o aspecto físico 
da actividade ajudasse. 


(Enquanto estávamos fora, o estado atingiu o seu pico, por assim dizer. A Jane mostrou-se 
perfeitamente funcional, mas senti como se ela fosse capaz de “voar,” como se ela não 
pudesse voltar à terra de novo. Ela precisou concentra-se em cada tarefa para a poder 
completar, sequer se tratasse de fazer compras, caminhar, etc. Ela não teve problemas em 
falar e quando encontramos uma amiga ela conversou muito animada. 


(O estado tinha melhorado depois do jantar. Nós queríamos manter a sessão para 
apurarmos o que tinha acontecido. A Jane sentiu que involuntariamente estava a dar a ela 
própria sugestões impróprias durante o experimento. Ela também alcançou um bom 
estado ontem, Domingo; na verdade, esse fora o primeiro fim de semana em que ela tentou 
o tempo psicológico, e ela especulou que havia exagerado ao experimentar durante dez 
dias seguidos. Eu achei que ela havia alertado o ego de alguma forma, e que ele estava 
recusar passar pela rotina habitual do tempo psicológico. Essa experiência, a disse Jane, 
não foi muito divertida, enquanto aquela de 8 de Fevereiro foi muito divertida. Hoje ela 
sentia-se “meio dissolvida.” 


(A Jane não se sentiu excessivamente cansada à medida que o horário da sessão se 
aproximava. Ela não tinha ideia do material de antemão. Mais uma vez realizamos a 
sessão na nossa pequena sala dos fundos, e a Jane falou sentada e com os olhos fechados. 
Estava um pouco mais animada do que tem estado ultimamente e a voz mostrou-se mais 
profunda. Ela falou num ritmo normal.) 


Boa noite. 


(“Boa noite. Seth.”) 


Não há necessidade real de se preocupar ou se preocuparem com as experiências da 
Jane hoje. No entanto, receio que devamos cortar-lhe temporariamente as asas, pois de 
facto ela andaria muito rápido, cedo demais. Estas coisas variam com a personalidade; 
com a Jane, conquanto o ego não possa participar directa ou imediatamente em tais, 
digamos assim, excursões, no entanto, precisa ser mantida atualizada e dar 
consentimento. A concentração da energia da Jane está a aumentar. A capacidade que 
tem para tal enfoque está a aumentar. 


(Isso faz-me recordar que a Jane comentou recentemente que quando ela tenta o tempo 
psicológico agora, é coisa usual ela alcançar o que ela chama de estado “excelente.”) 


Quando tal enfoque de energia se acelera, muitas vezes ele se impulsiona em diante, 
tendo “acumulado” impulso. Isso foi o que aconteceu hoje. O ego, em raiva, não 
permitiria que as sugestões feitas fossem executadas. A energia que teria sido usada no 
que vocês podem chamar, por enquanto, de projeção astral, foi represada. A dificuldade 
não reside necessariamente nas sugestões específicas feitas. O problema estava em que a 
energia que teria sido usada para realizar as sugestões foram represadas pelo ego. 


O ego simplesmente temia o aumento repentino de energia concentrada e lutou com 
base em princípios gerais. Durante uma semana a Jane não deveria tentar experimentos 
externos de qualquer tipo. Depois deste período veremos. Mas não haverá retorno à sua 
rotina passada durante um bom bocado. 


Outros “substitutos” podem mostrar-se “adequados” e “eficazes,” ao mesmo tempo que 
oferecem “mais oportunidade para pesos e contrapesos. A experiência foi exaustiva para 
ela, e tais experiências precisam ser evitadas. 


Experimentos psicológicos no seu todo apresentam-lhe meios excelentes de usar as 
energias dela. No entanto, por vezes, devemos, como agora, cortar-lhe as asas. Há uma 
possibilidade de ela se sentir cansada amanhã, embora eu espere que não. Tal 
consecução de uma parte contra a outra é psiquicamente fatigante. 


Eu realmente pensei em adiar a nossa sessão por esse motivo. Sugiro agora que vocês 
façam a vossa primeira pausa, pois nós vamos fazer as coisas com calma esta noite. 


(A Jane não estava tão dissociada como de costume, disse ela; água corrente em algum 
lugar da casa incomodou-a enquanto ela falava. Disse que não se sentia cansada e que não 


queria uma sessão curta. Retomou num ritmo mais rápido.) 


A sessão desta noite será de facto breve. 


A precaução é sempre uma ação inteligente em tais assuntos. A Jane tem estado em 
transe suficientemente como está. No entanto, mesmo a ação de falar por mim esta 
sessão é benéfica, no que diz respeito a ela. E por isso que realizei a sessão desde logo. 


Eu realmente tentei dizer-lhe para ter cautela, imediatamente após o último 
experimento de tempo psicológico que fez. É, claro está, necessário que vocês aprendam 
através da experiência directa; e o aviso que faço contra vários efeitos desconfortáveis 
não significaria praticamente tanto se não tivesses, Jane, experimentado alguns deles. 


Se não fosse pela minha supervisão, poderia facilmente ter experimentado mais deles. A 
nossa próxima sessão cobrirá muito material e presumo que a Jane vai estar em 
condições muito melhores para a fazer. 


(A Jane agora sorria. O seu ditado foi bastante rápido e animado ao longo de toda a sessão, 
dando a impressão de que Seth estava mais do que um pouco divertido com os 
acontecimentos do dia.) 


Talvez possamos prolongá-la. No entanto, não sinto que a Jane deva permanecer em 
estado de transe hoje, por mais tempo do que já o fez. Se a nossa cautela retardar o 
material, não há necessidade de se preocuparem com o tempo de duração. 


Paciência, meus pombos. E se a Jane continuar a alimentar os seus pombos como ela faz, 
então eles serão todos tão grandes quanto celeiros. Os meus mais sinceros desejos a 
vocês os dois. Eu também sinto as vossas emoções por vezes. O carinho que sinto por 
vocês os dois aumenta. Lembrem-se igualmente de que as capacidades da Jane são 
extremamente promissoras, e é por isso que devemos ter cuidado quando e como ela as 
usa. 


Quanto a ti, Joseph, foste extremamente útil a ela, por causa da tua presença e da tua 
compreensão. Vou encerrar a nossa curta sessão. 


(“Boa noite, Seth.”) 


(A Jane não estava tão bem dissociada quanto esteve nos últimos sessões. Perto do final 
da sessão, ela teve uma sensação, um conceito, da parte do Seth para ela não se sentir 
mal por causa da sessão curta. O Seth, disse ela, achou “giro” e um “tolice,” que 
devêssemos estar tão preocupados quando temos todo o tempo de que precisamos para 
obter todas as informações que desejamos.) 


DEUS E ORAÇÃO 


Sessão 81 


(Depois da curta sessão de segunda-feira, a Jane visitou a Srta. Callahan, mas não 
conseguiu apurar da parte dela qualquer coisa incomum ou significativa que lhe possa ter 
acontecido durante o período mencionado por Seth na sessão 63. A Srta. Callahan, embora 
frágil, parecia estar de bom humor. 


(O resfriado da Jane não melhorou muito e, à medida que o horário da sessão se 
aproximava, ela disse que a menos que o Seth a ajudasse consideravelmente, não haveria 
sessão, pois ela sentia dificuldade em falar. 


(Justamente antes da sessão marcada, mencionei duas coisas que esperava que o Seth 
discutisse: os encontros dele com a Srta. Callahan e o experimento com o carro da minha 
parte, descrito na página 302. [O nosso carro é uma carrinha Ford antiga e enferrujada.] A 
Jane não estava nervosa antes da sessão. Ela começou a ditar em voz baixa; ela tossiu 
muito, mas assim que a sessão começou a tosse parou, excepto por algumas tossidelas 
isoladas que ela deu a esporadicamente. A voz dela soou seca, porém, não rouca. O andar 
era lento, os olhos escuros como habitual.) 


Boa noite. 
(Boa noite, Seth.') 


Eu disse que vou falar de forma sucinta. Mencionarei, no entanto, dois incidentes em que 
vocês os dois demonstraram sucesso na manipulação psíquica do mundo da matéria. Um 
exemplo diz respeito à Jane e ao teu automóvel. O outro envolve-te a ti, Joseph, e uma 
vez mais ao teu automóvel. 


Insisto em que a Jane tire férias, pelo menos até certo ponto, e não nos aprofundaremos 
nestes assuntos até a nossa próxima sessão. Há muito a ser explicado. Escusado será 
dizer que o ímpeto emocional esteve na base do sucesso em ambas as ocasiões; e a falta 
de ímpeto emocional foi o principal motivo do vosso fracasso quando vocês dois 
tentaram mover o anel, usando as vossas energias psíquicas, na outra noite. 


(Aqui Seth nos surpreendeu ao se referir a um dos nossos pequenos esforços da última 
segunda-feira à noite, após a sessão. Nesse experimento, sentámo-nos a uma mesa vazia 
num aposento mal iluminado. Sobre a mesa estava o anel da Jane, a poucos centímetros de 
um cinzeiro. O nosso objectivo era concentrar as nossas energias psíquicas juntas e mover 
o anel até atingir ou tocar o cinzeiro. Pelas diversas informações que o Seth nos deu, 
acredito que tais coisas são por vezes possíveis, e a Jane concorda. Desta vez, porém, a Jane 
rapidamente ficou impaciente por alguma razão, e literalmente ordenou mentalmente que 
o anel se mexesse. Claro que ele não se mexeu.) 


MANIPULAÇÃO CONSCIENTE DA MATÉRIA 


Estes simples comentários serão por si só a base para mais discussões complexas, já que 
os mecanismos que foram postos em movimento com tal manipulação da matéria nunca 
chegaram realmente a ser explicados. Lembrem-se, porém, de que tal manipulação 
psíquica da matéria é a ocorrência normal. 


No entanto, geralmente opera a níveis subconscientes e sem qualquer conhecimento ou 
intenção no que diz respeito à mente consciente. Ser capaz de sujeitar essas forças 
naturais, mas subconscientes, ao domínio da mente consciente é uma tarefa incrível. 


Tal domínio nunca será habitual, mas a consciência consciente da manipulação 
subconsciente da matéria pode tornar-se habitual, e muitas vezes pode, por conta 
próprio acordo seguir os desejos da mente consciente, se certas condições forem 
reunidas. 


Em primeiro lugar, os desejos conscientes devem estar aliados e sem oposição da parte 
de expectativas subconscientes. Dois, o ímpeto emocional suficiente deve ser 
descarregado, e isso ocorrerá nos níveis subconscientes ou a partir deles. E três, 
comunicação entre o consciente e o subconsciente, ou entre as partes interior e a 
chamada parte exterior do eu integral precisa ser excelente. 


O desejo consciente de atingir um determinado fim pode representar apenas uma ideia 
superficial e um desejo culturalmente adoptado, que pode, até mesmo, ser diretamente 
oposto aos desejos emocionalmente carregados e expectativas do eu interior. 


Se esse for o caso, então o fim aparentemente desejado não é realmente desejado ou 
esperado, e a manipulação subsequente da matéria não terá sucesso. 


Quando a Jane ouviu de ti que os militares pareciam não saber o que problema o carro 
tinha, ela imediatamente lembrou-se do que eu havia dito sobre a expectativa. 
Conscientemente ela decidiu esperar que o carro fosse consertado, apesar das tuas 
meias previsões verdadeiramente sombrias. Por o desejo consciente dela se basear 
fortemente na necessidade emocional interior, e não se opor a ela, e por essa 
necessidade emocional naquele momento se ter mostrado potente, ou seja, a 
necessidade dele de sair de férias, e por ela se lembrar da nossa discussão sobre a 
expectativa, ele foi capaz de utilizar as energias tanto conscientes quanto inconscientes. 
Por outras palavras, focar conscientemente as vossas capacidades psíquicas 
subconscientes para actuar com relação a um fim material definido. 


Bem, aqui; esse fim, aparentemente, na opinião dela, não poderia ser alcançado por 
nenhum outra maneira mais comum. Se o fim poderia ter sido alcançado de outra 
maneira não faz diferença. Emocionalmente, ela não pensava nem acreditava que isso 
pudesse acontecer. 


Isto contribuiu para a força com que ela concentrou as suas capacidades; e eu terei mais 
a dizer sobre essa atitude, que muitas vezes, mas nem sempre, acompanha tais 
manipulações psíquicas, mesmo as comuns de que vocês não têm conhecimento. 


(Esse incidente com o carro a que o Seth se refere, um que eu já tinha esquecido, embora à 
época me tenha afectado fortemente; e quando eu olho para trás, eu recordo que foi o 
motivo principal da minha própria experiência com o consumo de óleo dos carros. 


(Aconteceu numa tarde de sexta-feira. Estava previsto sairmos de férias na manhã de 
sábado. Por precaução, levei o carro ao nosso posto de gasolina habitual e deixei-o lá para 
uma troca do óleo. Isso foi às 13h; Eu fiquei de ir buscá-lo às cinco e depois ir ao encontro 
da Jane no galeria para levá-la para casa. 


(Descendo para a garagem à hora marcada, vi o carro ainda no elevador. O mecânico 
assistente disse-me que havia algo errado com a tampa do filtro e que ela não poderia ser 
apertada o suficiente para evitar vazamento de óleo. O chefe dele estava ocupado e pediu- 
me para voltar mais tarde, depois de ele ter uma possibilidade de dar uma olhadela no 
carro. É claro que percebi como a Jane se iria sentir se não pudéssemos sair de férias na 
manhã seguinte, caso o carro não estivesse pronto. Observando o assistente, enquanto ele 
se esforçava por apertar a tampa, tive a nítida sensação de que ele não sabia muito bem o 
que estava a fazer e que a quantidade de força que estava a usar poderia arrancar os fios e 
realmente atrasar a viagem se uma nova peça tivesse que ser pedida para substituição. 
Isso implicava desmontar parte do mecanismo de direção. 


(Expressando com clareza os meus sentimentos, pensava eu, sem ter dito muito, na 
verdade, saí da garagem e fui contar à Jane, que já havia saído da galeria e estava à minha 
espera no exterior. Tive tempo durante a caminhada para pensar um pouco sobre o uso da 
expectativa positiva, mas não me tinha acalmado o suficiente para o tentar com eficácia. A 
Jane imediatamente anunciou que o carro estaria pronto quando voltássemos para 
apanhá-lo e pediu-me para não pensar nisso enquanto fomos jantar: 


(Comemos calma e lentamente, depois voltamos à garagem. A dois quarteirões de 
distância, pensei ter visto um carro azul e branco estacionado do lado de fora. A Jane disse 
que era o nosso carro, embora eu tivesse certeza de que ela não conseguia vê-lo, na 
verdade, suficientemente bem para ter certeza. Mas era o nosso carro, prontinho. A Jane 
disse-me então que durante toda a refeição ela se concentrou ao máximo que pôde no facto 
do carro estar consertado e à nossa espera. Ela estava, disse ela, determinada a ir de férias 
no sábado de manhã.) 


Incluídas em discussões posteriores serão algumas das razões pelas quais a presença de 
outros indivíduos pode ajudar na manipulação psíquica da matéria, embora não vá 
entrar neste assunto esta noite. Também abordarei as tuas façanhas, como quando tu 
realmente aumentaste a eficiência do teu carro na viagem de volta. Essa foi um pouco 
diferente, embora basicamente igual ao feito da Jane. E também explicarei por que a Jane 
não superou fisicamente o resfriado, embora tenha tentado. A voz da Jane não sofrerá 
com a nossa sessão, embora eu saiba que ela se fartou de tossir e gemer o dia todo. 


Talvez a sessão lhe traga um alívio. Eu continuava a sessão, excepto o facto de a Jane ter 
tido mais ou menos a promessa de umas férias de duas semanas, e ainda não as ter tido, 


pelo que me concerne. Acho que vou deixar que vocês descansem e posso ou não decidir 
continuar. 


(A Jane mostrava-se dissociada como sempre. Ela terminou o monólogo com riso. A voz não 
a incomodou em nada durante o ditado; e como eu fiz uma contagem atenta, posso relatar 
que ao apresentar o material acima ela tossiu apenas quatro vezes o tempo todo. 


(A confirmação do Seth de que eu tive pelo menos algum sucesso com o meu experimento 
com o carro levou-me a sugerir à Jane que quando dirigíssemos para Rochester para 
visitar o meu irmão William Richard Butts, nós os dois deveríamos nos concentrar em 
manter o controlo consumo de óleo do carro ao mínimo. A distância, talvez 190 
quilómetros em cada sentido, seria tempo suficiente para que uma medição precisa fosse 
feita, ida e volta. A Jane retomou com a mesma voz calma, sem tossir, às 9h40.) 


A oração foi extremamente bem-sucedida na capacitação das pessoas no sentido de 
manipularem a matéria por meio do uso das capacidades psíquicas. 


Contudo, o conceito de Deus é verdadeiro e não é. Mitos e símbolos acham-se muita vez 
mais próximos da realidade do que os chamados factos concretos, já que estes 
constituem muitas vezes distorções dos sentidos externos. Contudo, tais distorções 
constituem modelos necessários à existência do eu interno no universo material. 


Uma vez mais, pois, até mesmo os factos concretos são verdadeiros e não são 
verdadeiros. Por conseguinte, uma mente aberta, ou um espírito aberto... 


(Aqui, a voz da Jane explodiu abruptamente, muito alta, tão alta que me assustou. Ela 
própria não apresentou sinal de surpresa nem de tensão. Durante algumas frases ela 
continuou neste tom de voz mais profunda e forte; então, como se ela tivesse estado apenas 
praticar, a sua voz começou a suavizar.) 


.. precisa ser suficientemente amplo para comportar espaço para o que poderá parecer 
uma informação inteiramente oposta. Uma vez mais, mitos e símbolos muitas vezes 
aproximam-se mais da realidade do que os chamados factos concretos. 


E verdade. Mas os chamados factos concretos, que podem parecer opor-se a mitos e 
símbolos, não são necessariamente falsos, uma vez que podem representar distorções 
necessárias sem as quais o eu interno não conseguiria sobreviver no universo material. 


(De novo num tom de voz intenso.) 
Eu decidi enfrentar isso até certo ponto, aqui e agora. 


O mito de Deus, conforme referido na teologia Cristã, é com toda a clareza visto pelo 
adolescente inteligente como tendo evoluído e sofrido mudanças desde o Antigo até ao 
Novo Testamento. Até mesmo o adolescente maduro no seu âmbito mental e emocional 
sabe que nenhuma divindade masculina, nenhum indivíduo com super poderes existe 
em algum céu isolado onde se ocupa pessoalmente dos assuntos mais íntimos dos 
homens, ratos, mosquitos e pardais. 


Por um lado, o adolescente desvia-se do domínio tanto de mãe quanto de pai. Por outro, 
esta é uma era espacial, para vós. Situar-se-á o céu em Marte ou Vénus? Quantas estrelas 
irá o homem explorar antes de descobrir esse céu arcaico? 


(A voz da Jane acalmou de novo, mas ainda falou animada e num ritmo acelerado.) 


Para aquele que é inteligente até mesmo o simbolismo da Crucificação é repugnante. 
Contudo, isso significará que tal crucificação não tenha ocorrido? Pode não ter ocorrido 
num local e determinado momento, a alguém chamado Cristo; mas, devido a que o 
homem tenha criado o mito, ele criou a Crucificação com base na própria necessidade 
que tinha; e mesmo assim tal Crucificação, que historicamente não ocorreu tal como o 
mito refere ter ocorrido, possui tanta realidade - ou mais - do que se tivesse existido, 
caso se tivesse verificado com base no (que é chamado de) facto concreto. 


Sugiro que façam um intervalo. 


(A Jane tossiu durante o intervalo, mas durante o ditado não. Ao retomar o ditado 
apresentava a voz mais calma.) 


Assim, o adulto inteligente sabe, agora — não é mesmo — que nenhum indivíduo na 
qualidade de ser superior existe como Deus num céu qualquer, a ameaçar os pecadores e 
os descrentes com o inferno. Por diversas razões, a ideia não faz sentido lógico. Tu nunca 
acreditaste emocionalmente nela. A Jane acreditou. 


Portanto, o facto concreto pareceria ser o de que não existe nenhum Deus. Esse teria 
parecido ser um ponto de partida. Ou acreditam no mito ou acreditam no que parecerá 
ser facto concreto. 


O facto concreto, para as mentes inteligentes deverá ser o de que não existe nenhum 
Deus. O mito insiste em que existe um Deus, e o homem inteligente depara-se com um 
dilema que não tem existência para o homem menos inteligente. Isso é mera 
coincidência. 


O facto está em que o mito aproxima-se muito mais da realidade do que o facto. 


O mito representa a tentativa do homem de compreender os factos que deve distorcer 
na existência que leva no plano material. E ele deve distorcê-los simplesmente por no 
plano material necessitar de um meio de focar as suas capacidades de modo que não 
permita que o âmbito mais amplo do enfoque (NT: Consciência) que exerce opere. Esse 
foco, que já tive ocasião de referir antes, foi eleito por ele para satisfazer as 
circunstâncias da sua existência. 


Ora bem, a oração habilitou certa vez o homem inteligente a concentrar as suas 
capacidades psíquicas, devido a que o facto concreto, tido como dado adquirido por toda 
a civilização Ocidental, ter representado a crença num tal Deus. O chamado facto 
concreto mudou. A verdade por detrás do mito ainda subsiste. A humanidade tem estado 
absorta em sonhos de um Deus semelhante a si própria, à excepção de o considerar 
superior e de possuir as mais elevadas qualidades que o homem admira em si próprio. 


(Com as duas últimas palavras da frase a voz da Jane subitamente irrompeu no tom e 
veemência. Durante uns momentos permaneceu assim, para a seguir começar a acalmar.) 


O mito de Deus habilita-o a conceder objectividade aos seus instintos ditos superiores, e 
o conceito de Deus representou e ainda representa um elo com o Eu interno. 


Bem, no que diz respeitos aos factos concretos, não existe Deus nenhum conforme a 
humanidade o imaginou, mas ainda assim Deus certa vez existiu conforme a 
humanidade o imagina agora. 


(A Jane sorriu) 


Aquilo que Deus é, não é o que os religiosos pensam que seja. Contudo, certa vez Ele foi 
somente aquilo que é agora. Porque de facto evoluiu e não estava completo, mas 
representava uma suprema vontade de existir desde o começo. 


Ele não é humano, para o referir nos vossos termos, embora tenha atravessado estágios 
humanos; e nisso o mito Budista aproxima-se mais da realidade. Ele não é um indivíduo, 
nos vossos termos, mas uma gestalt psíquica, uma Gestalt* de energia. 


*(Nota do Tradutor: No contexto psicológico, a Gestalt refere-se a uma abordagem teórica 
que se concentra na compreensão da percepção e do pensamento humano como um todo, 
em oposição à análise de partes isoladas. O conceito de Sinergia assenta mais na 
particularidade da interação das partes, mas enfatiza igualmente o todo, e que é mais do 
que a soma das partes constituintes. Enquanto a Psicologia da Gestalt se concentra na 
percepção e organização mental do todo, a Sinergia destaca a eficácia resultante da 
interação harmoniosa entre as partes. Ambos os conceitos sugerem que a compreensão do 
conjunto é crucial a uma visão completa e eficaz, seja na percepção visual ou nas 
dinâmicas de grupo.) 


Se bem te lembras do que referi acerca da forma como o universo se expande, que nada 
tem que ver com espaço, então conseguirás porventura perceber, embora de forma vaga, 
a existência de uma pirâmide psíquica composta por consciência interrelacionada e em 
constante expansão, que cria em simultâneo e instantaneamente universos e indivíduos 
dotados do dom das perspectivas pessoais, de durabilidade, inteligência, compreensão 
psíquica e de eterna validade. 


E isso que o conceito que fazem de Deus insinua. 


Ora bem. Tal gestalt psíquica absoluta e instantânea que se acha em constante expansão, 
a que poderão chamar Deus caso prefiram, acha-se de tal modo segura da Sua existência 
agora, que se pode decompor a si mesma constantemente, e voltar a restaurar-se. A 
energia que possui é de tal modo inacreditável, que com efeito forma todos os universos; 
e por a Sua energia estar contida e existir por detrás de todos os universos, de todos os 
planos e de todos os campos, ela tem efectivamente consciência de todo o pardal que cai 
morto, por ser todo o pardal que cai morto. 


Isso não nega o livre-arbítrio do homem, que se acha de facto mal-interpretado. Essa 
energia suprema luta efectivamente pela existência seja em que forma for em que se 
apresente; e a justiça — para vossa edificação — constitui apenas um termo humano 
quando muito míope. Fariam bem em recordar isso. 


Não vou prendê-los por muito mais tempo. Nem tenho nenhuma intenção de começar 
uma nova religião. Estou, todavia, a tentar transmitir-lhes a verdade, e este material é 
porventura o mais importante de todos até agora, por a compreensão permitir que o 
homem inteligente se valha de energias e habilidades antes utilizadas na oração. 


A oração é agora evitada. Por que orar se não há ninguém que ouça? 
(Novamente com voz mais alta e profunda; mas breve.) 


À oração comporta em si a sua própria resposta, e conquanto não exista nenhum Deus 
Pai de cabelos brancos, amável que a escute, então existe em vez disso a energia inicial 
em constante expansão que forma tudo quanto existe e de que todo ser humano faz 
parte. Essa Gestalt poderá parecer-lhes impessoal, mas dado que a Sua energia dá forma 
à pessoa que são, como poderá esse ser o caso? Se preferirem chamar a essa Gestalt 
psíquica suprema e absoluta Deus, então não deverão tentar objectivá-la em termos 
materiais, por ela representar o núcleo das vossas células e ser mais íntima do que a 
vossa respiração. 


Eu sei disto e nada mais — Ele não é humano. Ele não é “ele,” caso o imaginem em 
termos de sexo. Tão pouco é “ela.” Tais distinções e designações são arbitrárias e têm 
cabimento somente no vosso âmbito. Ele é individual nos termos da concentração de 
múltiplas energias numa só; e de facto existe uma personalidade infinita, mas constitui 


uma Gestalt.* 


*(Nota adicional do Tradutor: Gestalt refere o facto de não se poder conhecer o todo 
através das suas partes, mas antes as partes por meio do conjunto. Refere que a forma 
possui duas características: a subjectiva, que impregna as impressões sensíveis com que 
formamos as ideias e as visões do ser e do mundo, e a objectiva, que decorre das impressões 
dos sentidos.) 


Não existe, pois, nenhum verdadeiro começo nem fim, por estarmos a falar em termos de 
uma expansão que nada tem que ver com o espaço ou o tempo, uma evolução em 
dimensões com as quais vós e o vosso género nem sequer ainda sonharam. À medida 
que uma ideia se expande e altera um mundo sem ocupar qualquer espaço, sem ser 
percebida pelos vossos instrumentos científicos, também a derradeira e absoluta Gestalt 
instantânea a que poderão optar por chamar Deus, existe e expande-Se. 


Por conseguinte, há quem refira que tal conceito represente uma fuga da realidade. 
Contudo, esses seguem os seus sentidos externos de uma forma servil. Eles ignoram e 
receiam a realidade interior, assim como as ideias internas e sonhos que efectivamente 
moldaram a realidade de que tanto se orgulham. 


É verdade que as fugas histéricas e indisciplinadas por tais domínios podem ser 
perigosas, pelo menos a curto-prazo; porém, uma busca disciplinada, equilibrada, 
curiosa e baseada numa atitude de abertura de espírito conduzirá à realização pessoal e 
constituirá a forma de libertarem a energia inata inibida, e a orientarem para fins 
construtivos. 


Abordarei numa outra altura o mito da Crucificação e do forte elemento de verdade que 
encerra. 


Uma vez que tu, Joseph, pareces ligeiramente irrequieto, vou terminar a sessão. 
Aprendeste muito, e este material será útil para muitos. 


(“Boa noite, Seth.” 


(A Jane mostrou-se de novo inteiramente dissociada. Ela não se lembrava do material. 
Também não tossiu. Sentia a mão com que escrevo um pouco cansada. A Jane disse 
também que sentia que a garganta realmente estava melhor do que antes do início da 
sessão.) 


IMPULSOS E VIOLÊNCIA 
Conversations with Seth, book 2 


(O grupo entrou numa violenta discussão acerca dos impulsos, e sobre o que fazer 
quando temos impulsos contraditórios. “Que havemos de fazer quando temos o impulso 
de assumir duas ações diferentes ao mesmo tempo?” perguntou uma de nós por entre 
um gemido. “E se eu sentir o impulso de fugir com o marido da minha vizinha? E se 
sentir o impulso de pegar fogo à tua casa?” 


Bom, poderias simplesmente tentar fugir com o marido da tua vizinha por uma noite,” 
sugeriu a Jane de forma bem-humorada, Entende contudo que se gera a ideia, para 
cúmulo do impulso, de que o sexo, por exemplo, é de tal modo destrutivo que 
precisamos esmagar todo pequeno impulso que sintamos, até que acabe por alcançar as 
dimensões mais vastas de uma coisa que originalmente não significava.” 


Então, de que forma distinguiremos os impulsos que provenham realmente do nosso ser 
interior? Perguntou o Richie. 


Bom, o Seth disse que nós esquecemos a natureza real dos impulsos que temos, por não 
conseguirmos mais diferenciar,” respondeu o Rudy. Mas antes de podermos continuar, 
os óculos da Jane já tinham sido arremessados para a mesa.) 


O que eu gigo é que todos os vossos impulsos provêm do ser interior. O que estou a dizer 
é que, a espeito da experiência que têm com os impulsos na vossa cultura, a despeito da 
sua natureza contraditória que lhes atribuís, as vossas vidas estão imbuídas de uma 
característica impulsiva. O que eu digo é que a espontaneidade conhece a sua própria 
ordem e que os vossos impulsos, quando permitis tal coisa, podem operar de forma ideal 
e espontânea não só a vosso favor, como a favor de todo o mundo. 


Quando temem os impulsos, temem-nos por pensarem ser criaturas basicamente 
assassinas, e que provêm dos animais, em que pensam como bestas. Parece-lhes que a 
vossa natureza bestial se venha a trair a si mesma com os impulsos que sentem. Mas os 
impulsos que sentem procedem daquele impulso natural para SER. E os vossos impulsos 
naturais, por si só, são os da cooperação e os da alegria. 


Quando conseguiremos distinguir esse factor do por si só?” Perguntou o Kurt) 


Quando por séculos deixaram de confiar em vós próprios, quando começastes a ensinar 
aos vossos filhos que os impulsos estão errados, e que a espontaneidade é coisa má, 
então começais muito cedo a interpretar mal e a desconfiar dos impulsos que tendes... 
Se te sentires zangado com a tua nova esposa (dirigindo-se ao Kurt, que recentemente se 
tinha casado com a Charlene) e quiseres dizer: “Cala-te, cabra,” e o não contiveres mas 
pensares que isso seja errado, e que não farás tal coisa, então acabarás com uma 
situação em que sentirás um impulso de a magoar ou ela a ti. Se perceberes que os 
impulsos que tens têm a intenção de te te transmitir alguma coisa, então usarás a mente 
consciente para distinguir quais os cursos da ação que quererás tomar. Lembra-te 
daquilo que disse acerca das probabilidades. Quando travas os impulsos que te 
acometem, reduzes as vias de ação provável, e sempre que o fazes, reduzes a 
criatividade.” 


INTELECTO, ESSÊNCIA E EXCELÊNCIA 


Quando vos soltais, passais a ser vós próprios. Esqueceis o que vos foi dito que deviam 
ser, esqueceis a obrigação, e o dever, e assemelhais-vos a uma ave ou a uma flor ou a um 
deus. Possuís a eternidade num instante. Reconheceis o vosso próprio ser. Sois aquilo 
que sois, em tais momentos. 


Muitos de vós acreditam que o intelecto possui um propósito primordial, e caso existe 
um sinal imaginário na vossa mente que devesse ser pintado pelo intelecto, de acordo 
com as crenças que tendes, tal sinal haveria d dizer: “Para, olha e escuta.” Por 
acreditardes que o propósito primordial do intelecto seja o de criticar. Não acreditais 
que o intelecto deva ser criativo ou imaginativo ou explorativo; é o vosso cronómetro. 


Quando vos tornais demasiado criativos, ele indica, “STOP”. Não porque esse seja o 
propósito do intelecto, mas por acreditarem que seja. 


Agora, quando sois vós próprios, entrais em sintonia com o que poderá ser chamado de 
Mente Ampla ou o Intelecto Superior, em que as faculdades intelectuais e as faculdades 
imaginativas de que gozais operam em conjunto, e não mostram qualquer divisão entre 
si. Aí sereis, e sabereis que sois. Não precisareis questionar aquilo que estiverdes a fazer. 
O vosso intelecto assemelhar-se-á então a um raio de luz que vos conduz a imaginação e 
a vossa emoção, e não indicará STOP mas AVANÇA... 


Vós sois a vossa entidade. Representais a sua materialização no tempo e no espaço 
conforme os entendeis. Não existe qualquer divisão entre a vossa entidade e aquilo que 
sois, e se pronunciardes o vosso nome, isso permitir-vos-á sentir essa unidade com o Eu 
que sois e a entidade que sois. Ergueis-vos para fora de vós no espaço e no tempo... 


Ora bem; vós possuís uma família de carácter interior em que jamais se dá qualquer 
traição. Possuís uma família interior e sabei que representa o vosso ser mais íntimo. No 
entanto os vossos pais no vosso mundo são aspectos de vós próprios, e vós sois aspectos 
deles. 


Agora escutem: Estais a receber os vossos nomes de entidade. Embora sejam 
interpretações - e são mesmo interpretações - são não obstante os vossos próprios 
nomes, por representarem interpretações de vós próprios por existirdes, livres deste 
espaço e tempo. Eles representam interpretações, contudo interpretações que serão 
reconhecidas pelos outros no estado de sonho e por vós próprios no vosso coração. 


Não atribuam nenhuma conotação a esse nome. Encarar-vos-ei a cada um de modo que 
sabereis que nome diz respeito a quem, embora devessem sentir uma certa 
correspondência. (De seguida Seth voltou a atenção ao redor da sala, ao atribuir cada 
nome da entidade (Essência) a um membro habitual da aula.) 


Tendes outras famílias para além daquelas que conheceis. Os nomes atribuídos 
constituem interpretações, mas virão a ser reconhecidos por outros, de modo que 
representam os vossos novos nomes. E passais a ter novos nomes por representarem 
um novo Eu. Podeis utilizar os nomes se acreditardes neles. Se não acreditardes neles, 
não os podereis usar. Os nomes representam, através do som conforme o entendeis, 
potenciais inerentes ao vosso próprio ser, e se pronunciados, enunciarão tonalidades ao 
vosso próprio ser e tonalidades também em outras realidades para além das de natureza 
física. Viveis em termos de natividades múltiplas. Estais a renascer com ovos nomes caso 
queirais renascer com novos nomes. Estão-vos a ser dadas oportunidades que 
parcialmente compreendem. Utilizai-as... 


Esses nomes aliar-vos-ão às vossas famílias interiores, aos outros, e a uma série íntima 
de eventos com que tendes um grande relacionamento tanto no passado como no futuro, 
nos vossos termos. Eles representam s nomes, ou a interpretação dos nomes, que os 
vossos seres cantam... 


O som do nome exercerá um impacto biológico e espiritual que vos unirá a vós próprios 
— e às entidades que não poderão ter uma expressão completa no vosso tempo e 
espaço, mas que se vos dirigem através dos átomos e moléculas do vosso ser. Vós sois a 
entidade em crescimento ao longo das estações. A entidade não constitui uma alma 
qualquer, completa, perfeita, acabada, e vós o seu produto. Vós sois uma porção viva da 
árvore da vossa entidade. Experimentais de novo na vossa própria dimensão, e desse 
modo enriqueceis a vossa entidade à medida que ela constantemente vos enriquece, por 
a vossa origem brotar dela. Mas sois um, e não existe qualquer divisão. 


Vós sois aquilo que sois. Qualquer um de vós poderá neste mesmo instante sentir as 
qualidades multidimensionais do vosso próprio ser. Não está para além das vossas 
possibilidades pressentir na vossa realidade presente as sementes de todas as 
realidades que agora têm existência no vosso agora e na vossa presente experiência. 
Deixai que o intelecto se estenda. Não deixeis que seja prejudicado pelas crenças 
convencionais. Permiti ao vosso intelecto a sua própria liberdade, e às vossas intuições a 
sua liberdade — e senti a realidade do vosso ser e o poder que reside nele e a energia 
que vos pertence e que não é ameaçadora... 


Em qualquer altura dos vossos dias, dai rédea solta aos vossos sentidos! Tenham 
consciência dos sons que chegam a vós seja de que fonte for, do que sentirdes por meio 
do toque, dos pensamentos que vos acometerem a mente, dos aromas que vierem ao 
vosso encontro — e senti o momento do vosso ser. A seguir senti a realidade 
independente até mesmo dos estímulos dos sentidos. Senti a energia que vos pertence, e 
não vos sintais ameaçados por ela. Ela constitui a vossa herança e um direito próprio e o 
vosso ser. Sois vós. Porque razão, pois, deveríeis ter medo de vós próprios?... 


Os milagres do vosso ser não começam nem terminam nesta sala, conforme estou certo 
de estarem cientes. Os milagres inerentes ao vosso próprio ser acompanham-vos Eles 
sois vós. Precisais unicamente descobrir os milagres do vosso próprio ser e escutar a 
magia dos vossos próprios nomes. E perceber que o vosso aliado é a vossa própria 
energia, e que essa energia jamais representa o inimigo... 


E assim, à vossa própria maneira, tentai viver a vossa vida de forma excelente; elevar- 
vos acima dos níveis de vós próprios, que desaparecerão à medida que tentardes novas 


versões de excelência. 


Há grandeza em vós. 


Jamais se riam quando alguém lhe disser que quer ser grande, por vocês quererem ser 
grandes, e sabem o que isso significa, nos termos de cultura em que viveis. Porquanto 
ser grande nesses termos significa ir sempre além, e desafiar até mesmo a vós próprios, 
familiarizarem-se com as outras partes de vós próprios que sentis, e manifestá-las na 
vossa própria experiência AGORA. 


Excelência! Não existem normas, excepto as vossas próprias. Vocês não se podem 
comparar com os outros. Para que as vossas capacidades não se assemelham às de mais 
ninguém, e as dimensões de vossa própria grandeza não têm cabimento nos padrões dos 
outros. 


Mas no vosso íntimo sabem o que significa a excelência, e significa a verdade em relação 
ao âmago de vós próprios. Há certas coisas que vocês sabem que quer dizer. Significa 
não mentir. Significa não mentir a vós próprios, não ter medo de usar as vossas próprias 
capacidades, não terem medo de ser os seres excelentes que são. 


Excelência não quer dizer falsa humildade. Não significa um orgulho inflacionado, 
artificial, que os distingue de toda a gente, por não se poderem diferenciar dos demais. 


Vocês existem devido à vossa natureza, além de todos os demais, única e eterna - 
enquanto eterna parte de todos a gente. 


Nos termos que vocês entendem, a excelência não significa mentir a si mesmo. 
Excelência significa que nos vossos relacionamentos, vocês se enfrentam uns aos outros 
com honestidade, e sem fingimento! Significa que não recorrem a desculpas. Significa 
que vocês não escondem de si próprios as capacidades que têm. 


Excelência significa que tiram proveito das capacidades que têm, e não as negam, e que 
esperam coisas de si mesmos, e que não procuram pelas respostas que vos cabem nos 
outros, e que não se fintam a si próprios afastando para longe a vossa energia. 


Significa que conhecem a vossa própria posição, e não se apoiam nos outros, e que não 
aceitam mudanças de motivos, mas admitem a vossa própria integridade. 


Significa que aceitam a responsabilidade por si mesmos e que seguem o vosso caminho e 
usam as suas capacidades confiando que os outros irão fazer o mesmo. 


Significa que quando têm a capacidade de criar, vocês usam essas capacidades, e não 
julgam de acordo com o conceito que os outros têm do que vós criais, mas de acordo 
com suas próprias ideias, e o conhecimento intuitivo do vosso ser, de que o que criam e 
o que brota de vós é bom. 


Significa que não se permitem ser usado por outras pessoas, para depois usar isso como 
uma desculpa. Vocês são o vosso próprio ser. Deleitem-se com isso! Significa que não 
mimam em excesso os vossos filhos, por se permitirem ser espontâneos; que encontram 
um contexto, na realidade, a partir do qual operam, e que apesar de "apartados " 
também não estão "separados" na natureza física do vosso ser. 


Significa que tentam separar as vossas crenças das dos outros e das da sua cultura, e 
que, não obstante toda a vossa ousadia e senso de humor, também questionam as ideias 
que têm do que seja prático e do que não seja. 


Desejo, pois, que se cumprimentem a si mesmos, e ao conhecimento do vosso próprio 
ser, e ao silêncio dentro de vós que se pronuncia em tão elevado tom. 


MITO & REALIDADE 
SOBRE O MUNDO DOS SONHOS 
(Excerto da sessão 95) 
(Excertos) 


Como na verdade não existe princípio nem fim para o sonho, também não existe começo 
nem fim para nenhuma realidade. Assim, um sonho não tem começo nem fim; apenas a 
percepção que têm do sonho tem início e fim. Chegam a ter consciência de um sonho, e 
abandonam-no, mas nos termos do vosso tempo, os sonhos que parecem sonhar pela 
noite há muito que se acham em existência. Parecem ter início nessa noite por terem 
consciência deles nessa noite. 


Vós criais os vossos próprios sonhos, Contudo, não os criam durante um ponto 
específico no tempo. Os começos dos sonhos remontam a vidas “passadas” de que não 
têm consciência e mesmo além disso: as origens fazem parte de uma herança que existia 
antes que o vosso planeta existisse. 


Por toda a consciência ter existido em simultâneo e em essência, mesmo antes do que 
poderão chamar de começos do vosso mundo. E aquilo que têm a ser existiu então e 
ainda disso existe agora — e não como uma possibilidade não realizada mas uma 
realidade. 


Aquilo que vierem a ser, são agora, não em alguma forma nebulosa ou meia-verdade mas 
no sentido mais real. Vocês simplesmente não têm noção desses eus ao nível consciente 
assim como também não têm consciência das vidas “passadas.” Mas cada um de vós cria 
u mundo de sonho dotado de validade, realidade, durabilidade, e determinação, do 
mesmo modo que a Entidade projecta a realidade das suas diversas personalidades. 


Como geralmente não existe contacto entre a Entidade e o ego consciente habitual, 
geralmente não se dá contacto ao nível consciente entre o eu que sonha e o mundo de 
sonho que tem a sua própria existência independente. 


Mas do mesmo modo que o mundo do sonho não tem começo ou fim, tão pouco tem o 
universo físico com que se acham familiarizados. Nenhuma energia pode ser retirada, e 
isso inclui a energia empregue na construção subconsciente contínua do mundo do 
sonho. Vocês criam-no continuamente — sempre o criaram. Ele é um produto da vossa 
própria existência, e ainda assim não podem nem chamá-lo à existência nem destruí-lo. 


SOBRE A NATUREZA DO MUNDO DOS SONHOS 
E OS SONHOS DOS ANIMAIS 
(Extracto da sessão 97) 


O mundo do sonho é, pois, um produto natural do relacionamento que têm entre o vosso 
eu interior e o vosso ser físico — não um reflexo, mas um produto — que envolve não só 
uma reação química como também a transformação da energia de um estado para o 
outro. Em alguns aspectos, todos os planos ou campos de existência são subprodutos de 
outros. Por exemplo, sem o desencadeamento peculiar da centelha feito por meio da 
interrelação existente entre o eu interno e o ser físico, o mundo do sonho não existiria. 
Mas inversamente, o mundo do sonho constitui uma necessidade para a contínua 
sobrevivência do indivíduo físico. 


Este aspecto é extremamente importante. Conforme é do vosso conhecimento, os 
animais sonham. Aquilo que não sabem é que toda a consciência sonha. Os átomos e as 
moléculas possuem consciência, e essa consciência diminuta forma os seus próprios 
sonhos tal como, por outro lado, forma a sua própria imagem. Assim como no mundo 
material os átomos se combinam em benefício próprio em estruturas muito mais 
complicadas, também se combinam a fim de formar gestalts dessas no mundo do sonho. 


Eu afirmei que o mundo do sonho possui o seu próprio tipo de forma e de permanência. 
É orientado para o físico, embora não no grau inerente ao vosso universo comum. Do 
mesmo jeito que a imagem física é edificada, também é a imagem de sonho. Podem 
consultar a conversa anterior que tivemos sobre a natureza da matéria para que os 
ajude a compreender, mas o mundo do sonho não é uma semi-construção fortuita 
destituída de forma. Não existe em termos de volume mas existe em termos de forma. A 
verdadeira complexidade e importância do mundo do sonho enquanto campo de 
existência independente ainda não foi impresso por completo em vós. Contudo, 
conquanto o vosso mundo e o mundo do sonho sejam basicamente independentes, eles 
exercem pressões e influências um sobre o outro. 


O mundo do sonho constitui, pois, um produto da vossa própria existência (do vosso 
ponto de vista). Acha-se ligado a vós através ed reações químicas, o que deixa aberta a 


entrada das interações. Desde que os sonhos são um produto de qualquer consciência 
envolvida na matéria, então as árvores têm os seus sonhos. Toda a matéria psíquica, ao 
ser formada em torno de unidades individualizadas de consciência em grau variado, 
também participa na construção involuntária do mundo do sonho. 


A REALIDADE ELÉCTRICA DOS SONHOS 
E DOS LOCAIS DOS SONHOS 
(Extracto da sessão 131) 


Já vimos que toda a experiência é retida em dados codificados electricamente no interior 
das células e que o material das células se forma em torno dessa experiência codificada. 
Já vimos que o ego tem início, ao ser despertado para a existência pelo eu interno, de 
uma forma fortemente influenciada pela hereditariedade e pelo ambiente físico; e que 
esse ego, enquanto continua a existir, desenvolve uma realidade eléctrica própria e que 
forma as suas experiências... na informação codificada no interior das células. 


Em qualquer altura, o ego acha-se completo na realidade eléctrica, ao ser 
psicologicamente completo no universo físico. Isso inclui a retenção dos seus sonhos 
assim como a retenção dos dados de informação puramente físicos... 


O sistema eléctrico é composto por electricidade muito diferente da ideia que têm da 
electricidade. A electricidade, conforme a percebem, constitui apenas um eco da 
emanação ou uma espécie de sombra dessas variedades infinitas de pulsação que 
emprestam realidade a muitos fenómenos com que se acham familiarizados, mas que 
não surgem como objectos tangíveis no campo material... 


Esse sistema elétrico é amplamente denso, mas de uma densidade que não ocupa 
espaço, uma densidade causada por uma infinidade de campos eléctricos de várias 
gamas de intensidade. Não só não existem dois desses campos que sejam idênticos como 
não contêm dois impulsos que sejam idênticos. 


As gradações da intensidade são de tal modo diminutas que se tornaria impossível medi- 
las, mas ainda assim cada um desses campos contém sob a forma de código e realidade 
viva e real de intermináveis eternidades; contém o que designariam como o passado, o 
presente e o futuro de incontáveis universos; contém a informação codificada de 
qualquer e de toda a consciência que tenha existido ou que exista, em qualquer universo; 
aquelas que tenham surgido para se desvanecer, e aqueles que, aparentemente, ainda 
não existem... 


Essa densidade é extremamente importante, por constituir uma densidade de 
intensidades. E é a infinita variedade de gradações de intensidade que torna todas as 
identidades possíveis e todas as gestalts, todas as identidades em termos de 
personalidade e campos e universos. É essa densidade, dotada dessa infinita variedade 
de intensidade, que permite tanto a identidade como a mudança... 


A electricidade que é perceptível no vosso sistema constitui mera projeção de um vasto 
sistema eléctrico que vocês não conseguem perceber. Até agora, os cientistas têm sido 
capazes de estudar a electricidade apenas pela observação das projeções dela que são 
perceptíveis nos seus termos de referência. À medida que os seus instrumentos físicos se 
tornarem mais sofisticados, serão capazes de vislumbrar mais dessa realidade; mas dado 
que não são capazes de o explicar no próprio sistema de referências conhecido, muitas 
explicações curiosas e distorcidas de relatos de fenómenos serão dadas. 


Ainda assim o eu interno oferece tantas pistas... Ele opera fora das referências físicas. 
Por si só é livre dos efeitos distorcidos peculiares do sistema físico. Um estudo dos 
sonhos, por exemplo, tornaria muitos desses aspectos claros, no entanto muitos 
cientistas consideram tal trabalho como abaixo da sua condição. 


Por que não terá ninguém suspeitado que os locais dos sonhos possuem não só uma 
realidade psicológica como uma realidade definida? O estudo dos locais dos sonhos é 
muito importante. Os locais dos sonhos são compostos por massa elétrica, densidade e 
intensidade. Eis um outro aspecto: Trabalho definido pode ser feito num sonho, mas os 
braços e as pernas físicos não se cansam. Isso pareceria contrário às vossas leis físicas, 
mas ninguém inspeccionou isso... 


Torna-se imensamente difícil insinuar sequer a miríade de complexidade e a dimensão 
da realidade eléctrica conforme ela existe. Quando consideram que cada um dos vossos 
próprios pensamentos é composto de uma intensidade única de impulso, que não é 
partilhada por nenhuma outra coisa; que o mesmo pode ser dito em relação a qualquer 
sonho que possam ter na vossa vida; e que toda a vossa experiência é reunida em gamas 
peculiares de intensidade; uma vez mais completamente únicas; e que a soma de tudo 
quanto vocês são tem existência numa gama diminuta ou banda de intensidades, então 
verão o quão difícil isso é de explicar. 


Isso aplica-se não só ao vosso campo físico como a todos os outros. O vosso campo acha- 
se contido na sua própria gama de intensidades, uma banda minúscula de impulsos 
eléctricos um milhão de vezes mais pequena do que uma nota tirada ao acaso da inteira 
massa de composições musicais que alguma vez tenham sido ou alguma vez venham a 
ser escritas. Não vou entrar profundamente nisso aqui por vocês não estarem 
preparados. Mas devido à infinita gama de intensidades disponível, cada indivíduo 
possui intensidades ilimitadas em que se pode mover. 


Todo movimento é mental ou psicológico, e todo movimento mental ou psicológico 
possui a sua realidade eléctrica. O eu interno move-se ao mover-se por entre as 
intensidades. Cada experiência nova abre uma nova intensidade de pulsação... Mover-se 
por entre as intensidades no sistema eléctrico dá o resultado, no campo eléctrico, de se 
moverem através do tempo. Também iremos discutir isso mais tarde, em conexão com a 
chamada viagem astral. 


O MUNDO DOS SONHOS, IMAGENS E AÇÕES ONÍRICAS, 
SONHOS ENQUANTO AÇÕES 
(Excerto da sessão 149) 


Gostaria de discutir os sonhos com relação à ação. Mencionamos anteriormente que nem 
toda a ação não envolve necessariamente movimento que se torne evidente enquanto tal 
a vós de uma forma ou de outra todas as ações constituem desdobramentos. O próprio 
acto de sonhar constitui um fenómeno parcialmente físico. Existe, pois, a ação externa 
que torna o sonhar possível, a ação que é o sonhar. 


Depois existe a variedade de ações no sonho que constituem, em si mesmas, um acto 
contínuo. As imagens num sonho também agem; movem-se, falam, caminham, correm. 
Por vezes existe um sonho dentro de um sonho em que o sonhador sonha que está a 
sonhar. Aqui, claro está, as dimensões da ação são mais diversificadas. 


Muitas dessas ações desempenhadas por imagens oníricas são musculares, 
manipulações físicas. Mas muitas dessas ações também constituem manipulações 
mentais ou realizações estéticas e mesmo proezas estéticas. Essas imagens oníricas não 
são de modo nenhum figuras unidimensionais de cartolina. A mobilidade que têm, em 
termos de perspectivas e no espaço, é muito maior do que a vossa. 


Vocês percebem apenas uma pequena porção dessas imagens que vós próprios criastes. 
Vocês não as podem conduzir de volta às perspectivas limitadas do vosso presente 
campo físico e são deixadas mais como vislumbres e clarões débeis de imagens que são 
tão reais, vívidas e mais instáveis (mobilidade) do que as normais de natureza física. 


Eu afirmei anteriormente que o mundo dos sonhos é composto por estrutura molecular, 
e que constitui uma realidade contínua; muito embora a percepção que tenham dele seja 
geralmente limitada às horas do sono. Dá-se um intercâmbio aqui. Porque se concedem 

ao mundo dos sonhos muita da sua energia, muita da vossa própria energia deriva dele.. 


Tão pouco é o mundo dos sonhos uma imagem sombra do vosso. Ele prossegue de 
acordo com as possibilidades que lhe são inerentes, conforme vocês continuam de 
acordo com as possibilidades do sistema físico. No sono, contudo, vocês focam a vossa 
percepção sob uma forma alterada num outro mundo que é tão válido quanto o vosso 
mundo físico. Apenas uma pequena quantidade de energia é focada no sistema físico 
durante o sono, o suficiente para manter simplesmente o corpo no seu meio ambiente. 


Em muitos aspectos, as ações exercidas no mundo dos sonhos são mais directas do que 
as vossas próprias. Apenas por recordarem apenas clarões vagos e episódios 
incoerentes que os sonhos parecem muita vez caóticos ou sem sentido, em particular ao 
ego que censura muita da informação que o subconsciente retém. Para a maioria das 
pessoas, esse processo de censura é valioso, já que impede que a personalidade seja 
entupida pela informação que não está preparada para enfrentar. A capacidade de reter 


experiência obtida noutros campos constitui a tendência de desenvolvimentos mais 
avançados. 


«.. Todavia, todo homem sabe intuitivamente o envolvimento que tem nisso... 


Alguns eventos oníricos são mais vívidos do que os do estado de consciência de vigília. 
Somente quando a personalidade sai da experiência de sonho que poderá parecer irreal 
em retrospecto. Por ao acordar de novo, o foco da energia e da atenção se situar no 
universo físico. A realidade, pois, constitui o resultado do enfoque de energia e de 
atenção. Usei o termo “sai do mundo do sonho” de forma propositada, por vermos nisso 
uma mobilidade de ação facilmente e muitas vezes efectuada - uma passagem para 
dentro e para fora que envolve ação sem movimento no espaço. O sonhador tem, na 
ponta dos dedos, uma recordação das experiências oníricas “anteriores” e carrega em si 
os diversos propósitos implícitos que se acham por detrás das ações dos seus sonhos. Ao 
saírem do estado do sonho, torna-se mais consciente do ego e cria aquelas actividades 
que são significativas para ele. Conforme mencionado anteriormente, contudo, os 
símbolos oníricos têm sentido em relação a todas as porções da personalidade. 


O mundo dos sonhos possui uma construção molecular, mas tal construção não ocupa 
espaço conforme lhes é dado conhecer. O mundo dos sonhos é composto por 
profundidade e dimensões, expansões e contrações que porventura se acham mais 
claramente relacionadas com ideais que não têm necessidade do tipo particular de 
estrutura com que se acham familiarizados. As intuições e certas outras capacidades 
possuem uma tal liberdade aqui que não é necessário que as moléculas sejam 
empregues em nenhuma forma aprisionante. A ação no mundo dos sonhos é mais fluída. 
As imagens aparecem e desaparecem muito mais rapidamente devido a que a realização 
de valor obtenha um maior predomínio. 


A lenta manifestação do crescimento que ocorre dentro do sistema físico envolve 
padrões de longo prazo repletos de átomos e moléculas que são, em certa medida, 
aprisionadas nessas construções. No mundo dos sonhos, o lento processo de 
crescimento físico é substituído pela realização de valor mental que não necessita de 
nenhum aprisionamento a longo prazo de moléculas inseridas num padrão. Isso envolve 
uma aceleração da experiência e da ação que são relativamente desimpedidas pelo tipo 
de necessidades do tempo inerentes ao universo físico. Ao átomo é concedida uma maior 
liberdade... 


O que não quer dizer que não exista estrutura no mundo dos sonhos, por existirem 
estruturas de natureza mental e psíquica. Mas a estrutura não depende da matéria, pelo 
que o movimento das moléculas é muito mais espontâneo. Uma quase incrível 
profundidade de experiência torna-se possível dentro do que lhes pareceria uma fração 
de momento. Um dos vislumbres mais aproximados que vocês poderão obter da ação 
pura é ação que se envolve com o mundo dos sonhos e nessa mobilidade, à medida que a 
personalidade passa para dentro e para fora do campo dos sonhos. 


No mundo físico vocês lidam a transformação da ação em manipulações físicas - mas 
isso envolve somente uma pequena porção da natureza da ação, e é meu propósito 
familiarizá-los com a ação conforme ela existe, mais ou menos na sua forma pura. Desse 
modo, serão capazes de perceber os modos por que se traduz em outros campos da 
realidade que não envolvem matéria conforme a conhecem. 


Na realidade do mundo dos sonhos, pois, a realização e a dependência não dependem da 
permanência nos termos físicos. Erupções de desenvolvimento tornam-se possíveis para 
serem amadurecidas em perspectivas que não se acham atadas no tempo. Tais 
desenvolvimentos constituem o resultado de ações que ocorrem em muitas perspectivas 
ao mesmo tempo e não desenvolvimentos que tenham lugar como que no sistema físico 
através de uma aparente série de momentos. 


Basicamente, até mesmo o próprio universo físico é assim construído, mas para todos os 
efeitos práticos, na medida em que envolver a experiência e a percepção, o tempo e o 
crescimento físico aplicam-se. Em resultado, a porção da personalidade que é o ego, é, 
em larga medida, dependente para a sua maturidade e desenvolvimento, durante o 
tempo que a imagem física tiver despendido no sistema. 


Uma certa porção de crescimento físico em termos de uma série de momentos, torna-se, 
por conseguinte, necessária para que a realização de valor se revele num organismo 
físico. Mas no mundo dos sonhos, o crescimento constitui uma questão de realização de 
valor que é alcançado através de perspectivas de ação - por meio da circulação por de 
uma qualquer ação, e acompanhamento dela, e da mudança conjunta com ela. 


Bom, vocês experimentam ação como se estivessem a deslocar-se ao longo de uma única 
linha, cada ponto em representação de um momento do vosso tempo. Mas em cada um 
desses “pontos,” a ação move-se para fora em todas as direções. Do ponto de vista desse 
ponto-momento vocês podiam imaginar a ação a formar um círculo imaginário com o 
ponto enquanto ápice. Mas isso sucede no ponto de cada momento. O círculo não tem 
limite particular. Ele alarga-se para fora indefinidamente. Agora, no mundo dos sonhos 
assim como em todos esses sistemas, o desenvolvimento é alcançado não pelo percorrer 
da vossa linha singular mas mergulhando nesse ponto a que vocês chamam momento... 
Basicamente, o universo físico encontram-no no vértice de tal sistema... 


SONHOS E OS MOVIMENTOS RÁPIDOS DOS OLHOS (REM) 
O SONO, SONHOS E AS LIGAÇÕES QUÍMICAS 


Sessão 194 


A realidade dos sonhos só pode ser investigada por contacto directo... Quer se trate ou 
não de sono caracterizado por rápidos movimentos dos olhos os vossos sonhos têm uma 
existência constante sob o nível da consciência, até mesmo durante o vosso estado de 
vigília. A personalidade é constantemente afectada por eles. É impossível privar uma 


pessoa de sonhos mesmo que a privem de sono (como fazem em certos experimentos de 
laboratório.) Por essa função ser desempenhada subconscientemente... 


Os movimentos dos globos oculares notados no início do sono REM são mera indicação 
de actividade onírica que está intimamente ligada às camadas físicas do eu. Tais 
períodos marcam não só o começo de sonhos como o retorno da personalidade das 
camadas profundas da consciência dos sonhos para camadas mais superficiais. O Eu na 
verdade está de volta a níveis mais superficiais a fim de verificar o ambiente físico. Dá-se 
uma transferência da energia primordial nos estados profundos do sono da 
concentração física para uma concentração mental. 


Muito simplesmente, o Eu percorre áreas da realidade que se encontram muito 
afastadas das áreas da mobilidade física. Os músculos encontram-se relaxados nessa fase 
por a actividade física não ser necessária. A energia que não está a ser gasta fisicamente 
é empregue para sustentar ações mentais. Os excessos químicos acumulados no estado 
de vigília são automaticamente alterados ao serem expelidos, numa corrente eléctrica 
que também auxilia a formar e sustentar imagens oníricas. 


Os vossos cientistas aprenderiam mais sobre a natureza dos sonhos caso se treinassem 
na recordação dos sonhos. Uma vez mais, a própria tentativa para privarem um 
indivíduo de sono porá automaticamente em marcha uma actividade onírica 
subconsciente. A adulteração provocada alterará as condições. A experiência directa do 
sonho em desenvolvimento é aquilo por que se deveriam interessar. Se sugestões 
adequadas fossem dadas a uma pessoa no sentido de acordar na exacta altura do 
término de um sonho, isso poderia ser estudado (como nas vossas próprias 
experiências). O estado e as condições do sonho também poderiam ser legitimamente 
estudados com o uso da hipnose. Aí, estão a trabalhar com a própria mente e apenas a 
sugerir que ela opere de determinado modo. Não estão a adulterar os mecanismos das 
suas operações e automaticamente a alterar as condições. 


Pelo uso da hipnose vocês conseguirão uma bela recordação dos sonhos nas mãos de um 
excelente operador. Poderão sugerir um sono e um sonhar comuns e de seguida sugerir 
que, sem acordarem, o sujeito faça uma descrição verbal dos seus sonhos conforme os 
experimenta... Uma outra alternativa passa por sugerir que o sujeito no estado hipnótico 
repita os sonhos da noite anterior. Com o uso de tais métodos, os sonhos dos 
mentalmente enfermos também poderiam ser estudados caso a aflição não fosse 
demasiado severa. Os sonhos das crianças podiam ser investigados desse modo e 
comparados com os dos adultos. 


As crianças têm sonhos vívidos e com maior frequência. Contudo, elas retornam com 
uma maior frequência a períodos próximos do estado de vigília a fim de verificarem o 
ambiente físico, por não estarem tão seguras quanto os adultos. Em períodos profundos 
de sono, as crianças vão mais longe, no que toca à actividade dos sonhos. O ego 
possibilita-lhes uma maior liberdade. Por essa razão, também têm mais sonhos 
telepáticos e clarividentes do que os adultos. Também possuem uma maior energia 


psíquica; quer dizer, são capazes de tirar partido da energia com maior facilidade. 
Devido à intensidade da experiência do estado de vigília por que passam, os excessos 
químicos são acumulados a um ritmo mais célere. Por isso, as crianças dispõem de mais 
desse “propelente químico” para usar na formação de sonhos. Também têm uma maior 
consciência dos seus sonhos... 


Tenho dito muita vez que qualquer ação altera aquilo em que actua e aquele que age; 
assim, no tipo de experimentos que actualmente são levados a cabo a fim de estudarem 
os sonhos, os actos dos investigadores alteram as condições de tal forma que se torna 
fácil para eles descobrir aquilo que buscam. O próprio investigador, por intermédio das 
suas ações, inadvertidamente produz aqueles resultados que ele busca. O experimento 
particular poderá parecer sugerir condições que não são de modo nenhum gerais, mas 
podem parecer ser. Sob hipnose uma pessoa não está tanto de guarda quanto um sujeito 
de uma experiência que sabe de antemão que venha a ser despertada por 
experimentadores, e que eléctrodos lhe sejam introduzidos ao crânio e que condições 
laboratoriais substituam o seu ambiente nocturno. 


Torna-se impossível estudar os sonhos quanto tentam isolar o sonhador da sua própria 
personalidade, a fim de tratar os sonhos como se fossem físicos ou mecânicos. O único 
laboratório para o estudo dos sonhos é o laboratório da personalidade... 


OS SONHOS E A SAÚDE 

SONHOS TERAPÊUTICOS 
COMO USAR OS SONHOS A FIM DE PROMOVER A SAÚDE 
SETH TEM UM DIÁLOGO SOBRE SONHOS COM UM AMIGO 


Um dos meus estudantes, a Sue Watkins, é psiquicamente sobredotada e bastante perita 
no uso dos sonhos. Ela e o marido, Carl, vivam numa cidade vizinha quando me enviou 
esta nota junto com uma cópia de um sonho que ilustra na perfeição a estreita ligação 
existente entre os sonhos e a saúde. 


Pouco tempo depois de sair da faculdade em 1967, foi quando pela primeira vez notei que o 
meu ombro doía sempre que o erguia - sintomas clássicos de bursite, fiquei desde então a 
saber. Passado um tempo, a condição gradualmente foi desaparecendo. Então em Abril de 
1968, surgiram de novo sintomas que permaneceram por três meses, para lentamente 
desaparecerem e regressarem por um tempo em Dezembro. Em Fevereiro de 1969 tive um 
verdadeiro ataque de duração intermitente até o meu filho nascer, em Outubro. Desde 
então, a condição piorou até ao mês passado ou assim e não fui capaz de meter a mão 
direita no bolso dos jeans nem escovar o cabelo nem nada sem sentir uma dor aguda no 
ombro direito e na mão e nos dedos da mão direita. 


O ioga e tempo psicológico ajudaram-me a reduzir temporariamente os sintomas, porém, 
na semana passada, a rigidez piorou tanto que todo o meu ombro parecia estar a ser 


esmerilado como lixa encravada. Cheguei a dar por mim a berrar ao bebé, o que me deixou 
a sentir terrível. Então, em Abril de 1970 tive o seguinte sonho: 


Fui ao apartamento da Jane e do Rob e dei de caras com uma sessão do Seth. Sentei-me ao 
lado do Rob, que transcrevia o que lhe era ditado, conforme habitual. O Seth, na pele da 
Jane, voltou-se logo para mim. A sua voz quase parecia de zanga, mas não destituída de 
compaixão. “Bom, então vou-te dizer o que fazer,” disse ele, “mas não comunicarei com a 
parte de ti que usa as palavras.” 


Ele deu início a uma longa preleção sobre os métodos de lidar com a agressão e de a 
expressar de uma forma aceitável. A essa altura, o meu eu crítico separou-se do meu eu de 
sonhador que acolhia a preleção. (Por outras palavras, a Sue tomou consciência de si e do 
seu eu do sonho) O meu eu crítico instantaneamente se sentiu posto de fora, dado que não 
conseguia compreender ou traduzir a preleção. Contudo, parecia ter uma função definida, 
porventura ligada ao corpo físico. Ambos esses aspectos do eu achavam-se igualmente 
cientes. 


Então o Seth sentou-se em frente ao meu aspecto do sonho, e deu-lhe algo a comer que 
parecia cereal. Então o aspecto crítico do meu eu ficou aborrecido, e quase sentiu que o 
sonho era inútil. Então o Seth disse ao aspecto crítico: “Isto é simbólico... para te dar que 
pensar... muito mais complicado do que sabes e além de qualquer aspecto teu que 
entendas.” O aspecto do eu do sonho acalmou, quase hipnoticamente. O aspecto crítico 
continuou a pensar que isso não pudesse ocorrer num sonho. 


O Seth começou a conferenciar de novo, e o meu aspecto crítico começou a desvanecer-se. 
Assim que isso ocorreu, eu perguntei: “Seth, chegarei a compreender isto?” A resposta que 
me deu perdeu-se excepto que tive noção de que o “novo conhecimento” recebido na 
preleção que não conseguia ouvir me estava a curar e que enquanto esposa e mãe eu me 
encontrava mais livre do que alguma vez antes. Assim que acordei o meu ombro, braço e 
mão estavam completamente livres e soltos. Os caroços - chamados de caroços de calcário, 
pelo meu médico — ainda ali se encontravam sob a pele, mas eu conseguia movimentar o 
meu ombro sem dificuldade, pela primeira vez em meses. Também conseguia enfiar a mão 
no bolso dos jeans. Ei tinha tido problemas com a minha compleição mas esses problemas 
desapareceram, junto com o ataque de cólicas de três semanas. 


A terminar, a Sue acrescentou: “Claro que o sonho em si mesmo só serviu de ímpeto. O 
meu eu interior sabia o tempo todo o que fazer. Talvez só se tenha esquecido de manter 
as coisas em ordem!” 


SOBRE A DOENÇA E A AÇÃO 
(Excerto da sessão 164) 


A doença pode ser vista como ações de impedimento que representam bloqueios reais 
de energia; ação transformada em canais que não serão do melhor interesse da 
personalidade. As energias parecem concentradas e voltadas para o interior, e afectar 
todo o sistema. Representam ramificações; não necessariamente prejudiciais em si 
mesmas, excepto quando vistas do ponto de vista de outras ações que formam a 
estrutura da personalidade... 


Uma certa porção da energia praticamente ao dispor da personalidade é gasta na 
manutenção dessa ação de impedimento ou doença. Torna-se, pois, óbvio que uma 
menor energia se acha disponível para ações mais benéficas para o sistema da 
personalidade como um todo. A situação pode ser séria em diversos graus, de acordo 
com o ímpeto e a intensidade da causa original presente por detrás da doença. Se o 
ímpeto for potente, então a ação iminente será de um carácter mais grave, ao bloquear 
enormes áreas de energia para seus próprios fins. É óbvio que se torna parte da 
estrutura psicológica da personalidade, nas estruturas física, eléctrica e química, e chega 
em certa medida até mesmo o sistema dos sonhos. 


(A esta altura Seth explica algo de que muita gente frequentemente se interroga; se a 
doença é prejudicial e nós sabemos disso, então por que razão a falta de saúde perdura, 
por vezes?) 


Por vezes a doença é momentaneamente aceite pela personalidade enquanto parte do 
Eu, e nisso reside o perigo. Não é aceite apenas simbolicamente, e não estou a referi-lo 
apenas em termos simbólicos. A doença é muitas vezes literalmente aceite pela 
estrutura da personalidade enquanto porção do Eu. Assim que isso se dá, um conflito 
desenvolve-se instantaneamente. O Eu não quer abrir mão de uma porção de si próprio, 
mesmo que isso possa ser doloroso e possa constituir uma desvantagem... 


(Isto acarreta sérias implicações. Obviamente, a melhor altura para curar uma doença é 
antes que seja aceite como parte da imagem do eu. O Seth continua nesta sessão a explicar 
outras das profundas razões para a continuidade dos sintomas e da aceitação que fazemos 
deles) 


Por um lado, conquanto a dor seja desagradável, também constitui um método de 
familiarização do eu em face dos limites da consciência vivificada. Qualquer sensação 
acentuada, agradável ou desagradável, exerce um efeito estimulante sobre a consciência 
até certo ponto. É uma forte percepção de actividade e de vida. Até mesmo quando o 
estímulo pode ser extremamente irritante ou humilhantemente desagradável, 
determinadas porções da estrutura psicológica aceitam-na indiscriminadamente por ser 
uma sensação vívida. Tal aquiescência até mesmo para com o estímulo doloroso 
constitui uma parte básica da natureza da consciência e uma parte necessária. 


«À oração foi extremamente bem-sucedida na capacitação das pessoas no sentido de 
manipularem a matéria por meio do uso das capacidades psíquicas. 


Contudo, o conceito de Deus é verdadeiro e não é. Mitos e símbolos acham-se muita vez 
mais próximos da realidade do que os chamados factos concretos, já que estes 
constituem muitas vezes distorções dos sentidos externos. 


Contudo, tais distorções constituem armações necessárias à existência do eu interno no 
universo material. Uma vez mais, pois, até mesmo os factos concretos são verdadeiros e 
não são verdadeiros. Por conseguinte, uma mente aberta, ou um espírito aberto, deve 
ser suficientemente amplo para comportar espaço para o que poderá parecer um drama 
totalmente oposto. Uma vez mais, mitos e símbolos muitas vezes aproximam-se mais da 
realidade do que os chamados factos concretos. Isso é verdade. Mas os chamados factos 
concretos, que podem parecer opor-se a mitos e símbolos, não representam 
necessariamente falsos, uma vez que podem representar distorções necessárias sem as 
quais o ser interno não conseguiria sobreviver no universo material. 


Eu decidi enfrentar isso até certo ponto, aqui e agora. O mito de Deus, conforme referido 
na teologia Cristã, é muito claramente encarado pelo adolescente inteligente como tendo 
evoluído e sofrido mudanças desde o Antigo até ao Novo Testamento. Até mesmo o 
adolescente maduro no seu âmbito mental e emocional sabe que nenhuma divindade 
masculina, nenhum indivíduo com super poderes existe em algum isolado céu onde se 
ocupe pessoalmente dos assuntos mais íntimos dos homens, ratos, mosquitos e pardais. 


Por um lado, o adolescente desvia-se do domínio tanto de mãe como de pai. Por outro, 
esta é uma era espacial, para vós. Situar-se-á o céu em Marte ou Vénus? Quantas estrelas 
irá o homem explorar antes de descobrir esse céu arcaico? 


Para aquele que é inteligente até mesmo o simbolismo da crucificação é repugnante. 
Contudo, isso significará que tal crucificação não tenha ocorrido? Pode não ter ocorrido 
num local e determinado momento, a alguém chamado Cristo; mas, devido a que o 
homem tenha criado o mito, ele criou a crucificação com base na própria necessidade 
que tinha; e tal crucificação, que historicamente não ocorreu tal como o mito refere ter 
ocorrido, mesmo assim possui tanta realidade — ou mais — do que se tivesse existido, 
caso se tivesse verificado com base no facto concreto. 


Assim, o adulto inteligente sabe, agora — não saberá mesmo? — que nenhum indivíduo 
na qualidade de ser superior existe como Deus num qualquer céu, a ameaçar com o 
inferno os pecadores e os descrentes. Por diversas razões, a ideia não faz sentido lógico. 
Tu nunca acreditaste emocionalmente nele. A Jane acreditou. Portanto, o facto concreto 
pareceria ser o de que não existe nenhum Deus. Pareceria ser um ponto de partida. Ou 
acreditam no mito ou acreditam no que parecerá ser facto concreto. 


O facto concreto, para as mentes inteligentes deverá ser o de que não exista nenhum 
Deus. O mito insiste em que existe um Deus, e o homem inteligente depara-se com um 


dilema que não tem inteligência para o homem menos inteligente Isso é mera 
coincidência. O facto está em que o mito aproxima-se muito mais da realidade do que o 
facto. O mito representa a tentativa do homem de compreender os factos que precisa 
distorcer na existência que leva no plano material. E ele precisa distorcê-los 
simplesmente por no plano material necessitar de um meio de focar as suas capacidades 
que não permita que o alcance mais amplo do foco que exerce opere. Esse foco, que já 
tive ocasião de mencionar antes, foi eleito por ele para satisfazer as circunstâncias da 
sua existência. 


Ora bem, a oração habilitou certa vez o homem inteligente a concentrar as suas 
capacidades psíquicas, devido a que o facto concreto, tido como certo por toda a 
civilização ocidental, ter representado a crença num tal Deus. O chamado facto concreto 
mudou. A verdade por detrás do mito ainda subsiste. A humanidade tem estado absorta 
em sonhos de um Deus semelhante a si própria, à excepção de o considerar superior e de 
possuir as mais elevadas qualidades que o homem admira em si. 


O mito de Deus ajuda-os a conceder aos seus instintos ditos superiores uma 
objectividade, e o conceito de Deus representou e ainda representa um elo com o Eu 
interno. Bom, no que diz respeitos aos factos concretos, não existe Deus nenhum 
conforme a humanidade o imaginou, mas ainda assim Deus certa vez existiu conforme a 
humanidade o imaginou. (A jane sorriu) O que Ele representa agora é o que as religiões 
pensam que seja. Contudo, outrora Ele terá sido aquilo que Ele represente agora. Porque 
de facto Ele evoluiu e não se achava completo, mas representava uma suprema vontade 
do ser desde o começo. 


Ele não é humano, para o referir nos vossos termos, embora tenha atravessado estágios 
humanos; aqui, o mito budista aproxima-se mais da realidade mais próxima. Ele não é 
um indivíduo, nos vossos termos, mas uma gestalt psíquica, uma gestalt de energia. (NT: 
Configuração na forma, como um dos seus atributos) Se te recordares do que referi acerca 
da forma como o universo se expande, que nada tem que ver com espaço, então 
conseguirás porventura perceber, embora de forma vaga, a existência de uma pirâmide 
psíquica composta por consciência interrelacionada e em constante expansão, que cria 
em simultâneo e instantaneamente universos e indivíduos dotados do dom das 
perspectivas pessoais, de duração, de inteligência, de compreensão psíquica e de eterna 
validade. 


E isso que o conceito que fazem de Deus insinua. 


Bom, tal gestalt psíquica absoluta e instantânea, que se acha em constante expansão a 
que poderão chamar Deus, caso o preferirem, acha-se de tal modo segura da Sua 
existência agora, que se pode decompor a si mesma, e voltar a reconstruir. A energia que 
possui é de tal modo inacreditável, que forma de verdade todos os universos; e por a Sua 
energia se achar contida e por detrás de todos os universos, de todos os planos e de 
todos os campos, Ele tem efectivamente consciência de todo o pardal que cai morto, por 
ser todo o pardal que cai morto. 


Isso não nega o livre-arbítrio do homem, que se acha de facto mal-interpretado. Essa 
energia suprema luta efectivamente pela existência seja em que forma for em que se 
apresente; e justiça — para vossa edificação — constitui apenas um termo humano 
quando muito míope. Fariam bem em recordar isso. 


Procuro transmitir-lhes a verdade, e este material será porventura o mais importante 
até à data, por a sua compreensão facultar ao homem inteligente a possibilidade de se 
valer de energias e capacidades certa vez utilizadas na oração. A oração é agora evitada. 
Porquê orar, se não existe ninguém para ouvir? 


A oração comporta em si a sua própria resposta, e conquanto não exista nenhum Deus 
Pai de cabelos brancos, amável a escutar, então existe em vez disso a energia inicial em 
constante expansão que forma tudo quanto existe e de que todo ser humano faz parte. 
Essa gestalt poderá parecer-lhes impessoal, mas dado que a Sua energia dá forma à 
pessoa que são, como poderá isso ser? Se preferirem chamar a essa gestalt psíquica 
suprema e absoluta Deus, então não deverão tentar objectivá-la em termos materiais, 
por ela representar o núcleo das vossas células e ser mais íntima do que a vossa 
respiração. 


Eu sei disto e nada mais - Ele não é humano. Ele não é “ele,” caso o imaginem em termos 
de sexo. Tão pouco é “ela.” Tais distinções e designações são arbitrárias e têm cabimento 
somente na vossa área. Ele é individual nos termos da concentração de múltiplas 
energias numa só; e de facto existe uma personalidade infinita, mas constitui uma 
gestalt. 


(NT: Gestalt refere o facto de não se poder conhecer o todo através das suas partes, mas 
antes as partes por meio do conjunto. Refere que a forma possui duas características: a 
subjectiva, que impregna as impressões sensíveis com que formamos as ideias e as visões do 
ser e do mundo, e a objectiva, que decorre das impressões dos sentidos.) 


Não exista, pois, nenhum verdadeiro começo nem fim, por nos estarmos a referir nos 
termos de uma expansão que nada tem que ver com o espaço ou o tempo, uma evolução 
em dimensões com as quais vós e o vosso género nem sequer ainda sonhou. À medida 
que uma ideia se expande e altera um mundo sem ocupar qualquer espaço e sem ser 
percebida pelos vossos instrumentos científicos, também a derradeira e absoluta gestalt 
instantânea a que poderão optar por chamar Deus, existe e expande-Se. 


Há quem refira que tal conceito represente uma evasiva da realidade. Contudo, esses 
seguem os seus sentidos externos de uma forma servil. Eles ignoram e temem a 
realidade interior, assim como as ideias internas e sonhos que efectivamente moldaram 
a realidade de que tanto se orgulham. 


É verdade que os voos por tais domínios tão indisciplinados e histéricos podem ser 
perigosos, pelo menos a curto-prazo; porém, uma busca disciplinada, equilibrada, 
curiosa e baseada numa mente aberta conduzirá à realização pessoal e constituirá a 
forma de libertarem a energia inata inibida, orientada para fins construtivos. 


Abordarei numa outra altura o mito da crucificação e do forte elemento de verdade que 
encerra. 


RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 


Session 08/14/78 
(The Personal Sessions, Book 4) 


A vossa civilização acha-se toda imersa na ideia de que, para resolver um problema — 
qualquer problema, seja de carácter privado ou mundial — passa pela sua exageração, 
pela projeção do que de pior comporte; e depois ainda supõem que isso os leve a tomar a 
ação apropriada. A abordagem infelizmente não resolve qualquer problema, mas só os 
agrava, quer a nação esteja a tentar resolver problemas relacionados com a energia, ou 
com problemas de ordem social, ou quer um indivíduo esteja a tentar suplantar um 
dilema. 


Todavia, achais-vos de tal modo imersos nesse método de resolução de problemas, que 
ele vota-se para vos assombrar. Pelo menos podeis ter consciência disso e ficar alerta. 
Isso fornecer-vos-á as respostas para as questões que colocastes, mas não traduz a 
forma de resolver o vosso problema — e ao contrário do conhecimento convencional, a 
revisão dos erros do passado não conduz à sabedoria. 


Quando ficais tão preocupados, claro é que vos concentrais ainda mais no problema - no 
quão mau ele é, e no que acontecerá no futuro caso ele fique pior. O problema acha-se 
pois, agravado num grau qualquer — e quando vos forneço a ambos tais razões, então 
por vezes usais as mesmas para as acrescentardes à vossa auto-reprovação privada ou 
conjunta. 


A crença que tendes é a de que se vos apavorardes o suficiente com projeções da 
imaginação sentir-vos-eis assustados o suficiente para mudar — mas a nação ou o 
indivíduo que siga esse método não mudará para melhor, mas só agravará a condição 
original, e irá concentrar-se nela até ela parecer mais avultada do que antes. Tais 
métodos provocam pânico, quer nacional ou individual. 


Para se resolver um problema começais por minimizar as suas características, por 
reduzir a importância que tem, por o furtar à atenção que lhe depositais, e por lhe 
recusardes a vossa energia. O método consta, evidentemente, daquilo que vos foi 
ensinado, razão porque parece tão pouco prático. 


Eu já afirmei isso tanta vez — mas entendo que tenda a tornar-se difícil para vós — mas 
não conseguis concentrar-vos em duas coisas ao mesmo tempo. Assim, na medida em 
que vos concentrardes nos vossos prazeres, nas vossas realizações, e na medida em que 


vos relacionais com o momento psíquico e biológico, estareis a refrescar-vos. Não 
estareis a projectar de uma forma negativa, e estareis a permitir que o problema se 
desvencilhe, se desate. Estareis a recusar-lhe a vossa atenção, que lhe permite ter 
continuidade. Não gastais tempo algum a pensar não ter empregue as vossas 
capacidades adequadamente. Assumireis como certo que as estais a usar 
apropriadamente, e isso permite-lhes que se desenvolvam por completo.” 


SONHO E REALIDADE (PARADOXOS) 


Eu represento aquilo que cada um de vós é. Vós projectai-vos em mim e para vós, eu 
torno-me no vosso “velho sábio”. O Eu Interior que conheceis acha-se dentro de cada um 
de vós! Agora, cada um de vós possui dentro de si o vosso “velho sábio”. Cada um de vós 
possui dentro de si a vossa criança eterna. Cada um de vós possui dentro de si janelas 
que abrem para as vossas próprias realidades — mesmo aquelas realidades que não 
conseguis traduzir nos vossos termos. Eu sou um veículo, tal como o vento representa 
um veículo. Sou uma janela tal como aquela janela o é. Sou composto daquilo que sois e 
do que Eu sou. E é verdade dizer que as flores se pronunciam com uma voz eloquente, se 
apenas se derem ao trabalho de as escutar — e as flores são igualmente aquilo que sois 
caso soubessem disso. 


Parte do botão de rosa, de há um mês atrás, pode agora ser algo completamente 
diferente. E as células que te correm pelo braço podem ter sido as faces de um chinês, 
um galho a ondular ao vento. Falais por esse galho ao viverem o vosso dia. E eu falo-vos 
à medida que vivo o meu dia bem diferente. 


Mas cada um de vós cresce em todas as direções. Com efeito emitis antenas, e a 
comunicação e energia voltam a vós ao enviarem comunicação e energia. E mais vos 
chega pela minha voz do que a palavra, conforme muitos de vós já estão cientes, agora. 
As palavras fazem sentido para vós e vós dais-lhes ouvidos. Mas dentro delas, onde a 
mente não encontra razão, existem igualmente comunicações, e vós aceitais essas 
igualmente e concordais com elas, por elas fazerem parte da vossa realidade maior. 


E quando falo, eu elevo o grandioso “velho sábio” em cada um de vós de modo a darem- 
lhe ouvidos, por ele se vos dirigir nos sonhos seja sob que disfarce quiserdes... 


Os vossos sonhos constituem o outro lado da vossa vida desperta, de modo que a vossa 
vida desperta constitui o outro lado da vossa vida dos sonhos. Lembrai-vos disso, quer 
estejais acordados ou a sonhar. Se vos recordardes disso quando estiverdes a sonhar, 
tornar-vos-eis despertos e vivos. E se vos recordardes disso enquanto estais despertos 
vocês sonham e tonar-se-ão vivos... 


Vós estais agora a sonhar que estais despertos. No vosso sonho eu falo-vos — no vosso 
sonho de vigília. Quando sonhais, sonhais que sonhais, e sonhais que vos falo nos vossos 
sonhos. Estais despertos quer acrediteis estar acordados ou a sonhar. Estais a criar 
realidades quer finjais ou não que estais a sonhar a realidade. 


Os átomos e moléculas no vosso sonho sonham que são gente. Quão reais são os seus 
sonhos para vós! Quão profundo é o transe da vossa vida! Quão profundo, nos vossos 
termos, será a vida de um sonho. Quão real será um sonho? Que vos levará, pois, a 
pensar que existe qualquer diferença entre o que pensais ser um sonho e o que pensais 
ser a realidade? Presumis que um sonho seja menos real, no entanto, por meio do que 
pensais ser a vossa vida dos sonhos, construís a vossa vida física. Nos sonhos, fazeis o 
trabalho que vos permite sobreviver em termos físicos. NO estado do sonho, escolheis as 
realidades prováveis que passareis a tornar físicas. Trabalhais no duro nos vossos 
sonhos — mas alegremente! Nada mais direi. Quero que sintam aquilo que disse. Onde 
estaríeis vós, não fora pela ação do sonho dos átomos? 


Um aluno: Se essa é parte tão importante da nossa vida, nesse caso por que não 
conseguiremos recordar mais dessa parte da nossa vida? Não recordo nada disso.” 


Seth: Bom; colocas uma pergunta de carácter geral, mas não pode ser respondida dessa 
forma. De modo que a resposta que te daremos será de ordem pessoal. Mas será melhor 
que cada um de vós o aplique às vossas próprias vidas a crenças. 


(Dirigindo-se ao aluno) Tu ainda sentes temor do teu Ser Interior. Ainda não confias nos 
sonhos que tens, e teme-los. Não queres recordá-los. Quando dais a vós próprios 
sugestões para recordardes os sonhos que tendes, muitos de vós não sentem o que 
dizem, como ainda não o sentes. Tens medo do que pudesses encontrar, e ainda sentes 
medo de um sonho em particular, e sabes a qual me estou a referir. Podes alterar o fim 
do sonho compreendendo a natureza da realidade — que tua formas. Enquanto temes a 
realidade do sonho, temes o que pensas ser a verdadeira realidade. O sono coloca o teu 
dilema na vida física na perfeição, mas tu temes resolvê-lo ou sequer enfrentá-lo, quer 
na realidade física ou na realidade dos sonhos. 


Ora bem; isto aplica-se a muitos de vós: podeis sugestionar-vos por séculos a fio e dizer: 
“Vou recordar os sonhos que tiver,” ao mesmo tempo que pensais: “Os sonhos são 
perigosos. Constituem uma parte de mim de que não quero saber.” E se for nisso que 
realmente acreditam, não prestarão a menor atenção àquilo com que vos sugestionais. 


Precisais acreditar no poder e na energia e na força e na glória do vosso próprio ser, e 
ter noção de que os problemas são desafios destinados a resolverdes. Eles existem para 
serem resolvidos. Assim, enfrentai-os alegremente, e a vós mesmos, com consciência de 
que quando vos conhecerdes pela totalidade, quer acordados ou a sonhar, sentir-vos-eis 
satisfeitos — como nas velhas lendas, Deus se sentiu satisfeito por ter criado o mundo. 


Somente quando vos desconheceis é que temeis a possibilidade de serem maus e temeis 
olhar para dentro de vós. Mas quando abres essas portas, sentis-vos maravilhados pela 
imensidade e graça do vosso próprio ser. 


Um aluno: Que existirá para além das dimensões da consciência?” 
(Gerou-se uma galhofa na classe à medida que a pergunta era considerada. 


Seth comentou: 
A resposta está no riso! (E prosseguiu dirigindo-se a um aluno é à classe no geral:) 


Bom, falando em termos práticos, é claro, existe uma solução. E ela reside no seguinte: 
Deixa de te acobardar! Não te acobardes diante da tua própria crença de que o teu Ser 
Interior é assustador, ou de que tu és uma má pessoa, ou de que, conquanto sejas bom, 
existam coisas más lá por baixo. Diz a ti próprio e convence-te de que, já que constituis 
uma parte de Tudo Quanto Existe, és — a teu próprio modo, é claro — uma expressão 
única de Tudo Quanto Existe. E nada existe a temer em Tudo Quanto Existe, assim como 
em ti própria, nada há a temer. Diz isso a ti próprio amiúde, e pensa e sente isso. E isso 
irá terminará em ti. Mas quanto mais disseres a ti próprio que te sentes assustado em 
relação aos sonhos que tens, ao mesmo tempo que dizes a ti próprio querer lembrar os 
sonhos, estarás metido num dilema. E, uma vez mais, isto aplica-se a todos vós. 


Um aluno: Seth, eu tenho um outro problema. Creio que de certo modo... porque quando 
tenho um sonho, e a seguir acordo, aceito o facto como certo, por parecer tão óbvio, de 
modo que creio que não há razão para me lembrar de o anotar, por acabar justamente 
por o recordar, e depois talvez volte a cair no sono, e por fim acordo e percebo, sabes, 
que não o recordo, e que o devia ter anotado, e isso acontece-me bastante. 


(Para o aluno) Isto aplica-se a todos. O problema e a solução. O problema está 
simplesmente no facto de te iludires... Sabes muito bem, por já te ter sucedido muitas 


vezes, e se o não anotares, espece-lo E uma parte de ti quer isso. 


Um aluno: Geralmente digo a mim próprio, faço uma avaliação disso. Se será bom ou 
não, sabes... 


Para o aluno: Esse é o tu problema. 


O aluno: mas depois penso que se o esquecer, então pelo menos... 
(Perderam-se as palavras) 


Simplesmente anota-o. Agora o Ruburt já referiu isso muitas vezes, e aplica-se de novo a 
todos vós: O próprio hábito estabelecido de anotar os sonhos e de os recordar, abre 


canais entre o que pensais actualmente ser o vosso ser consciente e o vosso ser 
inconsciente. O treino ensina-vos a mudar de um nível de realidade para o outro, e a 
trazer os vossos bombons em ambas as mãos. Quer o sonho, nos vossos próprios termos, 
o sonho seja ou não importante, estareis a trazer de volta metais e minerais que podeis 
usar. Volto agora a ti por querer uma vez mais que tu descubras aquilo que disse há 
momentos atrás. Se átomos a sonhar — sonham os seus sonhos conjuntos contigo - com 
que é que sonhas, e que realidades formas? 


Um aluno: Espera lá. Estarás a dizer que se os átomos sonham, eles nos sonham a nós... 
(Palavras perdidas) Foi isso que disseste? 


Foi isso de facto. Bom, o sono dos átomos representa um sonho gestalt, conquanto ainda 
um sonho individual, e vós sonhais individualmente, e ainda assim encontrais-vos em 
sonhos, e existem sonhos de massa. Estou agora a perguntar-vos, mas ao contrário de 
vós — não exijo respostas instantâneas! O que quero que me digais é o seguinte: Quão 
cientes estais dos vossos átomos — quão cientes estarão os vossos átomos das vossas 
vidas individuais? E quão conscientes estarão os produtos das vossas vidas de sonho das 
vossas realidades? E quão cientes serão eles de vós, e vós deles? As estrelas sonharão? 
Essa é a tarefa que vos cabe. Todo o grupo de perguntas. Buscai as respostas por meio do 
vosso intelecto, da vossa intuição, e dirigi as questões a vós próprios antes de sonhardes. 


A QUESTÃO DAS SUGESTÕES 
DA TELEPATIA E DAS COMBINAÇÕES DE CRENÇAS 


SESSÃO 617 
(Seth regressou de maneira jocosa às 20h37) 


As ideias possuem uma realidade eletromagnética. As crenças são fortes ideias tecidas 
com respeito à natureza da realidade. As ideias geram emoção. O semelhante atrai o 
semelhante, de modo que ideias semelhantes agrupam-se umas em torno das outras e 
vocês aceitam aquelas que se ajustam ao vosso "sistema" particular de ideias. 


O ego tenta manter um ponto claro de focalização e de estabilidade, de modo que possa 
dirigir a luz da mente consciente com alguma precisão, e concentrar o seu foco em áreas 
da actualidade que pareçam permanentes. Conforme mencionado (no Capítulo Um) o 
ego, enquanto porção do eu total, pode ser definido como uma “estrutura” psicológica 
composta de características pertencentes à personalidade no seu todo, organizadas 
conjuntamente de modo a formar uma identidade superficial. 

Agora, falando de um modo geral, durante o período de uma vida isso permite o 
surgimento fácil de diversas tendências e habilidades. Permite a emergência de um 


numero maior de potenciais do que seria possível de outra forma. Se esse não fosse o 
caso, os vossos interesses durante a vida, por exemplo, não mudariam. 


Embora o ego pareça, pois, ser permanente, acha-se em constante mudança e adapta-se 
a novas características a partir do eu total,1 e deixa que outras retrocedam. Não fora 
assim e ele não reagiria às necessidades e desejos da personalidade inteira. Mas por se 
encontrar intimamente ligado a outras porções do eu, não se sente basicamente alienado 
ou sozinho, mas age orgulhosamente como orientador do foco da mente consciente. 
Nesse sentido, funciona como um auxiliar da mente consciente. 


(A transmissão de Jane foi muito intensa) 


Basicamente, ele compreende a sua fonte e a sua natureza. É a porção da mente, pois, 
que observa a realidade física e a inspeciona com respeito às características de que é 
composta, em qualquer altura. Ele faz os seus julgamentos de acordo com a própria ideia 
que tem de si mesmo. 


É a porção mais fisicamente orientada de vosso eu interior; porém, não se acha separado 
do vosso eu interior. Ele fica sentada no peitoril da janela, por assim dizer, entre vocês e 
o mundo exterior. (Voz mais forte para dar ênfase:) Pode também olhar em ambas as 
direções. Faz julgamentos sobre a natureza da realidade em relação às necessidades dele 
e às vossas. Aceita ou não crenças. Entretanto, não consegue ocultar informações da 
vossa mente consciente — mas pode recusar-se a prestar atenção a ela. 

O que não significa que as informações se tornem inconscientes. Elas são simplesmente 
atiradas para um canto de vossa mente, sem ser assimiladas ou organizadas para o fardo 
de crenças em que vocês estão actualmente a concentrar-se. Mas encontrar-se-á lá se 
vocês a procurarem. Não se encontram invisíveis, nem vocês precisam saber exatamente 
do que estão à procura, o que, naturalmente, tornaria a situação quase impossível. Tudo 
o que precisam fazer é decidir examinar o conteúdo da vossa mente consciente, 
compreendendo que ela contém tesouros que ignoraram. 


Outra maneira de fazer isto é reconhecer, por meio de um exame, que os efeitos físicos 
com que se deparam existem como informação na vossa mente consciente — e a 
informação que antes pareciam indisponível tornar-se-á óbvia. As ideias aparentemente 
invisíveis que lhes causam dificuldades têm aspectos físicos visíveis bem óbvios e esses 
levá-los-ão automaticamente à área consciente na qual residem as crenças ou ideias 
iniciais. 


Uma vez mais, se vocês perceberem os vossos próprios pensamentos conscientes, eles 
próprios lhes darão pistas, por enunciarem claramente as crenças que têm. Se, por 
exemplo, vocês mal tiverem dinheiro para viver e examinarem os vossos pensamentos, 
poderão perceber que estão constantemente a pensar: "Nunca conseguirei pagar esta 
conta, nunca tenho uma sorte assim, sempre serei pobre." Ou darão por vós a invejar os 


que têm mais, e a degradar porventura o valor do dinheiro e a dizer que aqueles que o 
têm são infelizes, ou quando muito, espiritualmente pobres. Quando descobrirem tais 
ideias em vós, poderão dizer, um tanto indignados: "Ora, se essas coisas são todas uma 
verdade! Eu sou pobre. Não consigo pagar as minhas contas,” e assim por diante. Mas as 
fazerem isso, vocês estão a aceitar a crença que têm sobre a realidade como uma 
característica da própria realidade, e assim, a crença torna-se transparente ou invisível 
para vós. Mas ela torna-se na causa da vossa experiência física. 


Precisam mudar a crença. Vou-lhes traçar métodos para conseguirem isso. Podem seguir 
as ideias que têm numa outra área e descobrir que pensam estar a ter dificuldades por 
serem muito sensíveis. Descobrindo a ideia poderão dizer: "Mas é verdade! Sou, sim. Eu 
reajo com uma emoção desconforme às mais pequenas coisas." Mas isso não passa de 
uma crença, e uma crença restritiva. 


Se acompanharem ainda mais os pensamentos que têm, poderão dar por vós a pensar: 
“Tenho orgulho da sensibilidade que tenho. Ela distingue-me das massas," ou, "Eu sou 
bom demais para este mundo." Essas são crenças restritivas. Elas distorcem a 
verdadeira realidade — a vossa própria realidade verdadeira. Esses são apenas alguns 
exemplos de como as vossas próprias ideias bem conscientes podem permanecer 
invisíveis para vós, embora estejam disponíveis o tempo todo, e limitar-lhes a 
experiência. 


Ora bem, estivemos a falar sobre a mente consciente, pois ela é a orientadora das vossas 
actividades físicas. Eu disse-te (no início deste capítulo) que era importante 
compreender a posição do ego como a porção mais exterior do eu interior, não alienado, 
mas voltado para fora, para a realidade física. Usando esta analogia, porções do eu, no 
outro lado da mente consciente, recebem constantemente informações telepáticas. 
Lembrem-se de que não existem divisões, pelo que os termos usados servem meramente 
para facilitar a discussão. 


O ego tenta organizar todo o material que entra na mente consciente, guiado pelos seus 
próprios propósitos — os do ego — e por aqueles que tiverem eclodido à superfície, 
num determinado momento, no encontro geral do eu com a realidade física. Como já 
disse, o ego não consegue manter a informação fora da mente consciente, mas pode 
recusar- se a focalizá-la diretamente. Agora, essa informação telepática, para usar a 
nossa analogia, chega-lhes através de porções mais profundas de vós próprios. Essas 
partes possuem uma capacidade tão incrível de receber, que torna alguma organização 
necessária, para peneirar a informação. Alguma simplesmente não tem importância para 
vós, mas tem que ver com pessoas de quem vocês não têm qualquer outro 
conhecimento. 


Vocês são emissores e receptores. Como as ideias possuem uma realidade 
eletromagnética, as crenças, devido à intensidade que têm, raiam fortemente. 


Devido à estrutura organizadora da vossa própria natureza psicológica, crenças 
semelhantes tendem a congregar-se, e vocês aceitam prontamente aquelas com as quais 
já concordam. 


Ideias limitativas, pois, predispõem-nos à aceitação de outras de natureza semelhante. 
Ideias exuberantes de liberdade, espontaneidade e alegria, também captam 
automaticamente outras do seu tipo. Existe uma interação constante entre vocês e os 
outros na troca de ideias, tanto telepaticamente como ao nível consciente. 


Esta interação segue, repito, as crenças conscientes que têm. É moda em alguns círculos 
acreditar que vocês reagem fisicamente às mensagens telepaticamente recebidas, a 
despeito de crenças ou ideias conscientes que tenham. Tal não é o caso, porém. 

Vocês reagem apenas às mensagens telepáticas que se ajustam às ideias conscientes que 
têm sobre vós próprios e a vossa realidade (enfaticamente). 

Deixa que acrescente que a mente consciente é, ela própria, espontânea. Ela gosta de 
brincar com os seus próprios conteúdos, pelo que não estou aqui a recomendar nenhum 
tipo de disciplina mental rígida pela qual vocês se examinem a todo o momento. Estou 

a falar de encontrar medidas que possam tomar em áreas com que não estejam 
satisfeitos com a vossa experiência. 


Queres fazer uma pausa? 

("Sim, acho que sim”) 

Então vamos fazê-la. 

(De modo bem-humorado: "Obrigado”) 


(Uma vez mais, a Jane estivera mergulhada no seu transe. Não se lembrava do material e 
ficou admirada por já ter passado uma hora. Eu disse-lhe que decidira fazer um intervalo 
porque ainda estava preocupado com o gato “Willy.” 


(Jane disse que acreditava que "Seth poderia fazer três livros ao mesmo tempo, um capítulo 
de cada de cada vez, sem qualquer confusão entre si. Neste momento eu sinto que todo este 
livro já está feito, pronto para ser transcrito. A própria vida onírica activa dela havia 
evidentemente incluído muita preparação para o livro, acrescentou ela, mas eu não lhe fiz 
quaisquer perguntas que pudessem abrir mais canais. 


(Nunca, desde que iniciamos as sessões [em 1963], sentira eu que o material de Seth 
estivesse tão ricamente ao dispor. Até então eu não conseguira ser tão aberto — não podia 
aceitar muitas coisas que estavam bem aí, diante dos meus olhos, porque não se ajustavam 
às crenças que tinha. "Jane apontou para a esquerda: "Hmmm. Agora eu poderia receber 
material sobre arqueologia, de entre todas as coisas. Incrível...” 


(Ela tinha dúvidas, contudo, sobre a capacidade de captar a informação técnica para o 
jovem cientista que lhe telefonara antes da última sessão. Sentia- se um tanto 
“distanciada” das perguntas dele por estar tão envolvida na produção deste livro.) 


Dá-nos um tempo, em prol do gato. De uma forma estranha, ele próprio está um tanto 
assustado com o seu próprio comportamento. A Jane decidiu sair de casa com mais 
frequência, e ficar livre para sair sempre que desejar — para não passar tanto tempo 
dentro de casa por causa do seu trabalho. Agora, ela pôs o gato fora de casa como um 
teste, e o gato não sabe exatamente o que aconteceu. 


O gato gosta de sair, mas não está acostumado a ficar tanto tempo fora. De certa forma, 
sente-se banido. Ele simplesmente captou os sentimentos da Jane, que por sinal são 
fortes, e a veemência crescente da intenção que definiu. De certo modo, esses 
sentimentos não foram dirigidos ao gato, mas a Jane sabia que o gato iria captá-los. 


O gato sempre foi o gato da casa, e a Jane ficava em casa o dia todo, a escrever. 

Assim, foi o gato da casa que mudou de hábitos, e não o Rooney (o nosso outro gato). 

De certa forma, vocês dois concordaram, ao deixarem a porta aberta. Obviamente, tudo o 
que vocês têm a fazer é deixá-la fechada. Estás-me a entender? 


("Estou") 


(O aquecimento deixou de funcionar com a enchente de junho passado e não foi consertado 
por falta de profissionais na área. Tudo em casa se encontra húmido e intumescido. As 
portas, em especial, não funcionam bem, se é que chegam a funcionar, por isso estamos a 
seguir o caminho mais fácil...) 


Bom, só um momento. A Jane está a começar a sentir vontade de sair, mas é o gato que se 
coça. 


("Era nisso que estava a pensar”) 


O vosso gato não corre perigo, mas mostra-lhe o amor que sentes por ele e regula-lhe as 
entradas e saídas. Não que a Jane precise regular as dela, mas as distrações e a 
impaciência que sente fazem com que o gato reaja demais. 


À percepção que a Jane tem a respeito dos canais representa um desenvolvimento e tem 
vindo a ser possível há algum tempo, mas só agora está a ter lugar na experiência dela. 
Recorda-lhe o sucesso que teve nessa e noutras áreas, por a sensação e a realidade do 
sucesso poder e vir a continuar. Vamos terminar a nossa sessão. Falarei sobre os teus 
quadros antes ou depois do ditado do livro. (Mais alto, jovialmente:) Esta noite encontro- 
me no canal um. As minhas cordiais saudações. 


("Obrigado") 
Boa noite. 
("Boa noite, Seth”) 


(Terminamos sete minutos depois da meia noite. Depois de sair do transe, a Jane tentou 
descrever uma manifestação que, embora invisível, estava "pairava agora diante de nós 
como uma coisa oval. "Era formada por um grupo de energias que podiam representar 
uma personalidade como a do Seth, disse ela, contudo não tinha nome. Estava 
simplesmente ali e não a levou a sentir que viesse a prestar algum tipo particular de 
ajuda. A Jane teve dificuldade em descrever com precisão o efeito daquela manifestação 
e o que sentia em relação a ela, e eu tive dificuldade em traduzir por palavras a 
narrativa que fez. Menciono aqui o facto para o caso de alguma coisa se desenvolver. Ela 
já teve percepções semelhantes anteriormente. 


(Agora os membros das aulas de PES estão a acompanhar de perto o material de cada 
sessão do livro, e a pôr em prática o material antes do término dos capítulos. A Jane e eu 
fazemos a mesma coisa. Parece que todos nós iremos crescer junto com o livro. 


(Uma nota acrescentada alguns dias mais tarde: Esta sessão foi realizada na quarta-feira. 
Na noite da sexta-feira seguinte tivemos visitas e quando a Jane lhes descreveu os efeitos 
dos canais múltiplos percebeu que estava a sintonizar informação da parte do Seth, a 
respeito de grupos de pares e a necessidade de se adaptarem. Na verdade o Seth não nos 
dera o material durante a sessão de quarta-feira, nem o fez agora — em vez disso, a Jane, 
até certo ponto, verbalizou-o por conta própria. Na manhã seguinte, pedi-lhe que anotasse 
aquilo de que se lembrava. 


("Ao contar ao Rob e aos nossos amigos aquilo dos canais de que tomara consciência na 
última sessão," escreveu a Jane, "de repente comecei a utilizar aquele que continha 
informações sobre a conformidade e a necessidade de expressão individual. 

("Percebi que Seth tinha muita informação reunida, incluindo as bases biológicas de ambas 
as características. Tomemos a ameba, um animal microscópico unicelular, por exemplo. Eu 
sabia que o protoplasma na ameba, a matéria viva essencial, representa a qualidade 
individual que precisa irromper. Contudo, o protoplasma precisa acomodar-se ao seu 
ambiente — neste caso, ao “corpo” da ameba, que só pode mover-se apenas como uma 
unidade quando dirigida pela necessidade individualista de reagir ao estímulo. 


("Conquanto o protoplasma reaja 'por conta própria, ' precisa considerar a forma da 
célula; isso assegura a integridade da unidade toda. Para se mover, o protoplasma precisa, 
necessariamente, mover a coisa toda. Este é apenas um exemplo das implicações 
mencionadas por Rob ao falar sobre os grupos na sessão de quarta-feira. O material em si 


tem muito mais aspectos biológicos disponíveis, além de culturais e históricos. Poderia 
também discutir a mesma questão do ponto de vista do crescimento do corpo humano e do 
desenvolvimento, digamos, das células cancerígenas que escapam a um padrão de 
conformidade e impõem um 'novo,' delas próprias, à estrutura da unidade... Aí — percebi 
esta última frase ao finalizar o relato. A ideia também é algo nova para mim.”) 


SESSÃO 618 


(Enquanto tomávamos o café da manhã, a Jane e eu ouvimos um grasnar múltiplo peculiar, 
vindo do céu. Debrucei-me no peitoril da janela a tempo de ver uma formação de gansos 
em voo, obviamente em direção ao sul, por causa do inverno. Eles voavam baixo, pensei, 
numa formação desequilibrada — uma ponta do V que formava apresentava-se invertida e 
muito mais longa do que a outra; dentro do V, como que protegido, voava um pequeno 
grupo que não apresentava formação. 


(Achei o espectáculo estranhamente comovente e a Jane também. Maravilhamo-nos diante 
da ordem inerente da migração, o grasnar vigoroso que tão orgulhosamente revelava a 
exatidão. Outros, constatamos, sentiam-se igualmente impressionados: homens que 
consertavam os estragos da enchente num apartamento do andar térreo, estavam à porta 
a olhar para o céu. Eu considerei o voo como outro sinal da variedade incrível da natureza 
e sua vitalidade: — um forte lembrete de valores que, receio bem, os humanos muitas vezes 
denegriram. 


(A transmissão da Jane, enquanto Seth, foi rápida desde o início da sessão) 
Boa noite. 
("Boa noite, Seth”) 


Vamos retomar o ditado... Vocês reagirão, pois, a toda a informação que receberem, de 
acordo com as crenças conscientes que têm a respeito da natureza da realidade. As 
porções mais profundas do vosso eu não têm que levar em consideração a ideia que o 
ego tem do tempo, pelo que essas porções do eu também tratam da informação que em 
geral escaparia à percepção do ego, porventura até que o ego transponha um certo 
"ponto" no tempo. 


O ego, que precisa lidar mais directamente com o mundo do quotidiano, leva muito a 
sério o tempo, o tempo do relógio. Contudo, até o ego, percebe de certa forma que o 


tempo do relógio é uma convenção, mas não gosta que essas convenções sejam 
quebradas. 


Geralmente ele negligencia qualquer material clarividente ou precognitivo que venha à 
mente consciente das mais profundas porções do eu. De vez em quando, ao perceber que 
tais informações possam ser altamente práticas, o ego torna-se mais liberal no 
reconhecimento delas — mas somente quando tais informações se ajustam ao conceito 
que tem do que é possível e impossível. Agora; os conceitos do ego são os conceitos que 
vocês têm, uma vez que ele faz parte de vós. Se vocês abrigarem ideias de perigo ou de 
prováveis desastres, se pensarem no mundo especialmente em termos da vossa 
sobrevivência física e considerarem todas as circunstâncias que possam concorrer 
contra ela, então vocês irão encontrar-se subitamente conscientes de sonhos 
precognitivos que preveem acidentes, terremotos, roubos ou assassinatos. 


A própria ideia que têm do carácter perigoso da natureza da existência torna-se tão forte 
que o ego permite que esses dados venham à tona, embora se mostrem 
"extemporâneos," porque as vossas crenças terríveis os convencem de que vocês 
precisam ficar de guarda. Os incidentes nem precisam sequer envolvê-los. Contudo, de 
entre toda a informação inconsciente telepática e clarividente disponível, vocês tomarão 
consciência desse grupo em particular, mas ele apenas servirá para reforçar a ideia que 
têm de que a existência seja, acima de tudo, perigosa. 


Se esta informação se tornar disponível em sonhos, vocês poderão então dizer: "Tenho 
medo dos sonhos. Os meus pesadelos com frequência tornam-se realidade." Assim, vocês 
tentam inibir a recordação dos sonhos. Você deveriam, em vez disso, examinar as 
crenças conscientes que têm, por elas serem tão fortes que estão a fazer com que vocês 
não só se foquem nas calamidades do mundo físico, mas com que usem as capacidades 
interiores que têm com o mesmo fim. 


A comunicação telepática é constante. Ela geralmente encontra-se num nível 
inconsciente, por a vossa mente consciente se encontrar num estado de "vir-a-ser.” Ela 
não pode preservar toda a informação que vocês possuem. Por exemplo: caso as ideias 
conscientes que têm sejam relativamente positivas, vocês reagirão à informação 
telepática recebida de carácter similar, mesmo que o façam a um nível inconsciente. 


Conforme mencionei antes (na sessão 616), vocês também estão a emitir os seus 
próprios pensamentos telepáticos. Outros reagirão a eles segundo as próprias ideias que 
tenham da realidade. Uma família pode reforçar constantemente a sua alegria (mais 
alto), jovialidade e espontaneidade, se se concentrar em ideias de vitalidade, força e 
criatividade; assim como pode deixar que metade da sua energia escape (mais 
intensamente), se reforçar ressentimentos, raivas e pensamentos de dúvida e de 
fracasso. 


("Entendi") 


(As ênfases inteligentes e um tanto bem-humoradas que o Seth fez no parágrafo acima 
referido destinavam-se a realçar certos pontos dirigidos a mim, pessoalmente, enquanto 
continuava a trabalhar no seu livro. Envolviam conversas que se deram entre mim e a Jane 
hoje, e algumas percepções débeis da minha parte) 


De qualquer forma, as ideias sobre a realidade são reforçadas tanto consciente como 
inconscientemente, não apenas no seio da família, como entre todos aqueles com quem a 
família tenha contacto. 


Vocês são aquilo em que se concentram. Não existe nenhuma outra regra primordial. 
Talvez seja fácil para vós perceber as crenças nas outras pessoas que para elas próprias 
permanecem invisíveis. Ao lerem este livro, poderão perceber em amigos ou conhecidos 
claramente as ideias que têm que são crenças invisíveis que lhes restringem as 
experiências - e no entanto, continuarem cegos para com as vossas próprias crenças 
invisíveis, que vocês aceitam tão prontamente como verdadeiras ou características da 
realidade. 


A informação dos vossos sentidos, uma vez mais, irão sem dúvida reforçar as ideias que 
têm. Vocês também reagirão clarividente e telepaticamente a informações interiores 
num nível inconsciente que é, mais uma vez, “reunido” e organizado segundo os 
conceitos que têm a respeito da existência em geral, e da vossa própria em particular. 
Portanto, vocês encontram-se trancados nas situações físicas que são corroboradas pela 
grande evidência da informação dos sentidos — e naturalmente que isso é convincente, 
por refletir na perfeição e de forma tão criativa e tão activa as próprias ideias e crenças 
que têm, sejam elas positivas ou negativas. 


Em termos mais amplos, positivo e negativo têm muito pouco significado, pois a 
experiência física é uma experiência de aprendizagem. Mas se vocês se sentirem 
infelizes, então a palavra negativo' possuirá um significado. Espero que agora os meus 
leitores tenham pelo menos começado a examinar as crenças que têm, e talvez obtido 
um vislumbre de algumas invisíveis que tenham sido aceites antes como aspectos 
definitivos da realidade. 


Bom, se forem honestos, finalmente chegarão ao que chamo de crenças centrais, fortes 
ideias sobre a vossa própria existência. Muitas outras crenças subsidiárias, que antes 
pareciam separadas umas das outras, deverão agora parecer, de forma distinta, como 
ramificações das crenças centrais. Elas parecem lógicas apenas na relação que têm com 
uma crença central. Assim que a crença central for compreendida como falsa, as crenças 
subsidiárias a elas ligadas dissipar-se-ão. 


É a crença central que é suficientemente forte para focalizar a vossa percepção que têm 
do mundo físico de tal forma que vocês percebam somente os eventos com ela 
relacionados. É também a crença central que coma sua força de atração, retira do vasto 
banco de conhecimento interior apenas os eventos que parecem ajustar-se à sua 
organização. 


Agora, deixa que dê um breve exemplo de uma crença central. É uma crença 
generalizada: a natureza humana é implicitamente má. Essa é uma crença central. Dela 
brotam eventos que servem apenas para a reforçar. À percepção de uma pessoa que 
tenha essa crença acudirão experiências — tanto pessoais como globais — que só a 
aprofundarão mais ainda. De todos a informação física disponível em jornais, televisão, 
cartas e comunicação particular, a pessoa se concentrará apenas nas questões que 
“provam” esse aspecto. A suspeição dos outros, para não falar na desconfiança pessoal 
que tem com respeito a si própria. A crença estender-se-á às áreas mais íntimas da sua 
vida e, por fim, não parecerá haver qualquer evidência que prove o contrário. 

Esse é um exemplo de uma crença central invisível, no seu pior aspecto. Uma pessoa que 
tenha essa crença jamais confiará no seu cônjuge, na família, nos colegas, no país ou no 
mundo em geral. 


Uma outra crença central de carácter mais pessoal: "A minha vida é inútil. Aquilo que 
faço não tem significado algum." Ora, uma pessoa que tem uma ideia dessas geralmente 
não reconhece nela uma crença invisível. Em vez disso poderá sentir que a vida não tem 
significado, que a ação individual é destituída de sentido, que a morte signifique o 
aniquilamento total; e, ligado a ela, estará todo um conglomerado de crenças 
subsidiárias que afectam profundamente a família envolvida e todos aqueles com quem 
a pessoa entra em contacto. 


Ao anotar a sua lista de crenças pessoais, portanto, não deixem nada de fora. Examinem 
a lista como se ela pertencesse a uma outra pessoa. Não quero dar a entender, todavia, 
que devam elaborar uma lista de ideias especificamente negativas. É de suprema 
importância que vocês reconheçam a existência de crenças positivas e levem em 
consideração os elementos da vossa própria experiência que lhes tenham trazido 
sucesso. 


Desejo que vocês captem o sentimento de realização e o traduzam, ou transfiram, para 
áreas nas quais tenham tido dificuldades. Lembrem-se, porém, de que as ideias existem 
primeiro e que a experiência concreta vem depois. Precisas fazer uma pausa. 


Você criam a vossa própria realidade. Jamais o conseguirei enfatizar o suficientemente. 
Terão períodos em que todas as vossas crenças se apresentarão em igualdade de 
circunstâncias, por assim dizer. Elas apresentar-se-ão em concordância. As ideias podem 
ser um tanto limitadas. Podem ser falsas. Podem basear-se em premissas falsas. A sua 
vitalidade e força, porém, serão muito reais e parecer trazer excelentes resultados. 


"A riqueza é tudo." Ora, essa ideia está longe de ser verdadeira. Contudo, a pessoa que a 
aceita por completo, será rica e gozará de excelente saúde, e tudo se enquadrará muito 
bem com as crenças que tem. Contudo, a ideia, ainda é uma crença sobre a realidade, e 
assim, apresentar-se-ão abismos invisíveis na sua experiência, de que ela não terá 
consciência. 


Vista de fora, a situação parecerá muito vantajosa, mas embora a pessoa pareça estar 
muito contente, no fundo terá a percepção atormentadora de uma coisa incompleta. 
Superficialmente gozará de equilíbrio. 


Assim, à medida que as vossas crenças mudarem, ocorrerão alterações na vossa 
experiência e no vosso comportamento, além de uma elevada tensão, um stress criativo, 
enquanto vocês estiverem a aprender. O homem rico que acabamos de mencionar pode 
de repente perceber que a sua crença é restritiva, por ele se ter concentrado em 
exclusivo nela, de modo que o dinheiro e a saúde se terão tornado as suas únicas metas. 
O rompimento dessa crença pode deixá-lo exposto a doenças, o que parecerá uma 
experiência negativa. Contudo, por meio da doença, porém, ele poderá ser conduzido a 
áreas da percepção que negara anteriormente, e [poderá] assim, sair enriquecido. 


A mudança da crença talvez o leve a questionar as outras crenças que tem, e ele perceba 
que na área da riqueza, por exemplo, se tenha saído muito bem por causa das crenças 
que abrigara, mas nas outras — experiências porventura mais profundas expostas pela 
doença - ele aprende que a experiência humana inclui dimensões da realidade que antes 
lhe estavam barradas e que estas também se encontram facilmente ao seu alcance — e 
sem a doença que as tenha originalmente despoletado. Um novo conglomerado de 
crenças pode emergir. Entretanto, terá tido estresse, mas terá sido de um tipo criativo. 


Vamos a mais um exemplo. Os pensamentos conscientes que têm regulam-lhes a saúde. 
A persistente ideia da doença levá-los-á a adoecer. Enquanto acreditarem que ficam 
doente por causa de vírus, infeções ou acidentes, precisarão ir a médicos que actuam 
com base nesse sistema de crenças. E por vocês acreditarem nas curas deles, espera-se 
que sejam aliviados das dificuldades que os acometem. 


Por vocês não entenderem que os vossos pensamentos criam a doença, continuarão a tê- 
las, e novos sintomas aparecerão. Voltarão ao médico. Quando estiverem no processo de 
mudar as vossas crenças — quando estiverem a começar a perceber que os vossos 
pensamentos e sentimentos provocam doenças — durante um tempo talvez não saibam 
o que fazer. 


Num contexto mais vasto, vocês percebem que o médico poderá, na melhor das 
hipóteses, trazer-lhes um alívio temporário, contudo poderão não estar completamente 
convencido da vossa própria capacidade de mudar as vossas ideias, ou talvez se sintam 
tão intimidados com a sua eficácia que sintam medo. De modo que passam por um 


período intermediário de tensão, por assim dizer, enquanto se livram de um conjunto 
delas e aprendem a usar outro. 


Aqui, porém, vocês envolve-se com um dos mais significativos aspectos da natureza da 
realidade pessoal, ao testarem as ideias que têm contra o que parece ser. Poderão passar 
por um período de tempo antes que aprendam a mudar as ideias de forma eficaz, mas 
vocês estarão envolvidos num empreendimento de fundamental importância. 


A verdade é que vocês formam a vossa realidade directamente. Vocês reagem consciente 
e inconscientemente às crenças que têm. Vocês reúnem informação do vosso universo 
físico e do vosso universo interior, que parece ter uma relação com as crenças que têm. 
Acreditem, pois, que vocês são um ser ilimitado por natureza, nascido na carne para 
materializarem, pelo melhor que conseguirem, a grande alegria e espontaneidade da 
vossa natureza. Agora podes fazer uma pausa. Este será um capítulo menor, devido ao 
tamanho do anterior. 


(O ritmo da Jane fora consistentemente mais rápido do que em sessões anteriores do livro. 
O intervalo foi curto. Começando às 22h45, Seth transmitiu-me várias páginas de material, 
que eu não esperava. Depois ele terminou a sessão às 23h20 com este comentário: "Diz à 
Jane que virão a existir escolas de pensamento criadas em torno da questão das crenças 
centrais. Diz-lhe isso”) 


NOTA PESSOAL 


Ora bem; quero falar contigo (referindo-se ao Joseph). Estamos a aproximar-nos do final 
deste capítulo. Podes agora tomar apontamentos ou não, como preferires. Eu tenho 
repreendido a Jane muitas vezes. Agora é a tua vez. Ela encontra-se exausta com a 
barragem de ideias negativas que tu recentemente activaste em casa. Eu sei que tens 
andado atarefado, porém não tens examinado as crenças que tens, conforme referido 
neste texto. Insistes que as ideias negativas que tens sejam uma realidade. Entre vós 
corre um amor profundo. Por razões a que chegarei, e que em certa medida te revelei, 
adquiriste o hábito de inibires a alegria, e de te tornares um estranho para com a 
diversão. 


Bom; esses episódios seguem um padrão rítmico, e a Jane reconhece-o. Começas a 
concentrar-te nos aspectos negativos das notícias que lês no jornal. Isso dá início a um 
episódio desses. E passas disso para os vizinhos, e depois para o ambiente, e para o 
estado em que a Jane se encontra, e para a questão da editora Prentice. E ao fazeres isso, 
o teu comportamento altera-se, e a Jane nisso não está a projectar. Tu olhas para ela em 
certas ocasiões - muito menos do que no passado - com uma grande impaciência e 
desaprovação, no que toca ao estado físico em que se encontra, pelo que ela sente que 
sozinha teria uma maior dignidade do que a teu lado com esse olhar que empunhas. 


Tu reagiste negativamente à relação com a Prentice. Ela apresenta aspectos negativos, 
mas tu concentraste-te neles. Acusas a Jane de jamais esquecer uma coisa que tenhas 
dito de cunho negativo, mas tu manténs todos os erros da Prentice em mente, e até agora 
recusas-te a concentrar-te em qualquer bem que essa relação tenha apresentado. Tu 
tens consciência dos aspectos bons, porém, não te concentras neles. Concentras-te nos 
aspectos negativos. Bom, A Jane trabalhou contra essa concentração tua durante a 
produção do seu livro Seven. Ela está muito apaixonada por ti, pelo que se torna difícil 
fazer parte desta informação. Ela não gosta de te ver criticado. As ideias que tens acerca 
do artista na sociedade ser pobre, mal tratado e de se encontrar à mercê dos outros - 
bom, isso é uma crença central que tu tens que consideras uma verdade e a natureza da 
realidade, que te restringe gravemente. E tu projectaste-a nos contactos que tiveste com 
as editoras. Bom; não me venhas a mim dizer que é assim que as coisas são. 
Compreendes? 


(Compreendo. Mas também não fazia intenção disso.) 


Essa é a natureza de uma crença invisível. Se tivesses estado mais intimamente ligado 
com as aulas da Jane, o mesmo problema teria resultado. Bom, até recentemente a Jane 
teve o mesmo tipo de problema com relação ao corpo e às capacidades dele. O artista 
não era material - para o colocar de maneira simples, numa descrição resumida. 


Tu podes reconhecer as limitações. Ela ainda está em processo de tentar conquistar isso. 
A sua liberdade, ganha, tem vindo a produzir resultados financeiros e criativos em áreas 
de trabalho. Nas nossas sessões resultou numa maior liberdade por ambos juntos terem 
discutido as crenças conscientes que têm com respeito às sessões, e a Jane ficou a saber 
que muitas das crenças anteriores que tinha com respeito a isso eram limitadas. 


As tuas eram mais livres, mais construtivas, e por ela compreendeu isso, pelo que a 
ajudaste. Contudo, não percebeste que também projectavas o facto de, se ela abrigava 
ressentimentos numa área, tu abrigava-los de forma bastante obstinada noutra. 


No verão passado verificaram-se melhoras físicas significativas, mais um renascimento 
das capacidades criativas da Jane. A razão devia ser óbvia. Cada um de vós induziu em si 
mesmo sugestões diárias que nada mais são do que a repetição de novas crenças 
conscientes. Tu procuraste alterar as crenças que tinhas, e trabalhaste-las. 


(Seguiu-se cerca de quatro páginas de material, que achei demasiado rápido para anotar. 
Considerei-o a melhor parte da sessão, mas agora não disponho dele para o poder ler. 
Agora, torna-se-me impossível recordar, evidentemente. Tinha que ver com a 
espontaneidade e a alegria, etc. - coisas verdadeiramente óbvias, que uma vez 
mencionadas se tornaram evidentes - e como os sintomas da Jane representam as ideias 
negativas conjuntas que temos. Os meus pais também foram objecto da discussão. O 
material concernente ao facto do ciclo de negatividade ser alimentado pela leitura dos 


jornais foi novidade para mim, mas legítima. Em resultado, deixei de ler os jornais, pelo 
menos o New York City, em resultado do que notei uma definitiva melhoria. A jane e eu 
estávamos a discutir a sessão quando Seth surgiu de novo, de forma breve.) 


Bom; diz à Jane que virão a existir escolas de pensamento edificadas com base em 
crenças centrais. Diz-lhe isso. 


SESSÃO 619 


(A sessão foi testemunhada pelo escritor Richard Bach e a sua editora, Eleanor Friede. Eles 
voaram até Elmira, ontem, depois de se atrasarem para a aula de PES na terça-feira por 
causa do mau tempo. Richard também nos visitara no final de agosto passado, quando Seth 
estava a preparar o primeiro capítulo deste livro. A Jane fez uma sessão um tanto longa 
mas informal, para os nossos visitantes na noite passada, enquanto estávamos à mesa do 
jantar depois de uma refeição tardia. Richard gravou-a e vai mandar-nos uma transcrição, 
pelo que mais tarde poderemos acrescentar alguns trechos desse material a esta sessão. Ao 
início da noite, Jane começara espontaneamente a cantar em sumari, mas a sua atitude 
tornou-se mais deliberada agora, ao começar a falar pelo Seth.) 


Boa noite... 
("Boa noite, Seth") 


.. Vamos retomar o ditado. Só um instante. Crenças centrais são aquelas ao redor das 
quais vocês constroem a vossa vida. Vocês têm percepção consciente delas, embora 
muitas vezes não foquem nelas a vossa atenção. Elas tornam-se, pois, invisíveis, a menos 
que vocês tomem consciência dos conteúdos da vossa mente consciente. 


Para se familiarizarem com as suas próprias ideias e crenças, vocês precisam 
acompanhá-las, simbolicamente falando, sem vendas nos olhos. Precisam ver por entre 
as estruturas que vocês próprios criaram, as ideias organizadas sobre as quais 
agruparam as vossas experiências. Para verem a vossa própria mente com clareza, vocês 
precisam antes de mais desestruturar os vossos pensamentos, segui-los sem os 
condenar e sem os comparar com a estrutura das vossas crenças. 


As crenças estruturadas reúnem e guardam as vossas experiências, embalam-nas, por 
assim dizer, de modo que quando vocês observam uma determinada experiência que se 
pareça com outra, colocam-na no mesmo pacote estruturado, em geral sem a examinar. 
Tais crenças podem trazer surpresas: quando vocês erguem a tampa de uma, podem 
descobrir que ela serviu para esconder informação valiosa que não pertencia aí. Uma 
disposição artificial de ideias, quais folhas de papéis dispersas pelo ar, pode formar-se 
ao redor de uma crença central padrão. 


Devido à intensidade que apresente e aos vossos hábitos, essa crença central, tende 
muitas vezes a atrair a si outras de natureza semelhante. Elas agarram-se-lhe. Se vocês 
não estiverem acostumados a examinar os vossos próprios pensamentos, poderão 
permitir que excrescências desse tipo se formem ao redor de uma crença, até não mais 
conseguirem distinguir umas das outras. Isso pode desenvolver-se a tal ponto que toda a 
vossa experiência seja vista apenas em relação a essa excrescência central ou ideia. A 
informação que não pareça estar relacionada com essa crença central não é assimilada, 
mas é atirada para os cantos da vossa mente, não utilizados, e é-lhes rejeitado o valor 
dessa informação. 


Porções distintas da vossa mente podem conter câmaras de material inactivo dessas. 
Essa informação não fará parte da estrutura organizada dos vossos pensamentos usuais; 
e embora a informação esteja conscientemente disponível, vocês podem permanecer, de 
certa forma, cegos em relação a ela. 


Geralmente, quando vocês observam a vossa mente consciente, vocês fazem-no por uma 
razão particular, como encontrar uma informação qualquer. Se, entretanto, se tiverem 
convencido de que tal informação não se encontra conscientemente disponível, não lhe 
ocorrerá encontrá-la na vossa mente consciente. Se, além disso, a vossa informação 
consciente estiver fortemente organizada ao redor de uma crença central, então isso 
automaticamente os tornará cegos para com qualquer experiência que não esteja ligada 
a ela. Uma crença central é invisível somente quando vocês pensam nela como um facto 
da vida, e não como uma crença sobre a vida; somente quando vocês se identificam tão 
completamente com ela é que focalizam, automaticamente, as vossas percepções ao 
longo dessa linha específica. 


A título de exemplo, eis uma crença central aparentemente muito inocente: "Eu sou um 
progenitor responsável.” 


Ora, superficialmente essa crença nada terá de errado. Porém, as se vocês se apegarem a 
ela e não a examinarem, poderão descobrir que o termo “responsável” é um termo que 
tem uma certa conotação, e poderão reunir outras ideias que passem igualmente, sem 
ser examinadas por vocês. Que ideia têm do que significa ser responsável? Dependendo 
da resposta que derem, poderão descobrir se essa crença central funciona em vosso 
benefício ou não. Se por responsável você entenderem que precisam ser pais vinte e 
quatro horas por dia, para exclusão de tudo o mais," então talvez estejam em 
dificuldades, pois essa crença central pode impedi-los de usar outras capacidades que 


existam separadas do vosso papel de progenitor. 


Vocês podem começar a perceber toda a informação física apenas através dos olhos 
dessa crença. Vocês não mais olharão a realidade física com o assombro de uma criança, 


ou com a curiosidade não estruturada de um indivíduo, mas sempre através dos olhos de 
um pai ou mãe. Dessa forma, irão fechar-se para uma grande parte da experiência física. 


Agora, telepaticamente vocês também atrairão informação inconsciente que se ajuste a 
esse padrão rígido, de acordo com a força e a obstinação dessa ideia, e se estarão ou não 
dispostos a lidar com ela. Vocês poderão restringir ainda mais a vossa vida, e a 
informação de todo tipo tornar-se finalmente relativamente invisível para vós, a menos 
que toque na vossa realidade parental. 


O exemplo da crença central que demos é apenas um tipo. Vocês também abrigam 
algumas premissas básicas que também representam crenças centrais. Para vós, elas 
parecerão definições. Elas fazem de tal modo parte de vocês, que as aceitam como certas. 
Exemplo: a ideia que têm do tempo. Vocês podem gostar de manipular ideias sobre o 
tempo, na vossa mente. Podem dar por vós a pensar que o tempo seja basicamente 
diferente da experiência que vocês dele fazem, mas, fundamentalmente acreditam que 
existe em horas e anos, que as semanas chegam uma de cada vez, que se encontram 
presos no decurso das estações. 


É óbvio que a vossa experiência física reforça essa crença. Vocês estruturam, pois, a 
vossa percepção, em termos de intervalos que parecem ter lugar entre acontecimentos. 
Isso, em si mesmo, força-os a concentrar a atenção numa direção apenas, e desencoraja- 
os de perceber os acontecimentos da vossa vida por qualquer outra forma. 


Poderão, por vezes, empregar a associação de ideias, um pensamento levando facilmente 
a outro. Quando o fazem, em geral têm novas percepções. À medida que os 
acontecimentos se separam da continuidade do tempo, na vossa mente, eles parecem 
adquirir uma vitalidade renovada. Vocês tê-los-ão desestruturado, e retirado da sua 
organização habitual. Ao perceberem-nos por meio da associação, chega bem perto de 
examinar o conteúdo da vossa mente de uma forma livre. Se, porém, descartarem o 
conceito de tempo e depois examinarem o vosso conteúdo mental consciente por 
intermédio de outras ideias centrais, vocês ainda estarão a estruturar. Não estou a dizer 
que vocês nunca devam organizar esses conteúdos. Estou a dizer que vocês devem 
tomar consciência de vossas próprias estruturas. Edifiquem-nas ou destruam-nas, mas 
não se permitam ficar cegos para o que tenha existência na vossa própria mente. 


Vocês podem tropeçar, com a mesma facilidade, numa ideia mal colocada que numa 
cadeira velha. Talvez seja útil pensar nas vossas próprias crenças como móveis que 
podem ser colocados fora do sítio, trocados, reformados, completamente abandonados 
ou substituídos. As vossas ideias são pertença vossa. Elas não devem controlá-los. Cabe a 
vocês aceitar aquelas que desejarem aceitar. 


Imaginem, pois, que estão a mudar os vossos móveis de lugar. Imagens de peças 
específicas lhes virão à mente com clareza. Perguntem a si próprios que ideias essas 
peças representam. Veja como as mesas se ajustam. Abram as gavetas. 

Não existirá qualquer mistério. Vocês sabem as vossas próprias crenças. Irão perceber 
esses agrupamentos, mas cabe a vocês examinar a vossa própria mente e usar as 
imagens à vossa própria maneira. Joguem fora às ideias que não lhes servirem. 

Se lerem isto, descubram essa ideia em si mesmos e depois digam: "Não consigo jogar 
esta ideia fora," percebendo que essa observação íntima é, em si mesma, uma crença. 
Vocês na verdade podem jogar a segunda ideia fora, com tanta facilidade quanto a 
primeira. 


Vocês não estão impotentes diante das ideias. Usando esta analogia, certamente 
encontrarão alguns "móveis" que não esperavam encontrar. Não olhem apenas para a 
área central da vossa consciência interior, mas fiquem atentos àquela determinada 
invisibilidade que foi mencionada anteriormente (neste capítulo), em que uma ideia, 
bastante acessível, parece fazer, em vez disso, uma parte da realidade. 


A estruturação de crenças é feita de um modo bastante característico, todavia, 
individual, de modo que irão descobrir padrões que existem entre vários grupos, e um 
poderá conduzi-los a outro. A ideia de serem um progenitor responsável, por exemplo, 
pode levar facilmente a outras estruturas psíquicas que envolvam responsabilidade, de 
modo que informação seja aceite em função do seu próprio valor. Vocês podem até 
pensar que seja errado olhar para qualquer situação a não ser através do vosso estatuto 
parental. 


À crença na culpa, portanto, representaria uma estrutura que cementaria e uniria outras 
crenças centrais semelhantes, acrescentando-lhes força. É preciso compreender que 
essas não são simplesmente ideias mortas, como entulho dentro da vossa mente. São 
matéria psíquica. Num certo sentido, pois, elas encontram-se vivas e agrupam-se como 
células, protegendo a sua própria validade e identidade. 


Vocês alimentam-nas, para falar no sentido figurativo, com ideias semelhantes. Quando 
examinam uma crença dessas, obviamente ameaçam a integridade da estrutura; e, 
assim, há maneiras de prover novos suportes, por assim dizer - métodos para os ajudar a 
vencer as dificuldades. A totalidade da crença central não precisa cair sobre vós por lhe 
examinarem a base. 


Pararei aqui para fazermos uma pausa. Logo iremos terminar este capítulo e então 
iniciaremos o próximo. (Para Eleanor e Richard:) Convosco poderia falar mais depressa, 
mas precisamos das anotações para o livro. 


(O transe de Jane fora bom. Ficamos contentes por outras pessoas se encontrarem 
presentes durante parte do ditado do livro. Dedicamos o resto da sessão aos nossos 


hóspedes. Os modos de Seth tornaram-se mais joviais e o seu ritmo acelerou 
consideravelmente. Terminamos mais ou menos às 0h30. 


(Algumas anotações acrescentadas mais tarde: Richard Bach sentia que realmente não 
fora ele quem escrevera Fernão Capelo Gaivota. Actualmente a história da concepção do 
livro já é bem conhecida: No meio de uma noite de 1959, Dick ia a caminhar ao longo de 
um canal perto de uma praia da Costa Oeste quando ouviu uma voz dizer "Jonathan 
Livingston Seagull” (Fernão Capelo Gaivota). Não havia ninguém por perto. Ele ficou 
perplexo. E mais ainda quando, ao voltar para casa, a voz deu lugar a imagens que lhe 
revelaram a estrutura do livro em forma tridimensional. Então parou. À sua conta, Dick 
procurou, sem sucesso, terminar o manuscrito. Nada aconteceu até numa noite, oito anos 
mais tarde, ele de repente acordou ao ouvir de novo a voz — e com ela, o resto do livro. 


(Quem o escreveu? Dick não reivindicou a sua autoria. Ele entrou em contacto com O 
Material Seth, percebeu semelhanças entre as experiências dele e as de Jane, e veio aqui 
para ver se ela ou o Seth podiam explicar o fenómeno. Existem pontos de correspondência, 
naturalmente, só que a Jane não é presenteada apenas com uma voz, mas com a 
personalidade inteira de Seth, que dita livros enquanto ela passa para um estado alterado 
de consciência. Assim, ela e Dick estavam muito interessados no que Seth iria dizer. 


(Além disso, o romance de Jane, The Education of Oversoul 7, foi escrito em circunstâncias 
semelhantes (não obstante, diferentes). Na introdução, ela descreve os processos que 
envolveu, juntamente com a criação de algumas das suas poesias.1 

Para a Jane, esses estados são todos aspectos do mesmo tipo de criatividade altamente 
acelerada que, finalmente "vai além de si mesma” para níveis — ou aspectos — da 
realidade que não compreendemos claramente ainda. Toda a questão também é relevante 
em casos que envolvam escrita, pintura, canto, composição musical e outros, realizados de 
forma automática. 


(Eis aqui algumas citações quase textuais das informações que Seth deu a Richard Bach e 
companhia na noite de 27 de setembro de 1972.) 


A informação não existe por si mesma. Ligada a ela acha-se a consciência de todos 
aqueles que a compreendem, a percebem ou lhe dão originam. Portanto, não existem 
registos em termos de bancos de informação objectivos e permanentemente disponíveis, 
com os quais possamos sintonizar-nos. Em vez disso, a consciência que continha, ou 
contém, ou que irá conter a informação, atrai-a como um imã... A própria informação 
deseja mover-se em direção à consciência. Não se acha morta nem inerte. Não é algo que 
vocês tentem agarrar, mas também é algo que deseja ser agarrado, e, assim, ela gravita 
em direção aos que a procuram. 


À vossa consciência atrai a consciência que já acha em contacto com o material. Este é 
um de meus docinhos para a noite! A informação, pois, torna-se nova e renasce ao ser 
interpretada por meio de uma nova consciência, como foi Fernão Capelo gaivota. 


A porção mais íntima do teu ser, ao usar aquelas habilidades que sempre foram pertença 
tua, interpretou a informação por intermédio do caleidoscópio do teu próprio ser, 
usando as melhores porções de ti próprio - ao produzir, pois, uma verdade brilhante 
numa nova roupagem - mas numa roupagem que ninguém lhe poderia ter dado senão tu 
próprio. Agora, vou-te dizer: Se tu passares a autoria de Fernão a outro, estarás a negar a 
singularidade do teu próprio eu interior. 


A verdade veio a ti e foi-te dada, mas a originalidade e a singularidade foram fornecidas 
pelo teu próprio ser interior, que pode agora achar-se tão separado do teu eu consciente 
que parece não fazer parte dele. 


Portanto, outras coisas estiveram igualmente envolvidas - não apenas o surgimento de 
um livro, mas a emergência do eu interior, através da arte, para o universo físico. Ora 
bem; parte do foco e da força vem desses dois actos de emergência, e a intensidade que 
se encontrou por trás deles também traduz a razão pela qual o surgimento do livro 
atinge o mundo com tanta força. Esses dois aspectos fundiram-se no livro. Estás à 
procura do autor de Fernão Capelo, mas eu digo-te que estou a olhar para ele. Ele pode 
não ter o rosto que tu vês quando te olhas ao espelho, simplesmente por tu não poderes 
ver a tua verdadeira identidade no espelho. Eu, porém, estou a olhar para tudo quanto 
de visível o autor de Fernão Capelo apresenta, e tu devias conhecê-lo melhor que 
ninguém. Mas ao longo dos anos dir-te-ei, como familiarizar-te mais com ele, em termos 
de manteres relações. 


A Jane já obteve um adianto nisso, pelo que não lhe vou estragar a diversão. Na verdade, 
existem 'aspectos' da vossa própria consciência que operam em ambientes 
completamente diferentes. Ambientes, por exemplo, que não são físicos. Há aspectos 
vossos, pois, que conhecem muitos outros tipos de informação além do que aquela que 
se lhe encontra ao dispor actualmente ao nível consciente...” 


(De notar que Seth endossou a teoria dos Aspectos, da Jane. Ela iniciou um livro sobre o 
tema, no qual vai explorar — entre outras coisas — a natureza, a validade e as fontes de 
personalidades como Seth e a "intromissão" de material intuitivo ou revelador. Mais uma 
vez, consultem a Introdução) 


Capítulo 3 de Natureza realidade Pessoal 


(A minha mãe vive com o meu irmão e a família dele numa pequena comunidade ao norte 
de Nova lorque, perto de Rochester, e a Jane e eu tínhamos lá ido em visita durante o fim de 
semana. Quando estávamos de volta a Elmira, esta manhã, a Jane comentou: "Alguém está 
a trabalhar no livro do Seth. Estou a receber insinuações nesse sentido. E sobre a 
imaginação e as crenças, acho eu, e como elas interagem — só que há mais a respeito 
disso. Bem, "acrescentou, contente," é bom saber que o trabalho está a ser feito...) 


Desejo-lhes uma boa noite... 

("Boa noite, Seth") 

A menos que desejem que eu fale de algo de específico, retomaremos o ditado. 
("Não, continua”) 


Um momento... A imaginação também desempenha um papel importante na vossa vida 
subjectiva, pois confere mobilidade às vossas crenças. É um dos agentes que ajudam a 
transformar as vossas crenças em experiências físicas. É de importância vital, pois, que 
compreendam a inter-relação que as ideias e a imaginação têm. Precisam aprender a 
usar a vossa imaginação a fim de desalojar crenças inadequadas e de estabelecer novas, 
para passarem conceitos para dentro e para fora da vossa mente. O uso apropriado da 
imaginação pode accionar ideias na direção que vocês desejarem. 

Fim do capítulo três. 


SOBRE OS SENTIDOS INTERIORES 


Os cientistas gostam de afirmar que, se contemplardes o universo exterior, estareis a 
direccionar o olhar para o passado. Tal declaração é apenas verdadeira em parte. 
Quando vos voltais no sentido da psique interior, também sois impelidos, “para o referir 
em termos que compreendeis”, para trás, em direção à origem da existência. 


As capacidades criativas que possuís não vos permitem só pintar quadros, contar e 
escrever histórias, criar esculturas ou estruturas arquitectónicas. Elas não vos fornecem 
simplesmente uma base para as vossas religiões e ciências e civilizações, mas 
constituem o contacto que tendes com a própria fonte da existência, e proporcionam- 
vos, desde logo, o poder que vos permite moldar crenças. 


Enquanto acreditardes que a consciência de algum modo emerge da matéria morta, 
jamais chegareis a entender-vos e haveis de buscar continuamente o ponto em que a 
vida tenha começado a assumir forma. Tereis de vos maravilhar com um tipo de 
surgimento mecânico de universo, e parecer-vos-á, de facto, que o vosso próprio mundo 


tenha sido composto por peças sobressalentes que tenham encaixado de alguma 
maneira, do que por sua vez tenha posteriormente feito brotar a vida. 


ENERGIA - MATÉRIA - CONSCIÊNCIA 


Estais cheios de curiosidade em relação à altura e ao local em que as várias espécies 
terão surgido, e em relação ao modo como as várias formas de rocha terão sido 
formadas, quando terá sido que alguns répteis terão desenvolvido asas, e alguns peixes 
terão emergido dos oceanos e terão aprendido a respirar o ar, e haveis de vos interrogar 
sobre o que entretanto terá ocorrido; quantos répteis terão tentado desenvolver asas, 
por exemplo, e terão falhado, sem terem chegado a conseguir voar - e quantos milhões 
de répteis o terão tentado, e quantas tentativas não terão sido feitas, antes da primeira 
ave triunfante conseguir esvoaçar acima da linha do horizonte, não? 


Quantos peixes terão morrido com pulmões apenas meio criados, demasiado afastados 
da água para poderem mergulhar de novo nas águas. E quantos peixes não terão 
tombado de volta na água, ou se verem num estado intermédio em que não mais 
conseguiam viver na água, nem respirar o ar. 


Por isso, nesses termos, quantos habitantes das águas não terão morrido antes do 
primeiro mamífero ter conseguido respirar com segurança e com pulmões 
completamente formados, o ar dos começos terrestres. 


Actualmente os cientistas proclamam que a matéria é o mesmo que energia. Mas 
precisam dar mais um passo até tomarem consciência de que a energia e a matéria e a 
consciência são a mesma coisa. Vamos, por isso, perscrutar o universo, a origem das 
espécies e o começo da vida a partir de uma outra perspectiva. Uma perspectiva que vos 
proporcione um outro quadro por meio do qual possais compreender e estudar a 
realidade física, a parte que nela desempenhais, e de modo a terdes noção da imensa 
complexidade que une todo o indivíduo à fonte da própria consciência. 


Nesse sentido, esperamos poder explorar um conceito mais significativo de evolução - 
conceito esse que precisará envolver o debate da realidade objectiva e dos efeitos que 
exerce sobre a “evolução” da consciência do homem. 


SONHOS 


O universo não teve origem naquilo que gostais de pensar como uma fonte objectiva e 
externa. O vosso próprio corpo físico fornece-vos vigorosas imagens corporais e 
representações exteriores. Os vossos sonhos não são subitamente exteriorizados em 
termos de imagens, em lugar das feições que tendes, por exemplo, mas permanecem 
ocultos. Os vossos sonhos surgem-vos no interior da vossa mente. 


Espero que nenhum dos reparos que faço seja estruturado de forma que vos pareça que 
esteja de algum modo a negar a magnificência, a totalidade e a validade da existência 
física. No entanto, espero conseguir assinalar que o estado a que chamais de sonhos não 
passa de uma pálida indicação de toda uma realidade interior de eventos, de uma ordem 
interior de eventos, a partir do que o mundo físico emerge. 


A CONSCIÊNCIA MOLDA O AMBIENTE 


Espero conseguir mostrar de que modo a natureza dos sonhos terá auxiliado a moldar a 
consciência do homem, e que a consciência forma o ambiente e que o inverso não é 
válido. Espero mostrar-vos de que modo todas as espécies são motivadas pelo que 
designo por realização de sentido de valor, através do que cada uma é impelida a 
procurar realçar as qualidades da vida por si mesmo e em prole das demais espécies em 
simultâneo. 


Isso acaba por unir todas as espécies numa aventura de cooperação que terá 
permanecido largamente invisível devido às crenças projectadas no exterior (mundo) 
tanto pelas vossas ciências como pelas vossas religiões, para falar em termos gerais. 


Todas as vossas grandes civilizações terão existido primeiro no mundo dos sonhos. 
Podeis inferir que o universo sonhou a sua própria existência. Em termos gerais, os 
estados de consciência caracterizados pela vigília e pelo sono são apenas níveis de 
consciência em que vos centrais de uma forma primária. Parecer-vos-á que isso tenha 
resultado do vosso progresso evolutivo — mas existiram civilizações à face da terra que 
se especializaram no uso de vários focos de consciência, do mesmo modo que vós, por 
exemplo, vos focastes no uso dos utensílios. 


Os sonhos podem ser altamente específicos e ser utilizados como um meio de 
informação. Espero conseguir mostrar a importância prática que possuem, tanto como 
parte do “desenvolvimento evolutivo” do homem como das possibilidades que 
representam no que pensais ser a vida moderna. As respostas acham-se onde menos 
contaríeis poder encontrá-las. O universo ainda se acha em fase de criação, do mesmo 
modo que cada pessoa, a cada passo. 


O EMPREGO DOS SENTIDOS INTERIORES 


Os vossos cientistas estão correctos, ao suporem que o universo seja composto pelos 
mesmos elementos que podem ser encontrados no vosso plano. Contudo, os elementos 
que conhecem, é claro, são padrões de camuflagem que podem revelar-se de um modo 
completamente diferente noutro lugar. 


Esses elementos — aqueles que conheceis e aqueles que vireis a criar, constituem 
disfarces da mesma substância ou vitalidade que não conseguis descobrir com os vossos 
sentidos exteriores. Os vossos cientistas hão-de descobrir que os seus instrumentos não 


são mais apropriados. Por que o homem possui um tal sentido de curiosidade, os 
cientistas ver-se-ão finalmente forçados a utilizar os sentidos interiores. De outro modo, 
estarão apenas a lidar com camuflagem e darão por si num beco sem saída — não por 
terem os olhos fechados, mas por não estarem a usar os olhos como devem. 


Neste estágio de desenvolvimento, a camuflagem torna-se necessária — complicada, 
variada e para além do entendimento que os sentidos exteriores possibilitam, que são 
quem percebe a própria camuflagem, adoptada de forma peculiar à percepção em 
circunstâncias particulares... 


Somente os sentidos interiores vos proporcionam alguma evidência da natureza básica 
da vida. 


Já que frequentemente a vitalidade ou a substância do universo parece tão inócuo 
quanto o ar, então procurai por aquilo que não percebeis visualmente. Explorai os locais 
que vos parecem vazios, por que eles estão cheios. Olhai para os intervalos que se dão 
entre os eventos. Aquilo que percebeis com clareza com a ajuda dos sentidos exteriores 
é camuflagem. Não estou a sugerir que aceiteis isso com base numa atitude de fé cega. O 
que estou a dizer é que aquilo que parece vago não possui camuflagem, e por isso, se for 
explorado, há-de fornecer provas. Os efeitos parecerão servir de prova... 


Os efeitos pareceriam representar a prova... Em termos concretos, se um ramo de 
árvore se mover, então assumis como dado adquirido que algo a faça mover. Conheceis o 
vento pelos seus efeitos. Nunca alguém terá visto o vento, mas dado que os efeitos que 
produz são passíveis de ser observados, seria idiotice afirmar que não existe. 


Assim também, vos haveis de defrontar com a substância básica do universo e sentir os 
seus efeitos, apesar dos vossos sentidos físicos a não perceberem necessariamente. 
Certamente que, a camuflagem em si mesma não passa de um efeito. Se olhardes o 
mundo observável podeis aprender algo acerca do interior, mas apenas se levardes em 
consideração a existência da distorção da camuflagem... Há tanta coisa a revelar com 
relação a isto, e vós tendes tanto a aprender, que por vezes tenho que admitir que fico 
estarrecido. 


A própria experiência que tens com a criatividade deveria servir-te de ajuda, nisto. 
Quando pintas um quadro, meu querido Joseph, lidas com a transformação de uma 
energia e a transformação de um padrão de camuflagem. Sucede um breve mas vital 
instante em que lidas com a vitalidade subjacente de que falei. Vês-te forçado a 
transformar essa energia criativa num outro padrão de camuflagem devido à tua 
anterior situação. Não há mais nada que possas fazer. Mas por um instante arrancas essa 
vitalidade dos teus sentidos interiores. Depois transforma-la num outro padrão de 
camuflagem um tanto diferente e mais sugestivo que é, não obstante, mais fluido do que 
o padrão habitual e confere uma enorme liberdade e mobilidade à própria vitalidade. 
Chegas quase a transmigrar de plano. 


Uma certa distorção deve ser de esperar. O quadro, contudo, alcança uma certa 
liberdade da camuflagem, embora não lhe possa escapar, e na realidade paira por entre 
as realidades de um modo que nenhum objecto completamente camuflado conseguiria 
fazer. A música e a poesia também podem atingir esse estado... 


INTERPRETAÇÃO DA CAMUFLAGEM 


Os vossos cientistas são capazes de enumerar os diferentes elementos; e apesar de se 
encontrarem no caminho errado, eles ainda irão descobrir cada vez mais elementos. 
Quero dizer, eles hão-de criar e descobrir mais até se acharem preparados para perder o 
juízo, por que aquilo que deverá ocorrer é que eles sempre produzam uma camuflagem 
da coisa real. E apesar de criarem instrumentos capazes de lidar com partículas cada vez 
mais diminutas, eles com efeito hão-de ser capazes de perceber partículas de tamanho 
cada vez mais reduzido, num processo sem fim. 


À medida que os seus instrumentos alcançam cada vez mais longe no universo, eles 
serão capazes de “ver” cada vez mais longe, mas subconscientemente, hão-de 
transformar aquilo que virem automaticamente num padrão aparente de camuflagem 
com que se achem familiarizados. 


Hão-de deixar-se aprisionar — e já deixam! — pelos seus próprios instrumentos. Novas 
galáxias serão aparentemente descobertas, perceberão mais estrelas misteriosas por 
vida das ondas de radio, até que os cientistas tomem consciência de que algo se acha 
desesperantemente errado. Os instrumentos concebidos para medir as vibrações com 
que os cientistas se acham familiarizados serão desenhados e redesenhados, e por fim 
toda a espécie de fenómenos aparentemente impossíveis deverá ser descoberta. 


O problema é que esses instrumentos serão concebidos para captar certas camuflagens, 
certos disfarces, e como são considerados com cuidado e engenho, hão-de executar as 
suas funções, contudo de certo modo os próprios instrumentos transformarão a 
informação de termos que não conseguis entender para termos que compreendeis. Os 
cientistas estão sempre a fazer isso. Contudo, as implicações disso envolvem uma 
diluição da informação, uma simplificação que distorce tudo na sua forma, de modo que 
no final o original dificilmente venha a poder ser discernido, por que com a tradução, 
destruís o significado. Os próprios instrumentos movem essa tradução, e transformam, 
por exemplo, a ideia do tempo, ou de anos-luz, em padrões sonoros, ondas de rádio etc., 
mas com tal processo vós perdeis demasiado. 


Por que, aquilo que obtiverdes há-de ser de tal modo distorcido que ficareis em absoluto 
sem a menor percepção do original. Quando decifrais um fenómeno qualquer nos termos 
de um outro, haveis de perder de vista todo e qualquer vislumbre de entendimento que 
pudesse ser atingido. 


Não mais se trata da questão da invenção de novos instrumentos mas de utilizardes os 
instrumentos invisíveis que já possuís. Esses instrumentos podem vir ao encontro do 


vosso conhecimento e até ser examinados pelos efeitos que provocam, e o material por 
si só servirá de prova, tal como um ramo a abanar de modo que vos possibilite ter ideia 
do vento pelos seus efeitos, ou um catavento como eu, pelo erguer das vagas dos 
monólogos que construo. 


A MENTE E OS SEGREDOS DO UNIVERSO 


Os cientistas tomam consciência de que a atmosfera da terra exerce um efeito de 
distorção nos instrumentos que utilizam. Aquilo que não compreendem é que os seus 
instrumentos estão, eles próprios, condicionados a ser distorcidos. Todo o instrumento 
material deverá incorporar efeitos de distorção. O importante que se revela mais 
importante do que qualquer outro é a mente (não o cérebro)...o ponto de cruzamento 
entre os sentidos interiores e os sentidos exteriores. 


A mente acha-se distribuída por todo o corpo físico e incorpora a camuflagem necessária 
para a existência no plano físico. A mente recebe informação a partir dos sentidos 
interiores e forma a camuflagem necessária. O cérebro lida exclusivamente com padrões 
de camuflagem, enquanto a mente lida com princípios básicos, inerentes a todos os 
planos. 


O cérebro, em si mesmo, é parte dos padrões de camuflagem e pode ser interpretado e 
sondado por meio de instrumentos físicos. A mente não pode. A mente é o elo de ligação. 
É aqui que os segredos do universo serão descobertos, e a mente constitui, ela própria, 
esse instrumento de descoberta. 


Podeis dizer que o cérebro é a mente camuflada. A imaginação pertence à mente e não 
ao cérebro. Podeis utilizar instrumentos a fim de forçardes a imaginação a avançar nos 
termos das recordações pessoais que comporta porém, não podereis forçá-la a avançar 
no contexto das linhas de pensamento conceptual por que a imaginação constitui a 
ligação entre o indivíduo físico e a entidade não física. 


As enzimas mentais, a propósito, exercem um efeito ou reação química no vosso plano, 
mas o próprio efeito representa, claro está, uma distorção. Em outros planos, e efeito de 
distorção pode por completo não chegar a assumir contornos químicos. 


Tal como vos disse, as enzimas mentais transformam a vitalidade em padrões 
particulares de camuflagem. Um desequilíbrio na química de um corpo físico também se 
vos revelará como uma distorção correspondente de informação dos sentidos. 


Ou seja, quando o equilíbrio químico é perturbado, o mundo físico parecerá ter mudado. 
Para o indivíduo em questão, a camuflagem terá efectivamente mudado. 


OS SENTIDOS E O SUBCONSCIENTE 


O subconsciente constitui uma propriedade da mente e, em larga escala, é independente 
da camuflagem. Enquanto parte do subconsciente precisa lidar com a camuflagem, por 
exemplo, as porções mais profundas estão em contacto directo com a vitalidade básica 
do universo. 


Quando vos questionais se este material brotará do vosso subconsciente, tomais como 
certo que o subconsciente seja pessoal e que lide exclusivamente com as questões do 
vosso passado. Por vezes sentis vontade de admitir que talvez algum elemento da 
memória racial possa aí ter lugar. Todavia, o subconsciente contém igualmente o 
material não distorcido da mente, o qual sofre uma camuflagem e opera entre planos 
sem conhecer fronteiras... 


O sentido da visão, em grande parte concentrado nos vossos olhos, permanece fixo numa 
posição permanente do corpo, sem se afastar dele. Os olhos vêm algo que poderá situar- 
se à distância. Do mesmo modo os ouvidos escutam sons que se encontram à distância 
em relação ao corpo. De facto os ouvidos normalmente escutam mais prontamente sons 
provenientes do exterior do corpo do que provenientes do interior do próprio corpo. 
Uma vez que se acham ligados ao corpo e fazem parte dele, deverá tornar-se lógico para 
um observador qualquer dotado de uma mente aberta supor que os ouvidos deveriam 
estar bem sintonizados com os ruídos interiores, num elevado grau. Mas tal não 
acontece, como bem o sabeis. 


Os ouvidos podem ser treinados até determinado grau para uma conscientização do som 
que diga respeito ao próprio corpo. E a respiração, por exemplo, pode ser ampliada 
quase a um grau assustador quando vos concentrais em escutar a própria respiração. 
Mas como regra, os ouvidos não escutam nem ouvem os sons interiores do corpo. 


O sentido do olfato também parece pular em frente. Um homem é capaz de cheirar um 
fedor incrível, ainda que este não se situe bem diante do nariz. O sentido do tato não 
parece saltar para o exterior desse modo. A menos que a própria mão pressione uma 
superfície, então não sentireis tê-la tocado. Geralmente o tato envolve contacto de um 
tipo directo. Podeis, claro está, sentir o vento invisível de encontro à vossa face, mas o 
tato envolve uma forma diferente de imediatismo da das percepções distantes do olfato 
e da visão. Tenho a certeza de que conseguis perceber isso por vós próprios. 


Os sentidos externos lidam principalmente com padrões de camuflagem. Os sentidos 
interiores lidam com realidades abaixo da camuflagem... e transmitem informação 
interior. Esses sentidos interiores, logo, são capazes de ver no interior do corpo, embora 
os olhos físicos não consigam. Como os sentidos da vista, do ouvido e do olfato parecem 
estender-se ao exterior, e trazer informação à forma corporal a partir de um padrão de 
camuflagem observável, também os sentidos interiores parecem estender-se longe no 
interior, e trazer uma informação interior ao corpo. Existe igualmente um processo de 


transformação envolvido, muito à semelhança do momento que mencionamos acerca da 
criação de um quadro. 


O corpo físico constitui um padrão de camuflagem que opera num padrão de 
camuflagem mais vasto. Mas o corpo e todos os padrões de camuflagem constituem 
igualmente agentes de transformação das coisas internas do universo, capacitando-o a 
operar sob novas e variadas condições. 


Os sentidos interiores transmitem, pois, informação proveniente do mundo interior da 
realidade para o corpo. Os sentidos externos transmitem informação do mundo exterior 
da camuflagem ao corpo. Todavia, os sentidos interiores têm consciência a cada instante 
da própria informação do corpo enquanto os sentidos externos se interessam com o 
corpo primordialmente no relacionamento que tem com a camuflagem ambiental. 


Os sentidos interiores têm uma constante consciência imediata do corpo de uma forma 
que os sentidos externos não têm. O material é fornecido ao corpo a partir do mundo 
interior por meio dos sentidos interiores. Os dados informativos interiores são 
recebidos pela mente. A mente, pois, ao não se encontrar camuflada, constitui a estação 
receptora da informação que lhe chega por via dos sentidos interiores. 


Aquilo que isso quer dizer... são sistemas nervosos de comunicação interior, muito 
parecidos aos sistemas exteriores com que vos achais familiarizados. 


Estou a repetir-me, mas por querer deixar isto claro. Essa informação vital é transmitida 
à mente pelos sentidos interiores. Qualquer informação importante para o contacto do 
corpo com a camuflagem externa é fornecida ao cérebro. 


O chamado subconsciente constitui a conjunção entre a mente e o cérebro, entre os 
sentidos interiores e os exteriores. Partes dele lidam com os padrões de camuflagem, 
com o passado pessoal da personalidade, com a memória racial. As porções mais vastas 
dele dizem respeito ao mundo interior, e à medida que os dados informativos lhe 
chegam provenientes do mundo interior, também essas porções do subconsciente ir 
longe no próprio mundo interior... 


IMPULSOS 


A Natureza dos Eventos das Massas 
Sessão 870 


Os impulsos que vos acometem são a vossa forma mais aproximada de comunicação com 
o eu interno porque na consciência de vigília eles constituem o ímpeto espontâneo rumo 
à ação. Que desperta desse conhecimento profundo de vós próprios e que obtendes nos 
sonhos. 


Psicologicamente, os impulsos que sentis são tão importantes para o vosso ser quanto os 
vossos órgãos físicos. Eles são tão altruístas ou tão pouco egoístas quanto o são os 
vossos órgãos físicos (com intensidade) e eu gostaria que esta frase fosse lida várias 
vezes. Contudo, cada impulso é talhado e acomodado directamente ao indivíduo que o 
sente. Idealmente, se seguísseis os vossos impulsos haveríeis de sentir a condição 
impulsiva, como o Ruburt diz, da vossa vida. Não passaríeis tempo nenhum a indagar 
sobre o vosso propósito porque ele se faria notado do mesmo modo que perceberíeis o 
rumo para o qual os vossos impulsos naturais conduziriam e sentiríeis fazer uso do 
poder no mundo por meio de tais actos. 


Sessão 857 


Uma vez mais, os impulsos são entradas para a ação, para a satisfação, o exercício do 
poder mental e físico, uma via para a vossa expressão privada - a via em que a vossa 
expressão privada se cruza com o mundo físico e o cunha. 


Sessão 857 


Paracer-lhes-á que os actos impulsivos correrão de forma desvairada na sociedade, sob a 
forma de cultos, por exemplo, ou de comportamentos criminosos, da parte da juventude; 
porém, tais actividades revelam em vez disso, o poder da negação dos impulsos na sua 
expressão natural, intensificados e focados por um lado em formas de conduta, 
altamente ritualizados, e noutras áreas na negação da expressão. 
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Sessão 870 


Os vossos impulsos acham-se emersos na qualidade designada por Fé, porque impelem- 
vos à ação com a fé do momento da ação. As vossas crenças precisam interagir com os 
vossos impulsos; contudo, frequentemente elas podem desgastar essa grande 


espontaneidade natural benéfica que os impulsos podem fornecer. Quando faço menção 
aos impulsos, muitos de vós hão-de pensar de forma automática nos impulsos que vos 
parecem contraditórios, perigosos ou maus - mas isso deve-se ao facto de vos achardes 
tão convencidos do carácter desprezível do vosso ser. Possuís todo o direito de 
questionardes os vossos impulsos e de escolher por entre eles e de os avaliardes, mas 
precisais ter consciência deles e de lhes reconhecer a existência, porque eles vos 
conduzirão à vossa verdadeira natureza. 


ESTRUTURAS QUADRIMENSIONAIS DA PERSONALIDADE 


Sessão 404 
Abril de 1968 


Ora bem, Joseph, vou fazer umas quantas observações que se te poderão afigurar 
simples. O Ruburt aprendeu pela via difícil que a imagem física resulta da materialização 
directa do estado mental que se alimenta. E obteve conhecimento disso por meio da 
experiência directa pessoal. 

Se ele tivesse acreditado em mim desde o começo e seguido os preceitos fornecidos no 
meu material, ele não teria passado por tal experiência. 


Bom, eu recomendei Maltz por as experiências dele se basearem em verdades, ainda que 
ele não tenha uma compreensão total do que subjaz em tais experiências. 

Queres que te diga o modo como poderás melhorar a tua circunstância financeira, ou 
preferes aprender pela via difícil? 


(Não, diz-me.) 
(“Veja-se Psico-Cybernetics, de Maxwell Maltz.”) 


Já te foi dito mas tu não levaste a informação a sério por não te achares preparado, tal 
como o Ruburt também não se achava preparado. 

Antes de mais, todas as atitudes negativas precisam ser removidas da tua consciência, 
porque com o desespero, tu passas a atrair mais adversidade no campo financeiro, ao te 
focares mais na pobreza do que na riqueza. 


Poder-te-á parecer altamente impraticável, irreal e completamente idiota ignorar as 
circunstâncias materiais dos débitos e das despesas. Mas eu afirmo-te que focares-te 
nelas, é atrair mais de volta. Aqui aplica-se a regra das expectativas. 

Quando recebes uma conta não reajas de modo automático como tendes a fazer, mas fá- 
lo como se estivesses a contemplar um quadro acabado de pintar. Molda na tua mente a 
imagem dum cheque nesse valor. Imagina-te a cumprir o pagamento final da tua viatura. 
Visualiza mentalmente a existência dum excedente de dinheiro na tua carteira após o 
pagamento das despesas mensais. 


Bom, a tua situação financeira não mudará por mais que te esforces por isso, a menos 
que apliques esses exercícios simples. E tu não o fazes com naturalidade, pelo que se 
requer que o faças. 


Em várias ocasiões o Ruburt seguiu-os e as vossas carências foram supridas. Tens vindo 
a opor-te a ele a esse respeito e isso tem obstado aos esforços que ele ultimamente tem 
vindo a exercer. Ora bem; esses exercícios provar-se-ão em termos práticos, mas deves 
dar-lhes uma oportunidade para tal. 


A tua vida subjectiva tem sido de certo modo permeada por pensamentos de carência e 
duma pobreza literal a ponto de teres realmente exagerado a tua própria situação. 
Todavia essa situação exagerada pode chegar a passar se persistires em projectar essas 
imagens no exterior. 

Elas não te ajudariam a obter um aumento mas a agir de modo inverso, e já o fizeram no 
passado. Eu estou a aconselhar-te em termos práticos; o que fizeres com esse conselho, é 
contigo. Mas tu limitas-te drasticamente em relação a isso. 


No passado o Ruburt ajudou-te a gerar ideias negativas dessas, mas ele tem vindo a 
tentar combate-las. E a sua experiência pessoal provou-lhe que eu tinha razão, em 
relação a outras questões. Enquanto acreditares que os outros se aproveitam de ti, eles 
hão-de continuar a faze-lo. A origem disso centra-se em ti, e é isso o que até ao momento 
não conseguiste compreender. 


(Acho que tenho tido consciência disso) 


A origem disso não está nos outros. Durante quinze minutos por dia aceita suspender o 
juízo crítico e obedecendo ao método de Maltz, imagina-te vivamente na posição em que 
gostarias de te ver. No resto do tempo faz um esforço consciente a fim de controlares a 
tua atitude sempre que deres por ti a pensar em termos de carência ou de pobreza. Em 
seguida, troca os teus pensamentos por ideias de abundância. Isso não precisa envolver 
hipocrisia; de facto não deve envolver. Deves sentir isso como um exercício legítimo e 
prático porque os pensamentos de abundância começarão automaticamente a atrair 
abundância. Isso é suficiente. 

Contudo, não deves dar demasiada ênfase às posses materiais nem à segurança. 


Bom, se seguires fielmente esse procedimento, ele trazer-te-á resultados, dando início a 
conceitos intuitivos e a ideias no teu trabalho que irão automaticamente atrair outros a 
aceitá-las; irá iniciar outras ações que resultarão numa melhoria financeira. 


Tens alguma pergunta respeitante a este material em particular? 


(Tenho muitas. Todavia, é-me difícil colocá-las todas duma vez, de modo abreviado.) 


Parte da tua atitude resulta da situação da tua família e da identificação com o passado. 
(Bem o sei. E também me sinto cansado disso.) 


Uma vez mais a velha sensação; sempre a desculpa de que a pobreza é mais virtuosa e 
mais pura. Agora; um relevo excessivo das questões financeiras é de facto prejudicial, 
mas além disso, se te preocupares com o dinheiro, revelar-te-ás tão excessivo quanto 

qualquer avarento. 


(Eu gostava de esquecer a questão.) 
Se fosses capaz disso, então isso mostrar-se-ia muito mais eficaz que o rumo actual. 
(Estou sempre a repetir a mim próprio para o esquecer.) 


Bom, eu estou-te a dizer para o esqueceres. Já te disse que não te voltarás a ver em 
situações financeiras de extrema dificuldade de novo, mas até ao momento não tiveste 
suficiente confiança na minha palavra. Ao invés, insistes em vigiar cada tostão que tens 
na conta bancária, com medo que o dinheiro mingue. Mas aí, é claro que ele minga, só 
que tu pensas que as circunstâncias materiais certamente justificam a atitude que tens. 
Mas a tua atitude é que provocou as circunstâncias. 


(Apenas a minha atitude? “Eu era incapaz de acreditar no que escutava.” 
A atitude que tens tido no geral, ultimamente. 
(E a decrescente participação nas aulas de percepção extra sensorial?) 


O Ruburt mantém-nas de modo satisfatório. As preocupações que sentiste é que têm 
vindo a causar algumas dificuldades nesse aspecto. 


(Nesse caso, porque será que a atitude positiva dele não se sobrepõe à pobreza da 
minha?) 


Ocasionalmente fá-lo, de facto. Ou não lhe restaria literalmente aluno nenhum, já que 
particularmente no início não acreditavas que viesse a restar nenhum. Ele realmente 
tem habilidade para atrair dinheiro, apesar de no passado não ter sido capaz de a 
utilizar. Somente agora está a aprender a faze-lo e se sente suficientemente capaz disso. 
As vossas capacidades combinadas operarão em vosso favor nesse aspecto, se seguires o 
concelho que te dou. 


(Não me estou a tentar absolver, só acho difícil acreditar que seja o único envolvido 
nesse “negócio”.) 


Eu não disse que eras, mas tão só que o Ruburt tem vindo a fazer tentativas na direção 
correcta e que tu até ao momento ainda não foste capaz de tal tentativa. 


(Durante algum tempo senti-me só, com esse “negócio”.) 


Tu sentiste ser o único por teres vindo a sentir preocupado sozinho. Mas o Ruburt, pelo 
menos nos dois últimos anos, tem vindo a preocupar-se de modo bastante activo. 
Contudo, ele tentou não dar a impressão de estar preocupado a pensar na abundância 
em termos construtivos. 

Sempre que mencionas uma conta em particular, ainda que de passagem, ele já a terá 
imaginado paga e terá apresentado a si próprio rumos através dos quais os fundos 
necessários são obtidos. Quando o vosso aluguer sofreu aumento no prazo de duas 
semanas, ele deparou-se com quatro novos estudantes pelo recurso a esse método. 


(Ele ainda os conserva?) 

Ainda conserva dois. 

(Então, porque será que tem menos estudantes que antes?) 

Ele não tem menos. Ele tem menos do que a determinada altura. 

(Penso que era isso que queria dizer.) 

Isso deve-se à interação com a atitude que adoptaste. Dá-nos um instante. 

Tu equiparas a riqueza à sensualidade. Riqueza como algo oposto à arte ou à estética. O 
teu pai sentia aversão pelo irmão, que era rico. Por isso, possuir dinheiro representa 
uma traição ao teu pai. Como a tua mãe pressionou o teu pai a realizar dinheiro, parece- 
te a ti que ganhar dinheiro represente uma traição adicional ao teu pai que te torne num 
aliado da tua mãe, em relação a cuja emotividade sempre terás sentido pavor. 

No conceito que fazias, a riqueza estava associada, de alguma forma estranha, ao 
sentimento que te avassala em relação à utilização do petróleo como um meio de 
enriquecimento. 


(Eu estou a ultrapassar isso. E sinto-me implacavelmente determinado, também.) 


Não era seguro, demasiado rico e sufocante, como um caldo, que é coisa de que também 
não gostas. 


(Nos últimos anos enfureci-me bastante com os meus pais.) 


Bom, estas associações deviam servir-te de auxílio. A resistência íntima a essas ideias 
que te estou a apresentar deverão, até certo ponto, desvanecer-se à medida que releres a 
sessão. 

As capacidades que te assistem enquanto criador, são extremamente potentes e o poder 
de imaginação é brilhante. Agora, no domínio financeiro tens vindo a empregá-las contra 
ti próprio. Eu ter-me-ia pronunciado com mais vigor com respeito a isto no passado, mas 
o Ruburt não o teria permitido. O que já não acontece actualmente. E as vossas 
capacidades combinadas poderão mudar directamente a vossa posição material. Tens 
alguma pergunta a colocar? 


(Eu costumava achar bastante irritante a desvalorização que a Jane fazia sempre que eu 
mencionava as contas por pagar.) 


Como é do teu conhecimento, ele (Ruburt) acha-se mais atento do que o habitual ou do 
que é normal e é sensível aos teus reparos. Ele sempre se preocupou muito mais com as 
questões financeiras do que pensas. Nesse campo já ocorreu o que poderias entender 
como um erro natural de interpretação. Mas eu digo-te que em cada um desses casos ele 
procurou desviar a tua atitude negativa e empregar a capacidade dele da forma que 
intuitivamente entendeu ser capaz, a fim de ajudar. Pela sua parte, no passado, isso 
permaneceu subconsciente; ele não entendia conscientemente aquilo que fazia mas 
sentia-se fortemente impelido a assumir a posição que tomou, e indignava-se 
subconscientemente por não compreenderes a razão por que a assumia. 


(Provavelmente por eu não ver nenhum resultado concreto.) 

Tu não os procuraste e negaste-os, e claro que não os objectivaste. 

(Refiro-me a coisas como um dinheiro extra.) 

Eu sei precisamente ao que te referes. Mas tu negaste-os. 

(Porque razão negaria ele a minha atitude?) 

Porque na altura - nessa altura - ele não se permitia tal coisa, particularmente de forma 
consciente, por não se sentir absolutamente seguro. Estava a dar atenção ao que para ele 
eram pressentimentos e sempre correspondia a toda a sugestão que lhe apresentasses. 
Além disso tinha os seus próprios antecedentes e receio de ser bem-sucedido. Esses 
sentimentos permitiram-lhe prosseguir contigo. 


(E por isso que insisto nesta questão de não estar só neste “negócio”.) 


Eu estou a tentar tirar-te desse “negócio”. 


(E eu estou mais que disposto a isso.) 


O que é facto é que no passado recente não tentaste projectar pensamentos de 
abundância, enquanto que o Ruburt o fez. 


(Tenho absoluta consciência disso.) 
E os vossos esforços combinados podem-vos mudar a situação. 


(Sim, acredito que poderão. Mas não sinto que tenhamos vindo a usar nenhuns esforços 
combinados em particular.) 


Meu querido amigo - 
(Sim?) 


- tu continuas na defensiva, por já entenderes perfeitamente o efeito que os 
pensamentos negativos têm, quando motivados por tal orientação. A amplitude da tua 
reação devia deixar-te ver isso. 


(Sim, estou de acordo.) 


Se quiseres colocar mais alguma pergunta, eu respondo-te a ela. 
Vamos fazer um intervalo. 


(CEu surpreendi-me por se ter passado uma hora. A Jane tinha penetrado de novo num 
transe profundo e permanecia agora sentada bem tranquila e de olhos fechados. Tentei 
tirá-la desse transe. Às dez e cinco chamei-a pelo nome; por fim começou lentamente a 
despertar dele. Não creio que o tenha conseguido muito apesar de tudo, porque uma 
observação que fiz pôs fim ao intervalo”) 


Não precisas livrar-te do pensamento do dinheiro porque o dinheiro não te tem 
preocupado, mas sim a falta dele. Pensaste na tua conta bancária a encolher e eu afirmo- 
te que é devido a isso que a tua conta está a encolher. Não subsiste aqui a menor 
distorção. 

Se tiveres que pensar na tua conta bancária — 


(Preferia não o fazer.) 


— então envida todos os esforços para imaginares na tua mente as somas que desejarias 
ver nela. 


(Não me ocorre nenhuma.) 


Estabelece uma quantia razoável. Objectiva isso na tua mente como correspondendo ao 
teu saldo, e seguindo as instruções do Maltz, deverás seguir as emoções que se associam 
à soma desejada. E isso é o que tens deixado de aceitar. 


(Penso que preferiria pensar em pintar quadros, parece-me.) 


Sempre que deres por ti a pensar na tua conta bancária segue o exercício que te sugeri. 
Não estou a sugerir que dediques nenhum intervalo de tempo; estou a sugerir que 
devotes a mesma quantia de tempo que agora estás a despender de forma destrutiva, e 
que os novos exercícios substituem os velhos exercícios seguidos automaticamente, que 
tens vindo efectivamente a seguir de forma tão fiel. É tão só isso. Sempre que deres por ti 
às voltas com as velhas preocupações lembra-te desta sessão e substitui de imediato por 
um dos exercícios simples e detalhados que eu tenha fornecido. Não precisas ajoelhar-te 
diante de nenhuma imagem padroeira do dinheiro durante duas horas por dia. 


Para cada reparo que fizeste o Ruburt tem diligentemente dispensado quinze a vinte 
minutos por dia no que correctamente crê serem exercícios práticos para melhorar a 
vossa condição financeira. Ele tem, de forma intermitente, obtido sucesso suficiente para 
ser capaz de apurar que os exercícios funcionam. Quando tiveres conseguido o mesmo, 
volta a ter uma conversa comigo subordinada à questão. Não tenho vindo a atribuir 
culpa a ninguém e pensei estar a explicar a mecânica simples envolvida. Por outras 
palavras, tu protestas demasiado alto. 


(Eu não costumo fazer qualquer comentário; e além disso sempre pensei que 
desembuchar significaria um passo na direção correcta.) 


E realmente é. Já agora também te direi representar um passo na direção certa. E 
simples, Joseph. Tu terás controlo sobre os teus pensamentos se apenas o tentares. 


(Concordo com isso.) 


Pensamentos de abundância trazer-te-ão abundância tanto em termos financeiros como 
físicos, para além de outros. Pensamentos de carência produzirão carência. Não fui eu 
quem estabeleceu essas regras. 


Quando pensas em termos de carência e em seguida te deparas com a materialização 
dessa carência, sentes-te tentado a pensar que os teus receios se justificavam, pelo que 
consequentemente esses receios saem reforçados. Mas foram esses pensamentos que 
provocaram a carência e o que eu estou a fazer é simplesmente tentar interromper esse 
ciclo Bom; se tu e o Ruburt forem capazes de concordar com o tipo de casa que 


gostariam e ter e se sonhásseis com ela e pensásseis nela de modo específico, haveríeis 
de ater. 


Uma vez mais, isso não envolve qualquer extra. Ao invés, se deres por ti a pensar 
conscientemente nas limitações do vosso apartamento e as substituíres pela dessa 
imagem, havereis automaticamente de melhorar a vossa condição ao invés de a 
manterdes. 


Ora bem, como é do teu conhecimento, eu falo em vosso próprio benefício. Se tiveres 
questões, formula-as. 


(Não, só pensei encontrar-me sozinho nesse “negócio”.) 


Realmente não estavas — longe disso! Desde a altura em que comprastes o vosso carro, 
o Ruburt tem vindo diariamente a exercitar-se para vos levar a pagá-lo. Sempre que a 
vossa renda tem sofrido aumentos ele tem feito o mesmo e durante os últimos seis 
meses toda e qualquer conta de maior monta tem merecido o mesmo tratamento. Antes 
disso, ele envidou esforços ao nível subconsciente que sentiu poderem não encontrar 
compreensão, da tua parte. 


(Ele não me disse nada sobre isso.) 


Ele sentiu que expor o assunto seria desastroso para ele, por ser incapaz de o explicar e 
de saber de que forma o poderia fazer conscientemente. Essa é uma das razões porque 
esta noite escolhi este tema. Tens alguma pergunta? 


(Não, penso que não.) 


As tuas próprias capacidades visuais são por vezes usadas de forma subconsciente. Elas 
são mais fortes que as do Ruburt. Ele tem que se esforçar por as obter. Por isso é que as 
tuas imagens subjectivas subconscientes têm em muitas ocasiões sido suplantadas. 
Precisas entender, se fores capaz, que não existe aqui a menor intenção de culpabilizar. 
Sair-te-ias ainda melhor se fosses capaz de esquecer o assunto. 


(Gostaria de o conseguir. Eu tento consegui-lo.) 


Considerando, contudo, estares tão interessado nisso, esses exercícios proporcionar-te- 
ão um grande benefício. 


Vou-te dar um exemplo prático neste caso. 

Ora bem; nos exercícios que empreende o Ruburt tem vindo a imaginar vividamente o 
livro sobre os sonhos a vender. Enquanto tu imaginavas as tuas contas a mingar e 
pensavas em termos pessimistas, e que afinal o livro poderia chegar a nem vender um 


número de exemplares de nota, e que em termos práticos, não podes ter a certeza de que 
o esboço dele venha a vender, e que os vossos esforços não tenham vindo, por tal razão, 
a deixar-vos de rastos. A realidade está nos vossos pensamentos. Tens perguntas? Na 
verdade podes expressá-las. 


(Não, penso que não. Não me ocorre nada.) 
Podes reuni-las, para mas apresentares na próxima sessão. 
(Será procurar esquecer a coisa toda o melhor a fazer?) 


A intenção é a de permitires, deixares que ocorra, permitir-te esquecer ao invés de te 
forçares a isso. 


(É isso que queria dizer.) 


Deves permitir-te pensar com naturalidade, que os pensamentos de abundância seguir- 
se-ão. O ideal seria que não praticasses qualquer exercício. Eles destinam-se apenas a 
contrariar os exercícios negativos que tens vindo a fazer. 


(Eu sei disso.) 


O que devias fazer seria simplesmente confiar, porquanto essa é a questão mais prática 
de todas, entendes? 


(Pois.) 
Vou dar a sessão por terminada a menos que tenhas algum comentário a fazer. 
(Não.) 


Contudo, não consigo realçar o suficiente os aspectos principais que tracei esta noite. 
Dá-me um instante. Ora bem; baseando-nos na tua própria experiência, sempre que o 
Ruburt e tu se acham numa condição positiva de afecto, diz-me se não sentirás uma 
sensação interior de abundância... 


(Sinto.) 


Isso faz parte, até certo ponto, da mesma natureza. Essa sensação de abundância e de 
confiança em si mesma trazer-te-á fartura e abundância. Atrairá ideias intuitivas da tua 
parte e ações intuídas por parte dos outros. De facto Ruburt leu um artigo subordinado 
às ondas cerebrais esta tarde, mas eu digo-te que tu emites ora mensagens de 
abundância ou de carência. 


Agora; não te ludibries a ti próprio. Essa confiança constitui a base da tua existência. Tu 
possuis muito que outros em condições financeiras mais estáveis invejariam, e invejam 
mesmo. Tu projectaste esses pensamentos de forma a dirigires para ti próprio aquilo a 
que dás mais significado. Não ignores aquilo de que dispões. A questão está em que tu, 
nessa área sentiste-te inseguro por variadas razões, além de temeroso em relação à 
posse de dinheiro. E a compreensão auxiliar-te-á. Os exercícios que te dispensei 
subordinados a esta área por si só começarão a negar as causas que se encontram na 
base desse fracasso. Estás a entender? 


(Estou.) 
Vamos terminar a sessão. 


(Escutaste o que disse quando referi ter-me sentido furioso na casa dos meus pais, há já 
algum tempo?) 


De facto ouvi; mas a fúria não te ajudará, nem o ressentimento. 
(Penso, todavia, que não terei podido evitar isso, em parte.) 


Não terás podido; o essencial está em que, se te encarares como financeiramente 
independente e na posse de abundantes meios, isso passará, não obstante os teus pais. 
Eles serão bem tratados. Quando te começares a ver como livre de fardos, esses fardos 
começarão a sair-te dos ombros. 


(Certo.) 


Bom, esta noite procurei ajudar-te, e espero tê-lo conseguido. (“Longa pausa, de olhos 
fechados.”) 


(Boa noite, Seth.) 


(A Jane tinha estado a pronunciar-se duma forma vigorosa e com frequência passava as 
mãos pelo rosto ou pelos cabelos enquanto o fazia, em transe, a abrir e a fechar os olhos. 
No final da sessão cerrou as pálpebras durante algum tempo. Por fim, lá começou a sair 
dele; Uma vez mais, o transe tinha sido tão profundo que ele não recordava nada do que 
tinha dito.) 


SOBRE A CRISE ECONÓMICA 
Seth 
18 de Dezembro de 74 


Em poucas palavras, no que diz respeito à economia, os tempos estão literalmente a 
mudar. 


As velhas crenças já não compensam. 


Vós, (Jane e Rob) achais-vos afortunadamente livres de muitas das crenças limitativas 
que poderiam, de outro modo, prejudicar-vos. Crenças que ora pareciam deixar-vos em 
desvantagem financeira operam agora a vosso favor. Vós não vos tornareis presas dos 
“perigos do sucesso”, como muitos... 


Haveis de beneficiar da desgraça económica - mas pela simples razão de que as vossas 
ideias constituem aquilo de que as pessoas carecem para alterar as condições que 
estiveram na causa do desconforto económico. 


A própria economia não passa dum reflexo dos conceitos das pessoas, do seu modo de 
vida, e não está a funcionar. As vossas ideias propõem esperança e uma promessa literal. 
As pessoas fizeram com que isso tivesse lugar, com as suas crenças, pelo que se torna de 
facto uma aventura criativa. 


Aqueles que se voltaram inteiramente para o dinheiro e a posição vêem-se forçados - e 
virão a ver-se — a questionar as crenças que abrigam. Os problemas da economia 
podem tornar-se nas respostas para os problemas da civilização ocidental. 


Sempre se dão reveses psíquicos e equilíbrios. Sempre que as pessoas sentem ter ido 
demasiado longe num processo, rompem com ele, detêm-no e observam-no. 


Se possível devíeis ter um jardim com vegetais frescos — não só pelos valores óbvios 
como também pelo contacto implícito com o que a terra dá, sem que importe que esse 
jardim possa ser pequeno. 


Alguns dos conceitos que aparecerão no “Unknown Reality” ajudarão o Ruburt a 
compreender a natureza da cura, porque isso é altamente importante. As pessoas que 
aqui acodem são curadas de modos invisíveis. Todos os altares referem basicamente 
santuários à autoridade da própria pessoa, a despeito da personalização ou deificação 
envolvida. 


A determinado respeito, cada pessoa é Deus e cada um á completamente anónimo, 
porque Deus é completamente pessoal e inteiramente anónimo. 


UMA SESSÃO COM O SETH 


Dr.? Helen Wambach (Autora de “Recordando Vidas Passadas”) 
Traduzido por Amadeu António 
(Originalmente publicado na Revista New Realities, Vol. 1, No.1, Março/Abril 1977) 


Foi num dia brilhante de Março de 1973 em que o sol brilhava sobre o Rio Delaware, à 
medida que conduzia pela estrada estreita que atravessa o Condado de Bucks, na 
Pennsylvania, a caminho de Elmira, Nova Iorque. Furtei-me à minha vida ocupada em 
Red Bank, Nova Jérsia, onde dirigia um programa de grupo dedicado a adolescentes que 
apresentavam distúrbios, e ao ensino que praticava no Colégio de Brookdale onde 
explorava psicologia com a minha classe de psicologia. Após ter lido o livro da Jane 
Roberts “O Material Seth” senti de imediato que muitas respostas que tinha procurado 
estavam contidas nas capas desse livro. 


Num impulso, telefonei à Jane Roberts para lhe dizer que exercia psicologia clínica e que 
não pensava que o fenómeno de mediunidade dela devesse ser repudiado como um 
exemplo neurótico ou esquizofrénico da cisão mental. Ela mostrou-se cordial e amigável 
ao telefone, e convidou-me a assistir a uma das sessões deTerça-feira à noite de ESP 
(Percepção Extra-Sensorial) em Elmira. Já tinha iniciado a pesquisa sobre a recordação 
de vida passada, e quando pensei na viagem que ia fazer a Elmira, imaginei estar em 
busca de alguma orientação para o rumo que essa minha pesquisa tomava, mas eu sabia 
estar igualmente em busca de alguma para mim própria. 


A mediunidade da Jane Roberts começou quando ela preparava um livro sobre “Como 
Desenvolver a ESP” (que foi reeditado sob o título de “A Chegada de Seth”, e quando 
experimentou o tabuleiro Ouija. O tabuleiro mostrou-se muito activo, ao soletrar muitas 
mensagens. Em breve ela adoptou o discurso enquanto se encontrava em transe. Em si 
mesmo, esse progresso do tabuleiro Ouija para a mediunidade de transe não é pouco 
usual entre os estudantes das questões psíquicas. O que é pouco habitual é a qualidade 
do material da entidade de transe chamada Seth que eclodiu da Jane. Aqueles que leram 
os livros da Jane, “O Material Seth”, “Fala Seth” e “A Natureza da Realidade Pessoal” estão 
a par da profunda natureza das explicações que o Seth dá sobre a experiência consciente 
que fazemos neste mundo tridimensional. 


A baixa de Elmira tem uma atmosfera encardida dotada dos seus sólidos edifícios do 
século 19; um sítio pouco usual para um guru da Era de Aquário emergir, conforme me 
pareceu. Casas tranquilas e antigas cujo tempo passou e que agora se encontravam 
convertidas em apartamentos graças às ruas cobertas de olmos. 


A Jane vive num apartamento, conforme o descobri nesse dia em que me abriu a porta 
de sua casa. O modo como se vestia nada apresentava de excêntrico, nem a cortesia 
sorridente que evidenciou ao me conduzir na sala de estar do apartamento que ela e o 
marido Rob partilhavam. Ofereceu-me uma chávena de café e conversamos de forma 
casual. Mencionei à Jane que era uma psicóloga que trabalhava com jovens, e ela 
expressou-me alguma da preocupação que tinha em relação às pessoas que a visitavam. 


“Gostaria tanto de poder ajudar toda essa gente,” disse ela. “Não me tenho na conta de 
terapeuta, e por vezes, os problemas que me trazem afiguram-se-me deveras difíceis. 
Fico satisfeita pelo Seth se mostrar capaz de ajudar parte dessa gente, mas sinto que a 
habilidade que tenho reside na escrita e não no aconselhamento.” O Rob estava sentado 
tranquilamente no sofá a fazer mimos a um gato. Ele é um homem dotado de uma 
apresentação atraente que apresentava um ar de serenidade tranquila. Pensei que 
representava um contraste maravilhoso para a vívida energia que a Jane apresentava e 
que compunham uma excelente equipa. 


Logo se juntou uma multidão. Havia dezoito pessoas espalhadas ao longo da ampla sala 
do apartamento contíguo aos aposentos da Jane. Ela sentou-se numa cadeira de balanço 
de madeira, a conversar e a rir com os recém-chegados. A atmosfera existente na sala 
era de simpatia e de expectativa. Alguns dos membros da aula residiam na área de 
Elmira e vinham a assistir às aulas desde que tinham tido início em 1971. Outros tinham 
ouvido falar dessas aulas através dos livros publicados pela Jane e tinham-se-lhe juntado 
mais recentemente. A maioria dos membros das aulas tinham-se deslocado muitos 
quilómetros para assistirem a essas sessões; um grupo de cinco ou de seis tinha vindo de 
Nova York justamente para a noite. 


A aula teve início com a Jane a debater parte do material apresentado no livro que o Seth 
ditava à altura, “A Natureza da Realidade Pessoal”, o que deu lugar a um certo debate de 
grupo. Quando a Jane fala por ela própria, a sua voz revela-se suave e rápida e ela 
prescruta-nos através de um óculos de forte graduação. Subitamente surgiu o Seth. 


Os óculos dela foram lançados para a mesinha do café que se situava à frente dela. A sua 
cabeça ergueu-se e as pupilas dilataram-se amplamente. Olhei aquelas pupilas e elas 
pareceram-me muito mais dilatadas e enegrecidas do que antes. A postura que adoptou 
foi incrivelmente recta e deu a impressão de ter aumentado dez quilos em dois 
segundos. Quando o Seth eclodiu através da Jane, tivemos a impressão de que um 
carácter masculino usava o corpo de uma mulher feminina. O Seth olhou ao redor da sala 
e começou a falar. 


Eu estava atônita com a mudança que se tinha operado na voz da Jane. A tonalidade da 
voz que o Seth usava era profunda e estrondosa e a pronúncia que usava acrescentava- 
lhe uma sabor estranho. “Trata-se de um acento de um tipo qualquer,” lembro-me de ter 
pensado com os meus botões, “mas qual será? Escandinavo? Indiano?” Jamais descobri o 


tipo de acento, mas apresentava-se de forma evidente sempre que o Seth falava pela 
Jane. A Jane tem uma fala rápida, mas o Seth fala lentamente e usa uma pronúncia 
cuidada. O tom vocal da voz que o Seth utiliza apresenta uma enorme variedade quando 
realça uma questão. O Seth deu início à porção da nossa sessão da classe com o seguinte 
exercício em que queria que todos participássemos. 


“Por ora, gostaria que todos fizessem uma coisa,” disse. “Fechem os olhos ou deixem-nos 
abertos se o preferirem, mas quero que sintam em vós mesmos a vida que está a ter 
lugar dentro de vós. Quero que sintam essa energia que representa a vossa própria vida 
a fluir com vitalidade através do vosso ser e que a acompanhem. Ela canta através do 
vosso próprio corpo e flui através da criatura que sois. Pode ser difícil escutar a voz que 
utilizo enquanto sentis essa vitalidade dentro de vós, mas a minha voz pode igualmente 
servir de veículo que vos permita experimentar o sentimento subjectivo único de cada 
um de vós. 


“Mergulhastes na natureza de criaturas ao nascerdes. Ela mantém-vos os olhos abertos e 
os lábios num sorriso ao olhardes para mim. Mantém-vos as pernas sobre a mesa; 
mantém-vos os olhos a pestanejar e prossegue dentro de vós o tempo todo. É a essência 
do vosso ser, que vos mantém vivos. Se não conseguirdes confiar naquilo que vos 
mantém vivos, então em que podereis confiar? Mantém-vos os dedos a mexer. É o saber 
desconhecido que corre dentro de vós a todo o instante e em que podeis confiar acima 
de todas as coisas. É o conhecimento desconhecido de que também vós podeis tomar 
consciência, e constitui o vosso ser mais íntimo. 


“Não procede da parte de ninguém. Não a encontrareis nos livros, nem nos conceitos, 
nem tampouco nos preceitos. Procede das experiências íntimas do vosso próprio ser. 
Quando estiverdes sós, senti-a. Acompanhai-a co alegria, e dizei: “Entrego-me à minha 
vida.” Com uma atitude dessas, tudo o mais de que precisardes saber virá a vós.” 


A voz que o Seth usou ao proferir estas palavras exerceu um efeito estranho no meu 
sistema nervoso. A voz dele pareceu ecoar, não só nos meus ouvidos, mas em todo o meu 
corpo. Escutar o Seth constituiu uma experiência dinâmica diferente em comparação 
com a leitura do seu material. 


O Seth desapareceu e a Jane retornou ao seu corpo. Ela pestanejou, procurou os óculos, 
inclinou-se para a frente na cadeira em que estava sentada e pediu a um membro da aula 
para lhe descrever o que o Seth tinha dito. A Jane não tem consciência das palavras do 
Seth quando ele fala por intermédio dela, e precisa descobrir o conteúdo dos reparos 
dele nas transcrições que um membro da aula tenha feito a partir das cassetes de cada 
sessão. É interessante assistir ao facto da Jane indagar sobre o que tinha dito. As 
palavras que o Seth profere parecem ser tão belamente empregues que se torna 
bastante difícil expressá-las por nossas próprias palavras. Quando a Jane me pediu para 


explicar, eu gaguejei ao tentar parafrasear o Seth. Em meio à explicação que eu estava a 
dar, os óculos da Jane voaram de novo. Ela sentou-se erecta, enquanto a voz do Seth 
entoava de forma estridente: “Não era bem isso que eu queria dizer.” 


O Seth debateu a natureza das crenças e pediu à classe para olhar cuidadosamente para 
as crenças que tinha. Pediu-lhes para debaterem algumas das crenças que tinham. Eu 
mencionei um problema que tinha no trato do dinheiro. Eu gosto do dinheiro e das 
coisas que pode comprar, mas tenho a sensação de que a riqueza seja sinónimo de 
corrupção. A postura que adopto é basicamente de esquerda, e aprendi a associar os 
bens materiais ao que pensei ser opressão dos outros. Ao examinar isso, o Seth irrompeu 
na conversa. 


Todos vós, conforme direi no actual livro que estou a ditar - propaganda - (o Seth 
referia-se à “Natureza da Realidade Pessoal que estava a ditar ao Rob por intermédio da 
Jane. O humor manifesto referia-se ao facto de se tratar de uma operação de produção 
de dinheiro) estais relacionados com problemas de bem e de mal; os juízos de valor que 
atribuís a coisas como saúde, riqueza, cor da pele, e raça. Alguns de vós consideram a 
pobreza um sinal de virtude e um bem,” fez uma pausa e olhou directamente para mim, e 
continuou, “De modo que, quando olhais para alguém que tem dinheiro, pensais que não 
esteja em sintonia com a espiritualidade; que haja algo de errado com ele, e deva 
aproveitar-se de alguém, deva ser desagradável, capitalista. Pensais que alguém que seja 
pobre seja espiritual.” A esta altura o Seth voltou-se e olhou-me directamente nos olhos, 
“Ou que seja estúpido.” 

Eu ri, ao pensar que efectivamente o Seth tinha razão. Espera-se que as pessoas pobres 
sejam pobres, de forma que criam essa realidade. O Seth prosseguiu dizendo, todavia, 
que as coisas não são tão simples para cada um de nós. “Se acreditardes que as crenças 
que abrigais causam a realidade - e fazem-no - que atitude tereis em relação aos pobres? 
Direis: “Eles provocaram essa realidade, temos pena, isso é sinal da pouca sorte de que 
gozam?” Essas são questões que eu quero que considereis. 


A Jane juntava-se frequentemente à nossa conversa à medida que debatíamos as crenças 
que tínhamos. No decurso da conversa acabou por se saber que três dos jovens que 
tinham vindo assistir às sessões estavam envolvidos num triângulo amoroso. Isso gerou 
sentimentos intensos, e a Jane ficou preocupada à medida que a conversa ficava quente. 
Parecia que o melhor amigo do marido tinha sido bem-sucedido a seduzir a mulher, o 
que provocou sentimentos muito ruins ao redor. A preocupação da Jane foi crescendo 
ao tentar responder à raiva e à dor que emergiu durante a conversa. Em breve irrompeu 
num cantarolar a que chama Sumari. (NT: Devo referir tratar-se de uma espécie de canto 
de embalar dotado de poderosa energia terapêutica, que reitero facilmente por ter 
experimentado em primeira mão durante o estado do sonho. É qualquer coisa de único 
que a sociedade contemporânea parece ter perdido dos usos e costumes, mas que 
todavia é dotado, repito de poderosa qualidade terapêutica) 


Sumari é a designação que a Jane e o Seth deram a um fenómeno muito pouco usual. 
Quando o Seth se manifesta por intermédio da Jane, os olhos dela tornam-se brilhantes e 
alargam as pupilas e adopta gestos abruptos e masculinos. Noutras alturas, a Jane entra 
em transe e estranhas notas musicais sobrevêm dela. No caso da Jane, o canto constitui a 
menor das habilidades de que dispõe. Certa noite ela demonstrou a forma carente como 
consegue entoar um canto e como é fraca a capacidade vocal que tem quando canta na 
qualidade de Jane. Quando entoa o Sumari, a sua voz ganha uma surpreendente 
profundidade e riqueza, e cobre uma vasta gama desde o soprano até ao baixo. Quando 
escutamos os sons, parece que são entoados numa língua estrangeira, embora nenhum 
idioma nos ocorra à mente. É a qualidade do tom e a riqueza emocional dos tons que 
parecem carregar o peso do significado. O Seth disse que o Sumari tocava em 
profundidade a mente de forma como as palavras não conseguem produzir e que o 
sentido das palavras se gera nas reações que a pessoa adopta em reposta ao som que 
gera em cada um de nós. O Sumari fluiu sem esforço por intermédio da Jane à medida 
que cantava uma cantiga para cada membro do triângulo amoroso. Eles não pareciam 
sentir-se muito afectados pelo canto, todavia, e os olhares carregados prosseguiram. Por 
fim, o amante do trio explodiu com o sentimento de que se consegue sexo onde quer que 
seja e que os costumes culturais constituíam uma negação da nossa natureza básica. 


A essa altura, o Seth irrompeu na discussão. A voz dele ressoou: “Não quero ofender os 
preconceitos de ninguém,” disse ao olhar para os amantes, e continuou: “O Homem é 
humano, todavia, e o impulso sexual que sente está ligado ao amor que sente, ainda que 
os costumes culturais que adoptais sirvam para o proteger da percepção da capacidade 
enorme de amor que tem, por na vossa sociedade, o amor representar uma 
característica feminina - e ai do macho que o evidenciar. Na vossa sociedade não é 
masculino mas feminino, na vossa maneira de pensar em sociedade. Frequentemente o 
homem oculta o próprio amor que sente dele próprio. Mas o homem não sai por aí 
avidamente para fo... quem puder, nesses termos, sem sentimentos; por esperar no 
enorme requinte que expressa que possa obter algum amor, e que algum sabor da sua 
natureza de criatura possa tornar-se posse sua.” 


De seguida o Seth voltou a sua atenção para o marido e para a esposa. A voz dele tornou- 
se um tanto mais branda ao lhes dizer: “Isto não envolve questões de moralidade, mas 
apenas mal-entendidos e confusão de crenças que acabarão por se resolver. E parece 
somente natural que aqui o nosso Pan,” e o Seth olhou a sorrir para o amante, “serve 
como um catalisador. E ambos sabiam disso com antecedência. Agora vou-vos endereçar 
à presente situação, e à alegria e à agonia que sentis no lombo!” 


A exclamação que o Seth fez a esta altura alterou o tom da discussão. Todos rimos com a 
identificação que fez do amante como Pan. De facto, ele era um jovem com um ligeiro 
brilho de alegria no olho e tornava-se fácil imaginá-lo a passear pelas colinas de flauta 
em punho. 


Um dos membros das aulas dela explicou à Jane o que o Seth tinha dito. Aparentemente 
o Seth achou que essa explicação não seria adequada de modo que retornou. A mudança 
da personalidade da Jane para a do Seth era qualquer coisa de surpreendente. A Jane 
tinha estado a perscrutar atentamente através das lentes grossas dos óculos os 
membros da classe e a escutar a explicação. Num piscar de olhos, os óculos foram 
arremessados, o corpo reclinou-se na cadeira e os olhos azuis abriram-se por completo. 


O Seth falou novamente. “Na vasta realidade do vosso ser e na alegria da vossa 
existência, tudo isso constitui um aspecto do vosso viver, e da sensação, e do 
conhecimento da vida que está dentro de vós.” E reiterou novamente para o esposo e a 
mulher, olhando-os fixamente enquanto dizia: “Vós escolhestes esse curso pelas vossas 
razões. Estabelecestes essa situação e vós mesmos sabeis que ela será resolvida. Assim, 
brincais convosco próprios, por vos parecer que não conheceis as respostas. Se 
examinardes a mente consciente, ambos, e as crenças conscientes que tendes, a decisão 
tornar-se-á bastante evidente.” 


O Seth então voltou-se e varreu o grupo com os olhos. Fez-se uma pausa, mas todos 
sabíamos que era o Seth quem estava presente e não a Jane. O Seth retomou de novo, 
falando com mais calma desta vez. “Se uma vida em si mesma parecer não proporcionar 
excitação suficiente, aí fornecê-la-eis por intermédio do vosso viver e aprendereis com 
isso e apreciareis todas as ramificações. E assim, nesses termos, nada disso é trágico. E 
ter-se-á prestado ,e prestar-se-á, a todos vós, a propósitos que vós próprios tereis 
definido,” e volta-se para a mulher, “e que tu armaste,” e voltou-se de novo para o grupo 
ao redor, olhando-nos sorridente a todos. A sala ficou em completo silêncio à medida 
que prestávamos atenção às palavras que proferia. 


“Assim, a questão suscitada esta noite aplica-se a todos vós a seu modo. Sois criaturas, 
apesar de existir uma diferença entre vós e os animais. E a sexualidade pode conduzir a 
dimensões que, nos vossos termos, os animais não conhecem. Certos animais - quase, 
mas não tanto como vós, sentem a natureza da sua imortalidade. Eles reúnem-se com 
uma enorme espiritualidade biológica na profundidade da paixão que sentem, e assim o 
fazeis vós. Com base nessa vossa sexualidade podeis moldar grandes enquadramentos 
espirituais biológicos de afirmação, e elevar-vos nesses enquadramentos além da 
natureza do que pensais ser a condição da criatura, e esse conhecimento situa-se dentro 
de vós. Dispondes de livre-arbítrio, de modo que podeis fazer como quiserdes. Podeis 
criar um incessante esplendor, ou deixar-vos perder na desorientação. Mas mesmo essas 
formas de desorientação são criativas, e a partir delas atingis novos níveis de condição 
de criatura e de moralidade e ides além deles. Mas precisais, cada um de vós, descobrir o 
vosso próprio caminho.” O Seth voltou-se de novo para o marido e a esposa e disse: “E o 
teu e o teu caminho devem ser o vosso próprio caminho.” 


À tensão criada no grupo atingiu um ponto de relaxamento, o grupo permaneceu 
sossegado, e vários de nós reflectimos nas palavras que o Seth empregou de podermos 


criar incessante esplendor ou deixar-nos perder na confusão. Pensei para comigo 
própria que tinha assistido ao mais espectacular dos aconselhamentos conjugais da 
minha experiência profissional. Marido e mulher estavam a sorrir um para o outro, 
enquanto amante se tinha afastado em silêncio e conversava com outros na sala. A Jane 
pode ter dúvidas quanto à habilidade de lidar com os problemas humanos com que se 
depara, mas decerto que por intermédio do Seth ela podia proceder a um magnífico 
trabalho de resolução. 


Pouco tempo depois a classe terminou. As pessoas sorriam e riam e sentia-se uma 
atmosfera de enorme afabilidade na sala. Esta certamente tinha sido a aula mais singular 
a que tinha assistido na minha vida. 


Posteriormente a Jane disse-me que o Seth desejava falar comigo. Pensei que o Seth 
quisesse discutir comigo o experimento que eu conduzia de regressão a vidas passadas, 
por ter contado à Jane em detalhe o trabalho que estava a fazer. A jane convidou-me 
para me sentar e tomar uma chávena de café e começamos a falar sobre a hipnose e a 
reencarnação. 


Após uns três minutos de conversa, a chávena do café da Jane foi pousada no pires com 
um estalar distinto, os óculos dela foram retirados e o Seth sentou-se ali diante de mim. 
Eu tive um sentimento de reverência — um sentimento que intelectualmente tendo a 
rejeitar com base no facto de eu ser sofisticada enquanto psicóloga. Não obstante, essa 
primitiva sensação de temor sobreveio e não pude negar o sucedido. O Seth entoou uma 
voz retumbante, e para minha surpresa, ele começou a falar do grupo de acolhimento de 
adolescentes que eu dirigia em Red Bank, Nova Jérsia. 


Ele começou por me apoiar os princípios básicos, que eram proporcionar a esses jovens 
tanta liberdade quanta possível dentro dos limites do estabelecimento de acolhimento. 
“Tens razão ao presumir que esses jovens não consigam expressar um “comportamento 
apropriado” até terem tido uma oportunidade para permitirem os sentimentos 
negativos na sua expressão.” Eu expliquei ao Seth que era muito difícil levar as 
autoridades competentes a dar prosseguimento ao plano que tinha de permitir que 
esses jovens estabelecessem as suas próprias regras. O Seth manifestou simpatia pelo 
ponto de vista que eu defendia e disse que essa era uma boa maneira de fornecer a 
margem de manobra psicológica necessária para esses adolescentes revoltados. 


O Seth apresentou um brilhozinho nos olhos ao dizer: “Lembra-te, Helen, que não estás a 
salvar ninguém. Tens a ideia de que esses jovens sejam vítimas e que te caiba a função 
de os salvar.” É bem verdade que a um nível qualquer eu pensava em mim própria como 
um anjo que se ocupava das pobres crianças maltratadas, uma ilusão que o Seth estava 
agora a desfazer. O Seth prosseguiu: “Recorda que cada uma dessas pobres crianças 
escolheu o próprio rumo.” Eu senti como se estivesse a discutir com o grande mestre. 


“Mas eles foram maltratadas e abusadas enquanto pequenas, pelo que certamente não 
poderão ser responsabilizadas por isso nem pelo efeito que isso provocou neles.” 


O Seth respondeu: “Ah, mas eles escolheram os pais, e escolheram os estilos de vida a 
experimentar nesta encarnação.” O Seth prosseguiu fornecendo-me os nomes e as 
origens de vários desses jovens que se encontravam sob os meus cuidados. Isso decerto 
foi surpreendente, por a Jane não ter podido conhecer os nomes nem as origens dessas 
moças- O Seth levou-me compreender que esses jovens tinham estabelecido vidas 
problemáticas para eles próprios de forma a ultrapassarem medos e resistências 
passadas. 


“Num certo sentido eles necessitam de ti e do grupo de acolhimento neste momento. 
Mas também tu precisas deles como parte do teu desenvolvimento. Lembra-te que, 
quando sentes ser o médico que administra ao paciente, que todos somos buscadores e 
que todos aprendemos uns com os outros.” Eu tinha expressado uma excessiva 
preocupação em relação a uma das minhas meninas. Tinha necessidade de manter todas 
aquelas garotas na casa junto de mim, a fim de evitar que retornassem aos hospitais 
psiquiátricos ou às cadeias. O Seth parecia ter conhecimento disso, e invadido o meu 
pensamento. 


“A Diane não voltará para a casa de acolhimento. Ela vai ficar bem, mas não necessitas 
devotar tanta preocupação por essa criança. Centra a tua preocupação nas outras.” O 
Seth tinha razão, por mais tarde se ter descoberto que a Diane não regressou à casa de 
acolhimento. O Seth parecia tão interessado na casa de acolhimento que dei sugestões 
sobre como organizar a disposição física. “Precisas reservar um quarto - talvez a sala de 
jantar - como local onde o exercício físico deve ser disponibilizado. Esses jovens 
precisam expressar corporalmente parte dessa revolta, algumas das emoções mais 
poderosas que carregam. Dá-lhes uma oportunidade de conseguirem isso por 
intermédio do exercício.” Como poderia o Seth saber que um compartimento desses 
estava ao dispor na minha casa de acolhimento? E como soube que a Diane não 
retornaria? 


A experiência que tive com o Seth constituiu um “abrir de olhos” sob muitos aspectos. O 
conhecimento que tinha do trabalho que exercia em Red Bank era definitivamente 
sobrenatural; a Jane não poderia ter tido conhecimento dos detalhes. Mas para além 
disso, o sentido de respeito que tive na presença do Seth, e a forma como a sua voz 
parecia elevar-me e recarregar-me o pensamento - alargar-me os horizontes - era algo 
que estava além de todas as experiência por que passei. Descobri que tinha encontrado 
um guru. Mas o Seth era contra os gurus. Conforme tinha dito nessa tarde: “Não o 
descobrireis nos livros, nem nos conceitos nem nos preceitos; não procede dos outros, 
mas da experiência íntima do vosso próprio ser.” 


Existiria um nível equivalente ao do Seth em mim, em todos nós, conforme existia na 


Jane? O Seth da Jane era um professor maravilhoso. Seria isso devido ao facto da própria 
Jane ser uma mulher brilhante, perspicaz, e bem-educada? Decerto que isso 
representava uma parte no rico vocabulário que o Seth utilizava. Nenhum médium 
consiste exclusivamente num canal, mas num participante activo na tradução da 
consciência mais vasta para o mundo do aqui e agora. 


A experiência que tive de escutar o Seth a ensinar nas aulas de ESP foi inesquecível. 
Felizmente, eu fui capaz de escutar quase todas as aulas gravadas em cassete, e elas 
aprofundaram-me e enriqueceram-me a vida. As sessões da classe foram interrompidas 
em 1975 e a experiência de grupo para aqueles de nós que tivemos o privilégio de 
observar, em Elmira, tornou-se agora parte do passado. Vive unicamente nas gravações 
e nas transcrições que foram feitas. 


KKK 


Sessão 303, 26 Novembro de 1966 


(Presentes, a Jane, eu Robert e os Bernards. Tínhamos estado a conversar os quatro 
acerca de Meher Baba) 


“.. Vós dificilmente podereis situar-nos no meio por não existir começo nem fim. Estou 
encantado por os conhecer aos dois. Ele (referindo-se a Baba) não é aquele que diz ser; 
contudo, diz a verdade. Ele é parte daquele que diz ser, tal como, de facto eu sou. Quando 
lerem o nosso material, deparar-se-ão com uma questão particular com que não 
concordarão. Mais tarde haverão de concordar. Eu estou deveras a exprimir-me em voz 
baixa de modo a não deixar a Jane alarmada nem assustada. Ela deixa-se alarmar com 
facilidade... 


“Vocês não precisam dizer quem são, quando têm consciência de quem são; mas se 
disserem quem são, não sabem quem são. Tenham cuidado com aqueles que se 
apresentam nesses termos. Pode abrigar distorção, e é perigoso deparar-se com uma 
verdade altamente distorcida. Se souberem quem são, não o precisam referir nesses 
termos. 


“Sois todos porções, entendem, do todo; porém, não sois todos as mesmas porções do 
todo, mas ao invés porções individualizadas desse todo. Não vos enquadrais todos como 
um jogo de palavras cruzadas que qualquer idiota pode completar. São ainda porções 
altamente individualizadas do todo. São a totalidade, porém são todos altamente únicos. 
Enquadram-se em diferentes porções do todo. O Eu, ou estrutura da personalidade 
desloca-se para fora e para dentro, assim como em todas as direções. É ação, que muda 
constantemente. Cada aspecto do Eu conforme o conhecem possui as próprias 
capacidades e inclinações e acordos. Tem o seu próprio lugar da Pirâmide da Gestalt. 
Pode entrar em contacto com a totalidade do Eu que nos vossos termos ainda não existe, 
mas que evidentemente se acha sempre presente. Na vossa busca precisam contactar 
essa porção total de vós próprios em direção à qual estão a encaminhar-se - em relação à 


qual espero que estejam a desenvolver-se. Esse é o vosso circuito individual, por assim 
dizer. Os caminhos todos são um só caminho, porém o vosso caminho é o vosso próprio 
caminho. E vocês não podem percorrer outro. 


“Ele - Baba - está com efeito altamente avançado. Ele é um caminho, porém; não é o 
término. Não está completo. Ele tem razão, porém não tem ao sentir prazer com a razão 
que lhe assiste. (Jamais fui conhecido pela minha própria humildade; cabe-me falar.) 
Contudo, aquele que é e sabe que é, é-o. Não tem necessidade de empregar palavras nem 
de se afirmar, por se exprimir sem necessidade de palavras e faz-se ouvir. E aqueles que 
são escutados não precisam de recorrer às palavras. Eu dirijo-me a vós por palavras 
porque sem palavras não haveria a compreensão que precisa ser alcançada antes de eu 
não precisar exprimir-me por palavras... 


“A integridade constitui com efeito um prazer - todo verdadeiro prazer - é de facto 
legítimo. Contudo, o prazer nos termos que empreguei, infelizmente referia-se a uma 
satisfação presunçosa e desagradável de ter alcançado uma certa posição. A posição foi 
atingida, mas subjaz-lhe toda uma atitude de negação que lhe impede a fruição. Longe de 
mim toda a pretensão de querer derrubar ídolos...” 


KKK 


Sessão 311, 11 de Janeiro de 1967 


“...Bom, há umas certas questões filosóficas que gostaria de esclarecer. E a Jane tem 
andado um tanto confusa em relação a essas questões. O conceito convencional Cristão 
de Deus tem sido em muitos aspectos bastante conveniente, que em si mesmo veicula 
muitas verdades. É verdadeiro, entendem, ao passo que por outro lado não é. Quando 
perceberem ser um símbolo só então começareis a perceber mais e a chegar mais perto 
de uma compreensão, não estareis muito distantes de uma compreensão. Não existe 
Deus nenhum pessoal nos termos que os Cristãos concebem, e no entanto vocês têm 
acesso a uma porção de Tudo Quanto Existe que se acha altamente em harmonia 
convosco acima de todos os demais. 


“Com respeito a isso, entendem, não existe nenhum Deus pessoal, caso sejam essas as 
palavras que vós usais. Existe uma porção de Tudo o Que Existe que é dirigida e se foca 
em toda a consciência individual. Uma porção de Tudo o Que Existe reside dentro e faz 
parte de toda a consciência. Toda a consciência é por isso acalentada e protegida 
individualmente. Há relações electromagnéticas automáticas que têm existência aqui. 


“Uma porção de Tudo o Que Existe tem instantaneamente consciência, por exemplo, 
dos vossos problemas mais insignificantes e significativos - vossos e somente vossos. 
Essa porção da consciência absoluta é a porção que se acha individualizada em vós. 


“Agora, existe mesmo algo como uma ideia de um Deus personalidade, mas não nos 
termos empregues pelos teólogos. A personalidade de Deus, conforme é geralmente 


concebida é, uma vez mais, uma concepção unidimensional baseada no pouco 
conhecimento que o homem possui da sua própria psicologia. 


“Muitas das velhas ideias da pré civilização chegam perto de algo que se aproxima da 
verdade. Aquilo que preferem pensar que seja Deus é basicamente e acima de tudo, 
conforme de facto eu tinha dito, uma gestalt de energia infinita: ou consciência em 
pirâmide. Tem consciência de ser, ela própria, por exemplo, tu, José. Tem consciência de 
ser o que a vós lhes parece ser os vossos eus futuros e passados. Tem consciência de ser 
a mais pequena das sementes, tanto aquelas que germinam como as que não germinam. 
A personalidade dessa gestalt vai além da compreensão que possuís por esta altura. É de 
igual modo exigente e compassiva. O termo, justiça, é um termo humano, que sempre 
implica castigo, mas nada tem que ver com o conceito de Deus. 


“Enquanto existe uma porção de Tudo Quando Existe que tem consciência de si mesmo, 
por exemplo, uma porção que se acha com efeito focada na vossa existência, cuja energia 
é dirigida dentro de vós, e à qual podem suplicar por ajuda quando necessário, existe 
igualmente uma personalidade-Deus global que também tem consciência de si mesmo 
como algo que é mais do que as suas criações. Isso é Tudo Quanto Existe, na mais 
profunda acepção da palavra. 


“Estou a esforçar-me por apresentar isto da forma mais simples possível. A parte do 
Todo que tem consciência de si mesmo como vós, tem igualmente consciência de vós 
como algo mais do que vós. Essa porção de si mesma que tem consciência de ser vós 
constitui o deus pessoal, entendem? Uma vez mais: essa gestalt, essa porção de Tudo o 
Que Existe zela pelos vossos interesses e pode ser solicitada nos termos da 
personalidade. Porém, essa porção é unicamente uma parte, ela própria, de Tudo o Que 
Existe. 


“Entendam, até mesmo essa gestalt em pirâmide absoluta não é estática. Todos ou 
quase todos os conceitos de um deus lidam com um deus estático e aí reside a maior 
dificuldade teológica. O conhecimento e a experiência dessa gestalt absoluta muda e 
desenvolve-se constantemente. Uma vez mais, não existe deus algum estático. Quando 
vós dizeis: “Isto é Deus,” então Deus já é outra coisa. Estou a fazer uso do termo Deus por 
uma questão de simplicidade. Todas as porções de Todo o Que Existe estão 
constantemente em mudança, a ser abraçadas e em desenvolvimento. Tudo o que Existe, 
ao se buscar a Si Mesmo, cria constantemente novas versões de si mesmo. Porque essa 
busca de si mesmo constitui uma actividade criativa, e o âmago de toda a ação. 


“Ao buscar conhecer-se a si própria a consciência chega, por conseguinte, a conhecê-los 
a vós. Vós enquanto consciência buscais conhecer-vos, e em certa medida, chegam a ter 
consciência de vós próprios como uma porção distinta e individualizada de Tudo Quanto 
Existe. Vós não só utilizais essa energia, mas fazei-lo automaticamente, por a vossa 
existência depender dela. 


“A medida em que percebem este facto é a medida da vossa liberdade ou vitalidade, 
realização e poder. Não deveria ser esquecido, contudo, que o ego é igualmente parte de 
Tudo o Que Existe, uma porção altamente especializada, que habilita o eu interno a 
manipular e a interpretar condições particulares. Se o ego se considerar o único ser, 
então ver-se-ão furtados, em grande medida, da vitalidade e energia disponível. As falsas 
ideias do ego impedem-no de aceitar essa energia, mas assim que o ego tomar 
consciência da sua posição como porção do eu, então não deverá ser posto de lado, mas 
poderá ocupar o seu lugar. É por vezes referido quase como se se situasse fora da 
realidade básica. Mas claro que se situa nela igualmente. 


“O ego conforme o conhecem, nem sempre será necessário, entendem, porém, um certo 
tipo de ego constitui uma base para a individualidade, e sempre será necessário. Um ego 
interno que comporta diversos egos que foram ou virão a ser uma porção de um dado eu 
- esses egos e qualquer ego organizam a experiência de acordo com certas linhas e une 
as experiências num padrão significativo. 


“O eu interno ou personalidade global consiste em muitos desses egos, conforme 
sabem, porém, o eu interno é igualmente consciente de si próprio como algo mais do que 
a soma das suas partes. Agora, esse algo mais do que a soma das suas partes é uma frase 
curiosa, mas nela acha-se o factor-chave que lhes pode trazer uma pequena 
compreensão do que Deus pode chegar a ser. Uma vez mais, o termo Deus é usado 
simplesmente como termos aceite para a realidade que estamos a debater. Aquilo que se 
conhece a si mesmo, que se experimenta a si mesmo nas mais variadíssimas formas, e no 
entanto se conhece com algo aparte da totalidade das suas partes, esse restante, esse 
saldo inexplicável pode ser concebido como a ação original, a consciência original, a 
força motriz original, ou consciência distinta das suas criações, de que é igualmente 
parte. 


“Bom, este material é, quando muito, difícil de explicar verbalmente. 


“Vocês têm consciência, obviamente, de vós próprios enquanto uma gestalt de energia. 
À medida que se conscientizam mais a fundo da realidade o vosso sentido de identidade 
passará a comportar aspectos cada vez maiores da realidade. Biologicamente, todos os 
seres humanos, conforme os concebem, existiram como uma porção de células de que a 
imagem humana é composta. Isto é muito difícil de explicar com clareza. Não quero 
necessariamente insinuar progressão alguma, aqui. Teoricamente, virão um dia a ser 
uma porção plenamente consciente do deus pessoal a quem agora oram. Por essa altura, 
terão consciência de gestalt mais avançadas. Estão a entender? 


“Todas as porções de Tudo Quanto Existe não se reconhecem a elas mesmas 
conscientemente como Tudo o Que Existe, mas conhecem-se principalmente enquanto 
indivíduos, embora não como a gestalt primária individual. Quando a compreensão é 
alcançada ao seu nível máxima, então Tudo Quanto Existe cria novas realidades, e em 
certa medida, perde todo conhecimento consciente da sua própria identidade. A perda é 


sempre temporária e gerada por Ele próprio. Isto é quanto basta para um tema tão difícil 
quanto o desta noite.” 
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Sessão Apagada de 25 de Julho de 1977 


“Bem, os pressupostos básicos são de extrema importância, por darem contorno à 
magnitude da vossa realidade. Eles definem-na e confinam-na a certos enfoques. Um dos 
pressupostos básicos principais do vosso mundo popular tem sido o ed que o futuro não 
existe no presente. A religião lida com a ideia de uma vida futura, uma vez mais, um 
acontecimento futuro. Até mesmo aqueles que admitem a reincarnação, uma vez mais, 
geralmente acreditam que o passado está findo e que o futuro está ainda por vir. Em 
certo sentido, a ideia de reincarnações passadas geralmente dá uma sensação de apoio 
às vidas passadas vividas. 


“A ideia de vidas futuras traz à consideração certas emoções - o medo que o homem 
tem do futuro, por geralmente recear o que o amanhã possa trazer. Uma vez mais, uma 
vida futura pressupõe a morte na presente. A ideia da morte geralmente serve como 
bloqueio efectivo contra futuras explorações. Na realidade, conforme já foi mencionado 
muitas vezes, o próprio passado não está acabado. De certo modo, as vidas futuras não 
existem enquanto entidades completas a ser entendidas, sequer. Torna-se imensamente 
difícil de explicar já que as vidas estão todas a ser formadas de uma forma criativa me 
simultâneo. Vocês possuem “eus futuros.” Nos vossos termos, esses eus muita vez 
transmitem-lhes informação, recomendações e inspirações, ao plantarem no seu próprio 
passado os eventos que virão a produzir o seu presente. 


“As probabilidades intersectam em todos os pontos, porém, pelo que vocês podem 
optar por acatar tais avisos ou não. Se acatarem, então uma vez mais do vosso ponto de 
vista essa vida seguinte particular será vossa. Se não acatarem, a vossa vida terrena 
seguinte será uma vida diferente, onde por exemplo, essa informação proveniente do 
futuro não pegou, ou não foi dada. 


“Toda a vida é futura de acordo com o vosso próprio âmbito, ou toda a vida é passada 
segundo o vosso próprio âmbito. É, por conseguinte, o enfoque da vossa atenção que 
delineia o vosso período de tempo, e fornece um posicionamento psicológico a partir do 
qual vocês então passarão a ver todos os outros eus, ou todas as outras experiências da 
vossa entidade. 


“O vosso mundo acha-se presentemente baseado nas ideias de causa e de efeito em que 
a precognição é reprova. A ideia de um conhecimento de vidas futuras torna-se ainda 
mais ameaçadora de uma perspectiva cultural, religiosa e científica. 


“As pessoas poderão ter certos reflexos das suas existências reencarnatórias, porém, 
elas são padronizadas de acordo com as actuais crenças - elaboradas com base em ideias 


oriundas de filmes ou livros de história. Precisam dessa informação como âmbito a que 
se agarrar ou encerrar o conhecimento intuitivo que têm. Não têm acesso aos livros de 
história do futuro do mesmo modo. Não têm nada onde pendurar esse conhecimento 
intuitivo. Os livros de história do passado, nesse sentido, são principalmente invenções. 


“Quanto mais afastados estiverem dos ditos factos históricos, maior será a invenção, 
evidentemente A verdadeira história da identidade é de uma complicação muito mais 
vasta. Nos vossos termos, vós existis no vosso passado, presente e futuro em simultâneo. 
Vós possuís uma identidade própria que jamais é aniquilada. Por outro lado, não existem 
limites para essa identidade, pelo que cada eu não é uma unidade definitiva, sempre a 
mesma. E até certo ponto, um eu ou identidade não pode ser equiparada a nenhuma 
outra. 


“Vocês gostam de lidar com classificações, pelo que equiparam uma maçã com outra, 
um gato a outro, uma pessoa a outra. Contudo, a enorme variedade de experiência não 
permite tais equações gratuitas. Quando emprego o termo ‘igual’, porém, não estou a 
falar de superioridade ou inferioridade em absoluto. Em termos básicos, porém, vocês 
não podem equiparar um eu a outro eu - ou nesse sentido, uma vida a outra, por as 
realidades subjectivas das pessoas envolverem dimensões que não ase revelam 
fisicamente. 


“Cada entidade, por exemplo, difere de todas as demais, e procurará diferentes tipos de 
enfoques e de objectivos. Há nisso igualmente vastas diferenças individuais em 
operação. Uma entidade pode focar a sua energia principal, propósito e motivação numa 
particular vida terrena, repleta de uma incrível criatividade, de modo que a “vida 
principal” se torna no núcleo central de todas as outras existências, a fundação e a fonte 
de energia de todas as outras vidas. Isto não quer dizer que essas outras vidas estejam 
subordinadas. Outras entidades poderão disseminar a sua criatividade e concentrar-se 
mais equitativamente em muitas vidas. Mas em todos os casos a entidade é 
simplesmente a parte do eu que não se pode enquadrar numa só vida. Não é, por 
exemplo, um superego alheio. Quando vocês saem a dar um passeio não podem levar a 
vossa casa convosco - apenas uma certa bagagem. Na vida física não podem trazer toda a 
entidade convosco - apenas a parte dela a que chamam eu. E estão bem equipados com 
os devidos passaportes, e inoculados com certos pressupostos básicos. 


“A maioria das pessoas não conseguiria lidar com um conhecimento de vidas futuras 
no presente. Haveriam de buscar sempre pastagens mais verdes, por assim dizer, e a 
vida perderia aquele foco claro necessário. Contudo, vocês podem tentar contactar os 
vossos eus (existências) futuras, simplesmente tentando fazê-lo. É melhor concentrar-se 
na realidade subjectiva envolvida - é mais fácil, porque se forem bem-sucedidos hão de 
naturalmente entrar em sintonia com o eu futuro que tiver “emergido” da vossa 
presente realidade. Poderão receber recomendações benéficas desse modo. 


“Tu estás a lidar com o teu pai, por exemplo, apenas a partir de uma probabilidade - 
daquela em que o conheceste. Conforme já te disse anteriormente, a sua “vida principal” 
não se situou aqui, nos teus termos. Nas realidades em que o viste no estado de sonho, 
ele era um viajante - solitário, do teu ponto de vista, não do dele. Os sonhos 
representaram a tua compreensão simbólica de que ele seria um “solitário” na 
probabilidade em que o conheceste - e nessa aparência tu viste o teu pai. 


“Não viste a sua realidade como uma personalidade aparte do facto de ser teu pai. 
Contudo, estabeleceste contacto. Ele não podia romper os teus próprios símbolos. 
Alguns dos sonhos envolveram outras probabilidades contudo, em que membros da tua 
família morreram em diferentes alturas que não no teu mundo, com o sonho que 
envolveu o Loren (meu irmão mais novo). 


“A relação existente entre pessoas que conheces não pode ser amplamente resolvida 
numa dada vida conforme entendido, e essas relações são elaboradas in probabilidades. 
Parte disto é-me quase impossível explicar-te, por vós vos moverdes através de 
probabilidades de forma tão transparente enquanto ainda mantêm a vossa identidade. 


“O passado não só existe, vital e vivo, como emite constantemente inúmeros futuros, 
como faz o vosso presente. Contudo, cada eu acha-se aninhado num casulo infinito de 
existência de que não pode cair, mas sempre emergir numa forma em mudança. Se 
quiseres um melhor conhecimento da existência do teu pai, então tenta pensar nele 


, 


como um ser que aconteceu ser teu pai, que isso te libertará os conceitos que dele fazes.' 


Sessão 84, 2 Setembro 1964 


“...Por razões que discutirei mais tarde, a mudança das estações sempre dá lugar a 
erupções adicionais de energia psíquica, embora de facto as erupções adicionais de 
energia psíquica sejam basicamente responsáveis pela mudança das estações. Creio que 
descobrirão em tais alturas que atingem níveis mais elevados de sucesso, e a alteração 
dos aspectos naturais da mudança das estações despoletarão eles próprios uma 
actividade interna dessas, se vocês o permitirem. Aqui temos uma combinação de forças 
psíquicas a revelar-se em manifestações químicas e eléctricas. 


“As estações, conforme vocês sabem, representam a construção física do clima interno 
psíquico. À medida que porções particulares de matéria são transformadas, e o eu 
interno através dos sentidos internos cria um objecto simples material que é 
identificado pelos sentidos exteriores claramente como, digamos, uma mesa, também 
essas construções exteriores que espelham exactamente a realidade interna que é 
percebida pelos sentidos externos como efeitos, (representam esse mesmo clima 
interno). 


“Essas construções, ou idealizações, não podem ser facilmente assinaladas. Vocês podem 
apontar para aqui e dizer que é uma mesa, e quase todos concordaremos. Porém, as 
estações são construções automáticas que seguem a linha das alterações, e sucedem à 
matéria já construída. Vocês não podem, por exemplo, ver o Outono, mas apenas os 
efeitos que ele exerce sobre a matéria já construída. As estações representam 
efectivamente um alcance e um ritmo interno mais ou menos regular que encontra 
expressão através da alteração da energia psíquica já criada. Existem, pois, construções 
que são conhecidas apenas pelos seus efeitos. Essas construções são aquelas que mais se 
aproximam da realidade interna, pelo facto de não se acharem completamente 
aprisionadas na forma ou matéria, mas em si próprias mudarem a forma ou a matéria. 


x kK k 


Sessão 123, 20 de Janeiro de 1965 


“Gostaria de falar sobre alguns dos tópicos que foram debatidos na nossa última sessão. 
Se bem se recordam, eu disse que os pensamentos, assim como as emoções, existiam 
enquanto ações eléctricas, que uma vez iniciadas assumem uma existência 
independente. Ou seja, passam a ser realidades aparte e independentes do seu ponto de 
origem subjectiva. 


“Elas são trazidas à existência de um modo subjectivo, mas subsequentemente tornam- 
se ação independente, e como tal podem continuar a existir e ter duração no campo 
físico, de acordo com o seu potencial eléctrico original. Por sua vez, esses pensamentos 
ou emoções, enquanto ações eléctricas, podem afectar outras ações; e padrões de 
influência podem ser estabelecidos — e são estabelecidos. Os hábitos subjectivos dos 
indivíduos são em larga medida responsáveis pelas suas próprias atrações para com 
diversos tipos de ações eléctricas desses, e aqui com efeito o semelhante atrai o 
semelhante. 


“Diversos factores emocionais em cada personalidade são causa do que podermos 
chamar um clima característico emocional. Certos tipos de pensamentos e de emoções 
são aí entretidos. Como são ações eléctricas, estabelecem fortes campos eléctricos de 
atração na personalidade, percursos eléctricos fáceis. Pensamentos ou emoções não 
característicos terão então que sofrer uma certa resistência. O hábito, pois, possui não só 
um ambiente psicológico, mas uma natureza e implicação eléctrica e psicológica. Tornar- 
se-á, pois, mais fácil (ou seja, apresentará uma menor resistência) a um dado indivíduo 
aceitar determinadas ideias ou emoções, e mais difícil aceitar outras. Eu falei sobre 
campos e sistemas. Enquanto nenhum sistema é fechado, cada um tem nas suas partes 
mais recônditas suficiente resistência para formar marcos suficientes, de modo que a 
sua própria identidade seja retida. 


“O mesmo sucede com a personalidade que, através de cargas negativas, leva ao 
estabelecimento de limites em relação ao seu próprio sistema emocional. Aceitará 


prontamente aqueles pensamentos e emoções, ou ações eléctricas que a atraem, que 
apresentam uma similitude com as suas atmosferas emocionais carregadas, e 
apresentará uma resistência ainda maior àqueles que apresentarem uma maior 
dissemelhança. Será por isso mesmo muito vantajoso estudar cuidadosamente aqueles 
pensamentos e emoções que habitualmente são aceites por uma dada personalidade. 


“A atmosfera emocional, apesar de intangível, é intimamente conhecida por cada um 
uma vez que existe em si próprio, e constitui o melhor indicador da sua condição física, 
por pensamentos e emoções, enquanto actos eléctricos independentes que são, terem 
uma enorme influência directa no mecanismo físico, e com efeito actuarem como 
tempestades eléctricas que reluzem por todo o sistema nervoso; ou como grandes 
factores de estabilização, conforme o caso, dotados, evidentemente, de muitas 
variedades médias de influência. 


“O pensamento e a emoção estão não só geralmente relacionados com o mecanismo 
físico mas enquanto ações eléctricas que são, os pensamentos e emoções actuam 
directamente sobre o sistema. De novo vêm aqui, porém, que é o próprio indivíduo quem 
inicia a sua própria atmosfera emocional, e a seguir sofre ou desfruta dos resultados. 


“Precisamos ir mais fundo neste assunto particular, no entanto precisa ser claramente 
esclarecido que pensamentos e emoções são realidades em si mesmos, que operam 
directamente no mecanismo físico. Todo pensamento ou emoção está fadado a afectar 
directamente o corpo físico. Por pensamentos e emoções, enquanto realidades de 
natureza eléctrica que são, serem independentes do seu ponto subjectivo de origem, 
(pelo que) um dado pensamento ou emoção iniciado por um indivíduo, pode ser 
rejeitado por ele e jogado fora. Se o pensamento ou emoção for similar aqueles 
geralmente aceites, então isso levará tempo, por precisar que se estabeleçam novos 
padrões eléctricos. Porém, uma ideia, pensamento ou emoção assim rejeitado, ainda 
goza de uma realidade independente, e pode ser atraído para a atmosfera emocional de 
outro indivíduo. 


“Muitos aspectos intangíveis, incluindo sonhos, possuem uma realidade eléctrica dessas, 
e de facto existem enquanto ações de natureza eléctrica. Têm que contar com isso. As 
ligações existentes entre a atmosfera emocional e a saúde física nunca chegaram a ser 
claramente entendidas, por não ser conhecido que as emoções possuíam tal realidade 
eléctrica. Não se sabia que podiam afectar directamente o sistema. Mas mais é abrangido 
no tocante à relação química aqui. 


“A questão aqui está em que, vocês próprios, estão familiarizados com tal porção 
diminuta da realidade, estão familiarizados com a porção limitada da realidade dos 
vossos próprios pensamentos. Esses pensamentos são coisas, por assim dizer, tão reais 
quanto uma cadeira; porém, vocês estão somente familiarizados com a sua realidade 
puramente subjectiva. Eles possuem uma enorme força no campo eléctrico, exercem 
grandes atrações. Se conseguissem compreender por completo ou abarcar directamente 


a realidade de um pensamento em toda a sua magnitude, haveriam de ficar assombrados 
com o poder que tem por detrás. 


“As suas manifestações são muito concentradas, e os seus padrões atraem massa, só que 
em termos diferentes no campo eléctrico. Existe, por conseguinte, uma similitude entre 
os sonhos, os pensamentos e emoções de um indivíduo e a condição física a todo 
instante. A mente, enquanto distinta do cérebro, a mente existe pura e simplesmente no 
sistema ou campo eléctrico, e não se projecta directamente no campo físico embora os 
seus efeitos surjam dentro dele. 


“Cada pensamento ou emoção existe, pois, enquanto ação eléctrica dentro da mente. A 
ação é transformada e traduzida, e é enviada ao cérebro onde os seus efeitos são 
directamente sentidos, e o cérebro então dá início a reações. Por isso, os pensamentos e 
as emoções, conquanto independentes, não são limitados nem são mantidos dentro do 
corpo físico. As barreiras físicas como a pele, por exemplo, as limitações físicas dessa 
estrutura, não existem nem são reconhecidas pelos pensamentos nem pelas emoções. 
Eles reconhecem apenas sistemas eléctricos. Cada indivíduo é constantemente 
bombardeado, por assim dizer, por inúmeras ações eléctricas dessas. Ele só aceita 
aquelas onde se verificar uma atração mútua, e geralmente não tem consciência da sua 
possível origem, exterior ao seu próprio sistema. O facto de pensamentos e emoções 
terem uma realidade exterior ao sentido subjectivo pode, a alguns, parecer estarrecedor. 
Todavia. a menos que o facto seja aceite, a estrutura física humana jamais chegará a ser 
compreendida. 


“O pensar positivo e negativo é mais do que uma mera forma de expressão. Com efeito 
existem dimensões nesse campo eléctrico como as que referi, e devia ficar claro que falo 
de um campo eléctrico independente, e não dos aparentes efeitos eléctricos fracos que 
podem ser observados no cérebro ou sistema nervoso. A realidade eléctrica das emoções 
e dos pensamentos representa uma dimensão do pensamento que foi completamente 
negligenciada; e neles existem outras dimensões; como dentro do vosso campo existe 
um espaço e tempo e altura e espessura óbvios, pelo que no sistema eléctrico existe 
intensidade e o que chamarei de realidade espacial, massa eléctrica e potencialidade - o 
que difere de intensidade e polaridade. 


“Todas as ações eléctricas existem com tais características. Elas equivalem a uma 
existência generalizada tão válida quanto a vossa. Em muitos aspectos podia ser referido 
que o sistema físico é um efeito provocado por esse campo eléctrico. Ainda há aqui 
muito a ser coberto. Existem unidades, que operam para trás a partir do vosso sistema, 
por conveniência, em que o vosso peso físico constitui uma forma eléctrica, uma 
realidade para além daquela que vocês conhecem. 


“A electricidade é uma das atrações que torna a existência da matéria física possível. Já 
podem ver como uma experiência subjectiva pode ter uma realidade eléctrica, e por 
meio dessa realidade influenciar directamente a estrutura física humana. Sendo 


realidades eléctricas, os sonhos dependem do sistema eléctrico de padrões a fim de 
comunicar a sua informação aos diversos níveis ou áreas do eu interno. No passado falei 
da compreensão concisa intrínseca, que existe dentro das células. Elas também são 
electricamente codificadas. Formas inteiras de abrangência podem assim existir na 
estrutura física sem ocupar qualquer espaço físico. Os sonhos são particularmente 
interessantes desta perspectiva, já que a experiência directa original constitui uma 
experiência eléctrica, descodificada electricamente, e subsequentemente 
subjectivamente traduzida para as diversas áreas do eu interno. Todas as experiências 
aparentemente de carácter puramente subjectivo que não ocupam qualquer espaço 
físico, mas são emocional ou subjectivamente sentidas, todas essas experiências existem 
antes de mais electricamente. 


“O sistema humano então traduz a experiência, porém, a sua existência original e 
realidade é eléctrica. É por isso que os locais dos vossos sonhos não ocupam qualquer 
espaço físico, seja dentro do vosso cérebro seja no vosso universo físico; e no entanto eu 
disse que esses locais dos sonhos existem. A sua existência é eléctrica, e eles tomam 
parte das dimensões do sistema eléctrico conforme eu vo-los expus. 


“Os sonhos são sentidos directamente através de padrões eléctricos, e depois 
descodificados. A experiência original, pois, uma vez mais, é uma experiência eléctrica, e 
os efeitos são sentidos instantaneamente pelo sistema humano, de acordo com a 
intensidade original da carga. Eu não falei muito com respeito ao universo do sonho, já 
que antes era necessário que vocês compreendessem a realidade eléctrica das emoções 
e dos pensamentos... 


x kK + 


Sessão 228, 31 Janeiro de 1966 


(Ao observar a borrasca que atingira Elmira este fim-de-semana em ação, pensei em como 
se parecia com uma tempestade psíquica desincorporada. A Jane concordou. Como o 
período da sessão da noite estava a aproximar-se ela disse pensar que o Seth viesse a 
discutir a tempestade e a questão do tempo em geral.) 


"Bom, a título de descanso do nosso material sobre as probabilidades e o tempo 

invertido, vou com efeito discutir a matéria que têm em mente - a borrasca dos últimos 
dias. Bem, este é um óptimo momento para discutirmos certas interações que se dão no 
vosso sistema, e podemos usar a vossa tempestade de inverno como excelente exemplo. 


"Existe um constante intercâmbio (dar e receber) entre os componentes psíquicos e 
químicos que na realidade formam o vosso tempo diário, os vossos ciclos climáticos, as 
estações, as secas e as tempestades. Esse tempo físico então por sua vez afecta e altera a 
atmosfera psíquica de cada indivíduo. A força que provoca o vosso tempo pode ser vista 
como auto regeneradora. 


"Em última análise não é auto regeneradora, mas para os fins da nossa discussão pode 
ser assim designada. A força tem origem nos aspectos psíquicos ou não-físicos de cada 
criatura viva existente no vosso sistema. Essa força actua como mecanismo de equilíbrio 
sobre as estruturas psíquicas, e por meio do uso dela as formas vivas criam e mantêm da 
maneira mais básica o seu próprio ambiente físico. 


"Isto não deve ser tomado como uma ideia simbólica, por eu estar a falar em termos 
bastante práticos. Não só o sistema humano por exemplo é influenciado química, 
electrónica e psiquicamente pelo tempo físico, como também o sistema humano 
electrónica, electromagnética, química e fisicamente afecta e cria o clima em que a 
existência se torna possível. 


"As relações químicas são descobertas com toda a facilidade, A descoberta, porém, 
sucede, ou está a suceder, em resultado de estudos efectuados com respeito ao efeito 
que o clima físico exerce sobre o indivíduo, em termos químicos. Levará tempo até que 
seja percebido por completo que o indivíduo também afecta o tempo. Contudo, parte 
disso é, ou deveria ser, óbvio. É, por exemplo, conhecido o facto de que a fotossíntese 
afecta da forma mais vital a composição da vossa atmosfera. Os métodos biológicos 
pelos quais cada indivíduo utiliza o oxigénio são do conhecimento geral, porém, nenhum 
pressuposto foi retirado desse conhecimento. 


"Bom, eu disse-lhes que os sonhos são, em parte, provocados por excessos químicos 
acumulados no sistema humano. Os sonhos carregam igualmente o peso dos excessos 
emocionais que não podem ser adequadamente expressados na vossa ação física diária. 


“(Seth começou a falar dos sonhos na sessão 15, e a seguir começou a fornecer material 
sobre os excessos químicos pouco tempo depois. Veja-se o Volume 1) 


"Agora dir-lhes-ei que o tempo físico é igualmente provocado em parte pela energia 
psíquica, que corre pelo sistema humano e através dos sistemas de todas as criaturas 
físicas, assim como por um excesso, excesso esse que é químico, além daquele com que o 
organismo do indivíduo consegue arcar. O termo 'excesso' poderá ser um termo pobre. 
Talvez o termo 'abundância' de energia química fosse mais correcto. A energia química 
está acima daquela que vulgarmente é necessária pelo organismo físico individual, 
contudo precisa ser utilizada. A utilização sucede subconscientemente. 


"A borrasca e a tempestade da semana passada são, ambas, benéficas de uma forma 
primária. Agora, o organismo físico simplesmente não consegue arcar com toda a 
energia que se lhe acha disponível. Possui energia em abundância, não só para cuidar de 
si mas para criar um ambiente físico favorável. E sem uma saída, o escape construtivo 
que lhe é fornecido na formação dos seus próprios ambientes climáticos, o organismo 
físico gozaria de muito pouco equilíbrio ou estabilidade. 


"Como as tempestades emocionais podem resultar da falta de disciplina ou de 
conhecimento, ou de controlo de uma ou mais porções do eu, e produzir um excesso 


correspondente ou acréscimo de outras porções do eu, também as tempestades físicas 
erráticas numa base colectiva procedem das mesmas causas, só que com a energia 
voltada para fora e muita vez para um propósito construtivo, embora esse nem sempre 
seja o caso. 


"Uma tempestade física pode, conforme sabem, ser muito mais desastrosa que uma 
emocional. Porém, uma tempestade física é um esforço colectivo, e pode ser comparada, 
caso se revele desastrosa, apenas a tempestades emocionais colectivas tais como aquelas 
que varrem nações, quando todas as mentes parecem ter sido apoderadas pela 
irracionalidade... 


OS VÍRUS E A RELAÇÃO QUE TÊM COM O PENSAMENTO 
(Sessão 835) 


Existe uma sugestão encantadora que foi solenemente repetida muitas vezes, em 
particular após o virar do século: “Todos os dias, em todos os aspectos, estou a ficar cada 
vez melhor.” Isto poderá soar um tanto excessivamente a insensatez optimista, se bem 
que por ventura agradável. Em certa medida, porém, essa sugestão funcionou para 
milhões de pessoas. Não foi uma panaceia. Não ajudou aqueles que acreditavam na 
básica falta de confiança da própria natureza. Contudo, a sugestão esteve longe de uma 
certa banalidade, por se poder prestar — como prestou — como estrutura com respeito 
à qual novas crenças puderam agrupar-se. 


Todavia, encontramos frequentemente na vossa sociedade a sugestão contrária daa com 
certa regularidade: “Todos os dias, em todos os aspectos, estou a ficar pior assim como o 
mundo.” Vocês têm meditações para o desastre, crenças que convidam tragédias 
privadas e de massas, que geralmente vêm mascaradas pela elegante roupagem da 
aceitação convencional. Podem perecer muitos milhares numa batalha particular ou na 
guerra, por exemplo. As mortes são aceites quase que por rotina. Existem vítimas de 
guerra, sem dúvida. Raramente ocorrerá aquém quer que seja que elas sejam vítimas de 
crenças (energicamente) — dado que as armas, as bombas e os combates são bem reais. 


O inimigo é óbvio. As suas intenções são perversas As guerras são basicamente 
exemplos de suicídios em que embarcam massas — porém, com toda a parafernália das 
batalhas efectivadas por via da sugestão de massas, e através dos maiores recursos da 
nação, por homens que estão convencidos de que o universo é inseguro, que o próprio 
não merece confiança, e que os estrangeiros sempre são hostis. Vocês tomam como dado 
garantido que a espécie é agressivamente combativa. Precisam pensar melhor na nação 
inimiga antes de vós próprios serem destruídos. Tais tendências paranóicas são 
amplamente encobertas sob as insígnias nacionalistas dos homens. 


“O fim justifica os meios.” Essa é uma outra crença que é altamente prejudicial. As 
guerras religiosas sempre apresentam tendências paranóicas, por o fanático sempre 
recear as crenças conflituosas, e os sistemas que as adoptam. Vocês sofrem epidemias 
ocasionais que surgem, com vítimas deixadas mortas. Em parte, essas são igualmente 
vítimas de crenças, por vocês acreditarem que o corpo natural é presa natural de vírus e 
de doenças que vocês não controlam pessoalmente, excepto na medida em que esse 
controlo for ministrado por via médica. Na profissão médica, a sugestão generalidade 
que opera é uma que salienta e exagera a vulnerabilidade do corpo, e não revela as 
capacidades naturais de cura. As pessoas morrem quando estão prontas para morrer, 
por razão que lhes são implícitas. Ninguém morre sem razão. Porém, não lhes é ensinado 
isso, de modo que as pessoas não reconhecem as próprias razões que têm para morrer, 
mas elas não são ensinadas a reconhecer as razões que têm para viver — por lhes ser 
dito que a própria vida constitui um acidente num jogo de mudanças cósmicas. 


Por conseguinte, vocês não podem confiar nas próprias intuições que têm. Vocês pensam 
que o propósito que têm na vida deva ser alguma outra coisa, ou alguém mais, que não 
vós próprios (aquilo que são). Em tais situações muitos buscam as causas, e esperam 
combinar os propósitos da causa com o seu próprio não reconhecido. 


Têm-se envolvido muitos homens e mulheres grandiosos em causas a que devotaram as 
suas energias, recursos e apoio. Contudo, essa gente reconheceu a importância do seu 
próprio ser, e acrescentaram a vitalidade a causas em que acreditaram. Não 
mergulharam a sua individualidade em causas. Em vez disso, asseveraram a sua 
individualidade e tornaram-se mais elas próprias. Alargaram os seus horizontes, 
pressionaram além das vistas mentais convencionais — levados pelo entusiasmo e pela 
vitalidade, pela curiosidade e pelo amor, e não pelo medo. 


(Sessão 840) 


Vocês não poderiam viver sem vírus, nem a vossa realidade biológica conforme a 
conhecem e agora existe. Os vírus parecem ser os “maus da fita,” e por regra vocês 
pensam neles em separado, como por exemplo o vírus da varíola. Existem afiliações 
generalizadas em que os vírus tomam parte, porém, em que delicados equilíbrios 
biológicos são mantidos. Cada corpo comporta inúmeros vírus que podiam tornar-se 
mortíferos a todo o instante e sob determinadas condições. Esses — e estou a colocar a 
coisa nos termos mais simples possíveis — revezam-se apresentando-se activos ou 
inactivos no organismo, de acordo com a condição generalizada deste. Os vírus que são 
“mortíferos” em determinados estágios não o são noutros, e naqueles estágios 
posteriores reagem biologicamente por formas bastante benéficas, contribuindo para a 
estabilidade corporal e produzindo as mudanças necessárias, digamos, nas actividades 
das células que forem úteis em determinados ritmos de ação. Esses por sua vez, activam 
outras mudanças celulares, uma vez mais, de natureza benéfica. 


A título de exemplo num outro campo, vejam os venenos. A Beladona pode tornar-se 
mortífera, e no entanto sabe-se que pequenas doses dela auxiliam o organismo em 
condições de doença. 


Os vírus no organismo têm uma existência social, cooperativa. O seu efeito torna-se 
mortífero somente sob determinadas condições. Os vírus precisam ser activados numa 
actividade destrutiva, o que sucede somente a determinado ponto, quando o indivíduo 
envolvido busca de uma forma activa quer a morte ou uma situação de crise biológica. 

O contágio inicial em tais casos é sempre emocional e mental. As condições sociais 
acham-se geralmente envolvidas, pelo que uma pessoa, digamos, no extremo inferior do 
ambiente social, uma aparente vítima delas, ou numa situação em que o valor individual 
enquanto membro social é gravemente enfraquecido. 


Bom, pela mesma forma que com um membro de uma sociedade dessas pode dar para o 
torto, perder as estribeiras, cometer actos antissociais, também da mesma forma uma 
pessoa dessas pode em vez disso activar vírus, arruinar a sua ordem biológica social 
pelo que alguns deles subitamente se tornam mortíferos, ou enlouquecem. Assim, claro 
está, as doenças resultantes são infecciosas. Nessa medida tornam-se doenças do âmbito 
social. Não é tanto que um vírus, digamos, de repente se torne destrutivo — embora se 
torne — mas mais o caso de toda a estrutura de cooperação em que todos os vírus se 
encontram envolvidos se torna insegura e ameaçada. 


Eu disse-lhes que os vírus sofrem mutação. Tal é muita vez o caso. Soa bastante 
científico acreditar na inoculação contra tais doenças perigosas — e certamente que, em 
termos de ciência, as inoculações parecem funcionar: as pessoas no vosso tempo 
actualmente não sofrem a praga da varíola, por exemplo. Certas culturas acreditaram 
que as doenças seriam causadas por demónios. Os homens da medicina, por meio de 
certas cerimónias, procurariam livrar o organismo dos demónios — e tais métodos 
também resultaram. O sistema de crenças foi comprimido e aceite, e só começou a 
fracassar quando essas sociedades se defrontaram com perspectivas “civilizadas.” 


Se chamarem demónios às “crenças negativas,” porém, então terão dados em frente. As 
pessoas continuam a morrer de doenças. Muitos dos vossos procedimentos científicos, 
incluindo as inoculações, por si só “provocam” novas doenças. Não auja um paciente 
inoculá-lo contra a varíola e a poliomielite se eventualmente ele morrer de cancro em 
resultado das suas crenças negativas. 


Aquilo que referi com respeito aos vírus aplica-se a toda a vida biológica. Os vírus são 
“altamente inteligentes” — querendo dizer que reagem rapidamente ao estímulo. Eles 
respondem aos estados emotivos. Eles são sociais. A escala de vida deles varia 
consideravelmente, e alguns podem ficar inactivos durante séculos, e reviver. Eles 
possuem extensos padrões de memória que são biologicamente impressos. Alguns 


conseguem multiplicar-se às dezenas de milhares em segundos. São, em muitos 
aspectos, a base da vida biológica, mas vocês só têm consciência deles quando mostram 
a “face mortífera.” Vocês não têm noção do exército de vírus que existe no organismo a 
fim de o proteger constantemente. Hospedeiro e vírus necessitam ambos um do outro, e 
ambos fazem parte do mesmo ciclo de vida. 


(Sessão 841) 


Bom, eu afirmei, no ditado do livro (sessão 835) que creio que a gente de Jonestown 
morreu vítima de uma epidemia de crenças — ou palavras, nesse sentido. Eu empreguei 
palavras nesse sentido. O caso foi surpreendente, uma vez mais, por causa dos actos 
suicidas. O veneno foi, afinal, deixado como prova. Tivesse a mesma quantidade de gente 
sido encontrada morta vítima de uma doença — varíola ou outra qualquer — e o vírus 
envolvido teria sido o vilão. Quero falar de pensamentos e vírus, juntamente com a 
saúde do corpo. 


Vocês pensam nos vírus como físicos, e nos pensamentos como mentais. Deviam saber 
que os pensamentos também possuem os seus aspectos físicos no organismo, e que os 
vírus possuem os seus aspectos mentais no organismo. Por vezes interrogam-se da 
razão porque um corpo enfermo simplesmente não se defende a si próprio e utiliza as 
potencialidades de cura que possui, e rejeita a influência negativa de um dado conjunto 
de crenças e de pensamentos. 


Quando imaginam que os pensamentos sejam mentais e os vírus sejam físicos, a questão 
torna-se compreensível. Não é só o facto de os pensamentos influenciarem o corpo, com 
de facto influenciam; mas cada um deles representa um estímulo de activação, que 
provocam alterações hormonais e alteram toda a situação física num dado momento. 


O vosso organismo físico constitui uma entidade, a versão corporificada — a versão 
física viva — do corpo dos vossos pensamentos. Não é que os pensamentos que têm 
desencadeiem simplesmente reações no organismo, mas que os pensamentos que têm 
possuem uma realidade química para além dos seus aspectos mentais reconhecíveis. 
Preciso recorrer a uma analogia. Não será a melhor, mas espero que faça passar a ideia: 
É como se os pensamentos que têm se transformassem nos diversos apêndices do vosso 
corpo Eles possuem uma existência invisível no vosso organismo tão garantida quanto 
os vírus. O vosso corpo é composto não só do material que encerra que os raios X ou as 
autópsias conseguem revelar, mas envolve igualmente profundas relações, alianças e 
afiliações que o físico em parte nenhuma mostra. Os vossos pensamentos dizem tanto 
respeito ao vosso organismo quanto os vírus, tão vivos e capazes de se propagar a si 
próprios, e eles próprios formam afiliações internas. A sua vitalidade activa 
automaticamente todas as reações internas do organismo. 


Quando vocês têm pensamentos, eles são conscientes. Vocês pensam por frases, ou 
parágrafos, ou porventura por imagens. Esses pensamentos, tão manifestamente quanto 
consigo explicar, surgem dos componentes internos de que vocês não têm consciência. 
Quando pensamento é pensado, é, digamos, decomposto nesses componentes. Os vossos 
pensamentos também possuem uma base emocional. A mais diminuta célula existente 
no vosso corpo contribui para essa realidade emocional, e reage instantaneamente ao 
que pensam. 


Nesses termos, os pensamentos movem-se muito mais rápido, obviamente, do que os 
vírus. A ação dos vírus obedece o pensamento. Cada pensamento é registado em termos 
biológicos. Basicamente, quando vocês gozam de uma imunidade a uma doença, gozam 
de uma imunidade mental. Vocês pensam nos vírus como um mal, que se disseminam 
porventura de país para país, e que “invadem” quantidades de mecanismos físicos. Bom, 
os pensamentos são “contagiantes.” Vocês gozam de uma imunidade natural contra 
todos os pensamentos que não se enquadrem nos próprios propósitos e crenças que 
têm, e naturalmente encontram-se “inoculados” com uma confiança e uma crença 
saudável nos vossos próprios pensamentos sobre os dos demais. As velhas ideias do 
vudu reconheceram alguns desses conceitos, só que complicadas e distorcidas com os 
temores do mal, da invasão psíquica, da matança química, etc. Vocês não podem 
demarcar, digamos, em termos de saúde mental e física, nem tampouco podem 
distinguir a filosofia de uma pessoa da sua condição orgânica... 


Enquanto eu digo isto com respeito aos pensamentos e aos vírus, lembrem-se do 
contexto da discussão, porquanto informação nova e revelações acham-se sempre ao 
dispor do indivíduo a partir do Segundo Sistema, e o corpo com efeito emite os seus 
sinais. 


O INCIDENTE DA GUIANA 
“The Individual & the Nature of Mass Events” 


Muitos perderam as próprias vidas recentemente na tragédia de Jonestown, na Guyana. 
As pessoas tomaram de bom grado veneno às ordens do seu líder. Não foram deslocados 
quaisquer exércitos, nem bombas foram lançadas. Não há palavras que descrevam os 
mecanismos das ocorrências. Essa gente sucumbiu a uma epidemia de crenças, a um 
ambiente mental e fisicamente cerrado. Os vilões consistiram nas seguintes ideias: a de 
que o mundo é inseguro; a de que a própria espécie se acha maculada de uma intenção 
mortífera; de que o indivíduo não possui poder sobre esta ou aquela realidade; a de que 
a sociedade ou as condições sociais existem como coisas em si mesmas, e que o seu 
propósito vai directamente contra a realização do indivíduo; e por fim, que os fins 
justificam os meios, e que a ação de todo tipo de deus é impotente no mundo. 


Aqueles que morreram eram idealistas — perfeccionistas de um tipo exagerado, cujo 
desejo do bem se achava contaminado e distorcido por essas crenças que acabamos de 
mencionar. Porque tais crenças devem gradualmente impedir a percepção do bem 
inerente à experiência. O homem é dotado de boas intenções. Quando vocês 
perspectivam o mal por toda a parte no propósito do homem — nas vossas próprias 
ações e nas de outros — então erguem-se contra a vossa própria existência e a da vossa 
própria espécie. Focam-se no fosso existente entre os ideais que cultivam e a vossa 
experiência, até que esse fosso seja tudo quanto é real. Deixarão de perspectivar a boa 
intenção do homem, ou fá-lo-ão com ironia — porquanto em comparação com os vossos 
ideais, o bem existente no mundo parecerá tão reduzido que mais parecerá troça. Nessa 
medida a experiência fica encerrada. Tal gente receia a ela própria, e à natureza da sua 
existência. Podem ser inteligentes ou estúpidos, dotados ou mundanos, mas vivem 
aterrados com a experiência deles próprios por aquilo que são, ou de agir de acordo com 
os seus desejos. Eles ajudaram a implementar o dogma ou sistema ou culto de que “caem 
presas.” Eles contam que o seu líder actue por eles. Em certa medida ele “absorve” a 
paranóia deles, até ela se tornar numa força inextinguível nele, e ele se tornar “vítima” 
deles tanto quanto eles são “vítimas” dele. 


Na Guiana vocês tiveram Americanos “de sangue na guelra” vermelho a morrer numa 
terra estrangeira que não sob a insígnia da guerra, o que sob certas circunstâncias teria 
sido aceite. Não viram Americanos a morrer numa revolução sangrenta, apanhados 
entre terroristas. Em vez disso, viram Americanos a sucumbir numa terra estrangeira a 
determinadas crenças que são peculiares aos Americanos e ao seu cultivo-próprio. 


Além da lista referida há pouco, assistiram à crença Americana de que o dinheiro 
resolverá quase qualquer problema social, que o modo de vida da classe média é o 
correctamente “democrático” e que as complicações existentes entre negros e brancos 
em particular podem ser eliminadas pela aplicação de ligaduras sociais, em vez de 
atacarem as crenças básicas que prevalecem por trás dos problemas. Muitos jovens 
homens e mulheres atingem a idade adulta em óptimas casas de fazenda situadas em 
boas vizinhanças Parecerão estar no auge da vida, o produto do melhor que a América 
tem a oferecer. Talvez nunca tenham precisado trabalhar para viver. Podem ter 
frequentado universidades — mas são os primeiros a perceber que tais vantagens não 
contribuem necessariamente pata a qualidade de vida por serem os primeiros a chegara 
tais posições invejáveis. 


Os pais trabalharam para dar aos filhos tais vantagens, e os próprios pais sentem-se um 
tanto confusos com as atitudes dos filhos. O dinheiro e a posição, contudo, foram muita 
vez alcançados em resultado da crença na natureza competitiva do homem — mas essa 
mesma crença corrói os próprios prémios que produz: O seu fruto amarga na boca. 
Muitos dos pais acreditavam, muito simplesmente, que o propósito da vida estivesse em 
obter mais dinheiro. A virtude consistia no melhor dos carros ou numa piscina — prova 
de que podiam sobreviver num mundo em que se usa “unhas e dentes.” Mas os filhos 


interrogaram-se: E aqueles outros sentimentos que se agitavam nas suas consciências? E 
aqueles propósitos que tinham sentido? 


O íntimo de alguns deles pareceram aspiradores, à espera de ser preenchidos. Buscaram 
valores, mas ao mesmo tempo sentiram que eles próprios eram filhos e filhas de uma 
espécie contaminada, sem ter o que fazer e sem um destino preciso. Experimentaram 
diversas religiões, e à luz das opiniões que tinham de si próprios as primeiras vantagens 
que obtiveram só pareceram condená-los mais. Experimentaram programas sociais e 
descobriram um curioso sentido de pertencer aos desfavorecidos, por também eles se 
virem desenraizados. Os desfavorecidos e os favorecidos do mesmo jeito uniram-se num 
laço de desespero, dotando um líder do poder que sentiam não possuir. Por fim 
retiraram-se para o isolamento do mundo que lhes era dado conhecer, e a voz do seu 
líder no microfone tornou-se numa fusão das suas vozes ampliada. Na morte realizaram 
o seu propósito, ao procederem a uma declaração colectiva. Haveria de levar os 
Americanos a questionar a natureza da sua sociedade, das suas religiões, das suas 
políticas, e das suas crenças. Cada um decidiu prosseguir nesse curso. 
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Embora os cientistas possam encontrar “células cancerígenas,” e embora possa parecer 
que o cancro seja provocado por um vírus, ao invés o cancro envolve uma relação, 
digamos, entre o que podem pensar seja um hospedeiro e um parasita, nesses termos — 
e até certo ponto o mesmo se aplica a toda doença, incluindo a varíola, embora as 
doenças em si mesmas possam parecer ter causas completamente diferentes. Uma célula 
hospedeira, digamos, não é simplesmente atacada. Ela convida o ataque, embora não me 
sinto de todo agradado com a conotação do termo “ataque.” Estou a tentar empregar 
termos com que estejam familiarizados para começo. 


Não é simplesmente que uma célula subitamente “relaxe as defesas” que tem contra a 
doença. Procurarei explicar de forma tão sucinta quanto puder. A célula espelha o estado 
psicológico. A célula existe por sis só, como a própria entidade, mas igualmente em 
contexto com todas as outras células do organismo. Existem literalmente inúmeros 
estados psicológicos a misturar-se e em permuta constante, com a posição psicológica 
generalizada como uma de integridade biológica. O organismo mantém-se junto, 
mantém as suas funções, etc. 


O vosso corpo constitui um espelho físico do vosso estado psicológico. É provido pela 
energia do universo. Na realidade surge a cada instante. A vossa mente e o vosso corpo 
provêm da mesma fonte, da energia universal. Vós sois supridos de vitalidade. Vocês 
precisam procurar sentido nas vossas vidas Quando perdem o sentido da vida, seja por 
que razão for, isso reflecte-se no vosso corpo. Torna-se muito difícil separar tudo isto 
das múltiplas conotações colocadas ao redor da doença, e eu não quero que o material 
seja lido de forma imprópria. O cancro, por exemplo, tornou-se o símbolo da 


vulnerabilidade do corpo, nos últimos anos — a prova da susceptibilidade que o homem 
apresenta com respeito ao corpo. É uma doença que as pessoas têm quando querem 
morrer — quando sentem vergonha de admitir que querem morrer, por a morte parecer 
voar contra o comportamento são. Se a espécie se esforça por sobreviver, então como 
poderão os indivíduos querer morrer? 


Eu mencionei antes que muita gente contraiu cancro e recobrou sem ter consciência 
disso. Nos vossos sistemas de crenças, todavia, torna-se quase imperativo ir ao médico 
em tais circunstâncias, por muitos dos receios serem infundados, e o medo tão só, 
infundado, dá à pessoa uma nova vida simbólica e fisicamente. 
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Muitas ocorrências corporais que encarais na vossa sociedade como negativas - certos 
vírus, por exemplo - são, em vez disso, concebidos como dispositivos autocorretivos, tal 
como a febre na realidade promove a saúde em vez de a obstar. 


Recordem o que eu afirmei antes acerca das ligações existentes entre os estados de 
doença e de não doença. Comunicações cintilam entre os vírus e os micróbios, e eles são 
capazes de mudar num piscar de olhos. Uma vez mais, pois, ideias da natureza mais 
optimista são as biologicamente relevantes. 


Muitas outras condições que parecem ser disseminadas por vírus ou alvo de contágio 
estão igualmente relacionadas com problemas da sociedade da mesma maneira, e 
quando tais condições são corrigidas, as doenças em si mesmas em larga medida 
desvanecem-se. Devia ser recordado que são as crenças e os sentimentos dos pacientes 
que largamente determinam o efeito de qualquer procedimento médico, técnicas ou 
medicações. 


Infelizmente, todo o quadro que rodeia a saúde e a doença é um quadro amplamente 
negativo, no qual até mesmo a medicina preventiva pode ter inconvenientes graves, uma 
vez que muitas vezes recomenta fármacos ou técnicas destinadas ao ataque de um 
problema não só antes do problema surgir, mas simplesmente ante a possibilidade de se 
verificar. 


Muitos dos anúncios da saúde pública publicam de forma rotineira os sintomas 


específicos de várias doenças, quase como se definisse mapas das doenças destinados a 
ser seguidos pelos consumidores médicos. 


Contudo, os próprios processos de cura do organismo estão permanentemente activos - 
razão porque aconselho tão vivamente que sejam invocados juntamente com a ajuda 
médica que parecer apropriada. Mas o indivíduo, mesmo enquanto paciente, deve 
sempre dispor de escolha, e do direito de recusar qualquer tratamento recomendado. 
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Não quero dizer que as crianças doentes não devam ser tratadas com cuidado, e talvez 
um pouco de atenção especial - mas a recompensa deveria ser dada pela recuperação da 
criança, e esforços deveriam ser empreendidos para manter a rotina do jovem tão 
normais quanto possível. .. As crianças contudo, podem estar bastante cientes do facto 
de terem querido ficar doentes, quer para evitar a escola, ou um exame, ou a 
aproximação de um acontecimento familiar temido. Contudo, em breve aprendem que 
tal autoconsciência não é aceitável, pelo que começam a fingir ignorância, aprendendo 
rapidamente a dizer a si próprias em vez disso, que têm uma irritação ou um vírus, ou 
que terão apanhado uma constipação, aparentemente sem nenhuma razão para tal. Os 
pais frequentemente favorecem tal comportamento. Alguns acham-se simplesmente 
demasiado ocupados para questionarem a criança acerca da própria doença. Torna-se 
demasiado simples dar uma aspirina à criança, e mandá-la para a cama com uma água 
tônica e um livro de colorir. Tais procedimentos infelizmente furtam a criança da 
importância do autoconhecimento e da compreensão. Começam a sentir-se vítimas desta 
ou daquela desordem. E como, desde logo, não têm a menor ideia de terem causado o 
problema, também não chegam a perceber que possuem o poder de corrigir a situação. 
Se entretanto forem recompensados por tal comportamento, então a pressão far-se-á 
menor, razão porque surtos de saúde precária ou de enfermidade poderão tornar-se 
num modo de chamar à atenção, situações de favor, e recompensas (...) Os pais que têm 
consciência desses factos podem começar a ajudar os filhos em qualquer idade tenra 
perguntando-lhes simplesmente pelas razões para a enfermidade que apresentam. Uma 
mãe poderá dizer: Não precisas ter febre para evitares a escola, ou como uma maneira 
de obteres atenção e amor, por te amar em qualquer caso. E se existir um problema 
qualquer na escola, podemos resolvê-lo juntos, pelo que não precisas de fazer por ficares 
doente. 
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6 de Maio de 1984 


Toda esta conversa acerca da exuberância, saúde e vitalidade poderá parecer bastante 
fora do contexto a muitos de vós. Poe parecer-lhes ao invés, que o mundo esteja cheio de 
infelicidade e doença. Pode impressionar os meus leitores com chocante que eu diga que 
não existe basicamente isso de doença. Existem, em vez disso, somente processos. 


Aquilo que pensam que a doença seja é ao invés o resultado de um exagero e uma sobre 
expressão dos processos perfeitamente normais do corpo. Vocês não são, por exemplo, 
atacados por vírus, por o corpo conter normalmente todo o género de vírus. Não 
existem, pois, vírus assassinos, mas vírus que vão além dos seus limites normais. Mais 
tarde falaremos mais disto, por eu esperar mostrar-lhes que certos sentimentos e 
crenças de facto promovem a saúde, ao passo que outros promovem uma extensão 
desafortunada do exagero de processos corporais perfeitamente normais, ou actividade 
viral. 


Isto significa, obviamente, que vocês não caem presa de uma doença, nem contraem um 
vírus, mas que por uma razão ou por outra os vossos próprios sentimentos, 
pensamentos e crenças levam-nos a buscar crises ou surtos de doença. Decerto que tal 
ideia soará como uma heresia médica para os meus leitores, mas quanto mais cedo 
começarem a encarar a saúde e a “doença” nestes novos termos, mais saudáveis e 
afortunados se tornarão. 


Vocês não são uma coisa e a doença outra, porquanto os pensamentos e emoções que 
têm são os detonadores que levam aos surtos de falta de saúde. Assim que tomarem 
conhecimento disso, poderão começar a dar passos que servirão para promover a 
exuberância e a vitalidade ao invés do medo, da dúvida e da “doença.” Descobrirão que 
as chamadas doenças desempenham certos serviços. Cumprem propósitos que podem 
acreditar não poder alcançar por nenhuma outra via. As razões de tais doenças não se 
acham profundamente embrenhadas no subconsciente, como poderão pensar. Elas 
acham-se muito mais próximo da mente consciente, e geralmente consistem numa série 
de aparentes decisões inócuas que tenham feito ao longo dos anos. Outras doenças, 
obviamente, podem ser causadas por súbitas decisões que sejam uma resposta a uma 
ocorrência particular na vossa vida. 


Foi incutido nas pessoas que o seu corpo é um género de campo de batalha, e que 
precisam estar em constante estado de prontidão não vão ser atacados ou invadidos por 
germes estranhos ou vírus ou doenças que podem atacar sem aviso. Em breve 
começarão a discutir outras crenças negativas que provocam falta de saúde. Por ora, 
contudo, concentrar-nos-emos naquelas atitudes e sentimentos positivos inatos que 
constantemente nos melhoram o sentido de bem-estar e de vigor, e realização (...) 


The Way Toward Health 


Lembrem-se que cada segmento da vida é motivado pelo sentido de realização de valor, 
e que por conseguinte procura sempre usar e desenvolver todas as suas capacidades e 
potenciais, e expressar-se por tantas maneiras prováveis quanto possível, num processo 
que leva em consideração as necessidades e desejos de cada um dos outros segmentos 
da vida. 


A própria existência de certos tipos de vírus proporciona segurança contra muitas 
outras doenças, quer esses vírus sequer existem de uma forma activa ou não. É óbvio, 
claro está, que a estabilidade física generalizada da terra é possível por causa das 
contantes tempestades, “desastres naturais” e outras aparentes calamidades. Contudo, 
tais ocorrências promovem os grandiosos suprimentos de nutrientes da terra, e 
prestam-se à redistribuição dos recursos do planeta. 


Do mesmo modo, também as doenças, no quadro geral, promovem a saúde e o bem-estar 
da vida em todos os seus aspectos. A realização de sentido de valor opera sobre os 
micróbios e as nações, nas criaturas individuais e em espécies inteiras, e une todas as 
manifestações da vida de modo que com efeito as criaturas e os seus ambientes se 
acham unidos numa aventura cooperativa — uma aventura em que cada segmento 
quase busca ir além de si próprio num crescimento e expressão criativa. Num âmbito 
menor e individual, cada homem e mulher é, pois, motivado por esse mesma realização 
de sentido de valor. 


Em breve irão ver que algumas doenças são provocadas pelos detrimentos arranjados 
contra a realização desse sentido de valor, muita vez devido a receios, dúvidas ou 
equívocos — e com outras doenças podem com efeito conduzir a casos de sentido de 
valor que são mal compreendidos ou interpretados. Quero igualmente realçar aqui que 
todos os aspectos da experiência da vida não só sensações mas sentimentos emotivos. 
Por isso, existe um género de valentia inata que opera por entre todos os segmentos da 
vida — uma intrepidez que merece o vosso respeito e consideração. Vocês deviam ter 
respeito, pois, pelas células do vosso corpo, os pensamentos da vossa mente, e procurar 
compreender que até a mais diminuta das criaturas partilha convosco da experiência 
emocional dos triunfos e vulnerabilidades da vida. 


A DINÂMICA INTERIOR 
In Unknown Reality 


A vossa tecnologia médica pode ajudá-los a “vencer” uma ou outra doença — algumas 
que de facto chegam a ser causadas pela própria tecnologia — e vocês sentir-se-ão muito 
eficientes por conseguirem fazer transplantes cardíacos, enquanto lutam com um vírus 
atrás do outro. Mas tudo isso não nada conseguirá excepto permitir que as pessoas 
morram, talvez vitimadas por outras doenças ainda por “vencer.” Uma pessoa preparada 
para morrer morrerá, seguindo os ditames e a dinâmica interna. Uma pessoa pronta 
para morrer, morrerá a despeito de todo medicamento. Uma pessoa que tenha vontade 
de viver agarrar-se-á ao menor fio de esperança, e reagirá. A dinâmica da saúde não tem 
nada que ver com vacinas. Ela reside na consciência de cada um. Nos vossos termos, ela 
é regulada pelas emoções, desejos, e pensamentos. Um verdadeiro médico não pode ser 
cientificamente objectivo. Ele não se pode separar da realidade do seu paciente. Em vez 
disso, normalmente as palavras e os métodos do médico separam literalmente o seu 


paciente de si mesmo. A enfermidade é quase sempre encarada como separada do 
paciente — mas como coisa que lhe é imposta — sobre a qual o paciente tem pouco 
controlo. 


A condição é analisada, o sangue é testado. E para o médico torna-se num “teste 
sanguíneo.” 


O paciente pode clamar silenciosamente: “Isso não é somente um teste sanguíneo — 
esse é o meu sangue que você me está a tirar.” Mas ele [ou ela] sente-se desencorajado 
de se identificar com o sangue do seu próprio ser físico, de forma que até mesmo o seu 
próprio sangue parecerá estranho. 


Os modelos para a realidade: Em termos mais significativos eles residem dentro de 
vocês. Em termos privados eles fazem parte do vosso ser. Até certo ponto estou a sugerir 
neste livro uma abordagem diferente. Por enquanto os modelos para a realidade são 
amplamente desconhecidos. Os vossos métodos tornam-nos invisíveis, pelo que estou a 
sugerir meios por que a realidade desconhecida se possa tornar conhecida. Eu 
mencionei o cientista da arte de sonhar e o [verdadeiro] físico mental e agora gostaria de 
acrescentar aqui “o médico completo” (...) 


O médico completo seria uma pessoa que tivesse cultivado a compreensão da dinâmica 
do ser, da relação existente entre alma e corpo, alguém que seja saudável de corpo. 
Pessoas infelizes não podem ensiná-los a ser felizes. Gente doente não pode ensinar-lhes 
a ser saudáveis. Os psiquiatras sofrem um elevado índice de suicídio. Por que pensam 
que os possam ajudar a viver alegremente, ou a aumentar a vossa vitalidade? Os médicos 
não são, de longe, as pessoas mais saudáveis. Por que pensam que os podem curar? 


Agora, no âmbito das vossas crenças os psiquiatras e os médicos são úteis. Eles sabem 
mais sobre técnicas do que vós. Enquanto a sociedade aceitar estas técnicas, então 
estareis até certo ponto dependentes delas, e precisam pensar duas vezes antes de as 
abandonar. Mas no que toca às questões mais significativas, mais vitais, o médico doente 
não sabe muito mais sobre saúde do que uma pessoa sem educação ou treino, embora 
saudável — e estou a referi-lo em termos bastante práticos. A pessoa saudável entende a 
dinâmica da saúde. No vosso âmbito, parecerá que a outra compreensão que possui 
tenha pouco valor prático para vós, principalmente se vocês estiverem doentes. Mas 
uma verdadeira profissão médica seria literalmente uma profissão de saúde se 
procurassem as pessoas que fossem saudáveis, e aprendessem com elas a promover a 
saúde, e não a planificar a doença. 


Entretanto, este ainda é um nível muito superficial. Uma verdadeira cura, ou profissão 
de saúde, teria que lidar intimamente com os poderes da psique na cura do corpo, e com 
o inter-relacionamento presente entre os desejos, crenças, e actividades da mente 
consciente e os seus efeitos que têm no comportamento celular (...) 


A realidade desconhecida, homem provável, sonhos, a rotação dos eletrões, os projectos 
para a realidade — tudo isto se acha intimamente relacionado. 


As vossas rotinas pessoais são tocadas, são transformadas e criadas a partir do inter- 
relacionamento que existe entre esses fenómenos. Assim, é claro que o vosso mundo de 
massas será afectado. Vocês têm livre-arbítrio e de certo modo poder-se-á dizer que 
depende das probabilidades e do comportamento multidimensional dos eletrões. 


Imprevisibilidade não significa caos. Toda a ordem tem origem nos elementos criativos 
da imprevisibilidade. Na realidade, o comportamento de todo objeto existente no vosso 
universo é “previsível” apenas por vocês se concentrarem numa pequena porção da 
realidade desse objecto. A imprevisibilidade assegura a singularidade, e é o oposto do 
movimento predeterminado. A grande saga da actividade física reconhecida surge de 
uma dimensão não reconhecida e imprevisível em que as probabilidades gozam de 
completa liberdade. 


A implicação prática completa deveria aqui fazer-se-entender: Nenhum curso é 
determinado como irrevogável ou para além da mudança. No âmbito limitado das vossas 
operações habituais, porém, as chamadas profecias podem ser feitas. Elas serão 
exequíveis até certo ponto. Em termos mais profundos, porém, nenhuma ação é definida 
sem alteração. A realidade desconhecida é a fonte da conhecida. Se vocês quiserem 
“descobrir” como as coisas funcionam, então a vossa jornada eventualmente irá conduzi- 
los a dimensões que residem dentro do mundo que vocês conhecem. 


Vocês precisam, pois, explorar a psique, a consciência viva. Ela conduzi-los-á a esse 
“interior.” Esse não é um esforço impraticável, mas muito prático em todas as áreas. 
Cientificamente, tais estudos alargariam imensamente os vossos conceitos, de forma que 
uma tecnologia baseada no amor poderia seguir os contornos mais perfeitos da mente, 
escalar os picos naturais das capacidades humanas e então com uma maior facilidade a 
realização. 


A medicina iria encorajar vagarosa e habilmente os processos terapêuticos ao 
compreender plenamente a grande existência emocional e as necessidades da psique. A 
aprendizagem tiraria proveito do conhecimento interno latente do Eu Subjetivo, e ajudar 
a interpretar a si mesma nos termos de vida física. O estado de sonho seria visto como 
uma fonte inesgotável de informação. Esforços poderiam então ser empreendidos no 
sentido de entenderem e interpretarem o simbolismo pessoal, e os indivíduos de uma 
sociedade receberiam aprendizagem no sentido de tirar proveito da sua própria 
informação interna para enriquecer as suas vidas pessoais e ajudar a comunidade. 


Estou consciente que tudo isto parecerá “retrógrado” por estar aqui a sugerir uma 
situação pela qual os estadistas e os políticos aprenderiam a “sonhar com sabedoria” — 


e se tornariam cientes da psique, da psique das massas, do seu povo, e se sintonizariam 
com o seu “oráculo privado.” 


Bom, tudo parecerá igualmente muito pouco científico para muita gente, contudo a 
maioria dos meus leitores já terá seleccionado com facilidade uma versão diferente da 
natureza da ciência, ou desde logo não estariam a ler este livro. 


O oráculo privado: o que significará isso? E que terá isso que ver com a realidade 
desconhecida? Mais, que terá isso que ver com o mundo prático? O oráculo privado 
representa a voz do Eu interior multidimensional - a parte de cada pessoa não 
totalmente encerrada na sua personalidade, a parte da estrutura pessoal desconhecida 
— do qual brota a personalidade mais a sua aliança física. Basicamente essa porção da 
psique situa-se fora do espaço e tempo, enquanto lhes permite operar nela. Ela lida 
intimamente com as probabilidades — é a fonte de toda ação previsível (...) 


Eu estou simplesmente a sugerir que adoptem uma maior naturalidade. A ciência 
estabeleceu uma barreira efectiva a esse método de abordagem, pelo que o poder 
parecerá residir nos dispositivos em vez de residir nos homens. O homem não se 
identifica mais com uma tempestade, por exemplo, e perdeu toda a relação que tinha 
com ela, e com isso o “poder natural que tinha sobre ela.” O mesmo se aplica às 
tempestades da psique. O cientista da arte do sonhar, o verdadeiro físico mental, o 
médico completo — tais designações representam os tipos de treino que lhes 
possibilitariam um entendimento do desconhecido, e por conseguinte da realidade 
conhecida, e assim obter conhecimento dos projectos que se acham por trás do universo 
físico. A prova está no pudim, é claro. Em grande parte, parece que as vossas técnicas 
funcionam na maioria das vezes. Mas vejamos, por exemplo, a medicina. 


Os vossos médicos poderão argumentar com as vidas que foram salvas por intermédio 
da tecnologia sofisticada. Vocês podem argumentar com as doenças erradicadas por 
causa de vacinas ou de outras medidas preventivas, como o uso de certas vitaminas, ou 
procedimentos sanitários. Parecerá idiotice do pior tipo sugerir que o indivíduo tenha 
qualquer tipo de proteção efectiva contra a doença. Qualquer um pode citar um membro 
da família ou amigo que tenha morrido há 30 ou 40 anos atrás de uma doença que agora 
se encontra extinta. Parece que essas vidas poderiam ter sido salvas com procedimentos 
modernos. Na vossa sociedade um exame médico é uma necessidade frequente. 


Uma vez mais, muitos sentir-se gratos para com um médico, por ele descobrir uma 
doença “a tempo,” de forma que as medidas efectivas fossem tomadas e a doença 
eliminada. Mas vocês não podem apurar sem dúvida, é claro, o que teria acontecido caso 
contrário. Vocês não podem saber garantidamente o que terá acontecido àquelas 
pessoas que tenham tido vontade de morrer. Se eles não morressem da doença, eles 
poderiam ter sido vítimas de um acidente, ou morrido numa guerra, ou num desastre 
natural. 


Eles poderiam ter sido “curados” com ou sem tratamento, e continuado a levar vidas 
produtivas. Vocês não sabem. Um homem ou mulher que estejam prontos para morrer, 
se forem salvos de uma doença contrairão prontamente outra, ou encontrarão um meio 
para realizarem esse desejo. Nisso, o vosso problema reside na vontade de viver, e nos 
mecanismos da psique. O médico completo procuraria entender os mecanismos internos 
de vitalidade e aprender pelo melhor que pudesse a encorajá-los. Procuraria determinar 
e seguir os padrões da psique. Encorajaria o paciente a sintonizar o oráculo privado para 
determinar os seus propósitos na vida física, e reforçar a resistência espiritual. O médico 
completo seria um indivíduo, (homem ou mulher), que gozasse de uma saúde perfeita, e 
que pudesse ele próprio compreender a dinâmica particular que opera entre a vitalidade 
espiritual e o bem-estar físico. Essa seria a sua especialidade. 


Com efeito estamos a falar de uma situação um tanto ideal, do vosso ponto de vista. 
Vocês não cultivarão os mecanismos da saúde colocando-vos num hospital. Poderão ser 
curados de uma doença particular, mas a menos que vocês aprendam mais sobre a 
dinâmica do vosso ser, simplesmente irão tornar-se “vítimas” de outra. O mesmo se 
aplica a todos os níveis da actividade. Vocês podem descobrir como ser felizes por meio 
da associação com uma pessoa feliz, mas definitivamente não descobrirão essa resposta 
associando-vos àqueles que são infelizes. Esses só lhes ensinarão com o que é a 
infelicidade — como se vocês já não soubessem. 


Cada indivíduo é um universo em tamanho pequeno. Tal como os planetas se movem de 
forma ordenada enquanto mantêm a individualidade, pode haver uma ordem social que 
esteja baseada na integridade do indivíduo. Porém essa ordem social reconheceria o 
valor interior que se encontra dentro do Eu, e a ordem interior, invisível, que forma a 
integridade do corpo físico, do mesmo jeito formaria a integridade do corpo social. O Eu, 
o indivíduo, que é o seu Eu realizado, funcionaria automaticamente para o bem de si 
mesmo e da sociedade. 

Por conseguinte, o bem do indivíduo é o bem da sociedade, e representa a realização 
física e espiritual. Porém, isto pressupõe uma compreensão do Eu interior e uma 
exploração de realidade desconhecida da psique individual. 


Nature of Personal Reality 


Vamos a mais um exemplo. Os pensamentos conscientes que têm regulam-lhes a saúde. 
A persistente ideia da doença levá-los-á a adoecer. Enquanto acreditarem que ficam 
doente por causa de vírus, infeções ou acidentes, precisarão ir a médicos que actuam 
com base nesse sistema de crenças. E por vocês acreditarem nas curas deles, espera-se 
que sejam aliviados das dificuldades que os acometem. 


Por vocês não entenderem que os vossos pensamentos criam a doença, continuarão a tê- 
las, e novos sintomas aparecerão. Voltarão ao médico. Quando estiverem no processo de 


mudar as vossas crenças — quando estiverem a começar a perceber que os vossos 
pensamentos e sentimentos provocam doenças — durante um tempo talvez não saibam 
o que fazer. 


Num contexto mais vasto, vocês percebem que o médico poderá, na melhor das 
hipóteses, trazer-lhes um alívio temporário, contudo poderão não estar completamente 
convencido da vossa própria capacidade de mudar as vossas ideias, ou talvez se sintam 
tão intimidados com a sua eficácia que sintam medo. De modo que passam por um 
período intermediário de tensão, por assim dizer, enquanto se livram de um conjunto 
delas e aprendem a usar outro. 


Aqui, porém, vocês envolve-se com um dos mais significativos aspectos da natureza da 
realidade pessoal, ao testarem as ideias que têm contra o que parece ser. Poderão passar 
por um período de tempo antes que aprendam a mudar as ideias de forma eficaz, mas 
vocês estarão envolvidos num empreendimento de fundamental importância. 


A verdade é que vocês formam a vossa realidade directamente. Vocês reagem consciente 
e inconscientemente às crenças que têm. Vocês reúnem informação do vosso universo 
físico e do vosso universo interior, que parece ter uma relação com as crenças que têm. 
Acreditem, pois, que vocês são um ser ilimitado por natureza, nascido na carne para 
materializarem, pelo melhor que conseguirem, a grande alegria e espontaneidade da 
vossa natureza. Agora podes fazer uma pausa. Este será um capítulo menor, devido ao 
tamanho do anterior. 


É óbvio que muitos distúrbios são conscientemente instigados. Por certo, milhares ou 
mesmo milhões de pessoas, não decidem conscientemente produzir um tufão, uma cheia 
ou um terremoto da mesma maneira. Desde logo, a esse nível, elas não creem que isso 
seja possível. Conquanto as crenças conscientes desempenhem um papel em tais casos, 
numa base individual o "trabalho interior” é feito da mesma forma inconsciente em que 
o corpo produz sintomas físicos. Os sintomas em geral parecem ser impostos ao corpo, 
tal como uma catástrofe natural parece afectar o corpo da terra. Doenças súbitas são 
consideradas assustadoras e imprevisíveis, sendo a pessoa considerada vítima, 
porventura, de um vírus. Tufões ou terramotos súbitos são encarados à mesma luz, 
como resultantes de variações de correntes de ar e temperatura, ou de falhas geológicas, 
em vez de um vírus. Em ambos os casos, porém, as causas básicas são as mesmas. 


Há tantas razões, portanto, para os “padecimentos da terra” quantas há para as doenças 
do corpo. Até certo ponto, o mesmo poderá ser dito das guerras, se considerarem a 
guerra como uma pequena infeção; no caso de uma guerra à escala global, seria uma 
infeção generalizada. A guerra acabará ensinando-lhes a reverenciar a vida. As 
catástrofes naturais irão lembrar-lhes que não podem ignorar o vosso planeta nem o 


vosso próprio estado de criatura. Ao mesmo tempo, essas mesmas experiências irão pô- 
los em contato com as energias mais profundas do vosso ser — até mesmo quando 
estiverem a ser usadas de forma "destrutiva." 


Os desastres naturais são mais produzidos ao nível das emoções do que das crenças, 
embora as crenças desempenhem um papel importante, uma vez que são elas que geram 
as emoções. O tónus emocional generalizado* ou nível de sentimento das massas, através 
das relações do corpo que tem com o meio-ambiente, gera as condições físicas externas 
que libertam essa energia natural. 


De acordo com condições emocionais da massa, são desenvolvidos fisicamente diversos 
excessos e depois lançados na atmosfera numa forma diferente. Os elementos químicos 
fantasmas, mencionados anteriormente, desempenham nisso um papel, assim como as 
propriedades eletromagnéticas das emoções. Uma pedra lançada ao riacho dividirá a 
água, levando-a a fluir ao redor do obstáculo. As vossas emoções são tão reais quanto as 
pedras. Os vossos sentimentos colectivos afectam o fluxo de energia, e a força que têm — 
em termos de fenómenos naturais — podem ser vistos com toda a clareza numa 
tempestade, que é a materialização local exteriorizada do estado emocional interior das 
pessoas que experimentam a tempestade. 


Assim como as vossas crenças conscientes determinam as condições do vosso corpo, e 
como o vosso corpo é mantido num nível inconsciente (embora de acordo com as 
crenças que têm), também as catástrofes naturais resultam de crenças que dão origem a 
estados emocionais que são, subsequentemente, automaticamente transformadas em 
condições atmosféricas exteriores. Então, de acordo com as crenças que têm, vocês 
lidam com o dilema físico tal como ele é apresentado nesses termos. Vocês reagirão 
individualmente com os próprios propósitos em mente. As vossas próprias crenças, 
únicas e altamente particulares, ajudam a gerar as condições emocionais gerais. A 
reserva de energia emocional para o qual fluem as vossas emoções, é composta de 
cargas distintas, mas em geral, a contribuição individual de todos os que tomam parte 
enquadrar-se-á num padrão coerente que confere ímpeto e direção à tempestade, ao 
proporcionar a carga e o poder que tem por trás. 


EU SOU AQUILO QUE DIGO SER 
Sessão 405 (Early Sessions Book 8) 


(Recentemente, a Jane enviou o seu livro dos Sonhos para a editora Prentice-Hall. Um 
editor tinha rejeitado o livro mas redigiu uma nota bastante encorajadora com respeito à 
publicação do material do Seth. Uma vez que ficamos um tanto confundidos quanto ao 
curso a seguir, fizemos nessa mesma noite uma sessão. A Jane começou a expressar-se 


através de um óptimo transe num ritmo um tanto mais lento que o habitual, e não mostrou 
os olhos tão abertos quanto de costume.) 


Boa noite. Ora bem, há diversos aspectos aqui a considerar. A Jane não está inteiramente 
familiarizada com o material. Com efeito, ela precisa empenhar-se em pleno com o 
experimento e trabalho com que estamos envolvidos. Ela devia ter a certeza na sua ideia 
quanto ao que eu referi acerca de mim próprio, e o que deixei de referir. O próprio facto 
do meu material ser precisamente isso ultrapassa ideias convencionalmente mantidas 
na maior parte dos “círculos mediúnicos.” Trata-se de um experimento contínuo na 
medida em que o material se tornará mais claro à medida que as capacidades que 
desenvolver nas sessões aumentar. 


Por conseguinte, ela não deve pensar, e eu já disse isto várias vezes, como algum tipo de 
espírito fantasmagórico nesses termos. Não existe conflito algum entre aquilo que eu 
sou e aquilo que ela pensa que eu seja. Todo e qualquer conflito resultará das 
interpretações erradas que faz. Por vezes ela tem a ideia de que devia aceitar-me nos 
termos convencionais, com base nos livros que ela leu. A interpretação é da sua autoria, 
tingida pelo preconceito subconsciente, que em larga escala não passa de uma questão 
de vocabulário. Por vezes isso resultou da falta de convição. 


Eu sou aquilo que sempre disse que era, e enunciei-o em termos emocionais tão neutros 
quanto possível — uma essência da energia da personalidade. É ela quem aduz outra 
coloração à questão, e de seguida lhe reage. Eu reencarnei, conforme o material 
menciona, assim como vós os dois (referindo-se ao Robert e à Jane). Procurei explicar a 
natureza das gestalts da personalidade e das ligações que existem entre nós. 


Bom, as personalidades que são alcançadas com “condições de sessão comuns, não são 
personalidades como a minha. Trata-se de personalidades recentemente falecidas, 
segundo os vossos termos, que possuem fortes ligações com o vosso entorno, e que não 
estão cientes da existência mais vasta que possuem. Por outras palavras, não é isso que 
eu digo ser. 


Coloquemo-lo nos seguintes termos, se o preferirem, a título da simplicidade da 
analogia: A Jane opera como um perfeito aparelho de radio sem fios, e enuncia 
mensagens além das que são geralmente recebidas. Ora bem, distorcê-las colorindo-as 
com ideias de menor monta, ideias que curiosamente ela não albergava quando deu 
início às nossas sessões, é desafortunado. 


Eu devo responder às perguntas nos termos em que elas são colocadas, ou o inquiridor 
não conseguirá compreender aquilo que digo. Por conseguinte, explico o material que 
lhes forneço, por diversos níveis, sempre que sou questionado. Geralmente, no nosso 
próprio material eu consigo lidar melhor com as questões conforme prefiro. 


Bom, os estudantes da Jane ajudaram-na, por mais estranho que pareça, por a ajudarem 
a reforçar a fé que tem em mim. Ela viu que eu a ajudei. Eu falei-lhes em termos que 
conseguiam compreender. A reação dela às necessidades deles resultou numa confiança 
acrescida da sua parte à medida que os vê a ser ajudados. Por outro lado, ela é bastante 
sugestionável para com as necessidades dos outros, na medida em que o comentário que 
fizeste anteriormente era acertado; porquanto através do material muitos mais poderão 
ser auxiliados. Contudo os estudantes, e nisto estavas errado, aceitarão certas mudanças 
agora, por eu já ter criado as bases ao lhes falar da necessidade de estudarem o material 
em si. 


(Antes da sessão desta noite, eu tinha dito que a publicação do material do Seth poderia 
ser de valia para muito mais gente do que a Jane (a quem o Seth trata por Ruburt) poderia 
auxiliar pessoalmente nas aulas de ESP, e que demasiado dispêndio de energia nas aulas 
diminuía essa disponibilidade para com o material teórico que nos era posto ao dispor nas 
nossas habituais sessões bissemanais. Também referi que agora que os estudantes de ESP 
estavam bastante habituados aos comentários que o Seth faz nas aulas, e que haveriam de 
ressentir a ausência deles.) 


Bom, muitas vezes sob tais circunstâncias podes ajudar outros, e deixar de te ajudar a ti 
própria, utilizar as tuas capacidades para ajudar outros para exclusão de ti própria, 
simplesmente erigindo barreiras. Sempre que surge distorção no material, ele é de facto 
um aviso de uma dada área que é particularmente pessoalmente vulnerável para a Jane, 
ou representa uma área de que em ela não está certa; falta de convição. 


Agora; prefiro que vejas o vocabulário empregue nas nossas sessões. Ela não é o Cayce 
nem a Montgomery, nem a mulher da bola de cristal. Houveram segmentos que não 
foram necessariamente distorcidos, mas fornecidos em termos diferentes dos que 
teriam sido da minha preferência; porquanto por vezes eu procuro acomodar o material 
para o transmitir. 


Com efeito, no passado evitei utilizar o termo Deus. Ele surgiu nas nossas últimas 
sessões por ser termo que a Jane pensou dever ser utilizado, e ocasionalmente devido a 
que fosse a palavra mais cómoda para os estudantes dela. Contudo, o termo por si só 
aproxima-se da verdadeira realidade que procura retractar. Eu evitara-o a fim evitar 
imagens estereotipadas. Foi quando a Jane começou a ler o material de outros que o 
termo começou a aparecer. O que não quer dizer que não exista um Deus. Significa que o 
uso do termo automaticamente limita a realidade de Tudo Quanto Existe pela própria 
conotação. 


Por a Jane por vezes ser tão literal, ela ficou incomodada com pensamentos de querer 
passar por, ou pensamentos de deturpação; e tudo por causa da interpretação do termos 
espírito, ou espiritual, e das interpretações altamente tingidas alusivas. Depois sentiu-se 
culpada por não estar a viver à altura da interpretação que outras pessoas fazem da 
palavra. 


O intelecto que ela possui é excelente e não deve prestar-se a nenhuma forma de 
contestação nas nossas sessões. Somente quando ela o emprega de modo falso como 
escudo atrás de que se esconder é que ela se sente incomodada, mas uma leitura 
objectiva do material Seth mostrar-lhe-ia que não contém nada de que deva sentir-se 
emocional ou intelectualmente envergonhada. Antes pelo contrário, ela não precisa 
encarar-me como um espírito em vestes alvas (enfático). Não sou um ser físico. Contudo, 
a imagem de um espírito em vestes alvas, com tais conotações, não é imagem que eu lhe 
tenha passado. 


O trabalho dela com o material pode e deve consolidar-lhe as emoções e o intelecto 
numa força potente, só que não quando ela tenta copiar os outros, ou por si só usa 
palavras que pessoalmente a aborrecem, a fim de expressar ou interpretar o material de 
outros. 


Bom, ela supunha estar a ser “boa” quando procurou seguir a interpretação de outros, e 
a ideia que fazem do bem. Sentiu-se incapaz (incompetente), sentiu estar a ser falsa 
somente quando procurou espremer o material em moldes menores que o não podiam 
suster. Esta é porventura uma das frases mais importantes da sessão desta noite. 


Uma das razões principais para tal assentou nos velhos conceitos rígidos da infância que 
foram ressuscitados pela leitura que ela fez, não pelas nossas sessões. Isso poderia 
atenuar consideravelmente o nosso material. 


(A que livros te estás a referir — a recentes que ela tem andado a ler?) 


A muitos, ou qualquer dos livros, entre os quais os da Montgomery me são suscitados. 
Quaisquer dos livros dos psíquicos principais da actualidade de tendência “espiritual”, 
por o termo em si levar a conclusões erradas. Significam algo para ela — ela saberá o 
que quero dizer. “Many lifetimes. . .” (de Denis Kelsey & Joan Grant) não se aplica ao 
caso. 


Ela sentiu-se ofendida pela A. A., por ter persistido em considerá-lo um “espírito” com 
todas as conotações que o termo nela desperta. A. A. deixou de ser uma personalidade 
física, e isso é tudo. Ele não é personalidade completamente desenvolvida nos termos 
mais vastos de que falo. Contudo ele é uma personalidade, e não é a Jane. 


(A.A. é personalidade falecida que nos ajudou a conseguir certos resultados 
espectaculares durante o experimento com a comunicação pela inclinação da mesa. Ver 
sessão 374 e 381). 


As personalidades são compostas de ação e componentes psíquicos. Isso é o que vocês 
são. É o que eu sou. Há por vezes mais tipos diversificados de personalidades do que 
sementes de flores — diferentes variedades. Algumas amadurecidas e desenvolvidas, 
outros em formas que ainda não expliquei, transitórias. Elas fundem-se noutras gestalt, 


porém, aquilo que são, jamais é destruído. Operam independentemente enquanto parte 
de outras gestalts. 


Dá-nos um instante. (De olhos abertos, a Jane apanhou a carta resumida que a Prentice- 
Hall nos enviara.) Esta é a direção para que deverão avançar. (A esta altura a Jane tocou 
na cópia de carbono do manuscrito do livro dos sonhos dela.) A energia neste livro não foi 
desperdiçada. Não foi usada de forma tão sensata quanto podia ter sido. O que é 
preservado dela será na exacta proporção da quantidade de percepção que a Jane tinha 
quanto à direção em que devia avançar. 


É um trampolim, e ela necessita do trampolim. Infelizmente o sujeito foi demasiado 
delicado. Ele não podia permitir material distorcido ao seu redor. Mas tampouco teria 
sido útil caso tivesse sabido sobre isso antecipadamente. Era problema dele e ele 
resolveu-o a seu modo. Resolvê-lo pela vez dele jamais seria possível. Jamais a longo 
prazo possível. 


(Creio que o Seth fala da predição feita há algum tempo de que o livro dos sonhos viria a 
vender; mas não quis interromper a sessão a fim de verificar.) 


Tivesse-lhe eu dito, tivesse eu sido capaz disso, e ela teria recriado o problema noutros 
termos, e tê-lo-ia resolvido por outras formas. Eu disse-lhe veementemente para 
terminar o livro, porque até estar concluído ela nem sequer perceberia o problema. Ela 
precisava ver o livro na forma de conclusão a fim de perceber a condição interna. 


Tu sabes que ela trabalhou problemas, então, tanto físicos como criativos. Bom, eu disse- 
lhes esta noite, ou apontei-lhes, a direção em que deverão avançar. Mais não posso fazer. 
Tampouco a esta altura poderia eu fazer menos. O material é a placa de sinalização dela. 


Nas nossas sessões e no material Seth eu utilizo — por precisar fazê-lo — o melhor que 
ela enquanto personalidade tem a oferecer, e que é considerável. Inclui tanto faculdades 
intuitivas quanto intelectuais. Ela precisa estar bastante familiarizada, aberta o 
suficiente, para ser capaz de aceitar as minhas ideias nas sessões, a fim de se tornar num 
canal delas. Mas ela precisa usar ela própria por critério o material Seth. 


Com efeito vocês deviam, e poderão de imediato. Sugiro que este verão a Jane se 
familiarize mais com o material Seth. É a pedra de toque dela. 


(Que é que pensas do livro em que ela tem vindo a trabalhar?) 


Ela deve esquecê-lo. Ela não usou adequadamente as experiências por que passou. Elas 
deveriam entrar nesse livro (a carta indicada de novo). Ela há de compor o tipo de livro 
que tem em mente, só que mais tarde, e esse vai ser um livro muito melhor. Ela não 
dispõe do material para aquilo que planeia, por um lado. Por outro, planeou utilizar as 
minhas ideias. Ela estava a alimentar a ideia, entendes, mas essas ideias poderão agora 


ser apresentadas desta forma. (A carta de novo.) Outras porções do livro que ela planeou 
poderiam ter sido escritas por qualquer um. 


A editora Frederick Fell tem o livro que queria — o primeiro, e ela vai jogar com isso até 
ao fim, com ela. Estou a tentar passar-lhes algum material não distorcido. A Fell pensa 
ter interesse no material Seth. Ela está a dar tratos à ideia. Mas receia dar o salto. Mas 
também receia dar-lhes um não. Ela está encantada em particular, porém, está a 
mostrar-se excessivamente cautelosa em termos de negócios. É por isso que a firma 
deles é pequena. A mulher (editora da Frederick Fell) não tem simpatia pelo material, 
conforme sabem, mas tem interesse pela Jane enquanto propriedade; e enquanto 
propriedade não faz ideia de como lidar com ela. Ela tem medo de mim. O Fell interroga- 
se se por vezes não será tomado por tolo. Ele é alerta intuitivamente, só que se sente 
muito assustado com as próprias intuições que tem. Além disso também receia o 
sucesso. 


Bom, não posso dizer este (a carta uma vez mais) particular “negócio” virá a concretizar- 
se. E demasiado melindroso. (Sorri, de olhos abertos.) Mas pelo menos agora estou em 
condições de lhes dizer que é demasiado delicado! 


Posso-te dizer, conforme tu pessoalmente terás suposto, que esta é a direção para que a 
Jane se devia voltar. Bem, é o rumo que ela quer tomar, só que ela receia que não seja 
rumo financeiramente proveitoso, por não ter recebido qualquer coragem da parte da 
Fell, encorajamento efectivo, com respeito ao material, e não tentou noutro lugar. 
Tomou como certo que o material não seria financeiramente aceitável para um editor, 
por ela ter achado que essa seria a opinião da Fell. 


(Achas que me estava a vangloriar há pouco, quando falei sobre fazer algum grande 
trabalho em pintura?) 


Não acho. Eu espero que venhas a fazer. 
(Eu sinto que posso.) 


Tu falaste há pouco em tragédias, e eu não te entendi. Um grande trabalho afirma-se por 
si só. É um triunfo do espírito humano, e sempre emerge da experiência. Enquanto 
criatura egocêntrica, somente, não haveríamos de eleger a experiência, muito embora 
um grande trabalho resultasse dela. A aprendizagem envolve todo o nosso ser. Um 
grande trabalho é resultado de grande aprendizagem. Não resulta da descoberta de 
respostas fáceis rabiscadas como que por magia num quadro. As flores forçam o 
crescimento através do solo, só que dificilmente consideram o solo ou o impulso de 
crescer uma tragédia, nem se ressentem do tempo despendido na terra gelada, por 
perceberem que a terra gelada é condição do seu florescimento — um desafio que 
constitui uma ajuda, e não um impedimento. A luz não se ressente da escuridão que 
ilumina, estás a entender? O vosso eu interno tem consciência disso... 


(Está muito interessante, a sessão) 


Podes escolher o ponto de que gostarias que eu voltasse a começar, que eu o farrei; ou 
iniciarei de novo um começo — não faz diferença. Livra a Jane da influência dos outros, 
no citado “campo.” Tirai as vossas férias. A seguir arranja-lhe actividade física. Mantem- 
te longe da mãe dela até que te diga em contrário. Ela não precisa provar que é uma 
santinha Lá virá tempo. 


(O nosso gato Willy saltou para o colo da Jane.) 


A Psico Cibernética fez-lhe bem, por ter deixado de fazer, pelo menos, alguma da cisma 
consciente. Ela precisa redescobrir o seu lado espontâneo por essas ideias distorcidas e 
superficiais adoptadas — sublinha superficiais — das regras religiosas a terem deixado 
inibida. Ela não precisa recear o seu lado espontâneo Ele não a há de trair. Os sintomas 
do braço que prevalecem representam um factor de inibição. 


À telepatia existe, mas a existência possui uma validade muito mais vasta do que ela 
supõe. As pessoas possuem uma defesa natural. Ela não precisa vigiar os pensamentos 
tão a fundo. 


Vocês são responsáveis pelos pensamentos que têm. No entanto, os pensamentos 
espontâneos não são tão destrutivos quanto ela imagina, e ao inibi-los de forma 
exacerbada, ela também acaba por inibir os pensamentos inteiramente espontâneos e 
joviais. A Psico Cibernética ajuda-a a deixar de matutar, e a deixar de se preocupar por 
antecipação, e a deixar de estabelecer reações negativas. Isto é importante. Porém, as 
reações sinceras no âmbito do presente são legítimas. O presente simplesmente não 
devia ser negativamente projectado no futuro. Isto é da maior importância aqui. Ela 
receia magoar terceiros através dos pensamentos que tem, só que o receio a deixa 
excessivamente inibida. Estás a compreender? 


(Estou. Contudo, não deixo de me sentir um pouco surpreendido com isso.) 
Com que porção do que eu disse? 
(Em ouvir que a Jane possui tais receios com respeito aos pensamentos que abriga.) 


Ela reage de modo exagerado a uma verdade — e a verdade é a de que os pensamentos é 
que provocam a realidade. Ela interpreta isso de forma negativa, por recear tanto 
magoar os demais. Toma como certo que o pensamento natural, por si só, se revelará 
destrutivo e há de magoar as pessoas. Só que o pensamento natural revelar-se-á mais 
positivo do que negativo. Será que isto deixa a questão clara? Ela tem medo de atingir as 
pessoas e de as prejudicar, e em certa medida, receia a espontaneidade. Por conseguinte, 
as condições do braço prevalecem. 


(Porque razão deveria recear magoar as pessoas?) 


Creio ter já feito menção a isso em sessões passadas. O excesso de consciência, tudo 
quanto se acha associado ao condicionamento. Ela agora compreende mais, e o material 
desta noite deveria servir-lhe de ajuda. 


Sessão 386 


(Esta sessão não foi marcada, e teve três testemunhas, Audrey Shepherd, Ruth Chatfield, 
and Venice McCullough. Somente a Venice tinha testemunhado uma sessão antes. O que 
tem de único é que foi a primeira sessão da Jane em que não estive presente. À luz do 
material obtido nas duas sessões apagadas que tivemos no começo da semana, cremos que 
esta tenha representado um passo em frente, um marco na crescente confiança da Jane nas 
capacidades psíquicas que possui, e acreditamos que uma aceitação sincera se faça 
necessária... 


(Com se tratava da primeira sessão da Jane sem a minha presença, pensei que poderia ser 
interessante gravar parte dela. Abri uma das duas portas e procedi a anotações; desse 
modo os estudantes e a Jane não foram perturbados de ambos os lados da porta que 
permaneceu fechada. A voz do Seth era facilmente audível. Não consegui captar as 
primeiras frases, mas a maior parte do que se segue é textual.) 


. . Aqueles que sobrevivem à morte física são indivíduos, conforme sempre o foram. 
Quando a comunicação é estabelecida com aqueles do vosso sistema físico, então com 
efeito a vida encontra-se com a vida. Não podeis compreender nem intelectualmente 
captar a verdade pura. Consequentemente precisa ser dada em termos que possam 
compreender. Por parábolas. 


Uma parte do Eu é a verdade pura. As demais porções da personalidade necessitam de 
tradução e interpretação. Elas não compreendem aquilo que são. Vós existis em mais 
dimensões do que sonham, e a vossa própria realidade (com uma voz um pouco mais 
elevada e forte) transcende a vossa compreensão, assim como transcende as limitações 
do vosso conhecimento intelectual... Estas verdades precisam ser entendidas 
intuitivamente... Nos momentos de tranquilidade da vossa existência... Hão de 
conhecer a parte que exercem na criação... A singularidade, e a vossa própria 
individualidade, porquanto através da vossa própria individualidade aquilo que tratam 
por Deus expressa-se e é conhecido. 


A energia que se move pelo universo move-lhes a mão ao escrever... É disso que andam 
atrás. Vocês possuem-no porém, não percebem verdadeiramente o conhecimento que 
possuem. A pessoa que buscam encontra-se aqui, só que está convosco, e jamais se 
separou de vós, e muito embora prossiga com a sua existência uma outra dimensão, vós 
não sofreis divisão nem separação; haveis de lucrar com o acréscimo de 


desenvolvimento dela, porquanto telepaticamente ela os deixará compreender questões 
que não compreendiam antes... 


A 2º SESSÃO DA PAT NORELLI 
Sessão 403 - 16 de Março de 1968 
(Consultar as sessões 329, livro 7 - sessão 440, livro 9) 
(Sessão dedicada à Pat Norelli de Boston. Gravada e dactilografada pela Pat. 


(A Jane teve uma certa dificuldade em assumir o estado de transe. Disse-me que estava a 
captar emoções negativas e de temor da minha parte. A condição emocional em que na 
altura me encontrava era uma mistura de vergonha por estar prestes a ser exposto; culpa 
por estar a impor a um amigo, por querer dar aos amigos, e não aceitar da parte deles; um 
medo absoluto por o Seth estar prestes a despedaçar-me as esperanças com respeito à 
verdade. A Jane precisou fazer um esforço de concentração para ultrapassar a minha 
barreira emocional e assumir o estado de transe.) 


Boa noite aqui para a nossa amiga. Tenho algumas observações a fazer-te que, espero, 
possam vir a ser-te úteis. Precisas ter presente manter a cabeça erguida. Devias ter juízo 
em vez de te acovardares quando aqui vens. Eu não trago nenhum chicote; mas mesmo 
que tivesse eu não o usaria. Não estás muito certa das capacidades nem do valor que 
tens. Não podes andar pela vida do mesmo modo que conduzes o teu carro pela 
autoestrada. Com efeito, hás de apanhar multas de trânsito, só que de um tipo diferente, 
porquanto tu és quem as passa a ti própria. Não podes forçar a realidade a dar-te aquilo 
que queres. Não podes manipular os acontecimentos com propósitos egoístas. Podes 
manipular acontecimentos e podes manipulá-los para os teus próprios fins egoístas; 
porém, quando o fazes, atribuis a ti própria uma multa de trânsito. 


Precisas querer o que for melhor para o teu próprio desenvolvimento e o 
desenvolvimento dos outros em vez de determinares em termos específicos o que 
pensas conscientemente que seja melhor para ti e depois procurar forçar ou obrigar o 
destino a conseguir isso para ti. Se quiseres o que é melhor para o tu próprio 
desenvolvimento e o que for melhor para o desenvolvimento dos outros, aí alcançá-lo- 
ás. Virá até ti sem esforço. Com isto, estou a conduzir a conversa para determinados fins. 
Tu nem sempre tens consciência do que é melhor para ti ao nível consciente. Muita vez a 
pessoa que julgas querer ou precisar não é a pessoa que queres e de que necessitas a 
outros níveis. 


Quando conduzes o teu carro com frequência tentas acelerar pela realidade tão rápido 
quanto podes, e ficas agrada contigo própria enquanto condutora do veículo. Gostas de 


conduzir por sentires que te leva onde queres rapidamente, e não te importas de violar 
umas poucas regras no processo. Ora bem, as pequenas regras que violas, são deveras, 
insignificantes. Não é que violes uma regra específica; é a atitude que te permite violar a 
regra; e isso aplica-se a outros caminhos para além da autoestrada. Queres chegar ao teu 
destino demasiado rápido. O destino está em ti. Não precisas ir a lado nenhum para 
alcançar esse destino; e é somente quando pensas que esse destino reside algures fora 
de ti que te permites extraviar-te. 


A tua identidade está em ti e tu não a buscas nos outros. Este é porventura o aspecto 
mais forte da minha mensagem desta noite, aquele que eu levaria a sério. Quando 
perceberem que a vossa própria identidade reside em vós não despenderão energia em 
busca de vós próprios nos outros. Os outros não poderão dar-lhes sentido de 
merecimento ou dignidade; isso diz-lhes respeito a vós. Qualquer carência será da vossa 
parte. Poderei, porventura lidar com assuntos mais específicos esta noite. Porém, não os 
discutirei até que estes aspectos fiquem claros. 


Bom, tu tens-te, de facto saído bem, e eu felicito-te. És demasiado impaciente tanto com 
o teu próprio desenvolvimento como com o desenvolvimento dos outros. Queres o teu 
destino já e queres chegar a esse destino tão rápido quanto possível, a 100 à hora, estás 
a entender? Já passaste a ti própria diversas multas de tráfico. 


Bom, aprendeste bastante, e sei bem que o provaste. Contudo, de nada serve entender as 
questões intelectualmente, ou mesmo compreendê-las intuitivamente, a menos que as 
entendas de forma tão completa que elas se tornem parte da tua vida diária. Muito do 
que sabes tu transformaste em parte da tua vida, porém, ainda desejas usar o 
conhecimento que tens para os teus próprios fins conscientes. Ainda não te dispões a 
dizer, “Deixa que me desenvolva conforme deveria desenvolver-me.” Ainda estás a dizer, 
“Deixa-me desenvolver conforme acho que me devia desenvolver.” Eu esse que é 
altamente egoísta. Ainda estás a dizer, Deixa-me desenvolver conforme me quero 
desenvolver. Ainda estás a dizer, “Eu quero esta pessoa ou aquela coisa. 
Consequentemente vou usar esta capacidade e este conhecimento a fim de o conseguir. 
E é por isso que passas uma multa de tráfico de vez em quando. 


Aquilo que estás a aprender é uma técnica para o desenvolvimento pessoal. Não o podes 
usar, consequentemente, para atingir aquelas coisas que não dizem respeito ao teu 
próprio desenvolvimento pessoal, e as técnicas não te servirão de ajuda na obtenção de 
algo que não tenhas sido destinada a ter, ou que tenhas anteriormente decidido 
enquanto entidade, que não irias ter. Vou deixar as especificidades para mais tarde. Seja 
como for, o facto permanece que o teu lado interno e a tua própria entidade te 
forneceram desafios que tu aceitaste. 


Agora, tu conheces esses desafios; subconscientemente tens consciência deles. 
Conscientemente não os queres aceitar e essa é um dos motivos porque tiveste 
dificuldade com o pêndulo. Isso não é nada fora do comum, mas algo que sucede a 


muitas personalidades. Não é nada porque se te deva culpar. Tu encontras-te certamente 
no meio de uma certa linha de desenvolvimento. Não te podes culpar por não estares 
mais adiantada. O próprio facto de aqui te encontrares esta noite, o próprio facto de te 
teres vindo a esforçar tão arduamente quanto tens revela que de facto te estás a 
desenvolver e que com efeito estás a aprender. 


Precisas de uma atitude de abertura de espírito, de coração aberto nisto. Não deves 
procurar usar aquilo que aprendeste de uma forma estreita e limitativa. Isso obstaculiza- 
te o próprio desenvolvimento. Fecha-te os olhos para muitas possibilidades que virão a 
ser importantes para ti. Será porventura natural querer usar o que aprendeste, essa 
informação, como técnica para alcançares o que em qualquer altura particular penses 
ser desejável, uma pessoa especial, uma coisa em particular. Mas o que importa é o 
desenvolvimento interno. Se tratares disso, ele há de te levar automaticamente à pessoa 
que for melhor para ti e às circunstâncias que te auxiliarão no desenvolvimento. Insistir 
num indivíduo específico ou alcance de um objectivo específico através desses métodos 
é limitador. Precisa dar-se sempre o reconhecimento de que tu ainda não percebes 
conscientemente as profundezas de ti própria, os objectivos que estabeleceste e os 
desafios, e esse material devia ser utilizado para te rasgar os horizontes internos e para 
te conduzir por aquelas direções rumo às quais o teu lado interno já te ajustou. 


Se então de forma egocêntrica disseres — Não — esta situação particular é aquilo que 
quero, aí poderás estar a bloquear a direção interna que te foi concebida para ti. Eu disse 
que iria debater alguns detalhes e vou fazê-lo dentro de pouco tempo. Porém, a atitude 
interna é de longe muito mais importante. 


(A voz do Seth mostrou-se mais aprofundada quando a sessão começou de novo.) 


Bom, receias que esteja prestes a saltar pela garganta abaixo mas asseguro-te que o não 
vou fazer. Os sentimentos que sentias para comigo antes desta sessão têm muito a ver 
com outras atitudes que são muito significativas para ti e se acham bastante enraizadas. 
Algumas delas são óbvias e prendem-se com esta vida somente; outras têm que ver com 
vidas passadas. Bem, tu sentiste-te aterrada em relação ao teu pai desde a altura em que 
eras criança. E antes da sessão ter início, pensaste em mim como um adulto velho, 
porém sábio e extremamente poderoso masculino, como pensaste em relação ao teu pai 
em criança. 


(Pat: Senti terror com respeito ao meu pai durante os primeiros dezanove anos da minha 
vida. Com efeito, jamais vi o meu pai como pessoa como uma sombra negra de taco em 
punho. O meu pai tinha mau feitio que dirigia contra nós crianças e à minha mãe. No 
entanto, o meu pai é uma pessoa carinhosa. Sei disso agora. Agora somos muito chegados, 
e eu adoro-o profundamente. Além disso ele amaciou na atitude que tinha para com a 
minha irmã mais nova. Sempre que não nos comportávamos ele batia-nos, que é coisa de 
que sempre tive vergonha de admitir em frente aos outros. Nunca quis que os meus amigos 
soubessem que o meu pai nos batia. Eu queria que a minha fosse uma família ditosa. 


Sempre tinha receio de levar amigas até casa, com medo que a minha mãe e pai pudessem 
discutir e envergonhar-me. Além disso, não achava que o m eu pai quisesse que nós 
levássemos amigas para casa. 


(Pat: Sim, o meu pai era muito inteligente e tinha um bom emprego e respondeu à altura 
de posições de muita responsabilidade na comunidade. Outros procuravam-no em busca de 
orientação. Eu achei que o meu pai era muito inteligente.) 


Bom, isso também ensombra a relação que tens com os homens com quem tens entrado 
em contacto. Porquanto, por um lado, tens-te sentido aterrada em relação a eles, mas 
por outro querias uma relação normal. Dá-me um instante aqui — por um lado almejas 
mais de uma relação com um homem do que tens o direito de esperar. Nenhum ser 
humano poderia alguma vez proporcionará aquilo que esperas que um homem 
proporcione numa relação. Mas isso prende-se com o facto de encarares o homem em 
termos inspirados em ti em criança. Tinhas pavor do homem — o teu pai. Por outro lado, 
achaste que ele era detentor de sabedoria, verdade, qualidades praticamente divinas. 
Qualidades essas que procuraste projectar na figura do homem que conheceste. Ao 
mesmo tempo também te sentes aterrada por causa dessa experiência. Nenhum homem 
pode porventura ser tão divino quanto a concepção íntima que tens. Por conseguinte 
todo homem está fadado a deixar-te decepcionada. Ao mesmo tempo, tu esperas e oras 
subconscientemente que o homem te deixe desapontada por esse homem que tens na 
mente possuir qualidades divinas que te atraem; por outro lado, to encara-lo como poto- 
poderoso e como alguém que pune e alguém que é irracional e cruel por teres sentido 
que o teu pai era cruel. 


Tens, por assim dizer, medo de te ver nas mãos de um homem por tal razão, ver-te sob o 
seu domínio. Porquanto ver-te em tal condição equivale a colocar-te numa condição 
humilhante e assustadora de sujeição à figura masculina. O terror que sentias em criança 
inculcou-te uma ideia íntima da realidade e do grupo da família na qual te encaravas a ti 
própria como completamente impotente e indefesa sob o domínio da figura desse pai. 
Ele foi a fonte de tudo e no entanto podia, ao mesmo tempo, remover isso tudo. E ao 
mesmo tempo tu achaste que ele o havia de fazer. Por teres sido homem me vidas 
passadas, ressentiste-te mais ainda disso. Dá-nos um instante. 


Ora bem, tu escolheste, se é que me desculpas, de forma consistente aqueles indivíduos 
em quem pressentiste a presença de qualidades femininas. E isso era para te protegeres. 
Sentiste que as qualidades femininas existentes no homem levava a antever uma 
natureza amável, que te protegeria de toda a violência masculina generalizada, devido a 
impressões da infância. Quando compreenderes este material que te estendi esta noite, 
ele vai-te ajudar, pelo que o devias ler assiduamente. Trazer isso à superfície ajudar-te-á 
automaticamente a livrar-te desses temores. Eles não vão desaparecer automaticamente 
da noite para o dia, porém, começarão a desvanecer-se. Foi ideia tua fazer uso deste 


brinquedo esta noite (o gravador) e não minha, pelo que não vou incomodar-me com 
respeito à gravação dos reparos para a posteridade. 


Tu careces de auxílio e solicitaste-o Consequentemente, dar-te-ei a informação de que eu 
dispuser. Bom, houve uma tarde, creio bem, em que vocês eram praticamente três. O teu 
pai encontrava-se em casa à tarde. Encontravam-se no quarto a tua mãe e o teu pai. Tu 
estavas a dormir. Os teus pais estavam no acto de fazer amor. Tu despertaste. A tua mãe 
gemeu. Essa é uma ocorrência que está longe de ser incomum; por ocorrer com 
frequência. Tu interpretaste o gemido dela como um gemido de desespero e frustração e 
que o teu pai a tinha magoado. Entraste no quarto; o teu pai ergueu-se de um salto e 
correu atrás de ti. 


Deu-se um incidente qualquer, quando estavas com quatro anos, creio bem, com um 
garoto da tua própria idade, ou próximo da tua idade. Não tenho bem a certeza aqui, mas 
ele magoou-te, segundo creio. Bem, ele golpeou-te com um vara ou algo parecido. O 
simbolismo disso aqui é óbvio. Pareces ter tido igualmente um professor homem na tua 
experiência passada. 


(Pat: Eu tive uma queda pelo Sr. Finfrock durante três anos, no sétimo e nono ano. Todas 
as raparigas tinham um fraquinho por ele; ele a sabia que a maioria sentia isso, e 
seduzia-nos. Por sua vez, as outas raparigas seduziam-no, só eu ficava à parte tímida, 
amedrontada, e num sonho. Por vezes ele segurava nas minhas mãos e provocava-me. 
Agora, pensando em retrospectiva, ele era muito cruel para fazer aquilo. Jamais me 
interessei por rapazes da minha idade. Eu apenas “adorei” o Sr. Finfrock. Mas tinha 
demasiado receio de sequer lhe falar.) 


Tu tiveste receio que o homem te magoasse de forma cruel — e de propósito, e ao 
mesmo tempo, dotaste-o de qualidades divinas, e por isso, exigiste mais do que qualquer 
homem poderia possivelmente dar. Estou certo de que percebes que quando conduzes o 
teu carro, tu te vês num papel masculino, como um papel de poder e fortaleza, um em 
que te consideras invulnerável. Bom, tu não estás invulnerável nesse carro. O motivo por 
que te sentes invulnerável deve-se a que subconscientemente tu te identifiques com a 
figura divina e isso te poder conduzir a dificuldades. Agora, ocasionalmente foste cruel 
para com os homens que conheceste de modo bastante propositado, com a intenção de 
os magoares antes que te pudessem magoar. 


Quando te acomodas a um homem em especial, estás a entender, torna-se numa questão 
de princípio que tens contigo de que o agarras. Ah! É sim. Por um lado tu quere-lo, por 
outro, como precisaste escapar ao teu pai, deves igualmente escapar do homem e assim 
cais presa de um dilema. Tu quere-lo. Por outro lado precisas sentir que possuis 
independência dele. Jamais houve comunicação alguma entre ti e o teu pai. 
Consequentemente, achas difícil a comunicação verbal com um homem. 


(Pat: O meu pai e eu nunca chegamos a ter uma comunicação chegada. Eu sempre tinha 
receio de lhe falar em qualquer coisa que fosse. Jamais pude abrir-me com o meu pai. Ele 
não era como uma pessoa, mas mais como um taco.) 


A esta altura não és capaz, jamais foste capaz de olhar para um homem como um 
indivíduo, um ser humano. Não o viste como ele é, por o teres dotado de todas essas 
qualidades de que te falei, e todos os medos que as acompanham. Em geral, pois, negas a 
ti própria a experiência de chegar realmente a conhecer um indivíduo do sexo 
masculino, por o não encarares conforme ele é. O homem percebe, é claro, que o não vês 
conforme ele é, e cada um dos indivíduos em questão se ressentiu subconscientemente 
disso. Tu não comunicas com um homem; comunicas com a ideia que tens do que esse 
homem seja, esse indivíduo dotado das qualidades divinas que tanto podem acarretar 
alegria como punição. 


Bem, entende, tens vindo a furtar a ti própria uma experiência de verdadeiro 
conhecimento desses indivíduos, por não te teres permitido vê-los como são e como 
foram. Após três vidas como homem, aclimataste-te efectivamente muito bem. Tens sido 
um tanto ciumenta. Vejo-te a bradar para ti própria quando vês um homem numa forte 
ação ou desempenho, vejo-te a bradar para ti própria — “Eu consigo fazer isso melhor 
do que tu por o já ter feito,” — o que uma vez mais é reflectido na forma como conduzes 
o teu automóvel. 


Agora vou-te dizer que o material que te dei ser-te-á de mais-valia e devias dar-lhe 
atenção várias vezes. Deverá deixar uma coisa clara. O teu Mister Reed não é o Mister 
Reed do mister Reed. Tu não estás a perspectivar o homem conforme ele é. Estás a 
objectivar a imagem que projectaste nele, e ninguém pode achar-se à altura dessa 
imagem. Percebo que quando o discutes, dizes — “Eu sei que ele tem fracassos.” Isso é 
para assegurares a ti própria que, afinal de contas, o homem não é assim tão todo- 
poderoso. Mas tu não vês os aspectos bons ou os fracassos do homem com clareza. 
Algumas das qualidades que imaginas nele como virtudes não o são e algumas das 
qualidades que imaginas ser fracassos não são fracassos. Jamais virás a ter qualquer 
relação com o Dick Reed que tenhas projectado num ser humano vivo. Poderás ter uma 
relação com esse ser humano, mas existe todo um mundo de diferença entre esse ser 
humano e a imagem que imaginaste dele à qual reages. E é essa imagem que tu vês 
quando olhas para ele e quando pensas nele. Essa imagem produto da tua imaginação é 
real na tua mente, constitui uma realidade. Só que não podes projectar essa imagem num 
outro ser humano e negar-lhe a sua própria realidade. Não tens hipótese, num milhar de 
vidas, de ter uma relação com o homem que julgas ser o Dick Reed, por não poderes ter 
uma relação de dois sentidos com uma imagem unilateral e não possui carne. Bom, dá- 
nos um instante. Já que estamos a começar um trabalho o melhor será que façamos um 
que seja bem feito. 


Só lidamos com um lado dessa relação. Bom, o mister Reed tem a sua própria parte a 
desempenhar. E os propósitos dele e os teus até aqui enquadraram-se na perfeição, 
porque nenhum dos dois chegou a perspectivar o outro. Ele viu a imagem que tem de ti. 
Devido lá às razões dele, ele não se permitiu conhecer uma pessoa do sexo feminino. E 
ele não pretende conhecer uma mulher fisicamente — não o quer. Mas dá-nos mais um 
instante. 


Uma coisa, para que entendas, essa imagem artificial que projectaste nos outros 
impediu-te de os conheceres, e em si mesmo impediu qualquer relação legítima que 
pudesse ter corrido em contrário. Enquanto permitires que essa imagem te deixe de 
olhos vendados, não perspectivarás o indivíduo nem reagirás a ele por a imagem se 
situar entre vós os dois. 


Bom, assustaste o nosso jovem. Por um lado ele ressente-se da imagem com que lhe 
estendeste, mas por outro lado presta-se à vaidade dele aceitá-la. Ele preferiria que 
pensasses nele segundo essa imagem. Ele esconde-se e tu disponibilizaste-lhe na 
perfeição uma imagem atrás da qual se possa esconder. Vós falais entre vós por símbolos 
e escrita e poesia. Utilizas os símbolos a fim de escapares ao dar e receber normal 
humano isso não é símbolo nenhum que auxilie à comunicação; são símbolos atrás dos 
quais te escondes da comunicação. Deixa que aqui a nossa amiga, Jane, e aquele ali 
(Robert) façam uma pequena folga. 


Mas eu não te estou a bater. Tu, não obstante, usaste o chicote em ti própria, durante 
muitos anos. 


(Robert para a Jane: “Queres os teus óculos?... Suponho que se te inclinares para a frente 
os apanharás. Abre lá os olhos, Acolá.. .” 


(Jane: “Olha, ele está a passar de uma forma mais intensa do que o habitual, e leva-me mais 
tempo a aprender lidar com a transição. Além disso, mal consigo recordar do que ele disse 
desta vez, excepto de estar a tentar muito deixar claro o que tem a dizer. Aquilo que ele 
disse acerca de Dick Reed, é isso que eu queria saber. Recordo isso. Eu sabia que ele estava 
a dizer à Pat algo mas não consegui escutar.” 


(Robert: “Pensei que aquilo que ele disse acerca do Dick era de uma enorme sagacidade.” 
(Jane: “Certo, mas que foi que ele disse acerca dele?” 


Pat: “Penso que tenha sido que nos estamos a servir uns dos outros, suponho. .. que 
nenhum de nós vê a outra pessoa por aquilo que somos. Ele esconde-se por trás da imagem 
de Deus que eu projectei nele... ele procura esconder-se mas, é claro, trata-se de uma 
imagem perfeita atrás da qual se pode esconder.” 


(Robert: “Bem, não nos esqueçamos que nenhum ser humano poderá vir a ver o outro de 
uma forma completa, seja como for.” 


(Pat: “Ele disse que todos os poemas eram usados a fim de evitar a comunicação, que é algo 
que eu já achava, de qualquer modo, algo que eu procurava contornar. Com o esforço por 
comunicar, eu bloqueava a comunicação. Jamais vi o Seth de tão bom humor. Toda a vez 
que o vejo, ele está sempre a tentar vociferar com alguém.” 


(Robert: “Bem, a maioria das sessões foram assim.” 
(Jane: “Algumas são divertidas.” 


(Robert: “Penso que seria igualmente uma boa ideia tu colocares-lhe perguntas. Quando 
certos aspectos estiverem a ser discutidos, faz perguntas como numa conversa normal. Isso 
não o perturbará.” 


Jane: “Isso foi tudo o que ele disse acerca do Dick?” 
(Pat: “Ele disse que ele não buscava uma relação física com mulher nenhuma.” 
(Robert: “Essa é uma declaração que ele precisará explicar mais tarde.” 


(Pat: “Gostava de obter mais informação sobre isso, não tanto pela minha parte, mas pela 
do Dick, caso alguma vez venha a ter coragem de deixar que o Dick escute isto.” 


(Robert: “Bem, isso vai-te ajudar, assim como ao Dick.” 


(Pat: É verdade. Eu gostava que ele escutasse a gravação. Podia ser embaraçoso mas ainda 
assim ajudar.” 


(Robert: “Não sei se deva dizer-te que o deixasses ouvir a gravação ou não. Isso transcende 
a capacidade que tenho de saber.” 


(Pat: “Pois é, pode fazer-lhe pior. Uma pessoa que escute uma informação desta pode 
reagir de forma a evitar acatá-la.” 


("Robert: “Bem, grande parte disso depende do conhecimento prévio que se tenha. Eu não 
sei o que ele pensa acerca do Seth. E por isso que não sei se seria bom para ele escutá-la ou 


” 


nao. 


(Pat: “Mas ele precisava não o ver como algo pessoal. Eu sei que consigo escutar isto que o 
Seth diz acerca de mim, e consigo aceitá-lo, assim como o que ele diz sobre o Dick. Creio 
que ele o conseguisse aceitar igualmente.” 


(Robert: “Mas ele precisa compreender a natureza do Seth, e estudar os conceitos 
envolvidos, ou rejeitará algo que se afeiçoe desagradável.” 


(Pat: “Eu creio que o Dick esteja interessado no assunto. Ele quis ter uma sessão com o 
Seth.” 


(Robert: “Bom, se algum de vós fez menção a isso, teria sido uma grande ajuda na altura.” 
Durante uma visita anterior.” 


(Pat: “Mas eu detesto solicitar uma sessão Seth. Que direito terei de solicitar uma sessão 
Seth?” 


(Jane: “Mas provavelmente ela ter-vos-ia ajudado aos dois. Teria servido de ajuda a ambos 
agora.” 


(Robert: “Teria preparado o Dick para a aceitação desta sessão.” 


(Pat: “Bem, ele leu o vosso livro e os artigos sobre o Bishop Pike e o filho. Eu sei que ele não 
rejeita as ideias.” 


(Robert: “Pois, só que quando a coisa se torna pessoal, qualquer um ergueria a barreira de 
proteção. Só é natural fazer isso.” 


(Pat: “Pois, eu sei. E em torno da escola ele representa o papel de ‘tipo porreiro”, a imagem 
do 'ama-os e deixa-os.” (NT: Cliché alusivo à pratica de sexo com toda a gente a seguir ao 
que se interrompe o contacto para que se não estabeleçam relações. Em Portugal, na gíria 
diz-se: “Uma com todas e muitas com nenhuma.”) Não naquilo que diz mas na aparência. 
Essa é a imagem que outros projectam nele e ele permite que cole. Os estudantes aceitam 
isso como vindo do Dick. A maior parte das outras mulheres ou homens gostam de destruir 
a imagem ou de tentar provar que é errada, mas fazem isso por causa do ressentimento: 
vêem o Dick como uma ameaça. Agora imagina ele exibir uma imagem dessas e de repente 
ter o Seth a vir e a dizer que ele não quer ter relações físicas com uma mulher; isso não 
podia ser mais difícil de aceitar. E no entanto de entre toda a gente, podíamos sermos 
capazes de aceitar isso sem ver o que quer que fosse de errado.” 


(Robert: “Pois é, uma sessão pessoal toca-nos.”) 


Bom, na relação com um homem tu exageras. Ficas demasiado ansiosa. Temes dar um 
passo errado. Observas gestos. Exploras constantemente um rosto em busca de um sinal 
de que tenhas cometido um erro. Exploras constantemente uma expressão em busca de 
um sinal de que estás a ser rejeitada, e isso está directamente relacionado com a relação 
inicial que tiveste com o teu pai. Porque aí um deslize levava-te a confrontar uma 
retaliação instantânea. Existe, pois, uma carga emocional associada a toda rejeição. E 
como te esforçavas em criança por conceber por antecipação, em relação, teu pai, a 


razão por que ele poderia estar zangado, fazes o mesmo agora numa relação com um 
homem por quem te sentes atraída. 


Vou, a propósito, dar-te um tempo mais tarde para dedicares às perguntas. Não te 
prometo que lhes responda, mas prometo-te uma oportunidade de mas colocares. 
Espera um instante... 


Essa tua atitude deixa o outro indivíduo sob forte pressão psíquica. E tu infliges essa 
atitude com essa tua forte ansiedade. Eles têm medo de dizer algo de errado por 
subconscientemente saberem que tu exagerarás ao menor movimento do mais pequeno 
músculo. Eles tornam-se sobremodo cautelosos. Bem, a informação que te dei esta noite 
deveria ajudar-te a começar a perspectivar através dessa imagem que até agora tens 
vindo a projectar nos homens. A informação proporcionar-te-á diversas vigias por 
intermédio das quais poderás dar uma olhadela e ver no outro lado dessa falsa imagem. 
Poderás fazer mais incursões através dessa imagem. O facto de teres reagido dessa 
maneira até aqui não quer dizer que devas continuar a fazê-lo. Por outras palavras, não 
estás fadada, entendes, a perseguir sempre essa falsa imagem ou a protege-la 
exteriormente. Não é eterna, tu moldaste-a. Não foi ela que te moldou... 


Esse desejo de agradar ao teu pai, de alcançar a perfeição também te levou a buscar 
conhecimento. Também te deu o impulso para te desenvolveres. Trouxe-te uma 
inclinação inata, intuitiva para a realidade interna. Bem, não te ponhas a chorar nem a 
fungar. Eu não sou o teu pai nem te estou a dar lição de aritmética nenhuma. Esta noite 
não temos tempo para entrar na questão do passado do teu pai, que é altamente 
interessante de diversos pontos de vista e tem algo que ver com a atitude dele para com 
as filhas. Não temos tempo para entrar em muito do passado do que o teu Dick lê. 


(A esta altura, o Robert sorriu, mas a Pat não.) 


(Então, o Seth voltou-se para o Robert e disse:) Bem, eu estive para aqui a expor-me e 
em troca recebo uma lágrima. 


(Robert: “Estou certo de que isso passa.”) 


Ela andou a falar sobre mim por essa cidade sua metropolitana, e quando me vem 
conhecer, derrete-se em lágrimas. Geralmente não exerço um efeito desses nas pessoas. 
Bem, estou pronto para te perguntar se terás alguma pergunta a fazer. 


(Pat: “Irá o Dick a publicar a poesia dele e poderás dar-nos mais informação acerca dele?”) 
Ora bem. Irá ele a publicar a poesia ou poderá? 


(Pat: “Poderá?”) 


Dá-nos um instante. Bem, ele receio o contacto físico por recear mergulhar de todo o 
coração na existência física e essa é a maneira de distanciar isso. Ele não está disposto a 
acatar com as responsabilidades habituais da maioridade e não deixou a casa do pai. 


.. Ele receia todo contacto que pudesse... Parece aqui que existe uma certa coisa que ele 
teme que lhe possa suceder caso se envolva numa relação qualquer que resulte num 
grupo familiar. Há nisso algo de especial relativo a ele... Uma intensa lealdade oriunda 
de uma vida passada que teve que ver com os pais. Há uma situação que os envolve aos 
três em que ele os abandonou de uma forma que interpretou como traição. Essa relação 
existente entre eles na altura foi diferente do que é agora. Ele não os irá deixar agora por 
achar que os abandonou no passado. Nesse passado de que falo sofreram uma 
dificuldade física após ele os ter abandonado; e se ele os deixar agora, ele receia que essa 
dificuldade física possa regressar. O problema principal no caso dele brota dessa vida 
passada imediata. Estamos a tentar focar-nos nisso. 


(Pausa prolongada.) Ele era mulher. O seu presente pai e mãe eram ambos irmãos... O 
período Revolucionário Americano, a mesma área geográfica que na actualidade. Os 
irmãos dele estavam envolvidos, segundo parece, como espiões. O teu mister Reed 
enquanto irmã deles, revelou o paradeiro deles cedendo sob pressão e medo. Concórdia. 
.. Um celeiro existente por debaixo de uma velha estalagem.... Paredes de pedra, um 
soalho parcialmente sujo. O teu mister Reed, à altura irmã, escondia-se aí com os irmãos. 
Ela saiu em busca de provisões. Foi capturada e revelou o esconderijo e não pode 
regressar a avisar os irmãos. Ela sentiu então que os tinha abandonado e traído. Foi-lhe 
feito algo aí à perna direita. Um parente foi responsável por um ferimento infligido na 
perna direita dela, associado a um cavalo. 


(Robert: “Poderemos fazer um intervalo, Seth” A fita do gravador estava a chegar ao fim.) 
Com certeza que sim. 

(Jane: “Lembras-te de quando ela colocou a última pergunta ao Seth?” 

(Pat: “Irá o Dick publicar a sua poesia?” A seguir alterei-o para PODERÀ.” 

(Jane: “Vai mas houve algo mais.” 

(Pat: “Podes dar-nos mais informação sobre ele?” 


(Jane: “Foi isso. Ele partiu daí por ser questão de interesse. Subitamente estávamos em algo 
que se afeiçoava difícil de chegar.” 


(Pat: “Eu alterei-o de IRÁ para PODERÁ por a situação poder ser a um IRÁ ELE, E NÃO: 
PODERÁ ELE, SIM. E eu queria saber se haveria pelo menos uma possibilidade.” 


(Jane: “Bem, é claro que há sempre a possibilidade.” 
(Pat: “Não, eu quero dizer se será suficientemente bom. Creio que o seja.” 
(Jane: “Junto de que editora estará ele a tentar publicá-la?” 


(Pat: “Nenhuma. Ele não consegue nem mesmo vê-la dactilografada. Uns amigos 
procuraram dactilografá-la, mas sempre sucede algo. Eu dactilografá-la-ia se não fosse eu 
saber que ele não quer que eu o faça, não eu. E ele não se dá ao trabalho de a 
dactilografar.” 


(Jane: “Bom, enquanto poeta, para mim isso soa incompreensível.” 


(Pat: “Pois sim, eu sei. Se ele não possui suficiente energia psíquica para dactilografar os 
poemas, tampouco terá suficiente para as ver publicadas sequer.” 


(Jane: “E um ponto fraco que ele tem, por conseguinte, eu diria que não.” 
(Pat: “Pois é, ele precisa ter o impulso para tanto. Isso para mim soa fascinante.” 


(Robert: “ Dá-te uma ideia de como as coisas podem operar ao nível subconsciente. Ele 
sente-se em dívida para com os pais. Possivelmente, a sua energia psíquica optou por essa 
via, de estabelecimento de carma. Não se trata de uma ideia de castigo, mas sim de uma 
ideia de mais desenvolvimento espiritual, Nesta vida ele elegeu tornar-se filho dessa gente, 
de forma a servi-los, a auxiliá-los.” 


(Pat: “Então está a cumprir os planos ao fazer isso.” 


(Robert: “Assim, estás a ver, isso lança uma luz bastante diferente sobre o comportamento 
de uma pessoa, do que simplesmente dizer que ele tem medo de se casar ou que tem medo 
das mulheres.” A esta altura entra o Seth.) 


Bom, as responsabilidades comuns de adulto, entendes, afastá-lo-iam desses dois 
indivíduos, de modo que ele deu passos no sentido de não se envolver. Dá-nos um 
instante. Ele sente-se mais afeiçoado a um dos pais do que o outro, por um ter sido um 
irmão mais novo. Ele foi extremamente religioso na sua vida passada e a adoração que 
tinha pela música ligada à igreja reflecte-se nisso. Ele tinha um nome estranho, mas não 
consigo detectá-lo com clareza. O nome de família no passado era Achman. (A Pat ficou a 
saber que a família do Dick tinha um ramo Ackerman, em Junho de 1968.) A porção inicial 
assemelhava-se a Oxtagon. 


Nesta existência ele escolheu voluntariamente nascer como filho. Agora racionaliza ao 
nível consciente lá pelas razões dele, para permanecer em casa. Tu disseste 
anteriormente que em torno da escola reinava a expressão do “ele ama-as e abandona- 
as.” Uma interpretação bastante cruel e bastante literal, entendes, dessa ação numa vida 


passada, que teve lugar numa situação inteiramente diferente nesta vida. 
Subconscientemente, ele tem, obviamente, consciência disso e age de tal forma por se 
sentir mais sincero. Através das suas ações nesta vida ele procura marcar uma afirmação 
sincera com respeito a ações do passado. Claro que não existe castigo envolvido. A 
reserva dele também é um resultado directo dessas existências passadas, porque certa 
vez ele falou demais e traiu demais e agora permanece reservado com relação aos 
assuntos que ele considera importantes. Contudo, os dois irmãos jamais o 
responsabilizaram, mas compreenderam a situação. Eles sabiam que a moça tinha ficado 
aterrada e falou somente por uma questão de medo e não teve a intenção de os trair. 
Nesta vida, pois, os pais não fazem intenção de o prender. Não estão 
subconscientemente a tentar encadeá-lo; não estão subconscientemente a procurar atá- 
lo. Ele optou por agir dessa maneira particular. Ele haveria de ser muito mais livre se 
percebesse que os irmãos o não têm na conta de responsável. E a traição, conquanto 
traição, foi compreensível, e que ele falara por medo e não fazia intenção de trair. 


Se me desculpares, não creio que devamos utilizar tempo na sessão com a pergunta que 
fizeste sobre a poesia do teu amigo. Não é importante em comparação com outra 
informação, nem tampouco é importante para o desenvolvimento do homem, nem para 
o teu. Bem, eu sei que falas em mim em termos grandiosos; e caso usasse chapéu, 
haveria de o tirar para ti. Estás a ajudar outros e vais continuar a fazê-lo. Agora que 
conseguiste um certo discernimento quanto às razões de certas dificuldades, podes 
começar a fazer algo a respeito. O teu problema não reside no mister Reed. O teu 
problema está em te livrares da imagem que tens que projectas nele. Não o hás de ver 
por inteiro até que o faças; mas ao carregares essa imagem contigo, entendes, não vês as 
possibilidades em muitos indivíduos que já conheceste. Por não conseguires ver além 
dessa imagem. Quando leres ou escutares o material da sessão desta noite, verás que te 
estendi algum entendimento quanto às tuas próprias reações exageradas. As variações 
dos teus humores assentam nisso. Podes colocar-me perguntas. 


(Pat: “Poderá uma relação que valha a pena desenvolver-se entre o Dick e eu?”) 


Não te vou responder sim nem não. Nenhuma relação digna poderá desenvolver-se 
enquanto projectares essa imagem nele. Mas tampouco me desta a definição que fazes 
de relação que valha a pena. 


(Pat: “Uma que fosse benéfica para ambos e no desenvolvimento daquelas capacidades que 
devíamos desenvolver.”) 


Ambos até aqui tiveram problemas internos que os impediram de assumir o casamento. 
Existe uma diferença entre um amor salutar por uma outra pessoa e uma necessidade 
compulsiva de ter essa pessoa. Ainda estás a fazer estas perguntas com a outra imagem 
diante de ti. Estás a tentar espiar, mas quando formulaste a pergunta, tinhas a imagem 
defronte. Entendes a razão disso? (A Pat acena afirmativamente com a cabeça.) O 
próprio facto de o entenderes mostra que aprendeste alguma coisa esta noite. E isso 


mais me abona, porquanto eu não gostaria de falar tanto nem com tal intensidade sem 
sentir que conseguira dar a entender alguma pequeno aspecto. Agora, vou-te dizer, 
Robert, vai respirar um ar livre e comprar os vossos refrescos e volta, e talvez eu me 
junte a vós para um bocadinho de conversa social. 


(Robert: “Alguma vez foste consumidor de cerveja?”) 
Jamais. Vinho, deveras, e de uma elaboração particular feita de cevada. 
(Robert: “E cigarros?”) 


O Frank Watts adorava os cigarros dele. Agora já deverias ser capaz de entender. Mas 
podes dizer à Jane o quão directo viste que a diferença na atitude dela afecta as nossas 
sessões. 


(Robert: “Ela fica um tanto preocupada por se não lembrar daquilo que diz, entretanto.”) 


Ela preocupou-se assim que se lembrou; agora, deveremos preocupar-nos por o 
esquecer? Estou aqui agradado. (Referindo-ae à Pat.) 


(Pat: “Terei algumas capacidades extrassensoriais a desenvolver? 


Essa pergunta procede de uma jovem que já leu quantos livros do meu material? Tu 
sabe-lo bem, devias saber, mas agora com efeito repreendo-te. Estas não são 
capacidades sobrenaturais. São capacidades inerentes à personalidade humana e eu 
presumo que te enquadres nessa categoria. 


(Robert: “Boa noite, Seth.”) 


(Pat: “ Eu evitava situações em que tinha que me encontrar com as pessoas. Sempre dizia, 
‘Não posso”, quando alguém queria ir a qualquer parte ou quando alguém me convidava. 
Não me consigo lembrar do motivo porque nunca podia. Eu simplesmente dizia que não 
podia.”) 


Bem, a Jane quer que eu a auxilie com o controlo da voz. Tu estás tão acostumada à 
imagem que projectaste no exterior que sentes desconforto sempre que tentas enfrentar 
uma situação nua e sem a imagem. Projectas fortemente a imagem num indivíduo 
específico. Por regra, também a projectas em qualquer das tuas relações, no caso de 
homens mais velhos do que tu. Não queres ou não quiseste encarar sequer uma relação 
passageira com um homem por na altura não dispores de tempo, estás a entender, para 
projectar essa imagem por qualquer forma segura. 


Também davas lugar à criação de uma lacuna sempre que tivesses que enfrentar um 
indivíduo tal como ele era. Isso provocava-te desconforto e um desafio por te forçar, por 
mais breve que fosse, a encarar o outro olho nos olhos. Preciso não será dizer que não 


conseguias ver nenhumas qualidades boas que existissem em qualquer homem que 
conhecesses de forma casual. Não tinhas tempo para projectar a imagem nele, e receavas 
encará-lo com clareza, sem ela. Uma prática em tais relações permitir-te-ia habituar-te a 
um ambiente sem essa imagem. Senão passos de gigante, passos de bebé, cada encontro 
desses representaria um pequeno exercício no perspectivar outro homem sem a tua 
imagem posta. 


(Pat: “Já tinha pensado nisso. Eu sabia que precisava obter vantagem da oportunidade de 
conhecer pessoas. Eu sabia que com toda a probabilidade estava a atrair essas 
oportunidades a mim por subconscientemente saber que os exercícios iriam ser salutares.”) 


O exercício é um exercício de compreensão e percepção da realidade dos outros sem as 
deturpar devido às nossas próprias distorções. O exercício é na área da compreensão 
dos outros. 


Falamos de exercícios, quero dizer, exercícios; mas o propósito do exercício é o de nos 
habilitar a compreender os outros. Esse não é um exercício para ti especificamente, para 
teu uso específico em função dos motivos que tenhas; deve ser envolver sinceramente 
outros. Não os tens que utilizar como exercícios; deves é exercitar as tuas próprias 
capacidades de modo a poderes percebe-los com clareza; porque tu não entendes a sua 
realidade a menos que o faças. 


Jamais te deves deixar envolver de tal modo em ti própria que ignores os sentimentos e 
a realidade dos outros seres humanos, e não deves jamais encará-los com a atitude que 
vens a empregar para o teu próprio desenvolvimento e fins. E agora estou de facto a 
iluminar-te, e não estou a deturpar a tua atitude íntima nisso. 


A PERSONALIDADE MULTIDIMENSIONAL 
AÇÃO, CONSCIÊNCIA DE SI E CONSCIÊNCIA DO EGO 
Seth dirige-se à turma da PAT NORELLI, no Colégio de Boston 


(Capítulo 16 de Material Seth) 


Há não muito tempo um jovem professor de psicologia telefonou-me e pediu-me se para 
eu me dirigir à sua classe no colégio local. Era um grupo pequeno de uns quinze 
estudantes, de modo que sugeri que viessem, em vez disso, ao meu apartamento. A 
atitude do homem tornou-se aparente assim que entrou da porta para dentro. 
Pessoalmente não tocaria num médium nem com uma vara de três metros, mas dado 
que existiam e ele sabia de um, ele sentiu-se na obrigação de “expor” os seus estudantes 
ao fenómeno. E sem dúvida congratular-se-ia mais tarde pela vasta mentalidade que 
tinha. 


Durante duas horas e meia falei sobre os potenciais da personalidade humana e sobre a 
necessidade de os reconhecer, desenvolver e usar. Pelo melhor de que fui capaz, 
expliquei o que a telepatia, a clarividência e a precognição eram, e que experimentos 
podiam ser levados a cabo para as mostrar em operação. Por fim sugeri que fosse feito 
um exercício pelos estudantes, tal como nós por vezes usamos nas minhas próprias 
aulas. 


Alguém devia trazer um esboço para as aulas todos os dias. As raparigas procurariam 
“captar” uma impressão do desenho em questão e reproduzi-lo. Eu remeteria os meus 
desenhos por carta ao professor no final do tempo previsto, e ele avaliaria os acertos e 
os erros por ele próprio. 


Cuidadosamente - pensei eu - expliquei que a sugestão era muito importante e pedi ao 
professor que mantivesse uma atitude objectiva durante os testes. Mas, conforme mais 
tarde vim a descobrir por intermédio de um dos estudantes, a atitude dele era tudo 
menos objectiva e dificilmente científica. Deu a entender à classe por meio das 
declarações e comportamento generalizado que achava tais testes ficavam aquém de 
uma séria consideração. Curiosamente, os resultados até nem foram maus, só que a 
atitude dele foi tão pobre que apenas cinco moças tomaram parte na experiência. Eu 
sugeri que ele também tentasse a experiência, mas ele não o faria; e essa sua atitude 
viria a desencorajar bastante os alunos de modo a ele mais tarde poder dizer, que o 
baixo número de participantes tornara os resultados dos testes impossíveis de avaliar. E 
ele acabou por desvalorizar todas as experiências em que acertaram como coincidência. 


O professor era inteligente, agradável, fervoroso. Caso nos tivéssemos conhecido 
noutras circunstâncias e o provável seria que eu tivesse gostado dele. Mas ele não quis 
reconsiderar as ideias preconcebidas que tinha quanto à natureza da personalidade. 
Perdeu uma oportunidade de expandir a perspectiva que tinha, bem como de, talvez, 
descobrir um tipo de evidência que o convencesse de que a personalidade humana é 
muito menos limitada do que é suposto. 


Esse episódio e uns outros mais, similares, levaram-me a ser mais prudente em relação a 
tais confrontos com os chamados académicos objectivos. Mas nem todos os psicólogos 
têm uma mentalidade tacanha nem impenetráveis intelectualmente. No ano passado 
uma das minhas estudantes estava a tirar um curso de psicologia nocturno no colégio 
local, e com o encorajamento do professor, ela frequentemente debatia a realidade do 
Seth e das nossas aulas de percepção extra sensorial nas aulas. A minha aluna queria 
fazer uma das composições requeridas sobre a natureza da personalidade conforme 
explicada pelo Seth e para o efeito pediu ao Seth se ele dava uma sessão especial para tal 
fim. Ela queria gravá-la e reproduzi-la nas aulas. 


O Seth concordou e devotou toda uma das nossas aulas à sessão. Ele também tinha 
algumas coisas interessantes a dizer sobre a sua própria realidade. De certa forma, não 
foi um tipo de debate em profundidade que o Seth fizesse numa das nossas sessões 


privadas, porém, contém uma excelente descrição em miniatura das teorias dele sobre a 
personalidade para quantos não tivessem tido conhecimento prévio do “Material Seth”. 
Por tal razão, usarei excertos dela na abertura deste capítulo. 


Encontravam-se presentes cerca de dez dos meus alunos habituais nas minhas aulas, na 
sessão. O Seth esteve no seu melhor: sorria, e por vezes gracejava por entre o material 
mais sério fazendo pequenas piadas ou comentários. A maior parte do tempo ele falou 
directamente para a aluna que tinha solicitado a sessão, ou dirigiu-se aos seis membros 
da sua classe da sua classe de psicologia, que não estavam presentes. Toda a sessão 
preencheu cerca de seis páginas. 


Seth começou por dizer: 


“Identidade não é o mesmo que personalidade. A personalidade representa somente 
aqueles aspectos da identidade que sois capazes de actualizar na existência 
tridimensional... A personalidade pode ser moldada pelas circunstâncias, nos vossos 
termos, mas a identidade usa as experiências e não é varrida a torto e a direito. 


“É verdade que não existem limites para o Eu, e num aspecto, pode-se dizer que o Eu 
chega a estender-se até abranger o ambiente. As teorias vigentes respeitantes à natureza 
da personalidade não levam em consideração a existência da telepatia ou da 
clarividência ou o facto da reincarnação. Aquilo de que com efeito dispõem é de uma 
psicologia unidimensional. Porém, a identidade opera em muitas dimensões. . .” 


A seguir Seth dirigiu-se aos membros da aula do colégio para quem a gravação seria 
reproduzida. Mais tarde, todos pensamos que essa sessão tinha sido divertida num certo 
aspecto - uma personalidade invisível nos nossos termos a dirigir-se a uma aula de 
psicologia ausente sobre a natureza da personalidade! Contudo, certamente que Seth 
sabia o que estava a fazer, por ter usado do seu método pouco ortodoxo de comunicação 
como exemplo. 


“Têm aqui (na própria sessão) uma demonstração provocante da natureza da 
personalidade,” disse ele. “Porque a minha personalidade não é a da Jane, nem tampouco 
a dela é minha. Não sou nenhuma personalidade secundária, por exemplo. Não faço a 
menor tentativa por dominar a vida da Jane, nem espero que ela o permitisse. Não 
represento nenhuma porção reprimida do próprio ser dela. Conforme aqueles que aqui 
se encontram sabem, ela própria dificilmente perfaz o tipo reprimido de pessoa! 


“Eu ajudei-a, pelo facto da sua própria personalidade operar de modo mais eficaz. Ela é 
capaz de usar as capacidades que tem de um modo mais pleno. Os factos são, caro 
professor e alunos de psicologia, que todos vós sois mais do que podeis constatar. Cada 
um de vós existe noutras realidades e noutras dimensões, e o Eu por que respondeis não 
passa de uma pequena porção de toda a identidade. 


“Bom, nos sonhos vocês têm contacto com outras partes de vós próprios. Essa 
comunicação ocorre constantemente, mas o vosso ego acha-se tão focado na realidade 
física e na sobrevivência nela que não dais ouvidos à voz interior. Precisais perceber que 
aquilo que sois não pode ser visto ao espelho. Aquilo que veem num espelho não passa 
de um pálido reflexo da vossa verdadeira realidade. 


“Vocês não veem o vosso ego ao espelho. Nem veem o vosso subconsciente. Não podem 
ver o eu interior no espelho. Isso são apenas termos que expressam a parte de vós que 
não pode ser vista nem tocada. Mas, dentro do eu que conheceis acha-se a identidade 
primordial, todo o eu interno. Essa totalidade que é o eu interno viveu muitas vidas e 
adoptou muitas personalidades. É uma personalidade da energia da essência, do mesmo 
modo que eu sou. A única diferença assenta no facto de eu não me encontrar 
materializado na matéria física. Vós não adquiris de súbito um espírito ao morrer. Já sois 
um agora.” 


A seguir, sorrindo, Seth foi mais longe na questão da sua própria existência - e da minha. 
Começou por dizer que sempre me advertira para manter um bom equilíbrio entre a 
solidão e a actividade. Depois, falou para o professor da aula de psicologia: 


“Pode, se o quiser, chamar-me uma produção subconsciente. Eu não gosto 
particularmente dessa designação, já que não corresponde à verdade. Mas se me chamar 
uma extensão subconsciente da personalidade da Jane, então precisará concordar que o 
subconsciente é telepático e clarividente, já que eu demonstrei habilidades telepáticas e 
clarividentes. Assim, posso recordar-lhe como a Jane pelo seu lado... Contudo, a menos 
que esteja disposto a consignar essas capacidades ao subconsciente — e muitos dos seus 
colegas não o fazem — então não poderá considerar que eu tenha tido origem 
subconsciente. 


“Se estiver disposto a admitir a questão, então terei outros argumentos a apresentar. As 
minhas recordações não são as recordações de uma jovem mulher, nem tampouco a 
minha mente é a mente de uma mulher jovem. Eu acostumei-me a muitas ocupações, 
mas a Jane não tem qualquer recordação delas. Não sou figura paterna nenhuma da Jane 
nem sou uma figura masculina que esteja à espreita por trás da mente feminina. 
Tampouco a nossa amiga Jane tem tendências homossexuais. Sou simplesmente uma 
personalidade da energia da essência que não mais se encontra materializada na forma 
física. 


“A personalidade e a identidade não dependem da forma física. Apenas pensarem que 
sim é que acham este tipo de desempenho tão estranho. .. Vocês adoptam um corpo tal 
como um viajante do espaço enverga um facto espacial e pelo mesmo motivo.” 


A aula de psicologia interessou-se tanto pela realidade do Seth quanto pela natureza da 
personalidade, como bem o sabíamos. A sorrir, o Seth disse: 


“Uma outra questão: Estas sessões são marcadas, e por conseguinte operam sob 
determinadas condições controladas. A personalidade da Jane não é por forma nenhuma 
ameaçada por elas e o seu ego foi cuidadosamente acarinhado e protegido. Não foi posto 
de parte. Em vez disso foram-lhe ensinadas novas capacidades... Eu não fui criado 
artificialmente por meio da hipnose. Não houve aqui qualquer interferência artificial da 
das características da personalidade. Não houve histeria alguma. A Jane permite que use 
o sistema nervoso sob determinadas condições altamente controladas. Não me é 
passada carta-branca para me apossar dele sempre que o queira, nem tampouco o 
desejaria tal combinação. Eu tenho outras coisas a fazer.” 


Tanto quanto me foi dado apurar, a referência que o Seth fez à hipnose tinha que ver 
com o treino por que passariam certos médiuns em que era empregada a hipnose para 
iniciar ou estabilizar o estado de transe, e ocasionalmente invocar as comunicações das 
personalidades “controladoras”. Isso não ocorreu no meu caso. A coisa foi toda 
espontânea. Embora agora eu saiba como utilizar a auto-hipnose, depois de a ter 
estudado no passado durante alguns anos, jamais a usei numa sessão. 


Seth terminou o debate assinalando várias maneiras de desenvolver a consciência do eu 
interno. Esse material será dado num capítulo mais para a frente. A minha estudante 
reproduziu a fita na aula seguinte que teve no colégio, mas dado que levava mais tempo 
do que o tempo previsto, o professor de psicologia e alguns dos estudantes foram para 
casa dele mais tarde a fim de escutarem toda a fita e a debaterem. 


A personalidade do Seth, claro está, sai melhor na gravação do que impressa no papel, 
por as inflexões e conotações que cria serem óbvias. Além disso, gravamos alguns 
momentos de conversa, para que a minha voz normal pudesse ser comparada com a do 
Seth. Até mesmo a sessão privada mais parecida com uma conferência é sempre 
animada pelos gestos que o Seth faz, o que é mais marcado quando se relaciona com um 


grupo. 


Admitindo que sobrevivemos à morte, que parte de nós sobrevive? Como o Seth nos deu 
mais material sobre a reincarnação e o eu interno, nós naturalmente interrogamo-nos. 
Ter um eu totalidade pode ser magnífico, mas se o meu eu Jane Roberts for engolido por 
ele depois da morte, então para mim não será lá grande sobrevivência. Será como dizer 
que o pequeno peixe sobrevive quando é comido por um maior e se torna parte dele. 
Mas de acordo com Seth, ninguém alguma vez se perde. Sempre existe. A questão 
complicada aqui está em que o eu não tem limites excepto aquelas que aceita por 
ignorância. As nossas consciências individuais crescem, e a partir da sua experiência 
forma diferentes “personalidades” ou fragmentos de si mesma. Esses fragmentos - de 
que a Jane Roberts é um — são inteiramente independentes quanto à ação e à decisão, 
contudo os componentes psíquicos internos encontram-se em constante comunicação 
com a totalidade do ser de que fazem parte. Esses fragmentos em si mesmos crescem, 
desenvolvem-se e podem formar as suas próprias entidades e “gestalt da personalidade” 
- ou, se preferirmos, almas inteiras. 


Seth diz que mesmo nesta vida, cada um de nós possui diversos egos; só aceitamos a 
ideia de um ego como uma espécie de símbolo de taquigrafia. A qualquer momento nesta 
vida o ego constitui simplesmente a parte de nós que “emerge”; um grupo de 
características que o eu interior usa para resolver diversos problemas. Até mesmo o ego 
conforme pensamos nele muda constantemente. Por exemplo, a jane Roberts do 
momento é diferente da Jane Roberts de há dez anos, embora “Eu” não tenha tido 
consciência de nenhuma mudança particular de identidade. 


As minhas próprias experiências convencem-me de que sou mais do que o meu eu 
normal, do que o eu que refiro como “eu”. Ao obter informação clarividente, por 
exemplo, alguma parte de mim tem conhecimento do que a parte habitual da Jane não 
tem. Essa porção de mim comunica o conhecimento ao ego da Jane. Acredito que isso 
sucede não só no caso da percepção extra sensorial mas também em ligação com a 
inspiração artística: sintonizamos uma porção mais bem informada das nossas próprias 
identidades. 


Claro que tais capacidades não significam muito a menos que aprendamos a usá-las e as 
experimentemos por nós próprios. Anteriormente nas nossas sessões Seth descrevera o 
que ele chamou de Sentidos Interiores — métodos interiores de percepção que 
expandem a consciência normal e nos permite tomar uma maior consciência da nossa 
própria existência multidimensional. Levou-nos algum tempo a chegarmos a 
compreender em pleno o significado disso, e como os poderíamos usar, e ainda estamos 
a aprender a usá-los de forma mais eficaz. 


Conforme mencionado anteriormente, o que o Seth nos disse nas sessões foi igualmente 
apoiado pelo que sucedeu nelas. Ao falarmos de potencialidades latentes, vimo-nos a 
descobrir as nossas próprias. Em larga medida, pois, as nossas experiências pessoais 
corroboraram as teorias de Seth. Por exemplo, a sessão 138 de 8 de Março de 1965 
constitui uma caso desses. 


Nessa noite Seth estava mesmo a começar o seu material sobre a personalidade 
enquanto ação. As ideias que apresentou são básicas comparativamente às suas teorias 
gerais da identidade, e dado que ele lida com algumas características da consciência, elas 
constituem igualmente uma base para o material que veio mais tarde sobre o conceito 
de Deus. Na altura estávamos a fazer as sessões no quarto, que é pequeno, com uma 
janela que dá para um quintal grande. Era Verão e dificilmente alguém já teria 
conhecimento das sessões, e a voz alto do Seth, que saia do ar da noite teria suscitado 
perguntas que ainda não estávamos reparados para responder. 


Conforme ele tinha feito desde o começo, o Rob sentava-se com papel e caneta, e anotava 
o que era dito palavra a palavra. Habitualmente sentia-se muito acalorado, já que 
fechávamos a janela para mantermos as sessões tão privadas quanto possível, em 
particular por os vizinhos muitas vezes se encontrarem sentados no quintal. (O calor 
nunca me incomoda quando me encontro em transe, embora caso contrário lhe seja 


muito susceptível.) Lendo os excertos, poderão ver que Seth deu pistas quanto ao que 
estava para vir. Alguns de vós lendo por entre as linhas, poderão mesmo adivinhar o que 
nos estava reservado. 


“A identidade pode ser designada ação que é consciência de si própria. Para fins ligados 
ao nosso debate, os termos “ação” e “identidade” precisam ser distinguidos, mas 
basicamente não existe separação alguma. Uma identidade é igualmente uma dimensão 
da existência, ação dentro de ação, um desdobrar da ação sobre si próprio - e por meio 
desse entretecer da ação consigo própria, por meio dessa re-ação, é formada uma 
entidade. 


“A energia da ação, os trabalhos da ação dentro e sobre si própria, forma a identidade. 
Contudo, embora a identidade seja formada a partir da ação, a ação e a identidade não 
podem ser separadas. A identidade, pois, é o efeito da ação sobre si própria. Sem 
identidade, a ação seria destituída de sentido, porquanto nada existiria sobre o que a 
ação pudesse agir. E pela sua própria natureza a ação precisa criar, a partir de si própria 
e dos seus próprios trabalhos, identidades. Isso aplica-se da mais simples à mais 
complexa. 


“Uma vez mais, a ação não é uma força externa que actue sobre a matéria. A ação é, em 
vez disso a vitalidade interior do universo interior — é o dilema existente entre a 
vitalidade interna do desejo e o ímpeto para se materializar por completo, e a 
capacidade que tem para o fazer por inteiro. 


“Esse primeiro dilema resulta na ação, e a partir dos trabalhos da ação sobre si própria 
vimos que a identidade foi formada, e que esses dois são inseparáveis. A ação faz, pois, 
parte de toda estrutura. Tendo a ação formado, e por causa da sua natureza, a 
identidade, agora igualmente por causa da sua natureza pareceria que destrói a 
identidade, dado que a ação envolve mudança, e toda a mudança parecer ameaçar a 
identidade. 


“Contudo, é uma noção equivocada a de que a identidade dependa da estabilidade. Por 
causa das suas características, continuará a procurar a estabilidade, enquanto a 
estabilidade seja impossível. Este é o nosso segundo dilema. 


“É esse dilema, que se verifica entre as constantes tentativas da identidade por manter a 
estabilidade e o inerente ímpeto que a ação sofre para a mudança, que resulta no 
desequilíbrio, o requintado produto criativo que é a consciência de si. Porquanto 
consciência e existência não resultam tanto de equilíbrios delicados quanto são tornados 
possíveis pela falta de equilíbrios, tão ricamente criativos que não existiria qualquer 
realidade caso o equilíbrio fosse mantido. 


“Nós sofremos uma série de tensões criativas. A identidade precisa buscar a estabilidade 
enquanto a ação precisa buscar a mudança; no entanto a identidade não poderia existir 
sem mudança, por resultar da ação e fazer parte dele. As identidades jamais são 


constantes tal como vós próprios não sois os mesmos consciente ou inconscientemente 
de um momento para o outro. Toda a ação constitui um término, conforme discutimos 
anteriormente. Mas ainda assim, sem esse término, a identidade deixaria de existir, 
porque a consciência sem ação deixaria de ser consciente. 


“Por conseguinte, a consciência não é uma “coisa” em si mesma, mas uma dimensão da 
ação, um quase estado miraculoso, tornado possível pelo que opto por chamar uma série 
de dilemas criativos. 


“Deveria ser relativamente fácil ver como o segundo dilema evoluiu a partir do primeiro. 
Ei afirmei que o segundo resultara na — e constantemente — consciência de si. Não é a 
consciência do ego. A consciência de si é ainda consciência ligada directamente à ação. A 
consciência do ego é um estado resultante de um terceiro dilema criativo que tem lugar 
quando a consciência de si tenta separar-se da ação. Dado que isso é obviamente 
impossível, já que nenhuma consciência ou identidade pode existir sem ação, temos o 
terceiro dilema. 


“Uma vez mais: a consciência de si envolve uma consciência de si interior — e enquanto 
parte da — ação. A consciência do ego, por outro lado, envolve um estado em que a 
consciência de si procura divorciar-se da ação — uma tentativa da parte da consciência 
para perceber a ação enquanto um objecto... e por perceber a ação como iniciada pelo 
ego enquanto resultado, em vez de causa, da própria existência do ego. 


“Estes três dilemas representam três áreas de realidade dentro da qual a vitalidade 
interior se pode experimentar a si própria. Mas aí temos igualmente a razão por que a 
vitalidade interior nunca pode alcançar a completa materialização. A própria ação 
envolvida na tentativa da vitalidade por se materializar a si própria contribui para a 
dimensão interior da própria vitalidade. 


“A ação, (vitalidade interior) jamais se consegue completar. Materializando-se em 
qualquer forma que seja, multiplica imediatamente as possibilidades de nova 
materialização. Ao mesmo tempo, devido a que a vitalidade interior se gere a si própria, 
apenas uma fração diminuta dela se faz necessária para enxertar um universo. 


“De acordo com a declaração feita anteriormente de que a ação muda necessariamente 
aquilo sobre que age (que é basicamente a si própria), então segue-se que a ação 
envolvida nas nossas sessões altera a natureza das sessões. Tenho falado várias vezes da 
consciência enquanto a direção em que o eu se foca. A ação implica um infinito número 
de possibilidades de foco.” 


Ao transmitir o material do Seth que acabamos de ler, eu passei por uma série de 
contínuas experiências que para mi foram novas. Não pude contar ao Rob sobre elas 
senão durante o intervalo, evidentemente, mas de facto, elas são quase impossíveis de 
descrever. O mais que me posso aproximar é dizer que, à medida que essa informação 


era dada ao Rob verbalmente, foi-me dada a mim igualmente por uma maneira diferente. 
Eu parecia encontrar-me dentro da “ação”, à deriva por diversas dimensões. 


Eu senti o que o Seth estava a dizer, como se as palavras estivessem a ser traduzidas em 
experiência subjectiva. Era mais como ser-se arrastado para algo do que ser, digamos, 
negado. O meu ego não estava perdido, mas tornava-se parte dos conceitos de que o Seth 
estava a falar. Eu encontrava-me dentro deles a olhar para fora. 


Por altura do final da sessão, o Rob pediu ao Seth se ele explicava o que se estava a 
passar. Ao que o Seth disse: 


“A Jane está a experimentar gestalt da ação. A semelhança de todas as outras 
experiências, ela é ação; mas esta noite ela está a experimentar a ação, num pequeno 
grau, sem a tentativa habitual do ego de se separar dessa ação. 


“Eu mencionei, na nossa última discussão, que este material viria a ser a base para 
futuras sessões. É verdade que uma outra dimensão foi acrescentada a estas sessões, e 
eu espero instruir a Jane de acordo com uma percepção mais natural à medida que 
prosseguirmos. Eu disse-lhes que tais desenvolvimentos seriam de esperar, por serem 
desdobramentos naturais e virem a prosseguir de acordo com a sua própria natureza e 
no seu devido tempo. Eu espero que esse último desenvolvimento venha a envolver 
ainda um outro.” 


Esse tipo de coisa começou a acontecer com frequência nas sessões. Mais tarde tomamo- 
lo por certo, creio bem, sem perceber a impressão que provocou em nós da primeira vez. 
As minhas experiências em geral correspondem qualquer informação que o Seth esteja a 
transmitir. De acordo com o Seth, isso envolve o uso dos Sentidos Interiores, e as minhas 
experiências destinam-se a apontar a existência dessas capacidades não só em mim, mas 
enquanto faculdades latentes em cada personalidade. 


O Seth diz que o corpo físico e os seus sentidos constituem um equipamento 
especializado que nos permite viver na realidade física. Para percebermos outras 
realidades precisamos recorrer aos sentidos interiores — métodos de percepção que 
pertencem ao eu interno e que operam quer tenhamos ou não uma forma física. Seth 
chamam ao universo conforme o conhecemos de sistema de “camuflagem,” dado que a 
matéria física é simplesmente a forma que a vitalidade — a ação — assume nela. Outras 
realidades constituem igualmente sistemas de camuflagem, e dentro delas a consciência 
possui igualmente equipamento especializado adaptado para as suas características 
peculiares. Só que os sentidos interiores permitem-nos ver por debaixo da camuflagem. 


Esses sentidos interiores pertencem ao nosso ser todo do qual fazemos parte. Cada Eu 
Totalidade dessas ajuda e inspira as suas personalidades. A começar pela personalidade 
conforme habitualmente a concebemos, “depois do ego operacional, uma camada de 
material subconsciente pessoal. Por baixo dele há material que se prende com a espécie 
no seu todo. Por baixo dele, acha-se o conhecimento e não distorcido e que será vosso se 


o quiserem, inerente ao eu interior, que diz respeito à realidade no seu todo, às suas leis, 
princípios e composição. 


“Aqui encontrarão o conhecimento inato respeitante à criação do universo camuflagem 
como o conhecem, as mecânicas que envolve e muito do material que lhes tenho dado. 
Encontrarão as formas e os meios pelos quais o eu interior, que existe no clima da 
realidade psicológica, ajuda a criar os diversos planos de existência, concebe os sentidos 
exteriores para os projectar e perceber, e os meios pelos quais as reincarnações têm 
lugar dentro dos diversos sistemas. Aí encontrarão as vossas próprias respostas quanto 
à maneira como o eu interno transforma a energia em função dos seus próprios 
objectivos, lhes altera a forma, e adopta outras realidades.” 


Um bocado e tanto! O que Seth diz é que cada um de nós pode alcançar esse eu interno, 
que os sentidos interiores nos ajudam a perceber outras que não a realidade 
tridimensional, e que podemos aceder a esse conhecimento com determinação e treino. 
Começamos por nós próprios e viajamos pela nossa experiência subjectiva, trabalhando 
do ego para dentro. Os sentidos físicos ajudam-nos a perceber a realidade exterior que 
conhecemos. Os sentidos interiores deixam que percebamos as interiores. 


Até certo ponto o Rob e eu experimentamos a maior parte desses sentidos interiores até 
determinado ponto. Peguemos num relativamente simples — o Tempo Psicológico. O 
Seth diz: “A partir do seu âmbito verão que o tempo físico é tão espectral quanto vocês 
certa vez pensaste que que o tempo interior fosse. Descobrirão todo o vosso Ser a 
espreitar para dentro e para fora ao mesmo “tempo,” e descobrirão que o tempo todo é 
um só tempo, e todas as divisões, ilusões.” Quando entramos em “Tempo Psy,” como o 
Rob e eu lhe chamamos, as nossas experiências parecem ter lugar fora do âmbito 
habitual do tempo. É como mudar de velocidade, de modo que a percepção ocorre num 
contexto diferente. O Tempo Psy é o “tempo” que percorro quando me projecto, por 
exemplo... 


Porém, uma avaliação mais aprofundada deste tema requer mais informação sobre a 
real natureza do tempo; porque de acordo com o Seth o eu interior opera não dentro do 
tempo conforme o conhecemos, mas por meio da percepção que em larga medida ignora 
o tempo conforme o conhecemos. Mas então põe-se a questão: Como poderemos ignorar 
o tempo? Que teremos em relação a nós próprios ou ao tempo que podemos desligar mu 
do outro? Alguns de vós poderão não te interesse por tais questões mas outros sentir-se- 
ão ludibriados se ficarem sem resposta. O Seth não ignora tais questões, pelo que fecho 
este capítulo com alguns excertos em que ele os considera. Aqui Seth explica em 
particular a natureza do tempo e mostra como somos basicamente livres dele. 


PAT NORELLI 
Sessão 329 - 25 de Março de 1967 (Livro 7 Sessões Iniciais) 


(Esta noite tivemos uma sessão muito bem-sucedida dedicada à Claire Crittenden e à Pat 
Norelli. A sessão foi gravada pela Pat. Ela é professora um colégio de Boston e levou o 
gravador para as aulas; quando nos remeter uma transcrição da sessão, ela será incluída. 


(A primeira parte da sessão disse respeito a informação acerca de um indivíduo por quem 
a Pat sente interesse, Brian Houlihan, de Elmira. Conforme será notado, o Seth conduziu 
este material de modo cabal, dirigindo-se directamente ao assunto sem termos 
inequívocos. 


(O equilíbrio da sessão esteve no material que o Seth entregou para ser reproduzido para 
os alunos de excelência do colégio da Pat, e é, cremos bem, excelente. Os alunos achavam-se 
familiarizados com o Seth por via dos esforços que a Pat fez, e isso habilitava o Seth a ir 
directo ao assunto com respeito à ideia do material. 


(Este material foi transmitido em duas sessões de cerca de vinte minutos cada. Pensamos 
que a sessão terminasse aos primeiros vinte minutos, mas após um intervalo a Jane 
regressou como Seth para entregar mais material. A presença de testemunhas encorajou- 
a; fortes efeitos de voz começaram a evidenciar-se, os melhores em muitas sessões e lá para 
o final da entrega da Pat, a Jane alcançou uma projeção especial na turma da Pat no 
Colégio de Boston. Em muitos aspectos a Jane encara esta sessão como uma das melhores 
de sempre. Próximo da última mensagem da sessão a transmissão dela foi muito 
acentuada e vigorosa; muito acelerada e enfática e impressionante; de olhos fechados 
durante a maior parte do tempo, e ela esteve verdadeiramente alheada. 


(A Jane fez as notas dela desta sessão, que poderão ser incluídas com estas nestas. Ela levou 
um certo tempo para sair do transe lá pelo final, um facto que provou a profundidade e 
eficácia alcançadas. Ela atingiu uma projeção legítima na turma do Colégio de Boston, e o 
Seth até certo ponto trata disso na sessão seguinte. A Jane crê poder ter proferido muito 
mais material comprovativo caso eu tivesse feito perguntas; mas não sabia se deveria ou 
não fazê-las, ao recear poder interromper o fluxo de continuidade. 


(Notas adicionais poderão seguir-se. As notas da Pat forma dactilografadas para ser aqui 
inseridas. 


(Primeira sessão, respeitante à Pat Norelli e ao Brian Houlihan.) 


Boa noite. As minhas saudações, é claro, aqui aos nossos amigos. Desejo falar bem 
devagar, Robert, para as tuas anotações. 


(Preferias falar num ritmo mais acelerado?) 


A mim faz pouca diferença. Veremos. Dá-nos um momento. 


Impressões: 3 6. Vou procurar captar isso mais tarde. Graves dificuldades a envoltas em 
torno do homem (Referindo-se ao Brian). Problemas psicológicos e uma identificação da 
parte do interrogante (Pat) esta noite, uma identificação de natureza forte com o 
homem. Há uma confusão de identidade aqui, e essa é a base dos problemas da 
inquiridora. 


Há uma forte e bastante agressiva natureza abaixo da pele da personalidade da 
inquiridora, em relação à qual a inquiridora se sente assustada, por conseguinte até 
certo ponto um eu dividido. O homem é de natureza passiva e inclinação submissiva, e 
dado a alimentar uma obsessão com uma consideração exagerada pela segurança. Ele há 
de buscar sempre a segurança, mas gosta de ser objecto de uma perseguição desta 
natureza. 


A inquiridora é obviamente a perseguidora. A inquiridora também desfruta da 
perseguição pela perseguição. É a perseguição que importa a ambas as personalidades. A 
inquiridora ilude-se. O objectivo da perseguição não é o aspecto importante. O 
entusiasmo envolvido na perseguição é que importa, e a energia, a energia vital usada no 
acto de ser dirigido para longe do seu propósito apropriado. 


O propósito apropriado deveria passar pelo desenvolvimento próprio, e o 
desenvolvimento de capacidades, e foi no sentido de iludir essa responsabilidade que a 
perseguição teve origem. O entusiasmo da perseguição está a ser substituído pela 
excitação que é requerida e pedida pela inquiridora, e justamente, por causa da 
constituição psicológica da inquiridora. 


Porém, a excitação é simulada presentemente. A inquiridora persegue um objecto, uma 
outra personalidade, quando basicamente crê que a personalidade seja inalcançável. A 
outra personalidade não é procurada devido a nenhuma qualidade intrínseca própria. 
Serve, ao invés, de substituto numa busca que a inquiridora ainda não iniciou. 


A inquiridora encontra-se de facto numa peregrinação em busca da sua própria 
personalidade. Não podes substituir nenhuma outra personalidade, estás a entender. 
Haveria de resultar na perfeição, só que a coisa não funciona desse modo. 


Existem razões definitivas porque a inquiridora elegeu a personalidade particular para 
tal busca. Fora feita uma tentativa por descobrir um substituto conveniente, entendes, e 
um grupo particular de circunstâncias foram então aproveitadas, a fim de iniciar a 
actuação. A inquiridora tem consciência subconscientemente daquelas capacidades que 
deviam ser desenvolvidas na sua personalidade interna, e esforços por as projectar no 
exterior em outra pessoa. Por aí já podes ver a busca dessa outra pessoa, correctamente 
denominada, porém, as capacidades e desenvolvimento da personalidade precisam ser 
perseguidos dentro de nós. Não se pode persegui-las e possuí-las fingindo que dizem 
respeito a outra pessoa. 


Precisas conhecer a tua própria personalidade e desenvolver as tuas próprias 
capacidades, e essa devia ser a tua busca agora. Há uma força de carácter, e de facto uma 
determinação bastante cruel. Isso pode ser usado para fortalecer o enquadramento e 
ampliar as limitações da tua própria personalidade. Tu não estás a desenvolver as tuas 
capacidades, mas a usar energias vitais na busca de algo que basicamente não pretendes 
atingir. 


Necessitas do entusiasmo vívido na perseguição, mas o entusiasmo será incrementado 
de longe quando a tua energia for utilizada para aperfeiçoar e desenvolver a tua própria 
personalidade. Estás com efeito a colocar a responsabilidade pelo teu próprio 
desenvolvimento onde não deves, e a remeter o teu destino para outra pessoa de um 
modo bastante real, a fim de escapares assumir inteira responsabilidade pelo teu 
próprio destino. 


Tu receias as porções agressivas da tua própria personalidade, mas em vez de 
permitires que essas porções trabalhem a teu favor, estás a despachá-las numa jornada 
artificial atrás de um objectivo, uma outra pessoa, com quem não serias feliz, e por quem 
tens muito pouco respeito básico. 


Telepaticamente tens consciência da natureza plena da relação que o homem tem com a 
mãe. Persegue-lo precisamente por te sentires bastante certa de que o não haverias de 
ter, por ser a busca, uma vez mais, que era importante. É um substituto para o 
enfrentamento do teu próprio destino. É um padrão vivo de imitação, e tu estás a usá-lo 
para evitares desenvolver o teu pleno vigor e estatura de personalidade. 


Não te haverias de sentir satisfeita com o homem, e intuitivamente percebes isso. A 
obsessão por o agarrares cresce precisamente na proporção com a tua percepção íntima 
de que o não queres, mas somente o entusiasmo envolvido na busca dele. Precisas pôr 
termo à busca e enfrentar-te a ti própria. Enquanto personalidade possuis toda uma 
estatura que não estás a alcançar. Existe um eu em que crescerás, um vigoroso eu 
intuitivo tanto quanto possível em pleno controlo do seu próprio destino. Esse é o eu 
que não poderás negar, e esse deveria ser o objectivo da tua busca por ora. 


Tampouco tal padrão falsificado te servirá por muito tempo. Autoquestionamento e 
dúvidas haveriam de te começar a conduzir para a distração. Tu possuis a tua robustez 
interior que te há de dar o teu próprio sentido de identidade e continuidade. E a 
segurança interna virá disso. Não podes abdicar, estás a entender? 


Tenho estado a falar de modo bastante firme, Robert, sem pausas, por a minha amiga 
Jane não gostar que eu fale tão abertamente, mas eu preferiria prosseguir em breve. 


(CForça.”) 


Antes de fazer uma pausa. Não te tens enfrentado a ti própria e procuras substituir outro 
pela parte de ti própria que não enfrentarás. Possuis estabilidade interna, só que 


incorres no perigo de a perder sempre que procurares projectar isso em alguém. O 
entusiasmo que essa perseguição envolve é algo tipo a excitação que sentes aos te 
dirigires aos teus bons alunos. Num caso é o salutar e jovial resultado do dispêndio de 
energia psíquica. No outro trata-se de uma expressão falsificada. 


Vou, com efeito, dispensar-te um intervalo e já prosseguimos. Vamos continuar se 
preferires que eu continue. 


(Pausa. O ritmo da Jane foi acelerado, muito mais rápido do que o habitual; a voz dela 
mostrou-se até certo ponto mais profunda e vigorosa, manteve por vezes os olhos abertos e 
com a íris dilatada.) 


E tempo de acabares com os teus joguinhos infantis. Eles estão a drenar-te as energias e 
a impedir-te de tomares conhecimento do teu próprio destino. Agora, se quiseres dirigir- 
me qualquer questão, por favor, fá-lo. 


(Pat: “Que talentos possuirei que possa estender ao mundo?”) 


Antes de mais, a habilidade docente é óptima, só que está a ser prejudicada e por 
desenvolver simplesmente por estares a empregar energia vital dessa maneira simulada. 
As capacidades que tens enquanto professora não se desenvolverão em pleno até que tu 
percebas o potencial da tua personalidade. 


(O ritmo do Seth nesta passagem mostrou-se demasiado acelerado, e eu perdi parte do 
material. Não lhe pedi que desacelerasse, tanto no interesse da espontaneidade da Jane 
quanto por a Pat estar a gravar a sessão. Então o Seth disse à Pat que ela possuía 
capacidade para a escrita, em especial para trabalhos de história, e que ela se daria bem 
com a escrita e a história associada ao período Tudor.) 


. . Dá-nos um instante. (Pausa) Tu havias de te dar bem com caracteres masculinos e 
haverias de ser bastante vigorosa a conspirar. Mas deves acima de todas as coisas evitar 
superficialidades, por recorreres a elas a título de justificativa ou desculpa. Tu riste-te de 
ti própria e depois pensaste que isso signifique que não te devas levar pessoalmente a 
sério. Possuis a capacidade de desenvolver a percepção nos outros... e de os conduzir ao 
ponto do entusiasmo, de suscitares neles o seu... talento por forma nenhuma... 


(Nesta passagem perdi muita informação, e na altura desisti. O Seth falou à Pat sobre 
questões como amor e casamento, sentimento de solidão, etc. Depois dirigiu-se à Claire.) 


Bom, Agora vou passar a dirigir-me à outra jovem. 


Parece haver uma potencial mudança de interesse no teu caso, num período de mais ou 
menos três anos. Uma mudança de enfoque, inteiramente completo e súbito. Isso poderá 
ou não ocorrer devido a outras considerações. Caso venha a ocorrer, será o resultado do 


que parece ser um acidente, não planeado — o resultado de um encontro numa grande 
cidade, Nova Iorque, creio bem, com um homem. 


AJ ou AJL, está de algum modo aqui associado. Uma vez mais, o objectivo devia assentar 
num desenvolvimento do melhor aspecto do Eu possível. Verificar-se-ão áreas de 
contenção no jovem homem com quem te encontras agora envolvida. 


(Claire: “Será que o Bill Mcdonnel virá a desempenhar alguma parte na minha vida?”) 


Nenhuma parte permanente, a menos que mudanças drásticas ocorram em ambas as 
vossas personalidades, coisa que não parece possível agora. Contudo, existe uma ligação 
psíquica aqui, e a possibilidade muito mais robusta no passado. A tua ambição havia de 
se interpor no caminho de tal desenvolvimento, e a outra personalidade percebe isso. 


(Claire: “ Será que o Robbie virá, porventura, a ter alguma influência na mudança dos 
meus desejos para o futuro?”) 


Ele não vai estar directamente ligado. Vai haver uma associação muito indirecta nesse 
âmbito, só que não se mostra significativa. E possível que o homem seja um irmão de 
alguém que actualmente conheces, ou virás a conhecer então. 


(Claire: “Quem será que irá despoletar a mudança?”) 


Tu serás quem a virá a despoletar. Ela não te irá ser forçada por circunstâncias 
exteriores nenhumas. 


(Claire: “Poderás revelar-me mais sobre esse AJL?”) 


Era simplesmente uma impressão, que há de estar associado por essa altura. Um 
momento. (Pausa) Uma festa num aposento largo e um encontro tardio num aposento 
pequeno no mesmo estabelecimento. Uma equalização. Os algarismos 4 3 1. Talvez seja 
de um quarto ou um endereço. Não estou certo. O indivíduo há de estar ligado a uma 
organização, ou tu conhecê-lo-ás inicialmente como representante de algum tipo de 
organização ou escritório. 


Bom, vamos fazer um breve intervalo e eu dirigir-me-ei aos teus alunos. 


S 


ETH DIRIGE-SE À TURMA DA PAT NORELLI 
DO COLÉGIO DE BOSTON 
25 DE MARÇO DE 1967 
In “Sessões Iniciais 7” 


Bom, meus caros amigos, jamais há justificativa para a guerra, nem para a matança. É 
verdade que basicamente não existe morte, mas isso não pode ser usado como desculpa 
no vosso sistema sensorial. Vós criastes a morte no vosso sistema, e dado que a criastes, 
cabe-vos lidar com ela. Enquanto acreditarem que uma bala possa liquidar um homem, 
então compete-lhes não matar. Quando perceberem que uma bala não pode matar um 
homem, então não PRECISARÃO matar. 


Todos vós vivestes antes, e muitos de vós voltarão a viver na forma física de novo. 
Alguns de vós terminarão com as vossas reincarnações terrenas após esta vida. Há um 
rapaz numa terceira ou quarta cadeira, de traz para a frente na fila esquerda, junto à 
parede. Ele encontra-se na sua última encarnação neste sistema. 


Todos vós tendes uma só responsabilidade, e essa responsabilidade é para convosco 
próprios; não necessariamente para vós conforme concebeis ser mas para com todo o 
vosso ser. É vossa responsabilidade, entendem, desenvolver todas as vossas 
capacidades. É vossa responsabilidade materializar os vossos próprios potenciais no 
vosso próprio sistema. 


Não sou nenhum espírito malicioso, nem nenhum avozinho perna-longa do mundo do 
espírito. Simplesmente vivi antes no vosso sistema e no vosso planeta. A menos que 
tenham lido o material, de pouco adiantará aprofundar-me em quaisquer problemas 
específicos ou questões, dado que não disporão do conhecimento necessário para tanto. 


A única mensagem que lhes posso transmitir com clareza é a de que precisam 
desenvolver as vossas capacidades. Precisam sondar o vosso lado intuitivo por virem a 
encontrar muito conhecimento aí. Os livros ajudá-los-ão, porém, o conhecimento maior 
acha-se enterrado sob as camadas do eu. Todos tendes capacidades, e todos têm 
obrigações. Ambas provêm de outras experiências tidas noutras vidas. As porções 
interiores da vossa própria personalidade conhecem os detalhes das vossas vidas 
anteriores. As capacidades que possuem actualmente foram desenvolvidas em vidas 
anteriores. Aqueles problemas que não conseguem solucionar ao nível psíquico ou 
mental, terão que resolver no sistema físico. 


Precisarão trabalhar esses problemas dos dados dos sentidos. E por isso que as 
capacidades no vosso sistema ainda estão a operar dentro dos sistemas de guerra. Não 
existe céu nem inferno segundo o vosso sistema Cristão. Contudo, se uma personalidade 


acreditar fortemente na realidade do inferno, durante algum tempo após a morte 
experimentará a alucinação do inferno, fruto da sua própria criação. 


Isso terá uma duração muito breve. Céu e o inferno, na realidade, não passam de 
representações. Originalmente representavam compreensões intuitivas. Mas nenhum 
céu ou inferno existem nesses termos. Não existe local nenhum no universo ou em 
qualquer outro universo ou sistema para eles. Vós criais a realidade segundo as crenças 
e as expectativas que tendes. Por isso, cabe a vós examinar as crenças e expectativas que 
tendes com muito cuidado. 


As vossas vidas neste momento são o resultado das vossas expectativas íntimas. Se não 
gostarem das vidas que levam, nesse caso examinem as expectativas que tendes de novo. 
Alterai essas mesmas expectativas agora, caso seja necessário. 


Todas as ideias são, de uma forma ou de outra criadas por vós em termos físicos. Não 
podem escapar ao resultado de um pensamento, e todas as ideias constituem uma 
realidade. Influenciam toda a ação e molda-lhes o ambiente físico. Ao ficarem sentados a 
escutar a minha voz, vós estais todos subconscientemente a formar o ambiente físico da 
vossa sala de aulas. Vós estais a moldar as cadeiras físicas e o vosso quadro. Vós estais 
todos a moldar a realidade, conforme a conhecem. Assim, com os vossos sentidos físicos 
vós estais a perceber aquilo que assim já criastes. 


Se não gostarem daquilo que virem, então quem deverão culpar? Porque isso é uma 
construção vossa, formada enquanto réplica fiel dos pensamentos que têm. Não temos 
tempo para explicar aqui como isso é feito, porém, no material publicado explicamos 
isso. Existem certos laços telepáticos que constituem o que designamos por 
pressupostos base, do que estais telepaticamente cientes. Pelo uso deles vós moldais o 
ambiente físico suficientemente coesivo de modo que possais todos concordar com 
aquilo que vêem e sentem e cheiram e tocam. 


Num certo aspecto é tudo alucinatório, no entanto é a vossa realidade e precisam tratar 
dela. Se não gostarem dos aspectos do mundo dos adultos, então será melhor que 
alterem as vossas próprias expectativas já. O mundo em que os vossos pais vivem é um 
mundo que criaram. Ele existiu primeiro em pensamento, em domínios mentais. Existiu 
antes de mais como a matéria dos sonhos, e a partir disso geraram o seu universo, e 
disso fizeram o seu mundo. É o mundo em que vocês actualmente vivem, e se vocês não 
enfrentarem os seus problemas, se não conseguirem resolver o seu dilema, não será falta 
sua mas vossa. Por vocês também terem um efeito nisso. Todas as gerações se 
conformam. 


À geração nova acomoda-se, aparentemente impotente enquanto os pais governam o 
mundo. Mas os jovens impotentes amadurecem, e crescem e tornam-se pais. Tornam-se 
adultos, mas, e o seu mundo? Que mudanças fazem? Quantos deles, após criticarem os 
pais, se voltam para dentro deles mesmos para o coração? Quantos exigem que usem os 


próprios potenciais? Quantos exigirão o melhor deles próprios? E é isso que deveis fazer. 
Qualquer outra coisa que fique aquém será um desastre. A exploração do espaço interno 
- essa é a vossa missão. Ela conduzi-los-á a domínios muito mais entusiasmantes do que 
podeis imaginar. Vós ireis literalmente refazer e remodelar o vosso mundo. Se apenas 
objectivarem um problema no vosso universo e ele lhes motivar o desagradado, então 
voltem-se para dentro de vós próprios, por o terem ajudado a criar. 


Podereis mudá-lo em termos físicos se o quiserem. Porém, nenhuma mudança efectiva 
será conseguida, por voltar a brotar numa nova forma. Todo verdadeiro progresso 
constitui um progresso mental. Precisais alterar as ideias se quiserdes mudar o mundo. 
Se quiserem acabar com a guerra, vós próprios precisais mudar. É a ideia da guerra, pois, 
que precisais combater. 


Deparar-se-ão exactamente com aquilo que desejarem deparar-se. Tornarão as vossas 
vidas exactamente naquilo que quiserem torná-las. As belezas que existem no vosso 
universo físico são o resultado do pensamento positivo e construtivo. 


Quantos de vós vos encontrais doentes? Quantos dos vossos pais se encontram doentes? 
A doença constitui uma materialização física de uma enfermidade interior. Podereis 
porventura livrar-vos dos sintomas físicos por meio da administração de medicamentos, 
porém, a doença voltará a irromper uma e outra vez. Podeis livrar-vos de uma condição 
dessas apenas descobrindo a razão intrínseca para a sua manifestação, ou a “patologia” 
interna. E há várias maneiras de conseguirem isso. 


Muitas delas já discutimos nas nossas sessões, mas não temos aqui tempo para lhas 
indicarmos. Veja, onde nada parece existir, por nenhum sítio se encontrar 
verdadeiramente vazio. Onde parece não existir nada, não existirá qualquer distorção. 
Dentro desse aparente nada a realidade poderá revelar-se, a realidade poderá 
evidenciar-se se souberem como examinar. Aquilo que parece estar repleto, aquele 
espaço que parece estar cheio, é enganador, pois a realidade já se ter dado a uma dada 
forma rígida. 


Tudo quanto puderem ver e sentir e tocar existe na vossa própria realidade, sim, e nela, 
é legítimo e válido. Também é altamente distorcido, por os vossos sentidos físicos 
representarem uns mentirosos adoráveis e os traírem constantemente. Eles moldam - 
lhes a realidade, no entanto a realidade que formam é altamente distorcida, e aquilo que 
vêem, meus caros amigos, não existe e aquilo que tem existência vocês não vêem. 


Lamento a falta de tempo de que disponho para lhes falar. Também lamento as 
limitações necessárias que me são impostas por este meio de comunicação. No entanto 
dirijo-me a vós nos termos do mais profundo afecto. A voz que impreterivelmente 
precisamos usar infelizmente revela-se aqui destituída de humor, no entanto sou 
verdadeiramente um homem de humor. Estendo-lhes a todos a minha bênção, por ter 


bênçãos a dar. Voltem-se para o que os rodeia e para o vosso ambiente. Procurem no 
vosso meio. Não confiem naquilo que vêem. 


Ainda me estou a dirigir a vós, estudantes. Vós sois mais velhos do que pensais. Há 
conhecimento em vós que não percebem possuir, e podeis utilizar todo esse 
conhecimento. Podeis pensar que tendes 16 anos, e que tenham existido durante um 
determinado período de anos, e que antes dessa altura não tivessem conhecimento de 
nada. Podeis olhar de volta para um tempo e não recordar qualquer identidade, e podeis 
ficar surpreendidos: “Quem terei eu sido então, e como foi que aqui cheguei?” 


Contudo, uma porção de vós conhece a resposta e sabe quem sois, e as memórias das 
vossas vidas passadas não se encontram nos vossos genes ou nos vossos cromossomas, 
mas na realidade psíquica que molda os genes e os cromossomas. Porquanto a 
identidade é uma identidade diferente do nome que usais. o mecanismo físico possui 
efectivamente de cromossomas, porém, esses cromossomas físicos possuem uma 
contraparte psíquica, e a contraparte psíquica constitui o original; e em vós acha-se a 
informação codificada que comporta todas as vossas vidas passadas e todo o vosso 
próprio conhecimento, mas encontra-se enterrada tão fundo dentro de vós que o 
subconsciente conforme o concebem não chega a perceber a verdade, por o 
subconsciente conforme o conhecem, com efeito, ser uma coisa muito superficial que 
contém apenas aquelas memórias ocultas referentes a esta vida. 


Mas para além desta vida e antes desta vida, na base da formação desta vida existem 
identidades e realidades que não estão mortas. A identidade enquanto experiência é 
íntima. E uma realidade psíquica só que existe em termos electromagnéticos. 


A identidade, o eu que sois, é composto dos eus que foram e, meus caros amigos, dos eus 
que virão a ser. Aqueles eus que foram ainda têm existência, e os eus que vierem a ser já 
existem. As vidas que viveram, nos vossos termos, ainda estão a ser vividas. Não existe 
passado, presente ou futuro. 


O tempo conforme o conhecem, constitui uma distorção produzida pela operação dos 
sentidos físicos. A experiência directa não tem qualquer necessidade do tempo físico. 
Vós existis agora, ponto final. O passado, o presente e o futuro conforme o conhecem não 
passam de uma ilusão, no entanto têm a sua existência no momento. Podem influenciar o 
passado hoje; podem ter recordações do futuro. Podem recorrer ao conhecimento do 
futuro hoje. Podem alterar o passado amanhã. O vosso tempo é válido unicamente no 
vosso próprio sistema, mas não particularmente válido. Os sonhos que sonham moldam 
a vossa actualidade. 


Em determinados aspectos encontrais-vos mais despertos quando dormis do que estais 
quando vos encontrais sentados na vossa sala de aulas a escutar a minha voz. Os sonhos 
que têm parecem, para o vosso eu normal do estado de vigília, ilusões. Deverei dizer-lhes 
o aspecto que as vossas experiências normais do estado de vigília têm para o vosso eu 


que sonha? Deverei dizer-lhes quais das duas realidades será mais válida e qual a que 
será menos distorcida? Deverei dizer-lhes onde terão origem as vossas capacidades? 
Acha, que as vossas capacidades tenham tido origem nesse eu que se senta na sala de 
aulas? Que terá a fazer a vossa identidade com o eu que lhes escova os dentes? No 
entanto é certo que estão plenamente despertos quando os lavam, e quando sonham, 
decerto dirão que estejam a dormir e que a vossa consciência se encontre morta. 


Quão morta se encontrará a consciência que dorme, e para onde viajam quando 
dormem? Quantas milhas percorrem ao dia? Quantas milhas percorrem no sonho? 
Quantas coisas aprendem num sonho? Aprendem mais coisas num sonho do que 
aprendem nesta sala de aulas. Chegam a conhecer a vossa identidade no estado do 
sonhar. Têm experiências mesmo enquanto sonham que são mais reais e mais válidas 
para vós do que qualquer que tenham com os olhos bem abertos. 


O que não quer dizer que não devam manipular o universo físico. Não lhes estou a dizer 
que devam esquecer as responsabilidades que lhes cabem na vida física. Estou a dizer- 
lhes que a origem e a capacidade e o poder e a identidade têm origem fundo dentro da 
personalidade, e que essas origens pouco têm que ver com o eu desperto com que se 
acham tão familiarizados. 


O eu que se encontra sentado na sala de aulas não é o eu que se maravilha no estado do 
sonho, e o eu que se maravilha no estado do sonhar é, meus caros amigos, muito mais 
instruído do que o eu que aqui se encontra nesta sala de aulas. Que coisa conhecerá o eu 
a que chamais a vós próprios? A quem deve dar atenção? Esse eu conhece relativamente 
pouco. Ele terá porventura 16 anos. De facto a identidade interior conhece e a identidade 
interior sabe que conhece. Todos vós vos encontrais no começo, onde incontáveis 
milhões estiveram. 


Se se venderem ao desbarato, irão fazer o seguinte: Dirão: “Eu sou um organismo físico, 
e vivo dentro dos limites que me são impostos pelo tempo e pelo espaço. Encontro-me à 
mercê do meu ambiente.” Porém, se não se venderem ao desbarato, haverão de dizer: 
“Eu sou um indivíduo. Eu moldo o meu ambiente material. Eu mudo e componho o meu 
mundo. Sou livre do tempo e do espaço. Faço parte de uma mente sã. Sou mais do que 
aquilo que sei ser, enão há lugar em mim em que a criatividade não exista. Eu moldarei o 
universo físico de acordo com o quadro (imagem) que tenho em mente. Não posso 
liquidar, porquanto existe apenas vida, e a vida não pode ser liquidada. 


Aqueles de vós que alterarem o seu mundo eu direi, pois - escutem - porquanto para 
mudarem o vosso mundo precisam dar atenção à voz que se faz ouvir no vosso íntimo. 
Precisam examinar os próprios sonhos que têm. Precisam inspeccionar as porções mais 
recônditas de vosso ser e disso ressurgireis com efeito. 


Por as ideias fazerem germinar o mundo e o mundo levará o universo a germinar. A 
alma que se acovarda é na realidade a alma que acredita ser um ser físico. Ela encontra- 


se, pois, à mercê de toda camuflagem física. Não percebe ser aquilo que é. Precisa viver 
no mundo que criou, mundo esse que é infeliz e cruel. 


A personalidade humana é livre. Todas as limitações são criadas por ela própria. Se não 
quiserem ser restringidos, então não criem limitações artificiais. Se quiserem ver através 
do espaço e do tempo, então não dêem qualquer validade às distorções decorrentes do 
tempo e do espaço. Dificilmente poderão acompanhar os vossos sonhos enquanto os 
considerarem alucinações. Dificilmente podereis crescer no vosso pleno potencial se 
pensarem ser uma criatura confinada e restrita pelos limites físicos do tempo e do 
espaço, para em pouco tempo atingirem a corrosão numa sepultura antecipada e 
obscena. Se pensarem que seja isso que sejam, então, para todos os efeitos, isso será o 
que virão a ser! Se, por outro lado, perceberem que não são limitados, que sois parte de 
Tudo Quanto Existe, então com efeito será como é. 


Destruí, pois, esses limites artificiais que definistes para vós próprios, e que aceitastes da 
parte dos outros. Se quiserem chegar a velhos no vosso sistema, então amadureçam. Não 
se deixem conduzir à senilidade. Cresçam em sabedoria, porquanto a sabedoria já se 
encontrar dentro de vós. O eu que vierem a ser já existe. Se perceberem o potencial que 
têm então descobrirão que já se encontra realizado. Mas, por ora despeço-me de vós e 
dirijo-lhes as minhas bênçãos, e dou-lhes as boas noites a todos. 


BURACOS NEGROS 


As propriedades electromagnéticas são atraídas para o buraco negro, e aceleradas para 
lá da imaginação. A aceleração e as actividades dentro do buraco negro extraem 
proporções inacreditáveis de energia adicional de outros sistemas. Essa enorme 
aceleração altera a própria natureza das unidades envolvidas. Entretanto, as 
características do próprio buraco negro são alteradas pela sua actividade. Por outras 
palavras, um buraco negro é um buraco branco virado do avesso. A “matéria” 
electromagnética pode reemergir através do mesmo “buraco” ou “ponto” que é agora um 
buraco branco. 


Contudo, a reemergência volta a alterar as suas características. Torna-se “faminto” uma 
vez mais, e de novo um buraco negro. O mesmo tipo de actividade prossegue em todos 
os sistemas. Por isso, os buracos, ou pontos de coordenação, são na verdade grandes 
aceleradores que re-energiza a própria energia. 


Sessão 593, 30 Agosto de 1971 


A observação de saída do Seth dizia respeito a uma história que saíra do jornal New York 
Times, hoje. Declarou que um pequeno buraco negro fora responsável pela misteriosa 
destruição a larga escala, na Sibéria em 1908. Muitas foram as teorias avançadas para 


explicar o esmagamento de mais de 20 milhas quadradas de floresta, de que este fora o 
último. 


“Bem, desejo que tenham uma boa noite. Quanto ao vosso artigo, um buraco negro 
esteve envolvido.” 


Sessão Apagada, 14 Setembro 1973 


Nenhum sistema é estanque. A estrutura de todos os sistemas é basicamente infinito. 
Qualquer aparência de compartimentalização ou vedação é resultado de distorção da 
camuflagem, bastante necessária em um dado sistema de modo que os organismos 
existentes nele possam focar as suas máximas atenções nos problemas do sistema 
particular... Repito que nenhum sistema, seja microscópico ou cósmico na dimensão, é 
alguma vez um sistema fechado. Não existem sistemas vedados. Não vou desta vez 
discutir a questão mais profunda de um sistema infinito e aberto, embora com efeito isso 
seja uma realidade que teoricamente não tem limites. A energia revona-se 
continuamente por completo. 


Sessão 78, 10 Agosto 1964 


O sentido do tempo que vocês têm empresta-lhe, bem com a toda a matéria, uma 
aparência de durabilidade. A energia que compõem a mais pequena ou qualquer unidade 
física, passa pelo campo físico onde os sentidos exteriores não mais a conseguem 
perceber. Alguma, e uma enorme quantidade, dessa energia passa pelo campo físico de 
modo que vocês não a percebem de todo, e adopta forma que vocês não distinguem, e 
que não pode ser aproveitada ao nível físico. E é com base nisso que os vossos cientistas 
concebem a noção de entropia. Energia não utilizada num nível é simplesmente utilizada 
num nível diferente. Toda a energia se activa a si própria, basicamente, só que diferentes 
potenciais de energia são requeridos para uma utilização efectiva em vários campos 
electromagnéticos. 


Sessão 79, 12 Agosto, 1964 


Não existe energia que não seja utilizada. A entropia não existe. Constitui a aparência 
somente de um efeito intrínseco às perspectivas físicas; de que aparentemente a energia 
não utilizável ajuda a formar o vosso universo do sonhar. Aquela energia de que 
parecem não obter nenhum trabalho fisicamente, aquela energia que parece diminuir 
em valor, é arada no sentido inverso na interioridade, regenerada e usada para formar 
universos sem os quais vocês não poderiam existir sequer enquanto seres físicos. 


Sessão 109, 23 Novembro 1964 


Seth fez menção ao sistema estelar de Arcturo 
(Poderias viajar até Arcturo, uma das nossas estrelas mais próximas?) 


E possível ir a qualquer parte. Mas esses locais diferem para mim e para vós. Não existe 
divisão para mim. 


(Quantos planetas tem Arcturo?) 

5; 

(E quantos deles são habitados?) 

3, mas nem toda a vida é do vosso tipo. 


Muitos dos locais habitados haveriam de lhes parecer inabitados. Os vossos sentidos só 
conseguem detectar o vosso próprio género de vida. 


(Terá a terra vindo a ser visitada por vida alienígena?) 


Constantemente. Não estranhem que assim seja. As vidas alienígenas não conseguem 
perceber-se mutuamente. Esbarram uns com os outros e não sentem qualquer efeito. 


(Que ocorrerá quando começarmos a fazer viagens a outros planetas e estrelas, em 
busca de vida?) 


Poderão descobrir alguma que poderão reconhecer. A vossa ciência pode descobrir 
formas de descoberta de vida que os vossos sentidos por si só não conseguem. 


Sessão 5, 9 de Dezembro de 1963 


A CRIAÇÃO DO UNIVERSO 


SESSÃO 31 
2 DE MARÇO DE 1964 SEGUNDA-FEIRA 21H CONFORME INSTRUÇÃO 


(Novamente, esta sessão ocorreu sem o tabuleiro. Já às 8h35, a Jane sentiu-se um pouco 
nervosa. Às 8:45 ela “não tinha ideia do que ele iria falar essa noite.” Às 8h55, quando lhe 
perguntei se ela já tinha alguma coisa, ela balançou a cabeça na negativa. 

Ela disse que por vezes durante um monólogo tinha consciência de estar a bebericar vinho 
ou leite, e outras vezes não. 


(Jane começou a transmitir o material exactamente às 21h. Quando começou, o nosso gato 
Willy comportou-se da maneira mais estranha. Ele tinha estado a dormir no sofá, mas 
quando a Jane se levantou para começar, Willy saltou para o chão. Meio agachado no meio 
da sala, ele olhou em volta com os olhos com a pupila completamente dilatadas e as 
orelhas meio voltadas para trás; é uma pose que muitas vezes o vimos adoptar em estado 
de alerta. 


(A voz de Jane durante a transmissão esta noite esteve um pouco mais intensa que o 
normal durante toda a sessão. O ritmo não se afeiçoou rápido, os olhos de pupilas dilatadas 
como sempre.) 


Boa noite, meus passarinhos. 
(“Boa noite, Seth.”) 


Não sei se a Jane fica menos ou mais nervosa antes de uma sessão quando vocês não 
usam o tabuleiro. Depois de tantas sessões eu acho que ela deveria ficar tranquila. 

Lá no fundo da mente ela tem uma questão que eu evitei por muitas razões. Uma das 
principais razões para eu a evitar foi a necessidade de apresentar um pré-requisito para 
que a resposta se torne pelo menos parcialmente compreensível. A questão tem que ver 
com a chamada criação do vosso universo, a introdução de entidades nele e, claro, com a 
causa ou causas que existam por trás de tal criação. Vocês já sabem que criam o vosso 
próprio universo-padrão de camuflagem, e eu já tentei cobrir alguns dos mecanismos 
envolvidos nessa criação contínua e aparentemente automática. 


Se isso fosse inteiramente compreendido, entendem, então não haveria necessidade de 
procurar nenhum Deus. Eu certamente não estou a querer entrar no conceito de Deus 
neste momento, embora vocês possam ter certeza de que vou cobri-lo por completo, 
uma vez que é, em si mesmo, uma ideia-camuflagem que cobre algo muito diferente. 
Vocês sabem, pois, que vós próprios criais o vosso universo e que cada geração o cria de 
novo à sua própria imagem. Existe um princípio de desenvolvimento que opera no 
domínio das ideias e na construção dessas ideias em padrões de camuflagem. 


Os padrões evoluem de acordo com certas leis. Eles apenas reflectem as ideias que têm 
por trás, e essas ideias vocês precisam perceber que têm origem em diferentes fontes. 
Eles têm origem no subconsciente, é verdade, mas antes disso, a qualidade de uma ideia 
é recebida pelos sentidos internos. Às vezes, a qualidade da ideia é recebida sob a forma 
de intuição, onde é desencadeada na mente consciente. Mas o ego consciente é o 
manipulador primordial de padrões de camuflagem e a força motriz óbvia. O material 
efectivo a partir do qual os padrões de camuflagem são formados é a vitalidade que 
existe e que é usada inconscientemente pelas vossas personalidades. Essa recolha 
efectiva de vitalidade primordial com o propósito de construção não é, todavia, 
verdadeiramente automática, nem é verdadeiramente executada inconscientemente. O 
eu fortemente consciente de si de que falei, o eu consciente de si do qual a vossa própria 
personalidade não está ciente, esse eu que enfrenta para o mundo interior da realidade, 
recorre conscientemente à vitalidade e matéria do que é. 


O ego consciente manipula então esse material com o propósito de construção de 
camuflagem. A transformação da vitalidade em propriedades físicas é feito por esse eu 


consciente de si que enfrenta o mundo interior. O subconsciente é a ligação existente 
entre essas duas consciências de si, e aqui vocês encontram uma aceitação da parte da 
personalidade de camuflagem dos materiais à mão. Ao mesmo tempo, a consciência 
camuflada não pode estar ciente do causador real e, por isso, precisa procurar causas 
fora. 


No vosso sistema dual, ou seja, as duas consciências cientes de si encontram-se mais 
divididas e alheias uma à outra do que necessário. A velha ideia de espíritos que 
impregnam toda a matéria física na verdade representa um vislumbre intuitivo da 
realidade a que as vossas ciências finalmente chegarão de uma maneira muito 
elaborada. Já podem ver porque o problema da criação não existe realmente nos termos 
em que vocês inicialmente o conceberam. Em uma sessão mencionei que, como a 
consciência de si existe em todos os seres vivos, então a especificação da questão da 
exacta entrada torna-se irrelevante. 


(Pausa às 9:27. Jane esteve numa condição “intermédia” de alienação desta vez, ou 
parcialmente dissociada. Parecia que não tínhamos adquirido tanto material como de 
costume. Pelo final da sua transmissão ela estava a falar um pouco mais alto e num ritmo 
um pouco mais rápido.) 


O facto é que o vosso plano teve origem por suficiente quantidade de entidades 
necessitarem de certos tipos de experiência para justificar tal criação, e elas dedicaram- 
se à sua formação através do processo de evolução. Isso eu creio que vocês entendem. A 
mais diminuta das porções iniciais representava a vontade e vitalidade de todas as 
entidades que viriam a habitar sobre a terra que viria a existir de seguida. 


Estava longe de ser um arranjo sem propósito. Envolvia uma previdência dificilmente 
imaginável, e repito que vós tivestes a vossa parte na reação inicial, assim como todas as 
entidades que viveram ou que venham a viver na terra; e aqui estamos a entrar em algo 
bastante difícil, mas que certamente não é mistério nenhum. Espero ser capaz de tornar 
isso inteiramente compreensível em algum momento futuro. No entanto, vou expor 
algumas questões agora e vocês os entenderão mais a fundo em sessões posteriores. 


Uma vez que todas as entidades participaram quando a primeira partícula de matéria se 
materializou fisicamente, então a inferência é clara que entidades ainda não nascidas no 
vosso planeta de alguma forma existiam então, e este é o caso. Vocês estão 
familiarizados eu estou certo com o velho ditado religioso Cristão de que Deus sempre 
existiu e sempre existirá, e isso é considerado um mistério religioso. O facto é que as 
entidades sempre existiram e sempre existirão, embora não necessariamente da mesma 
forma. 


Isso envolve por parte da entidade o uso de personalidades, que são de certa forma 
cápsulas de si própria ou mesmo compartimentos - parte de toda a entidade mas 


perfeitamente divididas no que diz respeito à memória e assim por diante. Tampouco é 
este o único universo que vocês ajudaram a construir. Isto é bastante difícil, mas vocês 
verão que é realmente bastante lógico. 


Quando o vosso amigo Philip inocentemente perguntou em que momento a consciência 
humana entrou em cena, a pergunta dele não era pertinente. A consciência humana 
envolve consciência de entidade, e a consciência de entidade afirmou-se mesmo na 
primeira fase de materialização física. 


(“Isso incluirá a construção física real da própria terra? Ou estás a referir-te aos 
primórdios da vida numa terra já em existência?”) 


Isso inclui construir a própria terra, e quando falei da primeira partícula eu referia-me à 
primeira materialização da matéria física. Foi essa primeira partícula antes da terra 
adoptar a sua forma a que me referi ao dizer que era o resultado da vontade de todas as 
entidades que jamais viriam a nascer nela. 


As leis da evolução eram leis que se restringiam em certo aspecto, mas envolvem uma 
disciplina necessária na formação. O facto de que entidades sempre existiram e sempre 
existirão soa estranho ou mesmo impossível simplesmente por causa da vossa 
perspectiva actual. Contudo, mesmo os pequenos estudos que fazem com o tempo 
psicológico deviam dar-lhes algumas informações valiosas sobre este assunto, e o uso de 
tempo psicológico é muito importante por causa das vias que lhes vai abrir. 


Se vocês usarem o tempo psicológico conforme eu lhes disse, vocês obterão em primeira 
mão muitas facetas da realidade que me levam páginas a explicar com o uso indirecto 
das palavras. Todas as entidades são basicamente porções de energia ou vitalidade 
conscientes de si. Eles geram-se a elas próprias e não há possibilidade de pensar em 
termos de início ou fim. Mais uma vez, são apenas os vossos próprios dados 
aprisionados pela camuflagem é que os levam a pensar que tudo tenha um começo e um 
fim. 


Vou entrar nisso também mais a fundo posteriormente. Já é óbvio que em qualquer 
plano as entidades criam esse plano, e uma forte porção das suas personalidades é 
construída de forma semelhante para lidar com a mecânica do plano particular. 


Num exemplo muito simples, considerem que vocês próprios usam a vossa própria 
energia para criar o vosso mundo de sonho. Dessa forma, vocês também criam a vossa 
chamada camuflagem real, a única diferença é que as imagens do mundo dos sonhos não 
têm duração no tempo físico, embora tenham duração no tempo psicológico. E 
acreditem ou não, na verdade a vossa individualidade tem muito mais liberdade na 
criação do vosso mundo dos sonhos, e esta é a razão pela qual o mundo dos sonhos não 
parece consistente aos demais. 


Na criação do mundo físico um certo abdicar da individualidade é absolutamente 
necessário, uma vez que o ambiente material geral deve parecer mais ou menos igual a 
todos. Claro que nunca vai parecer absolutamente o mesmo, mas deve apresentar uma 
coerência geral bastante confiável. 


(Desta vez, parece que adquirimos uma quantidade normal de material entre os intervalos. 
A Jane também esteve bastante dissociada. Ela disse que alguma forma a ideia de que 
todas as entidades existiam no momento da criação da terra a chocou. 

(Alguns dias atrás, enquanto pintava, surgiu-me a ideia na minha consciente espontânea 
de que o próprio acto de pintar um quadro envolvia a construção de um plano. Eu tinha 
mencionado isso à Jane na altura.) 


Curiosamente, o vosso universo não foi criado por todas as entidades, mas apenas pelas 
entidades que precisavam de um tipo particular de experiência. O facto de a 
manipulação ser importante no vosso plano é uma das principais causas das guerras. 


(Seth, o que queres dizer exactamente quando usas a palavra universo? Estás a referir-te 
apenas ao nosso próprio sistema solar?” 


(A seguinte resposta que Seth deu, através de Jane, coincidiu tão de perto com as palavras 
que se formavam na minha mente que mais uma vez, conforme na 28º sessão, eu me 
interroguei se a telepatia poderia estar envolvida, como no caso de John Bradley.) 


Por universo quero dizer sistemas físicos. Ou seja, tudo o que vocês podem ver agora são 
sistemas físicos. Estou a falar do universo nos vossos termos, como sendo tudo o que os 
vossos telescópios podem captar. De certa forma, o vosso conhecimento está limitado ao 
sistema físico. Estou a falar das estrelas e planetas que vocês vêem os vossos céus, mas 
não dos sistemas invisíveis que podem existir simultaneamente com eles. 


A guerra não existe nos outros planos. Existe no vosso plano como um subproduto de 
certos desafios que as entidades-criadoras desejavam resolver através da 
materialização. Eu sabia que tinham essas questões na mente. Gostaria de voltar à 
diferença entre o mundo dos sonhos e o mundo de camuflagem exterior novamente. 


O eu consciente de si do outro lado do subconsciente tem um mão na criação dos vossos 
sonhos, já que vocês são a única personalidade a quem precisa ser compreensível. O 
mundo da camuflagem deve ser, pois, dependente, pelo que você não têm essa liberdade 
individualista. 


Aqueles que possuem identidades ocultas extremamente fortes conscientes de si 
próprias têm a necessidade de maior uso da individualidade, e essa gente cria, pois, o 


que poderia ser chamado de outro plano nas horas de vigília, através do uso de formas 
de arte. 


("Eu também pensava que sim.”) 


Na criação de formas de arte, ambas as consciências de si têm permissão, com certas 
reservas, para trabalhar em conjunto. O canal subconsciente entre eles tem permissão 
para se abrir em grande medida. O produto de tal fusão é extremamente individualista, e 
ainda assim mais compreensível para os outros do que, digamos, um fragmento do 
mundo dos sonhos. 


No entanto, também participa da estranha unidade que congrega todas as 
personalidades sob o padrão de camuflagem, enquanto ao mesmo tempo está apenas 
parcialmente conectado com o padrão de camuflagem. Em alguns aspectos, as criações 
artísticas são um encontro do mundo dos sonhos e do mundo dos padrões de 
camuflagem, mas num sentido mais profundo as criações artísticas representam a 
aparição ou materialização no elemento real do tempo físico das realidades internas. Ou 
seja, o eu individualista interior força a sua visão e conhecimento no mundo do padrão 
de camuflagem, e dá aos seus sonhos uma realidade física negada ao sonho vulgar. E 
aqui o uso da energia para esse propósito é consciente, ou seja, o forte eu oculto 
realmente faz uso do eu consciente camuflado e molda os dois numa realidade que 
combina dois planos. Espero que isso fique claro à medida que o relerem. 


O acto da criação artística é, pois, um a estudar, uma vez que envolve intrincadas 
operações das consciências de si duais de uma personalidade, e em que dados internos 
são transformados através do subconsciente e uma maior individualidade é 
possibilitada por causa disso. Tinhas razão, Joseph, no pressentimento de que a arte 
criou um outro plano, mas agora deixa que te diga o seguinte: os quadros de um artista 
têm, em certa medida, consciência própria, não aprisionada nem sequer pela forma em 
si. 


Sugiro uma breve pausa, mas deixa que te felicite, meu querido Joseph, pela tua última 
manipulação que conseguiste com o padrão de camuflagem nos termos da vossa 
entrada. Vais achá-la muito benéfica. No entanto, é tudo quanto a sugestões da minha 
parte. Se possível atenta para as que já fiz, e a menos que me questiones, deixarei a vossa 
condição, uma vez que está muito melhor agora. 


(Bem, tenho a certeza de que iremos fazer mais perguntas sobre o assunto com o tempo.”) 


Bem, farias bem em conceder à nossa apimentada Jane a sua velha divisória ou o que 
quer que seja na frente, mas fora isso gozas de liberdade no que me diz respeito. 


(A divisória à qual o Seth se referiu consiste numa ideia que tive de construir um pequeno 
arranjo na estante sobre a secretária da Jane, para que ela goze de uma área de trabalho 
fechada numa extremidade da nossa sala de estar ao lado das janelas. 


(Desta vez a Jane mostrou-se bastante dissociada. Ela disse que parte dela sabe quando ela 
fuma um cigarro, e outra parte não. Eu também perguntei por que ela não podia sentar-se 
e proferir as mensagens do Seth, como o faz enquanto anda de um lado para o outro. A 
pergunta surgiu por eu pensar que ela estivesse a ficar cansada. A voz dela estava a ficar 
rouca.) 


Em última análise, o canal para a vitalidade ou para a transformação da vitalidade na 
matéria física representa, naturalmente, a capacidade dos sentidos internos, mas há uma 
ação contrária nisso no que diz respeito ao ego consciente. O ego consciente 
frequentemente bloqueia muita energia. Nos sonhos, o bloqueio é minimizado. 


(Agora Jane sentou-se a ditar.) 


Os sentidos internos operam em todos os planos e em todas as circunstâncias. Os 
externos variam de acordo com o plano e a circunstância. Os sentidos externos são 
fiáveis apenas em termos do plano definido para o qual foram construídos. O seu 
propósito, é claro, é o de permitir que a personalidade consciente reconheça como 
válidos os padrões de camuflagem que só são válidos sob certas condições. 


No vosso tipo particular de grupo culturalmente organizado, a camuflagem é 
necessariamente forte, e os sentidos externos proporcionalmente vívidos. Isso, é claro, 
está destinado a bloquear alguns dados internos. Ao mesmo tempo, é, desde logo, a 
vitalidade interior que cria a camuflagem. Tinhas razão Joseph quando disseste que as 
entidades criavam cenários nos quais encenam os seus problemas. A questão está, é 
claro, está em que uma vez que a peça comece os actores ficam tão completamente 
imersos nos seus papéis que esquecem que eles próprios escreveram a peça, 
construíram os cenários ou que até mesmo estão a actuar. A razão disso é bastante 
evidente. 


Se vocês souberem que uma situação é imaginária, não se darão ao trabalho de a tentar 
resolver. Dessa forma, vocês têm os vossos atores a assumir a situação tal como parece, 
mas a olhar em volta de vez em quando com algum espanto a interrogar-se sobre como 
chegaram a isso, quem criou o cenário e assim por diante. Eles não percebem que a coisa 
toda é gerada por eles, nem em geral deviam percebê-lo, uma vez que a urgência para 
resolver os problemas se diluiria. 


(Aqui, a Jane riu. E aqui novamente, ela começou imediatamente a responder à pergunta 
que me veio à mente.) 


Não me preocupa perturbar o equilíbrio existente, longe disso. O facto é que a 
compreensão até certo ponto pode suceder e muitas vezes sucede depois que a 
representação se mostra bem avançada, e a essa altura a ação de camuflagem está tão 
envolvida que a própria compreensão surge na estrutura da camuflagem, e muitas vezes 
é indistinta dela. 


As criações artísticas representam uma consciência dessas, mas aqui a criação de outro 
plano deve estar entrelaçada com o padrão de camuflagem com o qual vocês estão 
envolvidos. Ou seja, os quadros não teriam realidade no teu actual estágio de 
desenvolvimento enquanto eles permanecessem simplesmente na tua mente, nem 
mesmo para ti. São levados a dar-lhes “realidade,” mas coloca essa palavra entre aspas, 
materializando-os em termos de padrão de camuflagem. Fazem isso pelo melhor que 
podem, mas para que o quadro tenha uma realidade no vosso mundo, ele precisa ser 
materializado em alguma medida no plano físico. 


A criação artística é pois uma criação básica, não um acto de mímica, mas uma criação 
genuína de outro plano, feita conscientemente a partir da perspectiva de um padrão de 
camuflagem que a prende. Uma conquista e tanto, pois. Deveria resultar simples como 
uma analogia para considerar a questão seguinte, em que a figura num quadro terá não 
só uma certa consciência, por exemplo, mas goza de outras liberdades também; e isso 
dar-te-ia uma concepção limitada do que está envolvido na criação de outros planos de 
alcance mais diversificado. 


(Jane mostrava-se já bastante cansada. Ela proferiu a maior parte do material sentada. 
Usou de uma voz estava baixa que o normal também. A fim de verificar um pouco se estava 
a decorrer alguma telepatia entre nós, eu disse à Jane que tinha uma pergunta que queria 
colocar ao Seth, mas que não ia verbalizá-la, pelo menos ainda não.) 


A propósito, eu pude dar-lhes algumas informações sobre a Srta. Callahan recorrendo a 
algumas das habilidades ou qualidades do Frank Watts, muito embora ele esteja a 


descansar no momento. 


(E embora se possa pensar que que não seja o caso, posso afirmar aqui que a senhorita 
Callahan era a questão ou pergunta que eu tinha em mente e pretendia explorar. 


("Como está a senhorita Callahan agora?” 


(A Jane e eu não víamos a Srta. Callahan desde a nossa visita de 26 de Fevereiro descrita na 
292 sessão.) 


A condição dela não vai melhorar, embora ela possa ter sintomas muito temporários e 
curtos períodos de lucidez. 


("Se a visitássemos isso ajudaria?”) 
Uma visita pode ajudar. Eu estive à espera da pergunta que querias fazer, ou era isso? 
(Era isso, Seth.” 


(Eu tive que rir quando Seth-Jane começou o monólogo que se segue, pois logo assim que 
começou, a Jane se levantou-se e voltou a andar de um lado para o outro. No final da 
sessão 

Jane disse que se levantou porque se sentia muito dissociada sentada; ela falava com os 
olhos fechados e sentia que poderia entrar em transe. Ela disse que Seth não se importava 
com a postura dela. Eu pensei, porém, que era mais do que coincidência a Jane tornar-se 
mais activa, considerando o assunto do parágrafo seguinte.) 


Eu também gostaria de realmente repreender a Jane em termos veementes sobre o 
hábito de fumar dela. Nesta época do ano em particular, fumar demais não é bom; e ela 
sabia que eu ia dizer isso e bloqueou-me desde o começo desta sessão. 


Pretendo dedicar-me a mais material sobre os diversos planos, e em breve apresentar 
uma compreensão abrangente dos sentidos internos, do seu mecanismo e operação. Se 
isso não for demais para vós, vou acrescentar o seguinte: que os sentidos internos 
correspondem aos sentidos externos do eu interior consciente de si oculto, isto é, 
separado pelo subconsciente do vosso eu consciente comum. 


Essa consciência de si oculta também pode, por vezes, olhar através dos vossos sentidos 
externos para o vosso mundo de camuflagem. Em tais momentos vocês conseguem algo 
do mesmo efeito de quando vocês olham através de um telescópio, e podes imaginar o 
longo tubo do telescópio como o canal do subconsciente. 


A propósito, mais uma vez, quando mencionei que os quadros também experimentam 
uma certa consciência, eu quis acrescentar que eles não são completamente impotentes, 
mesmo no vosso próprio plano, uma vez que existem nele. Naturalmente podem exercer 
influência nele. Achei que isso te interessaria em particular, Joseph. 


(“Sim. Eu gostaria de fazer mais perguntas sobre isso quando não estivermos tão cansados. 
Poderei agora mudar um pouco de assunto?”) 


Se preferires. 
("Por que é que a Jane ficou tão perturbada com a morte dos estorninhos na galeria de arte 


pela polícia no fim de semana? Ela escreveu um poema sobre o sucedido esta noite, e vai 
mandá-lo para o jornal”) 


A Jane ficou chateada e por um bom motivo. Quer dizer, embora de certa forma as aves 
que foram mortas estivessem à beira de um fim natural, a razão por trás desse fim foi 
errada em termos de valor emocional, e ela percebeu isso. Preciso não será dizer que a 
morte de um pássaro é inevitável, mas a morte de um pássaro às mão de um gato não 
precisa ser conciliar com o mesmo tipo de valores com que o homem se preocupa. 


Não vou aprofundar o assunto esta noite. Basta dizer que matar por proteção ou mesmo 
matar uma presa natural no vosso plano não lhes acarreta o que podemos chamar pela 
primeira vez, creio bem, consequências cármicas. 


Matar por nada mais sério do que conveniência ou matar por matar envolve 
consequências bastante terríveis no vosso plano, e a emoção ou o valor emocional por 
trás dessa matança é muitas vezes tão importante quanto o que é morto. Ou seja o desejo 
de matar também é uma questão que traz consequências dramáticas, 
independentemente, em muitos casos, da coisa ou coisas vivente que são mortas. Isso 
envolve juízos de valor de um tipo muito significativo que não vou abordar esta noite. 
No entanto, fico feliz por teres suscitado o assunto, pois vou usá-lo para os levar a 
domínios que ainda não começamos a cobrir. 


("O nosso gato ter-te-á pressentido no início da sessão desta noite?”) 


O vosso gato pressentiu-me no início da sessão. No entanto, agora já está muito 
habituado à minha presença. Demora um pouco à Jane ficar em sintonia comigo para 
poder falar, e naquele momento eu estava difuso e ele estava confuso. Estou pronto para 
encerrar a sessão, pois tenho tentado estar atento ao vosso tempo, uma vez que a Jane 
emite veementes brados se eu os prender. Uma noite destas a Jane vai fazer isso uma vez 
que vou alternar algumas sessões de material regular com algumas sessões relacionadas 
com a vossa presente família. 


E agora boa noite, meus pêssegos. Tentem manter as coisas em equilíbrio, e nos 
momentos de silêncio lembrem-se de experimentar o uso dos vossos sentidos internos. 
Torna-se mais benéfico para a Jane ser bastante autodisciplinada neste período do ano, 
por razões que abordarei mais adiante. Um programa tranquilo é importante para ela 
até Abril, pelo menos. Não tédio, querida Jane, não tens que te preocupar. Ou seja, um 
horário tranquilo ajudá-la-á a dirigir e a disciplinar e a usar de forma benéfica o súbito 
jorro de energia nervosa que por vezes a supera. 


E agora o Doutor Seth diz boa noite. Eu não vou nem exigir cobrança. 


A CRIAÇÃO DO UNIVERSO 


SESSÃO 31 
2 DE MARÇO DE 1964 SEGUNDA-FEIRA 21H CONFORME INSTRUÇÃO 


(Novamente, esta sessão ocorreu sem o tabuleiro. Já às 8h35, a Jane sentiu-se um pouco 
nervosa. Às 8:45 ela “não tinha ideia do que ele iria falar essa noite.” Às 8h55, quando lhe 
perguntei se ela já tinha alguma coisa, ela balançou a cabeça na negativa. 

Ela disse que por vezes durante um monólogo tinha consciência de estar a bebericar vinho 
ou leite, e outras vezes não. 


(Jane começou a transmitir o material exactamente às 21h. Quando começou, o nosso gato 
Willy comportou-se da maneira mais estranha. Ele tinha estado a dormir no sofá, mas 
quando a Jane se levantou para começar, Willy saltou para o chão. Meio agachado no meio 
da sala, ele olhou em volta com os olhos com a pupila completamente dilatadas e as 
orelhas meio voltadas para trás; é uma pose que muitas vezes o vimos adoptar em estado 
de alerta. 


(A voz de Jane durante a transmissão esta noite esteve um pouco mais intensa que o 
normal durante toda a sessão. O ritmo não se afeiçoou rápido, os olhos de pupilas dilatadas 
como sempre.) 


Boa noite, passarinhos. 
(“Boa noite, Seth.”) 


Não sei se a Jane fica menos ou mais nervosa antes de uma sessão quando vocês não 
usam o tabuleiro. Depois de tantas sessões eu acho que ela deveria ficar tranquila. 

Lá no fundo da mente ela tem uma questão que eu evitei por muitas razões. Uma das 
principais razões para eu a evitar foi a necessidade de apresentar um pré-requisito para 
que a resposta se torne pelo menos parcialmente compreensível. A questão tem que ver 
com a chamada criação do vosso universo, a introdução de entidades nele e, claro, com a 
causa ou causas que existam por trás de tal criação. Vocês já sabem que criam o vosso 
próprio universo-padrão de camuflagem, e eu já tentei cobrir alguns dos mecanismos 
envolvidos nessa criação contínua e aparentemente automática. 


Se isso fosse inteiramente compreendido, entendem, então não haveria necessidade de 
procurar nenhum Deus. Eu certamente não estou a querer entrar no conceito de Deus 
neste momento, embora vocês possam ter certeza de que vou cobri-lo por completo, 
uma vez que é, em si mesmo, uma ideia-camuflagem que cobre algo muito diferente. 
Vocês sabem, pois, que vós próprios criais o vosso universo e que cada geração o cria de 
novo à sua própria imagem. Existe um princípio de desenvolvimento que opera no 
domínio das ideias e na construção dessas ideias em padrões de camuflagem. 


Os padrões evoluem de acordo com certas leis. Eles apenas reflectem as ideias que têm 
por trás, e essas ideias vocês precisam perceber que têm origem em diferentes fontes. 
Eles têm origem no subconsciente, é verdade, mas antes disso, a qualidade de uma ideia 
é recebida pelos sentidos internos. Às vezes, a qualidade da ideia é recebida sob a forma 
de intuição, onde é desencadeada na mente consciente. Mas o ego consciente é o 
manipulador primordial de padrões de camuflagem e a força motriz óbvia. O material 
efectivo a partir do qual os padrões de camuflagem são formados é a vitalidade que 
existe e que é usada inconscientemente pelas vossas personalidades. Essa recolha 
efectiva de vitalidade primordial com o propósito de construção não é, todavia, 
verdadeiramente automática, nem é verdadeiramente executada inconscientemente. O 
eu fortemente consciente de si de que falei, o eu consciente de si do qual a vossa própria 
personalidade não está ciente, esse eu que enfrenta para o mundo interior da realidade, 
recorre conscientemente à vitalidade e matéria do que é. 


O ego consciente manipula então esse material com o propósito de construção de 
camuflagem. A transformação da vitalidade em propriedades físicas é feito por esse eu 
consciente de si que enfrenta o mundo interior. O subconsciente é a ligação existente 
entre essas duas consciências de si, e aqui vocês encontram uma aceitação da parte da 
personalidade de camuflagem dos materiais à mão. Ao mesmo tempo, a consciência 
camuflada não pode estar ciente do causador real e, por isso, precisa procurar causas 
fora. 


No vosso sistema dual, ou seja, as duas consciências cientes de si encontram-se mais 
divididas e alheias uma à outra do que necessário. A velha ideia de espíritos que 
impregnam toda a matéria física na verdade representa um vislumbre intuitivo da 
realidade a que as vossas ciências finalmente chegarão de uma maneira muito 
elaborada. Já podem ver porque o problema da criação não existe realmente nos termos 
em que vocês inicialmente o conceberam. Em uma sessão mencionei que, como a 
consciência de si existe em todos os seres vivos, então a especificação da questão da 
exacta entrada torna-se irrelevante. 


(Pausa às 9:27. Jane esteve numa condição “intermédia” de alienação desta vez, ou 
parcialmente dissociada. Parecia que não tínhamos adquirido tanto material como de 
costume. Pelo final da sua transmissão ela estava a falar um pouco mais alto e num ritmo 
um pouco mais rápido.) 


O facto é que o vosso plano teve origem por suficiente quantidade de entidades 
necessitarem de certos tipos de experiência para justificar tal criação, e elas dedicaram- 
se à sua formação através do processo de evolução. Isso eu creio que vocês entendem. A 
mais diminuta das porções iniciais representava a vontade e vitalidade de todas as 
entidades que viriam a habitar sobre a terra que viria a existir de seguida. 


Estava longe de ser um arranjo sem propósito. Envolvia uma previdência dificilmente 
imaginável, e repito que vós tivestes a vossa parte na reação inicial, assim como todas as 
entidades que viveram ou que venham a viver na terra; e aqui estamos a entrar em algo 
bastante difícil, mas que certamente não é mistério nenhum. Espero ser capaz de tornar 
isso inteiramente compreensível em algum momento futuro. No entanto, vou expor 
algumas questões agora e vocês os entenderão mais a fundo em sessões posteriores. 


Uma vez que todas as entidades participaram quando a primeira partícula de matéria se 
materializou fisicamente, então a inferência é clara que entidades ainda não nascidas no 
vosso planeta de alguma forma existiam então, e este é o caso. Vocês estão 
familiarizados eu estou certo com o velho ditado religioso Cristão de que Deus sempre 
existiu e sempre existirá, e isso é considerado um mistério religioso. O facto é que as 
entidades sempre existiram e sempre existirão, embora não necessariamente da mesma 
forma. 


Isso envolve por parte da entidade o uso de personalidades, que são de certa forma 
cápsulas de si própria ou mesmo compartimentos - parte de toda a entidade mas 
perfeitamente divididas no que diz respeito à memória e assim por diante. Tampouco é 
este o único universo que vocês ajudaram a construir. Isto é bastante difícil, mas vocês 
verão que é realmente bastante lógico. 


Quando o vosso amigo Philip inocentemente perguntou em que momento a consciência 
humana entrou em cena, a pergunta dele não era pertinente. A consciência humana 
envolve consciência de entidade, e a consciência de entidade afirmou-se mesmo na 
primeira fase de materialização física. 


(“Isso incluirá a construção física real da própria terra? Ou estás a referir-te aos 
primórdios da vida numa terra já em existência?”) 


Isso inclui construir a própria terra, e quando falei da primeira partícula eu referia-me à 
primeira materialização da matéria física. Foi essa primeira partícula antes da terra 
adoptar a sua forma a que me referi ao dizer que era o resultado da vontade de todas as 
entidades que jamais viriam a nascer nela. 


As leis da evolução eram leis que se restringiam em certo aspecto, mas envolvem uma 
disciplina necessária na formação. O facto de que entidades sempre existiram e sempre 
existirão soa estranho ou mesmo impossível simplesmente por causa da vossa 
perspectiva actual. Contudo, mesmo os pequenos estudos que fazem com o tempo 
psicológico deviam dar-lhes algumas informações valiosas sobre este assunto, e o uso de 
tempo psicológico é muito importante por causa das vias que lhes vai abrir. 


Se vocês usarem o tempo psicológico conforme eu lhes disse, vocês obterão em primeira 
mão muitas facetas da realidade que me levam páginas a explicar com o uso indirecto 


das palavras. Todas as entidades são basicamente porções de energia ou vitalidade 
conscientes de si. Eles geram-se a elas próprias e não há possibilidade de pensar em 
termos de início ou fim. Mais uma vez, são apenas os vossos próprios dados 
aprisionados pela camuflagem é que os levam a pensar que tudo tenha um começo e um 
fim. 


Vou entrar nisso também mais a fundo posteriormente. Já é óbvio que em qualquer 
plano as entidades criam esse plano, e uma forte porção das suas personalidades é 
construída de forma semelhante para lidar com a mecânica do plano particular. 


Num exemplo muito simples, considerem que vocês próprios usam a vossa própria 
energia para criar o vosso mundo de sonho. Dessa forma, vocês também criam a vossa 
chamada camuflagem real, a única diferença é que as imagens do mundo dos sonhos não 
têm duração no tempo físico, embora tenham duração no tempo psicológico. E 
acreditem ou não, na verdade a vossa individualidade tem muito mais liberdade na 
criação do vosso mundo dos sonhos, e esta é a razão pela qual o mundo dos sonhos não 
parece consistente aos demais. 


Na criação do mundo físico um certo abdicar da individualidade é absolutamente 
necessário, uma vez que o ambiente material geral deve parecer mais ou menos igual a 
todos. Claro que nunca vai parecer absolutamente o mesmo, mas deve apresentar uma 
coerência geral bastante confiável. 


(Desta vez, parece que adquirimos uma quantidade normal de material entre os intervalos. 
A Jane também esteve bastante dissociada. Ela disse que alguma forma a ideia de que 
todas as entidades existiam no momento da criação da terra a chocou. 

(Alguns dias atrás, enquanto pintava, surgiu-me a ideia na minha consciente espontânea 
de que o próprio acto de pintar um quadro envolvia a construção de um plano. Eu tinha 
mencionado isso à Jane na altura.) 


Curiosamente, o vosso universo não foi criado por todas as entidades, mas apenas pelas 
entidades que precisavam de um tipo particular de experiência. O facto da manipulação 
ser importante no vosso plano é uma das principais causas das guerras. 


(Seth, o que queres dizer exactamente quando usas a palavra universo? Estás a referir-te 
apenas ao nosso próprio sistema solar?” 


(A seguinte resposta que Seth deu, através de Jane, coincidiu tão de perto com as palavras 
que se formavam na minha mente que mais uma vez, conforme na 28º sessão, eu me 
interroguei se a telepatia poderia estar envolvida, como no caso de John Bradley.) 


Por universo quero dizer sistemas físicos. Ou seja, tudo o que vocês podem ver agora são 
sistemas físicos. Estou a falar do universo nos vossos termos, como sendo tudo o que os 


vossos telescópios podem captar. De certa forma, o vosso conhecimento está limitado ao 
sistema físico. Estou a falar das estrelas e planetas que vocês vêem os vossos céus, mas 
não dos sistemas invisíveis que podem existir simultaneamente com eles. 


A guerra não existe nos outros planos. Existe no vosso plano como um subproduto de 
certos desafios que as entidades-criadoras desejavam resolver através da 
materialização. Eu sabia que tinham essas questões na mente. Gostaria de voltar à 
diferença entre o mundo dos sonhos e o mundo de camuflagem exterior novamente. 


O eu consciente de si do outro lado do subconsciente tem um mão na criação dos vossos 
sonhos, já que vocês são a única personalidade a quem precisa ser compreensível. O 
mundo da camuflagem deve ser, pois, dependente, pelo que você não têm essa liberdade 
individualista. 


Aqueles que possuem identidades ocultas extremamente fortes conscientes de si 
próprias têm a necessidade de maior uso da individualidade, e essa gente cria, pois, o 
que poderia ser chamado de outro plano nas horas de vigília, através do uso de formas 
de arte. 


("Eu também pensava que sim.”) 


Na criação de formas de arte, ambas as consciências de si têm permissão, com certas 
reservas, para trabalhar em conjunto. O canal subconsciente entre eles tem permissão 
para se abrir em grande medida. O produto de tal fusão é extremamente individualista, e 
ainda assim mais compreensível para os outros do que, digamos, um fragmento do 
mundo dos sonhos. 


No entanto, também participa da estranha unidade que congrega todas as 
personalidades sob o padrão de camuflagem, enquanto ao mesmo tempo está apenas 
parcialmente conectado com o padrão de camuflagem. Em alguns aspectos, as criações 
artísticas são um encontro do mundo dos sonhos e do mundo dos padrões de 
camuflagem, mas num sentido mais profundo as criações artísticas representam a 
aparição ou materialização no elemento real do tempo físico das realidades internas. Ou 
seja, o eu individualista interior força a sua visão e conhecimento no mundo do padrão 
de camuflagem, e dá aos seus sonhos uma realidade física negada ao sonho vulgar. E 
aqui o uso da energia para esse propósito é consciente, ou seja, o forte eu oculto 
realmente faz uso do eu consciente camuflado e molda os dois numa realidade que 
combina dois planos. Espero que isso fique claro à medida que o relerem. 


O acto de criação artística é, pois, um a estudar, por envolver intrincadas operações das 
consciências duais que uma personalidade tem de si própria, os dados internos serem 
transformados através do subconsciente e uma maior individualidade ser possibilitada 
em função disso. Tu tinhas razão, Joseph, no sentimento que tinhas de que a arte criou 


um outro plano, e agora deixa que te atinja com esta: os quadros de um artista em 
alguma medida têm uma consciência própria, não aprisionada nem sequer pela forma 
em si. 


Sugiro uma breve pausa, mas deixa que te felicite, meu querido Joseph, pela última 
manipulação que fizeste do padrão de camuflagem em termos da vossa entrada (da 
casa). Vocês vão achá-la muito benéfica. Contudo, marcará o fim das sugestões da minha 
parte. Se possível atenta para os que já fiz, mas a menos que me questiones, deixarei a 
vossa condição física de lado, por estar muito melhor agora. 


(Bem, tenho certeza de que vamos ter mais perguntas sobre o assunto de tempos a 
tempos.”) 


Bem, você farás bem em dar à nossa apimentada Jane a sua velha divisória ou o que quer 
que seja na frente, mas fora isso estás à vontade no que me diz respeito. 


(A divisória à qual Seth se referiu consiste numa ideia minha de construir um pequeno 
arranjo de estante sobre a mesa da Jane, para que ela tenha uma área de trabalho fechada 
numa extremidade da nossa sala de estar ao lado das janelas. 


(Desta vez Jane mostrava-se bem dissociada. Ela disse que parte dela sabe quando ela fuma 
um cigarro, e parte não. Eu também perguntei por que ela não podia transmitir as 
mensagens do Seth sentada tal como ela faz enquanto passeia. A pergunta surgiu por eu 
pensar que ela estivesse a ficar cansada. A voz dela estava a ficar rouca.) 


Em última análise, o canal para a vitalidade ou para a transformação da vitalidade na 
matéria física é, naturalmente, a capacidade dos sentidos internos, e há uma ação 
contrária aqui no que diz respeito ao ego consciente. O ego consciente frequentemente 
bloqueia muita energia. Nos sonhos, o bloqueio é minimizado. 


(Agora a Jane sentara-se a ditar.) 


Os sentidos internos operam em todos os planos e em todas as circunstâncias. Os 
sentidos externos variam de acordo com o plano e a circunstância. Os sentidos externos 
são fiáveis apenas em termos do plano definido para o qual foram concebidos. O seu 
propósito, é claro, é o de permitir que a personalidade consciente reconheça como 
válidos os padrões de camuflagem que só são válidos sob certas condições. 


No vosso tipo particular de agrupamento culturalmente organizado, a camuflagem é 
necessariamente forte, e os sentidos externos correspondentemente vívidos. Isso é claro 
está obrigado a bloquear alguns dados internos. Ao mesmo tempo, é a vitalidade interior 
que cria a camuflagem desde logo. O Joseph tinha razão quando disse que as entidades 
criam palcos sobre os quais encenam os seus problemas. A questão, é claro, está em que 


uma vez que a peça começa os atores ficam tão completamente imersos nos seus papéis 
que esquecem que eles próprios escreveram a peça, construíram os cenários ou até 
mesmo estão a actuar. A razão para isso é bastante evidente. 


Se vocês souberem que uma situação é imaginária, não vão se vão dar ao trabalho de a 
tentar resolver. Dessa forma, vocês têm os vossos actores a acatar a situação como 
parece ser, só que a olhar em volta com algum espanto de vez em quando a interrogar-se 
de como eles chegaram ao que são, quem construiu o palco e assim por diante. Eles não 
percebem que a coisa toda é auto-gerada, nem deveriam, em geral, uma vez que a 
urgência de resolver problemas se dissolveria. 


(Aqui a Jane riu. E aqui uma vez mais, ela começou a responder de imediato à questão que 
se me aflorara à mente.) 


Não me preocupa poder estar a perturbar o equilíbrio existente, longe disso. O facto é 
que a realização até certo ponto pode suceder e muitas vezes sucede depois que a jogada 
está bem adiantada, e neste ponto a ação de camuflagem está tão adiantada que a 
própria realização aparece no quadro da camuflagem, e muitas vezes se torna 
indiferenciada dela. 


As criações artísticas representam tal consciência, mas aqui a criação de outro plano 
deve estar entrelaçada com o padrão de camuflagem com o qual vocês estão envolvidos. 
Ou seja, os quadros não teriam realidade no vosso actual estágio de desenvolvimento 
enquanto permanecessem simplesmente na vossa mente, até mesmo no teu caso. Vocês 
são levados a dar-lhes “realidade,” e coloca essa palavra entre aspas, ao materializa-los 
em termos de padrão de camuflagem. Vocês fazem isso pelo melhor da vossa habilidade, 
mas para que a pintura tenha uma realidade no vosso mundo, ela precisa materializar-se 
em algum grau no plano físico. 


A criação artística é pois a criação mais básica, nem mesmo um acto de mímica, mas uma 
criação genuína de outro plano, feita conscientemente a partir da perspectiva de um 
padrão de camuflagem de aprisionamento. Uma grande conquista, pois. Deveria ser 
simples como analogia considerar a questão seguinte, em que a figura em um quadro 
tem não só uma certa consciência, por exemplo, mas outras liberdades também; e isso 
dar-lhes-ia uma concepção limitada do que envolve a criação de outros planos de 
alcance mais variados. 


(Jane já se sentia bastante cansada. Ela ditou a maior parte do material sentada. A voz 
dela estava mais baixa que o normal, também. A fim de verificar um pouco se havia alguma 
telepatia entre nós, eu disse à Jane que tinha uma pergunta que eu queria fazer a Seth, mas 
que não a ia verbalizar, pelo menos por enquanto.) 


A propósito, eu pude dar-lhes alguma informação com respeito à Srta. Callahan valendo- 
me de algumas das habilidades ou qualidades de Frank Watts, mesmo apesar de ele 
estar descansando de momento. 


(Mas, seja como for, posso afirmar aqui que a senhorita Callahan era a assunto ou 
pergunta que eu tinha em mente e queria saber. 


("Como está a senhorita Callahan agora?” 


(Jane e eu não víamos a Srta. Callahan desde a visita que lhe fizemos a 26 de Fevereiro de 
descrita na 29º sessão.) 


A condição dela não vai melhorar, embora ela possa ter sintomas muito temporários e 
curtos períodos de lucidez. 


(CAjudaria se lhe fizéssemos uma visita?”) 
Uma visita pode-os ajudar. Eu estive à espera da pergunta que queria fazer, era isso? 
(“Era isso, Seth.” 


(Eu tive que rir quando Seth-Jane começou o seguinte monólogo, pois logo assim que 
começou, a Jane levantou-se e voltou a andar de um lado para o outro. No final da sessão 
a Jane disse que se levantou porque se sentira muito dissociada sentada; ela estava a falar 
de olhos fechados e sentiu que poderia entrar em transe. Ela disse que o Seth não se 
importava com a posição dela. Eu pensei, porém, que era mais do que coincidência que 
Jane se tornasse mais activa, considerando o assunto do parágrafo seguinte.) 


Eu também gostava de realmente ralhar com a Jane em termos mais veementes sobre o 
hábito dela de fumar. Nesta época do ano, em particular, fumar demais não é bom; e ela 
sabe que eu ia dizer isso e bloqueou-me desde o começo desta sessão. 


Faço intenção de entrar em mais material sobre os diversos planos, e em breve traçar 
um esboço abrangente dos sentidos internos e do seu mecanismo e operação. Se isto não 
for demais para vós, acrescentarei o seguinte: os sentidos internos correspondem aos 
sentidos externos do eu interior oculto consciente de si, isto é, separado pelo 
subconsciente do seu eu consciente comum. 


Essa consciência oculta de si também pode, por vezes, olhar através dos vossos sentidos 
externos no vosso mundo de camuflagem. Nesses instantes vocês conseguem algo do 
mesmo efeito de quando vocês olham através de um telescópio, e podem pensar no 
longo tubo do telescópio como o canal do subconsciente. 


A propósito, uma vez mais, quando mencionei que os quadros também experimentaram 
um certa consciência, eu quis acrescentar que eles não são completamente impotentes, 
mesmo no seu próprio plano, uma vez que existem nele. Naturalmente podem exercer 
influência nele. Achei que isso te interessaria em particular, Joseph. 


(“Interessa. Eu gostaria de perguntar mais sobre isso quando não estivermos tão cansados. 
Agora, posso mudar um pouco de assunto?”) 


Se preferires. 


("Por que é que ficou a Jane tão chateada com a morte dos estorninhos na galeria pela 
polícia no fim de semana? Ela escreveu um poema sobre isso esta noite, e ela vai mandá-lo 
para o jornal.”) 


A Jane ficou chateada e por um bom motivo. Isto é, embora de certa forma as aves que 
foram mortas estivessem à beira de um fim natural, a razão por trás desse fim foi errado 
em termos de valor emocional, e ela percebeu isso. Não é preciso dizer que a morte de 
um pássaro é inevitável, mas no caso de um pássaro morto por um gato não precisa 
fazer malabarismos com o mesmo tipo de valores com os quais o homem se preocupa. 


Não vou aprofundar este assunto esta noite. Basta dizer que matar por autoproteção ou 
mesmo matar uma presa natural no vosso plano não os envolve no que podemos chamar 
pela primeira vez, creio bem, consequências cármicas. 


Matar por nada mais sério do que conveniência ou matar por matar envolve 
consequências bastante terríveis no vosso plano, e a emoção ou valor emocional por trás 
dessa matança é muitas vezes tão importante quanto o que é morto. Isso é a 
concupiscência de matar e também é uma questão que traz consequências terríveis, 
independentemente, em muitos casos, da coisa viva particular ou coisas que são mortas. 
Isso envolve juízo de valor de um tipo muito importante mas não o abordarei esta noite. 
No entanto, fico feliz por me teres suscitado o assunto, já que o vou usar para levar a 
domínios que ainda não começamos a cobrir. 


("O nosso gato sentiu-te no início da sessão desta noite?”) 


O vosso gato pressentiu-me no início da sessão. Contudo, ele está bastante familiarizado 
comigo agora. Demora um pouco à Jane e a mim juntar-nos, por assim dizer, para falar, e 
naquele momento eu estava difundido e ela estava confusa. Estou pronto para encerrar a 
sessão, pois tenho tentado observar o vosso tempo, já que a Jane emite berros tão 
potentes se eu vos prender mais. Uma dessas noites Jane vai levar a melhor porque vou 
alternar algumas sessões de material regular com algumas sessões relacionadas com a 
vossa presente família. 


E agora boa noite, meus pêssegos. Tentem manter as coisas em equilíbrio, e na 
tranquilidade lembrem-se de experimentar o uso dos vossos sentidos internos. É mais 
benéfico para a Jane ser bastante autodisciplinada neste período do ano, por razões que 
abordarei mais adiante. Uma agenda tranquila é importante para ele até Abril, pelo 
menos. Não é tédio, querida Jane, tu não tens que te preocupar. Ou seja, uma agenda 
tranquila ajudar-te-á a direccionar, e disciplinar e a usar beneficamente o súbito jorro de 
energia nervosa que por vezes te inunda. 


E agora o Doutor Seth diz boa noite. Eu não vou nem exigir cobrança. 


SESSÃO 32 
4 de março de 1964 


(A Jane saiu para a mercearia da esquina para comprar um maço de cigarros. Na verdade, 
ela teve que se apressar porque a loja que fica a vários quarteirões de distância. Também 
estava a chover. Mais uma vez, Jane estava a tentar desistir de fumar; desta vez a luta 
durou mais ou menos um dia e terminou em lágrimas depois do jantar desta noite. Parecia 
ser algum tipo de reação de pânico, e já havia acontecido antes. 


(A Jane voltou da loja às 8:55. Ela disse que não sabia que tipo de sessão iríamos ter, mas às 
8:58 ela relatou que conseguia “sentir-lhe” a presença. A sessão começou às 9:02, e sem o 
tabuleiro Ouia.) 


Boa noite. 


Primeiro, naturalmente, tenho alguns comentários a fazer que não apenas se prendem 
com os hábitos de fumar que a Jane tem na sua personalidade actual, mas também, até 
certo ponto, quanto à sua personalidade atual em associação com personalidades 
passadas. 


A disciplina dela está a melhorar e melhorou esta vida, principalmente desde o final do 
período da adolescência. O hábito de fumar dela, meu caro Joseph, é tolerado por razões 
inteiramente diferentes daquelas que te impeliram a fumar, e é-lhe difícil romper com o 
hábito, embora ela o esteja a romper e tenha feito progressos importantes durante o ano 
passado. 


O hábito de fumar dela representa o fim de uma avidez característica que a assediou em 
vidas passadas, em que o cigarro desta vez representa como que um resquício. A avidez 
no passado envolveu muitas outras áreas. Incluía um forte apetite para se empanturrar 
de comida e bebida, e uma voracidade generalizada de apetite, até mesmo uma avidez 
intelectual e emocional que ela superou em grande parte. 


Desta vez, e sobretudo desde o fim da adolescência, conseguiu deixar de lado os outros 
tipos de avidez, e deixou que o cigarro tomasse o lugar de todo o resto. Há aqui também 
o que eu posso chamar de uma espécie de pânico quanto ao ar, uma insaciável aspiração 
de ar que o trago nervoso de um cigarro por vezes satisfaz, até mesmo uma base na 
claustrofobia em que a personalidade sente que não está a receber ar suficiente ou está 
fechada. 


A Jane ainda tinha um desejo guloso latente por comidas ricas que ele conquistou. No 
entanto, embora o hábito do cigarro satisfaça esses velhos hábitos básicos, ela será 
capaz de o abandonar. Ela é uma glutona, é tudo. Devoradora de ideias, de emoções, de 
atmosfera, de certa forma uma verdadeira esponja que absorve tudo o que pode, mas 
aprendeu a disciplinar-se e está a aprender uma certa dose de paciência, o que para ela é 
difícil. 


Há igualmente aqui ligada apenas à sua personalidade actual uma imagem do ego do 
escritor com um cigarro. Neste caso o cigarro representa independência e até 
individualidade, e até emancipação feminina. Assim, está tudo ligado em uma teia 
bastante labiríntica. Espero que quando a Jane o entender isso lhe facilite a situação. 


Como eu disse, isso também tem a ver com o pânico de devorar ar, como se ele nunca 
pudesse ter o suficiente. Certa vez, ele morreu de asfixia em criança, e isso também tem 
as suas implicações aqui no presente, sendo a respiração do engolir o ar um mecanismo 
de memória subconsciente. Espero que isso a ajude. Eu não pretendia aprofundar-me 
nisso esta noite, mas é bastante interessante. E ele achava que tinha um método infalível 
de gratificação, uma gratificação que parecia não acarretar penalidades como comer 
demais e assim por diante. A personalidade aqui tem dado, via de regra, mas também 
acolheu tudo o que pôde. Espero que isso também responda a algumas perguntas que 
possas ter, Joseph, nesse sentido. 


("Fizeste o percurso para a loja com a Jane esta noite?”) 


Não. Eu sabia que ela foi lá. Estas sessões de tentar parar de fumar são uma ajuda 
definitiva e o hábito finalmente cederá. A personalidade está a fortalecer-se e será capaz 
de lidar com o problema, pois no passado conquistou a gula em relação à comida e 
outros elementos. O pânico em si não será tão grave quanto Jane o enfrenta e percebe a 
conexão com um engolir o ar. Sei do livro sobre a auto-hipnose e acredito que será de 
grande ajuda para a Jane nesse sentido, pois permitirá que ela contorne muitas das 
objeções do ego. Esse hábito, por várias razões, está profundamente enraizado e parecia 
ser uma resposta inofensiva a uma série de necessidades e problemas passados e 
presentes. 


No entanto, agrava uma certa quantidade de nervosismo e não é benéfico. Neste também 
é importante uma atitude definida, mas não intimidadora. A sensação de pânico já está a 


diminuir e a disciplina da Jane está a recuperar e a conquistar as suas atitudes 
emocionais pelo que o problema será resolvido, ou seja, ela vai parar de fumar. 


(CA Jane foi fumadora numa vida anterior?”) 


Não. É a tendência que ela tem de engolir aqui que é importante. Ele desistiu nesta vida 
de engolir comida e bebida. Em vidas passadas ele nunca foi moderada, no sentido físico, 
emocional nem no intelectual. Isso não foi em muitos aspectos ruim. No entanto, quando 
a personalidade imoderada não discrimina, a característica básica pode causar 
desconforto. Ela sempre foi muito generosa, por exemplo, e amável, até mesmo 
excessivamente gentil. Por outro lado, ela comeu e bebeu demais. Ele estava apenas 
ansiosa via de regra. 


As circunstâncias do nascimento dela tornaram-lhe difícil exagerar nas coisas ricas da 
vida, embora sua mãe actual usasse alimentos ricos em compensação de outras coisas, e 
esse exemplo abriu os olhos da Jane e realmente colocou-a no caminho da 
autodisciplina. 


Vou entrar nisso dentro de alguns instantes pelo que sugiro uma breve pausa. 


(Jane estava bastante dissociada, mas ainda estava ciente do assunto. Ela geralmente tem 
consciência, disse ela. Durante toda a sessão, ela falou numa voz um pouco mais forte do 
que o normal e andou num ritmo lento e uniforme. Apresentava os olhos escuros, como 
sempre.) 


Essa “gula,” e podes colocar isso entre aspas, na verdade representava uma capacidade 
fantástica para todos os tipos de consumo, e o consumo de conhecimento não foi 
excepção. A impaciência também era importante, e essa qualidade também se revelava 
na capacidade de conhecimento psíquico e na sede por todos os assuntos relativos ao 
intelecto, às emoções e ao físico. 


Na personalidade actual, temos habilidades desenvolvidas em vidas passadas e a 
capacidade de pintar, por exemplo, que deveria ser mais utilizada agora. O que vocês 
chamam de habilidade de vendas de Jane também é resultante de experiências passadas 
assim como outras habilidades latentes, como uma instalação para criação de plantas. 
Ela já foi um excelente fazendeiro. 


Houve aqui uma vontade de experimentar, experimentar e dar, bem como uma 
capacidade feroz de receber. O problema no passado foi a falta de discrição e 
autodisciplina. Ela sempre foi uma personalidade amante do prazer e evitava qualquer 
coisa desagradável. As suas circunstâncias iniciais nesta vida foram escolhidas por ela 
como uma experiência necessária. Em outras vidas ela foi capaz de existir sem muita 


adversidade e desta vez ela escolheu circunstâncias problemáticas e verdadeiramente 
trágicas como um desafio necessário. 


O temperamento dela quando despertado era muito grande e ela retaliava 
instantaneamente. Entretanto, ela nunca conheceu o ódio. Desta vez, ela teve que lidar 
com isso de uma maneira muito íntima. O velho temperamento tempestuoso agora é 
visto nos profundos ressentimentos da Jane. A personalidade da mãe da Jane não esteve 
perto dela em nenhuma outra vida. As circunstâncias do nascimento foram escolhidas à 
última da hora por ela e foi eleita por dois motivos. 


Primeiro, a personalidade da mãe proporcionava a experiência necessária à Jane; e 
segundo, a personalidade pagã do pai era até certo ponto como as suas próprias 
personalidades passadas, embora de uma maneira muito mais vaga e diluída. Um aborto 
espontâneo por parte da mãe de Jane representou uma entidade que mudou de ideia, 
por assim dizer. Ele já foi um irmão dela, outrora. A forma actual da Jane é algo pelo qual 
ela tem trabalhado. Ela era muitas vezes um homem alto, robusto e encorpado. 


("Por que sofreu a Jane o aborto que teve?”) 


O aborto da Jane foi resultado de algo inteiramente diferente. Desta vez, ambos estão no 
vosso último ciclo de reencarnação no vosso plano e, via de regra, nenhum fragmento da 
personalidade é deixado para trás. 


("O que aconteceria se tivéssemos um filho?”) 


Isso acontece com bastante frequência. Isso não altera o facto de ser o último ciclo de 
reencarnação para os pais, por exemplo, embora possa ser solitário para a criança em tal 
instância. Não entrei nessas matérias; no entanto, em algum grau da mente 
subconsciente vocês têm o que poderia ser chamado de imagem fantasma dos vossos 
ancestrais, e quando os vossos pais estão no seu último ciclo de reencarnação eles 
deixam o vosso plano e é mais difícil que a imagem fantasma seja impressa. O que vocês 
haveriam de chamar de sabedoria do instinto não é tão garantido. No entanto, houve 
alguns períodos na história da humanidade em que isso aconteceu em massa. Aconteceu 
assim que a grande maioria das personalidades terminou os seus ciclos mais ou menos 
ao mesmo tempo. 


("Quando foi a última vez que isso aconteceu?”) 
A Idade Média representou essa ruptura. Mas eu também sugiro um intervalo. 
(“Em que século esse período teve início?”) 


Vou entrar nisso de modo mais aprofundado depois do vosso intervalo. 


(Durante o ditado, a Jane esteve no seu estado habitual de dissociação. Foi uma sessão 
muito tranquila.) 


Quando a Idade Média começou, um grande número de personalidades que viveram 
antes e durante o período Romano estavam prontas para encerrar os seus ciclos de 
reencarnação. Havia os aprendizes mais eficientes, as personalidades mais sábias e 
capazes, e eles retiraram os seus conhecimentos e memórias subconscientes do vosso 
plano. 


Essa foi uma das razões para a decadência do conhecimento e da aprendizagem na Idade 
Média. Havia personalidades reencarnadas durante a Idade Média que viveram durante 
a experiência Romana, mas que não eram personalidades de liderança e não eram 
capazes de transmitir conhecimentos ou habilidades de vidas passadas, simplesmente 
porque não tinham a força ou capacidade inerentes necessárias. 

Claro que havia outras personalidades bastante desenvolvidas, mas estas estavam a 
descansar. O mundo reergueu-se, por assim dizer, quando essas personalidades 
reapareceram séculos depois; e nessa época novas personalidades que haviam tomado o 
lugar daqueles cujos ciclos se tinham completado também começaram a usar e a mostrar 
suas capacidades. 


(“Em que século ocorreu a retirada?”) 


No final do século X, o primeiro grupo de personalidades completou o seu ciclo. Levou o 
período de tempo desde então até o final de 1600 para que qualquer reajuste válido 
ocorresse, e em meados do século 17 vocês começaram a ter rajadas de actividades 
benéficas e novos impulsos de conhecimento. 


Os monges que copiavam manuscritos antigos e preservavam alguns resquícios de 
conhecimento fizeram-no por causa de sua própria conexão pessoal passada e 
experiência com o próprio conhecimento. 


("As revoluções Francesa e Americana estiveram relacionadas com tal explosão?”) 


Ambas essas revoluções estiveram muito conectadas, e representaram um 
desdobramento das liberdades iniciadas em Atenas e amplamente expandidas. A Grã- 
Bretanha foi, em muitos aspectos, um lugar especial, pois muitas daquelas 
personalidades que estavam a repousar ali nasceram em intervalos bastante regulares, e 
vocês tinham uma crença mais consistente na liberdade que não exigia revoluções tão 
sangrentas e infelizes como as que ocorreram em outros lugares. 


(“Qual é o caso na Rússia actualmente?”) 


Actualmente? 
(“Bem, neste século, então.”) 


Em muitos aspectos, é culpa das próprias personalidades quais terras são desenvolvidas 
ou não desenvolvidas em vários aspectos. Muitas personalidades preferem o 
renascimento em climas temperados ou quentes. Muitas vezes elas reúnem-se por 
razões egoístas em climas agradáveis e em países onde as situações políticas não são 
perigosas. 


Este foi o caso da Rússia no passado, mas pode não ser o caso no futuro; à medida que a 
actividade cresce, as atrações intelectuais e psíquicas atrairão personalidades mais 
fortes e sábias. O mesmo de uma maneira um pouco diferente se aplicará aos países da 
África. 


Existem áreas inteiras de material aqui que não abordamos, de modo que isso é 
irregular, mas iremos adentrá-lo de modo mais aprofundado. Não há leis que forcem as 
personalidades a usar todas as suas capacidades. Uma personalidade não escolherá 
circunstâncias desfavoráveis de renascimento até que ela própria veja que a disciplina 
necessária não pode ser alcançada de outra maneira. Portanto, países extremamente 
quentes e extremamente frios são em grande medida subdesenvolvidos. Mas uma vez 
que o desenvolvimento comece a ocorrer, revela-se rápido. 


Os problemas que um país precisa resolver representam apenas os problemas colocados 
pelas personalidades residentes a para si próprias, e o país é apenas a estrutura de tais 
actividades. Há uma estreita ligação entre os ciclos de reencarnação e os períodos 
históricos terrenos que discutiremos mais adiante. Por vezes, embora nem sempre, 
personalidades que precisam de uma certa experiência nascerão num determinado país 
ou raça. Tenho evitado um pouco toda essa questão, pois equilíbrios delicados estão 
interligados, e a questão dos Judeus é um que deve incomodar todos os homens. 


(Mais uma vez, quando a questão dos Judeus me veio à minha mente, a Jane começou a 
discuti-la imediatamente, por recentemente ela parecer de alguma forma captar as minhas 
perguntas não enunciadas com bastante frequência. 


Nem sempre as mesmas personalidades renascem, por exemplo, na mesma raça. É 
verdade que a vossa história mostra uma continuidade de perseguições Judaicas, isto é, 
perseguições de Judeus. O facto é que muitas personalidades que foram famosas em 
muitas épocas também foram orgulhosas, brilhantes e cruéis, e menosprezaram e 
perseguiram aqueles que consideravam abaixo delas. 


Essas personalidades, muitas vezes talentosas em muitos sentidos e muitas vezes com 
experiências passadas de riqueza e poder, escolhem nascer como Judeus por sua própria 


vontade, o que representa uma compensação cármica, não em nenhum sentido de 
punição, mas um ajuste necessário por parte das personalidades envolvidas. Os crimes 
horríveis cometidos contra os Judeus pelos Alemães certamente não foram solicitados 
de forma específica. No entanto, grande número desses Judeus foram hunos de um tipo 
bastante cruel numa existência passada. 


Os Alemães daquela geração em particular não estavam a vingar más ações do passado. 
A vingança não tem lugar nesta discussão. Em certo sentido, não há desculpa para o que 
ocorreu. O povo Judeu sempre demonstrou grande capacidade financeira, sendo isso 
resquícios naturais do conhecimento da riqueza, pois em vidas anteriores muitos deles 
ocuparam posições de poder que empregaram mal. A vossa geração como um todo teve 
que aprender a importância do pensamento e da responsabilidade. Vocês tiveram que 
aprender que basicamente odiar é matar. A lição foi uma lição prática. Os Alemães e os 
Judeus tornaram-na clara. Se o ódio não tivesse existido nos Alemães, não poderia ter 
sido canalizado como foi contra os Judeus. O livre arbítrio funcionou aqui como sempre. 


("Aprendemos a nossa lição?”) 


Vocês estão a começar a aprender a lição. A raiva veemente da Jane com respeito a algo 
que talvez pareça muito mais trivial, a morte pelo abate dos estorninhos, é um exemplo 
disso. 


(Ao ir trabalhar na galeria ontem ao meio-dia, a Jane viu mais estorninhos mortos 
espalhados pelos relvados. Isso irritou-a tanto que ela ligou para a polícia. Depois de 
conversar com dois sargentos diferentes, ela foi encaminhada para o chefe de polícia. O 
chefe disse que ela era o único queixoso que a polícia teve; outros interlocutores tinham 
dado os seus endereços à polícia e pedido que destruíssem os pássaros nas suas próprias 
propriedades. 


(Jane também enviou mais dois poemas sobre o assunto para o jornal. O primeiro poema 
que ela enviou está agendado para publicação. As pessoas no jornal ficaram bastante 
surpreendidas ao saber que a polícia estava a abater pássaros. Eles disseram que iriam 
verificar.) 


Matar, excepto por questões de proteção pessoal, será pago. A ideia de matar é o que 
está em questão. Se vocês concordarem com o abate de pássaros, por exemplo, vocês 
acabarão matando seres humanos. Todos vocês aprenderão a sacralidade de toda a vida, 
e da maneira mais prática. 


("Que tal matarmos animais para comer?”) 


No vosso plano, o sistema de caçadores e presas é neste momento necessário, mas nem 
sempre será assim. Chegará um tempo em que vocês não terão que matar para existir, e 


o equilíbrio da natureza cuidará de si próprio. Esse tempo chegará mais cedo do que 
vocês pensam. No vosso país, se houver paz, vocês verão o início disso durante a vossa 
vida. 


(Mais uma vez, na frase acima, a Jane respondeu a uma pergunta não enunciada minha. 
(“Isso inclui acabar com os matadouros?”) 


Certamente que sim. Isso envolve a vossa própria tecnologia intelectual, que será 
bastante capaz de manter a sua população com proteínas sintéticas. No entanto, esse 
desenvolvimento tecnológico virá em primeiro lugar; infelizmente a evolução ética 
correspondente seguir-se-á depois. 


Há uma razão muito prática para um sentimento de reverência por toda a vida, e razões 
muito práticas pelas quais o homem deve aprender certos factos que até este ponto ele 
considerou impraticáveis. Ele geralmente conseguiu separar as suas concepções éticas 
da sua vida diária de negócios, mas isso será cada vez mais difícil de ele conseguir. 


Até que aprendam a reverenciar todas as coisas vivas, vocês continuarão a massacrar 
uns aos outros. Mais uma vez, isso não envolve punição em nenhum sentido da palavra, 
mas a ideia da permissividade do matar não é discriminatória. Uma vez que vocês se 
permitam matar, vocês matarão qualquer coisa viva. Em vidas futuras, isso envolverá a 
raça em novos ajustamentos. 


Sugiro uma pausa. E, a propósito, Joseph, saíste-te bem esta semana. 


(A Jane esteve dissociada como de costume. Durante o intervalo, fiquei intrigado com o que 
Seth quis dizer ao dizer que eu me tinha saído bem, já que achava que era uma semana 
bastante rotineira. Discutimos a condição da Srta. Callahan - ouvimos dos parentes dela 
que estava a deteriorar-se - e interroguei-me se o Seth poderia mencioná-la.) 


Em resposta à tua pergunta Joseph, a vossa amiga Srta. Callahan está a preparar-se para 
se despedir. Já se deu um dano cerebral bastante grave. 


(De acordo com um parente da senhorita Callahan que Jane viu esta manhã, 6 de Março, 
ontem a senhorita Callahan falou com bastante coerência dos “adoráveis passeios” que ela 
vinha fazendo ultimamente com os seus dois irmãos, ambos falecidos. Ao mesmo tempo a 
parente não parecera sentir que a senhorita Callahan a tivesse reconheceido ou pelo 
menos não inteiramente.) 


Sugiro à Jane que não fume amanhã. Que mantenha o pacote que já tem para períodos de 
pânico. Que use também um pano quente no rosto quando a sinusite a incomodar e não 
use as gotas, pois elas agravam-lhe a condição. A medida que a sinusite dela começar a 


clarear, não experimentará a capacidade nervosa de engolir ar ou fumar, pelo menos até 
certo ponto. Quer levar fumo e ar para os pulmões. Quer enchê-los por certa vez não ter 
conseguido, e o problema de sinusite está directamente relacionado com essa respiração 
nervosa. Uma atitude mais relaxada reduzirá a respiração rápida e o aperto da sinusite 
resultante de falta de descontração. 


Isso deve ser benéfico. Além disso os hábitos de respiração lenta que começaste a 
adquirir com os teus exercícios de ioga serão benéficos. Abandonar o hábito de fumar 
também te ajudará nesse aspecto. Tu és fortemente intuitivo e muito rápido, mas podes 
aprender a ter um corpo mais relaxado. Um receio foi desenvolvido pela personalidade 
actual resultante directamente de circunstâncias iniciais. A Jane receia que, se não 
operar rapidamente, seja simbolicamente apanhada e enferma, como é o caso da sua 
mãe actual. 


A invalidez da mãe actual é resultado dos próprios problemas dessa personalidade, e a 
Jane não precisa recear tal circunstância na sua própria situação. No entanto, uma 
atitude de descontração é extremamente importante para neutralizar outras tendências. 
O medo que tem do relaxamento é, na verdade, bastante simples e superficial, na medida 
em que não tem origem numa vida passada, mas nesta. 


O medo é resultado do escárnio que a mãe lança ao pai, e acredito que isso fará sentido 
para a Jane até mesmo conscientemente. Vocês dois estão bem equipados para ajudar 
um ao outro, o que deve facilitar as coisas. E Joseph, entraremos na questão dos sentidos 
internos em breve. Eu dei-lhes algum outro material geral um pouco na forma de esboço 
como preparação para outras sessões. 


Mas saíste-te bem esta semana, ao resolveres alguns desafios em relação aos teus 
quadros. É claro que as nossas sessões irão variar em muitos aspectos e isso é de se 
esperar. A propósito, assisti à Jane a escrever um dos seus poemas sobre os estorninhos 
e, embora poesia nunca tenha sido um dos meus traços, devo admitir que fiquei bastante 
impressionado. 


("Que poema era?”) 
Foi o poema que a Jane enviou ao jornal. 


A propósito, a Jane sempre sentiu um forte vínculo com todos os seres vivos, e mesmo 
como homem não era cruel. Ela foi cristão apenas uma vez, da última vez, e nos restantes 
casos foi pagão, mas sempre de maneiras que lhe permitiam sentir-se próxima à terra. 
Esta é, obviamente, uma das principais razões para a reação particular dela com o 
incidente dos estorninhos, e essa qualidade foi uma qualidade de salvação no passado. 
Sugiro outra pequena pausa, e logo retomarei por apenas alguns momentos. Sim, eu sei 
que está a chover e que a vossa primavera está a caminho. 


(Pausa. A Jane apresentou alguma dissociação.) 


A reverência pela vida é uma característica salvadora de qualquer personalidade que a 
nutra. Acrescenta de si mesmo importantes elementos de compreensão e crescimento de 
forma directa. A reverência pela vida também permitirá que vocês entendam e lidem 
com outros seres humanos de uma maneira mais gentil e benéfica. 


Isso permitirá que vocês ajam e ajudem sem os culpar pelos defeitos, pois esses defeitos 
podem, na verdade, ter sido escolhidas por eles por motivos de compensação. Não quero 
que esta sessão se prolongue muito, porém a reverência pela vida é tão importante que 
quis sublinhá-la, e também enfatizar que ela inclui toda a vida e o próprio homem. 


Mais tarde, entrarei na criação de outros planos, e lembrarei também que, assim como o 
homem cria o seu próprio padrão de camuflagem, ele também resolve os seus problemas 
no palco da história, que também é sua criação. Este é um aspecto que vale a pena ser 
lembrado. 


Esta sessão foi muito tranquila e agradável, e repito: alguma noite destas faremos a 
nossa festa. Agora que vocês têm um gravador, podem usá-lo quando tivermos a nossa 
sessão feliz e isso te livrará de fazeres anotações. Não tive oportunidade de usar o meu 
senso de humor ultimamente, mas ele ainda está aqui, conforme irás descobrir. Esta é 
uma daquelas noites em que não gosto de dizer adeus por enquanto, mas vou-me. E que 
a Jane, por favor, preste atenção ao meu conselho, a tudo. 


ESQUIZOFRENIA 
Sessão 15 


(Começamos, como sempre, sentando-nos ao tabuleiro. Tinha começado a cair uma 
quantidade de neve que atingiu os trinta centímetros, na noite de Domingo. Embora 
tenhamos obtido as primeiras respostas através do tabuleiro, desde o início Jane também 
as recebeu. Não fizemos nenhuma uma ao abrir a sessão. 

(Grátis) 

Sim, boa noite. Estás recuperado? 


(“Sim, acho que sim, Seth.”) 


Isso é bom. 


("Estamos a ter uma tempestade aqui esta noite.”) 
Tempestade para os tempestuosos. 

(A Jane disse que esse comentário inteligente se referia a ela. 
("Você tem tempestades onde está?”) 


Não tenho o vosso tipo de tempestades. (A Jane passa a ditar:) Mas não vou entrar no 
chamado tempo que faz no meu plano esta noite. Cheguei ao meio de uma pequeno 
experimento interessante que a Jane tentou sozinha, e vocês bem que me podem 
agradecer por ela se ter saído disso tão bem. Realmente, Jane, fiquei surpreendido 
contigo. Na tua vida passada sabias muito mais. 


Conscientemente não sabias o que estavas a fazer, mas inconscientemente sabias muito 
bem. Este tipo de estado dissociado pode ser perigoso, especialmente quando induzido 
ao acaso, como certamente foi o teu caso. Se não tivesse acontecido eu olhar para ti, 
haverias de ficar um óptimo estado pelo resto da noite, ou deveria dizer manhã. 


(Aqui a voz de Jane começou a ficar mais alta e profunda enquanto ela andava para trás e 
para diante. Embora se tivesse verificado uma grande mudança, a voz dela não alcançou 
nem a profundidade nem volume da sessão anterior.) 


E ainda assim você teve a coragem de sugerir que eu desempenhasse um papel. A 
trapaça não é uma das minhas qualidades, pelo menos não truques desse tipo, pelo que 
não precisas ter preocupações quanto a isso. O estado de dissociação que alcançaste 
pode ser usado de forma mais eficiente. No entanto, erraste em tudo, inconsciente e 
despreparada. Por vergonha. 


O facto de teres entrado tão facilmente numa trama dessas deve lembrar-te capacidades 
que tu já possuíste. Assim, usaste-as mal. Mas sem a experiência delas anterior, tu não 
poderias ter entrado em tal estado tão rapidamente, com tão pensar em nada tão 
extenuante, ou certamente a sugerir algo que pudesse ser tão perigoso para ti no 
momento. 


Esse estado que alcançaste poderia ser comparado ao meu estado, excepto que eu estou 
inteiramente consciente e sou capaz de usar as capacidades que lhe são inerentes. Como 
o Joseph supôs poderia muito bem ter-te sido possível levitares se ele tivesse sugerido 
isso, e ele usou de muito bom senso ao se abster de tal sugestão. Se bem te lembras, 
parte da tua mente estava consciente, e eras capaz de conversar normalmente. Outra 
parte da tua psique estava completamente dissociada e a aguardar as tuas ordens. 


Ela debateu-se como um pano molhado numa forte ventania. Tudo isso está ligado aos 
fragmentos da personalidade que discutimos anteriormente. Da mesma forma a 
personalidade está dividida, uma parte consciente do eu primário e outra desconectada 
e à espera da formação em algo novo. Numa base subconsciente, isso corresponde 
exactamente à maneira como vocês dois criaram as imagens em Iorque Beach, a 
diferença é que a cisão da personalidade ocorreu ao nível subconsciente. 


Talvez eu devesse esclarecer isto dizendo que a cisão foi uma cisão do todo o 
subconsciente. No caso da Jane, no último dia 10 de Janeiro, a cisão foi ao nível 
consciente. Como a Jane não sabia desde logo que estava a provocar a dissociação, ele 
não conseguiu encontrar a saída desajeitada. 


A propósito, a chamada esquizofrenia segue, em muitos casos, essas linhas. Quanto à 
escrita, foi deveu-se a um (pausa) possível personalidade desorganizada, amorfa, da Jane 
que apenas aproveitou a oportunidade para se exibir e substituir uma mão forte que 
sempre o dominou. 


Joseph, a parte que desempenhas nestas sessões é extremamente importante. Sem a tua 
participação não poderiam ter começado, nem poderiam continuar. Por causa das vossas 
alianças passadas, nós os três estamos intimamente ligados. Porém, preciso de vós os 
dois, a fim poder comunicar. Mais tarde entenderás o motivo por que isso acontece. 


Jane, vais deixar de fumar dentro de duas semanas. Por um lado é prejudicial, e 
acreditem, hei de abordar as razões disso mais tarde. Elas são tão pouco compreendidas. 
Por outro lado, recuso-me a parecer como um cavalo rouco. Isso não é bom para o meu 
moral. A tua voz está muito sensível e áspera esta noite para eu tentar qualquer 
transformação dela nos meus próprios sotaques mais melodiosos. 


Sugiro, apenas que dês um descanso às tão difamadas cordas vocais da Jane, que faças 
uma pausa de alguns minutos, embora, conforme hás de notar pelo relógio, mal se 
passou meia hora. Dificilmente um teste à tua resistência. 


(A esta altura a voz de Jane já havia recuperado o tom normal, embora se apresentasse um 
pouco rouca. Bebemos um pouco de vinho. Entre outras coisas eu referi que algum dia eu 
pretendia interrogar o Seth acerca da esquizofrenia. Jane começou a obter uma resposta 
para a questão, e quando ela começou a ditar a voz apresentava-se normal.) 


Uma excelente questão. 


A esquizofrenia é provocada por um fragmento da personalidade que se desprende, por 
assim dizer, da personalidade actuante primária, operando muitas vezes em oposição 
directa à personalidade primária, mas em todo caso, operando como uma personalidade 
secundária. Na vossa experiência de Iorque Beach, não tivessem vocês sido capazes, 


através das vossas capacidades criativas peculiares, de formar essas imagens fora de vós 
próprios, e assim dotá-las de uma realidade física, vocês poderiam muito bem ter-se 
transformado em personalidades esquizofrénicas. Até os vossos psicólogos sabem que o 
esquizóide é pelo menos temporariamente duas personalidades, uma personalidade 
primária ou dominante e outra inferior. 


Muita gente é incapaz de dotar fragmentos de tal realidade física, e assim varrem-nos 
mais ou menos de forma inofensiva para uma certa distância. É como se, na experiência 
grandiosa que a Jane teve uma noite destas, a parte dissociada da personalidade 
assumisse outra identidade e se debatesse com a de Jane pelo domínio. Muitos dos 
chamados casos de possessão podem ser atribuídos apenas a isso. A personalidade 
dominante pode ser comparada no vosso plano à entidade dominante. 


Por favor, entendam que estou a fazer uso de uma analogia aqui. Como a personalidade 
no vosso plano realmente sofre mudanças, expande-se e cresce de acordo com as 
próprias potencialidades, por apresentar em diversos momentos imagens diversificadas 
ao mundo, tais como - se me desculparem por recorrer a clichês - um rosto sorridente, 
uma face entristecida, mas ainda é basicamente a mesma personalidade, assim também 
num outro nível a entidade apresenta em diversos momentos um aspecto variado e uma 
voz diferente. Assim como o rosto sorridente e triste também expressam e expandem a 
personalidade, também as diversas personalidades reencarnadas expressam e 
expandem a entidade no seu todo. 


Sem os estágios da infância, idade adulta e velhice, a personalidade não poderia 
expandir-se até o seu máximo, e sem diversas encarnações a entidade não poderá 
expandir-se. Nesse sentido, o teu irmão Dick provavelmente terá uma visita extra a 
compensar nesta terra devido a uma morte precoce anterior. 


No estado onírico, um estado dissociado como o que a Jane alcançou constitui 
claramente a regra, só que nesse estado a capacidade é usada para formar imagens 
oníricas. Só que essas imagens oníricas operam em benefício da entidade no seu todo e 
servem de meio de comunicação para as diversas personalidades. Quer dizer, em muitos 
casos, por personalidades previamente encarnadas corresponderem à presente 
personalidade. É um meio de familiarizar a presente personalidade com o seu passado 
assim com como de lhe recordar os seus objectivos, sem perturbar esse espalhafatoso 
ego desperto. 


Joseph, quando sentires que tens as mãos a ficarem cansadas, eu gostaria que te 
voluntariasses para fazer uma pausa e me alivies de uma crescente preocupação 
compassiva pelo teu físico. Certamente, depois da conversa agradável que tivemos na 
outra noite, deverias saber que nada desse tipo me ofenderia, e que eu preferiria muito 
mais interrupções, se forem necessárias, do que sessões nas quais me vejo como um 
mestre da tortura. 


E, por favor, não te consideres uma espécie de estenógrafo. Por meios que não posso 
explicar na data de hoje, não podia falar através da Jane sem ti, e uma falha na tua 
personalidade actual haveria de me impedir de comunicar contigo apenas, se é que de 
facto a Jane o permitiria. E se não estiveres bem vou ter outra conversinha acolhedora 
que dura até as três horas pela manhã. 


(Muitas vezes, durante estas sessões, Seth há de pedir uma pausa no momento em que 
parece que não conseguiria mais escrever sem descanso. Já tinha a mão realmente dorida, 
mas não acredito ter mencionado esse facto em voz alta. 


("Ok, então vamos fazer uma pausa.”) 
Excelente. 


(Quando a Jane começou a ditar de novo, a voz dela estava mais uma vez ligeiramente 
aprofundada.) 


A título de especial favor, gostaria de fazer um pedido. Quererás por um momento 
desligar a luz principal e abrir as persianas e correr as cortinas ou o que quer que seja 
para que eu possa olhar para a noite de neve? 


Enquanto estou convosco estou de uma forma que explicarei mais tarde ligado à Jane, 
pelo que eu vejo o que ela vê, e assim por diante. Claro que me posso dissociar mas o 
esforço que isso envolve e retornar realmente não justifica esforço. É como colocar um 
tipo de equipamento de mergulho e trocá-lo por outro, e depois voltar a enfiar o 
primeiro. Os trajes nem sempre são trajes físicos. Eles podem também servir como uma 
espécie de veículo, à semelhança do equipamento de mergulho. 


(A Jane então desligou a mais forte das nossas duas luzes e depois correu as persianas 
conforme o Seth pedira. Ela pôs-se à janela, a olhar para o nosso cruzamento ocupado a 
uma casa de distância enquanto falava. A neve fresca tinha coberto tudo.) 


A vista é realmente surpreendente. Que bom que vocês moram numa esquina tão bonita; 
e no que diz respeito a Einstein, ele viu mais do que soube que viu, e foi mais do que ele 
soube que era. Iremos examinar isso detalhadamente quando retornarmos a nossa 
discussão sobre o tempo. 


(Eu mencionei que interrogara o Seth sobre as teorias de Einstein durante o último 
intervalo, e também mencionamos o nosso gato, Willy.) 


O vosso gato é realmente um fragmento e por vezes ele pressente-me. 


("Que tal aquela vez na cozinha?” 


(Numa noite recente de sexta-feira, tínhamos acabado de voltar de fazer as compras no 
supermercado. Jane abriu comida fresca para o Willy e, enquanto ele comia na nossa muito 
pequena cozinha, ela começou a arrumar as compras. Carregando um saco de lixo vazio, 
passei do meu estúdio para a cozinha. Jane estava ajoelhada, a tentar alcançar um 
armário, e o Willy ficou por momentos preso atrás dela. À minha aproximação, ele 
começou a silvar e a cuspir de forma tresloucada, e começou a correr num pequeno e 
apertado círculo, ao não conseguir sair da cozinha. Jane, de costas para ele, levantou-se tão 
rapidamente que bateu a cabeça na porta aberta do armário. A pancada foi forte e deixou- 
a um tanto atordoada durante horas. Nunca tínhamos visto o Willy comportar-se dessa 
maneira antes, e em alguns momentos ele estava tão amigável e calmo quanto o habitual e 
voltou a comer. 


(Um segundo episódio semelhante ocorreu alguns dias depois. Desta vez eu passei para a 
sala de estar. Estava escuro lá fora. A Jane estava a segurar no Willy. À minha 
aproximação, ele silvou de maneira aterrorizada e saltou dos braços dela, arranhando-a 
bastante em ambos os antebraços. Novamente, um minuto depois ele estava tão amigável 
como sempre para nós os dois.) 


Os sentidos dele são extremamente apurados, e os sentidos internos perfeitamente 
sintonizados. Até agora ele pressente a minha presença. No entanto, à medida que ele se 
familiariza mais comigo, as suas estranhas cessarão por completo. A minha presença 
alterna entre vós os dois e isso leva à confusão por parte de Willy. Observa-o agora 
mesmo. 


(Justamente enquanto o Seth falava através da Jane, o Willy soltou um miado alto. 
Começou a provocá-la e a saltar para ela, como ele fará sempre que quiser atenção. Agora, 
porém, ele mostrou-se extraordinariamente persistente. Enroscou-se aos pés da Jane 
enquanto ela tentava andar para a frente e para trás, e finalmente interrompeu o ditado 
dela enquanto ela o acariciava. Ele então pulou para a cadeira vazia da Jane, em frente à 
minha, e ficou lá a olhar para mim durante um longo tempo enquanto eu fazia as minhas 
anotações, com uns olhos eram muito grandes e luminosos e de alguma forma mais escuros 
que o normal. Então percebi que os olhos da Jane também apresentavam esse olhar 
quando ela estava a ditar. Demorou algum tempo até que o Willy finalmente relaxasse e 
dormisse na cadeira. 


(O Seth agora referira um fragmento de uma visão que tive no dia anterior. Eu estava a 
pintar quando mais uma vez tive a impressão de ver o meu irmão Loren como monge 
numa vida anterior, a envergar o seu velho manto vermelho, de cara voltada para o chão e 
com os braços estendidos sobre a mesma estrada poeirenta e vermelha em que eu o vira 
antes. Esta foi uma visão muito breve, e a primeira que me saltou à mente consciente 
enquanto eu estava a fazer outra coisa.) 


A experiência de visão que tiveste está a sair-se bem, Joseph. Podes contar que isso 
cresça, cresça e amadureça, como a capacidade da Jane já demonstrou surpreendente 
progresso. Hesito em abordar a experiência que a Jane teve com o Walter Zeh neste 
momento. O ego consciente dela estabelece barreiras e, em todos os casos, ela deve 
permitir voluntariamente que material passe. Basta dizer que ela se livrou de certas 
responsabilidades e quitou uma dívida antiga. 


Ultimamente tenho visitado outros planos. Tenho feito bastante ginástica... 
(Seth, podes contar-nos algo sobre o presidente Kennedy?”) 


Ele foi vosso presidente, não meu. Vocês sabem quem foi o assassino. Claro que a 
matança sem sentido não foi preordenada. Sempre foi um domínio da esfera do possível, 
e as circunstâncias trágicas culminaram da mesma maneira que a Jane relatou no seu 
Idea Construction. O próprio Jack Kennedy teve uma premonição dos acontecimentos e 
mesmo em meio à ação ele estava preparado para a morte. A mente subconsciente dele 
sempre conheceu a verdadeira natureza da morte e flertou com ela conscientemente. 


Quando eu disse cuidado com o gato eu não sabia que ele ia fazer aquela exibição. 
Garanto que não a encomendei. 


(O Willy estava a incomodar de novo, perseguindo a Jane enquanto ela andava de um lado 
para o outro ao mesmo tempo que ditava.) 


O bom do Jack virá a ser um mendigo na Índia, e a nascer dentro de 3 anos. Mais tarde na 
vida, ele alcançará proeminência se continuar tão bem quanto no passado. O primeiro 
nome dele será Ambum, que se pronuncia Ammum. Desta vez, ele alcançará 
preeminência a partir de uma condição de pobreza, uma experiência que reforçará 
muito a força de propósito da entidade dele. 


O Oswald sempre foi um fragmento da personalidade, como todos os psicopatas são. Tal 
como os fragmentos de uma personalidade irrompem da maneira que expliquei no caso 
dos esquizofrénicos, em certos casos parte de uma entidade reencarna antes do tempo, 
não carrega o seu projeto genético mental completo e, portanto, causa problemas e 
confusão. É como se uma das imagens selvagens de um pesadelo surgisse com força 
física total no mundo do dia-a-dia. 


Essas pessoas percebem a deficiência de que padecem, mas, por outro lado, devido a que 
tenham um “eu” distorcido mas aparentemente dominante, elas ficam ainda mais 
furiosas e confusas. Não há um factor unificador básico que lhes dê consistência, e 
nenhuma memória subconsciente unificadora que lhes dê uma verdadeira identidade 
interior. Essa é uma das principais razões por que eles atacam personalidades 


fortemente integradas e por que é tão fácil eles serem catapultados pela emoção crua 
para tragédias desse tipo. 


Pesadelos representam apenas possibilidades de desintegração que raramente ocorrem 
na realidade. Eu trago isto à tona por ter suscitado a palavra de passagem. Eles 
geralmente não são mensagens, pois a maioria dos sonhos são de personalidades 
passadas para a personalidade presente, embora possam ser mensagens da 
personalidade primária para ela própria, como aviso de medo ou pânico que pode existir 
directamente abaixo dos estratos da personalidade primária. 


Abaixo disso, vocês encontrarão as camadas sucessivas que têm que ver com 
reencarnações pessoais. Abaixo disso, vocês encontrarão material que trata da raça 
como um todo e, conforme a Jane supôs, até camadas que tratam do estado pré-humano. 
A entidade é a soma dessas camadas, tendo todo esse conhecimento sob comando 
consciente a todo o instante. No entanto, embora eu fale deles como um abaixo do outro, 
eles não estão realmente assim, e refiro-o assim apenas por conveniência. Eles estão em 
todos os lugares, entrelaçados com caminhos que levam de um para o outro e com o eco 
da voz da entidade a ressoar por cada corredor de interligação... 


Decidi, como você viu, incluir um pequeno material novo esta noite. No entanto, não 
deixarei em nenhum momento de lhes dar um quadro completo de qualquer material 
que já tenha discutido. 


("Poderemos fazer uma pausa agora?”) 
Podes fazer uma pausa se o desejares. 


(Durante o monólogo acima, a voz de Jane esteve bastante normal, e assim permaneceu 
pelo resto da sessão. Como não fiz nenhuma pergunta, a Jane retomou o ditado.) 


Vós próprios tendes até certo ponto consciência de outros planos, e em certa medida, 
vocês podem comunicar com eles da mesma forma que comunicam com o vosso gato. A 
imaginação permite que vocês entrem nesses planos, como quando vocês imaginam o 
que seria a vida de outro animal. 


É verdade que o homem é fisicamente um animal e que o gato é um animal. No entanto, 
as diferenças equivalem a uma diferença em termos de plano, e embora não sejam na 
verdade, são bastante diferentes, e assim as várias existências conseguem coexistir. É 
claro que vocês não podem experimentar a noção de tempo do gato, mas podem chegar 
a compreender melhor a noção de tempo que ele tem do que ele jamais poderia chegar a 
entender a vossa. 


(Durante o intervalo eu mencionei as visitas que o Seth disse que fazia a outros planos.) 


E claro que existem, variações óbvias na vida dentro num plano generalizado, e vários 
tipos de evolução a decorrer. Quando eu digo que visito outro plano vocês podem 
imaginar a seguinte experiência: 


Finjam não só que apenas entendem o conceito de tempo do vosso gato em alguma 
medida, mas que podem igualmente experimentar a noção que tem de tempo através do 
próprio gato. Fazendo isso vocês não incomodarão, inibirão ou irritarão de forma 
alguma o gato. Ele não terá consciência da vossa presença e de forma alguma isso 
poderia ser representado como um tipo qualquer de invasão. 


(E aqui, a olhar para mim, a Jane bateu na mesa para dar ênfase.) 


Imaginem ainda que vocês realmente experimentaram a sensação de um animal com 
uma cobertura de pelo dessas e todos os outros equipamentos felinos a partir de dentro. 
Puramente como espectadores, isso representaria vagamente uma analogia para a 
minha viagem para outros planos. Segue-se que eu não poderia viajar para planos mais 
elevados que o meu, onde sentidos mais aguçados do que o meu me perceberiam 
instantaneamente. Esse tipo de coisa geralmente não acontece no vosso plano. Mesmo 
com os vossos sentidos limitados vocês perceberiam a minha presença, embora o meu 
plano seja mais desenvolvido que o vosso. 


Assim, vocês já vêem que as leis funcionam de tal maneira que estamos mais ou menos 
mantidos no nosso lugar. Os controlos são aplicados. Este assunto voltará à tona e hei de 
adentrá-lo de modo mais aprofundado. Vocês também viram que o vosso gato pode 
pressentir-me até certo ponto quando estou no vosso ambiente, pelo que não nos 
safamos muito. Em muitos planos somos inteiramente visíveis para outras pessoas desse 
plano. Para algumas somos invisíveis, e para nós algumas são invisíveis. 


([Perguntei à Jane:] “O Seth vai dizer alguma coisa sobre a sua forma?”) 


Conforme mencionei anteriormente, os sentidos mudam de acordo com o plano de 
materialização. Se estiveres a referir-te à minha forma atual, posso ter muitas formas. Ou 
seja, dentro de certos limites posso mudar a minha forma, mas ao fazê-lo na realidade 
não mudo a minha forma tanto quanto escolho tornar-me parte de outra coisa. A minha 
forma incipiente é a forma de um homem, se é o que queres saber, mas é materializada 
da mesma forma que a tua, isto é, como a tua forma, e posso desmaterializá-la sempre 
que quiser. 


No entanto, não é em absoluto física nos vossos termos... E assim aqui eu suponho que 
vamos nos deparar com um bloco. A forma humana física é extremamente importante 
para todas as entidades, e elas mantêm a ideia da sua forma durante um longo tempo. 
Mais uma vez terei mais a dizer sobre a ideia da forma, que é um pouco parecida com os 


genes físicos e a planta ou esquema, só que num nível de manifestação diferente. Eu 
acredito, embora não o afirme positivamente, que esta ideia da forma humana 
desaparece em algum momento e se transforma em outra que seja de alguma forma 
mais adequada e ideal. A entidade em si só pode ser uma parte de outra coisa. 


("Podes contar-nos algo sobre o sonho que a Jane teve, no qual ela parecia estar a receber 
instruções sobre fenómenos psíquicos?” 


(A Jane dita na sua voz normal:) 


Existem vários tipos de sonhos e fragmentos de sonhos. Vou concluir isso igualmente 
mais tarde, já que nestas sessões iniciais estou a dar-lhes o que pode ser considerado um 
esboço amplo a ser actualizado. Esses estados dissociados ocorrem frequentemente 
durante o sono, um excelente momento já que o ego se aquieta. Nessas horas é 
extremamente possível que personalidades presentes sejam visitadas por outros como 
eu, mas apenas por ordem da própria entidade. 


Sugiro que encerremos esta sessão esta noite. Esta noite esforcei-me por completar 
algum material mencionado anteriormente. Depois do nosso último árduo encontro tu 
realmente precisavas de um pouco de relaxamento. No entanto, enquanto lerem este 
material, vocês vão ver que ele se relaciona com muitos outros assuntos e formas 
necessárias que serão importantes em discussões futuras. 


Não é que eu não me estivesse a sentir bem-humorado esta noite, simplesmente não 
acho que tu pudesses suportar toda a força da minha natureza sardónica realmente 
surpreendente. Eu apenas diga essas coisas para observar as tuas reações. E no que diz 
respeito à assimilação do nosso antigo amigo Frank Watts, não deixes que eu te 
desencaminhe demais. 


(Eu estava prestes a perguntar a Seth sobre a assimilação do Frank Watts.) 

A entidade nunca domina nem tenta dominar uma personalidade anterior. Por vezes, 
essas personalidades também se encaminham por caminhos divergentes para seu 
próprio benefício e com o total consentimento da entidade. 

Não existe divisão no que diz respeito à personalidade. Mesmo um fragmento completo 
pode se transformar numa entidade em certos casos. Há não há regras que delimitem 
qualquer ser vivo a uma forma ou tipo de existência. 


E agora, queridos pacientes amigos, desejo-lhes uma calorosa boa noite. 


(Sentados junto ao quadro, tocamos o ponteiro com as mãos. Falei primeiro, e a seguir a 
Jane. 


(Adeus, Seth.” 


("Boa noite, garoto.” 


A INDESTRUTABILIDADE DA ENTIDADE 
Sessão 16 


(Esta manhã, no café da manhã, eu anunciei que a luz também era uma enzima mental, 
para surpresa da Jane e um pouco para minha própria surpresa. Iniciamos esta sessão 
sentando-nos ao tabuleiro, como de costume, sem fazer perguntas. As respostas, assim 
que iniciamos, começaram a surgir através do tabuleiro. 


(Grátis) 

Sim, boa noite. 

(“Como estás esta noite, Seth?”) 

Bem. 

(“Alguma coisa em particular que queira conversar?”) 
Não. A luz é uma enzima mental. 


(“Nesse caso devo dar crédito ao meu subconsciente, porquanto não me sentei a descobri- 
lo.”) 


Sim, o teu subconsciente. 


(Seth, por que os olhos da Jane parecem mais escuros e luminosos agora, quando ela está 
a passar as tuas mensagens? Os olhos do nosso gato também tinham o mesmo aspecto na 
última sessão.”) 


Concentração. (a Jane passa a ditar:) No entanto, o ego está relaxado. O gato concentra- 
se em uma coisa de cada vez, apesar de não ter um ego forte. Assim, a Jane concentra-se 
enquanto eu lhe transmito as mensagens, mesmo que não seja o seu ego quem está a 
concentrar-se. Tu obténs um foco subconsciente diferente em muitos aspectos da 
concentração consciente. Nesse estado, a atenção é focada mais dentro do que fora, e são 
os sentidos internos, mais do que os externos, que estão a ser exercitados. O gato está a 
fazer a mesma coisa que a Jane, e na situação particular em que estás a pensar, os 
sentidos internos dele, ou seja, os do gato, estavam focados na minha direção. 


No que diz respeito à luz ser uma enzima mental, isso é verdade. Estou satisfeito por tu 
próprio teres apresentado isso. Existem outras enzimas mentais, é claro. Se iremos 
abordar isso durante a sessão desta noite, não sei. 


As principais enzimas mentais criam sentidos no plano físico para que possam ser 
reconhecidas e apreciadas pelo ser físico. As enzimas mentais são basicamente as 
mesmas em todo o universo, mas as suas materializações num plano particular são 
determinadas pelas propriedades inerentes ao próprio plano. A qualidade chamada luz 
neste plano poderia muito bem aparecer como som em outro, e mesmo neste plano a luz 
pode ser transformada em som e o som em luz. 


É sempre a interação que é importante. Até mesmo as próprias enzimas mentais são 
intercambiáveis no que diz respeito ao princípio existente por trás delas, embora, para 
fins práticos, mantenham qualidades separadas e distintas nas suas materializações num 
plano. É por isso que é possível para alguns seres humanos experimentar o som como 
cor, ou ver cor no som. É verdade que esta não é uma experiência característica, mas se 
as enzimas mentais não fossem intercambiáveis em princípio, então esta experiência 
não seria possível a ninguém. A luz jamais seria escutada, por exemplo, o som jamais 
seria visto. Nem a cor é geralmente ouvida, nem o som é geralmente visto. 


Em termos práticos, essas enzimas mentais devem, é claro, dar - e dão - um resultado 
previsível, mais ou menos fiável. A razão pela qual eles devem fazer isso é 
compreensível. O que precisam lembrar é que essa qualidade de intercâmbio pode 
ocorrer e é, pois, uma habilidade ou propriedade da enzima mental em geral. 


No vosso plano, a ação da enzima mental pareceria mais ou menos inflexível, mais ou 
menos estática, irreversível e permanente. É claro que esse não é o caso. É uma visão 
gerada pela dificuldade de obter qualquer perspectiva sobre o plano específico que 
vocês habitam. 


(A essa altura a voz de Jane começou a ficar um pouco mais profunda e alta.) 


Como as enzimas mentais parecem produzir os mesmos efeitos durante a maior parte do 
tempo no vosso universo físico, os vossos cientistas, durante anos, rotularam-nas 
levianamente como leis da natureza, isto é, as leis aparentes de causa e efeito. Agora, 
devido - se é que me desculpem o trocadilho - a que uma determinada causa 
normalmente produza um certo efeito no vosso universo físico, vocês podem sentir-se 
justificados a dizer que esses resultados aparentes são leis que operam dentro do vosso 
universo físico. Mas, por favor, fiquem na vossa. 


O que estou a tentar dizer é que existem regras aparentes de causa e efeito, mas as 
mesmas causas nem sempre produzem os mesmos efeitos. Há muito mais que quero 


acrescentar nesse sentido. Se vocês porventura considerarem uma vez mais os nossos 
fios e labirintos, eu disse - se é que me desculpam a ligeira advertência - que esses fios 
imaginários são compostos de vitalidade solidificada. Eles são a matéria viva do 
universo, mesmo quando formam os seus limites e parecem dividi-los em formas 
labirínticas, como o interior de um favo de mel. 


Os planos dentro dos minúsculos fios, ou seja, os planos formados pelas conexões e 
interconexões dos nossos fios imaginários, entram na esfera de cada plano diferente e 
assumem a forma inerente ao próprio plano. Portanto, esses fios - se é que podemos 
usar uma pequena analogia - crescerão grossos ou finos, ou mudarão completamente de 
cor, como algum animal semelhante a um camaleão que camufla constantemente a sua 
verdadeira aparência, ao adoptar as manifestações externas de cada território florestal 
vizinho. Além disso, os habitantes de qualquer plano específico são como camaleões, 
como animais. Os fios de vitalidade solidificados não parecem limites ou divisões. Eles 
parecem exactamente do mesmo tipo que as outras materializações nesse plano 
específico. 


Os habitantes vêem apenas a camuflagem. Eles então aceitam essa camuflagem 
específica como uma regra definida da natureza, sem jamais perceberem que logo além 
da sua visão e de todos os seus sentidos externos, esse animal familiar domesticado por 
regra muda completamente de aparência. 


Na verdade, a transformação é tão completa que, em alguns casos, é praticamente 
irreconhecível. No entanto, ao se ver por baixo da camuflagem em qualquer caso, vemos 
por baixo da camuflagem em todos os casos. O que são, portanto, esses fios que parecem 
dividir os nossos planos e que aparecem de maneira tão diferente em um plano e em 
outro, são vitalidade solidificada cuja ação camuflada é determinada por enzimas 
mentais. 


Agora vocês entenderão por que eu disse anteriormente que o som pode ser visto ea cor 
pode ser ouvida. Existem muitos exemplos diversos nessa linha. Se me perdoares, 
Joseph, correndo o risco - e quero dizer o risco - de me tornar chato, gostaria de repetir 
de forma resumida: As enzimas mentais permitem que a vitalidade solidificada mude de 
forma. Se eu dissesse isso no início, antes desta discussão, vocês teriam sufocado ao 
engoli-lo. 


O tu teres dito que a luz é uma enzima mental deixou-me alerta para o facto de tu estares 
pronto para esta discussão. Escusado será dizer que a vitalidade solidificada e as 
enzimas mentais dependem umas das outras em muitos aspectos. A parte enzima da 
nossa pequena equação permite, pois, que a vitalidade opere com sucesso sob diversas 
situações mentais e físicas, e forme a base para cada plano específico. 


Eu sugiro que façam uma pausa. Estou muito satisfeito com o teu progresso esta noite 
até agora. 


(A Jane e eu ficamos surpreendidos com a quantidade de material que reunimos em 
quarenta e cinco minutos. O tempo parecia voar. Durante esta sessão, o nosso gato Willy 
dormiu o tempo todo. A voz da Jane nunca foi além de um certo aprofundamento médio e 
um pequeno aumento no volume. Às vezes, enquanto ela falava, soava bastante normal. 
Durante este intervalo, mencionei que gostaria de perguntar ao Seth sobre discos 
voadores.) 


A propósito, tenho acesso às vossas mentes consciente e inconsciente, mas apenas 
quando vocês o permitem. Conscientemente, nenhum de vocês está ciente da subtil 
permissão ou recusa que vós próprios concedeis. E no que diz respeito à sugestão, uma 
vez que vocês os dois têm vindo a ler nesta linha, há um aspecto em que a mais 
sugestionável das pessoas está fora do alcance. 


Infelizmente, é verdade que o ego actual dominante pode ser aviltado no vosso plano a 
um grau surpreendente, por exemplo, através de lavagem cerebral e assim por diante. 
No entanto, essa situação, embora suficientemente ruim, não é tão terrível quanto vocês 
imaginam. Quando vocês consideram a personalidade humana como uma coisa apenas 
desta época que é destruída pela morte, então a vossa desintegração por qualquer 
motivo parece realmente uma coisa trágica. E é trágica. 


No entanto, quando vocês pensam em termos da entidade e das suas diversas 
manifestações da personalidade ao longo do vosso tempo terreno, então vocês percebem 
que o eu básico, a entidade, não pode ser destruída em nenhuma vida terrena específica. 
Vocês estão, eu sei, familiarizados com a ideia de regeneração. Se vocês imaginarem as 
diversas personalidades reencarnadas - e esta é uma analogia bastante desagradável - 
como diversos membros e outras faculdades da entidade, então vocês verão por que, 
caso um fragmento seja desintegrado, ele pode ser regenerado da mesma maneira que 
uma célula física do vosso corpo pode ser regenerada. 


Na verdade, esta não é uma analogia tão ruim quanto eu pensava inicialmente, pois 
muitas vezes uma personalidade em particular será como o braço direito da entidade 
como um todo, enquanto outra personalidade particular terá os dois pés no chão. No 
entanto, para voltar ao aspecto original que desejo realçar, há um aspecto além do qual a 
personalidade mais sugestionável estará fora do alcance, não importa quais sejam as 
circunstâncias. As manifestações da personalidade podem seguir as linhas que a 
sugestão comandar. Isso já é ruim o suficiente, mas significa apenas que a personalidade 
foi forçada a mudar o seu modo de ação no mundo físico. A personalidade parece 
destroçada por as ações parecerem muito alteradas. E aqui novamente temos a vossa 
causa e efeito, mal aplicados. A personalidade básica, que é a personalidade primária, 
não foi alterada e não mudará, excepto através da própria personalidade. 


O que pode ocorrer é que fragmentos menores da personalidade, que a certa altura terão 
sido possíveis elementos que competiam pela personalidade dominante, assumam o 
controlo. Esses poderão vir à tona em circunstâncias ruins e, na verdade, salvar a 
própria personalidade básica do que certamente representaria a desintegração. É como 
se a personalidade básica jogasse osso após osso aos cães, enquanto ao mesmo tempo 
salvasse o verdadeiro pedaço. 


Certamente hesito em entrar na vossa questão sobre discos voadores esta noite. Não é 
complicado em si, mas complicado de expor. Quero mencionar um pequeno aspecto com 
o qual vocês possam estar preocupados ou satisfeitos. Vocês os dois estão a 
experimentar nesta altura — e já experimentaram no passado — o elemento do tempo 
distorcido, ou o chamado tempo encurtado, sobre o qual vocês leram nos vossos livros 
sobre hipnotismo. Se observares a hora no relógio, verás quanto material eu lhes 
concedi em algo como 15 minutos. Eu gosto de lhes reservar algumas pequenas 
surpresas como esta de vez em quando. 


(Seth fez esta declaração surpreendente às 10h12, apenas 21 minutos desde que terminou 
o último intervalo às 9h51. Agora ao dactilografar este material no dia seguinte, devo 
dizer que a leitura que fiz do relógio pode não ter sido inteiramente precisa; ele estava 
numa prateleira atrás de mim e eu apenas olhei rapidamente por cima do ombro. Fiquei 
tão surpreendido com a afirmação de que não pensei em me certificar em absoluto da 
leitura. 


(No entanto, anotei três páginas completas de material cuidadosamente escritas durante 
esse período. Isto incluiu pausas durante a dissertação da Jane, além do ritmo regular que 
ela usa. Portanto, parece-nos plausível que algum tipo de redução do tempo possa ter 
ocorrido. Reparem que eu também comentei no final do primeiro intervalo como o tempo 
parecia voar, e comentei sobre a quantidade de material que estávamos a acumular.) 


O que é estranho, a propósito, com respeito aos vossos discos voadores não é que eles 
surjam, mas que vocês consigam vê-los. À medida que a ciência avança nos diversos 
planos, os habitantes desses diversos planos aprendem a viajar ocasionalmente entre os 
planos, enquanto carregam consigo as manifestações da sua morada-base. Isso é 
complicado de expor. Conforme mencionei, eles carregam a sua própria camuflagem 
particular com eles. Vocês reconhecem-na como não sendo vossa. Decolar em ângulos 
retos envolve outra das vossas leis naturais que não são leis naturais nenhumas, mas 
que parecem ser por ser assim que as coisas parecem onde vocês se encontram. Vou 
abordar em data posterior, se eu não entrar nisso na parte posterior desta discussão. 
Vocês também pode fazer uma pausa enquanto podem. 


(O Seth referiu o hábito que a Jane tem de andar incessantemente pela sala enquanto fala. 
Embora a sua voz me parecesse normal, a Jane disse que mesmo assim durante esta sessão 


ela tem uma sensação subjetiva de que a sua voz está diferente, e que por vezes é um 
esforço fazer uma pausa no meio de um monólogo para falar comigo como ela própria e 
não enquanto Seth. Nessas ocasiões ela relata que prefere acenar com a cabeça a um 
comentário ou pergunta minha, para não interromper a continuidade do Seth. 


Os sentidos internos são, na verdade, os canais por meio dos quais toda a composição de 
qualquer plano específico é apreciada e realmente mantida. É através dos sentidos 
internos que as enzimas mentais são capazes de agir sobre a vitalidade que é, conforme 
já disse, a estrutura do próprio universo. 


Os sentidos internos, por outras palavras, são os meios, as enzimas mentais são as 
ferramentas, e a vitalidade é o material real que forma o universo como um todo, as 
divisões aparentes dentro dele, os limites aparentes das diversas divisões e os diversos 
materiais dentro de cada divisão. Mais uma vez, os diferentes materiais dentro de cada 
divisão são apenas camuflagens formadas pelos sentidos internos sobre o próprio 
material. 


Ainda não entrei por completo na nossa discussão sobre a quinta dimensão, mas estou a 
completar o nosso universo estrutural imaginário de tal forma que o material da quinta 
dimensão se enquadrará quase sem esforço quando chegar a hora. Vocês já receberam 
uma tremenda porção de material esta noite. Eu tive a ideia de encurtar o tempo para 
economizar tempo prático real que vocês poderiam querer usar em outros assuntos. Irei 
em frente até onde puder e ainda conseguirei os melhores resultados, ou seja, isso pode 
cansá-lo de maneiras de que não tenho consciência, embora duvide disso. Neste caso, é 
claro que deverei dispensá-lo. 


("Eu sinto-me bem, Seth.” 
(Perguntei à Jane se ela se sentia bem e ela concordou com a cabeça.) 


Quando relerem este material, descobrirão que ele é mais do que pensavam 
inicialmente. 


Tenho a certeza, sei com efeito, que seres de outros planos apareceram no vosso plano, 
às vezes de propósito e outras vezes inteiramente de forma acidental. Assim como em 
certos casos os seres humanos erraram acidentalmente através da cortina aparente 
existente entre o vosso presente e o vosso passado, também outros seres erraram pela 
aparente divisão entre um plano e outro. Normalmente, quando o fazem, ficam invisíveis 
para o vosso plano, pois os poucos que caíram no passado ou no aparente passado eram 
invisíveis para as pessoas do passado. 


Este tipo de experiência envolve uma súbita consciência psíquica, directamente da 
entidade, de que todas as linhas divisórias são apenas para fins práticos. No entanto, 


existem de facto muitos tipos de ciência. Há muitas ciências que lidam apenas com a 
locomoção. Se a raça humana, por exemplo, tivesse entrado em certas disciplinas tão 
minuciosamente quanto explorou as disciplinas tecnológicas, o vosso sistema de 
transporte prático seria muito diferente e, ainda assim, por esta altura seria ainda mais 
prático do que é agora. Estou a defender este ponto porque eu quero deixar claro — isto, 
caro Joseph, é um trocadilho — que quando falo de ciência em outro plano, posso não 
falar da velha ciência que vocês conhecem. 


Agora de volta à questão. Todavia, quando as ciências progridem em diversos planos, as 
visitas tornar-se-ão menos acidentais e mais planeadas. Contudo, como os habitantes de 
cada plano estão presos às materializações ou padrões materializados desse plano, eles 
trazem consigo esse padrão de materialização particular ou padrão camuflado de 
vitalidade. Certos tipos de ciências não podem operar sem ele. Quando os habitantes de 
um plano tiverem aprendido os padrões da ciência mental, então estarão em grande 
parte livres dos padrões de camuflagem mais habituais. Isso aplica-se a um plano 
superior ao meu, em geral, embora o meu plano esteja mais adiantado nessa ciência do 
que o vosso. 


As aparições de discos voadores vêm de um plano que está muito mais avançado em 
ciências tecnológicas do que o da Terra de momento. No entanto, esse ainda não é um 
plano de ciência mental. Por conseguinte, a parafernália da camuflagem aparece mais ou 
menos visível, para vosso próprio espanto. Agora, tão forte é a tendência da vitalidade 
para mudar de uma forma aparente para outra, que o que vocês vêem aqui nos vossos 
discos voadores é algo que realmente não é conforme vocês o vêem, não é do vosso 
plano nem do plano da sua origem. 


O que acontece é o seguinte. Quando o disco voador, como vocês preferem chamar-lhes, 
parte em direção ao seu destino, os átomos e moléculas que o compõem 
estruturalmente, e que são em si próprios formados por vitalidade, mostram-se mais ou 
menos alinhados de acordo com o padrão que lhes é infligido no seu próprio território. 
Agora, quando entra no vosso plano, ocorre uma distorção. A estrutura da nave vê-se 
presa num dilema de forma. É presa entre transformar-se completamente no padrão de 
camuflagem particular da Terra e manter o próprio padrão original. O espectador 
terreno tenta correlacionar o que vê com o que supostamente conhece ou imagina 
possível, no pouco que conhece sobre o universo. O que ele vê é algo que apresenta um 
aspecto que se situa entre um cavalo e um cachorro e não se assemelha a nenhum dos 
dois. A nave retém o que consegue da sua estrutura original e muda o que tem que 
mudar. Isso explica grande parte das narrativas conflituosas relativas à forma, tamanho 
e cor. Nas poucas vezes em que a nave dispara em ângulos retos, ela conseguiu manter 
as funções que lhe são comuns no seu habitat particular. 


Eu não acredito que vocês venham a ter pouso de discos durante um bom bocado de 
tempo, nem pousos físicos no sentido usual da palavra. Esses discos não podem 


permanecer em vosso plano por período nenhum de tempo. As pressões que pressionam 
o próprio veículo são formidáveis. Ele vê-se literalmente preso entre dois mundos. Essa 
luta para se tornar uma coisa ou outra é muito grande em qualquer plano. Conformar-se 
às leis de um determinado plano é uma necessidade prática e, por essa altura a nave ou 
disco voador simplesmente não pode permitir-se ficar entre eles durante nenhum 
período indefinido de tempo. 


O que eles fazem é obter vislumbres rápidos do vosso plano - e lembrem-se de que a 
forma de disco ou charuto vista no vosso planeta é uma forma bastarda que tem pouca 
relação com a estrutura da base. Em data posterior poderei entrar mais profundamente 
na questão dos habitantes desse plano, mas, tal como se apresentam, não os conheço 
muito bem. Há tantas coisas que vocês não entendem que espero explicar-lhes. Há 
outras coisas que vocês não entendem que eu não lhes posso explicar, simplesmente 
porque elas seriam muito estranhas agora para o vosso modo habitual de pensar. 


("Que tal um exemplo do que queres dizer?” 


(Mais uma vez a voz de Jane apresentou-se elevada; mas ainda era bastante reconhecível 
como a voz dela.) 


Uma nota nesse sentido. Um plano — e estou a usar o vosso termo, vou tentar pensar em 
um melhor — não envolve necessariamente um planeta. Um plano pode ser um planeta, 
mas um plano também pode existir onde nenhum planeta exista. Um planeta pode ter 
vários planos. Os planos também podem envolver vários aspectos do tempo aparente. 
Este assunto em particular é muito difícil de abordar agora. No entanto, prosseguirei 
depois. 


Os planos podem misturar-se e misturam-se sem o conhecimento dos habitantes 
particulares de cada plano. Quero afastar-me da ideia de um plano enquanto um lugar. 
Poderá ser que sim, em alguns casos, mas nem sempre é. Um plano pode ser um tempo. 
Um plano — acreditem ou não — pode ser apenas um pingo de vitalidade que parece 
existir por si só. Um plano é algo aparentemente dividido do resto do universo durante 
um tempo e por uma razão. Um plano pode deixar de existir. Um plano pode surgir onde 
não houvesse nenhum. Um plano é formado por entidades como padrões de realização 
ao longo de diversos níveis. Um plano é uma conjuntura propícia ao desenvolvimento de 
capacidades e realizações únicas e particulares. Um plano é um isolamento de elementos 
em que cada elemento recebe o maior espaço possível para funcionar. 


Os planetas foram usados como planos e usados de novo como outros planos. Um plano 
não é um local cósmico. Muitas vezes é prático que entidades ou as suas várias 
personalidades visitem um plano antes do outro. Isso não significa que um plano deva 
necessariamente ser visitado antes do outro. Uma certa sucessão é apenas mais útil para 
a entidade como um todo. 


Em outros termos, também podiam dizer que uma entidade visite todos os planos 
simultaneamente, já é possível visitar um determinado estado, um determinado distrito, 
uma determinada cidade ao mesmo tempo. Além disso, vocês podem visitar o estado de 
tristeza e alegria quase em simultâneo e experimentar ambas as emoções em estado 
elevado devido ao contraste quase imediato que existe entre elas. De facto, a analogia de 
um plano com um estado emocional é muito mais válida do que a analogia entre um 
plano e um estado geográfico. Principalmente porque os estados emocionais não 
ocupam espaço. 


(Seth, quando falaste do Frank Watts no segunda sessão, disseste que vieste do estado de 
pesar. 


(A Jane ditou a resposta numa voz alta e firme.) 


O Frank Watts veio do estado de pesar. Ele foi uma personalidade composta — quer 
dizer, através do Frank Watts eu compensei por erros cometidos no passado. O que 
jamais constitui uma bela proposta. Esta gente que parece carregar tristeza após tristeza 
habitualmente são desse tipo. Eu não devia fazer pouco do Frank Watts já que 
praticamente ele me redimiu. Este plano para o Frank Watts foi um plano de sofrimento. 
Eu vou-lhe, é claro, compensar por tudo, ou tentar. Ele não dispõe de nenhum sentido de 
humor. 


(Nós dois estávamos muito cansados agora, e em especial a Jane decidiu encerrar a sessão 
com mais uma pergunta. Durante esta resposta Jane falou em voz baixa e calma. 


("Seth, o que achas da conversa que a Jane teve com os alunos da Faculdade de Elmira esta 
tarde?”) 


Eu não a ouvi falar. Eu sei que ela não se saiu tão bem quanto sai comigo na vossa sala de 
estar, e tenho certeza de que ela falou com a sua própria voz. No entanto, eu entendo que 
ela se deparou com um Frank Watts vestido de poeta — uma experiência chocante para 
qualquer um. Ela sempre gostou de ensinar, e essa habilidade é uma das características 
das suas várias personalidades. 


Eu realmente poderia continuar por horas novamente, mas não é uma boa ideia. Estas 
sessões devem ser, acima de tudo, regulares. Se começarmos a esticá-las em sessões 
mais longas numa uma noite, vocês não terão tempo para correlacionar o material nem 
para recuperar completamente do esforço envolvido. Receio que acabemos com apenas 
uma sessão por semana, e eu preferia as duas. Assim, por causa dessa imaculada lógica e 
novamente por causa da consideração intrínseca que tenho pela vossa conveniência, eu 
vou por este meio desejar-lhe uma boa noite. 


No entanto, como sempre, não gosto de me separar. Quando termino o que devia dizer, 
então sinto vontade de dizer o que gostaria de dizer. Eu acho que o vosso progresso se 
está a sair muito bem e estou satisfeito. A Jane está a aprender uma determinada 
disciplina e maneira controlada que trará grande benefício à sua personalidade actual. 
Tu, Joseph, estás a abrir-te numa certa maneira e a ganhar autocontrolo e confiança em 
outra. 


Adeus, sim. 


(Estas notas foram redigidas pela Jane a 17 de Janeiro de 1964. Elas são retiradas de 
material escrito por Rob imediatamente após os eventos de 16 de janeiro de 1964. 


(Ontem à noite, quinta-feira, decidimos fazer alguns experimentos. Os experimentos com 
cartões coloridos não produziram resultados. Às 8h45 recebi as palavras: “Nunca nenhum 
vento soprou na pradaria, mas eu estava lá.” Sentamo-nos então na semi escuridão, em 
uma pequena mesa branca em frente a um espelho de corpo inteiro. Tentei entrar em 
transe ligeiro. Rob fez perguntas e comecei a responder, usando a minha própria voz, que 
estava com um tom mais vacilante do que o normal. Não tínhamos ideia dos efeitos que 
poderíamos obter e, devido à pouca luz, Rob não tomou notas durante a experiência, mas 
escreveu tudo imediatamente a seguir. 


(Finalmente alguém que anunciou que o seu nome era Malba Bronson falou através de 
mim, na minha própria voz. Ela disse que morrera no Dakota do Sul em 1946, aos 46 anos, 
e que actualmente ela habitava um “plano intermédio.” Ela disse que ela conhecia Seth, que 
estava em um plano superior, e que ele nos iria explicar o termo plano médio. Ela também 
disse que Seth provavelmente a chamaria de “Malba Toast.” 


(Malba disse que leva tempo a preparar-nos para uma sessão, pelo menos 15 minutos de 
relaxamento anterior; um pano preto sobre a nossa mesa que chegasse até o chão 
ajudaria, assim como cortinas na metade superior de nossas janelas, para cobrir o branco 
das Venezianas. Ela disse que o meu velho amigo, Padre Trainor, estava no seu plano, e que 
os dois provavelmente reencarnariam novamente. Ela é uma personalidade feminina, mas 
não opera sexualmente. 


(De acordo com ela, o ectoplasma formou as diversas mudanças e materializações na 
minha mão na sessão anterior que tivemos com o Bill Macdonnel. As sessões, disse ela, 
deveriam ser regulares. A escuridão ou uma luz vermelha muito débil produzirão os 
melhores resultados para iniciantes. Rob perguntou se seria possível eu prosseguir à plena 
luz. Malba disse que a luz não a incomodaria, mas que poderia incomodar-me. Ela disse 
que da maneira como Rob e eu trabalhamos juntos, precisamos que ambos tenhamos 
sucesso e que os nossos canais estejam abertos antes a sessão. Os experimentos com cores 
falharam porque não estávamos preparados. O experimento do armário falhou porque eu 
não acreditava que funcionasse. [Tendo lido sobre médiuns e os seus gabinetes, coloquei- 


me em um armário escuro enquanto Rob verificava do lado de fora se havia algum 
ectoplasma ou aura.] 


(Malba disse que o estado antes de dormir é um óptimo estado para receber visões e que 
também deve ser usado para sugerir boa saúde ao subconsciente, para sugerir que ele o 
ajude no que diz respeito ao seu trabalho, e para sugerir que práticas diárias os assuntos 
sejam resolvidos. A preocupação é ruim — reforça atitudes negativas e é corrosiva. A 
prática ajudará nas sessões. Os indivíduos variam nos tipos de manifestações que 
alcançam. Podemos esperar criações ectoplásmicas separadas do corpo da médium. 


(A consciência de cansaço por vezes produz bons resultados; o mesmo pode acontecer no 
caso de uma consciência obstruída. O estado intermédio geralmente está muito associado a 
questões práticas. Bill Macdonnel deveria ser bom em sessões Espiritualistas, embora seja 
um pouco como o mercúrio, mutável; por vezes ele pode não servir, outras vezes sim. James 
Spaziani pode ser bom. [O nosso senhorio.] 


(Para começar, não se preocupem em verificar os dados com tanto cuidado; isto é, 
consigam as materializações primeiro ou você não terão nada a verificar. A sugestão é 
uma boa ferramenta. O espelho é uma ajuda para mim, ver a perspectiva num plano liso. 
Rob perguntou sobre a citação anterior da pradaria, e a Malba disse que estava a tentar 
estabelecer contacto. Ela não está relacionada connosco de forma alguma numa vida 
passada, apenas estava disponível. Por vezes, eles não responderão no plano dela para 
abrir canais, a menos que sintam compatibilidade com pessoas que buscam contacto. 


(Ela não está a vigiar-nos. Ela não conseguia dizer o nome da cidade no Dakota do Sul por 
eu a estar a bloquear, já preocupada com uma possível falha se eu verificasse um mapa. 
Ela morava em uma casa de madeira, num quintal arenoso, numa casa velha. Ela sugeriu 
que o Rob fizesse os mesmos exercícios para as costas que eu estou a fazer, já que eles 
ensinam concentração. Eu não disse isso na época, mas contei ao Rob mais tarde. 


(O termo plano intermédio é o mais próximo que ela poderia chegar de uma tradução, eles 
não usam palavras no plano dela. É melhor manter o nosso grupo pequeno e praticar. Não 
posso esperar muito ainda. Rob disse para tentar sessões com o Bill e eu como fizemos no 
ano passado, quando Rob viu a casa e outro material com tanta clareza. Não vai consumir 
tanta energia dele agora; naquela época, ele estava doente. Mantenha lápis e papel à mão 
para as visões do Rob e expanda as suas capacidades. 


(Malba disse que a conexão com ela poderia ser renovada fazendo perguntas. O Seth, disse 
ela, era um excelente professor, um filósofo ao passo que ela não o era. Não desanime, 
lembre-se das pobres sessões de Ouija antes do sucesso. Temo-nos vindo a preparar para 
isso desde antes do nosso casamento, há nove anos, mas o casamento reforçou as nossas 
energias. O ego mostra-se assanhado como um gato para manter o controlo consciente, 


mas relaxará quando perceber que pode voltar a si sempre que quiser. Uma bebida ajuda, 
um quarto escuro, preparação para uma presença. 


(Malba examinará este material mais tarde se quisermos verificar as anotações que 
pretendemos fazer. Malba disse que ela era a garota sobre a qual falei que morreu cedo em 
Levonshire, Inglaterra, mas que ela morreu aos 14 e não aos 17, como eu disse. O ego 
distorce o material, como neste caso. Ela também disse que se encontrarmos alguém que 
seria bom em sessões de grupo, saberíamos disso. 


(Rob e eu não estávamos tão sozinhos quanto pensávamos, quando tentamos a primeira 
sessão. Os amigos nos ajudaram a obter bons resultados para não desanimarmos. Mas não 
podíamos contar com essa ajuda o tempo todo, ou não desenvolveríamos as nossas 
próprias capacidades. Os dedos que materializei eram ectoplasma, feitos com ajuda de 
amigos. 


(Falando sobre a verificação de informações, ela disse: “Você não arranca a cabeça de uma 
flor do caule para ver se ela vai gerar uma nova flor.” Ela disse que eu deveria parar de 
fumar. 


(Obteremos resultados melhores se não procurarmos truques baratos; mas mesmo aqueles 
que o fazem têm que ter disciplina; se vocês forem sinceros, precisarão de ainda mais. O 
trabalho com Seth é um projecto para toda a vida para nós. Conseguiremos o material 
publicado e informar outras pessoas. Como médium, poderei ser capaz de entrar em 
contacto com amigos e parentes falecidos. Terei que testar as nossas capacidades por 
tentativa e erro, já que elas variam de indivíduo para indivíduo. A experiência de Iorque 
Beach foi um despoletar para uma experimentação mais consciente da nossa parte. 


(Por falar em preocupação, ela disse que estávamos muito melhores agora nesse sentido. O 
isolamento era bom quando se expandia. Quando a vossa mente está conscientemente 
tensa, é como fechar um interruptor; e quando vocês se abrem, vocês desliga o interruptor. 
Rob perguntou se eu poderia viajar no corpo astral fora do quarto, ela disse que 
possivelmente. Deveríamos experimentar de acordo com as nossas linhas de interesse: o 
Bill com as suas experiências de viagem, o Rob com as suas visões, eu com os meus sonhos 
de levitação. Malba disse que não há sensação no que diz respeito a uma médium ficar 
preocupada quando o ectoplasma surge. 


(Tive a sensação de que às vezes Malba tinha problemas de pronúncia. Muitas vezes eu 
falava com uma voz fraca e dissipada. 


(A sessão durou cerca das 21h15 até às 22h30. Rob fez as suas anotações imediatamente 
depois, e logo eu as examinei para acrescentar o que pude que ele pudesse ter esquecido.) 


A SESSÃO DO BILL MCDONNEL 
Sessão 46 


(As 20h, Jane e eu tentamos um experimento de tempo psicológico, antes de fazermos um 
breve cochilo. Não experimentei nada que me lembrasse, mas a Jane recebeu pedaços de 
pequena música, como se estivesse a ser tocada num piano velho e frágil. 


(Às 8h35, os parentes da senhorita Callahan chegaram. Eles partiram por volta das 8h50. 


(Às 8h55, enquanto a Jane e eu discutíamos a visita deles e as informações, Bill Macdonnel 
chegou, para nossa surpresa. Ele pediu para ser testemunha e é claro, nós concordamos. 
Lembraremos que Bill havia participado da sessão única que nós os três tentamos, em 1º 
de Janeiro de 1964; e tínhamos programado tê-lo como testemunha na 36? sessão, a 18 de 
Março de 1964, mas não pudemos à última da hora. (Ver Volume Um.) 


(Bill mal teve tempo de tirar o casaco e pegar num lápis e papel que lhe ofereci para que 
ele pudesse fazer as suas próprias anotações, quando a sessão começou. Como sempre, a 
Jane mostrou-se nervosa antes das 21h. Ela começou a ditar com uma voz bastante 
acentuada, e um pouco mais rapidamente. Tive a sensação de que ela estava um pouco 
nervosa por causa da testemunha. O ritmo era bastante acelerado, os olhos escurecidos 
como sempre. 


(Pode-se notar também que o Willy, o nosso gato, pulou para o colo da Jane um ou dois 
minutos antes do início da sessão. A Jane disse que foi a primeira vez em todas as sessões 
que Willy fez isso; evidentemente, se ele sentiu a presença, ele não se perturbou.) 


Boa noite. 
("Boa noite, Seth.') 


Fico satisfeito por ver que o nosso velho amigo Mark achou por bem aproveitar 
finalmente a minha companhia. É melhor chegar atrasado do que não chegar em 
absoluto, e eu certamente dou-lhe as mais calorosas boas-vindas. Teremos algo a dizer- 
lhe antes que eu termine esta noite. 


Uma nota. O material não foi distorcido quando a Jane o ditou a 15 de Abril com respeito 
à senhorita Callahan e à crise que referi. Seu ego desistiu da luta. Ele percebe que não 
será liquidado. Momentos de lucidez irão cintilar e desvanecer-se. Ela está basicamente 
satisfeita agora, ao perceber, por experiência própria, que a morte envolve uma 
transformação, e se há um fim nos vossos termos, então existe igualmente um novo 
começo. 


(A Jane bateu na minha mesa para enfatizar; depois ela sorriu em tom um tanto paciente 
ante a pergunta seguinte que eu fiz. 


(O Frank Watts já sabe o que está a acontecer com a senhorita Callahan agora? 


Eu certamente admiro o interesse e preocupação que sentes pelo Frank Watts. Tu 
sempre consegues trazê-lo para uma discussão. Frank Watts está agora ciente do estado 
da senhorita Callahan e estará presente para a cumprimentar, para sua surpresa, já que 
o nosso Frank sempre se considerou um amigo dela, embora ela mal tivesse 
conhecimento da sua existência. 


A nossa testemunha, o nosso Mark,* teve muitas experiências, no que diz respeito ao que 
vocês chamam de aparições, e no caso dele foram de vários tipos e ele as viu por 
diversos motivos. 


* (NT: Mark é o nome de entidade que o Seth atribui ao Bill McDonnel) 


Obviamente, até certo ponto ele conseguiu usar os sentidos internos dele. 
Independentemente das muitas das aparições fragmentárias que ele viu, pois na verdade 
ele viu mais aparições fragmentadas do que imagina, muitas delas foram fragmentárias 
devido à sua própria incapacidade de organizar o material com base nos sentidos 
internos. 


Isto é, lá por ele ter “visto” (entre aspas) uma aparição parcial, isso não significa que a 
chamada aparição em si não fosse íntegra, ele apenas percebeu parte. As capacidades 
dele são originalmente fortes nesse aspecto. O que é necessário é uma confiança interior 
adicional e até mesmo o desenvolvimento da disciplina interior. A disciplina, para o 
Mark como para qualquer outra pessoa, é difícil de conseguir, na medida em que o que é 
necessário é uma disciplina passiva em vez de uma disciplina agressiva. A disciplina 
passiva permite uma percepção mais em pleno. Também ajuda a evitar que o ego 
consciente retroceda muito rapidamente, como é o que acontece frequentemente no 
caso de Mark. 


Essa disciplina passiva também possibilita que os dados internos tenham durabilidade 
suficiente. O Mark precisa esperar e ouvir mais quando tais experiências se apresentam. 
Ele aceita-as, mas depois, numa tentativa intelectual de as capturar, ele sufoca-as até à 
morte. 


(O ditado da Jane já havia desacelerado consideravelmente. Ela apontou para o Bill 
sentado em silêncio no sofá.) 


Este, aquele, é um dos teus favoritos e um dos da Jane, e por essa razão eu próprio sinto 
cordialidade. Eu sugeria que o Mark também se exercitasse no uso do tempo psicológico. 


Ele deve progredir bastante e rápido. A sua natureza impulsiva é, na verdade, um pouco 
mais contida nesta vida do que foi na vida anterior. No entanto, um dos problemas da 
personalidade ainda é a necessidade de um ego mais disciplinado. 


Três vidas atrás, Mark estava contido numa natureza extremamente cruel e violenta. Ele 
agora é extremamente gentil para compensar pelas crueldades do passado. Na vida 
imediatamente anterior ele foi mulher, que viveu no vosso próprio oeste, Centro Oeste. 


(A rir, a Jane apontou repetidamente para o Bill.) 


Ele era errático. Poder-se-ia dizer que Mark era errático demais para ser erótico. 
Naquela época, ele era bastante rico e doava muito dinheiro numa tentativa 
subconsciente de compensar a existência masculina agressiva e cruel anterior. 


A escolha da personalidade de uma mulher na vida passada representou uma fraqueza 
um tanto compreensível da parte dele, mas também representou coragem em certo 
sentido. 

A qualidade impulsiva e calorosa começou com aquela existência como mulher no 
Centro Oeste. Devido à natureza errática da personalidade da mulher, ele conseguiu ser 
muito mais amável. A personalidade de um homem naquele ponto teria sofrido muitas 
tentações no que diz respeito à agressividade e à crueldade. 


("Pode-nos dizer onde foi que Bill viveu naquela vida no Centro Oeste?”) 


No Centro Oeste, na década de 1840, onde hoje se situa o Iowa, numa cidade que hoje é 
uma das principais cidades. Ele teve três filhos. A sua actual mãe foi sua esposa quando 
ele era excessivamente agressivo, e ele escolheu nascer como filho dela nesta existência 
para pagar uma dívida antiga. Ele foi cruel com ela quando ela foi esposa dele, e aqui nos 
deparamos com outro caso em que o subconsciente sabe o que sabe. 


A mãe dele agora recorda subconscientemente aquela existência anterior e a atitude 
insensível que ele teve como marido. Este é um belo exemplo. Mark ainda tenta superar 
uma propensão anterior que teve para a insensibilidade e, consequentemente agora é 
sensível e impulsivo. A sua actual mãe, lembrando-se subconscientemente de suas 
transgressões passadas, agora conta com a natureza impulsiva e sensibilidade para lhe 
retribuir, o que, claro, representa um erro da parte dela, pelo qual ela terá que sofrer as 
consequências ainda numa outra existência. 


Na verdade, toda a família de Mark esteve, de uma forma ou de outra, ligada de uma 
maneira bastante incomum ao longo de pelo menos três existências sucessivas, e a 
família, é claro, trocou de papéis em conformidade. Eles ainda estão a resolver 
problemas antigos e, em alguns casos, estão a sair-se muito bem. Há também outro 
membro desta família em particular que actualmente é mulher, e há igualmente outro 


membro que actualmente é homem. Nenhum desses dois esteve intimamente ligado com 
a família do Mark nas últimas duas vidas e representam a única excepção. 


A excepção deve interessar a todos vocês. Tens alguma ideia, Joseph, de quem poderiam 
ser os dois? 


(A sorrir amplamente, com os olhos muito escuros, a Jane olhou para mim. Ela mostrava-se 
bastante divertida. 


(Ora, a Jane e eu, suponho.”) 


Por vezes tu lês-me correctamente. Mark foi um de teus filhos de cuja existência falei. 
Um dos actuais irmãos do Mark foi filho do Mark quando ele foi mulher no lowa. 


(Qual irmão?”) 
O irmão mais velho. Mark foi uma mãe excepcionalmente boa. 
Eu sugiro que façam um intervalo. 


(A Jane mostrava-se bastante dissociada. O Bill percebeu que por vezes ele tinha 
consciência do que a Jane iria dizer antes de ela o expressar. 


(Quando a Jane começou a ditar de novo, a voz soou bastante forte e um pouco mais 
profunda, mas o fenómeno não durou. Em poucos parágrafos ela voltou a adoptar uma 
fala bastante normal e lenta.) 


Posso ver pela vossa conversa que algumas breves explicações se fazem necessárias. Da 
tua parte, Mark, a impulsividade excessiva representa apenas uma compensação 
excessiva pela agressividade inicial. Certamente não há nada de errado em ser 
excessivamente impulsivo, mas também deve ser estabelecida uma disciplina. 


Em muitos casos, tu terás aproveitado por teres medo de agir até mesmo em modo de 
autoproteção, porque no passado as tuas ações terem resultado em violência. Sentes 
uma simpatia excepcionalmente forte pela tua mãe, pois inconscientemente lembras o 
tratamento que lhe dispensaste quando ela foi tua esposa. 


Tu já mais do que compensaste pelos erros do passado, não apenas nesta vida, mas na 
vida anterior. A tua pintura é praticamente resultado directo de um desejo de 
criatividade, que equilibre o que antes foi a tua personalidade destrutiva. A pintura tem 
a sua concepção (alicerçada) na intuição que tu conquistaste durante a tua vida passada 
como mulher. No entanto, a disciplina agora torna-se-te numa necessidade. As intuições 


e o impulso por trás da criatividade que sentes devem ser disciplinados, para que a 
criatividade atinja a fruição. 


Qualquer tipo de arte é extremamente importante como forma de saldar dívidas, ou seja, 
dívidas psicológicas. Quando foste mulher, Mark, e rica, doavas dinheiro. Agora, como 
Joseph e Ruburt, doas partes de ti próprio, fragmentos de si próprio, transformados mais 
ou menos em formas psicológicas vivas que, de acordo com a tua capacidade, se acham 
livres não apenas do tempo, mas de muitos dos defeitos da tua personalidade actual. 


Tu vales-te das capacidades e conhecimentos ocultos da tua própria entidade e, por 
conseguinte, transcendes os limites da tua personalidade atual. Tu não és apenas a tua 
personalidade atual, és a soma de todas as tuas personalidades. Isto deveria ser 
compreendido. 


À pintura e, para benefício da Jane, a poesia - certamente não quero que a Jane se sinta 
negligenciada - mas os quadros têm a sua própria vitalidade e existem 
independentemente do artista, e são o resultado de uma explosão espontânea, livre e 
impulsiva de doação que não pede retorno, e como tal - por nenhum retorno ser 
esperado - os retornos são dados. 


Qualquer forma de arte toca as gerações. O carma pode ser resolvido de muitas 
maneiras, e aqui novamente voltamos à personalidade agressiva e masculina anterior do 
Mark. 

Desta vez, através da criação de beleza em pintura, ele mais do que compensa os erros 
do passado; não apenas por as pinturas certamente deverem possuir beleza, mas por 
instilarem ideias criativas positivas na mente de quem a vê. 


A família actual do Mark é composta por uma rede peculiarmente vívida de 
complicações anteriores. O envolvimento tem sido benéfico para o Mark até agora. 
Contudo, a situação deveria agora ser alterada. 


Sugiro que façam uma pausa; e novamente, sem dúvida, deixe-me complicar ainda mais 
as coisas, comentando o facto de o próprio Mark te ter conhecido, Joseph, duas vezes 
antes, e talvez tu te lembres dos comentários que teci sobre a relação que tiveste com as 
amantes do teu filho na Dinamarca. 


(Quem eu? 
(A Jane sorriu, depois riu enquanto apontava para mim e a seguir para o Bill.) 
Há aqui uma história bastante suculenta, na qual o Mark esteve diretamente envolvido. 


Há poucos dos teus amigos e conhecidos nesta vida com os quais tenhas estado 
conectado de forma veemente em vidas passadas. Alguns conhecidos estiveram no teu 


círculo em várias vidas e simplesmente nasceram numa situação semelhante à tua por 
causa de problemas que corresponderam mais ou menos aos teus. 


O Mark, no entanto, esteve intimamente ligado a vocês os dois, tal como o Rendalin, que 
agora é o vosso Ed Robbins, que não é desta cidade. Façam uma pausa, se fazem favor. 


(A Jane mostrava-se dissociada como sempre. Bill disse que nas observações que fazia da 
Jane enquanto ela ditava o material, ela andava com passos mais pesados do que 
normalmente usava, que ela mantinha as mãos nos bolsos, coisa que geralmente não faz; e 
que a voz dela, embora se mostrasse na gama dela, era um pouco mais pesada e profunda 
do que o normal. 


(A menção que o Seth fez ao Ed Robbins, que agora reside em New Paltz, Nova Iorque, 
pareceu-me bastante estranha. O Ed e eu conhecemo-nos por correspondência, quando 
ambos fazíamos trabalhos de arte comercial autônomo. Na época, há muitos anos, nunca 
nos encontramos. Mais tarde, enquanto eu morei na minha cidade natal, Sayre, PA, recebi 
um telefonema do Ed a convidar-me para trabalhar com ele num projeto em Saratoga 
Springs, Nova Iorque. Desta vez tratava-se da distribuição de uma banda desenhada. Na 
verdade, Ed apresentou-me à Jane um dia depois de me mudar para Saratoga, onde morei 
durante cerca de um ano, em meados dos anos 50. Dentro de um ano, a Jane e eu casamo- 
nos. Então, durante algum tempo, não vimos o Ed; a última vez que o vimos foi durante 
uma parada nocturna que ocorreu em New Paltz, quando Jane e eu estávamos a caminho 
de Iorque Beach, no Maine, de férias. Deverá ser recordado que foi no salão de dança de 
Iorque Beach que a Jane e eu vimos os fragmentos projectados das nossas próprias 
personalidades, que Seth tratou tão extensivamente na 9º sessão, de 18 de Dezembro de 
1963. [Consultar Volume Um.) 


Eu quis fazer um comentário de natureza elevada a respeito da imensa alegria que a Jane 
sentiu com a nova roupa que adquiriu recentemente. Ela vai aos trancos e barrancos; 
tendo sido masculina durante tantas vidas, ela por vezes fica bastante perplexa com esse 
calmo turbilhão feminino, e eu acho isso muito divertido. 


("Também achei que sim.) 


A impulsividade da parte do Mark é, em muitos aspectos, uma qualidade excelente e 
utilizável que pode ser desenvolvida, mas a disciplina de natureza mental e psicológica 
deve ser usada para lhe imprimir direção, propósito e um senso de continuidade. No 
caso dele isso é extremamente importante. Ele não se casou e, enquanto solteirão alegre 
que foi muitas vezes, eu aplaudo. 


No entanto, assumirei a responsabilidade de apontar parte do motivo, que tem os seus 
próprios aspectos hilariantes, vistos de uma perspectiva talvez mais distanciada do que 
aquela de que o Mark é agora capaz. 


Por exemplo, ter como mãe uma mulher que já foi nossa esposa é algo desconcertante 
para ela e certamente pode levar a todo tipo de desconforto psicológico. Não obstante o 
meu senso de humor pender para contrário, o Mark está a sair-se muito bem. Os erros 
anteriores estão a ser um tanto compensados em excesso mas ele sairá ganhando nesse 
aspecto. 


As complicações latentes nas relações familiares são sempre dinâmicas e sofrem 
constante mudança. Não há razão para supor que tais problemas sejam insolúveis; e 
lembrem-se igualmente que os problemas entre essas personalidades são 
frequentemente resolvidos através da interação com outras personalidades. 


Eu disse muito nesse sentido em sessões anteriores, e o Mark deveria remeter-se a elas. 
Ele foi marinheiro de um navio que transportava especiarias exóticas. O navio era meu. 


(Aqui, Jane apontou para si própria. Ela ficou muito divertida, depois apontou primeiro 
para mim e a seguir para o Bill.) 


Tu, Joseph, era o proprietário de terras rechonchudo, de peito peludo e lascivo, e a 
cidade era Triev. O teu filho era um artista e isso certamente pavoneia-se para nos seus 
altos e baixos agora na pessoa da tua Jane; mas naquela época tu não tinhas 
compreensão nenhuma nem usavas a arte como profissão de homem; e diga-se que, 
nesse aspecto, Jane te trata muito melhor do que tu a trataste (quando foi teu filho). 


Mesmo assim, num celeiro, numa noite de Outubro, um marinheiro chegou bêbado e em 
bicos de pés, vindo dos campos, e esse marinheiro embriagado era o nosso Mark. Ele 
esperava encontrar a sua bela donzela nos braços do teu filho, e vinha bastante 
preparado, com uma faca no cinto. Ele ouviu o riso nervoso sufocado da garota. 


(A Jane apontou o dedo ao Bill.) 


— ela era uma imbecil, dificilmente digna da tua atenção, e ele entrou a correr, para 
descobrir o que? Não a sua contemporânea — o teu filho — mas um velhote de peito 
largo, cabelos brancos, lascivo — 

(Tive que rir. “Quem eu?” 


Tu, no acto de desflorar a bela donzela, que aliás já havia sido desflorada muitas vezes 
antes. Esta história é verdadeiramente para a eternidade. Tu, Joseph, deixaste cair o teu 
lindo pacote; isto é para que conste, pelo que não vou anotar a posição em que tu a 
envolveu tão ternamente. Não havia luz no celeiro. O nosso amigo Mark soltou um 
bramido. Tu pensaste que o intruso era o teu filho, já que a garota era uma das amantes 
dele. Numa tentativa verdadeiramente ridícula de obter a simpatia do teu filho, tu 
literalmente choraste baba e ranho. 


Quando o Mark percebeu quem tu eras, quase te estrangulou. Mas há um pós-escrito. Tu 
voltaste para casa, a chorar pelo destino do teu velho. O Mark agarrou a garota para um 
abraço vingativo. A Jane atravessou os mesmos campos com o seu cavalo, conduziu-o até 
o celeiro e encontrou Mark e a amante dela (ou melhor, dele). 


Tu contaste-me esta história na manhã seguinte, quando os dois jovens apareceram com 
os olhos roxos e o Mark com o pulso quebrado. Mas o Mark, numa atitude de bondade do 
coração, nunca contou ao filho quem ele encontrou primeiro no celeiro, nem os 
incidentes tão mesquinhos, mas gostosos, como os de que é feita a história da raça. 


("Estou em dívida para com ele.) 


Vocês não conseguem apreciar a história toda, já que conscientemente nenhum de vocês 
consegue recordá-la, mas pelo menos posso dar uma boa gargalhada às vossas custas. 


(Uma boa gargalhada.') 


Falamos sobre a ampliação e a realização de (sentido de) valor, como uma das leis do 
universo interior. O reflexo dessa lei é visto na reencarnação, evolução e crescimento 
físico. 


À medida que vocês amadurece e obtêm conhecimento, vocês obviamente não 
engordam; por outras palavras, essas qualidades não ocupam espaço. Elas não são nem 
visíveis no vosso espaço. O crescimento físico existe em termos do vosso senso de 
continuidade e, portanto, é projectado no espaço e no tempo. A mente em evolução não 
ocupa espaço. A personalidade não ocupa espaço. Vocês não podem ver a coisa nem 
senti-la. Vocês podem simplesmente constatar os seus resultados. 


Em arte, por vezes conseguimos colocar numa estrutura de espaço algo que geralmente 
não existe no espaço. A crucificação não existe no espaço. Não existe basicamente no 
tempo, na medida em que não ocorreu a nenhuma pessoa em particular, per se, em 
nenhum momento específico. No entanto, é uma realidade no vosso plano e tem 
existência nele. 


E no quadro da crucificação existem verdades inesgotáveis ainda por explorar. As 
pinturas da crucificação de Marcos, assim como outras pinturas semelhantes, criaram 
uma forma conceitual, dentro da qual um conceito inexprimível é transformado em 
termos passíveis de expressão e colocado numa estrutura espacial. 


O quadro está numa sala com três janelas, num grande edifício. Não foi roubado, mas 
extraviado. As razões (para tanto) foram muitas. Um dos principais motivos tem que ver 
com a personalidade e a constituição psicológica do Mark. 


Ele sentiu-se atraído pelo quadro e, inconscientemente, ressentiu-se de ceder ao impulso 
de o entregar à mãe. Como punição subconsciente, ele permitiu que a pintura se 
perdesse através de uma série de pequenos deslizes, erros e enganos da sua autoria e da 
autoria de outros. 


(“Podes-nos nos dizer onde está o quadro agora?”) 


O quadro está no mesmo lugar desde que foi retirado de uma exposição. 
Existe uma sala com três janelas, ligada a uma sala maior num edifício de tipo público 
onde trabalham homens. 


(“Aqui em Elmira?”) 
Nesta cidade. 
Sugiro que façam uma pausa. 


(A Jane mostrava-se dissociada, como sempre. O quadro a que o Seth se referiu é um que o 
Bill perdeu no verão passado, enquanto ou depois de ter sido exibido numa exposição de 
arte na calçada aqui em Elmira. O Bill procurou-o muitas vezes e finalmente conseguiu a 
ajuda da polícia, sem sucesso. Eu havia mencionado o assunto no último intervalo, dizendo 
que talvez o Seth discutisse o assunto. 


(Enquanto a Jane ditava o material sobre a Dinamarca e Triev, Bill disse que se lembrava 
vividamente da sua experiência com o episódio da “cidade perdida.” Isso envolve uma 
época em que Bill tinha 11 anos. Caminhando pelos campos e florestas ao norte de Elmira, 
ele se deparou com uma cidade de aparência antiquada. Era bem pequena, ele se lembra 
de uma ferraria e de alguns outros prédios, e de pessoas com roupas estranhas. Algumas 
semanas depois, tentando retornar a esse lugar estranho, ele conseguiu. Ele não o 
encontrou. Nunca o encontrou, embora em momentos estranhos tenha tentado fazê-lo ao 
longo dos anos. Isso impressionou-o tanto que ele nunca o esqueceu. Ele agora tem 25 anos 
e é professor. Começou por contar à Jane e a mim sobre a sua experiência há cerca de um 
ano. 


(O Billtambém disse que pela descrição do Seth da localização dedo quadro desaparecido 
dele, poderia estar no escritório do director de uma escola, ou em algum lugar semelhante. 
Ele conhece vários directores na área e vai verificar junto deles. A Jane começou a ditar a 
um ritmo lento, com uma voz muito parecida com a dela.) 


Os recursos energéticos do Mark estão espalhados esta noite. Em outra ocasião, quando 
ele os controlar melhor, sem dúvida conseguiremos fazer melhor. As capacidades dele 


são vibrantes, mas a disciplina da qual falei é necessária de modo a capacitá-lo a focar e 
a concentrar as suas capacidades em linhas construtivas e objectivas. 


Em outra ocasião irei (entrar na questão da) sua cidade perdida e de algumas das suas 
outras experiências. Não faz diferença como os dados internos são recebidos. Pode ser 
tão válido num sonho, ou até mais, do que na vida desperta. O incidente da cidade 
perdida foi extremamente significativo para ele e representou a projeção subconsciente 
de uma memória de uma vida passada no presente. 


A cidade era de facto Triev. No entanto, ele projectou apenas aquela parte da cidade à 
qual em algum momento esteve intimamente ligado. O nome era Grand Graley. 


("Esse é um nome estranho.') 


A família vivia na Dinamarca há duas gerações. Ele partiu para a Espanha aos 32 anos. 
Falarei mais sobre esse material em outro momento. Eu cobri isso esta noite por uma 
questão de variedade e diversão. 


A nossa próxima sessão retornará a outro material, já que temos muito do nosso esboço 
a cobrir. Fico satisfeito por vocês terem sido mais fiéis nas vossas tentativas de usar o 
tempo psicológico; e fico muito satisfeito, Joseph, com o desenvolvimento que 
conseguiste num todo nos últimos meses. 


A Jane superou os problemas sazonais, com os quais eu estava bastante preocupada. 
Encerrarei a sessão após algumas breves observações. O dia 23 de Maio representará 
outra e talvez a última crise no que diz respeito à senhorita Callahan. 


Eu aconselharia o Mark a prosseguir com os seus planos de encontrar um apartamento, 
mas a examinar todos os aspectos de qualquer apartamento específico que ele tenha em 
mente, prevendo dificuldades de natureza temperamental e não prática com o 
proprietário. Isto não terá nada a ver com arranjos práticos, mas será antes um 
antagonismo mais ou menos mútuo que surgirá entre eles em pouco tempo. 


Como sempre, hesito em encerrar a sessão. Talvez eu deva dar uma espreitadela de vez 
em quando, com vossa permissão. Sugiro também que você mantenha uma fita extra à 
mão. 

Boa noite com muito carinho e os meus cumprimentos ao Mark. Se ele tivesse trazido 
mais de si mesmo esta noite, então eu poderia ter ajudado mais. Falarei convosco na 
segunda-feira, se não antes. 


(“Boa noite, Seth.”) 


(A Jane estava dissociada como sempre. O Bill disse que o Seth afirmou algo sobre ele com o 
qual ele concorda especialmente - o facto de frequentemente tirarem vantagem do Bill. O 
Bill disse que sempre se interrogou da razão disso. 


(Enquanto nós os três discutíamos a sessão, em duas ocasiões distintas tive indícios muito 
ligeiros da minha antiga sensação de formigamento, que Seth chamou de sensação de som. 
Eu esperava que elas fossem mais fortes, mas isso não aconteceu. 


(Ontem à noite, quinta-feira, 23 de Abril de 1964, enquanto tentava o tempo psicológico 
antes de adormecer, por volta das 21h30, tive duas visões separadas e distintas. 


(Ambas foram excepcionalmente claras para mim - muito mais claras, por exemplo, do que 
a visão do meu irmão Dick durante a sua vida em Inglaterra na década de 1670. 


(A primeira visão pairou-me pela mente enquanto eu estava deitado num estado de 
sonolência muito agradável, sem pensar em nada de particular. Foi completamente a cores 
e, apesar da sua clareza e duração, desapareceu antes que eu percebesse completamente o 
que havia acontecido. 


(Estava relacionada com uma jovem com um tipo de vestido de festa azul largo com cinto. 
Ela tinha cabelos longos amarelos; estava de costas para mim. Usava meias brancas curtas 
e sapatos pretos brilhantes de couro envernizado com uma única tira no peito do pé... E 
ela estava a calcar repetidamente um cachorrinho branco e marrom, com o pé direito. O 
cachorro estava deitado de costas, com as pernas para cima. Não fez nenhum gemido, nem 
parecia estar magoado. A menina de cerca de seis anos batia repetidamente com o pé no 
animal. Os braços dela erguiam-se como asas, e o cabelo era muito bonito. O cinto em volta 
da sua cintura tinha cerca de cinco centímetros de largura. 


(O cachorrinho indefinido agiu desnorteado. Tenho uma lembrança dele finalmente a 
levantar-se e a sair correndo, ileso. Embora essa visão tenha desaparecido antes que eu 
percebesse o que estava a acontecer senti que, no que diz respeito à sua duração, eu tivera 
um certo sucesso em mantê-la; em comparação, esta durou muito mais tempo do que 
qualquer uma das minhas visões anteriores. 


(Enquanto ainda estava nesse estado de sonolência, sem fazer grande esforço, tentei deixar 
o avistamento retornasse. É claro que eu estava mais alerta agora, mas tenho a sensação 
de que consegui, parcialmente, permitir que ele retornasse. Isso é, embora não tenha visto 
nada de definitivo, tenho a sensação de que estava logo ali, fora do meu alcance. 


(A segunda visão veio, creio eu, logo depois da primeira. Desta vez vi com bastante clareza 
uma espécie de tela emoldurada com cantos arredondados, como uma tela de TV. A visão 
era a de uma cabeça masculina careca, descentralizada à minha direita enquanto eu 
olhava para ela. A borda da tela cortava uma parte da cabeça, mas eu podia ver os dois 


olhos claramente. O resto da tela, à minha esquerda, estava vazio, parecendo ser um 
espaço branco leitoso. 


(Essa cabeça careca quase preenchia a tela de cima a baixo, embora eu percebesse um 
pescoço bastante fino. Não percebi nenhuma roupa. O homem talvez tivesse mais de 
quarenta anos, ou mais. Tinha uma cabeça arredondada... Havia algo de sentimento 
oriental nas feições e na composição, embora eu não acredite que a pessoa fosse oriental. 


(Ele estava a sorrir directamente para mim, um sorriso muito gentil e compassivo. A sua 
expressão era muito simpática. Tinha uns lábios largos, recortados profundamente nos 
cantos sob as maçãs do rosto. A característica mais marcante eram os olhos. Eles eram 
brilhantes, não muito abertos, e ainda assim estavam cheios de lágrimas. Não havia 
lágrimas nas suas bochechas. Havia também pequenas luzes, ou cruzes brancas, centradas 
em cada pupila; estas, juntamente com as lágrimas transbordantes e o sorriso, formaram 
um efeito mais impressionante e invulgar. . .Toda a atitude foi compassiva, compreensiva e 
triste. 


(A cor era bastante monocromática nesta visão, quase um cinza acastanhado geral na 
cabeça. As feições não me lembram de ninguém que eu conheça, embora haja uma 
semelhança entre elas e um desenho a tinta-da-china a preto e branco que tenho à venda 
na galeria onde a Jane trabalha à tarde. Sinto que este desenho é um dos meus melhores e 
tenho a esperança bastante secreta de que não venda, pois gostaria de o preservar. 


SESSÃO 87 
O SONHO DA JANE 


(Book 3 - 12) 


(A 7 de Setembro, a Jane teve um sonho estranho. Nele ela teve consciência de uma velha 
mulher, mas não da sua presença pessoal, de 83 ou 85 anos. A velha tinha acabado de 
morrer, mas o seu último dia foi cheio de actividade e trabalho. Ela fora médium e passou 
da vida para a morte numa transição suave, e continuou o seu trabalho quase sem 
interrupção após a morte. A Jane invejava-a. 


(Então, a Jane, no mesmo sonho, encontrou-se em um asilo de idosos. Ela abriu a porta 
para um quarto que continha uma cama de tamanho normal e outra cama de adulto, 
embora menor. O amigo da Jane, Dee Masters, que já foi director da galeria onde a Jane 
trabalha, e que foi abordado pelo Seth em várias ocasiões, estava a fazer algo num 
agitador tipo máquina de lavar. A Jane também mexeu na máquina, e uma pequena 
quantidade de água caiu dela para o chão. A Jane então teve a sensação de que de alguma 
forma ela, Jane, era a velha que havia morrido. 


(No dia 9 de Setembro, a Jane sonhou que falava com dois homens doentes, e lhes dizia: 
“Não se preocupem. A jane disse que aquilo de intrigante que encontrava nesse pequeno 
sonho era que, apesar do seu conteúdo desagradável, ela não sentiu nenhuma sensação de 
alarme, perigo nem preocupação, por de facto ter falado com os dois homens de forma 
muito jovial. Contudo, ela está preocupada, ao imaginar se o sonho poderá ser 
precognitivo. 


(A Jane também ficou preocupada por causa do que ela considera a sessão ruim de 9 de 
Setembro, em que ela foi tão afectada pelas condições externas. Contudo, não se sentia 
nervosa antes da sessão desta noite. 


(Durante o fim de semana, o pai da Jane e a sua companheira, Midge, pararam em Elmira, 
a caminho da Flórida, para passar o inverno. A Jane interrogou-se se a sessão desta noite 
poderia debruçar-se sobre eles, mas não tinha ideia do conteúdo que viria. Começou a ditar 
numa voz um pouco mais forte do que o habitual, enquanto andava de um lado para o 
outro, de olhos escuros. 


Posso desejar-lhes uma calorosa boa noite. 
(“Boa noite, Seth.”) 


Tenho vários itens que gostaria de cobrir esta noite. Mas antes de mais nada, devo 
referir que estava pronto para ter uma breve sessão na noite passada, por causa das 
condições e por causa da necessidade da mulher. Ela teria sido ajudada, e eu poderia tê- 
la deixado chocada ao prescindir da autocomiseração dela. A mulher precisa 
desesperadamente de ajuda, e eu poderia ter tratado da condição dela. Ela teria 
beneficiado. Eu entendi as razões pelas quais nenhum de vocês queria tal sessão. Eu não 
estava a solicitar nenhuma, mas estava disposto a fazer uma em resposta à necessidade 
da mulher. 


Eu também teria cumprimentado o pai da Jane, mas na verdade não fui convidado a me 
juntar ao gracioso círculo familiar. E não havia de ser eu quem iria perturbar uma 
reunião tão tranquila. A mulher, e sério, encontrou algum conforto no pai da Jane, mas a 
personalidade está em apuros, e explosivos. Mas não vou dedicar mais tempo a esse 
assunto agora. 


Em vez disso, gostaria de lhes dar mais algum material que se prende com invólucros 
mentais. Estes são, em alguns aspectos, um tipo diferente de camuflagem, um invólucro 
que se deforma a si próprio, artificial e apenas parcial, um dispositivo psíquico benéfico 
dentro do qual o eu interior momentaneamente e temporariamente reúne, retém e 
coleta tanta energia psíquica sobre si quanto é capaz de armazenar, receber, utilizar e 
suportar igualmente. O invólucro mental, na maioria dos casos, é, pois, autolimitativo, e 
representa o estabelecimento de barreiras em todos os lados, menos num. Mas é 


restritivo apenas em função do propósito final de intensa concentração de energia, que 
resulta numa explosão ou expansão dessa energia que foi transformada e pressurizada, 
por assim dizer, em novos padrões. 


O lado que permanece aberto permite o livre fluxo de energia do eu interior, mas 
momentaneamente a saída para essa energia é bloqueada. Essa retenção, essa reunião e 
coleta sem saída instantânea, é um dos processos naturais e constantes envolvidos não 
só na construção da energia na matéria, mas na construção da energia em qualquer 
outra forma, e está intimamente ligada à pausa e pulsação que referi, à medida que 
átomos e moléculas aparecem e desaparecem imperceptivelmente, mesmo quando 
parecem dar continuidade a qualquer objecto particular. 


Vocês podem considerar um invólucro mental nos vossos termos mais simples como um 
cubo. As dimensões podem variar dentro, mas o lado mais distante será representado 
como aberto ou transparente, sendo a própria linha desenhada apenas por uma questão 
de conveniência. No cubo, derrama a energia psíquica. A linha da frente ou dianteira do 
cubo, como um portão, pode abrir ou fechar; mas aponta para o mundo exterior da 
matéria física. À medida que a energia entra no nosso cubo, ela é momentaneamente 
retida dentro dele. As enzimas mentais ajudam a transformar a energia em padrões 
incipientes, dos quais pode resultar a matéria, a matéria física. Os portões frontais do 
nosso cubo abrem-se, libertando a energia transformada. Mas esses portões frontais 
representam o nosso subconsciente e o sinal para abrir, a permissão para a construção 
da matéria mais a sua forma, dependem desses portões subconscientes. Mesmo quando 
a matéria incipiente flui, a forma final é dada pela maneira como ela passa por esses 
portões subconscientes. Deve nascer e até ser moldada, finalmente, aqui. 


As propriedades da matéria foram-lhe dadas, isto é, a energia, dentro do recinto mental, 
já que de facto foram dadas as propriedades físicas. E uma criança é formada no útero, 
mas pode ser lesada no acto de passar para fora. 


Sugiro a vossa primeira pausa. 


(A Jane estava bastante dissociada e não passava a sensação de ter sido incomodada por 
estímulos externos. No entanto, como estava uma noite fria, tínhamos as janelas fechadas e 
a casa em si estava muito tranquila. Ela retomou na mesma voz só que um pouco mais 
pesada.) 


Bem. Tais invólucros são a base mais íntima de toda consciência, independentemente do 
tipo de consciência. Pode-se dizer que representam a forma psíquica interna mesmo até 
à célula mais diminuta. Elas representam a pausa necessária, embora essa pausa seja 
entendida no plano físico como imperceptível. Não obstante, os invólucros mentais 
permitem uma duração psíquica em que a energia, que está sempre a inundar, pode ser 


até certo ponto moldada e transformada, seja nas propriedades da matéria ou em outras 
formas. 


Tocamos, até certo ponto, as várias maneiras pelas quais esse processo é realizado. O 
processo é executado tão rapidamente que no vosso plano parece simultâneo, mas a 
pausa e a pulsação resultante estão sempre presentes. Esse invólucro mental é 
arbitrário, necessário mais uma vez, um dispositivo usado pelo eu. Parece limitar a 
extensão da consciência, mas não o faz. 


As dimensões de tais invólucros mentais são governadas pela habilidade particular da 
consciência particular de receber, suportar e utilizar a energia. Essa habilidade é mais ou 
menos elástica; isto é, a habilidade pode expandir-se mas nenhuma regra rígida se lhe 
aplica de maneira restritiva. Nela será vista a cápsula de compreensão da qual falamos 
anteriormente. Este é um atributo da própria energia na sua forma pura, e mesmo 
quando ela é, por assim dizer, fragmentada ou individualizada, a compreensão da 
cápsula não é de modo algum diminuída nem simplificada. 


Este aspecto é extremamente importante. Todas as consciências, pois, seja de uma 
gestalt psíquica complicada, como um homem ou animal, ou gestalts mais simples, como 
uma célula ou molécula individual, operam não obstante e formam sobre si próprias 
invólucros mentais ou psíquicos, dentro dos quais está naturalmente contida a 
compreensão da cápsula que é um atributo de toda a energia. 


Além disso, nessa vedação mental, a energia que é recebida é então momentaneamente 
retida e transformada, seja em matéria ou em outros aspectos. Para que conste, vocês 
percebem que quando falo de consciências não me refiro a esse ego consciente, mas sim 
à consciência interior, que então ajuda a formar a imagem material. 


Sugiro a vossa pausa. 


(A Jane estava dissociada como de costume. Ela recomeçou da mesma maneira lenta; a voz 
dela estava agora normal, e mostrava um ritmo muito lento.) 


Essa cápsula de compreensão, que eu chamo cápsula de compreensão, uma vez que a 
compreensão inata de si mesma e dos seus funcionamentos é parte do que vocês podem 
pensar como a fibra ou composição de toda energia, independentemente de qualquer 
forma particular que possa assumir, ou independentemente da camuflagem que ela 
possa formar de si própria. 


Sendo a compreensão de si própria e do seu funcionamento um atributo e em toda parte 
uma porção da energia, não pode, pois, ser apontada, e de modo algum se distingue da 
própria energia, sendo uma parte e não um acréscimo. Ela é distribuída, pois, por toda a 


energia, ou dentro dela, da mesma maneira que a capacidade criativa é distribuída por 
toda, ou dentro, digamos, de uma personalidade específica. 


Os resultados disso podem ser percebidos nas ações realizadas por uma determinada 
personalidade, mas como vocês não podem separar a capacidade criativa, nem extraí-la 
de um indivíduo para a examinarem, também não podem separar a compreensão em si 
própria da energia. 


Bem. Essa compreensão, intrínseca a toda energia, não é fragmentada nem distribuída 
aos poucos pelas consciências individualizadas, mas acha-se inteiramente contida nelas 
como se estivesse condensada; e, de fato, é condensado na forma de uma cápsula. 


A compreensão é condensada, mas o termo cápsula é apenas um que eu escolhi. Todas as 
unidades de consciência individual contêm essa compreensão capsular, e ela representa 
a unidade mais diminuta de consciência sobre a qual um invólucro mental, ou eu, pode 
ser construído. Não há unidade menor, nem pode haver, do que essa. 


É capacidade de tal unidade de consciência utilizar ou criar outras formas e dimensões 
de si própria que regulam as dimensões do invólucro mental e do eu efetivo. Vocês 
entendem que sobre esse invólucro mental ou psíquico são construídos os outros 
elementos do eu, a imagem física e as suas extensões no ambiente físico. Esse processo, 
em vários campos, prossegue continuamente. 


A entidade, cada entidade, foi formada dessa maneira, e emitem por sua vez as suas 
criações em termos de outras personalidades, e essas personalidades emitem as suas 
próprias construções psíquicas e físicas. Quando referi que a energia é transformada 
dentro do invólucro mental, mencionei que ela era transformada em matéria, mas 
também em outras construções. 


Certamente, nem toda energia vai para a construção da matéria física, mesmo no nível 
físico, como vocês devem saber; e eu referi no passado que os sonhos não são estéreis, 
mas igualmente construídos de acordo com a natureza das suas próprias propriedades. 


Mencionarei aqui o sonho da Jane, em que ele falou de modo tranquilo a dois homens 
que estavam doentes com cancro, e lhes disse que este material dizia que ela também 
tinha cancro. Esse sonho é uma continuação de um outro (sessão 59), em que a Jane teve 
consciência da morte de uma velha médium, mas precisarei explicar o primeiro sonho, 
que é o anterior, de modo a tornar o outro sonho compreensível. No primeiro sonho, a 
Jane recordou a sua morte anterior. Ele foi uma mulher médium em Boston, que morreu 
aos 82 ou 83 anos de cancro. Ele não tinha, então, medo da morte, por conhece a sua 
verdadeira natureza, e nos aposentos que a circundavam havia outros velhos. Dois em 
particular eram homens, e tinham um temor terrível da morte, e ambos estavam a 
morrer de cancro. 


(Ver os detalhes dos sonhos da Jane, pormenorizados na página 5. Para mais dados sobre 
as vidas passadas imediatas da Jane e minha em Boston, antes da Guerra Civil ver a 592 
sessão, Volume 2, página 140. O relacionamento que tínhamos com Dee Masters, referido 
pelo Seth nesta sessão, também é tratado resumidamente na 59º sessão.) 


No segundo sonho da Jane, ele não experimentou nenhum sentimento de pavor quando 
disse que tinha cancro, porque na época ela não sentia medo. Ele tranquilizou os dois. 
Um era um trabalhador de estaleiro. O outro fora advogado na sua juventude, mas 
devido a problemas, ele morreu pobre. 


O segundo sonho foi provocado pelas memórias subconscientemente libertadas no 
primeiro sonho, e todo o bloqueio de memória, curiosamente, foi libertado pelo facto de 
a Jane ter no presente alguma dificuldade com as suas menstruações. Tinha-o no 
pensamento, e foi trazido à sua consciência uma vez a possibilidade da dificuldade poder 
ser um sintoma de cancro. 


Ela jogou esse pensamento de volta no subconsciente pessoal dela, mas, por associação, 
desencadeou a memória de uma morte anterior por cancro, que foi então reproduzida 
através do sonho. Mas mesmo assim o sonho reconfortante veio primeiro. No primeiro 
sonho, ele estava ciente de que a mulher trabalhara e fora construtiva até às últimas, e 
que ela passou pela transição com poucos abalos pessoais. 


Foi só depois desse sonho que permitiu que o conhecimento de que a mulher havia 
morrido de cancro emergisse. O facto de a Jane não ter experimentado no sonho, ou a 
seguir, nenhum senso de predestinação fatídica nem mesmo medo, foi uma indicação de 
que o sonho não era clarividente em termos de uma previsão futura. 


Ela ficou preocupada com o sonho apenas muito mais tarde, porque muitos outros 
sonhos foram clarividentes dessa maneira, e ela interrogou-se então quanto ao que 
distinguia esse sonho dos outros. 

Eu... queres uma pausa? 

("St") 

Eu continuo isto depois. 

(A Jane estava inteiramente dissociada - mais uma vez, muito distante, como ela diz. A mão 


com que escrevo sentia um pouco de fadiga, mas pedi uma pausa porque pensei que a Jane 
pudesse querer. Ela disse que se sentia bem. Ela retomou na mesma voz normal.) 


Os homens, tranquilizados pela Jane no sonho, apareceram sem ser velhos, embora o 
evento original da vida passada envolvesse homens na casa dos 70 anos. Isso foi uma 
distorção do subconsciente pessoal, para aumentar a aparente separação dos dois 
sonhos. 


Ao nível consciente, embora a Jane se lembrasse deles, parecia não haver nada que os 
conectasse. Isso mostra-se em conformidade com a inclinação que subconsciente por 
vezes requer de bloquear tal conhecimento. 


Só uma coisa, aqui: não se entende de forma alguma que a camada superior ou pessoal 
do subconsciente se preocupe por manter o controlo e a posição autocráticos do ego 
consciente. As suas inibições sempre visam proteger o ego. 


Eu não vou estender esta sessão por mais tempo nenhum. Vocês descobrirão que uma 
análise dos vossos sonhos promoverá o vosso desenvolvimento interior e facilitará de 
igual modo o vosso caminho no mundo exterior. Sugiro que tu acompanhes os teus 
sonhos, Joseph, sempre que possível; e que cópias de sonhos que gostarias de analisar 
sejam deixadas na mesa antes das sessões. 


Há também uma razão por que a Jane viu o ex-administrador da galeria no sonho da 
velha, imediatamente após ela perceber a velha morta. Eu referi que essa mulher foi tua 
conhecida na vida anterior. Foi por essa razão que a Jane a viu. Contudo, os elementos do 
sonho estavam a desintegrar-se e ele viu a mulher na forma com a qual está 
familiarizada nesta vida. A máquina de lavar que ela viu é um excelente exemplo de 
distorção e fabricação de conhecimento subconsciente. 


Ela esteve ligada a ti na vida passada e o que ela não sabia então, e ela sabia muito, ela 
captou telepaticamente da tua parte, já que a máquina de lavar era uma distorção visual 
da ideia de um navio, que ela interpretou como uma banheira. E da banheira ele saltou 
para a máquina de lavar, cheia de água. Isso referia um navio na água, no momento em 
que tu cruzavas o Atlântico e vieste para Boston. No sonho, a banheira ou a máquina de 
lavar vazou, mas apenas ligeiramente. Isso referia um momento em que um vazamento 
foi descoberto no navio. Esse evento, tu perceberás, situa-se ainda mais atrás no tempo; 
e o sonho do cancro também, embora não tão distante assim no tempo. 


A sequência do sonho para aquele grupo de dias envolveu a percepção, primeiro, da 
morte efectiva e anterior da Jane, e depois saltou aquela mesma noite para eventos 
muito anteriores. O propósito de toda a sequência era tranquilizador e, em geral, teve 
que ver com a reação interna da personalidade à estação de um inverno que se 
aproximava e à morte sempre simbólica que ele sugere. 


Num nível, a Jane estava a antecipar psiquicamente o inverno com o seu simbolismo, e 
ela envolveu-te na preocupação que sentiu. O sonho disse que a Jane morreu uma vez e 


ainda assim viveu de novo, e que assim como tu sobreviveste a um velho navio com 
vazamento em uma ocasião, as identidades eu básicas sempre sobrevivem. 


Ao mesmo tempo, as preocupações praticamente mais conscientes presentes em todos 
foram sentidas pela Jane na preocupação que sentiu com o cancro, e o sonho dizia: “Tu já 
morreste de cancro, isso não acontecerá de novo.” Assim, o sonho teve significados a 
vários níveis. 


Não faz sentido fazer uma análise superficial, pois os sonhos costumam transmitir 
conhecimentos que podem ser utilizados por diversos níveis da personalidade; e embora 
conscientemente a informação percebida e trazida a um contexto significativo pelo 
subconsciente possa não ser de todo compreensível para o ego, ela é, mesmo assim, 
utilizada por toda a personalidade. 


Vou aqui encerrar a sessão e desejar-lhes bons sonhos. 
(“Boa noite, Seth.” 


(A Jane esteve mais uma vez distante, e perdeu a noção do conteúdo do material. Mal 
tínhamos começado a discutir o material do sonho quando ela abruptamente começou a 
ditar de novo sentada à minha frente na mesa.) 


Eu acrescentaria uma observação. No sonho a Jane disse que o material lhe dizia que ela 
estava com um cancro, porque numa vida anterior ela tivera conhecimento clarividente, 
através do seu dom psíquico, da sua futura doença; mas como a capacidade psíquica dela 
só recentemente veio à tona com este material, vocês podem ver a conexão. 


INTERPRETAÇÃO DO SONHO DO ROB 
CARACTERÍSTICA DO EU INTERIOR 


SESSÃO 94 
(Book 3, 60) 


(Estava agendado que o nosso senhorio e a esposa, James e Marian Spaziani, 
compareceriam à sessão desta noite e chegaram às 8h30. Os Spazianis tinham tido 
conhecimento do material de Seth desde o início e leram algumas das sessões anteriores; 
na verdade, foi o Jim quem emprestou o tabuleiro Ouija à Jane em Novembro de 1963, o 
que levou ao estabelecimento da corrente do material de Seth. 


(Apesar de sermos todos bons amigos, a Jane ficou um pouco nervosa com o passar do dia, 
por os Spazianis nunca terem assistido a uma sessão, embora ambos se interessassem por 
Percepção Extra Sensorial, e o Jim tivesse lido muitos livros sobre o assunto. 


(Por volta das 8h40, os convidados ainda não haviam chegado e a Jane havia acordado do 
seu cochilo. Antes de se deitar, ela instruíra o seu subconsciente a informá-la se iríamos ter 
testemunhas, mas ao se levantar ela ainda não obtivera resposta. A Jane então expressou o 
desejo de obter no futuro um compromisso tão firme quanto possível das testemunhas, bem 
antes das sessões em questão começar. Como não temos telefone, a verificação à última 
hora é difícil e podemos ter que ter um telefone instalado. 


(Depois do jantar, a Jane leu os dois sonhos citados anteriormente que envolviam o meu 
pai. O meu caderno de sonhos estava aberto sobre a mesa. À medida que o horário da 
sessão se aproximava, a Jane deixou de se sentir nervosa. Percebi, entretanto, que ela 
estava um pouco cansada, e quando ela começou o ditado, eu achei que a voz dela tinha 
uma qualidade peculiar, monótona e inexpressiva, que poderia ser resultado do cansaço. 
Ela falava de modo bastante deliberado e frases comedidas, numa voz um pouco mais 
baixa que o normal, porém não alta, como se estivesse a dar uma palestra diante de uma 
quantidade de pessoas. 

Uma vez mais ela tirou os óculos e revelou ter os olhos muito escuros. O ritmo também era 
bastante lento.) 


Boa noite. 
(“Boa noite, Seth.”) 


Gostaria aqui de discutir um facto sobre o qual falamos brevemente no passado; isto é, 
que o mundo interior não pode ser examinado com os sentidos exteriores, que de facto o 
propósito principal dos sentidos exteriores é a interpretação da existência exterior ou de 
camuflagem. Os sentidos externos, como vocês sabem, são eles próprios construções de 
camuflagem, instrumentos específicos formados por uma razão específica para 
manipular a realidade de camuflagem. Eles não estão equipados para lidar com outras 
realidades, nem se espera que o façam. 


Eles foram adaptados para atender a uma situação específica em que o eu interior se viu 
obrigado a operar e, portanto, tomou para si a adopção dessas construções específicas. 
Portanto, como os sonhos são manifestações da realidade interna, eles não podem ser 
interpretados nem investigados com sucesso pelo uso dos sentidos externos. 


Em vez disso, eles precisa, ser interpretados através do uso desses sentidos interiores de 
que falei, por esses serem os instrumentos básicos do eu interior. Eu percebo que é 
reprovado falar em termos de um intelecto limitado, que não pode compreender toda 
uma realidade por causa de uma deficiência inerente; mesmo assim conquanto seja 
verdade que o intelecto por si só não pode apreender nem compreender a realidade 
interior, isso não deve ser encarado como uma deficiência inerente ao intelecto. 


O estudo ou investigação da realidade interior não foi o propósito do intelecto. O 
intelecto, uma vez mais, também foi e é um meio pelo qual o eu interior se relaciona com 
o universo físico camuflado que ele próprio construiu. Os sonhos não podem, pois, ser 
adequadamente entendidos nem investigados a um nível intelectual. Os resultados de 
um outro tipo de investigação podem ser dados ao intelecto, que poderá então registar 
os factos envolvidos, mas somente com alguma dificuldade, uma vez que o intelecto é 
obrigado e determinado a estudar os factos à luz da chamada causa e efeito, que tão 
lógico parece ao intelecto, uma vez que muitas vezes lida com aparências registadas 
pelos sentidos externos, e então tenta interpretar em algum tipo de ordem. 


A investigação dos sonhos precisa, pois, ser realizada no ou a um nível subconsciente. 
Para estudar os sonhos adequadamente, vocês precisam, de facto, mergulhar-vos 
naquele meio em que os sonhos ocorrem. O foco intenso, porém limitado, da consciência 
usual distorcerá a verdadeira natureza dos sonhos, e o ego realizará qualquer exame 
consciente dos sonhos dentro de laços rígidos. 


Ora bem. Existe a tendência de supor que qualquer evidência verdadeira ou prova de 
validade dependa daqueles efeitos que podem ser percebidos através dos sentidos 
exteriores. Essa tendência existe simplesmente por vocês não estarem familiarizados 
com outros tipos de validade, cujo impacto é igualmente real; tão real de facto que uma 
vez que tal prova se tiver mostrado, até mesmo o intelecto deverá ser influenciado e 
concordar com uma validade que precisará admitir que não consegue compreender. 


A hipnose é um método de examinar os sonhos. O nosso método será porventura o 
melhor. O eu interior muda constantemente o seu enfoque. Eu disse que a consciência é 
meramente a direção na qual o eu interior se concentra num dado momento. Para 
examinar a realidade dos sonhos é necessário mudar o enfoque do eu interior para 
aquelas direções em que o eu interior se move, em que o ego não se limita apenas a 
camuflar a realidade. Isso em si, essa mudança de enfoque, não é difícil. O que é difícil é a 
capacidade ou facilidade de mudar o enfoque de uma área para outra, deixando sempre 
a porta aberta para um retorno ao ponto de enfoque diário necessário usual, para que 
um equilíbrio efectivo seja mantido e a manipulação na área física permaneça 
ininterrupta. 


(Fiquei um tanto preocupado porque mais uma vez ela disse que estava cansada, e senti 
que a voz dela revelava claramente fadiga. Discutimos várias alternativas, e decidimos 
finalmente que a Jane dormiria pelo menos meio hora antes de uma sessão quer viéssemos 
a ter testemunhas ou não, e quer estivessem presentes ou não. Também falamos em 
adiantar o horário de início em uma hora para 8:00 PM, pelo menos durante os meses de 
inverno, quando escurece cedo. 


(Gostaria de lembrar ao leitor aqui que quando o Seth usa o termo “área,” ele quer dizer o 
que até recentemente chamava de “nível” do subconsciente. Na verdade, ele afirma que o 


subconsciente não está nitidamente dividido em níveis, mas está maravilhosamente 
entrelaçado como num labirinto. Seth mencionou isso em vários momentos. 


(Mais uma vez com a mesma voz um tanto monótona e deliberada, embora se mostrasse 
um pouco mais robusta agora.) 


Os instrumentos de investigação são, pois, diferentes. Isso não significa que a 
investigação não seja tão válida quanto aquelas sondagens realizadas com instrumentos 
diferentes. 


Agora, durante o drama do sonho, o eu interior pode concentrar-se em várias, ou em 
uma de várias áreas subconscientes que ele usa como ponto de partida. Essa área, 
qualquer que seja, será aquela em que a sequência principal do sonho tem origem e em 
que a actividade do sonho ocorre. 


Os objectos e actividades do sonho serão então interpretadas em outras áreas do 
subconsciente, de modo que, para entendermos devidamente um sonho, devemos 
primeiro descobrir em que área subconsciente ela teve origem. Os indivíduos podem 
habilitar-se a encontrar esse ponto de origem por si próprios, depois de uma tentativa 
de recordar um dado sonho ou sonhos. 


O indivíduo precisa conseguir familiaridade com a natureza geral dos seus próprios 
sonhos primeiro, como a Jane agora tem algum conhecimento ou intuição que lhe 
permite distinguir entre sonhos que têm origem em áreas que têm que ver com vidas 
passadas, e aquelas que têm origem em outras áreas, embora ela ainda não esteja capaz 
de diferenciar mais. 


É necessário um estado de dissociação, um derrube das barreiras egocêntricas para que 
o simbolismo interno possa ser apreciado e distinguido. A mudança de enfoque por si só 
ajudará o esclarecimento intuitivo, e a associação poderá então aumentar mais 
facilmente através das áreas do subconsciente. 


Elas realmente irromperão, ou surgirão, na consciência egocêntrica se lhes for dada uma 
oportunidade; mas a consciência egocêntrica não pode ir atrás delas. O ego sempre 
erguerá defesas, mas a compreensão intuitiva sempre foi capaz de perfurar tais defesas. 
De modo que, n interpretação dos teus sonhos Joseph, como nos da Jane, precisamos 
mudar nosso enfoque, pois o que aparece como uma interpretação lógica através de um 
exame consciente é muitas vezes distorcido. 


A sequência de sonho básica e causal ocorreu nessa área do subconsciente que tem que 
ver com vidas passadas mas, claro, expandiu-se para outras áreas. O sonho foi 
parcialmente desencadeado, como sucede frequentemente entre indivíduos 


intimamente relacionados, pelo próprio sonho da Jane em que o recipiente com 
vazamento foi apresentado. 


(Mais uma vez, consultar a sessão 872 com relação ao sonho da Jane.) 


Ela, a sequência, referiu novamente aquela viagem oceânica, e deu-te um conhecimento 
subconsciente adicional, ao te informar que o Larry Potter que conheceras era um 
marinheiro no mesmo navio. Ele pairava acima de ti no sonhe porque durante aquela 
viagem ele tinha posição, e tu enquanto clandestino não tinhas nenhuma. E quando tu 
foste descoberto foi ele, primeiro imediato, que te obrigou no dever, e que menosprezou 
os teus esforços até que finalmente ele bateu-te; um facto, aliás, que tu não estavas 
disposto a enfrentar no sonho. 


(Verdadeiro. Ver a página 48. Neste momento, também me acudiu à mente o facto de eu ter 
uma coleção de talvez 30 livros sobre velhos veleiros, o mar, piratas, etc. — Eu não tinha 
pegado neles recentemente, de facto começara a coleção dez anos atrás, antes de me casar, 
quando me interessei pelo assunto enquanto fazia pesquisas para algumas obras de arte. 
Mas desde que criei a coleção, insisti em levá-la connosco cada vez que mudamos de local.) 


Por causa da situação actual, em que o homem na tua vida actual é um mero rapaz, o 
sonho então mudou de nível. O navio torna-se um símbolo masculino. O primeiro 
símbolo foi construído em torno dos sonhos da Jane, que envolveram um símbolo 
feminino; isto é, a presente Jane interpretou o navio como uma banheira, daí a máquina 
de lavar, o navio com vazamento torna-se uma máquina de lavar com vazamento. 


O teu sonho começou com isso, mas tu rapidamente o transformaste numa interpretação 
masculinizada. Um navio é pensado como “ela”. O símbolo mudou então para uma 
mulher: ela que carrega os homens dentro dela. Por causa da área de origem do sonho, 
tu escolheste a mãe do rapaz Potter, e ela foi a imagem de conexão de uma área para a 
outra. Mesmo no teu sonho, ela carregou-te num carro de um local para outro. 


Mesmo isso, no entanto, deu-te informações adicionais. O parceiro morreu durante 
aquela viagem. Ele bateu-te. Tu eras então muito mais jovem do que ele. Dois outros 
marinheiros saltaram em tua defesa, não por uma grande bondade de coração, mas 
principalmente por eles não gostarem dele. Ele sofreu um ferimento, não obviamente 
crítico, que desenvolveu envenenamento do sangue. Tu descobriste-o mais tarde e 
sentiste-te um pouco culpado. No sonho a mãe do rapaz presente é vista a confortar-te, 
sendo esta uma forma de aliviar o desconforto passado que numa certa área 
subconsciente ainda perdura. Na época o rapaz estava com trinta e poucos anos, mas tu 
era muito mais jovem. 


("Sabes em que ano foi?”) 


Não. 


O navio tinha a palavra “donzela” por nome, no entanto, e transportava carga de 
Southampton para Boston. 


Você então viste-te, no sonho, a envergar pijama, primeiro colocado em frente à casa dos 
teus pais, mas sem entrares. O que representa uma conexão simbólica uma vez mais, 
uma transferência ainda não para esta vida, ou seja não para a casa dos teus pais. Mas 
imediatamente antes do nascimento tu dás por ti no sonhar de pijama, a entrar num 
teatro, à procura de alguém. O pijama apenas representava simbolicamente a tua recusa 
em admitir o facto de, primeiro, a nudez; adiar o nascimento, contemplar no teatro da 
existência antes de te permitires renascer no plano físico, deliberação essa que sempre 
tem sido parte da tua composição. Tu estavas à procura da pessoa que se tornaria teu 
irmão, e na verdade encontraste-o, ou ele encontro-te a ti. As pessoas no teu sonho não 
perceberam o teu estranho traje, curiosamente, porque no teu sonho tu ainda não havias 
eleito nascer. 


Uma mulher com o teu irmão a quem tu não reconheceste. Vocês os três comunicaram 
antes de nasceres. A mulher era o teu irmão Loren tal como ele aparecera antes. Tu 
então planeaste ou decidiste nascer quando a reunião foi realizada. No entanto, tu 
também pretendias tornar-te intimamente associado com o homem que agora é teu pai. 


Mas embora tu tenhas encontrado tanto o actual Dick quanto o Loren, nenhum de vocês 
sabia qual seria o seu relacionamento nesta vida. Você pretendias uma relação de irmãos 
ao longo da vida com o homem que é, em vez disso, teu pai. Por isso ele passa por ti, a 
bicicleta é um símbolo da juventude. Isto é, por tu teres imaginado que ele seria um 
contemporâneo em idade, tu viste-o numa bicicleta, um método infantil de transporte, 
mas por ter nascido mais cedo o veículo levava-o além. Tu estendes, um símbolo do 
período relativamente sonolento e não realizado da juventude, do começo da juventude, 
em que foste apanhado, daí o braço rígido que não podia portanto, manter o homem que 
é teu pai contigo no tempo. Ele sorri e acena com a cabeça, mas tu não falas por a 
comunicação entre vós sempre ter sido difícil. O aceno de cabeça dele, no entanto, foi 
uma bênção para ti. Claro que foi o conhecimento de que ele morreria necessariamente 
antes de ti que deu origem à sua passagem, mas o sonho não envolvia um conhecimento 
clarividente imediato da sua morte. 


Agora chegamos a um sonho que teve origem numa área subconsciente bem diferente, e 
isso englobou um certo conhecimento clarividente. Transmitiu-te aviso interior para te 
preparares para a ocorrência bastante real do Domingo passado, em que tu na verdade, 
até certo ponto, recorreste à condenação. Claro que houve necessariamente uma certa 
distorção, e uma distorção bastante complicada na verdade. 


No sonho a tua mãe sentava-se diante de um tribunal superior, o que simbolizava a tua 
própria convição interior, fundada em bases anteriores bastante puritanas, por a tua 
mãe e as suas ações precisarem ser condenadas, e da vingança natural, mas 
desafortunada, de uma criança: “Aquela que me ofendeu - em especial a minha mãe e 
uma mulher - há de encontrar justiça.” Tu tem-na no sonho diante da barra da justiça. 


Os outros filhos encontram-se presentes. Na área infantil do subconsciente tu acreditas 
que a tua mãe é a principal responsável pelas dificuldades familiares. No entanto a 
defesa dela, que tu reconheces como basicamente insincera embora superficialmente 
acertada neste caso em particular, foi a de que o teu pai lhe bateu no peito. Tu 
identificaste-te com o teu pai, e não podias permitir - pelo menos neste sonho - uma 
identificação desse tipo, uma vez que a esse nível infantil tu não o culpavas e terias 
desejado, enquanto criança, ter o poder de fazer a mesma coisa. 


Assim, até mesmo no sonho tu interpretaste mal e distorceste a violência. Em vez de a 
tua mãe dizer: “Ele bateu-me no peito,” e para te punires a ti próprio através da tua 
identificação com o teu pai, em vez disso tu traduziste as palavras assim: "Ele tem uma 
mancha nos pulmões," punindo, pois, simbolicamente o teu pai e a ti próprio pela 
violência. 


Contudo, o sonho foi basicamente clarividente, pois previu o real situação de Domingo, 
em que a tua mãe acabou sendo condenada perante os filhos; e isso preparou-te pelo 
que tu automaticamente te ajustas-te, e saíste da situação real bastante incólume, por já 
o teres enfrentado a outro nível. Tu estavas curiosamente ciente da tua própria 
interpretação errónea, e o surgimento do teu pai em ambos os sonhos foi contestado 
pelo símbolo da embarcação feminina, pois a oposição entre ambos os pais tem sido um 
elemento significativo na tua vida subconsciente. 


Uma mancha nos pulmões também sugere sangramento ou vazamento, o que o leva de 
volta à imagem da embarcação a vazar mais uma vez, e também refere a ofensa que 
verteu sangue, que foi infligido ao primeiro imediato. 


Hás de encontrar sequências dessas com frequência, e isso devia ser esperado. O sonho 
também permitiu que tu visses com antecedência além da rama a situação que sucedeu 
no Domingo, e no Domingo tu foste muito mais moderado em relação ao teu pai por o 
sonho te ter alertado para as táticas que a tua mãe usaria a um certo nível, e também te 
ter permitido punires-te a ti próprio e ao teu pai simbolicamente, em vez de na 
realidade, por uma tendência violenta que agora é evidente nele para com ela, mas que 
não é tão facilmente evidente, mas reprimida, em ti. 


Não te tivesse o sonho preparado, e tu poderias muito bem ter atacado verbalmente o 
teu pai com mais força, numa tentativa real de fazê-lo sofrer pela sua própria violência 


bastante contida, porque tu terias tido medo e não terias sido capaz de enfrentar a sua 
manifestação um tanto mais fraca, mas ainda definitivamente latente, em ti próprio. 


Por eu os ter mantido sem o vosso intervalo, agora vou encerrar a sessão. Não quis 
interromper o contexto nem a continuidade nisso, e foi muito melhor que a Jane 
permanecesse em constante estado de dissociação profunda para uma interpretação 
mais fiel dos sonhos. 


Tu hás de ver, pela discussão anterior que tivemos, que tal estado é de longe o mais 
benéfico se uma interpretação fiel precisar ser recebida. Vou continuar a sessão por 
algumas considerações finais após o intervalo, se preferirem. 


("OKk. n" 


(A Jane estava completamente dissociada, tão distante, disse ela, que não tinha noção da 
passagem do tempo, se se tinham passado cinco minutos ou duas horas. Na verdade, 
perdemos dois intervalos. Perto do fim a voz da Jane tinha ficado bastante seca e rouca, e 
eu estava a ponto de pedir uma pausa quando o Seth sugeriu uma. 


(Na verdade, eu sabia muito bem que o Seth estava a saltar os intervalos e tinha observado 
a Jane com bastante atenção para ver se ela se sentia desconfortável. Esta foi o dotado 
ininterrupto de longe mais longo desde que as sessões começaram em Novembro passado, 
em 1963, e ela parecia passar por isso sem qualquer mudança visível na maneira além da 
rouquidão bastante natural no final. Quanto a mim, posso afirmar que assim que o 
intervalo foi sugerido a minha mão direita e o meu braço doíam-me até o ombro. 


Já que o Seth não havia discutido o início do meu primeiro longo sonho, a Jane e eu 
conversamos sobre isso durante o intervalo. Foi um erro, pois tão prontamente o assunto 
surgiu a Jane recomeçou com apenas um minuto de descanso. Tal como estava, ela 
permaneceu sentada à mesa, sentada com os olhos fechados e sem óculos. A voz dela, 
surpreendentemente, mostrava-se bastante à vontade.) 


O sonho dos desenhos ocorreu a um outro nível, mas havemos de discutir em detalhe 
áreas subconscientes, embora eu fale delas como separadas apenas por questão de 
conveniência. 


O sonho representava uma correlação de passado, presente e futuro, um conhecimento 
de que a Jane foi de facto um artista numa vida distante, de que ela tem fortes 
capacidades nesse sentido agora; e representa a tua realização interior do tipo de 
pintura que ela é capaz de finalmente produzir nesta vida se ela utilizar a capacidade. A 
tua surpresa no sonho representa a sensação com que ficaste de que ela não está a usar 
essa capacidade. Portanto, a qualidade da pintura no sonho surpreendeu-te. 


(A Jane mostrou-se dissociada como de costume. Ela disse que enquanto estava a ditar o 
material acima a um certo nível, ela também recebia o pensamento de Seth “num outro 
nível” pelo que ela deveria dormir durante três quartos de hora depois da ceia nas noites 
de sessão. Ela relatou essa dupla recepção em algumas ocasiões antes, e como antes ela 
disse que foi capaz de dar voz a apenas um nível de cada vez. 


(O desenho a pastel da Jane que eu vi no meu sonho era tão vívido que eu ainda o retenho 
com clareza, e pretendo fazer uma pintura a óleo dele em breve. Tanto a Jane quanto eu, é 
claro, tínhamos consciência da capacidade artística dela, e eu fiz diversas tentativas para 
ela a usar com mais regularidade. Embora ela entenda a perspectiva, que eu procurei 
ensinar-lhe, ela não a capta, para isso e prefere trabalhar sem ela; ela considera o seu 
trabalho primitivo, e tem uma qualidade infantil quando é deixada a sós a pintar no seu 
próprio jeito. 


(Ao pensar agora na sessão, eu então trouxe à tona o pensamento de que eu suspeitava de 
uma distorção na interpretação que o Seth fez do primeiro sonho, onde ele afirmava que 
antes de nascer eu vira o meu irmão Loren como uma mulher. Eu pensei ter-me lembrado 
do Seth dizer há muitas sessões atrás que o Loren tinha sido três vezes homem, mas nunca 
mulher, e que tinha uma vida de mulher pela frente. 


(Enquanto lavava o rosto no aposento ao lado, a Jane concordou comigo. Então, para 
minha surpresa ela voltou atrás e caminhou para a sala de estar, onde ditou de novo numa 
voz bastante profunda. Mais uma vez ela estava sem óculos.) 


O homem que tu conheces como Loren nunca nasceu como mulher ainda no físico. No 
geral, porém, a entidade é feminina. É por isso que tu o viste como uma mulher, e por 
que tu não o reconheceste. A vida seguinte será forçosamente a de uma mulher. Ou 
melhor, a personalidade manifestar-se-á forçosamente como uma mulher nos termos 
mais extravagantes, por até agora não ter usado as suas potencialidades nem expressado 
a forte porção intuitiva da sua natureza. 


Por a entidade não ter expressado, mas retido a feminilidade básica da sua natureza, ela 
nutriu-se em si própria de modo que a identidade geral da entidade aparece como 
feminina simplesmente por haver um acúmulo dessas características tidas como 
femininas. 


Uma entidade é composta do que vocês podem chamar de características femininas e 
masculinas, mas quando toda a energia é focada em personalidades orientadas para o 
masculino, desenvolve-se um acúmulo, de modo que a entidade fica apenas com 
características femininas não manifestadas, até à data negadas. 


O mesmo tipo de situação se desenvolve caso ao tipo de característica masculina for 
repetidamente negado o cumprimento ou manifestação. Eu queria esclarecer isso de 


imediato, por o mesmo tipo de mal-entendido ter ocorrido em relação ao Loren no 
passado. 


O PLANO DO TREINO 


Sessão 40 


(Há alguns dias atrás, a Jane e eu havíamos visto outro apartamento, um muito maior que 
o nosso e também mais caro. Ela gostou dele, mas por algum motivo eu achei prudente não 
contratá-lo. Pertence a um dos colegas de trabalho da Jane na galeria de arte. 
Pessoalmente, gostaria que o próximo passo que déssemos fosse para um lugar próprio nos 
subúrbios ou nas proximidades do interior. 


(Às 8:45 a Jane acordou de seu cochilo sentindo-se muito revigorada. Ela perguntou-me se 
podia partilhar do meu estúdio comigo e é claro que eu concordei, tendo proposto tal 
arranjo há algum tempo. A mesa e os livros dela não ocupam muito espaço. A Jane ficou 
tão entusiasmada com a ideia que se esqueceu de ficar nervosa antes de a sessão começar. 


(Evidentemente que por essa altura nós dois já nos sentíamos melhor, mais acostumados à 
nossa nova agenda. Quando a sessão começou, Willy continuou a cochilar pacificamente no 
divã. A Jane andava num ritmo normal, com os olhos escurecidos como de costume, e a voz 
acrescida ligeiramente rouca.) 

Boa noite. 


(“Boa noite, Seth.”) 


Fico feliz em ver que a atmosfera ficou mais limpa. Dei espreitadela preliminar no teu 
espaço no início desta noite e parti com desânimo - medo, terror. 


("Ora bem, porquê?”) 

Bem, eu certamente não gostaria que a Jane jogasse móveis em cima de mim. Tu 
compreenderás, é claro, que eu estou falando de um terror simulado. Quando o 
ressentimento da Jane finalmente se acende, não é altura de eu andar por perto. 
("Tampouco eu.”) 

Tens razão. A solução encontrada é excelente, e eu nada tive que ver com ela, tendo 


decidido que estava muito mais seguro se deixasse tais decisões ao vosso cargo a partir 
de agora. Brincadeira à parte, esta última ideia deveria realmente ser excelente, e eu 


próprio o teria sugerido não fora não ter conseguido chegar até à Jane. Ela sentiu-se 
culpada com a ideia de te ocupar qualquer espaço, e a culpa levou-a a sentir 
ressentimento. 


Estou muito satisfeito, vocês vão beneficiar com isso, assim como com as outras 
mudanças no vosso espaço que tu consideraste, incluindo uma método de usar a sala dos 
fundos durante o ano todo. O ressentimento teve muito que ver com o facto da Jane 
andar por aí aos encontrões. Não ressentimento por tua causa, Robert, mas 
ressentimento por se culpar por não estar satisfeita. Se tivesses planeado ficar onde 
estás por qualquer quantidade de tempo, então terias feito bem em tirar o máximo de 
proveito do teu espaço, e o alargamento previsto resultaria bastante benéfico. 


A propósito, partilho do aborrecimento que a Jane teve com o vosso vizinho gordo do 
lado da frente, e vou-te contar algumas histórias sobre ele antes de terminar. 


(Esta referência refere-se a novos inquilinos que se mudaram para o segundo andar 
apartamento da casa ao lado. Embora a nossa casa esteja separada dela por uma grande 
extensão de relvado, o nosso novo vizinho evidencia-se bastante enquanto caminha de um 
lado para o outro na imagem que projecta na janela em traje de camisola interior. A Jane 
considera isso uma falta de educação.) 


A mudança necessária de que vocês dois precisam pode ser satisfeita no vosso presente 
ambiente ampliando a vossa cozinha, e a menos que vocês possam se mudar para o 
interior, eu não sugeriria que vocês o fizessem. Naturalmente eu prefiro que vocês se 
sintam seguros e o mais bem instalados possível, pela simples razão de que as sessões 
seriam melhores. 


As duas mudanças, uma na parte de trás, e na vossa cozinha, vão satisfazer os dois em 
grande medida durante um bom tempo e, por isso são desejáveis, pois não implicam 
uma quebra generalizada do padrão diário. Eu confio que já disse o suficiente nesse 
contexto. 


Conforme mencionei, o sexto sentido interno envolve algo que pode ser comparado ao 
que vocês chamam de instintos, excepto que é uma propriedade do eu interior. 
Considerem uma aranha a tecer uma teia. A teia é um padrão de camuflagem que 
definitivamente existe no vosso plano. Aqui a vossa simples aranha está a usar o seu 
sexto sentido, pois esses sentidos são propriedade latente de outros seres vivos, e não 
restritos à humanidade. O que vocês vêem na actividade da aranha equivale a uma 
demonstração do sexto sentido interno quase na sua forma pura. A aranha não possui 
intelecto nem ego exterior, e as manipulações que empreende são o resultado directo de 
actividades realizadas por um puro e espontâneo uso dos sentidos internos. Eles 
encontram-se desimpedidos e não camuflados em grande medida. 


Nem todos os sentidos internos são utilizados na mesma medida em qualquer plano. 
Muitos planos são dedicados ao treino da utilização de um ou dois dos sentidos internos 
mais importantes. Gostei da analogia da aranha e da sua teia por ser exemplo tão 
simples e descomplicado de construção de camuflagem, divorciado de intermediários 
como ego ou instrumentos. 


Inerente, repito, intrínseca à aranha e ao homem, é a completa compreensão, ou melhor, 
compreensão através da experiência directa, do universo como um todo. Na sua 
existência particular, a aranha não tem consciência de todo esse conhecimento, mas usa 
o que é necessário para construir a sua teia. Ela experimenta directamente. É claro que 
não existe consciência nenhuma do “eu,” no entanto existe consciência do tipo mais 
íntimo. 


Se dessem um ego e um intelecto à aranha vocês veriam então como a imagem mudaria. 
Isso a habilitaria a estender-se no âmbito e actividade da sua consciência, mas ao mesmo 
tempo seriam apresentados impedimentos que fariam com que a construção da teia não 
parecesse mais tão directa no que concerne à sua fonte, nem tão espontânea. 


Vocês constroem a vossa própria camuflagem de existência tal como a aranha constrói a 
sua teia, mas vocês não têm consciência dos fios com que a tecem. Vocês não entendem 
que eles têm origem dentro de vós, embora seja muito simples sorrir ao verem a 
humilde aranha a tecer a sua teia. A construção da aranha acha-se fortemente limitada a 
um plano, mas tal não é o caso com as vossas construções, que podem ter realidade em 
muitos planos ao mesmo tempo, e por modos com as quais você não estão 
familiarizados. 


Deveria ser óbvio que, embora uma ideia nasça com o tempo, após a sua concepção é 
livre do tempo de uma forma que uma teia de aranha nunca pode ser livre do tempo. Na 
medida em que uma construção existe como camuflagem, ela é limitada e vulnerável às 
leis físicas. 


Se a energia estiver aprisionada ou concentrada na construção física a ponto de uma 
construção aparecer no vosso plano, enquanto ainda não está inteiramente construída, 
deixada por concluir em alguns aspectos, nesse sentido a ideia por trás da construção 
não é limitada por leis físicas. 


A Cápsula Tecidual* de que falei anteriormente envolve toda a consciência viva. Até 
certo ponto, poderia ser comparada a uma camada extra de pele que circunda o corpo 
físico, excepto que não é construído da mesma maneira no vosso plano, e em 
circunstâncias normais lhes é invisível. 


* (NT: Cápsula tecidual é designação que se traduz correntemente por corpo astral ou 
etérico.) 


Na verdade é um campo, ou seja, um campo de energia, um contorno. Ele protege o 
interior agindo como uma barreira que mantém toda a energia do eu controlada, e 
impede que se esvaia. Ao mesmo tempo, protege todo o eu de certas radiações que aqui 
não vos dizem respeito. Não existe consciência viva em qualquer plano sem que esta 
cápsula tecidual o envolva. 


A cápsula, claro, não é uma cápsula sólida em nenhum plano. Para alguns habitantes de 
outros planos que têm acesso ao vosso plano, tudo o que pode ser visto de vós é essa 
cápsula tecidual, uma vez que tais habitantes não tiveram experiência com o vosso tipo 
particular de construção de camuflagem. Portanto, os vossos Padrões de Camuflagem* 
são invisíveis para eles, mas as cápsulas teciduais não. 


* (NT: Padrões de Camuflagem pode ser traduzido por Corpo Físico.) 


Essas cápsulas podem ser vistas por vós sob certas circunstâncias e foram chamadas de 
Corpos Astrais — um termo que não me agrada. Gostaria de repetir de novo o facto de 
que em muitos casos, salvo exceções, ideias não totalmente construídas no vosso plano 
não só possuem grande força, mas também são livres dos efeitos das leis físicas. A ideia 
tem, pois, ao seu comando maiores e diversificados métodos de expressão, e a partir 
disso variedades de construção podem ser tentadas. Referi as vantagens de um quadro 
sobre uma peça de escultura, e uma ideia não inteiramente capturada encontrará maior 
expressão. 


Isso não quer dizer que a perfeição não deva ser buscada. E claro que é impossível de 
alcançar, mas a quase conclusão deixa espaço para um maior desenvolvimento da ideia, 
e a ideia não está aprisionada. 


O retrato que enviaste para a galeria é evocativo. Continua a crescer. Não está 
inteiramente à mercê de uma camuflagem completa. O eu integral nunca está 
inteiramente construído no vosso plano. Na melhor das hipóteses, encontra expressão 
vez por outra. Um plano de camuflagem, apenas por ser o que é, torna impossível ao eu 
integral encontrar expressão. Há como que um foco de energia quase hipnótico para um 
determinado momento por uma determinada razão. 


O eu interior está sempre presente. Vocês têm sempre consciência disso da mesma 
maneira que você têm consciência ciente do que está a acontecer num transe. Esta é 
outra excelente analogia, se é que me perdoam por me dar congratular por isso. 


Este sexto sentido é um dos básicos que torna o uso dos outros possível. A humanidade 
muitas vezes o confunde e o chama de instinto. E meramente o conhecimento inato que 
torna a manipulação de energia de uma forma noutra possível, e vocês usam-no 


constantemente. A aranha está mais familiarizada com ele na sua forma pura do que 
vocês, ou seja, do que a humanidade. 


E este sentido que dirige o vosso próprio crescimento fisicamente, e que forma as células 
do vosso corpo físico e muda constantemente o material do vosso corpo. 


O vosso plano é um local de treino no uso da manipulação da energia. O vosso plano 
parece lidar com causa e efeito, mas isso em si uma é camuflagem. Na realidade, não 
existe causa e efeito como vocês concebem. Existe apenas espontaneidade. Por um 
determinado intervalo você precisam ser ensinados como se houvesse causa e efeito, 
para que o resultado da espontaneidade não terminasse como um caos. 


Esta afirmação pode parecer contraditória, mas mais tarde vocês verão que não é. 
Agora que discutimos resumidamente o significado de uma Cápsula Tecidual, vou 
abordar o sétimo sentido interior um pouco mais aprofundadamente. Este sentido 
permite uma expansão ou contração da Cápsula Tecidual. Teoricamente não há limite 
para a contração ou expansão permitida, mas praticamente geralmente há limites. 


(Agora Jane, no papel de Seth, começou uma performance muito divertida. Até este ponto a 
Jane mostrara-se sóbria, quieta e digna. Agora ela começou a exibir um sorriso rasgado. 
Muitas vezes, para enfatizar uma questão, ela se inclinava sobre a minha mesa, a sorrir. 
Ela pareceu estar a divertir-se bastante. Os olhos mostravam-se muito escuros. O próprio 
tom de voz dela mudou para um de diversão. Eu vira a Jane exibir alegria nas sessões 
anteriores, mas este período de alegria durou muito mais. Agora ela tocou na minha 
mesa.) 


Eu vou só sugerir algo aqui. Por uma questão de diversão, pensem na expansão em 
termos ou em associação com a teoria da expansão do vosso universo. Tal contemplação 
deve ser um excelente exercício. Isto é bastante evocativo, e espero poder dar uma 
espreitadela em algum momento em que vocês estejam a tentar lidar com ele. 


(De novo um sorriso rasgado.) 

Vou-lhes explicar isso, só que numa data muito posterior. Além disso, entendam que o 
que vocês pensam ou experimentam em termos de viagem espacial é uma outra 
camuflagem. A chamada viagem espacial é uma ideia que só faz sentido no vosso plano. 
Estou a salvar estes pequenos petiscos para vós esta noite. 


(“Assim notei.” 


(Outro sorriso, seguido de outro toque na mesa.) 


Talvez uma releitura do material sobre a quinta dimensão os ajude nisto, e um dia 
desses levaremos essa discussão adiante. Na realidade, o uso dos sentidos internos os 
levarão a qualquer lugar que vocês queiram ir. A ideia de destino nesses termos é risível. 
Todo lugar é um lugar. Vocês estabelecem a divisão e as separações. É por isso que acho 
os vossos discos voadores tão engraçados. 


("Engraçados?") 


Engraçados porque vocês pensam que eles sejam veículos que viajem pela vossa própria 
camuflagem espacial. Quaisquer veículos viajam através da sua própria camuflagem 
espacial, e em alguns casos estão fazem-no, mesmo agora, no chamado espaço ocupado 
pelo vosso universo terreno. 


(Mais uma vez Jane estava inclinada sobre a minha mesa. 
("O que é que tem de tão engraçado?" 


(Tínhamos uma cadeira de balanço Kennedy estava diante de mim em frente à minha 
mesa. Agora Jane estava sentada nela. Ela riu. Tinha os olhos alegres. Ela bebericou uns 
goles de vinho de um pequeno copo enquanto me ditava. Foi uma das poucas vezes que a vi 
sentar-se durante uma sessão.) 


Estou a rir porque eles voam, segundo os vossos termos, pelo próprio núcleo do que 
vocês ousam chamar de terra sólida, que não é sólida para eles. E em certas instâncias ao 
tentarem a viagem espacial, vocês viajarão pelo que os habitantes de outro plano 
pensarão como o seu próprio “sólido” particular e vocês não terão a menor noção da 
diferença. 


Agora, isso não significa que um corpo estacionário de qualquer tipo não possa 
materializar -se em outro plano. E se isso acontecer, ele deverá necessariamente, de 
alguma maneira cercar-se das construções ou camuflagens do plano em que tenta 
entrar. Isso requer um alto nível de desenvolvimento interior. Vocês podem ou poderão 
viajar dentro do vosso próprio universo de camuflagem. Existem outras identidades 
inteligentes nele e elas estão no vosso próprio plano. Isso é viajar ao longo do que 
podemos chamar, para simplificar, de um nível horizontal. 


(Agora Jane levantou-se e começou a andar mais uma vez.) 
Tens os dedos cansados? 


("Não.”) 


Os habitantes dos discos voadores não são do vosso próprio plano. Eu tenho 
mencionado a luta da forma que isso envolve. Vocês terão que se lembrar em qualquer 
uma das discussões nesse sentido que as vossas construções físicas simplesmente não 
existem, excepto no vosso próprio plano. Outras construções existem simultaneamente 
com as vossas próprias, de natureza inteiramente diferente, igualmente no que vocês 
poderão chamar de plano horizontal. Mas vocês nunca irão descobri-los numa nave 
espacial. 


Por uma questão de simpatia para com os teus dedos de camuflagem, vou deixar façam 
uma pausa. Eu certamente gosto de os surpreender. 


(“Fico satisfeito que estejas a gostar tanto disso.”) 
Estou em boa forma esta noite. 


(A Jane estava no seu estado habitual de dissociação desta vez. Ver a 16º sessão para a 
dissertação de Seth sobre discos voadores e o dilema da forma que enfrentam. 


(A Jane disse que durante o monólogo acima ela também teve uma imagem mental do Seth. 
Era uma série de círculos a sair dela. O nosso plano seria um círculo; e no momento 
estávamos isolados nele, incapazes de deixá-lo por outro círculo. 


(Ela disse que também tinha a sensação de que a qualidade desse material tinha algo que 
ver com o tempo psicológico, mas de uma forma que não tinha nada que ver com o ganho 
de tempo. Ela sentiu que o Seth discutiria isso depois do intervalo. Ela sentou-se durante 
parte do ditado a pedido do Seth, para que eu não perdesse nenhum material. Além disso, o 
rosto apresentava-se amplamente sorridente e parecia diferente do habitual nela; a Jane 
disse que realmente sentiu as emoções do Seth durante este ditado, e acrescentou que o 
Seth achava que estava a ser esperto. 


(Ela disse que os dedos pareciam um pouco mais gordos, mas quando os examinamos, não 
pode ver qualquer diferença. A sensação era predominante na mão direita e no dedo 
indicador. A Jane teve uma sensação de decepção durante este intervalo quando ela 
conseguiu relaxar e disse que precisava de um descanso mais longo. A voz dela era normal 
quando ela começou a ditar novamente.) 


Eu falo em termos de vertical e horizontal apenas para facilitar as coisas para vós. No 
que diz respeito ao material imediatamente anterior, deixei Jane entrar na vertical, por 
assim dizer. Houve da sua parte uma experiência directa da minha vitalidade emocional. 


Novamente, isso não implica uma invasão da Jane por mim próprio, mas em vez disso, 
implica uma extensão da parte da Jane para abrir caminho para a experiência. Isto é uma 
diminuição do eu, mas uma extensão do eu, de modo que a consciência de si pode incluir 


não apenas o eu, mas uma independente (você pode chamar isso de outra) experiência 
de si, para incluir um valor que geralmente está em falta nos vossos padrões comuns de 
comportamento. 


(Mais uma vez a Jane inclinou-se sobre a minha mesa a enfatizar o material. O ditado foi 
muito deliberado e cuidadoso.) 


Este valor, ou essa extensão particular do eu para incluir a experiência de outro eu, é um 
dos atributos que podem ser esperados através do uso do tempo psicológico. É um 
atributo que é independente e livre do vosso tempo físico, bem como do tempo do 
relógio. Vocês precisam ter presente a diferença entre o tempo físico e o tempo do 
relógio - eu descrevi-vos essa diferença. 


Esse valor ou qualidade está simplesmente além do limite da vossa existência de 
camuflagem. Não há critério de camuflagem pelo qual possa ser medido e, no entanto, 
como a Jane certamente testemunhará, é uma experiência surpreendente, válida e 
memorável. Vou trazer isso para primeiro plano agora com mais frequência nas nossas 
sessões, por ser da máxima importância. Como uma experiência psicológica comum, não 
pode ser medido nos vossos termos, e ainda assim gera uma impressão notável sobre o 
indivíduo envolvido. 


Agora gostaria de fazer algumas observações em relação aos sentidos interiores. 


Em primeiro lugar, a experimentação e o interesse estão a crescer no exterior no que diz 
respeito ao que vocês chamam de ESP. As vossas próximas descobertas importantes 
serão nesse sentido, só que não no futuro imediato. No vosso universo de camuflagem 
vocês são gravemente prejudicados no que diz respeito às viagens espaciais, por causa 
dos elementos de tempo envolvidos no próprio universo da camuflagem. Nos vossos 
termos, vai simplesmente demorar muito para chegar onde vocês quiserem chegar. 


Os cientistas começarão a procurar métodos mais fáceis e, acreditem ou não, a primeira 
descoberta realmente importante será feita por um cientista ortodoxo por puro 
desespero. As comunidades científicas estão mesmo agora a ser forçadas a considerar as 
possibilidades da telepatia como meio de comunicação, e serão forçadas cada vez mais 
ao longo dessas linhas. 


E muito possível que vocês possam acabar no que vocês pretendem seja um 
empreendimento espacial apenas para descobrir que “viajaram” para outro plano. Mas a 
princípio vocês não notarão a diferença. 


O material como o que estou a transmitir-lhes será muito importante. 
Eu gostaria de fazer uma breve nota sobre as tentativas da Jane com o pêndulo. 


Em questões sérias que envolvam o vosso tempo presente, ou do que estiver a acontecer 
num dado momento particular, pode-se considerar que o pêndulo transmite 
informações válidas do subconsciente. 


Para outros assuntos faz-se necessário um estágio leve de hipnose neste momento, e um 
muito cuidadoso enunciado das perguntas. O pêndulo responde ao discurso muscular 
inconsciente e dá respostas a partir do subconsciente. Estamos envolvidos em algo 
muito mais profundo. O subconsciente da Jane por si só não é capaz de chegar ao 
conhecimento que vocês estão a recebendo nas nossas sessões. 


(Aqui a Jane riu.) 


Sugiro uma breve pausa. E se vocês aumentarem a vossa cozinha, então eu espero que 
fiquem com uma janela com vista para o rio também. Esta foi uma excelente sessão. 


(A Jane bateu na minha mesa para enfatizar a última linha do ditado. Ela mostrava-se 
dissociada como de costume. Ela disse que os dois últimos monólogos encontraram escape; 
não se lembrava de andar de um lado para o outro, fumar, bebericar bebida, etc. Ela 
relatou que assim que o ditado terminou, ela teve uma outra imagem mental. Desta vez ela 
viu-se na cozinha ampliada, a olhar para um horizonte sobre o rio. 


(Ela continuou explicando que viu as costas da sua própria figura parada diante da janela; 
ela era o Seth, disse ela, a olhar à janela. Eu comentei que esta sessão foi certamente 
bastante activa. A Jane voltou a ditar em voz normal.) 


Estou a compensar em valor numa outra escala inteiramente pela última vez. É bastante 
possível que vocês os dois possam precisar de um descanso de vez em quando, e se 
assim for, vocês tê-lo-ão. Mas durante um bom bocado de tempo não envolverá a perda 
de sessões, mas o seu encurtar. Agora vocês dois estão a sair-se muito bem. A Jane, a 
propósito, tinha razão. Eu tinha planeado dar-lhe uma semana de folga depois das 
vossas primeiras trinta sessões. No entanto vocês não pediram, e nem pareceram 
precisar de férias, pelo que eu aproveitei. 


(De novo a Jane riu. 
("Oh.”) 


Condicionamento e regularidade são importantes como vocês sabem do vosso próprio 
trabalho. Estou satisfeito com o prémio do teu retrato, Joseph, porque o prémio deve 
conscientizar-te para o facto de que o bom trabalho é reconhecido e que, apesar dos 
defeitos pessoais e infelizes dos indivíduos como um todo, eles ainda reconhecem um 
bom trabalho, e tu devias dar-lhes crédito por isso. 


(Mais uma vez a sorridente Jane bateu na minha mesa.) 


Se há, e há, estupidez e ignorância e idiotice, infundado orgulho e racionalização, há 
igualmente, pelo menos ocasionalmente, boas intenções e apreciação. Eu sei que tu tens 
consciência dos perigos envolvidos em projectares os teus próprios medos e irritações 
sobre os outros. Sempre há, e muitas vezes, uma tendência justificável de se sentir 
desvalorizado e, por conseguinte, de procurar uma possibilidade de provar essa falta de 
apreço, de modo que muitas vezes é erroneamente projectado em comentários ou ações 
dos outros. Muitas vezes, essas observações e ações são o resultado da própria 
ignorância da outra pessoa e, na verdade, não dirigidas a ti pessoalmente. 


A Jane no passado foi muito sensível no que diz respeito ao teu trabalho, mas este ano 
registou alguma melhoria. Tem uma certa necessidade de ficar de guarda, mas quase 
nenhuma para se insurgir. 


A propósito, é possível que tu e a Jane e a vossa amiga na galeria arte e o marido possam 
tornar-se bons amigos, mas teria sido extremamente desaconselhável que teres-te 
mudado para o apartamento dela. Vocês os dois conheceram a mulher antes e em 
circunstâncias desagradáveis. Enquanto inquilinos, vocês teriam ficado extremamente 
insatisfeitos com ela. 


Numa determinada altura ela esteve numa posição subordinada com relação a ti, Robert, 
e sem que soubesse a razão ela teria sido muito dominadora se te tornasses inquilino 
dela. Na galeria a Jane está tacitamente acima dela na hierarquia e não há dificuldade. 
Como amigas uma relação seria excelente, pois ela beneficiaria muito, e ambas 
beneficiar-se-iam com a ajuda que poderiam dar a ela. 


(Mais uma vez a Jane sentou-se em frente à minha mesa, na cadeira de balanço Kennedy. 
Com um sorriso amplo, olhos muito escuros, a beber um copo de vinho, ela inclinou-se para 
bater na secretária.) 

Ela trabalhou numa das tuas fazendas na Dinamarca. Ela era, se me permitires a 
expressão, desprovida de beleza, e na época tu não eras de procurar valores espirituais 
nas tuas mulheres. Ela ressentiu-se muito disso. Ela também se ressentiu do teu filho. 


(CE quem era esse?”) 


A Jane era teu filho, como tu bem sabes. E era pintor, de modo que a galeria de arte é um 
lugar irónico para a Jane e essa mulher se encontrarem. 


(A Jane começou a andar de novo.) 


Eu realmente poderia continuar. A história fascina-me. 


("A mim também.) 


Há igualmente mais alguns incidentes bastante hilariantes envolvidos. Como quando tu, 
velho depravado, te apossaste das amantes do teu filho assim que tiveste oportunidade; 
mas não tiveste essa chance com muita frequência. Houve também o caso de cobrar 
algum aluguer com o corpo quando não havia dinheiro disponível. 


(Eu ri. O Seth na pele da Jane também pareceu divertir-se bastante. O Seth sempre se 
referiu à minha vida na Dinamarca em 1600 como sendo da carne, e disse que ao sua 
própria não fora muito melhor. O material na página anterior é quase tão claro quanto ele 
já foi sobre o que realmente aconteceu lá. Ele também afirmou que se vai divertir muito 
comigo e com a Jane quando nos revelar essas existências. Este parece ser um desses casos.) 


Se preferires encerramos a sessão. Caso contrário, faz uma breve pausa. E posso 
felicitar-te de forma sarcástica por terem feito uma sessão completa nesta noite. Triev 
era um lugar agradável. 


("Quão grande?” 
(Ver 22 sessão, página 14.) 


Tinha uma população de 5.000, aproximadamente. Na verdade, era entre 5.000 e 15.000 
- mas não mais que 15.000. Desejas encerrar a sessão? 


("Acho que sim. Eu não quero, mas acho melhor. A Jane está a ficar cansada.”) 


Cada coisa a seu tempo, mas acredita em mim, vamos passar alguns bons bocados. A 
propósito, a Jane não está grávida. Regista isso ou não como preferires. 


É o influxo sazonal comum com variações químicas usuais no caso dela, mais o 
telefonema da mãe, a gravidez da sobrinha, e com a ajuda que trouxeste às 
circunstâncias. A tua ajuda curiosamente refere a ira que mostras em relação às crianças. 
Isso aumentou as esperanças ocultas da Jane de um apartamento maior e depois 
derrotou-as, aumentando o ressentimento. Esqueces-te que o primeiro impulso da Jane- 
Jane é o de agir. Isso é extremamente importante na composição dela. É por essa razão 
que o uso prolongado da sala das traseiras, e até mesmo o trabalho na cozinha, é 
benéfico. Será preciso dizer que o canto dele no vosso quarto precisa ser sentido por ele 
como dele próprio. 


(A Jane riu.) 


Eu poderia dizer mais, mas não digo. 


("E eu tenho medo de perguntar.”) 


Bem, vou, com pesar, terminar a sessão. Meus olhos de torta, um carinhoso e uma 
saudosa boa noite. Eu diverti-me convosco ao meu jeito. 


(“Boa noite, Seth.” 


(A Jane mostrou-se dissociada como de costume. Mas conforme surtiu as surpresas da noite 
ainda não tinham acabado. Assim que a sessão terminou e notei que as minhas mãos 
pareciam “gordas.” Essa é a sensação que a Jane referiu muitas vezes. Eu dei comigo a 
esfregar as mãos, subjectivamente consciente de uma sensação de inchaço que sentia nelas 
enquanto conversávamos após a sessão. A sensação começou em ambos os dedos 
indicadores, depois espalhou-se pelos nós dos dedos, e desceu até os dedos e as palmas. 
Quando fechei os punhos, sentia uma sensação de alongamento e grossura neles, como se 
fossem alienígenas. Não era doloroso de forma nenhuma, apenas uma sensação intrigante 
de inchaço. Os meus dedos indicadores especialmente pareciam ser maiores. Eu uso um 
anel no quarto dedo da minha mão esquerda, mas infelizmente não pensei em ver se o 
poderia remover. 


(A sensação durou alguns minutos. E a Jane, comentou que tinha experimentou a mesma 
coisa no intervalo das 10:30, então perfez o salto intuitivo para ligar os próprios episódios 
de fenómenos com as mãos dela com a sensação de alargamento que ela tinha 
experimentado a 30 de Março. Ver a página 309. Nenhum de nós tinha feito essa ligação 
antes, mas a Jane agora tinha certeza de que as mãos gordas dela haviam sido os 
precursores de um uso mais completo do sétimo sentido interno. (Isso levou-me a pensar se 
eu também seria capaz de desenvolver esse particular. Se assim for, isso me haveria de dar 
vislumbres rudimentares de dois dos sentidos internos, uma vez que já tive uma pequena 
medida de sucesso em sentir o som.) 


TODA A EXISTÊNCIA É PRESENTE 


SESSÃO 257 
(Página 197, Livro 6) 


Bem. A base de toda a vida e de toda a existência pode ser vagamente denominada 
intuitiva. Obviamente o intelecto não é necessário à vida. Toda a existência é presente, 
conforme vocês sabem. O que vocês chamam de encarnações passadas ocorre no 
presente. Vocês simplesmente inventaram um sistema de tempo contínuo como veículo 
de percepção para o ego, e ele opera apenas nesse nível. Esta sessão será relativamente 
informal e não tão longa quanto a nossa última. 


Bem. Não sonho com a Jane por eu não sonhar em absoluto, nos mesmos termos que 
vocês. Altero o enfoque da minha atenção com uma intenção consciente, por assim dizer. 
Eu carrego todas as partes de mim próprio para qualquer estado particular de 
consciência e entro em vários estados de consciência, mais ou menos da mesma maneira 
que vocês podem passar de um país físico para outro. 


Eu visito-os, pois, mas não sonho convosco da maneira que vocês imaginam. Agora, a 
Jane não me concedeu, na sua imaginação, uma imagem física específica, e sonhar no 
vosso nível envolve imagens visuais. Assim ela não sonha comigo dessa maneira. 


Ele entra em contacto comigo, entretanto, sem conhecimento consciente da sua parte 
nos sonhos dela em certas ocasiões. Simplesmente falamos um com o outro, mas ela não 
se lembra do que foi dito conscientemente. É claro que noutros níveis ele tem 
consciência dessas comunicações. 


Tu também comunicaste comigo dessa maneira, Joseph, para tua edificação. Podes, se 
desejares, sugerir que te lembrarás de algumas dessas conversas e, aí, poderás fazê-lo, 
até certo ponto. (Longa pausa, de olhos fechados.) 


Tenho algumas observações interessantes, mas insignificantes, a fazer. A esposa do teu 
irmão foi filha de um padeiro e ainda tem o hábito de exagerar na comida. A tua mãe, ao 
perceber muito bem que os filhinhos estão crescidos, agora vês que procura manter a 
sua maternidade pedindo ajuda a eles, já que não precisam mais dela. Agora, esse pedido 
de ajuda representa uma necessidade de garantia de que ela foi realmente uma boa mãe 
e de que os seus filhos ainda a têm em alta estima. 


Pois toda a vez que eles vêm em seu auxílio, ela diz a si própria: “Se eles não me 
amassem, não me ajudariam.” Ao mesmo tempo, porém, essa ajuda é concedida ao pai, 
porquanto é a mãe quem a pede, e a assistência é sempre, de alguma forma, apresentada 
contra o pai. Contudo, isso também é uma espécie de vingança, pois a mãe está agora 
numa posição mais firme, após ter sido mantida numa posição inferior durante quase 
toda a vida. 


O curso que vocês seguiram é um curso sensato. Prevejo alguma dificuldade familiar na 
situação do teu irmão mais novo. Não na sua família imediata, mas na família da esposa. 
Talvez uma associação com a nova casa - os seus habitantes, ou com aqueles 
intimamente ligados com ela. Tu pessoalmente, Joseph, és realmente uma pessoa 
diferente do que eras há três anos. Aspectos da tua personalidade que tu em grande 
parte negavas foram autorizados a desenvolver-se. 


Ora bem. Em relação à existência em Boston, tentaremos acrescentar alguns detalhes. 
Esta noite estou a tentar responder a algumas perguntas e dar-lhes algum material sobre 
reencarnação por que vocês possam sentir interesse. Faremos isso à nossa maneira. 
Muitas vezes, algumas frases de material aparentemente não corelacionado serão 
posteriormente consideradas pertinentes. Em outras ocasiões, o material não 
corelacionado simplesmente permite-me inserir maliciosamente informações 
específicas, sem alarmar a Jane. 


(Os olhos da Jane abriram-se pela primeira vez. De acordo com o Seth, nós os dois vivemos 
em Boston antes da Guerra Civil, homem e mulher naquela época, como agora.) 


Em conexão com Boston, havia uma rua, creio que chamada Grant, ou um prédio 
chamado Grant Building ou residência, que era usado em conexão com uma igreja. 
Talvez como alojamento do ministro. Agora existe mais, mas talvez os registos possam 
provar a sua existência. Tu tiveste uma certa dificuldade com o olho esquerdo. A Jane 
está preocupada com a possibilidade de isso ser distorcido por causa do mau ruim da 
Srta. Callahan, mas a informação é bastante legítima. 


(A senhorita Callahan é uma solteirona idosa que mora no nosso apartamento. Ver o 
Volume 1.) 


O endereço em si tinha dois cincos no número. Há aqui uma ligação com a data de 1632 
que não entendo. Talvez possamos esclarecer isso mais tarde. (Pausa Prolongada.) Uma 
família Gaylor estava ligada à igreja. Membros ricos, creio bem, que foram enterrados 
nas proximidades. Uma Sarah e um Oscar. Podem fazer uma pausa que logo 
prosseguiremos. 


Anota a palavra nota. A palavra está ligada, o nome, à Jane naquela existência, mas 
havemos de voltar a ela. 


Anota igualmente Grinaldi — 
("Grinaldi?” soletrei.) 


Granoldy. Uma ligação com Santo Ambrósio e a igreja. (Pausa prolongada.) Registos da 
igreja guardados num cofre no porão. (Pausa prolongada.) Mais tarde, muito mais tarde, 
foi construída uma espécie de trilho muito perto da propriedade da igreja. Durante um 
tempo, anos depois, a casa onde vivestes teve as salas da frente convertidas numa 
barbearia. Talvez de 1870 a 1890. 


Mais tarde ainda, uma loja de roupas e depois um restaurante, à medida que o bairro se 
deteriorava. A seguir, todos os novos edifícios. Tu eras corpulento. A igreja ficava perto 
da água e ocasionalmente era visitada por marinheiros. 


(Muitas pausas, algumas das quais prolongadas. A Jane tinha os olhos fechados e estava 
muito inquieta.) 


Antes disso eras mais elegante, e quando isso aconteceu os navios vinham atracar mais a 
norte. A medida que o transporte marítimo aumentou, as docas passaram-se para o sul 
para ocupar a área próxima à igreja. 


Dá-nos um momento. 
(Pausa prolongada. A Jane tirou os sapatos.) 


Uma colina atrás da igreja. Não alta, mas com várias ruas. Um farol a noroeste. Várias 
pequenas aldeias que mais tarde passaram a fazer parte de Boston, uma a noroeste e 
outra a sudoeste, separadas nessa época, aproximadamente em 1830, por campos. 


Havia outra cidade directamente a oeste, ou uma área cujo nome começava por A, e 
ficava mais distanciada do que os outros dois assentamentos. Vocês mudaram-se aí e 
depois voltaram para Boston. Tu não desempenhaste o cargo de ministro na outra 
localidade, mas trabalhaste com madeira serrada. Quando regressaste a Boston, 
tornaste-te ministro de uma igreja da mesma denominação, mas num edifício diferente. 
O outro local, ou posterior, era socialmente melhor, em contraste, mas tu não 
frequentavas de forma nenhuma os melhores círculos. A zona norte da cidade era a mais 
elitista. 


A palavra que eu procurava com relação ao nome da Jane não era nota. Era Nostra, 
Nostra. Esse era parte do nome dela: Nostratious era o primeiro nome. Elmo... 


("Elmo?") 


... Elmo era o sobrenome, mas usava igualmente um nome profissional. 


A PERSONALIDADE E OS SEUS SONHOS 


Sessão 173 
(Page 164, Book 4) 


Vou começar uma discussão sobre a personalidade e a relação que tem com os sonhos 
que ela cria. 


Discutimos esse assunto até certo ponto. No entanto, não iniciamos um estudo 
aprofundado. Agora é hora de o fazermos. A personalidade como vocês sabem é 
composta de gestalts de energia. Os sonhos criados pela personalidade podem ser, pois, 
considerados como parte da personalidade em mudança. Estamos aqui a falar apenas 
num contexto, pois sabemos que o universo dos sonhos é, até certo ponto, igualmente 
independente da personalidade. 


Nesse contexto particular, porém, o mundo dos sonhos será considerado na relação que 
tem com a personalidade. Em muitos aspectos, o universo dos sonhos opera dentro 
desse contexto e faz parte da estrutura da personalidade. Como a personalidade é 
alterada por qualquer experiência ou ação, também é alterada pelos próprios sonhos 
que tem. Aqui, mais uma vez, vemos como a energia ou ação opera em si própria. 
Podemos até rastrear as ações e interações. 


Como a personalidade é moldada pelas suas circunstâncias exteriores, também é 
moldada pelos sonhos que ela cria e que ajudam a formar o seu ambiente interior ou 
psíquico. Para o eu integral há pouca diferenciação entre ações de natureza exterior e 
ações de natureza interior. Conquanto o ego estabeleça essas distinções, o núcleo básico 
da personalidade não o faz. 


Um sonho particularmente vívido é tão real para o eu interior quanto uma experiência 
psicológica vívida ocorrida no estado de vigília. É importante aqui que percebamos que, 
no que diz respeito à natureza básica nenhuma distinção é estabelecida a esse respeito. 
A personalidade cria os seus sonhos; os sonhos são então vivenciados. A experiência é 
gravada de forma indelével, e então altera a personalidade, mais uma vez, da mesma 
maneira que qualquer experiência faria. O indivíduo, por conseguinte, reage à sua 
situação interior ou ambiente psíquico da mesma maneira que reage ao seu ambiente 
físico. E como ele altera a sua situação física ao lhe reagir, ele altera a sua situação 
interior ou psíquica ao lhe reagir. 


Preciso não será dizer que o universo dos sonhos é tão real para o eu interior quanto o 
universo físico é para o eu do ego consciente. O universo físico é relativamente tão 
desprovido de importância para o eu interior quanto o universo dos sonhos parece ser 
para a personalidade do ego. 


O âmago do eu tem obviamente consciência de todas as realidades, até certo ponto. 


Se porções do eu não coincidissem, então seria impossível para toda a personalidade 
funcionar como uma unidade. No caso temos simplesmente espirais, por assim dizer, de 
ações sempre em movimento que compõem todo o eu. Mas partes dessas espirais 
coincidem e, nesta analogia, as espirais da ação não têm apenas aquelas dimensões que 
vocês entendem, mas outras dimensões com as quais você ainda não estão 
familiarizados. 


As designações atribuídas a essas unidades da ação são altamente artificiais e 
representam limitações bastante arbitrárias. Mencionamos numa sessão anterior algo 
nesse sentido, em que vocês simplesmente percebem uma pequena parte de tal ação, a 
rotulam como uma unidade, não conseguem perceber mais, e então supõem que o que 
você vêem ou percebem é tudo o que há a ver ou perceber. 


O eu é ilimitado. Onde as vossas percepções falham, os limites parecem aparecer. Isso 
tem muito que ver com a concepção que têm da realidade dos sonhos, pois parece-lhes 
que os sonhos cessem quando vocês não estão mais cientes deles. Contudo, uma outra 
parte do eu tem consciência deles. 


Num nível, a personalidade tenta resolver problemas por meio da construção de sonhos. 


Em muitos casos, esses problemas não são aqueles que dizem respeito ao ego, mas a 
outras camadas do eu. Falamos bastante numa sessão recente de doenças enquanto 
ações impeditivas. 


Nos sonhos, a personalidade primeiro tenta resolver muitos problemas e dar liberdade a 
ações que não podem ser adequadamente expressadas dentro dos limites do universo 
físico. Se a personalidade enfrentar as suas actividades oníricas de forma cabal, então a 
ação problemática encontra libertação. Quando o ego é demasiado rígido, ele tenta até 
mesmo censurar os sonhos. Quando a personalidade em geral é demasiado rígida, a 
liberdade de ação não é inteiramente permitida, nem mesmo no estado de sonho. 


Quando essa solução falha, a ação impeditiva então materializa-se como uma doença 
física, ou como uma condição psicológica indesejável. A experiência do sonho, 
entretanto, é muito mais variada do que vocês supõem. Há maneiras que iremos discutir 
que habilitarão mais a personalidade a enfrentar eficazmente a situação do sonho, e usá- 
la de forma mais efectiva com a situação de sonho, e usá-la de forma mais eficaz. 


Esta é uma explicação bastante simplificada. Considere, no entanto, uma situação em 
que a personalidade precise expressar dependência, mas sente que tal expressão não 
seja possível na sua experiência de vigília. Se ele for capaz de sonhar de tal maneira que 


possa construir dramas oníricos nos quais desempenhe um papel dependente, então a 
ação será satisfeita. 


Em muitos casos, isso é exactamente o que acontece. O indivíduo, via de regra, não se 
lembraria de tal sonho a um nível consciente. Psicologicamente, porém, a experiência 
seria inteiramente válida, e a dependência, portanto, expressada. 


(Este parágrafo suscita o facto de o Seth ter discutido um sonho do Bill McDonnel na sessão 
87; o Bill testemunhou a sessão e posteriormente disse-nos que não se recordava 
conscientemente do sonho, que ocorrera alguns dias antes da sessão segundo o Seth. No 
entanto, o Seth analisou o conteúdo simbólico do sonho de forma bastante minuciosa e 
disse que era um sonho muito importante para o Bill por lhe ter desnudado o lar e a vida 
profissional. 


Os sonhos podem ser interpretados, como vocês sabem, conhecer de muitos pontos de 
vista, uma vez que a sua realidade existe dentro de vários aspectos da actualidade. A 
experiência do sonho em si, e eu não posso enfatizar isso o suficiente, é tão real quanto 
qualquer experiência para o eu básico. Segue-se que instruções podem ser dadas ao eu, 
no sentido de vários problemas poderem ser resolvidos no âmbito da situação do sonho. 


A solução poderá ou não ser dada à consciência. Em muitos casos, isso não seria 
necessário. O ego interior de que falamos é o director de tais actividades de unificação, e 
conquanto o ego interior se prenda principalmente com a realidade interna, ele também 
tem consciência da existência física. 


O ego interior é de facto o “Eu” dos vossos sonhos, e tem um pouco o mesmo tipo de 
posição dentro do eu interior que o próprio ego tem em relação ao eu físico. As ações, 
contudo, fundem-se no ego interior. O âmbito da consciência é mais complexo. Mais 
tarde, discutiremos esse ego interior em conexão que existe com a condição do sonho e a 
saúde. 


Os dramas oníricos não são produções nebulosas teatrais. As suas próprias dimensões, à 
sua maneira, são tão válidas quanto as da vida desperta. São igualmente coerentes, e por 
vezes afectam o eu em maior medida ainda. As personalidades oníricas são na verdade, 
fragmentos, projeções do eu, todos a desempenhar vários papéis, a buscar várias 
experiências, a buscar soluções e gratificação. 


Essas personalidades ou fragmentos oníricos de facto têm a sua própria consciência. 
Eles são tão inconscientes e tão conscientes de vós quanto vós deles. Eles existem uma 
vez que vocês os criaram. Nenhuma ação pode ser revogada, e precisa completar a sua 
natureza de acordo com as dimensões em que existe, de modo que as personalidades ou 
fragmentos do sonho continuam a existir, quer vocês estejam cientes deles ou não. 


Contudo, o ego interior ainda está até certo ponto familiarizado com as suas actividades. 
As soluções encontradas por essas personalidades oníricas são automaticamente 
captadas pelo ego interior e transmitidas aos diversos níveis do eu. O mundo dos sonhos 
muda à medida que a personalidade muda, de modo que é sempre uma parte do quadro 
da personalidade móvel. 


Está sempre dentro desse quadro, mas nem sempre mantém a mesma posição relativa 
dentro dele. A estabilidade da personalidade depende até certo ponto da eficácia com 
que ela lida e manipula essas situações oníricas. É admitido que a personalidade 
manipula no âmbito do universo físico, mas geralmente não é aceite o facto de que 
manipulações semelhantes devem ser feitas no âmbito desse universo de sonhos. 


Muito trabalho foi feito numa tentativa de interpretar os sonhos. Nenhum, ou muito 
pouco, foi feito para controlar os sonhos, ou para controlar a direção da actividade nos 
sonhos. Com uma sugestão apropriada a personalidade resolverá problemas específicos 
no estado onírico conforme já mencionado. Se a solução não for clara para o ego, isso 
não significa que a solução não tenha sido encontrada, necessariamente. Pode até haver 
casos em que não seja apenas desnecessário, mas indesejável que o ego se familiarize 
com tal solução. 


Este aspecto de resolução de problemas dos sonhos é muito importante e pode ser 
utilizado com resultados práticos bastante impressionantes. Estamos apenas a começar 
a arranhar a superfície aqui nesta discussão, e vamos dedicar-lhe várias sessões. 
Falamos sobre a importância da expectativa. Com a prática, as actividades oníricas 
também podem ser direcionadas nessa direção. 


(Para algum material sobre expectativa, veja as seguintes sessões, entre outras: nos 
Volumes 2,3 e 4.) 


Os sonhos expressam a realidade básica de uma personalidade. Os sonhos negativos 
tendem a reforçar os aspectos negativos da personalidade, ajudando a formar círculos 
viciosos formados por complicações infelizes. Com uma sugestão as ações oníricas 
podem ser voltadas a realização de expectativas construtivas, que podem, por si só, 
efectivar uma mudança definitiva para melhor na personalidade envolvida. 


Falo agora de circunstâncias generalizadas, pois há ocasiões em que as ações negativas 
buscam uma expressão bastante legítima, e sem qualquer perigo para a personalidade 
envolvida. Teremos muito mais a dizer sobre essas conexões entre as ações oníricas e a 
personalidade equilibrada. Mais uma vez, há muitas maneiras pelas quais os sonhos 
podem ser usados de forma benéfica e com deliberação. Eu disse-lhes que esta ia ser 
uma sessão muito resumida, pelo que a termino aqui. Tens alguma pergunta? 


("Tu sonhas?") 


Eu sonho, mas não necessariamente enquanto no estado de sonhos. Tenho consciência 
daquelas ações que ocorrem dentro da estrutura psicológica da minha personalidade. 
Teoricamente a personalidade humana pode, ou poderia, ter consciência dos sonhos 
mesmo quando estivesse no estado desperto. Na prática, porém, isso não parece ser 
benéfico, nem parece ocorrer. A personalidade humana dentro do sistema físico não 
consegue fazer malabarismos com as realidades com facilidade. 


AS TRÊS FACES DE EVA 
~ REENCARNAÇÃO ~ 


SESSÃO 255 
(Página 174, Livro 6) 


Agora. Vocês estavam anteriormente a falar de reencarnação e a Jane acabou de ler As 
Três Faces de Eva. Vamos unir esses dois tópicos. O livro deveria deixar claro uma 
questão: a identidade, apesar de todas as aparências em contrário, não reside 
primordialmente no ego. A identidade social pode residir aí, mas a identidade básica 
não. 


Todas as quatro faces da Eva representavam várias manifestações do ego de uma 
identidade interior. O curso do ego é precário, e em toda identidade existe uma 
quantidade potencial de egos. As Três Faces de Eva é um excelente título para o livro, 
uma vez que o ego pode ser legitimamente comparado à face que a identidade volta para 
a realidade objectiva, ou à máscara viva que ela enverga. 


Os autores apresentaram diversos aspectos excelentes, sem, no entanto, transmitirem de 
forma nenhuma a questão principal. Concebem a estrutura psicológica como uma 
gestalt, dominada pelo ego, formada por diversas necessidades e potencialidades. 
Quando o ego dominante relaxa o controlo que exerce por qualquer razão ou fica 
enfraquecido, então, de acordo com o seu conceito, qualquer um dos grupos subsidiários 
pode assumir o controlo. 


Contudo, eles não sabem onde reside a identidade e consideram-na o mero resultado de 
padrões perceptivos organizados. Egos potenciais subsidiários podem então apoderar- 
se e usar o aparelho sensorial e da percepção do organismo. Eles mencionam (os 
autores) que isso por vezes pode ser resultado da necessidade. A seguinte mais forte 
assume quando o capitão cai, por assim dizer, para que o todo possa sobreviver. 


Mas a identidade é muito mais do que isso, e a identidade básica, embora utilize as 
capacidades perceptivas, não depende delas. É verdade que a personalidade é uma 


gestalt e que toda identidade tem um número incontável de egos potenciais. Também é 
verdade que, ocasionalmente, um ego potencial substituirá outro. Mas tudo isso é 
altamente simplificado, pois a estrutura do ego não é uma coisa, mas um agrupamento 
mutável, nunca constante e, na verdade, bastante informal, de padrões psicológicos. 
Cada ego usa e interpreta o aparelho de percepção do organismo de uma forma que, no 
geral, é característica e distintiva. 


Essa forma característica de interpretar os dados percebidos e de lhes reagir não é tão 
constante como parece. A estabilidade e a ilusão de permanência são altamente 
enganosas. Todas as quatro manifestações da personalidade pertenciam a uma mesma 
identidade, e essa é porventura a questão principal esquecida. Pois se os autores dizem 
que muitas vezes um ego subordinado ou potencial assume o controlo quando 
necessário para garantir a sobrevivência do todo, então isso implica uma decisão 
tomada; e quem é que a toma? 

Os autores ignoram essa questão. A decisão foi tomada por parte da identidade básica. 
Ela não depende de nenhuma estrutura particular do ego, mas depende de uma 
estrutura do ego para a sua existência dentro de um universo físico. 


Pode, por conseguinte, sem perda da sua integridade básica, mudar egos quando tal 
mudança se tornar necessária. Agora, em certos casos, isso pode causar inconveniências 
e consideráveis dificuldades psicológicas, mas quando tal situação ocorre isso deve-se a 
que a estrutura do ego que está a ser deposta não estivesse a realizar os principais 
objectivos ou metas da identidade que originalmente lhe concedeu aquela invejada 
posição de domínio. 


Embora a identidade e a consciência sejam consideradas o resultado de processos 
principalmente físicos, a natureza da personalidade nunca será compreendida. O eu 
interior está sempre a tentar aperfeiçoar a natureza daquele ego que adoptou. O ego, 
como vocês sabem, nunca é o mesmo. Na verdade, suporta o estresse que resulta dos 
encontros diários com situações físicas, mas também colhe as recompensas envolvidas. 


O eu interior escolhe entre as personalidades potenciais disponíveis aquela que 
considera mais adequada. Por vezes, comete simplesmente um erro, pois o eu interior 
não é algo aperfeiçoado, tal como o ego não o é. Mas a identidade existe, e o ego é apenas 
uma pseudo-identidade formada por razões utilitárias e, como tal, é naturalmente uma 
parte da identidade básica da qual brota. 


Tem as suas próprias possibilidades de desenvolvimento e realização. Isso não devia ser 
esquecido, e todos os egos potenciais têm, igualmente, as suas próprias possibilidades. O 
eu interior ou identidade deve expressar-se através do seu ego, a fim de manipular a 
realidade física. O eu interior é composto por todos os egos potenciais que o perfazem, 
mas é mais do que a soma deles. 


Agora, esses egos potenciais, compostos de vários potenciais, necessidades e 
habilidades, esses recursos reunidos que pertencem à identidade interior, não surgiram 
simplesmente. Eles são o resultado da experiência psicológica adquirida em vidas 
passadas. 


A estrutura da personalidade não faz sentido a menos que tal experiência passada seja 
levada em consideração. Os potenciais não surgem simplesmente, eles evoluem. Eu 
disse-lhes que a mais diminuta porção de energia possui consciência e tem identidade 
própria. Esta identidade em si jamais é aniquilada. Pode formar novas gestalts, mas a 
identidade é mantida. 


A energia que compõe a personalidade consiste, pois, numa quantidade inconcebível de 
identidades separadas. Essas identidades separadas formam o que chamamos de eu 
interior, que mantém a sua individualidade mesmo quando a energia que o compõe 
sofre mudança constante. Há agrupamentos e reagrupamentos contínuos, mas as 
identidades básicas são sempre mantidas. Os egos potenciais inerentes a qualquer 
identidade mantêm, pois, a sua própria individualidade e autoconhecimento, 
independentemente da importância relativa que possuam na ordem de comando. 


Esses egos potenciais, em um momento ou outro, terão a sua chance como egos 
dominantes, nesta existência ou em outra reencarnação. Eles representam os potenciais 
globais de toda a identidade no que diz respeito à existência física., Por outras palavras, 
a identidade tem capacidades latentes que não utilizará no sistema físico, mas todas as 
capacidades latentes se acham já disponíveis no quadro da identidade original. 


MAIS SOBRE A REENCARNAÇÃO 


Sessão 256 
(Página 184, Livro 6) 


Continuemos a discussão iniciada na nossa última sessão. A eficiência generalizada do eu 
interior, ou identidade primordial, é melhor demonstrada, é claro, quando ele adopta um 
ego que reflecte as suas próprias características e intenções o mais fielmente possível. 
Contudo, está sujeita a uma diferença entre os propósitos da identidade interior e do 
ego. 


Ora, o ego, o ego dominante, afecta de facto a identidade interior e altera-a ao mesmo 
tempo que afecta e altera o ego dominante. Afinal, estamos aqui a lidar com uma gestalt 
interdependente. As interações de toda a gestalt nunca foram inteiramente 
compreendidas. Por um lado, pensam geralmente no eu é em termos de existência 
apenas dentro de um padrão específico de sequência temporal. A vossa experiência, 
entretanto, está enraizada no passado, quando vocês pensam no passado. Como na 


verdade existe apenas um vasto presente, isso significa que o eu está enraizado tanto no 
passado quanto no futuro, para usar os vossos termos. 


Até que seja estudado como uma gestalt multidimensional, simplesmente não será 
compreendido. A reencarnação não implica um sistema de tempo recorrente, nem 
implica uma extensão de tempo conforme normalmente é considerado. Ou seja, a 
reencarnação não implica de maneira básica a existência em uma vida após outra, no 
vosso tempo feito de momentos sucessivos. 


Admito que para vós a reencarnação parece ter tais implicações. Isto acontece 
simplesmente por insistirem em considerar a reencarnação à luz das teorias do tempo 
que são, elas próprias, incorrectas. Em vez disso, vocês precisam considerar a 
reencarnação à luz do que conhecem do vasto presente. Como vocês estão obcecados 
com a ideia do tempo como passado, presente e futuro, vocês são forçados a pensar nas 
reencarnações como se ocorressem uma antes da outra e, na verdade, falamos de vidas 
passadas simplesmente por vocês estarem acostumados ao conceito de sequência 
temporal. O que temos, é claro, em termos gerais, é algo parecido com os 
desenvolvimentos narrados em As Três Faces de Eva. 


Você possuem diversos egos dominantes, todos parte de uma identidade interior, 
dominante em diversas existências. Para tornar o conceito compreensível para vós, é 
conveniente falar de reencarnações passadas e futuras. 


Na verdade, entendes, essas existências distintas ocorrem em simultâneo. É apenas o 
ego quem faz a distinção de tempo. As diversas existências não são perceptíveis pela 
vossa parte, ou melhor, não são perceptíveis por parte do ego. De uma maneira básica, 
conforme vocês sabem, o passado, o presente e o futuro existem ao mesmo tempo no 
vasto presente. 


Cento e quarenta e cinco aC., cento e quarenta e cinco dC., mil anos no vosso passado e 
mil anos no vosso presente - tudo existe agora. Portanto as existências passadas são 
existências presentes. Por outras palavras, vocês existem sob diversos disfarces ou 
reencarnações, ao mesmo tempo dentro do vasto presente. Vocês simplesmente não 
reconhecem que o chamado passado existe agora com a mesma certeza que o chamado 
futuro existe agora. 


Como todos os eventos ocorrem ao mesmo tempo, há pouco a ganhar dizendo que um 
evento passado seja causa de um evento presente. A experiência passada não é causa da 
experiência presente. Vocês estão a formar experiências passadas, presentes e futuras 
em simultâneo. Contudo, os acontecimentos aparecem-lhes em sequência, por isso é 
difícil explicar-lhes muitas das questões, porque eles deverem ser apresentados aos 
bocados. 


Quando se diz que certas características de uma vida passada influenciam ou são causa 
de padrões actuais de comportamento, tais afirmações - e eu fiz algumas delas - são 
grosseiramente simplificadas simplesmente para tornar certos aspectos claros. O eu 
integral ou identidade tem consciência das experiências de todos os egos, e uma vez que 
uma identidade forma esses egos, tem que haver algumas semelhanças e características 
entre eles. O material que lhes dei sobre reencarnação no passado é bastante válido, 
especialmente para fins de trabalho, mas é uma versão altamente simplificada do que 
realmente ocorre. 


Se vocês aceitarem As Três Faces de Eva, em que na verdade estiveram envolvidos quatro 
egos, e imaginarem cada um desses egos a assumir o controlo, por assim dizer, em 
existências completamente separadas, no vosso passado, presente e futuro, então vocês 
poderão chegar um pouco mais perto da verdadeira natureza da reencarnação. Essas 
quatro personalidades existiram, entretanto, numa vida física. Agora, a um observador 
cujo conceito de tempo fosse ainda mais segmentado e desacelerado em comparação 
com o vosso, teoricamente no seu sistema de tempo as quatro personalidades haveriam 
de facto parecer de ser quatro existências separadas. Da mesma maneira, como você 
vêem, diversas manifestações de uma identidade parecem-lhes estendidas numa forma 
seriada dentro de um período de tempo sucessivo. 


Obviamente, porém, esta analogia só nos leva até certo ponto. Vocês dirão: “Os quatro 
egos pertencentes à Eva pertenciam todos a um corpo físico, mas no processo de 
reencarnação deparamo-nos com a questão de vários corpos, cada qual descartado e 
com a experiência da morte física.” 


Agora, vou lhes contar o que é praticamente inacreditável. Não houve um corpo que 
tenha sido partilhado no caso das quatro Evas. Houve quatro corpos separados. Após o 
choque inicial, isso não deveria ser surpresa. Como vocês sabem, o corpo físico em si 
nunca é o mesmo, e os átomos que o compõem aparecem e desaparecem 
constantemente enquanto a aparência de permanência é mantida. Tal processo - e 
processo natural - ocorreu no caso da Eva. 


Mas, à medida que as personalidades se alternaram, elas assumiram o controlo dos 
processos orgânicos de forma tão completa que, embora o corpo parecesse, em geral, ser 
o mesmo, não era o mesmo. 


Precisa ser aqui lembrado que duas personalidades eram alérgicas ao náilon e outras 
duas não. Obviamente duas personalidades provocaram tais mudanças no organismo 
físico que a alergia foi suscitada. O organismo foi fisicamente alterado e afectado. Mesmo 
que uma personalidade tenha assumido o controlo por uma hora, ainda assim, durante 
essa hora, o próprio organismo físico foi um corpo diferente. 


Será interessante notar igualmente que essas personalidades se alternaram e todas 
existiram ao mesmo tempo, por assim dizer, embora apenas uma se mostrasse 
dominante num determinado momento. Da mesma forma, todas as chamadas 
personalidades do passado estão presentes na vossa agora, mas não são dominantes. 
Também será óbvio que quaisquer reencarnações futuras estão presentes para aqueles 
que ainda têm outras vidas a viver nos vossos termos. Existe simplesmente a expressão 
simultânea de uma identidade primária ou eu interior dentro do sistema físico. Existem, 
como vocês sabem, outros sistemas... 


Bem. Eu existo simultaneamente com vós os dois. Isso deveria ser óbvio, ou eu não 
estaria aqui a falar contigo; óbvio será, pois, que eu também existo, falando nos vossos 
termos, como sou agora e como fui. Nos meus termos, vocês vêem que eu simplesmente 
existo no agora. 


Existe comunicação entre esses diversos aspectos da identidade interior que são 
cooperam obviamente. Via de regra, não faço nenhuma tentativa de assumir o controlo 
do mecanismo que a Jane opera de maneira geral. No entanto, ele permite-me fazer 
alguns ajustes nele mas havemos de discutir isso detalhadamente em breve. Ora bem. 
Um dos egos que foi meu, estás a entender, faz parte da personalidade integral da Jane, e 
nós usamo-la como uma ponte. Posso usá-lo momentaneamente. 


Uma vez mais, isso não significa que eu seja uma personalidade secundária. A 
reencarnação significa que somos todos personalidades múltiplas dotadas de uma 
identidade primária subjacente. Eu sou eu próprio, a Jane é ela própria. Ou se preferires, 
a Jane é ela própria. 


(Sorriso.) 


Tu esqueces, entendes, que tu também fizeste e fazes parte dessa identidade, Joseph. Nos 
teus casos particulares, tu agora ramificaste-te para formares as tuas próprias 
identidades principais, embora originalmente fizéssemos parte da mesma. 


Bem. Eu sou a identidade primordial da qual tu fazes parte. E eu próprio já fui, por assim 
dizer, parte de outra identidade principal. Esse desenvolvimento nem sempre ocorre, 
por diversos motivos. Alguns fragmentos de uma identidade simplesmente não desejam 
desenvolver-se dessa forma. No presente vasto tu vês que somos um, contudo 
inteiramente individuais. 


Bem, podemos evoluir para uma gestalt mais recente, pois não consigo ver todas as 
porções - sublinhe todas as porções - do vasto presente. Ainda tenho véus diante dos 
olhos. Esta é uma parte do presente que eu não percebo. A ser assim, será uma em que 
as identidades serão inteiramente mantidas e em que não haverá uma posição 
dominante, mas sim de uma organização que opera bem. 


No período de tempo em que tu existe agora, posso ajudar-te, mas tu não me podes 
ajudar, excepto permitindo que eu te ajude, entendes. Na gestalt que se podia 
desenvolver, estaríamos em posição de ajudar uns aos outros de forma mais equalitária. 
Agora, através de ti, eu afecto a realidade física e esse é realmente um dos meus 
propósitos. Eu afecto a realidade, a realidade física, porque as mentes dos homens 
mudam de acordo com as suas ideias, e nós mudaremos essas ideias para melhor. Ao 
operarem através dos homens, as ideias afectarão a realidade física para melhor. Eu 
estou aqui com mais frequência do que tu pensas. Jamais, porém, de forma intrometida. 


Ora em, estou bastante disposto a prosseguir a nossa sessão, e a Jane também. 
Entretanto, já é tarde e é melhor que tomes uma decisão sobre isso antes que eu me 
envolva demais. 


("Podes falar por mais dez minutos?”) 
Eu posso, de facto. 


O relacionamento entre tu e a Jane foi necessário antes que as nossas sessões pudessem 
começar. A própria doença que tiveste imediatamente antes das nossas sessões, foi 
infelizmente necessária, na medida em que te levou a questionar a natureza das tuas 
reações mentais em relação aos acontecimentos físicos e psicológicos. 


Eu ajudei-te naquela época, antes de tu me conheceres. Tu estavas literalmente à espera 
da Jane e foi por isso que não se casaram antes. As conexões existentes entre vós, e o teu 
desenvolvimento a partir da mesma identidade principal tornaram a vossa união 
excelente. Há uma manutenção constante da identidade e uma busca pela estabilidade, 
psicologicamente falando. Mas depois a identidade, segura de si, procura ampliar a sua 
experiência, pois já não tem medo de que a experiência a engula. 


Contudo, a identidade sempre se torna parte daquilo que ela percebe e assim, forma 
constantemente novas gestalts, ao mesmo tempo que aceita como si própria uma 
variedade maior de experiências. Portanto, a identidade cresce e, como já lhes disse, não 
há limites para isso. Portanto, estamos a formar novas identidades e vocês já aceitaram 
como parte de vós experiências que anteriormente teriam sido consideradas estranhas e 
não aceitáveis. 


Vocês mudam em função de qualquer experiência. Vocês mudaram, pois, por causa 
desta. Tornaram-se mais do que aquilo que eram. Estou aqui a falar de vocês os dois. 
Não os estou a persuadir, por assim dizer. Vós estais a aceitar como parte de toda a 
vossa experiência cada vez mais a realidade do que eu sou. Isso de forma alguma me 
minimiza, entendes. Eu coloco muito do meu conhecimento à vossa disposição, mas 


ainda é o meu conhecimento, entendes? Entretanto, partilhá-lo amplia a minha própria 
experiência. Agora, vou deixá-los descansar. 


A REALIDADE DOS SONHOS E A SUGESTÃO 
Sessão 187 


Vou esta noite falar com respeito à nossa realidade dos sonhos, embora tivesse 
prometido anteriormente aos nossos convidados que iria discutir o conceito de Deus. 
Contudo dispensei um tempo valioso para pôr a Jane em linha, pelo que estamos um 
tanto atrasados. Fico contente por ele ter seguido as sugestões que lhe dei E espero que 
o nosso Jesuíta venha a seguir aquelas instruções que lhe dei. 


Vamos aqui esta noite considerar a realidade dos sonhos de uma forma isolada, como se 
fosse algo desconectado da consciência normal, embora na realidade não esteja assim 
tão desconectado. 


Falei em uma sessão recente sobre a conexão existente entre distância e a emoção. A 
verdadeira realidade da distância, como você a concebem, depende da intensidade da 
emoção e não tem nada que ver com a ideia que têm de espaço. A emoção que é intensa é 
sentida no seu auge como presente no tempo, e imediatamente aqui em termos de 
distância. 


As emoções ocupam uma certa quantidade do que chamamos de espaço psíquico dentro 
da consciência da personalidade. À medida que a intensidade da emoção diminui, 
também lhes parece que ela retroceda no tempo. Mas isso é uma ilusão causada pelas 
limitações dos vossos sentidos externos. Agora, no estado de sonho, os sentidos externos 
estão em grande medida restringidos na sua atividade. Portanto, o estado de sonho 
representa mais claramente a natureza real do tempo. Emoções intensas dentro do 
estado de sonho são experimentadas como tempo presente, e a personalidade move-se 
facilmente através dessas intensidades emocionais sem experimentar a sensação da 
passagem do tempo, embora qualquer sonho possa encerrar em si o seu próprio 
elemento de tempo. 


O sonhador não tem consciência da passagem real das horas físicas. Ele tem apenas 
consciência do elemento de tempo interior conforme aparece na estrutura do seu sonho. 
Será visto que a personalidade opera em certos aspectos que seriam consideradas 
bastante normais, se ela estivesse no estado de vigília. 


Ela age, fala, anda, conversa, faz certas deduções. Ela responde a estímulos interiores. 
Além disso a personalidade também opera no estado de sonho de maneiras que não 
seriam consideradas normais no estado de vigília. Ela viaja pelo espaço em instantes. Ela 


fala com aqueles que não existem na realidade física. Ela vê pais que morreram de 
formas físicas, e nos seus sonhos ela sabe, em muitas ocasiões, o que os outros 
indivíduos pensam dentro do contexto do sonho. 


Vocês já vêem, pois, que embora a personalidade possa agir de uma maneira mais ou 
menos normal enquanto no estado de sonho, ela também pode agir de maneiras que lhe 
são negadas nos períodos da chamada consciência normal. Ela tem liberdades e 
capacidades e talentos no estado de sonho com os quais o seu eu desperto pode não 
estar familiarizado. 

Pareceria que a personalidade desperta poderia aprender muito com a sua contraparte 
adormecida, e esse é realmente o caso. Teoricamente falando, e apenas em teoria, 
qualquer coisa que uma personalidade possa fazer ou alcançar no estado de sono, ela 
pode fazer e alcançar no estado de vigília. As limitações são aquelas adoptadas pelo ego, 
em muitos casos por uma boa razão. 


Contudo, as limitações podem ser diminuídas, e a personalidade desperta pode valer-se 
de muitas características apresentadas pelo eu adormecido. 


A personalidade adormecida está tão próxima do eu interior quanto vocês chegarão 
nesta existência, pois aqui a personalidade logo estará livre das preocupações de 
camuflagem com as quais precisa estar envolvida na condição de vigília. 


No estado de sono, vemos a personalidade como ela é em operação. Vemos as suas 
habilidades e as suas limitações. Aqui o nosso amigo Jesuíta fará bem em ler o nosso 
material, pois os sonhos são um reflexo das necessidades e das capacidades de uma 
personalidade. O foco de atenção e concentração são ampliados mil vezes no estado de 
sonho, e os sonhos formam a base do vosso ambiente físico. 


Primeiro, os problemas são resolvidos no âmbito do sonho. Respostas e soluções são 
alcançadas. Essas respostas e soluções são então transformadas em realidade física. 
Nenhum sonho é desprovido de sentido. Nenhum sonho carece de propósito. Todos os 
sonhos têm significado para todos os níveis da personalidade, e um objecto de sonho é 
um símbolo que é traduzido por todas as camadas do eu, numa matemática que é mais 
complicada do que qualquer outra tratada pelos vossos computadores físicos. 


Conforme sugerimos no passado, o estado de sonho pode de facto trabalhar em vosso 
benefício de uma maneira mais eficiente, se sugestões adequadas forem ministradas 
antes de dormir. A própria estrutura do sonho, o drama do sonho, é tecida com muitos 
fios e todos os aspectos da personalidade contribuem com alguns dos ingredientes. 


Um sonho habilitará o ego a resolver problemas imediatos urgentes. O drama do sonho 
habilitará a personalidade a representar várias possibilidades que são experimentadas 
como realidade. Então reagem ao drama mais eficaz na realidade física. 


Este mesmo sonho, no entanto, tratará de muitas outras realidades. Servirá como um 
método de comunicação entre as diversas partes do eu. Fornecerá informação sobre o 
passado e o futuro, e se sugestões adequadas lhe forem ministradas, então o eu usará o 
drama do sonho em especial para melhorar a condição geral da personalidade. 


Existem conexões químicas e eléctricas que não podem ser ignoradas aqui, porque um 
sonho possui uma realidade química e uma realidade eléctrica. É composto, a um nível, 
de componentes químicos que têm uma base eléctrica, e é por meio dessas conexões que 
a transformação dentro da estrutura nervosa do organismo físico é feita. 


A glândula pituitária é de grande importância aqui, e a glândula tireóide é de 
importância secundária. Cargas eléctricas negativas são responsáveis principalmente 
pela durabilidade de qualquer sonho. A mente, como vocês sabem, não aparece na 
realidade física, embora o cérebro tenha na verdade, uma origem física. 


Os nossos sonhos, ocupam, pois, o mesmo espaço que é ocupado pela mente - espaço 
nenhum. Ainda deve existir uma conexão qualquer com o organismo físico, e aqui 
entram os nossos componentes químicos e eléctricos. Cada sonho é na verdade 
construído por meio de uma síntese química que segue fortes vias eléctricas. 


Vocês recordam que toda experiência tem uma realidade eléctrica, depositada desde o 
berço dentro das células físicas do corpo, de modo que com a morte física temos uma 
contraparte eléctrica do ser físico com toda a memória e experiência intacta. Se tal 
experiência fizesse parte do eu físico e, dependesse dele, a personalidade dificilmente 
sobreviveria à morte física, e se os sonhos estivessem tão conectados com o eu físico, 
áreas inteiras da personalidade haveriam de se dissolviam com a extinção física. 


Assim como sucede, ao terem uma realidade eléctrica esses sonhos são depositados em 
forma codificada em todas as outras experiências, dentro das células físicas, porém, 
independentemente delas. A experiência do sonho é tão real para a personalidade 
quanto a experiência do estado de vigília. Somente o ego estabelece alguma distinção. 
Portanto, a personalidade que sobreviveu por si só não estabelece distinção. 


Sugiro que façam um intervalo que já continuamos. É agradável ter um convidado tão 
amistosa. Não me canso de falar ao Joseph mas é bom ter uma audiência, em particular 
quando se trata de um Jesuíta em espírito, embora eu creia que ele não segue certas 
regras Jesuítas.* 


*(NT: Os convidados foram Peggy e Bill Gallagher.) 


Já dissemos isso muitas vezes. Porém, sugestões sempre deviam ser dadas antes de 
adormecerem, para que o subconsciente mantenha a integridade orgânica do organismo 
físico. Isso é básico. 


Também deveriam ministrar sugestões no sentido de que seja mantida uma relação 
harmoniosa entre todos os níveis da estrutura da personalidade. Sugestões deviam ser 
ministradas para que as tendências construtivas obtenham rédea solta. Talvez mais 
importante ainda, deviam ministrar sugestões por apenas sugestões construtivas 
obterem uma reação ou resposta. Essas sugestões proporcionam uma margem de 
manobra. 


(A esta altura a Jane abriu os olhos e olhou na direção do Bill Gallagher.) 


Fico muito satisfeito, por ter aberto os olhos da Jane mais cedo, e o nosso Jesuíta o não 
ter visto. Quando conseguir pôr um nele estarei a sair-me bem. 


Essas sugestões simples servirão para proteger a personalidade de muitas 
circunstâncias menos afortunadas e, se forem administradas à noite, servirão como uma 
proteção adequada contra doenças orgânicas, como úlceras. 


(A Jane riu e apontou para o Bill.) 


Um indivíduo que tenha uma úlcera, Joseph, pensa de modo diferente de um indivíduo 
que não padece de uma úlcera. Sugestões dessas manterão problemas desses na 
retaguarda. Tais sugestões servirão para proteger a integridade do organismo físico, por 
essas sugestões terem uma realidade eléctrica e química, tal como o medo que tens dos 
gatos possui uma realidade química e eléctrica que te força a agir nesse âmbito. 


(Agora a Jane estava a falar para a Peggy) 


Tu criaste esse âmbito e tu podes removê-lo, tal como ele criou o âmbito em que uma 
úlcera pode ter realidade. 


Elas podem, pois, mudar a estrutura dentro da qual você opera. Teoricamente, não há 
limitações para o que qualquer um de vocês pode fazer. Praticamente as limitações são 
suas e praticamente está dentro de sua área mudá-los ou não mudá-los. 


(O nosso gato Willy tinha estado aninhado aos pés da Jane, mas, como se por um sinal o 
Willy levantou-se e caminhou na direção da Peggy, que estava sentada um pouco afastada. 
Ele roçou-se na perna da Peggy e ela deu um salto involuntário. O momento foi perfeito.. 
Todos nós rimos.) 


Por as sugestões possuírem uma realidade eléctrica e química, elas poderão, pois, alterar 
o âmbito em que vocês operam. Teoricamente não há limites para o que qualquer um de 
vós pode fazer. Na prática esses limites são vossos, e na prática cabe-lhes no poder 
alterá-los ou deixar de os alterar. 


Por as sugestões serem formadas do mesmo material que forma a sua realidade física, as 
sugestões podem, de facto, mudar a estrutura dentro da qual vocês operam. Isto não é 
optimismo exacerbado nenhum. Muitas das vias e meios foram dados. As minhas 
sugestões, se seguidas, serão uma prova justa da validade do nosso material. 


A DOENÇA ENQUANTO AÇÃO IMPEDITIVA 
Sessão 164 


Ações impeditivas representam bloqueios reais de energia ou de ação, acúmulos sem 
saída. De certa forma, contudo, isso não significa que a ação tenha sido encerrada. 
Significa que a ação se volta para canais que não atendem aos melhores interesses de 
toda a personalidade. As energias aparecem concentradas e voltadas para dentro, 
afectando todo o sistema. Elas representam ramificações, mais uma vez não 
necessariamente prejudiciais em si mesmas, mas apenas quando vistas do ponto de vista 
das outras ações que formam a estrutura da personalidade. 


Tais ações possuem naturalmente todas as características da ação em geral e, por 
conseguinte, buscarão outros métodos de materialização e expressão. Será feita uma 
tentativa de disciplina. A estrutura parecerá, isto é, a estrutura impeditiva parecerá 
manter-se toda. A personalidade integral num determinado momento, por causa da sua 
própria natureza e características, tem apenas uma determinada quantidade de energia 
disponível em termos práticos, embora, falando em termos ideais, a sua energia não seja 
limitada. 


Contudo, uma certa porção da energia praticamente disponível a ela, é por conseguinte 
gasta na manutenção dessa ação impeditiva. É óbvio, pois, que menos energia está 
disponível à personalidade para ações mais benéficas para o sistema da personalidade 
como um todo. 


Essa situação pode ser grave em diversas medidas, de acordo com o ímpeto e a 
intensidade da causa propulsora original que existe por trás da ação impeditiva. Se o 
ímpeto for um ímpeto potente, então a ação impeditiva será de natureza mais grave, e 
bloqueará grandes reservas de energia para os seus próprios fins. Obviamente torna-se 
parte da estrutura psicológica da personalidade, da estrutura física, da estrutura 
eléctrica e química, e invadirá até certo ponto até o universo dos sonhos. 


É momentaneamente literalmente aceite pela personalidade como uma parte do eu, e 
aqui reside o seu perigo. Não é apenas aceite simbolicamente, e não estou a falar em 
termos simbólicos. A ação impeditiva, conforme vista numa doença, por exemplo, é 
literalmente aceite pela estrutura da personalidade, e por todos os sistemas 
correspondentes, como uma porção do eu. Uma vez que isso ocorre, um conflito 
desenvolve-se instantaneamente. O eu não quer abrir mão de uma parte de si mesmo, 
mesmo que essa parte seja dolorosa ou desvantajosa. Existem muitas razões 
psicológicas por trás de tal verdade psicológica. 


Por um lado, conquanto a dor seja desagradável, é também um método de familiarizar o 
eu contra as vantagens de uma consciência acelerada. Qualquer sensação intensificada, 
agradável ou desagradável, tem em alguma medida um efeito estimulante sobre a 
consciência. É uma forte percepção de actividade e vida. Onde o estímulo puder ser 
extremamente incómodo e humilhantemente desagradável, certas partes da estrutura 
psicológica aceitam-no indiscriminadamente por ser uma sensação, e uma sensação 
vívida. A aquiescência mesmo a estímulos dolorosos é uma parte básica da natureza da 
consciência, e uma necessária. 


Mesmo uma rejeição ou retirada rápida e automática de tal estímulo é em si uma 
maneira pela qual a consciência se conhece a si própria. O ego pode tentar ignorar ou 
escapar de tais experiências, mas a natureza básica da própria ação é o conhecimento de 
si mesmo em todos os aspectos; e de uma maneira básica, de uma maneira muito básica 
e profunda, a ação não faz distinção entre ações agradáveis, dolorosas ou divertidas. 


Essas diferenciações sucedem muito mais tarde e num outro nível, e num 
desenvolvimento evolutivo posterior. Mas, por a personalidade ser composta de ação, a 
personalidade também encerra dentro de si essa característica de ação, na medida em 
que aceita todas as sensações como expressões de si mesma, e não discrimina os 
estímulos. 


A ação aceita todos os estímulos de maneira afirmativa. É apenas quando a ação se torna 
compartimentada, por assim dizer, com o desenvolvimento de uma consciência 
altamente diferenciada que esse refinamento ocorre. Não estou aqui a dizer que os 
estímulos desagradáveis não sejam sentidos como desagradáveis e não sofram uma 
reação por parte de organismos menos conscientes de si. Estou a dizer que organismos 
menos conscientes de si se alegrarão até mesmo com a reação automática que geram 
contra tais estímulos, por todo estímulo e reação representarem sensação, e sensação 
ser um outro método pelo qual tal ação se conhece e se expressa. 


A um nível muito básico, como a consciência dotada de um eu (porém nenhum “eu” 
consciente existe na mais ínfima divisão da consciência), todas as ações e todas as 
sensações e todos os estímulos são aceites de maneira instantânea, automática e jovial, 
independentemente da sua natureza. Nesse nível, não existe a menor consciência de 


ameaça. 


A ação nesse nível é consciente de si própria, mas a diferenciação do “eu” não é definida 
o suficiente para recear a destruição nem os estímulos dolorosos. Aqui, apenas temos a 
ação a conhecer-se. E, conhecendo a si própria, conhece a sua indestrutibilidade básica, 
conhece sua própria unidade e não tem medo da destruição, pois também ser parte da 
própria destruição, da qual evoluirá a ação posterior. 


O complicado organismo que é a personalidade humana com a sua estrutura física, 
desenvolveu, junto com muitas outras estruturas, uma consciência do “eu” altamente 
diferenciada, cuja própria natureza é tal que tenta preservar os limites aparentes da 
identidade. Para o conseguir ela escolhe entre as ações, pois a própria escolha, ou acto 
de escolher, e a capacidade de o fazer, representa a natureza da identidade. Mas, por trás 
dessa gestalt sofisticada, estão as fundações mais simples do seu ser e, de facto, a 
própria aceitação de todos os estímulos sem os quais a identidade seria impossível. 


Sem qualquer aceitação de estímulos dolorosos, a estrutura nunca poderia manter-se, 
pois os átomos e moléculas da própria estrutura aceitam constantemente estímulos 
dolorosos e sofrem, mesmo com alegria, a sua própria destruição; por terem consciência 
da sua própria separação no âmbito da ação, e consciência da sua realidade dentro de 
toda ação, e não terem complicadas estruturas de “eu” a manter, não há razão para eles 
recearem a destruição. 


Eles têm consciência de si próprios como parte da ação e, portanto, através da cápsula 
da compreensão, que discutimos, os átomos e moléculas simples têm consciência da sua 
própria imortalidade básica. Tudo isso é conhecimento básico, se quiserem entender a 
razão por que a personalidade aceita até mesmo uma ação impeditiva, dor ou doença, 
como parte de si própria, apesar da resistência do ego à dor. 


Ainda precisamos discutir a dor e o prazer. No entanto, o assunto será abordado 
minuciosamente em sessões que tratam da natureza da personalidade humana. 


Agora, porém, vocês entendem a razão pela qual mesmo uma ação de impedimento é 
literalmente aceite pela personalidade como uma parte do eu, e por que, esforços devem 
ser feitos para persuadir a personalidade a desistir de qualquer parte de si própria, se 
quiser alcançar o progresso. Assim que a personalidade conseguir entender que uma 
doença foi aceite como uma parte do eu, então até mesmo o ego será uma ajuda. 


Aqui também somos ajudados por múltiplas características da personalidade, por ela 
estar sempre a mudar, e a sua flexibilidade será benéfica. Queremos apenas mudar a 
direção em que ela se move, ou melhor, a direção em que parte da sua energia se move. 
Precisa ser visto pela personalidade que a ação impeditiva é uma dificuldade da parte de 
toda a estrutura e que essa parte específica do eu não é básica com relação à estrutura 


original da personalidade, mas apenas adoptada. 


Quanto mais tempo a ação impeditiva for aceite como uma parte do eu, mais sério será o 
problema. A ação impeditiva ou doença, entretanto, não faz parte da estrutura básica da 
personalidade, ou gestalt de ação, que é composta de padrões de ação formados desde o 
nascimento. Comparada com essa estrutura verdadeiramente surpreendente, que é o 
resultado da memória de cada átomo e molécula, esta ação impeditiva é relativamente 
desprovida de importância e, se métodos correctos forem usados, poderá ser desalojada 
sem muita dificuldade. 


A natureza peculiar da ação impeditiva ou doença tem muito que ver com a sua 
persistência. O enfoque inteiro da personalidade pode mudar das áreas construtivas 
para uma concentração das energias principais na área da ação impeditiva ou da doença. 
Nesse caso, a doença realmente representa um novo sistema unificador. Agora, se o 
velho sistema unificador da personalidade tiver sido decomposto e a doença servir como 
uma medida de emergência provisória e temporária, poderá manter a integridade da 
personalidade intacta até que um novo princípio unificador construtivo substitua o 
original. 


Nesse caso, a doença não poderia ser chamada de ação impeditiva, a menos que 
persistisse muito depois do seu propósito ter sido atendido. Mesmo assim, sem conhecer 
todos os factos que rodeiam a personalidade, não se poderia fazer nenhum juízo, pois a 
doença ainda poderia prestar-se a dar à personalidade uma sensação de segurança, ao 
ser mantida à mão, por assim dizer, como um dispositivo de emergência sempre 
presente no caso de o novo princípio unificador falhar. 


Esta discussão envolver-nos-á necessariamente com a estrutura da personalidade e a 
natureza do que vocês chamam de sugestionabilidade. 


E, pois, impossível considerar uma ação impeditiva, como uma doença, sem levar em 
consideração os dispositivos unificadores de estrutura particular, tendências de 
personalidade subconsciente e consciente. 


Por outras palavras, uma ação não pode ser julgada como impeditiva sem um 
conhecimento completo das outras ações que resultam na constituição de qualquer 
personalidade. Isso é extremamente importante. Ignorar esse ponto é arriscar a 
adopção, por parte da personalidade, de uma doença mais grave. 


Princípios unificadores são grupos de ações ao redor das quais toda a personalidade se 
forma num dado momento. Esses princípios unificadores podem mudar, e mudam, 
geralmente de uma maneira relativamente suave, quando a ação tem permissão para 
fluir sem impedimentos. 


Quando não é permitido fluir desimpedida, e seguir os padrões ou canais que foram 
desenvolvidos pela personalidade para a sua expressão, então ocorrem vários bloqueios 
de energia; com tal colocação de bloqueios de ação inibida, pequenos bloqueios ocorrem 
com frequência, e os próprios bloqueios ou impedimentos precisam ser entendidos, não 
como algo separado da personalidade, mas uma parte da personalidade em mudança. 


Com efeito, muitas vezes eles servem para preservar a integridade do todo o sistema 
psicológico, e apontar a existência de problemas internos. Frequentemente, eles 
prestam-se a servir funções temporárias, e conduzem a personalidade de outras áreas 
de dificuldade mais graves. Não estou a dizer aqui que toda doença seja boa. Estou a 
dizer que a doença é uma porção da ação de que qualquer personalidade é composta e, 
portanto, é que por conseguinte é intencional e não pode ser considerada como uma 
força estranha que ataca a personalidade a partir de fora. 


Esta é uma área de estudo extremamente fascinante e que iremos perseguir com 
bastante vigor. Toda a personalidade deve ser levada a escolher as ações que mais a 
beneficiam a si própria como um todo, e sua integridade enquanto elemento é 
determinada pelas suas escolhas nesta matéria. 


Vou usar várias vezes como exemplo a úlcera do vosso amigo, simplesmente por a úlcera 
representar um excelente exemplo de uma ação ou doença impeditiva. Por conseguinte, 
deve ser claramente entendido que uma doença impeditiva é uma criação da própria 
personalidade. A própria eficácia e a natureza da personalidade, e a saúde da 
personalidade, dependem da maneira como ela lida com a sua capacidade de escolher 
entre vários tipos de ação. 


Sem a escolha, não haveria personalidade. As exaltações e triunfos da personalidade 
resultam tanto dessa capacidade de escolher entre as ações, quanto as suas doenças e 
desastres. Em quase todos os casos, as ações impeditivas são o resultado de uma recusa 
em permitir que a ação flua desimpedida em certas direções. Ela busca outras saídas, e 
essas saídas são causadas pelo medo. 


Bem, embora seja basicamente verdade que a personalidade é composta de ação, e que a 
sua própria consciência e identidade são um resultado da ação, isso não significa 
nenhuma negação de valores psicológicos ou psíquicos, embora isso também sejam uma 
ação. 


PERSONALIDADE ENQUANTO AÇÃO SIMULTÂNEA 


A estrutura da personalidade pode ser estudada de muitos pontos de vista. Estamos 
agora a estudar com respeito à sua realidade básica de ação. Conquanto pudesse parecer 
que a personalidade fosse o resultado de uma série de ações, esse não é basicamente o 
caso. À personalidade na realidade é uma ação simultânea, que é composta de ações 


dentro de ações. Partes dela tem consciência da sua percepção como parte da ação, e 
partes dela tentam afastar-se da ação. 


Essa tentativa forma o ego e é ela própria ação. Se a doença fosse imposta à ação, ou à 
personalidade a partir de fora, então a personalidade estaria à mercê de agentes 
externos. 


Agora, na medida em que tudo é basicamente ação, a personalidade é afectada por 
agentes externos, mas no sentido mais básico ela escolhe aquelas ações que passará a 
aceitar ou a rejeitar. 


Uma doença pode ser rejeitada pela personalidade. O hábito da doença pode ser 
rejeitado. A doença por vezes é no geral, porém benéfica, ou seja uma determinada 
doença pode ser benéfica. Quando a ação tem permissão para fluir livremente, então as 
rejeições neuróticas da ação não ocorrerão, e são as rejeições neuróticas da ação que 
frequentemente provocam doenças desnecessárias. 


Porquanto aqui vamos envolver-nos com uma classificação definitiva de quando uma 
doença é benéfica e quando é prejudicial. Isso será o mais importante. Uma doença 
quase sempre é resultado de outra ação que não pode ser realizada. 


Quando as linhas para a ação original são libertadas e os canais para ela abertos, a 
doença desaparece. Em certos casos, porém, entendes, a ação frustrada pode ter 
consequências desastrosas, que a doença pode prevenir. A personalidade tem uma lógica 
própria. Vamos estar envolvidos, durante as muitas sessões que vamos ter, com esses 
problemas, por serem dotados de um valor básico e pratico. 


Discutiremos, pois, mais tarde a maneira pela qual a diferença pode ser vista entre uma 
doença benéfica, e uma gravemente prejudicial. Veremos como uma doença 
temporariamente necessária pode ser enormemente diminuída e os sintomas 
minimizados, enquanto a doença ainda é mantida como uma medida de emergência 
temporária, e de seguida levada gradualmente a desaparecer quando a sua presença se 
torna desnecessária. 


Também veremos como uma doença desnecessária e prejudicial, que não se presta a 
muitos propósitos, pode ser descartada. 


EXPECTATIVA (SUGESTÃO) 
Sessão 160 


Ora bem, voltando a uma discussão anterior. O que vocês chamam de sugestão é de facto 
expectativa. Por agora vocês já deviam poder entender como a imagem física é 
construída. Essa construção ocorre de dentro para fora. O eu interior tenta construir 
uma imagem física em linha com a própria imagem que tem de si. Quaisquer erros de 
construção têm a sua origem não no eu interior, mas no subconsciente pessoal ou no 
ego. 


À medida que as falhas e os erros se infiltram no sistema orgânico físico, e geram genes 
mutantes e distorções, assim também esses genes mutantes e distorções são, a uma 
escala menor, o resultado de distorções internas que ocorrem na consciência dos genes 
individuais. 


O mesmo tipo de distorção ocorre a outra escala, na duplicação de qualquer doença ou 
disfunções orgânicas ou maus funcionamentos destrutivos. O que vocês chamam de 
sugestão deveria vir idealmente de dentro do eu, e não de fora do eu. 


Quando tivermos considerado a natureza da ação ainda mais a fundo, então vocês serão 
capazes de usar tal conhecimento para propósitos bastante práticos e para vossa 
vantagem. Pois, conforme vocês sabem, você não percebem todos os aspectos da ação 
por forma nenhuma e pode, de facto, até certo ponto depender de vós escolher aqueles 
aspectos da ação com que se preocuparão e aqueles que ignorarão. 


Isso não afecta de forma alguma a natureza das ações que vocês ignoram. No entanto, 
para todos os efeitos, ele altera a ação na medida em que vocês se preocupam com ela. 
Isso implicaria, pois, uma escolha da vossa parte, de uma maneira que vocês não 
apreciam agora. Pois poderão então escolher perceber a ação vantajosa, assim como 
poderão escolher não perceber a ação que por qualquer motivo ou outro vocês escolher 
ignorar. 


Isso obviamente implica poderes de disciplina e discrição. A capacidade não surgirá, 
pois, até que vocês consigam lidar com ela. 


A sugestão haveria de desempenhar, é claro, um papel no desenvolvimento dessas 
capacidades. É difícil, apesar de estarmos tão adiantados nas nossas sessões, transmitir- 
lhes um entendimento completo do que a natureza básica da sugestão envolve, mas à 
medida que nos aprofundarmos no assunto, haverá experimentos que vocês os dois 
poderão tentar. 


Mencionei muitas vezes que as divisões na nossa matéria são frequentemente 
arbitrárias e apenas para fins práticos de discussão. A palavra sugestão acha-se, em si 
mesma, tão ligada na vossa mente a outros assuntos que até eu acho difícil não deixar 
que a matéria sugira assuntos que realmente não dizem respeito à discussão. 


Vocês pensam, por exemplo, em termos de sugestões boas e más, e eu próprio usei 
ocasionalmente os termos, a fim de esclarecer um aspecto. No entanto, o que vocês 
chamam de sugestão, por si só, é uma parte do ímpeto interno da ação, que é traduzido 
em todas as áreas da consciência para fora. 


Aquilo que interrompe esse ímpeto interno pode ser comparado ao que vocês chamam 
de sugestão pobre. É realmente distorciva. Representa um bloqueio do ímpeto. Ele 
interrompe o que deveria ser um fluxo simultâneo e fácil de impulso interno para fora, 
no vosso caso para fora, direccionado para a construção física. As palavras negativas 
específicas enunciadas ou pensadas são apenas indicações dessa quebra do ímpeto. A 
quebra ocorre primeiro, e é por essa razão que aquilo que vocês chamam de sugestões 
negativas é posto em prática. 


As sugestões negativas são, pois, sintomas de um bloqueio interno de energia e ímpeto. 
Elas representam uma ruptura que já ocorreu. É muito importante que eu torne este 
aspecto claro. Preciso não será dizer que aquelas a que vocês chamam de sugestões 
negativas são em si mesmas ações. Contudo, representam vórtices mortos, o movimento 
que nada significa em águas paradas. Elas são ações impeditivas. 


Muitas e muitas ocasiões surgem em que a ação poderia ser impedida, e não o é. 


O que vocês chamam de sugestão negativa nunca é posta em prática a menos que o 
bloqueio interno de energias já tenha ocorrido. Sugestões, como eu as entendo, são o 
culminar da voz interior que impele à ação em padrões cada vez mais diversos e 
criativos. 


Temos muito a dizer sobre impedimentos; e os impedimentos, aliás, são o que vocês 
chamam de sugestões negativas. Mas ainda assim, lembrem-se que esses impedimentos 
são em si mesmos ação. 


O que vocês escolhem chamar de sugestão opera incessantemente em todos os aspectos 
da ação. 


É isso que permite ao corpo manifestar-se fisicamente. É isso que permite todas as 
mudanças. Pode ser chamado de instinto num certo nível, em outros níveis é muito mais. 
Quando opera no seu nível mais eficiente, a sugestão é de facto a afirmação interna. Sem 
o ego, não teremos o que vocês chamam de sugestões negativas, pois, quando a ação é 
deixada entregue a si própria, ela flui desimpedida, buscando a sua realização ao longo 


das suas inúmeras vias desimpedidas. 


Os vossos próprios experimentos com o tempo psicológico permitiram-lhes, até certo 
ponto, experimentar em si próprios essa ação desimpedida. Vocês sabem agora que o 
ego, por causa da sua natureza, procura colocar-se de lado em relação à ação. É óbvio 

que não pode fazer isso. Não obstante, ao ser parte da ação, o ego afecta a natureza da 
ação conforme vista nas diversas manifestações do eu integral. 


O subconsciente pessoal pode ser visto como um limiar entre o ego e o eu interior; não 
apenas vislumbres do eu interior podem ser obtidos através do subconsciente, como 
também as diversas características do ego afectam esse subconsciente pessoal. Quando o 
ego se torna demasiado autoritário, ele tenta impedir o fluxo da ação. Não pode impedir 
a ação directamente, pois o próprio acto de formar tais impedimentos envolve ação. No 
entanto, tais impedimentos frequentemente estabelecem ações que bloqueiam os 
movimentos gerais ou a direção da ação que compõe toda a personalidade. 


Os delicados mecanismos internos pelos quais a realidade interna deveria ser construída 
na realidade física são, pois, seriamente afectados. As distorções ocorrem quase como 
genes mentais mutantes, que são então fiel e devidamente reproduzidos. 


O que vocês chamam de sugestões negativas representa ações discordantes. A menos 
que as razões principais sejam descobertas, as ações distorcivas continuarão a ocorrer 
de novo. Em muitos casos, um exercício bastante simples quase imediatamente 
começará a operar uma melhora. Vocês estão familiarizados com esses exercícios, 
porquanto, no vosso tempo psicológico, o eu está momentaneamente em conexão com as 
suas porções mais extensas. 


Um circuito eléctrico claro, não desviado e ininterrupto e uma conexão será por meio 
disso estabelecido. O crescimento dentro do sistema físico é o resultado da sugestão. 
Sem ele não haveria crescimento. Vocês verão aqui que estamos a começar a nossa 
discussão nos termos mais simples, mas iremos em frente de modo que eventualmente a 
sugestão possa ser entendida pelo que ela é. 


Preciso não será dizer que cada consciência recém-nascida no vosso sistema carrega 
consigo a cápsula de compreensão da qual falei anteriormente; e se tu se lembrares, 
cada átomo e molécula, toda e cada partícula diminuta que possa, por mais que se possa 
imaginar, ser chamada de matéria física, contém dentro de si a sua própria compreensão 
de cápsula independente — sugestões inerentes na forma codificada, em não um, mas 
diversos códigos, que fornecem instruções completas para o desenvolvimento e 
crescimento. 


Há tradução de intenções que são constantemente feitas. 


A compreensão intrínseca de que falamos é uma porção básica de todos os átomos e 
moléculas, ao redor dos quais a matéria física é formada, e sem a qual a formação da 
matéria física seria impossível. 


Recordar-te-ás, estou certo, do material relativo à gestalt do corpo físico. Aqui a sugestão 
desempenha constantemente o seu papel na formação dos tecidos, e em todas as outras 
áreas de desenvolvimento e crescimento. Existem diversas maneiras por que essas 
sugestões são traduzidas da forma de energia pura interior para os sistemas eléctricos e 
químicos que compõem os organismos físicos, e é possível que erros de tradução 
ocorram ao longo dessas linhas. 


Lembrem-se aqui também da cooperação que existe entre a partículas diminutas e as 
células e órgãos. Cada molécula tem a sua própria imagem, sem a qual não poderia 
existir enquanto construção física. O subconsciente tem a sua própria imagem de si 
próprio, o ego tem a sua própria imagem de si próprio. Quando a ação é capaz de fluir 
desimpedida, a cooperação necessária para manter a eficiência da gestalt é mantida. É 
frequentemente o erro do ego, que em muitas ocasiões tenta negar a sua dependência 
dessa cooperação, que cria impedimentos e cria sugestões contrárias que podem ser um 
tanto consideradas cancerígenas, porquanto pela sua vontade o ego envolveria todos os 
outros aspectos de todo o organismo e provocaria confusão. 


Ela recusar-se-á a assimilar certas experiências. Essa mesma recusa é em si uma ação. 
Ela tentará erguer-se ao nível físico por estar situado no sistema físico da realidade. A 
cooperação é interrompida em maior ou menor medida. Isso entra em conflito com a 
informação interna no caso das doenças, e as doenças são na verdade o resultado de 
conflito de informações. É óbvio que o corpo está equipado para lidar com muitas dessas 
ações distorcidas, só que um conflito é posto em jogo, onde energias construtivas ou 
ações não têm reinado completo, e padrões de distorção são estabelecidos dentro do 
sistema. 


Se não puderem ser dominados, serão assimilados e fielmente reproduzidos. Existem 
métodos pelos quais vocês podem realmente ajudar o vosso próprio sistema e, em 
grande medida, determinar a natureza construtiva da ação conforme ela opera dentro 
do sistema, e proteger o organismo de tais distorções antes que ocorram. 


Vou-lhes dar instruções nesse sentido. O hábito que a Jane tem de solicitar antes de 
dormir que o seu sistema continue sem esforço a sua cooperação saudável e natural é 
bom. Mas isso, embora seja útil, é apenas uma ajuda muito básica e inicial. 


O assunto é muito mais complicado do que vocês podem supor. 


Até que tivéssemos discutido até certo ponto a ação, uma discussão sobre a sugestão 
teria tido pouco significado para vós. Continuaremos nessa linha por algum tempo, 


mesmo enquanto o assunto nos conduz a outros. 


Visto que a sugestão é usada constantemente, e por todas as células do vosso corpo, 
então não se trata da questão de vocês poderem ou não usar a sugestão, mas de como 
usá-la da forma mais eficaz. E isso envolverá uma personalidade equilibrada, pois com 
uma tal personalidade a ação terá liberdade de expressão. O ego há de sair a ganhar e 
não a perder com o processo, mas não teremos um ego autocrático e obstinado, mas um 
ego razoável e até disciplinado que tem consciência da sua posição, consciência da sua 
própria dependência, bem como das suas peculiaridades e separação perceptiva única. 
Pois a separação depende do facto de ser parte de toda a gestalt. 


Achamos ser mais frequente o caso do ego impedir a ação por recusas. Ele tenta manter 
uma estabilidade que é de facto ilusão. As emoções, como vocês sabem, são ação. Quando 
lhes é permitida mobilidade (rédea solta), então elas libertam a personalidade das 
resistências. Na verdade, elas permitem uma enorme estabilidade, uma vez que a sua 
livre expressão torna possível que a ação seja realizada da maneira mais construtiva 
para o sistema no um todo. 


Quando o ego impede tal expressão, então as emoções traduzem-se por outras ações, e 
podem transformar-se em impedimentos. Deve-se apenas ao facto do ego bloquear a 
liberdade de expressão emocional, por receio, que ao ego parece que as emoções sejam 
de facto características do receio. Represadas são elas de facto. 


É, uma vez mais, a tentativa errónea do ego de se separar para obter estabilidade que 
leva o ego a reagir dessa maneira. Ele receia a perda de controlo e disciplina. Mas, a 
despeito de todas as aparências em contrário, as emoções são dispositivos naturais de 
controlo que em si mesmas auxiliam a disciplina, uma vez que permitem o fluxo 
espontâneo de energias para fora. É apenas quando são negadas que se tornam 
explosivas ou perigosas para a personalidade. Aí, com efeito, elas resultam em barragens 
explosivas, fúria e berros, doenças orgânicas e psicológicas e manifestações de carácter 
desafortunado. 


SONHOS DE MASSAS — INCONSCIENTE COLETIVO 


Sessão 253 
(Página 162, livro 6) 


Discutiremos então resumidamente, muito resumidamente, os sonhos de massas ou 
partilhados. Na verdade, existem diversas variedades. Por enquanto estaremos 
preocupados com os sonhos de massas que têm uma natureza quase universal. Isto é, 
sonhos que são partilhados uma vez ou outra pela maioria das pessoas vivas no vosso 
planeta. Existem igualmente sonhos partilhados por vários grupos, por exemplo. 


Esse tipo específico de sonho trata de resolver certos problemas relativos à vossa 
realidade física, e geralmente não são precognitivos. Eles podem parecer precognitivos 
se vocês os perceberem, porque muitos dos eventos neles contidos ocorrerão de facto 
mais tarde. Entretanto, eles não são precognitivos, pois em grande medida provocam ou 
são causa de eventos físicos. 


Eles ocorrem, relativamente falando, logo acima daquela camada que Jung chama de 
inconsciente colectivo. Se vocês pudessem perceber esses sonhos, então teriam uma boa 
ideia dos principais eventos físicos do futuro, porque os veriam nascer. 


Esses estão, regra geral, relacionados com acontecimentos significativos que afectam 
muitos países. Eles representam principalmente intenções, desejos e propósitos 
profundos. Por vezes, eles têm um poder imenso de provocar mudanças mundiais 
abaladoras, de natureza benéfica ou destrutiva. 


(Observa como Jane inverteu a ordem das duas palavras.) 


Contudo, um indivíduo é mais importante do que alguma vez imaginaste, pois a 
intensidade, a emoção e a intenção são importantes aqui. Desejando de forma 
apaixonada o bem ou o mal, um indivíduo pode desequilibrar, literalmente, cem homens. 
Além disso, no estado de sonho entendes, os líderes podem nascer e tornar-se 
conhecidos. As pessoas já os conhecem nesses sonhos de massas, antes mesmo de eles 
darem a conhecer na realidade física. 


SONHOS DE MASSAS 
Sessão 264 
(Página 67, Livro 6) 


Bem. Quero felicitar a Jane. Há uma seção bastante importante no trabalho que ela fez 
hoje. Ele esbarrou com algo e, se tivesse continuado a trabalhar, não precisaria 
perguntar-me em que dimensão existem os locais dos sonhos. Ela esteve perto da 
resposta. 

Nessa seção específica, ela disse ao leitor que suspeitava que os termos de Freud, o ego, 
ou o consciente e o subconsciente, por si só o haviam desviado seriamente. Esse é 
realmente o caso. 


Pois vê bem, vocês pensa que só estão conscientes quando estão focados na realidade 
física. Vocês presumem que estão inconscientes enquanto dormem. Na terminologia de 
Freud, os dados estão realmente lançados da parte da mente consciente. 


Finjam, todos vocês por um momento, que estão olhar para esta situação do outro lado. 
Finjam que enquanto vocês estão no estado de sonho, vocês estão preocupados com o 
problema da consciência e da existência. Desse ponto de vista, o quadro é totalmente 
diferente, pois vocês estão realmente conscientes enquanto dormem. 


Os locais que vocês visitam enquanto sonham são tão reais para vós quanto os locais 
físicos são para vocês no estado de vigília. 


O que vocês tem é isto. Não falemos mais de um eu consciente e de um eu subconsciente 
ou inconsciente. Existe um eu, e ele concentra a sua consciência em várias dimensões, e 
isso é tudo. 


No estado de vigília, todo o eu está focado na realidade física. No estado de sonho, todo o 
eu está focado numa dimensão diferente. É igualmente consciente e consciente. 


Agora. Se vocês tem pouca memória dos locais dos vossos sonhos enquanto estão no 
estado de vigília, então lembrem-se de que vocês têm tão pouca memória dos locais do 
estado de vigília quando estão no estado de sonho. Ambos são legítimos e ambos são 
uma realidade. 


Para Jane então: Quando o corpo físico está deitado na cama, esse corpo físico fica 
separado por uma grande distância do local onírico onde o eu sonhador pode encontrar- 
se. Mas essa distância, queridos amigos, não tem nada que ver com espaço. Pois o local 
do sonho existe em simultâneo - com o cômodo onde o corpo reside. 


(Jane foi muito enfática ao transmitir este material, falando numa boa voz e com muitos 
gestos. O seu ritmo também foi excelente. De vez em quando, abria os olhos por breves 
instantes. Peggy estava a tirar fotos e, pelo que pude perceber, a Jane não se sentiu 
incomodada.) 


Os locais dos sonhos não se sobrepõem à arca, nem à cama nem à cadeira. Eles existem, 
compostos dos mesmos átomos e moléculas que, no estado de vigília, vocês percebem 
como cama, peito e cadeira. 


Em primeiro lugar, o baú, a cama e a cadeira são apenas resultados da vossa percepção e 
da vossa percepção física. A partir da energia vocês formam padrões que reconhecem, e 
a que dão nomes e usam, mas a utilidade desses objectos é inútil para vós, a menos que 
estejam focados na dimensão para a qual eles foram especificamente formados. 


Quando, no estado de sonho, vocês estão focados numa dimensão diferente, então vocês 
vêem que formam a partir desses mesmos átomos e moléculas o ambiente em que irão 
operar. No entanto, enquanto vocês sonham, não conseguem encontrar a cama, nem a 
arca, nem a cadeira, e quando acordam, não conseguem encontrar o quarto, a cidade 
nem o local que existia momentos antes. 


Nunca será demais sublinhar que esses locais de sonho são realidades. Mas, via de regra, 
são realidades pessoais, sem um quadro geral de massas. No entanto, os sonhos em 
massa ocorrem. Há sonhos que vocês partilha com outras pessoas. Existem ambientes de 
sonho que vocês partilham, assim como partilham o vosso ambiente físico. Contudo, 
estes não são tão restritivos quanto a estrutura que mantém unida a vossa realidade 
física. No entanto, existem. 


SESSÃO 17 


(...) Eu vou alinhar com a vossa piada sobre a Malba Toast do plano intermédio. Malba 
do plano intermédio foi uma descrição adequada vossa. Na verdade, a própria Malba foi 
uma não muito inteligente mulher que morreu em 1946 em Dakota do Sul, como ela 
disse. 


O plano intermédio é de facto uma excelente descrição do semiplano que ela agora 
habita. É como vocês deduziram um plano de espera para personalidades em certos 
estágios de desenvolvimento. Por exemplo, eu próprio não estou em um semiplano. O 
plano intermédio ou semiplano contém um conglomerado de fragmentos em todos os 
estágios de desenvolvimento, excepto que eles não atingiram conhecimento suficiente 
ou manipulabilidade para progredir ainda mais por esta altura. Ou seja, podem estar em 
vários estágios de desenvolvimento evolutivo, mas eles estão num nível justo de 
realização. Eles não se destacaram, nem fracassaram; eles estão a tratar de resolver os 
seus próprios problemas de uma forma bastante dissociada. Por outras palavras, eles 


ainda não pertencem, ou não estão comprometidos com o próximo plano do seu 
progresso. 


Eles podem ser-lhes benéficos a vós ao longo de certas linhas. A validade das suas 
informações pode ser excelente. Por outro lado, também pode ser menos que fiáveis por 
vezes, simplesmente por o seu nível de realização não ser elevado. Se eles erram, fazem- 
no por ignorância. Até onde eu consigo apurar, a Malba pode servir-lhes de ajuda. 

Eu diria a velha Malba ríspida, mas ela nem sequer está ainda crocante. 


Eu sei que vocês estão bastante preocupados com a diferenciação entre planetas e 
planos. Eu também sei que tens a mente cheia de perguntas portentosas, como um 
precipício sem fim cheio até a borda com calhaus pesados. Certamente vocês não 
estavam à espera que aquelas enormes estrelas de rádio fossem transmissores RCA sem 
fios bonitinhos, estavam? Eles não são bem isso. 


Estou em um dilema, e admito-o, sobre que assuntos vocês preferirão que eu discuta 
primeiro. Eu reúno todos os tipos de projécteis estranhos jogados sobre mim com força 
vibrante. Sonhos, teus e da Jane, os vossos discos voadores, algumas das tuas visões, 
planos, planetas e estrelas de rádio. Deves pensar com certeza que o meu nome próprio 
seja Enciclopédia. Chama-me de Psych para abreviar, e soletra-o. 


No que diz respeito aos sonhos de levitação da Jane, eu próprio fui o seu encantado, mas 
inepto professor. No estado de sonho ela saiu-se lindamente. Acordada ela tinha pés de 
chumbo. Havia também dois outros professores, mas falarei sobre eles mais tarde. 


Eu sugiro Joseph, e fortemente, que faças os exercícios de ioga. Vais ver que são de uma 
grande ajuda. Eles beneficiarão não só a tua condição física, mas irão ajudar-te nestas 
sessões e em mais experimentos nos em que te envolverás no futuro... 


Muitas das sugestões da Malba na linha do sono e do subconsciente foram muito boas e 
deviam ser seguidas. Se estiveres preocupado com água a pingar no vosso quarto, 
investiga, em absoluto... 


Em primeiro lugar, se é que me perdoas, eu gostaria de entrar nas situações que 
culminaram na tua doença desta altura no inverno passado. O teu estado psíquico de 
nervosismo, medo, falta de confiança e falta de concentração no que diz respeito a 
fazeres uso dos teus dotes artísticos, começou a ganhar corpo na forma de muitas 
paredes circundantes. O ego aprisionou-te de forma crescente. As tuas capacidades 
subconscientes de cura e a vitalidade subconsciente oculta subjacente ficou represada, 
aparentemente sem meio de ser libertada. 


O ego, conforme eu disse antes, é extremamente importante. Porém é apenas uma parte 
do que vocês chamam de vós próprios. A tua habilidade artística não pertence ao teu 


ego, meu caro Joseph, embora eu entenda enquanto falo que qualquer pessoa no vosso 
plano se identifica a si próprio com o seu ego, e quando dizem “eu sou,” querem dizer 
que eles são o seu ego, ou o ego deles são eles. 


Contudo, o ego é instrumento com o qual o eu oculto manipula no universo físico como 
vocês o conhecem. O ego permite que vocês usem ou concentrem a vossa capacidade 
artística ao longo das linhas necessárias que os tornem eficazes no vosso plano. No 
entanto, quando o ego se envolve com medos em maior ou menor grau, deixa de ser um 
instrumento eficaz e torna-se um martelo que lhes bate incessantemente na cabeça. 


Isto envolve muito mais do que parece estar presente à primeira vista. Este material 
pode não ser tão surpreendente quanto os vossos discos voadores, mas pode ser 
extremamente útil. Agora, eu vi-te debateres-te em vários momentos e ocasiões, mas não 
consegui fazer-me ouvir. Como eu tive conhecimento de vossa experiência em Iorque 
Beach, eu também tive conhecimento de outras ocorrências ao longo dos últimos anos. 


O ego precisa acomodar-se gentilmente, caso contrário, pode sufocar o talento que jaz 
por baixo. Este é muito apropriadamente o teu talento, o talento que tens enquanto 
personalidade neste determinado momento. No entanto, tu também és mais do que 
sabes. O teu subconsciente é uma parte de ti maior do que tu imaginas, e o ego nada mais 
é do que a porção superior do subconsciente. Afinal, não existe linha divisória nenhuma, 
e tu és tanto o teu subconsciente quanto és o teu ego, e muito mais. 


Agora, quando este ego se preocupa excessivamente com assuntos práticos, fica 
excessivamente condicionado a respostas negativas. Os sentidos externos deixam de ser 
tão rápidos ou tão fluentes. As energias criativas erguem as suas pseudo-realidades 
densamente dimensões de sofrimento. Por um certo período de tempo, de acordo com a 
tua condição, elas automaticamente criam os padrões de medo que pertencem ao ego. 


Esses medos não pertencem ao subconsciente. Então essas materializações de pânico e 
dor jogam-se sobre o corpo físico, projectadas pelo ego e furtam os poderes da mente 
subconsciente às suas construtivas para o fazer. Por outras palavras, o ego torna-se um 
instrumento de atrapalhação ao invés de criação. 


No passado tu não entendeste bem essa relação. Entendeu as tendências destrutivas, 
mas atribuíste-as ao subconsciente. O círculo sem fim ou aparentemente interminável 
não precisa ocorrer agora nem no futuro. Aquela dissociação de que a Jane te falou é 
uma excelente disciplina que te irá assegurar o uso de tua energia da melhor maneira 
possível. Eu não estou a sugerir que o ego seja ignorado de qualquer maneira, apenas 
que o instrumento não tem autorização para se tornar no mestre... 


O subconsciente e o ego, é claro, são ambos tu, entendes meu caro Joseph? Para 
simplificar, referirei o do ego e o subconsciente, embora eles sejam realmente um. O 


subconsciente forma e projecta as materializações do ego como uma ferramenta que o 
capacite a atingir os seus objectivos. Quando esses objectivos e talentos são atribuídos 
apenas ao ego, eles são, por assim dizer, decapitados. 


(A esta altura, a voz de Jane havia retomado o seu tom mais profundo.) 


O teu próprio subconsciente é a fonte da tua individualidade e personalidade. Dele brota 
o teu talento. Quando o ego se preocupa demasiado com assuntos diários, por outras 
palavras, com a preocupação, então os trabalhos do instrumento ficam entupidos. 
Tornam-se ineficazes. A dissociação (equidistância) e eu vou-te mostrar muitas 
maneiras de a alcançares, desobstrui a ferramenta e é absolutamente necessária. O 
subconsciente que opera livre, ou a tua natureza interior, é completamente capaz de 
cuidar de todas as considerações práticas, e usará o ego como uma ferramenta para 
garantir que isso seja feito. 


A dissociação coloca o poder de volta onde ele pertence. As sugestões aparentemente 
impraticáveis da Jane no passado foram muito mais práticas do que algumas das tuas 
ditas conclusões práticas intelectuais. Na época a Jane intuiu a importância da 
dissociação, mas não sabia como alcançá-la. 


Uma viagem, é claro, era o método mais fácil e a Jane acertou em cheio. Métodos diários 
de dissociação são extremamente práticos e benéficos. Irás notar dentro de algumas 
semanas, se não antes, uma energia adicional. Os chamados impulsos da tua parte são 
frequentemente reprimidos por o teu ego os considerar impraticáveis. O subconsciente 
conhece a sua própria ousadia, e os melhores métodos para o seu próprio sustento. 


Começa os exercícios de ioga e segue-os fielmente. As poucas experiências que fizeste de 
auto-sugestão ao adormecer têm estado atados ao ego. Pensa nisso em termos de força 
muscular e tu verás o que quero dizer. Quando deres por ti sonolento afirme e sugere, a 
Jane, sugere, Robert; não tentes intimidar nem dar ordens ao subconsciente. Sugestões 
são tudo o que é necessário. O amor que tens pela natureza, Robert, e o amor que a Jane 
tem pela natureza, é outro método de dissociação, ou pode seja se o usares como tal... 


O carinho que sinto por ti Robert é extremamente intenso. Se falo com mão de ferro é 
porque eu quero que tu te controles, te calmes, avances devagar. A dissociação é, na 
verdade, uma unidade mais forte com os aspectos criativos da tua personalidade. Isso 
repõe-te, ou isso repõe os teus talentos criativos ao teu comando. Até agora tu não tens 
ideia do quão forte és. 


Irás ver que os exercícios mencionados acima são mais benéficos do que imaginavas. Por 
teres sido um devasso em particular numa das tuas vidas, a que deverei chamar de 
incidente na Dinamarca, por vezes compensas demais. Manténs-te em laços tão 
apertados que ocasionalmente mal consegues respirar. Muito de uma coisa boa é uma 


coisa ruim. Confia nas tuas intuições. Tu tens intuições. Não há absolutamente nenhuma 
necessidade de tu as receares. Tu compensaste pelos teus erros, Joseph. Admito que 
certa vez no teu desenvolvimento os teus impulsos não foram dos melhores. Isso não é 
motivo para os massacrares até à morte agora. 


A disciplina que instauraste nos hábitos de trabalho e nos hábitos de vida é admirável. 
Através da tua vida passada, a vida antes desta, tu progrediste ao longo dessas linhas. Tu 
não precisas forjá-los com aço agora. Elas são suficientemente fortes e fiáveis. Tu não 
tens que sentir que elas venham a decepcionar-te. Agora para teu próprio bem e para o 
bem da arte que tu segues, precisas permitir-te a ti próprio uma maior liberdade 
interior. Tens uma tendência na tua personalidade actual para forjares disciplina num 
compromisso que poderia amarrar as tuas fortes tendências criativas. É verdade que tu 
precisavas de controlos. Agora já os tens. Calcaste os teus impulsos com um frenesi, por 
uma vez teres sentido que eles te traíram. 


Agora eu imploro-te para lhes concederes uma maior rédea. Esta é a chave para os 
problemas físicos que surgiram e, se tu bem te lembras, eles incomodaram-te de forma 
diferente em lugares diferentes da época, e mesmo antes da época em que assumiste a 
arte a sério. 


Recear a falta de tempo é acumulá-lo. Acumulá-lo é estrangulá-lo. Mas respeitar o tempo 
não é entesourá-lo, mas deixar que cada momento cresça de modo que se torne mais do 

que um momento, e somente a forte liberdade dos teus impulsos subconscientes podem 
conseguir isso. 


(Seth, a Jane tem querido saber o que se passou por aqui na casa durante o período em que 
o nosso cão Mischa morreu, quando os dois gatos também morreram.) 


A atmosfera particular que reinou em torno das vossas personalidades mesmo antes da 
morte dos animais foi destrutiva, estava em curto-circuito e repleta de episódios 
interiores de pânico. Não quero magoá-los nos vossos sentimentos, m as isso é, lamento 
dizer, uma ocorrência natural no vosso plano. O facto é que os animais captaram o vosso 
contágio emocional, e de acordo com as suas capacidades diminuídas traduziram-no em 
si próprios. 


Os vírus e infeções estiveram obviamente presentes. Sempre estão. Eles próprios são 
fragmentos, pequenos fragmentos em luta sem intenção de causar dano. Mas vós gozais 
de uma imunidade generalizada, acreditem ou não, a todos esses vírus e infeções. Em 
condições ideais são capazes de habitar num plano com eles sem medo. É somente 
quando estabelecem um acordo tácito que o prejuízo é infligido em vós por esses 
fragmentos. Até certo ponto, vidas menos dependentes como as dos animais de 
estimação são dependentes do vosso vigor psíquico. Eles possuem o seu próprio, é 
verdade, mas inconscientemente vós reforçais-lhes a energia e a saúde. 


Quando as vossas próprias personalidades se encontram mais ou menos em equilíbrio 
não têm problema nenhum tomar conta dessas criaturas, e na realidade reforçar-lhes a 
própria existência com resíduos da vosso poder criativo e compreensivo. Em momentos 
de estresse psicológico ou crise, sem querer vocês negam esse reforço. 


Na morte dos gatos, ambos herdaram as doenças peculiares, que teve origem num vírus, 
que os matou. No caso do primeiro gato, foram capazes de reforçar o seu vigor por vós 
próprios e de manter a sua saúde por algum tempo, a seguir ao que precisaram das 
vossas energias para vós próprios. O segundo gato mal gozou de tal reforço, e 
rapidamente sucumbiu. 


(A Jane tinha obtido ambos os gatinhos do porteiro da galeria de arte onde ela trabalha. 
Ambos tiveram a mesma mãe embora tenham vindo de ninhadas diferentes.) 


A doença do vosso cão encontrava-se em estado incipiente. Vós não poderíeis ter 
mantido a sua saúde por muitos anos, em qualquer caso. Eu gostaria de deixar claro, 
obviamente, que os animais possuem energia para manter a própria saúde, mas por 
regra, isso é fortemente reforçado pela vitalidade dos seres humanos por quem os 
animais têm apego emocional. O facto é que vocês não estiveram capazes de dar ao 
vosso cão aquela vitalidade emocional na altura em que mais precisou dela. Não há 
necessidade de se culparem. Estava além do vosso controlo. 


(O nosso cão, Mischa, estava com 11 anos quando morreu na decorrência de uma falha 
renal) 


Os animais, à semelhança das pessoas, pressentem quando constituem um fardo, e o cão 
pressentiu que estava a ser um fardo, assim como um incómodo. Eu teria preferido que 
não me tivesses feito esta pergunta, mas uma vez que fizeste, e uma vez que ambos 
vocês tinham afecto pelo cão, ela merece uma resposta. A Jane ficou fortemente 
ressentida com a tua mãe, Rob, naquele Dia de Ação de Graças anterior à morte do 
animal. E com razão, dado que as fortes sugestões negativas que ela emitiu na realidade 
representaram uma reviravolta, e não lá muito boa. A sugestão agiu sobre ti e a Jane, 
assim como sobre o cão. 


E se parecer que te estou a atacar enquanto deixo a Jane mais ou menos despreocupada 
e intacta, é apenas por as circunstâncias iniciais desagradáveis da Jane terem tornado a 
dissociação uma necessidade para a sobrevivência pelo que ela foi aprendida numa 
idade precoce. 


No entanto, vocês dois interagem mas, por a Jane ser fortemente intuitiva, ela por vezes 
é uma ajuda para vós. E noutras ocasiões a Jane sente o seu estado de espírito antes 


mesmo de ele se materializar, e isso deixa a Jane num estado de ansiedade excessiva que 
não é benéfico para nenhum de vocês. 


Podes fazer uma pausa. Eu percebo que eu estive acelerado. Tu és um amigo tão querido 
que te quero ajudar nesse sentido tanto quanto possível. Mesmo assim é difícil manter 
todos os aspectos em mente, particularmente no que diz respeito à personalidade actual 
e à relação que tem com as vidas passadas. 


No que diz respeito ao tabaco, querida Jane, não quero deixar-te de coração destroçado. 
No entanto, acabarás por dispensar o hábito num futuro muito próximo. Estou 
surpreendido por o Joseph ter fumado tanto. Afinal, desta vez foi um excesso pouco 
característico para ele. 


No que diz respeito às leituras de vida, abordarei o assunto mais tarde. O treino da Jane 
está a avançar muito bem. Porém prefiro que esperemos mais um pouco. À medida que a 
Jane se tornar mais proficiente, haverá menos despiste de material. Quaisquer 
experimentos que tu possas tentar por conta própria terão agora um valor definitivo. As 
ideias que tens no que diz respeito ao hipnotismo são inofensivas. De momento, a Jane, 
nestas sessões, consegue deixar-me falar, obviamente, o que significa que a Jane permite 
que eu comunique. 


Espero que consideres a sessão desta noite praticamente benéfica. Os exercícios 
respiratórios que a Jane iniciou com a ioga também serão uma ajuda para ti. Lembra-te 
de avançares devagar e de te descontraíres. 


A árvore na parede da cozinha da Jane é muito bonita e igualmente significativa no que 
diz respeito à abertura da vossa parte. Não posso dizer que a Jane enlouquecesse por 
causa de uma pintura na parede da cozinha, ou de qualquer outra coisa na parede da 
cozinha, mas a Jane é, uma vez mais, uma Jane diferente. 


(Ontem a Jane comentou que sempre quis fazer um desenho na parede da nossa cozinha. A 
cozinha é muito pequena, mas no calor do momento usei um pincel e tinta preta à prova 
d'água para fazer um esboço rápido de uma árvore num espaço limitado ao lado das 
janelas. Foi muito divertido de fazer. A árvore parece ter uma qualidade flutuante na 
parede de cor amarelo claro, especialmente à noite, e adicionou uma nova dimensão ao 
aposento.) 


Eu sugeriria igualmente, embora não pretenda ser presunçoso, que tu convides o Sr. 
Clauss para ele poder dar uma boa olhadela nos teus quadros. Ele pode não ser o Papai 
Natal, mas não fará mal nenhum. 


Joseph, tens alguma dúvida em particular? Também não haveria mal nenhum em ires à 
galeria de arte da faculdade local conhecer o Sr. Clauss e outros lá. Também verás como 


o interesse que tens pelos fenómenos psíquicos aumentou a esfera da ação do teu 
trabalho, embora tu não o tenhas iniciado com essa intenção. 


(O Sr. Clauss é instrutor de arte no Elmira College. Foi numa aula dele que a Jane falou 
sobre censura na arte e na escrita - e também esbarrou com “um Frank Watts em traje de 
poeta,” como Seth o chamou, na forma de outro palestrante convidado. 


(Seth, a Jane queria saber o que estava acontecer aqui em casa durante a época em que 
nosso cachorro Mischa morreu e em que os dois gatos também morreram.”) 


A atmosfera particular que rodeava as vossas personalidades, pouco antes da morte dos 
animais, era destrutiva, estava em curto-circuito e repleta de pânico íntimo. Eu não 
quero ferir-lhes os sentimentos. Lamento dizer que esta é uma ocorrência natural no 
vosso plano. O facto é que os animais captaram o vosso contágio emocional e, de acordo 
com as suas habilidades diminuídas, traduziram-no neles próprios. 


Os vírus e infeções estavam naturalmente presentes. Eles sempre estão. Eles próprios 
são fragmentos, e lutam contra pequenos fragmentos sem intenção de causar dano. 
Vocês gozam de imunidade geral, quer acreditem quer não, em relação a todos esses 
vírus e infeções. O ideal é que vocês possam coabitar num plano com eles sem receio. 
Somente quando vocês concedem um acordo tácito é que esses fragmentos lhes infligem 
danos. Até certo ponto, vidas mais pequenas dependentes, como animais de estimação, 
dependem da vossa força psíquica. Eles têm a sua, é verdade, mas sem saber vocês 
reforçam-lhes a energia e saúde. 


Quando as vossas próprias personalidades estão mais ou menos em equilíbrio, vocês 
não têm nenhum problema em cuidar dessas criaturas e, na verdade, reforçar a sua 
própria existência com resíduos dos seus poderes criativos e solidários. Em momentos 
de estresse ou de crise psicológica, involuntariamente vocês negam ou contêm esse forte 
reforço. 


Nas mortes dos gatos, ambos herdaram a doença peculiar, que foi um vírus, que os 
matou. No caso do primeiro gato, vocês conseguiram reforçar-lhe as forças e manter-lhe 
a saúde durante um bom tempo, mas então precisaram das vossas energias para vós 
próprios. O segundo gato mal gostou de tal reforço e rapidamente sucumbiu. 


(A Jane obteve os dois gatinhos do zelador da galeria de arte onde trabalha. Ambos tinham 
tido a mesma mãe, embora tivessem vindo de ninhadas sucessivas.) 


A doença do vosso cachorro era incipiente. De qualquer forma, você não poderiam ter 
mantido a saúde dele por muitos anos. Gostaria de deixar claro, evidentemente, que os 
animais têm certamente energia para manter a sua própria saúde, mas via de regra isso 
é fortemente reforçado pela vitalidade dos seres humanos, aos quais os animais estão 


emocionalmente ligados. O facto é que vocês não foram capazes de dar ao vosso cão 
aquela vitalidade emocional adicional no momento em que ele mais precisava. Não há 
necessidade de se culparem. Estava além do vosso controlo. 


(O nosso cachorro Mischa tinha 11 anos quando morreu de insuficiência renal.) 


Os animais, tal como as pessoas, sentem quando estão a ser um fardo, e o cão sente que é 
um fardo assim como um incómodo. Eu teria preferido que vocês não me fizessem essa 
pergunta, mas como vocês a fizeram e como vocês dois amaram o cachorro, ela merece 
uma resposta. 


A Jane, ou vou dizer agora que a Jane ficou fortemente ressentida com a tua mãe, Joseph, 
naquele de Dia de Ação de Graças imediatamente anterior à morte do animal. E com 
razão, uma vez que as fortes sugestões negativas dadas por ela na verdade 
representaram um ponto de viragem, e não um ponto de viragem bom. A sugestão agiu 
sobre ti e a Jane, bem como sobre o cachorro. 


Sugiro novamente que façam uma pausa, pelo conteúdo emocional deste material. 
Contudo, logo após o intervalo, quero associá-lo à responsabilidade pessoal, no que diz 
respeito aos estados emocionais saudáveis. 


A dissociação eliminará sugestões negativas e é extremamente benéfica. E não é difícil 
de conseguir. Foi impossível, Joseph, aos teus pais terem sido sequer decentes quando tu 
voltaste da Flórida pelo mesmo motivo que tu e a Jane não puderam ajudar o vosso 
Mischa no momento de maior necessidade. Vocês estavam a usar todas as energias 
disponíveis para combater as projeções nervosas e, portanto, não podiam ajudar a 
manter o que era real. 


A dissociação, e eu vou-te dar mais treino nessa linha, permitirá que tu suportes os teus 
pais e os ajudes. Sem isso não os poderás ajudar, e por vezes até contribuis para os 
fardos deles. Tu desenvolveste-te um pouco nessa área ultimamente por conta própria e 
com a ajuda da Jane. De ti a Jane tem recebido e está a receber as ajudas necessárias em 
termos de disciplina e controlo pessoal, que são necessários para canalizar as fortes 
potencialidades intuitivas. 


Da Jane tu estás a receber as liberdades necessárias e a confiança nos teus próprios 
poderes intuitivos. Há aspectos estranhos, ou deverei dizer aspectos contraditórios, na 
tua personalidade. Por exemplo, intuitivamente tu sempre sentiste uma unidade com a 
natureza, mas ao mesmo tempo desconfiavas do que não podia ser comprovada em 
termos materiais. Tinhas uma afinidade natural pelas coisas que existem por trás da 
natureza, ou seja, sentias o espírito da natureza mas, ao mesmo tempo tinhas tendência 
a desconfiar do que não podias realmente ver, cheirar ou tocar. 


Isso é certamente contraditório. A fantasia deixava-te frio. E digo-o de um modo frio. 
Intelectualmente tu não terias parte nisso, mas a tua imaginação rodava a sua fantástica 
teia apesar do facto de não acreditares em fantasia nem teias. A tua arte mostrava uma 
promessa desde o início. A tua imaginação era rica e variado. Mas receavas tanto o senso 
de exagero da tua mãe actual, que levava muitas vezes, embora de forma involuntária, à 
pura mentira e desonestidade, que negaste a capacidade da imaginação não fosse ela 
igualmente conduzir-te aos caminhos do engano. 


É claro que isso aconteceu numa idade jovem. Ao mesmo tempo enquanto criança jovem 
tu praticamente adoraste a tua mãe. Isso conduziu a esses sentimentos conflituosos para 
a liberdade do subconsciente e a imaginação. A reforçar essa infeliz circunstância, temos 
a transferência da desconfiança da existência da Dinamarca. Normalmente, a última vida 
antes desta teria compensado adequadamente a experiência da Dinamarca, mas a 
situação da mãe nesta vida despertou o medo de ceder ao impulso e tendeu a fortalecer 
o desejo de disciplina, baseado no medo. 


Espero aproveitar a ocasião desta noite para fazer um bom trabalho ao longo desta linha 
pessoal, se isso merecer a vossa aprovação. 


(“Tudo bem, por favor, continua.”) 


Os teus pais, sem querer, é claro, podem fazer-te muito mal. Eu uso o nomeie Jane agora 
em vez da Ruburt por conveniência. A Jane está até certo ponto dissociada no que diz 
respeito aos teus pais. Podes confiar na intuição e na avaliação dela nesse sentido. Na 
Flórida, ela disse muitas vezes, quer te recordes ou não, que eles não iam ficar tão 
satisfeitos em ver-te retornar quanto supunhas. Mais tarde, entrarei na incrível 
demonstração que ela fez naquela ocasião na Flórida. 


Além disso, a forte sensação de que devias pedir dinheiro emprestado e obter uma casa 
ou apartamento ou o que quer que lhe chames, r que foi o melhor conselho que te 
poderia ter foi dado. Ela foi veemente e chegou às lágrimas em relação a isso uma certa 
ocasião. Mais uma vez isso não pareceu uma solução prática. Olhando para trás, não 
poderás concordar comigo que era uma solução muito mais prática do que a que tu 
escolheste? 


Se parece que estou dar-te para a cabeça com um pequeno martelo, é apenas por esta 
noite eu estar a lidar contigo. A Jane, acredita, terá a sua vez. Este material não pretende 
de forma nenhuma corroer-lhe a confiança, mas mostrar-te os erros passados que já 
começaste a remediar. Mais do que outros, vocês os dois operam como uma equipe. Por 
isso, é necessário que vocês entendam os vossos pontos fortes e fracos, e apurar de que 
área de actividade poderão depender de várias potencialidades e evitar diversas 
armadilhas. 


Para o teu ego, Robert, o conselho tácito mas veemente, que deste à Jane, que foi aceite 
em Elmira na estação de rádio, esse conselho foi excelente e salvou-os aos dois de muito 
sofrimento. No entanto, ela deu-lhe atenção, pelo que os ajudou aos dois. 

Se tivesses atendido ao dela em Miami ou mesmo mais tarde em Sayre, ter-te-ias 
poupado ati próprio do que realmente só pode ser chamado de uma dor lancinante. Se 
não estiveres inteiramente exausto, então faz uma pausa e eu continuarei. Se te sentires 
em baixo com a palestra desta noite você podes encerrar o dia. 


(Não, prefiro continuar.”) 


A vossa Malba falou acertadamente quando disse que isso era um projecto de uma vida, 
mas tu agora já me conheces suficientemente bem para saberes que estou a abordar isto 
ao meu jeito. Hás de receber as tuas leituras de vida no devido tempo e outro material 
por que te interesses, e ainda outro material em que por que te virás a interessar. Achei 
que esta noite era hora de entrar neste material em particular. Precisas perceber que só 
a tua informação pessoal é um projecto em si, e só no que cobre esta uma vida. 


Os teus pais, Jane, são, por si só um problema, e os do Joseph são outro. 


Os do Joseph estão mais próximo, em razão do que é necessário que vocês dois 
aprendam a melhor maneira de lidar com a situação. A dissociação ajudará 
particularmente no caso da Jane, uma vez que já está a ser praticada e em certa medida 
merece confiança. Também é mais fácil à Jane praticar a dissociação, por envolver os 
pais do Joseph. 


Sugiro, pois, que a Jane determine o seu relacionamento que tem com os pais do Joseph 
por enquanto até que o Joseph a alcance, por assim dizer. A mãe do Joseph é 
particularmente difícil de lidar, dado que foi contra o emocionalismo dela que o Joseph 
primeiro se rebelou. Ele está numa posição difícil agora. 


É verdade que por a Jane ser agora uma mulher, e por a Jane detestar a própria mãe com 
tanta veemência, que alguns problemas surjam entre as duas mulheres. Ou seja, Jane e a 
mãe do Joseph. Mesmo assim isso pode ser resolvido. Quanto à vida que viveste antes 
desta vez, Joseph, esta não é a hora de entrarmos nela. No entanto, foi relativamente 
calma. 


O Loren é realmente muito parecido com a tua mãe actual, embora as características o 
pai também estejam representadas. Ambos os pais desenvolveram personalidades 
fortemente emocionais, distorcidas e realmente forçadas de uma forma grotesca para a 
deformação. 

Os três irmãos reagiram a esse emocionalismo exagerado, potente e, no caso do pai, em 
vários aspectos oculto. O Joseph contraiu o que parece ser a disciplina e a ordem do pai, 


assim como o Loren. Porém, essas características aparentes no caso do pai são na 
verdade emocionalismo paralisado envolto na coação. 


Por o pai paralisar a emoção no ritual da compulsão exagerada, ele é na verdade menos 
perigoso em alguns aspectos e mais perigoso em outros, uma vez que o quadro 
compulsivo sempre ameaça explodir. Mais uma vez, a dissociação não é apenas a tua 
melhor arma, mas também a ferramenta mais útil para ajudar os teus pais. 


Reparo que já passa da meia-noite e sugiro que terminem a sessão. Vão ver que em 
certas noites, de acordo com o vosso estado de espírito, eu prosseguirei com este 
material, e eventualmente vou abordar o da Jane, pois ela não vai escapar por muito 
tempo. 

Eu quero felicitar-te, Joseph, se é que podes acreditar depois do tanto que te dei para a 
cabeça. Mas tens feito grandes progressos e, acredites ou não, uma maior liberdade da 
tua mente subconsciente dar-te-á mais energia e soluções práticas pessoais muito mais 
benéficas do que terias imaginado possível no passado. Eu realmente não quero ir 
embora já. Sinto-me animado. 


Espero que achem este material seja tão interessante quanto, por exemplo, o nosso 
aparato imaginário de quinta dimensão. E para encerrar, gostaria de dizer que quaisquer 
experimentos que você possam pensar tentar certamente resultarão muito bem. E agora 
boa noite meus caros amigos. Já estão a sair-se melhor. E, Joseph, saíste-te bem muitas 
vezes e está a sair-te bem agora. Procurem ser amáveis com a velha Malba Toast e digam 
que estou mais crocante do que ela. 

(Sentados, ao tabuleiro, dissemos boa noite com o ponteiro. O quadro respondeu.) 

Boa noite. 


~ DISSOCIAÇÃO ~ 
A CONSCIÊNCA DE UMA ÁRVORE 
A INDESTRUTIBILIDADE DA ENTIDADE 


Sessão 18 


(No começo sentamo-nos em silêncio diante do tabuleiro, com as mãos nos ponteiros. 
Conforme era já costume, a Jane começou a escutar o Seth dentro dela quase de imediato. 
Após anotar umas palavras através do tabuleiro, ela pô-lo de lado e começou a ditar. Os 
olhos dela escureceram de forma considerável; por vezes pareciam não apresentar 
contraste. Esta foi a sessão mais alongada até á data, e no final estávamos exaustos. A Jane 
funou 16 cigarros.) 


A vossa condição após a vossa primeira sessão de exercícios deve ter-lhes mostrado o 
quanto vocês precisavam do tratamento. Quando sugeri que vocês se dissociassem, não 
queria dizer que você deviam desfazer-se em pedaços. 


Às vezes, o ego pode prendê-los num vício apertado, que a dissociação rompe. Isto foi o 
que aconteceu depois dos teus exercícios. Tens-te saído muito bem, pela tua parte, ao te 
permitires a liberdade psíquica. No entanto, os receios conscientes levam o ego a 
intensificar o aperto que exerce e alguns efeitos dessa natureza começaram a surgir de 
novo. É por isso que sugeri que começasses esses exercícios agora. O facto de o ego 
receoso estar a começar a contrair-se explica a reação que tiveste aos exercícios. 


O ego pode desenvolver-se em torno da vitalidade subconsciente como uma geleira, e 
esses exercícios derretem-no. Até o formigueiro que sentias no teu pescoço é como 
pequenas picaretas a destruir receios paralisados. 


Tu já melhoraste muito com apenas dois exercícios. Soltaste-te tão rápido ontem à noite 
que literalmente nem soubeste o que aconteceu. A propósito, enquanto estamos nesta 
matéria, muitas vezes no passado, quando você pensavas estar a lidar com um assunto 
ou uma pessoa de maneira dissociada, estavas a exibir um desapego indiferente 
consciente. 


Essa é uma postura consciente inflexível do ego, e não deve ser confundida com o 
desapego subconsciente ágil que é realmente cálido, flexível e expansivo. Ou seja, pode 
encerrar muitos elementos, reconhecê-los, mas não se deixar afectar por sugestões ou 
elementos ruins nem negativos. 


Quanto à sensação que a Jane teve da árvore possuir uma certa consciência, é claro que é 
isso que sucede. O que vocês têm neste é muita energia, vitalidade e capacidade latentes, 
com grande parte retida ou suspensa momentaneamente. A árvore está naturalmente 
dissociada de certa maneira. De certa forma, as suas forças vivas e consciência são 
reduzidas ao mínimo. Por um lado, encontra-se em estado de sonolência e, por outro, 
concentra a parte utilizável da sua energia em ser uma árvore. O estado de consciência 
que isto envolve é maçante em comparação com a habilidade humana altamente 
diferenciada em muitos aspectos. 


No entanto, por outros meios, as experiências da árvore são extremamente profundas, e 
prendem-se com os sentidos internos que são igualmente, e apropriadamente, 
propriedades da árvore. Há algo aqui que me é difícil de explicar com clareza. Os 
sentidos internos da árvore têm forte afinidade com as propriedades da própria terra. 
Eles sentem o seu crescimento. Eles ouvem o seu crescimento enquanto vocês ouvem o 
vosso próprio batimento cardíaco. Eles experimentam essa união com o vosso próprio 
crescimento e também experimentam dor. A dor que experimenta, porém, embora 


definida, desagradável e por vezes agonizante, não é de natureza emocional da mesma 
forma que vocês são capazes de sentir dor. 


Em alguns aspectos é uma coisa ainda mais profunda. A analogia pode não ser perfeita, 
longe disso, mas é como se a vossa respiração fosse repentinamente cortada. De certa 
forma, isso aproxima-se um pouco da dor de uma árvore. A árvore faz ajustes tal como 
vocês fazem ajustes. A árvore escuta o seu crescimento da terra e escuta igualmente o 
murmúrio do crescimento das suas raízes por baixo. Ela ajusta cada terminal da raiz de 
acordo com os impedimentos que possa encontrar no seu caminho. Sem a chamada 
mente do homem, ela ainda assim retém essa consciência interior de todas as suas 
partes acima e abaixo do solo e ajusta-as constantemente. 


A árvore também tem consciência interna do seu ambiente a um nível surpreendente. 
Ela mantém a consciência de contacto e a capacidade de se manipular em dois mundos 
completamente diferentes, por assim dizer, um no qual encontra pouca resistência ao 
crescer para cima e o outro composto de elementos muito mais pesados nos quais deve 
crescer para baixo. O homem precisa de métodos artificiais, por exemplo, para operar de 
modo eficaz na terra ou na água, mas a dita árvore inconsciente coordena muito bem em 
dois mundos tão diversos quanto a terra e a água, e torna-se parte de cada um. Estou 
aqui a falar de uma árvore como um “ele” por razões que abordarei em discussão 
posterior. 


E no que diz respeito ao movimento, a árvore move-se para cima e para baixo. É 
bastante injusto dizer que ela não se consegue deslocar, porquanto o faz num grau 
surpreendente, e as raízes e os galhos se movem em todas as direções. Os sentidos 
internos de toda a vida vegetal estão bem sintonizados, alerta e são muito fundamentais. 
Todos esses fragmentos possuem consciência numa medida bastante elevada, se 
pensarmos que o homem os tem em tão má reputação. 


Se vocês se recordarem do que conhecem sobre o estado de transe, estão, por exemplo, 
num transe ligeiro, capaz de manter a consciência de vós próprios, do vosso ambiente e 
do lugar que ocupam nele. Vocês simplesmente comportam-se de maneira um pouco 

diferente, e não se movem em nenhuma direção, a menos que a sugestão lhes seja dada. 


A consciência da vida vegetal existe de acordo com essa linha. A seguir a um transe 
profundo segue-se o esquecimento, ou seja, embora o sujeito tenha plena consciência do 
que acontece enquanto em transe profundo, não consegue recordar nada depois. A 
consciência da vida vegetal também é como a consciência de um sujeito em transe 
profundo. À excepção aa sugestão e estímulo recebidos por forças naturais regulares no 
vosso plano, a vida vegetal não se move em outras direções. Mas tal como o sujeito em 
transe, a nossa planta está consciente. As outras capacidades que possui permanecem 
inutilizadas de momento e latentes, mas acham-se presentes. 


A consciência está dirigida ao longo de certas linhas. A energia também está 
concentrada. Grande parte da capacidade está uma vez mais suspensa tal como a de um 
sujeito em transe, mas a consciência está presente. As vossas plantas híbridas apenas 
demonstram essa suscetibilidade a novas sugestões a que a vossa planta, à semelhança 
do sujeito num transe suscetível, obedecerá de bom grado. Terei mais a dizer ao longo 
desta via de pensamento, mas desviei-me por apenas um momento quanto à bifurcação 
a seguir. 


(A Jane sentiu que Seth queria prosseguir, mas que fazia frente a tantos pontos de partida 
a escolher que não conseguia decidir qual seguir primeiro.) 


Como provavelmente agora já deverão ter suposto, existe consciência em tudo. Visível 
ou invisível para vós, cada fragmento do universo tem uma consciência própria. A dor e 
o prazer, os aspectos mais fortes de toda consciência, são experimentados fortemente 
por cada fragmento, de acordo com aa sua capacidade. A diferenciação é naturalmente 
múltipla, mas é no grau de diferenciação que a consciência difere. 


Em alguns fragmentos, como a maior parte da vida vegetal e da vida vegetativa, há forte 
uso de certos sentidos internos. Às vossas rochas, Joseph, chamarei vegetativas. As 
rochas estão longe de existir sem vida. Outros tipos de vida, incluindo a vossa própria, 
dependem dos sentidos externos reconhecidos. O ideal, é claro, é uma consciência que é 
hábil no uso pleno dos sentidos internos e externos. 


A vossa árvore vive através dos seus sentidos internos, e experimenta muitas sensações 
e reage a muitos estímulos que vocês desconhecem. Pequenos tremores de terra, até 
mesmo o movimento de pequenas formigas em torno da parte inferior do seu tronco, 
são reconhecidos e experimentados pela consciência da árvore. Tais factores invisíveis 
como a humidade, a radioactividade e todos os valores eléctricos terrestres são sentidos 
como coisas bastante reais pela vossa árvore e reconhecidos como distintos da própria 
árvore. 


Uma árvore também conhece o ser humano. Não apenas, por exemplo, pelo peso de um 
catraio sobre os seus galhos, mas pelas vibrações no ar à medida que os adultos passam, 
que atingem o tronco da árvore a distâncias variadas, e até mesmo por coisas como 
vozes. Vocês precisam ter presente que as observações anteriores que fiz sobre enzimas 
mentais, e a observação de que a cor por vezes pode ser ouvida e a visão pode ser vista. 


Ao elaborar a lista das chamadas leis naturais, eu disse que o homem decidiu que o que 
parecia ser causa e efeito para ele era, pois, uma lei natural do universo. Essas ditas leis, 
que não são leis, não só variam de acordo com o local onde vocês estão no universo, elas 
também variam de acordo com o que vocês são no universo. Portanto, a vossa árvore 
reconhece um ser humano, embora não veja o ser humano nos vossos termos. Para uma 


árvore as leis são simplesmente diferentes. E se uma árvore redigisse as suas leis do 
universo, então vocês saberiam como elas são diferentes. 


A árvore nem mesmo constrói uma imagem do homem, razão por que isto é difícil de 
explicar. Não tenho intenção de aprofundar este assunto além do que vocês podem 
acompanhar neste momento. No entanto, a árvore constrói uma sensação composta que 
representa, digamos, um homem individual. E a mesma árvore reconhecerá o mesmo 
homem que passa por ela todos os dias. Além dos sentidos externos reconhecidos, e dos 
sentidos internos dos quais vocês estão a começar a adquirir conhecimento, existem 
outros sentidos internos e até mesmo externos, que vocês ainda não estão prontos para 
entender. 


Elas lidam com distinções mais subtis que as que vocês conhecem agora, que são um 
tanto da natureza da capacidade que o vosso corpo tem de sentir a agressão de outra 
pessoa. Assim como o vosso corpo sente as mudanças de temperatura, ela também sente 
a carga psíquica não apenas de outros seres humanos, mas também, acreditem ou não, 
dos animais, e em menor medida ela sente a carga psíquica das plantas e da matéria 
vegetativa. A vossa árvore constrói um composto de sensações desse tipo, ao sentir não 
as dimensões físicas de um objecto material, seja ele qual for, mas a formação psíquica 
vital dentro e ao redor dele. 


Contudo, o tamanho é sentido por uma árvore, talvez por causa do interesse inerente 
que tem pela altura. A mesa em torno da qual a Jane agora anda sente a Jane da mesma 
forma que a Jane sente a mesa. Em data posterior pretendo aprofundar-me nos meios 
pelos quais outros fragmentos se percebem entre si, e ao homem. As capacidades da 
árvore acham-se latentes no homem tal como, meu caro Joseph, as habilidades existem 
latentes na árvore. 


O ego do homem faz com que ele interprete tudo à luz de si próprio. Ele perde muito 
dessa maneira. O ego é em definitivo um avanço, mas pode, em muitos aspectos, ser 
comparado à casca da árvore. A casca da árvore é flexível, extremamente vibrante e 
cresce com o crescimento por baixo. É o contacto que a árvore tem com o mundo 
exterior, o intérprete da árvore e, até certo ponto, o companheiro da árvore. 


Assim devia ser o ego do homem. Quando o ego do homem se transforma numa concha, 
quando em vez de interpretar as condições externas lhes reage violentamente, então 
endurece, torna-se uma forma aprisionadora que começa a apagar informação 
importante e a deixar de transmitir informação ao eu interior. O propósito do ego é 
protector. É também um dispositivo para permitir que o eu interior habite o plano físico. 
Por outras palavras, é uma camuflagem. 


E a materialização física do eu interior, mas não se destina a eliminar esse eu interior. Se, 
por exemplo, a nossa casca de árvore ficasse com receio do tempo tempestuoso e 


começasse a endurecer contra os elementos, num espírito protector bem-intencionado, 
mas distorcido, a árvore morreria. A luz do sol e assim, jamais poderiam penetrar. A 
seiva não podia se acorrer a cima, pois o tronco se solidificaria por completo, enquanto 
tentava o tempo todo proteger e liquidar a árvore com a sua bondade obsessiva. 


Isso é o que o ego faz quando reage com muita violência à informação puramente física 
no vosso plano, em resultado do que endurece e vocês têm, meu bem-intencionado 
amigo, o insensível desapego com que enfrentaste o mundo. Não quero divagar aqui. 
Tenho alguns aspectos em mente para esta noite. No entanto, para que a Jane não pense 
que está a sair impune, deixa que lhe recorde que a casca da árvore é bastante 
necessária, e não pode ser dispensada - mas vou entrar nisso e na questão Jane mais 
tarde. 


A ideia de dissociação podia ser comparada à pequena distância que separa a casca do 
interior da árvore. Aqui não temos uma casca rígida, já que não devem ter um ego rígido. 
Temos ao invés uma casca flexível, que muda com os elementos, protege a árvore 
interior ou o eu interior, mas que é flexível, abre ou fecha num movimento rítmico. A 
casca está, por assim dizer, fora da nossa árvore; e há um pequeno espaço entre a árvore 
interna e a casca. Esse pequeno espaço é a nossa dissociação. 


A árvore interna continua a crescer por a casca ser flexível. O homem permite que o seu 
ego enfrente o mundo exterior tal como a casca da árvore, e esse é o seu propósito. No 
entanto, o eu interior, tal como a árvore interior, precisa ter espaço para se expandir. A 
casca da árvore faz ajustamentos ao bom tempo (aqui a Jane bateu na mesa), embora o 
mau tempo seja repugnante para a casca. No entanto, a casca faz os ajustes necessários e 
é flexível. Perdoa-me se esta é uma analogia banal, eu quase detesto dizê-lo, mas ela 
verga-se com o vento. Não se verga quando não há vento. Tampouco solidifica, 
interrompendo o fluxo de seiva para a copa das árvores por medo de que a estúpida da 
árvore, sem saber o que está a fazer, bata com a cabeça de encontro ao céu. 


Tampouco o ego deve reagir com tanta violência que o leve a recordar e a reagir às 
tempestades passadas em meio a um tempo claro e ensolarado. Consegues entender esta 
analogia, Joseph. Sabes que a casca de tal árvore haveria de representar a morte para a 
árvore. O que ainda precisas entender é que o mesmo se aplica a ti próprio. O que a Jane 
precisa aprender é que é igualmente ridículo agir como se fosse um dia de verão quando 
está a cair neve. À árvore tem senso suficiente para não exibir flores em meio a uma 
nevasca. No entanto, o perigo é mais forte do vosso lado. 


Quando vocês ficam excessivamente preocupados com questões físicas, e até mesmo 
questões físicas vitais, vocês refreiam-se. Mas, mais ridículo, vocês arrancam as vossas 
raízes. Uma árvore jamais arrancaria as suas raízes. Eu não estou aqui a falar de arrancar 
as vossas raízes em termos de mudança de um local para outro. Estou a falar de algo 
semelhante a cortar as vossas raízes de todo sustento. 


Voltamos ao problema da praticidade, e correndo o risco de me repetir deixa que diga 
que, no passado, a aparente impraticabilidade da Jane foi mais prática do que a sua 
praticidade intelectual. Isto deve-se simplesmente a que vocês não confiem na 
capacidade que o vosso ego tem de oferecer proteção adequada. Vocês forçaram-lhe a 
ansiedade pelo que compensa demais a tentar protegê-los, e acaba meio sufocando-os 
até a morte. 


Por exemplo, esta experiência em fenomenologia psíquica pareceria ser simplesmente 
um acontecimento agradável, esclarecedor, mas puramente impraticável. Se vocês 
estivessem tão limitados pelo ego quanto estavam no ano passado, não teriam tido nem 
tempo nem energia, nem mesmo a inclinação para isso. Não teria parecido prático. 

No entanto, pode revelar-se extremamente prático nos termos desse amado deus 
financeiro. Se assim for, e acredito que vocês descobrirão que é esse o caso, é por vocês 
não a terem bloqueado. Você poderão muito bem descobrir no futuro que uma boa parte 
da vossa renda é obtida dessa forma. Mas não será o principal benefício por forma 
nenhuma. 


O vosso trabalho está a melhorar e melhorará de forma constante. Pode parecer-lhes, ou 
ter-lhes-á parecido irracional a vós que a personalidade tivesse tanto que ver com os 
chamados avanço no mundo artístico. E ainda assim as pessoas percebem a atitude que 
vocês têm para com elas com muito vigor. 


A arte excelente triunfará sempre, por falar com clareza. Mas durante a vida de muitos 
artistas, precisa competir com as vibrações pessoais, se é que me perdoam o termo, do 
próprio artista. 


Vocês já se abriram. Isso não significa que vocês se tenham tornado desonestos nas 
vossas relações com as pessoas, simplesmente por vocês se terem tornado vastos o 
suficiente para incluir o conhecimento do bem e do mal nas pessoas, e o observar como 
parte de o que é. Se tu não tiveres objeções, continuarei ou poderás fazer uma pausa se 
quiseres sugerir alguma. 


(Não, continuemos. 


(A Jane acenou com a cabeça em concordância. Enquanto está a ditar ela não gosta de 
alternar as vozes.) 


Quando vocês começam a tentar ser práticos em termos insensíveis, raramente têm 
sucesso, por se fecharem para o que não parece ser prático nos vossos termos. Mas os 
vossos termos não são os únicos termos que se aplicam. O eu interior, e estabelecerei 
estas diferenciações para vós com clareza agora ou mais tarde, o eu interior é sustentado 


por muitas fontes. Cortar um constitui um perigo. Cortar muitos é desastroso e impede 
qualquer tipo de praticidade, já que metade das vossas capacidades não serão usadas. 


O eu interior confiante permitirá que o ego manobre no mundo físico, mas não permitirá 
que se torne feroz protector em excesso. O teu trabalho contém o força do seu eu 
interior em muitos aspectos. A função particular do teu ego é mostrar este trabalho ao 
mundo conforme tu o conheces. Hesito, e falo sério, oferecer conselhos práticos a quem 
tenta ser tão prático. Mas, meu caro Joseph, não há verdadeira praticidade em sufocar as 
tuas potencialidades trabalhando numa posição onde tu não possas usar essas 
potencialidades. Não serás pago por capacidades que não possas usar, já que sei que 
precisas pensar em termos financeiros. O trabalho do teu ego é ajudar-te trocar as tuas 
verdadeiras capacidades pelo pão de cada dia. 


Um trabalho que te impeça de usar essas capacidades será, na melhor das hipóteses, um 
compromisso e, na pior das hipóteses, uma experiência de atrofiamento da alma. No 
momento vocês ambos estão a manter muito bem o vosso estado físico. Se você tiverem 
interesse pelo social, receio não ajudar muito, mas direi o seguinte: as coisas vão 
melhorar mais por vocês se terem permitido expandir. O medo sempre contrai. 


Podem fazer uma pausa. Se vocês não se importarem, depois do intervalo continuarei 
por um breve período. Estou a esforçar-me muito, Joseph, porque a dissociação 
responderá a mais de um dos vossos problemas particulares, e práticos na verdade. 
Associações que vocês podem considerar impraticáveis são muitas vezes muito práticas. 
Sempre sinto quando falo neste sentido como se tivesse que repetir repetidamente que 
não pretendo qualquer redução do vosso horário de trabalho, só que vocês têm mais 
energia do que imaginam e as associações, como certamente vocês devem ver com o 
vosso senhorio, muitas vezes são práticas. 


(Durante o intervalo discutimos as experiências por que passamos na Flórida há alguns 
anos. Passamos alguns meses em Marathon, nas Keys da Florida, com o pai da Jane. De 
volta para a Pensilvânia passamos por Miami. A Jane quis ficar lá e a mim agradou-me a 
ideia, mas como eu tinha apenas trinta dólares tive medo de arriscar uma cidade estranha 
com tão pouco, e seguimos para o norte, para a casa dos meus pais, na Pensilvânia.) 


Detesto trazer isto à tona, mas foste tu quem tocou no assunto. Se tivesses ficado em 
Miami, a tua malucada Jane teria indicado um apartamentos numa boa parte da cidade, 
mas bastante longe do oceano, creio que algo como Dunlop Street, onde vocês teriam 
encontrado um apartamento. 


Ela teria convencido o proprietário a aceitar o aluguer de uma semana em vez de dois 
meses de aluguer adiantado. Há um supermercado a três quarteirões de distância onde 
ela teria conseguido um emprego que manteria durante sete meses. No fim desse 
período terias conseguido um emprego numa empresa de publicidade. Teriam 


conseguido um bom bocado. Não terias ficado na empresa de publicidade mais de 
dezoito meses. No entanto, a Jane teria trabalhado numa galeria de arte - essa 
experiência ela tinha-a pela frente, não predestinada, mas pela frente em qualquer caso. 
Tu terias acabado na mesma galeria. 


A oportunidade estava à espera. Eu não te digo isso para te levar a sentir-te mal, apenas 
para mostrar mais uma vez que devem confiar nos vossos impulsos, porque no teu caso 
particular, o teu ego ergueu defesas em excesso. 


O impulso que sentiste na época foi o mesmo da Jane, se bem te lembras, mas tu 
receavas os aspectos práticos. Os teus pais ter-te-iam visitado no ano passado, e ter-se- 
iam sentido fortemente tentados a estabelecer-se numa pequena cidade a nordeste de 
Miami, onde o teu pai teria ficado surpreendido com as oportunidades no campo do seu 
próprio negócio. 

As coisas mudaram. O livre arbítrio opera constantemente. Não vou tentar dar-te um 
dito aconselhamento prático definido agora, mas tu podes aprender com isso e os 
caminhos tornar-se-ão claros. 


A Jane estava certa, a sensação compulsiva que teve de que vocês deviam deixar Sayre. 
Na época, uma viagem à Flórida teria sido boa, embora um encontro prolongado com o 
pai da Jane não fosse uma boa ideia. Se tivessem trocado o Pai da Jane por Miami, você 
ter-se-iam saído bem. Se tu, José, tivesses proposto uma alternativa à ida com o pai da 

Jane, a Jane tê-la-ia aceite e tu ter-te-ias saído bem. 


A Jane pressentiu a crescente explosão com os pais, sentiu o aumento da insensibilidade 
do teu ego, e impulsivamente precisou fazer alguma coisa. Se vocês não tivessem vindo 
embora as circunstâncias teriam sido muito piores de qualquer maneira, e os pais 
poderiam ter sofrido outro acidente, só que desta vez fatal. É claro que a Jane não sabia 
disso em termos práticos, mas mesmo assim ele soube. 


Se vocês tivessem ficado mais tempo com o pai da Jane, as circunstâncias teriam sido 
trágicas. Teria ocorrido uma reunião entre o Sr. Burrell e o pai da Jane num bar em 
Marathon, em que o Sr. Burrell teria ferido de forma fatal o pai da Jane. 


(O Sr. Burrell mencionado aqui era o empregador da Jane, o gerente de um supermercado 
em Marathon onde a Jane trabalhou durante algumas semanas como caixa. Um trabalho 
que ela detestou.) 


Foi isso que a Jane pressentiu e que provocou a explosão emocional. O Sr. Burrell teria 

vindo ao trailer para dizer que ela não tinha que pagar a falta de 17,50 dólares na caixa 
registradora dela. O pai da Jane teria pedido ao Sr. Burrell que fosse ao bar tomar uma 

bebida. A luta teria sido iniciada pelo pai da Jane. A Midge, creio que esse seja o nome 


dela, ter-se-ia atirado ao Sr. Burrell. Tu deverias estar a pintar no trailer. A Jane teria ido 
com o pai dela, já que acho que esse bar em particular ficava a uma curta distância. 


Foi por essa razão que Jane se mostrou antagónica com o Sr. Burrell desde o início. 
começando, e se sentiu cheia de pânico. O que a irritou não foi a decepção em relação ao 
trabalho docente, que fracassou, mas a sequência dos acontecimentos, como o dos 
avanços do Sr. Burrell e o conhecimento subconsciente da natureza do pai. Como ela não 
conseguiu explicar isso em termos lógicos, e ela própria não o entendeu, isso 
desencadeou a condição da tireoide, causada psicologicamente, numa nova actividade. 
Ela armou a pior confusão de que já foi capaz de escapar, e felizmente para vocês os dois, 
ela conseguiu. 


(A Jane foi se sentindo progressivamente nervosa no trabalho e finalmente fez uma erro 
num registo que lhe custou 13,00 dólares. 


(Tampouco eu entendi o que estava a suceder, para além do facto óbvio de ela estar a 
começar a detestar o trabalho. Eu estava a fazer algumas amostras para um 
empreendimento comercial com um parente que oferecera uma hipótese de recompensa 
monetária considerável se fosse bem-sucedido; o nosso acordo era que a Jane ficasse com 
um emprego temporário entretanto. 


(Por fim a Jane não conseguiu tomar o café da manhã antes de ir para o trabalho teve 
cólicas e então a glândula tireóide dela começou a apresentar problemas. Eu nunca a 
conheci o patrão dela, mas aos poucos lá entendi que havia feito avanços por meio de 
insinuações. Eu disse à Jane para ficar em casa e fui até à loja e anular o emprego por ela; 
por acaso o gerente não estava lá no momento. 


(A Jane precisou da ajuda de um médico para controlar a tireoide. Consegui um emprego 
de pintura de placas em Maratona por alguns dias. Então trocamos Maratona pela 
Pensilvânia, poucos dias antes do furacão devastar a cidade.) 


Se vocês tivessem ficado em Miami, estariam à frente do jogo, mas vocês ainda estão à 
frente do jogo ao terem saído. Sempre que a Jane apresentar tal luta contra ti há uma boa 
razão. Por a Jane estar a tentar aprender amabilidade desta vez e por ela ser uma mulher 
que está fortemente apegada a ti, o respeito que sente por ti é ilimitado e na maioria dos 
casos ele cede ao que ela considera ser o julgamento superior dela. Quando, apesar 
disso, a presente Jane adopta um forte aspecto emocional é porque as intuições a levam 
a esse extremo. 


Tu também terias tido dificuldades se tivesses ficado em Sayre ao retornar da Flórida. 
Não pode permitir que essas coisas te inibam o espírito, mas a tua mãe não consegue 
entender um homem que não tem o que ela considera responsabilidades sociais 
normais. 


À situação teria sido muito pior. A Jane estava manifestamente cansada, e se assim posso 
dizer, indecisa. Ela teria tentado cometer um erro grave a essa altura. Por 
autocomiseração e contra a própria intuição dela, ela teria tentado viver com os teus 
pais. Vocês os dois teriam tentado apoiá-los, com resultados psíquicos desastrosos. Há 
pouco mais que gostaria de dizer aqui. Eu prometo-lhes que nenhum de vocês sentirá 
qualquer mau resultado da longa sessão desta noite. 


Desde logo, tu estavas muito avançado para deixar Sayre, independentemente de 
qualquer outra coisa. A tragédia mais duradoura teria ocorrido se vocês tivessem ficado 
lá. 

O mesmo tipo de possibilidade não voltará a apresentar-se. Vocês evitaram-no juntos. A 
Jane pressionou a favor da mudança para Elmira, ao sentir instintivamente que Sayre 
era um erro. Se bem te lembras, certa vez, quando tinhas acabado de chegar da Flórida, 
ela convenceu a senhoria a ceder-vos um apartamento sem entrada de dinheiro. Isso foi 
outra oportunidade que teria evitado a associação que se avizinhava com os pais dela, 
mas não foi aceite. 


À essa altura, a Jane estava tão confusa que teria aceite a posição na rádio em Elmira, 
mas aqui mais uma vez isso teria sido um erro. Na verdade Joseph, e não te digo isto 
para te levar a sentir-te melhor, mas por ser a verdade, tu literalmente salvaste-lhe a 
vida. 


Ela teria apanhado um avião particular para Minneapolis. O avião ter-se-ia despenhado e 
ela não teria sobrevivido. Então, se pensares em oportunidades perdidas, pensa 
igualmente nas tragédias evitadas, porque se não fosses tu ela teria aceitado o trabalho 
para deixar Sayre. Eu queria suscitar todos estes aspectos esta noite, para que vejas que 
embora nem sempre tenham seguido o melhor caminho, vocês tiveram o bom senso de 
evitar os piores. 


Eu sugeriria que mantivesses uma correspondência mais próxima com teu irmão mais 
novo, numa base pessoal, e sugiro-o com bastante veemência. Eu poderia também 
sugerir que visites o teu irmão mais novo com mais frequência do que no passado e, na 
verdade, que não deixes que se passam mais de dois meses antes de o visitares por um 
fim de semana. Ao contrário de ti e do Loren, ele não tem um ego fortemente 
desenvolvido que o proteja. Ele é um pouco como um caracol sem uma concha, e poderia 
beneficiar fortemente do teu carinho, demonstrado de forma mais prática. 


Ele é realmente muito parecido contigo, mas não tem o teu talento artístico nem o teu 
mecanismo de proteção demasiadamente desenvolvido. O gosto que tem pelo 
planeamento de casas crescerá e o compensá-lo-á pelos teus talentos artísticos, que ele 
sempre invejou. 


Até a perda de tempo do Loren com os comboios é uma compensação para as 
capacidades, quase mágicas para ele, que inveja num irmão mais velho. Se conseguires 
compreender isso verás o desejo natural que ele de te suplantar nos afectos da tua mãe. 
Ele jamais poderia competir contigo a esse respeito, e isso deixou a sua marca. Se ele 
parece feminino por vezes, melindroso e vingativo, é por essa e outras razões - não é 
culpa tua de forma nenhuma, mas ainda assim é um facto. 


Sendo muito mais jovem, o Dick não via razão para poder competir. Ele identificou-se 
contigo e amou-te. A esposa é uma grande ajuda para ele, mas até agora ele não 
desenvolveu por completo as capacidades intelectuais dele, por muitas razões, e ele 
tende a culpá-la por isso. Fora a tua mãe que deixou uma marca muito forte em ti, tu tens 
sido o membro psíquico activo dominante da tua família, e exerceste influência muito 
forte sobre todos. 


O teu pai ressentiu-se um pouco das tuas projeções aparentemente mágicas da realidade 
na pintura, já que ele trabalhou inutilmente no domínio das invenções materiais e não 
chegou a lugar nenhum. Além disso, numa medida muito maior do que tu, nunca confiou 
nos seus instintos, embora fossem muito fortes. A tua mãe teve muito que ver com isso e 
o mesmo fez a própria mãe dele. 


A herança é extremamente potente nesse caso. O teu pai representa o exemplo mais 
trágico de impulso congelado na inactividade, e da praticidade que foi nunca foi prática, 
mas que lhe moldou uma imobilidade, com os poderes tão envoltos pelo temor que ele 
não conseguiu manipular no ambiente físico de forma nenhuma. Presumo que vocês 
estejam cansados. No entanto, se conseguirem suportar-me depois de um intervalo, 
poderei conversar sobre os teus pais de uma forma que poderá ser benéfica. Mas por 
favor, informa minha amiga chaminé que esta fumaça vai chegar a um fim curto e 
precipitado. 


Quando eu disse que tu salvaste a vida da Jane, quis dizê-lo num sentido literal. Num 
certo sentido, a Jane salvou a vida dos teus pais ao insistir para que deixar Sayre quando 
o fizeram. Quaisquer outros erros que vocês os dois possam ter cometido são mais do 
que compensados por isso. O pai da Jane ainda corre o risco de perder a vida 
violentamente, mas se ele sobreviver pelos próximos cinco anos, ele morrerá de morte 
natural, antes dos 70, creio bem. (67) 


Desejo mostrar-lhes como as coisas sucedem ou quase sucedem. Há sempre razões 
claras, embora não necessariamente causas claras. À sua maneira, o Loren tem a mesma 
sorte com a esposa que tu tens com a tua. Tenciono abordar os antecedentes da Jane 
mais tarde. No entanto, não tem implicações tão imediatas, uma vez que ela, ou ele, tem 
ergueu as suas próprias barreiras nesse sentido, e os pais não estão tão envolvidos no 
que diz respeito à distância. A Jane, amputou (o contacto com) a actual mãe por uma 
questão de necessidade e por uma questão de sobrevivência. 


O Walter Zeh dela entra aqui em definitivo. No entanto, agora é tarde demais para entrar 
em detalhes. As circunstâncias foram tão invulgares que uma maior margem de 
manobra foi permitida. Ou seja, ela, a Jane, escapou mais sem culpa porque se sentir tão 
ameaçada. 


Comecei esta sessão com o desejo de discutir a vida vegetativa e vegetal. Para mim, não 
existe ausência de vida, entendes, como vocês costumam considerar as pedras e os 
seixos. 

No entanto, achei que este era um bom momento para entrar em detalhes pessoais, já 
que a sessão prosseguiu. Prometo voltar a assuntos mais filosóficos, mas queria tivessem 
consciência dos perigos e tragédias que conseguiram evitar, uma vez que também lhes 
falei das oportunidades que vocês perderam. 


Verão que afinal, subiram ao topo da pilha. E agora meu queridos amigos, desejo-lhes 
uma boa noite. Só posso dizer que espero não ter causado sofrimento, já que o oposto é 
minha intenção. 


Estou convosco sempre que vocês o permitirem. A propósito, o vosso gato ronronante 
está muito satisfeito com a vossa casa. Vocês têm um grande coração, certamente grande 
o suficiente para deixar entrar pelo menos parte do mundo. Peço desculpas pela longa 
sessão, mas sei que vocês vão sair muito beneficiados. 


SESSÃO 21 


(Sábado, 1º de Fevereiro, enquanto fazia um outro trabalho de arte, tive uma visão. Foi 
com o meu actual irmão mais novo, Dick, durante a sua vida na Inglaterra em 1671. Vi 
muito claramente o quarto da frente no andar de cima em que ele dormia, e a cama em 
que ele morreu ainda menino de 9 anos. Fiz um esboço muito rápido dessa imagem mental 
com uma caneta esferográfica. A Jane e eu gostamos dele, de modo que o esbocei. Quando 
esta sessão começou, coloquei o desenho apoiado na estante para que a Jane pudesse vê-lo 
facilmente enquanto andava de um lado para o outro. 


(No início da sessão, o nosso gato Willy ficou muito brincalhão. Quando nos sentamos ao 
tabuleiro em preparação para cumprimentar o Seth, o Willy pulou para cima dele; de lá ele 
pulou para a estante, e derrubou o desenho ao chão. Enquanto eu o repunha no sítio a Jane 
começou a receber Seth dentro dela. Depois que o Seth soletrou a saudação, a Jane 
levantou-se e começou a ditar. Ela não exibiu nenhum fenómeno de voz ou mão esta noite, 
apenas o escurecimento dos olhos. 


Boa noite, meus brincalhões. Deixa para lá. Isso é próprio dos gatos. 


O desenho é muito bom. Havia três camas naquele quarto. Dick dormia numa, a cama 
que tu retrataste. A irmã mais velha dormia em outra, e um irmão mais novo, na terceira. 
Havia também uma cama menor onde dormia uma empregada. A família não era rica de 
forma alguma. A empregada era parente de Throckmorton. No começo ela trabalhou 
para a família para economizar um dote decente. No entanto, ela não era nenhuma 
beldade, e Throckmorton nunca conseguiu pagar-lhe muito mais do que comida e 
alojamento. 


Ela também contraiu difteria e morreu aos 17 anos. Ela era filha da meia-irmã de 
Throckmorton. Tu conheceste-a nesta vida como parente, creio que de uma sobrinha, da 
tua mãe. Precisas lembrar-te que a tua mãe, a tua actual mãe, foi a irmã mais velha do 
Dick naquela vida. A morte prematura da empregada durante aquela existência ofuscou 
as actuais circunstâncias no seu caso particular. Por causa da sua morte aos 17 anos, ela 
encontra dificuldade em se adaptar à feminilidade, embora tenha sido mulher durante a 
sua breve vida na Inglaterra. No entanto, desta vez ela não foi capaz, ou não é capaz, de 
ter filhos. 


("Em que ano o meu irmão Dick morreu, durante aquela vida?”) 
Dick nasceu em 1671 e morreu aos 9 anos. 


Patrícia era a empregada doméstica, faleceu dois anos depois. Aproximadamente cinco 
anos depois, a irmã mais velha foi para França; primeiro para uma pequena cidade fora 
de Paris e depois para Paris, onde viveu com parentes Franceses. Nessa qualidade ela 
economizou um dote, trabalhando durante muito pouco tempo para amigos desses 
parentes, e acrescentando esses ganhos aos bens que o pai lhe deu. Conforme mencionei 
anteriormente, ela casou com um oficial de cavalaria e deu-lhe muitos filhos. Havia 
janelas do outro lado do quarto. Ou seja, aparentemente na tua visão tu viste o lado da 
sala afastado da rua. 


("Isso mesmo.” 


(Não tive tempo de dizer isso aqui, mas quando fiz o esboço tive a sensação de que poderia 
haver mais do que uma cama no quarto. Mas essas eu não consegui ver. Também tive a 
ideia de que provavelmente deverei ter feito com que a sala parecesse espaçosa demais 
para a época.) 


Essas janelas, entretanto, não estavam abertas, excepto em períodos de calor sufocante 
que raramente acontecias na Inglaterra. Esse quarto era o quarto da frente e não tão 
espaçoso quanto o teu esboço faria parecer. O colchão era de palha, mas a cama em si era 
a melhor cama da família, herdada do pai do Throckmorton. Throckmorton e a esposa, 
Lessie, geralmente dormiam nela. Foi cedida ao Dick por causa da doença. 


A manta de cima era uma herança da família da Lessie. Do lado de fora da sala havia uma 
escada frágil. Do outro lado da escada havia um quarto muito menor onde 
Throckmorton e Lessie dormiram durante a doença de Dick, com um menino mais novo 
que tinha 3 anos na época. As escadas conduziam até a loja. 


Atrás da loja havia outro cómodo que servia de cozinha e, pode-se dizer, de sala de estar. 
De qualquer forma, era a sala de convívio da família. Atrás deste havia uma arrecadação 
com chão de terra batida e um barracão. Um menino imbecil às vezes fazia recados para 
Throckmorton na loja. Ele dormia no galpão. Lessie teve e perdeu 4 filhos. Na verdade, 
um deles viveu até os 18 anos e nasceu quando Lessie era muito jovem. Os demais 
morreram durante o parto ou durante o primeiro ano de vida. 


Throckmorton queria um filho para cuidar da loja. A criança que morreu aos 18 anos 
teria sido um menino assim, e Throckmorton nunca recuperou realmente da morte do 
rapaz. A propósito ele morreu de pneumonia: adoeceu e morreu em três dias. 


Já havia sido planeado um casamento entre esse rapaz, cujo nome era Delton e a filha de 
um outro lojista. 


Throckmorton ressentiu-se do facto da sua filha mais velha ser uma filha, e foi por esse 
motivo que ela foi autorizada a viajar para a França. Ela tinha 23 anos e era solteira. 
Como os pais não a tinham casado e como ela prejudicava a renda familiar, 
Throckmorton fez um acordo com ela em dinheiro. Lessie deu-lhe bens, roupas, 
materiais e algumas joias, e os pais disseram adeus à mais velha. 


Muito amor foi concedido ao menino, Dick, e com a sua morte Throckmorton ficou ainda 
mais amargo com o filho mais velho. Nem houve perda de amor por parte da jovem. Ela 
era temperamentalmente diferente dos outros membros da família. A casa ficou cheia de 
luto quando o Dick morreu. O menino de 3 anos viveu até a velhice, e tornou-se um 
próspero comerciante de lãs e têxteis. De momento, não posso dizer do que tratava 
realmente a loja de Throckmorton. 


(Nesse instante eu captei uma imagem mental da placa do lado de fora da loja; fiquei a 
imaginar se o Seth poderia falar-nos mais acerca disso.) 


Conforme mencionei anteriormente, a placa na frente tinha uma colher de pau. A 
empregada, ou parente pobre, era fortemente apegada ao menino que sobreviveu ao 
Dick. Ela nunca casou e não viveu para chegar à idade adulta. Por vezes retornarei a este 
material. 


O filho que sobreviveu, você não conhecem na sua existência actual. Throckmorton, 
entretanto, é o teu pai actual. Uma das tarefas secundárias que ele assumiu foi 
indemnizar a filha mais velha, obviamente, tomando-a como esposa nesta existência. No 


entanto, ela guarda um forte ressentimento contra ele devido ao tratamento anterior 
que ele lhe dispensou. 


Eles foram atraídos um para o outro por causa dos laços anteriores, ainda assim naquela 
vida passada essa filha foi extremamente cruel, principalmente na fala, com 
Throckmorton. Por perceber, é claro, a amargura que ele sentia por ela não ser um 
menino - aliás, esse é um forte motivo subconsciente - isso fez com que ela lhe desse três 
filhos para ajudar a aliviar a amargura. Ela deu-lhe estes três filhos como um presente ou 
sacrifício; e quando parecia que ele não os aceitaria como tais, ela voltou-se contra ele, 
dando muita importância aos filhos em retribuição. A parente que agora é sobrinha da 
tua mãe contribuiu, até certo ponto, para a agitação na família anterior, tal como existiu 
na Inglaterra. A jovem parente tinha muito ciúme da filha mais velha pela posição que 
ocupava na família e pelo dote que lhe cabia. 


As roupas que usava eram doadas da filha da família mas, como a empregada era alguns 
anos mais nova que a filha, as roupas não lhe serviam bem. Ela ficou contente em ver a 
dissensão entre pai e filha. Desta vez a personalidade actual da empregada tenta 
compensar pelo ciúme e as muitas brigas a que ela início secretamente entre 
Throckmorton e a filha, com as denúncias maliciosas e pôr um membro da família contra 
o outro. Sugiro que façam uma breve pausa, caso este material ainda não te tenha 
deixado destroçado. 


Tu fizeste um comentário espirituoso e um tanto frívolo, meu caro Joseph, durante o teu 
longo período de descanso. Devia ter-te levado a compreender a natureza humana a um 
grau melhor do que antes. Se as mulheres sentem vontade de ser mães dos maridos ou 
amantes, se os homens se surpreendem ocasionalmente, alternando entre sentimentos 
de amor sexual, afecto paterno e até orgulho infantil, no que diz respeito às suas 
próprias esposas, agora podes ver porque esses sentimentos são tão naturais e 
inevitáveis. 


A razão por que o Dick teve o mesmo pai duas vezes deve-se simplesmente a que ele 
tenha morrido muito jovem, antes que o relacionamento entre os dois pudesse ser 
resolvido. A mulher do Dick também viveu na Inglaterra durante a curta vida do Dick. 
Ela era filha de um padeiro que morava do outro lado da rua e era uma das 
companheiras de brincadeiras do menino. As duas crianças gostavam muito uma da 
outra. Ambos com disposições calorosas e radiantes. Eles sentiram-se atraídos um pelo 
outro naquela época e renovaram esse relacionamento nesta existência. 


Posso acrescentar aqui que eles escolheram renovar esta relação, ou seja, o livre arbítrio 
a operar neste caso como em todos os outros. Sempre há uma diversidade de problemas 
pessoais a serem resolvidos, mas o tempo, o local e o relacionamento ficam a critério da 
escolha. Por sinal, uma personalidade pode optar por ignorar completamente os 
problemas, embora essa seja, na melhor das hipóteses, uma solução covarde e 


simplesmente trave a personalidade. Há muitos detalhes envolvidos aqui. Desnecessário 
será dizer que Throckmorton poderia ter tentado compensar a sua filha de várias 
maneiras, e não necessariamente tornando-se seu marido. 


Mas houve escolha igualmente da parte dela, ou seja, eles escolheram renascer 
aproximadamente ao mesmo tempo para que a sua idade os tornasse contemporâneos. 
Em muitos casos como este, um ou o outro espera um período maior de tempo, e nasce 
como filho da outra parte. Essas coisas enquadram-se muito bem. Elas acham-se 
entrelaçadas e, ainda assim, aplicam-se livremente. 


Estas questões são resolvidas pelas entidades entre vidas, e cada entidade tem muitos 
problemas a considerar. Na vossa era tecnológica, esses problemas são mais fáceis de 
resolver do que no passado. Ou seja, contemporâneos até mesmo de continentes 
diferentes podem reunir-se de uma forma mais simples. Os problemas básicos são 
obrigatoriamente mantidos afastados da personalidade pela entidade, simplesmente 
porque tantas correntes psicológicas haveriam de arrebatar o ego e de lhe puxar o 
tapete da sanidade debaixo dele. 


Em alguns casos, isso acontece apesar da tentativa da personalidade de esconder o peso 
do passado. Além disso, em muitas ocasiões a personalidade escapa completamente aos 
problemas. O que acontece aqui é que o subconsciente comunica com a entidade através 
dos sentidos internos, no sentido de que a personalidade actual não é forte o suficiente 
para lidar com o problema. A personalidade então muda de rumo a meio do caminho. 
Alguns casos de insanidade, mas não todos, representam a incapacidade da 
personalidade de lidar com um problema específico, ao mesmo tempo que se recusa a 
obedecer às ordens dos sentidos internos para mudar de rumo. Nessas ocasiões, os 
dados de vidas passadas chegam rapidamente ou através dos sentidos internos. A 
personalidade não é mais capaz de se proteger desse material quando ele ultrapassa 
determinado ponto. Isto é, a personalidade está agora a trabalhar contra si própria. 


Alguns controlos ainda se acham presentes. Estes lutam desesperadamente para 
distorcer a informação do passado, revestindo-a de todo o tipo de camuflagem de ideias 
e fantasias. Neste caso, a insanidade é na verdade um mecanismo de proteção, na 
medida em que a personalidade enfrentará uma desorientação quase completa em vez 
de confrontar verdades do seu passado que trazem à tona problemas que não consegue 
resolver. Ao mesmo tempo, tal personalidade também não desistirá e não mudará de 
rumo. O dilema assenta, pois, numa crise terrível. Darei um breve exemplo, se não te 
importas que eu use a tua família actual. 


("À vontade.") 


Se a tua mãe ou o teu pai considerassem a continuidade da vida juntos completamente 
insuportável, o que aliás não sucede, então muito provavelmente uma das suas 


entidades sugeriria, através dos sentidos internos, que o relacionamento fosse 
interrompido. Se o conselho não fosse seguido, e à medida que a situação piorasse, 
surgiria um ponto de perigo para além do qual as personalidades não poderiam 
continuar a sua associação em segurança. 


Depois que esse ponto fosse ultrapassado e todos os avisos internos passassem 
despercebidos, então, para um ou outro, pouco a pouco, ou talvez por instantâneos, 
imagens claras do passado acorreriam à personalidade que não fosse mais forte o 
suficiente para as afastar. Quase instantaneamente, o ego actual da personalidade em 
questão estabeleceria contramedidas contra o que haveria de considerar uma invasão. A 
informação interna do passado seria transformada em ilusões, fantasias e assim por 
diante. 


(A Jane disse que por vezes ela ainda receia dar informações contraditórias envolvendo 
sessões passadas - datas erradas, etc. “Além disso, não consigo manter todos esses nomes e 
lugares e assim por diante em ordem. Não quero confundir tudo; assim quase nunca leio o 
material entre as sessões.” 


(Mas vê como dou o passo sem pensar, desta vez.) 


Nunca tenho a certeza se as minhas analogias ajudam ou não, mas aqui está outra. Se 
isso te tornar as coisas mais fáceis, poderás pensar em termos de entidade, de cérebro e 
de mente. 


A entidade, neste caso, seria comparada à mente. O cérebro seria mais ou menos o que é, 
isto é, o cérebro da personalidade actual que existe num plano camuflado. Assim como o 
cérebro dá ordens e comunica mensagens às diversas partes do corpo físico, a mente ou 
entidade faz o mesmo. A mente controla todos os dados relacionados com existências 
passadas e propósitos entrelaçados, problemas e relações, mas apenas fornece ao 
cérebro a informação necessária para a sua presente existência. 


Essa é a analogia. Na verdade, a mente é apenas uma parte da entidade que procura a 
personalidade no plano da camuflagem. As lendas dos vossos anjos da guarda referem- 
se a esta parte da entidade, que é a mente e que está ligada à personalidade actual 
durante esta existência específica. A mente ajuda a evitar que a personalidade se desvie 
demais. Eu uso o termo personalidade para incluir a pessoa como um todo. Eu uso-o 
para expressar a totalidade manifestada na forma física, em uma vida. 


A mente, conforme mencionei anteriormente, faz parte do plano interno. E uma mera 
porção da própria entidade. 


CE possível contactarmos as nossas próprias entidades?” 


(À luz do que se seguiu, esta poderá parecer uma pergunta desafortunada. Mas, ao anotar 
o ditado da Jane, descobri que, ao concentrar-me na anotação de cada palavra, é fácil 
perder a noção do que se está a escrever. Não tive, por exemplo, nenhuma lembrança clara 
do que Seth acabara de dizer.) 


Por vezes fazes-te de insensato, Joseph. Por vergonha. Pela informação que te foi dada 
anteriormente e pelo parágrafo acima, já devias saber que estais em contacto com as 
vossas próprias entidades, no sentido de que, para começar, a mente é uma parte da 
entidade. Eu disse-te que a comunicação entre uma personalidade presente e a entidade 
é efectivada por meio dos sentidos internos, e também te disse que nestas sessões tu 
usas os sentidos internos. Certamente que a pergunta responde a si própria. 


Além disso, num sentido muito real, levando em consideração o que foi dito acima, vocês 
são as vossas próprias entidades, embora em operação consciente apenas neste plano 
específico. Em muitos sonhos vocês falam convosco próprios, por assim dizer - isso é um 
trocadilho, não a percas. 


("Entendemos.”) 


Nas visões que tendes vocês estão em contacto com a vossa entidade. A vossa entidade é 
apenas uma parte de vós com a qual vocês não estão inteiramente familiarizados. 


("Acho que era isso que eu tinha em mente.”) 


Uma certa noite, depois das sessões, receio ter feito uma observação à Jane — não 
consegui resistir — no sentido de que ambos estariam melhor se pensassem em termos 
das vossas entidades. Não pensem nas vossas entidades como indivíduos alienígenas 
prontos a devorá-los. Embora eu fale a brincar em assimilar o meu pobre Frank Watts, 
esse não é o caso. 


(A Jane recebeu este comentário em 23 de Janeiro de 1964, de acordo com as anotações 
que fez, quando estava a adormecer: “Se tu te identificasses com a tua entidade em vez de o 
fazeres com a tua personalidade actual, estarias muito melhor.” Isso despertou-a e ela 
imediatamente o anotou. 


(Seth, a propósito, onde está o Frank Watts agora?” 


(Escutamos uma batida na nossa porta assim que terminei de fazer esta pergunta. Esta foi 
a primeira interrupção que tivemos durante uma sessão. A nossa sala abre para o hall de 
entrada, pelo que pensamos que poderíamos ser escutados através da porta. A Jane 
interrompeu o ditado; sem saber exactamente o que fazer, atendemos à porta. 


(Era o John Bradley, um amigo vendedor de propaganda médica que víamos 
ocasionalmente quando ele estava na cidade. Nós os três parecíamos dar-nos bem e 
tivemos algumas noites interessantes de conversa sobre diversos assuntos. 


(Já eram 10h45. Perguntamos ao John se ele poderia voltar mais tarde, explicando que 
estávamos a fazer uma pesquisa sobre PES para o livro da Jane. O John agradeceu-nos, mas 
disse que seria tarde demais e que nos visitaria numa próxima vez. Ele disse que acreditava 
em PES. Jane e eu ficamos felizes por ver o John, e mais tarde descobrimos que ambos 
sentimos o impulso de lhe pedir para ficar, mas não o fizemos por receio de que o outro 
preferisse o contrário. Mas é claro que a Jane e eu estávamos a interrogar-nos do efeito, se 
algum houvesse, que a interrupção teria na sua capacidade de continuar a sessão. Mas 
assim que o John fechou a porta de saída, a Jane voltou a ditar.) 


Se me permitem fazer um comentário. O vosso amigo ansioso e desajeitado foi um 
conhecido nas vossas vidas passadas imediatas, que estabelece contacto tardio convosco 
agora. Ele era uma espécie de curandeiro educado naquela época, e vendia muitas 
poções que supostamente despertavam paixões eróticas nas damas vitorianas fracas e 
dadas a desmaios. Ele tinha sete filhos, uma esposa de porte quase obsceno e um filho 
chamado Stephen, que era farmacêutico ou médico. O nome dele era Cronton the Third. 


Ele conhecia-os um pouco aos dois. Vocês entraram em contacto com ele em vários 
momentos. A esposa, Genebra - não a cidade de Genebra - veio à Jane para contactar um 
irmão falecido. Genebra era rica, íntegra e caseira. O vosso amigo era quatro anos mais 
nova que ela, cinco vezes mais pobre e dez vezes mais ambicioso. 


Eles casaram apesar da objeção da família dela. Na verdade, ele tinha uma pequena 
farmácia que ele próprio administrava, em Boston. Em paralelo, ele vendia qualquer 
mercadoria que homens e mulheres idiotas comprassem para arranjar amantes. Por trás 
da fachada de respeitabilidade, tal preocupação era grande, e muitos dos bons fiéis 
deixavam os ministros entrar pela porta da frente enquanto recolhiam garrafas 
supostamente cheias até a borda com incentivos carnais em salas ocultas nos fundos. 


Ele morreu em 1863, gordo, viúvo e bastante próspero. Ele morreu sufocado com um 
caroço de ameixa. Como ele sofria de falta de ar, era bastante corpulento e estava cheio 
de gota, isto não é tão tolo quanto parece. Ele tinha 82 ou 83 anos. Ele deveria observar 
atentamente os seus hábitos de bebida nesta vida, pois tem predisposição para a gota, e 
a bebida em excesso pode levar nessa direção. E eu não quero saber do que os vossos 
médicos dizem. 


(O John disse-nos que tinha parado para tomar algumas bebidas pelo caminho.) 


Ele apenas se moveu pelo círculo, pelo círculo externo, dos vossos conhecimentos 
daquele tempo. Não há nenhuma razão específica para vocês o encontrarem desta vez, 


excepto por essa sensação de familiaridade. Isso não significa, por outras palavras, que 
todos com quem vocês se envolvem tenham estado envolvidos convosco em vidas 
passadas. Vocês sempre conhecem personalidades completamente novas e diferentes 
em várias existências, bem como nas antigas. Muitas vezes, na verdade, vocês resolvem 
problemas que surgiram com certas personalidades, ao ajudarem outras personalidades 
em outras vidas. 


Existe uma espécie de leis que regem essas questões. Mas vocês podem guardar as 
minhas palavras: De uma forma ou de outra, todas as dívidas são pagas. Essas chamadas 
dívidas são, na verdade, desafios para as personalidades específicas envolvidas. A 
palavra dívida implica culpa, mas tal conotação não cabe na minha intenção. 


O sentido do pecado original, contudo, que infelizmente tem sido tão valorizado, é, sem 
dúvida, em parte, um reconhecimento interno de dívidas deste tipo, que pairam sobre a 
personalidade no nascimento. Mas, mais uma vez, não há culpa nos termos normalmente 
aplicados à palavra. 


Sugiro que façam uma pausa, embora eu deva admitir que a entrada do vosso falecido 
amigo quase me deixou destroçado. 


(Intervalo. Conversamos sobre a admissão ocasional de testemunhas nestas sessões. 
Também discutimos a minha ideia, mencionada há alguns dias, de que no início destas 
sessões havíamos realmente contactado Frank Watts em vez do Seth. 


Acredito que vocês estejam suficientemente adiantados para poder trabalhar com um 
observador presente, desde que o observador seja alguém com quem você se sintam 
confortáveis. É como vocês desejarem. Ou seja, para mim não faz diferença. Se a Jane 
sentir desconforto, é claro que vocês não terão uma boa sessão. Como não faço nenhum 
esforço para controlar a Jane, não tenho ideia de como ele reagiria. 


Se o observador fosse alguém em quem ambos confiassem, o medo do fracasso não seria 
tão forte. Tentei dizer-lhes aos dois que o vosso amigo seria bem-vindo para ficar, mas 
não consegui superar a vossa forte estática consciente. 

O Frank Watts, m eu caro e curioso Joseph, está a descansar e precisa disso. Tu tens 
razão em supor que eu corri atrás dele, a agarrar-lhe a camisa, por assim dizer, nas 
nossas sessões iniciais. E, no entanto, vê tu bem, foi mais fácil a ele fazer contacto por 
mim no início do que a mim próprio. Ele estava simplesmente mais aberto ao vosso 
plano. Há muitas coisas, naturalmente, que não lhes expliquei simplesmente por causa 
do tempo envolvido da vossa parte. Desnecessário será dizer que há grande fluidez, 
variedade e desafio da parte das personalidades, dos fragmentos e dos fragmentos de 
personalidade. 


Há um grande dar-e-receber aqui, como em todos os outros assuntos. Abordarei isso 
mais adiante. Não estou a reprimir o Frank Watts. Tenho certeza de que ele aprecia a 
vossa preocupação. Há muita coisa envolvida aqui na questão dos fragmentos de 
personalidade e de personalidades específicas, mas é tarde demais para iniciar uma 
discussão aprofundada. 


Nenhuma potencialidade é alguma vez ignorada, mas é-lhe concedida plena 
oportunidade de usar as suas capacidades. Esse potencial não depende apenas de 
potencialidades inerentes, mas também da facilidade de usar energia e de a reunir num 
campo como uma unidade. Disto depende, em grande medida, a resistência de qualquer 
tipo de fragmento, e esta capacidade, tanto quanto qualquer outra, também é um factor 
limitativo. Este é um assunto que ainda não abordámos. No entanto, é importante e um 
dos princípios básicos que serão tratados em algumas das nossas sessões posteriores. 


É esta habilidade que sempre representa uma força poderosa no vosso plano, que tem 
que ver com a construção de elementos específicos, átomos, neurónios e assim por 
diante, em padrões de camuflagem. No vosso plano vocês precisam usar essa capacidade 
de organização para formar o padrão de camuflagem. Existem planos com padrões de 
camuflagem muito mais simples, sendo alguns habitados por personalidades muito 
fracas ou limitadas nessa capacidade, e outros habitados por personalidades fortes 
nessa capacidade de usar energia, mas que não precisam mais usá-la com tal padrão de 
camuflagem. 


Você quer fazer uma pausa? Menciono isto pelo Joseph, por os seus dedos parecerem ter 
apresentado sinais de cãibras. De qualquer forma, acredito que vamos encerrar a sessão 
desta noite. Estou tentado a levá-los adiante nas linhas que acabamos de iniciar. No 
entanto, não creio que seja uma boa ideia tão tarde que é. Vocês hão de ver que cobrimos 
bastante material aqui. Mas certamente espero ter esclarecido o Joseph no que diz 
respeito ao Frank. 


("Sim, eu preocupo-me com ele.”) 


Não precisas. Ele está a sair-se muito bem. E agora, queridos amigos, boa noite. E claro 
que continuarei a sessão se vocês quiserem. 


(Eram 11h15. Como sempre, a Jane e eu queríamos continuar, mas estávamos ambos tão 
cansados que decidimos não o fazer. A Jane então recebeu o seguinte:) 


Hora de dormir não é crime. Agora, eu não sou poeta e vocês sabem disso. 


SENTIDOS INTERIORES 
SESSÃO 27 


(Às 8h45, a Jane estava nervosa, mas não tanto quanto de costume. A 26º sessão com o 
John Bradley como testemunha tinha-lhe feito muito bem; em especial teve o efeito da 
telepatia aumentou-lhe a confiança. A Jane acatou isso como um sinal de que ela está a 
usar quaisquer habilidades que ela possa ter, e não está a praticar fraude subconsciente. 


(A Jane também relatou que duas vezes nos últimos dois dias ela recebeu “clarões” na 
terceira pessoa, no sentido de que a nossa cama, temporariamente situada na sala de estar, 
deve ser transferida para o meu estúdio vazio na parte de trás do apartamento se ainda 
aqui estivermos no próximo inverno. As mensagens eram no sentido de que “as energias 
psíquicas da Jane podem ser perigosas se ela [Jane] viver toda a sua vida num quarto.” 


(A Jane disse que esses clarões lembraram-lhe as declarações que fez sobre conceitos ou 
padrões como uma unidade inteira, feitas durante a 24º sessão. Ver a página 177. Ela 
acredita que o Seth vai nos dar muito mais informações sobre esse método de recepção de 
informação. 


(Às 8:50 a Jane sentiu uma agitação definida da parte do Seth, o que lhe agradou porque 
ela não precisava interrogar-se como ela se sairia nessa noite. Eu tinha o tabuleiro 
preparado, pronto para a abertura da sessão. Mas às 8:55 a Jane surpreendeu-me ao 
começar a ditar. Mas, mais uma vez, não usamos o tabuleiro para abrir uma sessão. A Jane 
começou a andar bastante rápido.) 


Boa noite, meus fofos. 

Há muitas coisas que lhes quero dizer esta noite, e desejo deixar que saibam que vocês 
fizeram certos avanços. Por um lado, vocês podem dispensar o tabuleiro. Vocês não 
precisam mais dele. Foi importante no início, mas depois serviu apenas para perturbar a 
Jane. 


Estava no caminho e ela ficou à espera do exacto momento mais favorável de o 
dispensar e de falar por mim, pelo que ela realmente ficou ansiosa. Foi uma necessidade 
para vocês os dois no começo, no entanto... mas não abram mão dele - isto é, não o 
devolvam. Tem valor sentimental, e para mim também. 


(A Jane e eu divertimo-nos bastante com o conselho cavalheiresco do Seth para mantermos 
o tabuleiro. Mas depois nós nunca lhe dissemos que estas sessões tiveram início com um 
tabuleiro emprestado. Pertence ao nosso senhorio, James Spaziani.) 


Há tanta coisa que eu quero dizer. Quando o vosso treino estiver mais avançado, muito 
mais avançado, poderemos tomar certos atalhos. E-me difícil ter que distribuir este 


material por palavras, para tu o registares. Vê bem, é-lhes possível, em teoria, 
experimentar directamente um conceito-essência do material em qualquer sessão da 
noite. 


Tal como acontece com toda informação interna, tal experiência seria muito mais vívida 
do que o nosso procedimento actual. Contudo, envolveria a utilização da maioria, se não 
todos, os sentidos internos em operação como todo um campo de cognição. Entendeste- 
0? 

A operar como um campo de conhecimento completo. 


(Sim.”) 


É claro que ainda não podes realizar tal conquista, mas espero que um dia possamos 
alcançá-la. Tanto quanto eu sei, isso não foi tentado em tal escala, mas apenas porque 
todas as circunstâncias pré-requisitos não foram satisfeitas. Quanto a outro avanço que 
você conseguiram, além de dispensar o material - e esse avanço tem que ver com os 
chamados clarões que a Jane recebeu entre as sessões - ele alcançou um estado no qual 
pode receber mais prontamente dados internos da minha parte. Mas, além disso, ela 
agora é capaz de, em alguma pequena maneira, entrar em contacto comigo. Ou seja, eu 
entrei em contacto convosco no passado, e agora vocês estão a ganhar a capacidade de 
entrar em contacto comigo, e este é um passo à frente da vossa parte. 


(“Isso aplica-se a nós os dois, ou apenas à Jane?”) 


Essa capacidade também está a assomar da tua parte, Joseph, e no teu caso espero que 
venha a envolver o que tu chamas de informação visionária. Contudo, ainda estamos 
envolvidos com traduções. Tu, Joseph, traduzes a comunicação em forma visual. Tempo 
virá, muito mais tarde, em que permitirás que tal material entre no teu estado 
consciente directamente - isto é, sem a necessidade de o projetar visualmente, já que 
aqui uma certa quantidade de distorção está quase sempre presente. E aqui uma palavra 
acerca deste material. A mente de Jane é excelente, e presta-se bem ao atendimento das 
nossas necessidades neste momento. Existe um acordo recíproco aqui, e um dar e 
receber que é diferente da ideia de invasão do vosso amigo. 


("Que amigo?") 
O Philip. 


Uma razão para o sucesso das nossas comunicações reside nas capacidades peculiares 
presentes em vós os dois e na interação entre elas, e o uso que vocês dois me permitem 
fazer delas. O intelecto da Jane tinha que ser de alta qualidade. O consciente e 
inconsciente dela tinha que estar familiarizado com certas ideias para começar com, 
para que a complexidade deste material fosse transmitida. 


No início, por exemplo, há sempre uma distorção do material por parte da pessoa que o 
recebe, pelo menos ao nível subconsciente superior. Assim, um indivíduo cujos 
preconceitos pessoais sejam mínimos é excelente. Se por exemplo os preconceitos da 
Jane estiverem em linha com o que não contradiga com o que eu sei ser verdade, então 
tanto melhor, e resultará muito menos resistência. 


Deve haver necessariamente no começo uma distorção, mas isso vem por causa do dar e 
receber entre nós. Se as nossas comunicações envolvessem, ou se qualquer destas 
comunicações envolvesse invasão, não haveria distorção porque o indivíduo assim 
invadido seria eliminado. E isso não é possível. Quando estiveres cansado, vamos fazer 
um intervalo, ou podes andar pela sala, Robert. Sentes-te confortável? 


("Sinto.”) 


Agora, as pessoas que acreditam fortemente nas vossas religiões organizadas estão 
acostumadas a pensar em termos de um mundo interior. Por isso muitos deles foram 
recipientes de informação interna proveniente de outros como eu. Eles são dotados de 
uma prontidão para ouvir, por um lado, e de uma faculdade útil para suspender o 
pensamento lógico de camuflagem. No entanto, isso envolve desvantagens que eu não 
gosto de defrontar. 


Material como este é crivado através de muitas camadas de concepções subconscientes, 
e é posteriormente tingido. Pessoas que acreditam fortemente nas vossas religiões 
organizadas tingem o material de uma maneira altamente desvantajosa, e que 
infelizmente muitas vezes contribui para as superstições existentes. O espírito da Jane, 
acredites ou não, é muito parecido com o meu; embora, se é que me perdoas, de uma 
forma muito restrita, pelo que as distorções são muito menos distorcidas, muito menos 
prejudiciais e mais facilmente descobertas e eliminadas. É melhor fazeres uma pausa. 


(A Jane disse que Seth estava forte esta noite, e estava aparentemente bastante satisfeito. A 
Jane tinha consciência do entorno, mas ainda se sentia como que a “decolar.” Ela estava a 
andar num passo muito acelerado, mas tinha a voz um pouco mais forte do que o habitual. 


(Discutimos a confirmação de Seth sobre o sentimento da Jane sobre conceitos da essência. 
Quando o intervalo terminou, perguntei à Jane se lhe seria possível, quando a sua 
capacidade de receber esses conceitos fosse mais desenvolvida, escrever em que consistia o 
conceito.) 


A Jane nunca irá fornecer o material de maneira sentada. Como eu disse, o ser humano é 
mais do que a soma das suas partes, e vocês os dois juntos são mais do que apenas vocês 
os dois, e vocês juntos fornecem o poder necessário para que estas comunicações 
ocorram. Mas eu não quero ir mais longe e abordar isso agora. O procedimento 


permanecerá o mesmo durante um bom período de tempo. As mudanças não ocorrerão 
até que vocês estejam prontos e preparados para elas, mas o material há de prepará-los. 


Não posso ir mais longe agora por ainda não lhes ter dado os princípios que isso 
envolve. O que teremos quando isso suceder é uma gestalt, sem diminuição da vossa 
individualidade, mas uma fusão que suscitará maiores capacidades. A sensação que 
tiveste na outra noite Joseph é um estágio inicial de tal desenvolvimento, assim como os 
conceitos da essência da Jane. Tu experimentarás informação interior a todo vapor, por 
assim dizer, e de modo tão vívido que será a sua própria evidência. E eu quero dizer 
evidência que não convencerá nenhum indivíduo inteligente. 


Nem sempre seremos tolhidos pela necessidade das palavras. O livro da Jane, 

Idea Construction, mostrou-me o facto de que ela e eu poderíamos trabalhar juntos. 
Nenhum de vocês são canais vazios a ser preenchidos à vontade pelas minhas 
comunicações. 


(Tive que pedir à Jane que repetisse as últimas palavras do parágrafo acima. 

Assim que o fiz, aconteceu uma coisa surpreendente: a Jane começou a falar numa voz 
muito alta e vibrante. Era como se de repente ela tivesse recebido uma taxa extra de 
energia. Essa voz forte, mas não especialmente profunda, persistiu, mas caiu um pouco em 
volume após algumas centenas de palavras. Apresentava uns olhos muito escuros.) 


Nas minhas operações no vosso plano, preciso usar os materiais disponíveis, mas apesar 
de quaisquer ideias em contrário, isso envolve um dar e receber com todos os 
envolvidos. Eu sei que tu estás à espera de ouvir mais sobre a tua função específica, mas 
lembra-te que ainda estamos condenados ao uso das palavras, e a Jane só pode dizer um 
tanto de cada vez. 


Outros menos perfeccionistas do que eu contentam-se com uma maior distorção. Eu não. 
O “Idea Construction” da Jane foi bastante surpreendente. Os sentidos internos 
forneceram-lhe muito, mas mesmo assim as ideias contidas representavam uma 
conquista da mente consciente. Fui atraído por isso para perceber que vocês estavam 
prontos para mim. Tu Robert, eras necessário, mas tínhamos que ter esse tipo particular 
de intelecto intuitivo que também poderia lidar habilmente com palavras antes que 
pudéssemos realmente começar; e levou muito tempo à Jane a atingir esse estado por 
causa dos problemas conscientes e das suas relações familiares e da preocupação com 
ela, que a travavam. 


(Aqui, a Jane riu.) 
Agora há muitas associações que eu quero estabelecer, e ainda assim tantas observações 


pessoais que quero fazer, que fico ainda mais impaciente com a nossa ainda distante 
libertação das palavras. Em primeiro lugar, pessoalmente: tu, Joseph, adquiriste uma 


sensação injustificada de inferioridade no que diz respeito não apenas às relações que 
tens com os teus pais, mas também em relação às relações que tens com o mundo 
exterior; e até mesmo, por razão desconhecida, com as relações que tens com o teu 
próprio talento. 


Tu és extraordinariamente talentoso e certamente deverias estar subconscientemente 
ciente disso, bem como ter um orgulho consciente e justificado disso. Confia nessa 
capacidade. Tu nunca irás à falência - acredito que esse seja o termo - uma vez mais, pelo 
menos não me nenhum grau severo. 


Só esta experiência comigo trará benefícios financeiros, mas não porque tu 
naturalmente gostasses que assim fosse, mas porque te estares a expandir, e por causa 
de algumas outras causas aliadas. No que diz respeito aos pais, enfrente-o. Tu estiveste 
sobrecarregado com outros bastante problemáticos, e por razões que vou entrar nisso 
em algum momento posterior; mas que não envolve culpa de nenhum tipo. 


Tu não tiveste problemas com os pais no passado, e meu caro ió-ió, foste um excelente 
pai para mim certa vez, e se é que o posso dizer, certa vez eu fui um excelente pai para ti. 


(Aqui a Jane interrompeu o ditado para me dizer: “Sinto as minhas mãos mais gordas como 
o diabo.” Ela falou o mais rápido que pôde, sem mudar a voz. Mais tarde, ela confirmou a 
suspeita com que fiquei de que tinha sido muito difícil fazer isso no meio de um monólogo. 
No entanto, a revelação do envolvimento de Seth comigo produziu um fenómeno tão 
surpreendente e rápido por parte da Jane que ela quis avisar-me quando aconteceu. Por 
algum tempo depois disso ela continuou a esfregar e examinar as mãos enquanto andava 
de um lado para o outro. A voz permaneceu forte.) 


Como filho, tu foste prestativo, atencioso e amável. Os problemas que tens com os teus 
pais actuais não têm absolutamente nada que ver contigo enquanto personalidade de 
maneira nenhuma. Envolvem algo inteiramente diferente, problemas que eles próprios 
não resolveram no passado. Vou abordar isso mais profundamente. Escusado será dizer 
que esses problemas na verdade não têm que ver contigo, mas com a maneira distorcida 
particular de ver o mundo exterior que os teus pais actuais têm. É basicamente 
inadequado e prejudicial para eles, e quando te condenas não contra suas próprias 
ideias mais saudáveis, mas contra as atitudes doentias deles, estás inadvertidamente a 
julgar-te severamente. 


Se deres por ti a falhar, por doença, então, por todos os meios, considera-te saudável, e 
não apregoes por não poderes ver ou estar à altura, eu deveria dizer até, dos mesmos 
padrões doentios. Para mim, tudo isso é tão óbvio que quase hesito em mencioná-lo, mas 
isso é por eu tender a esquecer o que a existência humana em vosso plano realmente 
envolve. 


Estes são apenas um conjunto de pais. Como pai, tu tiveste um desempenho 
extremamente bom, e como filho também. Quando t realmente perceberes a soma de ti 
próprio esses problemas desaparecerão por completo, mas, por enquanto, aceita a 
minha palavra. 


Sugiro uma breve pausa. Eu quero entrar nisso um pouco mais esta noite. Em seguida, 
quero mencionar brevemente a ideia da Jane sobre a minha ideia a respeito da cama, e 
quero pelo menos mencionar o conceito de tempo condensado e cobrir resumidamente 
algo novo, que é o eu consciente de si por trás do ego. 


("Eu sinto-me como uma vela cheia,” disse a Jane. Ela não tivera muita consciência durante 
este monólogo. As mãos pareciam agora bem e a voz dela caiu para o volume quase 
normal. 


(A Jane também me referiu ontem um instantâneo que ela recebeu sobre o eu consciente de 
si que existe por trás do ego; isso, além do material sobre as explosões psíquicas da Jane. 
Também discutimos as observações do Seth sobre problemas com finanças.) 


Essa observação sobre estar falido não é distorcida, mas depende da vossa capacidade 
de assimilar este material, e particularmente o material pessoal, minuciosamente; isto é, 
principalmente emocional e subconscientemente, bem como intelectualmente. Lamento 
não ter percebido até que ponto alguns deste problema pesava sobre ti, ou eu tê-lo-ia 
coberto há muito. 


(A essa altura, a voz de Jane apresentava-se muito baixa. O ritmo era lento.) 


As reações que tiveste na outra noite, Robert, tiveram que ver com duas coisas; esse 
sentimento de inferioridade injustificada com a tua própria capacidade de lidar com o 
exterior mundo, daí a tua imobilidade física e espasmos nas costas; e com a superficial e 
racionalista falsa medida protetora, e que no teu caso opera intelectualmente, e te leva a 
pensar que as condições externas são tão estúpidas que te recusas a fazer qualquer coisa 
para as aliviar, sentindo que a situação é tão ridícula que nada poderias fazer para a 
alterar. Isso é uma racionalização que encobre o subjacente, e inteiramente falso 
sentimento de inferioridade. 


Poderias ter encurtado as circunstâncias desconfortáveis em que a Jane se viu envolvida, 
poderias ter reduzido o muro de estupidez que a Jane tentou escalar. Se tu pudesses tido 
actuar no mundo físico, poderias ter dirigido a tua raiva para onde ela deveria ser 
dirigida, contra a estupidez, e por causa de sua calma exterior poderias ter ajudado a 
conquistá-la de forma mais rápida e eficiente do que Jane. Ele precisava da tua força, e 
quando tu deixaste a cargo dela agir como a dita torre de força, tu sobrecarregaste-a até 
certo ponto. 


Por outro lado, ela pode usar a experiência, e nada se perde em nenhuma medida 
significativa. No entanto, esse sentimento injustificado de inferioridade deve ser 
conquistado em grande medida, agora que percebes que o que sentes como reprovação 
que os teus pais te dirigem não é baseada em nenhuma inferioridade. 


Em parte, qualquer que seja a reprovação que sintam, e não é tão grande quanto tu 
imagina que seja, baseia-se em grande medida no ciúme e, no entanto, ao contrário, tu 
destes-lhes força, e até mesmo ajudaste-os a justificá-la, por subjacente a tudo eles 
perceberem que, apesar das suas próprias falhas, tu conseguiste alcançar algo. 


Apesar dos defeitos com que estavam sobrecarregados, eles subconscientemente 
entendem as suas próprias falhas, mas nenhum deles pode admitir nada de uma forma 
consciente. Em outras vidas, ambos foram muito mais felizes, e essa felicidade sustenta- 
os agora. Nesta vida eles estão a resolver, ou a tentar resolver, uma multiplicidade de 
problemas que paira sobre eles há muito tempo. Cada um deles tem uma vida pela frente 
neste plano. Ou seja, uma vida pelo menos. Não tenho certeza do exacto número. Mas as 
vidas seguintes deverão ser relativamente felizes. 


("Quantas vidas tiveram já?) 


Eles tiveram seis vidas cada, simplesmente por serem particularmente teimosos. Mas tu 
deves ser capaz de ver o teu relacionamento com eles em perspectiva, mesmo que eu 
não possa entrar no entrelaçado de todas as suas vidas numa noite. Tu fizeste muito por 
eles e poderás fazer mais na directamente proporção da tua capacidade de entender que 
o julgamento que fazem de ti é baseado nas suas próprias concepções falsas actuais. 


Se tu não perceberes isso emocionalmente, tenderás a imobilizar-te a ti próprio, como 
fez na outra noite, ao identificares a tua vizinha com a tua mãe. Não há nenhuma razão 
básica ou real para qualquer sentimento de inferioridade da tua parte; e tu precisas, 
Robert, superar isso por ser incapacitante. 


Quando tu cedes a isso, ficas até certo ponto imobilizado, e portanto, incapaz de uma 
verdadeira dissociação. Aí não os podes ajudar, e isso para ti então parece mais uma 
demonstração de inadequação. O círculo é vicioso. Repito: Em todas as tuas vidas 
passadas tu lidaste bem com os problemas tanto da paternidade quanto da infância, com 
relação aos teus próprios pais. Este problema actual é resultado das incapacidades e 
falsas concepções dos teus pais, e da tua própria consciência excessiva que tens 
resultante da tua vida na Dinamarca. 


Quando perceberes isso emocional e subconscientemente, estarás livre para os ajudares 
sem te magoares. Também serás capaz de agir positivamente em quaisquer 
circunstâncias como aquelas que se te apresentaram na outra noite. A Jane é fortemente 


intuitiva, mas nesta vida depende basicamente da sua lógica e força, e tu gozas de ambas 
em boa medida. Espero que este material te liberte para usares essas capacidades. 


Eu posso ver que nós nunca iremos cobrir o material que eu planeei para esta noite, mas 
é mais importante que eu transmita estas ideias ao Joseph; e para o fazer receio estar a 
esgotar a Jane, de uma forma que explicarei posteriormente. Joseph, tu ajudaste os teus 
pais de mais maneiras do que posso dizer agora, e deste-lhes mais conforto do que eles 
podem admitir conscientemente. Eles até certo ponto ressentem-se do conforto, mas 
isso não é culpa tua. Salvaste a sanidade do teu do pai a certa altura, e mais ninguém 
poderia ter feito isso. 


Estou agora em contacto com a entidade dos teus pais e ela diz-me que 
subconscientemente até mesmo a sua personalidade actual, que é o teu pai, aprecia esse 
facto e te ama profundamente. Ele próprio, ou seja a entidade do teu pai, não sente dor 
por causa dos problemas da personalidade actual, já que ela está a trabalhar tantas 
falhas necessárias. 


(“Qual é o nome da entidade do meu pai?) 


O nome da entidade do seu pai é Arruhk. Eu não posso entrar em todos os problemas de 
sua personalidade actual. São desafios definitivos que ele teve que enfrentar, e a 
entidade geral está a enfrentar a maioria deles de uma só vez, pelos seus próprios 
motivos. 


Mas tu deves sentir-te livre de qualquer rejeição, ao perceberes que a presente 
personalidade do teu pai está a escolher enfrentar muitos obstáculos ao mesmo tempo. 
E nesta vida, as falhas dele são mais aparentes simplesmente porque representarem 
resquícios de velhos problemas; mas tu tiveste muito que ver com a capacidade do teu 
pai de enfrentar esses problemas de uma só vez, por assim dizer. 


Pensava-se que tinhas a capacidade de escapar relativamente ileso. Nenhum dos teus 
outros irmãos desta vez poderia suportar ser o primogénito, e tu saíste-te bem. 


Agora, é verdade que a Jane possui uma forte energia psíquica, como tu. 

Mas o teu sentimento injustificado de inferioridade reteve-a até certo ponto, embora eu 
acredite que isso esteja a diminuir agora. Tenho a certeza de que está a diminuir. Em 
qualquer caso a energia psíquica da Jane por vezes torna-se indisciplinada. Por motivos 
que considerarei mais tarde que ela não deve sentir-se confinada. 


A combinação de quarto, sala de trabalho, sala de estar e sala de jantar é uma 
combinação ruim. Se fosse estritamente necessário, isso seria uma coisa. Mas eu sugiro 
mudanças, embora me tenha preocupado comentar este material pessoal. A Jane tem 
uma necessidade básica, embora bem disfarçada, de privacidade, como tu tens Robert, 


embora a tua necessidade não seja disfarçada. É de uma necessidade de privacidade do 
mundo exterior que falo. 


O sentimento reprimido dela poderia resultar em explosões psíquicas bastante 
indisciplinado que podiam ser perigosas, embora não necessariamente. Isso tem base no 
início da vida da Jane, mas falarei disso mais tarde. Como tu sabes, as estações do ano 
são importantes para a Jane. A combinação da parte final do inverno e uma reação 
emocional reprimida relacionada com a situação do quarto deve ser evitada se possível. 
Ela, a Jane, tem mais poder psíquico do que imagina, e uma sensação de desafogo é 
importante. Ela tem um senso interno de ordem que pode não ser aparente, e um forte 
sentimento pelo que ela considera sagrado ou funções privadas. 


(A Jane disse que sentira o Seth "forçar-se” a muito material importante e, que ao fazê-lo, 

despendeu muito da sua energia de uma maneira que ela ainda não entende. Ela sentia-se 
exausta, contudo bem assim que o Seth começou de novo. Durante esse monólogo, ela não 
teve consciência do que a cercava.) 


A Jane é flexível em grande medida, mas subjacente tem pré-requisitos de que precisa. 
Muitas das suas contorções na Flórida tiveram que ver com uma simples necessidade, 
básica para ela, que tinha que ver com o espaço, a ordem e a privacidade. Ela não falar 
delas como tu fazes no entanto, ai de ti se tu as ignoras, porque ela reagirá com uma 
explosão emocional na melhor das hipóteses e uma explosão psíquica na pior. Ela opera 
muito bem até que sinta que essas necessidades básicas estão a ser prejudicadas. Eu hei 
de te revelar as razões disso mais tarde, mas independentemente da sua extravagância e 
aparente desrespeito, ela precisa de divisão de espaço em certas actividades e 
privacidade em relação ao mundo exterior. 


Ela lida com o mundo exterior de uma maneira muito construtiva, desde que uma 
divisão seja estabelecida entre ela e ele, para que não possa verificar-se transferências. 
Uma certa ilusão de uma entrada seria útil no vosso quarto principal. Quer dizer, de 
forma estranha, ela é extremamente modesta. Talvez estranhas para ti, Joseph, não 
tenho a certeza. Tu tens tanta consciência da tua necessidade de privacidade e és tão 
conscientemente modesto, que as necessidades muito fortes, mas principalmente 
inconscientes dela nesse sentido por vezes ficam insatisfeitas, uma vez que ela não tem 
tanta consciência delas. 


Vocês os dois são muito parecidos por debaixo das diferenças óbvias, mas as 
necessidades um tanto por reconhecer da Jane nesse sentido são importantes. Tu 
provavelmente terás que encontrar soluções práticas. Eu hesito em aconselhar. Se tu 
tornasses a sala dos fundos num quarto de inverno, talvez possas comprar uma carpete 
em segunda mão, usar uma cobertura de janela de plástico e talvez deixe a porta aberta. 


Estas são apenas sugestões a serem consideradas, não ordens a serem seguidas. 


A ilusão de uma entrada seria desejável, se possível. A Jane mantém e recolhe a sua 
energia psíquica, e sem que o saiba não gosta que vaze para o exterior. Tu tens uma 
maior consciência das tuas próprias necessidades similares. Lamento que não possamos 
cobrir mais material, mas esta informação pessoal é importante. Desejas interromper ou 
encerrar a sessão? 


(A Jane ditou este material numa voz muito baixa, e praticamente parou de andar. 
(“Bem, acho melhor terminarmos. A Jane está muito cansada.”) 


Abusei da Jane até certo ponto. Ele permitiu-me apresentar material sem nenhuma 
distorção, o que é difícil. 


(“Fico agradecido.”) 


As necessidades dela de que falei são realmente receios, e é por isso que levei tanto 
tempo a discuti-los. Ela é imprevisível por ser temperamentalmente bem-humorada, 
mas tu nunca sabe quando as pedras vão voar, e tampouco ele. A acrescentar a isso há os 
fortes sentimentos domésticos agora de mulher; e isso meu caro Robert, explica a 
incrível quantidade de mudanças de móveis em que estiveste envolvido. 


Quaisquer arranjos que possas imaginar que satisfaçam algumas dessas necessidades 
valerão a pena. Se Jane conseguisse, algo os haveria de proteger aos dois quando a porta 
fosse aberta do corredor. Ela nem sequer gosta de comer à vista dos demais. O espaço de 
trabalho do canto, qualquer espaço de trabalho de canto, agrada-lhe, por fornecer um 
lugar para a coleta de energia psíquica, e também servir de proteção do seu modo de ver 
as coisas. É uma pena que vocês não possam comer na vossa cozinha, mas acredito que 
algo pode ser resolvido em relação a esse arranjo tal como ele existe. 


(A nossa cozinha é muito pequena; aparentemente pequena demais para acomodar uma 
mesa e cadeiras juntamente com a geladeira, fogão, pia, etc.) 


A tua sala de trabalho não deve ser perturbada, ou seja, deves ter a tua própria sala de 
trabalho. Isso é muito importante para ti. A Jane beneficiará de um arranjo desses 
sempre que possível. No entanto, ela vai-se dar bem se a sala principal for liberada de 
tantas funções diferentes. 


O avô da Jane diz que vocês são dois ótimos garotos, e eu concordo de todo o coração. 
Meus queridos amigos, estou com vocês mais vezes do que vocês imaginam. Vocês estão 
a conseguir muitos avanços, e o material desta noite vai ajudar a ambos em muitos 
aspectos. Não me agrada deixá-los, mas sei que vocês devem estar cansados. Uma 
palavrinha à Jane: ela vai parar de fumar e ela sabe disso. Não tenho pressionado esta 
questão. 


E agora meus amigos devotos, um carinhoso boa noite. Eu sempre os ajudarei com o 
melhor de minha capacidade, e até onde eu sei estarei acessível às vossas vidas 
presentes. E meu caro Joseph, se tu me esgotaste tantas vezes, eu também fiz das 
minhas. E fiz da Jane uma esposa adorável — então pronto, meus amores. 


(“Boa noite, Seth.” 


(A Jane desabou no sofá. Ela disse que nunca se sentira tão cansado antes. No entanto, foi 
muito agradável, como uma profunda letargia. Nós estávamos a discutir a sessão, 
particularmente a última parte, quando Jane escutou o Seth de novo.) 


Mais uma palavra por causa da vossa discussão. As explosões psíquicas perigosas que eu 
referi como possíveis são possibilidades muito reais, e envolvem até mesmo mudanças 
químicas no próprio corpo da Jane; mas eu sugiro que tu faças algumas mudanças, seja 
retornando à tua sala de trabalho normal, Joseph, ou transformando a sala da varanda 
num quarto temporário. A Jane é imprevisível, pelo que eu não posso prever que aspecto 
tal explosão pode tomar, mas seria definitivamente perigosa e forte. 


Algo que esqueceste deixa-te desconfortável na altura do Natal, e o Joseph e a Jane 
sentem desconforto no final do inverno se a situação do espaço não for confortável para 
ela, de modo que os vossos períodos de desconforto sobrepõem-se um pouco. É por isso 
que vocês dois devem sentir-se o mais confortáveis possível. Tu, Joseph, passaste o 
inverno em excelente condição, considerando o inverno passado. 

E agora meus pombos, fazer naninha, excepto um comentário: Uma barricada na frente 
da porta não é necessária. 


(Eu ri porque eu estava a brincar em relação a isso. Contudo, não é brincadeira que por 
alguma razão eu sinta bastante desconforto todos os Natais. A Jane e eu temos consciência 
disso há alguns anos e muitas vezes nos interrogamos do porquê de eu me sentir 
claramente aliviado quando a temporada de férias passa. 


(Às 11:36 ainda estávamos a conversar quando Jane recebeu outra mensagem de 
Seth. Deitada no sofá, ela ditou-a em voz baixa e sonolenta:) 


Entretanto não quero que as energias psíquicas da Jane sejam absorvidas pela tentativa 
de combater essas necessidades. Precisamos de todas as suas energias psíquicas para o 
nosso trabalho, e tu futuramente aprenderás a usar bem essas energias assim como a 
valer-te das energias da vitalidade básica. 


O EU CONSCIENTE DE SI 
A ENTIDADE E AS RELAÇÕES QUE TEM 
COM AS SUAS PERSONALIDADES 
Sessão 28 


(Esta foi a nossa segunda sessão consecutiva sem o tabuleiro, embora eu o tivesse tirado 
simplesmente para usar como uma placa de escrita no meu colo. A Jane disse que estava 
contente por não precisarmos mais usá-lo. Pensámos em deixar a sessão abrir por si só, 
como quer que seja. Por volta das 8:50, ela estava novamente um pouco nervosa, embora 
ela tenha dito que em menor grau do que o habitual. 


(Ao longo desta sessão, a Jane manteve a mesma atitude deliberada e tom normal de voz; 
Além disso, o ritmo dos passos foi bastante deliberado e muito mais lento do que nas 
sessões anteriores. Os olhos escureceram-lhe como de costume. Só uma vez notou ela uma 
mudança nas mãos, e foi anotado quando isso aconteceu. 


(Note-se que recebemos a carta do psiquiatra por volta de 21 de Fevereiro — dois dias 
depois da nossa última sessão, dia 27, na quarta-feira, 19 de Fevereiro. 


(Quando as 21 horas chegaram, a Jane levantou-se, começou a andar de um lado para o 
outro e a ditar.) 


A exasperação sucede por o vosso bom psiquiatra quase ter minado a confiança que 
consegui dar à Jane na nossa sessão com o vosso amigo Felipe. 


Tentei aumentar a confiança dela e um estranho derrubou-a. Na verdade, as intenções 
dele eram as melhores, e suponho que agora me deva sentir obrigado - e eu sinto - a 
abordar a questão da estabilidade mental e emocional, e quaisquer perigos para tal 
estabilidade que possam estar envolvidos aqui. 


No que diz respeito à Jane, esse perigo não existe. Por um lado eu sou um cavalheiro 
extremamente sensitivo, mas disciplinado, e sensível, embora um tanto irascível, se é 
que tu me perdoas o termo. Nenhuma das comunicações da minha parte foram de 
alguma forma conducentes a um desenvolvimento de instabilidade mental ou emocional. 
Posso ousar dizer que sou mais estável que tu, a Jane, ou o vosso bom médico. 


Também não assumo as minhas responsabilidades de ânimo leve e sinto-me em grande 
parte responsável por vós e por quaisquer resultados provenientes de comunicações 
que têm comigo. No mínimo, o conselho pessoal que lhes dei aos dois deve contribuir 
para o vosso equilíbrio mental e emocional, e deve resultar num relacionamento mais 
forte com o mundo exterior. 


Eu dependo da vontade que a Jane tiver de dissociar. Não há duvidas que às vezes ela 
não tem consciência do seu entorno durante uma sessão. No entanto, isso é não a sujeita, 
ou não é tão vinculativo do que a auto-sugestão. É um fenómeno em que ela dá 
consentimento, e ela pode, a qualquer momento e numa fração de segundo, retomar a 
sua consciência em relação ao ambiente físico. 


Não há perigo, e vou repetir: não há perigo de a dissociação a viciar como um monstro 
negro, vago e peludo que a leve para a terra da histeria, esquizofrenia ou insanidade... 
Eu tenho de uma forma consistente aconselhado contactos com o mundo em geral, e 
aconselhei-os aos dois a usar as vossas capacidades no confronto com os desafios 
externos. Um retiro para a dissociação como um esconderijo do mundo poderia, é claro, 
ter consequências. Certas personalidades poderiam, e caíram, presas dele, mas 
convosco, com a Jane, esse não é o caso. 


Como precaução adicional, fiz questão de os empurrar para um salutar contrabalanço 
externo, e eu avisei-te, Joseph, contra cederes em demasia ao impulso da solidão. É 
importante que eu esclareça estas dúvidas, por preocuparem a Jane desde a primeira 
leitura da carta do psicólogo. 


Uma ou duas vezes ele procurou por sinais, e essa dificilmente é uma reação saudável. 
Por um lado, o ego da Jane é extremamente forte. A intuição da Jane é a passagem que 
relaxa um ego sob outros aspectos consciente teimoso e dominador. As qualidades 
intuitivas, porém, não são frívolas, e a personalidade é integrada. Não tenham receio 
quanto a isso. 


Além disso, a Jane experimentou e usou a dissociação, embora em menor grau, antes das 
nossas comunicações; isto é, no trabalho dela, e sabe como lidar com ela. Não quero que 
nenhum de vocês fique preocupado. Por outro lado, também não quero que a Jane me 
erga resistência. 


A nossa relação deve permitir que ambos lidem mais adequadamente com o exterior. Eu 
nunca irei sugerir que vocês tente escapar disso. O desenvolvimento dos vossos sentidos 
internos não eliminarão o mundo exterior. Ele há de permitir -lhes que vocês o vejam 
com uma maior clareza por aquilo que é e, por conseguinte, vocês serão capazes de 
manipular camuflagem da forma mais adequada. 


Estou ansioso para entrar em algum material adicional, mas quero esclarecer as vossas 
dúvidas. Quando a Jane não está ciente do seu entorno durante uma sessão, ele tem, até 
certo ponto consciência dele e pode retornar a ele. Lá por vocês abrirem uma porta, isso 
não significa que vocês não possam fechá-la ou abrir uma outra, nem significa que vocês 
não possam ter duas portas abertas ao mesmo tempo, e esse é a questão que queria 
chegar. 


É verdade que a mente consciente precisa estar, até certo ponto relaxada, e que um 
estado de aparente dissociação se faz igualmente necessário. Agora, acredites ou não, 
esse não vai necessariamente ser sempre o caso. Vocês podem ter duas portas abertas 
ao mesmo tempo. Vocês podem ouvir dois canais ao mesmo tempo. Mas até que 
aprendam a concentrar-se em dois sentidos, e isto está aqui a ser simplificado a um grau 
patético, enquanto isso vocês simplesmente abaixam o volume do primeiro canal, 
enquanto atraem a vossa atenção para o segundo. A esse processo vocês chamam de 
dissociação. 


Tu, Joseph e Jane são basicamente bastante equilibrados e sensíveis assim como 
intuitivos, e não incorrem perigo nenhum. Eu ia sugerir, se é que posso ser tão ousado, 
uma outra inovação, mas vocês já adoptaram ou retornaram a ela. Ou seja, será boa 
política levantar-se às 7:30, e começar o teu período de pintura. Eu não quero ocupar 
todas as tuas horas de trabalho, e tu precisas ter tempo para pintar. Não vejo mal em 
dormir até as 8:00 da manhã depois de uma sessão, mas uma agenda equilibrada é 
importante, e vocês podem ver que desejo relacioná-los convosco próprios e com o 
vosso trabalho, e não canalizar todas as vossas energias para mim. 


("O que tens a dizer sobre a ideia do psiquiatra, de que tudo isto é apenas o subconsciente 
de Jane a falar?”) 


Já abordamos isso antes, e não tenho dúvidas de que iremos continuar a abordá-lo em 
infinitas ocasiões; mas se eu conseguir convencer-te da minha realidade enquanto uma 
personalidade, ter-me-ei saído muito bem. Devia ter-se tornado aparente, e eu já disse 
isto antes, que as minhas comunicações vêm através do subconsciente da Jane. Mas lá 
por um peixe nadar na água, não quer dizer que o peixe seja a água, e eu não sou o 
subconsciente da Jane. 


("O que acha da nossa ideia de enviar uma cópia deste material para o laboratório da 
Duke University?”) 


Acho que a Universidade do Duke seria um excelente lugar para enviar este material. 
Sobre o subconsciente da Jane mais uma vez. Vê bem, a ligeira, mas ainda sim notável 
evidência de telepatia que lhes mostrei com o Philip tinha dois propósitos, ou um 
significativo. 


(Ver a sessão 26 e a declaração de John Bradley.) 


Eu queria mostrar-lhes que a telepatia existia, e eu queria mostrara à Jane que mais do 
que o próprio subconsciente dela estava envolvido. Eu queria edificar-lhe a confiança. Eu 
sou definitivamente uma personalidade independente do subconsciente da Jane. Agora, 
a Jane reúne-me, ou permite que eu me reúna, numa forma que será reconhecível a vós; 


mas independente dessa reunião, eu existo numa forma independente e com o passado 
de que falei. 


Abordarei isso imediatamente após uma breve pausa, já que a questão obviamente diz 
tão profundo respeito aos dois. E assim, em algum momento entre agora e 25 anos a 
esclarecer-lhes dúvidas, gostaria de entrar em alguns outros assuntos a que aludi, e que 
venho a tentar resolver há cerca de três sessões. Façam uma pausa, bichanos. 


(Havíamos reunido uma boa quantidade de material em apenas 37 minutos, e isso apesar 
do facto de a Jane falar mais devagar do que o normal. Interrogámo-nos se o Seth estava a 
usar distorção de tempo. 


(A Jane não apresentou dissociação durante este monólogo. E então ela disse-me que no 
início da sessão ela havia deliberadamente “impedido” qualquer dissociação, por ter ficado 
bastante aborrecido com a carta do psiquiatra. Ela também relatou que sentia as mãos 
gordas novamente e que, ao examiná-las, os dedos pareciam estar um pouco inchados, em 
comparação com o seu estado habitual. Ambos os indicadores pareciam especialmente 
ampliados. No entanto, os fenómenos não retornaram para equilíbrio da sessão. 

E uma vez que ela não exibiu alterações de voz, isso não precisa ser mencionado para 
equilíbrio da sessão.) 


Não posso simplesmente surgir no vosso meio, ou dar-me a conhecer na minha própria 
forma. Expliquei-lhes a natureza dos padrões de camuflagem, expliquei a maneira como 
a vitalidade ou matéria do universo muda de plano para plano. Posto isso, por que vocês 
acham estranho que no seu fim eu deva até certo ponto mudar a essência, e encontrar 
um ponto de entrada, que por acaso é o subconsciente da Jane? Ele dispõe de suficiente 
camuflagem para me permitir estabelecer contacto, mas não tanto a ponto de me 
distorcer além de todo o reconhecimento. Descrevi os efeitos da entrada no vosso plano 
dos chamados discos voadores, e a minha entrada no vosso plano é uma espécie do 
mesmo. 


Não sou o subconsciente da Jane, embora fale através dele. É o ambiente por meio do 
qual posso chegar até vós, tal como o ar é o ambiente através do qual um pássaro voa, 
embora o pássaro seja algo diferente do ar. Um certo reagrupamento de mim próprio é 
necessário quando entro no vosso plano, e esse reagrupamento é feito em parte por mim 
e em parte pela vossa combinação subconsciente, Joseph e Jane. Será que isso os irá 
convencer agora? 


(Claro, Seth.”) 


Por favor, sê franco, por não gostar de ter isso a pairar sobre as nossas cabeças. Eu tenho 
vindo a dedicar as últimas sessões ao esclarecimento dessas questões. Num sonho, e este 
é um material novo, eu disse que vocês podem experimentar muitos dias sem que se 


passe nenhuma quantidade correspondente de tempo físico. Por outras palavras, parece 
que vocês viajam muito longe no piscar de olhos. O tempo condensado é o tempo que a 
entidade experimenta, ou vivencia, enquanto qualquer uma das suas personalidades 
“viver” (e é melhor colocares isso entre aspas) num plano de materialização física. Para 
aprofundar um pouco mais isso, muitos afirmaram que a vida era um sonho. Eles foram 
fiéis aos factos num certo sentido, mas ainda estão distanciados no que diz respeito à 
questão principal. 


A vida individual, ou a vida do presente indivíduo, poderia ser legitimamente comparada 
ao sonho de uma entidade. Enquanto o indivíduo sofre e desfruta do dado número de 
anos de que dispõe, esses anos são apenas um clarão para a entidade. A entidade 
interessa-se com esses anos da mesma maneira que vocês se interessam pelos vossos 
sonhos. À medida que vocês emprestam propósito interior e organização aos vossos 
sonhos, e à medida que vocês obtêm insight e satisfação dos vossos sonhos, embora eles 
envolvam apenas uma parte da vossa vida, também a entidade até certo ponto dirige e 
dá propósito e organização às suas personalidades durante a sua existência. E a entidade 
também obtém insights e satisfação das suas personalidades existentes, embora 
ninguém lhe ocupe toda a sua atenção. 


E como os vossos sonhos têm origem em vós, emanam de vós, alcançam uma aparente 
independência e têm o seu término em vós, também as personalidades de uma entidade 
emanam dela, atingem diversos graus de independência e retornam a ela sem nunca a 
deixarem por um instante. 


Os planos representam os diversos níveis em que as personalidades operam. 


Vocês estão familiarizados através da vossa leitura com as chamadas personalidades. 
Houve casos de indivíduos que apresentaram três personalidades. Ora, esta ideia 
aproxima-se da relação que a entidade tem com as suas personalidades. Elas são 
independentes em diferentes medidas e operam em diversos planos para fins de 
realização e desenvolvimento generalizado. 


Em menor escala vocês funcionam de acordo com essas linhas em papéis diversificados 
quando vocês existem simultaneamente como um membro de uma família, um membro 
de uma comunidade, de uma nação e como artistas ou escritores. Conforme vocês 
tentam usar as vossas habilidades, a entidade tenta usar as suas capacidades, e ela 
organiza as suas diversas personalidades e até certo ponto dirige-lhes as actividades 
enquanto ainda lhes concede o que vocês chamariam de livre-arbítrio. 


Existe uma diversidade infinita de oportunidade para as personalidades, e essa 
diversidade é-lhes concedida, quer dizer à personalidade, pela entidade. Os vossos 
próprios sonhos são fragmentos, assim como num sentido muito mais vasto vocês são 
fragmentos da vossa entidade. Uma unidade e organização não reconhecida tem lugar 


dentro de todos os vossos sonhos, subjacente à sua diversidade. E os vossos sonhos, 
enquanto parte de vós, na verdade existem à parte. Ou seja, vocês deram-lhes uma certa 
independência. Isto é difícil de explicar com clareza, e pode ser bastante difícil de engolir 
por inteiro. Espero que não sufoquem. 


(No parágrafo acima, as frases “quer dizer, a personalidade” e “uma muito mais vasta”, 
vieram-me claramente à minha pouco antes da Jane as enunciar. A correspondência foi 
exacta ambas as vezes. Por alguma razão, isso impressionou-me, considerando que muitas 
vezes enquanto a Jane está a ditar eu tenha tido uma ideia semelhante a uma que a Jane 
estava prestes a enunciar. Eu podia ser demasiado sensível sobre esse caso simplesmente 
por causa da experiência telepática do John Bradley na 26º sessão.) 


No entanto, conforme disse, há uma grande semelhança entre o vosso relacionamento 
com os vossos sonhos e o relacionamento da entidade com a sua personalidade. O que 
não deixei claro foi que os vossos sonhos fazem parte de um plano, e existem como vocês 
existem no vosso plano. 


Esse mundo dos sonhos tem a sua própria realidade, o seu próprio tempo, que é 
diferente do conceito de tempo que vocês fazem e da sua própria organização interna. 
Como a entidade se interessa (ou ocupa) apenas parcialmente pelas suas personalidades 
depois de as colocar em movimento, também vocês se interessam por este mundo de 
sonhos que vocês colocaram em movimento. Mas ele existe. 


Num grau diferente, está cheia de semi personalidades conscientes. Eu chamo-lhes semi 
personalidades apenas para apontar que elas não são tão desenvolvidas quanto vocês 
estão, tal como vocês não estão tão desenvolvidos quanto a vossa entidade. No entanto, 
esse mundo de sonhos experimenta continuidade. Ela não tem consciência de nenhuma 
pausa enquanto vocês estão, por exemplo, a dormir. Ela não sabe se você dormem ou 
estão acordados. Ela simplesmente existe de forma bastante vívida enquanto vocês 
dormem, e ela dorme mas não morre enquanto vocês estão acordados. Contudo, isto é 
muito importante. Mais uma vez, sugiro uma pausa, simplesmente por este material ser 
novo, e parecer que temos uma recepção melhor com descansos curtos de meia hora. 


(A Jane disse que durante este ditado ela tinha estado “longe,” embora ela estivesse ciente 
de que estava a expressar algum material novo e surpreendente... Ela relata que quando 
um ditado se aproxima do fim, o Seth começa a afastar-se lentamente, e ao mesmo tempo, 
ela recupera lentamente a percepção consciente do seu entorno. O que não envolve nada de 
repentino nem de surpreendente.) 


A própria entidade não tem que manter um controlo constante sobre as suas 
personalidades, porque em cada personalidade há uma parte interior consciente de si 
que conhece a sua origem. À essa parte, por enquanto, chamarei de consciente de si além 
do subconsciente. O repouso e o sonhador não são tão automaticamente controlados 


como poderá parecer. Eu mencionei antes que uma parte vossa sabe exactamente 
quanto oxigénio os pulmões respiram, e quanta energia é necessária para andar de um 
lado para o outro, e isso é a parte da vossa natureza de que falei. É a parte consciente de 
si que recebe toda a informação interna. 


Queres deslocar-te? 
("Não.” 
(Eu estava a tentar ficar confortável na minha cadeira.) 


À parte que traduz a informação interna peneira-a através do subconsciente, que é uma 
barreira assim como um limiar, um dealbar para a presente personalidade, uma vez que 
opera no plano de camuflagem. Já referi muitas vezes como a vitalidade muda à medida 
que se aproxima e forma os diversos planos. Eu disse que a parte mais elevada do 
subconsciente contém memórias pessoais. Que abaixo dessas estão as memórias raciais 
e assim por diante. As coisas simplesmente não se encontram dispostas por camadas da 
maneira que eu falo delas. Mas continuando com a analogia que se impõe, do outro lado 
(ou abaixo de vós) as memórias raciais, vocês não existem mais no vosso plano, e 
encaram o outro com o rosto dessa outra parte consciente de si vossa. Essa parte recebe 
informação interna, está em contacto com a entidade, numa maior medida do que vocês 
estão em contacto com os vossos sonhos, e na verdade dirige todas as funções 
importantes que vocês acham que são controladas automaticamente ou 
inconscientemente controladas. 


Quando tais habilidades como a da telepatia ocorrem, esta função telepática é realizada 
por esta vossa outra parte consciente de si, mas via de regra vocês agem sobre tal 
informação sem o conhecimento do eu consciente com o qual vocês estão familiarizados. 
Eu queria pelo menos entrar neste material esta noite, porque conquanto lhes possa 
parecer complexo agora, é realmente básico. E é o conhecimento que vocês precisam ter 
antes de podermos ir mais longe. 


Há igualmente uma consciência de si correspondente, só que menos, que liga as vossas 
personalidades actuais com o mundo dos sonhos, que está ciente da sua origem e 
comunica informação da vossa parte a ele. Mais uma vez, você não têm mais consciência 
das vossas criações de sonho, nem são menos conscientes do que a vossa entidade é 
para vós, mas em última análise vocês têm consciência e estão ligados à vossa entidade 
através dessa parte de vós que é consciente de si que enfrenta outro plano. 


(A Jane riu.) É claro que há uma aparente contradição aqui, mas é apenas aparente. 
Certamente soa-lhes contraditório, por o vosso dilema ser o seguinte: se vocês tiverem 
um outro eu consciente de si, então (com uma risada) por que vocês não têm consciência 
disso? 


(Riso.) 


Finjam que são uma criatura estranha com duas faces. Um rosto voltado para um mundo 
e o outro voltado para o outro. Imaginem, além disso, que essa pobre criatura tendo um 
cérebro a acompanhar cada rosto, e que cada cérebro interpreta a realidade em termos 
do mundo que contempla. Contudo, os mundos são diferentes, e mais, as criaturas são 
gêmeos siameses. 


Ao mesmo tempo, imaginem que essas criaturas são realmente uma criatura, mas com 
partes definidas equipadas para lidar com dois mundos inteiramente diferentes. O 
subconsciente, pois, nesta analogia verdadeiramente ridícula, existiria entre os dois 
cérebros, e permitiria que a criatura operasse como uma única unidade. Ao mesmo 
tempo, e esta é a parte difícil de explicar, nenhuma das duas faces nunca veria o outro 
mundo nem teriam consciência uma da outra. E ainda assim cada qual seria 
inteiramente consciente de si. 


Eu quis começar este material, e vamos continuar. Eu não gosto de lhes apresentar 
muito material difícil numa sessão. Eu prefiro deixar que vocês estudem o que vocês 
têm. E agora, uma pequena conversa sobre as vossas hilariantes mudanças de móveis, 
trocas e mais trocas. 


As estantes deviam ficar como estão, minha cara Jane. Já basta, e tu tiras o máximo 
benefício delas. Tu devias sentir-te muito melhor. O arranjo do quarto foi óptimo, e se o 
meu querido Joseph não culpar o subconsciente da Jane, eu faria mais uma sugestão que 
não no entanto não pretende envolver quaisquer arranjos mais complicados por parte 
da Jane: simplesmente, quando for possível, a adição de uma cadeira confortável ou uma 
pequena mesa e cadeira, bastante simples, à disposição do vosso quarto, como um 
acessório mais ou menos permanente para um pequeno lugar privado, acessível quando 
ela quiser, para a nossa tão sensível e por vezes teimosa Jane. 


Fora isso, está tudo bem. A Jane deve estar satisfeita. Eu sugiro as estantes como um 
arranjo permanente. Trata-se, afinal, apenas de sugestões lógicas para tornar o vosso 
dia-a-dia mais confortável e, assim, libertar as vossas energias. A Jane pode acalmar 
agora. Eu nunca vi tal agitação e bater de portas e carrancas. A sugestão de uma cadeira 
para leitura ou descontração, ou uma pequena escrivaninha no quarto, é apenas para 
que a nossa Jane errante possa ter um outro lugar em outra sala onde ele sinta que pode 
estar. É apenas uma válvula de segurança, mas eu não faço nenhuma das minhas 
sugestões de ânimo leve, embora pelas reações veementes da Jane eu certamente reserve 
as minhas sugestões principalmente para mim próprio. 


Na verdade, retiro a sugestão que dei de jantarem na cozinha, para que ele não exija uma 
parede para o efeito. No entanto, vocês dois vão sentir-se melhor com relação ao vosso 


alojamento em geral, e afinal isso é extremamente importante. Um quarto também devia 
ser um acessório permanente, assim como uma sala de trabalho para o Joseph. 


Depois de vocês digerirem o material desta noite, entraremos em outras matérias. 
Vocês os dois beneficiarão de uma tentativa de usar os vossos sentidos internos e, como 
já foi mencionado anteriormente, as conexões e contactos com o mundo exterior 
também são importantes. 


Tu em particular, Joseph, precisas desse contato, já que tu não tens consciência do seu 
valor intrínseco. Eu quero terminar esta sessão mais cedo. Há no entanto, uma questão 
que alinha com isto eu gostaria de levantar, que é que o teu actual pai impediu o seu 
próprio desenvolvimento interior e o atrofiou, por meio da falta de vontade de enfrentar 
desafios no mundo exterior. 


A manipulação dos padrões de camuflagem realmente abre capacidades internas. Vocês 
sabem agora que eu nunca sugiro que o devas tirar tempo necessário à tua arte. Estou 
certamente contente por estarmos de volta à nossa agenda. Eu não queria ser exigente, 
mas a Jane teve um clarão bastante embaraçoso da minha parte antes a sessão. Eu coro 
ao admitir o facto, mas certa vez eu te tratei-te por ló-ió. 


("Quando foi que me trataste assim, Seth?”) 


Eu tratei-te como ió-ió quando tu foste meu pai, mas não vou entrar em nenhum 
material de reencarnação esta noite. 


(A Jane mencionou ter recebido este clarão à hora do jantar esta noite. 


(Seth, o nosso gato Willy tem consciência da tua presença connosco agora? Parece prestar 
mais atenção a estas sessões.” 


(Enquanto ditava a resposta do Seth, a Jane caminhou até o sofá e pegou no Willy que 
estava a cochilar. Ele apenas bocejou e se esticou-se nos seus braços.) 


Não faço ideia de momento. Eu não sou assim tão importante para o vosso gato, embora 
às vezes ele me pressinta com a maior clareza. Teremos a nossa sessão ordinária na 
quarta-feira. Meus queridos amigos, a ambos, espero que as vossas dúvidas tenham sido 
enterradas, certamente durante um tempo. Ou vou acabar usando metade de cada 
sessão para as silenciar. Eu acho que a Jane se sente melhor. Pela primeira vez, ela não 
me deu as boas-vindas esta noite. Eu certamente tenho os meus problemas convosco. 


Vou-me embora, meus dedinhos de pé. 


(“Boa noite, Seth.”) 


Você deviam ter muitas sessões tranquilas cheias de realizações. Espero que fiquemos 
com as coisas em equilíbrio novamente. Mas lembrem-se, nenhum mal pode acontecer a 
nenhum de vós como treino dos vossos sentidos internos. O medo pode impedi-los 
muito nesses esforços. Eu também sugeriria a continuidade da tua prática de sair de casa 
nas noites de sábado, e embora a Jane não seja uma anfitriã apaixonada, sugiro que tu 
faças amigos. E também que tu, Joseph, faças caminhadas ou pelo menos saias mais 
vezes. 

SESSÃO 176 


(Na tarde de domingo, 8 de Agosto, a Jane e eu fomos ao funeral da minha tia Ella Buck em 
Wellsburg, NY, uma pequena cidade próxima. Ella era irmã do meu pai e morreu aos 88 
anos. A minha mãe e o meu pai e o meu irmão Loren e a esposa e filho também estavam lá. 
Eu tinha visto muito pouco a tia Ella ao longo dos anos, e a Jane encontrou-se duas vezes 
com ela, pelo que conseguimos recordar. Achei que seria interessante pedir ao Seth para 
comentar sobre Ella, pelo que também mencionei esse assunto pouco antes da sessão. 


Boa noite. 


Eu pretendia aprofundar a nossa discussão sobre a realidade dos sonhos. No entanto, 
terei prazer em falar sobre a tua tia Ella, cujo nome de entidade é Dorinella. 


As vidas anteriores dela foram quatro. A sua existência espiritual desta vez foi muito 
afortunada. A personalidade, entretanto, nunca esteve inteiramente centrada na 
realidade física e só foi capaz de lidar com ela permanecendo relativamente 
equidistante. 


Ela esteve ligada ao irmão do teu pai nesta vida. O nome dele é Jay. Ela esteve ligada a ele 
duas vidas anteriormente como uma esposa muito amada. 


Quando tivermos um período de tempo adequado, será muito benéfico discutirmos os 
vários membros da tua família actual, Joseph, em associação com as suas experiências 
passadas. 


O filho (retardado) representou o resultado de duas condições primordiais. A mulher 
simplesmente não conseguia formar uma construção completa. As energias dela não 
foram direccionadas de uma maneira que lhe permitisse dar à luz uma criança normal. 
Ela reagiu profundamente contra a violência e foi excessivamente sensível. Ela sentiu 
que era responsabilidade dela ter um filho, e assim o fez. Ao mesmo tempo, devido ao 
defeito da criança, ela conseguiu produzir uma criança que estava relativamente livre 
das pressões contra as quais ela reagia. Ela produziu, por outras palavras, um idiota, que 
era, à sua maneira, extremamente invulnerável à percepção do infortúnio, uma criança 
que não se tornaria mentalmente adulta e uma criança que permaneceria segura numa 
infância relativamente eterna. 


(A Jane conhece pouco sobre a história da minha família. Seth tem razão ao afirmar que o 
irmão mais velho do meu pai, o meu tio Jay, que também faleceu, estivera ligado à Ella 


nesta vida; ele era muito protector em relação a ela, e depois que morreu oito anos atrás, a 
esposa continuou a cuidar da Ella. 


(Tenho poucas recordações de infância do filho retardado de Ella, também chamado Jay. 
Ele está internado há muitos anos, e não acredito que Ella e o marido Wilbur o tenham 
visto durante vários anos antes de falecerem.) 


Tampouco ela se sentiu culpada. Basicamente, ela considerava que realmente havia 
produzido um ser humano que permaneceria numa espécie de jardim de verão, 
protegido das mágoas profundas e dos arrependimentos vãos. 


A criança era extremamente doce à sua maneira e ainda é uma criança meiga à sua 
maneira. Estamos a falar honestamente aqui, e por isso direi que ela própria teria 
preferido permanecer nesse estado de sonho. Ela nunca fez parte do século dela nem do 
seu tempo e tentou proteger a sua prole de acordo com os seus próprios limites, 
cuidando para que a fuga dele fosse mais definitiva do que a dela. 


Também precisas compreender que a entidade que se tornou filho dela também 
escolheu as circunstâncias, conhecendo-as antecipadamente, pelos seus próprios 
propósitos. Há muitos aspectos de carácter a serem considerados aqui. Pois se cada 
personalidade é uma gestalt energética, então cada grupo familiar é igualmente uma 
gestalt energética. As ações e interações formam as suas características e natureza. 


A tua Ella, reagiu, pois, contra a violência reprimida que sempre fez parte daquela 
estrutura familiar, composta pelas suas diversas personalidades. Ela reagiu com 
veemência contra essa violência reprimida. Ela casou com um homem em quem havia 
pouca agressividade. 


Os seus modos eram diferentes em muitos aspectos, mas eles sempre foram amáveis um 
com o outro. Eles partilharam o amor pela natureza. Ambos acumularam as coisas que 
adoravam. Até certo ponto, eles acumularam-se um ao outro. Ambos cavaram quais 
esquilos e esconderam-se. 


Até certo ponto, ela pareceu-se com a mãe. A vaidade dela, porém, não era uma vaidade 
característica de mulher. A vaidade dela talvez fosse a única característica que ela 
partilhava com outros membros da família. Ela sentia que tinha sido posta de parte, mas 
também que estava apartada por não conseguir tolerar a violência. A violência assustou- 
a profundamente. 


Ela não admitia o medo, mas transformava o medo em orgulho, dizendo para si própria 
que o mundo era mau e que, portanto, ela teria pouco a ver com ele. Mas depois ela não 
tinha mesmo. Ela não era uma mulher tola. Ela amava o marido profundamente. Ela e ele 
partilharam um amor bastante místico pela natureza e pelos animais. Eles não faziam 
mal a uma mosca. 


Com efeito, tenho mais a dizer aqui, já que comecei. 


(Posso dizer que, até onde me lembro, Seth forneceu uma imagem surpreendentemente 
precisa da tia Ella, do seu temperamento, etc. 


(Conforme referido antes, a Jane encontrou Ella duas vezes, ambas brevemente, alguns 
anos atrás, mas não tem ideia do quanto ela se lembra subconscientemente das visitas. 
Jane encontrou o marido de Ella, Wilbur, uma vez; ele morreu há alguns anos. Lembro-me 
do Wilbur quando era um pequeno homem meigo que era alfaiate e fumava charutos 
fortes. Tinha bigode branco e voz rouca. Lembro-me de que a família o acusara de beber 
muito e de não cuidar da Ella, embora não me lembre de nenhuma evidência objectiva 
disso e sempre tenha gostado do Wilbur. Após a sua morte, Ella foi transferida para uma 
casa de repouso.) 


Ela era meiga, mas exibia uma altivez característica, pois sentia que o mundo era 
maculado e, portanto, entraria em contacto com ele o menos possível. 


O teu pai também acha o mesmo. Mas ele está ressentido com isso e quer o que ele tem a 
oferecer, apesar dele próprio. Ela não se importou. Ela esteve profundamente ligada ao 
outro irmão. Ela coleccionava botões, fios e papéis, assim como coleccionava animais. 
Para ela, os botões quase pareciam ter consciência, e quando ela estava sozinha ela 
puxava das suas caixas de botões e segurava alguns nas mãos, e lembrava-se das roupas 
a que tinham pertencido, e de quando ela os usara, e do tempo que fazia; e ela viveu num 
presente profundamente tingido pelo passado. 


(O material sobre os botões surpreendeu-me bastante. Eu tinha esquecido a tendência de 
Ella de colecionar coisas e, pelo que sei não havia mencionado isso à Jane. A Jane não tinha 
nenhuma lembrança consciente de eu ter feito isso. Assim que o Seth mencionou os botões, 
imediatamente me acudiu uma imagem da tia Ella a segurar uma antiquada caixa de lata 
vermelha com muitos botões. Em menino, eu ficava fascinado com isso.) 


O marido dela ressentia-se disso e olhava para ela quando ela se sentava assim, mas não 
dizia nada. Ela também guardou os botões das roupas dele e dizia: “Lembras-te de 
quando usaste este fato, de onde estávamos e do que fizemos?” 


Originalmente ela coleccionava os botões para ajudá-lo nos seus negócios. A família dele 
era grande e dispersa. Ele esforçou-se muito no seu trabalho, mas também ficou 
assustado; e o mundo confundiu-o, e ele tagarelava, mais uma vez, como um esquilo. Mas 
eles eram muito livres à sua maneira, mas a família do teu pai nunca os perdoou por 
causa dessa liberdade. 


O teu pai queria isso, mas não quis pagar o preço. A tua mãe jamais pensaria em tal coisa 
como liberdade, mas antes como escravidão, pelo que ela não precisava de nenhuma 
delas. Ela nunca compreendeu o anseio de liberdade das preocupações mundanas que 
faz parte da natureza do teu pai e de todas as vossas naturezas. Foi por o teu pai não 
estar disposto a pagar o preço que ele se sentiu atraído pela tua mãe, embora outros 
elementos também entrassem aqui. 


Pois parte dele estava determinada a obter sucesso mundano, mas ele sempre se deixou 
prender entre o desejo de liberdade, mas não se dispunha a pagar o preço, ou a querer o 
sucesso mundano pelo qual não estava disposto a pagar o preço. Então aquela parte dele 
que queria sucesso foi atraída para a tua mãe, que também queria a mesma coisa, e ele 
falou com ela apenas com essa parte de si próprio. Assim, no começo ela não conhecia 
essa outra parte dele. 


Ele não lha revelou por saber que ela não teria querido nada com ele. Então, quando ela 
descobriu essa outra parte dele, ela sentiu-se traída. Até certo ponto ela foi, já que tinha 
sido honesta com ele. Então, quando ela descobriu que ele não estava disposto ou não 
era capaz de seguir caminho nenhum, nem de pagar qualquer preço, ela ficou furiosa e 
amargurada, e não pensou nele como um homem. Assim, ela detestava essa irmã dele e 
pensava: era isso, essa miséria, que ele queria? E ela olhou para Jay e sentiu inveja, e 
detestou-o por ser o tipo de homem que ela queria e não conseguiu. 


Porque o teu pai era um grande fingidor naqueles primeiros dias; um pretensioso, e até 
mesmo um fanfarrão, e ele exibia a parte dele próprio que era indiferente e sensível, e 
queria liberdade. Portanto, ele não poderia ter sucesso em nenhum sentido, pois não 
sabia quem era. 


A irmã sabia de tudo isso à sua maneira. E quando os teus pais a visitaram, a tua mãe e o 
teu pai desempenharam o papel inicial de grande dama e cavalheiro condescendente, 
pois o teu pai considerava a alfaiataria uma condição inferior para um homem. A tua 
mãe ainda se lembra dos primeiros dias do seu casamento, quando ela pensava que ela e 
o teu pai acabariam, sem dúvida, por alcançar riqueza e sucesso. Ela via-se como a bela 
grande dama. Ela via o teu pai como o seu escudeiro e nada disso aconteceu. O homem 
com quem ela se casou não lhe contou a verdade sobre o seu eu interior, sobre o anseio 
que sentia por se libertar das preocupações mundanas. 


Ela não tinha esse tipo de sensibilidade, mas era mais honesta do que ele. 


Não gosto de lidar com factos isolados. Por diversas razões, é-me mais fácil lidar com 
blocos de material corelacionado. É necessário muito embaralhamento para fornecer 
factos isolados. Enquanto estou absorto neste assunto específico, continuarei nele. Desta 
forma, vocês obtêm informações melhores e mais detalhadas, uma vez que certas 
associações invocam dados corelacionados. 


O desejo de se libertar das preocupações mundanas é uma característica da tua família 
por parte do teu pai. Não recebeu qualquer realização criativa excepto no teu próprio 
caso, pois eles têm pensado em liberdade de, e não em liberdade para. Eles não tinham 
nada que quisessem fazer com a liberdade, senão escapar apenas. Então, o teu único 
irmão mais os seus modelos de comboios e o outro irmão mais o seu golfe. Essas saídas 
são extremamente necessárias para eles. 


Um pequeno ponto aqui. Queria mencionar uma parente, Alice, que tem uma forte 
personalidade masculina; bem integrada, no entanto, devido a um impulso unificador. 


Noutras circunstâncias, se ela tivesse filhos, por exemplo, teria resultado num grande 
infortúnio. 


(Alice é prima da minha família, embora mal a conheçamos. Ella era muito ligada a ela, 
creio eu, e as duas mulheres passaram algum tempo juntas na mesma casa de repouso. 
Alice foi missionária na Coreia durante muitos anos. Ela deixou a casa onde Ella estava 
hospedada, um ano antes da morte de Ella. No funeral de Domingo, ouvimos dizer que a 
Alice, com mais de 80 anos, ainda estava viva, e que andava a viajar pelo país no momento, 
em resultado da venda de uma propriedade.) 


Outra questão que gostaria de referir. O teu pai disse a si próprio que a tua mãe, em 
jovem, era sensível e inteligente por ser bonita. Podes reler o material anterior fornecido 
sobre as vidas passadas da tua família e verás mais envolvimentos. 


A tua tia Ella tinha muito menos medo da morte do que se poderia imaginar. Ela amava a 
vida, se não o mundo, mas não acreditava que a morte fosse realmente um fim. Ela 
sentiu a sua vontade por perto. Durante vários anos ela começou a afastar-se desta 
existência e, ao fazê-lo, tornou-se mais feliz. 


Os teus pais não a entenderam quando ela falou com eles porque ambos tinham medo de 
entender. Não havia nada de errado com a mente dela. Ela simplesmente não se 
preocupava em concentrar as suas energias em questões práticas, especialmente 
durante os últimos anos, mas foi espiritualmente veloz. Ela captou indícios e sinais. Ela 
respondia à cordialidade das pessoas e era um tanto infantil nesse aspecto, mas não 
prestava atenção a uma língua afiada. Ela mudava o sentido para outra coisa. Tal como 
as pessoas podem virar as costas, ela afastava o seu eu interior. 


Tens-te saído muito melhor no relacionamento com os teus pais. Estás a aprender que 
não precisas chegar a extremos, pois extremos de comportamento servirão apenas para 
confundi-los ainda mais e também os furtarão à sua consistência e paz. Outra pequena 
nota aqui, mas bastante importante: A Jane não tem nada a recear da parte da mãe dela, 
agora nem depois da sua morte. 


Até certo ponto, ela projecta sobre ela a sua compreensível mas lamentável amargura, e 
então imagina que ela a aponta à Jane. A mãe realmente não tem grande amor pela filha. 
Ela abriga uma raiva profunda dentro de si. Até certo ponto, é dirigido à Jane, mas a Jane 
tem proteção, a proteção do próprio amor que sente por todas as coisas vivas. Ela não 
faria mal à mãe e, por essa razão, a mãe não pode fazer mal a ela. O desejo e a intenção 
de praticar violência quase inevitavelmente gera violência. 


Estamos um pouco envolvidos aqui num problema básico, que dificilmente será 
exclusivo da Jane, e que um dia irá exigir diversas sessões. Porquanto o semelhante 
realmente atrai o semelhante. Se vocês odiarem, vocês serão odiados. Vocês atrairão 
ódio. Existem razões definidas para isso. As razões foram conhecidas e esquecidas, mas 
os factos práticos permanecem. Se a Jane realmente prejudicasse a mãe caso a 
oportunidade se apresentasse, então ele realmente estaria em perigo. Ela não é capaz de 


machucar ninguém deliberadamente, mesmo alguém de quem ele não goste de uma 
forma intensa. 


O seu próprio medo é um tanto perigoso. É muito menos do que era, e o teu 
relacionamento contribuiu muito para melhorar essa situação. Em algum momento direi 
mais. O amor que a Jane sente por ti, a capacidade que tem de amar em geral, é a 
proteção dela. Assim, ela não tem nada a recear. 


O amor é sempre uma proteção, de uma forma bastante literal; de maneira biológica e 
electromagnética, química e psíquica. 


Vou agora encerrar a sessão da noite, e vamos retornar às anteriores discussões que 
tivemos no encontro seguinte. Desejo-lhes a ambos uma excelente boa noite. Fico de 
olho nos dois. Ajudarei a Jane se essa necessidade surgir. 


(A Jane permaneceu de olhos fechados, sentada. 


(Tínhamos estado a discutir uma breve lista de uma combinação de questões que eu tinha 
redigido para colocar ao Seth quando se apresentasse a oportunidade, quando o Seth 
surgiu de novo. Ele surgiu, creio bem, por eu ter expressado decepção por ele não ter 
mencionado as minhas recentes sensações de alargamento corporal 


(Quando a Jane recomeçou a falar, estava deitada. Então removeu os óculos, ergueu a 
cabeça com uma mão e começou a falar dessa posição inclinada. Ela já tinha usado essa 
posição inclinada uma vez antes, na sessão não agendada nº 129, que foi testemunhada 
pela Judy e o Lee Wright. Desta vez apresentava uma voz baixa, e os olhos fechados.) 


Não vamos entrar a fundo na questão das sensações esta noite, principalmente por eu 
estar a pensar em vós, e não desejar despender mais do que a devida parte do vosso 
tempo. 


Quando as situações surgem é por vezes necessário que se despenda um tempo 
adicional; mas quando não é necessário então será melhor que vocês disponham de 
tempo lazer e de horas para dedicar ao vosso próprio trabalho. 


As sensações são uma demonstração física da reação do sentido interior numa base 
psíquica, ou nível, que ainda não atingiram, nem se pode esperar que atinjam. O eu 
expandir-se-á. Na relação que tens com os teus pais, por exemplo, tal expansão psíquica 
do eu ter-te-ia permitido absorver a tua própria consciência interior da sua por vezes 
sofrida existência, e tu não terias sentido atingido por forma nenhuma 


Poderias, por conseguinte, tê-los ajudado sem te preocupares em te preservares a ti. 
Agora precisas preocupar-te assim, mas estás a sair-te bem. Só que com uma tal 
expansão psíquica terias tido consciência de que nada terias a recear. Até que tenhas 
consciência de que nada tens a recear, então o medo será uma realidade e deverá ser 
tratado como tal. Este desenvolvimento não é um desenvolvimento simples, nem pode 
ser apressado, nem o poderás tu esperar da tua parte. 


Quando esses desenvolvimentos ocorrem, então tens a consciência de todo o ser, e o ego 
não necessita recear a sua própria sobrevivência. O eu pode então agir me ajuda dos 
outros sem se sentir por forma nenhuma ameaçado. 


As manifestações físicas sucederam primeiro. Isso não pode ser desejado. Direi mais se 
desejares, da próxima vez. se preferires continuarei. 


O ESTADO DE MORTE E PÓS-MORTE 
Sessão 29 Early Sessions 1 


(A Jane e eu voltamos para casa depois de termos feito uma visita à senhorita Callahan, no 
hospital, por volta das 8h30. Passamos o tempo restante antes da sessão marcada a 
discutir o clarão que a Jane recebeu do Seth, a respeito de sonho que teve com a senhorita 
C., e depois, sentada em silêncio durante alguns minutos. 


(Mais uma vez, não usamos o tabuleiro. Às 8h50, a Jane sentiu o habitual mal-estar do 
nervosismo. A sessão na verdade começou às 8h55, quando a Jane se levantou e começou a 
andar e a ditar. A voz estava um pouco mais forte do que o normal.) 


Já que vocês estavam tão bem à minha espera, vou começar. A Jane tinha razão. Ela 
recebeu o que prefere considerar como um clarão da minha parte esta noite. O sonho 
que teve foi uma mistura de telepatia, e essa mensagem telepática legítima estava 
tingida pelos demais elementos que compunham o sonho, que era uma fantasia 
subconsciente. Ou seja, ela teceu um sonho sobre uma comunicação telepática legítima. 


A informação do sonho estava correta no essencial. A vossa amiga, a Srta. Callahan, disse 
que estava a ir embora e que na verdade não queria ir embora. A imagem do sonho era, 
em parte, uma adivinhação subconsciente com um toque de clarividência. Quaisquer 
comunicações internas são basicamente o mesmo, pois são captadas pelos sentidos 
internos, quer a informação seja recebida ou não como comunicação telepática ou em 
termos de clarividência. Onde um local, por exemplo, é visto, em vez de palavras serem 
ouvidas, é determinado pelo receptor da mensagem. 


A comunicação real não é feita por palavras nem imagens. O material proveniente dos 
sentidos internos raramente é experimentado pela mente consciente no seu estado 
puro. O que vocês obtêm é uma distorção apressada de canal, uma tentativa um tanto 
inepta e geralmente um tanto desastrosa de captar esse material com os sentidos 
externos. 


No exacto momento do sonho da Jane, a vossa amiga, a Srta. Callahan tinha decidido, ou 
melhor, estava a decidir deixar este plano. A Jane recebeu essa mensagem directamente. 
A falta de vontade por parte da senhorita Callahan representou, é claro, o protesto da 


sua actual personalidade contra a mudança que uma parte mais profunda de si própria 
considerava necessária e apropriada. Foi a descoberta da senhorita Callahan de que ela 
precisava de uma operação a ambos os olhos que provocou essa decisão mais profunda. 
A própria senhorita Callahan estava consciente da consternação natural relativa às 
operações projectadas. Quando ela falou à Jane acerca das operações, a Jane chegou à 
conclusão de que esse era o significado do sonho e que a informação do sonho estava 
incompleta. 


Acho que antes desta noite, inconscientemente, a Jane soube o verdadeiro significado do 
sonho. É claro que parte da fantasia subconsciente do sonho era válida, e representava 
uma versão diluída da comunicação real. Por exemplo, o traje negro da Srta. Callahan. 
Ela estava a preparar-se desde que soube da necessidade da operação, para a sua 
partida. No entanto, conscientemente, é claro, ela ignorava a sua própria decisão 
interior, e isso é sempre absolutamente necessário. 


“Seth, por que razão a senhorita Callahan nos disse no início de Dezembro que não 
conhecia, ou pelo menos não se lembrava, do Frank Watts?” 


(A Jane perguntou à senhorita Callahan sobre o Frank Watts logo após a nossa primeira 
sessão, a 2 de Dezembro de 63.) 


Ela não se lembrava do Frank Watts, embora ele tivesse exagerado até certo ponto. Eles 
se encontraram com tanta frequência durante muitos anos, enquanto ela ensinou os 
filhos dele. Ele admirava-a muito, pois os filhos a consideravam uma excelente 
professora. Um em particular. O Frank Watts considerava-a uma amiga, atribuindo mais 
importância do que ela à influência que ela tinha sobre os filhos; mas, além disso, a sua 
personalidade actual tem-se vindo a desembaraçar suavemente deste plano, e ela 
simplesmente não se lembrava. 


É claro que a mente consciente não pode estar ciente de decisões internas tão 
importantes e críticas. Ela havia de se desintegrar ante circunstâncias mais 
desagradáveis, desintegrar-se antes que todo o eu pudesse fazer os preparativos 
necessários. Quero salientar aqui que a vossa amiga, a Srta. Callahan, está a escolher uma 
saída mais fácil, de certo modo, e uma saída difícil, noutro. A longo prazo, porém, a sua 
saída é melhor do que a escolhida por aqueles que preferem a chamada morte rápida. 


O desprendimento da presente personalidade tem sido gradual e suave. Ela está a focar- 
se cada vez menos neste plano e irá, uma vez mais gradualmente, focar-se num outro 
plano. Por conseguinte, não irá sofrer tanto choque. Há um período de ajustamento após 
o abandono de qualquer plano, embora o vosso plano envolva a maior dificuldade, dado 
que o padrão de camuflagem é invulgarmente rígido. 


(“Tu disseste que o choque do nascimento é pior do que o choque da morte.”) * 


* Nota: Na sessão 7, Seth havia dito que, em casos de morte acidental ou súbita se 
experimenta choque momentâneo, porém que o choque do nascimento é mais duro. 


O choque inerente ao nascimento é, obviamente pior, dado que a personalidade não está 
inteiramente focada enquanto personalidade, e precisa proceder a ajustamentos 
imediatos e críticos do tipo mais intenso. A morte no vosso plano constitui um término, 
mas não envolve um novo ajustamento crítico imediato, uma vez que dispõe de um 
tempo para repouso e de um tempo para se actualizar, por assim dizer. 


Vocês não têm que aprender coisas novas ao mesmo tempo que lutam pela existência 
num ambiente estranho. Após a morte não há luta instantânea, ao passo que o 
nascimento no vosso plano envolve uma tentativa premente e agonizante por se 
orientarem, e por aprenderem novos padrões de comportamento, em que realmente não 
existe tempo no vosso sentido para cometer quaisquer erros em absoluto. O término é 
sempre mais fácil, quer acreditem quer não, do que um começo sob circunstâncias tão 
prementes quanto a sobrevivência num plano de camuflagem. 


Do vosso ponto de vista tal desintegração é, evidentemente, desagradável, mas à medida 
que a personalidade solta o seu enfoque no vosso plano ela reúne-se num outro plano, e 
tal reunião gradual é muito mais favorável do que a surpresa de uma partida completa e 
súbita. O núcleo vital da consciência da Miss Callahan já aparece num outro plano, e se 
me perdoarem a analogia, ela aparece nele como uma jovem surpreendida porém, não 
assustada. 


(“Terá o Frank Watts consciência do que está a suceder a Miss Callahan?”) 


O Frank Watts ainda não está ciente disso, mas em breve irá ficar. Os poderes dele ainda 
não estão desenvolvidos o suficiente, mesmo aqui, para que ele possa ter consciência 
disso até que ela esteja inteiramente materializada. 


Eu referi que as emoções, caso me perdoem aqui, constituem a ponta final dos sentidos 
interiores. O Frank Watts teria consciência da morte iminente de um filho anterior, por 
exemplo, embora não da morte iminente de Miss Callanhan, por ora. Ele tem estado a 
repousar. Durante um tempo as suas energias foram dirigidas para o vosso plano de 
modo vigoroso e quase compulsivo e pessoal, e tivesse a Miss Callahan estado doente, aí 
ele teria tido conhecimento disso. 


(“Nesse caso, A Miss Callahan materializar-se-á por completo no outro plano antes de 
falecer neste plano?”) 


Ah, sim. Isso é o que sucede no caso particular de retirada dela. Num caso de morte 
súbita a materialização é bastante chocante para a personalidade; e a materialização é 
simultaneamente feita e conduz em certos casos à confusão. 


O eu integral recobra lentamente o conhecimento das suas próprias reencarnações, e 
aprende acerca da relação que tem com a própria Entidade. Eu tinha dito que uma 
personalidade se pode tornar numa outra entidade. Não há regra contrária a isso. É uma 
questão de vigor intrínseco, capacidade assim como de desejo. Muitas personalidades ao 
receberem conhecimento da própria entidade preferem permanecer parte dela, embora 
sejam sempre individualidades independentes em toda a entidade, tal como as células 
dos vossos corpos físicos fazem parte de todo o vosso ser. Elas acolhem a entidade como 
um filho saúda o pai. Não há coerção alguma envolvida, e este é um aspecto importante. 


(“Que foi que fizeste no teu caso?”) 


As células do vosso corpo físico curiosamente também possuem uma consciência 
própria, que a vós pode parecer diminuta e insignificante, mas ela toma decisões 
independentes de que vocês dependem em importantes medidas. A vossa designação do 
instinto é bastante desafortunado, e foi cunhada desde logo por vocês insistirem em que 
nenhum organismo excepto o homem possui alguma consciência. 


Os chamados actos instintivos afeiçoam-se-lhes bastante automáticos por se 
diferenciarem do pensamento lógico conforme o conhecem. Porque, por exemplo, as 
abelhas ou as formigas tenderem a agir de um modo idêntico no que concerne às outras 
abelhas ou formigas, por parecer que as suas ações sejam tão previsíveis e praticamente 
predeterminadas, o homem toma por certo que certos reflexos sejam absolutos em 
espécies particulares, e que numa dada situação um membro de uma espécie dessas 
sempre reaja de certo modo por o não poder evitar. 


Esse é o caso, mas também não é As escolhas são diminutas em comparação com as 
vossas, porém, a escolha não é impossível. Na realidade existe escolha, mas a 
manifestação da camuflagem não está desenvolvida nessa linha. O que não quer dizer 
que não exista consciência em tais espécies, nem tampouco significa que não tenham 
consciência de si, porque têm, embora num grau limitado. 


Bom, também as células do vosso corpo possuem consciência de si próprias e 
individualidade até certo ponto, e numa escala inteiramente diferente também 
procedem a tomadas de decisões. As suas decisões afectam-nos, embora possuam uma 
consciência muito vaga de que vocês existem num todo. As decisões que tomam afectam- 
nos indirectamente nas manipulações que fazem da camuflagem, e é claro que 
influenciam indirectamente todo o vosso estado de existência. As células acham-se 
desenvolvidas ao máximo por essa altura. 


(*Que sucede quando uma célula cancerígena é desencadeada?”) 


As células são independentes, já que formam indivíduos. Também são dependentes da 
organização dinâmica do vosso subconsciente, e segue as instruções até nos casos de 
reprodução cancerígena, que no seu caso se traduz obviamente por um crescimento. 
Mas vocês enquanto seres físicos também dependem de muitas forças que não 
compreendem, pelo que não há contradição em dizer que as células sejam individuais e 
independentes, e ainda assim dependem de uma organização mais forte. Não há coerção 
alguma imposta às células, porque cada célula é aquilo que é devido à sua habilidade e 
vigor intrínsecos. Tampouco há coerção no que concerne à personalidade, que faz parte 
de uma entidade. Existem leis do desenvolvimento, que constituem as únicas leis 
efectivas, e que governam tais questões. Ou na verdade tais questões governam-se a elas 
próprias. Quando as capacidades aumentam há formas de crescimento adicional que se 
abrem... 


Existem tantos planos que se torna impossível catalogá-los, e a dificuldade brota da 
necessidade que têm de categorizar em termos de palavras. E isso não é possível justo 
neste caso particular. 


("Queres dizer, planos aqui na terra?”) 


Existem inúmeros planos na vossa terra, ou melhor, infinitos planos a ter lugar em 
simultâneo com a vossa terra. A vossa terra sólida não é sólida para os habitantes de 
outros planos que parecem ocupar o mesmo espaço que a vossa terra. A ideia de ocupar 
o mesmo espaço é errónea desde logo, mas não vejo como evitar tais termos e ainda 
fazer com que para vós a coisa faça sentido. 


O vosso padrão particular de camuflagem é próprio dos sólidos, entre outras coisas, e a 
ideia de sólidos apresenta a alternativa de algo não sólido ou não percebido, a que vocês 
chamam de espaço. Os vossos sentidos exteriores são eles próprios camuflagem para 
enfrentar, e equipados para perceber, camuflagem. Em alguns outros planos o padrão de 
camuflagem é tão diferente que está além da vossa presente compreensão. 


("Podes dar um exemplo simples?”) 


Esses outros planos que vocês haveriam de dizer que existem em simultâneo convosco 
no mesmo espaço que a vossa terra, passam despercebidos pela vossa parte, 
evidentemente. Ocorrem constantemente existências paralelas. Realidades organizadas 
de materialização contínuas acontecem com as suas próprias culturas, histórias, teorias, 
padrões de camuflagem e distorções, com os seus próprios seres a levar uma existência 
de indivíduos nos vossos termos. 


(“Podes visitar algum desses planos?”) 


Já visitei vários, mas torna-se difícil trocar isso por palavras. Esses planos de que falei 
têm uma certa similitude básica com o vosso, embora os padrões de camuflagem não 
apresentem semelhança. Quer dizer, a semelhança é uma em termos de organização, 
uma variedade de continuidade histórica, um forte mecanismo complicado de ego, um 
complicado sistema de código de camuflagem; sem, contudo, o sentido dual de alienação 
interno e externo com que a vossa raça se envolveu. Existem diversas dessas existências 
de estabelecimento de cultura ou planos a coexistir no mesmo espaço da vossa terra; 
mas, quando digo coexistência no mesmo espaço falo nos vossos termos e estou a 
simplificar a um ponto alarmante. 


(“Algum desses planos terá consciência de nós, do nosso plano?”) 


Nenhum dos atrás referidos tem consciência do vosso plano. Existe entre outros uma 
outra classificação para além das existências de cultura estabelecidas, e essas mantêm 
padrões de camuflagem mínimos e não se assemelham às existências culturais 
estabelecidas no vosso plano. Esses padrões de camuflagem materializados somente em 
certas alturas expressam e tratam de conflitos internos ainda por resolver. Ainda não 
fazia intenção de entrar nisto em profundidade, por poder ser confuso para dizer o 
mínimo. 


("Estamos a acompanhar-te.”) 


Não há gradações tipo acima ou abaixo, melhor ou pior, avançados ou retardados no que 
diz respeito aos diversos planos, mas os próprios planos em si são agrupados em certos 
padrões organizados de desenvolvimento e, de certa maneira que ainda não lhes consigo 
explicar parece haver certos tipos de gradação nesses agrupamentos. 


Receio tê-los conduzido muito a fundo nesses assuntos, demasiado cedo. Não há 
respostas simples. Existe complexidade e crescimento e a dinâmica da vitalidade 
sempre; e isso encontra novas formas, novas diversões e novas criações constantemente. 
Os vossos próprios animais e todas as diversas espécies que vocês conhecem pertencem 
a um agrupamento geral, com o homem presentemente a tomar a dianteira. 


("O nosso plano poderia desaparecer?”) 
Queres dizer num instante? 


(“Bem, poderia simplesmente pôr término à sua função e depois deixar de existir como um 
plano? Disseste certa vez que os planos vêm e vão; Pelo menos alguns deles. ”) 


Ah, sim, isso acontece em inúmeros casos e pode acontecer com o vosso plano. Isso não 
afectaria de forma alguma os outros planos. A vitalidade do vosso plano e num ou em 


todos os planos no vosso agrupamento exibem-se em termos de consciência de si até 
certo ponto, conforme vocês o entendem. 


Em muitos outros planos a vitalidade expressa-se de maneiras incompreensíveis para 
vós e neste momento para mim. O conceito de personalidade /entidade envolve apenas 
um processo de tipo principal envolvendo muitos planos e grupos de planos. Mas isto 
não é tudo o que existe. É extremamente possível que muitos no grupo da existência da 
personalidade tenham estado envolvidos em outros agrupamentos de planos 
completamente diferentes em algum passado inconcebível. 


(“Na outra noite em que a Jane, o Bill Macdonnel e eu realizamos a nossa 'sessão' de 
amadorismo com a tua ajuda, tu disseste que a imagem que substituiu o reflexo da Jane no 
espelho era de outro plano.”) 


Essa imagem era um fragmento de um tipo de personalidade de outro plano. Usei o 
termo plano para descrever qualquer outra esfera de existência com a qual vocês não 
estão familiarizados. Receio que tenhamos de pôr termo a esta prática. Daqui em diante, 
usarei a palavra plano para referir existências que tenham que ver com os vossos 
próprios níveis. Ou seja, a vossa senhorita Callahan, direi que se encontra num outro 
plano, já que este envolve a continuação de alguma forma de conceito de personalidade 
que vocês podem entender. 


Mais tarde, tentarei mostrar onde estão os limites - embora (a Jane riu) realmente não 
existem limites - que formam uma variedade de tais planos numa esfera de relação na 
qual, até certo ponto, causa e efeito operam conforme o entendem. Além disso, durante 
um longo tempo, não terei necessidade de ir mais fundo. Falarei da entidade, das 
personalidades, das reencarnações, dos diversos agrupamentos de fragmentos, dos 
planos com os quais vocês estão, quer familiarizados ou que conseguem entender e, em 
última análise, procurarei lidar com a tua pergunta, implícita, senão enunciada, sobre de 
onde as entidades vieram para começo. Esse é um empreendimento e tanto, por si só. Os 
inúmeros outros dilemas da existência - não irão preocupá-los durante um bom tempo. 


Desnecessário será dizer que queria que vocês soubessem que há muito mais do que até 
mesmo isso, complexidades verdadeiramente surpreendentes, inteligências que operam 
no que suponho que vocês chamam de modo gestalt, e que constroem blocos de 
vitalidades de maturidade consciência e compreensão verdadeiramente inacreditáveis. 
Estas são praticamente definitivas. 


Sugiro uma pausa. O material é tal que é difícil eu não quero sobrecarregar a Jane com 
ele. 


(A voz de Jane já estava a mostrar-se cansada. Durante os últimos dois monólogos ela 
esteve bastante dissociada. Ela podia sentir o Seth tentar fazer passar o material sem a 


sobrecarregar, podia senti-lo a tentar fazer com que ela usasse as palavras certas. Era 
como se, disse ela, o Seth estivesse esticar-lhe o cérebro num esforço por fazer passar o 
material, 


(A natureza deste material, claro, levou a Jane e a mim a especular um pouco, durante o 
intervalo, sobre o facto de que o que tínhamos como espécie, e na verdade a espécie em si 
pode ser bastante impermanente. Sentindo-me pessoalmente interessado por tais coisas, 
falamos da impermanência talvez intrínseca de todas as nossas obras de arte, seja pintura, 
música, literatura, etc.) 


Este material não deve levá-los a sentir-se desprovidos de importância nem 
insignificantes. A estrutura é de tal maneira tecida que cada partícula depende uma da 
outra. A força de uma acrescenta força a todas. A fraqueza de uma enfraquece o todo. A 
energia de uma recria o todo. O esforço de alguém aumenta o potencialidade de tudo o 
que existe, e isso coloca grande responsabilidade sobre cada consciência. 


Eu até aconselharia uma dupla leitura da frase que acabei de citar, pois é uma pedra 
angular e vital. Enfrentar desafios é a base para a existência em todos os aspectos da 
existência. É o factor de desenvolvimento de todas as capacidades e, correndo o risco de 
me tornar banal, é responsabilidade até mesmo da mais ínfima partícula de consciência 
usar as suas próprias habilidades e todas as suas capacidades ao máximo. Na medida em 
que isso é feito reside o poder e a coerência de tudo o que existe. Eu dei-lhes tanto 
material novo esta noite que terminarei a sessão em breve. Vocês verão que estamos a 
conseguir tanto material quanto antes, que é outro tanto material actual, e em menos 
tempo. 


("Eu percebi isso.” 


(Na verdade, a Jane e eu tínhamos plena consciência de que o Seth estava evidentemente a 
fazer algo em relação ao tempo, durante as últimas sessões. O peculiar com relação ao 
tempo é que, enquanto a sessão está em andamento nenhum de nós tem conhecimento de 
qualquer mudança. É apenas durante um intervalo, por exemplo, que perceberemos a 
quantidade de material que demorou meia hora ou algo assim. Sem executarmos testes 
físicos reais para efeito de comparação, parecemos acumular um pouco mais do que 
normalmente seria possível sem ser em alta velocidade. No entanto, durante uma sessão, a 
Jane enquanto conversava de forma constante, mesmo assim faz muitas pausas e não sou 
mais pressionado a escrever à velocidade máxima para a acompanhar. 


(A essa altura, a Jane estava bastante cansada. A voz estava baixa e o ritmo era muito mais 
lento.) 


A pequena menção que fiz aos surpreendentes blocos de construção da Gestalt de 
inteligência massiva também é muito importante. 


Agora, meus queridos amigos, vocês estão a ir muito bem. Joseph, faz com que a tua Jane 
faça as suas cavilhas neste fim de semana. Verás os arranjos da sala de estar muito mais 
adequados agora. As mudanças valem a pena. Sem elas vocês começariam a pensar em 
mudanças mais drásticas que poderiam ser convenientes a qualquer momento, mas que 
só perturbariam agora. 


Quaisquer inovações, como construir algum tipo de prateleira, seriam igualmente úteis. 
Quaisquer reclamações antigas, se é que me permitem uma palavra tão pouco 
imponente, devem ser resolvidas nos vossos aposentos tanto quanto possível. Pequenos 
prazeres do dia-a-dia são importantes para vós. Não seria benéfico neste momento vocês 
encontrarem outro alojamento, e quaisquer mudanças ou melhorias que vocês fizerem 
aqui virão a compensar em muitos aspectos. 


Tu podes até fazer uma lista razoável, e quero dizer razoável mesmo, Jane, das 
circunstâncias preferenciais, como construção de prateleiras, pintura de salas e assim 
por diante, e executá-las tu própria. O que quer que seja, se alguma coisa agora 
diariamente te irritar, muda essas coisas e ficarás surpreendida com a paz de espírito 
adicional que terás. Eu teria pensado que tu própria terás tido a ideia da mudança na 
entrada; algo para manter as tuas energias psíquicas contidas, e mais uma vez, é a 
sensação que a entrada te proporciona, e não a própria entrada em si, e a sensação de 
que uma mesa e cadeira em outra sala dão à Jane, em vez da mesa e da cadeira em si. 


(Seth, recebemos os nossos cartões ESP da Universidade Duke.”) 


Eu sugiro fortemente que comeces a trabalhar com esses cartões e também (a Jane riu), 
quando tiveres tempo, continues a tua própria tentativa de usar os sentidos internos 
fora dessas sessões. E (A Jane riu novamente) tudo isso em meio a uma vida social 
equilibrada. 


("Pois, isso há de ser fácil.”) 


Esta é apenas uma sugestão que deve ficar ao critério do Joseph e sujeita ao juízo do 
Joseph; e mais uma vez é apenas uma sugestão e de novo para que seja determinado pela 
discrição de Joseph. Não sei se é viável ou não, a possibilidade apenas das vossas 
cavilhas ou qualquer alternativa serem instaladas aqui. 


(Ao fazer uma pausa, a Jane ficou com os braços estendidos à esquerda da minha mesa. 
Pude prontamente ver que algum tipo de divisória aqui protegeria a área de trabalho dela 
da entrada do nosso apartamento.) 


Também sugiro fortemente que a Jane retome a anotação dos sonhos que tem e coloque 
o caderno ao lado da cama. 


Agora, minhas duas peônias florescentes, desejo-lhes uma boa noite. 


(“Boa noite, Seth.”) 


O EU INTERIOR 


Sessão 119 


(A informação que se segue é proveniente do caderno de tempo psicológico da Jane: 

5 de janeiro, terça-feira: Sem resultados em particular. 6 de Janeiro, quarta-feira, 11h30: 
Alcancei um ligeiro transe primeiro, depois senti como se as minhas mãos estivessem 
cruzadas, mas sabia que não estavam. Extrema sensação de leveza e ascensão, como se 
vinda de alguma pressão por baixe de mim. A mão esquerda movia-se ocasionalmente 
por vontade própria. 


(John Bradley, de Williamsport, PA, visitou-nos ontem. Ele testemunhou diversas sessões. 
Ele não pôde comparecer à sessão desta noite, mas deixou-nos uma pergunta concernente 
à transubstanciação; o John queria um comentário do Sete sobre os resultados literais, se 
algum houver, dessa cerimónia Católica. 


(A Jane tem lido Jung nos últimos dias. Esta tarde ela disse-me que pensava que o Seth 
poderia falar sobre o ego interior consciente de si. À medida que a hora da sessão se 
aproximou, ela não tinha ideia de qual iria ser o seu procedimento - se ela a iria fazer 
sentada ou de pé, ou a andar de um lado para o outro, de olhos abertos ou fechados, etc. 
Ela também ainda estava preocupada com o elemento tempo quando os olhos dela 
estavam fechados e concordamos que eu iria pedir pausas se parecer que os monólogos 
poderiam passar além do habitual limite de meia hora. 


(Ela estava sentada em frente à minha mesa numa cadeira de vime quando as 21h 
chegaram. Ela não se levantou nem tirou os óculos, mas começou a falar com uma voz 
normal de olhos fechados e de cabeça um pouco baixa. Ela estava a fumar.) 

Boa noite. 


(“Boa noite, Seth.”) 


A Jane devia aprender muitas das vantagens do livro de Jung, que ela está a ler. Mas eu 
gostaria de referir aqui que não sou o Animus da Jane. 


(A palavra não me soou familiar e eu pedi à Jane que a repetisse. Ela fez isso mas... eu 
ainda assim não a entendi com clareza, e decidi esperar até poder remeter-me ao Jung eu 
próprio. 


(Será de recordar que na sessão 83, de 31 de Agosto de 1964, Vol. 2, o Seth comentou o 
trabalho de Freud e Jung e mencionou alguns dos distorções que o trabalho de Jung contém 
em particular.) 


Hás de entender, Joseph, quando leres o livro. O Animus da Jane é de facto um tipo de 
sujeito bastante diferente de mim próprio, muito mais omnipotente para o 
subconsciente da Jane. Eu realmente vou falar sobre o ego interior, que é o princípio 
organizador existente dentro do subconsciente, mas que olha para outros mundos; para 
os mundos em que tem a sua origem, e não tem consciência de si mesmo nem possui 
consciência de si dentro do universo físico. A sua atenção e enfoque são, em vez disso, 
direccionados para outro lugar, de modo que parecem estar adormecidos. Mas não 
estão. 


É o ego ou consciência directriz por trás de todos os aspectos personificados do 
subconsciente; em modo adormecido, porém, e contrariamente às proposições do Jung, 
dentro do subconsciente e naqueles aspectos personificados dele serão encontradas 
personalidades de memória remanescentes de eus reencarnados do passado. Eles 
podem ser chamados de sombras e, no entanto, não são impotentes. O ego interno, a 
diretriz organizadora do subconsciente, também é a parte do eu que está familiarizada 
com actividades e métodos que o ego externo ignora. É esse organizador que dirige não 
apenas os movimentos do corpo físico a partir de dentro, mas também os mecanismos 
íntimos da sobrevivência, sem os quais o corpo físico não poderia existir e dos quais a 
existência do ego externo é tão dependente. 


É esse director interno que mantém todas essas funções e é o responsável pela saúde 
física. É com esse director que vocês devem comunicar quando a saúde falhar. Existem 
maneiras de conseguir isso conforme discutiremos posteriormente. É esse director 
interno que escolhe os símbolos dos sonhos de tal forma que eles sejam significativos 
para todas as camadas ou áreas do subconsciente, e quem é responsável pela 
quantidade, taxa e tipo de informação subconsciente que é dada ao ego externo por meio 
das intuições. 


Se o ego externo se contentasse em trabalhar em pé de igualdade com a sua parte 
homóloga interna, muitas dificuldades graves seriam evitadas. 


Sendo produto de desenvolvimento posterior o ego externo tem ciúmes da sua posição e 
preferiria ter todo o conhecimento na ponta dos dedos. Isso é impossível. Ele não 
suporta ter nada escondido, mas o próprio mecanismo do seu próprio comportamento 
está oculto de si próprio, e ele conhece apenas a sensação das suas próprias superfícies. 


Em muitos aspectos, é um reflector, a superfície do ego a olhar para fora. Embora isso 
seja necessário, todo o resto do eu não poderia ser deixado ao cuidado de um 
organizador ou zelador que não concentrasse as suas atenções nas profundezas, mas se 
posicionasse, por assim dizer, na varanda da frente da casa, deixando o funcionamento 
interno sem vigilância. O ego externo não quer enfrentar o ego interno. O ego externo 
não quer admitir a existência do ego interno. Assim como o olho não pode ver sua 
própria pupila sem um espelho, o ego externo não poderia nem mesmo ver a si próprio, 
não fora o ego interno esconder-se nas profundezas de todos os reflexos. 


Quando o ego externo, da superfície da sua consciência, reflecte o mundo externo, ele vê 
reflexos do ego interno que são as imagens dentro do seu próprio olho; e como o eu cria 
matéria subconscientemente dentro dos seus próprios olhos, e como o eu cria matéria 
subconscientemente e não de forma consciente, e como o eu cria matéria de acordo com 
as expectativas internas e não externas, assim também o ego, ao ver o universo material, 
fica cara a cara com o rosto do seu próprio ego interior; e o ego exterior não pode 
escapar a esse eu interior. 


(Pausa. A Jane tinha as pálpebras pesadas e ela estava com dificuldade em manter os olhos 
abertos por alguns minutos. Ela mostrava-se bem dissociada, disse ela, entrando em um 
transe profundo após a primeira ou as duas primeiras frases. As pausas não se mostraram 
excessivamente longas, e ela sabia o que estava a dizer, ao lhe dar voz, mas então 
esqueceu-o. 


(A definição da Jane do Animus de Jung é a característica masculina incorporada no 
subconsciente feminino. Anima seria as características femininas subconscientemente 
incorporadas no masculino. 


(A Jane disse que quando dita o material sentada e com os olhos fechada, ela está ciente 
de um sentimento de resistência a entrar no estado dissociado. O sentimento não é forte, 
mas ela tem consciência disso. Mais uma vez, agora, ela retomou o ditado enquanto 
sentada e de olhos fechados. Por vezes ela posicionava-se de novo na posição de bruços, 
que ela alcançou ao deixar-se deslizar pela cadeira de vime e elevando os pés sobre o 
livro de registos.) 


Tampouco poderia eu, possivelmente, viver de acordo com o Animus da Jane. Eu uso o 
nome Jane aqui em vez de Ruburt porque o Animus pertence à Jane e à presente 
personalidade. 


Por falar sobre reflexões, por o Ruburt ter uma Anima! 


Os cientistas vislumbraram as complicações do corpo humano. Eles mal vislumbraram 
as realidades complicadas da mente. Se fosse entendido que as áreas do subconsciente 
são de facto povoadas por muitas e diversas subpersonalidades, então eles não se 

admirariam do porquê do corpo humano ser por vezes tão assediado por doenças, ou a 


personalidade dominante aparecer tantas vezes em termos contraditórios. 


O subconsciente não é um porão cheio de explosivos, que abala as fundações do ego. O 
subconsciente contém uma coleção de personalidades diversas, variadas e vitais que 
representam os perdedores quando tiver chegado a hora de enviar um deles ao nível 
mais alto, ou à superfície do eu. 


A escolha foi feita e sempre é feita pelo ego interior, que o faz designando de acordo com 
o seu conhecimento, ou o conhecimento dele, das qualidades da personalidade. Qualquer 
uma dessas personalidades subconscientes poderia ter aprendido de alguma forma a 
lidar com o mundo exterior, bem como com o actual ego dominante, mas por diversas 
razões de desenvolvimento interior elas não podiam ser assim confiadas. 


Essas subpersonalidades não são inconscientes para com elas próprias. Elas têm 
consciência de si próprias, mas não estão conscientes de si próprias em relação a outros 
eus. Elas têm consciência de necessidades e impulsos, e da sua existência. Elas são 
diferentes do ego interno ou director pelo facto de o ego interno ser consciente não 
apenas de si mesmo, mas do ego externo, e ter consciência da existência do mundo 
externo, embora não se interesse muito por ele, a menos que todo o eu seja prejudicado 
pelas ações do ego exterior. 


O ego interno sabe quando aplicar as válvulas de segurança e está ciente do perigo antes 
que o ego externo seja alertado. O ego interior está preocupado em manter os 
fundamentos e o equilíbrio, o que é muito importante, de todo o eu, e está aberto às 
mensagens da entidade geral. O ego interno recebe mensagens através dos sentidos 
internos e está ciente de realidades que o ego externo não pode reconhecer por causa de 
sua especialização. Em alguns aspectos importantes, supõe-se que o ego externo 
represente até certo ponto as personalidades subdominantes que ainda habitam o 
subconsciente. Quando o ego externo é estreito e representa mal essas personalidades 
subdominantes, elas sublevam-se e, quando as condições são favoráveis, tentam 
expressar-se através de uma fraqueza momentânea por parte do ego dominante. Mas, 
mesmo sem fazer isso, elas podem momentaneamente assumir o controlo ou expressar- 
se por meio de uma única função, como a da fala ou do movimento, enquanto o ego 
externo permanece abençoadamente inconsciente. 


(Durante o intervalo, mencionei a questão do John Bradley sobre a transubstanciação. 
A voz da Jane soou bastante forte, na verdade alta mesmo, quando ela começou a ditar de 
novo. Permaneceu sentada com os olhos fechados e a fumar.) 


A consciência teve a sua origem no subconsciente, de onde brotou. A consciência não foi 
outrora o centro do subconsciente. Todavia, o ego interior sempre foi o centro do 
subconsciente. 


A medida que o eu se tornou mais envolvido com a objectividade, o subconsciente, por si 
só, iniciou a formação da consciência, que evoluiu à medida que porções dele se 
especializaram com o propósito da exteriorização. 


O centro da consciência, quer dizer, o centro da consciência externa, o ego externo, é 
finalmente escolhido pelo ego interno depois que certas porções do eu interno mostram 
maiores tendências para a objectivação; essas porções, é claro, agrupadas em torno de 
uma das subpersonalidades subconscientes, que então triunfa para se tornar o ego 
externo, o manipulador e o porta-voz de todo o eu. 


Entre os propósitos desse ego externo, tem o dever de expressar não apenas a si mesmo, 
mas em menor grau às diversas personalidades ocultas que compõem o subconsciente. 
Em termos mais amplos e em termos mais abrangentes, todo o eu, todo o campo do 
subconsciente completo e do eu interior, remonta à entidade. Não há fim para a projeção 
passada ou existência do subconsciente de qualquer eu; e embora não seja entendido no 
vosso campo, não há fim para o impulso para a frente do subconsciente de qualquer eu. 
Na morte, no vosso plano, o ego apenas muda o foco da sua consciência. 

Nós fizemos passar (o material) muito bem esta noite e por isso vou encerrar aqui a 
nossa sessão. Os meus mais sinceros desejos para vós os dois. Iremos abordar a questão 
da 

transubstanciação, conforme solicitado pelo nosso amigo, em data não distante. 


COMO RESOLVER OS PROBLEMAS? 
PREOCUPAÇÃO E ESQUECIMENTO 
Sessão excluída de 29 de Novembro de 1978 


(As duas perguntas que tinha para o Seth diziam respeito aos pequenos caroços na parte 
inferior do braço esquerdo da Jane, incluindo um nos cotovelos, e a vermelhidão brilhante 
das palmas das mãos que notei outro dia. A cor apresentava-se muito fraca na hora da 
sessão desta noite... Já notei algumas vezes antes, assim como os caroços ou nódulos que 
pareciam mover-se na estrutura muscular dos braços. Parecem ser nós musculares. Pedi ao 
Seth por um comentário. 


(A Jane não tinha perguntas específicas, como sempre. Ela apenas queria que Seth 
discutisse “tudo.” 


(Parte da sessão surgiu das nossas recentes reações aos noticiários televisivos, bem como 
ao que temos lido ultimamente, relativamente ao suicídio em massa na Guiana, o tiro que 
foi dado ao presidente da Câmara de São Francisco, aos problemas com a inflação, ao 
Médio Oriente - qualquer um dos males que pareciam ser uma quantidade infinita de males 
que a espécie criou para si própria. Devo realçar que as minhas próprias reações cáusticas 
passam rapidamente - mesmo que retornem - mas que têm um efeito considerável na Jane. 


De alguma forma, para manter a sanidade, acabo a rir do que acontece no mundo - 
provavelmente em último recurso. Mas receio que algumas de minhas respostas afectem 
profundamente a Jane, além dos problemas que tem com as suas próprias reações. 


(No entanto, mantenho em mente muito do que Seth disse sobre esses problemas, mesmo 
que não pareça muito bem, muitas vezes. Na verdade, acho que o material e insights dele 
sobre o comportamento da espécie são o único corpo sensato de material sobre o tema que 
consegue suportar um questionamento e compreensão - um feito considerável, como 
sempre lembro à Jane. Contudo, ela pode responder profundamente aos meus comentários, 
que eu refreio muito mais do que antes; então ela acaba por ficar triste e deprimida, o que 
suponho ser a última coisa que ela deveria fazer. 


(Da mesma forma, tento manter em mente o material do Seth sobre os seus próprios 
desafios e problemas, e isso tem ajudado enormemente. Certamente nos livrou de muita 
preocupação, não importa que resíduo tenha sobrado. 


(Num sussurro:) Boa noite. 
(“Boa noite, Seth.”) 


Bem: já falei sobre isto antes. Quando vocês assistem, digamos, aos noticiários na 
televisão, precisam ter em mente várias questões importantes. Apesar das condições 
talvez deploráveis que estão a ser televisionadas - sejam elas de guerras, massacres, 
corrupção ou qualquer outra coisa - o grande engenho da mente do homem é 
responsável por essa conquista tecnológica. E é uma conquista de grande importância, 
pois o todo não pode mais esconder uma parte de si mesmo da outra. 


Incidentes que parecem insensatos exigem algum tipo de explicação, e as explicações do 
mundo oficial já não satisfazem os seus membros. O massacre dos Judeus na Segunda 
Guerra Mundial, na quantidade que alcançou, não aconteceria agora, pois os olhos do 
mundo não poderiam ser mantidos de fora agora, como eram então. 


Os noticiários seleccionados exibidos nos cinemas durante a Segunda Guerra Mundial 
eram bastante censurados, mas a imprensa agressiva e o seu exército servem agora, à 
sua maneira, como uma “força policial” invisível. Nenhum país pode realmente mantê- 
los ocultos. Haverá uma câmara de televisão em algum lugar, e as atrocidades mais 
secretas chegarão aos olhos do público. Não há mais garantia nenhuma de sigilo nos 
termos mais amplos, para actos nefastos da política ou do governo. A inventividade do 
homem, muitas vezes parceira da sua duplicidade, também inventou, pois, um método 
para garantir que nenhum crime possa ser ocultado, e tomou medidas para iluminar as 
áreas da vida que obscurecem a experiência do homem. 


Aqueles, por exemplo, em Jonestown tornam-se um símbolo de agitação social, religiosa 
e política. Eles morreram, muito simplesmente, cientes de forma subjacente que não 
estavam a aniquilar a sua consciência, mas a dar uma determinada vida a uma conclusão 
em protesto contra certas condições que existem até certo ponto entre muitas outras. 


(Aqui Seth refere-se aos suicídios em massa perpetrados na Guiana Francesa, mencionados 
na última sessão. Ver o arquivo da revista Time. 


As imperfeições da religião na sua forma organizada são muitas vezes muito mais 
ocultas do que as do governo. Eles são aqui trazidas à luz - exibidas em milhões de salas 
de estar. As vossas ciências, religiões e a vossa cultura colocaram-nos numa posição 
peculiar: “Esqueça os seus problemas e eles desaparecerão.” Esta é considerada a 
declaração mais intelectual e estúpida (divertida) do tipo optimista exacerbado. Na 
melhor das hipóteses, uma frase enganadora, que encoraja a indolência e, na pior das 
hipóteses, é considerada uma distorção cruel de um facto. 


Como resolvem vocês os problemas? A vossa cultura diz para se concentrarem neles. 
Procurem evidências deles em todos os lugares. Contrastem a posição do homem com 
um estado ideal. Amaldiçoem a vossa ignorância e procurem evidências da natureza 
pecaminosa do homem. E muitos que não acreditam na religião em si certamente 
acreditam na natureza pecaminosa do homem - embora talvez lhe dêem um nome mais 
científico. Portanto, a vossa cultura acredita que ao divulgar crimes de qualquer 
natureza, vocês de alguma forma os erradicarão. 


Agora, até certo ponto, por causa das crenças, por causa do novo conhecimento do 
público obtido através da televisão sobre novos actos nefastos, alguns governos abstêm- 
se de cometer crimes mais espectaculares. Em geral, porém, a concentração em qualquer 
problema, nos seus aspectos negativos, aumenta automaticamente o problema. 


(De modo efusivo:) Contudo, concentrar -se em soluções prováveis é outra coisa. 


Digo-lhes a mesma coisa tantas vezes porque, de uma forma ou de outra, espero 
ultrapassar o acúmulo oposto de evidências aparentes em contrário, pois vocês estão 
por toda parte rodeados por isso. Esqueçam os vossos problemas e eles desaparecerão. 
Isso quase soa a um balbucio de uma criança ou de um idiota. Certamente soa pouco 
intelectual, a pensamento positivo do tipo mais sentimental. 


As mães dizem aos filhos para esquecerem os problemas. As crianças, sem se 
aperceberem do quão ridículas as pobres mães deles realmente são, muitas vezes fazem 
exactamente isso - e descobrem que os seus problemas de facto desaparecem. Se vocês 
se preocuparem com o mundo, talvez possam salvá-lo de alguma forma - ou não seja o 
que muita gente pensa. Se vocês não se preocuparem com o mundo, serão considerados 
insensíveis, e certamente parecerá ridículo imaginar que o mundo possa de alguma 
forma cuidar de si próprio e até mesmo remediar qualquer dano que pareça que o 
homem lhe causou. Mas não: parece que a preocupação os levará a algum lugar. 
Proporciona-lhes um impulso, e assim - promove novos problemas. 


Contudo, vocês estão acostumados a pensar que a preocupação é um método aceite de 
demonstrar preocupação para com assuntos públicos ou privados. A melhor coisa que 
vocês podem fazer por vós próprios, ou pelos vossos entes queridos, ou pelo mundo, é 


parar de se preocuparem e, portanto, libertar todos os pensamentos negativos que 
geram. 


(Com muita ironia divertida:) Os imprudentes, os corajosos, os inteiramente corajosos, 
podem até dar um passo adiante e imaginar que qualquer problema envolvido não existe 
mais, ou fingir que “ele vá desaparecer,” pois em qualquer caso “não é tão ruim quanto 
eu pensava.” Algumas outras almas mais corajosas podem decidir equilibrar a sua 
contribuição e, se as notícias forem más, voltam a atenção para as alegrias do dia, que se 
acham de facto imediatamente presentes. 


Agora: eu não posso - nem quero - transformá-los em crianças de novo, mas vocês 
possuem um optimismo natural, vocês os dois - um optimismo de criatura, com que 
todos se acham intrinsecamente equipados. Esse optimismo natural representa um 
poder no indivíduo e no mundo. Acredita no triunfo, nas surpresas agradáveis e 
imprevisíveis, nas soluções inesperadas, nos acontecimentos festivos. É como a 
expectativa da criança com relação à véspera de Natal e acha-se biologicamente 
enraizada. 


Nenhum de vocês presta nenhum serviço em se preocuparem com a condição da Jane, 
em se preocuparem com a possibilidade de ela piorar no futuro ou na velhice, ou 
enfatizando os seus aspectos negativos. 


Cada um de vós pode secretamente acreditar que tal preocupação assuste a Jane o 
suficiente “para a forçar a fazer alguma coisa,” mas esse dificilmente será o caso - pois a 
preocupação sempre aumenta o estresse. Sempre que possível minimizem os 
impedimentos na vossa mente. 


Bem, a Jane começou a fazer isso. Pelo menos que tenha em mente o que eu disse, pois é 
verdade. Na medida em que vocês esquecerem o problema, ele desaparecerá. 
Fisicamente, a Jane está a melhorar, como poderás constatar - mas ela usou um estímulo 
do medo - o medo de que, caso contrário, ela pudesse ficar acamada. Sempre que ela se 
lembra do Plano 2, há melhorias repentinas e significativas. Quero que ela imagine uma 
caixa; e que todos os dias, simplesmente por um exercício da imaginação, ela coloque 
uma folha de papel que diga: “É claro que caminho normalmente.” Faça isso como uma 
piada ou algo assim. 


Bem, lembras-te que as costelas dela lhe doeram durante cerca de dez dias, e então o 
desconforto desapareceu em grande parte. Durante um tempo ela sentiu dificuldade 
pela manhã para conseguir a cadeira do banheiro por causa da dificuldade com a perna 
esquerda, e isso desapareceu. 


Isto desde que os exercícios tiveram início. O braço esquerdo durante algum tempo ficou 
consideravelmente “desconcertados” do cotovelo para baixo. Era uma massa dura, 
digamos, que se desfez em grande parte, deixando apenas os dois pedaços que mudam 
de tamanho. Eles estão amarrados em massas, soltas e em desintegração, mas 


actualmente agravados pela tensão, à medida que o peso da Jane sobre a mesa “faz doer” 
esses ligamentos e músculos. 


Toda a área, entretanto, começou a libertar-se com uma grande ruptura de massa após a 
dor nas costelas da Jane, pois as costelas “expandiram-se,” e aliviaram a pressão naquele 
braço. Em breve ela poderá acrescentar outros exercícios para endireitar ainda mais os 
joelhos e, embora ela não te tenha contado, de vez em quando ela tentou e sentiu um 
novo afrouxamento. Ela muitas vezes coloca o peso sobre as mãos, aumentando a 
circulação nelas, provocando o rubor da cor, mas isso só ocorre com certos movimentos 
do braço que repentinamente libertam sangue para as mãos - isto é, que o liberam de 
modo mais repentino do que ela está acostumada. 


Agora, a visão dela não piorou. Está potencialmente tão boa como sempre esteve. As 
pessoas usam certas partes do corpo para reflectir o estresse, e Jane fez isso 
principalmente com a região do pescoço. Com o astigmatismo de que padece, as 
menores variações da actividade muscular tornam-se aparentes, de modo que a visão é 
afectada de uma forma ou de outra. 


As atitudes que estou a recomendar esta noite vão ajudar muito (divertido), pois a região 
do pescoço é extremamente importante, tanto na condição ocular quanto no andar. 
Assim que a Jane deixou de se preocupar por um ou dois dias, ela ficou repleta de ideias 
criativas. Ela precisa da tua ajuda nesse aspecto - não para ignorares, digamos, a 
condição do mundo, mas para colocares isso em perspectiva e equilibrando-o com um 
esforço determinado para aproveitar cada dia e não permitir que as tuas preocupações 
minimizem prazeres simples. Os prazeres promovem a saúde. 


A caixa de Jane é a caixa dela no Plano 2, é claro, com uma ranhura para as sugestões 
dela. 


(Mais alto:) Terei respondido a todas as vossas perguntas? 
("Sim, e muito bem.”) 

Desejo-lhe uma boa noite. 

(“Boa noite, Seth. Obrigado.” Um momento depois:) 


Uma observação: o Plano 2 mostra-se no vosso quadro de referências por meio de 
brincadeiras, imprevisibilidade e surpresas. Agora vocês sabem que aqueles que 
simplesmente se recusam a aceitar a existência da clarividência, por exemplo, não 
encontrarão nenhuma evidência disso. Eles não permitirão que isso invada o seu mundo, 
mesmo que possam dizer que procuram tais provas. Vocês devem. Portanto, lembrem-se 
do Plano 2. Procurem sinais da sua existência, surpresas, soluções inesperadas em toda e 
qualquer área. 


Caso contrário, vocês só ficarão com as “evidências oficiais” do mundo. Vocês precisam 
estar preparados para mudar, para crescer e até para abandonar hábitos. A velha visão 


do mundo, a oficial, ainda pode confortá-los, pois é partilhada por milhões de pessoas. 
Fim da sessão. 


A AÇÃO, A IDENTIDADE, A CONSCIÊNCIA, O SELF (EU) E O EGO 


(COMO SOMOS PARTE UNS DOS OUTROS, 
E PARADOXICALMENTE, DE UMA REALIDADE MAIOR, EM SIMULTÂNEO.) 


Sessão 141 


(Ontem, terça-feira, a Jane não sofreu fadiga psíquica aparente decorrente do estado de 
transe prolongado da última segunda-feira. Ver a última sessão. É claro que ela não tentou 
experimentos de tempo psicológico desde então. 


(A Jane e eu tivemos uma pequena aventura interessante esta noite. A Jane caminhou até a 
loja da nossa vizinhança enquanto eu começava a datilografar. Como ela não voltou tão 
cedo quanto o habitual, fiquei um pouco preocupado. Quanto mais o tempo passava mais a 
minha preocupação aumentava. Continuei a dactilografar. Então, dei por mim a pegar na 
minha caneta. Em um pedaço de papel escrevi: "A Jane está no Piper - 6:45 da tarde." A 
ideia tinha-me acorrido com toda a clareza. 


(A Jane voltou às 7h05 e confirmou a minha ideia. Ela realmente fizera uma visita por 
impulso ao Bob e à Mary Piper, amigos nossos que não víamos há muitos meses. Ela não 
estava a pensar conscientemente em visitá-los quando me deixou. Ela lembrava-se de 
mencionar o meu nome muitas vezes em conversa com a Mary Piper, particularmente no 
sentido de que eu poderia estar preocupado por ela, Jane, não retornar prontamente. 
Recorde-se que os Piper testemunharam a sessão 73 [Ver Volume 2]. 


(Mais uma vez a sessão foi realizada na nossa sala dos fundos, e a Jane ditou sentada e de 
olhos fechados. Ela não usa óculos durante as sessões agora. Falou com voz bastante baixa, 
uma fala com pausas, como de costume.) 

Boa noite. 


(“Boa noite, Seth.”) 


A experiência desta noite dizia respeito à comunicação telepática tida entre vocês os 
dois. 


Continuaremos a nossa discussão sobre ação e identidades. Eu disse que a identidade é 
uma parte da ação e é basicamente inseparável da ação. A identidade tenta formar 
padrões e relacionamentos significativos a partir da ação. A consciência é a ação que 


percebe a si mesma. O ego é a tentativa da ação de se distanciar de si mesma. 


A ação pode se mostrar como movimento, mas é muito mais do que movimento nos 
termos que vocês costumam usar, e movimento é apenas uma pequena dimensão dentro 
do reino da ação. Todos os tipos de consciência representam um foco diferente de 
percepção da energia dentro de si. Não há passado nem futuro para a ação. Toda ação é 
simultânea. Identidades, algumas identidades e algumas formas de consciência, 
particularmente o ego, percebem um passado ou um presente, mas isso é apenas o 
resultado da maneira como tais identidades e consciências vêem a informação 
disponível. 


Uma consciência é caracterizada pelas maneiras particulares pelas quais ela vê ou 
percebe a ação disponível. Caracteriza-se pelo tipo de ação que é mais provável de 
perceber. Caracteriza-se pelo próprio padrão de percepção. 


Como a ação não está separada da estrutura, mas é de facto quem elabora a estrutura, 
então é óbvio que geralmente o tipo, a natureza, a extensão e o escopo dos padrões de 
percepção característicos de uma consciência determinarão a sua estrutura física, e não 
o contrário. 


Não há um padrão particular que seja seguido pela consciência na percepção que tem de 
si mesma enquanto ação. A humanidade está mais familiarizada com certos padrões e 
relativamente pouco familiarizada com outros. Qualquer ação muda a si própria. Nada é 
constante. Esta regra não é imposta à ação por nenhuma agência externa, mas é 
simplesmente uma parte da sua própria natureza. 


A ação, você pode dizer, é levada por si própria. As possibilidades de realidade são 
infinitas. Vocês estão familiarizados com porções muito diminutas da realidade. As 
características da vossa percepção neste momento ditam e limitam os aspectos da ação 
que vocês podem perceber. Vocês podem, contudo, focar-se com toda a clareza em 
outros aspectos. E tipos particulares de consciências e identidades são meramente o 
resultado da formação da ação em padrões de percepção com que ela pode focar-se em 
certos aspectos de si própria. 


Pode-se pensar que tais padrões de percepção ou identidades possam ser limitados, mas 
esse dificilmente é o caso. Pois sem eles, porções inteiras da realidade nunca seriam 
percebidas. Há muito aqui que nos vai levar muito tempo a explicar, pois a linha pode 
teoricamente ser traçada em qualquer lugar na formação de identidades e consciência. E 
nisso reside a vossa liberdade. 


(A Jane mostrava-se bem dissociada, como sempre. Ela não se lembrava do conteúdo do 
material, 


(Ela tinha consciência, disse ela, de uma pulsação interna enquanto ditava. Era definido, 
mas não muito intensa. A Jane comparou-a à vibração que alguém pode sentir através do 
chão de uma casa, digamos, do trânsito que passa perto. No intervalo, ela verificou a ver se 
esse era o efeito que ela sentira, mas não parecia ser, embora o tráfego passe pela nossa 
casa com bastante intensidade por vezes. 


(A Jane também comparou essa sensação, que ela descreveu como sentir-se de 
“determinada maneira,” à não muito cansativa abertura e fecho rítmicos e de uma mão. De 
observar igualmente que ela usou esta analogia da mão para descrever uma pulsação na 
sessão 139.) 


As dimensões da consciência não são arbitrárias. Elas não têm contornos claramente 
definidos mas abertas; são ação. 


Elas são uma dimensão conforme mencionei. A consciência não é uma coisa, pelo que a 
consciência não é por si só limitadora. Os limites podem ser estabelecidos em termos de 
um eu. Um eu é uma gestalt de padrões de percepção de ação, que são formados juntos 
através da atração. 


Isso, quando ocorre, e essa formação particular em um eu tanto pode como não ocorrer, 
mas quando ocorre, é resultado do nosso segundo dilema mencionado anteriormente. O 
eu como vocês o conhecem é na verdade um eu mais um ego. 


(Para material sobre os três dilemas criativos da realidade interior, ver a sessão 138.) 


O ego, se bem te recordas, é a tentativa do eu de se separar da ação e de ver ou perceber 
a ação como um objecto. O ego tenta alcançar estabilidade e domínio, e ressente-se da 
mudança. Ele procura limitar certas percepções, bloquear muitas percepções nas quais o 
Eu é experiente. Desta forma, as limitações tornam-se bastante rígidas. 


Um ego pode ser comparado a uma pequena represa a esse respeito. No entanto, a ação 
forma constantemente padrões perceptivos em que ele se pode ver. Mais uma vez, esses 
padrões são formados um dentro do outro, e pode-se dizer que formam essa estrutura 
imaginária, que chamamos de quinta dimensão, há tantas sessões atrás. 


(Ver a sessão 12, de 2 de Janeiro de 1964 [Volume 1].) 


Uma consciência particular é uma gestalt de padrões conceptuais desses; mas não há 
nada que impeça uma consciência de sofrer um incremento por experimentar outros 
padrões conceptuais ou padrões de percepção. Essa assimilação haveria de incrementar, 
e não diminuir, qualquer consciência. Usamos, ou vocês usam, palavras apenas por 
conveniência. Dizemos, pois, que uma consciência é uma gestalt de padrões de 
percepção, pelos quais a ação se conhece a si própria. Mas os padrões das percepções 


podem crescer, e a consciência estender-se. A consciência mudou. Já não é a mesma 
consciência, porquanto se estendeu. Contudo, por outro lado é a mesma consciência, por 
ser aquilo que se estendeu a si próprio. Assim, as palavras podem confundir-nos. 


Portanto, pode-se dizer que uma consciência é uma gestalt de padrões de percepção; e 
conquanto a definição seja válida, ela só pode aplicar-se a uma dada consciência por um 
instante, uma vez que os padrões de percepção, sendo ação, já mudaram; e a consciência 
particular da qual falamos, e que tentamos limitar e definir, se desvaneceu. 


No entanto, como poderás ver, o que era quando falamos disso ainda está presente no 
que agora se virá a tornar. O ego, pela sua própria natureza e características, tenta 
limitar tal mudança, mas só consegue ter êxito em limitar-se limitando as suas 
percepções. Ainda precisa mudar, como é óbvio. Mas ele muda ao longo de determinadas 
linhas, ao se mover dentro de certos padrões de percepção que são uma característica 
dele. Ele não pode manter a estabilidade, apesar de todos os seus esforços, e não pode de 
forma nenhuma limitar o eu. Ele, o ego, simplesmente não percebe por não perceber 
esses outros padrões de percepção, e aquele escopo mais amplo em que todo o eu está 
constantemente envolvido. 


(A Jane disse que ela estava ainda mais dissociada do que durante a primeira entrega. Seth, 
disse ela, sentia-se muito satisfeito consigo próprio quando se referiu ao material da quinta 
dimensão; como se quisesse dizer: “Veja, este material é o motivo pelo qual não consegui 
explicar-lhes mais sobre a quinta dimensão, lá atrás, na sessão nº 12.) 


Este material subordinado à ação, às identidades e à consciência contribuirá muito para 
a vossa compreensão dos sonhos, do Eu integral e de outras facetas da realidade dade 
que falarei em breve. O eu não é, pois, estático de forma nenhuma. Não tem limites 
arbitrários. O termo em si é usado apenas por uma questão de conveniência; e, de facto, 
o conceito do eu é um conceito do ego, que considera ser o eu. 


O eu, pois, sendo ação que se formou em gestalts de percepções padrão, pelas quais ele 
se conhece, esse eu muda constantemente. E dentro do alcance da percepção efectiva, 
existem padrões dentro de padrões que têm começo em qualquer ponto específico. Por 
uma questão de conveniência, teremos que limitar a nossa discussão até certo ponto, e 
encarar o eu como uma gestalt particular interior, ou composta de, uma gama particular 
de padrões de percepção; embora, na realidade, o alcance possa ser menor ou maior a 
um dado momento. 


O eu, pois, desconhecido do ego, percebe-se numa vasta variedade de experiências e, de 
facto, num grande número de realidades. Cada uma dessas chamadas realidades, pois 
uma mistura-se com a outra, pode ser denominada, ou vista como um campo separado. 
Cada uma é, pois, composta dos padrões de percepção característicos que têm lugar 
dentro dela, e esses chamados campos menores poderiam então ser denominados 


outros eus, ou eus menores, do ponto de vista do eu que temos em consideração. 


Do ponto de vista desses eus aparentemente menores, no entanto, o ponto de vista seria 
inteiramente diferente. Se tomarmos, por exemplo, uma gama particular de diversos 
padrões de percepção, por conveniência, e os rotularmos como um eu, então os vários 
padrões internos pareceriam ser eus menores que formam o todo. 


Se, no entanto, mudássemos os nossos pontos de demarcação arbitrários, aí os eus 
menores em cada extremidade agora pareceriam ser parte de outros eus. Para fins 
práticos, pode-se dizer que um eu é composto de uma gestalt de padrões de percepção, 
dentro dos quais uma eficiência razoavelmente constante é mantida. Esta é a melhor 
definição que lhes posso dar de momento. 


À medida que esse campo efectivo de padrões de percepção muda, também os limites 
aparentes do eu prático mudam. É imperativo que nos afastemos do conceito de um eu 
como uma realidade indivisível, rígida e limitada. Na verdade, quase hesito em 
continuar, pois não quero confundir-te. 


O facto é que eu específico desses, conforme descrevemos o eu, pode ter mais de um ego, 
embora esses egos não tenham consciência uns dos outros, mesmo enquanto operam em 
simultâneo. Vocês têm informações sobre o ego interior. Há também um ego dos sonhos, 
por haver nesse campo de realidade uma parte directiva do eu que diz respeito à 
construção de propósito e significado... 


(Para material sobre o ego interior, o eu consciente de si por trás do eu consciente de si 
mesmo, ver a sessão 28.) 


Podes ver aqui de facto para onde te estou a levar. 


Usei a título de analogia para uma ação a esfera profunda e fortemente dimensionada, se 
bem te lembras, para qualquer parte da ação; agora podes com efeito imaginar uma 
entidade composta de tal ação, com egos como muitas faces voltadas para fora em todas 
as direções, cada qual a perceber campos de realidade muito diferentes; a olhar para 
dentro e para fora, para trás e para a frente, por assim dizer, do princípio ao fim e além. 
E, no entanto, cada ação, ou entidade, é parte de outra, e acha-se dentro e fora de outra. E 
nada disso é sem sentido e, no entanto, de uma maneira básica, tudo isso tem o 
significado que vocês lhe dão. 


E o significado que vocês lhe dão resume-se a isso, e faz parte disso, já que vocês que 
projectam o significado são vós próprios parte dele. O eu interior é, pois, aquela porção 


interior de ação que forma os egos, e os eus, através dos dilemas que referi. 


Parte do eu sabe, e sabe que sabe. Outra parte do eu sabe, mas não sabe que sabe. Os 


dilemas criativos de que falei são a base de todas as realidades e o âmago de todo 
significado. Encerro aqui uma excelente sessão. 


O EU 


Sessão 142 


Há alguns pontos que precisam ser mencionados com relação à definição do eu, ou um 
eu, conforme a apresentei a vocês durante a nossa última sessão. 


A definição, claro, prevalece. Eu apenas gostaria de ter a certeza de que a interpretação 
correta é dada à definição. O eu, ou um eu, não é uma coisa particular, como eu lhes 
disse. É verdade que não há limites que o confinem dentro de limites seguros, onde se 
possa dizer: “ Aqui está o eu.” 


Também é verdade, porém, que essa falta de delimitações permite possibilidades de 
desenvolvimento e expansão que seriam impossíveis com um eu limitado. O eu não é 
nebuloso. A ação muda a si própria, conforme descrevemos. O eu, qualquer eu, nunca é, 
pois o mesmo eu, mas a ação contém em si a sua própria compreensão. 


Por não existir tempo, conforme vocês o concebem, não diremos que a ação retém uma 
memória de todas as suas ações ou eus anteriores, porquanto isso seria falacioso. A ação 
é consciente de si mesma em todos os seus trabalhos espontâneos e simultâneos. O eu 
que vocês são, num sentido básico, é o eu que vocês foram em instâncias passadas nesta 
existência, o eu ou a série de eus que você foram em existências anteriores no plano 
físico, assim como a miríade de eus que vocês são agora, nas diversas experiências de 
percepção desconhecidas do ego. 


O vosso eu é tudo isso, assim como os eus que vocês chamariam de eus futuros. Eu queria 
deixar claro que o eu em qualquer momento, embora não seja uma coisa, mas com efeito 
uma série de acontecimentos simultâneos, por assim dizer, está longe de ser desprovido 
de sentido, e contém em si a compreensão interior completa das suas diversas porções. 


Uma vez mais enfatizo, um aparente paradoxo: O eu muda constantemente. O eu num 
dado momento não é o eu que foi, contudo é aquele que foi, uma vez que é aquilo que 
alterou. 


Ao ser ação, ele age sobre si próprio. O eu interior também muda, mas é igualmente 
aquilo que muda a si mesmo. Chegamos agora perto de uma definição final para a 
entidade, que não pode realmente ser definida, por nos vossos termos ela escapar à 
definição. No entanto, a entidade pode ser parcialmente definida como a soma de todos 
os eus dentro de um determinado campo de ação, a totalidade simultânea que por um 


lado ainda não pode existir, uma vez que a ação nunca se pode completar a si própria, 
mas representa aquele ímpeto para sempre frustrado da parte da ação para a completa 
materialização. 


O modelo é a intenção da ação. Os eus são ação em progresso em direção a esse modelo. 
Sugiro uma pausa. 


(A Jane mostrou-se bastante dissociada. Ela disse que começou a “sentir coisas” de novo, no 
final, quando o Seth começou a falar sobre a entidade. Era algo sobre o que era ser uma 
entidade, só que tão vago que realmente não poderia ser traduzido por palavras. 


(A Jane recomeçou com uma voz um pouco mais forte, e num ritmo mais acelerado.) 


Há eus dentro de eus. Cada eu está entrelaçado em todos os outros e, no entanto, cada eu, 
sendo composto de ação, tem no seu âmago os poderes de ação destinados à mudança, 
ao desenvolvimento, à expansão e ao impulso para a realização. 


Nisso também reside a liberdade de todo eu : no facto de não ser restrito. Já falamos no 
passado da “Compreensão Concisa ou Encapsulada” (Capsule comprehension. Ver sessão 
86). É, de facto, uma característica da ação, indivisível da ação, igualmente entrelaçada 
nela. 


Portanto, cada porção de ação tem consciência da sua experiência simultânea em todos 
os níveis. Mais uma vez, a ação prossegue por si só. Cada eu tem, pois, consciência das 
suas afiliações Gestálticas anteriores. Agora, as identidades podem ou não ter egos. Um 
átomo é uma identidade. 


(A Jane ditou este último parágrafo com muitas pausas. Então comecei a espirrar, sem 
aviso prévio. A Jane ficou quieta, à espera que eu parasse, de olhos fechados e a balançar 
suavemente para a frente e para trás. O meu espirro certamente constituiu um tipo de 
interrupção, porém a reação que a Jane mostrou foi plácida, e o estado de transe não foi 
afectado. Se alguém tivesse batido na porta abruptamente e interrompido o estado em que 
a Jane se encontrava, ela teria tido consciência dolorosa disso. 


(Muitas sessões trataram da ‘Compreensão Encapsulada”, algumas das quais, as sessões 24, 
27, 62-64; a 87 e a 131 em particular, bem como as posteriores.) 


E um self ou eu materializado na forma física. E consciente de si mesmo como 
pertencente à ação. O facto de poder fazer parte de um eu gestalt mais vasto de forma 


alguma lhe diminui a própria identidade. Tem consciência das Gestalts de que faz parte. 


E ação materializada, um eu, parte de outros eus, assim como vocês são parte de outros 


eus. A intensidade aqui é diferente. Tu, qualquer ser humano, representa uma aptidão, 
uma atração, um campo eléctrico de enorme intensidade que é capaz de actuar de modo 
eficiente como uma unidade dentro do âmbito físico. 


“Também podes fazer parte de um eu que opera em outros campos, e que opera 
igualmente dentro de outro sistema de unidades. O eu interior funciona como uma 
estação de retransmissão, como um ponto de referência para os diversos eus 
aparentemente não associados. É somente através do contato com o eu interior que o 
conhecimento do eu todo pode ser visto. 


O eu interior poderia ser chamado, pois, de núcleo, o ponto original de ação a partir do 
qual todas as outras emanações que formam o eu total tiveram início. Não há aqui 
nenhuma limitação sobre a direção em que a ação se pode mover, nem qualquer limite 
para as dimensões que a ação possa criar. 


O eu interior seria, pois, qualquer impulso da ação original para fora, conforme 
explicado anteriormente. Devido à sua natureza, esse impulso para fora lançaria 
instantaneamente impulsos adicionais em todas as direções possíveis a ele. Contudo, por 
ser ação, e devido a que nenhuma ação possa completar-se a si própria, e nenhuma ação 
se possa materializar por completo, então cada impulso ou materialização resultaria 
num impulso para dentro; não para a ação original de onde procedeu, mas para si 
mesma. 


Isso faculta-nos dá a criação de novos eus internos, e tudo isso é de composição eléctrica, 
e vocês precisam lembrar-se da informação que lhes foi dada sobre a maneira pela qual 
os campos eléctricos são formados. 


(Ver as sessões 122-127.) 


Uma vez mais, isso não é motivo para que achem que o indivíduo não seja nada, 
simplesmente porque ele ser um entre tantos. A ação desenvolve-se de acordo com o 
cumprimento de sentido de valor, e o cumprimento do sentido de valor tem pouco que 
ver com o tamanho ou os números; a ação transforma-se em consciência. Ao 
trabalhando sobre si própria a ação torna-se consciência, e ao falar de consciência não 
quero dizer necessariamente o mesmo que vocês querem dizer com o termo. 


O conceito que têm de consciência é receoso e delimitador, e depende, na sua existência, 
da ignorância e de barreiras, barreiras que dividem partes do eu das demais, de outras 
partes do eu, dos outros eus e das experiências dos eus. 


A realização de sentido de valor abre os múltiplos olhos do eu para as suas diversas 
porções. Permite que o eu se expanda, se junte numa gestalt com outros eus. Apenas o 
vosso ego os leva a acreditar que tal expansão pudesse resultar numa diminuição da 


consciência, por um lado, ou numa invasão de outros eus, por outro. 


Meus queridos amigos, há muito a ser dito aqui. Existem liberdades disponíveis que a 
humanidade nunca usa, ou muito raramente usa. Sugiro um intervalo. 


(A Jane mostrou-se dissociada como de costume. Ela não se lembrava do material que 
ditara, e ditou-o com muitas pausas à mistura, algumas delas bem longas. Ambos sentimo- 
nos muito melhor do que quando a sessão começara. 


(Eu poderia acrescentar aqui que a designação arbitrária que faço da ‘média’ das pausas 
“que a Jane estabelece pode durar talvez dez segundos. Uma pausa longa ou muito 
prolongada, haveria de durar vinte ou trinta segundos. Essas não são raras. Mas a Jane não 
tem consciência das pausas; no que lhe diz respeito, elas podem muito bem nem existir; 
assim como, ao contrário, podem durar uma hora. 


(Jane recomeçou num ritmo mais acelerado e numa voz mais alta.) 


E no entanto num outro sentido, todos os eus são um eu, na medida em que todos os eus 
são ação. Só que a ação precisa tentar se materializar-se e realizar-se por completo. Não 
pode fazê-lo, e o resultado é a formação de muitos eus, que são parte da ação e são 
formados pela ação; e, portanto, cada eu precisa continuar na criação de outros eus. 


Os eus não são destruídos. Eles transformam-se em outros eus e, no entanto ainda são 
eles próprios, pois cada novo eu é igualmente o eu anterior que mudou ao agir sobre si 
próprio. Não haverá nenhuma contração significativa da ação de volta a si mesma, 
nesses termos. Pode muito bem dar-se uma percepção consciente de cada eu, que é uma 
parte do eu-ação original. 


Para que não esqueçamos, “ação” é um outro termo para a vitalidade interior. Os eus são 
formados também por gamas efectivas de compreensão, que podem ser expandidas. Eles 
não podem ser contraídos, por a ação não poder eliminar a compreensão de si mesma. 
Os dados electricamente codificados de que falamos não podem ser removidos, 
porquanto uma ação não pode anular uma ação anterior. 


Entendam que quando eu falo não estou a dizer que a continuidade, em termos de 
passado e presente, exista. Estou a usar estes termos apenas para vossa conveniência. 
Uma ação nunca pode negar a si própria. Pode existir ação contrária, mas nenhuma ação 
pode ser eliminada. O ego é de facto uma necessidade dentro do campo físico neste 
ponto do desenvolvimento do homem. Entretanto, o ego encontra-se num estado de vir a 
ser. O ego não é o que era há séculos atrás, nem será o mesmo daqui a alguns séculos. 
Ele, o ego, não admitirá a mudança, mas a recusa em admitir a mudança de modo algum 
impede a mudança. 


A manipulação eficiente dentro do campo físico logo exigirá que outras partes do eu 
sejam utilizadas e reconhecidas. De certa forma, o ego pode ser comparado ao estado 
nacionalista das nações, necessário de facto ao desenvolvimento do homem, mas já a 
ficar ultrapassado, e talvez até atenuado em face da sobrevivência da espécie, onde 
outrora contribuiu para essa sobrevivência. 


A visão do mundo do homem enquanto espécie, da fraternidade mundial, de modo 
algum atrapalha ou põe em perigo o homem individual, e de modo algum põe em perigo 
as nações, mas representará uma das principais esperanças da humanidade, sem a qual 
nenhuma nação perdurará. Da mesma forma, quando o conceito de ego é descartado 
enquanto conceito, como o conceito de nacionalismo será descartado, também o eu 
individual não perderá mas ganhará, ao invés. O eu individual expandir-se-á, assim como 
o homem individual será capaz de se expandir quando a velha ideia de nacionalismo for 
finalmente derrubada, e poderá ser beneficiado através do aprendizado e cooperação 
com outros homens irmãos no vosso planeta. 


Mas como não é sensato dispensar a ideia de nacionalismo sem um crescimento gradual 
da compreensão e preparo, e a ideia de nacionalismo não poder ser dispensada de 
repente, também o ego não pode ser, nem será, derrubado da noite para o dia; e mesmo 
quando finalmente for deixado para trás, ainda será usado como um ponto de referência 
útil. Mas com tudo isso o eu não perderá, mas ganhará, pois toda expansão para fora, e 
expansão para dentro é ganho, e todos os limites (e fronteiras) sejam internos ou 
externos, são empecilhos e limitantes. Basicamente, o eu não é restritivos. O eu não 
precisa de cercas imaginárias para proteger a sua privacidade, a sua segurança nem a 
sua solidão. Só que o ego tem medo do desafio e, portanto, fala dessa segurança 
restritiva. 


Se o eu fosse o ego, então, de facto, tais preceitos seriam necessários, mas o ego é uma 
pequena parte do eu. Ainda necessário de facto, mas menos necessário do que já foi. 
Sugiro a vossa pausa. Ou se preferirem encerramos a nossa sessão. 


(“Tudo bem então, vamos encerrar a sessão.” 


(A Jane mostrou-se bastante dissociada. Este último ditado foi muito mais rápido. A Jane 
disse que se sentia empolgada, como no episódio do Padre Trainor. Ver as páginas 261-63. 
Ocorreu a 11 de Fevereiro de 1965. Durante esse experimento, enquanto lia em voz alta 
algumas poesias que o agora falecido padre Trainor costumava ler para ela quando ela 
estava no ensino médio, a voz da Jane assumiu um enorme volume e força masculina. A 
meu ver, soou estranho. A Jane disse que era a voz do padre Trainor, por vezes, ou uma 
aproximação, só posso dizer que não era a voz do Seth. Eu jamais conheci o padre Trainor. 


(A Jane disse que esta noite a voz dela parecia que estava a ser projectada para fora dela 
enquanto ela ditava, e que ela se sentiu arrastada por uma energia diferente da sua, “como 


uma vela cheia de vento,” disse, mas ela não teve a sensação de invasão. Ela ficou muito 
contente por reconhecer a sensação do episódio do Padre Trainor. Ela sentiu-se apoiada, 
como voar, mas sem ser fora do corpo. 


(A Jane também disse que não tinha certeza de que a sessão havia terminado. Eu havia 
pedido que terminasse para a poupar ao cansaço, por uma questão de rotina. Ela mal teve 
tempo de me dar a informação que referi, quando se sentou de novo, retomou o seu estado 
de transe e começou a ditar.) 


Vamos encerrar aqui a sessão desta noite, pois acredito que precisam de descansar. No 
entanto, terei algo a dizer na quarta-feira sobre a experiência que a Jane teve esta noite. 
Ela realmente está a sair-se muito bem. Os meus calorosos melhores cumprimentos a 
vocês os dois. 


(“Boa noite, Seth.” 


(A Jane mostrou-se de novo bem dissociada, e uma voz, resumidamente, elevada e forte. 
Manifestou pouca mudança de voz desde que começara a falar sentada e de olhos fechados. 


(A Jane disse que assim que voltou ao seu lugar se arrebatada. Ela entrou no estado mais 
rapidamente do que preferiria. Além disso, o fim veio tão rápido que ela se viu 
momentaneamente a tatear, num esforço por “se recompor de novo.” 

A experiência deixou-a inquieta. 


(A Jane disse que acredita que o Seth está a usar estas experiências, dentro da experiência 
da própria sessão, como uma compensação pelos experimentos de tempo psicológico que 
ele pediu que ela abandonasse durante um tempo. Será de lembrar que na sessão 140 o 
Seth afirmou que por vezes Jane avançava “muito rápido, demasiado cedo,” com os seus 
próprios experimentos. Ela especulou que esses experimentos recentes que tinham 
cabimento dentro de experiências eram ideias do Seth com respeito a uma abordagem 
mais controlada.) 


SESSÃO 143 


(Devido a doença da minha parte, esta é a nossa primeira sessão desde 22 de Março; 
portanto, perdemos as sessões regulares de 24, 29 e 31 de Março. Este é o maior intervalo 
no fluxo do material desde que as sessões começaram a 2 de Dezembro de 1963. Estávamos 
os dois ansiosos por as retomar. A Jane comentou ontem à noite que a demissão forçada a 
estava a deixar bastante nervosa. Era, ela disse, o mesmo tipo de nervosismo que ela 
costumava sentir antes de cada sessão, durante os primeiros meses. 


(A Jane não tem experimentado o tempo psicológico desde que o Seth sugeriu que ela 
parasse no momento do estado de transe prolongado em que entrou a 15 de Março. 


(Deitada na cama em estado sonolento na noite passada, a Jane recebeu os seguintes itens, 
do Seth segundo acredita. Ela acordou-me para me contar sobre eles: 


(Sobre a minha doença: “Algumas coisas vocês têm que resolver por vós próprios.” 


(Igualmente sobre a minha doença: Seth não gosta de dar avisos de eventos futuros, 
principalmente quando pode tratar-se de uma forte possibilidade, mas evitável. Nesses 
casos, a própria sugestão poderia, sob determinadas condições, provocar os eventos. 


(Sobre o subconsciente: De acordo com Freud, o subconsciente é frequentemente 
responsabilizado pelas dificuldades actuais do ego. Isso não sucede em muitos casos - o 
verdadeiro problema está em que o ego actual não assimilou a experiência subconsciente. 
Seth discutiu Freud e Jung até certa medida, nas sessões 83 e 119, entre outras. 


(Mais uma vez, a sessão foi realizada na nossa sala isolada dos fundos. Jane falou sentada e 
com os olhos fechados. Ela não usa óculos durante as sessões agora em voz baixa e num 
ritmo inicial bastante lento, que acelerou à medida que a sessão progrediu, e a voz se 
mostrou um pouco mais alta.) 


Boa noite. 
(“Boa noite, Seth.”) 


Na verdade, comuniquei brevemente com a Jane na noite passada. Ele relatou as minhas 
palavras acertadamente. 


Em relação à tua doença, nenhuma cura de qualquer tipo pode ocorrer sem 
compreensão interior e compreensão psíquica. O meu interesse é o de um educador. 


Qualquer cura trazida de fora poderá, a curto prazo, mostrar-se vantajosa, e eu estaria 
muito disposto a ajudar numa situação que envolvesse doença, particularmente de um 
tipo grave, mesmo que as vantagens da minha ajuda fossem superficiais. Percebo que 
essa ajuda superficial por vezes pode ser mais desejável. Basicamente, no entanto, no teu 
caso a doença não era grave, e a vantagem que terias com a minha ajuda me uma forma 
de cura teria sido inteiramente superada por várias desvantagens que se acham quase 
sempre presentes, no caso da cura que não ter origem na compreensão interior. 


(Seth discutiu essa compreensão interior e doença física nas sessões 98, 99 e 120, entre 
outras.) 


Eu estaria a afastar o problema de ti e, neste caso, a privar-te da oportunidade de 
resolvê-lo e, portanto, de contribuíres para as tuas próprias energias e habilidades. Tal 
como foi, a tua doença foi várias vezes mais curta do que teria sido se tivesse ocorrido no 
ano passado, e certamente muito mais curta do que teria sido se não fosse o 
entendimento que obtiveste destas sessões. 


Eu certamente não faço intensão de parecer menos do que compassivo. A minha 
delicadeza pode deixar muito a desejar, e as minhas poções e pílulas não serem das que 
caibam na bolsa preta de um médico. No entanto, posso realmente fazer mais, por as 
minhas pílulas serem pílulas de conhecimento, que com efeito, meus amigos, são um 
pouco difíceis de digerir. Mas tu não te importas. 


("Não.” 
(A Jane ditou o parágrafo acima com um largo sorriso.) 


A fonte básica de tua dificuldade não era nova. Nem mesmo, excepto superficialmente, 
chegou a representar uma perigosa regressão nem uma recaída da tua parte, àquelas 
batalhas negativas de pensamento verdadeiramente perigosas e bastante desastrosas, 
que eventualmente em qualquer indivíduo podem e muitas vezes levam o eu integrado à 
aniquilação. Todavia, a doença representou um aviso necessário, materializado na 
realidade física sob a forma de doença. Um aviso de que, afinal houve uma tendência 
recente da tua parte, embora ligeira, de deslize para o pensamento negativo. A doença 
foi feita para te levar a parar, para te fazer pensar. 


Porém, não foi por acaso que mergulhaste na leitura dos jornais de Nova Iorque durante 
a tua estadia na cama. Não que se pretenda que feches os olhos para os eventos 
mundiais, mas que no teu caso particular há momentos em que, para ti, tal concentração 
nos males do mundo se torna extremamente prejudicial. 


As tuas reações nesses momentos não são boas para ti, e as tuas reações não são boas 
nessas alturas para as condições que as provocam. Tais reações realmente pioram as 
condições que tu haverias de mudar. Não estou a sugerir que adoptes um sorriso brando 
de um optimismo exacerbado, sem graça e idiota, nem que te votes a clamar o amor, a 
prosperidade e a saúde de cima dos telhados enquanto o mundo abaixo está mergulhado 
na pobreza e na ignorância. 


No entanto, é teu dever, e o dever de todo indivíduo, na medida em que estiver ao seu 
alcance, manter a sua própria saúde e vitalidade psíquica; de acordo com a força dessa 
vitalidade, ele há de se proteger a si e aos outros. As expectativas negativas, longe de 
protegerem o indivíduo ou aqueles com quem ele entra em contacto, na verdade se 
tornarão, em maior ou menor grau, tão destrutivas quanto qualquer epidemia. 


Sugiro uma pausa. Que tal a minha pílula? 
(É muito boa.” 


(A Jane estava dissociada como de costume; isto é, ela havia alcançado um bom estado. Ela 
sorriu ao terminar o monólogo. 


(Passei oito ou nove dias de cama, vítima do que geralmente se diz um vírus. Em nenhum 
momento, porém, culpei um vírus, sentindo que a verdadeira causa era psíquica, 
permitindo assim que o vírus viesse à tona um pouco envergonhado por ter sido 
“enganado” psiquicamente. Com o passar do tempo, e enquanto eu me debruçava sobre os 
diversos jornais diários da cidade de Nova Iorque, além do jornal diário de Elmira, percebi 
um pouco que as expectativas ruins da minha parte tinham muito que ver com o facto de 
ter adoecido. 


(Finalmente cheguei ao ponto em que disse à Jane, um dia antes desta sessão, que havia 
decidido parar de ler os jornais de Nova lorque por completo por achar que era uma 
experiência triste ler sobre a situação da corrida, o Vietname, as condições de vida e crime 
na cidade de Nova Iorque, etc., embora, é claro, eu percebesse que muitas dessas notícias 
significavam que algo estava a ser feito em relação a alguns problemas urgentes. 


(Para alguns outros exemplos do poder psíquico das expectativas negativas, ver as sessões 
9, 15 e 17, que envolvem a Jane e eu em Iorque Beach, no Maine. Ver também as sessões 17 
e 66 respeitantes a material sobre a morte do nosso cachorro, Mischa. 


(A Jane havia começado a sessão devagar e de modo brando. A medida que avançava, o seu 
ritmo acelerou e a voz dela adquiriu um maior volume.) 


Os jornais como os que lês prestam um serviço definido, que não deve ser negligenciado 
nem condenado de forma irreflectida. Eles definitivamente abrem os olhos de muitos 
que de outra forma não prestariam atenção. Particularmente com respeito à questão 
racial, eles prestaram um enorme serviço psíquico, pois despertaram emoções 
profundas, criativas e construtivas por parte de pessoas que de outra forma não 
estariam envolvidas. E essas energias construtivas ajudaram a mudar a situação para 
melhor. 


Não podem fingir que tais condições extremas desapareçam da existência humana, nem 
deveriam desaparecer tampouco. Mas no teu caso, tu tens consciência da desumanidade 
que o homem revela para com o homem. É bom que tenhas, mas não deves permitir que 
esse conhecimento pese como uma montanha sobre o teu ser, de modo que fiques preso 
e as tuas energias sejam sugadas. Esse é o perigo para o qual precisas ser alertado. 


Estou ciente de que preferirias que eu prosseguisse com a minha discussão sobre a ação. 
Mas, de facto, temos aqui uma solicitação bastante prática, e pretendo entrar em outros 
sintomas anteriores para que te deveria, e não o fiz, fazer-te uma advertência. A Jane 
sentiu um em particular e realmente reagiu de uma maneira que tu achaste irritante. Os 
sentimentos da Jane e a falta de ação com relação à editora deixaram muito a desejar, e 
com o tempo a falta de ação dela teria causado uma reação desagradável da tua parte. No 
entanto, ela correta, embora inconscientemente, interpretou a tua atitude em relação à 
editora como sendo basicamente perigosa para ti. E assim foi. 


Nota: A atitude foi parcialmente justificada, mas a parte que não tinha justificativa foi 
sintoma de um novo surgimento de pensamento negativo da tua parte. 

E devido a que tal negativismo seja um problema psíquico para ti, era potencialmente 
perigoso. A tua atitude foi, de certa forma, mais realista do que a da Jane, e ainda assim a 
atitude dela foi a mais saudável. Vocês os dois foram longe demais em direções opostas, 
conforme é característico das vossas próprias naturezas: por vezes vocês sentem-se 
inclinados, a ser excessivamente pessimistas; e a Jane por vezes tende a ser não 
excessivamente optimista, mas excessivamente dócil, no que diz respeito às suas 
conexões com o mundo exterior. 


A natureza dela é independente, mas a independência é embotada quando ela não tem a 
certeza de com quem está a lidar. Tu sentiste fortemente a reação que ela mostrou à tua 
atitude e deverias ter-te questionado naquele instante. A Jane foi capaz de neutralizar a 
tempestade temporária, mas negativa generalizada, com as suas próprias energias 
criativas e de se concentrar fortemente na proteção dos dois. 


Ele não teria sido capaz de fazer isso há um ano atrás. Aprendeste alguma coisa com essa 
doença e hás de ficar mais forte por causa dela, mas não a teria aprendido se ela não 
tivesse seguido o seu curso e se tu não tivesses enfrentado a razão por trás dela. 


Tu, de entre todas as pessoas, precisas perceber que quando a preocupação válida com 
os problemas do mundo se transforma numa obsessão com as injustiças do mundo que 
ameaça acabar com tudo, ou ameaça acabar com todo o prazer pessoal, então 
dificuldades estão a caminho. Porquanto a fruição é uma arma. O homem que é capaz de 
sentir alegria (também) é capaz, em grande medida, de mudar o seu mundo. Além disso, 
a alegria, a felicidade, não é uma emoção idiota fraca e covarde. A sua espinha dorsal é 
mais forte que a amargura. A alegria é o músculo da ação, e sem ela não haveria ação. Se 
por vezes falo de forma veemente contigo, é porque essa tendência, embora muito 
menos actual agora do que antes, deve ser mantida muito bem sob controlo, Joseph. 


Basicamente, essa preocupação com o bem-estar humano é de facto virtuosa, mas, 
quando exagerada, torna-se carregada de possibilidades que podem ser bastante 
infelizes. Sabias que eu te ia admoestar esta noite, conforme diria a Jane. O que eu quero, 
aqui, é o equilíbrio. Nem que mergulhes na ignorância, nas dúvidas e nas injustiças, a 


ponto de não veres mais nada, nem que feches os olhos para elas. Mas precisas ter um 
lugar no teu íntimo em que isso não exista, ou a liberdade do eu interior será 
prejudicada, no que diz respeito à sua associação com o ego. A profunda consideração 
que sentes pelos problemas humanos de facto ajudou a conduzir-te a estas sessões. 
Sugiro uma pausa. 


(A Jane esteve dissociada como de costume. O ritmo do diálogo havia sido bastante rápido, 
e a voz da Jane havia adquirido algum volume. Ela recomeçou no mesmo ritmo rápido, 
embora num tom de voz mais baixo.) 


Há um assunto que preciso esclarecer. Houve uma possibilidade aa certa altura, por um 
determinado período de tempo, quando por várias razões a vossa senhorita Callahan 
correu perigo de cair do lance da escada da frente. Por diversas razões, a possibilidade 
era mais forte quando ela ia buscar o correio. A ansiedade dela é alta nessas ocasiões. 
Sugeri que a Jane trouxesse a correspondência para ela, para cobrir esse período de 
possibilidade. Ela fez isso. A queda não se verificou. Mas a forte possibilidade dessa 
queda existia. 


Eu sei que querias que eu explicasse. Sou extremamente cauteloso quanto a dar avisos, 
uma vez que a sugestão pode desempenhar um papel na concretização da manifestação 
que se aproxima, meramente como uma possibilidade desafortunada, mas não em 
definitivo como uma realidade. 


(Pouco antes da sessão desta noite eu disse à Jane que esperava que o Seth esclarecesse 
este assunto. Ver as sessões 133 e 135. A sessão 133 também contém uma lista de sessões 
anteriores em que o Seth se manifestou, até certo ponto, com relação à Srta. Callahan. A 
Srta. Callahan, professora aposentada, também conheceu Frank Watts. Foi o contacto 
inicial da Jane com a personalidade de Frank Watts, através do tabuleiro Ouija, que levou a 
estas sessões. Frnk Watts morreu há talvez vinte anos e é uma das personalidades que 
compõe a entidade Seth. 


(Ver também a primeira página desta sessão para material subordinado ao poder da 
sugestão. Com relação a outros materiais sobre a sugestão e questões relacionadas como 
doenças, ver as sessões 68, 98, 99 e 120.) 


Há muito a ser dito nesse sentido, mas vocês ainda requerem preparo, em termos de 
informação, antes de poderem beneficiar tanto quanto deveriam. Entramos aqui, por 
exemplo, em muitas questões. O futuro, nos vossos termos, não está predeterminado e 
em nenhum momento está fixado. 


E verdade que o que vier a ocorrer, nos vossos termos, já ocorreu em outros termos, e 
que é possível perceber o vosso dito futuro além do momento actual, além do vosso 
agora. Mas aqui adopto um enorme cuidado com a adulteração, pois adulterar o “vosso” 


presente adultera o “vosso” futuro. Sugiro que na última frase coloque a palavra vosso 
entre aspas. 


(Ver as sessões 134-137 para algum material sobre viagem no tempo.) 


Quando tivermos discutido mais a natureza da ação, poderemos aprofundar estas 
questões, pois elas envolvem impulsos de ação e estão intimamente ligadas à ação da 
energia sobre si mesma. 


Vou igualmente sugerir que a Jane continue com o procedimento no que diz respeito ao 
tempo psicológico, ou seja, que o deixe ir até que eu lhe diga o contrário. A experiência, a 
experiência subjectiva, da última sessão, por parte da Jane, foi concebida como uma 
demonstração prática do eu ilimitado. Estou muito satisfeito por nos termos saído tão 
bem com isso, e diversos outros experimentos análogos controlados poderão ser 
esperados de futuro. 


(Consultar a sessão 143, página 308.) 


As condições das nossas sessões permitem-nos, por um lado, mais liberdade e, por 
outro, um maior controlo. Também acrescentam valor às próprias sessões. Teremos 
muito mais a dizer sobre o eu ilimitado, em associação com a ação. 


O material, o nosso material, será de facto publicado. Uma atitude firme, mas não 
demasiado impaciente, é a mais benéfica da parte de vós os dois. A qualquer instante 


que queiram, podem realmente fazer uma sessão. No entanto, não vou sugerir isso. E 
convosco. 


(Esta informação surgiu, presumo eu, por antes eu ter brincado com a Jane sobre como 
recuperar as sessões que perdemos. Duvido que seja possível; a nossa rotina diária está 
suficientemente ocupada agora. 


(A Jane expressou um largo sorriso.) 


Tomaste muito bem o teu remédio esta noite. Uma observação que eu queria 
acrescentar: de facto, tampouco foi coincidência que a vossa casa viesse a estar tão cheia 
de convidados quando adoeceste. A vossa Sonja foi atraída pela tua própria veemência 
interior. Foi muito bom ela não ter passado mais tempo contigo. A Jane, sem perceber, 
entrou numa esgrima psíquica com ela, por a sua própria amargura interior crônica e 
crítica ter suscitado a tua própria. Em alguma outra ocasião, discutirei esse carácter em 
particular contigo, pois há muito a ser aprendido aqui. 


Os outros não vieram pelo mesmo motivo, embora a tua doença tenha sido a causa das 
suas visitas. O John, o vosso Philip, definitivamente foi chamado como reforço, ao que 


respondeu. Os outros dois visitantes eram psiquicamente neutros. Falarei mais sobre 
isso numa data posterior, quando for pertinente para outra discussão. Os meus mais 
sinceros votos pela tua saúde. Podes aqui fazer uma pausa; ou, considerando a tua 
convalescença, encerrarei a sessão. 


(“Vamos fazer uma pequena pausa, então.” 
(Como havíamos perdido três sessões, achei que poderíamos continuar um pouco mais. 


(A hoste de visitantes que tivemos durante a minha doença era outro assunto que 
esperávamos que o Seth discutisse esta noite. De 24 de Março a 2 de Abril a Jane e eu 
recebemos um total de 21 visitas por parte de 16 indivíduos diferentes. Desses 16, 7 tinham 
testemunhado sessões. Algumas das visitas duraram horas e deixaram a Jane sobremodo 
fatigada. 


(Desde que os visitantes começaram a aparecer no primeiro dia em que eu fiquei de cama e 
numa questão de horas, a Jane e eu logo pensamos que era mais do que coincidência. 
Tivemos 4 visitantes no primeiro dia, 3 no segundo dia, 5 no terceiro dia, 4 no quarto dia, 
etc. Além disso, dois dos nossos primeiros quatro visitantes, Sonja Carlson e Louis 
D'Andreano, eram de fora da cidade. 


(Sonja comprou um quadro meu a 18 de novembro de 1964, e é mencionada pelo Seth na 
sessão 108 daquela data. Louis presenciou a sessão nº 89, realizada em Rochester, Nova 
Iorque, e também foi alvo de comentários da parte do Seth na sessão n.º 90. Outro visitante 
naquele primeiro dia foi Jim Beckett, que testemunhou as sessões n.º 47 e 49. Assim, Jim e 
Louis foram os dois visitantes neutros referidos por Seth. 


(Philip, é claro, é o nome da entidade do John Bradley, que testemunhou diversas sessões. 
Enquanto nos visitava no segundo dia da minha doença, John disse que os eventos que 
ocorrem dentro da empresa farmacêutica que ele representa, Searle, parecem confirmar as 
previsões feitas por Seth havia algum tempo. O Seth havia mencionado um limite de tempo 
de vários anos para que algumas dessas previsões se concretizassem, e aconselhou 
paciência da parte do John. Ver a sessão n.º 37, de 23 de Março de 1964, e a sessão n.º 70, 
de 13 de Julho, 1964, entre outras. 


(O meu irmão mais novo, William Richard, também de Rochester, Nova Iorque foi uma das 
visitas a 28 de Março. Ele é o guardião da segunda cópia a carbono dessas sessões e 
testemunhou a sessão n.º 89. Outro visitante foi Bill Macdonnel, de nome de entidade Mark, 
que foi por diversas vezes testemunha. No arquivo tenho um registo completo das 21 
visitas que a Jane e eu recebemos. 


(A Jane de seguida retomou à velocidade média.) 


Eles foram chamados pela tua doença por vários motivos. As duas partes neutras vieram 
com seriedade, porém, com um desejo subconsciente de ajudar. Eles foram atraídos pela 
vossa situação e estavam psiquicamente conscientes o suficiente para serem sensíveis a 
ela. No entanto, eles não foram capazes de reunir nenhuma força psíquica perceptível 
por si próprios. Se as condições fossem diferentes, ou a situação pior, eles ter-se-iam 
mobilizado. O Philip acrescentou a sua energia construtiva à da Jane, na tentativa que a 
Jane fez de contrariar a tua veemência interior, e tu serviste-te na medida 
reconhecidamente pequena de que eras capaz na época. 


Sonja, inconscientemente, veio para se aproveitar da situação. Ela mesma precisa 
desesperadamente de ajuda. A Jane pressentiu isso, e se as suas próprias capacidades 
não fossem tão fortes, a Jane teria acabado numa situação muito infeliz; pois ela tentou, 
durante um tempo, contrariar as tendências destrutivas indiscriminadas abertas em tua 
casa. Ela teve algum apoio da tua parte, porquanto, tu entendes, estavas longe de ser 
impotente desta vez. A outra companhia variada durante a semana foi realmente mais 
benéfica. Desse ponto de vista, vocês na verdade não estiveram sozinhos, nem era hora 
de ficarem sozinhos, embora possam ter desejado privacidade. 


Eu poderia, de facto, continuar agora por outras linhas. No entanto, acho melhor que 
vocês se retirem esta noite. Eu também não te negligenciei enquanto estiveste doente, 
mas as circunstâncias não justificaram uma ação directa da minha parte. Eu estive aqui. 
Mantive um olhar inquisitivo, por vezes severo, outras vezes divertido, outras vezes 
ainda preocupado, mas sempre atento à casa. 


E agora os meus mais calorosos cumprimentos para vocês os dois. Fico feliz por 
retomarmos as nossas sessões mais uma vez. A Jane teve uma espécie de férias, mas vou 
ver se há ação suficiente para ela agora. 


(“Boa noite, Seth.” 


(A Jane disse que manteve a consciência da essência do material dado durante o primeiro 
monólogo que fez, mas que em monólogos sucessivos ela perdeu toda a ideia do que havia 
dito. 


(Será digno de nota que agora os olhos dela se abrem com bastante facilidade no intervalo 
e no final da sessão. Quando ela começou a falar sentada e de olhos fechados, ela teve 
dificuldade em abrir os olhos. 


(A Jane disse-me que durante a minha doença ela não sentiu o Seth por perto. Houve 
momentos durante a minha doença em que tive um sentimento real de descrença no desfile 
constante de visitas. Eu não os vi a todos. Logo percebi que me passei a sentir melhor 
depois de falar com os que vi, e uma vez que percebi isso, tentei deliberadamente 
capitalizar essa aparente troca de energia. Sonja Carlson visitou-nos duas vezes; entendi 


quase de imediato o carácter negativo dos pensamentos dela e decidi não deixar que isso 
me incomodasse. Contudo senti preocupação com o facto de a Jane suportar o peso disso.) 


DIMENSÕES DA AÇÃO E DOS SONHOS 


Sessão 144 


(A Sra. Lorraine Shafer testemunhou a sessão desta noite. Ela foi apresentada ao material 
do Seth pelo John Bradley, que testemunhou diversas sessões e leu muito do material ele 
próprio. Lorraine fez as suas próprias anotações abreviadas do material. Ela também se 
ofereceu para datilografar pela Jane e por mim. 


(Desde que a Jane começou a atingir um estado de transe mais profundo, e a falar sentada 
e de olhos fechados, ela tornou-se muito mais sensível a interrupções. Por essa razão, temos 
realizado sessões recentes numa sala protegida, dos fundos. No entanto, demasiado 
pequena para acomodar três pessoas de forma confortável, pelo que para a sessão 
voltamos para a sala de estar. A maioria das sessões foi realizada lá. Tivemos interrupções, 
mas nenhuma se desenvolveu. 


(A Jane estava um pouco nervosa antes das 21h. Mais uma vez ela falou sentada e com os 
olhos fechados, e com uma voz um pouco mais forte e mais rápida que o normal.) 


Boa noite. 
(“Boa noite, Seth.”) 
Desejo a todos uma boa noite e agradeço a presença da nossa convidada. 


Haverá mais a seguir mais tarde, sobre a situação em que tu te encontraste, Joseph. No 
entanto, vamos guardá-lo para outra ocasião. A informação que a Jane apurou esta 
manhã está correcta em essência, e tu verás que a informação que eu lhe dei há muitas 
sessões estão a concretizar-se. 


(Ver Volume 2, página 158 da sessão n.º 63, de 17 de Junho de 1964. Duvido que esses 
dados tivessem sido registados se Seth não os tivesse mencionado sem avisar. Trata-se da 
situação desagradável do marido de uma amiga da Jane, e um envolvimento com 
narcóticos. O casal não vive mais em Elmira. Vários residentes de Elmira se mantêm bem 
informados sobre eles, e um deles trabalha na mesma cidade em que vivem, fora do estado. 


(Esta manhã a Jane soube através desse indivíduo que o marido em questão esteve 
envolvido com narcóticos, na medida em que isso foi abordado nos jornais no novo local. A 
Jane e eu não vimos esses relatórios publicados. 


(Uma previsão complementar a esta, feita pelo Seth ao mesmo tempo e sobre o início de 
uma investigação de narcóticos na área de Elmira, no espaço de três meses, desenvolveu-se 
conforme previsto.) 


Eu disse-lhes que a ação não pode negar a si própria. Uma ação não pode ser recuperada, 
isto é, chamada de volta da inexistência. Uma vez que uma ação tenha começado, ela 
tentará alcançar a conclusão. Uma ação pode ser recuperada em termos de memória, 
mas não pode ser retomada, negada nem desfeita. 


A ideia que vocês têm de consequências deriva desse facto. No entanto, a vossa ideia de 
consequências leva em consideração apenas um pequeno elemento de qualquer ação. 
Vocês percebem, por outras palavras, apenas aquela parte de uma ação que é projectada 
no vosso próprio campo físico, e esse elemento vocês chamam de consequência natural 
do acto original. 


Contudo, vocês percebem apenas um lampejo, uma pequena dimensão de qualquer ação 
via de regra. Como no caso da tua própria doença, Joseph, tu percebeste o efeito físico da 
ação mental, que foi apenas uma pequena parte do evento. 

O nome da entidade da nossa visita é Marleno. 


(O Seth gentilmente soletrou o nome a meu pedido.) 


Encontramos na personalidade actual nós, em que a ação não tem liberdade, 
particularmente em termos de expansão. Há uma forte energia concentrada voltada para 
dentro, mas não o suficiente para ser eficaz. Está voltada para dentro principalmente em 
termos do ego. Há aqui consciência do eu interior, mas a energia principal está enredada 
em tensões e esgotamentos. Ao mesmo tempo, a personalidade não renova as suas 
energias. Se as energias da personalidade se voltassem mais para dentro ou, por outro 
lado, mais para fora, em direção ao mundo exterior, haveria uma melhora em termos de 
energia adicional e recarregada. 


O nó, ou a principal concentração de foco, no interesse do ego, impede a verdadeira 
renovação, quer através do eu interior ou do mundo exterior. O nó ou emaranhado de 
energias é de facto provocado pelo medo e pode ser dissolvido. As energias atadas 
equivalem a uma imobilidade cristalizada, onde nada se perde, mas também onde nada 
se ganha. A situação aqui pode ser amenizada, e está ao alcance da personalidade actual 
consegui-lo. Há uma generosidade interior e uma sensibilidade psíquica, se é que me 
perdoam a palavra, que será de grande benefício para a personalidade. 


Há igualmente, e acredito que sempre houve, o desejo por parte da personalidade de 
desatar ou dissolver esse nó de energia imobilizada. Ao mesmo tempo, a personalidade 
esteve envolvida com a fabricação do primeiro papel, na Bélgica, creio bem. A 


personalidade era então um homem. A personalidade sempre esteve envolvida com a 
comunicação de uma forma ou de outra em várias vidas. 


Até esta vida, as comunicações envolvidas têm sido na manifestação externa. Desta vez, 
há da parte da personalidade uma consciência das realidades internas, com as quais a 
personalidade não esteve antes interessada. Há também uma perplexidade, pois no 
passado a comunicação era fácil. Agora há consciência daquilo que não é fácil de 
comunicar. 


Há agora um desejo sincero de se voltar para dentro, mas no passado a personalidade 
estava envolvida com a comunicação externa. A personalidade sempre terá a 
comunicação como aspecto principal. No entanto, esta vida inicia uma nova fase, onde a 
comunicação envolvida será, de facto, de uma variedade diferente. O emaranhado de 
energia, entre outras coisas - muitas outras coisas - é provocado pela incapacidade 
temporária de mudar o foco dos interesses dos métodos de comunicação externos para 
os internos. 


Não estou aqui a sugerir que este indivíduo desvie todo o foco do mundo exterior, longe 
disso. Estou a dizer que uma libertação se faz necessária, e então um equilíbrio será 
mantido. 


Em vidas passadas, uma vez mais, o desejo de comunicação foi forte. E é forte agora. No 
entanto, é como se a personalidade estivesse diante de outra porta, onde as habilidades 
de comunicação podem girar a maçaneta, mas não a fazem girar. A personalidade fica 
numa antecâmara, com todas as suas energias emaranhadas, em estado de indecisão, e 
não abrirá a porta que conduz para dentro, nem se voltará na outra direção, na direção 
de onde veio, para a porta que conduz para fora. É a indecisão aqui que é importante. 


Se o conteúdo da personalidade estivesse entre as duas portas, e restariam 
presentemente apenas pequenos problemas. Também não estou a dizer que o indivíduo 
esteja pronto para mergulhar de cabeça num mundo de um empreendimento psíquico 
energético neste momento. Estou apenas a dizer que a personalidade só agora está a 
descobrir a realidade interior que muitos ignoram. 


Sugiro a vossa pausa. 


(A Jane mostrou-se dissociada como de costume. A Lorraine disse-nos que o seu primeiro 
nome era Meredith, e que a sua mãe ao tratá-la por Meredith Lorraine pretendia chamá-la 
de Mary Lou, mas nunca o fez. Há uma similitude aqui com o nome da entidade, Marleno. 


(A Lorraine achou que a última frase do monólogo foi significativa para ela. Ela confirmou 
que se interessou por comunicação e trabalhos relacionados. Um dos seus trabalhos 
anteriores envolveu redação de cópias para uma estação de rádio. 


(A Jane recomeçou de maneira mais lenta e com uma voz um pouco mais profunda.) 


Havia uma aldeia na parte sul da França. 1230. A personalidade era um pedreiro 
primitivo. Um berço volta-se, uma criança morre. 1645. Bélgica. A personalidade morreu 
na infância. Mais tarde, a personalidade retorna à Bélgica após um lapso de quinze anos. 
Também um menino de tambor numa guerra civil. Houve problemas com uma mão, 
assim como com uma orelha. Por vezes dificuldades com a garganta. 


(Após a sessão, a Lorraine disse-nos que nunca teve dificuldades com a garganta, ouvidos 
nem mãos.) 


Em geral, no presente, a personalidade devia relacionar-se de uma forma firme com a 
realidade externa assim como aceitar o eu como um todo. Precisa haver moderação, mas 
uma moderação que permita a espontaneidade e um programa disciplinado de avaliação 
interna. A personalidade foi duas vezes homem, uma vez mulher e uma vez criança do 
sexo feminino que não atingiu a idade adulta. 


O nome Kronski foi um nome de família em certa época. 


(Mais uma vez, o Seth soletrou o nome. A Lorraine disse que não tinha significado para 
ela.) 


Bem, a ação é algo como um espelho que se reflecte. Em uma ação, basicamente, 
podemos ver todas as ações, e através de uma ação podemos alcançar a realidade de 
todas as ações. As dimensões aparentes da ação são causadas pela separação de que 
falamos, quando a ação tenta afastar-se de si própria. Os sonhos são tanto ação quanto o 
movimento de um músculo, e o movimento de um músculo é de facto tão característico 
do sono quanto qualquer sonho. 


Estamos todos em ação. Nós somos parte dela. Estar fora dela é impossível. A escolha, no 
entanto, é ilimitada dentro dela. Em qualquer direção em que foquemos as nossas 
capacidades e energias, parece que vemos uma nova ação, mas foi apenas o nosso 
enfoque que mudou; e na mudança, formou uma nova ação. Para benefício da nossa 
visita, deixem dizer que a ação é a vitalidade do universo da qual todas as realidades 
brotam. Isso tornará a nossa discussão mais simples. 


Mais uma vez, nenhuma ação pode ser revogada. Nada é imóvel. Portanto, quando a 
nossa visita hesita entre as suas duas portas, ela não fica imóvel, mas usa tanta energia 
na indecisão quanto deveria ser despendida numa orientação propositada. 


A ação não pode ser represada, porquanto se torna explosiva. Há muitos equilíbrios a 
serem mantidos. O mundo dos sonhos de que falamos tanta vez também é ação e, como 


tal, afecta todas as outras ações. Não está separado do vosso chamado universo físico, 
pois que por meio da relação que tem com o eu interior, o universo dos sonhos também 
ajuda a construir a matéria física — e isto não é coisa sem importância. Importa mais do 
que imaginas, e eu vou-te dizer qual é a matéria (problema). Gostas desse jogo de 
palavras, Joseph? 


(A Jane gesticulou e esboçou um sorriso amplo, virando a cabeça para mim, embora 
permanecesse de olhos fechados. 


("É um encanto.") 
Suspeito ter percebido um indício de sarcasmo. 
("Ah não.” 


(O Seth lidou com sonhos em várias sessões. Ver as sessões 44, a 92-101 e a 122-131, entre 
outras.) 


Mas depois da palestra que colheste da minha parte na nossa última sessão, não te culpo, 
contanto que não seja levada muito além. Agora, como tu sabes, entre outras coisas, os 
sonhos reflectem a expectativa interior... Para edificação da nossa visita, os sonhos são 
criados por cada indivíduo e são alvo de uma estrutura molecular e realidade efectivas, 
dentro de um campo diferente daquele com o qual vocês geralmente estão 
familiarizados. 


No entanto, os sonhos não podem ser aceites como descrições precisas de expectativas 
internas, porquanto envolvem muitos outros elementos. No entanto, o mundo onírico 
individual real criado por cada indivíduo terá uma grande semelhança com o ambiente 
físico que também é criado pelo indivíduo. E aqui chegamos a uma matéria que referi de 
forma resumida na outra noite, e mesmo agora só a tocaremos ao de leve. 


Há muita coisa envolvida. O indivíduo, qualquer indivíduo, pode construir muitas 
possibilidades no mundo dos sonhos. Tendo problemas no mundo físico, ele pode tentar 
resolvê-los numa base onírica, tentando várias soluções. Essas possibilidades tornam-se 
então realidades dentro do campo do sonho. Eles (sonhos) existem com tanta certeza 
quanto existiriam se ele agisse da mesma maneira no âmbito do campo físico. Não são 
mitos, não são imaginários, não desaparecem. Eles existem como realidade dentro de 
outro campo de realidade. 


Conscientemente, o nosso indivíduo pode não saber o que fez. Conscientemente, ele 
pode nem sequer ter conhecimento dos problemas que o rodeiam, mas que ele resolveu 
a um nível subconsciente. Mas ele terá escolhido a sua solução, e no mundo físico 
ocorrerá em breve uma manifestação que será próxima a uma duplicata de um daqueles 


sonhos que ele criou. 

Ao sonhar esse sonho, e escolheu essa possibilidade como solução para os seus 
problemas, e já tinha escolhido inconscientemente qual a manifestação que iria 
construir dentro do campo físico. 


Este é um aspecto bastante complicado, mas importante. As outras soluções possíveis, 
no entanto, ainda existem como realidade dentro do campo do sonho e, como tal, 
continuam a desdobrar-se. O material passado sobre sonhos de que dispõem ajudá-los-á 
nisso. Sugiro uma pausa. 


(A Jane estava bem dissociada, como sempre. Ela falou num ritmo relativamente acelerado, 
mas fez algumas pausas longas. 


(A primeira parte do material que se segue foi ditado com muitas pausas, algumas das 
quais longas. Quando a Jane se sentou de novo e entrou no estado de transe, permaneceu 
imóvel, de olhos fechados, por mais de um minuto antes de começar.) 


Não houve nenhuma relação pessoal entre vocês três em vidas passadas. No entanto, 
houve uma conexão telepática. A personalidade actual da nossa visita teve consciência 
das sessões antes que o Philip as referisse. Espero que a associação continue. O número 
quinze é importante para a nossa visita. 


(A Jane agora fez uma pausa prolongada. Será de lembrar que Philip é o nome da entidade 
do John Bradley, que foi quem primeiro referiu as sessões à Lorraine. A Lorraine disse-nos 
mais tarde que ela não tinha consciência da existência das sessões antes do John lho 
contar. Ela também disse que o número quinze não tinha significado particular para ela, 
até onde ela conseguia apurar. Seth menciona um período de quinze anos, no entanto, em 
conexão com vidas passadas para ela. Ver a página 319.) 


Certa vez a personalidade foi invisual, e desenvolveu uma comunicação por meio da 
textura de um determinado tipo de tecido, o cânhamo. Ele podia, pois era então homem, 
educando os dedos, distinguir a menor variação de rugosidade e textura. 


Ele estava perto de uma condição de mendigo, e vivia na pobreza. Estendendo a mão 
para os transeuntes e tocando-lhes as roupas, ele conseguia dizer com precisão a sua 
posição social e económica através do toque do tecido. Ele cantava por dinheiro ou o que 
quer que lhe fosse dado. 


Ele ficou cego na adolescência, num acidente, em que meninos brincavam com pedras. 
Os dedos eram muito sensíveis e, desde então, ele sempre desenvolveu a capacidade de 
usar as mãos de maneira ágil para sua vantagem. Ele era então musculoso, exuberante. 
Esta é a primeira experiência da personalidade enquanto mãe. 


A filha da personalidade actual, no entanto, já foi uma irmã. Houve dificuldades entre as 
irmãs. Agora esse relacionamento é aquele que resolve velhas dificuldades. O filho mais 
novo já foi o pai da personalidade. Será de admirar que a mente consciente não retenha 
em uma vida a memória das suas outras existências? A memória está lá, dentro do eu 
interior. As lições aprendidas no passado são aproveitadas. Vocês haveriam de estar de 
facto carregados de parentes se tivessem consciência de tais relacionamentos passados. 
Estou bastante satisfeito com a sessão desta noite. Na verdade, sinto-me bastante de 
bom humor, se é que me perdoam novamente a frase. Na nossa próxima sessão, vamos 
realmente directo ao assunto, no que diz respeito às nossas discussões sobre a ação. 


Ainda há muito a ser dito aqui. Tampouco me senti lisonjeado com a surpresa que a Jane 
sentiu ao descobrir que o que eu lhe disse no passado, sobre os vossos amigos, estava a 
ocorrer. Ela deveria ter contado com isso. No mínimo ela é mais teimosa do que eu 
próprio lhe reconheci, e eu reconheci-lhe uma boa dose de teimosia. 


(Consultar a página 317.) 


Ela está um pouco melhor do que estava. Já não me bloqueia tanto quanto antes, e o 
nosso material está a ir muito bem. No entanto, ela poderia, parece-me, mostrar um 
pouco mais de confiança na minha capacidade. Ela certamente mostra confiança 
suficiente em si mesma, embora não na capacidade psíquica que tem. Ah, nisso ela 
restringe-se. Mas vou fazer por que não saia dessa cerca particular. 


Agora podes fazer como quiseres. Podes encerrar a sessão ou fazer uma pequena pausa 
e continuar com algumas cortesias sociais. 


(“Bem, acho melhor fecharmos.” 


(Conforme de costume, eu não queria que a Jane ficasse cansada. Seth estava a chegar a 
um estado de bom humor, no entanto, e eu arrependia-me de o ignorar. A verdade, porém, 
era que eu estava a ficar muito igualmente cansado.) 


Então encontrar-me-ei convosco no nosso horário regular. Posso acrescentar que, 
quando estou a sentir-me bem, tu devias pelo menos tirar vantagem disso; para teu 
próprio prazer, é claro, e não meu. Desejo-lhes uma boa noite com muito carinho. No 
entanto, ultimamente tenho estado tão preocupado com as nossas aulas que mal tenho 
tido tempo para fazer mais do que dizer olá e adeus, e de vez em quando sinto vontade 
de ceder a um discurso social mais relaxado. Mas uma noite destas teremos um 
momento social. Brincadeiras à parte, direi de facto boa noite. 


(“Boa noite, Seth.” 


(A Jane estava bem dissociada. Quando a sessão terminou, ela ficou sentada quieta, com os 
olhos ainda fechados. Tornou-se evidente que ela estava a ter problemas em abri-los, mas 
por fim lá conseguiu. “Ele não queria ir,” disse ela. 


(Como os olhos parecessem querer fechar de novo, eu disse-lhe para continuar com mais 
ditado se ela quisesse.) 


Esperava, Joseph, que pudéssemos ter um certo intercâmbio. No entanto, tenho sido 
injusto, e vou admiti-lo. Eu sei que estiveste doente, e que não te devia provocar. E um 
dos meus defeitos. Assim, agora vou-me partir, embora com algumas dúvidas. 


("Porquê?") 


Parto pela devida consideração para com a tua conveniência, para mostrar que posso ser 
magnânimo. O meu melhor e mais sincero e final boa noite para todos vocês. 


(“Boa noite, Seth.” 


(A Jane sentia-se inteiramente dissociada, disse ela, “realmente fora.” Mas quando a sessão 
terminou, os olhos abriram-se-lhe de pronto.) 


A NATUREZA DA AÇÃO E O MAL APARENTE 


Sessão 145 


(Uma certa tarde, durante a minha doença, enquanto eu estava sonolento na cama, tive 
duas impressões distintas. Primeiro, enquanto estava de olhos estavam fechados, senti que 
a “área de escuridão” que eles abrangiam à esquerda e à direita se tornou abrupta e 
definitivamente mais ampla. Essa sensação foi breve, mas durou o suficiente para eu ter 
certeza disso. 


(O mesmo aconteceu com a segunda impressão, que sucedeu imediatamente a seguir. 
Desta vez eu de repente “vi” uma perna esquerda mais curta sobreposta à minha própria 
perna de carne e osso de comprimento normal. Essa nova perna chegava-me apenas até ao 
meu joelho, mas via-a completa com um pé e um joelho, uma vez que tinha origem no meu 
quadril. Poderia tratar-se da perna de um anão. 


(Achei que as duas impressões poderiam ser exemplos de expansão e contração interna. 
Recordei isso à Jane de novo pouco antes da sessão desta noite, no espero que o Seth esteja 
pronto para as discutir. 


(Mais uma vez a Jane falou sentada e de olhos fechados num ritmo lento, com uma voz 
bastante baixa e rouca. Ela estava bastante sonolenta de ter tirado um cochilo.) 


Boa noite. 
(“Boa noite, Seth.”) 


É bom estarmos sozinhos de novo. Vou falar sobre a tua condição passada, e também 
vou falar sobre a ação. Embora a razão, ou razões, para a tua doença particular envolva 
causas pessoais, na verdade, de uma forma ou de outra, todas as doenças têm raiz na 
tentativa do ego de se destacar da ação que o compõe, que por vezes luta contra si 
próprio. 


(Ver as seguintes sessões: 139, 141, 142.) 


Parte do que estou prestes a dizer poderá parecer insensível, mas deverás ver que esse 
não é o caso. Do ponto de vista do ego interessado e consciencioso, realmente parece 
haver grandes e desastrosos males que transbordam como veneno do cálice da 
existência humana. 

Quando ele bebe, como tu bebeste, e como todos os seres humanos conscienciosos 
bebem, então, com efeito, o sabor é amargo. Não é exagero, no entanto, acrescentar que 
todos, ou muitos, os remédios têm, infelizmente, um gosto ruim, e que a criança que 
toma um remédio desses acha difícil acreditar que uma bebida tão desagradável lhe 
possa fazer bem. 


Essencialmente, toda ação é ação. Fundamentalmente, não existe ação maligna. Tudo 
está em desenvolvimento. Com as percepções limitadas que o próprio ego adoptou, o 
todo não é visível, e ele vê o que quiser ver. Dentro do vosso campo, dentro do vosso 
campo moral, vocês precisam realmente lutar contra o que lhes parece um mal. 


Esta é uma responsabilidade que lhes é imposta pelo código de limitações que o próprio 
ego adoptou como parte da sua própria natureza. Vocês podem achar mais difícil 
acompanhar-me nisto sem uma afirmação forte qualquer. No entanto, como vocês não 
culpam, como vocês não culpam moralmente o vento por causa do furacão tumultuado, e 
como vocês não punem o vento, vocês precisam de alguma forma entender que um 
malfeitor, aos vossos olhos, não merece mais nem menos culpa do que isso. Seria 
imprudente ignorar os resultados de tal actividade. No entanto, digo-lhe agora que há 
muito muito que vocês não vêem nem conhecem. 


Vocês vêem porventura caos no campo físico, e isso deve realmente ser enfrentado, 
tratado e corrigido, tal como a ajuda é dada às vítimas de um furacão. Mas vocês estão 
familiarizados apenas com os resultados da ação tal como eles surgem dentro do campo 
físico, uma vez que insistem em ver o vosso universo físico com os olhos do ego; pois o 


ego tenta isolar-se daquela ação de que faz parte e, ao tentar, perde contacto com essa 
realidade maior. 


Essa perda de contacto aplica-se apenas ao ego. Não se aplica àquelas outras partes do 
eu, e é através do eu interior, através da consciência interior, que até certo ponto a 
natureza da ação se pode dar a conhecer. E quando se der a conhecer, será visto então — 


(A Jane aqui fez uma pausa prolongada, que durou pelo menos um minuto. Durante estes 
períodos, ela fica sentada em silêncio na sua cadeira, de olhos fechados, mãos geralmente 
imóveis no colo. Quando ela retoma, ela simplesmente continua com a ideia que tinha em 
mãos como se não tivesse havido interrupção.) 


— que aquilo a que vocês chamam ‘mal’ representa uma falta de cumprimento de 
sentido de valor em um caso particular, ou em qualquer caso particular. Sempre há, tal 
como eu acredito que vocês percebam, aqueles que cortejam a injustiça e a perseguição. 
Há sempre aqueles que perseguem. Há aqueles que matam, e há aqueles que procuram 
ser mortos. 


Eles procuram uns aos outros por diversas razões complicadas. Toda essa matéria é 
difícil, mas não vou simplificar as coisas, como poderia. Eu preferia discuti-la de forma 
mais aprofundada. Nada aqui deve ser tomado como justificativa para o mal, nos termos 
de humanidade. Por variadas razões práticas, neste ponto, é necessário que o homem 
lute contra o que ele considera ‘mal’, porquanto ele se fortalece imenso ao fazê-lo. 


Também é verdade, porém, numa estrutura inteiramente diferente, que o mal é coisa da 
sua própria criação, pelo menos o mal como ele o concebe. E se um crime precisar ser 
atribuído em termos de humanidade, muitas vezes a vítima é tão culpada quanto o 
assassino, em termos básicos, em termos de culpa que nenhum tribunal pode aferir. 


Sugiro uma pausa. 


(A Jane esteve dissociada como de costume para um primeiro monólogo, o que quer dizer 
que ela reteve uma certa ideia do que estava a dizer. Enquanto falava em voz alta, ela teve 
a ideia em paralelo de que o Seth achava que este material não o iria tornar muito popular 
em alguns quadrantes, entre as pessoas que desejam usar este material para os seus 
próprios propósitos. 


(A Jane agora sentia-se inteiramente desperta. Ela recomeçou numa voz ligeira e 
acelerada.) 


Todos nós temos os nossos papéis. Como existimos em diversos campos, concentramo- 
nos nesses papéis, para exclusão de muito mais. Aquela parte de nós, conforme vocês 
sabem, que lida com esses papéis é o ego, que vive intimamente o papel que lhe foi 


atribuído pelo eu integral, do qual faz parte. No entanto, a saúde e a condição psíquica de 
um indivíduo não são determinadas essencialmente pelo ego. É somente quando o ego 
recebe poder demais que o indivíduo é privado de grande parte da vitalidade interior de 
todo o ser. Pois o ego só está familiarizado com o seu papel. Ela só consegue encontrar 
renovação dentro das limitações da realidade para que foi formado; e quando olha em 
volta com a melhor das intenções e vê desastres e terrores, não sabe que isso também 
desempenha os seus papéis, e que os papéis são temporários. 


Torna-se ressentido e mortalmente assustado, sem ter para onde se virar, e adoece o 
corpo, mirra e concentra-se cada vez mais nos aspectos mórbidos do seu ambiente, até 
que não possa sequer apreciar a esplêndida realização de si mesmo e as alegrias que são 
peculiarmente parte do ego. Provisoriamente, isso é algo como o que te aconteceu, 
Joseph. O eu interior tem consciência de outras realidades. Ele tem consciência do ego. 
Lembra-te aqui da diferença que existe entre a consciência do eu e o ego, pois a 
diferença é importante. O ego é apenas parte do eu, parte do eu consciente, só que focado 
numa só direção. 


Sentindo-se parte da ação, o eu interior tem consciência das facetas da realidade que o 
ego ignora. Ele sabe que os papéis podem ser invertidos. Há tanta coisa aqui a ser 
explicada, e tantas perguntas que precisam ser respondidas. Pois eu digo-te, correndo o 
risco de ser incompreendido de uma forma grosseira, que existe apenas uma realidade, e 
que a realização de sentido de valor, que podes, se preferires, equiparar à bondade. 


Não existe coisa alguma como mal, excepto os fantasmas que o homem criou. Ele vê ódio 
no seu próprio íntimo, o que ele chama ódio, que é apenas medo, e então ele projecta-o 
no rosto de outro homem e diz que o homem o odeia; e ele pode matar o homem. Mas o 
ódio nunca existiu, ou seja, o que a humanidade considera ódio nunca existiu. O ódio é 
um temor irracional. O medo é causado pela falta de compreensão, pela falta de 
realização de sentido de valor. Ódio é aquilo que não é amor. O amor é satisfação, ou 
aquilo que faz sentir realizado, realização de sentido de valor. É a ação que se conhece a 
si mesma, e que se glorifica nas suas partes, que se separa para se conhecer, e que ao se 
conhecer deixa de se separar. Ódio é aquilo que receia unir-se e, portanto, existe aparte, 
e isso é tudo. Se todos os homens pudessem aprender a amar, nos termos que referi, 
então não existiria necessidade de nenhum tipo de punição no vosso campo, e a palavra 
desapareceria do vosso vocabulário. O subconsciente não é a causa nem o portador de 
ódios. A dificuldade aqui está na recusa de um ego em assimilar a experiência 
subconsciente. 


O ego pode assimilar apenas uma parte de uma determinada experiência. Por vezes, ele 
não assimila nem aceita uma experiência. Lembrem-se aqui uma vez mais que há uma 
diferença entre o ego e a consciência do eu. Não é necessário que o ego assimile todas as 
experiências que estão abertas à consciência do eu. Contudo, o ego precisa ter à mão, 
aquelas experiências que são significativas para a manipulação no âmbito do ambiente 


físico. 


Qualquer fosso na assimilação aqui pode ser muito infeliz e por vezes desastrosa. A 
consciência do eu, se bem te lembras, é a consciência de si que ainda retém o eu como 
parte da ação, o eu que percebe a sua existência dentro da ação. O ego, originalmente 
parte dessa consciência do eu, cinde-se conforme explicado anteriormente e procura 
dissociar-se da ação, na verdade para ver a ação enquanto resultado de si própria; isto é, 
ver a ação como resultado e não como causa. 


Devido à dificuldade do material que estou a tentar explicar da forma mais concisa 
possível, sugiro uma breve pausa. 


(A Jane esteve mais profundamente dissociada. Ela havia falado continuamente durante 
meia hora, mas ao sair do estado de transe sentiu que apenas alguns minutos se tinham 
passado. 


(A Jane recomeçou no mesmo tom de voz bastante ligeiro e mais acelerado.) 


Há muitas liberdades, Joseph, que hás de aprender a permitir-te. Não te deves permitir 
ser constrangido, porque na constrição não há expansão e pouca criatividade. A 
caminhada diária que planeias fazer não é apenas uma excelente ideia, mas se a tivesses 
feito no passado, há uma boa possibilidade de não teres ficado doente. Por existir aquilo 
na natureza física do vosso campo que é automaticamente revigorante e revigorador. A 
título de sugestão, eu aproveitaria ao máximo o ar livre na estação que se aproxima, para 
vocês os dois. 


Enquanto parte da tua natureza disciplinada, precisas permitir-te agora uma maior 
espontaneidade. Vais achá-la mais gratificante em muitos aspectos. E as recompensas 
reflectir-se-ão no teu trabalho. Correndo o risco de empregar um lugar-comum, devo 
acrescentar aqui a antiga verdade de que só o medo pode deter-te, em qualquer sentido. 
Há muito que tu podes esperar se puderes libertar-te do medo. Precisas permitir-te 
viajar. Esta é uma forma física de expansão que não deve ser negligenciada. O medo fala 
pela segurança. O medo leva a esperar. Os sintomas físicos da velhice são as 
manifestações físicas do medo nos tecidos. Não há razão para que tu, ou qualquer 
indivíduo, não seja forte e vivo até a morte. Tu e a Jane aprenderam muito e vão 
aprender mais. 


O eu interior que conhece a sua existência intrínseca à ação, tem um ponto de apoio na 
realidade. O ego pode desempenhar a sua função, cumprir as suas responsabilidades no 
campo físico e ser livre para conhecer alegrias e prazeres adequados. Mas esse eu 
interior precisa renovar-se na ação. As vossas estações, e a natureza física do vosso 
universo, é aquela parte da ação que se renova instantaneamente e que 


automaticamente permite que até mesmo que o ego sinta a relação que tem com aquela 
realidade de que faz parte. 


O potencial pessoal de que gozas, Joseph, é excelente. Um conhecimento de vidas 
passadas seria muito útil para qualquer personalidade, não só das lições aprendidas e 
dos triunfos alcançados; mas também de problemas passados e resolvidos. Teremos 
muito mais a dizer sobre o que tu poderás chamar de problemas morais, mas tais 
discussões estarão sempre ligadas à realidade conforme ela existe. 


Desejo a ambos uma noite muito agradável. Também não esqueci o teu pedido, Joseph, 
de falar sobre as duas experiências que tiveste quando estiveste doente. No entanto, 
uma discussão sobre elas enquadrar-se-á de forma muito mais conveniente na nossa 
próxima sessão. Os meus calorosos cumprimentos novamente. A minha energia está 
frequentemente contigo. 


(“Boa noite, Seth.” 


(A Jane disse que sentiu uma forte sensação de afecto do Seth no final da sessão, como por 
vezes acontece. Nenhum de nós disse mais nada quando ela recomeçou às 10h44, numa 
uma voz mais profunda.) 


Uma pequena nota, Joseph. Por eu te ter dado tantos conselhos, eu queria que soubesses 
que eu percebo que já deste passos significativos, conforme irás continuar a dar, eu sei. 


A Jane vai ter o conselho dela da minha parte no devido tempo. Ela está a ser ajudada 
directamente de muitas maneiras pelo simples facto de realizar estas sessões, pois ao 
falar por meio dela, ela também participa, até certo ponto, da minha energia. A relação 
que existe entre nós, de facto, é aquela que discutiremos de modo mais a profundado 
num futuro muito próximo, pois agora poderão entender o que talvez não pudessem ter 
entendido antes, no que diz respeito às nossas comunicações em termos de ações que 
envolvem ações. 


Eu realmente vou terminar agora. Mas, uma vez mais, mantendo a tua disciplina, 
permite-te, no entanto, liberdade, pois dentro de ti encontrarás espontaneidade, 


dimensões adicionais e até mesmo uma nova disciplina. 


(“Boa noite, Seth.” 


